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SENHOR. 

C^Uando  a  felicidade  grande  de  ser  Alumno  dehuma  Corporação ,  que  tan- 
to se  destingue  em  ter  a  V.  ALTEZA  REAL  por  seu  Patrono  ,  Tutel- 
lar  ,  e  Bemfeitor  Augusto ,  me  não  obrigara  forte ,  e  suavemente  a  dedicar  a 
V,  ALTEZA  REAL  o  presente  Livro',  a  matéria,  de  que  elle  trata,  o  devia 
levar  necessariamente  aos  pés  do  Tbrono.  A  Linguagem  das  Nações  ,  SERE- 
NÍSSIMO PRÍNCIPE,  participa  dos  Privilégios  da  moeda,  a  quem  os  Su- 
premos Imperantes  mudào  ,  alterno  ,  e  dão  o  valor ,  com  que  os  seus  Povos, 
e  Vos  sólios  a  devem  receber.  Aqui ,  pois  se  reproduzetn  as  Palavras ,  Termos, 
e  Frases  ,  com  que  o  Portugal  antigo  ouvio  foliar  os  seus  adorados  Príncipes , 
t  Monarcbas ,  de  quem  V.  ALTEZA  REAL  herdou  o  Sangue  ,  e  o  Direito  d 
Corâa.  Compozerão-se  entoo  os  Grandes  do  Reino ,  e  os  pequenos  ao  Exemplar 
Soberano  da  Casa  Real,  e  a  todos  foi  comtnum  a  Língua  da  Nação.  O  tem- 
po voraz,  que  tudo  consome,  ealtéra,foi  antiquando  aquelle Dialecto ,  que 
d  sombra  das  nossas  Armas  havia  retumbado  nas  quatro  Partes  do  mundo ,  e 
tomou  quasi  imperceptíveis  ,  não  só  os  Monumentos  particulares ,  mas  ainda 
os  Reaes  Diplomas ,  que  entre  nós  se  conservão.  Pedia  logo  a  razoo ,  e  a  Jus- 
tiça,  que  este  desetwaminhado  Tbesouro,  senão  para  ouso,  para  eternal  me- 
moria, se  restituísse  aolbrono,  em  que  antigamente,  epela  maior  parte,  lo- 
grou tão  honrado  nascimento. 

Mas  quando  tudo  isto  faltdra  ,  SERENÍSSIMO  PRÍNCIPE :  aquella 
paixão  innata,  com  que  V.  ALTEZA  REAL  tio  liberalmente  favorece ,  esti- 
ma ,  promove ,  e  cultiva  mesmo  a  Litteratitra  Portagtteza ,  que  com  o  desco- 
brimento da  Venerável  Antiguidade  tanto  se  enriquece,  me  levaria ,  como  pe- 
la mão,  a  consagrar  a  K  ALTEZA  REAL  esta  Colkcção  de  Ant  igualha* , 
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com  que  a  nossa  Historia  não  pouco  se  illustra ,  e  as  Decisões  justas  do  mes- 
mo Foro ,  (  que  tantas  vezes  pendem  de  avelhentados  Pergaminhos ,  e  já  ca- 
riosos  )  bem  pôde  ser  que  com  este  novo  subsidio  alguma  vez  se  tornem  mais 
jaceisy  e  correntes.  Nisto,  SENHOR,  se  tem  occupado,  e  com  gloria  não  pas- 
sageira ,  as  Nações  mais  cultas  da  Europa ,  como  a  todo  o  mundo  Litt erário 
está  patente  :  nisto  se  occupfo  actualmente  os  Grandes  Génios  Portuguezes  \ 
procurando  regular  o  presente ,  e  prevenir  o  futuro  com  os  conhecimentos  mais 
interessantes  do  passado. 

Receba ,  pois  K  ALTEZA  REAL  com  serena  fronte  a  limitada  Offe- 
renda ,  que  em  testemunho  de  agradecimento ,  e  como  mais  profundo  respeito  > 
dedico ,  e  o  fereço  a  V.  ALTEZA  REAL.  Ella  be  a  primeira  deste  género , 
que  em  Portugal  se  publica*,  fio  menos  por  este  lado  se  faz  merecedora  de  que 
V.  ALTEZA  REAL  a  proteja ,  e  ampare',  deste  modo  se  poderá  aperfeiçoar 
com  o  tempo  y  o  que  nclla  se  achar  diminuto ,  e  imperfeito. 


Fr.  Joaquim  de  Santa  Resa  de  Viterbo. 
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ADVERTÊNCIA 

PRELIMINAR. 

JlV. Econhecendo  a  obrigação  ,  que  a  Natureza  me 
impôz ,  de  ser  ucil ,  e  prestadio  aos  meus  semelhantes , 
em  prendi  com  mais  temeridade ,  que  prudência ,  a  pre- 
sente Obra.  Por  largo  tempo  revolvi  no  meu  animo  a  fua 
grandeza  ,  e  reconheci  mesmo,  que  os  meus  hombros  náo 
tinhâo  forças  para  supportar  o  seu  pezo  ,  e  nem  as  minhas 
poucas  luzes  poderião  elucidar  o  que  o  tempo  roedor  quasi 
inteiramente  chegou  a  escurecer.  Chegava-fe  a  isto  a  im- 
possibilidade fysica ,  que  náo  só  moral ,  de  ver ,  revol- 
ver ,  e  combinar  todos  os  nossos  Documentos  :  a  condi-* 
ção  do  meu  Eftado ,  e  Profissão ,  a  falta  de  Livros ,  de 
tempo ,  de  saúde  ;  em  hum  a  palavra ,  falho  de  tudo:  só  a 
vontade  ofliciosa,  firme,  e  constante  de  servir  a  Nação , 
me  não  faltava ,  mas  antes ,  e  sem  reparar  no  perigo  da 
reputação ,  a  que  me  expunha ,  cada  vez  mais ,  e  mais 
se  incendia.  Ao  travez  pois  de  dificuldades  tantas ,  cedi 
alfim  ,  e  lancei  mão  de  hum  Assumpto  ,  que  pela  sua  agi- 
gantada estatura ,  pela  sua  novidade  ,  e  pela  sua  impor- 
tância ,  espero  me  conseguirá  do  Publico ,  não  só  o  per- 
dão dos  innumeraveis  defeitos ,  que  ingenuamente  reco- 
nheço ,  mas  ainda  me  fará  digno  da  sua  benevolência  , 
e  attenção ,  que  sinceramente  lhe  supplico.  £  esta  a  razão 
toda  ,  porque  me  não  occupo  com  Antiloquios  a  Leitores 
benévolos,  ou  malévolos,  Portuguezes,  ou  Estrangeiros, 
doutos ,  ou  indoutos ,  amigos ,  ou  inimigos ,  agradecidos, 
ou  ingratos,  defamadores  ,  e melindrosos,  inpertinentes , 
Tom.  L  A  c 
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e  presumidos,  e  nem  ainda  aos  hypercriticos ,  que  dema- 
siadamente censurao ,  e  aos  pseudo-críticos ,  que  sem  fun- 
damento sólido  se  atrevera  a  censurar.  Sc  eu  mesmo  sou 
o  primeiro  ,  que  argúo  ,  e  reprehendo  os  defeitos  do  meu 
Livro ,  e  a  impossíveis  ninguém  está  obrigado:  porque  não 
esperarei  achar  piedade ,  em  quem  não  ignora  ,  que  sou 
homem  sujeito  a  erros ,  e  que  fiz  toda  a  boa  diligencia  , 
que  me  foi  possível ,  para  descobrir  huma  vereda  até  hoje 
desconhecida ,  e  não  trilhada  ?  Mas  a  que  fim  dar  satis- 
fações a  quem  mas  não  pede ,  ou  a  quem  olhando  com 
torcidas  vistas  o  meu  trabalho ,  nãp  enriquece  a  Nação 
com  as  preciosidades  raras  do  seu  Thesouro  ?  Direi  tão 
sómente  alguma  cousa  sobre  a  razão  do  Titulo ,  Qualida- 
de do  objeclo ,  Difficuldade  da  empreza  ,  e  fobre  a  Uti- 
lidade, que  ao  Público  pôde  resultar  da  sua  leitura. 

I.  A'  imitação  do  im mortal  du  Cange,  que  intitulou 
Glossário  a  sua  grande  Obra ,  que  emprendeo  para  intel- 
igência dos  Escritores  da  media,  e  Ínfima  Latinidade ,  <pu- 
déra  eu  dar  o  mesmo  Titulo  a  esta  humilde  Producção. 
Este  seria  o  voto  do  CL  Paschoal  José  dé  Mello ,  que  no 
seu  Livro  ,  em  tudo  singular ,  da  Histor.  do  nosso  Di- 
reito  Civil  Cap.  13.  §.122.  efficazmeme  desejava  hum 
Glossário  Portuguez,  onde  claramente  se  explicassem  as 
vozes  antigas,  e  já  hoje  antiquadas ,  com  que  em  outro 
tempo  se  explicarão  os  nossos  Maiores.  Neste  mesmo 
pensamento  estaria  o  Author  da  Historia  da  Ordem  do 
Hospital,  que  na  Prefacção  da  1/  Parte  nos  tem  Iison* 
geado  com  a  esperança  de  hum  Trabalho ,  que  longo  tem- 
po ha ,  tem  emprendido ,  sobre  as  Inquirições ,  e  Foracs 
do  nosso  Reino  ;  reconhecendo  alli  mesmo  a  precisão  ur- 
gente ,  em  que  estamos  de  hum  Glossário  ,  sem  o  qual 
se  não  pôde  atinar  a  cada  passo  com  o  particular  sentido  ? 
que  entre  nós  tiverão  muitos  Vocábulos. 

Mas  desconfiando,  e  com  razão ,  de  que  esta  Obra 
correspondesse  aquelle  nobre ,  e  pomposo  Titulo ,  que 
suppóe  alguma  cousa  perfeita  já  ,  e  consummada  neste 
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Preliminar.  in 
género:  adoptei  com  preferencia  o  de  Elucidário  ,  que 
indica  táo  somente  hum  desejo  figadal ,  e  honesto  de  dar 
toda  a  luz  possível  ao  que  a  revolução  dos  Séculos  tor- 
nou grandemente  escuro  ,  exótico ,  e  desconhecido.  Des- 
te mesmo  Titulo  usou  o.  Padre  Bento  Pereira ,  não  só  na 
Obra  que  compôz  de  Theologia  Moral  ,  mas  também 
quando  se  propôz  elucidar ,  e  esclarecer  os  Termos  menos 
claros  de  hum ,  e  outro  Direito ,  o  que  nem  sempre  con~ 
seguio.  Elucidário  se  chamou  igualmente  aSumma  de  to- 
da a  Tbeologia  Cbristaa ,  attribuida  a  Santo  Anselmo,  em 
cujo  Prologo  se  diz  =;  Titulus  itaque  Operi ,  siplacet , 
Elucidurium  prafigatur;  guia  in  eo  obscuritas  diversa- 
rum  rerum  elucidatur.  E  elle  he  bera  certo,  que  por 
este  precioso  Livro  ,  nem  todas  as  escuridades  da  Theo- 
logia Santa  ficarão  allumiadas ,  claras ,  e  patentes.  De- 
pois que  o  Douto  Quaresmino  escreveo  o  Elucidário  da 
Terra  Santa ,  descobrirão  outros  não  poucas  noticias ,  e 
antfgua/has ,  que  naquelle  Elucidário  se  não  encontrão. 
O  mesmo  se  verifica  no  presente  Elucidário ,  que  ao  Pú- 
blico se  offerece :  nelle  se  procurou  esclarecer,  e  interpre- 
tar as  Palavras ,  Termos  ,  e  Frases ,  de  que  antigamente 
usarão  os  Portuguezes  ,  já  fossem  commuas ,  e  geraes  a 
toda  a  Nação ,  já  particulares ,  e  próprias  de  algumas  Pro- 
víncias ,  e  Comarcas ,  que  hoje  formão  no  continente  to- 
da a  Monarchia  Portugueza  ;  mas  que  distancia  não  me- 
dêa  entre  o  desejo ,  que  se  emprega ,  e  a  perfeição  que 
se  pertende  ?  Se  hoje  mesmo  que  a  nossa  Língua  chegou 
ásua  idade  perfeita,  e varonil,  observamos  alguns  Vo- 
cábulos ,  e  expressões  nada  triviaes  ,  que  parece  nascerão  , 
e  se  arraigarão  em  certos  Paizes  :  que  seria  naquelles  tem- 
pos de  barbaridade,  e grosseria,  em  que  não  haviaacom- 
modidade  de  Estudos  públicos ,  e  geraes ,  suspensão  der- 
mas ,  Livros  impressos,  separação  total  de  gentes  estra- 
nhas ,  e  mesmo  cada  Povo  se  governava  ,  senão  por  hum 
Foral  diítincto ,  ao  menos  por  seus  usos ,  e  costumes ,  que 
quasi  sempre  discrepavão  dos  de  seus  visinhos  ?  Que  tre- 
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vas  logo  ,  tão  densas ,  e  palpáveis  não  será  forçoso  d  is* 
sipar ,  para  chegarmos  a  entender  tão  extravagantes  vo- 
zes ,  se  com  o  presente  Diaieclo  as  conferimos  ?  Porém 
este  he  o  objeclo  ,  matéria ,  ou  sujeito ,  em  que  este 
Elucidário  se  occupa.  Vamos  a  tratá-lo  com  a  possível 
clareza,  e  brevidade. 

II.  Dividamos,  (  a  contentamento  dos  mais  eruditos, ) 
a  Lingua  Portugueza  em  sinco  idades,  ou  Períodos  ,  pe- 
los quaes  foi  subindo  ,  como  por  degráos  ,  á  perfeição , 
em  que  hoje  a  contemplamos.  Seja  o  primeiro  até  o  Go- 
verno do  Senhor  Conde  D.  Henrique :  o  segundo  até 
El-Rei  D.  Diniz :  o  terceiro  até  El-Rei  D.  AfFonso  V. : 
o  quarto  até  El-Rei  D.  Sebastião  :  e  finalmente  o  quin- 
to até  os  nossos  dias,  em  que  tem  chegado  ásua  idade 
mais  florente.  Porém  desta  não  fa liarei ,  por  não  ser  do 
objeclo ,  que  me  proponho :  tudo  o  que  pertence  a  este 
ultimo  Período  se  acha  em  muitos ,  e  volumosos  Diccio- 
narios  com  singular  erudição,  e  maravilhosamente  il lus- 
trado. 

L  PERÍODO. 

Antes  que  El-Rei  D.  AffonsoVI.  désse  com  sua 
filha  o  Reino  de  Portugal  ao  Senhor  Conde  D.  Henri- 
que, fazião  as  terras  da  nossa  Monarchia  huma  porção 
mui  attendivel  das  Hespanhas.  As  Leis,  os  costumes,  a 
Lingua  não  tinha  particular  diíferença :  seguia  o  acces- 
sorio  o  principal ,  e  os  membros  naturalmente  se  confor- 
mavão  com  a  sua  Cabeça.  Mas  eis-aqui  primeiro  que  os 
Romanos,  muitas,  e  mui  diíFerentes  Nações,  por  espa- 
ço de  2 1 24  annos ,  desde  o  Diluvio  Universal  até  a  guer- 
ra de  Sagunto,  que  foi  no  de  536  da  Fundação  de  Ro 
ma ,  entrarão  nas  Hespanhas.  Depois  da  confusão  das  Lín- 
guas ,  e  dispersão  das  Gentes ,  successivamente ,  e  com 
diversos  fins ,  povoarão ,  ou  residirão  nesta  Península  os 
Celtas ,  os  Gregos  naturaes  de  Zacintho ,  os  de  Samos  , 
os  Massauenses ,  osPhocenses,  osRhodios,  os  Gaiatas, 
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os  Cureres,  os  Lacedemonios ,  ou  Lacões ,  os  Tyríos ,  ou 
Phenices ,  os  Penos  ,  Carthaginezes ,  ou  Africanos :  de 
todos  estes  ha  memorias ,  além  de  outras  Nações ,  que 
he  bem  de  crer  aqui  virião ,  e  das  quaes  as  noticias  intei- 
ramente se  perderão.  Ora  todas  estas  Nações  tinháo  seu 
particular  Idiotismo,  com  que  se  explicavão ,  e  caracteres 
próprios  ,  com  que  escreviáo  :  caracteres  ,  que  com  o 
tempo  se  fizerão  communs  em  Hespanba ,  e  se  reduzirão 
aos  tres  Abecedarios  ,  Celtiberico  ,  Turdetano  >  e  Basto* 
lo-Phenicio :  de  que  se  pôde  ver  D.  Luiz  José  Velasques 
no  Ensaio  sobre  os  Alfabetos  das  letras  desconhecidas , 
impresso  em  Madrid  no  de  175*.  Quando  os  Romanos 
pela  primeira  vez  chegarão  á  Hespanha  por  occasião  da 
guerra  de  Sagunto,  ainda  a  sua  Lingua  estava  na  idade 
férrea :  continuando  as  suas  Conquistas  foi  subindo  á  de 
bronze  ,  e  de  prata ,  até  que  no  tempo  de  Augusto  che- 
gou á  de  ouro.  E  com  tudo  parece  que  desde  logo ,  e  para 
celebrarem  o  seu  Dialecto ,  ordenarão ,  que  todos  os  ins- 
trumentos públicos ,  estipulações ,  e  contratos  fossem  ex- 
arados na  sua  Lingua ,  sob  pena  de  nuli idade ,  ficando 
reservada  a  Linguagem  própria ,  e  antiga  dos  Hespanhoes 

Íiara  tudo  o  que  era  particular  ,  e  domestico  ,  e  ainda  Re- 
igioso ,  Civil  9  e  Politico ,  quando  se  não  quizessem  ser- 
vir antes  do  Idioma  Latino  ,  como  fizerão  os  moradores 
Gregos  da  Cidade  de  Empurias  idi  annos  antes  de  Chri- 
sto  ,  que  sem  terem  deixado  a  sua  Lingua  Grega ,  nem 
tomado  a  dos  Hespanhoes  ,  se  sujeitárão  aos  costumes,  á 
Lingua ,  ás  Leis ,  e  ao  Senhorio  dos  Romanos ,  como  se 
pôde  ver  em  Duarte  Nunes  do  Lião.  Orig.  da  Ling. 
Port  CVL  pag.  31.  ediç.  1784,  a  ser  legitima  a  Ins- 
cripçáo  ,  que  alli  copiou,  a  qual  muitos  Eruditos  julgão 
falsa ,  e  contrafeita. 

Assim  continuavão  as  cousas,  quando  por  morte  de 
Octaviano  Cesar  Augusto ,  a  Lingua  Latina  adulterada 
com  innumeraveis  solecismos,  e  barberismos  de  tantas, 
e  tão  diversas  Nações  sujeitas  a  Roma ,  começou  a  deca- 
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hlr  da  sua  pureza  ,  e  a  dividir-se  em  Língua  Latina  ,  e 
Romana ,  ou  Mixta:  aquella  pura,  eesta  misturada  dé 
expressões  nada  menos  que  Latinas  :  e  isto  principalmen- 
te ,  quando  nos  princípios  do  Século  V.  as  Nações  Sep- 
temtrionaes  selançárao  ,  como  huma  inundação  irresistí- 
vel ,  sobre  tudo  o  que  era  dos  Romanos.  Hespanha  par- 
ticularmente figurou  nesta  desgraçada  Época.  Depois  de 
arruinada  toda. a  Policia  ,  e  Cultura  ,  os  Godos  finalmen- 
te aqui  fixárão  o  seu  domicilio  ,  connaturalizados  já  com 
os  Povos  da  sua  Conquista.  Estes  fazendo  da  necessidade 
virtude,  adoptárão  as  suas  Leis ,  e  costumes  ,  recebêrão 
muitos  Vocábulos  do  seu  Dialeélo  ,  eaté  nos  caracteres 
seguirão  o  máo  gosto  dos  seus  Conquistadores.  E  eis-aqui 
ficou  a  Lingua  Hespanhola  reduzida  a  hum  mixto ,  onde 
não  seria  fácil ,  nem  talvez  possível ,  o  averiguar  com  cer- 
teza ,  que  palavras  erão  Nacionaes ,  quaes  as  Gothicas ,  e 
quaes  as  Alatinada* ,  ou  propriamente  Latinas.  Não  se  es- 
quecerão com  tudo  os  Hespanboes  da  sua  Lingua  no  tem- 
po dos  Godos,  supposto  que  a  Romana  se  continuasse 
nos  Tribunaes  ,  e  Escrituras  públicas.  O  tempo  nos  inve- 
jou Documentos  Originaes ,  que  disto  nos  convencessem ; 
porém  Fr.  Vicente  Salgado ,  que  com  os  seus  laboriosos 
Escritos  faz  honra  á  Nação  ,  em  as  Memorias  Ecclesias- 
ticas  do  Reino  do  Algarve  ediç.  de  1796  nos  certifica 
(  Tom.  I.  f.  153.  N.  20  )  ter  visto  em  huma  Livraria  da 
Corte  hum  precioso  Fuero  Juzgo  escrito  em  vulgar ,  e 
do  tempo  dos  Godos.  O  Rei  Ervigio  publicou  este  Fue- 
ro Juzgo  em  Lingua  Hespano-Gothica  no  de  682.  Na  ex- 
tincção  dos  Jesuítas  se  achou  o  dito  Exemplar  na  sua  13i- 
bliotheca  de  Goa ,  donde  o  trouxe  a  Portugal  o  Desem- 
bargador José  Luiz  França.  Delle  se  fez  ha  poucos  ân- 
uos huma  bella  Edição  em  Madrid,  em  1.  Vol.  de 4. 

Seguio-se  em  fim  nos  princípios  do  VIII.  Século  a 
perda  de  Hespanha ,  provocando  os  peccados  dos  seus  ha- 
bitadores ás  iras  do  Ceo.  As  vidas ,  as  honras ,  as  fazendas, 
a  liberdade,  emais  que  tudo  a  Religião  Santa  padecerão 

so- 


Digitized  by  Google 


Preliminar.  vii 

sobre  modo  com  a  dominação  dos  Sarracenos ,  que  sacri- 
ficando tudo  ao  seu  torpe  culto ,  ambição  ,  e  tyrannia , 
o  que  menos  perturbarão  foi  a  linguagem  do  Paiz.  Sabe- 
mos sim ,  que  na  Província  de  Galliza  (  a  qual  pelo  IX» 
Século  se  extendia  até  as  margens  do  Mondego  )  foi  mais 
curta,  e  mais  socegada  a  sua  residência.  Alguns  instru- 
mentos de  Doações  ,  Compras ,  e  Vendas  ,  que  daquel- 
le  tempo  conservamos,  nosofferecem  os  nomes  de  mui- 
tos Mahometanos  escritos  em  Gothico ,  e  só  com  as  Da- 
tas á  Mourisca ,  nomeando  os  seus  mezes  em  Arábigo  , 
e  contando  os  annos  pela  Egira.  De  resto  sabemos ,  que 
governados  os  Christãos  pelos  seus  Cônsules ,  ou  Condes, 
tudo  o  que  não  era  público  se  escrevia  em  Lingua  Tole- 
tana  ( que  era  mui  differénte  da  Vasconça ,  e  Limosina ) 
entretecida  porém  de  muitos  Vocábulos  ,  que  na  commu- 
nicação  dos  Árabes  forçosamente  havia  contrahido.  Em 
Castella,  Toledo,  Leão,  Astúrias,  Estremaduras , GaU 
Jiza  ,  Granada ,  Andaluzia ,  Aragão ,  e  tudo  o  que  hoje 
he  Portugal ,  se  não  fallou  por  aquelle  tempo  outra  Lin- 
gua ,  que  fosse  Nacional  de  Hespanha.  Della  procedeo 
a  que  hoje  mesmo  falíamos.  Os  Vestígios  da  Lingua  Ará- 
bica em  Portugal  já  o  Douto  Fr.  João  de  Sousa  presen- 
tou  á  Nação  no  de  1780 ,  eelles  são  huma  terminante 
prova  desta  verdade. 

Mas  agora  se  a  inconstância  he  o  caracter  das  cou- 
sas dos  mortaes ,  em  quanto  por  huma  vez  não  chegão  a 
desapparecer  dos  nossos  sentidos;  quem  poderá  contar  nes- 
te dilatado  Período  os  vários ,  e  diferentes  idiotismos, 
com  que  tantas  Nações ,  como  em  Hespanha  residirão  , 
reciprocamente*  manifestárão  os  seus  pensamentos  ?  A'  ir- 
rupção dos  Bárbaros  seguio-se  a  negligencia ,  ou  igno- 
rância dos  Amanuenses  ,  que  adoptárão  Orthografias  arbi- 
trarias ,  e  mui  discordantes.  Chegou-se  a  isto  o  enthusias- 
mo  dos  Poetas ,  que  fingirão  vozes  de  sete  pés ,  e  alheias 
inteiramente  da  perspicuidade  da  Lingua.  Dos  Claustros 
Religiosos  ( para  onde  no  VIIL  Século  o  estrondo  das 
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Armas  fizera  retirar  tudo  o  que  era  Instrucção,  e  Disci- 
plinai sahíráo  alguns  Ecclcsiasticos  ,  que  nos  Palacios 
dos  Grandes  tinhão  nome  de  Letrados ,  e  lhes  servião 
de  Secretários  ,  Clérigos  ,  ou  Capellães.  Estes  fazião 
grangearia  das  suas  pennas ,  quasi  sempre  as  mais  rudes , 
e  sem  cultura.  Carlos  Magno  nos  fins  deste  Século  trou- 
xe á  França  alguns  bons  Mestres  de  Roma ,  e  Alfredo  , 
Rei  de  Inglaterra ,  que  morreo  no  de  899 ,  estabeleceo 
Escolas  públicas  em  Oxonia :  mas  esta  felicidade  não  che- 
gou a  Hespanha  ,  que  ainda  por  muitos  annos  continuou 
a  arrastar  o  pezado  jugo  do  seu  cativeiro.  Os  Documen- 
tos ,  que  até  os  fins  do  Século  XI.  entre  nós  se  exararão , 
quasi  nada  mais  tem  de  Latim  ,  que  a  inflexão  alatinada 
dos  mesmos  termos ,  com  que  o  vulgo  se  exprimia.  O  Li- 
vro dos  Testamentos  de  Lorvão,  o  Livro  Preto  de  Coim- 
bra, o  de  D.  Mumadoma  de  Guimarães,  os  Documen- 
tos de  Pedroso ,  de  Braga ,  e  outros  muitos ,  que  nos  seus 
Originaes  se  conservão ,  e  que  neste  Elucidário  se  accu- 
são,  não  permittem  hesitar  ,  que  a  Lingua  Portugueza 
era  por  este  tempo  o  mesmo  que  a  Hespanhola  ,  cujos 
monumentos  por  Yepes  ,  Rores,  Risco ,  e  outros  até  ho- 
je publicados,  nos  offerecem  antes huma  verdadeira  iden- 
tidade ,  que  huma  mera  semelhança.  E  com  isto  nos 
achamos  no 

IL  PERÍODO. 

f,  i  .\  v   ;       .  •  ■  * 

Aqui  principia  a  figurar  a  Lingua  Portugueza  sepa- 
rada já  da  Hespanhola ,  ou  Toletana.  A  divisão  dos  Ter- 
ritórios, e  Dominantes  trazendo  comsigo  a  divisão  dos 
ânimos ,  igualmente  foi  causa  ,  de  que  também  na  lin- 
guagem houvesse  difTerença.  Mas  não  me  posso  accom- 
modar  ao  que  diz  o  Author  da  Hist.  Geneal.  da  Casa  Real 
Portugueza ,  quando  nos  propõe  casado  já ,  e  Senhor  de 
Portugal  ao  Conde  D.  Henrique  no  de  1093  j  pois  de 
huma  Escritura  Original  de  Arouca  nos  consta ,  que  fo- 
ra feita  a  2  de  Agosto,  E.  T. CXXXII.  Regnante  in 
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T oJeto ,  &  Galkcia  Adfonsus  Rex :  &  género  ejus  Co- 
mes  Raimundus  dominante  Colimbria  ,  &  Portuga/e. 
Se  pois  em  Agosto  de  1094  dominava  no  Porto  ,  e 
Coimbra  o  Conde  D.  Raimundo  ,  como  no  de  109$ 
era  Senhor  de  Portugal  o  Conde  D.  Henrique  ?  Nós  sa- 
bemos, que  a  3  de  Agosto  de  1095  a™a  governava 
em  Coimbra  o  Conde  D.  Raimundo ,  segundo  a  Escri- 
tura adduzida  por  Marinho  na  Fund.  e  Antig.  de  Lisboa 
daediç.  de  1753  na  qual  confirma  Henricus  designatus 
Gener  Régis.  E  se  tão  somente  estava  apalavrado  ,  he 
bem  certo ,  que  não  estava  recebida  E  quando  este  Doe 
não  seja  de  huma  fé  incontestável :  no  Livro  dos  Testa- 
mentos de  Santa  Cruz  de  Coimbra  se  acha  a  Doação, 
que  o  Conde  D.  Raimundo  fez  aos  Povoadores  de  Mon- 
te-Mór ,  o  Velho  ,  V.  Kal  Martii  in  E.  M  CXXXIII. 
intitulando-se  totius  Galleti*  Prime fs,  E  se  em  toda  a 
Galhza  (que  então  se  estendia  até  Coimbra)  domina- 
va D.  Raimundo :  menos  bem  se  diz ,  que  dois  annos 
antes  governava  allt  o  Conde  D.  Henrique. 

Como  quer  que  seja,  no  de  1096  este  Ilustríssi- 
mo Tronco  dos  Monarcas  Portuguezes  havia  tomado  pos- 
se de  tudo  ,  o  que  se  chamava  Portugal ,  e  dado  a  mão 
de  Esposo  á  Herdeira  mais  nova  de  Alfonso  VI.  ;  e  des- 
de então  os  Portuguezes  começarão  a  distinguir-se  pelo 
seu  Dialecto  dos  mais  Povos  de  Hespanha.  O  seu  Prín- 
cipe como  Francez ,  e  dos  Condes  de  Borgonha ,  a  pe- 
zar  da  sua  liberal  educação,  não  fatiaria  tão  corrente  a 
Língua  Toleiana  ,  que  era  o  avesso  da  Limosina ,  *  qual 
então  vogava  na  Corte  de  França  :  era  logo  forçoso  ,  que 
o  Conde  D.  Henrique ,  contando  já  alguns  60  annos  , 
quando  entrou  em  Portugal ,  usasse  com  frequência  dos 
termos ,  e  expressões  do  Paiz  ,  que  lhe  dera  o  nascimen- 
to,  e  creação ,  e  que  mesmo  não  pronunciasse  muito  bem 
huma  Língua ,  que  lhe  era  estranha ,  cheia  de  Arabis- 
mos ,  e  vozes  ásperas ,  e  a  que  o  epiglotis  já  naquella  ida- 
de se  não  amoldaria.  E  então  os  Portuguezes ,  amigos 
Tom.L  B  sem- 
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sempre  de  novidades  ,  e  naturalmente  inclinados  a  imitar , 
até  nos  defeitos ,  os  seus  Príncipes  ,  já  por  amor ,  já  por 
Jisonja ,  e  mesmo  por  moda ,  não  deixarião  de  alterar  so- 
bre modo  a  sua  Lingua.  Além  disto ,  o  grande  número 
de  Francezes ,  não  só  distinctos  em  sangue ,  e  que  entre 
nós  foráo  Chefes  de  honradas  Famílias ;  mas  ainda  Sol- 
dados rasos ,  que  em  grande  número  acompanharão  o  Con* 
de ,  no  destino  de  guerrear  contra  os  Mouros ,  e  que  em 
Portugal  se  estabelecerão ;  povoando  ruas  em  Guimarães , 
e  muitas  Aldeãs ,  e  Casaes  por  todo  o  Reino :  como  náo 
havião  de  alterar  a  Lingua  dos  que  os  receberão  em  sua 
casa  ?  E  se  ás  gentes  d' Armas  ,  e  Fidalgos ,  moços  ,  pa- 
gens, e  homens  de  negocio,  ajuntamos  os  muitos  Ama- 
nuenses ,  que  vierão  de  França ,  depois  que  no  Concilio 
de  Leão  de  1 090  se  mandou  ,  que  todos  os  Livros  Ec- 
clesias ticos  se  escrevessem  ,  ou  copiassem  em  letra  France- 
za;  abolida  por  huma  vez  a  Gothica,  Lombarda,  ou 
Toletana ,  que  Ulphilas ,  Bispo  dos  Godos ,  havia  intro- 
duzido nesta  Nação :  como  se  não  tornarião  bem  diífe- 
rentes  o  Idioma  Hespanhol  >  e  Portuguez  ? 

Mas  não  só  isto :  nesta  Puerícia  da  Lingua  Portu- 
gueza  não  faltárão  Vocábulos  da  Italiana  ,  e  da  Catalãa , 
que  aqui  entrarão  com  as  Senhoras  Rainhas  D.  Mafal- 
da ,  e  D.  Dulce ,  ou  Aldonça.  Os  Arcebispos ,  e  Bispos, 
ou  erao  Francezes  de  Nação,  ou  de  Portugal  passárão  a 
França  ,  para  se  instruírem  nas  Sciencias  ,  e  Bellas  Letras, 
quanto  o  permittia  a  pequena  luz  daquelles  tempos :  S.  Ge  - 
raldo,  D.Mauricio,  D.  Ugo  ,  D.  Bernardo ,  D  João  Pe- 
culiar, ouOvelbeiro,  e  outros  muitos  forão  deste  número. 
O  primeiro  Bispo  de  Lisboa  por  este  tempo  foi  D.  Gil- 
berto ,  Inglez  de  Nação ,  e  logo  depois  se  acha  em  Vi- 
seu D.  Nicoláo,  nacional  de  Flandes.  Na  companhia  des- 
tes sabemos ,  que  entrarão  outros  muitos  Estrangeiros  ,  já 
Ecclesiasticos ,  ou  Religiosos ,  já  Seculares  de  todas  as 
condições  ,  e  ambos  os  sexos.  Por  morte  de  seu  Marido 
no  de  1 1 1 4  ,  empunhava  o  Sceptro  de  Portugal  a  Rainha 
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D.  Thereza ,  e  então  he  que  as  Ordens  Militares  da  Pa- 
lestina ,  Templários,  do  Hospital,  e  do  Santo  Sepulcro 
nos  trouxerão  muitas  vozes ,  que  nesta  Occidental  parte 
se  não  usavão.  Acclamado  já  Rei  dos  Portuguezes  quem 
d'antes  o  era  com  o  nome  de  Príncipe  ,  e  mesmo  de  In- 
fante ,  se  estabelecerão  ,  e  espalhárão  pelo  Reino  os  Re- 
ligiosos de  Cister ,  ou  mais  bem  de  Claraval ,  os  de  Pre- 
monstrato  ,  e  mui  provavelmente  os  Hospitalarios  de  San- 
to Antão,  instituídos  junto  a  Vienna  de  França  no  de  1095. 
Com  a  grande  Armada  do  Norte,  que  navegando  em soc- 
corro  da  Terra  Santa  ,  ajudou  de  caminho  a  conquistar 
Silves ,  e  outras  Praças  do  Algarve  no  de  1 1 89  ,  entrou 
a  Religião  de  Roca- Amador ,  que  tinha  por  Instituto  o 
servir  nos  Hospitaes.  A  esta  seguirão  as  dos  Trinos ,  Fran- 
ciscanos ,  e  Dominicos  no  tempo  d'El-Rei  D.  AíFonso 
II.  ,  assim  como  a  dos  Carmelitas  calçados  no  d'El-Rei 
D.  AíFonso  III.  E  todos  estes  Institutos  ,  Originários  de 
tão  diversas  Províncias ,  e  Nações  ,  forçosamente  havião 
de  trazer  comsigo  algumas  addições  ,  e  mudanças  á  Lingua 
Portugueza ;  e  isto  em  hum  tempo ,  em  que  ella  nada  ti- 
nha de  regularidade  ,  e  consistência. 

E  que  direi  eu  das  muitas  Colónias  de  Estrangeiros , 
que  pelas  nossas  Costas ,  e  no  Riba-Téjo  introduzirão  as 
suas  Leis ,  Costumes ,  ou  Foraes ,  e  nos  deixárão  huma 
boa  porção  dos  seus  idiotismos  ?  Não  fallarei  agora  nos 
Inglezes  ,  e  seus  alliados ,  que  vinhão  na  Esquadra  de 
Guilherme  da  Longa-Espada ;  muitos  dos  quaes,  con- 
quistada Lisboa  ,  tízerão  seu  assento  na  antiquissima  Vil- 
la de  Almada  :  El-Rei  D.  AíFonso  Henriques  concedeo 
as  terras  de  Atouguia  a  D..  Guilherme  de  Cornes ,  para 
que  as  povoasse  de  Francezes ,  e  Gallegos :  a  terra  de  Vil- 
la Franca  de  Xira  deo  El-Rei  D.  Sancho  I.  a  D.  Rau- 
lino  ,  e  a  todos  os  Flandrenses  presentes ,  e  futuros  ,  que 
alli  quizessem  povoar ,  sem  mais  Direitos ,  ou  Encargos , 
que  servirem  fielmente  aos  Reis  de  PortugaL  Dos  primei- 
ros Reinadoa*sao  igualmente  as  Colónias,  da  Lourinhãa 
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por  D.  Jordão ;  de  Villa-Verde  junto  a  Lisboa  por  D. 
Alardo ,  e  outras.  E  os  Judeos  permittidos ,  e  os  Sarracenos 
conquistados  ,  que  ainda  passarão  muito  além  deste  Pe- 
ríodo com  as  suas  Synagogas ,  e  Mourarias  ,  deixarião  de 
influir  em  huroa  linguagem ,  que  começava  a  distinguir 
os  Vassallos  de  huma  nova  Monarchia  ?  Deste  modo ,  as- 
sim como  antigamente  a  Lingua  Hespanhola  ,  agora  se 
fez  a  Portugueza ,  como  hum  resumo ,  ou  compendio  de 
varias  Linguas  ;  adoptando  huns  vocábulos,  antiquando 
outros  ,  e  fazendo  próprias  muitas  vozes  ,  e  fiases  de  Gen- 
tes ,  talvez  mais  diversas  no  Idioma  ,  que  distantes  no 
Clima. 

Em  todo  este  tempo  continuár ao  os  Portuguezes  nos 
Instrumentos  públicos  hum  certo  romance ,  a  que  chama- 
vão  Latim,  não  sendo  ordinariamente  outra  cousa  mais, 
que  huma  algaravia ,  ou  farragem  de  vozes  alati nadas ,  e 
termos  vulgares ,  com  alguma  cadencia  ,  ou  inflexão  La- 
tina ;  como  se  vê  por  innumeraveis  exemplos  deste  Elu- 
cidaria Não  negamos  com  tudo ,  que  algumas  Escritu- 
ras baixarão  do  Throno ,  escritas ,  ou  reguladas  por  Can- 
cellarios ,  Escrivães ,  ou  Amanuenses ,  que  na  Ínfima  La- 
tinidade  se  fizerao  distinguir,  e  também  outras,  que  nas 
Corporações  Ecclesiasticas ,  ou  Religiosas  se  chegarão  a 
exarar.  Monumentos  porém  em  Portuguez ,  e  Originaes 
dos  primeiros  Reinados  nós  o  não  temos :  o  tempo  ava- 
ro ,  e  gastador  os  consumio:  apenas  a  Carta  de  Egas  Mo- 
niz á  sua  Dama  ,  e  alguns  outros  despedaçados  restos  nos 
in formão  de  quanto  era  rude  ,  e  mal  polida  a  nossa  Lin* 
gua.  Não  foi  assim  reinando  já  D.  AfTonso  HL  Então 
se  começava  a  ter  noticia  do  Direito  de  Justiniano  no  §. 
I.  Instit.  àeVerbor.  Qbligattombus  \  ese  julgou  a  pro- 
pósito o  lançar  fora  o  antigo  jugo  dos  Romanos ,  escre- 
vendo cada  Nação  na  sua  Lingua  ,  como  já  de  muito 
antes  praticavão ,  e  mesmo  por  Lei ,  os  nossos  visinhos. 
Assim  na  Torre  do  Tombo,  como  nos  Archivos  do  Rei- 
no são  frequentes  os  Documentos  públicos  ,  tanto  Reaes, 
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como  particulares  ,  que  bem  claramente  nos  mostrão , 
como  desde  o  meio  do  Século  XIII.  por  diante  se  fal la- 
va ,  e  escrevia  a'  Lingua  Portugueza  com  bastante  uni- 
formidade nas  vozes ,  e  expressão  nos  termos ;  com  hu- 
ma  Orthografia  porém  nada  regular ,  e  mais  filha  da  ig- 
norância ,  ou  do  génio ,  que  cada  hum  tinha ,  e  não  da 
Arte ,  que  por  aquelle  tempo  ainda  se  não  praticava.  O 
Author  do  Diccion.  Raison.  V.  Langue ,  diz  com  Ro- 
drigues ,  que  a  Carta  mais  antiga ,  que  se  acha  em  Lin- 
gua Hespanhola ,  foi  passada  no  de  1 243  pelo  Senhor  Rei 
D.  Fernando  :  e  que  D.  AíFonso  ,  o  Sábio ,  ordenou  no 
de  1260 ;  que  todos  os  Actos  públicos  se  escrevessem  em 
Hespanhol  ;  porém  até  o  principio  do  Século  XVI.  se 
achão  ainda  alguns  em  Latim ;  donde  se  vê  que  esta  Lei 
não  teve  desde  logo  toda  a  sua  observância.  Em  Portu- 
gal, segundo  a  Monarch.  Lusit.  L.  14.  pag.  159.  des- 
de 1246.  se  achão  alguns  Documentos  emPortuguez; 
mas  não  consta ,  que  alguma  Lei  positiva  firmasse  este 
costume ,  que  mesmo  não  foi  constante  ao  tempo  d'El~ 
Rei  D.  Diniz.  Seguio-se  a  este  o 

III.  PERÍODO. 

Havia  sido  util  a  Portugal  o  casamento  do  Infante 
D.  Affonso  em  França  com  aCondeça  de  Bolonha.  A 
larga  residência ,  que  naquelle  Reino  fizera ,  o  instruio 
a  fundo  na  Politica  dos  Francezes ,  e  não  menos  no  bom 
gosto  das  Artes.  Voltando  dalli  a  ser  Regente ,  ou  Vi- 
sitador deste  Reino ,  em  quanto  por  morte  de  D.  San* 
cho  II.  não  empunhou  o  Sceptro ;  em  tudo  procurou  dar 
provas  do  quanto  havia  adiantado  naSciencia  de  reinar; 
e  tanto  que  seu  filho  D.  Diniz,  Primogénito ,  e  Herdei* 
ro  da  Coroa  ,  foi  capaz  de  instrucção ,  elle  o  proveo  dos 
Mestres  mais  hábeis  daquelle  tempo.  Não  erão  os  Por- 
tuguezes  desprezadores  das  Letras.  Nas  Cathedraes  ,  e 
Collegiadas  mais  insignes  havia  Mestres-Escólas ,  a  quem 
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pertencia  dar  providencia  sobre  a  iustrucção  da  mocidade : 
em  alguns  Mosteiros,  e  Conventos  se  ensinavao  as  Artes 
Liberacs  ,  e  talvez  a  Medicina  :  a  Logicà  de  Pedro  Julião, 
natural  de  Lisboa  ,  que  depois  foi  o  Papa  João  XXI. , 
he  hum  Monumento  bem  plausível  desta  verdade^  Porém 
os  que  aspiravao  a  maior  cultura  ,  sahião  de  Portugal ,  e 
procuravão  nas  Universidades  da  Europa ,  alguns  a  liberda- 
de ,  outros  a  Sciencia ,  que  ordinariamente  se  escondia  aos 
que  a  invejosa  pobreza  acabrunhava.  Concordou ,  pois  > 
o  Rei ,  e  a  Nação  em  fundarem  huma  Universidade ,  que 
principiando  em  Lisboa  no  de  1190,  depois  de  revolu- 
ções não  pequenas ,  faz  hoje  em  Coimbra  a  justa  admi- 
ração de  toda  a  Europa.  Esta  sem  dúvida  foi  a  Época 
mais  feliz  da  Literatura  Portugueza  ;  pois  nella  se  Iançá- 
rao  os  fundamentos  sólidos  a  tudo  o  que  havia  de  ser  eru- 
dição sagrada  ,  ou  profana.  Então  foi  que  o  Dialecto 
Portuguez  tomou  posse  de  quasi  tudo  o  que  era  Público  , 
e  Judicial ,  desterrado  para  as  Cimerias  sombras  o  estafer- 
mo ,  ou  apparentes  sombras  do  Latim.  Então  foi ,  que  o 
mesmo  Soberano  no  primeiro  de  Agosto  de  1281  fez 
passar  na  Lingua  do  Paiz  a  notável  Carta  Circular  sobre 
a  rectidão ,  e  brevidade  ,  com  que  os  seus  Ministros ,  e 
Officiaes  de  Justiça  a  devião  fazer  ás  Partes ,  a  qual  se 
achará  ,  V.  Pontaria,  Então  foi ,  quando  as  muitas  Tra- 
ducçôes ,  que  o  mesmo  Rei  fez  trabalhar  dos  melhores 
Livros  ,  Hespanhoes ,  Arábigos ,  e  Latinos ,  concorre- 
rão >  como  á  porfia ,  para  ser  cultivada  a  elocução  dos 
Portuguezes.  Os  mesmos  Estrangeiros ,  em  fim ,  chama- 
dos para  regentar  as  Aulas  nos  enriquecerão  com  novos 
termos,  e frases,  de  que  até  hoje  ficárão  alguns  vestí- 
gios. E  com  efteito ,  se  exceptuamos  alguns  Vocábulos , 
que  ou  de  todo  sè  esquecerão ,  ou  que  por  differente  mo- 
do se  pronunciarão  ,  e  escreverão,  (muitos  dosquaes  se 
achão  em  Lopes,  Azurara,  e outros)  ingenuamente  de- 
vemos confessar ,  que  neste  Período  teve  o  Idioma  Por- 
tuguez abrilhantados  progressos ,  e  sensíveis  augmentos , 
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e  que  nelle  se  despio  dos  feios  barbarismos,  era  que  dan- 
tes o  contemplamos.  Porém  foi  costume  naquelles  dias 
dobrarem  or  ,  o  f ,  eo  s  com  muita  frequência ,  e  sem 
necessidade  alguma  ,  no  principio  ,  e  meio  das  dic- 
ções ,  e  o  mesmo  pratica  vão  com  as  vogaes ,  quando  erão 
longas,  no  principio,  meio,  e  fim  ,  e  a  estas  se  seguião 
outras  leves  differenças  da  nossa  Orthografia  ,  de  que 
agora  náo  tratamos.  Passemos  a  dizer  finalmente  alguma 
cousa  do 

IV.  PERÍODO. 

Pelo  Código  AfTonsino ,  em  que  se  trabalhou  des- 
de El-Rei  D.  João  I. ,  e  que  se  fez  público  ,  segundo 
parece,  no  de  1446  se  deo  novo  gráo  de  perfeição  á 
nossa  Lingua.  Sim;  porque  as  Leis  antigas  sereformá- 
rão  ,  não  só  em  suas  sancçóes  ,  mas  também  nas  suas  pa- 
lavras ,  e  a  mui  nobre  Arte  da  Impressão  ,  dando-Ihe  hum 
systeraa  fixo  ,  c  permanente ,  a  collocou  em  estado,  don- 
de lhe  não  foi  difHcultoso  o  chegar  a  ser  perfeita.  Ora  , 
que  no  tempo  d'El-Rei  D.  AfTonso  V.  chegasse  a  Portu- 
gal a  noticia ,  e  exercício  da  Impressão ,  se  faz  bem  cri- 
vei >  á  vista  da  Relação  do  Conde  da  Ericeira  no  Tom. 
IV.  da  Collec.  da  Acad.  da  Hist.  Portug. :  nella  diz ,  que 
na  Livraria  do  Conde  do  Vimieiro  se  acha  vão  as  Obras  do 
Infante  D.  Pedro  impressas ,  seis  annos  depois  que  a  Im- 
f  r/missão  foi  achada  em  Basilea*  E  se  ella  foi  achada  pelos 
annos  de  1440 ,  ou  pouco  antes ,  fica  manifesto ,  ou  quan- 
do menos  muito  provável  ,  que  em  vida  do  Infante ,  e 
neste  Reino  ellas  se  imprimirão ,  e  antes  da  fatal  batalha 
da  Alfarrobeira ,  em  que  elle  desgraçadamente  foi  morto 
no  de  1449.  Enem  a  falta  de  outros  Impressos  até  o  de 
1489  em  Lisboa,  e  1494  em  Leiria  nos  convencem  do 
contrario;  pois  segundo  Terreiros,  e  Pando  na  sua  Paleo- 
grafia da  Ediç.  de  1758 ,  já  no  de  1474  se  achão  Obras 
impressas  emHespanha,  eaf.  48  diz,  que  os  Impresso- 
res escondião  os  nomes ,  e  as  Officinas  para  venderem  os 
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seus  Impressos  com  reputação  de  Mss.  £  porque  não  suc- 
cederia  o  mesmo  em  Portugal ,  onde  havia  o  mesmo  in- 
teresse no  occultar  do  segredo ,  que  o  tempo  fez  notó- 
rio? Publicou-se  a  Impressão:  elogo  hum  pasmoso  nú- 
mero de  exemplares  de  diíFerentes  Obras  em  tudo  unifor- 
mes ,  e  mais  que  tudo  as  Ordenações  do  Reino ,  ( que 
depois  da  Impressão  de  15 14,  a  que  já  outra  havia  pre- 
cedido ,  tiverão  a  ultima  mão  approvativa  no  de  152 1 ) 
abrirão  caminho  plano ,  para  que  Barros ,  Goes ,  e  ou- 
tros em  grande  número ,  de  que  as  nossas  Bibliothecas  nos 
informão ,  escrevessem  com  estylo  grave  ,  e  dicção  pura ; 
e  muito  principalmente  depois  que  El- Rei  D.  João  III. 
não  tanto  reformou  9  quanto  magnificamente  restituio  as 
Escolas  geraes  na  Cidade  de  Coimbra.  Com  toda  a  lisura 
reconheço ,  que  já  neste  Periodo  poucos  termos ,  e  pa- 
lavras são  desconhecidas ,  ainda  que  muitas  delias ,  e  tal- 
vez sem  causa »  andem  hoje  desterradas;  pelos  confins  do 
Reino >  e  por  entre  os  Pastores ,  e  gentes  da  lavoura.  Mas 
para  que  não  succeda,  que  abandonadas  da  gente  corte- 
zã ,  polida ,  e  bem  fallante ,  venhao  a  perecer  de  todo , 
tornando  imperceptíveis  as  passagens ,  e  lugares ,  onde  el- 
las  se  encontrão  ,  também  neste  Elucidário  se  lhes  deo 
acolhimento ,  arranjadas  ao  lado  das  mais  escuras  >  e  exó- 
ticas ,  que  nos  restão  dos  tres  primeiros  Periodos ,  e  que 
fazem  o  principal  objecto ,  em  que  a  presente  Obra  se 
oceupa. 

HL  Mas  eis-aqui  a  difficuldade  capital ,  e  que  não 
concede  presumir  alguém  chegue  a  evacuar  todas  as  dú- 
vidas ,  que  na  Elucidação  de  tão  avelhentadas  vozes  se 
encontrão.  Ainda  ha  quem  mantenha  ,  que  os  primiti- 
vos caracteres  ,  de  que  os  Hespanhoes  usárão ,  ou  são 
Runos ,  ou  de  outras  Nações ,  que  lhe  ficavão  ao  Orien- 
te ,  e  Meio-dia.  E  pelos  mesmos  fundamentos  se  ques- 
tiona ,  se  o  seu  Dialecto  veio  do  Norte,  se  dos  Gregos  , 
e  Phenicios  ,  e  outras  muitas  Nações ,  que  nesta  Occi- 
dental parte  residirão.  A  Lingua  mesma  dos  Romanos 
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de  Nacional  passou  a  Latina ,  e  de  Latina  a  Barbara ;  e 
quando  das  Hespanhas  furão  expulsos ,  já  os  seus  rivaes 
não  enteoderião  a  primitiva  Linguagem  dos  seus  Maio- 
res. Assim  se  bião  succedendo  novos  Dialectos  aos  què 
successivamente  morriáo  ,  e  quasi  me  atrevo  a  dizer ,  que 
os  mesmos  Árabes  possuidores  de  huma  Lingua  viva,  não 
entenderião  hoje  a  Lingua  dos  que  nos  princípios  do 
VIII.  Século  conquistarão  Hespanba  :  que  tão  fatal  he 
como  isto  a  carreira  dos  Séculos  para  tudo  o  que  he 
obra  dos  mortaes  1 . . .  Mas  deixemos  impossíveis,  e  não 
busquemos,  o  que  o  tempo  arredou  já  dos  nossos  olhos : 
insistamos  só  nos  Documentos  ,  que  entre  nós  ficarão , 
e  até  hoje ,  mesmo  por  acaso  ,  se  conservão.  A  sua  intel- 
Jigencia  ,  confesso  ,  não  he  impossível  j  mas  será  ella 
cousa  muito  fácil  ? 

No  Livrinho  intitulado  Origem  da  Lingua  Por- 
tugueza  faz  Duarte  Nunes  do  Lião  particular  resenha 
das  palavras ,  que  de  Nações  diíferentes  ficáráo  em  Por- 
tugal ,  não  passando  de  788  as  que  elle  chama  originai 
riamente  Portuguezas.  Não  me  pertence  contestar  agora  , 
se  a  distinção ,  que  elle  faz  ,  corresponde  por  todos  os  la- 
dos á  verdade.  Eu  não  me  detenho  a  investigar ,  de  que, 
Nação  a  palavra  escura ,  e  pouco  trivial  nos  procedeo :  pro- 
curo tão  sómente  o  indagar ,  em  que  sentido  antigamente 
se  tomou.  Mas  que  difficuldades  nisto  mesmo  se  não  en- 
contrão ?  Quantos  Vocábulos  escritos  com  os  mesmos  ca- 
racteres, forão  empregados  para  exprimir  conceitos  dia- 
metralmente oppostos  ?  Vocábulos ,  que  hoje  nos  susci- 
tão  idéas  nada  semelhantes ,  e  conformes  ás  que  antiga- 
mente suscitárão  ?  Já  se  em  nós  estivera  o  descubrir  as 
etymologias  primordiaes ,  e  verdadeiras  de  todas  as  pa- 
lavras, teríamos  concluído  as  maiores  difficuldades,  que 
neste  Elucidário  se  offerecem.  Porém  se  dos  nomes ,  huns 
forão  impostos  pelos  Sábios  ,  depois  de  conhecerem  a 
propriedade  das  cousas,  outros  provierão  do  acaso,  ou- 
tros do  vulgo  ,  outros  em  fim  da  combinação  de  mui- 
TonuL  C  tos 
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tos  Idiomas ,  que  no  Paiz  se  falláião  :  sendo  absoluta- 
mente impossível  o  desenvolver  agora  tudo  isto  ;  igual- 
mente seria  perder  o  azeite ,  e  o  trabalho  insistir  com  per- 
tinácia na  Origem  de  todas  as  palavras ,  de  cuja  expli- 
cação nos  incumbimos.  Occupem-se  nestas  cousas  os  ho- 
mens grandemente  versados  nos  Idiomas  mais  antigos , 
qual  oCorduvez  Aldrete ,  bem  conhecido  pela  sua  obra 
Origem  da  Língua  Castelhana  ,  impressa  ho  anno  de 
1613  j  mas  ficaremos  sempre  na  certeza  ,  que  a  pezar 
da  sua  erudição  pasmosa ,  talvez  nos  vende  por  demons- 
trações as  conjecturas ,  e  que  tudo  o  que  avançou  com 
attendiveis  fundamentos  sobre  a  Origem  da  Lingua  Cas- 
telhana ,  igualmente  pertence  á  Lingua  Portugueza ,  que 
naquelle  primeiro  Período  se  não  distinguia ,  da  que  em 
toda  a  Hespanha  se  fallava. 

£  quanto  me  não  devia  retardar  não  ter  a  quem 
-  seguir  ?  As  Nações  mais  cultas  da  Europa  tem  feito  os 
maiores  esforços  para  elucidarem  a  Linguagem  fugitiva 
de  seus  antepassados.  Os  Glossários  de  Jorge  Hiernhiel- 
mo ,  Henrique  Spelman ,  OIão  Wornio ,  Cironio  ,  Car- 
pintier ,  e  outros  assim  o  testificão.  Mas  até  hoje  em  Por- 
gal ,  se  alguém  trabalhou  neste  assumpto ,  os  seus  Mss. 
não  chegarão  pela  estampa  ás  mãos  de  todos.  Sendo 
pois  cousa  muito  fácil  aplanar  o  caminho  ,  que  outros 
rompe  ião  :  que  dificultoso  não  será  descobrir  passagem 
ao  travez  de  fragas,  e  rochedos ,  que  ninguém  trilhou, 
e  que  horrorisão  mesmo  ,  ainda  só  imaginados  ?  Mas 
isto  mesmo ,  sem  dúvida ,  me  livrará  de  censuras  pou- 
co favoráveis ;  sabendo  todos ,  que  Obras  desta  qualida- 
de, principiando  rudes,  e  informes,  só  com  repetidas 
addições  ,  e  largos  annos  ,  podem  vir  a  ser  perfeitas» 
Desde  o  VI.  até  o  IX.  Século  não  faltarão  Glossários 
das  vozes  Latinas  antiquadas  :  depois  destes  tempos  os 
Diccionarios  de  Salomão  ,  Bispo  de  Constança  ,  o  de 
Alfredo,  o  de  Pa  pias,  o  de  Ugucio,  e  o  de  Fr.  João 
de  Génova  precederão  ao  de  Fr.  Ambrósio  Calepino, 

que 
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que  depois  de  impresso  humas  quinhentas  vezes ,  talvez 
não  escusará  ainda  alguma  correcção.  E  se  esta  he  a  sor- 
te, e  condição  de  todos  os  Diccionarios ,  que  d'outros 
se  compozerao :  que  outra  poderia  ser  a  deste ,  que  não 
achou  modelo,  e  conductor  a  quem  seguir,  para  fazer 
novas  as  cousas  velhas  ,  dar  esplendor  ás  carcomidas , 
luz  ás  tenebrosas ,  graça  ás  enxovalhadas ,  fé  e  credito 
ás  que  passão  já  por  duvidosas  ?  Mas  ainda  assim  eu  de- 
vo confessar,  que  nada  do  que  escrevo  he  meu:  tudo 
ajuntei ,  mendigando  de  vários  Mss. ,  e  Impressos ,  que  , 
como  de  passagem ,  nos  deixárão  a  explicação  de  alguns 
Vocábulos  já  então  pouco  sabidos ,  e  quasi  enigmáticos. 
Mas  sobre  tudo  o  Real  Decreto ,  que  me  patenteou  os 
Archivos  do  Reino ,  me  proporcionou  de  algum  modo 
para  tentar  o  piesente  Elucidário.  A  singular  modéstia  de 
alguns  Amigos ,  que  forão  grande  parte  desta  Obra  com 
a  participação  generosa  dos  seus  descobrimentos ,  não  per- 
mitte ,  que  eu  me  espraie  nos  seus  elogios ,  nem  que  ao 
menos  publique  os  seus  nomes :  elles  não  querem  outro 
louvor,  que  serem  digníssimos  de  serem  louvados...  E 
com  todos  estes  subsídios ,  ainda  não  poucos  Vocábulos 
ficão  sem  explicação  alguma ,  porque  a  não  pude  con- 
seguir: outros  ficão  em  dúvida,  e  reservados  para  quem 
for  mais  feliz  na  sua  intelligencia ;  pois  antes  quiz  pas- 
sar por  ignorante  humilde ,  que  por  lynce  temerário. 

A  Orthografia  mesmo  ,  que  em  as  nossas  Memo- 
rias se  encontra ,  quasi  tão  vária  ,  como  eráo  as  pennas , 
ou  sizeis ,  que  a  nós  as  transmittíráo ,  não  era  das  meno- 
res diíficuldades  ,  que  a  cada  passo  me  retardavão.  Se  ain- 
da hoje  em  Portugal  se  não  concordou  em  hum  modo  fi- 
xo de  escrever  certas  palavras ,  e  bem,  assim  como  na  ca- 
sa ,  onde  não  ha  pão ,  todos  ralhão ,  e  nenhum  tem  ra- 
zão ,  segundo  vulgarmente  se  diz :  que  seria  naquelle  tem- 
po bárbaro ,  em  que  a  ignorância  reinava  com  o  mais  in- 
solente despotismo  ?  Neste  mesmo  Tratado  se  achará 
hum  grande  número  de  palavras ,  que  parecendo  signi- 
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ficar  em  vários  Documentos  cousas  mui  diversas ,  toda  a 
differença  consiste  em  serem  escritas  com  mais ,  ou  me- 
nos ,  ou  differentes  letras ,  ou  na  troca  ,  valor ,  ou  posi  - 
ção delias;  variando  a  escrita  á  propoiçãoda  pronuncia, 
que  muitas  vezes  discordava  em  cada  Província  ,  v.  g. 
S.  Ctbrão ,  S.  Cipriam ,  S.  Cibriam ,  S*  Ctdratn ,  por 
S.  Cypriano  :  Sanboane  ,  Sanoanne ,  Sanoane ,  S.  Oan , 
S.  Janti  S.  Jom  ,  por  S.  João,  Esta  difficuldade  po- 
rém eu  em  parte  declinei ,  prescindindo  de  variações  ac- 
cidentaes ,  que  nada  interessa  vão  o  Público  ,  e  que  qual- 
quer mediano  entendimento ,  ainda  sem  maior  cultura , 
facilmente  chegava  a  decifrar.  Estas  as  principaes  dif- 
iculdades :  deixo  outras  á  discrição  dos  prudentes  ,  e 
passo  a  fallar  da  Utilidade ,  que  deste  Elucidário  se  pôde 
conseguir. 

IV.  Se  todos  os  nossos  trabalhos  devem  ser  diri- 
gidos a  utilidade  pública  ,  ou  particular ,  não  sendo  cou- 
sa alguma  digna  de  louvor ,  e  gloria  ,  a  não  ser  util : 
bèm  pôde  este  Elucidário  esperar  alguma  parte  na  esti- 
mação dos  homens ;  sendo  certo ,  que  delle  se  pode  es- 
perar algum  proveito.  Ninguém  duvida  ,  que  a  Diplo- 
mática se  tem  cultivado  em  Portugal  :  já  não  são  de- 
masiadamente raros  os  que  podem  ler  ,  e  manuzear 
com  acerto  os  Monumentos  da  Antiguidade  venerável : 
ajuntando  as  reflexões  Nacionaes  comas  muitas  Paleografias 
dos  nossos  visinhos  ,  tem-se  aplanado  esta  vereda ,  que  táo 
escabrosa  parecia.  Porém  vai  larga  distancia  entre  o  ler 
os  caracteres  antigos  ,  e  o  entender  sem  erro  o  que 
nelles  se  contém  :  a  este  fim  se  dirige  o  nosso  Traba- 
lho.  E  esta  he  a  grande  ,  e  geral  utilidade  ,  que  delle 
se  pôde  seguir.  A  mesma  differença  ,  que  se  dá  entre 
a  solfa  escuta,  e  a  cantada,  parece  ser  a  mesma ,  que 
se  encontra  entre  o  ler  ,  e  o  explicar  os  Documentos 
tão  distantes  dos  nossos  dias.  O  principio  da  erudição 
he  a  intelligencia  das  palavras  :  não  pôde  conhecer  as 
cousas  ,  quem  for  ignorante  dos  Vocábulos  ,  que  para 
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as  exprimir  se  adoptarão.  Eu  não  duvido ,  que  os  mais 
empenhados  pelas  origens  ,  e  termos  do  nosso  Direi- 
to Pátrio  ,  pelos  Costumes ,  Leis  ,  e  Foraes  dos  anti- 
gos Portuguezes  :  pela  Historia  Ecclesiastica  ,  e  Civil 
da  Monarchia  Lusitana :  pela  Chronologia  mais  exacta 
em  muitos  pontos  ,  que  os  nossos  Historiadores  com 
menos  exacção  nos  transmittírão  :  pelo  valor  das  moe- 
das ,  e  medidas ,  que  entre  nós  se  usáráo :  e  por  mui- 
tas antigualhas  ,  e  anecdotas  ,  que  em  outra  parte  se 
não  encontrão  ;  aqui  tenhão  com  que  satisfazer  algu- 
ma parte  da  sua  interessante  paixão.  Por  isto  não  foi 
debalde  ,  e  por  acaso  ,  que  eu  divagasse  por  algumas 
exposições  ,  e  noticias :  hum  simples  Glossário ,  e  des- 
pido de  toda  a  erudição,  mal  poderia  misturar  o  util, 
com  o  doce  :  nisto  me  precederão  Grandes  Homens ,  e 
cuja  imitação  me  seria  gloriosa ,  quando  fora  mais  bem 
desempenhada  l . . . 

Nem  alguém  me  reprehenda  ,  e  acoime  por  des- 
enterrar palavras  tão  antigas  ,  como  se  eu  as  propo- 
zesse  a  fim  ,  de  que  sejão  presentemente  usadas :  mus 
di Aferente  he  o  meu  pensamento  :  eu  as  explico  só., 
para  que  se  entendão  os  Documentos ,  em  que  elbs  se 
encontrão.  E  se  a  Nação  julgar  a  propósito  ,  que  al-* 
gumas  por  mais  simplices  ,  expressivas  ,  e  Portugue* 
zas ,  res usei  tem  do  esquecimento  pata  o  uso  ,  então  di* 
rei  que  profetizou  Horácio  ,  quando  disse  : 

Multa  renascentur ,  qua  jam  cecidêre . . . 

 Vocabula,  si  vokt  usm> 

•  ♦  ,   .*  '1 

Entre  tanto  me  parece  se  não  devem  desprezar , 
e  ter  em  pouco  os  despedaçados  restos  ,  que  daquel- 
le  singélo  tempo  nos  ficarão  :  elles  são  preciosas  pé- 
rolas ,  que  se  achão  em  conchas  vis  ,  e  de  nenhum 
preço  :  são  flores  no  meio  das  espinhas;  Silenos  ,  ou 
figuras  ,  que  não  tendo  por  fóra  cousa  que  deleite  a 
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vista  ,  estáo  cheias  por  dentro  de  huroa  belía  doutri- 
na ,  e  instrucçao.  De  outra  sorte  que  progresso  po- 
dem fazer  com  a  sua  leitura  ,  os  que  não  entenderem 
os  Termos  ,  e  Frases  ,  que  nelles  se  encontrão  ?  Che- 
ga-se  a  isto  náo  termos  Diccionario  algum  ,  que  nos 
dê  a  significação  de  certos  Vocábulos  ,  que  nos  prin- 
cípios ,  ou  talvez  antes  da  Monarchia ,  se  escrevião  em 
Latim  ,  da  mesma  sorte  que  em  vulgar  v.  g.  Apelido , 
Carritel ,  Capdal ,  Fossadeira ,  &c.  E  então  seria  des- 
perdiçar o  tempo  entreter-se  na  lição  deste  Elucidário  ? 

V.  Em  fim ,  ie  as  Leis  Divinas ,  e  Humanas  man- 
dão dar  a  cada  hum  ,  segundo  as  suas  Obras ,  e  á  pro- 
porção do  trabalho  assim  he  que  lhe  destinão  o  pre- 
mio :  não  me  seria  mal  contado  ,  se  eu  esperasse  alguma 
retribuição  ,  depois  de  tantos  dispêndios,  e  viagens,  suo- 
res ,  e  vigílias  ,  com  que  desejei  ser  util  aos  meus  Com- 
patriotas :  porém  eu,  longe  de  pedir  algum  louvor,  tão 


w 

PP 

•7» 

são  do  entendimento ,  e  nenhum  da  vontade ;  re- 
putando-me  por  demasiadamente  pago  ,  se^alguem  me 
ler  sem  fastio.  De  algumas  expressões  mais  fortes ,  com 
que  reprehendo,  e  estranho  os  máos  costumes,  e abu- 
sos, que  devião  ser  eliminados  ,  ninguém  julgue,  que 
eu  desprézo  as  pessoas  viciosas :  a  minha  Censura  se  en- 
caminha direitamente  aos  vicios ,  guardando  sempre  to- 
da a  reverencia ,  de  que  sou  devedor  a  todas ,  e  quaes* 
quer  pessoas ,  e  concluo  com  o  Poeta : 

•  • 

Mune  servare  modum  nostri  tiovêre  libelii: 
Parccre  per  sortis ,  d/cere  de  vitiis. 

NsrtUI.  LU.  10.  Bf.il. 


*  .  í 
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A. 


Usárao  alguns  antigos  do  tandem,  Eisto  nos  violenta  a  crer, 

A  como  letra  numeral  ,  a  que  da-  que  assim  o  pronunciaváb  os  que  nos 

váo  o  valor  de  500 :  e  quando  so-  Documentos  de  tão  ínfima  Latini- 

bre  o  A  escrevião  hum  til,  ou  ris-  dade  introduziàb  os  Vocábulos ,  ac- 

co  horizontal ,  valia  j^ooo.  centos ,  e  dialecto  da  Lingua  Vul- 

A.  Como  Nota  Musical ,  servia  gar ,  c  do  Paiz. 
de  levantar  a  voz  no  Canto-Chab.  A.  Usava-se  antigamente  do* 
Dizem  que  Pedro  Romano  fora  o  brado  todas  as  vezes  ,  que  se  de- 
primeiro ,  que  usou  das  Letras  do  via  pronunciar  com  a  boca  inteira- 
Alfabeto  em  o  Canto  Gregoriano ,  mente  aberta :  o  que  hoje  supprimoS 
quando  o  veio  ensinar  a  França ,  escrevendo  o  A  singélo  com  assento 
mandado  pelo  Papa  Adriano  L  a  ins-  agudo ,  ou  grave ,  v.  g.  Vou  aa  febra : 
tancias  do  Imperador  Carlos  Magno,  estou  aa  vista :  aos  quaes ,  &e.  que 
Quaesqucr  que  fossem  as  Notas  da  hoje  escrevemos :  d  feira :  d  vista :  ât 
Musica  antes ,  e  depois  de  S.  Gre-  quaes  y&c.  Esta  Orthografia  foi  mu  i- 
gorio  Magno  ,  nós  o  ignoramos ;  to  usada  até  os  fins  do  Século  XVI. 
sabemos  porém  que  os  Gregos  usá-  A.  Escrito  sem  aspiração,  pretérito 
ráo  de  sete  Notas  em  o  Canto  >  mui-  do  verbo  Ser ,  he  mui  frequente  em 
tos  Séculos  antes  que  Guido  Are-  lugar  de  ba  até  o  Século  XIV.  Que  re- 
tino inventasse  as  seis,  de  que  mo  desgran  tempo  d  fosse  contenda,  &c. 
actualmente  nò>  servimos.  Doe.  da  Cath.  de  Lamego  de  1292. 

A.  Nas  Biblias  antigas  se  ante-       A.  Correspondente  i  preposi- 

punha  áquellas  Profecias ,  que  só-  ção  latina  aã ,  he  trivial  em  os  nos- 

mente  eráo  comminatorias,  comov.  sos  monumentos  ,  que  correm  des- 

g.  na  de  Isaias  38.  1.  A.  Dispone  de  o  Século  IX.  até  o  XII.  v.g.  Hoc 

domui  tine ,  quia  tnorieris.  quod  a  sepe  dietas  baselicas ;  como  se 

A.  Acha-se  a  cada  passo  nas  Es-  lê  no  Livro  de  D.  Mumadoma  de 

crituras ,  que  conservamos  exaradas  Guimarães  ,  e  nos  Testamentos  de 

em  Latim  até  os  fins  do  Século  XIII.  Lorvão.  Em  hum  Doe.  do  Mostei- 

oA  cm  lugar  de  E ,  v.  g.  talam ,  ro  de  S.  Pedro  de  Cete  de  ?8c  se 

quaJam ,  t andam :  por  talem ,  qualem9  lê  facimus  tetetum  escritura  firmida- 

dis 
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âis  de  Vtllaf  prenominaiasy  a  Jocum  pre- 
dictum  Sancto  Salvatoris  Domini  nostri 
Jesu  Cbristi ,  &  Sane  ta  Maria  semper 
Vtrginis  ,  &  Sancti  Pelagii  Martyris : 
que  est  fundada  eorum  Vaseliga  vo- 
gabulo  Sancto  Petro. 

A.  Por  in  foi  muito  usado  nos 
Séculos  X.  e  XI.  Si  quis  cm  tem  ali- 
quis  homo  verter  it ....  ad  htruntpeih 
dum  contra  anc  Cartula  contramuda- 
tionis ,  quod  nos  à  judicio  divindiga- 
re  rum  potuerimus ,  &c.  Instrumento 
de  Commutação  de  certas  fazendas 
entre  o  Abbade  Vimaredo  com  seus 
Frades ,  e  Freiras  do  Mosteiro  Du- 
plex de  S.  Miguel  em  Terra  de  Pai- 
va ,  e  Froila  Absaloniz ,  esua  mulher 
Egilo ,  que  está  Original  no  Mos- 
teiro de  Arouca,  feito  no  de  989. 

A.  Dasabbreviaturas  ,  que  qs  Ro- 
manos escrevião  com  hum  único  A , 
tratão  larga  ,  e  doutamente  quasi 
todos  os  vocabulários :  na  sua  Ju- 
risprudência ,  Juntas  ,  e  InscripçÔes 
ha  muitos  exemplos  destas  Cifras. 
Entre  nos  se  acha  huma  ,  que  pa- 
rece escapou  á  sua  diligencia ,  e  he 
a  Cidade  de  Aravor  ,  escrita  com 
hum  A,  V.  Aravor. 

A.  Escrito  com  a  figura  de  X , 
não  he  cousa  rara  em  os  nossos  Ar- 
chivos.  No  de  Pendorada  se  acha 
huma  Carta  de  Venda  do  anno  de 
11J2  ,  em  que  o  Notário  Ramiro 
Presbytero  se  assignou  do  modo 
que  se  vê  Tab.  1.  n.  1. 

Em  outra  ,  que  alli  se  guarda 
assigna  o  Presbytero  Avias  ,  como 
também  se  acha  u.  a.  Para  cuja  in- 
teligência se  deve  notar,  que  por 
estes  tempos  contavão  as  sinco  le- 
tras vogaes ,  e  as  escrevião  com  as 
notas  das  dezenas,  começando  de  dez 
até  sincoenta  na  fórma  seguintes 
A-X:-E-XX:_  I-XXX-O-XL: 
V—L  Disto  ha  muitos  exemplos  no 
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Mc  steiro  de  Arouca:  daremos  hum 
só  ,  para  nos'  não  demorarmos  em 
cousa  tão  clara.  Em  huma  Carca 
de  Venda  de  1083  ,  assigna  o  Es- 
critor na  fórma  que  se  pode  ver 
«.3.  da  mesma  Tab. 

AÁC1MA.  adv.  Finalmente,  por 
fim  de  tudo,  por  ultimo,  em  con- 
clusão. Vem  do  Verbo  Acimar,  que 
he  levar  huma  obra  ao  cabo  ,  e  á 
sua  devida  perfeição.  Que  como  des 
grau  tempo  d  'fosse  contenda  sobre 
moitas  cousas  antr*  os  Reis  de  Portu- 
gal ,  e  a  Igreja  de  Lamego  j  décima , 
todálas  contendas  ,  e  demandas  foram 
rcitonciadas ,  e  cassadas  pelo  honrado 
D.  Oarme ,  e  pelo  Cabidoo  do  dito  lu- 
gar de  Lamego.  Carta  da  Dcaçáo 
da  Igreja  de  Baldigem  ,  e  de  outras 
muitas  Mercês  ,  que  El-Rci  D.  Di- 
niz fez  ao  Bispo ,  e  Cabido  de  La- 
mego ,  em  recompensa  de  terem  ce- 
dido de  todas  as  demandas ,  que  até 
aqucllc  anno  de  1292  haviao  tido 
com  a  Coroa.  Doe.  de  Lameqo.  Em 
hum  Doe.  das  Salzedas  de  1288 ,  se 
diz  :  E  ddeima  de  todas  estas  razões 
disserom  os  Cavaleiros  :  ide-o  falar 
com  D.  Sancha. 

AADE.  Adem  ,  ou  ganso ,  ave 
bem  conhecida  ,  assim  domestica  , 
como  bravia.  Tres  vacas  com  seus 
filhos  ,  seis  patas,  etresaades.  Doe. 
de  Pendorada  de  1359. 

AAPORCIMA.  adv.  Finalmen- 
te ,  ou  por  fim.  Et  per 6  que  vós  per 
alguas  vezes  veestes  a  esse  preito ,  ttou 
quizestes  ddporcima  estar  a  direito. 
Doe.  da  Guarda  de  1298.  E  outro 
de  1302.  Ibidem. 

AASO.  Occasião ,  ou  motiva  E 
nom  seeredes  aaso  de  tornarmos  hi ,  nem 
nossas  Justiças ,  nem  nossos  sojeitosper 
outra  guisa.  Carta  d'El-Rei  D.  Afiòn- 
so  IV.  para  D.Jorge  Bispo  de  Coim- 
bra no  de  ijja.  Doe  de  Coimbra. 

AB- 
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ABADEJO.  Cantharida ,  ou  mos- 
ca de  freixo :  he  palavra  mais  Hcs- 
panhola  ,  que  Portugueza. 

ABADENGO.  O  mesmo  que  a 
Appresentaçâo  de  huma  Abbadia  ,  ou 
o  Direito  de  ser  Abbade  em  huma 
Igreja.  Homims  de  ipsa  Villa  dederunt 
ipsam  Eccksiam  in  Abadengo  uno  Frei- 
re ,  qui  adjuvarei  eos  contra  D.  Pe- 
tro  Garsia.  Inquir.  d'El-Rei  D.  Af- 
fonsolll.  na  Freguczia  de  Ervóes, 
que  he  da  Corvcira. 

ABANICO.  O  mesmo  que  gor- 
ja ,  ou  gorgueira :  compunha-se  de 
huma  tira  de  garça  ,  ou  volante , 
da  largura  de  huma  mão  travessa, 
tomada  em  prée;a.  Já  hoje  se  não 
usa  com  este  feitio. 

ABARCA.  Barca.  E esta  abarca, 
mie  coíbe  o  sal ,  nom  paga  portagem, 

ABARCA.AS.  Certa  espécie  de 
calçado  rústico,  que  também  se  diz 
AUibarca.  CumpÔe-se  de  huma  sola , 
e  alguns  pedaços  de  Couro  cru ,  ata- 
dos com  cordéis.  He  muitò  accom- 
modado  para  andar  por  caminhos 
fragosos  ,  e  montes  cheios  de  neve. 
He  sabida  a  razão ,  por  que  a  D.  San- 
cho II.  ,  e  a  seu  filho  D.  Garcia  III., 
Reis  de  Navarra ,  derão  a  Alcunha 
dc  Abarca.  Não  desconhecerão  os 
Hebreos  este  cilçado  ,  porém  o  usa- 
vão  muito  mais  polido  ,  segundo 
se  vc  da  Abarca  de  S.  Pedro ,  que 
ainda  hoje  se  giarda  em  Roma. 
Sobre  estes  modelos  he  que  se  for- 
márao  as  Alpargartas,  Alpagartes, 
ou  Alparcas  ,  já  de  linho  ,  já  de 
couro ,  de  que  usão  algumas  Reli- 
giões, senão  mais  reformadas,  mais 
austeras. 

ABAREGADA.  O.  Assim  cha- 
marão á  herdade ,  ou  casal ,  em  que  o 
Emphyteuta  ,  ou  Colono  não  reside, 
c  habira  ,  e  por  conseguinte  expostos 
os  seus  fructos  a  serem  roubados  de 

.  Tom.  I. 
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quaesquer  passageiros  ;  alludindo  á 
mulher  barrvgaa ,  que  não  tem  mari- 
do ,  e  por  isso  exposta  a  quem  del- 
ia quer  abusar.  E  nom  vos  obrigant- 
os  a  povoardes  a  dita  qttebrada  \  por' 
que  nom  tem  formal  ,  e  sempre  assi 
andou  abaregada.  Doe,  de  Grijó  do 
Sec.  XV. 

ABARGA.  Lugar  de  pescaria , 
ou  mais  bem  artificio  de  vergas ,  e 
páos  ,  que  servia  de  rede,  ou  ar- 
madilha para  pescar  sáveis ,  e  lam- 
preas.  Sem  venderem  os  soveis  nas 
abargasy  onde  os  pescam.  Carta  d'El- 
Rei  D.  Alfonso  V.  para  a  Camera 
de  Santarém  no  de  14^5".  Em  ou- 
tros Reaes  Documentos  se  dizem 
Varga  ,  e  Vargas  semelhantes  la- 
ços ,  e  redes  de  prender  o  peixe  , 
que  já  hoje  em  poucas  partes  deste 
-Remo  se  .pratica.  Entre  as  franque- 
zas, e  liberdades,  que  El-Rei  D. 
Alfonso  III.  concedeo  pelo  seu  Fo- 
ral dc  1 Z5Ç ,  aos  Moradores  de  Gaya 
defronte  da  Cidade  do  Porto  ,  se 
acha  a  seguinte :  Item  mando ,  quod 
piscatores  de  mea  Villa  de  Gaya  pes- 
quent  in  mais  Varguis  de  Furada , 
&  de  Arinio  :  &  de  quanto  piicw 
verint  in  mea  Varga  de  Furada  dent 
Maior  domo  V,am  partem'.  &  de  quan- 
to piscaverint  in  Varga  de  Arinio  dent 
Maiordomo  Vl."tt  partem.  Doe.  da 
Cam.  do  Porto.  E  no  Foral  qua 
El-Rei  D.  Manoel  deo  á  Terra  de 
Paiva  no  de  1 5- 1 3  se  diz  =:  Paga-so 
mais  nesta  Terra  outro  Direito  no  Rie 
Douro  ,  a  saber :  nos  tres  Arrinhos  de 
Boyro ,  de  Midoens ,  e  de  Douride  ,  e 
de  todos  estes  Casões  levdo  o  quarto 
dos  sáveis ,  e  das  lampreas  soomente  , 
que  se  matão  com  Vargas, 

A  este  Direito ,  que  se  pagava  das 
Vargas ,  chamárão  os  Francezes  em 
Latim  do  Século  XIII.  Abardilla.  E 
daqui  parece  tomarão  os  Hespanhoes 
D  as 
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as  suas  Bardas  ,  ou  Bardaes  ,  que 
propriamente  são  estacadas  ,  cani- 
ços ,  ou  sebes  ,  entretecidas  de 
vergas  ,  ou  varas ,  e  lhes  servem  de 
curraes  em  que  hoje  recolhem  os 
gados ,  mas  com  que  algum  dia  ,  e 
com  diffcrentc  figura  ,  colhião  os 
peixes.  Na  Baixa  Latinidade  se  cha- 
mou Varcatura  ,  Vtrgatura  ,  e  VaU 
xatorio  :  a  estacada  feita  de  varas , 
com  que  as  margens  dos  rios  se 
coartavão  ,  para  que  não  destruís- 
sem os  visinhos  campos.  Os  Poetas 
Italianos  chamárão  Varcas ,  ou  Var- 
cos  a  huns  certos  passadiços  que  so- 
bre os  rios  se  formavão  de  estacas , 
versas,  e  páos.  Destes  se  servirão 
também  os  Portuguezes  na  pesca 
dos  sáveis,  e  lampreas. 

ABARRISCO.  adv.  Com  abun- 
dância ,  com  largueza  ,  com  far- 
tura. 

ABARROADO.  Teimoso, per- 
tinaz ,  fixo  no  seu  parecer,  obstina- 
do. Ant. 

ABASMAR.  Desprezar,  ter  cm 
pouco.  He  das  palavras  mais  anti- 
gas da  Monarchia  ,  segundo  se  per- 
suade Manoel  de  Faria  na  sua  Eu- 
rop.  Portug.  Porém  nem  todos  se- 
rão deste  parecer. 

ABASTADO.  O  que  hebastan- 
temente  rico  ,  o  que  tem  o  preci- 
so ,  o  necessário  para  os  usos  da 
vida  ,  segundo  o  seu  estado,  e  con- 
dição. 

ABASTAMENTÉ.  Suficiente, 
e  abastadamente ,  com  tudo  o  que 
he  preciso  ,  e  necessário.  E  dixe 
per  ante  esses  Juizes ,  que  os  da  Guiar 
notn  veeram  abastameme  com  seu  Pro- 
curador ,  assi  como  ouveram  de  ve- 
bir.  Doe.  de  Aguiar  da  Beira  de 
1288. 

ABASTANÇA.  Abundância ,  co- 
pia ,  fartura.  Vem  do  Verbo  Abas- 


tar :  encher ,  fartar.  E  daqui :  abas- 
tecido', cheio,  farto,  e  bem  servido 
de  tudo  o  que  se  oppõe  á  miséria  , 
indigência  ,  lazeira  ,  ou  pobreza. 
Do  Verbo  Abastar ,  c  seus  deriva- 
dos ,  usárão  com  frequência  os  Por- 
tuguezes no  Século  XIII. ,  XIV. , 
e  XV. 

ABASTOSO.  O  mesmo  que 
Abastado.  Doe.  das  Religiosas  Ben- 
tas do  Porto  de  12*86.  Daqui  Abas- 
tosamente  :  com  abundância ,  com 
fartura ,  com  largueza. 

ABBADADO  ,  ou  Abbaójado. 
Patochia  ,  que  antigamente  tinha 
Prelado  ,  ou  Abbade  ,  e  que  fre- 
quentemente se  chamava  Mosteiro. 
Hoje  se  chama  Abbadia. 

ABBADADO.  adject.  Igreja  Al> 
badada  ,  a  que  hc  governada  ,  e 
servida  por  Abbade.  Mosteiro  Ab- 
badado. 

ABBADAGIO.  Beber e  te  ,  me- 
renda ,  e  qualquer  outra  refeição 
corporal ,  que  se  extorquia  dos  Fre- 
guezes  pelos  Pastores  das  Igrejas. 
Berragia  ,  comestiones  ,  pastus  ,  po- 
tatúmes  ,  seu  Abbadagia  exigerc , 
quasi  ex  debito ,  non  reformidant.  As- 
sim consta  do  Cone.  Terraconense 
Can.  10.  ap.  du  Fresne. 

ABBADAR.  Pôr  Abbade  em  hu- 
ma  Igreja,  ou  ter  Direito  de  o  apre- 
sentar nella.  Das  Inquirições  d'El- 
Rei  D.  Aflbnso  III.  na  Terra  de 
Mirandella  consta  ,  que  havendo  os 
moradores  daquelle  teimo  povoado 
esta  Villa  no  tempo  d'El-Ret  D. 
AíFonso  II.  ,  e  D.  Sancho  II.  havia 
em  Mirandella  huma  Igreja  de  São 
Martinho,  a  qual  abbadava  o  Rico- 
homem  ,  que  da  mão  do  Rei  tinha 
aquella  terra.  Depois  os  moradores 
da  Villa  fizerão  a  Igreja  de  Santa 
Marinha  ,  mudando  a  Villa  ,  e  ,a 
Igreja  para  o  lugar  onde  agora  es- 
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tão  ,  c  por  isso  Ex  tunc  homines  de 
ipsa  Villa  abbadabattt  ipsam  Eccle- 
siam.  E  quando  a  Villa  dc  Miran- 
della  estava  era  S.  Martinho  ,  o 
Arcebispo  de  Braga  não  levava  mais , 
de  que  a  Colheita  \  mas  depois  que 
a  mudárão,  leva  a  Terça.  E  depois 
que  El-Rei  encartou  esta  Villa,  o 
Conselho  Abbâda  a  dita  Igreja  de 
Santa  Marinha. 

ABBADE.  Deo-se  o  nome  de 
Abbade  ( que  segundo  a  sua  ety- 
mologia  significa  Pai)  aos  Prela- 
dos ,  e  Superiores  dos  Mosteiros , 
e Congregações  Religiosas,  e mes- 
mo aos  Pastores  das  Igrejas  dos 
Fiéis  ,  na  certeza  de  que  huns ,  e 
outros  serião  verdadeiros  Pais  de 
«eus  Súbditos ,  e  Freguezes ,  a  quem 
procurariao  todos  os  bens ,  e  com- 
modidades  ,  não  só  d'alma  ,  mas 
ainda  do  corpo  «  quanto  as  suas 
rendas  o  permittissem. 

Houve  antigamente  alguns  Ab- 
bades Monachaes  ,  que  precedião 
aos  mesmos  Bispos :  tal  foi  em  Es- 
cócia o  Abbade  do  Mosteiro  de 
Ay ,  fundado  por  S.  Columbano  no 
de  580  ,  a  quem  obedecia  todo 
aquelle  Paiz  ,  c  o  mesmo  Bispo. 
O  mesmo  se  vio  em  Monte  Cassi- 
no ,  a  cujo  Abbade  obedecião  al- 
guns Bispos  ,  que  tinhao  jurisdic- 

Íão  nos  seus  Diocesanos.  Outros 
lispos  houve  sujeitos  aos  Abbades, 
mas  sem  jurisdicção  alguma,. c  sa- 
grados tão  somente  á  petição  dos 
mesmos  Abbades ,  para  darem  Or- 
dens Sacras  aos  seus  Súbditos,  e  fa- 
zerem nos  Mosteiros  o  que  he  pró- 
prio só  da  Ordem  Episcopal.  Nos 
fins  do  VIII.  Sec.  hc  que  os  Ec- 
clefiasticos  Seculares,  formados  em 
Collegios  ,  ou  Congregações  de 
Cónegos  ,  derao  o  Titulo  de  Ab- 
bades aos  seus  Prelados  Loca  es.  E 
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como  alguns  destes  não  fossem  mais 
que  Diáconos  ,  Eugénio  II.  ,  e 
Leão  IV.  mandarão  que  só  fossem 
Abbades  os  que  estivessem  ordena- 
dos de  Presbytero.  No  Sec.  IX.  se 
achão  nas  Cathedraes  alguns  Abba- 
des ,  talvez  porque  eráo  Titulares 
de  algumas  Abbadias  ,  que  forão 
unidas  ás  suas  Igrejas.  V*  Abbade 
Cónego.  Por  este  mesmo  tempo  se 
começáráo  a  dividir  as  rendas  entre 
a  Meza  Abbacial ,  e  Conventual :  a 
prodigalidade  dos  Abbades  occasio- 
nou  este  abuso  ,  que  logo  passou 
ás  mesmas  Cathedraes.  Para  se  dis- 
tinguirem dos  Abbades  Seculares, 
he  que  os  verdadeiros  Abbades  no 
SecX  tomarão  o  Titulo  de  Abba- 
des Regulares.  Desde  o  Sec.  IX.  se 
derão  aos  Abbades  ,  e  principal- 
mente aos  Seculares,  os  nomes  La- 
tinos dc  Praesul ,  Antistes ,  Praela* 
tus  ,  Hector ,  &c.  E  aos  das  Paro- 
chias  com  muita  frequência  se  deo> 
o  de  Clericus  \  segundo  vemos  pe- 
las Inquirições  Reaes ,  e  outros  mui- 
tos Documentos. 

ABBADE.  Foi  nome  geral ,  que 
antigamente  se  deo  a  todos  os  Mon- 
ges ,  e  Eremitas ,  e  principalmente 
aos  que  eráo  de  huma  venerável 
ancianidade  ,  e  respeitáveis  costu- 
mes. Hoje  mudado  o  nome  ,  con- 
servamos o  significado ,  substituin- 
do outro  roais  arrogante  ,  e  pom- 
poso ,  e  chamando  Padre  a  todo  o 
Monge ,  Religioso  ,  ou  Clérigo. 

ABBADE.  Fóra  de  Portugal  se 
chamarão  Abbades  os  que  erão  Che- 
fes ,  Principaes ,  ou  Primicerios ,  não 
só  em  alguns  Ministérios  Ecclesias- 
ticos ,  mas  ainda  Seculares ,  ou  me- 
ramente Civis.  Daqui  Abbade  dos 
Artistas ,  Officiaes ,  e  Notarios :  Ab- 
bade dos  meninos  do  Cero '.  Abbade  do 
Campanário  (  pelo  principal  Sineiro  ) 
D  u  Ab-> 
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Abbade  da  Confraria :  Abbade  do  Coh 
legio  ,  ou  Abbaãe  do  Povo  ,  como 
ainda  hoje  chamão  os  Gcnovezes 
aos  seus  Reitores. 

ABBADE  dos  Abbades.  No  Con- 
cilio Romano  de  1116  se  arroga- 
va este  Titulo  o  Abbade  de  Cluni ; 
porém  João  Caetano  Cancellario  do 
Papa  o  desenganou  que  este  Titu- 
lo era  só  próprio  do  Abbade  do 
Atonte  Cassino  ,  como  Vigário ,  e 
Successor  de  S.  Bento  ,  e  Prelado 
de  hum  Mosteiro ,  onde  nasceo ,  e 
donde  dimanou  a  Religião  Benedi- 
ctina.  O  que  se  decidio  naquclle 
Concilio  tinha  já  praticado  S.  Odi- 
lom  ,  Abbade  de  Cluni ,  achando- 
sc  em  Cassino ,  onde  não  quiz  re- 
ceber da  mão  de  Theobaldo  ,  Ab- 
bade daquelle  Mosteiro  o  Báculo 
Pastoral  ,  reconhecendo-o  por  Ab- 
bade dos  Abbades  ,  como  Successor 
de  S.  Bento.  Esta  Prerogativa  con- 
cederão, e  confirmarão  muitos  Sum- 
mos  Pontífices  aos  Abbades  daquel- 
le Mosteiro.  Porém  o  de  Cluni, 
chamado  Poncio,  vendo-se  despo- 
jado ,  e  com  justiça ,  do  ambicio- 
so Titulo,  que  tomara,  se  arrogou 
depois  ,  á  imitação  dos  Gregos  de 
CP.  o  Titulo  de  Arcbi-Abbade ,  que 
he  o  mesmo ,  que  Abbade  Primá- 
rio ,  e  Universal  de  todos  os  Mos- 
teiros ,  que  dc  Cluni  dependião. 
No  Bispado  de  Béja,  em  a  nossa 
Lusitânia  foi  mui  célebre  o  Mos- 
teiro de  S.  Cucufate ,  cujas  mons- 
truosas ruinas  ainda  hoje  se  admi- 
rao.  No  de  ni?  foi  dado  por  D. 
Martinho ,  Bispo  de  Évora  aos  Re- 
ligiosos de  S.  Vicente  de  Fora.  Os 
seus  Abbades  antigamente,  ou  al- 
gum delles,  se  intitulava  Abbade  dos 
Abbades ,  segundo  a  notável  Carta  , 
e  bem  sabida ,  que  começa :  Abbas 
Abbatum  de  São  Cucitfato ,  &ç. 
• .... 
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ABBADE  Bisoo.  Aquelle  que , 
sendo  Prelado  dc  huma  Abbadia 
Regular,  foi  elevado  á  Dignidade 
Episcopal ,  transformado  o  seu  Mos- 
teiro em  Cabeça  do  Bispado  ,  e 
Igreja  Cathedral.  Tal  foi  entre  nós 
S.  Martinho,  Bispo  de  Dumc  jun- 
to a  Braga. 

ABBADK  da  Capella  do  Pala- 
cio ,  ou  Abbade  da  Curia.  O  Ca- 
pellão-Mór  da  Casa  do  Rei ,  ou 
Príncipe. 

ABBADE  Cardeal.  Assim  se  cha- 
mou por  Privilegio  Pontifício  o  Ab- 
bade de  Cluni.  Também  se  disse 
Abbade  Cardeal  ,  o  que  era  Abba- 
de próprio  ,  residente  ,  e  effectivo 
com  verdadeiro  Titulo  de  Abbadia 
Regular ,  ou  Secular.  V.  Verb.  Bis- 
po Cardeal. 

ABBADE  Castrense.  O  Capel- 
lão-Mór  do  Regimento.  Este  al- 

§ umas  vezes  era  Monge ,  e  presi- 
ia  aos  outros  Capellães  ,  que  erão 
do  mesmo  Instituto. 

ABBADE  Commendatario.O  que 
tem  qualquer  Beneficio  Ecclesiasti- 
co  ,  ou  Regular  em  Commenda  , 
ou  para  comedoría ;  ainda  que  se- 
ja Religioso,  ou  Secular,  que  não 
pôde  ter  bens  Ecclesiasticos  em  Ti- 
tulo. Procurao  alguns  a  Origem  das 
Commendas  em  o  Papa  S.  Grego- 
rio Magno  ,  que  por  muitas  vezes 
entregou  as  Igrejas  viuvas  aos  Bis- 
pos mais  visinhos  ,  em  quanto  não 
erão  providas  de  Pastores j  e  talvez 
concedeo  a  sua  Administração  aos 
Bispos  desterrados ,  em  quanto  não 
podiao  voltar  ás  suas  próprias  Igre- 
jas. Disserão  outros  que  o  Papa 
Leão  IV.  abrira  a  porta  a  semelhan- 
te abuso ;  concedendo  Commendas 
aos  Bispos ,  c  Clérigos ,  que  aban- 
donarão as  suas  Igrejas ,  rugindo  á 
irrupção  dos  Serracenos,  que  no  seu 

tem- 
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tempo  destruirão ,  c  roubárao  toda 
a  Sicilia ,  e  grande  parte  da  Itália. 
Mas  estas  Commendas  não  destruião 
a  Igreja  de  Deos ;  pois  do  primeiro, 
c  segundo  Concílios  de  Oviedo  nos 
consta,  que  nas  Igrejas,  e  Mostei- 
ros das  Astúrias,  e  Padrão  se  consi- 
gnarão largas  pensões ,  ou  comedo- 
rias  a  muitos  Bispos,  que  fugindo 
aos  Mouros  alli  se  retiráráo  ,  para 
terem  o  preciso,  e necessário,  em 
quanto  se  não  recuperavao ,  e  refa- 
ziao  as  suas  Cathedraes.  De  outra 
fonte  manarão  os  Abbades  Commen- 
datarios  ,  que  apoderando-se  dos 
Mosteiros  ,  os  destruirão  ,  e  anni- 
quilárão  ,  até  que  o  Senhor  Deos 
se  compadeceo  da  sua  Herança , 
que  tanto  se  achava  perdida  ,  e  ul- 
trajada. 

De  França  nos  veio  todo  o  mal. 
A  precisão ,  ou  pretexto  de  defender, 
e  indemnizar  a  Republica  ,  deo  aos 
Principacs  Leigos  os  Mosteiros  ,  e 
Abbaaias,  como  em  Beneficio,  Com- 
menda  ,  ou  Tença  :  o  que  já  se  pra- 
ticava no  tempo  de  Carlos  Magno : 
e  até  disserão ,  que  Carlos  Martel- 
lo fora  condemnado  ás  eternaes  cham- 
mas  ,  p  )r  não  impedir ,  mas  antes 
ajgmentar  semelhante  abuso.  Estes 
Benefícios  ,  ou  Comedorias  ,  que 
crão  vitalicios ,  e  quando  muito  até 
a  terceira  geração  ,  começárão  ,  em 
grande  parte  ,  a  serem  possuídos 
como  de  juro  ,  e  herdade  ;  intitu- 
lando-sc  huns :  Abbades-Duques  ,  ou- 
tros :  Abbades-Conder ,  cujos  Títulos 
algumas  vezes  ,  com  Direito  ,  ou 
sem  cllc ,  passárão  á  Casa  de  Fran- 
ça :  donde  veio  chamarem-se  tam- 
bém Abbades  alguns  dos  seus  Mo- 
narcas. Os  poucos  Monges,  que  or- 
dinariamente vivião  nos  Mosteiros , 
humas  vezes  erão  governados  por 
estes  Eeneficíados  Leigos  ,  outras 
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por  algum  Prior ,  ou  Preposito.  Al- 
guma vez  permittião ,  que  os  Mon- 
ges tivessem  seu  Abbade  legitimo  , 
e  Regular,  cujo  poder,  authorida- 
de ,  e  jurisdicçao  se  não  extendia  fo- 
ra do  Mosteiro,  ealém  da  inspec- 
ção sobre  a  Monástica  Disciplina, 
Grassou  esta  peste  não  só  pela  Eu- 
ropa ,  mas  ainda  por  todo  o  Orien- 
te ,  a  pezar  das  queixas ,  e  reque- 
rimentos dos  Summos  Pontífices, 
e  Bispos  na  presença  dos  Príncipes , 
que  todos  se  desculpavão  com  o  es- 
pecioso pretexto,  de  não  poderem 
restituir  inteiramente  os  Bens  Ec- 
clesiasticos  ,  sem  detrimento  grave 
da  Milícia ,  de  quem  pendia  a  de- 
fensa ,  e  segurança  dos  seus  Es- 
tados; 

Depois  que  Hespanha  começou 
a  respirar  da  oppressao  tão  longa 
dos  Sarracenos ,  se  virão  fundar  de 
novo ,  ou  restaurar ,  quasi  innume- 
raveis ,  e  pela  maior  parte ,  insigni- 
ficantes Mosteiros  de  Cónegos  ,  e 
Monges  ,  por  toda  a  extensão  da 
Lusitana  Monarchia.  Não  saberei 
dizer ,  se  o  zelo  da  Religião  mul- 
tiplicava estes  Domicílios ,  se  a  van- 
gloria de  celebrarem  o  seu  nome ,  e 
proverem  á  subsistência  das  suas  Fa- 
mílias ,  era  quem  movia  os  seus 
Fundadores.  Podemos  affirmar,  que 
á  vista  das  vendas,  e  trocas,  escam- 
bos ,  e  empenhos  ,  que  delles  se 
fazião ,  e  das  insupportaveis  pensões 
de  Comedorias  ,  Casamentos ,  Janta- 
res ,  &c. ,  que  nelles  se  impunhão  , 
e  os  Naturaes  ,  e  Descendentes  dos 
Fundadores  delles  extorquião;  mais 
erão  huma  espécie  de  Morgados  pa- 
ra usos  do  Século  ,  que  Casas  de 
Religião  para  o  Culto  Divino :  os 
antiquíssimos  Mosteiros  da  Vacari- 
ça ,  c  Lorvão  ambos  forão  dados  á 
Sé  de  Coimbra  :  o  primeiro  pelo 

Con- 
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Conde  D.  Raimundo  no  de  1094  , 
.e  o  segundo  pelo  Conde  D.  Hen- 
rique no  de  1109.  Em  ambas  as 
Doações  ,  que  se  guardão  na  Ca- 
thedral  de  Coimbra  ,  se  diz  ,  que 
cada  hum  destes  Mosteiros ,  erat  sub 
Regali ,  temporalique  Poiertate  tradi* 
ttim.  A  mesma  fortuna ,  e  com  pou- 
ca diferença  ,  acompanhava  a  to- 
dos os  mais.  Porém  com  o  rodar  dos 
tempos  se  augmentárão  em  rendas, 
ou  se  lhe  unirão  os  menos  opulen- 
tos j  e  deste  modo  se  fizerão  ainda 
mais  appetecidos. 

Nos  princípios  da  Monarchia  Por- 
tugueza  fez-se  indispensável  o  soc- 
corro ,  e  assistência  das  Ordens  Mi- 
Ji tares,  com  quem  repartirão  a  Co- 
roa ,  e  os  Vassallos  largas  porções 
,  de  terreno  ,  Igrejas ,  e  Mosteiros , 
de  que  fizerão  Commendas ,  e  Prece- 
ptorias ,  que  ficarão  perpétuas ,  sen- 
do os  serviços  temporaes.  Depois 
as  Conquistas  dos  Portuguezes  em 
todo  o  Mundo  fora  da  Europa ,  e 
as  limitadas  rendas  para  satisfação 
dos  beneméritos  ,  forão  os  princi- 
paes  motivos  de  introduzir  nos  Mos- 
teiros os  Abbades  Commendatarios. 
E  com  effeito ,  as  Cncommendas  des- 
tes Benefícios  feitas  por  tempo  li- 
mitado ,  c  a  Pessoas  da  mesma  Pro- 
fissão ,  não  serião  contra  a  razão, 
e  Direito.  Mas  depois  que  o  Car- 
deal de  Alpedrinha  chegou  a  ter 
todas  as  Datas  dos  Benefícios  de 
Portugal ,  não  só  introduzio  Abba- 
des Commendatarios  Vitalicios  nos 
Mosteiros  a  Clérigos  Seculares ,  mas 
ainda  a  muitos  Fidalgos  ,  inteira- 
mente Leigos  ,  que  só  cuidaváo 
em  fazer  grangeana  do  Património 
do  Dcos  Crucificado  j  arruinando 
pelos  seus  mais  baixos  alicerces  a 
Observância  Regular  ,  e  Espirito 
Monástico.  Desde  1 40  o  até  o  anno 
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de  15*00  não  ficou  Mosteiro,  que 
tivesse  algumas  rendas,  e  carecesse 
de  Abbade  Commcndatario. 

No  feliz  Reinado  do  Senhor  Rei 
D.  João  III.  se  principiou  a  reme- 
diar tamanho  abuso ,  mas  preveni- 
do com  a  morte  ,  não  pode  levar 
ao  cabo  os  seus  intentos.  D.  Mi- 
guel da  Silva ,  Bispo  de  Viseu  ,  e 
Commendatario  de  Santo  Thirso , 
renunciou  esta  Abbadia  em  seu  so- 
brinho D.  Antonio  da  Silva,  com 
condição  de  (jue  reformaria  o  Mos- 
teiro na  perfeição  Monástica ,  o  que 
logo  fez ;  exemplo  luminoso ,  que 
logo  se  diffundio  pelos  outros  Mos- 
teiros ,  de  sorte  que  no  de  1600  já 
não  havia  Abbades  Commendata- 
rios nos  Mosteiros  ;  unindo-se  de 
commum  acordo  os  Pontífices ,  Bis- 
pos, e  Monarcas  na  extineção  des- 
te abuso  tão  nocivo,  e  pegajoso. 

ABBADE  dos  Conardos ,  ou  Cor- 
nardos.  Era  em  Roão,  e  outras  ter- 
ras de  França  o  Capataz  de  certa 
Sociedade ,  que  principiando  em  su- 
geitos  prezados  de  agudos  ,  e  dis- 
cretos ,  salga  vão ,  e  satyrisavão  joco- 
samente tudo  o  que  desdizia  da  ho- 
nestidade ,  e  bons  costumes.  Mas 
declinando  logo  para  di£terios ,  e  in- 
júrias as  mais  picantes  ,  e  atrozes, 
se  virão  precisados  ambos  os  Pude- 
res a  exterminar  gente  tão  pernicio- 
sa,  e  tão  ridícula  ,  que  não  só  per- 
turba vão  a  paz,  e honra  das  Famí- 
lias ,  mas  ainda  se  abalançavão  a  cri- 
mes, e  excessos  os  mais  funestos, 
e  horríveis. 

ABBADE  Conde.  Assim  se  cha- 
marão alguns  Abbades  Regulares  , 
que  não  só  região  os  seus  Mostei- 
ros ,  mas  também  j)ossuião  algumas 
terras  com  obrigação  de  as  defender 
com  mão  armada  de  toda  a  invasão 
hostil. 

AB- 


Digitized  by  Google 


AB 

ABBADE  dos  Cónegos.  Antes 
que  S.Theotonio  pela  sua  humildade 
não  quizesse  acceitar  o  titulo  de  Ab- 
bade ,  dava-se  constantemente  a  to- 
dos os  Prelados  Locaes,  e  immedia- 
tos  dos  Mosteiros  de  Cónegos  Re- 
grantes. Este  Santo  foi  o  primeiro 
que  em  Portugal ,  cno  Mosteiro  de 
Santa  Cruz  se  intitulou  Prior  ,  e 
náo  Abbade.  Fóra  de  Portugal  fo- 
rão  alguma  vez  Abbades  de  Cóne- 
gos Regrantes ,  Abbades  meramen- 
te Seculares,  que  precedião  em  tu- 
do aos  Priores  Crasteiros  ,  Preposi- 
tos  ,  Presidentes  ,  ou  Vigários ,  dos 

3uaes  pendia  o  governo  económico 
a  Casa. 

ABBADE  Cónego.  Succedia  al- 
gumas vezes  unir-se  a  hum  Cabi- 
do alguma  Abbadia  Regular  ,  ou 
Secular  com  condição  de  que  o  Ab- 
bade ficasse  do  Corpo  do  Cabido 
com  o  Titulo  da  Abbadia  extincta , 
o  qual  se  continuaria  nos  seus  Suc- 
cessores.  Entre  nós  não  faltão  ex- 
emplos. João  Martins  ^.neto  de  Mar- 
tini Eycha  ,  ultimo  Rei  Mouro  de 
Lamego,  e  que  morreo  Catholico; 
sendo  Abbaae  da  Collegiada  de 
Santa  Maria  de  Almacave  ,  quando 
a  Canonical  Igreja  de  S.  Sebastião 
da  mesma  Cidade ,  de  que  era  Prior 
D.  Payo ,  se  formalisou  em  Cathe- 
dral  depois  de  114?  (segundo  se 
evidencia  do  Livro  das  Doações  de 
Tarouca  a  f.  12.     )  passou  a  ser 
nella  o  primeiro  Deão  (de  que  nos 
informa  o  Necrológio  Lamecense  a 
a  de  Março,  ea  3  de  Dezembro) 
unindo  a  esta  Dignidade  os  meios 
fructos  da  sua  Abbadia  ,  que  até 
hoje  percebe.  E  supposto ,  que  os 
Senhores  Bispos  apresentem  o  Vi- 
gário ,  Prelado  ,  ou  Reitor  (pois 
todos  estes  nomes  constão  de  anti- 
gos Documentos)  ainda  o  Deão 
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não  perdeo  o  Direito  de  apresentar 
os  Beneficiados ,  e  Sacristão ,  e  se 
chamar  Abbade  de  Almacave ,  e  pre: 
ceder  no  Coro ,  e  mais  Aflembleas 
Capitulares. 

Na  Praça  de  Guimarães  se  vê  ho- 
je hum  Templo  ,  dedicado  ao  Pa- 
trão das  Hespanhas  ,  que  antiga- 
mente foi  Collegiada.  Esta  se  unio 
a  outra  mais  insigne  da  Senhora 
da  Oliveira  ,  ficando  o  seu  Abba- 
de Mestre-Escóla  ,  que  ainda  ho- 
je tem  o  Titulo  de  Abbade  de  San- 
tiago. 

E  finalmente  os  Arcebispos  de 
Braga  se  intitulão  Abbades  de  São 
Vtctár  ,  ou  Victouro  ,  que  he  na 
mesma  Cidade,  ou  seus  arrabaldes, 
que  hoje  está  unida  á  Camera  A  - 
chiepiscopal ;  sendo  em  outro  tem- 
po Mosteiro  de  Monges,  segundo 
Fr.  João  de  S.  Thomaz  ;  se  bem 
que  João  de  Barros  na  sua  Geo- 
grafia dá  a  entender  ,  que  no  de 
1165"  era  de  Religiosas.  No  Livro 
Fidei  se  achão  os  Documentos  que 
pertencem  a  este  Mosteiro  ,  que 
não  he  tão  antigo  ,  como  se  per- 
suadio  o  Author  da  Benedictina 
Lusitana. 

No  Archivo  da  Mitra  Bracarense 
se  guarda  a  Bulla  Original  de  Eu- 

fenio  III.  que  confirma  aos  Arçe- 
ispos  de  Braga  entre  os  mais  bens  , 
expressamente  nomeados ,  Ecclesiam 
Sancti  Victoris  cum  Villa  sua  ,  no 
anno  de  1148. 

ABBADE  da  Escóla.  O  Chéfe , 
ou  Reitor  da  Classe  ,  Academia, 
ou  Collegio. 

ABBADE  Leigo,  ou  Secular.  O 
mesmo  que  Abbade  Commendatario. 

ABBADE  Magnate.  São  na  Con- 
gregação de  S.  Bernardo  os  que 
tem  Território  próprio ,  e  separado 
em  que  exercitao  quasi  toda  a  Ju- 

ris- 
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risdicção  ordinária  :  conhecem  das  ta  ,  não  adquiríiâo  esta  independei 
causas  Matrimoniaes,  e  Sacrilégios :  cia  dos  Bispos  pela  sua  Fundjçao 
dão  Dimissorias  aos  seus  Súbditos  em  lugares  cimos ,  e  deshabitados  , 
Seculares:  põe  seu  Vigário  Geral,  e  que  se  não  provasse  forão  algum 
&c.  com  tudo  o  mais  que  he  da  tempo  da  Jurisdicçáo  de  Bispado 
Jurisdicçáo  Episcopal.  Taes  sao  os  algum;  como  succedeo  na  Funda» 
Abbades  de  b.  Pedro  das  Águias,  çáo  dcThomar,  que  não  foi  pos- 
S.  João  de  Tarouca  ,  S.  Cnristo-  sivcl  averiguar  se  naquelle  tenebro- 
vao  dc  AlafÕes  ,  Santa  Maria  de  so  tempo ,  como  o  Castello  de  Ce* 
Fiaens ,  e  Santa  Maria  das  Salzedas,   ras  fosse  algum  dia  da  Idanha  ,  Lis- 

De  tres  espécies  de  Abbades  isen-  boa,  ou  Coimbra  ,  e  por  conse- 
tos ,  ou  Magnates  tratáo  largamen-  guinte  ficou  KulHus  ,  e  immediato 
te  os  Canonistas  ,  e  do  modo  de  á  Sé  Apostólica, 
adquirir  ,  e  perder  a  sua  isenção:  Igualmente  lhes  não  dimanou  de 
huns  tem  lugares  isentos  da  Jurisdic-  algum  Privilegio  Pontifício ,  que  os 
ção  dos  Bispos ,  mas  não  tem  au:ho-  fizesse  isentos  da  Jurisdicçáo  Epis- 
ridade  alguma  sobre  o  Clero  ,  c  o  Po-  copal ;  pois  disso  não  apparecc  Do- 
vo,  e  só  por  consequência  da  isenção  cumonto  algum  Original ,  e  incorí- 
èxercitã^  algum  Poder  sobre  as  pes-  cusso  ,  que'  allegar  se  possa.  Resta 
soas  do  seu  Território  :  outros  ha  só  ,  que  ,  ou  por  contrato  onero- 
que  exercitão  quasi  toda  a  Jurisdic-  so  com  as  respeitáveis  Mitras  ,  ou 
çã  >  Episcopal ;  salvo  o  que  he  da  por  huma  Prescripçao  Legal  clles 
Ordem  d«*s  Bispos  ,  Lei  Diocesa-  adquirissem  semelhante  isenção, 
na  ,  ou  Delegação  Apostólica :  ou-  Das  Salzedas  consta  por  Doeu- 
tros  em  fim  ,  em  cujos  Territórios  mentos  incontestáveis ,  que  D.  Men- 
inada te.n  ,  ou  podem  os  Bispos ,  do  Godiz  ,  ou  Godincs  ,  primeiro 
senão  como  Delegados  da  Santa  Sé.   Bispo  de  Lamego  restaurado  ,  di- 

Ora  os  Mosteiros  de  que  se  tra-  mittíra  todos  os  Direitos  (a)  Episco- 
paes 

(/»)  Náo  he  o  mesmo  dimittir  os  Direitos  Episcopaes  ,  que  algum  tem  obrigação  de 
pagar ,  qué  transferir  nelle  a  fstriidicçio  Episcopãl ,  que  se  expressamente  se  náo  declara  , 
se  não  julga  dimittida.  No  Contracto,  ou  seja  Dimissáo  do  Bispo  D.  Mendo  náo  se  acha 
que  etle  desse  a  Jurisdicçáo  Episcopal  aos  A  bbades  da  Salzeda  :  conota  só  ,  que  elle  exí- 
mio a  Igreia  da  Salzeda  ,  (  a  qual  no  de  1 164  era  só  a  do, Mosteiro  )  de  pagar  a  pensão  dos 
stis  qut  triros  à  Sc  de  Lamego  ,  e  também  os  outros  Direitos  das  Mortulhas  ,  Visitação  , 
Procuração ,  Cathedratico  ,  8cc.  Porém  o  Bispo  renunciando  por  aquella  Escritura  toda  a 
renda ,  que  alli  tinha  ,  náo  dimittio  de  si  huma  só  «Ima  ,  por  quem  estava  responsável 
a  dar  conta  :  pelos  Direitos  Episcopaes  se  entendem  as  tendas  •  pela  Jurisdicçáo  Episco- 
pal se  entendem  as  almas :  a  Concessão  expressa  do  primeiro  ,  he  a  exclusão  bem  clara 
do  segundo. 

Mas  ainda  quando  aos  A  bbades  da  Salzeda  se  desse  a  Jurisdicçáo  Episcopal,  de  ne- 
nhuma sorte  se  podia  extender  is  outras  Igrejas  ,  que  se  acháo  no  Couto  i  porque  se  já 
então  existiáo  ,  ficarão  excluídas ;  se  ao  depois  se  erigirão  ,  náo  podião  alli  ser  contempla- 
das ;  pois  expressamente  se  falia  em  huma  só  Igreja  de  presente ,  e  nem  palavra  se  diz 
d*s  que  se  fundariáo  para  o  futuro.  Náo  negamos  porém ,  que  os  Contratos  onerosos .  que 
ao  depois  se  seguirão  ,  dessem  aos  Abbades  a  furisdicçio  quasi  Episcopal ,  sendo  Senhores 
no  Espiritual,  e  Temporal  dos  Súbditos,  e  Parochianos  do  seu  Couto  i  porem  extincra  a 
Jurisdicçáo  Temporal  no  de  1546,  em  que  El-Rei  D.  Joáolll.  mandou  tomar  posse  dei- 
la,  por  morte  do  uliimo  Abbade  perpetuo,  D.  Pedro  dc  Penalva :  fica  lugar  a  dizermos  , 
cue  o  Cone.  Trid.  Cép.  XI.  Stss.  jy.  de  Regulanbus  tirou  expressamente  a  Jurisdicçáo 
Étiscupal  a  todos  os  Abbades ,  que  não  fossem  Senhores  no  Espiritual ,  c  Temporal;  não 
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pass  no  Cout3  deste  Mosteiro ;  re- 
cebendo em  recompensa  a  Igreja, 
e  Couto  de  Bagaúste  ,  e  dois  Ca- 
saes  em  Villa  Rei.  O  mesmo  D. 
Mendo  pedio  a  confirmação  deste 
contrato  ao  Papa  Alexandre  líí. , 
como  se  vê  do  Livro  das  Doações 
dasSal/.edas  a  f.  n.  >v.  Foi  isto  no 
enno  dei  164.  O  Bispo  D.  Diogo 
o  reconhecco  ,  e  approvou  no  ae 
1307,  eD.  Rodrigo  depois  de  re- 
nhidas contendas ,  só  conseguio  no 
de  1357  que  os  Abbades  das  Sal- 
zedas não  tomassem  conhecimento 
Tom.  I. 
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das  Causas  Matrimonucs ,  c  Sacri- 
légios. Porém  no  primeiro  de  Ju- 
lho de  135-9  demittio  as  ditas  duas 
causas  aos  Abbades;  recebendo  em 
satisfação  a  Igreja  de  Bretiande,  e 
dois  grandes  Casacs  cm  Ferreiros  de 
Tendacs;  com  condição  expressa:  que 
seria  o  Mosteiro  restituído  de  todos  os 
seus  bens ,  se  os  Bispos  de  Lamego, 
ou  os  seus  Cónegos  em  algum  tem- 
po lhe  faltassem  a  este  contrato , 
que  tbi  confirmado  pela  Sé  Apos- 
tólica ;  segundo  se  evidencia  do 
testemunho  authentico  do  Vcnera- 
E  vel 


obstantes  qoaesquer  Privilégios ,  Prescripçáo  ,  ou  Posse ,  ainda  Immemorial.  Mas  seria  o 
Tridentino  recebido  cm  Portugal  sem  distinção  alguma  entre  o  Dogma  ,  e  a  Disciplina*.. 

Para  maior  clareza  se  note  ,  que  D-  Thereza  Alfonso ,  empenhada  na  Fundação  des- 
ta grande  Abbadia ,  conseguio  que  El  Rei  O.  Affonso  Henriques  lhe  coutasse  a  Herda- 
de ,  ou  Villa  de  Argeriz  ,  demittindo-lhe  toda  a  Jurisdicçáo  Real ,  que  ndla  tinha  ;  como 
se  vè  do  seu  Alvará  de  5  de  Abril  de  1152  que  alli  se  guarda  Original.  E  não  conten- 
te ainda  com  a  Liberdade  Secular  ,  procurou  também  a  Ecclesiastica.  Havia  em  Argeriz 
huma  Igreja  Parochinl  com  o  Titulo  de  S.  Salvador ,  a  qual  ficava  pouco  a  cima  donde 
hoje  se  vè  o  Mosteiro.  O  sitio  inteiramente  despovoado  ,  e  plantado  de  vinhas  ,  se  cha- 
ma ainda  hoje  Actriz ,  e  alli  esteve  o  Peloutinho  ,  todo  o  tempo  que  durou  a  jurisdicçáo 
Civil ,  e  Criminal  nos  Abbades  do  Mosteiro.  Nesta  Igreja  parochiava  o  Presbytero  Elias , 
a  quem  D.  Thereza  deo  a  sua  Herdade ,  e  Igreja  de  S.  Silvestre  de  Bretiande  pro  cam- 
bia Sanai  Salvatoris  de  Argeriz.  Este  Escambo  do  anno  de  nç;  se  acha  no  Livro  das 
Doações  das  Salzedas,  a  f.  68.  jr\  Ora  eia-aqui  a  Igreja  que  D.  Mendo  eximio  dos  Di- 
reitos Episcopaes  ,  que  costumava  receber  de  toda  aquella  Freguezia  a  Igreja  de  Lame- 
go. Os  seus  Parochianos  ji  no  de  1 164  se  haviío  mudado  para  a  Igreja  do  Mosteiro : 
esta  era  então  a  única  do  Couto :  sobre  ella  he  logo  que  versou  toda  a  força  do  contracto. 

E  destas  Isenções ,  e  Liberdades  remos  nós  muitos  exemplos.  No  de  1 16*2  D.  Odorio 
Bispo  de  Viseu  ,  e  todo  o  seu  Cabido  ,  libertarão  a  Igreja  de  Muimenta  dos  Frades  , 
(que  era  a  do  Mosteiro,  e  ainda  continuava  a  ser  no  de  1168  antes  que  o  Abbade  Suei- 
ro Theodoniz  o  mudasse  para  Macei radam  )  c  eis-aqui  a  sua  formalidade:  Habeatis  içitur 
vos  ,  <cV  omnes  vestri  Successoret  sispradictum  locam  de  cturo  liberam ,  <ò*  absolutum ,  tb- 
ébomni  debito,  &jstre  Decimaram  ,  Mortitariormn ,  &  Oblationum  t  omnino  deomnibus 
rasum.  Verumtamcn  ,  êà  txcesssts  eorrigendos ,  vocati  d  vobi$  ,  ventre  tenemttr.  Doe.  de 
Macei  radam. 

Escrevera  Innocencio  IV.  ao  Bispo  do  Porto  ,  que  visto  a  Rainha  ( e  hoje  Santa  ) 
Mafalda  lhe  haver  pedido  licença  para  fundar  em  Bouças  hum  Mosteiro  da  Ordem  de 
Cister-,  elle ,  eoseu  Cabido  se  concertassem  com  ella  sobre  a  Visitação,  e  outros  Be- 
nesses que  tinha  a  Igreja  do  Porto  naquelle  lugar.  Elles  assim  o  fizeráo  no  de  1 149 ;  con- 
cedendo ,  que  a  dita  Rainha  funde  o  Mosteiro  sb  omni  Episeopali  jure ,  eum  sim  tantum 
Parocbia  ,  libertem ,  e>  exemplttm ,  exceptuando  as  Causas  Matrimontaes  ,  e  usurárias  ,  das 
quaes  conhecerá  o  Bispo ,  como  nas  mais  do  seu  Bispado ,  e  na  forma  que  os  méis  Bis- 
pos eonbecent  deliu  nts  jjrrejas  dos  Cittercienses.  Reserva  também  o  Cabido  os  votos  de 
Santiigo  qte  ibidem  retipere  tomuevit.  E  pela  Visitação  ,  e  outras  cousas  Espirituaes ,  qne 
o  Bispo  alli  faria  com  algum  emolumento  do  seu  trabalho  ,  recebeo ,  e  o  Cabido  o  Pa- 
droado da  Igreja  de  Lamas  ,  e  os  Direitos  do  Sal  de  Bouças  ,  que  vier  á  Cidade ,  e  ao 
Couto  da  Cidade  do  Porto.  Mas  succedendo  que  a  Regra  ,  ou  Instituto  ie  Cister  alli  se 
não  gttárde ,  fiará  tudo  como  d  antes.  Tudo  isto  confirmou  o  mesmo  Innocencio  IV.  no 
anno  VII.  do  seu  Pontificado  ,  como  consta  dos  Documentos  de  Arouca.  E  de  todo  m 
manifesta  ,  que  Direitos  Episcopaes  náo  he  o  mesmo  que  Jmsdicçio  EfiscopaU 
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vcl  D.  Fr.  Salvado ,  Bispo  de  La^ 
mego  ,  dado  em  Coimbra  a  9  de 
Junho  de  137a,  no  qual  reconhe- 
ce que  os  Abbades  das  Salzedas 
tem  Jurisdicçào  Episcopal  nos  limi- 
tes do  seu  Couto. 

Nos  outros  quatro  Mosteiros  pa- 
rece ,  que  a  legitima  Prescripçáo 
lhes  conferio  semelhante  regalia ;  e 
principalmente  sendo  fundados  em 
tempo  que  nos  respectivos  Territó- 
rios não  havia  ,  ou  ao  menos  não 
residilo  ,  Bispos  próprios  ,  e  Gar- 
deaes.  D.  Pedro  Mendes  ,  ou  D. 
Pedro  Furtado  ,  Bispo  de  Lamego, 
e  eleito  Arcebispo  de  Braga ,  man- 
dou por  Authoridade  Apostólica , 

Í[ue  se  guardassem  as  Regalias  ,  e 
senções  do  Mosteiro  de  S.  Pedro 
das  Águias  no  de  1212.  Havia-se 
fundado  este  Mosteiro  muitos  annos 
antes ;  pois  Lousada ,  accusando  o 
Livro  V.  d'Além  Douro  a  f.  88  nos 
offerece  a  Pandulfo  ,  Eremita  de 
$.  Pedro  das  Águias  no  de  987 ,  e 
o  Author  da  Benedictina  Lusitana  o 
faz  povoado  de  Monges  no  de 
091  quando  não  havia  Bispo  em 
Lamego  :  deste  tempo  lhe  ficarião 
as  ditas  Regalias.  Como  quer  que 
seja,  D.  Payo  seu  Successor  nesta 
Mitra,  demittio  a  Jurisdkfào Epis- 
copal no  Couto  deste  Mosteiro,  e 
suas  dependências  no  de  12 19;  re- 
cebendo por  esta  demissão  a  terça 
parte  dos  Dizimos  de  Ervedosa , 
hum  Casal ,  e  huma  vinha.  Foi  con- 
firmado este  contrato  por  seu  Suc- 
cessor D.  Pedro  Annes ,  ou  D.  Pí- 
âro  Moniz ,  no  de  1164.  D.  Anto- 
nio de  Vasconcellos  no  de  1697 , 
c  D.  Thomaz  de  Almeida  no  de 
1708  reconhecerão  ,  e  approvárão 
esta  Isenção.  E  finalmente  D.  Fr. 
Manoel  Coutinho  fez  novo  contra- 
to no  de  1741 ,  que  alli  se  guar- 
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da ,  e  pelo  qual  a  dita  Jurisdicfão 
Episcopal  novamente  se  confirma. 

No  dilatado  Archivo  de  S.  João 
de  Tarouca  não  apparece  hum  só 
Documento  ,  que  talle  cm  Jurisdic- 
fão quasi  Episcopal  no  seu  Couto. 
Achão-se  sim  duas  Composições 
Originacs  do  Mosteiro  com  os  Bis- 
pos de  Lamego :  huma  com  D.  Men- 
do no  de  x  164 ,  e  a  segunda  com  D. 
Vasco  de  Alvellos  no  de  1198.  Pela 
primeira  se  terminão  as  questões ,  e 
demandas,  que  o  Bispo,  e Cabido 
moverão  ao  Mosteiro  sobre  os  Di- 
zimos ,  e  Coimas  das  terras ,  e  vi- 
nhas cultas ,  e  plantadas  dentro  dos 
limites  do  seu  Couto,  (quando  El- 
Rei  D.  AfFonso  Henriques  lho  fez 
no  de  11 40)  ^ue  os  Monges  não 
querião  pagar  ao  dito  Bispo  ,  e 
sua  Cathedral.  Em  recompensa  de- 
rão  os  Monges  ao  Bispo  ,  e  seus 
Clérigos  tres  Casaes  ,  éf  medietatem 
Librorum  ,  quos  de  Francia  Gundi- 
salvus  Prior  Lamecensis  attulerat.  E 
isto  com  tal  condição  ,  que  todas 
as  possessões  do  Mosteiro  ,  quaes- 
quer  ,  e  em  qualquer  parte  ,  que 
estivessem ,  assim  em  campos ,  e  em 
vinhas,  como  em  gados,  e  outros 
ouaesquer  fructos  ,  ficassem  livres 
de  todo  o  Dizimo  á  Sé  de  Lame- 
go. Statutum  est  etiam  ,  ut  extra 
cautum  suum  nichil  acquirant ,  in  quo 
júris  sui  detrimentnm  patiatur  Lame- 
censis Eccksia  ,  quod  non  condigna 
recompensai  ione  reforment:  nisi  forte 
Episcopus  illud  jus  suum  ultrò  eis  re- 
tniserit.  Excommunicatum  quoque  ab 
Episcopo  ,  ipso  inconsulto  ,  recipere 
nm  licebit  \  sed  illos  tantum  ,  qiios 
Monasteriorum  Ordinis  sui  consttetu- 
do  sokt  admittere  :  m  ipsis  etiam  , 
salvo  jure  Matricis  Ecclesue. 

Pela  segunda  se  dá  fim  á  contro- 
vérsia dos  Dizimos  das  Aldeãs  de 

Pi- 
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Pinheiro  ,  e  Villa-Chãa  ,  que  os 
Monges  dizião  se  incluiâo  dentro 
do  Couto  ,  e  o  Bispo  ,  e  Cabido 
aífírmavão  o  contrario ;  por  quanto 
a  Demarcação  do  Couto  partindo 
com  ellas  ,  expressamente  as  não 
comprehendia.  Largou  o  Mosteiro 
à  Sé  de  Lamego  a  sua  Aldêa  do 
Carvalho  em  termo  de  Penella  ,  e 
metade  da  quinta  da  Ribeira,  que 
partia  com  o  Cabido.  E  com  isto 
Nos  dictus  Episcopus  perpetuo  conec- 
dtmus  dicto  Monasterio  de  Tarouca 
totum  jus ,  quod  babemus ,  &  babere 
debemus  in  Decimis  Aldeolarnm  de 
Villa  Plana ,  ir  de  Pinheiro  pradicta- 
rumy  &■  ipsas  Decimas  a  Jurisdictio- 
ne  nostra  oltradimus. 

Daqui  se  manifesta,  aue  todo  o 
Direito  ,  e  toda  a  Jurisaicção  que 
estes  Senhores  Bispos  demittírãoao 
Mosteiro  versava  sobre  os  Dizimos , 
e  cousas  temporaes  que  á  sua  Igre- 
ja pertencião  ,  e  não  sobre  as  al- 
mas ,  ou  pessoas  ,  que  dentro  do 
Couto  habitavão.  Se  pois  nem  os 
Bispos  ,  nem  os  Pontífices  tal  Ju- 
risdicção  aos  Abbades  de  Tarouca 
concederão ;  será*  preciso  recorramos 
á  Prescripção  do  tempo  immemo- 
rial,  e  cujos  princípios  se  ignorão. 

Na  verdade  que  os  Chronistas 
de  Cister  tratárão  da  Fundação  des- 
te Mosteiro ,  huns  com  demasiada 
negligencia  ,  e  outros  a  esconde- 
rão com  mil  Anachronrsmos ,  e  no- 
vellas.  O  certo  he ,  que  os  Cister- 
cienses  não  chegarão  a  Tarouca  an- 
tes de  ii 39 ;  e  que  antes,  que  Ei- 
Rei  D.  Affonso  Henriques  lanças- 
se a  primeira  pedra  no  Mosteiro^ 
que  hoje  existe  ,  elles  se  recolhê- 
fão  no  Mosteiro  das  Avelleiras, 
que  ficava  dentro  do  presente  Cou- 
to, ecom  o  mesmo  Titulo  de  São 
João  Baptista.  Se  erao  os  seus  Ha- 
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bitadores  Eremitas ,  Clérigos  ,  ou 
Monges  nós  o  ignoramos  ;  temos 
porém  a  certeza  da  sua  existência 
de  huma  Doação  Original  que  al- 
li  se  guarda  ,  que  diz  as.<im :  Ego 
Infans  Aldefonsus ,  Dux  Portugalen- 
sis  ,  concedo  propter  Nornen  Domini 
Dei  Nostri,  &  propter  Monto  Oío- 
tis ,  illi  EcclesU  ,  qua  seita  ,  &  co- 
gnita  propalatur  ,  &  dignoscitur  in 
locum  Sancti  Joannis  Baptista  ,  qui 
est  in  Território  Vellari*.  Do  ai 
ipsum  Monasterium  in  ipso  conduto 
tres  Casales. ..  Ut  habeant ,  pos- 
sideant  bi  ,  qui  moraturi  sunt  ,  & 
fiterint  Clerici  ,  ata  Monacbi  ,  aut 
Deo-Vota ,  qui  Vita  Sancta  per  severa- 
verint.  Do  ad  ipswn  Monasterinm  San- 
cti Joannis  Baptista ,  &c.  Nemmem 
qttidem  permitto  ,  qui  ibidem  vobis 
aliquam  conturbai ionem  ,  nec  in  mó- 
dico ,  faciat ,  nec  ego ,  nec  ex  Progé- 
nie mea ,  aut  extraneus ,  &c  Notum 
die ,  quod  erit  idus  Angus  tus.  E.  M. 
C.  tXVIIL  ,  que  he  anno  de  Chris« 
to  ii 30. 

Temos ,  pois  ,  hum  Mosteiro  já 
bem  conhecido  ,  e  famoso  no  de 
11 30,  que  se  mudou  para  o  lugar 
presente  no  de  1140  ,  sendo  seu 
Abbade  João  Cerita  ,  c  professan- 
do os  seus  Individuos  a  Regra  de 
S.  Bento  ,  segundo  se  manifesta 
pela  Doação  do  Couto  ,  em  que 
havia  terras  ,  e  vinhas  já  rotas  ,  e 
plantadas ,  antes  que  aqui  se  esta- 
belecessem os  Cistercienses  :  por 
outra  parte  sabemos  a  dominante 
paixão  dos  Monges  em  se  eximirem ' 
da  Jurisdicção  dos  Bispos  ,  já  no 
tempo  de  S.  Bernardo  :  não  seria 
logo  reprehensivel  o  pensamento 
de  que  esta  Isenção  de  Tarouca 
se  procure  na  Immemorial  da  sua 
Origem. 

Jje  S.  Christovão  de  Alafóes  não 
£  ii  es- 
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está  menos  escondida  a  Origem  ctes- 
ta  Isenção.  Se  houvéssemos  de  sob- 
screver  ao  Author  da  Benedictina 
Lusitana  Trat.  1.  Cap.  VIL  diría- 
mos que  já  no  de  86 $  era  este 
Mosteiro  de  Monges  de  S.  Bento. 
Porém  Documentos  mais  chegados 
a  nós  ,  e  á  verdade  nos  informíot 
que  Christovão  João ,  e  sua  mulher 
Maria  Rabaldis  ,  das  lllustres  Fa- 
mílias deAlafóes  fundarão,  ou  res- 
taurarão este  Mosteiro  em  terras  do 
seu  Património ;  e  que  seu  filho  D. 
João  Peculiar  ( ou  Ovelbeiro ,  como. 
alguns  lhe  chamárão  )  depois  de  ter 
aprendido  Humanidades  no  Colle- 
gio  da  Sé  de  Coimbra  ,  e  se  ter 
feito  insigne  em  maiores  Faculda- 
des em  a  Universidade  de  Paris, 
aqui  vivêra  com  alguns  Cónegos 
Regrantes  ,  antes  ae  ser  chamado 
para  Mestre  Escóla  de  Coimbra, 
donde  passou  a  ser  Bispo  do  Por- 
to ,  e  Arcebispo  de  Braga.  O  que 
não  tem  dúvida  he  o  Instrumento, 
que  alli  se  guarda  sem  vicio,  pe- 
lo qual  consta  :  que  no  anno  de 
ii 26  sevendêrão  algumas  fazendas 
em  Paradella ,  e  VaUadares  aos  Fra- 
des de  S.  Christovão  ,  dos  quais  era 
Abbade  D.  Domingos ;  (  pois  ainda  en- 
tão os  Prelados  Locacs  dos  Agos- 
tinhos usavlo  do  Titulo  de  Ab- 
bades. ) 

Corria  o  anno  de  11 38  quando 
o  Príncipe  D.  Affonso  Henriques 
querendo  fazer  Graça  ,  e  Mercê  a 
D.  João  Peculiar  Bispo  do  Porto , 
fez  Doação  do  Couto  de  Vallada- 
res  ( que  hoje  se  chama  o  Couto 
debaixo )  ao  Mosteiro  de  S.  Chris- 
tovão ,  e  ao  seu  Prior  João  Ccri- 
ta  ,  que  alli  guardavão  ,  e  para  o 
futuro  guardassem  a  Ordem ,  e  Ins- 
tituto dos  Eremitas.  Neste  Docu- 
mento Original  se  chama  ao  Bispo 
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do  Porto  Fundador  deste  Mosteiro 
pr<efati  loci  Fundatoris  :  o  que  se  de- 
ve entender  não  tanto  de  ampliar 
as  paredes  da  casa ,  quanto  de  in-^ 
traduzir  nella  a  Observância  Reli* 
giosa. 

No  de  116 1  El-Rei  D.  Affonso 
Henriaues  ,  doou  ao  Abbade  D. 
Miguel ,  e  a  todos  os  seus  Frades 
qui  Ordinem  Sanèli  Benedicti  tenent , 
ÍT  tenebunt  o  Couto  da  Trapa  ,  e 
Paçô  a  que  chamão  o  Couto  de 
Sima.  Estes  são  os  dous  Coutos 
que  hoje  tem  o  Mosteiro  de  Ala- 
foes  ,  e  nos  quaes  os  seus  Abba- 
des  exercitão  a  Jurisdicfào  Episco- 
pal, sem  contradição  dos  Bispos  de 
Viseu. 

Não  negaremos  que  no  seu  Ar- 
chivo  seachao  Documentos  por  on- 
de se  manifesta,  que  o  Abbade  da 
Igrejinha  (Ecclesiola)  deValladares 
a  doou  ,  ou  mais  bem  vendeo  ao 
Abbade  D.  Miguel ,  e  seus  Frades , 
pelo  muito  amor  que  lhes  tinha  , 
&proeo  quod  dedistis  mibi  XX.  mi- 
mos áureos :  e  que  D.  Odorio  Bis- 
po de  Viseu  com  todo  o  seu  Ca- 
bido demirtio  no  Mosteiro  todo  o 
Direito  ,  que  podião  ter  nos  fru- 
tos ,  rendas  ,  e  obvençóes  da  dita 
Igreja ;  declarando ,  que  fazem  Car- 
tam Testamenti ,  ét  firmitudinis  tibi 
Dommico  Abbott  S.  Cbristofori  ,  eSr 
omnibus  Fratribus  ibi  commor anti  bus 
de  illa  Ecclesiola ,  qua  est  in  Villa  Cau* 
ti  vestri ,  nomine  Valladares ,  in  Ter- 
ritório de  Lafões  ,  pro  remédio  ani- 
maram nostrarum  ,  &  pro  eo  quod 
dedistis  nobis  bunam  toaram  mensa- 
km  obtimam  ,  apretiatam  in  trighua 
morabitinis :  &  et  iam  husuper  semper 
in  amo  pro  Censura  bunam  Libram 
Ler* ,  per  pesum  de  AlafSes.  Scilicet : 
abeatis  vos  ,  &  omnes  Successorcs 
vestros  il/am  Ecclesiam  supra  nomiua- 
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tom  ,  ctttn  suis  Prestinumiis ,  &  ter- 
miuis  ,  &  cum  omnibus  ejusdem  Ec- 
clesue  ex  parte  nostra  perthientibus , 
absque  bulo  impedimento  liberrimam , 
domínio  vesrro  traditam  ab  bac  die , 
&  usque  in  perpetuum.  Facta  Carta  Tes- 
tamtnti  iu.,  Idus  Decembris  E. 
M.  C.  LXIIL  Assignárão ,  e  derão 
o  seu  consentimento  dezesete  Ca- 
pitulares ,  não  se  achando  outra  Di- 
gnidade mais  que  o  Arcediago , 
chamado  Pelagio.  Foi  isto  no  de 

Da  outra  Igreja  de  S.  Mamede 
de  Santa  Cruz  de  Baroso  se  guar- 
da alli  huma  Sentença  dada  pelo 
Cónego  Vicente  Mendes ,  Auditor 
do  Bispo  D.  Egas  no  de  1 29 1  j 
nellâ  se  determinou  a  final ,  que  de 
Mortuariis  ,  qua ,  dkto  Monasterio  le- 
gantur  a  Parocbianis  ipsius  Ecclesia : 
Ecclesia  Vtsensis  babeat  tertiam  par" 
tem  1  Monasterium  verd  aliam  ter* 
tiam  :  &  Ecclesia  Sancti  Mametis 
aliam  tertiam ,  &c.  Daqui  se  vê  que 
no  Mosteiro  de  S.  Christovão  de 
AlafÓes  não  ha  monumento  ,  que 
piove  a  competência  da  Jurisdicção 
Episcopal  aos  seus  Abbades :  e  sen- 
do certo  que  na  Carhedral  de  Vi- 
seu igualmente  não  ha  memoria ,  de 
que  os  Bispos  lha  cedessem  :  fie* 
manifesto  ,  que  só  a  Prescripção  le- 
gitima lhes  pôde  sufragar. 

Do  famoso  antigamente ,  mas  ho- 
je insignificante,  Mosteiro  de  San- 
ta Maria  dc  Fiaens  em  a  raia  de  Gal- 
li za  ,  que  traz  a  sua  Origem  desde 
antes  ao  IX.  Século  ,  no  Bispado 
de  Tuy,  que  até  o  de  1381  (em 
que  se  erigio  a  Collegiada  de  Va- 
lença )  se  estendia  até  ás  margens 
do  rio  Lima :  se  pode  fazer  o  mes- 
mo juizo ;  e  principalmente  porque 
o  seu  Archivo  ,  muitos  annos  ha  , 
reduzido  a  cinzas  n'huma  irrupção 
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dos  Gallegos,  (que  deste  modo  se 
quizeráo  libertar  dos  grandes  tribu- 
tos ,  e  pensões ,  que  lhe  pagavâo ) 
nos  não  fornece  a  mais  leve  prova 
desta  Isenção. 

E  finalmente  do  Mosteiro  de  San- 
ta Maria  de  Aguiar  fundado  no  Rei- 
no de  Leão,  antes  que  Riba-Coa 
se  unisse  a  Portugal  ,  não  temos 
hoje  mais,  que  a  posse  ,  e  exerci- 
do desta  Jurisdicção  Episcopal  nos 
seus  Coutos,  que  antigamente  fo- 
rão  largos  ,  e  populosos ;  mas  por 
occasião  das  guerras,  e  diversidade 
das  Nações ,  de  cada  vez  mais  an- 
niquilados,  e  diminutos. 

Consta  do  seu  Archivo  que  esta 
Abbadia  fora  de  Benedictinos  fun- 
dada na  Granja  da  Torre  ,  muito 
antes  de  iifo:  que  D.  Fernando 
Rei  dc  I^eao  ,  déra  a  D.  Ugo, 
Abbade  de  Aguiar  a  Granja  da  Tor- 
re,  e  a  Granja  de  Rio-Cbico ,  assim 
como  as  possuía  o  Conde  D.  Go- 
mes, Senhor  de  Trastamara  ,  cum 
toda  a  Jurisdicção  Civil ,  e  Crimi- 
nal, a  que  chamão  de  Soga,  e  Co- 
chilo foi  isto  no  dc  1165:.  Apode- 
rado El-Rei  D.  Affonso  Henriques 
das  terras  de  Riba-Coa  ,  e  deter- 
minados os  Monges  de  Aguiar  a 
seguir  o  Instituto  dc  Cister,  lhes 
fez  Doação  do  Couto  no  de  1 174. 
Porém  perdidas  estas  terras  na  des- 
graçada batalha  de  Badajós  ,  con- 
tinuarão os  Reis  de  Leão  a  favo- 
recer este  Mosteiro ,  e  D.  Affonso 
Rei  de  Leão  ,  e  Galliza  lhe  deo 
Jure  hereditário  in  perpetuum  a  Vil- 
la da  Bouça  com  todos  os  seus  ter- 
mos y  e  limites,  e  com  todo  o  Me* 
ro  ,  e  Mixto  Império  qo  de  12 10. 
( He  verdade  que  Carlos  III. ,  Rei 
de  Héspanha  os  privou  em  os  nos- 
sos dias  de  toda  a  Jurisdicção  Civil, 
e  Criminal  ,  que  dentro  do  seu 

Rei- 
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Reino  os  Abbades  dc  Aguiar  ex- 
ercitavão  ,  porem  cm  quanto  á  qua- 
si  Episcopal  nada  se  innovou. 

Que  nos  Séculos  doze  ,  e  treze 
houvesse  na  Torre  de  Aguiar  Ga- 
valleiros  da  Ordem  do  Hospital, 
parece  não  tem  dúvida  á  vista  dos 
Monumentos  ,  que  naquelle  Mos- 
teiro se  conservão.  Alli  se  vê  huma 
sepultura  com  huma  espada  escul- 
pida na  campa ,  e  a  Inscripção  se- 
guinte :  E.  M.  CC.  obiit  D.  P.  Ab- 
bas Turris  Aquilaris.  Á  porta  do  Ca- 
pitulo está  outra  com  Bago ,  e  Es- 
pada ,  que  diz :  &  M.  CCC.  III.  XV. 
Kal.  Jattuarii  obtit  D.  S.  Abbas  Tur- 
ris Aquilaris.  Ainda  ha  terceira  com 
Espada,  em  que  se  lê  E.  M.  CCC. 
LXXXL  obiit  Domnus  Dominicus  Ab- 
bas Abbas  Turris  Aquilaris.  Dizer 
que  estes  Abbades  tomárão  a  lnsi- 

Snia  da  Espada  por  serem  Capitães 
íóres  ,  Alcaides  ,  ou  Fronteiros , 
e  Senhores  temporaes  em  algumas 
Granjas  do  Mosteiro ,  não  tira  to- 
da a  dúvida  ;  porque  em  outros 
Mosteiros  houve  estes  abusos  ,  (  cu- 
ja extinção  foi  reservada  ao  feliz 
Reinado  de  D.  Maria  I.)  e  com 
tudo  não  vemos  nas  suas  sepulturas 
a  Insígnia  da  Espada  ,  que  por  si 
denota  Profissão  Militar. 

Em  hum  campo  junto  ao  Mos- 
teiro ,  para  a  parte  do  Mcio-dia , 
se  achao  muitas  sepulturas  com  as 
suas  Campas  distinctas,  e  nellas  as 
Cruzes  dos  Hospitalarios ,  (  que  al- 
guns contundem  com  as  da  Ordem 
do  Templo)  e  não  será  fácil  assi- 

Snar  a  causa  deste  Cemitério ,  sem 
izermos  ,  que  elles  viverão  neste 
Território.  Já  suspeitou  alguém, 
forão  aqui  sepultados  os  Cavallei- 
ros  das  Ordens  Militares  de  Leão, 
(que  seachárão  com  o  seu  Rei  D. 
Fernando  contra  o  Rei  D.  Affonso 
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Henriques ,  com  o  pretexto ,  dc  que 
os  Portuguezes  levavão  no  seu  ex- 
ercito ,  e  como  auxiliares  ,  grande 
número  de  Mouros)  e  forão  mor- 
tos na  batalha  de  Arganhao  :  po- 
rém isto  livremente  se  diz. 
.  O  que  mais  nos  violenta  a  esta- 
belecermos em  Aguiar  os  Militares 
de  S.  João  ,  he  hum  Documento 
Original ,  aue  alli  se  guarda  ,  pe- 
lo qual  Pedro  Affonso,  e  sua  mu- 
lher Maria  Mendes  fazem  Doação 
a  este  Mosteiro  ,  e  juntamente  á 
Ordem  do  Hospital ,  de  huma  Her. 
dadc  no  termo  da  Guarda  ,  junto  á 
Aldêa  de  Carvalhal  de  Ceniza 
qtue  est  Aldeã  illius  jam  dicti  Monas- 
terij  Turris  Aquilaris  ,  &  dictorum 
Fratrum  Hospitalis  Sancti  Joamtis . . . 
Facta  Cbarta  sub  E.  M.  CC.  LXXK 
anno  Domini  M.  CC.XXXVII.  Regnan- 
te  m  Portugale  Rege  Mo  Satutio  i i.\ 
Episcopo  Egitanensi  Magistro  Vm~ 
cencio. 

Nesta  mesma  Casa  se  guarda  hum 
Breve  de  Pioli,  do  anno  de  145"?, 
dirigido  ao  Abbade  das  Salzedas , 
para  aue  una  in  perpetuum  ao  Mos- 
teiro de  Aguiar  as  Igrejas  Parochiaes 
de  Villar,  Almofala,  Mata  de  Lo- 
bos ,  e  Figueira ,  que  todas  tinhão 
sido  Granjas  do  Mosteiro ,  que  sus- 
tentando antigamente  mais  de  sin- 
coenta  Monges  ,  agora  se  achava 
reduzido  á  ultima  indigência  por 
causa  das  guerras.  E  que  a  todo  o 
tempo ,  e  hora ,  que  ellas  forem  va- 
gando tome  logo  o  Mosteiro  pos- 
se ,  e  ponha  alh  Religioso ,  ad  nu- 
tum  amovivel ,  o  qual  exercite  a  Cu- 
ra d'almas  Diocesani  loci  (que  des» 
de  1403  era  o  Bispo  de  Lamego) 
&  cujuscumque  alterius  licencia  mi- 
nime  requisita. 

.  Se  destes  Documentos  se  pode 
deduzir  algum  fundamento  para  es- 
ta 
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ta  Isenção  :  ou  se  a  devemos  pro-  se  dizia  aquelle ,  de  cujo  Mosteiro 
curar  nos  calamitosos  tempos ,  aue  sahírão  Monges  para  fundar  outro : 
correrão  entre  a  extinção  dos  Bis-  se  deste  segundo  Mosteiro  hião 
pos  de  Caliabria  ,  (em  cuja  Dio-  Monges  fundar  terceiro  ,  ou  se  os 
cese  ficavao  as  terras  deste  Mostei-  do  terceiro  passavão  a  fundar  o 
ro)  easua  restauração  por  D.  Fer*  quarto,  se  verificavào  os  sobreditos 
nando  II.  Rei  de  Leão  em  Ciudad-  Titulos.  Deste  modo  o  Abbade  de 
Rodrigo ;  os  mais  prudentes  o  jul-  Cister  era  Pai  do  de  Claraval  j  pois 
garáó.  lhe  deo  os  Fundadores :  era  avá  do 
ABBADE  Militar.  O  mesmo  que  de  Alcobaça  cujos  primeiros  Mon* 
Abbade  Leigo :  só  com  a  dififerença ,  ges  vierão  de  Claraval :  e  era  bisar 
que  o  Abbade  Militar  se  obrigava  vâ  do  de  Bouro ,  para  onde  se  man- 
a  defender  as  Igrejas ,  e  Abbadias ,  darão  de  Alcobaça  os  seus  habita- 
ou  Mosteiros,  seus  bens,  e pessoas,  dores  primeiros.  He  pois  o  de  Al- 
E  para  este  fim  se  lhes  concedião  cobaça  Pai  do  de  Bouro  ,  filho  do 
certas  porções  destes  Benefícios ,  de  Claraval  ,  e  neto  do  de  Cis- 
Dizimos ,  e  Padroados.  Estes  Mili-  ter  ,  de  quem  o  de  Bouro  he  dis- 
tares ,  ou  Defensores  por  occasião  neto. 

das  guerras,  emalicia  dos  tempos,      ABBADE  Prelado.  Deste  Titu- 

vierao  a  ser  os  mais  perniciosos  aos  lo  gozão  alguns  Abbades  de  Igre- 

seus  Clientes,  cujos  bens  dilapidá-  jas  òeculares  ,  e  Parochiaes  ,  que 

rão ,  e  por  mil  modos  destruirão.  antigamente  rbrão  Mosteiros  ,  cu- 

A  BB  ADE  Mirrado.  O  que  tem  jos  Abbades  usavão  de  Hábitos  Epjis- 
Privilegio ,  para  usar  de  ornamen-  copaes  nas  Funções  do  Divino  Cul- 
tos Pontificaes.  Não  se  accommo*  to  ,  a  qual  regalia  elles  tem  con- 
dirão já  mais  os  Bispos  a  semelhan-  servado ,  ou  talvez  depois  de  mui- 
te  Privilegio  ,  mas  não  o  podérão  tos  requerimentos  conseguido.  En- 
impedir.  Com  tudo  Clemente  IV.  tre  nós  he  célebre  o  Abbade  Prela- 
para  distinção  dos  Bispos  nos  Con-  do  de  Solhaens  no  Bispado  do  Por- 
cilios  .  ordenou ,  que  os  Abbades  to  ,  cuja  Abbadia  já  era  Mosteiro 
Mirrados  usassem  de  Mitras  borda-  Duplex  no  de  90c ,  e  perseverava 
das  de  ouro  ,  mas  sem  laminas  de  no  de  10J9,  como  se  evidencia  pe- 
ou ro  ,  ou  prata ,  e  isto  só  os  que  los  Documentos  do  Censual  do  Por- 
erão  isentos  :  os  não  isentos  usas-  to  III.  Part.  £  96.  Porém  não  só  por 
sem  delias  brancas  ,  e  lizas  :  fora  Successor  de  Abbade  Regular;  tal- 
porém  dos  Congressos  Synodaes  as  vez  lhe  viria  este  Titulo  por  suc- 
trouxessem  conforme  a  áé  Aposto-  ceder  na  posse,  e  visitação  dalgre- 
Jica  lhas  concedesse.  ja  de  Santa  Cruz  de  Riba-Dou- 

A  BB  ADE  Pai,  ou  Abbade  Pa-  ro.  Esta  Igreja  foi  antigamente 

dre.  Na  Religião  Benedictina  ,  e  Camera   dos  Arcebispos  de  Bra- 

mesmo  na  Cistcrciense  se  usárão  os  ga  ,    sem   dependência  alguma 

Titulos  de  Abbade  Pai ,  Abbade  fi-  dos  Bispos  do  Porto.  Eugénio  IIL 

lho ,  Abbade  neto ,  e  Abbade  bis-  lhes  confirma  a  sua  posse  pela  sua 

neto,  c  Abbade  avô,  e  Abbade  bis-  Bulla  de  1148  ,  que  no  Archivo 

avô  ;  e  isto  por  analogia  á  gera-  Primacial  se  guarda ,  na  qual  se  ex- 

ção  temporal.  E  assim  Abbade  Pai  pressa  esta  Igreja  ÉccUsiam  SanctA 

Cru- 
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Crucis  de  Riba-Dorii.  Ao  depois  tro- 
carão os  Arcebispos  esta  Igreja  com 
todas  as  suas  Regalias ,  e  Isenções  pe- 
ja de  Santiago  do  Castello  de  Neiva, 
c  ficou  Santa  Cruz  annexa  a  So- 
Ihaens.  Daqui  lhe  proviria  o  serem 
os  seus  Abbades  Prelados, 

Junto  á  Villa  dos  Arcos  de  Val- 
devez está  a  Igreja  Parochial  dc 
Sebadim ,  que  antigamente  foi  Mos- 
teiro da  Ordem  de  S.  Bento,  ejá 
no  tempo  de  João  de  Barros  não 
tinha  Monges  ,  mas  ainda  se  cha- 
mava Mosteiro.  No  Reinado  de  D. 
Maria  I.  foi  restituído  o  seu  Abba- 
de  ao  Titulo  de  Abbade  Prelado. 

ABBADE  Real.  Assim  chamá- 
rão ,  o  que  era  investido  pelo  Prín- 
cipe n'huma  Abbadia  fundada,  ou 
dotada  com  os  bens  da  Coroa.  Es- 
tes davão  aos  Reis  juramento  dc 
fidelidade  ,  e  lhes  faziáo  homena- 
gem ,  pagavàb  certas  pensões ,  quan- 
do erao  confirmados  ,  e  finalmente 
erão  obrigados  a  seguir  com  a  sua 
gente  armada  o  Exercito  Real, 
quando  marchava  contra  os  seus 
inimigos. 

ABBADE  Segundo.  O  mesmo 
que  Prior  Crasteiro  ,  Vigário  ,  ou 
Presidente  ,  com  quem  o  Abbade 
do  Mosteiro  reparte  algumas  fun- 
ções do  seu  Ministério  ,  pelo  que 
respeita  á  economia  ,  e  ordinaria- 
mente o  fica  substituindo  na  sua 
ausência. 

ABBADE.  O  mesmo  que  Con- 
fessor na  frase  dos  Antigos.  Como 
cm  Hespanha  se  chama vao  Abbade s 
os  que  erão  Parochos  ,  próprios  Sa- 
cerdotes ,  e  Ministros  da  reconci- 
liação dos  Fiéis  ,  com  muita  razão 
se  nomeárão  Abbades ,  os  simplices 
Confessores  que  mesmo  não  erão 
Parochos  .  por  serem  verdadeira- 
mente os  Pais  Espirituaes  dos  seus 
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Confessados.  Entre  nós  se  a  chão 
innumeraveis  Documentos  até  de- 
pois d'El-Rei  D.  João  I.  Na  Ca- 
thedral  de  Lamego  ha  dois  Testa- 
mentos: he  o  primeiro  dejoão  Pi- 
res ,  que  no  de  1 124  deixa  todos 
os  seus  bens  a  Mendo  Domingues , 
seu  Primo  ;  estando  presente  ,  e 
sendo  testemunha  João  Mendes , 
Capellão  da  Sé  ,  e  seu  Abbade  :  o 
segundo  he  de  João  Duraens  de 
1316,  que  diz:  It:  mando  a  Pedre 
Annes  meu  Abbade  XX.  Soldos,  It : 
mando  a  Pedro  Gons alves ,  meu  Abba- 
de XV.  Soldos.  No  Mosteiro  de  Ix)r- 
vão  se  guarda  o  Testamento  de  Mai- 
jor,  viuva  de  João  Justiz,  que  dei- 
xa os  seus  bens  á  Igreja  de  S.  Pe- 
dro da  Cidade  de  Coimbra ,  sendo 
seu  Testamenteiro  o  Prior  de  San- 
ta Maria,  a  que  ella  chama  o  seu 
Preposito  ,  Abbade  ,  ou  Confessor , 
pois  diz  ,  que  todas  as  cousas ,  que 
nomêa  Donentur  permanus  Praposi- 
ti  atei  Martini ,  Sancta  Maria  Prio- 
ris  ,  cui  mea  peccata  confessa  sum. 
No  de  1198  M.e  AfFonso  ,  Có- 
nego da  Guarda ,  fez  o  seu  Testa- 
mento ,  em  que  manda ,  que  o  seu 
corpo  seja  sotterrado  en  Cos  dos  Fra- 
des Meores  en  S.  Francisco.  It :  man- 
do a  Fr.  Miguel-,  que  é  meu  Abba-* 
de  9  dez  Libras  de  Portugal.  E  cla- 
ro está,  aue  o  Religioso  não  podia 
ser  Abbade  com  freguezes :  Docu- 
mento da  Guarda. 

Porém  no  de  144a  já  o  nome  de 
Abbade  se  tinha  mudado  em  Padre 
Espiritual.  Pois  deste  anno  temos 
em  a  Sé  de  Lamego  o  Testamento 
de  Leonor  de  Seixas  ,  em  que  se 
lê:  It:  Rogo  a  Fr,  Pedro,  meu  Pa- 
dre Espiritual ,  que  tenha  carrego  de 
me  buscar  bum  habito ,  em  que  mor- 
ra ,  que  seja  velho  ,  e  que  lhe  dem 
outro  novo  porelle.  It:  Mando  a  meu 
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Padre  Espiritual  Fr.  Pedre ,  que  lhe 
dem  mil  reais ,  que  rogue  a  Deos  por 
viim. 

ABBADESSA  Secular.  Até  o 
meio  do  Século  XIII.  durárão  em 
Alemanha  as  Abbadessas  Seculares , 
a  quem  se  commettia  o  Governo 
Temporal  de  alguma  Igreja  Paro- 
chial  ,  com  obrigação  de  presenta- 
rem  ao  Bispo  do  Lugar  hum  Sacer- 
dote idóneo  para  curar  as  almas.  Es- 
tas Abbadessas  assistirão,  ou  talvez 
presidirão  algumas  vezes  nas  Assem- 
oleas  Ecclesiasticas.  O  Venerável  Be- 
da L.  3.  C.  25. ,  e  L.  4.  C.  13.  faz 
menção  da  Abbadessa  Hilda,  que 
presidio  em  huma  destas  Assem- 
bleas.  No  Concilio  de  Bárconcel- 
de  em  Inglaterra  ,  no  de  694 ,  sub- 
screverão sinco  destas  Abbadessas. 
E.m  Portugal  achamos  no  Século  XII. 
algumas  Senhoras  disti netas,  e  De- 
votas ,  a  quem  se  commetteo  o  Go- 
verno ,  e  Prelatura  de  certas  Igre- 
jas ,  que  por  isso  sem  grande  im- 
propriedade chamaríamos  Abbadessas 
Seculares  com  Fregueses  ,  -ou  Paro- 
chiamos.  Taes  forão  Maria  Gonçal- 
ves na  Igreja  de  Cambres  ,  do  Bis- 
pado de  Lamego  ,  e  Goina  Pires 
na  de  S.  Julião  de  Val  de  Cam- 
bra do  Bispado  de  Viseu.  Vid.  Deo- 
Vota. 

ABBADIA.  I.  Não  só  se  toma 
pelo  Mosteiro,  a  que  preside  hum 
Abbade  ,  ou  Abbadessa  :  pela  Di- 
gnidade Abbacial ,  governo ,  ou  re- 
gimen do  Abbade:  e  pelo  Territó- 
rio ,  que  ao  Mosteiro  ,  ou  Igreja 
Abbacial  pertence  ;  mas  também  pe- 
la Igreja  Parochial  ,  que  tinha  an- 
tigamente hum  Cura  Primitivo  ,  a 
que  chamavâ  )  Prelado ,  ou  Abbade  y 
como  das  Inquirições  d'El-Rei  D. 
AffonsoIIL,  e  de  outros  Documen- 
tos claramente  se  vê.  Este  Prelado 

Tom.  J. 
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tinha  hum  Presbytero  ,  ou  Capel- 
lão ,  a  que  hoje  chamamos  Cura , 
aue  era  ordinariamente  o  Ministro 
dos  Sacramentos,  e  finalmente  hum 
Sacristão  ,  a  quem  estava  commet- 
tida  a  guarda ,  limpeza ,  e  serven- 
tia da  Igreja  ,  e  suas  alfaias.  Estas 
Igrejas  frequentemente  se  achão  com 
o  titulo  de  Mosteiros.  Na  Provincia 
do  Minho  retém  hoje  estes  Curas 
Primitivos  o  titulo  de  Abbades,  ain- 
da que  nem  todas  conservem  o  an- 
tigo Presbytero ,  e  Sacristão. 

ABBADIA.  II.  O  Direito  (ou 
talvez  abuso)  que  os  Parochos  ti- 
nháo  de  tomarem  dos  móveis  do 
defunto  o  que  mais  lhe  agradava ; 
exceptuando  só  os  vestidos  mui  pre- 
ciosos, que  o  herdeiro  não  era  obri- 
gado a  demittir.  Em  Portugal  pa- 
rece, que  estava  de  mais  esta  dili- 
gencia dos  Párochos  até  o  Século 
XIII.  ,  pois  raríssimo  he  o  Testa- 
mento, que  anteriormente  se  fizes- 
se ,  em  o  qual  se  não  deixem  í  Igre- 
ja roupas,  vasos,  peças,  cavalTos, 
ovelhas,  &c  Porém  resfriandose  a 
devoção  dos  Fiéis ,  parece  subio  de 
ponto  a  desbragada  ambição  dos 
Ecclesiasticos.  Entre  os  Documen- 
tos da  Camera  de  Vianna  do  Mi- 
nho se  acha  huma  Composição  en- 
tre os  Abbades  com  Cura ,  ou  sem 
Cura  da  dita  Villa,  e  os  seus  mo- 
radores ,  no  litigio  que  pendia  an- 
te o  Corregedor  d*entrc  Douro ,  e 
Minho ,  soore  as  camas ,  e  roupas 
de  vestir ,  que  por  morte  dos  Fre- 
guezes  pertendião  haver  os  ditos 
Abbades  ,  e  o  dizimo  de  dei  hum  , 
de  todos  os  bens  do  defunto ;  sen- 
do o  costume  de  vinte ,  ou  de  quin- 
ze hum.  Não  está  completo  este 
Documento  ,  que  ainda  assim  nos 
mostra  o  costume  das  Abbadias ,  que 
nem  ao  menos  perdoavío  ás  man- 
F  tas 
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tas  velhas,  e  farrapos  de  hum  de- 
funto. Hoje  passou  a  sórdida  ava- 
reza a  ser  mais  limpa  ,  e  asseada ; 
chupando  o  ouro,  e  prata  dos  her- 
deiros ,  a  titulo  de  bem  d'alma ,  e 
de  sufíragios ,  que  a  piedade  appro- 
va,  mas  que  a  experiência  detesta, 
e  abomina. 

ABBADIADO.  O  mesmo  que 
Abbaâado. 

* 

ABBADIM  ,  que  alguns  escre- 
vem Abbedim  ,  nome  de  algumas 
terras  ,  e  lugares.  Significa  Aldêa  , 
ou  lugar  dos  observantes.  Se  já  no 
tempo  dos  Árabes  lograrão  este  ap- 
pellido ,  como  vindo  do  seu  verbo 
Abada  :  dar  culto  ,  ou  adorar;  ou 
se  lhes  ficou  de  algum  domicilio  de 
gente  Religiosa  ,  que  nellcs  resi- 
disse ,  he  o  que  inteiramente  se 
ignora. 

ABBARRADA.  Vaso  de  barro  , 
para  beber,  ou  de  louça  da  índia 
em  que  se  mettera  flores  ,  que  di- 
zem vem  de  Arábigo  Forrada'.  Ro- 
sario ,  ou  vaso  ,  em  que  se  põe  ro- 
sas. Porém  entre  nós  não  só  se  to- 
mava por  vaso  de  barro ,  mas  tam- 
bém efe  prata ,  ou  ouro.  Entre  os 
Documentos  de  Almacave  de  La- 
mego se  acha  que  o  Illustrissimo 
Èispo  de  Lamego  D.  João  comprou 
bumas  casas  no  Castello ,  junto  d  Igre- 
ja do  Salvador  com  seu  quintal  que 
tinha  buma  laranjeira  ,  por  io£>ooo 
réis  brancos  ,  e  por  buma  abbarrada 
de  prata  dourada  ,  que  pesava  sineo 
marcos ,  e  por  20  réis  de  tostòens ,  moe- 
da bora  corrente.  Feito  o  Instrumen- 
to no  anno  de  ijiy.  £  sendo  cer- 
to ,  que  Abbarrada  he  o  mesmo  que 
hoje  chamamos  Albarrada ;  nós  sa- 
bemos que  os  Soares  tem  por  ar- 
mas em  campo  vermelho  duas  Abar- 
radas  de  prata  ,  de  duas  azas  cada 
huma  ,  cheias  de  açucenas.  Daqui 
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se  vé  que  Abbarrada  era  vaso  de 
qualquer  matéria  ,  que  não  só  de 
barro  fino  ,  ou  grosseiro.  Tit.  das 
Gompr.  Mass.  II.  N.  13. 

A.  B.  C.  Por  todo  o  Século  XII. , 
XIIL  ,  e  XIV.  se  achão  entre  nós 
Instrumentos  innumeraveis  de  Con- 
tratos ,  Prazos  ,  Compras  ,  &c , 
partidos  por  A.  B.  C.  para  evitar 
qualquer  falsificação  ,  dólo ,  ou  frau- 
de, que  nelles  sepodesse  introdu- 
zir pelos  interessados  na  sua  alte- 
ração ,  ou  mudança.  O  modo  mais 
ordinário ,  e  frequente  era  escrever 
no  mesmo  pergaminho  d'alr*a  fun- 
do dois  Instrumentos  do  mesmo 
theor ;  deixando  hum  espaçoso  cla- 
ro entre  a  ultima  regra  do  de  ci- 
ma ,  e  a  primeira  do  de  baixo,  no 
qual  se  escrevião  horizontalmente  as 
letras  maiúsculas  do  A.  B.  C. ,  ou 
todas  ,  ou  aquellas  que  o  compri- 
mento da  Carta  permittia.  Então  pe- 
lo meio  destas  Letras  se  recortava 
o  pergaminho  ;  ficando  cada  huma 
das  Partes  com  o  seu  Instrumento , 
em  tudo ,  e  por  tudo  conformes  na 
qualidade  do  pergaminho ,  da  pen- 
na,  da  tinta,  testemunhas,  confir- 
mantes,  cifras,  e  sinaes  que  arbi- 
trariamente a lli  se  escrevião  ,  ou 
pinta  vão,  e  algumas  vezes  mesmo 
se  imprimião. 

Não  poucas  vezes  se  escrevia  o 
Alfabeto,  ou  outros  sinaes  no  meio 
de  duas  Escrituras ,  exaradas  não  d'al- 
t*a  fundo  ,  mas  sim  huma  depois 
de  outra  na  mesma  linha,  e  fican- 
do hum  claro  do  lado  direito  entre 
ambas  ,  no  qual  perpendicularmen- 
te se  escrevião  as  letras,  que  igual- 
mente se  recortavão. 

O  terceiro  modo ,  ainda  que  me- 
nos usado ,  era  tomar  hum  pergami- 
nho mais ,  ou  menos  quadrado ,  em 
que  diagonalmente  se  escrevia  o  cos- 

tu- 
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tumado  Alfabeto ;  ficando  cada  hu- 
ma  das  Escrituras  cm  triangulo,  e 
com  a  notável  differença  ,  que  huma 
principiara  pela  regra  mais  comprida, 
e  outra  pela  mais  curta.  Em  quanto 
aos  sellos  não  havia  formalidade 
certa  :  humas  vezes  se  não  punhão , 
ainda  mesmo  sendo  Pessoas  ,  ou 
Corporações  ,  que  os  tinhão  :  ou- 
tras se  punhão  igualmente  em  ca- 
da huma  das  Cartas  :  outras  em  fim 
se  trocavão  os  sellos,  declarando-se 
expressamente  na  Escritura. 

Pio  de  1323  D.  Joio  Mendes,  e 
sua  mulher  D.  Orraca  Affonso,  doa- 
rão ao  Mosteiro  de  S.  João  de  Ta- 
rouca muitos  Casaes,  e  Padroados. 
E  para  maior  firmeza  os  Doantes, 
e  Donatários  mandarão,  e  outorga- 
rão a  Domingos  Fernandes  Tabel- 
liâo  em  Castro  Rei  ,  que  lhes  fi- 
zesse disto  dous  Stromentos  partidos 
por  A.  B.  C. ...  E  eu  sobredito  Ta- 
beliom  ,  per  mandado ,  e  outorgante  n- 
to  das  sobreditas  partes ,  estes  Stro- 
mentos partidos  por  A.  B.  C.  escre- 
vi ,  &c 

No  mesmo  Mosteiro  se  guarda  a 
Composição  ,  que  os  Bispos  do 
Porto  fizerão  com  elle  sobre  os  Dí- 
zimos ,  e  Direitos  Pontificaes ,  que 
Jhes  pertencião  na  Igreja  de  Santa 
Eolalia  de  Penaguião  :  a  primeira 
de  D.  Fernando ,  e  a  segunda  de  D. 
Vicente  no  de  1189  ,  cujo  Instru- 
mento se  conclue  na  maneira  se- 
guinte: Et  ut  boc  robur  semper  ob- 
úneat  firmitatis  :  Nos  Episcopus  & 
Capitulum ,  &  Abbas ,  &  Conventus 
supradicti  fecimus  de  boc  fieri  duas 
Kart  as  per  Alfabetum  divisas  ,  sin- 
gulorum  nostrorum  mttnimine  robora- 
tas ,  &  Signo  Martini  Suarii  ,  nos- 
tri  Episcop/,  &  nostra  Croitatis  Pu- 
Uici  Notarii  consigttatas ;  quorum  ma 
penés  nos  Episcopum9  &  Capituhm, 
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&  alia  debet  penes  Abbatém ,  ò*  Cou- 
ventum  tiominatos  superius  ,  remune- 
re ,  &c  E  com  efieito  esta  se  acha 
com  os  três  sellos  pendentes. 

Na  Camera  de  Aguiar  da  Beira, 
e  também  no  Mosteiro  de  Tarouca 
se  guarda  Original  a  Composição 
amigável  entre  os  Monges,  c  aquel- 
le  Conselho  sobre  os  foros ,  direi- 
tos, e  herdades,  que  huns,  e  ou- 
tros tinhão  dentro  do  Lugar  de  Gra- 
diz ,  julgada  por  Sentença  de  Jui- 
zes Árbitros  nomeados  por  El-Rei , 
e  nella  se  diz  :  £  pera  esta  cousa 
seer  firme  ,  e  estavil  ,  e  que  nunca 
vénia  en  dovida  :  as  partes  sobreditas 
pelos  ditos  Procuradores  mandar  om ,  e 
rogarom  a  mim  Tabaliom  sobredito  9 
que  les  fezese  desta  cousa  dous  estro- 
mentos  partidos  per  A.  B.  C.  Dos  quaes 
estormentos  tem  o  dito  Moesteiro  buum 
seelado  do  Seelo  do  dito  Conceito ,  e  o 
dito  Conceito  tem  outro  seelado  do  See- 
lo do  Abbade  do  dito  Moesteiro.  Fei- 
tos os  Estromentos  en  Gradiis  IX.  dias 
andados  de  Setembro.  E.  M.  OCC. 
XXyiL  Hoje ,  consumidos  já  os  sel- 
los ,  só  nos  restão  os  indicios  cla- 
ros, de  que  algum  tempo  existirão. 

Estas  Cartas  partidas  (  a  que  tam- 
bém chamarão  Adensadas  em  razão 
dos  recortes"  de  pergaminho)  são 
antiquíssimas  com  o  nome  de  Ciro- 
graphos  ,  ou  mais  propriamente  Syn- 
grafos  ,  que  signlficavão  Escritura 
de  dois  ,  ou  em  que  dois  escrevê- 
río ,  ou  fizerão  escrever  o  seu  nome. 

ABECEDARIO.  Os  Antigos  lhe 
chamarão  Abectwrlo ,  Abgatorio ,  Abe- 
getorio ,  &c.  Nada  mais  he  que  os 
primeiros  Elementos,  ou  Letras  de 
qualquer  Lingua ,  Gente ,  ou  Na- 
ção ,  a  que  vulgarmente  chamamos 
A.  B.  C. ,  posto  que  nem  sempre 
conste  do  mesmo  número  de  Le- 
tras ,  tenha  a  mesma  ordem  de  as 
Fu  ar- 
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arranjar,  c  seja  uniforme  cm  o  tom , 
valor,  e  pronuncia. 

Como  a  Lingua  Latina ,  c  as  que 
delia  procederão ,  principião  o  seu 
Abecedario  pelas  Letras  A.  B.  C. 
D.  ,  foi  mui  natural  ,  que  daqui 
procedesse ,  e  se  formasse  esta  pa- 
lavra. Os  antigos  Portuguezes  lhe 
chamavâo  Alfabeto  ;  alludindo  sem 
dúvida  ás  duas  primeiras  Letras  Ele- 
mentares dos  Gregos,  que  são  Al- 
pha ,  c  Beta ,  e  correspondem  ás  nos- 
sas A.  B.  Abecedarios  de  Letras 
desconhecidas,  ou  de  Letras,  aue 
com  dificuldade  grande  sc  conhe- 
cem pelos  que  agora  vivem  ,  tem 
visto  o  nosso  Século  em  grande 
número  ,  a  benefício  da  Estampa, 
que  ainda  esperamos  se  augmentem 
co;n  a  Paleografia  Portugueza. 

Nos  Documentos  ,  que  nos  res- 
tâo  dos  Séculos  IX.  X.  ,  e  XI.  se 
divisão  as  Letras  Geraes  de  toda  a 
Hespanha  ,  compostas  de  Roma- 
nas, Gothicas,  eNacionaes,  a  que 
chamárão  Toletanas.  No  Século  XII., 
e  mesmo  pelos  fins  do  XI.  já  te- 
mos diíFercntes  Abecedarios  de  ca-, 
racteres  Francezes ,  que  desde  1078 . 
( e  particularmente  pelo  Concilio  de 
Leão  de  1090  presidido  pelo  Car- 
deal Rainero  ,  que  ao  depois  foi 
Paschoal  II. )  dos  Livros  Ecclcsias^ 
ticos  passarão  a  quasi  todas  as  Es- 
crituras daquelle  tempo.  Com  tudo 
no  Século  XIII.  já  o  bom  gosto  da 
Escrita  começava  a  decahir ,  e  prin- 
cipalmente nas  Pessoas  Leigas ,  que 
desde  então  até  o  tempo  do  Senhor 
Rei  D.  Manoel  oceupárão  as  Escri- 
vaninhas públicas.  O  Doutor  João 
de  Barros  ,  que  nos  princípios  do. 
Século  XVI.  trabalhava  na.  sua  Geo- 
grafia dentre  Douro ,  e  Minho  ,  de- 
pois de  nos  dizer  ,  que  .os  Godos 
se  empenhárão  em  destruir  todo  o 
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bom  gosto  dos  Romanos  ,  assim 
nas  Letras,  como  na  Policia  ,  con- 
tinua dizendo  :  A  fala  sua  era  mui 
desviada  ,  da  que  agora  temos . . .  E 
assim  tinbao  hum  Latim  ,  que  não  era 
Latim  ,  nem  Lingoagem ...  E  as  Le- 
tras cr  ao  de  outra  maneira ,  que,  não 
erão  Latinas  ,  nem  Gregas . . .  Have- 
rá $0  annos  ,  que  em  Itália  se  tor*. 
ndrão  a  inventar  as  Letras  dos  Ro- 
manos  ,  excellentes  ,  antigas ,  que  ho- 
ra escrevemos  ;  e  ba  pouco  mais  de 
ao  annos ,  que  neste  Reitto  começarão 
a  ser.í..  E  maravilho-mc  como  isto 
esteve  encuberio  tanto  tempo  entre 
nós ...  £  não  sei  como  durou  tanto  o 
costume  bárbaro  ,  como  do  tempo  dos 
Godos  ficara. 

Não  se  escondião  aos  Portugue- 
zes as  muitas  Lapides  Romanas, 
oue  ainda  hoje  durão,  e  nellas  po- 
aiao  ver  a  perfeição  dos  Abeceda- 
rios ,  e  caracteres  Romanos ;  mas  na- 
quelles  dias  da  ignorância  parece 
havia  conspirado  tudo  a  favor  da 
cegueira  ,  e  as  trevas  do  nascimen- 
to prevalecião  ás  luzes  da  razão.  Em 
graça  dos  curiosos  ajuntaremos  aqui 
hum  Abecedario  maiúsculo ,  extia- 
hido  dos  Documentos ,  que  pelo  Sé- 
culo XIII.  se  exararão  no  Bispado, 
de  Lamego :  he  o  da  Tab.  1 .  n.$. 

ABERREGAAR-SE.  Amance- 
bar-se ,  viver  deshonestameme ,  fu- 
zer-se  barregáa  ,  ou  concubina  do 
alguém.  Fernão  Lourenço  ,  Abba- 
dc  de  Santa  Maria  d*Eja ,  no  Jul- 
gado de  Penafiel  faz  no  de  1345" 
Ruma  pura  Doação  a  vos  Stevajnha ,, 
minha  Ser  gente ,  e  a  filhos ,  e  filhas  y 
que  Sature  mim ,  e  vos  ouver.  E  de- 
pois de  nomear  os  bens  de  que  lhe 
faz  Doação  j  continua  :  Constacon- 
di£om  r  \que  se  a  dita  Stevajnha  sse, 
cassar  ,  ou  aberregaar  ,  ou  maldade 
de  seu  Corpo  fezer  ,  que  Adita  Doa- 
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çom ,  e  Mandado  nom  seja  a  ella  va- 
lioso E  se  £antre  mim  ,  e  a  dita 
Stcvajtiba  nom  ficar filhos  algums ,  aia 
as  ditas  herdades  ,  e  emprazamentos 
eu  todo  o  tempo  de  sd  vida.  Docu- 
mento de  Santa  Clara  do  Porto, 
Mass.  I.  dos  Prazos  antigos. 

ABESSO.  Injúria  ,  desordem, 
semrazão.  Nonfurom  meis  olhos  tal 
abesso.  Carta  de  Egas  Moniz  para 
a  sua  dama  no  Século  XIL 

ABICAR.  Diz-se  de  qualquer 
embarcação  ,  que  chega  a  pôr  na 
praia  o  bico  ,  beque,  ou  rosto  da 
prôa.  Abica  â  praia  o  desconhecida 
batel.  Já  no  Século  XV.  se  usava 
desta  palavra  ,  e  no  mesmo  sen- 
tido. 

ABILHAMENTO.  Aceio  ,  or- 
nato ,  atavio  ,  enfeite.  Vem  do 
Francez  Habilber  :  vestir  ,  ornar, 
compor,  enleitar. 

ABOAR.  Apegar,  separar,  di- 
vidir ,  estremar.  E  assi  aboaram ,  t 
demarcar mn ,  e  amalboaram  o  dito  ter- 
mo ,  e  divisões ,  e  demarcações ,  pelo 
modo  de  suso  dito.  Instrumento  dt 
Partilhas  de  Teimo  entre  Pinhel ,  e 
Castello  Rodrigo  no  de  1473.  Do- 
cumento de  Pinhel. 

ABOLADO.  Çafado  ,  abolido; 
riscado  ,  canceliado,  sumido.  Hu- 
tna  Carta  de  Nosso  Senhor  El-Reii 
nem  rasa  ,  nem  abolada ,  nem  antre*- 
luiada  ,  nem  em  nenhua  tnanejra  cor^ 
rumpuda.  Instrumento  com  huma 
Carta  d'El-Rei  D.  Diniz ,  para  que 
os  Moradores  dos  Coutos ,  e  honraa 
do  Mosteiro  de  S.  João  de  Tarou? 
ca  não  sejão  apenados.  Dada  era 
Loimir  em  19  de  Junho  de  1305». 

ABOLAR.  Abolir  ,  cancellar , 
sumir. 

ABOLENTIA.  Q  mesmo  ,  que 
Avolenga ,  ou  Avoenga  inf.  Ego  w? 
rè  noti  babeo  filios  ,  quia  nou  babui 
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virum  ,  nec  soprino  ,  nec  ullagens9 
qti<e  veniat  de  ipsa  Abolentia.  Docu- 
mento de -i  ap.  Yepes  T.VI. 
f.  450. 

ABONANÇAR.  Fazer-se  o  tem- 
po bonança  ,  fazei-se  o  mar  de 
leite  ,  tranquillo ,  socegado. 

ABONDO.  adject.  Abundante, 
cheio  do  preciso ,  e  necessário.  Do- 
cumento de  1392. 

ABONDO.  adv.  Suficiente ,  bas- 
tante. Vem  do  Latino  Jbtmdè  ,  ou 
Abundanter.  Na  Chronica  dos  Car- 
melitas calçados,  impressa  em  Lis- 
boa no  de  174J  ,  se  acha  a  Escri- 
tura ,  que  o  Venerável  D.  Nuno 
Alvares  Pereira  tez  com  os  Mes- 
tres ,  e  OiÇciaes ,  que  trabalhassem 
na  grande  Obra  do  Convento  do 
Carmo  pelos  annos  de  1389.  Del- 
la consta  ,  que  aos  Mestres  se  devia 
dar  por  dia  30  réis:  aos  Oíficiaes  13 
réis:  e  aos  Serventuários  da  Obra 
IO  réis  {que  era  muito  abando  para 
Cflviprar  dous  alqueires,  de  trigo ,  que 
naquelle  tempo  estava  a  $  réis  o  al- 
queire.) .He  muito  frequente  esta 
palavra  pelo  mesmo  tempo. 

ABORBITAR.  Apartar  ,  não 
estar  pela  promessa  ,  ou  ajuste ,  sa- 
hir-se  fora  da  orbita ,  esfera ,  esta- 
do ,  ou  condição ,  que  lhe  perten- 
ce. No  Concilio  Tolctano  AVL  se 
determina  :  Qui  deinceps  à  fidei  siue 
juramento  flborbitaverint  ,  &"  adxer-* 
shs  pradictum  Principem  nostrutn  ali' 
quid  nocibiktatis  agere aut  maebino* 
restuduersnt  ,  &c.  V.  Tom.  II.  Col- 
lect.  Cone.  Hisp. 

ABOVILA.  Certo  panno  ,  ou 
droga ,  que.  se  fabricava  na  Cidade 
de  Avila  em  Hespanha  ,  donde  era 
trazido  a  Portugal:  It:  Corarijspro 
meo  Trintenarto  meum  tabardum ,  man. 
tum t ,  Gardacós  de  Abovila  clara ,  & 
Sayam,  &  Coligas.  Testamento  de 
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Lamego  de  1288.  Em  hum  Testa- 
mento de  Maceiradam  de  iaj>3  le- 
mos o  seguinte  :  It :  mando  que  den 
no  primejro  anno  ,  que  eu  passar  ,  a 
todos  os  Monges  de  Maceyra  senhas 
Cogulas  de  Sarja  da  Villa ;  por  tal , 
que  ntbajam  en  mentes  en  ssas  hora- 
foens  ?  e  roguem  por  mim  ao  Corpo 
de  Deos ,  quando  o  na  maabom  teve- 
rem.  E  aos  Leigos,  ou  que  não  são 
Clérigos  ,  deixa  no  mesmo  anno 
Senhas  Sayas  de  Sarja  da  Villa*  O 
que  se  deve  ler  Sarja  a*  Avila  \  pois 
ainda  hoje  he  formosa  a  muita ,  e 
boa ,  que  nesta  Cidade  se  fabrica. 
Nos  Documentos  deste  tempo  se 
acha  a  cada  passo  memoria  desta 
Sarja ,  e  pannos  d'Avila ,  ainda  que 
com  alguma  insignificante  mudança 
em  o  nome.  Também  podemos  di- 
zer que  seria  panno  de  Aboroil ,  Ci- 
dade de  Franca. 

ABRAHÁO.  Teiga  de).  Esta 
era  huma  das  diferentes  Teigas , 
que  em  Portugal  havia ,  e  de  que 
•e  tratará.  V.  Teiga. 

ABRARCA ,  e  Avrarca.  V.  Abar- 
ca. 

ABREGO.  A  parte  Meridional , 
ou  do  Sul.  Vem  do  Latino  Ajricus. 
Foi  muito  usado  este  termo  nas  De- 
marcações ,  e  Confrontações,  que 
nos  Séculos  XV. ,  e  XVI.  se  fizeráo. 
Para  dizerem  que  partia  do  Norte, 
diziâo  :  Parte  ao  Aguião ,  que  cor- 
responde ao  Latino  :  ab  Aquilonei 
epara  dizerem  que  partia  do  Sul: 
Parte  do  Abrego ,  V.  Aguião, 

ABROTAL.  Lugar  onde  se  cria 
muita  abrotea.  Deinde  per  abrotales. 
Documento  de  Tarouca  de  taoa. 

ABRUTELLA.  O  mesmo  que 
A}-otêa ,  terra  aberta  de  novo ,  des- 
bravada ,  reduzida  a  cultura  ,  es-* 
tando  antes  cheia  de  matos,  e  abro- 
lhos. Hoje  dizemos  rotear  buma  char- 


AB 

neca  ,  quando  delia  se  arrancão  os 
hervas,  e  plantas  in fructi feras ;  fa- 
zendo-a  util  ,  c  fructuosa  ;  sendo 
d'anres  inculta  ,  estéril  ,  e  bravia. 
El-Rei  D.  Sancho  de  Leão  no  de 
966  doou  a  Lonao  onmes  abrutel- 
las  ,  quas  arrupit  Qundemiro  Ibett- 
Dattdi ,  per  ejus  circtthu  ,  ut  fuerunt 
ipsos  Karvaliares ,  quas  arrupit,  &c. 
Também  se  dizia  Am.ptella  :  Sic 
ipsa  arruptella  ab  integro  concedi" 
mus.  Livro  dos  Testamentos  de 
Lorvão. 

ABSCONDUDO.  adv.  Ás  es- 
condidas, furtiva,  e  clancu  lar  lamen- 
te. Afirmando  publicamente ,  ecmab- 
sconditdo.  Documento  da  Guarda  de 

3ABSTERIDADE.  Austeridade, 
rigor,  aspereza. 

ABUNDOSO.  Abundante,  far- 
to, cheio. 

ABUSÃO.  Erro,  engano,  ma- 
lícia ,  máo  uso  de  alguma  cousa. 
Daqui  vem  chamar  a  Orden.  L.  V, 
Tit.  IIL  §.  III.  Abusões  a  todos  os 
Ritos ,  Ceremonias ,  e  acções  ,  que 
se  não  reduzem  ,  e  com  o  devido 
modo ,  ao  Culto ,  e  louvor  do  ver- 
dadeiro Deos,  nem  tem  connexão 
alguma ,  ou  dependência  com  o  fim  , 
que  sepertende,  e  a  que  commum- 
mente  chamamos  Superstições.  Tal 
he  a  Nomina  ,  ou  Amuleto  da  Abra- 
cadabra contra  a  Terçãa-doble :  pas- 
sar agua  por  cabeça  de  cão  ,  para 
conseguir  algum  proveito :  dar  a  co- 
mer bolo,  para  saber  de  algum  fur- 
to ,  &c.  Tudo  isto  são  Abusoens , 
porque  senão  usa  d'cstas cousas  co- 
mo de  meios  proporcionados  á  con- 
secução do  que  por  ellas  seper- 
tende. 

ACADO.  Achado  ,  visto  ,  ex- 
posto ,  dado  ao  manifesto.  E  nom 
foram  bi  atados  mais  beens.  Docu- 
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mento  de  1418  nas  Bentas  do  Por- 
to. 

ACAECER.  Cahir  em  sorte, 
caber  por  herança.  Documento  de 

ACAFELAR.  Tapar  huma  por- 
ta ,  fresta  ,  jar.ella  ,  ou  outra  qual- 
quer abertura  do  muro  ,  ou  pa- 
rede com  pedra  ,  e  cal.  Mandou  aca- 
filar  de  maneira  ,  que  parecia  tudo 
parede  igual.  Goes.  P.II.  C.XVIIL 

ACARAR.  Olhar  ,  respeitar, 
tratar  com  afabilidade  ,  e  distinc- 
çao  ,  como  respeitando  a  face  do 
poderoso,  ou  amigo. 

ACARÓM.  aJv.  Áface,  ávis- 
ta  ,  junto  ,  perto  ,  descubertamen- 
te  ,  e  sem  alguma  cousa  posta  de 
permeio.  Nos  Documentos  de  La- 
mego de  1316  se  acha  esta  Verba, 
no  Testamento  de  João  Durães: 
que  me  tenbao  dous  dias  por  sotter- 
ror',  e  que  tnenon  mettào  pamo  ne- 
nhum ,  salvo  sarj.i  branca :  e  que  me 
nom  ponbao  tavola  tui  cova  ,  e  que 
me  leixem  a  rosto  descuberto ,  a  carom 
da  terra.  Parece  quer  dizer  ,  que 
sobre  a  sepultura  nada  ponháo ,  que 
indique  a  pessoa  ,  que  alli  está  se- 
pultada :  sentimento  he  este  da  hu- 
mildade Christa. 

AÇACAL.  Aguadeiro ,  homem, 
que  se  oceupa  em  carretar,  e  tra- 
zer agua  por  dinheiro ,  ou  de  gra- 
ça. Vem  ao  arábigo  Assaca  ,  par- 
ticipio  do  Verbo  Sacd  :  regar,  ou 
dai  de  beber.  V.  inf.  Açaqual. 

AÇALMAMENTO.  Defensão, 
guarda  ,  provimento ,  reparo.  E  não 
tinha  o  Castello  de  Villarinbo  agoa 
nenhua  ,  nem  aimazem ,  nem  açahna- 
mento  nenhum :  —>  Podiao  fazer  bi  ser- 
viço a  EJ-Rei  en  deferimento  ,  e  açal- 
tnamento  da  Cerca  da  dita  Villa  de 
Moncorvo.  Documento  de  Moncorvo 
de  1370. 
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AÇALMAR.  Guarnecer  ,  forti- 
ficar huma  Praça ,  repará-la  ,  e pro- 
ve-la de  todo  o  preciso  para  o  tem- 
po da  guerra.  E  pois  a  Cerca  da  Vil- 
la estava  bem  qfortelezada ,  e  açaí* 
moda ,  e  percebuda  daquellas  cousas , 
que  Uns  comprem.  Instr.  dc  Moncor- 
yo  de  1370. 

AÇAMBARCAR  ,  e  Açamhar- 
quar.  Pôr  travessas  ás  portas  das  ca- 
sas para  ninguém  poder  nellas  en- 
trar. Acordamos ,  que  o  Supricante  bé 
agravado  per  voz  Juizes  ,  e  Verea» 
dores  ,  em  mandardes  afambarquar , 
e  deixardes  tanto  tempo  afambarqua- 
das  as  portas  dos  Juizes ,  e  Officiaes 
do  Couto  de  Grijó.  Sent.  d'El-Rei 
D.  Manoel  de  1513.  Documento 
de  Grijó. 

AÇAQUAL.  O  mesmo  que  A  fo- 
cal sup.  Nas  Cortes  d'Evora  de  1 408 
se  queixarão  os  Povos  a  El  Rei , 
de  que  muitos  mancebos  pobres  ,  e 
necessários  para  lavrar ,  e  servir ,  com- 
praroao  mim  asno  ,  e  huma  grade  ,  e 
quatro  cântaros ,  ese  meitem  por  aça- 
quaes\  não  devendo  servir  nisto  se 
não  velhos  dc  oitenta  annos.  Man- 
da El-Rei  ,  que  os  mancebos  la- 
vrem ,  e  não  sejam  açaquaes  se  nom 
homeens  de  16  annos  a  fundo ,  e  ve- 
lhos de  yo  annos  pera  cima. 

ACCENSE.  O  mesmo  que  As- 
censio  nome  de  homem  em  o  Sécu- 
lo XIIL ,  e  XIV.  V.  Sem. 

ACCORRIMENTO.  Soccorro, 
auxilio  ,  provimento.  Pelo  qual  Por- 
to podemos  passar  a  todo  o  tempo  pe~ 
ra  accerrimento ,  e  defensem  da  dita 
Comarca ,  em  quanto  a  dita  Villa  for 
poborada  ,  *  manteuda }  como  ora  bé* 
Carta  d'Él-Rei  D.  Fernando  ,  fat- 
iando do  Porto  do  Pocinho  ,  por 
onde  se  passa  para  a  Província  Trans- 
montana, e  Terra  de  Miranda.  Do- 
cumento de  Moncorvo.  Daqui 
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ACCORRIDA.  Soccorrida, au- 
xiliada ,  favorecida ,  como  se  acha 
na  mesma  Carta.  E  também 

ACCORRER-SE.  Poramparar- 
se ,  chegai  -se  a  quem  o  possa  de- 
fender. Pode  accorrer-se  estaPrafal 
pôde  ser  municionada  ,  e  defendida. 
Accorreu-se  a  mim :  chamou-me  em 
seu  favor,  implorou  a  minha  pro- 
tecção. 

ACEDARES.  Espécie  dc  redes 
mal  cheirosas ,  que  apartavâo  a  sar- 
dinha ao  largo.  Acedares  que  jazem 
jazentios  ao  mar  :  i.  e.  que  estão 
junto  ao  mar.  Nas  Cortes  d*Evora 
de  1481  pedirão  os  Povos  ,  que 
n£o  houvesse  Acedares ,  que  affugen- 
tavão  a  sardinha  dos  rios  de  Lisboa . 
e  Setúbal  ,  e  se  desfizessem  os  Ca-i 
ttejros  ,  que  apartavâo.  os  saneis  do 
Bouro  ,  e  outros  rios  ,  e  impediao  a 
navegação.  El-Rei  promettc  dar  a 
isto  prompto  remédio. 

ACEDRENCHADO.  Acolchoa- 
do.  Bua  cocedra  acedrencbada  ,  da 
terra ,  nova :  Situo  cbimafos  acedrett- 
chados ,  e  dous  barrados  :  bua  cokba 
franceza  barrada.  Instr.  de  Partilhas 
de  x  35*9  em  Pendorada. 

ACEECER.  Caber  ,  tocar,  ca- 
ri ir  por  sorte.  E  aceeceu  a  cada  buum 
dos  sete  erdeiros  trinta,  e  nove  livras  , 
e  sete  soldos ,  e  onze  dinheiros ,  e  tres 
seiptimos  de  dinheiro.  Ib. 

ACÉQUIA.  Commummente  se 
toma  por  Açude ;  mas  propriamen- 
te fallando  Acéquias  são  oslajjos, 
poços,  ou  charcos,  que  formão  os 
regatos ,  ou  pequenos  rios ,  humas 
vezes  naturalmente  ,  e  outras  me- 
diando a  industria  dos  que  se  pro- 
põe a  utilidade  das  suas  aguas. 

ACETERE.  Lavatório  portátil, 
vaso  de  agua  ás  mãos.  E  dous  La- 
vatórios, a  que  dizem  aceteres ,  e  do- 
se bacias ,  e  quatro  peelas.  Ib.  Vem 
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do  Latino  Acetrum :  Vaso ,  ou  pane- 
la de  cobre  ,  ou  de  outro  metal. 
Ap.  du  Cnnge. 

ACIMAR.  Concluir  ,  aperfei- 
çoar huma  obra  ,  dar-lhe  a  ultima 
mão ,  pôr-lhe  o  ramo ,  levá-la  ate  o 
cabo.  He  o  mesmo  que  Atinar,  e 
ambas  dos  princípios  da  nossa  Mo- 
narchia. 

ACINTEMENTE.  De  propósi- 
to ,  advertidamente ,  com  intenção , 
e  só  a  fim  de  desgostar  alguém. 
Deste  modo  significa  mais  que^Vi- 
tosamente  :  que  vem  do  Ictino  Scien- 
ter ;  pois  muitas  cousas  se  fazem , 
e  podem  fazer  sem  intenção  de  in- 
dignar ,  ou  exasperar  a  paciência  do 
nosso  próximo.  Daqui  nasceo  o  no- 
me Acinte  :  v.  g:  quero-íbe  fazer 
bum  acinte:  quer  fazer  isto  para  Jhe 
queimar  a  paciência. 

ACISTANO.  Mosteiro.  Docu- 
mento de  105"  9.  Também  se  dis- 
se :  Aciterio ,  Asisterio  ,  e  Acitano. 

ACITARA.  Tapete  ,  alcatifa, 
reposteiro  ,  panno  de  raz  ,  cuber- 
tor  bordado  ,  capa,  manto  de  tela 
fina  ,  e  preciosa.  No  de  11 47  D. 
Dordia  filha  de  Egas  Monís,  e  de 
sua  mulher  D.  Thereza  Alfonso  en- 
tre outros  bens  ,  de  que  faz  doa- 
ção a  Paço  de  Sousa  ,  nomea  Una 
Cappa  crezisca,  &  una  stola  de  ipso- 
pano  ,  &  una  acitara.  No  dc  1 1 47 
fez  Egas  Monís  huma  larga  Doa- 
ção ao  mesmo  Mosteiro  ,  não  só 
de  herdades  ,  mas  também  de  mó- 
veis ,  das  quaes  forão  Uno  manto  de 
grecisco  ,  &  alio  de  exami  tres  Cap- 
pas  ,  una  de  ciclaton  ,  Ò*  alia  ntud- 
bage  ,  &  alia  de  uno  demi  ;  &  una. 
acitara  de  muâbage  -y  à*  duos  grecis- 
cos  de  super  altare ;  &  duos  facerge- 
nes.  Documento  dc  Paço  de  Sousa. 

ACÒ.  adv.  Para  cá.  Documento 
de  Pendorada  de  1326.  . 

ÁCOt 
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ACOIMAR.  Fazer  pagar  o  da-  ras,  ou  Casaes.  hmiastes-me  dizer,  que 
mno ,  que  fizerão  os  animaes  na  fa-  avia  bi peca  de  bomeens . . .  que  vos  pe- 
zenda  alheia  ,  castigar,  censurar,  dimperaacoyrelamentodesapobravitt* 
reprchender.  tSito  Casaaes,  que  bi  d  Juntados  con  esse 

ACOLCETRA.  Colcha.  Do  La-  legar  de  Cerveira.  Carta  d'El-Rci  D. 
tino  Culatra.  Diniz  de  13x7  para  se  povoar  Villa 

ACONHECER.  Reconhecer.  Nova  de  Cerveira.  Doe  de  Lorvão. 
Documento  de  Vai  rio  de  1*89.         ACOYTAR.  Cuidar,  procurar. 

ACONHOSCER.  Conhecer,  re-  Ap.  Bereança. 
conhecer,  ingenuamente  confessar.      AÇORES.  O  mesmo  que  falcões, 
Item :  Aconbosco.  Documento  de  Mas-  aves  Sem  conhecidas.  Dentro ,  c  fó- 
seiradam  de  1293.  Vem  do  Latino  ra  do  Reino  derão  os  Açores  o  no- 
Agnosco.  me  a  muitas  terras,  como  is  Ilhas 

ACONTIADO.  Vassallo  ,  que  dos  Açores,  ao  Valle  de  Açores  jun- 
recebia  do  Rei  certa  quantia  de  to  a  Aguiar  da  Beira ,  á  Ermida  da 
dinheiro,  para  estar  prestes  a  ser-  Senhora  dos  Açores.  Desta,  que  tão 
ví-lo  com  hum  número  de  Lanças  famosa  se  tem  feito  em  a  nossa  His- 
em  tempo  de  guerra ,  ou  qualquer  toria  ,  diremos  alguma  cousa ,  que 
outra  necessidade ,  e  precisão ,  con-  escapou  aos  nossos  Historiadores.  A 
cernente  i  Monarchia.  Da  quan-  huma  légua  de  Celorico ,  caminhan- 
tia ,  que  recebião ,  se  chamarão  Acow  do  quasi  em  direitura  para  a  Guar- 
tiados.  Vid.  Vassallo ,  e  V.  Conda,     da ,  se  acha  este  nobre ,  e  antigo  San- 

ACOOIMAMENTO.  V.  Des-  tuario  na  Freguesia  de  Aldéa  Rica, 
afiaçom.  cuja  Matriz  mostra  ser  de  huma  mui 

ACOOMHAR.  O  mesmo  que  avançada  antiguidade :  hoje  serve  de 
Acoimar.  Dar  pena,  e castigo,  pro-  huma  Igreja  rural  ,  transferido  o 
hibir,  não  conceder.  Deus  lho  acóém-  Priorado,  e  Igreja  Parochial  para  a 
be.  Documento  da  Guarda  de  1198.  Capella  da  Senhora  dos  Açores.  Es- 

ACOSTADO.  O  que  anda  ao  ta  que  era  de  huma  Estructura  Go- 
lado  de  alguém.  Assim  forão  cha-  thica ,  e  de  três  naves,  sedemolio 
mados  os  Nobres  da  Casa  Real  por  inteiramente,  e  se  reedificou  deno- 
andarem  ao  lado  do  Príncipe ,  que  vo  ha  poucos  annos.  Neila  se  con- 
no  Francez  antigo  se  dizia:  Coste,  sérvio  quatro  primorosos  quadros :  o 

ACOSTA  MENTO.He  o  que  ho-  L  do  Apparecimento  da  Senhora  ao 
je  chamamos  Moradia ,  ou  Ordenado  rústico  da  Vacca  :  o  II.  do  filho 
que  se  dá  aos  que  estão  assentados  por  do  Rei  resusátado :  o  III.  do  Açor , 
Fidalgos  nos  Livros  d'ElRei.Vcm  do  que ,  dizem ,  foi  occasiío  do  Titu- 
aritigo  Francez  Acoster  :  chegar-se  b  da  Senhora:  e  o  IV.  finalmente  da 
para  alguém ,  ser  da  sua  íamilia ,  ou  victoria ,  que  os^Portuguezes  conse- 
da  sua  parcialidade ,  voto,  opinião,   guírão  dos  Hespanhoes  não  longe 

ACOSTAR.Unir-se  com  alguém,  deste  Lugar  Santo  :  Estas  pinturas 
Também  se  dizia,que  huma  terra  ocos-  não  tem  mais  fundamento,  que  a 
tava  com  outra  pelo  Sul,  pelo  Nertcykc.'y  Tradição  daquelles  Povos.  Na  Ca- 
istohe:  partia,  demarcava , dividia,  pella  Mór  ,  da  parte  do  Evange- 
ACOYRELAMENTO.  Divisão  lho ,  se  vê  hum  levantado ,  e  respei- 
de  hum  terreno  em  coirelias ,  foguei-  toso  Tumulo ,  que  diz  o  seguinte  : 
Tom.  I.  Q  RE- 
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*  REQVIEVIT.  FAMVLA. 
XPI.  IN  PACE.  SVINTH1: 
LIVBA.  SVB  MENCE. 
NOVEMBRES.  ERA. 
D  CC  IIII. 

.  Deste  Epitáfio  semi-barbaro  se  ma- 
nifesta ,  que  no  atino  de  Christo  666 
sc  sepultou  neste  lugar  Suinthiliu- 
ba  serva  do  Senhor  ;  mas  não  se 
segue,  que  fosse  Religiosa  cm  algum 
Mosteiro  ,  que  neste  sitio  existis- 
se. Está  demonstrado  já  hoje ,  que 
os  Christãos ,  não  só  daquelles  tem- 
pos ,  mas  ainda  até  o  Século  XIII. , 
casados ,  solteiros ,  viúvos ,  por  sua 
devoção,  e  não  perdendo  de  vista 
as  obrigações ,  que  a  Lei  Santa  nos 
impõe,  tomavão  osTitulos  de  Ser- 
vos ,  e  Fâmulos  de  Deos ,  sem  Pro- 
fissão alguma  de  Instituto  Monásti- 
co ,  ou  Eremitico.  Porém  decidir 
agora  se  já  no  Século  VIL  havia  al- 
li  algum  Mosteiro ,  seria  mais  que 
temerário  :  o  que  não  tem  dúvida 
he  ,  que  houve  tempo  em  que  se 
fundou  naquelle  sitio  huma  Casa 
Religiosa.  As  Columnas  do  Claus- 
tro ,  e  as  paredes  das  Ofncinas ,  que 
cm  os  nossos  dias  se  descubrírão  nos 
Passaes  amplíssimos  dos  Priores ,  e 
a  sua  Residência  terreira  ,  e  mui 
antiga  ,  não  permittem  que  nós  he- 
sitemos em  huma  cousa  tão  clara, 
e  patente.  Mas  de  que  Ordem ,  ou 
Instituto  fossem  os  seus  Habitadores, 
quando  principiárao ,  ou  se  extingui- 
rão ,  he  cousa ,  de  que  os  Documen- 
tos nos  faltão:  ao  menos  até  agora  não 
tem  apparecido  por  hum  modo ,  que 
mereça  aquella  fé  sólida ,  e  imparcial, 
que  na  verdadeira  Historia  se  requer. 
Sc  houvéramos  de  sobscrever  ao  Au- 
thor  da  Chronica  dos  Eremitas  de 
Santo  Agostinho ,  diríamos ,  que  já 
no  tempo ,  que  dia;  o  Epitáfio,  súli 
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tinhão  os  seus  Religiosos  hum  Mos- 
teiro ;  mas  addux  ellc  alguma  prova 
de  tão  extravagante  pensamento?.. 

Desde  os  princípios  da  Monar- 
chia  Portugueza  tiverão  os  nossos 
Príncipes  este  Santuário  na  sua  lem- 
brança. El-Rci  D.  Manoel ,  seguin- 
do as  pizadas  de  seus  Maiores ,  no 
Foral  que  deo  a  Celorico  no  de 
.15  iz  ,  declara  que  a  terça  parte  dos 
Montados  ,  e  Maninhos  sc  gastará 
com  os  Cavalleiros ,  e  Escudeiros ; 
e  que  por  Cavalleiros  se  interpreta- 
ráó  sempre  os  que  forem  feitos  Ca- 
valeiros ,  ou  Escudeiros  ,  ávidos  por 
Escudeiros ,  ( posto  que  entam  nom  te- 
nham cavalos )  e  todos  os  que  acompa- 
nharem a  Sina ,  e  Bondara  a  cavalo 
o  dia ,  que  vam  com  ella ,  huma  vez 
no  armo  y  a  Santa  Maria  d* A fores  em 
Romaria.  E  os  Officiacs  da  Camera 
gouviraao  da  dita  liberdade  aquclle  ati- 
no ,  que  o  forem  ,  posto  que  nam  vam  a 
cavalo.  A  tres  de  Maio  he  que  se  faz 
esta  Romaria  pela  Camera  de  Celori- 
co, e  cujo  dispêndio  não  só  he  costea- 
do pelas  ditas  Terças  dos  Montados , 
e  Maninhos ;  mas  também  por  hum 
grosso  Legado ,  que  para  isto  deixou 
huma  devota  ;  nao  prevendo  sem  dú» 
vida  ,  que  hum  concurso  de  vaidade, 
glotonoria ,  e  galhofa »  para  não  di- 
zer também  de  desafios  ,  irreligião  , 
borracheiras ,  e  imodestia ,  mal  pode- 
riáo  ceder  em  Culto ,  e  Veneração  da 
Senhora.  V.  V.  Bodo,  eV.  Sina. 

AÇOUGAGEM.  Direito  ,  que 
se  pagava  de  quaesquer  vendas ,  ou 
compras,  não  só  nos  lugares  onde 
sevendião  carnes  frescas,  mas  ain- 
da em  todo  o  lugar,  e praça,  cm 
OjUe  se  vendiáo  frutas ,  pão ,  horta- 
liças ,  peixe ,  panellas ,  &c. ,  e  por 
isso  ás  ruas  dos  Mercadores  se  cha- 
marão algumas  vezes  Açougues  ,  no- 
me que  os  Árabes  ainda  hoje  dãd 
*  aos 
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aos  lugares,  em  que  estas  cousas  se 
vendem ;  como  vindo  do  Verbo  Sd- 
cà  que  na  oitava  conjugação  signi- 
fica comprar  ,  feirar  ,  e  fazer  ne- 
gocio com  compras ,  e  vendas.  Nes- 
te sentido  se  toma  Acougagem  no 
Foral  de»  Monção  dado  por  El-Rei 
D.  Manoel,  ( referindo-se  a  outros 
já  mais  antigos,  que  o  de  El-Rei 
D.  Alfonso  ÍII.)  no  de  xji».  Po- 
rém no  Foral  de  Pinhel,  reforma- 
do pelo  mesmo  Senhor  Rei  no  de 
15 10  ,  tendo  á  vista  o  d'E-1-Rei 
D.  Sancho  I. ,  declara  que  o  Direi- 
to de  Brancagem  se  chamava  antiga- 
mente Acougagem ,  e  que  se  pagava 
só  na  Villa ,  e  não  no  termo.  De- 
clara ,  que  por  este  Direito  se  pa- 
gue de  cada  boi  ,  ou  vacca  hum 
real :  de  porco  quatro  ceitis :  de  car- 
neiro ,  ou  ovelha  tres  ceitis:  do  bo- 
de ,  ou  cabra  dois  ceitis :  e  do  cor- 
deiro, ou  cabrito  hum  ceitil.  O  qual 
Direito  se  pagará  daquellas  reses ,  que 
se  mattarem  ao  talho ,  e  £  outras  nam  \ 
com  tanto  que  os  açougues  ,  em  que 
as  ditas  carnes  cortarem ,  sejam  fei- 
tos ,  e  repairados  per  Nós ,  ou  per  aquel- 
las  pessoas  ,  que  os  ditos  Direitos 
teverem.  Daqui  se  vê  que  Açou- 
gagem  ,  e  Brancagem  sáo  Syno- 
nymos  cm  o  Foral  dc  Pinhel,  sen- 
do mui  distinctos  em  outros  Foraes 
como  se  pôde  ver.  V.  Brancagem. 

AÇOUGUI.  Assim  se  chamarão 
os  lugares ,  onde  antigamente  se  ven- 
dião ,  e  compravão  todas  ,  e  quaes- 
quer  mercadorias.  V.  Afougagem. 
ACREYO.  Acredor.  Ap.  Berg. 
ACUCIAR.Dar  pressa.Ap.Berg. 
ACHACAR.  Accusar  ,  dar  libei- 
lo  ,  fazer  queixa  ,  ou  denuncia  con- 
tra alguém.  E  disse  ,  que  qualquer 
outra  mulher  ,  que  no  dito  mez  de 
Fevereiro  tanger  adufe  ,  que  o  Mor- 
domo ã  achacar d  ,  e  chamará  ajuizOy 
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ata  que  se  avenba  com  o  Mordomo. 
Tombo  do  Aro  de  Lamego  de  1 346. 
f.  7.  Achacar  também  se  disse, 
por  levantar  hum  falso  testemunho  , 
crime  ,  defeito  ,  ou  infâmia.  Hoje 
chamamos  a  isto  Assacar ,  e  vem  do 
Arábigo  Xaca ,  que  na  terceira  con- 
jugação significa:  accusar,  ou  for- 
mar queixa  de  alguém. 

ACHADAS.  Coim  as ,  ou  penas , 
que  se  levão  aos  que  fazem  algum 
furto  ,  roubo  ,  ou  detrimento  nos 
lugares  ,  frutos ,  e  terras ,  que  es- 
tão coutadas  ,  ou  são  alheias  ;  quan- 
do os  Authores  são  achados  ,  ou 
descubertos  na  execução  deste  cri- 
me. Destas  Achadas  falia  a  Orden. 
L.V.  it.  7*. 

ACHADEGO.  O  premio  que  se 
dá  ao  que  achou  alguma  cousa.  Or- 
den. L.  V.  it.  60. 

ACHADÍGO.  O  mesmo  que 
Achadêgo.  No  Foral  antigo  de  San- 
tarém ha  hum  Titulo:  Do  que  se  hd 
de  dar  do  Acbadigo  da  ave  alhea. 

ACHAQUE.  Assim  chamamos 
hoje  á  indisposição ,  ou  má  disposi- 
ção do  temperamento,  que  actual, 
ou  habitualmente  vexa,  eopprime 
o  corpo  humano.  Antigamente  se 
tomava  por  aceusação  ,  e  também 
por  condemnação ,  multa,  ou  pena.  E 
depois  foi  usado  por  motivo  ,  cau- 
sa ,  ou  pretexto :  v.  g.  Voltou  d  pátria 
com  achaque  de  tomar  os  ares :  Tomar 
disso  achaque  para  romper  a  guerra» 

ACHAR  Famefolgada.  Achar 
muito  que  se  coma,  porque  outros 
esfaimados  ,  e  gulosos  o  não  tinhão 
comido.  Deste  modo  havia  estado 
alli  a  fome  folgada,  e sem  ter  ex- 
ercício. He  do  Século  XV. 

ACHATAR.  Alcançar  ,  conse- 
guir alguma  cousa.  Nds  cohicantes 
achatar  as  vossas  peregalbas  piado- 
sas  =  Mais  cobiemes  boutorgadamen- 
G  ii  te 
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te  achatar  aos  vossos  desejos.  Ou  mais  genere  meo  acrepantandi  illos  pro  a 
bem  favorecer,  patrocinar,  cumprir,  servido.  Documento  de  Pedroso, 
satisfazer.  Documento  de  Almoster      Donde  traremos  nós  a  origem 
de  1187.  do  Verbo  Acrepantar?  Podemos  di- 

ACHEGAS.  Não  só  significa  os  zcr  ,  I.  que  he  o  mesmo  que  tra- 
materiaes  para  huma  obra  ,  auxilio ,  tar  com  acrimonía  ,  ou  demasiada 
ajuda  ,  soccorro  ,  valia  ;  mas  tam-  aspereza  ,  e  rigor  :  procurando  a 
bem  se  disserão  Achegas  os  Pareci-  sua  etymologia  na  baixa  Latinida- 
ros  ,  que  tinha  >  algumas  porçÓes  de  de  Acrum ,  Acrus ,  ou  Acrutncn : 
de  hum  Casal  ,  cuja  pensão  paga  sendo  os  máos  tratamentos  quem  os 
or  junto  oCabeccl,  ouPessoeiro,  obrigasse  aos  indevidos  ministérios, 
avendo-a  cobrado  por  parccllas dos  lambem  II.  a  podíamos  dedu- 
Acbegas.  Prazo  de  Alasseiradão  de  zir  de  Acra,  ou  Acrus ,  que  signi- 
ióji.  ficavãb  certa  porção  de  campo,  ou 

ACHEGANÇAS.  Pertenças ,  fo-  terreno  ,  que  os  Servos  ,  ou  Es- 
ragens  ,  pensões  grossas,  e miúdas,  cravos  Adscripticios ,  como  insepa- 
No  de  1312  consignou  em  Presti-  raveis  da  gleba,  devião  plantar*  E 
monio  ,  e  Beneficio  Vitalício  o  Rei-  assim  oh  Aira  ,  vel  Acro  plantando  , 
tor  de  Santo  Adrião  de  Canas  ,  a  se  diria  ,  Acrepcntar.  Ou  digamos 
Pedro  Gonçalves  Clérigo  os  Dizi-  em  fim  que  o  mesmo  he  Acrepan- 
mos  de  hum  Casal ,  com  todas  sas  tar ,  que  quebrantar ;  sendo  a  ten- 
acbeganças ,  tam  prediaes  ,  quam  pes-  cão  dos  seus  Patrões ,  que  não  se- 
soaes-y  por  ser  mui  natural ,  e  mui  Pa-  )\  quebrantada  a  Carta  de  alforria, 
drom  da  sua  Igreja:  quer  dizer  mui  ou  demissão,  que  por  morte  de  sua 
chegado  em  sangue  ,  c  parentesco  filha  lhes  concedem  ,  para  nova- 
aos  Fundadores ,  e  Padroeiros  des-  mente  os  submetterem  aos  rigores 
ta  Igreja.  Documento  de  Bostello.   do  cativeiro.  V.  Crebrantado ,  e  Cre* 

ACREPANTAR.  Subjugar ,  brantar. 
obrigar  ,  submetter  á  lavoura ,  e  a  ADAIL.  Oficial  de  guerra  ,  a 
outro  qualquer  serviço.  De  huma  quem  pertencia  guiar  ,  e  conduzir 
Doação  do  anno  de  897  feita  a  São  o  exercito  por  veredas ,  e  caminhos 
Salvador  de  Labra  (Mosteiro  que  occultos ,  e não  trilhados ,  ensinando- 
estava  junto  á  praia  do  mar  ,  na  lhe ,  e  apontando ,  quasi  mesmo  com 
Comarca  do  Porto  )  consta  que  Gon-  o  dedo ,  a  sua  marcha.  Também  era 
delindo,  esua  mulher  Ender  quina  do  seu  officio  governar  cs  Almoça  - 
Pala  fundarão  tres  Mosteiros  :  São  dens,  e  Almogaváres ,  etoda  aou- 
Miguel  de  Azevedo :  S.  Christovão  tra  gente  ,  cem  que  se  fazião  cor- 
de  Sanganhedo :  e  S.  Pedro  do  Di-  rerias  nas  terras  do  inimigo.  O  Of- 
de :  os  quaes  derão  ao  Abbade  D.  ficio  de  Adail  he  tão  antigo  como 
.Desterigo ,  para  nclles  ser  Rcligio*.  o  Reino  ,  mas  com  outro  nome. 
sa  D.  Froilo  ,  filha  delles  Funda-  Chamavão  Zaga  ao  que  depois  cria- 
dores,  ã  qual  derão  juntamente  cem  mirão  Adail.  Entre  os  Venezianos 
escravos ,  para  que  a  servissem  em  ainda  hoje  chamão  Zago  ao  Mes- 
sua  vida,  e  por  sua  morte  ficassem  trc  de  Cerernonias,  e  que  precede 
forros  com  suas  mulheres  ,  filhos ,  a  todos  os  mais.  No  Foral  de  Tho- 
«  netos ,  Et  uoh  abcant  licetítiam  ex  mar  de  t 1 6  2  se  diz :  Dtpredu  de  Fos- 
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saào  non  de  tis  ,  nisi  ad  Zagam  duas 
partes  ,  &  vobis  remancant  dua.  E 
na  sua  traducção  em  linguagem  do 
Século  XIII.  se  lê  :  E  de  roubo  ,  e 
dc  foçado  non  deães  senão  ao  Adajl  as 
duas  partes  ,  e  a  vos  fiquem  as  duas 
partes,  E  porque  o  Zaga  hia  sem- 
pre na  vanguarda ,  parece  que  an- 
tigamenre  se  disse  Çaguào  :  o  pe- 
queno átrio  cuberto ,  ou  pateo ,  que 
estava  diante ,  e  á  frente  das  casas : 
e  Çaguate  :  o  presente ,  ou  mimo , 
que  se  manda  a  alguém  ,  primeiro 
que  seja  visitada  O  primeiro  Adail 
que  houve  em  Portugal  foi  Diogo 
oe  Barros ,  filho  dc  Gonçalo  Nunes 
de  Barros ,  Senhor  de  Castrodairo , 
c  outras  terras  em  tempo  d'El-Rei  D. 
JoaoL  Durou  este  Officio  até  El- 
Rei  D.  João  IIL  :  hoje  está  extin- 
cto.  Das  cercmonias  que  praticavão 
na  eleição  dos  Adaís.  V.  o  Tora.  IIL 
da  Asta  Portug.  pag.  191.  ,  e  ou- 
tros. 

ADEAMAR.  Fazer  ,  refazer, 
compor  ,  ajustar  ,  acamar  alguma 
cousa.  No  Foral  que  o  Infante  D. 
Affonso  Henriques  deo  aos  da  Ci- 
dade de  Cea  ,  no  de  11 36  se  de- 
termina ,  que  do  cavallo .  ou  Mou- 
ro ,  que  for  achado  desde  o  Mon- 
dego até  o  cume  da  Serra  da  Es- 
trella ,  seja  huma  terça  parte  para 
El-Rei  ,  e  a  outra  para  aquelles 
ferreiros  que  agucent  tiles  maleos,  & 
adcainent  illos  Cadenatos ,  quando 
Sénior  dederit  ferrum  ,  que  faciant 
ferraduras  ,  clavos  pro  ad  illum. 
Aqui  se  toma  malho  por  machado. 
Livro  dos  For.  Velhos. 

ADDITO.  Adjunto  ,  compa- 
nheiro ,  sócio.  O  Cbanfalleiro  ,  ou 
Adãho  seo ,  lhe  tirou  o  Sello. 

ADÉMA.  AS.  V.  Admenas. 

ADENTE.  Para  o  diante ,  des- 
de hoje  para  todo  o  sempre.  Dezaqui 
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a  dente  ser  d  a  dita  herdade  vossa.  Vem 
do  adv.  Latino  Demceps. 

ADERADO.  Justo  ,  certo  ,  ra- 
cionarei. Nos  Documentos  de  Pe- 
droso era  frequentíssima  a  expressão 
de  preço  adorado.  No  de  1068  ven- 
deo  Sénior  Gondezindiz  certos  bens 
a  Pala  Tructesendiz ,  e  diz  o  Ven- 
dedor Acibio  de  ti  pretio  aderato, 
&  definito  quadragmta  modios.  No 
de  1107  ,  e  1108  se  achão  alli 
Cartas  de  compra ,  e  venda ,  e  por 
preço  adorado. 

ADERAR.  Taxar  a  dinheiro. 
Ap.  Berg.  V.  Adorado ,  onde  se  vê, 
ue  nem  sempre  o  taxado  preço  era 
inheiro ,  bastando  que  fosse  o  seu 
equivalente. 

ADERGAR.  Acertar  ,  ou  per- 
suadir-se  de  alguma  cousa  com  gra- 
ve fundamento. 

ADEXTRADO.  Na  baixa  La- 
tini dade  se  disse  Adextrare :  por  le- 
var alguém  á  mão  direita  ,  ou  por 
servir  ao  estribo  de  algum  Princi- 
cipe  ,  Magnate  ,  ou  Prelado  ;  è 
Adextratores :  os  que  nisto  serviáo  por 
officio.  Hoje  dizemos:  Cavallo  d  des- 
tra ;  por  cavallo  acobertado ,  e  que 
só  por  ostentação  ,  e  grandeza  de 
estado  vai  na  comitiva.  Das  cousas 
que-  vão  de  mais ,  ou  só  por  recrea- 
ção ,  e  allivio ,  dizemos ,  que  vão 
Adestro.  Adestrado  se  diz  o  que  es- 
tá bera  ensinado ,  exercitado ,  e  ins- 
truído em  alguma  arte ,  ou  manio- 
bra  ,  do  Verbo  Adestrar  :  que  he 
levar  alguém  como  pela  mão  di- 
reita no  ensino  de  alguma  Facul- 
dade ,  ou  na  execução  de  algum 
negocio.  Nenhuma  probabilidade  ha, 
que  nas  faxas  da  nossa  Monarchia , 
òndé  ò  luxo  tão  pouco  reinava, 
(pois  nas  longas  ,  e  continuadas 
guerras  nem  reinar  podia)  andas- 
sem os  soldados  rasos  em  cavallos 

aàes- 
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a  destra ;  quando  perdida  hum ,  náo 
era  muito  fácil  o  proverem-se  logo 
de  outro  cavallo. 

Era  ,  pois ,  Adestrado  cavallo  de 
marca  ,  generoso ,  ajaezado  ,  exer- 
citado ,  c  prompto,  para  a  guerra. 
No  Foral  que  hl-Rei  D.  Sancho  I. 
deo  á  Villa  (hoje  Cidade)  de  Pi- 
nhel no  de  1 1 89  se  diz :  Homo  qui 
se  anafragaret  suo  adextrado ,  qtiam- 
vis  babeat  alium,  sedeat  excusato  us- 
que  ad  capta  anni.  No  Foral  que  os 
Templários  deráo  em  Latim  á  Vil- 
la de  Thomar  no  de  1162 ,  tradu- 
zido em  Portuguez  nos  principios 
do  Século  XIV. ,  está  :  Se  a  alguum 
dos  Cavaleiros  morrer  o  cavalo ,  e  non 
poder  aver  onde  compre  outro ,  nós  lho 
daremos  :  e  se  lho  non  dermos  ,  estê 
onrraàamente ,  atd  que  possa  aver  on- 
de compre  outro.  Documento  de  Tho- 
mar. £  nos  Foraes  antigos  se  acha  a 
cada  passo,  que  se  ao  Cavalleiro  mor- 
rer ,  ou  faltar  o  seu  Adextrado ,  e 
não  poder  haver  outro  ;  o  Senhor 
da  terra  lho  .dará :  c  em  quanto  lho 
na  j  der ,  gozará  em  tudo  os  foros 
de  Cavalleiro  Guizado,  e  expedito 
para  a  guerra. 

ADIANTADO.  Havia  Adianta- 
dos Civis  ,  e  Militares  :  os 
eião  ,  propriamente  fallando  ,  os 
que  hoje  chamamos  Regedores  da 
justiça  ,  e  os  Romanos  disserão : 
Presides  ProvincU.  El-Rei  D.  Af- 
fonso  V.  supprimindo  os  Correge- 
dores ,  pôz  nas  Comarcas  pessoas 
de  Titulo  com  o  nome  de  Adianta- 
dos ,  que  nomeavâo  em  seu  lugar 
Ouvidores  que  conhecessem  das  Cau- 
sas. Porém  o  seu  pomposo  ,  e  de- 
masiado estado  vexava  tanto  os  Po- 
vos ,  aue  nas  Cortes  d'Evora  de 
1481  elles  se  queixarão  ,  e  conse- 
guíiao  ,  que  não  houvesse  mais 
Adiantados  ,  Regedores ,  nem  Gover- 
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ttadores  de  Justiças.  E  que  os  mes- 
mos Corregedores,  restituídos  á  sua 
Jurisdicção  antiga  não  andassem  mo- 
rosamente pelas  Comarcas  com  suas 
mulheres  ,  e  filhas  \  por  ser  isto  gra- 
vame dos  Povos  ,  occasioens  de  acejtar 
peitas,  fazer  amizades,  e  corromper 
a  Justiça. 

Os  II."  ,  a  que  os  Romanos 
nos  chamaváo  Prafecti  Legionum  na- 
da mais  erão ,  que  Fronteiros  Mo- 
res ,  ou  Capitães  Geraes  do  exer- 
cito. Estes  ,  e  principalmente  nos 
Reinos  de  Hespanha,  gozavâo  de 
huma  preeminência  ,  e  jurisdicçâo 
mui  chegada  ao  Throno. 

No  tempo  dos  Reis  Godos  pa- 
rece se  chainavão  Tiuphados ,  os  que 
depois  forão  Adiantados.  Era  o  Atu- 
fado ,  ou  Tiujadia  huma  Dignida- 
de ,  e  a  primeira  da  segunda  Or- 
dem ,  ficando  na  primeira  os  Du- 
ques ,  Condes ,  e  Gardingos»  Eião 
juntamente  Ministros  Civis ,  e  Mi- 
litares ,  pois  sentenciavao  a  final  no 
que  as  Leis  não  tinhSo  ainda  pre- 
cavido ,  e  faz  ião  executar  á  risca  o 
que  ellas  determinavão  ;  não  fal- 
tando com  a  sua  gente  d'armas  em 
occasião  de  guerra. 

ADICEIRO.  Tivcrao  o  nome 
de  Adiceiros  todos  os  que  antiga- 
mente trabalhavao  nas  minas  de  ou- 
ro ,  que  havia  em  todo  o  Riba-Té- 
jo.  Tomárão  este  nome  da  Adiça , 
que  era  huma  famosa  mina  de  ou- 
ro entre  Almada  ,  e  Cczimbra ,  na 
oual  desde  El-Rei  D.  Sancho  L  até 
D.  Manoel  se  continuou  a  extracção 
do  ouro  com  grande  utilidade  pú- 
blica. E  por  ser  esta  mina  a  prin- 
cipal do  Reino  ,  os  trabalhadores 
de  outras  menos  principaes  se  hon- 
rárão  com  o  nome  desta.  Daqui  se 
manifesta  a  razão  com  que  os  Mou- 
ros chamarão  Almadau9  ou  Castel- 
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lo  da  mina  á  Villa  de  Almada ,  de  Linhares  ao  Mosteiro  de  Ferreira 

que  se  [  ode  ver  Sousa  nos  Vesti'  d* Aves ,  pela  muita  ajuda  ,  e  criatp 

gios  da  Litig.  Arab.  em  Portug.  ,  e  ç a  que  do  dito  Mosteiro  recebera; 

Marinho  nas  Antiguidades  de  Lis-  declarando  que  lha  deixa  para  aár 

boa.  Ainda  depois  de  descuberta  judoiro  dos  seus  vestiairos.  Documen- 

a  índia  ,  e  America  ,  continuarão  to  de  Ferreira  d' Aves. 

em  Portugal  as  minas  de  ouro ,  pra-  ADMENAS.  Alemedas ,  passeio, 

ta ,  e  outros  metaes ,  e  minera  es ,  de  ou  rua*  de  quaesquer  arvores  frondo- 

que  se  pode  ver  o  V.  Tom.  da  Mo-  sas ,  e  copadas ,  que  sendo  antiga- 

narch.  Lusit.  a  f.  ia8.  mente  mui  usadas  de  alamos  ,  ou 

Sobre  a  Origem  deste  nome  Adi-  choupos  ,  tomarão  o  nome  das  ar- 

ça  ,  bem  pode  ser  que  venha  de  vores  ,  de  que  cilas  se  fazião.  No 

Ades ,  nome  de  hum  antigo  Rei  do  de  976  se  pôz  em  pública  forma 

Epiro,  que  unicamente  se  oceupa-  a  Doação  da  Igreja  de  S.  Romão 

va  em  desentranhar  os  montes  ,  e  em  Villar  Telhado ,  feita  ao  Mos- 

cavar  metaes  :  ccomo  nestas  minas  teiro  de  Lorvão:  Cumsita  Corte,  & 

morria  muita  gente ,  lhes  chamarão  cum  suas  admenas  in  giro  ,  &  suas 

Ades  ,  como  Rei  da  morte  ,  e  da  mazanarias ,  &  duos  cupos ,  &  duas 

desgraça.  Com  este  mesmo  Titulo  cupas  y  una  de XXX.  quina/es,  &alio 

o  fingirão  Deos  dos  Infernos ,  das  de  XX,  modios ,  cum  tora  sua  perfia* 

Riquezas,  edos  mortos;  porque  ri-  Livro  dos  Testamentos  n.  31.  Es- 

quezas  ,  morte  ,  e  Inferno  ,  pro-  tavão  pois  estes  passeios ,  ruas ,  ou 

priamente  fallando  ,  tudo  he  o  carreiras  á  roda  do  quintal  ,  ou  vi- 

mesmo.  venda  ,  ficando  no  meio  o  pumar 

AOIVAL-  Certa  medida  agraria,  das  maceiras.  O  persuadir-se  que  as 

No  Século  XIII.  comprou  o  Mosteiro  Admenas  ,  são  as  ameas,  que  hoje 

de  S.  João  de  Tarouca  huma  her-  vemos  em  torno  dos  terreiros ,  epa- 

àade<\ueút)hiXI.imadivalesÍM  amplo,  teos  das  casas  nobres,  edistinctas; 

&  in  longo.  Assim  consta  do  seu  Ar-  he  engano  ,  pois  ellas  não  tinhão 

chivo.  Esta  herdade  estava  noGer-  lugar  na  residência  de  hum  pobre 

mello  junto  á  Guarda  :  reinava  D.  Cura  ,  c  humilde  Parocho  do  Se-' 

Sancho  I.  ao  tempo  da  compra.  Es-  cu  lo  miserável  ,  em  que  esta  pie- 

tes  Adivaes ,  ou  Arivaes  devendo-se  dosa  esmola  se  fazia.  Em  muitos 

regular  pelas  outras  medidas  do  Documentos  que  fallão  rio  Campo 

Paiz,  diremos,  que  erão  Pirtegas,  da  Gollcga  ,  e  nas  ribeiras  deTor- 

Estims ,  ou  Aguilbadas  ,  que  se  cha-  res  ,  Brescos ,  e  outras  no  termo  de 

máião  Arvipeimales  ,  ou  Agripcda-  Santiago  de  Cacem  no  Século  XV., 

Us  ,  àb  arvipendio ,  id  est  futáculo ,  e  XVI.  se  chamão  Adernas  :  as  ter- 

seu  pertica  ,  qua  olim  agri  metie-  ras  planas,  e  de  veiga,  ou  seara,  e 

bantur.  V.  AstiL  mesmo  quaesquer  outras  reduzidas 

ADJUDOIRO.  Ajuda,  supple-  a  cultura.  Bera  pode  ser  que  cha- 

mento,  achega.  No  de  1364  Fer-  mando-se  antigamente  Admenas ,  de* 

nao  Rodrigues  Cónego  ,  e  Prior  pois  se  chamassem  Adernas ,  e  que 

de  Santa  Maria  d' Alcaçova  de  San-  este  seja  o  verdadeiro  sentido  do 

tarem ,  deixou  a  sua  quinta  da  So-  Documento  de  Lorvão, 

breposta  ,  no  Termo  da  Villa  de  ADOBOIRO  V.  Aduboiro. 

ADOO- 
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ADOORAOO.  Cheio  ,  ou  ve- 
xado com  dores  ,  enfermidades ,  e 
moléstias.  E  nom  seja  aleijado,  nem 
torvado  da  vista ,  nem  da  falia ,  nem 
adóérado  de  tal  door ,  per  que  seja  im- 
pedido pera  nom  poder  servir  a  Or- 
dem em  Sacerdote.  Constituição  d'EI- 
Hei  D.  Manoel  de  1503.  Documen- 
to deThomar. 

ADOUTAR.  Adoptar,  tomar  co- 
mo seu  o  filho  de  outrem ,  perfilhá-lo. 
Forio  entre  nós  antigamente  mui  fre- 
quentes estas  Adopções,  e  principal- 
mente para  com  os  filhos  aos  Gran- 
des. Em  o  Mosteiro  de  Tarouca  se 
acha  a  Cana  ,  pela  qual  Vicente 
Domingues  diz  :  Recebo  ,  e  adouto 
em  meu  filho  adouttvo  ,  e  verdadejro 
trel ,  vos  Pedrãfonso ,  filho  do  mui  al- 
to y  e  mui  Nobre  Senhor  D.  Deniz  , 
Rei  de  Portugal ,  e  do  Algarve.  An. 
de  1 304. 

ADREDE»  adv.  Advertidamente, 
ácinte,  de  propósito,  com  reixa  ve- 
lha ,  maliciosamente ,  c  de  caso  pen- 
sado. 

ADREGAR.  Acontecer. 

ADTA.  adv.  Até. 

ADU.  adv.  Onde  ,  para  onde ; 
como  vindo  de  Aã  ubi  em  Latim  bar- 
barisado ,  co mais  infimo. 

ADO  A,  Annuduva,  Anuduva, 
Anuduba ,  Annaduva ,  Anuda ,  Adu- 
ba ,  Adnuba  ,  Anubda ,  Anupda , 
Anuguera,  Anudiva,  e  Annadua, 
( que  de  todos  estes  modos  se  acha 
escrito  desde  o  IX.  até  o  Século  XV.) 
Certa  Imposição  de  dinheiros  para 
reparar  ,  compor  ,  fazer  de  novo  , 
ou  augmentar  as  cavas ,  torres,  mu- 
ros ,  castel los ,  fossos ,  e  outras  se- 
melhantes obras  militares  ,  que  se 
ordenaváo  á  defensão  da  terra.  Tam- 
bém algumas  vezes  se  chamou  Âdãa 
por  certas  patrulhas ,  ou  quadrilhas 
de  gente  plcbca,  que  erâo  obriga- 


dos a  trabalhar  corporalmente  nas 
obras  de  fortificação,  como  secol- 
lige  de  huma  Sentença ,  que  na  Me- 
za da  Consciência  se  guarda ,  dada 
a  favor  dos  da  Villa  de  Mértola  no 
de  1442.  Em  algumas  terras  se  obn- 
gaváo  os  respectivos  moradores  a  es* 
tes  reparos  ;  mas  sendo  obra  gran- 
de, e  dilatada  concorri  ão  as  Adúas 
de  maior  distancia.  No  Foral  de  Cea 
de  11 16  se  determina  que  cahindo 
o  muro ,  o  Senhor  da  terra  aprompta- 
rá  Moam ,  ÍT  Luria ,  Ò"  marra ,  & 
malios ,  &  duas  lavamos,  Ò"  nos  nos- 
tros  corpos  ,  tilo  muro  sedeat  fa- 
rtum. Nos  Doe  de  Thomar  se  acha 
a  Doação  de  Cabeça  de  Touro,  e 
seus  Termos ,  feita  no  de  1  a  a  1  á  Or- 
dem do  Templo  pelo  Conselho  da 
Guarda ,  que  todo  assignou  com  o 
seu  Pretor  ,  e  Alvazis,  e  também* 
Estevão  Pires  Prstor  Letretue,  &  Con- 
cilhm  ejusdem  lrilU  ,  qui  stabant  fa- 
ciendo  Castellum  Crvitatis  Guardia  , 
per  mandai  um  Domini  Régis.  A1H  mes- 
mo se  acha  a  Doação ,  que  D.  San- 
cho II.  fez  aos  Templários  no  de 
1244  dos  Direitos  Reaes  de  Sal- 
vaterra ,  e  Idanha  ;  exceptuando 
expressamente  os  seguintes  ,  co- 
mo quasi  inalienáveis  da  Coroa: 
quod  recipiant  monetam  meam  :  & 
quod  dent  inde  mibt  Collectas :  &  quod 
eant  in  exercitam  meum ,  &  in  meam 
atmdteuam  :  &  alia  jura  ,  secundam 
quod  habeo  ,  illa  habere  debeo  in 
aliis  Castellis ,  &  Vtllis ,  qua  pradi- 
ctus  Ordo  Templi  in  Regno  meo  bahet. 
Estes  Direitos  Reaes  ,  que  ordina- 
riamente se  exceptuayáo,  epor  ex- 
ceptuados se  entendiâo  ,  se  outra 
cousa  sc  não  declarava  ,  expressou 
Affonsolll.  rio  de  125*9 ,  (segun- 
do a  Monarch.  Lusit.  L.  XV.  Cap. 
XXIV.)  e são  os  seguintes:  Asma- 
4tU:  Conecta:  Moeda: Hoste :JpeW- 

de: 
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do:  Fossado:  Justiça:  Serviço'.  AJu-  Tombo  escrito  em  pergaminho  pe- 

da.  los  fins  do  Século  XIII.  que  se  guar- 

Havendo  o  Meirinho -Mór  João  da  na  Cathedral  de  Viseu  a  f.  41  , 

Rodrigues  Porto-Carrciro ,  manda-  e  he  dirigida  á  Camara  da  mesma 

do  que  os  da  Torre  de  Moncorvo ,  Cidade.  Neila ,  diz  o  Rei ,  que  pa- 

e  seu  Termo  pagassem  para  hum  ra  fazer  cessar  as  queixas  do  seu  Po- 

Apartamento  de  Alcacere  ,  que  £1-  vo  sobre  o  feito  das  Anundivas ,  ou 

Rei  mandiva  fazer  cm  Freixo  de  Amtdivas  ,  estabelece  ,  como  regra 

Espada  Cinta ,  a  saber :  os  que  ti-  geral ,  a  fórma  seguinte  : 
vessem  de  seu  quantia  de  cem  li-      Primò:  Mando,  &  st  atuo  yqttodegot 

bras ,  quarenta  soldos  j  e  os  que  ti-  nec  aliquis  Sttcccssorwn  mearam  num- 

vcsscm  sincocnta  libras  ,  vinte  sol-  quam  levemus  denarios,  nec  aliam pecu- 

dos   Elles  recorrêrão  4  Coroa ,  di-  tàam  pro  anudhis  per  nos,  nec  per  âlium, 

zendo  :  que  pelo  azo  da  dita  adiía  a  nec  per  altos, 
sua  Villa  se  pode  despobrar  :  e  que      Item:  Mando ,  &  st  atuo ,  quodbo» 

a  tal  obra  se  pôde  fazer  pelas  Ter-  mines ,  qui  morantur  in  b^ereditatibus 

ças  das  Igrejas»  que  Sua  Magesta*  alienis  :  Vtdelket:  Jugariiy  &  alii 

de  tinha  no  Logo  de  Freixo ,  que  ren-  bomines ,  qui  morantur  in  bareditath 

diáo  annualmente  quinhentas  até  bus  alienis ,  de  quibus  dant  cer  tom  por- 

seiscentas  libras ,  que  sempre  forão  tionem  Dominis  suis ,  non  vadant  ai 
despezas  nos  lavores  do  Castello  da 


dita  Villa,  &c.  O  Rei,  attenden-  Item:  Mando,  quod  ivfirmr ,  depo- 

do  is  suas  justificadas  razoes  ,  os  exi-  siti  ,  peregrins  ,  soltar  ti  (  nisi  fuerit 

mio  no  de  1376.  talis  filtus  ,  qui  contineat  casam  cwn 

Elogo  no  de  1377  concedeo  ao  sua  matre)  ir  uxorati  deipso  arma: 

Conselho  da  Torre  do  Moncorvo,  &  ornnes  bomines  excusati  per  Cartas 

que  para  acabar  com  segurança ,  Conciliaram ,  secundum  consuetudinem, 

perfeição  ,  e  mais  toste  os  muros ,  fórum  terra :  &*  bomines  de  crea- 

e  fortificações  da  sua  Villa  pagassem  tione  Regum  :      ornnes  bomines ,  qui 

Aàúa  para  ella  ,  em  quanto  as  obras  morantur  cum  Dominis  suis  -.  Omites 

durassem ,  Villa  Flor ,  e  Villa  No-  isti  tales ,  nec  aliquis  eorum ,  non  va- 

vadcFoz-Coa,  Urros,  eMaçores:  dant  ad  anudrvam. 

não  obstante ,  que  a  primeira  a  de-  Item  :  Nicbil  demandetur  mulieri- 

via  pagar  a  Castro  Vicente,  a  se-  bus  pro  amtdiva. 

guncU  a  Trancoso ,  e  as  duas  Al-  Item  :  Mando  y  Ò*  st  atuo  ,  quod 

dêas  a  Freixo  de  Espada  Cinta.  Doe.  Serviciales ,  Ortolani ,  éf  molendârii , 

da  Torre.  &fornarii9  &  amoucouvares  de  gana- 

Estas  Adòas ,  ou  como  serviços  ,  tis  >  non  vadant  ad  anudtvanu 
ou  como  tributos,  parece  chegarão  Item:  Alii  ornnes  bomines quisun* 
a  ser  excessivas,  e  a  fazerem  levan-  in  servicio  Dominorum  suor  um,  de  qui- 
ttr  o  grito  dos  Povos  ,  como  se  vê  bus  babent  soldadas  ,  aut  gubernium , 
da  Carta  d*El-Rei  D.  AíFonso  III.  aut  vestitum  ,  aut  aliquam  partem 
dada  em  Coimbra  a  z8  de  Julho  animalium,  rerum,  vel  jructuum ,  in 
de  1 16  j ,  e  reproduzida  em  as  Cor-  quibus  serviunt  Dominis  suis ,  non  va- 
te* de  Santarém  de  1184  em  17  de  dant  ad  anudvoam. 


Janeira  Acha-sc  esta  Carta  em  hum      Item :  Ornnes  alii  bomines 9  qui  mo* 
Tom*  L  H 
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rantur  in  locis ,  de  quibus  non  iverunt 
ad  anudivam  tempere  Pairis  mei ,  nec 
Avi  mei ,  «0»  vadant  ad  amtdivam. 

liem  l  Pauperes ,  qui  non  habent  de 
suo,  per  quod  vadant ,  in  reddittt 
per  quod  possint  vivere ;  ita  quod  non 
oporteat  eos  vender  c  domum ,  aat  vi' 
neam ,  aut  bareditatem ,  quam  babent : 
propter  boc  mn  vadant  ad  anudivam. 

Item :  Clerici ,  &  Scutiferi-Fidal- 
gos  non  vadant  ad  anudivam. 

Item  :  Homines  de  Cautis  ,  &  de 
Honris  antiquis ,  &  quas  Rex  fecit , 
vel  fecerit  de  novo  ,  non  vadant  ad 
anudivam. 

Item :  Mando ,  &  st  atuo ,  quod  om- 
nes  alii  homines  Regni  mei ,  quos  ego  , 
vel  Successores  mei  debuerimus  vocare 
adanudivas,  non  vocemus  eos  ad  nw 
divas  ,  «wi  tempore  guerra ,  aut  tem- 
pore  magna  necessitai  is  ,  &  adjron- 
t ar  iam  Regni ,  quod  babcamus  eos  muí- 
tum  necessitate :  Ò*  non  compcllantur 
irey  nisi  per  Pratores,  ô*  alvaziles  , 
&  Judices  locorum  ;  quia  inveni  pro 
in  veritate ;  quia  ita  fuit  usatum  tem* 
pore  Patris  mei ,  (?  Avi  mei. 

Et  proinde  do  vobis  istam  meam 
Cartam  apertam,  &  mando,  ire. 

Bem  pôde  ser  que  do  Arábigo 
Adduar ,  (  que  propriamente  signifi- 
ca multidão  de  gente  ,  que  vive 
abarracada  ,  e  como  posta  a  roda  de' 
huma  Praça)  se  derivasse  Adúa  \ 
sendo  certo  que  as  grandes  quadri- 
lhas de  gente,  que  se  emprçgaváo 
nestes  serviços  ,  não  deixariao  de 
viver  no  campo ,  e  abarracados.  No 
de  1385  concedeo  El-Rei  D.  João 
L  aos  da  Torre  de  Moncorvo  as 
Adãas  de  Alfandega  da  Fé  ,  Cas- 
tro Vicente ,  Mogadouro,  Bempos- 
ta ,  Penas-Royas  ,  e  seus  termos, 
para  se  repairar  milbor  a  Cerca  da 
sua  Filia,  e  ser  tnilbor  afortelezada\ 
$  isto  pelo  muito  serviço  ,  que  delles 
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tinha  recebido,  e  esperava  de  receber* 
Doe.  de  Moncorvo. 

Como  quer  que  seja ,  hoje  cha- 
mão  Adúa  no  Alem-1  éjo ,  e  outras 
partes ,  huma  matilha  de  cães  em- 
pregada em  caçar  coelhos ,  em  cujo 
exercício  reciprocamente  se  ajudáo. 

ADUBAR.  Reparar  ,  compor , 
fortalecer  ,  aproveitar  ,  guarnecer 
terras  ,  vinhas ,  casas ,  e  quaesquer 
outras  propriedades ,  e  edifícios.  Fr- 
cando  per  a  outras  quadrellas  o  fazer, 
e  reparar  outros  lugares  do  Castello  , 
e  adubar  abarbacaa.  Doe.  da  Torre 
de  1366.  E  depões  que  vos  eu  adu- 
bar as  ditas  casas,  que  vos  as  man- 
tenbaaes  nos  ditos  adubios  ,  salvo  de 
paredes ,  e  madeira  grossa.  Prazo  de 
Tarouca  de  1443. 

ADUBAR  o  seu  negocio.  Tra- 
tar delle.  Et  quando  venerint  ad  ali- 
quem  locum  adubare  suum  profectum  , 
dimittant  in  suis  locis  alios, 

ADUBIO.  Trabalho,  cavas,  la- 
brança  ,  estrumes ,  e  todos  os  ama- 
nhos ,  e  bemfeitorias ,  que  são  pró- 
prias ,  e  necessárias  a  huma  fazen- 
da, para  andar  sempre  bem  apro- 
veitada. V,  Adubar.  Doe.  de  Ta- 
rouca de  1407.  Também  se  disset  ão 
Adubios  os  concertos ,  c  reparos  de 
qualquer  edifício:  hoje  se  usa  pro- 
priamente, quando  falíamos  de  vi- 
nhas ,  ou  campos.  Também  se  cha- 
marão Adubios  os  forros,  e guarni- 
ções das  roupas ,  e  vestidos. 

ADUBOIRO.  Concerto  ,  repa- 
ro ,  bemfeitoria  ,  e  o  mesmo  que 
A  dúbio.  Fa  fades  a  dita  casa  de  pe- 
dra, e  de  madeira,  e  ripa,  edeto-, 
do  adubosro  ,  que  lhe  fezer  mester. 
Doe  de  Tarouca  de  1421. 

ADUBOURO.  V,  Aduboiro.  Que 
a  dita  zenba  com  seu  repatramento ,  e 
adubmro  de  ferro ,  e  de  pedras  fique 
ag  Moestejfo, 

AD? 
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5  ADURUIRO.  V.  Adubeir*. 

ADUCHO.  A.  Testemunha  ad- 
duzida ,  apresentada.     -  o 

ADUDQ.  Adido,  addtcionado  $ 
acerescentado.  Vera  da  Latino  Ad- 
io. Doe  de.. z 292.    :  . 

ADULTÉRIO.  O  adukro.  No 
Foral  de  Bragança  dado  por  El-Rei 
D.  Sancho  no  de  1187,  e  veitido 
*m  Portuguez  no  de  ia8x se  diz: 
Servos  ,  e  bomiziaes  ,  e  adultérios , 
que  â vossa  Villa  veerem  morar,  se* 
jam  livres ,  e  engeos.  Doe  de  Bra- 
gança. 

ADUR.  (  Gomo  nome  substant.) 
Vclhacaria ,  traição ,  engano  ,  mal* 
dade.  Aonde  tantas  virtudes  moravào 
adw  podia  nenhum  cuidar.  Vida  d'El* 
Rei  D.  João  I.  por  Fernão  Lopes; 
Part.  IL  Cap.  CLXXXXIIL . 

ADUR.  adv.  Apenas,  com  difv 
ficuldade  grande  ,  por,  acaso  ,  mui 
raras  vezes.  São  tantas  as  Penas ,  a 
Posturas  em  vossos  Rejnos  ,^que  adur 
pode  homem  escapar,  que  em  tilas  não 
cabia.  Cortes  de  Santarém  de  1468. 

ADUSSIA.  V.  Ousia. 

ADVENDIÇO.  Estrangeiro,  es- 
tranho ,  vindo  de  fora ,  e  que  não 
pertence  á  mesma  Nação  ,  socieda- 
de ,  ou  familia.  Nasce  do  Latino 
Adventitius. 

ADVOGADO  da  Igreja.  O  mes- 
mo ,  que  Patrono  ,  Protector,  ou 
Defensor  da  Igreja.  Desde  o  prin- 
cipio da  Christandade  houve  quem 
a  perseguisse :  era  pois  indispensá- 
vel haver  também  quem  a  defen- 
desse. Ecclesiasticos  j  e  Seculares 
piedosos ,  fielmente  a  servirão  nes- 
te emprego ,  que  naquelles  tempos 
de  angustia  se  não  extendia  ás  cou- 
sas temporaes ,  como  Direitos ,  Re- 
galias ,  Foros  ,  Rendas  >  Proprie- 
dades» Isenções,  &c  Mas  trazen- 
do a  paz  as  gorduras  do  Século  ^ 
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(  e  também  a  sua  decadência)  ao  es- 
tado Ecclesiastico ,  fertêrão  as  re- 
quisições ,  as  demandas,  as  conten- 
das na  presença  dos  Magistrados  Se- 
culares ,  diante  de  quem  não  era 
permittidoy  nem  decente » Atigarern 
os  Nazarenos  do  Senhor.  lfei~logo 
mui  posto  em  razão  ,  que  o  Con- 
cilio Carthaginense  de  407  rogasse 
«a  Imperador  Honorio  ,  que  lhes 
permittisse  defenderem  ©s,  Ecclesias- 
ticos as  suas  causas  próprias ,  e  das 
suas  Igrejas,  por  meio  de  Advoga- 
dos Seculares,  ebem  instruidos  nas 
Leis,  e  estilos  forenses-:  a 'sua  pe- 
tição foi  despachada  como  pediãoj 
oomo  se  vê  do  Cod.  Theodos.  L, 
XVJ..Tit.lI,Leg.XXXVllI. 
.  Depois  deste1  tempo  ainda  appa* 
recém  na  Igreja  Romana  Advoga-» 
dos ,  ou  Defensores  Ecclesiasticos , 
mas  só  para  as  Causas  Pias ,  como  Po- 
bres ,  viuvas ,  Legados ,  Testamen- 
tos ,  Sepulturas  ,  &c.  Porém  ven* 
dose  ultrajada,  e  perseguida  pela 
tyrannia  dos  Longobardos  ,  ella  se 
amparou  dos  Reis  de  França ,  e  Im- 
peradores do  Occidente,  tomando- os 
por  seus  Defensores ,  e  Advogados , 
como  forao  Carlos  Magno ,  Pi  pi  no, 
e  Henrique  IL  ,  para  que  concluís- 
sem por  força  t  o  que  as  mais  das 
vezes  se  não  remediava  com  Justiça. 
-  Este  exemplo  da  Igreja  Romana 
seguirão  muitas  das  suas  filhas ,  que 
respectivamente  erão  perseguidas ,  e 
infestadas.  Os  mais  Poderosos  do 
Século  tomárão  sobre  si  este  cui- 
dado j  precedendo  licença  dos  Prín- 
cipes. Mas  estes  Grandes  da  terra  , 
e  Advogados  Principaes  nomeavào 
outros  inferiores ,  e  subalternos  mais 
vistos  no  Foro,  e  com  menos  cui- 
dados ,  que  em  seu  nome  vigiavâo 
sobre  a  conservação  das  Igrejas  ,  e 
Mosteiros.  - 

H  ii  Mul- 
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Mulfiblicados  estes,  vierão  a  stt 
Advogados,  Pessoas  Nobres ,  edis? 
tinctas  ,  mas  não  Reaes  ,  ou  mui 
chegadas  ao  Throno.  Estes  devi  ao 
ser  eleitos  na  presença  dos  Condes  , 
e  Abbades:  haviab  de  ser  naturaes 
daquelle  Condado ,  Judicatura ou 
Comarca ,  em  que  estivesse  a  Igre- 
ja,  ou  Igrejas,  Mosteiro,  ou  Mos- 
teiros ,  por  quem  advoga  vão ,  e  cu- 
jos bens  ,  e  pessoas  defendião.  E 
daqui  veio  o  serem  ,  chamados  Cm~ 
sidicos ,  Tutores ,  Actores ,  Murnbur- 
dos ,  e  Pastores  Leigos :  nomes  todos 
originados  da  Defensão  dasIgTejas, 
e  proseguimento  das  suas  Causas. 

Em  as  Doações ,  Distracções ,  e 
Restituições ,  e  em  todas  as  cousas 
dc  grande  pezo,  que  á  Igreja,  ou 
Mosteiro  pertenciao ,  ellcs  erão  ou- 
vidos. Ao  principio  advogavao  nos 
Tribunaes  dos  Condes  as  causas 
da  Igreja.  Depois  erigirão  Tribu- 
nal  próprio ,  em  que  tres  vezes  no 
armo  fazião  Justiça  is  Partes  j  le- 
vando por  este  trabalho  a  terça  par* 
te  das  multas  ,  condemnações  ,  e 
emendas.  Além  dos  fundos ,  ou  ter- 
ras ,  que  se  lhes  consignavão  ,  el- 
les  podião  romper ,  c  desfrutar  as 
terras  incultas,  e  bravias  da  Igreja. 
Sem  licença,  e  não  sendo  a  reque- 
rimento do  Abbade  não  se  podião 
intrometter  em  cousa  alguma,  que 
pertencesse  á  Cella  Maior ,  ou  prin- 
cipal Mosteiro ,  nem  ás  Cellulas ,  ou 
Priorados  ,  que  delie  estarão  pen- 
dentes. 

Fora  deHespanha  principalmen- 
te, havia  também  hum  grande  nú- 
mero de  Vice-Aávogados ,  Commis* 
sarios,  ou  Substitutos  dos  Advoga- 
dos Principaes  ,  que  em  tudo  se 
con forma vao  aos  seus  Constituintes 
na  destruição  ,  c  roubos  das  mes- 
mas Igrejas,  que  defender  devilo. 


Fazendo-se  insupportaveis  huns ,  c 
outros  no  Concilio  de  Reims  de 
ii  48  os  sub-Advogados  forao  in- 
teiramente extinctos ,  e  os  Advoga- 
dos foráb  reduzidos  áquella  porção 
de  mantimentos ,  e  comedor  ia,  que 
antigamente  se  costumava :  Decreto 
saudável,  que  no  Concilio  Latera- 
nense  de  1  a  1  $  se  tornou  a  innovar. 

Huinas  vezes  pedião  as  Igrejas 
estes  Advogados  aos  Príncipes,  ou- 
tras aos  Summos  Pontífices,  c  outras 
reservavao  os  mesmos  Fundadores 
para  si  ,  e  seus  Successores  a  Tu- 
tela ,  ou  Advogacia  dos  Lugares 
Santos ,  e  Pessoas  Ecclcsiasticas ,  ou 
Religiosas ,  que  institui So.  Em  Hes- 
panha  principalmente  grassou  o  es* 
tilo  de  serem  Advogados ,  oé  De- 
fensores os  mesmos  Padroeiros  ,  e 
seus  Descendentes  ,  ou  Naturaes. 
Estes  forão  pela  corrupção  dos  tem- 
pos os  inimigos  capitães  ,  e  os  mais 
cruéis,  que  os  nossos  Mosteiros,  e 
Igrejas  podérão  ter:  as  suas  Comedo- 
rias  ,  os  «eus  Casamentos  .  Cavallo- 
rias  ,  e  Jantares  ,  haveriao  consu- 
mido inteiramente  o  Património  do 
Crucificado ,  se  os  nossos  Rcligio- 
sissimos  Monarchas  não  houvessem 
exterminada  a  bom  tempo  tão  des- 
marcado abuso ;  declarando-se  elles 
mesmos  os  Protectores  Soberanos ,  Ad- 
vogados ,  e  Defensores  das  Igrejas ,  e 
Mosteiros,  V.  Verb.  Defensor. 

ADTJZER  ,  Adduzer  ,  e  Adu- 
ger.  Trazer  alguma  cousa  ,  do  La- 
tino Adduco.  Também  se  acha  na  si- 
gnificação de  metter  ,  introduzir , 
pôr  ,  investir.  E  renmço  ,  e  removo 
de  mtnt  toda  a  Sue  es  som  ,  e  possis- 
som  de  todolos  beens,  e  adugo-vos  lo- 
go em  corporal  possisom  per  aqiteste 
stormento.  Doe.  de  Tarouca  de  1 304. 
Aduzer  he  de  1289  ,  e  mui  frequen- 
te no  seguinte  Século. 

ADU- 
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ADUZUDO.  Trazido  ,  condu- 
zido ,  acarretado.  Doe  das  Bentas 
do  Porto.de  1330. 

AFAAGAMENTOS.  Encantos, 
meiguices  ,  afiàgos  ,  doçuras  ,  at- 
tracovos.  E  osi  afaagatnenm  ( deste 
mundo  )  nom  tirão  da  cobissa  das  cou- 
sas perduráveis.  Doe  de  Almoster 
pouco  depois  de  1187. 
->  AFALAGAMENTO.OS.  O  mes- 
mo que  Afaagamentos. 

AFANOSO.  Trabalhoso  ,  cheio 
de  cuidados  ,  afflicçóes  ,  e  penas» 
Vem  do  Verbo  Afanar  :  cansar-se 
muito  ,  desvelar-se;  ou  ajuntar,  e 
adquirir  com  grande  ambição  ,  e 
amargura. 

AFFAM.  Trabalho ,  desvelo ,  cui- 
dado ,  mortificação  ,  e  cansaço.  E 
mandamos  lhes  por  o  ajfam  ,  que  bi 
filharem  em  comprir  este  nosso  testar 
mento ,  mil  libras  desta  moeda  bran* 
ca ,  que  ora  corre.  Test.  de  D.  Lou- 
renço Bispo  de  Lamego  de  i393*> 
AFFIMENTG.  Termo ,  limite , 
visinhança ,  afinidade  do  lugar ,  es- 
tremo ,  conjunção  ,  terra  hmitrofa 
a  outra ,  sem  que  entre  ellas  medêe 
qualquer  terreno  ,  ou  belga.  No  de 
1176  vendeo  Fuas  Ermigio  a  me* 
tade  do  Rusão  ao  Mosteiro  das  Sal- 
zedas ,  e  diz  que  esta  herdade  par- 
tia pelo  brejo  ,  et  per  affimentum  de 
Cotelo.  Doe.  das  Salzedas. 

AFIC  ADAM  ENTE.  Com  gran- 
de teima ,  e  obstinação  ,  constante- 
mente ,  com  muita  instancia ,  obsti- 
nadamente. Vem  do  Verbo  Aficar. 

AFICAMENTO.  Obstinação  , 
teima  ,  inflexibilidade  ,  pertinácia 
de  juízo  ,  firmeza  no  intento  ,  ou 
resolução  primeira. 

AFICAR.  Persuad  ir  com  mui- 
ta força  1  apertar  com  razóes ,  e  ar* 
gu mentos ,  a  que  de  nenhuma  sorte  , 
ou  só!  com  dificuldade  grande  ae 
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poderia  responder ,  fazer  violência 
as  vontades  alheias  com  repetidas 
instancias  ,  forcejar.  Daqui  Afinco. 

AF1CAR-SE.  Obstinar-se,  le- 
var por  teima ,  entrincheirar-se  nos 
seus.  próprios  sentimentos ,  não  ce- 
der aos  conselhos  ,  rejeitar  os  pa- 
receres todos,  que  com  os  próprios 
se  não  conformao.  , 

AFLAR.  He  o  mesmo  que  o 
Halbar  dos  Hespanhoes  :  isto  he: 
achar.  No  Foral  d'Evora  de  11 66  , 
que  El-Rei  D.  Alfonso  Henriques 
lhe  deo  juntamente  com  os  costu- 
mes de  Avila ,  se  diz :  Qui  in  Villa 
pignos  afiando  ,  àr  fiador  ,  &  ad 
montem  futrit  penàrjtr  \  duplet la  pen* 
dray  etpectet  LX.  sólidos.  Livro  dos 
Foraes  Velhos;  ' 

AFLIGIMENTO.  Angustia,  dor, 
pena,  afrlicção.  Outro  ssim passam , 
e  perecem  em  afiigimentos  mui  mãos. 
Doe.  de  Almoster  de  1287. 

AFOCINHAR.  Cahir  de  nari- 
zes, cahir  por  terra ,  postrar-se  com 
o  pezo ,  abater-se ,  sujeitar-se  a  con- 
dições iníquas  ,  e  pouco  honrosas. 

AFONCINHADO.  Nos  Prazos 
do  Mosteiro  de  Ceiça  do  Século 
XIV. ,  e  XV.  se  acha  entre  as  mais 
foragens  :  Hum  Capão  afonànhado  9 
bomy  trecebondo.  Sequeríão  dizer: 
hum  Capão  grande,  e  bem  capaz 
de  se  comer,  eque  estava  no  cor- 
te ,  e  afoucinha :  eu  o  não  saberei 
afirmar.  Dizem  se  chamava  Afonci- 
nbado  ,  ou  mais  bem  Afoucinbado~f 
porque  já  devia  ter  as  pennas  da 
cauda  grandes  ,  e  revoltas  ,  e  que 
fazião  representação  de  huma  fouce* 
AFORCIAR.  Violentar,  forçar 
alguma  mulher  para  delia  abusar, 
corrompendo  a  sua  honestidade.  Et 
qui  mulier  aforciar ,  &  illa  clamando 
dixerit  ,  quod  ab  illo  est  af or ciada  y 
&  ille  negat  :  det  illa  outorgamemo, 
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de  tres  bomhtes  tales,  qtíâlis  iUe  ftt* 
rit :  We  juret  cum  XÍL  Et  si  non  ba* 
Userit  outorgamentó  ,  juret  ipse  iw«í 
las  :  &  si  non  potuit  jurare  y  peite 
aà  Ma Otr.  f.,  &V1L*  a  Palacio. 
Foral  de  Castello  Branco  de  1213. 
Doe.  de  Thomar.  V.  Cabello, 

AFORAÇOM.  Aforamento,  Pra* 
zo,  e  também  arrendamento. 

AFORAR.  Era  antigamente  Sy- 
nonymo  de  Arrendar. 

AFORRADO.  Arregaçado ,  en- 
cuberto  y  disfarçado  ,  como  de  al- 
forge, e  á  ligeira. 

AFORRAR.  Arregaçar  ,  des- 
embaraçar-se  para  caminhar ,  pòr-se 
á  curta  ,  aviar-se  ,  fazer-se  prestes , 
e  ligeiro. 

AFORTELEZAR.  Reparar  V 
fortalecer  ,  augmentar  nos  lugares 
defensáveis  tudo  o  que  he  obra  mi- 
litar. Não  são  os  Privilegiados  es- 
cusos das  fintas,  que  os  Concelhos 
lançâo  per  a  afortelezar  ,  e  garnecer 
as  lugares.  Alv.  d'El-Rei  D.  João  h 
nas  Cortes  de  Coimbra  de  1398  pa- 
ia a  Camera  de  Moncorvo. 

AFORTELEZEMENTO.  O 
mesmo  que  Afortellegamento.  W.Ser- 
gettte. 

AFORTELLEGAMENTO.Re- 
paro  ,  segurança  ,  defensão.  Pera 
afortellegamento  da  dita  Villa  ,  que 
por  bi  ser  d  mais  forte  ,  emilhor  aguar ~ 
dada  do  que  be.  Doe.  de  Monc.  de 

23AFOUCINHADO.  V.  Afoná- 
nbudo. 

.  AFRENTAR.  Partir,  confinar, 
demarcar. 

AFRUITENEGAR.  Afructar , 
reduzir  a  cultura  ,  fazer ,  que  a  ter- 
ra d*ante8  estéril ,  e  bravia  ,  seja 
tomada  fructifera ,  e  rendosa.  Que 
vós  a  lavredes,  e  afrujteneguedes.  Pra- 
zo de  Mace  ira  dão  dc  1304, 
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AFRUYTIVIGAR.  O  mesmo 

que  Afruttenegar.  Afruytiviguedes , 
e  cbantedes  esse  berdamento.  Doe.  de 
Pendorada  doSec.XIV. 
-  AFUMADO.  Terra  ,  ou  limite 
afumado  ,  isto  he ,  roteado  \  redu- 
zido a  cultura  ,  aproveitado  ,  ha- 
bitado. Em  Terra  de  Chaves  são  da 
Coroa  os  Maninhos ,  que  se  roteai 
rem  fóra  dos  limites ,  que  cbatnio  afiu 
modos ,  das  Aldêas  povoadas.  E  des* 
tes  Maninhos  se  paga  a  oitava  par- 
te dos  renovos.  Foral  de  Chaves  de 
1*14. 

AFUNDO,  adv.  Para  baixo, 
aguas  vertentes ,  ao  sopé  j  quando 
antigamente  se  fallava  de  terras,  ou 
propriedades  ,  oue  corrião  a  fundo. 
Hoje  dizemos  de  hum  sujeito  per- 
feita, e  cabalmente  instruído  em  hu- 
ma  Faculdade,  ou  negocio,  que  os 
tem  penetrado  afundo ,  isto  he ;  que 
nada  tem  escapado  i  sua  penetra- 
ção, e  conhecimento. 

AGA.  Optativo  do  Verbo  Haver. 
Era  mui  frequente  no  XIII. ,  e  XIV. 
Século ,  o  dizer  Aga  eu ,  Agas  tu , 
Agamos  nosy  Agades  vos ,  Agdoelles: 
a  que  hoje  corresponde :  Haja  eu  , 
Hajas  tu  ,  Hajamos  nós  ,  Hajades 
vós,  Hajão  elles. 

A  GA.  Assim  chamâo  os  Turcos 
aos  Coronéis  dos  Janizaros ,  aos  Ge~ 
neraes.  Governadores,  e  Capitães» 

AGEGELADO ,  ou  Gegelado.  a. 
Terreno  algum  tanto  encostado ,  que 
por  meio  decomaros,  ouarretos  he 
reduzido  a  pequenos  campos  ,  ou 
leiras.  Vem  do  Latino  Agellus.  E 
vós  devedes  a  dar  esta  arrotêa  toda 
agegelada  apoisostrez  atrnos  compridos. 

AGGRAVAR.  Pedir,  procurar, 
obter ,  conseguir ,  alcançar.  E  guai  - 
dem-se  de  aggravar  Privilégios ,  e  En- 
dulgencias ,  ou  se  aggr  ovados  forem , 
m  nos  bottsem  reteer ;  per  que  podes- 

sem 
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sem  em  algum  tempo  hair  contra  a  Cova  junto  a  Lorvão  de  1192  da- 
Estabelicimento  ,  e  âacima ,  ante  to-  do  por  D.  Sancho  I.  se  acha  :  qui 
dalas  cousas  ,  costume  de  nossa  Ordem,  tnutaverit  aquam  foradizam  ,  />er/* 
íww  direito  limpo :  he  que  em  este  ar-  LX.  sólidos :  &  totum  istum  sit  cusn 
tigo  seja  demandado  o  comsentimento ,  vozejro.  E  tal  era  a  pena ,  que  de- 
e  a  licença  de  cada  bum  Mayor :  Gw-  yia  pagar  o  que  cortasse  a  agoa  a 
vem  a  saber,  do  Bispo  da  terra,  ou  quem  com  ella  andava  regando.  A 
do  Papa  pelo  bem  da  paz.  Carta  de  grande  falta  deagoas  nativas,  com 
Filiação  de  Almoster  a  Claravalle  no  que  só  sepodião  manter  as  hortas, 
de  1187,  traduzida  em  Portuguez  tornava  alh  indispensáveis  semelhan- 
do mesmo  tempo.  Doe.  de  Almoster,  tes  providencias. 

AGINHA,  adv.  O  mesmo  que      AGOMIA ,  ou  Agumia.  Não  só 
Azinha  ,  ou  Asinha  :  Depressa,  ás  dã:>  este  nome  a  huma  espécie  de 
vinte,  sem  demora,  promptamente,   faca  ,  de  que  usao  os  Mouros  (a 
e  sem  embaraço.  Havendo  El-Rei   que  alguns  chamáo  faca  de  fouce  , 
D.  Diniz  mudado  a  Villa  de  San-  por  ser  torta  paia  dentro)  porém 
ta  Cruz  do  Sabor  para  o  sitio  da   antigamente  chamarão  Agomias  aos 
Torre  de  Mem-Corvo  ,  que  antiga-  gumis ,  ou  mais  bem  a  certos  vasos 
mente  já  fora  defensável ,  e  habi-   de  duas  azas  ,  e  boca  mais  larga 
tado,  lhe  deo  Foral  no  de  1*85"  :   do  que  nos  gumis  se  usava,  ealém 
e  para  engrandecer  mais  esta  sua  no*   disso  nau  tinhâo  bico.  El-Rei  D. 
va  Povôação  ,  lhe  concedeo  huma  João  I.  deo  por  armas  a  Gonçalo 
Feira  franca  annual ,  que  começatá   Lourenço  de  Gomide  ,  seu  E,«cri- 
quinze  dias  antes  da  Páscoa ,  e  du-  vão  da  Puridade  (que  he  o  mesmo 
rará  outros  quinze  dias  depois  dei-  que  primeiro  ,  ou  principal  Minis- 
la :  eisto  porque  os  moradores  não   tro)  Sinco  gomis  de  ouro  em  campo 
podião  nas  Feiras  do  mez  vender  o   azul  ,  e  por  tjmbre  bum  dos  gomis 
seu  pam ,  e  gados,  e  sas  mercbatidias  do  escudo',  alludindo  ao  Titulo,  ou 
tam  aginha ;  havendo  outras  Feiras   appellido  de  Gomide  ,  e  daqui  a 
de  mez  a  redor  da  sua  Villa.  El-   Familia  dos  Agomias ,  ou  Gomides. 
Rei  D.João  I.  no  de  1 395  para  wh      AGOMIL.  (Em  outros  Doeu. 
brecer  mais  o  lugar  da  Torre  de  mentos  se  chama  Vomil)  Espécie 
Mem-Corvo ,  lhe  concede  huma  Fci-  de  jarro  bojudo  ,  boca  estreita  ,  e 
ra  franqueada  ,  que  durará  desde  o  bicuda  :  serve  com  prato  raso  para 
primeiro  de  Maio  até  os  quinze  do  dar  agua  ás  mãos.  De  cobre  seis  ago- 
dito  mez  ,  com  todas  as  honras,  mys  ,•  antre  saaons ,  e  britados.  Doe 
Privilégios,  liberdades,  e  franque-  de  Pendorada  de  13^9.  Parece  que 
zas  ,  que  tem  a  Feira  de  Tranco»,  já  os  Romanos  usarão  de  vasos ,  que 
so :  com  tanto ,.  que  a  dita  Feira  no,  representa  vão  os  nossos  Gomis.  No 
dito  tempo  não  faça  prejuízo  ds  outras  de  1780  por  occasião  de  se  fazer  a 
Feiras  franqueadas  Varredor.  E  hu-  Casa  do  Despacho  de  traz  do  AU 
ma  destas  sem  dúvida  seria  a  do,  tar  das  Almas  de  Almacave ,  se  des- 
Jsànhoso.  ,  cobrio  hum  Sepulcro  Romano ,  es- 

AGOA  Foradiça.  Agoa  de  preza  9  paçoso,  e  abobedadò  de  tijolo ,  den-. 
com  que  se  regao  as  terras  ,  que  tro  do  qual  unicamente  se  achou 
delia  precisão.  No  Foral  de  Pena*  fcum  vaso  dc^mcíal  amaréllo .,  ào 
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feitio  de  gomil ,  cheio  de  cinzas, 
e  mui  gastado  do  tempo.  Os  esca- 
vadores ,  cuidando  ser  ouro,  oque- 
bráráo ,  e  desfizerão.  V.  Vomil. 

AGOSTIA.  O.  Agostinha,  Agos- 
tinho ,  nomes  de  homem,  e  de  mu- 
lher bem  conhecidos. 

AGOTES.  Certas  Familias  em 
os  Reinos  de  Aragão ,  e  Navarra  , 
e  Principado  de  Bearne ,  descenden- 
tes dos  Godos,  que  sem  mais  cul- 
pa ,  que  tyrannizarem  os  seus  Maio- 
res antigamente  aquellas  Províncias , 
são  tratados  com  o  maior  desprezo , 
e  abatimento  ,  assim  nas  matérias  ci- 
vis ,  como  de  Religião :  e  até  di- 
zem delles ,  que  nascem  com  rabo. 

AGUARDAR.  Cumprir  á  risca , 
satisfazer  inteiramente.  Doe.  das  Ben- 
tas do  Porto  de  1318. 

AGUARDAR.  Reservar  para  si. 
Doe.  de  Pendorada  de  1300. 

AGUARDANTE.  O  que  guar- 
da ,  e  observa  o  ajuste ,  ou  contra- 
to. Doa  de  Vairão  de  1336. 

AGUARENTAR  desoezas.  Cer- 
cea-las  ,  diminui-las ,  evitar  gastos 
immoderados ,  vãos,  perniciosos,  e 
supérfluos*,  tomada  a  metáfora  dos 
vestidos ,  que  searredondão,  se  agua- 
rentão ,  e  se  lhe  corta  o  supérfluo  , 
e  desnecessário. 

AGUÇA  Pressa ,  cuidado ,  dili- 
gencia, presteza,  promptidão,  fervor, 
actividade.  Esto  se  faça  com  a  mayor 
aguça  que  se  fazer  poder.  Carta  d'El- 
Rei  D.  Fernando  de  1376.  Doe 
de  Moncorvo.  Vem  do  Verbo  Agu- 
çar. Também  se  disse  guça  no  mes- 
mo significado.  Ainda  não  he  acaba- 
da  a  Obra,  nem  bo  será  tom  cedo} 
segundo  aguça,  que  lhe  dam ,  os  que 
delia  tem  carrego.  Capit.  Espec  de 
Bragança  nas  Cortes  de  Lisboa  de 
1439. 

AGUÇAR.  Dar  pressa ,  instar, 
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aftervorar,  metter  ânimos,  e  calor» 
Daqui  se  disse  metaforicamente  Agir 
çar  o ferro:  por  afia-lo,  polindo-o, 
e  tirando-lhe  a  ferrugem ,  que  o  de- 
vora ,  assim  como  a  ociosidade  ao 
preguiçoso.  Daqui 

AGUÇOSO.  Diligente  ,  agil, 
vigilante  ,  attento ,  cuidadoso. 

AGUGALA.  Lisongeiro,  adula- 
dor. Ainda  hoje  dizemos:  F.  ajou- 
jou-mc ;  istohe,  quebrou-me  os  ou- 
vidos com  lisonjas ,  palavras  vãs ,  e 
mentirosas. 

AGUIÂO.  Norte.  Parte  do  Jguiâo: 
parte  pela  parte  do  Norte.  Vem  ab 
Aquilone :  o  Vento  Norte ,  ou  a  Re- 
gião do  Norte. 

AGUISADO.  adject.  Raciona- 
vel  ,  justo ,  honesto ,  conveniente. 
Teemos  que  per  direito ,  e  £  «guisado 
ssodes  tbeudos  a  fazer  as  cousas  que 
se  seguem.  Carta  d'El-Rei  D.  Af- 
fonsoIV.  de  13J1.  Pedir  com  agui- 
sadoi  he  pedir  com  honesta  causa , 
honrado  motivo,  e  justificada  razão. 
He'  isto  muito  aguisado  :  he  muito 
util  ,  racionavel,  honesto,  e  con- 
veniente. 

AGUISADO.  adv.  Dc  Aguisado : 
De  propósito  ,  acinte  ,  advertida- 
mente ,  com  advertência  plena ,  e 
sem  a  mais  leve  sombra  de  inadver- 
tência ,  ou  ignorância. 

AHINCO.  Empenho  ,  grande 
força  ,  instancia  ,  afinco.  Vem  do 
Verbo  Aficar :  foKcjar^Sbmco:  he  pro- 
priamente o  forcejamento ,  que  al- 
gum faz  ,  encostando  os  hombros  , 
c  firmando  os  pés,  como  no  arrom- 
bamento de  huma  porta.  Differc  do 
Nixo ,  ou  forcejamento  para  parir, 
que  este  o  representaváo  os  Roma- 
nos em  tres  ídolos  no  Templo  de- 
Minerva  ,  que  tendo-se  de  joelhos , 
com  as  mãos  cruzadas  ,  e  fazendo 
força  neilas,  quasi  se  desbruçavão  y 

re- 
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representando  de  algum  modo  os 
trabalhos  de  hum  parto. 

AIRA-FRAL.  Tributo  ,  que  se 
pagava  nos  portos  de  França  se 
era  ancoragem  ,  ou  outro  qualquer 
pertencente  ás  suas  alfandegas ,  não 
temos  certeza.  EI-Rei  de  França  man- 
dou entregar  aos  Mercadores  (Portu- 
guezes  )  os  averes ,  que  lhes  tomdrâo 
■pela  renda  da  Aira-fral.  Doe.  da  Ca- 
mera do  Porto  de  1487.  DcAira, 
Cidade  de  Flandes  na  Província  de 
Artois  ,  poderia  esta  renda ,  ou  tri- 
buto tomar  o  nome.  Também  se  cha> 
márão  Airais ,  A'reas ,  ou  Ajrdlos , 
os  areacs ,  e  salinas ,  ou  lugares  on- 
de livremente  se  pescava ,  jja^ando 
huma  certa  renda ,  ou  pensão.  Tam- 
bém se  chamavão  Areas  os  lugares 
desoecupados ,  e  livres  onde  os  Mer- 
cadores podiâo  fazer  os  seus  arma- 
zéns para  guarda  ,  e  segurança  das 
suas  fazendas  ,  e  então  diríamos, 
que  esta  renda  era  procedida  deste 
género  de  edifícios ,  que  com  cila 
fica  vão  livres  ,  e  francos.  Vid.  Du 
Cange.  V.  Air  ale. 

AJADES  Vós.  Tenhais  vós.  Por 

Suasi  todo  o  Século  XV.  os  tempos 
os  Verbos ,  que  acabaváo  em  atsy  ou 
em  tísy  terminavão  em  odes,  ou  edes. 
v.  g.  Façais -Fa fades :  Vendais~lrenda- 
des  :  Apenoreis-Apenoredes  :  Deveis- 
Devedes  :  Nomeeis-Nomeedcs :  Scam- 
bareis-Scambaredes :  Vendereis-Vende- 
redes  :  Pobreis-Pobredes  :  Pesoiais- 
Pesoiades :  Dareis-Daredes :  Ajais  vos- 
Ajadesvós,  frc. 

AJUDADEIRA.  Este  foro ,  ou 
pensão  he  frequente  nos  Prazos  da 
Sé  de  Viseu :  Consistia  em  alguma 
contribuição  aue  os  Vassallos  ,  ou 
Emphiteutas  deverião  dar  ao  Senho- 
rio para  alguma  despeza ,  que  es- 
te fazia ,  conforme  ao  seu  estado  , 
e  condição.  Eut  aquelics  Paizes  em 
Tom.  L 
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que  o  systema  feudal  se  estabeleceo, 
erão  muito  usadas  ,  e  talvez  ex- 
orbitantes estas  Ajudadeiras  ,  Adjn- 
tortos  ,  Subsídios ,  Ajudas ,  e  Soccor- 
ros.  No  meio  do  Século  XII.  se  es- 
tabeleceo em  Nápoles  ,  que  só  cm 
seis  casos  ,  e  com  grande  modera-» 
çao  levassem  os  Prelados  Ajudadei- 
ra.  1 .°  Para  a  sua  Sagração.  2."  Quan- 
do o  Papa  os-  chamasse  a  Concilio. 
3."  Quando  acompanhassem  o  Real 
Exercito.  4.0  Se  o  Rei  os  chamas- 
se á  sua  Corte.  Quando  fossem 
fóra  do  Reino  em  serviço  do  So- 
berano. 6/  Finalmente ;  quando  o 
Rei  se  hospedasse  em  suas  casas. 

Em  alguns  Reinos  ,  e  Provín- 
cias em  que  mais  vogarão  ôs  Feu- 
dos ,  -era  trivial  o  Direito  de  Auxi~ 
lio,  Ajuda,  ou  Ajudadeiray  ou  Ad- 
jutorio ,  que  o  Vassallo  pagava  ao 
Príncipe  para  o  aliviar  de  algumas 
despezas  ,  que  era  obrigado  a  fa- 
zer ,  ou  para  defender  as  suas  ter- 
ras ,  c  o  seu  Povo ,  ou  para  recu- 
perar a  sua  liberdade  ,  ou  para  man- 
ter a  sua  honra  ,  e  das  pessoas  da 
sua  casa.  Este  Direito  de  Auxilio 
humas  vezes  era  Legitimo  \  isto  he : 
mandado  pela  Lei ,  ou  costume ,  a 
saber  :  i.°  Quando  o  Príncipe  ar* 
raava  Cavalleiro  ao  seu  Primogéni- 
to ,  constituído  já  na  idade  de  quin- 
ze annos.  x.°  Quando  casava  a  pri- 
meira Filha ,  depois  que  esta  havia 
completado  os  sete  annos.  3.0  Quan- 
do o  Príncipe,  sua  mulher,  ou  fi- 
lhos cahírão  em  cativeiro ,  e  havião 
de  ser  resgatados. 

Outras  vezes  este  Direito  era  gra- 
cioso ,  e  livre ,  isto  he ;  procedia  de 
mera  liberalidade  ,  não  havendo  Lei 
alguma ,  que  tal  mandasse  ;  mas  só 
a  fim  de  tirar  o  Príncipe  de  algum 
vexame ,  necessidade ,  ou  aperto. 

Além  destes  auxílios  talvez  se  im- 
I  pu- 
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punhao  outros ,  como :  para  a  jor- 
nada da  Terra  Santa  :  para  casar  a 
trmãa  do  Príncipe :  para  fazer ,  ou  re- 
o  Castello  na  Raya  do  seu  Se- 
nhorio para  a  segurança  ,  ou  defen- 
sa da  terra  :  c  outros  muitos,  que 
em  Portugal  se  não  virão ,  c  que  se 
podem  ver  em  Du  Cange.  V.  Auxi» 
lium. 

Em  os  Prazos  do  Mosteiro  de 
Ganfei  ,  e  outros  da  Provinda  do 
Minho  ,  se  impunha  alguma  pen- 
são de  dinheiro,  ou  de  gallinkas, 
para  Ajuda  do  Jantar  a*El-Rti ,  quan- 
do este  passasse  o  Rio  Douro.  Em  hum 
Tombo  da  Sé  de  Viseu  escrito  pe- 
los fins  do  Século  XIII. ,  se  acha  o 
Prazo  de  Rocas  ,  ou  Rochas  em 
terra  de  Sever  com  vários  foros ,  e 
foragens,  dasquaessão:  bumaSpa- 
àoa  de  XI.  costas  :  por  Fogaça  tres 
teigas  de  milho  :  de  Eiradiga ,  e  de 
Ajudadeira  tres  Soldos :  e  Pedida ,  e 
Serviço  com  os  de  Sever,  af.13.  y. 

Este  era  hum  dos  Direitos  inse- 
paráveis da  Coroa  ,  c  de  que  os 
nossos  Soberanos  se  não  esquecê- 
rão  ,  para  casar  os  filhos,  ou  sus* 
tentar  a  guerra. 

AJUNTADAMENTE.  Junta- 
mente ,  por  huma  vez ,  de  hum  só 
lanço.  Milhar  serd  servir-vos  deites 
pouco  e  pouco  ,  que  ajuntadamente. 
Doe.  de  Villa  Real  de  1446. 

AJUNTAMENTO.  V.  Gramai- 

AL.  Frequentíssimo  nas  Escritu- 
ras antigas,  e  ainda  continuado  nas 
modernas ,  he  huma  abbreviatura  de 
Aliud.  Al  não  disse :  nada  mais  dis- 
se. Ainda  se  usa  em  muitos  Adá- 
gios v.  g.  Como  vires  a  Primavera , 
assim  pelo  al  espera.  O  oficial  tem 
officio  ,  e  al  ,  &c.  Também  usárao 
de  em  lugar  de  emy  v.g.aljim: 
por :  cm  fim ,  ou  finalmente. 
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ALÁ.  Nesse  lugar,  lá*.  Doe.  das 
Bentas  do  Porto  de  135^9. 

ALA.  Gavalleiros  da  Ala.  Or- 
dem Militar  instituida  por  El-Rei 
D.  Affònso  Henriques  no  dei  147. 

ALAKARAR.  Queimar  ,  con- 
sumir, perecer,  denegrir ,  offuscar. 
Muitos  da  terra  minha  se  me  invia- 
rom  querelar ,  que  peró  alguuns  ape- 
lavam  dos  Juizes  dos  Coutos ,  e  das 
Honras  dessa  terra ,  que  Ibes  nom  que- 
riam  esses  dar  as  apelaçoens  per  a  Mim : 
e  que  se  scondia ,  e  a/abar  ova  bi  a  mba 
Justiça.  Carta  d'El-Rci  D.  Diniz. 
Doe.  de  Grijó. 

ALAOR.  Vindima ,  ou  colheita 
do  vinho ,  e  azeite.  He  voz  Arab. 
V.  Pellacill. 

ALAHOVEINIS,  Alahobeines, 
Alahoem,  e  Alaphoen.  A  terra  de 
Alafóes  no  Bispado  de  Viseu.  Na 
II.  P.  da  Ben  ed.  Lusit.  Trat.  I.  C. 
VII.  esta  a  Doação  de  Sancho  Or- 
tiz ,  feita  no de*6f9  dizendo  nel- 
la ;  que  seu  irmão  Payo  Ortiz  lhe 
dera  a  Villa  de  Ortiz  pre  parte  meai 
de  Monasterio  S.  Cbristopbori  de  Ala- 
foins ,  Ordinis  Nigrorum  S.  Benedictu 
Quando  este  Documento  fora  legi- 
timo, diriamos,  que  sobre  as  ruí- 
nas do  primeiro  fundou  João  Pecu- 
liar o  segundo  Mosteiro  ,  e  ficaría- 
mos certos  ,  que  já  no  Século  IX. 
se  chamava  Alafóes  esta  porção  do 
Bispado  de  Viseu.  No  de  1070  Xt- 
mena  Garcia  fez  Doação  a  Alvito 
Sandezí  da  oitava  parte  da  Igreja 
de  Santa  Maria  de  Várzea  in  terri- 
tório Alaboveinis  \  e  se  moveo  a  is- 
to pro  que  liberasti  me  de  mann  de 
Joanne  Arias,  qui  me  volebat  concu- 
bare  sine  mea  voluntate.  Feita  a  Car- 
ta no  1.-  de  Maio.  E.  M.  C.  VIJL 
Regnante  Adfonsus  Princeps  in  Gati- 
ciay  in  Brocara  Petrus  Episcopus  in 
ColimbriÁ  Sisnaudus  Alvaair.  Man» 
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dante  Alàbtroehús  V imolo  Garcias.  O 
Sacerdote  Simdêa  aescreveo;  eas- 
signou  na  fórma ,  que  se  acha  Tab. 
i.  ».  4.  Assim  se  acha  neste,  e  ou- 
tros Doe.  de  Arouca:  doIL,  elll. 
modo  nos  de  Pedroso ,  e  do  IV.  etn 
hum  de  Thomar  de  1169. 

Daqui  se  mostra  ser  arbitraria  a 
Etymologia,  que  Bernardo  de  Brito 
no  II.  T.  da  Monarch.  Lusit.  Cap. 
XXVIII.  quiz  dar  ao  nome  de  Ala* 
fóes  ,  dizendo  ,  que  conquistando 
Hl-Rei  D.  Fernando  I. ,  chamado  o 
Magno ,  a  Cidade  de  Viseu  ,  o  seu 
Governardor  Mouro  se  fez  Chris- 
tão.  Então  o  Rei  Carholico  lhe  con- 
signou terras  para  a  sua  subsistên- 
cia ,  entre  as  quaes  se  comprehen- 
diao  as  que  hoje  fazem  o  Conce- 
lho de  Lafões  ,  que  tomarão  este 
nome  do  tal  Mouro  chamado  Ala- 
bun.  Não  traz  Brito  mais  fiador ,  que 
a  sua  palavra  ,  c  com  tudo  achou 
sequazes  dentro ,  e  fóra  do  Reino. 
Mas  isto  parece  não  tem  fundamen- 
to ;  porque  se  de  nomes  que  tem 
alguma  semelhança  havemos  de  bus- 
car as  Etymologias  de  outros  nomes ; 
muito  antes  da  Conquista  de  Viseu , 
(  que  os  nossos  Chronicóes  datão  no 
de  ioj8  ,  e  Flores  demostra  que  foi 
no  de  ioy  7.)  lemos  em  huma  Doa- 
ção do  Mosteiro  de  Cete ,  que  ho- 
je se  acha  no  Collegio  da  Graça 
de  Coimbra  ,  entre  outras  muitas 
testemunhas ,  que  nella  assignárão 
no  de  98 $  ,  Alafum  Augadiz  —  ts. 
=  E  não  parece  verosímil  que  ha- 
vendo entre  nós  Christãos  chamados 
Alafum*  no  Século  X. ,  quasi  hum 
Século  depois  tomasse  aquella  terra 
o  nome  de  hum  Mouro.  Além  dis- 
to :  aquella  terra  não  estava  antes 
sem  nome :  se  mudou  por  honra  do 
seu  novo  possuidor ,  que  nos  digao 
como  d'antes  se  chamava.  Vimos  a 
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cima  o  seu  nome  no  de  1070 :  nos 
Doe.  de  Pedroso  se  faz  menção  del- 
ia em  outros  mais  antigos:  e  então 
em  menos  de  dez  annos  se  iundá- 
rão  Igrejas  ,  e  se  mudárão  inteira- 
mente os  nomes  ? . . 

Credat  JtuUus  apella ; 
Non  ego, 

ALAR  A.  Abano ,  abanico ,  ou  le- 
que com  que  o  Acolyto  axota  as  mos- 
cas da  cabeça ,  ou  race  do  celebran- 
te. Alara  una  de  alvejei.  Doe.  de 
Guimarães  de  957.  Vem  âcAlare: 
Mover  o  ar. 

ALARIFE.  Architeto  ,  Mestre 
d'Obras.  Ficou  da  Lingua  Arábica. 

ALBARRÂA.  Chamarão  se  T*or- 
res  Albarrãas  nos  principios  da  Mo- 
narchia  aquelias  em  que  se  guarda- 
vão  a  bom  recado  os  dinheiros  da 
Coroa  ,  que  sobejavão  dos  gastos 
ordinários.  Havia  huma  em  Santa- 
rém ,  outra  em  Lisboa ,  em  Coinv» 
bra  outra,  e  assim  em  outros  luga- 
res. V.  NecroL  Lam.  z6.  Octob.  on- 
de se  diz.  Obiit  Martinus  Petri ,  di- 
etas Tritico  ,  qui  mandavit  Capitulo 
Lamecensi  pro  suo  Amiversario  me- 
diei atem  quarwidam  domorum  ,  qu£ 
sunt  sub  porta  Castelli ,  m  vico  pro- 
pe  Turrem  Alvarranam,  &  tenet  eas 
Dominicus  Punide  incartatas.  E.  1 302. 
Bem  pôde  ser  se  chamassem  Albar- 
rãas de  Albarradas  ,  pois  se  nestas 
se  conservão  flores  para  o  olfato, 
naquellas  se  guardavão  moedas  pre- 
ciosas ,  e  mui  suaves  para  os  usos 
da  vida  x  c  precisões  de  todo  o  Reino. 

ALBARRADA.  Vaso  de  barro 
com  azas :  parede  que  se  faz  de  pe- 
dra secca  sem  barro:  monte  de  ter- 
ra ,  e  faxina  que  o  inimigo  vai  le- 
vando diante  de  si  ,  para  se  apro- 
ximar á  Praça  ,  e  não  ser  varejado 
com  a  artilharia,  que  nellà  quebra 
a  sua  fúria.  V.  Abbarrada, 

I  ii  ALr 
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ALBERGAGEM.  Direito  que  os 
Padroeiros  tinhão  a  serem  recebidos , 
e  hospedados  pelos  Parochos  das 
Igrejas,  de  que  tinhão  o  Padroado. 
V .  Alvorizar. 

ALBERGAR.  Hospedar,  reco- 
lher ,  tirar  da  rua  ,  dar  pousada  a 
hum  amigo,  passageiro  ,  ou  pere- 
grino ,  seja  pobre  ,  ou  rica  E  di- 
zia que  as  Abbadessa* ,  que  ante  eh 
la  forom  eram  Filhas  d? algo  ,  e  que 
for  devido  ,  e  linhagem ,  que  aviam 
com  algum  Cavaleiros  ,  e  Donas,  e 
Scudeiros  ,  que  os  albergavam  hi  ,  e 
Íbis  davam  de  comer ,  cada  que  bi  vi- 
nham. Carta  d'El-Rei  D.  Diniz  de 
1323.  Doe  de  Reciam. 

ALBERGARIA.  Casa,  ou  edi- 
fício destinado  para  recolher  toda  a 
qualidade  de  pessoas  que  fazem  jor- 
nada, e  precisão  das  commod idades 
do  somno  ,  mantimentos ,  e  descan- 
so. He  o  que  hoje  propriamente 
chamamos  Estalagem  ,  ou  Alber- 
gue ,  onde  o  dinheiro  indevidamen- 
te se  consome  ,  a  caridade  inteira- 
mente falta,  e  o  passageiro  mal  ac- 
commodado ,  e  pouco  satisfeito ,  sen- 
te cada  vez  mais  penetrantes  os  tra- 
balhos duros  da  jornada. 

ALBERGARIA.  Direito ,  que  o 
Senhorio  tem  de  ser  hospedado ,  re- 
colhido ,  e  sustentado  na  casa  do 
seu  Vassallo  ,  ou  Emphiteuta  ,  a 
quem  se  apromptão,  e  í  sua  equi- 
pagem, determinados  mantimentos 
em  certos  dias ,  na  fórma  dos  Pra- 
zos, Arrendamentos,  ou Foraes.  Es- 
tas Albergarias  ,  ou  Albergadas  fo- 
rão  demasiadamente  conhecidas  nes- 
te Reino  ,  debaixo  dos  nomes  de 
Jantares  ,  ProcuraçSes  ,  Lollectas , 
Paradas,  Serviços,  &c. ,  de  que  se 
faltará  nos  seus  respectivos  lugares. 
E  daqui  se  disse  Albergar :  não  só 
por  dar  Hospício ,  ou  pousada  j  mas 
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também  por  arrendar  alguma  cou- 
sa ,  ou  impôr-lhe  qualquer  género 
de  Censo ,  ou  Pensão. 

ALBERGARIA.  Hospital ,  hos- 
pício transi  totio  de  pobres  ,  mise- 
ráveis ,  peregrinos ,  passageiros ,  es- 
tropeados  ,  enfermos.  E  esta  he  a 
noção  das  Albergarias  em  Portugal. 
A  Hospitalidade  para  com  os  po- 
bres ,  viandantes ,  e  peregrinos ,  que 
entre  as  Nações  mais  barbaras  se 
fez  ,  e  com  razão  ,  admirar  entre 
os  Hespanhoes ,  (  se  cremos  a  Dio- 
doro) foi  reputada  sempre  como 
huma  cousa  do  Ceo ,  cahida  na  ter- 
ra. A  luz  do  Evangelho  aperfeiçoou 
depois  estes  sentimentos  da  Huma- 
nidade ,  mas  começando-se  já  a  res- 
friar a  Caridade  desde  os  princípios 
do  quinto  Século  ,  em  o  nono  se 
vio  estabelecido  hum  pasmoso  nú- 
mero de  Albergarias,  e  outras  ha- 
bitações còmmodas ,  paraallivio,  e 
soccorro  dos  pobres  ,  e  desvalidos. 
Por  toda  a  França  ,  Alemanha  ,  e 
Terras  do  Norte  não  era  fácil  achar 
Mosteiro  de  hum  ,  e  outro  sexo , 
que  não  tivesse  junto  a  si  huma  ca- 
sa destinada  a  hum  fim  de  tanta  mi- 
sericórdia ,  e  compaixão.  Não  foi 
assim  em  Hespanha  ,  que  opprimi- 
da  com  o  pezado  jugo  dos  Sarra- 
cenos ,  só  depois ,  e  d  proporção , 

3ue  foi  despedaçando  os  grilhões 
o  seu  longo  cativeiro ,  he  que  nos 
offerece  huma  multidão  prodigiosa 
destas  Albergarias,  que  destinadas 
desde  logo  á  manutenção  dos  po- 
bres ,  vicrão  depois  a  fazer  junta- 
mente a  sorte  dos  ricos. 

Em  os  nossos  Mosteiros  mais  an- 
tigos se  guardão  ainda  as  copiosas 
Doações,  com  que  os  Fiéis,  como 
á  porfia  ,  os  enriquecerão.  Nei  las 
declaravão ,  que  as  fazião  para  sus- 
tento dos  que  alli  habitassem ,  Cul- 
to 


Digitized  by  Google 


AL 

to  Divino  ,  soccorro  dos  pobres, 
recepção  dos  hospedes ,  e  peregri- 
nos. Mas  não  só  nos  Mosteiros: 
as  Albergarias  se  multiplicáráo  por 
quaesquer  outros  lugares  ,  e  prin- 
cipalmente nas  terras  de  algum  no- 
me ,  e  junto  das  estradas ,  ainda  as 
mais  ermas,  e  desabridas. 

O  Conde  D.  Henrique ,  e  a  Piís- 
sima Senhora ,  a  Rainha  D.  There* 
za ,  transmittírlo  na  sua  Real  Pos- 
teridade as  eflusôes  do  seu  coração 
enternecido  ,  e  os  Vassallos  se  com- 
pozeráo  logo  á  imitação  dos  seus 
Príncipes,  ror  huma  Doação  feita 
a  Lorvão  no  de  1097  consta ,  que  o 
Presbytejo  Pedro  comprara  em  Pe- 
na-Cova  humas  casas  para  Alberga- 
ria dos  pobres,  enfermos?  e pere- 
grinos. Por  outro  Doe.  das  Bentas 
do  Porto  se  vê,  que  a  Rainha  D. 
Thereza  coutara  a  Gonçalo  Eriz  a 
quinta  de  Oseloa  ,  e  que  de  mão 
commua  estabelecêrão  huma  Alber- 
garia em  Meigomjrio ,  junto  da  mes- 
ma quinta  ,  de  cujos  rendimentos 
se  satisfarião  os  encargos  da  dita 
Albergaria. 

Porém  não  só  isto :  as  misericór- 
dias desta  respeitável  Princeza  avan- 
te passão  :  são  quasi  innumeraveis 
os  Monumentos  da  sua  Piedade.  Não 
contente  com  herdar  os  pobres  de 
Lamego  em  todo  o  rendimento  do 
Grande  Souto  de  Madoens  (como 
sc  vê  da  Carta  d*El-Rei  D.  Diniz 
na  Cathedral  de  Lamego  ,  datada 
no  dei  301)  fez  romper  novas  es- 
tradas por  cima  da  sua  Ponte  do 
Douro  em  direitura  a  Canaveses. 
Não  se  me  esconde,  que  a  sua  boa 
Nora ,  a  Rainha  D.  Mafalda,  e  a 
sua  Santa  Neta  Mafalda ,  que  hoje 
veneramos  em  Arouca  ,  promovêrão 
as  liberalidades  piedosas  desta  feliz 
Eva  dos  Reis  de  Portugal ;  porém 
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a  curta  vida  da  primeira ,  e  o  tem- 
po ,  em  que  a  Portugal  tornou  a 
segunda  ,  não  permittem  duvidar- 
mos ,  que  a  Rainha  D.  Thereia  es- 
tabelecesse a  Barca  de  Por  Deos ,  e 
a  Albergaria  no  Lugar  do  Moledo, 
a  da  Amarante,  e  Canavezes. 

No  de  1  a  00  Miam  D.  Horracha  , 
por  author idade  ,  e  consentimento 
d'El-Rei  D.  Sancho  I. ,  e  da  Rai- 
nha D.  Mafalda  ,  e  de  todos  os 
outros  seus  filhos,  e  filhas  fez  Doa- 
ção a  Mendo  Paes ,  e  a  sua  mulher 
D.  Ermesenda  ,  da  Albergaria  de 
Canaveses  com  todos  os  seus  termos , 
e  direitos  pro  remédio  anima  D.  Ré- 
gis Sancij  &  filia  ejus  supredicta  Re- 
gitue  ,  &  etiam  pro  remédio  anima 
mea ...  Ut  vos,  &  filii  vestri ,  & 
nepotes  fideliter  Deo  serviatis  pro  ani- 
mabus  vestris ,  £r  nostris  in  ipsa  Al' 
bergaria  :  Vtdelicet  :  colHgendo  ,  Ò* 
recepiendo  ibi  pauperes  ,  cr  erogando 
Mis  belemosmas  secundum  possibilita- 
tem  vestram.  Assim  se  lê  nos  Doe. 
de  Tarouca ,  e  se  manifesta  que  a 
Rainha  Santa  Mafalda  já  não  podia 
ser  a  Fundadora  desta  Albergaria, 
que  era  velha,  quando  a  Santo  es- 
tava quasi  nos  princípios  da  sua  vi- 
da. E  menos  podia  fundar  a  d' Ama- 
rante ;  pois ,  segundo  os  Doe.  de 
Pendorada  ,  no  de  1 1 91  os  filhos  de 
Gonçalo  Mendes  de  Sousa ,  eos  mais 
Herdeiros  da  Albergaria  da  Amarante, 
fizerão  doação  delia ,  e  da  sua  Igieja, 
e  Beneficio  a  D.  Toda ;  dando  esta 
hum  Casal  i  mesma  Albergaria  ,  e 
hum  Mouro  para  serviço  da  mesma. 

Estas  Albergarias ,  (  que  algumas 
vezes  não  passavão  de  insignificantes 
hospícios,  e  que  pela  maior  parte 
se  mantinhão  das  esmolas ,  e  Lega- 
dos dos  Fiéis ,  e  por  isso  com  o  tem- 
po se  extinguirão ,  ou  talvez  em  al- 
guns Hospitaes  pela  sua  tenuidade 


Digitized  by  Google 


7o  AL 

incorporárâo)  ordinariamente  foráo 
Encargos ,  Pensões ,  e  como  Appen- 
dices  de  rendosos  Morgados ,  cujos 
Administradores  só  com  esta  obri- 
gação em  boa  consciência  os  pos- 
suiáo.  E  sem  fallarmos  agora  cm  D. 
Payo  Delgado  ,  (Descendente  de 
JD.  Arnaldo  de  Bayão ,  companhei- 
ro de  D.  Gonçalo  Mendes ,  o  Li- 
dador, e  que  se  achou  na  batalha 
do  Campo  de  Ourique)  o  qual  deo 
principio  ao  Appellido  de  Alber- 
garias ,  ( com  que  tanto  se  honrão 
lllustrissimas  Casas  deste  Reino  )  pe- 
lo estabelecimento  de  huma  Alber- 
garia ,  junto  á  Igreja  de  S.  Bartho- 
lomeo ,  na  Cidade  de  Lisboa ,  a  que 
vinculou  grossas  fazendas  :  no  de 
1178  dôou  D.  Bernardo  Bispo  de 
Coimbra  a  Igreja  de  Carvalho -a  Do- 
mingos Feiro! ,  e  a  sua  mulher  D.  Be- 
lida  Paes ,  que  alli  instituirão  o  Mor- 
gado, e  Solar  dos  Carvalhos.  Seu 
filho  D.  Bartholomeo  Domingues, 
primeiro  Administrador,  instituio  a 
Albergaria ,  chamada  hoje  de  San- 
to Antonio  do  Cântaro  pelos  annos 
de  1206;  e  no  de  121;  lhe  unio, 
além  de  outras  fazendas  ,  Villa 
.Maior  ,  junto  á  Cercosa  quem  ego 
jam  olim  dedi  prafat*  Albergaria  , 
declarando  que  o  Albergueiro  ,  ou 
Procurador  da  dita  Albergaria  faça , 
e  disponha  de  tudo ,  como  melhor 
ihe  parecer.  E  para  maior  firmeza , 
dá  todo  o  seu  poder  á  Camera  de 
Coimbra ,  para  que  depois  de  sua 
morte  institua ,  e  ponha  alli  por  Ad- 
ministrador quem  viderit  magis  ido- 
ncwn ,  &  utikm  de  genere  meoy  vel 
tribu.  (  Acha-se  nos  Doe.  de  Lor- 
vão.) E  com  effeito  no  de  1689  ain- 
da a  dita  Camera  deo  Carta  de  Ad- 
ministrador do  Morgado,  e  Alber- 
garia de  Carvalho  a  D.  Jeronymo 
de  Ataíde ,  Conde  de  Atouguia  va- 
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fa  por  morte  de  seu  Pai  D.  Luiz 
e  Ataíde  ,  segundo  os  Doe.  da 
mesma  Camera.  Depois  o  Marquez 
de  Pombal ,  Sebastião  José  de  Car- 
valho a  consegui  o  ,  e  hoje  a  pos- 
suem os  seus  Descendentes. 

Nos  Doe.  mais  antigos  da  Cida- 
de da  Guarda  se  faz  a  cada  passo 
menção  da  Albergaria  do  Monde- 
go :  esta  era  a  Albergaria  de  Ca- 
oadoudi  ,  aue  já  tinha  muitos  an- 
nos, quando  no  de  12^0  Salvador 
Martins  ,  Cónego  da  Guarda  ,  c 
Prior  de  S.João  de  Celorico  a  dôou 
ao  Mosteiro  de  S.  João  de  Tarou- 
ca ,  com  a  quarta  parte  de  todos  os 
rendimentos  de  Cabadoudi  ,  e  dez 
Casaes  na  mesma  terra ,  que  já  seu 
Pai  havia  doado  á  dita  Albergaria; 
e  isto  com  tal  condição  :  Ut  Traíres 
semper  provideant  dieta  Albergaria 
defructibus  ipsorum  decem  Casaliumy 
dumtaxat  in  igne  ,  &  Lectisterniis  ad 
opus  supervenientium  pauperum  com- 
petenter ;  resíduo  sibijructu  eorundem 
Casalium  reservato.  Doe.  de  Tarou- 
ca. Estes  rendimentos  annualmente 
se  cobrão ;  mas  as  condições  de  ne- 
nhuma sorte  se  cumprem. 

E  para  não  ser  infinito:  El-Rei 
D.  Aflònso  III.  fez  Doação  á  Ca- 
thedral  de  Lamego  da  Albergaria 
de  Ponte  de.  Lavradio  llbamacensi , 
cum  Ecclesia  ipsius  Albergaria  ,  à* 
eum  ormibus  juribus  ,  &  pertinentiis 
suis  jure  bareditario  in  perpetuum  pos- 
sidendam.  E  isto  para  remissão  de  seus 
peccados  ,  e  a  repetidas  instancias 
de  D.  Pedro  ,  Bispo  de  Lamego, 
a  quem  gosta  de  fazer  desta  Alber- 
garia huma  especial  graça ,  porque 
jauctum  suum  posuit  in  voluntate  ,  & 
optione  mea.  Doe.  de  Lamego  de 
1261.  V.  Verb.  Ale  açor  ias. 

ALBORE ,  ou  Alvorc.  es.  Arvo- 
re, arvores. 

ALr 
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ALBUFEIRA.  Propriamente  fat- 
iando ,  he  huma  Lagôa  formada  pe- 
las aguas  do  mar,  que  o  ímpeto  das 
ondas ,  ou  do  vento  lança  fora  dos 
limites  ordinários ,  e  vão  cobrir  al- 
gum espaço  de  terra  secca.  Daqui  se 
chamarão  Albofeiras  quaesquer  La- 
goas, ou  tanques  grandes. 

ALCÁCER.  O  mesmo  que  AU 
cbazar  inf..  Vcndião-se  alcáceres  espi- 
gadas com  cevada  '.  e  segados  torna- 
rão a  dar  outra  novidade :  e  dizia  o 
dono  do  ferrcgial ,  que  era  sua  a  no- 
vidade. Foi  isto  no  de  1535:,  quan- 
do Christovão  Rodrigues  Azinhei* 
ro  escrevia  o  Compen.  das  Chro4* 
0Íc  de  Portugal,  que  alli  o  refere. 

ALCÁCER.  Palacio  acastellado. 
Também  se  escreve  Alcazar ,  Alca- 
çar ,  c  Alcacere.  Algumas  vezes  se 
toma  pelo  Castello  ,  ou  Fortaleza 
de  huma  Praça ,  na  qual  ordinaria- 
mente residia  o  Governador,  Alcai- 
de, ou  Castelieiro ,  e  mesmo  o  Rei, 
o  Príncipe  ,  ou  Monarcha.  O  Afe/rí- 
nbo  Mor  mandou ,  que  pagassem . . .  pê- 
ra bum  apartamento  de  Alcacere ,  que 
o  dito  Rei  mandava  fazer  em  a  Villa 
de  Freixo  de  Spada  Cinta.  Doe.  de 
Moncorvo  de  1376.  No  Foral  que 
EI-Rei  D.  Diniz  deo  a  Villa  Real 
no  de  1283  com  a  Rainha  Santa 
Isabel,  declara  que  se  elley  ou  seus 
Successores  houverem  de  fazer  Aira* 
cer  em  Villa  Real,  devem  pôr  abi  Al- 
caide ,  que  o  guarde  ;  tuas  que  este 
não  tenba  inspecção  alguma  sobre  os 
Juizes ,  e  Justiças ,  Vozes ,  Coimas , 
&c.  Doe.  de  Villa  Real. 

ALCHAZ.  Panno  ,  droga  ,  ou 
tecido ,  que  nós  hoje  não  conhece- 
mos. Em  huma  Carta  de  S.  Rosen- 
do Bispo  de  Dume  de  892  ap.  Ye- 
pez  Tom.  V.  p.  424.  se  lê  Cingulos 
ouro  gemmatos ,  duos  ■  altos  argênteos 
txauratos  ,  ex  quibus  unum  gemma* 
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ittm :  -alias  lineas  X  :  Casulas  Siltueasl 
X  i  alias  Casulas  XIII  :  V.dealcbas'. 
VI.  Seray  (  ai.  Feray  )  cardena  :  Se- 
ptima  barragan:  VIU.  Cardena  ma- 
raice:  IX.  vermelia  exageg-.  XI.  lí- 
nea cardena ,  &■  duas  planetas  urtio- 
n/s :  Oracles  XI.  &c* 

ALCHAZAR.  Ferrcgial  ,  cam- 
po ,  ou  veiga ,  em  que  se  colhe  fer- 
rã  ,  ou  cevada  verde  para  as  bes- 
tas ,  a  que  ainda  hoje  no  Alem-Tc- 
jo  chamão  Alcocer  t  ou  Alcacel.  Nos 
princípios  do  Século  XUL  fez  D. 
Mendo  Pires  o  seu  Testamento,  c 
depois  de  repartir  em  beneficio  de 
su'alma  muitos  bens ,  deixa  ao  Mos- 
teiro de  Alcobaça,  onde  se  manda 
sepultar  :  Akhazar  illud  »  qtmd  /«- 
çratus  sum  in  Saborosa.  Doe.  de  Ta- 
rouca. Também  se  chamarão  Alca- 
zeres  este  género  de  pastagens ,  e 
no  singular  Alcazer. 

ALCAÇARIAS.  Assim  se  cha- 
ma hoje  em  .Lisboa  o  lugar  onde  se 
curtem  as  peiles.  Donde  este  nome 
lhe  proviesse,  não  he  cousa  averi- 
guada: dizem  alguns,  que  neste  si- 
tio esteve  antigamente  o  Palacio 
Real  no  tempo  dos  Mouros.  Se  at- 
tendemos  a  que  esta  palavra  he  Ará- 
biga ,  diremos,  que  he  huma  casa 
grande,  e  forte  a  maneira  de  hum 
Claustro ,  com  muitas  casas ,  e  re- 
partimentos  para  os  Mercadores  alo- 
jarem as  suas  fazendas  ,  e  estarem 
com  toda  a  segurança.  Os  Árabes 
dizem  que  o  Imperador  Cesar  man- 
dara edificar  estas  casas  por  todo  o 
Oriente ,  que  delle  tomarão  o  nome. 

Estas  sao  as  Albergarias,  a  que 
os  Árabes,  c Turcos  de  agora  cha- 
mão Cam ,  ou  Camlebam ,  por  Fr.  Pan. 
taleão  de  Aveiro  no  seu  Itincr.  Cap. 
LXXIX.  descreve,  ediz  em  summa  : 
He  huma  casa  muito  grande,  com- 
mua  a  toda  a  pessoa,  que  neJla  se  quer 

aga- 
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agasalhar.  Destes  Gw»r,  hunsesrâo      ALCAÇOVA.  Presidio  ,  forta- 

dentro  das  Cidades ,  e  Lugares  gran-  Ieza ,  Castello.  Também  se  ach  a  es- 

des  ,  e  são  como  Mosteiros  ,  com  crito  Alcaceva-,  porém  Alcaceva  he*. 

muitas  casas  ,  e  aposentos:  outros  Castello  Velho,  ou  Fortaleza  qua- 
estão  ao  longo  dos  caminhos  ,  x   si  de  todo  arruinada, 
íóra  dos  Povoados  :  estes  não  sáo      ALÇA.  Recurso  ,  appellaçào  , 

mais,  que  huma  casa  mui  grande,  aggravo.  Consta  da  Concordata  d'El- 

de  paredes  altas ,  e  fortes ,  por  den-  Rei  D.  Sancho  II.  com  o  Arcebis- 
tro  das  quaes  correm  arcos  mui  altos po  de  Braga  :  Et  pro  directis  suis 

em  cujo  vão  se  recolhe  a  gente ,  fi-  dtclaratis  non  fiat  alça  ad  Dominum 

cando  todo  o  âmbito  do  meio  des-  Regem.  Daqui :  Alçar-se :  recorrer , 

cuberto.  Tem  duas  portas  igualmen-  appellar. 

te  seguras ,  que  em  sendo  noite  se      ALÇADA.  O  poder  ,  que  he 

fechão ,  e  só  com  dia  cUro  se  abrem,  commettido  ao  Ministro  de  Justiça 

Em  cada  meia  jornada  ha  destes  com  mais  ,  ou  menos  extensão  de 

Hospícios,  nos  quaes  se  recolhe  to*  pessoas,  ou  lugares,  sobre  que  pó- 

do  o  caminhante  de  qualquer  Sei*  de  usar  da  Jurisdicção ,  que  se  lhe 

ta ,  ou  Nação ,  sem  pagar  cousa  al-  commette.  Estas  Alçadas  forlo  mui 

guma.  Em  alguns  dão  pão ,  agua  ,  frequentes ,  e  por  muito  tempo  usa- 

mel ,  e  outras  semelhantes  cousas ,  das  cm  Portugal ,  em  quanto  se  não 

tudo  de  graça.  Nos  asperissimos  estabelecerão  as  Casas  de  Relação, 
areaes  por  onde  vai  a  estrada  de      ALÇAR.  Appellar  ,  aggravar, 

Judéa  para  o  Egypto  ha  hoje  mui-  recorrer  para  algum  outro  Juiz :  he 

tas  destas  pousadas ,  onde  se  dá  agua  o  mesmo ,  que  levar ,  ou  levantar 

de  graça  ,  e  quanta  os  passageiros  a  causa  a  hum  Tribunal  superior, 

queirão  beber,  o  que  no  tempo  que  Daqui  derivarão  alguns  as  Alçadas  y 

Maria  Santissima  por  al  li  passou  não  que  propriamente  sao ,  ou  foráb  co- 

havia.  Foi  esta  grande  obra  dos  Cam-  nhecimentos ,  ou  revisões  do  que  os 

Jebãos  de  muitos  Turcos  ricos  ,  e  Juizes  Ordinários  tinhão  julgado ; 

nobres  ,  &c.  Bem  poderia  ser  que  absolvendo,  ou  condemnando  a  fi- 

alguma  destas  casas  désse  em  Lis*  nal  os  que  estavâo  prezos,  oucul- 

boa  o  nome  ás  Alcaçarias.  pados. 

Porém  Miguel  dei  Molino  no  Re-      ALÇAR-SE.  Deixar-se.  Alçar- 

portorio  dos  Foros  de  Aragão ,  ap.  se  de  buma  demanda  :  não  a  prose- 

Du  Cange.  V.  Alcazaria,  diz  com  guir,  compôs-se  com  aparte,  dei* 

grave  fundamento  ,  que  Alcaçarias  xar-se  delia, 
em  Hcspanha  erão  os  lugares  ,  ou      ALÇAS.  Gastos  contingentes ,  e 

peauenas  ruas  onde  os  Judeos  só  incertos  ,  mas  oue  são  indispensa- 

podiao  vender  ,  e  comprar  as  cou-  veis  ,  perdas  ,  damnos ,  que  ordi- 

sas ,  que  lhes  erão  permittidas.  Que  nariamente  se  experimentão.  Nas 

muito  logo  em  Lisboa  houvesse  Aí-  Cortes  de  Lisboa  de  141  o  sequei* 

caçarias ,  sabendo  nós ,  que  antiga-  xárão  os  de  Santarém ,  que  o  Cou* 

mente  não  faltarão  alli  Synagogas? . .  dei  lhes  avaliava  o  pão,  e  que  no 

:   ALCACERIA.  Casa  forte ,  Cas-  dito  avaliamento  nem  lhes  tirava  os 

tello ,  Casa  Real ,  Palacio*  Doe  de  Ceifeiros  ,  nem  alçar  ,  nem  soldadas 

1219.  ap.  Du  Cange,  de  mancebos  9  nem  dizimo ,  nemjuga- 

da, 
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da ,  nem  outras  despezas.  Manda  El- 
Rçi  sc  não  avalie ,  se  não  o  que  fi- 
car em  salvo. 

ALGA1DARIA.  A  dignidade  de 
Alcaide  ,  ou  Governador  de  huma 
Praça,  Fortaleza,  ou  Castello,  de 
Senhor ,  ou  Presidente  de  huma  Pro- 
víncia ,  e  mesmo  de  Capitão,  ou 
Cabeça  de  hum  exercito. 

ALCAIDARIA.  Tributo  ,  ou 
Pensão ,  que  se  costuma  pagar  aos 
Alcaides;  e  também,  OrHcio  de  Al- 
caide ,  e  Ministro  de  Justiça  ,  que 
prende  os  culpados  ,  e  executa  as 
ordens  dos  Juizes  ,  em  ordem  ao 
bom  regimen  da  Républica.  No  Fo- 
ral de  Soure ,  dado  pelo  Conde  D. 
Henrique  no  de  nu  se  diz  :  De 
azaria  uobis  V.ãm  partem :  vobis  IV." , 
sine  ulla  alcaidaria.  Livro  dos  Fo- 
raes  Velhos.  Em  huma  Carta  d'El- 
ReiD.  Alfonso  II.  ap.  Monarcb.  Lus. 
Tom,  III.  ,  se  \è:  Et  Pretor  perda 
ibi  meam  alçai  dariam  ,  à*  accipiant 
Justitiam  de  illo  iu  suo  corpore. 

ALCAIDE  MÓR.  Governador 
de  huma  Praça ,  ou  Província.  Des- 
ta palavm  Africana  se  fez  grande 
uso  em  a  nossa  Monarchia ,  appli- 
cando-a  principalmente  aos  que  ti- 
nhão  o  governo ,  guarda ,  e  mando 
nos  Castellos ,  e  Terras  defensáveis , 
a  quem  chamirão  Alcaides  Móres  para 
distincçâo  de  outros ,  que  lhes  erão 
subalternos ,  ou  que  só  erão  Juizes , 
ou  Alvazis  das  Cidades  ,  e  Povos. 
Nascerão  com  o  Reino  os  Alcaides 
Afores :  juraváo  fidelidade  nas  mãos 
do  Monarcha ,  e  a  mais  leve  omis- 
são na  defensa  da  sua  Praça  se  cas- 
tigava como  crime  de  lesa  Mages- 
tade.  Não  se  dava  este  cargo  senão 
a  pessoas  de  muita  satisfação ,  hon- 
ra ,  e  sangue,  e  alguns  Foraes  re- 
querião ,  que  fosse  Cavalleiro  Fidal- 
go ,  que  vingasse  joo  Soldos.  No  de 

Tom.I. 
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Villa  Real  declara  El-Rei  D.  Af- 
fonso  III.  que  o  Alcaide  Mór  do- 
Castello,  que  al  li  se  deveria  fazer, 
fosse  sempre  hum  Cavalkiro  Fidal- 
go ,  natural  de  Portugal ,  que  vingas- 
se 500  Soldos.  E  El-Rei  D.  Diniz 
no  arrendamento ,  que  fez  do  Cas^ 
tello  de  Celorico  de  Basto  a  hum 
Martim  Annes,  metteo  por  condi- 
ção ,  que  o  Alcaide  Mór  do  Cas- 
tello fosse  hum  Cavalleiro ,  ou  Escu- 
deiro Fidalgo  ,  que  fosse  capaz  de  vin- 
gar 5"  00  Soldos.  Vtd.  Cavalleiro  ,  e 
Vingar  500  Soldos.  Para  cuja  intelli- 
gencia  se  note  :  que  havia  Caval- 
leiros  ,  ou  Escudeiros  Fidalgos ,  que 
sc  intitula  vão  simplesmente  Milites, 
e  havia  Cavalleiros  ,  c  Escudeiros 
Villaos ,  e  sem  Nobreza ,  que  se  d i- 
zião  Cabalar ij  ,  ou  Milites  Vilani.  Os 

Srimeiros,  segundo  as  antigas  Leis 
e  Hespanha,  e  como  Fidalgos  de 
Linhagem ,  podião  levar  500  Soldos 
de  qualquer,  que  lhes  fizesse  algu- 
ma injúria :  os  segundos  ,  como  gen- 
te sem  Nobreza ,  e  da  sorte  dos  sim- 
pliccs  Lavradores ,  ainda  que  tives- 
sem posses  ,  para  terem  cavallns ,  c 
deste  modo  gozarem  de  alguns  Pri- 
vilégios, e  isenções  j  com  tudo  não 
entravão  na  classe  dos  primeiros, 
que  honravão  os  seus  Solares ,  o  que 
aos  Villãos  se  não  permittia.  Em  at- 
tenção  a  isto  ordenou  depois  El-Rei 
D.  Afibnso  V. ,  que  os  Alcaides  Mó- 
res fossem  Fidalgos  de  Pai ,  e  Mai , 
e  que  vivessem  sempre  nos  Castel- 
los ;  e  que  falecendo  algum  lhe  suc- 
cedesse  o  parente  mais  chegado ,  que 
estivesse  no  Castello ;  e  quando  es- 
te faltasse  ,  se  faria  eleição  de  Al- 
caide, até  que  El-Rei  provesse. 

Era  permittido  ao  Alcaide  Mór  o 
rlomear ,  e  prover  hum  Alcaide  Me- 
nor, ou  Pequeno,  que  como  Substi- 
tuto ,  Capitão ,  ou  Lugar  tenente  , 
K  «er- 
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servisse  em  ausência  do  Alcaide  Mór. 
£  daqui  nascerão  os  Alcaides  da  va- 
ra. Ao  Alcaide  Mor  pertencia  defen- 
der o  Castello  a  todo  o  risco ,  e  tel- 
lo  sempre  provido  de  gente ,  armas, 
c  munições  de  boca ;  e  quando  sa- 
hia  do  Castello ,  o  que  nelle  fica- 
va lhe  havia  de  fazer  homenagem 
delle.  Nos  Foraes  antigos ,  e  outros 
Monumentos  se  chamáo  Pretores  cm 
Latim  os  Alcaides  Môres  ,  e  sem 
muita  impropriedade,  porgue  se  os 
Pertores  Romanos  presidião  ás  ar- 
mas ,  c  á  Justiça ,  o  mesmo  prati- 
cavão  os  Alcaides  Afores ,  se  expres- 
samente lhes  não  era  prohibido ;  co- 
mo no  Foral  de  Villa  Real  de  i  x$y 
fez  El-Rei  D.  Diniz;  não  lhes  permi- 
tindo mais ,  que  a  guarda  do  Castello, 
Para  sustento ,  e  manutenção  dos 
Alcaides  Móres  se  appl  içarão  as  car- 
ceragens  ,  as  penas  d'armas  prohi* 
bidas  ,  as  dos  que  mal  viviáo,  as 
dos  excommungados ,  forças  ,  tabo- 
lagens ,  casas  de  venda ;  e  nos  lu- 
gares marítimos  os  das  barcas  ,  e 
navios  ,  que  se  carregassem  ,  con- 
forme as  toneladas.  Além  destes  Di- 
reitos em  muitas  partes  tinhão  gros- 
sas rendas  de  Herdades,  e de  Pró- 
prios ,  que  os  Conselhos  applicáráo, 
derâo ,  e  doáráo  ás  Alcaidarias,  com' 
o  fim  de  serem  mais  bem  defendi- 
dos ,  e  resguardados  de  seus  inimi- 

fos.  Ainda  hoje  se  cobráo  estas  ren- 
as ,  e  outras  muitas  de  açougagens, 
pão  ,  vinho  ,  azeite  ,  &c.  sem  as 
obrigações ,  que  lhes  forão  annexas. 

ALCAIDE.  Juiz  do  Povo  ,  ou 
Cidade  no  tempo  dos  Mouros  ,  e 
princípios  da  nossa  Monarchia.  Era 
o  mesmo  que  Alvazil.  Acha-se  em 
Sandoval  hum  Doe.  de  Lorvão ,  (  que 
hoje  se  não  acha  naquelle  Mostei- 
ro) no  qual  se  lê  :  Cbristiani  ba- 
beant  siium  c omitem  de  sua  gente  ,  qui 
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manuteneat  eos  in  bonojuzgo . . .  &  U- 
li  component  rixas  inter  illos  ,  e  non 
matabunt  bominem  sine  jussu  de  Al- 
caide ,  seu  Alvazide  Saraceno, 

ALCAIDE  dos  Donzeis.  Fidal- 
go ,  que  tinha  a  seu  cargo  os  Me- 
ninos Nobres  ,  que  no  Palacio  se 
criavão  ;  castigando  as  suas  traves- 
suras ,  cuidando  da  sua  limpeza , 
e  asseio  ,  e  ensinando-lhes  as  boas 
artes.  Nas  Cortes  d'Evora  requere- 
rão os  Povos  a  El-Rei  D.  João  II. 
ue  instaurasse ,  ou  mais  bem  ercasse 
e  novo  este  importante  Ministério. 
ALCAIDE  da  Honra.  Assim  cha- 
marão em  Hespanha  o  Magistrado  , 
que  inquiria  sobre  os  crimes ,  edes- 
turbios ,  em  que  as  meretrizes  erao 
culpadas.  Conhecia  mesmo  dos  cri- 
mes de  adultério. 

ALCAIDE  do  Navio.  Governa- 
dor ,  Arraes  ,  Capitão  ,  Capataz , 
ou  Patrão  do  Navio  ,  ou  de  qual- 
quer outra  embarcação  ,  que  anti- 
gamente se  chama  vão  navios  ,  ou 
nãos.  No  Foral  de  Lisboa  de  1179 
se  acha  :  De  navigio  vero  mando ,  ut 
alcaide ,  &  duo  spadalarij  ,  &  ttmts 
perimal  ,  babeant  fortim  militum,  E 
no  Foral  que  El-Rei  D.  Diniz  deo 
a  Villa  Rei  no  de  1185*  ,  se  diz: 
De  navio  ainda  mando  ,  qtie  o  alcai- 
de ,  e  doos  espade leir os ,  e  do  os  proei- 
ros ,  e  bttum  pe tintai ,  bojam  foro  de 
Cavaleiros,  E  fallando-se  aqui  dos 
barcos  do  Tejo ,  c  do  rio  Zêzere , 
claramente  se  vê,  que  o  Naves  dos 
antigos  são  os  barcos  dos  modernos. 

ALCAIDE  das  Sacas.O  Meirinho, 
ouOfficial  de  Justiça,  que  tomava 
conhecimento  dos  contrabandos ,  e 
prendia  ,  ou  penhorava  os  contra- 
da  n  distas* 

ALCAIDES  de  Santa  Thereza. 
Assim  disserão  os  Carmelitas  Des- 
calços os  cardumes  dc  piolhos ,  que 
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na  sua  imaginação ,  affligião  só  os 
pouco  observantes,  e  relaxados. 

ALCAIDE  da  Vara.  Ministro  in- 
ferior de  Justiça ,  esbirro ,  que  pren- 
de, cita  ,  &c. 

ALCALA.  Certo  género  de  al- 
faia ,  que  hoje  ignoramos.  Regin* 
Dornn.t  Sanei*  dedi  omnes  alcdlas  meãs, 
acuaras ,  &  eolebias.  Poderíamos  in- 
ferir ,  que  erao  pannos  de  raz ,  á 
vista  das  colchas ,  e  alcatifas ,  que 
igualmente  deixa  a  sua  filha ,  a  Rai- 
nha ,  e  Santa  D.  Sancha ,  El-Rei 
D.  Sancho  I.  no  seu  Testamento  de 
1 109  no  Tom,  IK  da  Manar cb.  Lu- 
sit.  Alcala  e.11  Arábico  significa  Cas- 
tello ,  ou  Fortaleza.  Nos  pannos  de 
raz  ainda  hoje  se  costumai  ver  nao 
só  montarias,  è  bosques,  mas  tam- 
bém guerras  ,  gente  armada ,  Pra- 
ças ,  e  Castellos  ,  que  bem  pôde 
ser  fossem  antigamente  os  princi- 
piaes  objectos ,  que  nestes  pannos 
se  divisassem  ,  e  daqui  lhes  viesse 
o  nome  de  Alcalds. 

A  LC  ALD  AMENTO.  Direito, 
ou  Tributo ,  que  nas  alfandegas  se 
pagava,  quando  semanifestavão  as 
mercadorias  prohibidas  ,  e  outras 
quaesquer ,  que  se  importavão ,  ou 
exportavão  do  Reino. 

ALCALDAR.  Manifestar  na  Al- 
fandega ,  a  fim  de  pagar  certo  Tri- 
buto para  o  Alcaide  ,  ou  Senhor  da 
terra ,  c  mesmo  para  a  Coroa.  Nas 
Cortes  de  Lisboa  de  145"  6  concede 
El -Rei  D.  Alfonso  V.,  que  todos  os 
que  trouxerem  as  suas  roupas  vesti- 
das ,  feitas  em  Castella  ,  que  alcaldem, 
mas  que  nã»  paguem  Alcaldamento. 

ALCANAVY.  Linho  Canamo. 
Doe.  de  Moncorvo  de  1407. 

ALCANTARA.  Ponte  de  pe- 
dra. Depois  de  expulsos  os  Mouros 
chamárSo  os  Portueuezes  Pontes  pe- 
drinhas as  que  erao  dc  pedra  ,  e 
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muitas  conservão  ainda  o  distincti- 
vo  de  Pedrinhas ,  sendo  mui  ordinário 
o  fazerem-nas  de  páo  ,  assim  como 
os  lagares  do  vinho ;  e  por  isso  aos 
de  pedra  disserão  Lagares  pedrinbos* 

ALCAVALA.  Tributo  ,  Siza  , 
ou  Direito  ,  que  os  Vassallos  pa- 
gavão  ao  Património  Real  das  fa- 
zendas ,  ou  gados  que  possuião. 
Alcavalas ,  Portagens,  c  Cibórios  são 
mui  frequentes  nos  Foraes  anti- 
gos. Hoje  ficando  a  Siza  em  Portu- 
gal, passou  a  Alcavaia  para  Castella. 

ALCAYOTE.  A.  Alcoviteiro ,  e 
Alcoviteira.  No  antigo  Foral  de  San- 
tarém ha  hum  Titulo ,  que  diz  : 
Lei ,  como  devem  dar  péa  aos  Alcayt- 
tes ,  ealcayotas,  que  alcobetarem  ou- 
tras  molbercs. 

ALCAZAREL.  O  mesmo  que 
Alcácer.  Em  numa  Epist.  dc  Innoc. 
IIL  entre  os  Concilios  dc  Hesp. 
T.  III.  p.  414  ,  se  lê:  In  Portugal, 
m  Civitate  qua  dicitur ,  Estora ,  duos 
ak  azarei ,  vetas  ò"  novum ,  cum  ornni 
hsreditate  regia ,  &  aliis  pertinentiis. 
Castellum  de  Golucey  cum  pertinentiis 
suis.  Sc  alguém  suspeitar ,  que  estes 
Ale  aspireis  erao  Akaç árias ,  ou  Alqua- 
rias ,  náo  contenderemos.  Porem  ad- 
vinhar  agora ,  que  Castello  fosse  o 
de  Goluce  ,  e  que  a  Cidade  a  de 
Estóra  ,  nos  princípios  do  Século 
XII. ,  não  he  cousa ,  que  possa  es- 
capar á  boa  critica.  Eu  me  persua- 
do ,  que  o  Castello  era  o  de  Co- 
ruche t  e  a  Cidade  a.átEstojy  que 
sendo  ruinas  ,  e  vestígios  da  anti- 
ga, e  célebre  Ossónoha  ,  no  Rei- 
no do  Algarve ,  ainda  tinha  nome 
de  Cidade  por  este  tempo  ,  quan- 
do os  insignificantes  Castellos  ,  e 
os  mesmos  Conselhos  assim  se  in- 
titulavão.  V.  Cidade. 

ALCHERIA ,  Alquaria,ou  Al- 
queria.  Fazenda  do  Campo,  c  Lavou- 
K  ii  ra 
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ra  distante  ,  e  alongada  da  Cidade , 
ou  Povoação  grande ,  em  que  ha  hu- 
ma  ,  ou  outra  casa  para  se  recolher  a 
abegoaria.  Estas  Alquarias,  que  ainda 
hoje  não  perderão  inteiramente  o  no- 
me ,  se  nomearão  Vtllas  em  as  Escri- 
turas Latino-barbaras ,  que  entre  nós 
se  conservão.  E  nada  mais  erão ,  que 
humas  quintas  mais,  ou  menos  exten- 
sas, onde  os  Caseiros  vivião  com  a  sua 
família,  pascendo  os  gados,  lavrando, 
e  recolhendo  os  fructos  ,  com  que  de- 
vião  responder  ao  Direito  Senhorio. 

ALCOBAXA,ou  Alcobacha.  Vil- 
la bem  conhecida  em  a  Província 
da  Estremadura ,  e  Patriarchado  de 
Lisboa.  Sousa  não  approvando ,  que 
dos  rios  Côa ,  e  Baça  ,  que  nella  se 
ajuntão  ,  se  lhe  formasse  o  nome , 
diz ,  que  Akubaxa  signi£ca  os  car- 
neiros ,  com  alusão  aos  muitos  Ou- 
teiros ,  aue  a  cercão ;  c  que  Brito 
adduzindo  as  formaes  palavras  da 
Doação  do  Couto  escreve  Akobaxa 
na  Chronica  de  Cister  L.  III.  f.  318  ; 
mas  a  verdade  he ,  que  nesta  Doa- 

Íão  ,  c  Couto  no  de  115^  diz  o 
lei  ,  que  faz  Doação  a  D.  Ber- 
nardo Abbade  de  Claravalle ,  c  aos 
seus  Frades  ,  e  Successores  de  illa 
nostra  própria  Hereditate  ,  quamba- 
bemus  inter  illa  dua  Opida  nominata 
Lejria  ,  &  Óbidos  sub  monte  Tay* 
cha  9  território  Ulisbonensi  discurenti- 
bus  aquis  in  maré.  Darnus  itaque  vo- 
bis  locum  ipsum ,  qui  Alcobacha  nun- 
cupatur  ,  &  Testatnentum ,  &  Cau- 
tum  de  eodem  vobis  facimus  ,  e  isto 
para  honra  ,  e  gloria  de  Deos  ,  e 
da  Bemavcnturada  Virgem  Maria  de 
Claravalle ;  sub  tali  Conditionc ,  quod 
si  bunc  locum  per  iticuriam  vestram , 
&  absque  meo  Consilio  ,  me  vivente , 
desertum  dimiseritis  ,  nunquam  recu- 
peraturi  estis.  Assim  consta  do  seu 
Original  ,  Caixão  das  tres  Chaves , 
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Gav.  I.  Doaç.  I.  E  alli  mesmo  na 
Gav.  IV.  Doaç.  II.  se  vê  huma  con- 
firmação ,  e  mais  exacta  demarcação 
deste  Couto  pelo  mesmo  Rei ,  em 
Fevereiro  de  1 1 8  3  ,  em  que  se  lê  : 
Damus  ,  &  in  perpetuum  habendam 
concedi/nus  btereditatem ,  qtue  Alcoba- 
tia  dicitur ,  &c.  Daqui  se  vê ,  que 
foi  engano  o  pôr  Akobaxa  ,  que  em 
nenhum  Otiginal  se  encontra.  Não 
negamos  que  o  piedoso  Monarcha  fi- 
zesse voto  de  edificar  hum  Mostei- 
ro em  louvor  da  Santa  Virgem ,  e 
do  Instituto  de  Claravalle ,  de  que 
plenissimamente  estava  informado, 
assim  como  das  qualidades  ,  e  vir- 
tudes de  S.  Bernardo  ,  de  que  já 
neste  Reino  havia  largas  ,  e  anti- 
gas noticias  ;  pois  quando  no  de 
1156  entregou  D.  Thcrey.a  Affon- 
so  o  Mosteiro  das  Salzedas  ao  Ci- 
rita  ,  fazendo-lhe  as  mais  piedosas 
violências  ,  para  que  se  obrigasse 
por  voto  ,  e  juramento  a  sempre 
conservar  alli  o  Instituto  de  Cister , 
declarou  aquelle  Venerável  ,  que 
muitos  annos  havia ,  elle  procurara 
viesse  a  Portugal ,  ( e  não  com  as 
revelações  ,  e  prodígios  que  Brito 
nos  reconta  )  a  nova  Reforma  ,  que 
em  Claravalle  se  professava.  Assim 
consta  de  hum  Instrumento  Origi- 
nal sem  data  ,  (posto  que  huma 
penna  mal  aparada  ,  e  pouco  ins- 
truída ,  lhe  pôz  a  Era  M.  C.  2.  XX.) 

Sue  na  Sa  Izeda  se  guarda  Gav.  I.  m. 
,  n.  1.  ,  firmado  com  o  Fiat  Pax , 
&  Eternitas ,  e  cujas  forças ,  por  in- 
teressantes, aqui  poremos: 

Ego  Joannes  Dei  gratia  ,  quamvis 
11011  meritus ,  vocatus  Abbas . . .  notifi- 
car e  10  lo ,  quod . . .  Religiosa  mulier , 
nomine  Taras  ia . . .  quamdam  sui  júris 
bareditaicm  j  qua  Salzedas  vocatur, 
Deo  offerre  studait  ,  ut  illic  Monas- 
terium  constnteretur  sub  Noitna  A/mi 

Pan 
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Patris  Bencdicti...  Porro  bacRegu-  natis  eju:demhciTes:amenttm^à' Cau- 
la ,  &  Ordo  Clara-Vallis  Ecclesia  ,  tum  feceranms :  ita  vobis  de  eodein  Tes- 
à  me  jam  dudttm  a  Transalpinis  par-  tamentum,  &  Comum  restittthr.us,  &c. 
tibus  advecttis  ,  terras  istas  illustra-  O  grande  Mabillon  notou  de  mui 
bat.  Quod  tila  mente pertractans ,  om-  suspeitosa  ,  quando  não  tosse  in- 
nibus  me  ccepit  exorare precibus ,  qua-  teiramente  falsa ,  a  Carta  de  S.  Ber* 
tenus  relido  eo  ,  quem  tenebam  loco ,  nardo  para  El-Rei  D.  Affonso  Hen- 
cum  Fratribus  ,  qui  mecum  regulari-  riques ,  não  só  pela  diversidade  do 
ter  commorabantur ,  adDomumpra-  estilo  ,  mas  também  pela  falta  de 
memoraram  proficisci  deberem.  Cujus  modéstia  ,  com  que  se  ostenta  fa- 
pracibtts  tandem  adquiescens ,  Ô*  in-  vorecido  de  Deos  ,  e  conseguindo 
super  Ortatu  Régis ,  &  Regime ,  lo-  victorias  contra  os  Mouros  de  San- 
cum  ilium  ad  regendum  suscepi.  Neer-  tarem  ,  previstas  antes  que  fossem 
go  Monástica  Religio,  &  Cistercien-  alcançadas  ;  como  se  pôde  vêr  no 
sis  Ordo  abillo  deperiret  loco...  Vo-  Vol.  I.  das  Obras  de  S.  Bem.  da 
to  memetipsum  ,  ac  juramento  cons-  Edic.  de  Paris  de  1690.  Col.  371. 
tringo...  &■  Kartula  super  Altare  em  as  Notas  a  f.  91.  Eu  sei  que 
imposita,  própria  manu  firmo.  esta  Carta  ,  sem  apparecer  no  seu 

Havia  dado  lugar  a  que  El-Rei  Original  ,  se  acha  incorporada  na 

desconfiasse  da  permanência  dos  Cis-  Doação  ,  que  El-Rei  D.  João  IV. 

tercienses  em  Alcobaça ,  e  D.  The-  fez  ao  Mosteiro  de  Alcobaça  no  de 

reza  naSalzeda,  o  que  elleshavião  164*  ;  o  que  parecia  decidir  pela 

praticado  em  AÍouraz  ,  não  longe  sua  authenticidade,  a  não  sabermos , 

de  Toudcla ,  no  Bispado  de  Viseu ,  que  em  matéria  de  facto  não  são 

donde  se  ausentarão  para  França ,  irreformaveis  as  mesmas  decisões, 

sem  darem  satisfação  alguma  desta  que  baxão  do  Throno.  Ao  menos 

partida ,  estando  já  alli  estabelecidos  ha  bom  fundamento  para  julgarmos , 

por  Doação,  e Couto  Real;  como  que  Brito  a  interpolou  em  muitas 

diz  o  mesmo  Monarcha  na  Doação,  cousas,  introduzindo-lhe  principal- 

que  deste  lugar  fez  á  Sé  de  Viseu  no  mente  as  duas  Clausulas  :  In  cujus 

de  11  $  a  que  alli  se  guarda  Original,  duratione  ,  &c.  Et  in  divisione  redt- 

Ego  Alfonsus  Rex  Portugalensis  ,  tuum  ,  &c. ;  pois  na  III.  Parte  da 

une  cumuxore  mea  Domna  Mahalda ,  Monarch.  Lusit.  que  Brito  não  che- 

Regni  mei  Consorte ,  Testamentum  fa-  gou  a  publicar ,  e  que  se  conserva 

cimus  vobis  Episcopo  Vtsiensi  D.  Odo-  entre  os  Mss.  daquelle  Mosteiro  , 

rio  ,  &  Sedi  S.  Maria  ...de  Hia  Her-  Códice  3  5:9  ,  se  acha  huma  nota  de 

tnida  S.  Petri  de  Monte  Mouratio ,  un-  Fr.  Diogo  de  Castello  Branco ,  que 

de  jam  Testametttum  ,  &  Cautum  fe-  tratou  ,  e  sobreviveo  a  Brito  ,  pela 

ceramus  quibusdam  Fratribus  Clara-  qual  nos  desengana ,  que  elle  aceres- 

vallensis  Cenobij.  Sed  quia  iidem  Fra-  centára  as  taes  palavras  na  dita  Car- 
tres  ,  in  própria  remeantes  ,  eundem   ta.  Em  huma  palavra  :  Se  El-Rei 

locum  desertttm  ,  ir  pene  destitutum  D.  Affonso  Henriques  ,  afiançado 

per  incuriam  dimiserant ;  illum  in  so-  na  Profecia  do  Santo  ,  se  persuadí- 
fítudinem  redigi ,  &  elemosinam  nos*  ra  ,  que  a  duração  da  Coroa  Por- 
tram  destitui ,  Deo  donante ,  passi  rum  tugueza  pendia  de  nunca  se  tocar 
juimus.  Sicut  ergo  Fratribus  pranomi-  nas  rendas  de  Alcobaça  ,  não  du- 
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vidaria  da  estabilidade  dos  Cister 
cienses  ,  Portadores  de  tão  myste- 
rioso  Vaticínio ,  nem  os  comminaria 
com  a  exclusão  ,  e  perdimento  to- 
tal do  Mosteiro ,  e  rendas  de  Alco- 
baça ,  se  huma  vez ,  e  sem  licença 
sua  ,  e  conselho  ,  o  demittissem : 
Ntfí/qu/im  rectiperaturi  es  tis. 

Porém  deixando  estas  cousas  a 
quem  pertencem ,  ajuntemos  só  al- 
gumas antiguidades,  que  escaparão 
a  Brito  Part.  I.  da  Monarch.  Lustr. 
L.  III.  C.  XI. ,  cm  que  nos  conser- 
vou as  que  nos  Coutos  daquella  fa- 
mosa Casa  elle  mesmo  havia  des- 
cuberto  ;  e  principalmente  da  Ci- 
dade de  Eborobricio,  (hoje  Alfei- 
zaiao)  que  foi  conquistada  por  Décio 
Junio  Bruto,  alguns  135"  annos  antes 
que  o  Redemptor  viesse  ao  mundo. 

Comefíeito,  he  pasmosa  a  mul- 
tidão de  Vestígios  Romanos  ,  que 
nesta  Região  marítima  desde  São 
Gião  até  a  Villa  de  Paredes ,  se  en- 
contrão ,  como  Urnas  ,  Vasos  Se- 
f>u  Icraes ,  e  Lacrimatorios ,  telhões  , 
telhas  quebradas,  escoria  de  ferro, 
pedras  polidas ,  lnscripçóes ,  e  Me- 
dalhas ,  que  nos  violentão  a  crer, 
ser  este  Tracto  de  terra  mui  fre- 
quentado ,  e  assistido  dos  Romanos, 
antes  que  o  mar  engolisse  a  mais, 
e  melhor  terra  ,  e  as  áreas  acabas- 
sem de  esterilisar  este  Paiz  de  hu- 
ma producção  abastada ,  e  Ceo  se- 
reno ,  e  não  menos  favorável ,  e  se- 
guro para  as  suas  embarcações  ,  e 
frotas.  Em  a  noite  de  11  de  De- 
zembro de  1774  houve  em  Alco- 
baça huma  inundação  pasmosa  ,  e 
nunca  dos  seus  Habitadores  lembra- 
da :  fez  horrorosos  estragos  em  ho- 
mens ,  animaes ,  paredes  ,  pontes , 
e  caminhos.  Junto  á  ponte ,  que  vai 
para  Leiria ,  que  inteiramente  des- 
truio,  apparecerão  cm  cavernas  per- 
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fundíssimas  muitas  Medalhas,  e di- 
nheiros antigos ,  além  de  muitas  pe- 
dras ,  e  metaes  ,  que  parecião  quei- 
mados com  fogo  de  enxofre.  Porém, 
o  que  mais  nos  convence  de  huma. 
Povoação  Romana  ,  e  mui  civiliza- 
da são  as  lnscripçóes,  e  Sepulcro  , 
que  nodei78o,  por occasiâo  da  la- 
voura ,  se  descobrirão  no  Campo 
de  Alcobaça  ,  eno  lugar,  qne  cha-> 
mão  do  Valado  ,  donde  forão  con- 
duzidos ao  Mosteiro ,  em  que  pre- 
sentemente se  achuo  ,  e  são  as 
guintes : 


D.  M. 

DVTIAE 
TAVGINI.  F. 

A  V  T  E  N  A 
SILVANI.  F. 

MATRI 
P  C 


■ 

I 


Por  esta  Inscripção  ,  que  mostra, 
ser  do  Século  de  Augusto ,  de  bel- 
íssimos caracteres  ,  abertos  cm  pe- 
dia quasi  silice  ,  e  mui  di/Rcultosa. 
de  lavrar-se,  e  por  isso  ainda  mais 
admirável  o  gosto,  e  arte  ,  com  que 
se  aplanárão  as  suas  quatro  faces; 
sabemos  que  Aviena  ,  filha  de  Sil- 
vano ,  e  neta  de  Taugino ,  teve  o» 
cuidado,  de  que  se  erigisse  a  sua 
Mãi  Ducia  aquella  Memoria  ,  con- 
sagrada aos  bons  Deoses ,  Tutelares 
das  almas  dos  defuntos.  E  hc  bem 
para  notar ,  que  o  AV  dá  3.*  linha  ,  o 
AVI  da  4.- ,  e  o  MA  da  6.-  estão  li- 
gados, fazendo  cada  huma  destas  syi- 
labas  hum  verdadeiro  monogramnva» 

II. 
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II 

M  IN  ERVAc 
SACRVM. 
IN  MEMORi 
AM.  C  ARIsi 
AE.  G.  F.  QJV  in 
T  I  L  L  A  E.  v. 
.*.*•  N I A  .*•*. 


Esta  Inscripçáo  enormissimamen- 
te  lacerada,  só  nos  offerece  as  le- 
tras,  que  aqui  sepôe,  ou  inteiras, 
ou  suppridas :  foi  dedicada  a  Min  er- 
ra para  memoria  de  Carisia  ,  fi  ha 
de  Getúlio.  Por  cila  sabemos ,  que 
alli  se  adorava  aquelia  Divindade 
falsa ,  que  nao  seria  a  única ,  que 
alli  recebesse  cultos  da  superstição 
dos  Romanos. 

Porém  o  que  nos  deixa  inteira- 
mente convencidos  da  sua  Policia, 
c  bom  gosto  he  o  Sepulcro  ,  cu- 
ja figura  se  pode  vêr  Tab.  V,  n. 
1 1 .  He  de  jaspe  branco ,  tem  no- 
ve palmos  de  comprido  ,  de  largo 
tres,  e  de  alto  dois  e  meio.  Esta- 
va coberto  com  pedras  mui  delga- 
das ,  e  não  muito  unidas ,  e  por  en- 
tre ellas  se  tinha  introduzido  algu- 
ma terra  no  fundo  deste  Jazigo,  no 
qual  se  achou  huma  mui  grande  ca- 
veira, ainda  com  todos  os  dentes, 
e  sete ,  ou  oito  mui  pequenas ,  com 
outros  ossinhos  já  cariosos ,  e  meio 
desfeitos.  Igualmente  se  achárao  al- 
gumas agulhas  de  prata  do  compri- 
mento de  hum  dedo  indice.  As  Fi- 
guras, que  nos  offerece,  todas  são 
prominentes ,  e  ainda  mais  que  de 
meio  relevo ;  mas  todas  dentro  da 
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superfície ,  que  vai  do  lábio  á  meia 
cana  da  base  :  nos  lados  tem  dois 
Génios ,  ou  Morfeos  com  os  olhos 
fechados  ,  e  acção  dc  quem  está 
dormindo  ,  e  como  apagando  hu- 
ma tocha  ,  ou  brandão  :  em  tudo 
são  semelhantes;  e  por  isso  se  não 
representou  senão  a  figura  de  hum. 
Á  face  estão  as  nõve  Musas ,  e  no 
meio  delias  Apollo,  como  fazendo 
compasso  no  seu  Coro  ;  mas  a  ca- 
beça infelizmente  se  esmigalhou  por 
incúria  dos  conductores. 

A  I.  Musa  ,  ( começando  do  la- 
do esquerdo)  he  Clio,  chamada  a 
Illustre  por  se  oceupar  só  no  que 
he  objecto  de  fama,  e  gloria:  es- 
tá cantando  ,  encostada  a  face  so- 
bre a  mão.  A II.  he  Erato  T  ou  Amá- 
vel ,  que  em  lugar  de  outro  qual- 
quer instrumento  musico  usa  de  huns 
páosinhos ,  em  cada  hum  dos  quaes 
apparecem  como  tres  dentes.  A  III. 
he  Thalia ,  assim  chamada  pelo  gos- 
to ,  e  deleitação  que  offerece ,  e  tem 
huma  mascara  no  lado  esquerdo.  A 

IV.  Calliope,  aquém  deo  o  nome 
a  suividade  da  voz :  como  invento- 
ra do  verso  Heróico  ,  tem  debaixo 
do  braço  as  Obras  de  Homero.  A 

V.  Mclpomene ,  que  inventou  a  tra- 
gedia ,  se  representa  cora  a  insígnia 
de  hum  cutelo.  A  VI.  FWura  he 
Apollo.  A  VII.  Musa  he  Terpsico- 
re  ,  que  está  affinando  o  seu  Órgão. 
A  VIII.  Poiythymnia  ,  a  quem  se 
attribue  huma  grande  copia  de  Hym- 
nos  ,  e  Cantigas :  esta  empunhan- 
do hum  alaúde.  A  IX.  he  Urania , 
ou  Celertiatp  que  como  Inventora 
da  Astronomia  está  com  hum  pon- 
teiro ensinando  a  Esfera.  A  X.  he 
Euterpe  ,  ou  Flórida  ,  a  quem  se 
attribue  a  Comedia :  como  entregue 
a  divertimentos,  e  íarcas,  se  pinta 
com  mascara  na  mão  esquerda.  A 
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Figura  XI.  que  está  patente,  e  a 
Xfl.  no  lado  ,  que  está  occulto, 
represcntâo  a  Morfeo  ,  e  o  Sorono 
de  ferro ,  e  sem  fim. 

Outros  muitos  Sepulcros  se  tem 
achado  neste  sitio  em  diversos  tem- 
pos ;  mas  nenhum  com  o  primor, 
c  magnificência  deste,  que  ultima- 
mente se  descobrio.  Na  Viagem  de 
Ambrósio  de  Morales  da  Ediç.  de 
176$:  se  diz,  que  o  Conde  D.  Fer- 
nando Ansures  jaz  ao  lado  do  Evan- 

Í relho  do  Altar  Mór  da  célebre  Col- 
egiada de  Hussilhos  ,  a  duas  lé- 
guas de  Pelencia ,  que  elle  havia  fun- 
dado ,  em  hum  Sepulcro  de  precio- 
sa fabrica ,  em  que  seadmirão  vin- 
te figuras  de  hum  estranho  primor, 
e  de  mais  que  meio  relêvo.  Mora- 
les se  persuade,  que  he  Obra  Ro- 
mana ,  em  que  se  representa  o  fim 
da  Historia  dos  Horacios ,  e  Curia- 
cios ,  e  que  o  Conde  tendo  acha- 
do táo  admirável  Jazigo ,  se  man- 
daria sepultar  nelle.  Não  duvida- 
mos do  pensamento  daquelle  autho- 
risado  Viajor  ;  mas  se  o  de  Alco- 
baça com  as  suas  doze  Figuras  o 
não  excede  ,  ao  menos  lhe  tirou 
a  presumpçáo  de  ser  primeiro  sem 
segundo. 

Do  annel ,  que  El-Rei  Pyrrho  tra- 
zia no  dedo  fingio  a  livre  Poesia , 
que  representava  as  nove  Musas , 
cApollo  tocando  huma  Citharano 
meio  delias  ;  e  isto  com  tal  per- 
feição da  Arte ,  que  se  equivocava 
com  a  mesma  Natureza ;  podendo- 
se  ir  de  muito  longe ,  só  para  vêr 
aquella  maravilha. 

Xex  Pyrrbus  digito  gessiise  refertur  Ataibm> 
Cujnt  pUna  uovem  signabat  página  Musms  , 
JEt  stans  in  médio  Citbârm  tongebât  Apollo : 
Ndtttr* ,  non  ortis  opuu  Mirâbile  vis»  1 . . 

Mas  o  que  do  campo  da  pedra  do 
annel  avançou  o  atrevimento  enca- 


recido ,  se  verifica  em  Alcobaça  á 
vista  daquelle  Sepulcro  verdadeiro. 

No  mesmo  sitio  em  fim  ,  entre 
outras  muitas ,  se  achou  huma  Me- 
dalha do  Imperador  Constantino ,  a 
quem  dá  o  Titulo  dc  Restaurador 
dos  Templos.  Sc  daqui  se  pôde  in- 
ferir alguma  vantajosa  circunstancia 
para  a  Religião  Catholica  entre  os 
Habitadores  daquella  Costa  ,  os 
mais  prudentes  o  julguem  ,  e  nós 
subscreveremos  á  sua  decisão. 

E  passando  dos  Romanos  aos  Go- 
dos t criamos  alcançado  com  toda  a 
segurança  os  princípios,  e  Origem 
do  célebre  Santuário  da  Senhora  de 
Nazareth  nos  Coutos  de  Alcobaça  , 
se  já  hoje  não  estivéramos  desenga- 
nados: que  Fuas  Rou pinho  não  ex- 
istia no  de  11 82,  era  que  se  fingio 
livre  do  precipício  por  intercessão 
da  Senhora :  que  a  sua  Doação  he 
huma  mera  fabula :  que  tudo  quanto 
Brito  escreveo  d*El-Rei  Rodrigo ,  e 
do  Monge  Romano ,  seu  companhe- 
ro  ,  he  numa  mal  tramada  Novella : 
que  na  infeliz  batalha  do  Guadalete 
hum  Africano  chamado  Tareko ,  es- 
tendeo  a  mão  sacrilega  sobre  aquelle 
Ungido  do  Senhor  ,  e  lhe  tirou  a 
vida  :  que  só  no  tempo  d'El  Rei 
D.  Affonso  IV.  se  começou  a  vene- 
rar aquella  Santa  Imagem  em  hum 
fraco  alpendre  ,  que  ainda  perma- 
nece ,  junto  á  Villa  da  Pederneira : 
que  El-Rci  D.  João  II.  foi  o  que 
escapou  de  ser  precipitado  no  mar 
com  o  mesmo  cavallo ,  em  que  mon- 
tava ,  a  não  ser  soccorrido  pelo  Al- 
caide Mór  de  Alcobaça ,  Nuno  de 
Brito  Alam  ,  e  mais  bem  pela  in- 
tercessão da  Santa  Virgem  ,  a  quem 
naquelle  horroroso  perigo  se  cha- 
mou :  e  queiwma  Devoção  indiscre- 
ta ,  e  pouco  honrosa  á  Religião » 
que  prof cisamos  ,  occasionou  fin~ 
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gimcntos  tão  indignos  de  hum  His- 
toriador do  Reino  ,  e  que  haveria 
desfrutado  as  maiores  venerações, 
e  applausos  ,  a  não  estar  conven- 
cido de  pouco  exacto  ,  nada  escru- 
puloso ,  ou  demasiadamente  crédu- 
lo. V.  Dissert.  Histor.  Critica  de  Fi- 
gueiredo de  1786,  e  as  Provas  da 
Votiva  Acção  pelo  mesmo  A.  de  1788. 

ALCOFA.  O  alcoviteiro,  ou  al- 
coviteira ,  o  que  serve  de  media- 
neiro ,  acompanha  ,  e  encobre  as 
torpezas  alheias. 

ALCORCOVA.  Assim  chama- 
vio  no  Sec.  XIII.  ao  fosso  dos  val- 
lados  ,  com  que  na  Estremadura, 
e  Alem-Téjo  tapavão  os  olivaes, 
vinhas,  campos,  e  outras  quaesquer 
fazendas.  Do  antiquissimo  Verbo 
Carcabear  :  abrir  fossos  ,  fazer  ex- 
cavações,  ou  valias:  se  disse  Alcor- 
cova.  ' 

ALCOUCE.  Casa  em  que  se  dão 
cómmodos  para  lascivos  commercios. 
Dcriva-se  do  Arábico  Akoued :  alco- 
viteiro. Akoued  vem  do  Verbo  Cada , 
que  significa  guiar  ,  acompanhar, 
ou  entregar  ,  acompanhando  algu- 
ma pessoa  a  outrem. 

ALCOUCEZ ,  ou  Alcovcz.  Ven- 
to do  Sul. 

ALCOUÇO,  ouAIcouso.  Sul, 
i  banda  do  SuL  Doe  do  Sec  XIV., 
e  XV. 

ALDEÃ ,  e  Aldeola ,  ou  Aldéea. 
Casal,  quinta,  herdade,  Villa, ou 
granja ,  constante  de  huma  casa  de 
lavoura  ,  ou  abegoaria  ,  em  que  se 
recolháo  os  frutos  do  campo ,  (  que 
por  isso  também  se  chamou  CWZ»- 
ro)  e  de  algumas  terras  ,  ou  pro- 
priedades rústicas  ,  já  continuadas 
de  huma  certa  demarcaçjío  a  den- 
tro ,  já  discretas ,  e  separadas  nu- 
mas das  outras  ,  fabricadas  humas 
*ezes  pelo  Direito  Senhorio  >  eou- 

lom.l. 
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tras  vezes  pelos  seus  Colonos  ,  c 
Caseiros ,  com  a  obrigação  de  cer- 
tas foragens ,  e  pensões.  Sousa  diz , 
que  esta  palavra  vem  do  Arábigo  Al- 
daiâ  que  significa  Povoação ,  ou  Lu- 
gar pequeno,  e  que  Aldcris  deno- 
ta o  lugar  da  debulha  ,  ou  as  ei- 
ras, (o  que  propriamente  convém 
a  huma  Aldéa)  e  não  approva  que 
Bluteau  a  derive  do  Grego  Aldat' 
tuim  ,  que  vai  o  mesmo  que  aug- 
mentar  y  e  acerescentar ;  porque  nas 
Aldêas  crião  os  rústicos  o  gado ,  se- 
mcâo  as  terras  ,  e  cultivando-as , 
acerescentáo  para  os  Senhores  delias 
os  pães ,  os  legumes ,  e  outros  fru- 
tos da  terra.  Porém  ,  a  meu  vêr, 
quando  os  Árabes  entráráo  em  Hes- 
panha  já  nella  achárão  o  nome  de 
Aldêa  ;  pois  nas  Leis  dos  Longo- 
bardos  se  faz  larga ,  e  repetida  men- 
ção de  Matos  ,  ou  AldiSes  ,  assim 
como  de  Aidías ,  ou  Aldianas ,  que 
crão  huma  espécie  de  servos ,  e  sei- 
vas ,  restituídos  já  quasi  á  sua  in- 
teira liberdade  ,  e  de  quem  seus  amos 
se  intitulavão  Patronos,  e  não  Senhores, 
Estes  servos  viviao  no  campo  em  par- 
ticulares ,  e  separadas  habitações  , 
ou  alquarias  ,  a  que  chamavão  AU 
dearicias  ,  as  quaes  se  vendião  com 
as  mesmas  fazendas,  e  possessões  , 
em  que  elles  se  mantmhão  ,  e  de 
que  pagavão  certas  Pensões  ao  seu 
Patrono.  Daqui ,  se  de  todo  me  não 
engano,  he  que  procedeo  o  nome 
de  Aldêa  y  que  com  o  tempo  se  to- 
mou em  significação  mais  ampla, 
chegando  a  entender-se  hoje  por 
Aldêa  hum  Povo ,  pequeno  sim ,  mas 
Senhor  das  suas  casas ,  e  fazendas. 
Com  tudo  não  era  assim  nos  pri- 
meiros Séculos  da  nossa  Monarchia : 
então  se  entendia  por  Aldéa  o  que 
os  Portuguezes  estabelecêrão  depois 
quando  entrarão  no  Brasil  $  poissc- 
L  gun-  , 
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gundo  o  mesmo  Bluteau  no  Sup-  do  Afonso  Cato ,  e  de  D.  Orraca  Gon- 
plcm.  V.  Aldêa :  nas  terras  dos  Ca-  ç  alves ,  eu  prestammo ,  e  en  dias  da 
rijos  a  cada  casa  ,  ou  palhoça  sua  vosa  vida  a  tansocamente ,  e  non  mais  , 
chamão  Aldêa ;  e  Fernão  Guerreiro  a  nosa  Aldêa  de  Gradiz ...  E  d  vosa 
no  L.  IV.  das  cousas  do  Brasil ,  pag.  morte  droe  esa  Aldêa  ,  que  vos  nós  da- 
199 ,  diz :  Trinta  e  sinco  casas  são  mos . .  a  ficar  livre ,  e  quite ,  en  paz  , 
trinta  e  sinco  Aldeãs.  Ora  os  Por-  een  salvo  a  nós,  e  a  dito  noso  Moestei- 
tuguezes  que  descobrirão  o  Brasil  ro...  E  eu  sobredita  Sancha  Fernan- 
no  de  1500  derão  os  nomes  ás  cou-  des  recebo  da  vosa  mbaSo  Abbade  Con- 
stas daquelle  continente ,  segundo  a  vento ,  e  Moesteiro  a  dita  Aldeea . . . 
linguagem  da  sua  Pátria  :  e  como  Ê  despos  minha  morte  deve  a  ficar  a 
esta  por  todo  o  Século  XV. ,  e  an-  dita  Aldeea . . .  Com  todas  sas perten- 
tecedentes ,  chamasse  Aldêa  a  huma  ças ,  e  bemfeitorias ,  que  eu  hifezer  , 
só  casa  rural  :  com  muita  proprie-  &c.  Doe.  de  Tarouca.  No  de  14?  1 
dade  se  chamou  no  Brasil  Aldêa ,  ainda  se  chama  Aldêa  este  Casal  no 
ainda  a  huma  só  palhoça.  Prazo  ,  que  delle  se  fez  a  Fernão 
Innumeraveis  Documentos  cons-  Martins.  Porém  cm  outros  Docu- 
pirão  nesta  verdade  :  allegaremos  mentos  daquelle  Mosteiro  se  inti- 
hum  só  para  exemplificar  os  mais.  tuia:  Herdade ,  Granja ,  Filia ,  Quin- 
Keinando  D.  Sancho  I.  adquirio  o  ta ,  Propriedade.  V.  nestas  palavras, 
Mosteiro  de  Tarouca  humas  qua-  Que  todas  são  Synonymas.  Em  fim: 
tro  ou  sinco  pecas  de  terra,  ehuns  de  qualquer  ,  que  vai  para  a  sua 
cazebres ,  e  curraes ,  que  rorão  de  quinta ,  que  muitas  vezes  está  soli- 
Garcia  Pequeno  ,  no  Lugar  de  Gra-  taria ,  e  não  tem  mais  Povoação  que 
diz  :  a  estas  insignificantes  fazen-  a  sua  abegoaria ,  se  diz  com  proprie- 
das  chama  Celestino  III.  Granja  de  dade  :  Fudo  foi  para  a  Aldêa  :  está 
Gradiz  na  sua  Bulla  de  Confirma-  na  Aldêa :  anda-se  divertindo  na  Al- 
ção  dc  1 1 93.  No  tempo  d'El-Rei  D.  dêa :  gosta  muito  da  sua  Aldêa,  E  is- 
AfFonso  II.  nada  mais  adquirio  aquella  to  não  he  prova ,  do  que  algum  dia 
Moo  morta  ;  mas  no  aEl-Rei  D.  se  tomou  pior  Aldêa  ? . . 
Sancho  II.  alguma  cousa  se  ampliou  ALÉ.  Palavra  de  regosijo  ,  con- 
aquelle  Casal;  pois  se  achou  pe-.  tentamento,  e  alegria.  No  dito  logo 
Jas  Inquirições  d')El-Rei  D.  Afion-  estavom  jugando ,  e  fazendo  muita  fes- 
so  III.  que  constava  de  humas  qua-  ta ,  e  ale. 

torze  Coirellas  ,  entresachadas  por  ALEALDAMENTO.  Juramcn- 
outras  muitas  fazendas  ,  que  erão  to,  que  se  dava  na  Alfandega  de 
próprias  dos  moradores  daquelle  Po-  como  era  precisa  ,  e  necessária  pa- 
▼o ,  onde  não  adquirirão ,  depois  de  ra  os  gastos  de  sua  casa  ,  e  fami- 
li ç 8  nem  ao  menos  hum  só  pai-  lia  alguma  mercadoria,  que  sc  ha- 
mo  de  terra  ;  segundo  pelo  Foral  via  de  gastar  naquelle  mesmo  an- 
de Aguiar  do  mesmo  anno  lhes  foi  no.  A  isto  chama  vão  Lealdar,  c  da- 
prohibido.  Ora ,  este  pequeno  Casal  qui  Alealdamento.  No  de  1  $  3  8  se  pas- 
deo  em  Prestimonio  o  dito  Mostei-  sou  humà  Real  Provisão  para  a  Ca- 
ro a  D.  Sancha  Fernandez  no  de  mera  do  Porto,  em  que  se  manda  cum- 
13 16  ,  dizendo  :  Damos  a  vos  D,  prir  á  Letra  a  dos  Akaldamentos ,  que 
Sancha  Fernandez  ,  JUba  de  Fernm-  foi  geral  para  todas  as  Alfandega 
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ALEIVE.  Accusação,  ou  teste- 
munho falso. 

ALEIVE.  O  mesmo  que  Alervo- 
sia.  Maldade  commcttida  atraiçoa- 
damcnte,  com  capa ,  e  mostras  de 
amisade.  V.  Omczio. 

ALEIVOSA.  Assim  chamárão, 
como  por  antonomásia  da  maior  trai- 
ção ,  á  mulher  adultera ,  e  traido- 
ra da  fidelidade  ,  que  devia  a  seu 
marido.  No  Livro  dos  Foraes  Ve- 
lhos se  acha  o  de  Freixo  de  Spada 
Cinta  por  El-Rei  D.  Affbnso  Hen- 
riques ,  e  sua  mulher  a  Rainha  D. 
Mafalda  no  de  115-1  ,  no  fim  do 
qual  se  acha  de  outra  mão ,  e  como 
Apostilla  o  seguinte:  Toda  a  mulher 
de  Fresno  ,  que  acharem  cum  mando 
alieno  ,  queymena  por  aleivosa ,  e  to- 
mem todo  suo  aver  o  Concelo  pera  o 
Castello:  aquel,  que  acharem  cem  ela 
p.  X.  maraved.  pera  lo  Castello.  V. 
Hervoejra. 

ALEIVOSO.  O  traidor,  o  que 
faz  mal  sub  côr ,  e  pretexto  de  ami- 
sade. 

ALELI.  Flor  de  goivo  bem  co- 
nhecida. 

ALEVANTO.  Alvoroço  ,  mo- 
tim ,  estrondo  ,  descomposição  de 
palavras,  ralhos,  disputas,  conten- 

mais  que  assessegadamente  demandem  , 
e  defendam  o  seu  Direito,  Cort.  de 
Santarém  de  1361. 

ALEVE.  O  mesmo  ,  que  Aleroe. 

ALEVOSO.  O  mesmo ,  que  Alei- 
voso :  he  mui  frequente  nos  Docu- 
mentos Latino-barbaros  dos  princí- 
pios da  Monarchia. 

ALFAGEME.  Oficial ,  que  com- 
põe ,  ou  guarnece  espadas. 

ALFAMA.  G)uto,  refugio,  asy- 
lo.  Daqui :  Lugar  de  Alfama.  Berg. 
diz  ser :  Junta  de  Consistório. 

ALFANBAR.  Çubertor  de  pa- 
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pa ,  cubertor  de  lãa ,  que  ainda  ho- 
je em  Hespanhol  se  diz  Alfamar. 
No  de  1167  fez  D.  Thereza  Pires 
o  seu  Testamento ,  em  que  deixa  á 
Salzeda  quatro  Casaes:  Et  mando  a 
mia  mua ,  &  unum  rocinum ,  &  meum 
Maurum ,  àf  vasum  de plata ,  &  meum 
lectum  cum  una  cocedra,  &  duos  chu- 
maços,  &unumfaceiróó9  &  una  col- 
cha ,  &  unum  alfanbar.  Doe  das  Sal- 
zcdas. 

ALFANBAREIRO.  Official,  que 
fabrica ,  e  se  occupa  em  fazer  co- 
bertores de  felpa.  E  Johào  Annes 
Alfanharehro ,  morador  em  a  dita  Vil- 
la de  Santarém.  Carta  õVEl-Rei  D. 
Joâol.  de  1 395'.  Doe.  de  Tarouca. 

ALFANDEGA.  Os  Árabes  ,  c 
Orienta  es  lhe  chamão  Alfandâqiia  , 
e  he  propriamente  hum  grande  Ho»» 
picio  ,  ou  estalagem  segura  ,  onde 
os  Commerciantes  Estrangeiros  se 
recolhem  com  as  suas  mercadorias. 
Nestes  Lugares  ordinariamente  se  co- 
bráo  os  Direitos  Reaes :  e  neste  sen- 
tido se  disse  em  Portugal  Alfande- 
ga \  huma  casa  pública  com  seu  Tri- 
bunal privativo  para  cobrar  os  Di- 
reitos das  fazendas ,  que  entrão ,  ou 
sahem.  Todas  as  Alfandegas  do  Rei- 
no estão  subordinadas  á  de  Lisboa. 

ALFANEHE.  De  huma  herda- 
de, que  se  vendeo  no  de  1048  nos 
consta  ,  que  foi  a  preço  hum  Ca- 
vallo de  trezentos  soldos  ,  ir  una 
pelle  alfanebe.  Doe  de  Pedroso.  Em 
Du  Cange  se  achão  Alfanegue ,  e  Al- 
fane* :  o  L  em  hum  Doe.  de  978. 
Lectos  cum  suos  tapetes...  &  f ate- 
las  atfanegues:  e  oIL  em  outro  de 
11 40.  Pr  ater  fulcra  serica ,  &  coo- 
pertorium  unum  de  Alfanez»  E  não 
sabendo  que  qualidade  de  pelles  es- 
tas fossem  ,  conclue  :  Fox  videtttr 
origine  Arábica.  Não  será  pois  gran- 
de desacerto  deduzirmos  Atfanebe  do 
L  ii  Aro- 
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Arábico  Alphenie  ,  que  var  o  mes- 
mo que  alvo,  c  do  Verbo  Fenique, 
que  significa  metter  na  boca  cousa 
fina ,  ou  delgada.  Donde  os  Portu- 
guezes  disserao  Alfenim ,  nSo  só  a 
hum  pequeno  junco  de  assucar  mui- 
to alvo  ,  e  fino  ;  mas  também  a  hum 
menino  muito  branco  ,  e  delicado. 
Parece  logo  que  os  antigos  chamá- 
rão  pelles  de  Alfanez,  is  que  eráo 
muito  brancas,  e  finas,  das  quaes 
usaváo  para  roupas  de  cama ,  e  de 
.  vestir.  Os  Hespanhocs  chnmâo  ho- 
je Alfaneque  a  qualquer  cobertor  de 
papa  ,  ou  lâa  ;  alludindo  sem  dúvida 
ás  antigas  pelles  ,  que  pela  maior 
parte  nzeiáo  as  suas  roupas  de  cor- 
po, e cama  ,  naquelle  bom  tempo, 
em  que  a  parcimonia  reinava  ,  e  o 
faustoso  luxo  se  desconhecia.  Ao  Al» 
fenim  chamão  nas  boticas  Alpbanix. 

ALFAQUEQUE  ,  e  Alfaqua- 
quc.  Homem  de  boa  verdade ,  des- 
tinado para  Resgatador  de  Cati- 
vos ,  ou  Libertador  de  escravos ,  e 
prisioneiros  de  guerra.  Também  se 
toma  por  Paisano ,  ou  Correio.  No 
Código  Alfons.  L.  V.  it.  49  se  diz: 
2Jom  façam  alfiujueques  ssetn  manda- 
do do  Corregedor ,  e  acordo  dos  homens 
hoos. 

ALFAQUI.  Os  Árabes  chamáo 
Alfaquis  aos  seus  Sacerdotes,  c Sá- 
bio* da  Lei. 

ALFARÁS.  Cavallo  generoso , 
e  exercitado  na  guerra.  Daqui  Al- 
farlo :  o  cavallo ,  que  anda  com  ar- 
rogância ,  e  desusadas  altivezes.Tam- 
bem  se  chamárão  Alfarazes  os  Ca- 
va lleiros ,  destros ,  e  bem  montado^ 

ALFEIRE.  I.  Rebanho,  fato, 
manada  de  qualquer  espécie  de  ga- 
do. E  daqui  Alfeireiro  :  o  Pastor, 
que  o  guarda. 

ALFEIRE.  II.  Receptáculo  de 
porcos ,  com  cancellas  ao  redor :  lu- 
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gar  cerrado  com  sebes  ,  ou  rama- 
das ,  onde  estes  animaes  se  reco- 
lhem :  Curral  ,  posilga.  Deriva-se 
do  Verbo  Arábico  Fazara:  apertar, 
segurar  ,  restringir.  E  daqui  Alfei- 
zar  :  o  páo ,  que  segura  as  armas 
da  serra.  Item  :  mandamos ,  qtte  to- 
dollos  Porcarifos ,  que  trouxerem  por- 
cos no  campo ,  dem  eles  a  seus  Scnbo- 
res  ou  (os)  sinaes  deles:  e  os  que  os 
trouxerem  tio  Sovral  ,  outro  si,  dem 
do  Alfeire  recabedo  ,  como  se  os  trou- 
xessem no  cham.  F,  os  bácoros  ,  que 
trouxerem  no  Sovral ,  de  D.  cabeças  , 
se  ende  algums  perderem ,  perdoenlbis 
ende  XX.  cabeças :  e  dos  outros  todos 
dem  ende  recabedo  a  seus  Senhores* 
Cust.  e  Posturas  d'Evora  de  1164. 

ALFEIREIRO.  O  que  segura- 
va ,  e  mettia  no  Curral ,  ou  estan- 
cia nocturna  as  vaccas,  ou  porcos. 
Item :  mandamos  ,  que  dem  em  Solda- 
da ao  Majorai  das  vacas  ,  e  ao  Al- 
feireiro y  e  ao  Pousadejro  senhas  vacas 
paridas,  e  aos  outros  mancebos  senhas 
jtevencas  prenhes.  Item  mandamos ,  que 
dem  em  Soldada  ao  Alfeireiro ,  e  ao  co- 
nhecedor dos  porcos  :  a  cada  hum  de- 
les VII.  marab.  ,  9  duas  porcas  ,  e 
hm  marrão ,  e  VII.  leitigas  ire.  Ibid. 

ALFELOE1RO.  O  que  fazia  do- 
ce de  qualquer  qualidade.  Hoje  cha- 
mamos Aljéloa  ao  doce  de  assucar  , 
ou  melaço  posto  em  ponto.  Por  hu- 
ma  Lei  d'EÍ-Rei  D.  Manoel  de  1496 
se  determina  ,  que  não  haja  Alfeloej» 
ros ,  e  que  pena  haverão.  Delles  tra- 
ta a  Orden.  nova  ,  e  antiga  L.  V. 
tit.  101. 

ALFENADO.  Enfeitado  ,  me- 
lindroso ,  e  que  com  desdém  não 
permitte  que  lhe  toquem  nos  ves- 
tidos. Vem  de  Alfena ,  que  he  hu- 
ma  planta  de  flores  mui  cheirosas, 
com  que  os  Orientaes  ,  principal* 
mente  mulheres,  e  meninos,  na  oc~ 
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casião  das  suas  Festas  ,  uritáo  as 
mãos ,  e  os  pés ,  e  depois  os  esfre- 
gão com  azeite,  com  que  ficao  de 
huma  côr  vermelha  por  quinze ,  ou 
vinte  dias  :  e  a  isto  chamão  Alfe- 
nar  :  Tingir  com  pós ,  massa ,  ou 
agua  das  flores  de  Alfena.  Dos  Ára- 
bes nos  ficou  esta  palavra ,  ou  mais 
bem  nos  derão  a  sua  origem. 

ALFERAZ.  Vtd.  Alferes.  Em  hum 
Instrumento  escrito  por  D.  Juliao  , 
Cancellario  d*El-Rei,  no  de  119  5 
pelo  qual  consta ,  que  o  Padroado 
da  Igreja  de  Abiúí  pertence  a  Lor- 
vão ,  se  acha  entre  as  mais  teste- 
munhas.=  Ts.  Gundisalvs  Menendi  Al~ 
feraz.  Doe  de  Lorvão. 

ALFERES.  Dos  Árabes  nos  fi- 
cou esta  palavra  ,  que  quer  dizer 
Cavalleiro.  E  porque  a  Bandeira ,  ou 
ILstandarte  Real  ordinariamente  se 
entregava  a  hum  Cavalleiro  honra- 
do ,  generoso ,  e  bem  montado ,  e 
que  facilmente  a  não  largasse  no  fu- 
ror da  peleja ,  derão  os  Hespanhocs 
o  Titulo  de  Alferes  ao  Official ,  que 
a  pé  ,  ou  a  cavai  lo  leva  o  Estandar- 
te ,  ou  Pendão  Real.  Entre  os  Ro- 
manos havia  Signiferos ,  Aquiliferos, 
e  VexilUferos  ,  que  erão  mui.  diffe- 
rentes  dos  Antesignanos.  Estes  pre- 
cedtâb  o  Laboro ,  Estandartes ,  e  Ban- 
deiras ,  empunhando  hum  pequeno 
Sceptro,  ou  Bastão:  aquelles  leva- 
vâo  arvoradas  as  Águias  do  Impé- 
rio ,  c  as  mais  Insígnias  de  Legiões 
Romanas ,  como  diz ,  e  mostra  com 
bellas  estampas  Jacob  Lauro  no  seu 
Antiqua  Vrbis  Spendor.  Em  Hes- 
panha  conservando-se  o  Ministério , 
mudou-se-lhe  oAppellido.  Não  foi 
do  Latino  Aqullifer ,  mas  sim  do  Ará- 
bico Alfares ,  que  se  formou  o  no- 
me de  Alferes  ,  que  já  no  Século 
W.  era  demasiadamente  conhecido. 
ALFERES  Mor.  Em  Portugal  sc 
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achao  dous  Qjjkios  dê  Alferes*,  o  L 
só  como  Ofhcio  Palatino  ,  ou  Ho- 
norário :  o  II.  com  actual  exercício. 
A  este  pertencia  levar  a  Bandeira 
Real  no  Exercito,  em  que  o  mes- 
mo Rei  se  achava ;  mas  não  a  po- 
dia desenrolar  sem  Ordem  expressa 
do  Monarcha  ;  e  desenrolando^  , 
todos  os  Alferes  particulares  deviáo 
soltar  as  suas.  A  oceupação,  e  car- 
go daquelle,  que  propriamente  era 
Alferes  Mor  do  Remo  ,  consistia  em 
levar  a  Real  Bandeira  nas  Cortes , 
Pactos  ,  c  Juramentos  dos  Prínci- 
pes ,  e  Soberanos  :  distinetho  ,  e 
honra,  que  ainda  hoje  gozão.  Pa* 
rece  que  nos  princípios  da  Monarchia 
não  havia  mais  que  hum  Alferes  Móry 
a  quem  estes  Ministérios,  e  outros 
competião.  Com  cffcito  as  suas  Pree- 
minências erão  tantas ,  que  reparti- 
das depois  pelos  Officios  de  Condes- 
tavel ,  e  Maricbal  vierão  a  formar  es- 
tes dois  grandes  Postos. 

Dizem ,  que  D.  Fafez  Luz ,  que 
de  França  acompanhou  a  Portugal 
o  Conde  D.  Henrique ,  fora  o  seu 
primeiro  Alferes  Mor.  No  de  11 12 
entre  os  mais  Confirmantes  na  Doa- 
ção do  Couto  á  Sé  de  Braga  se  acha 
Pelagio  Soares  Alferes  do  Conde 
Pelaghts  Suaris  ,  Vexillifer  Comitis 
Cctif.  Nos  Doe.  de  Lamego  se  acha 
a  Doação  de  Moçamedes  pelo  Infan- 
te D.  AfFonso  Henriques  ao  seu  gran- 
de amigo  Fermo  Pires  '  e  entre  os 
de  Lorvão  se  acha  a  Confirmação 
dos  seus  quatro  Coutos  pelo  mes- 
mo Infante :  em  ambas  confirma  Fer- 
não Cativo  ,  Alferes  no  de  1133. 
Fernandtts  Catrotts  Alferes.  Conf. 

Não  havia  uniformidade  nas  as- 
signaturts  dos  Alferes  Mores  por 
aquelles  tempos ;  humas  vezes  sé  in- 
titulavão  simplesmente  Signifer  ou« 
tras  Signifer  Régis ,  Régis  Signifer , 
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Stgnifer  Curia,  Régis  Vexillifer :  de 
que  seria  fácil  adduzir  muitos  exem- 
plos ,  com  que  se  enchesse  a  defei- 
tuosa Lista ,  que  o  Padre  Lima  nos 
offerece  na  sua  Geografia  Histórica, 
Advertirei  só  de  passagem ,  que  ha- 
vendo El-Rei  D.  Affonso  Henriques 
estabelecido  Casa  com  todos  os  Of- 
ficios  de  Palacio  a  seu  Filho  o  Rei 
D.  Sancho ,  alguns  annos  antes  do 
de  1 169  ,  neste  se  acha ,  que  o  Pai 
tinha  por  Alferes  Mor  a  D,  Fertian- 
do  Afonso  ,  e  seu  filho  a  D.  Nuno 
Fernandes  :  consta  da  Doação  que 
ambos  fizerão  a  D.  Sancha  Paes  de 
certas  Vi  lias  em  terra  de  Guimarães  , 
onde  os  Confirmantes  assignão  des- 
te modo: 

Conti  VtUicui  Curi*  Regit  Alftnú  Dapifer.Conf. 
Temêndut  Alfmtmt  Regit  Signiftr.  .  .  Cenf. 
Pttrut  Ferutndi  Regi*  Sttneii  Dapifer.  .  Conf. 
Hum  Ftnumii  tjut  Signiftr.    ....  Conf. 

Assim  se  lê  originalmente  nos  Doe. 
de  Lorvão ,  onde  igualmente  se  con- 
serva a  Doação  de  Abiúl ,  que  a  es- 
te Mosteiro  fizerão  no  de  11 75*  El- 
Rei  D.  Affonso  com  sua  filha  D. 
Thereza ,  e  o  Rei  D.  Sancho  com 
sua  mulher  D.  Dulce ,  com  a  seguin- 
te assignatura: 

JAcntniut  Genni  vi  Régis  Sancii Signifau  •  Ctnf. 

Enáo  sendo  de  presumir,  que  £1* 
Rei  D.  Affonso  não  tivesse  seu  Al- 
feres: diremos,  aue  ao  mesmo  tem- 
po havia  dois  Alferes  Móres  em  hu- 
ma  só  Corte. 

ALFERENA.  O  Estandarte  , 
ou  Bandeira  ,  que  o  Alferes  cos- 
tumava levar  na  occasião  da  bata* 
lha ,  ou  qualquer  outra  Expedição 
militar. 

ALFETÉNA,  Alfetna,  eAlfe- 
chna.  Acha-se  cm  muitas  Escrituras 
do  Século  X. ,  e  XL  por  hostilida- 
de ,  guerra  ,  contenda.  Fid.  Risca 
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fíisp.  Sagr.  T.  XXXT.f.  27 ,  e  Argo- 
te  T.  III.  /.418. 

ALFITRA.  Hum  dos  quatro  Tri- 
butos ,  que  os  Mouros  conquista- 
dos ,  e  ainda  não  convertidos ,  pa- 
gavão  aos  Reis  de  Portugal  ,  que 
era  a  Décima  dos  seus  gados.  Além 
deste  pagavão  também  o  Azatpii , 
que  he  a  Décima  de  todos  os  fru- 
ctos  das  terras  :  o  Tributo  de  Ca- 
beça ,  ou  Pessoal  que  se  pagava  no 
primeiro  de  Janeiro:  e  finalmente  a 
Quarentena  ,  que  era  de  quarenta 
hum  de  tudo  quanto  possuião.  No 
de  11 70  El-Rei  D.  Alfonso  Henri- 
ques ,  e  seu  filho  o  Rei  D.  San- 
cho ,  derão  Carta  de  Segurança  aos 
Mouros  forros  de  Lisboa ,  Almada  , 
Palmela  ,  e  Alcácer  do  Sal  ,  para 
que  nem  Christão ,  nem  Judeo  lhes 
podesse  fazer  mal :  e  que  podessem 
a'entre  elles  eleger  hum  Alcaide  y 
que  decidisse  os  seus  negócios  ,  e 
contendas;  impondo-lhes  os  Tribu- 
tos annuaes :  hum  maravadil  por  Ca- 
beça ,  depois  que  podessem  ganhar 
a  sua  vida :  Alfitra :  e  Moque :  (que 
parece  ser  a  quarentena)  c  a  Dé- 
cima de  todos  os  seus  trabalhos ; 
( <jue  era  o  Azaqui. )  E  que  amanha- 
riao  as  vinhas  da  Coroa  ;  e  que  ven- 
derião  os  figos  ,  e  azeite  d'El-Rei 
pelo  preço  da  Villa.  Esta  Carta  con- 
firmou depois  a  Rainha  D.  Dulce 
com  suas  filhas  a  Rainha  D.  The- 
reza ,  e  a  Rainha  D.  Sancha  ,  e  D. 
Sueiro ,  Eleito  de  Lisboa  :  (,  o  que 
não  poderia  ser  antes  de  1 1 80. )  E 
finalmente  a  confirmou  El-Rei  D. 
Affonso  IL  no  de  1220.  Livro  dos 
Foraes  Velhos. 

ALFOMBRA.  Tapete,  alcatifa. 
Os  Hespanhoes  pronuncião  Albom- 
bra. 

ALFONSIS.  Erão  moedas  de  ou^ 
ro ,  prata,  ou  cobre :  mandou-as  cu- 
nhar 
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nhar  El-Rei  D.  Affonso  IV.  ,  de 
quem  tomarão  o  nome  :  tinhão  de 
huma  parte  o  Escudo  do  Reino,  e 
da  outra  a  Coroa  Real ,  e  o  nome 
de  Affonso ,  por  baixo ,  e  algumas 
de  cobre  tinhão  huma  Cruz  de  Mal- 
ta. Estas  valião  pouco  mais  de  hum 
real  dos  que  hoje  correm  :  as  de 
prata  valião  quasi  hum  tostão  ,  e  ho- 
je o  seu  pezo  he  de  quarenta  réis: 
as  de  ouro  valião  pouco  mais  de 
quinhentos  réis.  Batcráo-se  estes  Di- 
nheiros Alfonsins  com  consentimento 
do  Clero  ,  e  Povo  ,  e  vajião  cada 
hum  doze  dos  que  antes  corrião. 

ALFORA  ,  ou  Alforra.  Ferru- 
gem que  dá  nas  searas  ,  e  as  con- 
somem ,  e  esteriliza.  E  que  elles  se 
obrigavão  a  pagar  a  dita  quantia  em 
cada  hum  antio  ,  ainda  que  succedão 
tempos  desvairados  ,  assi  porezão  de 
trovoadas ,  chuvas ,  névoas ,  mangra- 
tnella  ,  alfora  ,  pulgão  ,  bicho  ,  &c . 
Prazo  do  Sec.  XV. 

ALFORRA.  V.  Alfora. 

ALFOUFE,  Alfoufre,  Alfovre, 
c  Alfouve.  Assim  chamavão  ,  e  ain- 
da hoje  chamão  na  Província  do  Mi- 
nho ,  a  hum  pequeno  pedaço  dc 
terra.  Quatro  Casões ,  e  hum  alfmfc 
âe  terra,  e  huma  vinha ,  e  duas  lei- 
ras de  lavrar  pão  ,  e  hum  chão,  —  Dea- 
lbe bum  alfouve  de  terra. 

ALFOZ,  (e  no  plural  Alfozes, 
Alfoces  ,  e  Albobzes.  )  Concelho  , 
Julgado, Commarca  ,  Beetria ,  Juris- 
dicção  ,  ou  Castello ,  que  vivem , 
e  se  govemão  pelo  seu  particular 
Foral ,  usos ,  e  costumes ,  situados 
em  terras  montuosas ,  e  por  isso  mais 
livres ,  e  isentos  dos  serviços ,  e  con- 
tribuições ,  que  respeitão  a  toda  a 
Republica  .  ou  Monarchia.  Estes 
Alfozes  ordinariamente  não  consti- 
tuião  mais  que  huma  Parochia.  No 
Cone.  dc  Leão  de  xoi2«  Can.  18. 
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se  lê :  Mandãvimus  iterum  ut  in  Le- 
gione  ,  seu  omnibus  cateris  Chiiati- 
bus,  &  per  omnes  alfoces  ,  babeantur 
yudices  electi ,  qui  judicent  causas  to- 
tius  populi.  He  frequente  esta  voz 
nos  Doe.  do  Sec.  X.,  e  XL  :  seria 
fácil  derivá-la  do  Arábico  Alborra: 
cousa  livre,  esem  sujeição;  atten- 
didas  as  liberdades  ,  que  os  habi- 
tantes Aos  Alfozes  em  grande  parte 
gozavão, 

ALFRESES.  Alfaias  ,  e  móveis 
de  huma  casa.  Calças  ,  Alfreses ,  es- 
pecias ,  bacias  ,  agumys ,  e  outras  cou- 
sas ,  que  tragem  per  a  si.  Carta  d'El- 
Rei  para  o  Almoxarife  do  Porto, 
sobre  a  liberdade  dos  Mercadores , 
no  de  135a. 

ALGANÁME.  O  principal  pas- 
tor ,  e  que  toma  sobre  si  a  obriga- 
ção de  conservar  ,  e  augmentar  o 
rebanho:  he  superior  ao  Zagal,  Co- 
nhecedor y  Pousadeiro,  e  outros  infe- 
riores criados.  Mandamos  queatedo- 
los  alganámes  ,  os  que  con  Senhores 
.morarem  ao  r abadam  ,  dem  por  Sol- 
dada XX.  Cordeiras ,  e  VIII.  mara- 
vid :  E  outro  si ,  que  dem  ao  Conhe- 
cedor ,  e  oh  Pousadeiro ,  e  aos  outros 
milhares  mancebos  da  pousada  a  só  es- 
tes ,  dem  em  Soldada  VTL.  vi  ar  av.  . 
e  XV.  Cordeiras  :  e  aos  de  só  estes  , 
em  como  poderem  milhar  mercar  :  e 
estas  Soldadas  sejam  em  cada  amu) . .  • 
It :  mandamos ,  que  os  Alganãmes  re- 
cebam a  seus  Senhores  os  carnejros 
veudros  por  senhos  maravidis  :  e  os 
carnejros  novos  por  XII.  XII.  soldos» 
Costum.  e  Posturas  d'Evor.  de  1264. 
no  Livro  dos  Foraes  Velhos. 

ALGÁRA  ,  Algarú  ,  Algaro, 
Algarada.  Expedição  militar,  com- 
bate ,  conflicto  ,  contenda ,  assalto  , 
briga,  peleja,  refrega.  Dizem,  que 
▼em  do  Arábico  Gazúa  :  que  he 
convocar  gente  para  a  guerra,  que 

sc 
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se  faz  em  defensa  da  Religião ,  a 
que  os  Sarracenos  chamão  Guerra 
Santa  :  e  neste  sentido  correspon- 
de á  Cruzada  dos  Christaos.  No  Fo- 
ral de  Evoia  de  néó  determina  El- 
Rei  D.  Alfonso  Henriques ,  que  om- 
nes cavalos ,  qui  se  perdidermt  in  al- 
gara ,  vel  in  lide ,  primus  erectis  eos 
sitie  quinta.  E  no  de  Penamacor  por 
El-Rci  D.  Sancho  I.  no  de  1 1 86  se 
lê  :  Milites  qui  fuerint  in  fossado , 
vel  in  guardiã  ,  omnes  Caballos  qui 
se  perdidermt  in  algara,  vel  tnlite, 
prmrum  erectetis  eos  sine  quinta,  & 
postea  detur  nobis  quinta  directa»  No 
de  ii  13  derão  os  Templários  Fo- 
ral a  Castello  Branco,  em  que  di- 
zem :  Et  omnes  Milites  ,  qui  Juerint 
in  fossado ,  vel  in  guardiam ,  omnes  ca- 
valos ,  qui  se  perdidermt  in  algara , 
vel  in  lide ,  primos  ereccetis  eos  sine 
quinta ,  &  postea  detis  nobis  qumtam 
directam.  Assim  consta  do  Livro  dos 
For.  Velhos,  c  dos  Doe.  de  Tho- 
rnar.  Ainda  no  de  1229  nos  offe- 
rece  Brandão  no  2".  V.  da  Monarcb. 
Lusit.  huma  Carta  d'El-Rei  D.  Di- 
niz ,  em  que  lemos :  Omnes  Milites , 
qui  fuermt  m fossado,  vel  mguarma 
de  cavallos ,  qui  se  úerdjdermt  in  al- 
gara ,  vel  in  lida ,  ire.  Ap.  D»  Can- 
ge.  Daqui  se  vê  ser  Algara  ,  pro- 
priamente fallando,  hum  piquete, 
ou  partida  de  soldados  de  cavallo , 
que  sahião  a  correr  os  campos  ,  e 
terras  dos  seus  inimigos. 

ALGARA.Atoleiro,  barranco,  sor- 
vedouro, paúl,  concavidade  subterrâ- 
nea ,  cova ,  tremedal.  Os  Árabes  lhe 
chamão  Algar  do  Verbo  gdra :  Sub- 
jnergir-se ,  ir  ao  fundo.  Ainda  ho- 
je chamão  os  Portuguezes  Algares 
ás  cortaduras  dos  montes ,  e  a  qual- 
quer outra  profundidade  onde  se 
ajuntáo  ,  e  escondem  as  aguas.  Se- 
ria fácil  o  persua4ir-mo-nos ,  que  nos 
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Doe.  acima  se  tomava  Algdra  nes- 
te sentido  ,  vendo  que  sempre  se 
separa  da  lide  ,  choque ,  ou  batalba. 
Dos  cavallos  ,  pois  que  os  nossos 
tomassem  aos  Mouros ,  ou  na  acção 
de  pelejar  ,  ou  que  ficassem  atola- 
dos nos  lugares  pantanosos ,  he  que 
o  Rei,  ou  Senhorio  da  terra  devia 
receber  a  quinta  parte  ,  depois  do 
primeiro  ,  que  ficaria  para  quem  o 
tomasse.  O  que  não  for  deste  pa- 
recer abunde  no  seu  sentido  ,  que 
eu  não  contendo. 

ALGARAVIA.  Cousa  do  Occi- 
dente ,  a  que  os  Árabes  chamão  Al- 
garbía.  E  porque  a  antiga  Turdeta- 
nia  ficava  ao  Occidente  ,  lhe  cha- 
márão  Algarb  ,  aue  nós  corrupta- 
mente dizemos  Algarve.  E  como  os 
Sarracenos  introduzirão  neste  Paiz, 
e  nos  mais  de  Hespanha  a  sua  Lin- 
gua ,  que  os  Hcspanhoes  bem  pou- 
co ,  e  quasi  nada ,  percebião ,  ficou- 
se  chamando  Algaravia  ,  não  só  a 
Linguagem  dos  Árabes  ,  mas  tam- 
bém outra  qualquer  confusa  ,  em- 
baraçada ,  e  quasi  imperceptível.  Em 
huma  Carta  de  Arnaldo  Arcebispo 
deTarragona  para  Benedicta  XI 1., 
então  Presidente  na  Igreja  de  Deos , 

3ue  vem  no  Tom.  Ill,  dos  ConciL 
e  Hesp.  se  diz  :  Plures  nescientes 
Orationem  Dommicam ,  &  scientes  lo- 
qui  Algaraviam ,  seu  Sarraccnicc ,  ò"cm 
ALGARISMO.  O  número  ,  ou 
letra  numeral.  Vem  do  Grego  Ari- 
tintos ,  que  tem  a  mesma  significa- 
ção ,  e  donde  veio  Arithmetica ,  que 
ne  a  sciencia  dos  números.  Todas 
as  Nações  tiverão  desde  os  seus  prin- 
cípios certos  caracteres ,  com  que  fi- 
guravão  os  números ;  porém  o  tem- 
po ,  que  tudo  acaba  ,  nos  invejou 
pela  maior  parte  a  noticia  das  suas 
formas  ,  e  figuras.  Do  Grego  Pi- 
thagoras  ,  (que  aprendeo  dos  Per- 
sas, 
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sas  ,  c  Phenicios  a  estimável  Arte 
de  Contar  ,  e  a  ensinou  primeiro 
que  todos  aos  seus  Compatriotas) 
a  tomarão  depois  os  Europeos ,  que 
ainda  hoje  fazem  uso  da  Taboa  Py- 
tbagorica  para  multiplicar ,  e  dividir 
os  números  com  a  maior  facilidade , 
e  presteza.  Porém  não  está  decidi- 
do qual  foi  a  Nação ,  ou  Gemo , 
que  inventou  o  Algarismo ,  de  que 
usamos.  O  lêr-se  da  direita  para  a 
esquerda  nos  faz  violência  a  crer- 
mos ,  que  das  Nações  Orientaes  o 
trouxeráo  os  Árabes,  que  alli  com- 
mcrciavao ,  e  por  elles  se  communi- 
cou  a  todo  o  Occidcnte  Porém  se 
damos  credito  aTheophanes,  Au- 
th>r  Grego,  na  Vida  do  Imperador 
Justiniano  II. ,  por  alcunha  o  Des- 
mrigado ,  que  vivia  no  Século  VII. , 
e  na  de  Constantino  Copronimo  9 
que  imperava  no  meio  do  Sec.  VIII. : 
por  estes  tempos  ainda  os  Árabes  não 
podião,  nem  sabião  exprimir  na  sua 
Língua  os  números  do  Algarismo ; 
e  por  isso  in  scribtndis  publici  jEra- 
rij  codicibus ,  Cbristianos  adbiberi  so- 
Ittosfuisse.  Ao  menos  he  crível ,  que 
desde  logo  o  não  trouxerão  a  Hes- 
panha  ,  quando  primeiramente  a 
conquistarão  ;  pois  deixando  nella 
alguns  monumentos ,  e  tantos  Vo- 
cábulos ,  não  apparecc  memoria  des- 
te Algarismo.  Chega-se  a  isto ,  que 
o  Algarismo  Indico  he  mui  duTeren- 
te  do  Africano  ,  como  se  vê  pelo 
acareamento  da  Tab.  i.  n.6. 

Alguns  se  persuadirão,  que  dos 
Caldeos  tomarão  os  Árabes  o  seu, 
Algarismo  ;  porém  JoSa  Pierio  Var 
kriano  nos  conservou  os  caracteres 
numeraes  dos  Caldeos  (L#.  37.  dos 
Bstroglyficos  )  diametralmente  oppos- 
tos  aos  Arábicos  ,  e  cuja  imagem 
aqui  reproduzimos: 

Tom.I. 
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De  qualquer  modo  que  fosse, 
os  Hespanhoes ,  abandonadas  já  por 
huma  vez  as  letras  numeraes  Celti- 
bericas  ,  Turdetanas  ,  e  Bastulo- 
Phenicias  ,  só  tinhão  conservado  as 
Romanas,  ainda  que  mui  alteradas 
pelas  Nações  do  Norte ,  e  barbari- 
dade dos  tempos  ,  quando  as  No*, 
tas  •  ou  Cifras  do  Algarismo  che- 
garão a  esta  Região  Occidental.  Pa- 
rece que  por  largos  tempos  ellas  fi- 
zerão  quarentena ,  e  só  passado  O 
Século  Ali.  se  forão  introduzindo 
com  pé  tremulo  nos  Feitos ,  e  Li- 
vros Ecclesiasticos,  Epitáfios ,  e  ou- 
tros Documentos  particulares;  con- 
tinuando sempre  a  conta  Romana 
nos  Autos  -Judiciaes ,  e  Instrumen- 
tos públicos.  Nas  Taboas  Astrono- 
M  mi- 
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micas,  que  El-Rei  D.  Alfonso,  o  dão  Original  do  que  se  passou  em 

Sábio ,  compôz  no  de  1 240 ,  e  se  huma  Asscmblea  de  Prelados  na  Ci- 

publicárão  no  de  1251  ,  se  acháo  dade  de  Santiago  (a  que  chamai 

pela  primeira  vez  as  Cifras  nume-  Concilio  Compostellano )  com  esta 

raes  Arábicas,  que  só  no  Século  se-  data:  Actum  in  Capitulo  Compostella- 

guinte  se  fizerao  públicas  em  toda  no ,  boraTerti<e,  decima  Kalmdarum 

a  Europa  ;  porém  entre  nós  mui  Januarii  ,  atmo  Domini  1  lÂL°J^!à 

raras  vezes  se  usárão.  No  Século  XV.  secundo  ,  prasentibus  omnibus**  & 

usarão  os  Portuguezes  das  numeraes ,  Epiiscopis ,  ir  aliis  Pralatis  ,  &  Per- 

já  Romanas  ,  já  Nacionaes ,  já  Ara-  senis  ia  dicto  Concilio  congregaíis.  E 

bigas:  No  XVI.  prevalecerão  entre  sendo  certo  que  isto  passou  no  de 

nós  as  Arábigas,  de  que  até  opre-  1291,  claramente  seve,  queoNo- 

sente  nos  servimos.  João  Peres  de  tario  não  estava  corrente  neste  modo 

Moia  na  sua  Arithmet,  prat.  e  espe-  de  contar.  Em  Portugal  ainda  houve 

culat.  diz  ,  que  os  antigos  Hespa-  mais  tenacidade  em  conservar  os  nú- 

nhoes  figuravão  certos  números,  co-  meros  Romanos  ,  de  que  daremos 

mo  seve  Tab.  1.  n.7.  V.  Cifras  Nu-  aqui  huma  copia,  ajuntando-lhe  as 

meraes,  ou  Aritbmeticas,  Acha  se  na  alterações  da  sua  figura,  c  valor. 
Cathedral  de  Lamego  huma  Certi- 

Letras  do  Algarismo  Romano ,  e  seu  valor. 

Unidade.  I.  II.  IH  IIII.  V.  VI.  VII.  VIII.  IX. 

Dezena.   X.  XX.  XXX.  XL*  L.  LX,  LXX.  LXXX.  XC. 

centen».  C.  CC.  CCC.  CCCC.  D.  DC.  DCC.  DCCC.  DCCCC 
«Oh».   M.  HM.  1IIM.  IIllxM.  VM.  VIM.  VIIM.  VI1IM.  IXM 
d«. dem.XM JCXAIXXXMJCLM JLM. LXM. LX^^I^XR  XCJVL 

Cent.de m.C.  CC.  CÕD.  CCCC.  D.  DC.  DCC.  DCCC.  UCCCC. 
*    CM.  CCM.  CCCM.  CCCCM.  DM.  DCxM.  DCCM.  DCCCM. 
DCCCCM.   _ 

Conta   M.  hm  IUM,  IIIIM.  VÃt  VIM.  VIlS.  VIAM.  ÍXM7 

Em  os  princípios  da  nossa  Mo-      Escreveo-se  XX.  do  modo,  que- 

narchia  subião  todas  as  letras  nu-  se  vê  Tabu  w.  12. 
meraes  a  milhares,  pondo- lhes  em      Figurarão  XXX,  com  as  Notas  da/ 

cima  hum  /  atravessado ,  ou  huma  Ttèíi.  «.  8.  O  que  mais  variou  foi 

risca  com  hum  ponto:  deste  modo  o  número  XL.  ;  poii  se  acha  com 

**ou.— :  e  assim  f,  tf,  C",  CC,  Õj  ás  figuras  da  Tab.  2.  ».  1.  ,  atém  de 

&c.  valiáo  i<$)ooo,  5 <á)ooo,i 00^000,  outras  muitas  menos  exóticas  ,  que* 

ioo<£)oo,  joo^ooo,  &c.  E  omefr  por  brevidade  se  omittem.  A  ulti-- 

mo  era-escrevendo-se  7,  "C,  'D,  &c«  ma  Nota ,  que  ali i  se  acha ,  he  hum 

O  número  de  V.  teve  as  difie-  L,  ehum  X  ligados/ (  como  já  se 

rentes  fórmas  «  que  se  achão  Tab:  acha  em  hum  Doe.  de  Pedroso  de 

j,  n.  9.  106%)  e^que  deo  óccasiáo  a  que 

O  número  VI.  se  escreveo  algu-  os  menos  instruído*  escrevessem  qua- 

mas  vezes  com  as  figuras  do  ».  10.  renta  com  hum  R.  Igualmente  as 
da  Tab.  1.  fi- 
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figuras  do  n.  2.  da  Tab.  1.  (  aue  sem 
controvérsia  são  hum  nexo  de  L  ,  e 
X  )  foráo  reputadas  como  R  ,  e  va- 
lerão no  Sec.  XV. ,  e  XVI.  por  qua- 
renta. Vtd.  L.  R.y  e  L.  X 

O  L.  dos  Romanos  (  que  sempre 
valeo  sinçoenta)  não  ficou  sem  gran- 
des mudanças  :  vejàb-se  algumas 
Tab.  a.  n.  3. 

Antigamente  escrevêráo  os  nossos 
Maiores  1097  com  as  Cifras  da  Tab. 
a.  «.  4.  fig.  1.  1 99.  com  as  do  n.  5. 
fig.  2.  Também  se  acha  escrito  com 
outras  muitas  variações  accidentaes. 

O  número  LX.  se  acha  escrito 
com  as  fig.  1     e  %,*  do  n.  5.  da  Tab.z. 

Acha-se  LXXX.  com  a  fig.  3.  do 
í».  5-.  da  Tab.  2. ,  que  verdadiramen- 
te  são  dois  XX  plicados  ,  ou  mais 
bem  ligados  com  o  L. 

Do  número  XC.  temos  algumas 
variedades :  a  mais  notável  he  a  da 
Tab.  2.  ».  $.  fig.  4. ,  que  sendo  hum 
X  entre  dois  LL ,  tirando  dez  ao 
segundo ,  ficão  noventa :  a  fig.  5*.  do 
mesmo  n.  eTab.  hc  humL,  ehum 
X  plicado. 

A  numeral  C  acha-se  em  os  nos- 
sos mais  antigos  Doe  com  as  fig, 
6."  7*  e  8.*  do  n.  5-,  da  Tab.  2. 

Em  alguns  Doe.  do  Sec.  X.  se 
omitte  o  número  D.,  escrevendo-se 
unicamente  as  centenas  que  se  lhe 
seguiao  :  o  mesmo  se  praticou  ao 
depois  com  o  número  M.  Em  hu- 
ma  Escritura  de  Vairão  da  Era  de 
998  se  lc  a  data  do  modo  que  se 
acha  Tab.  2.  n.  $.  fig.  9.  Em  outra 
do  Liv.  Preto  de  Coimbra  lêmos: 
Era  CU.  por  1 1  $  1  j  dando  por  ave- 
riguados já  ,  c  sabidos  os  números 
grandes ,  e  redondos :  costume ,  que 
ainda  hoje  se  pratica ,  dizendo :  no 
de  709  :node$o\  por  1709 ,  e  17 jo. 

Santo  Isidoro  no  Catalogo  dos  Reis 
de  Hespanba,  e  Bispos  d*  Toltdo  cs- 
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creve  49!  deste  modo :  CD.  XC.IIX; 
tirando  o  primeiro  C  cem  ao  D: 
o  primeiro  X  dez  ao  segundo  C:  e 
os  dois  pontos  ,  dois  ao  ultimo  X. 
Igualmente  escreve  486  assim:  CD. 
XXC.Vl.y  epela  mesma  razão.  Em 
fim ,  escreve  2<$ooo  ,  e  3<i>ooo  des- 
ta maneira :  UM. ,  e  IIIM.  Também 
nos  Instrum.  mais  antigos  se  acha 
escrito  o  número  dc  500  com  as fig, 
10  11  e  1 2  do  n.  5.  da  Tab.  2. 

Não  foi  menos  alterado  o  núme- 
ro M. :  elle  achou  variedade  de  pen- 
nas  ,  que  de  mil  modos  o  escrevê- 
râo :  bastará  ,  que  oôèreçamos  33 
fig.  diferentes  ,  que  assim  o  mos- 
trem ,  na  Tab.  2.  n.  6. 

No  Sec.  XV. ,  e  XVI.  prevaleceo 
entre  nós  hum  Algarismo  diametral- 
mente opposto  ao  Arábico  ,  c  em 
grande  parte  ao  Romano ,  que  he 
o  da  7*6. 1.  ».  11.  Então  era  regra 
geral,  que  todo  o  número  cjue  ti- 
vesse  á  frente  este  signal 3  valia  cen- 
to :  e  o  número ,  ou  números  ,  que 
estivessem  clausurados  com  este  ^  va- 
lião  mil  :  v.  g.  I9  cento  :  T  mil : 
b'  quinhentos :  b  sinco  mil ,  e  assim 
nos  mais.  VtdL  Tab.  1.  n.  13.  Com 
tudo ,  e  pelo  mesmo  tempo ,  se  acha 
o  signal  de  quinhentos  não  voltado 
para  c  traz,  mas  sim  para  diante, 
v.g.V.  V.c  ou  Vc. 

ALGO.  I.  substant  Favor ,  be- 
neficio ,  acolhimento  ,  mercê.  No 
de  1291  Durão  Rodrigues,  e  sua 
mulher  Maria  Annes ,  doárão  á  Sal- 
zeda  todas  as  herdades ,  que  na  Foi* 
gosa ,  e  seu  termo  lhes  bi  acaeceram 
debatia  dejobão  Feegast  assi  em  ca- 
sas ,  quomo  en  vinhas ,  quanto  en  oli- 
veiras, quomo  en  outras  arvores  quaes- 
quer  ,  cbantadas  ,  e  por  çhantar  ... 
pera  sempre  avedoko  ,  e  posojdojro. 
E  esto  vos  damos  por  muito  falgo , 
e  d? amor  ,  que  sempre  resebemos  do 

M  ii  4ÍÍ- 
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dito  Moes tetro . . .  E  outorgamos-vos  to- 
da essa  bona  de  suso  dita.  Feito  o  Ins- 
trumento per  maom  de  Jobane  Ste- 
vbanis  público  Taballião  d'El-Rei 
in  Castrorrej ,  que  foi  chamado  Tarou- 
ca. Doe.  da  Salzeda.  Do  Testam, 
dc  D.  Chamôa  Gomez ,  que  alli  mes- 
mo se  guarda ,  feito  cm  Cidade  Ro- 
drigo no  de  1 25*8  ,  consta  deixar  mui 
recommendados  os  seus  criados ,  e  os 
de  sua  Mãi ,  á  Abadessa  £Entre-am~ 
bos  rios  ypara  que  lhes  faga  muito  algo. 

ALGO.  II.  Este  era  o  Magesto- 
so  Titulo ,  com  que  antigamente  se 
distinguião  em  Hespanha  os  Ho* 
mens  ríobres  por  geração ,  e  mere- 
cimento ,  dos  que  erão  plebêos ,  e 
sem  lustre  algum  de  acçóes  gran- 
des, eabalisados  costumes,  que  os 
elevasse  ao  de  cima  do  pò  do  seu 
nascimento ,  e  abatida  fortuna.  Sen- 
do t<»das  as  cousas  deste  mundo  hum 
verdadeiro  nada  ,  sonho ,  c  apparen- 
cia  ;  neste  confuso  cáhos  ficarão 
sepultados  todos  aquclles ,  que  não 
erão  Algo  ,  isto  he ,  alguma  cousa  , 
que  interessava  grandemente  a  Pá- 
tria ,  e  a  Nação.  Cavalleiros ,  e  Es- 
cudeiros de  Geração  Nobre ,  e  bera 
regulada  conducta  ,  cião  os  Fidal- 
gos no  tempo  dos  nossos  primeiros 
Reis  :  não  havia  entre  clles  outra 
differença  ,  que  terem ,  ou  não  te- 
rem alcançado  já  o  gráo  de  Caval- 
laria.  Estes  erão  os  Algos ,  que  en- 
tão se  respeita\ão,  eque  pelas  suas 
esclarecidas  acções  se  distinguião. 
Aos  Descendentes  ,  ou  imitadores 
destes  chamarão  então  Filhos  Salgo , 
e  hoje  Fidalgos,  que  oxalá  trouxe- 
ráo  sempre  na  lembrança  a  estimá- 
vel Origem  do  seu  nome ,  para  não 
declinarem  já  mais  daquella  probi- 
dade ,  e  rectidão ,  que  devem  fazer 
o  seu  caracter  ,  c  se  não  confundi- 
rem com  aquelles,  de  quem  diz  o  anti* 
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quissimo  Foema  da  perdição  de  Hes- 
panha —  Poz  voltes  d1  Algo  Sayoens. 

ALGO.  III.  Bemfeitoria  ,  aug- 
mento ,  utilidade ,  proveito ,  fabrico, 
amanho.  Em  117  8emprasou  o  Mos- 
teiro da  Salzeda  hum  Casal  cm  Villa 
Marim  com  obrigação  de  fazerdes  al- 
go ?  e  melhoramento  em  essa  nossa  her- 
dade. E  de  outro  Prazo  de  1 28  j  cons- 
ta a  mesma  palavra  neste  significado, 
E  fazerdes  bi  algo.  Doe.  da  Salzeda, 

ALGO.  IV.  Emolumento  ,  do- 
nativo ,  luvas  ,  interesse,  ganho, 
augmento  de  rendas  ,  ou  pensões. 
Perdia  El- Rei  grandes  algos  das  suas 
retidas :  Por  hum  Doe.  da  Camera 
Secular  de  Coimbra  de  1361  cons- 
ta ,  que  o  Mordomo  daquella  Cida- 
de piendia  os  Leigos,  que  achava 
com  mulheres  solteiras ,  e  levava  dcl- 
les  grandes  algos  ,  para  os  soltar. 

ALGO.  V.  Trabalho,  mortifica- 
ção ,  angustia ,  pena ,  afflicção ,  des- 
vélo.  E  rrecebem  per  by  gram  dan- 
no  \  por  qtie  Ibis  custam  grande  al- 
go ar  lavoiras  ,  e  os  rrenovos  ,  que 
anu  Doe.  da  Cam.  Secul.  de  Coim- 
bra de  1 56 1. 

ALGO.  VI.  Alguma  cousa,  do 
Latino  Aliquid. 

ALGOFAR.  Aljôfar ,  pedraria 
fina  ,  e  miúda  ,  da  qual  chamão  ho- 
je á  grossa  grãos  de  conta.  D.  Me- 
tia Rodrigues  Hespanhola  fez  o  seu 
Testamento  no  de  1 15  8:  entre  muitas 
cousas,  que  deixa  ao  Mosteiro  da 
Salzeda  ,  são  dous  alamadraques  de 
sirgo  por  a  Eglesa  por  a  orar  la  Cruz 
( isto  he  almofadas ,  colxins ,  ou  ca- 
beceiras para  a  Adoração  da  Cruz 
em  Sexta  feira  Santa. )  É  a  sua  fi- 
lha deixa  todo  o  seu  algofar  ,  que 
som  X.  mil  granas,  Dcc.  da  Salze- 
da. V.  Almadraque. 

ALGUR.  adv.  Por  alguma  par- 
te, Doe  de  Coimbra  de  1307. 

AL- 
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ALHANSE.  Cobra  ,  ou  tortuo- 
so a  modo  de  cobra.  Este  nome  de- 
rão  os  Mouros  a  hum  Valle  de  San- 
tarém, que  fica  para  o  Sul,  e  jun- 
to á  Villa,  por  onde  te  subia,  sen- 
do o  caminho  feito  em  voltas  para 
vencer  a  eminência.  Chamão  hoje 
a  este  Valle  o  Bairro  de  Alfange , 
que  ainda  conserva  os  vestígios  de 
Albansey  ou  Alanse ,  com  que  anti- 
gamente foi  conhecida  Alli  deixi- 
rão  outro  nome ,  que  ainda  conser- 
vamos ,  que  he  Albafa :  medo ,  ou 
temor.  Assim  chamárão  ao  temeroso 
Outeiro  da  parte  Oriental  da  Villa , 
do  qual  precipitavão  os  malfeitores , 
condemnados  á  morte ,  que  a  encon- 
tra vão  muito  antes  que  chegassem 
ao  mais  profundo  do  Valle. 

ALHAFA.  V.  Albanse. 

ALHIA.  O  mesmo  que  o  Lati- 
no Alita  ,  mas  posto  em  o  núme- 
ro singular,  e  indiferente  para  si- 
gnificar cousas  boas  ,  ou  más ,  Doa- 
ções, benefícios,  favores,  &c.  No 
de  10  74  Sendino  Rodrigues,  e  sua 
mulher  Gelvira  Paladiniz  deráo  a  sua 
terça  parte  ,  que  tinhão  na  Igreja 
de  Santa  Marinha  de  Villar  de  por- 
cos ,  no  Bispado  do  Porto ,  a  Tru- 
ctesindo  Guterres,  e  a  sua  mulher 
Gumtrode ,  e  dizem :  Damus  ad  vo- 
bis  Ma  m  ofrecione ,  pro  bar  alia ,  que 
abuimus  super  nostra  btereditate  cwn 
mstras  gentes  :  &  fecestes  ad  nos  ibi 
glande  albia ,  isto  he  :  que  além  de 
os  ter  favorecido,  e  tomado  a  sua 
protecção  na  contenda  ,  que  hou- 
verao  sobre  huma  herdade ,  lhes  ti- 
nhao  feito  outro  grande  número  de 
benefícios  \  e  por  tudo  lhes  fazem 
este  presente  ,  gratificação ,  e  offer- 
ta  da  dita  terceira  parte  do  Padroa- 
do ,  que  tinhão  naquella  Igreja. 
Doe.  ae  Moreira.  V*  Bardas. 

ALHODERA.  Espécie  de  tri- 
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buto  ,  e  hum  dos  quatro  ,  que  os 
Mouros  pagavão  ,  quando  estive- 
ra© em  Hespanha ,  ja  vencidos ,  e 
conquistados.  Nm  ponam  tibi  aza- 
qtiia ,  aut  albodra  ,  qua  tibi  terram 
tuam  foliam.  Ap.  Dti  Cange.  Vtd.  Al- 
fitra. 

ALHUR.  adv.  Em  outra  qual- 
quer parte ,  ou  lugar.  De  o  por  mba 
alma  albur ,  bti  elles  teverem  por  bem. 
Testam,  de  M.'  Alfonso  de  1298. 
Doe.  da  Guarda. 

ALHUS.  O  mesmo  que  Albur, 
Doe.  de  Vairão  dc  1294. 

ALIAVAS.  Tributo,  que  entre 
nós  se  pagava  para  sustento  das 
aves  ,  e  falcões  ,  com  que  as  Pes* 
sas  Reaes  fazião  a  caça.  El-Rei  D. 
AffonsoII.  alliviou  os  Povos  deste 
tributo.  El-Rei  D.  Sancho  II.  con- 
cordou com  os  Ecclesiasticos  deste 
modo  :  Plaatit  insuper  Domino  Re- 
gi ,  quod  nec  caties,  nec  aves  mittat 
ad  Monasteria»  Concord*  art.  7. 

AL1FAFE.  Hoje  chamão  Alifaft 
a  certa  enfermidade  ,  que  accom- 
mette  oscavallos  entre  ojarrete,  e 
o  osso  da  perna  j  porém  no  de  1092 
significava  o  travesseiro,  em  que  o 
rosto ,  ou  face  se  levanta ,  ou  alli— 
via  :  quasi  elevam ,  vel  alevians  fa- 
dem 'y  como  se  vê  da  Doação ,  que 
neste  anno  fez  á  Igreja  de  S.  Pe- 
dro de  Coimbra ,  Maior ,  viuva  de 
João  Justo :  Et  uno  Lenzo  tiraz ,  à* 
una  almozala  serie  a ,  &  alifaf*  Doe. 
de  Lorvão.  Os  Árabes  ao  travessei- 
ro ,  ou  almofada  chamão  Almobba- 
da  9  que  derivão  de  Cbaddon :  a  fa- 
ce ;  porque  quando  nos  deitamos, 
pomos  a  face  sobre  o  travesseiro , 
ou  almofada.  K  Grizisco. 

ALIFASE  O  mesmo  que  Ali- 
faft, Acha-se  no  Testam,  da  Rai- 
nha Santa  Isabel. 
AUPHASE.Omesmo  que  Ali- 
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fafe.  Acha-se  em  huma  Carta  de  só  nas  Cidades  ,  Villas  ,  c  Terras 

S.  Rosendo  Bispo  de  D  ume  de  892  grandes  ,  mas  ainda  em  Aldeãs ,  e 

gue  traz  Yepes  na  Chron.  de  São  Lugares  de  pouca  consideração ,  e 

Bento  T.  V.  Alipbases  vulturinosV,  escuro  nome  )  as  quaes  forão  dadas 

Onde  Vulturmos  se  não  entende  por  a  pessoas  particulares  em  satisfação  f 

travesseiros  de  pluma ;  mas  sim  por  e  recompensa  de  seus  serviços.  £ 

cabeceiras ,  onde  o  rosto  descansa-  quando  ao  depois  os  Monarchas  Por- 

va ;  para  as  distinguir  das  outras ,  tuguezes  as  extinguirão ,  derão  Pa- 

em  que  se  punhao  os  joelhos.  Vid,  drôe§  de  Juros  Rea  es,  que  atého- 

Faceiród.  je  se  pagão  ,  para  contracambear 

ALIVAMENTO.  Allivio  ,  es-  os  emolumentos ,  que  n  cl  las  perdé- 
coante  ,  correnteza  ,  desembaraço,  rão.  Destas  Aljamas  se  pagava  a  Si- 
Tinta  determinado  de  fazer  bum  ar-  sa  Judenga  ,  &c  As  provas  termi- 
co  na  assudada  da  Ponte  da  Aseca  ,  nantes  disto  se  acharáÓ  no  /.  Livro 
pera  alivamento  da  agoa.  Doe  de  dos  Místicos  da  Torre  do  Tombo  per  tot. 
Santareno  de  145*9  passado  nas  Cor-  De  Aljatna  parece  tomou  o  no- 
tes dc  Liflboa  do  mesmo  anno.  me  Aljubarrota  \  pois  El-Rei  D.  Af- 

ALIVAR.  Alliviar ,  tirar  do  pe-  fonso  Henriques  nas  Doaçóes  de 

zo  ,  desabafar.  He  do  Século  XIV.,  Alcobaça  de  115-3, eu83a  nomêa 

e  XV.  Aljamarêta.  (d) 

ALJAMAS.  Congregações ,  Sy-  ALLO.  acta  Alli  ,  naquelle  lu- 

nagogas  ,  ajuntamentos  ,  Juntas,  gar,  li.  Eque aquello,  que alló avião 

assemMeas  ,  Synedrios,  Concílios,  de  despender ,  que  o  despendessem  nos 

ou  Convenções.  Dco-se  este  nome  oito  Cubos  arredor  da  dita  Cerca.  Doe 

is  patrulhas,  e  magotes  dos  Alou-  da  Torre  de  Moncorvo  de  1376. 

ros  ,  que  ficarão  no  Reino ,  sujei-  ALMADRAQTJE.  Coxim  ,  ou 

tos  ao  Monarcha ,  e  governados  pc-  colxim  ,  almofada  ,  estrado ,  alca- 

lo  seu  respectivo  Alcaide  y  Juisf  ou  tifa  ,  ou  cabeceira  ,  que  serve  de 

Cônsul.  Deriva-se  Aljama  do  Verbo  genuflexório.  V.  AJgofar. 

Arábico  Hajama:  pôr  freio,  subju-  ALMADRAQU E.  Faixerea ,  en- 

gar  ,  reprimir  ,  ter  como  prezo ,  xergáo  ,  colchão  cheio  de  S ,  pa- 

abatido ,  e  encerrado ;  pois  não  po-  lha ,  ou  herva ;  manta  grossa ,  ou  al- 

dião  sahir  livremente  das  suas  Mou-  eatifa  dobrada  ,  sobre  que  alguém 

xarias ,  e  lugares  consignados.  Pas-  se  deita.  Sei  que  alguns  se  apegão 

sou  depois  este  nome  para  as  Ju-  demasiadamente  ao  Arábico  Alma- 

dearías  ,  bairros,  e  habitações  dos  tr ah  ,  para  nos  persuadirem  que  Al- 

Judeos ,  que  com  a  solução  de  tri-  madraque  nunca  significou  mais  que 

butos  ,  vivião  na  Lei  de  Moysés ,  almofada  ;  esquecidos  ,  de  que  a 

mas  nunca  Senhores  inteiramente  da  barbaridade  daquelles  tempos  não 

sua  liberdade.  Destas  Aljamas ,  Mou-  se  embaraçava  com  propriedades ,  c 

rarias  ,  e  Synagogas  havia  em  Por-  etymologías  de  Vocábulos.  Porém 

tugal  hum  pasmoso  número,  (não  se  nós  reflectimos,  que  o  fasto,  e 

/  lu- 

(ã)  Aljube :  era  Vestidura  Mourisca ,  comprida ,  e  com  mangas.  Jljubat ,  balandrâos  \ 
tcspuzts  pctmittHose  aos  Mouros,  <joe  ficarão  em  Portugal.  Desta  parece  mais  natura 

o  nome  de  A\)tu»ê-ròta ;  assim  como ,  nio  longe  do  Pombal  ,  ainda  hoje  he  célebre  q 
morgado  da  Capa- rota ,  e  na  Guarda  Çápva-ws. 
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luxo  dos  Romanos  se  esqueeeo  in- 
tèiramente  pela  grosseria  ,  e  rusti- 
cidade  das  Nações,  que  nesta  Oc- 
cidental parte  lhes  succedêrão  :  e 
que  os  Mouros  de  todo  o  tempo, 
assim  como  os  nossos  antigos  Por- 
tugueses, usárão  dc  tapetes,  alca- 
tifas ,  e  outros  quaesquer  pannos  de 
Jã  grossa,  feitos  em  muitas  dobras  • 
e  mesmo  de  esteiras,  estrados,  es- 
teirões  ,  e  tabúas  ,  em  lugar  dos 
colchões,  de  que  hoje  usamos:  fa- 
cilmente nos  persuadiremos ,  que  os 
Jlmadraques  dos  antigos  são  os  col- 
chões ,  ou  enxergas  dos  modernos. 
Não  me  servirei  dos  Doe.  que  ad- 
duzio  Du  Cauge  no  seu  Glossário , 
V.  Almatracium ,  Almatracttm ,  e  Cul* 
sito  ,  ou  Culcitra  ,  pelos  quaes  se 
evidencia  ,  que  até  os  fins  do  Século 
XIV.  Almaàraque ,  Colchão,  e  Alca- 
tifa, ou  Tapete,  erão  Synonymos, 
c  se  tomáráo  indifferentemente  por 
Coina  ,  ou  Leito  ,  em  que  se  dor- 
mia ,  e  descansava  \  prescindindo  das 
mais  roupas  ,  c  peças,  de  que  el- 
le  se  compunha  ,  ou  talvez  orna- 
va. Nem  os  Monumentos,  que  en- 
tre nós  se  encontrão,  se  podem  en- 
tender de  outro  modo. 

No  Testamento  de  Miguel  Pires , 
Cónego  de  Lamego,  se  achão  es- 
tas Verbas :  It :  manda  wmm  Leetum 
cwn  Gtlcitro ,  &  pulvinari  suo  Dom- 
no Alfonso  ,  quonàam  Decano.  It : 
tnandat  Gtmsalvo  Joannis  wmm  Leetum 
cum  Culcitro  ,  &  puhhuari  suo.  It: 
tnandat  unum  Leetum  ,  &  Culcitrum, 
&  puhinar  ,  m  quifnis  jacet ,  Monas- 
terio de  Salzeda/  Está  Original  en- 
tre os  Doe.  dá  Cathedral  de  Lara. 
feito  no  de n;o,  edelle  se  mos- 
-tra ,  que  a  Culcitra  não  he  a  almo- 
fada ,  ou  travesseiro ,  que  dizem  si- 
gnifica o  Almaàraque.  Nos  Doe  de 
Al  maca  ve  se  acha  o  Testam,  de  Vi- 
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cente  Martins ,  Porcionarío  de  La> 
mego,  e  Reitor  de  Beldigem,  no 
úc  1288  ,  que  diz  :  Primo  :  man- 
do corpus  meum  sepeliri  m  Claustro 
Canonicorum  Sedis  Lamecencis  ,  & 
mando  ibi  tnecum  leitum ,  &  unam  Cut- 
citram ,  &  tmum  puhinar ,  ir  unam 

£  file  "hl 

D.  Lourenço  ,  Bispo  de  Lam.^ 
diz  no  seu  Testam,  de  1393  :  It  '. 
mandamos  com  nosco  i  Igreja  buma  Ca- 
ma ,  convém  a  saber  :  bum  almadra- 
que  de  franxal ,  e  bum  cabeçal,  ebum 
par  dc  lençoes,  e  buma  colcha.  Doe. 
de  Lamego.  Daqui  se  vê  que  Al- 
madraque  não  he  almofada  ,  traves- 
seiro ,  ou  cabeçal.  Com  esta  mesma 
individuação  tinhão  feito  o  seu  Tes- 
tam. Pedre- Annes  Taballião  de  Lam., 
e  sua  mulher  Guiomar  Martins  no 
de  1350  que  se  mandão  sepultar 
no  Convento  de  S.  Francisco  ,  ao 
qual  deixão  senhos  almaàraques  ,  e 
senhas  cocedras  ,  <  senhos  cabeções, 
e  senhas  colchas,  e  dous  steiroens.  E 
aqui  temos  já  huraa  cama  mais  as- 
seada ;  pois  sobre  os  esteirbes  se  es- 
tendiao  as  cocedras ,  ou  alcatifas ,  so- 
bre estas  os  Almadraques  ,  ou  col- 
chões com  os  seus  cabeções  ,  e  col- 
chas. Em  hum  Doe  das  Bentas  do 
Porto  de  1311,  se  lê:  Nom  tragia 
senom  esta  ama :  buntn  almadraque , 
.e-  buma  almucela  ,  e  duas '  colchas ,  e 
uum  cabeçal  y  e  quatro  faceiróás  ,>e 
sinco  lençoees ,  e  huum  almafreixe.  Es- 
tá logo  fora  de  questão ,  que  Al- 
madraque era  peça  da  cama :  e  não 
sendo  lançpcs ,  nem  travesseiro^  ou 
alguma  das  roupas ,  que  sobre  elles 
^se  punha ;  fica  só  lugar  a  dizermos , 
que  era  colchão ,  ou  alcatifa  sobre 
que  a  mais  roupa  se  estendia.  KAl- 
mucella.  Seria  infinito  se  houvera.de 
ajuntar  todas  as  Verbas  de  Testa- 
mentos ,  €  Inventários,  que  cons- 
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pirão  nesta  verdade  :  isto  he  que  Sinco  lançoens ,  e  bum  almafreixe.  Doe. 
os  antigos  chamarão  Almadraque s  aos  das  Bent.  do  Porto  de  13  n. 
colchões ,  e  alcatifas ,  o»  tapetes,  so-      ALMALO.  Animal  grande ,  co- 
bre que  se  deitavão.  mo  cavallo,  besta  muar,  oujumen- 

No  de  1 40/  ainda  se  não  tinha  to ,  boi ,  vacca ,  &c.  que  por  anto- 

esquecido  o  nome  de  Almadraque  j  nomasia  se  chamáráb  Anhnaes ,  e  Ali- 

pois  de  hum  Inventario  deste  anno ,  marias  ,  a  que  os  Hespanhoes  an- 

nos  Doe.  de  Moncorvo  se  lê  :  It :  tigos  chamarão  Alimãna,  De  huma 

bum  almadraque  de  pano  de  linho.  £  Doação  feita  a  Tarouca  no  Sec.  XII., 

alli  mesmo  consta  que  o  Mosteiro  deo  por  re* 

ALMADRAQUEXA.   Traves-  hora  ,  e  confirmação  aos  Doantes 
seiro ,  ou  cabeçal.  It :  duas  almadra-  huma  junta  de  touros  ,  ou  novi- 
quexas  de  pano  de  littbo.  A  demasia-  lhos  :  Pro  rebora  miam  jugatam  de 
da  grandeza  dos  travesseiros,  que  almalos  babuimus.  Doe.  de  Tarouca, 
antigamente  se  usa  vão ,  pela  sua  lar-      ALMA  LHO.  Touro,  novilho, 
gura  representavão  de  algum  modo  bezerro  ,  boi  novo  ,  e  que  ainda 
hum  pequeno  Almadraque  ,  a  que  não  trabalha,  sujeito  ao  jugo.  Fran- 
chamarão  Culcitra  \  e  daqui  Culci-  cisco  de  Sá  Écloga  I.  n.2$.  fallan- 
trarum  Portitores  pelos  Portadores  y  do  do  bezerro,  já  feito  boi  detra- 
ou  Aposentadores  das  camas  :  e  Cul-  balho ,  diz : 
citrare :  por  encher  de  pluma.  E  se      O  brincar  fontes  lhe  esquece : 
Cukitermtm  ,  como  diminutivo  de      Não  he  jd  o  que  era  Almalbo. 
Culcitra  ,  se  toma  por  Cossino  ,  ou      Em  algumas  terras  de  França  cha- 
travesseiro ;  que  muito  Aldramaque-  mão  Aumaille  ao  boi ,  ou  vacca :  cm 
sca9  diminutivo  de  Almadraque  y  che-  todas  as  mais  dão  este  nome  ato- 
lasse a  ter  o  mesmo  nome  ;  pois  da  a  casta  de  ovelhas, 
tinha  a  mesma  figura  ,  e  serventia      ALMANDRAQUE.  O  mesmo 
do  travesseiro?...  que  Almadraque.  Acha-se  a  cada  pas- 

ALMAFARIZ.  Almofariz  ,  al-  so  no  Século  XIII. ,  XI V. ,  eXV. 
faia  domestica  bem  conhecida ,  que      ALMANDRA  Por  hum  Doe. 

em  alguns  Doe.  se  chama  Ylmqfa-  de  Pedroso  nos  consta ,  que  D.  Egas 

riz.  E  buum  almofariz  com  sa  maào.  Erótes ,  habitando  entre  Douro  ,  e 

Doe.  de  Pendorada  de  1379.  Vouga ,  sahio  ao  encontro  aos  Mou- 

ALMAFRE,  Morrião  ,  elmo  ,  ros ,  que  se  achavão  entre  Douro  7 

capacete  de  aço,  ou  ferro,  que  costu-  e  Lima:  e  que  expulsos  estes  ini- 

mao  trazer  na  cabeça  os  homens  ves-  migos,  comprara  no  de  1073  a  seu 

tidos  d'armas  brancas.  El-Rei  acres-  Cunhado  D.  Froja  Osorediz  ,  e  a 

centou  às  moradias  de  6$  libras  ,  que  sua  mulher  Adosinda,  IrmãdoCom- 

osvassallos  thúao  d? antes  y  mais  déz ,  prador,  a  Villa  de  Viariz  :  pro  imo 

que  cr  ao  quinze  dobras  Mouriscas:  e  Kavallo  roudane  :  avaliado  em  200 

que  por  esta  quantia  havia  de  ter  o  soldos :  &  una  almandra  tiraze :  re- 

vassallo  bum  bom  cavallo,  de  accom-  putada  em  yo  soldos:  bum  escravo 

metter  ,  e  Loriga  com  sen  almafre.  em  100  soldos,  e  hum  vaso  depra- 

Chron.  ò?El-Rei  D.  Pedro  I.  Cap.  ta  em  30  soldos.  Parece ,  que  Aimon- 

XIII.  dra  he  colcha ,  ou  alcatifa  de  linho, 

ALMAFREIXE.  V.Almofreixe ,  elãa.  V.  Du  Covge*  ^Tàretanus. 

AL- 
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ALMARGE.  O  mesmo  que  AI- 
margem'.  Prado,  ou  rocio  cheio  de 
erva ,  e  pasto  para  gados ,  situado 
ao  longo  das  Povoações,  enas  mar- 
gens dos  rios. 

ALMAZEM ,  ou  Armazém.  Al- 
gumas vezes  se  toma  pelo  provimen- 
to de  guerra,  como  settas,  metra- 
lhas ,  alcatrões  ,  pólvora  ,  balas, 
&c.  ,  tomando.se  o  conteúdo  peio 
continente.  Alguns  dos  nossos  hestej* 
ros  empregarão  nelles  seu  almazem. 
Barros  Dec.  I.  L.  IV. 

ALMEITIGA.  Almoço ,  ou  le- 
ve refeição  ,  que  se  dava  ao  Mor- 
domo ,  ou  Prestamejro  ,  que  pedia , 
media ,  c  arrecadava  os  Foros  Keaes. 
Os  excessos ,  que  nisto  se  commet- 
tiáo ,  obrigirao  os  Monarchas  a  pôr 
freio  á  sua  cubiça.  El-Rei  D.  Di- 
niz na  Carta  de  Foro ,  que  passou 
a  Antonio  Esteves  da  Fogueira  de 
Calvilhe ,  junto  a  Lamego ,  no  de 
ia8i  expressamente  diz:  Etproal* 
sneitigo  duos  sólidos.  Em  outros  Doe. 
do  Século  XIV.  se  declara  ,  que  • 
se  daria  boroa  ao  Mordomo  ,  para 
não  vexar  os  Lavradores  com  obri- 
gação de  lhe  apresentarem  man- 
jares delicados.  Porém  nada  de- 
clara tanto  a  qualidade  destas  AI- 
sneitigas  ,  como  a  Sentença  d'El- 
Rei  D.  AffonsoIII.  de  1276,  que 
se  acha  no  Tombo  do  Aro  de  La- 
mego ,  feito  no  de  1346  ,  £13  , 
c  he  a  seguinte : 

Alfonsus  Dei  gratia  Rex  Portuga- 
'iia  ,  &  Algar bij.  Vnroersis  pr assen- 
tem Cartam  inspecturis  ,  notum  facto : 
Quod  Ego  ad  queixume  ,  quod  mibi 
fecerutit  Judex ,  &  Concilium  de  La- 
meço :  dicendo ,  quod  Prestameri ,  & 
Maior domi  ipsius  Terr*  filiabant ,  Ô*: 
filiant  sibi  Almeitigas  de  pane ,  Ò*  de 
vino  ,  sicut  non  debent :  &  quod  filia- 
bant ,  &  filiant  sibi  quartatn  partem 

Tom.L 
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de  cast  anéis ,  &  de  olhis ,  &  de  ai- 
moniis :  Ego  super  boc  feci  f acere  In* 
quisitionem  per  Abbates  de  Salzeda , 
&  de  Tarouca ,  &  per  Judicem ,  & 
Tabellionem  de  Latneco.  Et  Ego  visa 
Jnquisitione  (  qu<e  postea  fitit  correpta  ) 
hrveni  per  eam  quod  nunquam  suerent 
dare  Prestatnerio ,  nec  Maior  domo  Al- 
meitigam  ,  nisi  isto  modo  :  Scilicct : 
Debent  dare  eisdem  Prest amaria ,  vel 
Maior  domo  pro  Almeitiga  de  quaJibet 
vida  (manjar,  ou  mantimento)  bomi- 
nes  temerint  pro  ad  se ,  &  non  ma- 
gis  1  Et  quod  de  cast  anéis ,  Ò"  de  oli- 
vis  debent  mibi  dare  quartam  partem : 
Et  quod  dealmoniis  non  debent  eis  ali* 
quid  dare,  nisi  de  pane,  &  de  cebo- 
las, &delim  (si  ibi  babuerint:)  de 
quibus  rebus  debent  eis  dare  quartam 
partem. 

Et  Ego  habito  Consilio  cttm  meu 
Curia ,  supradictam  Inquisitionem  ju* 
dicando  ,  mandavi,  &  mando,  quod 
bomines  de  Lameco  ,  &  de  suo  ter- 
mino ,  non  tenentur  dare  Maior  domo , 
nec  Prestameiro ,  nisi  de  quali  vita  te- 
merint pro  ad  se :  Et  quod  dent  mi- 
bi de  oltvis  ,  &  castaneis  quartam 
partem  :  &  quod  non  dent  de  almo* 
niis  ,  nisi  solummodo  quartam  par- 
tem de  pane  ,  &  de  Uno ,  &  de  ce- 
bolas (  si  eas  ibi  babuerint. ) 

Et  mando ,  &  defendo ,  quod  meus 
JUcus-bomo  ,  qui  de  me  tenuerit  ip- 
sam  Terram  de  Lameco ,  nec  aliquis 
alius  ,  qui  eam  de  me  tenuerit  ,  nec 
Maior  domi ,  nec  Prestainerij ,  non  pas- 
sent  eisdem  hominibus  contra  Judiciam 
supradictwn.  Et  si  contra  eam  voluerint 
passare  ,  vel  passaverint  ,  tornarem 
me  inde  ad  suos  corpos  ,  &  babares. 
Etinsupcr  mando  meo  Judiei  de  La- 
meco, quod  non  sustineat ,  quod  Maior- 
domi  ,  nec  Prestameri j  faciunt  eiS" 
dem  hominibus  super  boc  for  ciam ,  **c 
gravamen.  Unde aliter non sit ;  sino»- 
N  tem 
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tem  tornabo  me  pro  iv.de  ad  ipsum  Jtt- 
dicem.  Et  mando  ,  quod  Judex  ,  & 
Concilio  de  Lameco  teneant  istam  Cear' 
tam.  Dant.  JJlisbon.  XI.  die  Junij , 
Rege  mandante  per  Curtam  suam.  Mar- 
tinas  Petri  notavit.  E.  M.  CCC.  XIIIL 
ALMEXIA.  Certo  signal ,  que 
El-Rei  D.  Alfonso  IV,  mandou ,  que 
os  Mouros  trouxessem  sobre  os  ves- 
tidos ,  quando  não  usassem  dos  seus 
próprios  trages. 

ALMEZER.  Misturar,  Ap.  Ber- 
ga». 

ALMIRANTE.  Hoje  em  Por- 
tugal he  a  segunda  Pessoa  depois 
do  General  da  Armada.  Dos  Ami- 
raes ,  ou  Admiraes  dos  Mouros  passou 
este  nome  ( que  entre  os  Turcos , 
c  Sarracenos  se  dava  a  Senhores  de 
terras,  e  Governadores  de  Praças) 
aos  Sicilianos ,  e  Genovezes ,  que 
com  elle  intituíáião  os  Gencraes  das 
suas  Galeras.  Daqui  passando  ao 
resto  da  Europa  foi  dado  o  Titulo 
de  Almirante  Mor  ao  General  da  Ar- 
mada de  alto  bordo  ;  ficando  o  de 
Simples  Almirante  ao  General  das 
galés.  Em  França  se  acha  D.  Flo- 
rêncio de  Varcnnes  Almirante  da  Real 
Armada  pela  primeira  vez  no  de 
1170.  Em  Portugal  se  ouvio  este 
Titulo  só  no  tempo  d'El-Rei  D.  Di- 
niz, que  fez  mercê  delle  a  Micer 
Manoel  Pacauho ,  mas  só  como  Al- 
mirante das  galés.  Depois  se  intro- 
duzio  o  Titulo  de  Capitão  Mór  do 
mar ,  a  quem  a  Real  Esquadra  em 
tudo  obedecia.  Segundo  o  antigo 
uso  o  Almirante  he  Capitão  geral 
do  mar,  com  mero,  emixto  impé- 
rio ,  immediato  ao  Rei ,  sem  recur- 
so ,  ou  appellação  a  outra  pessoa  : 
repartia  as  prezas  marítimas ,  de  que 
tinha  a  quinta  parte,  &c.  Ha  neste 
Reino  dois  Almirantados  :  hum  do 
mar  Lusitanico,  que  anda  nos  Cas- 
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tros  :  outros  do  mar  Indico  ,  que 
anda  nos  Gamas. 

ALMOAHEDES  (que  alguns 
noméao  Almoravides)  :  Cenas  Famí- 
lias Africanas,  que  ultimamente  pas- 
sárão  a  Hespanha  ,  onde  até  a  to- 
tal expulsão  dos  Mouros  se  conser- 
varão. O  Rei  Mouro  de  Sevilha  fi- 
zera passar  a  Hespanha  gr-nde  mul- 
tidão desta  gente ,  que  inquietou  so- 
bre modo  o  Reinado  d'El-Rci  D. 
AfTonso  VI.  dando-lhe  muitas  bata- 
lhas, em  que  nem  sempre  os  Hes- 
panhoes  ficárão  vencedores.  Almoa- 
bedes:  quer  dizer  Unitários -y  porque 
impugnando  a  Trindade  das  Divi- 
nas Pessoas  ,  só  crião  ,  e  confessa- 
vão  a  unidade  de  Deos.  Destes  pa- 
rece foi  discípulo ,  e  sequaz  Miguel 
Servete  ,  Hespavbol  ,  que  entre  os 
mais  erros  propugnou  este ,  em  quan- 
to o  Hereziarca  Calvino  o  não  fez 
queimar  vivo  na  Praça  de  Genébra. 

ALMOCADÉM.  O  que  guia , 
ou  encaminha  o  exercito  ,  marchan- 
do na  sua  frente.  Devia  ser  mui  prá- 
tico ,  e  esforçado  na  guerra  ,  ter 
perfeita  noticia  do  Paiz  ,  dos  seus 
caminhos,  e  valles,  montes,  e  rios , 
ser  muito  fiel ,  acautelado ,  e  expe- 
dito. Pertencia  ao  Adail  governar  os 
Almocadems.  Com  o  fim  das  guerras 
d' Africa  se  acabou  entre  nós  este 
Officio  Militar,  que  desde  a  entra- 
da dos  Mouros  em  Hespanha  fora* 
dado  aos  Capitães  de  Infantaria. 

ALMOÇARIA  ,  Almoquaria  , 
Almocavaria.  OfEcio  de  almocreve , 
recoveiro,  que  conduz  cargas,  ou 
aluga  bestas.  No  Foral  de  Lisboa 
por  El-Rci  D.  AffonsoL  no  de  1 179 
se  determina  :  Almoqtteves  ,  qui  per. 
almoçariam  vixerit  ,  faciat  fórum 
suum  in  anho.  •  L.  dos  For.  V  elhos. 
E  alli  mesmo-  se  acha  o  de  Coim- 
bra  pelo  mesmo  Rei ,  c  no  mesmo 
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anno  «ri  que  se  lê :  Qui  equm  secum ,  qae  tem  a  seu  cargo  a  guarda  do  • 

aut  bestias  suas  ad  ahnoc avariam  mi-  rebanho.  Parece  se  ihe  deo  este 

serit  ,  nullum  fórum  de  almocavaria  nome  por  ser  o  seu  vertido,  vigi-; 

faciat.  lancia  ,  e  mais  comportamento  á 

ALMOCAVAR.  Cemeterio,Lu-  maneira  de  Almogavar.  It:  Manda- 

f ar  das^Sepulturas.  Os  Mouros  ain-  mos  aos  Aimoucavares ,  e  aos  Maioraes 

a  no  tempo  d'El-Rei  D.  Pedro  I;  ias  ovelhas  ,  que  recabedem  eles  em 

tinhão  em  Lisboa  seu  Almocavar  fó-  guisa ,  que  dem  elas  a  seos  donos  ,  ou 

ra  da  Cidade ,  como  consta  da  Chi  o-  os  sinaes  delas  :  e  se  lhas  mm  derem  , 

nica  deste  Monarcha.  entreguem- lhas  de  grandes:  ergo,  tan- 

ALMOÇABEL.  Almotacel ,  mo-  to  lhe  perdoem  de  D.  cabeças  ,  XX» 

derador  dos  pezos ,  e  preços ,  c  me-  cabeças.  Cust.  e  Posturas  d'Evora  de 

didas  dos  mantimentos.  Correspon-  130*.  Era  ,  pois  ,  o  Almocouvar  o 

de  ao  Edil  dos  Romanos  ,  ou  ao  Zagal,  criado  do  Maioral,  e  Supe- 

seu  Prafectus  amuma.  Em  Portugal  rior  áquclle,  a  que  os  Hespanhoes 

ha  Almotacel  Mór ,  que  anda  na  Ca-  chamâo  Rabadan. 

sa  dos  Farias:  a  este  pertence  pro-  ALMOFALLA.  O  mesmo  que 

ver  o  lugar  onde  estiver  a  Corte  de  Albella  ,  ou  Alfella  :  isto  he  cam- 

todos  os  mantimentos  necessários ,  po ,  ou  arraial ,  em  que  por  algum 

mandar  limpar  as  ruas  ,  reparar  os  tempo  se  reside.  Temos  algumas 

caminhos,  pontes,  e  calçadas,  eo  terras  deste  nome. 

mais  que  o  seu  Regimenta  lhe  pres-  ALMOFRFJXE.  H  »je  dizemos 

creve.  Yepes  T.  Vil.  traz  huina  Car-  Almofrexe ,  que  he  huma  mala  grai- 

ta  d'El-Rei  D.  Affonso  VI.  de  108 1  de,  saco  ,  ou  maiotáo,  em  que  ;e 

que  diz  :  Et  vestras  tendas  nullus  leva  ,  ou  estende  a  cama  nas  jo  - 

Alvacil  ,  neque  Almuserifus  ,  neque  nadas.  Entre  as  insignificantes  pe- 

Amoçabel  violenter  intret.  ças,  e  trastes  de  que  constava  ore- 

ALMOCELLA.  V.  Almucella.  ligiosissimo  Espolio  do  Venerável  D. 

ALMOCELLEIRO.  O  que  faz  Fr.  Salvado  Bispo  de  Lamego,  In- 

cubeitores  para  camas ,  mantas,  co-  ventariado  no  de  13^0,  e  vendido 

berras  ,  lizos  ,  ou  de  felpa.  Nos  a  leilão  ,  se  acha  esta  Vciba  :  ir. 

Doe.  de  Lamego  se  diz  Alnmcelleiro.  Hum  almofreixe  velbo  :  rematado  em 

ALMOÇO VAR.  O  mesmo  que  seis  soldos. 

Almocavar.  Os  Judeos  ,  bem  assim  ALMOGAVAR  ,  e  Almugavar. 

como  os  Mouros  ,  tinhão  os  seus  Em  Hespanha  forão  chamados  Al- 

jazigos  ,  e  sepulturas  fora  dos  lu*  tnogavaresrcAlmogavres  certas  Com- 

gareo  ,  e  terras  ,  em  que  residião.  panhias  de  Soldados  escolhidos  per 

No  de  is io  se  compoz  a  Carne-  la  sua  animosidade  ,  ligeireza  ,  es- 

ra  de  Coimbra  com  Pedro  Alvares  forço  ,  e  pericia  militar.  Baldada- 

de  Figueiredo  ,  sobre  a  tapagem ,  mente  procurao  alguns  a  origem  dos 

que  fizera  aos  Chãos ,  junto  á  Cer-  Almogavdres  no  tempo  dos  Hunos , 

ca  do  Mosteirq  de  Santa  Cruz ,  cha-  e outras  Nações  barbaras,  que  inun- 

mados  Almocovar  dos  'Judeos ,  osquaes  dárao  a  Hespanha  ,  e  as  Gullias. 

tinha  comprado  em  Praça  pública  por  A  verdade  he  que  dos  Sarracenos  , 

Ordem  d*EJ-Rei.  Doe.  de  Coimbra.  (  que  chamâo  Almogavtr :  ao  homem 

ALMOCOUVAR,  O  Pastor  ,  pelejador  ,  e  guerreiro;  se  commv*- 

N  ii  ni- 
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nicárão  aos  Hespanhoes  ,  e  Pprtu-  ALMOINHA.  V,  Altminba. 

guezes.  A  sua  profissão  era  viver  ALAIOQLEIRE.  Almocreve,  re- 

sempre  nas  armai,  morando  nos  ma-  coveiro  ,  o  que  trabalha  com  bes- 

tos  ,  e  brenhas  a  modo  de  foragi-  tas,  ou  as  aluga.  Almoqueire  fjuiat 

dos  ,  e  pelejando  continuamente  uuum  servithtm  in  atino.  Foral  de 

com  os  Mouros.,  em  cujas  terras  fa-  Coimbra  pelo  Conde  D.  Henrique, 

•ziâo  repetidas  cavalgadas,  voltando  ALMOQUEVRS.  O  mesmo  que 

com  muitos  cativos  ,  e  grande  co-  Almoqueire.  V.  Almoçaria, 


pia  de  gados,  e  mantimentos ,  que  ALMORAVÍDES.O mesmo  que 
erão  o  único  fundo  das  suas  muni-  Almoabedes. 
çóes  de  boca.  Algumas  Pessoas  No-  ALMORAVIDÍS.  O  mesmo  que 
bres  a  quem  talvez  faltavão  os  meios  Maravidis.  No  de  1 1+2  a  Abbadessa 
da  sua  subsistência  ,  ou  por  seus  de  Vairam  vendeo  á  sua  criada  Ma- 
crimes ,  e  excessos  temiáo  as  devi-  ria  Pires  Deo  vota ,  alguns  bens  do 
das  penas  ,  tomarão  esta  fórma  de  Mosteiro :  pro  tilas  XX.'1  almoravi- 
vida ,  como  foi  o  nosso  Giraldo  sem  diles  ,  quos  misinms  pro  illo  Cauto, 
pavor  ,  bem  conhecido  pela  faça-  Estes  maravidis  se  derão  a  El-Rei 
nhosa  sui  preza  dr'Evora  no  de  11 66.  D.  Affonso  L,  quando  fez  a  Mercê 
Não  he  fácil  de  crer  o  quanto  es-  do  Couto  áquelle  Mosteiro ,  que  foi 
ta  gente  era  soôredora  da  fome,  noanno  antecedente  de  114 1.  Doe 
e  do  trabalho.  Succedia  passarem  de  Vairam. 
dois,  etres  dias  sem  gostarem cou-  ALMOSARIFE,  ou  Almozari- 
sa  alguma  ,  e  quando  muito  algu-  fe.  Official ,  que  cobra  os  Direitos 
mas  hervas  cruas  do  campo.  Todo  o  Reaes  de  vários  géneros.  Hoje  se 
seutrém,  roupa,  e armamento  con-  diz  Almoxarife.  Os  Árabes  chami- 
sistia :  n'hum  roupão  curto ,  e  botas  rão  Almoxarifes  aos  homens  eminen- 
de  couro  mui  cingidas,  c  apertadas;  tes  ,  honrados  ,  e  constituídos  em 
huma  espada  agudíssima  ,  penden-  Dignidade.  E  porque  só  estas  Pes- 
te de  hum  largo  thalí  ;  huma  pe-  soas  ordinariamente  sJo  de  mãos 
quena  lança,  edois  dardos:  levan-  limpas,  e  fiéis,  se  deo  em  Hcspa- 
do  aos  hombros  farnel  para  dois,  ou  nha  ,  e  Portugal  este  Titulo  aos 
tres  dias.  Nos  princípios  da  nossa  que  arrecadavâo,  e  exigião  sommas 
Monarchia  ,  c  ainda  nas  guerras  de  tanto  pezo.  Antigamente  se  cha- 
d'Africa  se  achárão  [muitos  destes  mirao  Mordomos ,  e  Prestameiros  os 
Soldados,  de  quem  são  vestígios  os  que  fazião  a  . obrigação  dos  Almo- 
Mingktes,  e  Hussares,  que  actual-  xarifes. 

mente  se  acbão  cm  toda  a  Europa.  ALMOZFLA.  Vtd.  Altmuelfa. 

ALMOGÁVRE.  O  mesmo  que  ALMUCELLA  ,  Alrouzella,  e 

Almogavdr.  Almozela ,  ou  Almozala ,  e  Almo- 

ALMOGAVRIA.  Expedição  mi-  cella.  Cobertor,  coberta,  ou  man- 

litar ,  correria ,  entrada  repentina  nas  ta  de  seda  .,  lãa  ,  ou  linho  ,  mais  , 


terras  do  inimigo,  talando  os  cam-  ou  menos  fina  ,  e  preciosa  ,  que 
pos,  cativando  a  gente,  erouban-  servia  nas  camas  dos  ricos  ,  e  po- 
do tudo  o  que  pôde  ser  util  aos  que  bres,  e  sempre  com  o  mesmo  no- 
fazem  ,  ou  mandão  fazer  estas  ir-  me.  Dizem  alguns ,  que  Almucella 
rupções.  he  diminutivo  de  Almucia  ^  e  que 
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significa*  huma  pequena  murça  ,  ou 
ca^a ,  para  distincçáo  òw.Almucias  , 
ou  Cobertores  ,  que  cobrião  a  cabe- 
ça,, pescoço  ,  hombros,  equasi  to- 
do o  corpo:  Vestidura,  que  os  mes- 
mos Seculares  usátáa  (  e  ainda  usão ) ; 
mas  própria  de  gente  Ecclesiastica  , 
e  Religiosa,  da  qual  ficarão  só  as 
murças  aos  Cónegos  com  hum  insi- 
gnificante Capello  ,  e  os  barretes 
quadrados  aos  Clérigos  ,  cerceado 
já  tudo  o  que  destes  barretes  pen- 
dia para  cobertura  do  pescoço  ,  e 
hombros.  Porém  se  almucia  se  dis- 
se de  Amicio,  ou  Am\ctus\  porque 
cobria  parte  do  corpo  ,  a  razão  es- 
tá mostrando ,  que  seja  diminutivo 
de  AJmncella  ( ou  Cobertor)  que  co- 
bre inteiramente  o  corpo  desde  a 
ponta  do  pé  até  o  mais  alto  da  ca- 
beça. Os  nossos  Documentos  cons- 
piráo  todos  nesta  verdade ;  pois  não 
ne  crivei  ,  que  deixando-se  tantas 
almucellas  a  Hospitaes ,  e  Alberga- 
rias declarando  ,  que  são  para  ser- 
viço das  camas  ,  todas  estas  roupas 
fossem  pequenas  Murças ,  que  além 
de  não  serem  próprias  das  pessoas 
que  as  legavao  ,  não  podião  ser 
úteis  para  o  ministério  que  perten- 
dião.  No  de  1349  Gonçalo  Esteves 
de  Tavares,  e  sua  mulher  Leonor 
Rodrigues  de  Vasconcellos  fizerão: 
seu  Testamento  de  mão  commua  , 
e  nelie  instituem  o  Morgado  da  Bou- 
ça ,  em  terra  de  Tavares ,  com  cer- 
tas Capellas  na  Igreja ,  que  fizerão 
edificar  na  sua  herdade  da  Corga ,  não 
longe  de  Viseu  ,  e  hum  Hospital 
junto  á  dita  Igreja ,  para  vinte  e  qua- 
tro pobres  honrados ,  ou  envergonha- 
dos ,  ou  inválidos  de  honesta  vida  , 
e  bons  costumes.  £  aos  homens  ,  e 
molberes  honrados  denlbe  seos  alffUm 
draques  de  Lda  ,  e  senhas  colchas  ,  e 
senhos  cabeções  ,  tamavUs  ,  em  que 
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cabhani  com  sas  molheres ,  os  que  ca- 
sados forem  :  aos  outros  pobres  dem- 
lhe  duas  almocellasy  e  senhos  cabeções 
&c.  Foi  esta  Instituição  confirmada 

E>or  El  Rei  D.  Fernando  no  de  1 35'c. 
3oc.  de  Viseu.  No  de  1 1 1 2  D. 
Unisco  Eriz  fez  Doação  ao  Mos- 
teiro de  Paço  de  Sousa  dc  muitos 
bens,  ealém  disso  acerescenta:  Do 
onmia  mea  rem  movi l em  lectorum  l 
Cozodras  y  &  plumasaos  y  tapedes,  & 
aJmozalas  ,  sinntl  &  alifafes ,  mon- 
teies ,  &"  savanas  linulas  ,  &  lenços  , 
palium ,  &  gresásce ,  pelles ,  &  pel- 
liceas  ,  manttis  super  iores  &c.  Doe. 
de  Paço.  Huma  Verba  do  Testam, 
de  D.  Pelagio  Bispo  de  Lamego  no 
de  1 246  he  esta :  It :  Dominica  Al- 
fousi  Cappam  pellem ,  &  almucellam , 
&  pulvinar ,  quod  tenet.  Doe.  de  La- 
mego. Nellcs  se  acha  o  Testam, 
dc  "Miguel  Pires,  Cónego  de  La- 
mego ,  que  diz  :  It :  tnandat  quod 
Cunsalvus  Joatiis  det  pro  anima  sua 
almusscllas ,  &  feltros  ,  qiue  sunt  in 
domtbus  stàs,  No  dc  D.  Silvestre  dc 
1272  deixa-se  ao  Mosteiro  de  Ta- 
rouca unam  eolebiam ,  &  unam  almu- 
zellam ,  &  wimn  plumacium.  No  de 
1 3 14  Lourenço  Pires ,  e  sua  mulher 
Mari-Annes  deixão  por  seu  Testa- 
mento hum  grande  número  de  Al- 
mucellas. Primeiramente^  á  Sé  de 
Lara.  ,  onde  se  mandão  enterrar: 
Senhas  almucelas ,  e senhos  chumaços, 
e  senhas  colchas  bramas,..  It'.  d  Al- 
bergaria do  Pousadouro  senhas  almu- 
celas, e  senhas  eixadas.  It  :  d  Alber- 
garia de  Queimada  huma  almucela  r 
e  huma  eixada.  It :  mandamos  a  Ma" 
rinha  J  o  banes  j  cavados  de  Valanci- 
na  ,  e  duas  almucelas.  It  :  a  Jobdo 
Joannes  de  Queimadela  bmna  almu- 
cela a  sa  filha  solteira.  It  :  a  Pedm 
Vtsoto  huma  almucela.  It  :  huma  aU> 
mucela  a  Sancha  Fernandes,  li  parar 
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não  gastarmos  mais  tempo  em  cou- 
sa tão  clara  no  Testam,  de  João  Du- 
rães  ,  que  alli  mesmo  se  guarda, 
achamos  ,  que  se  manda  enterrar  na 
Sc  :  e  mando  bi  comigo  huma  almo- 
zela ,  e  bum  ebumafo.  It :  mando  que 
a  minha  mejadade  de  pano  de  linho ,  qtte 
bisé ,  quo  o  dem  d  Albergaria  que  fez 
João  Duraes  a  mejadade:  e  a  outra 
mejadade  d  Albergaria  de  cima.  E  ou- 
tro si  mando  a  essas  Albergarias  XL. 
soldos.  It :  bis  viando  duas  almocellas. 
Decidão  os  prudenres  se  estas  Al- 
ime  cilas  serião  pequenas  murças ,  se 
cubertorcs  de  camas. 

ALMUDE  dc  pão.  Esta  medi- 
da ,  a  que  os  Hebreos  chamarão 
Modd  ,  c  os  Árabes  Almodde ,  pas- 
sou aos  Latinos  com  o  nome  de  Mo- 
dius.  Daqui  tomárão  os  nossos  o  seu 
Almude  qnasi  alius  modius ,  por  cons- 
tar de  dois  alqueires  assim  dos  áridos , 
como  dos  líquidos.  E  com  effeito  o 
Almude  dos  Árabes  corresponde  ho- 
je com  pouca  difVerença  ao  nosso 
alqueire  ,  mas  a  razão  he,  porque 
o  nosso  alqueire  accrcsccntado  con- 
tém o  almude  antigo ,  ou  duas  me- 
didas velhas ,  e  bum  punhado  j  como 
declara  El-Rei  D.  Manoel  no  Fo- 
ral da  Cathedral  de  Lamego ,  que 
alli  se  acha  no  Livro  Velho  das  Doa- 
ções a  f.  108.  Que  muito  logo  os 
nossos  antigos  chamassem  Almude 
ao  que  nós  hoje  chamamos  alquei- 
re :  quando  dois  alqueires  do  seu 
tempo  não  íazião  mais  do  que  hum 
corrente  em  os  nossos  dias  ?  Lm  Cas- 
tella  sempre  chamarão  Almude  de  pão 
á  meia  Fanega ,  que  constando  de 
quatro  alqueires,  claramente  se  mos- 
tra ,  que  o  Almude  deveria  constar 
de  dois.  Em  Portugal  ficou  o  aluiu* 
de  só  em  os  liquidos  ,  composto , 
e  constante  de  dois  alqueires  ,  ou 
dois  cântaros. 
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Nos  Foracs  antigos  se  a  chão  al- 
mudes  de  vinho  ,  de  pão  ,  de  ce- 
vada ,  de  mel ,  de  manteiga  ,  c  até 
de  pão  cosido.  No  da  Villa  de  Ba- 
nho em  Terra  de  Alarões  de  n>* 
se  determina  que  quando  o  Senhor 
da  Villa  a  ella  vier ,  de  cada  fogo 
lhe  devem  pagar  annualmente :  Uhuhi 
almude  de  pane  ,  &  utium  de  vim , 
&  duot  denarios  pro  conducte.  No  de 
Leiria  de  i  roj  se  ordena  que  o 
JVlelleiro  det  per  annum  almude  de 
melle.  E  no  de  Souto  deAzaron  em 
Terra  de  Panoyas  dc  1196  se  diz: 
Et  unus  Cairelis  rendatis  1 1 . 1 1 .  pel- 
Its  de  Conelios ,  &  singulos  almtules 
de  pane  couto  centeno  ,  &  1.  almude 
de  cevada,  L.  dos  Foraes  Velhos. 

AI  .MU  DADA  ,  eAlmutada.  O 
mesmo  que  almude ,  ou  dois  alquei- 
res da  medida  velha". 

ALMU1NHA  ,  Almunha  ,  Al- 
moynha,  Almuia,  Almuya,  e  Amuva. 
Horta  fechada  sobre  si  ,  terra  de 
pomar ,  parreiras ,  e  hortaliças ,  fru- 
tos ,  hervas ,  c  arvores ,  que  serrem 
de  matar  a  fome.  Vem  do  Latino 
Mmoma\  mantimento,  ou  de  AU- 
mon  :  huma  herva  contra  a  fome. 
Em  huma  Carta  d*El-Rei  D.  Affbnso 
VL  de  109  $  que  traz  YepesT.Vl.  se 
lê  Almuniam  Régis.  E  no  I.  Testamen- 
to do  mesmo  Rei  ap.  Marten.  Tom. 
L  Colect.  ampliss.  Col.  5-46.  se  acha 
Offero  illis  villam  unam  ,  nomine  Hu- 
keka  ,  àr  mam  almuniam ,  quam  nos 
Latine  vocamus  Ortum ,  qui  esrpro- 
pè  illam  Ecclesiam  S.  Servandi.  As 
hortas ,  c  pomares  dc  Santarém  jun- 
to á  Villa  se  chamão  Omtiias :  o  que 
parece  corrupção  de  Almoniãs  ,  ou 
Almunias ,  como  antigamente  se  di- 
zião.  No  Foral  de  Thomar  de  1 1 74  , 
traduzido  cm  Portuguez  no  Século 
XIV. ,  se  diz :  Se  alguém  entrar  en 
vinha,  ou  en  almoynba  tf  alguém  jur- 
ti- 
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troelmente  de  dia  per  razom  de  comer , 
ou  con  sa  maào  besta  en  ferroem  £  al- 
guém meter,  peite V. ff.  Se  alguém  de 
vinha ,  ou  d*almoytiba  en  regaço ,  ou  eii 
taleiga  ,  ou  en  cesta  trouxer  algua  cou- 
sa, ,  ou  ferraem  cegar  ,  peyte  buum 
maravidil.  Se  alguém  de  noite  for  pre- 
so furtivelmente  en  vinha ,  ou  en  fer- 
raem ,  ou  en  altnoynba  peyte  Ix.ff.  eo 
que  trouxer  vestido',  e  disto  que  pey- 
tar  ,  aia  o  Senhor  do  lavor  ameada- 
de:  e  se  non  ouver  que  peyte  ,  pregue- 
no  na  porta  per  buum  dia ,  e  de  mays 
açoute-no.  E  no  mesmo  Foral :  Se  al- 
guen  en  defendimento  de  seu  agro,  ou 
de  ssa  vinha ,  ou  de  ssa  almoynha  esbu- 
lhar o  danador  ;  peró  que  o  danador 
seja  ferido ,  ou  chagado  ,  o  Senhor  da 
vinha  nom  peite :  e  se  o  danador  fe- 
rir o  dono  ,  satisfacalby ,  e  qualquer 
coomha  ,  que  Iby  fezer  ,  corregalba* 
E  nos  Cust.  e  Posturas  d'Evora 
de  1302  se  acha.  It  :  todolos  danos 
das  vinhas  ,  e  dos  farragiâss ,  e  dos 
cosas,  e  das  aziagas,  e  dos  valados, 
e  das  amuyas ,  e  das  carreiras ,  e  dos 
alquiéés  das  casas ,  e  dos  alquiéés  das 
rendas  das  herdades ,  e  de  todolos  obrej- 
ros ,  que  sayem  per  a  os  serviços  fa- 
zer por  seu  preço  talhado  de  cada  dia  , 
ou  de  empreitada :  sejam  todos  chama- 
dos ,  e  julgados  pelos  almotacéés  ,  e 
penhorados  pelos  seus  andadores  dos 
almotacees:  e  os  que  quiserem  agra- 
var dojuizo  dos  alm.' ,  possam-se  agra- 
var a  juizo  dos  Juizes.  It :  manda' 
fitos ,  que  toda  besta  travada ,  ou  pea- 
da ,  que  entrar  em  almuya ,  on  em  Or- 
ta, ou  em  agro  albeo ,  que  nom  peyte 
coomha  ,  mais  correga  o  dano  ,  que 
fezer  a  seu  dono.  Nos  Doe.  das  Sal- 
zedas se  acha  Almuya  ,  e  Almuia 
rio  de  1 170  :  Em  hum  Doe.  da  Guar- 
da de  1500  :  Leva  o  Bispo  a  terça 
de  todos  os  dizimes  ,  tirando  o  dizi- 
mo das  almtmbas.  Em  hum  Testam. 
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de  Lamego  de  13 16:  It  :  mando  a 
meu  Irmão  Juibâo  a  almuinha  ,  que 
foi  de  Lourenço  Matpna.  E  não  he 
justo  demorar-mo-nos  mais  em  cou- 
sa tão  clara.  V.  Almeitiga. 

ALMUINHE1RO  ,  ou  Almoi- 
nheiro.  O  hortelão  ,  o  que  trata  de 
huma  horta  ,  o  que  cuida ,  e  se  oc- 
cupa  no  serviço  ,  e  cultura  das  al- 
muinhas.  Nas  Cortes  de  Torres  vc- 
dras  de  1141  se  queixárão  os  de 
Coimbra ,  de  que  teudo  os  Almui- 
nheiros  daquella  Cidade  certos  Pri- 
vilégios ,  com  obrigação  de  carre- 
tar toda  a  cal ,  que  per  a  repair amen- 
to da  Cidade  ,  e  Concelho  ouver  mis- 
ter,  e  levar  as  cadeas  dos  prezes  dos 
Corregedores :  se  queriáo  alguns  ex- 
imir destes  encargos ,  com  o  pretex- 
to de  serem  Bésteiros :  e  quando  para 
outras  cousas  os  constrangiao ,  escusa- 
vao-se  com  o  Privilegio  de  Hortelaaens, 
Manda  El-Rei  ,  que  ou  cumprãa 
com  a  sua  obrigação,  ou  percão  o  Pri- 
vilegio de  Hortelão.  Doe.  de  Coimbra. 

ALMUNIA.  O  mesmo  que  Al- 
muinha. V.  Exertado. 

ALNA.  Covado ,  medida  de  tres 
palmos ,  e  que  corresponde  ao  Cu- 
bito  Menor  dos  Romanos.  Cento  esin- 
coenta  aluas  de  sarjas  delgadas ,  co- 
loradas d*aràiz  ,  das  que  cbamào  ra- 
sas. Doe.  de  Pendorada  de  13*9* 
Aqui  se  toma  a  cousa  mensurada 
pela  medida ,  com  que  se  mensurou. 

ALÓDIO.  Herdade  livre.  Daqui 
Alodiar. 

ALONGAMENTO.  Demora  , 
dúvida  ,  opposição ,  embaraço  ^  re- 
sistência. Manda  El-Rei  D.João  I. 
ás  Justiças  do  seu  Reino,  que  cu  m- 
prão,  e guardem  os  Privilégios,  c 
Isenções  do  Mosteiro  de  Castro  dc 
Avellans ,  e  lhas  façao  cumprir ,  à 
guardar  sem  outro  alongamento  ,  no 
de  1384.  Doe.  de  Bragança. 

ALON- 
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ALONGAR.  AfFastar  ,  apartar , 
estender  alguma  cousa,  ou  fazella 
mais  comprida  ,  deferir  para  outro 
tempo ,  demorar  ,  dilatar. 

ALPARAVAZ.  A  aba  da  estei- 
ra á  roda  do  estrado,  ou  o  panno, 
que  dos  colchões  para  baixo  cobre 
o  vão  do  leito.  Com  muitos  lavores  de 
ouro ,  e  louçainbas  pelos  alparavazes. 
Banos  Década  I1L 

ALPE.  Travesseiro ,  ou  cabeçal 
com  a  sua  fronha ,  ou  almofada.  Pe- 
la sua  altura ,  e  por  servir  a  levan- 
tar a  cabeça  se  lhe  deo  este  nome. 
No  Testamento  de  D.  Mumadoma 
de  959  se  lê  :  Tónicas  X.  super lec ti- 
les ,  inter  paleas ,  &  tramisirgas :  XII. 
gatmpes:  líneas  C:  plumazos  simili- 
ter  C.  :  alij  alpes  V. :  almucellas  IV. 
Cinulas  pares :  XXX.  Sabanos :  &  man- 
tos poljmitos  z. :  líneos  numero  C.  On- 
de se  vê  que  os  Alpes  dizem  rela- 
ção aos  Plumazos  y  que  et  ao  fronhas 
cheias  de  froxel ,  ou  penna  miúda. 
V.  Du  Cange  Verb.  Alpes, 

ALPENDER.  O  mesmo  que  AL 
penàorada.  No  alpender  ,  ante  aporta 
do  pallatorio.  Doe.  de  Tarouca  de 
1312. 

ALPENDORADA.  Alpendre, 
cuberto  ,  gallilc* ,  espécie  de  tecto 
sustentado ,  e  erigido  sobre  colum- 
nas  ,  ou  pilares.  Doe  de  Tarouca 
de  1427. 

ALPES.  Assim  chamarão ,  não  só 
os  montes  que  separão  a  Itália  da 
França  ,  e  Alemanha  j  mas  também 
derao  este  nome  aos  pastos  do  ga- 
do ,  situados  entre  montes ,  ou  lu- 
gares sombrios. 

ALPES.  Em  os  nossos  antigos 
Doe.  se  acha  Alpe  ,  e  Alpes  ,  por 
qualquer  monte ,  collina ,  ou  emi- 
nência ,  que  ficava  levantado  ,  e  a 
Cavalleiro  de  qualquer  terra  ,  ou 
lugar,  e  mesmo  por  qualquer  alui- 
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ra.  Em  os  Doe.  de  Guimarães ,  Arou- 
ca ,  Pedroso  ,  e  outros  do  Século 
X. ,  e  XI.  se  acha  a  cada  passo  es- 
ta palavra ,  que  nos  veio  dos  anti- 
gos Gallos,  osquaes  chamavão^í/- 
pes  aos  altos  montes :  nome  que  ao 
depois  se  applicou  a  todos ,  sem  dif- 
ferença  de  altos,  ou  baixos. 

ALPHA.  He  o  A  primeira  Le- 
tra do  Alphabeto  Grego.  Em  o  Tes- 
tamento Novo  se  chama  Jesus  Chris- 
to  Alpha  ,  e  Omega  ,  como  prin- 
cipio,  e  fim  de  todas  as  cousas.  Nas 
antigas  sepulturas  he  fácil  de  achar 
huma  Cruz  entre  estas  duas  letra9 
compendiosa  cifra ,  com  que  os  Ca- 
tholicos  protestavão  morrer  na  Fé , 
de  que  Jesus  Christo  em  tudo  era 
verdadeiro  Deos,  e  por  tudo  igual 
ao  Pai  Eterno :  e  confessando  des- 
te modo ,  que  cm  nada  sentião  com 
osArrianos,  de  que  se  pôde  vêr  a 
Hespanb.  Sagr.  T.  XIII.  Tr.  XLI.  Cap. 
VIU.  §.  LXXI.  ,  e  o  Ibesaurus  Tbeo- 
logicus:  de  vdrias  Dissertações  Eru- 
ditas da  Impressão  de  Veneza  de  1762. 
T.  I.  foi.  321. 

Porém  não  só  nas  InscripçÓes  Se- 
pulcraes ;  igualmente  se  acha  o  Al- 
pba ,  e  Omega  í  frente ,  e  no  fun- 
do de  muitas  Escrituras,  que  entre 
nós  se  conservao  nos  seus  Origi- 
naes ;  bastará  indicar  duas :  a  I.  he 
o  Codicillo  d'EURei  D.  Alfonso 
Henriques  de  1179  ;  que  se  guar- 
da na  Cathedral  de  Viseu ,  que  re- 
mata com  o  sinal  da  Tab.4.  n.  1. 

A  II.  he  o  Alvará  de  D.  Fernan- 
do Rei  de  Leão  ,  pelo  qual  toma 
debaixo  da  sua  protecção  os  Mon- 
ges de  Tarouca ,  e  suas  cousas ,  e 
os  exime  de  Portagens  ,  e  Alcava- 
las  em  todo  o  seu  Reino ;  antes  do  In 
Nomine  Domini ,  se  acha  o  monogra- 
ma de  Cbristus ,  com  o  Alpba ,  c  Ome- 
ga da  Tab.  4.  n.  2.  Doe  de  Tarouca. 
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ALQUARIA.  V.  Alcheriay  1180  a  Rainha  D.  Thereza ,  filha 

ALQUEIRE.  Medida  dc  sóli-  d'El-Rei  D.  Afiònso  I.  diz  no  Fo- 

dos ,  e  líquidos  bem  conhecida  ,  e  ral ,  que  deo  á  sua  terra  de  Aurem: 

usada  neste  Reino  desde  os  seus  De  molinis  non  accipiant ,  nisideXIK 

Í>rincipios;  porém  com  grande  dif-  alqueires  unum  sim  offrtcioue.  Ibid.  E 
ercnça  nas  Comarcas  ,  e  Conce-  no  de  Torres  Novas  dc  11 90  determi- 
Ihos  ,  sendo  em  quasi  todos  ora  na :  De  molinis  non  accipiant  nisi  XIII, 
maior,  ora  mais  pequena,  até  que  alquejres.  1.  Sineoffrecione.  Ib.  Eno 
El-Rei  D.  Pedro  L  mandou  regu-  que  D.  Sancha  Vermuiz  deo  ao  Con- 
lar  o  Alqueire  de  todo  o  Reino  pe-  celho  de  Fonr^arcada  no  de  1 193  se 
lo  de  Santarém ,  com  o  que  cessá-  determina  que  por  Colheita  darião  f 
tio  em  grande  parte  as  duTerenças.  (além  de  outras  cousas)  XX.  panes 
El-Rei  D.  Manoel  na  reforma  dos  de  singulos  alquejres...  &  de  butiro 
Foraes  Velhos  intentou  reduzir  to-  1.  aUjuejre.  lb.  São  innumeraveis  os 
dos  os  difFerentes  Alqueires  a  hum  Doe.  deste  tempo ,  em  que  se  fax 
só  corrente  ,  y.  g.  os  dois  de  La-  menção  de  alqueire ,  e  meio  alqueire* 
mego ,  a  hum  :  os  quatro  de  Mon-  ALQUEIRE.  O  mesmo  que  Ra- 
te Mór ,  a  tres :  os  sinco  de  Coim-  sa  ,  e  Medida ,  segundo  os  Prazos 
ora  ,  a  quatro ,  &c ;  como  consta  antigos  ,  e  modernos.  Porém  n'al- 
dos  seus  respectivos  Foraes :  e  com  gumas  partes  ,  por  ser  o  Alqueire 
tudo  ainda  hoje  se  obseiváo  diffe-  mais  pequeno,  se  ficou  usando  sem- 
renças  bem  sensíveis  com  detrimen-  pre  por  alguns  Senhorios  da  medi- 
to gravíssimo  dos  Povos ,  que  bem  da  da  Rasa  ,  a  que  chamão  Medi* 
facilmente  podia  ser  exterminado,  da ,  ou  Rasa  velha ,  ou  Rasão ,  que 
Entre  os  Árabes  se  diz  Alquile  hu-  já  hoje  se  não  deveria  permittir ,  e 
ma  medida  ,  que  faz  hum  sacco ,  principalmente  nos  contratos  moder- 
ou seis  alqueires  ordinários  de  Por-  nos ;  sendo  utilidade  pública  a  uni- 
tugal.  Porém  como  o  seu  Verbo  Cd*  fòrmidade  das  medidas. 
Jãj  donde  se  derivou  o  Alquile,  ou  ALQUEIRE  de  quinze  alquei- 
Alqueire ,  significa  medir ,  ficou  na  res.  O  quarteiro  por  onde  se  devia 
liberdade  dos  Africanos  ,  e  Portu-  pagar  ajugada,  o  qual  em  humas 
guezes  regular  os  seus  alqueires ,  ou  partes  era  dc  quinze  alqueires,  em 
medidas  com  mais,  ou  menos  gran-  outras  de  quatorze*,  e  em  outras  de 
deza.  Parece  ,  que  só  no  Século  dezeseis,  como  se  pôde  vêr.  V.Quar- 
XII.  começarão  os  nossos  Maiores  teiro.  No  Foral  que  El-Rei  D.  San- 
a  usar  do  nome  de  Alqueire  ,  que  cha  deo  a  Torres  Novas  no  de  x  190 
até  aquelle  tempo  fora  conhecido  se  manda  pagar  ajugada:  Per  ai' 
com  o  de  Modio.  Vid.  Almude ,  Mo-  queirem  de  XF,  alqueiris  per  alquei- 
Jioy  e  Teiga.  rem  de  directo.  L.  dos  Foraes  Ve- 
No  Foral  de  Penei  la  ,  junto  a  lhos.  E  senão  houve  erro  na  copia 
Coimbra ,  dado  pelo  Infante  D.  Af-  que  se  lançou  no  dito  Livro  ,  por 
fonso  Henriques  no  de  1 1 37£e  acha:  torça  havemos  de  dizer :  que  alquei- 
Clericus ,  qui  ihi  fuerit  in  Ecclesia  ,  re  de  XV,  alqueires  se  toma  aqui  por 
donet  ad  Episcopum  ,  qui  ibi  fuerit ,  quarteiro ,  que  devia  constar  de  quin- 
1.  pelle  de  janetay  &i.  alqueire  de  ze  alqueires,  medidos  direitamente 
mel.  L.  dos  Foraes  Velhos.  No  de  pelo  alqueire  aforada  da  Concelho. 
Tm.I.  O  AL- 
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ALQUEIRE  abraçado.  O  alqueb- 
re ,  que  era  arrasado  ,  ou  fosse  com 
rasão  ,  ou  páo  lizo  ,  e  roliço  ;  ou 
fosse  cera  taboa ,  que  se  lhe  punha 
cm  cima  ,  ou  fosse  mesmo  com  a 
parte  do  braço  ,  que  vai  desde  o 
cotovélo  até  a  máo  ;  pois  de  todos 
estes  tres  modos  arrasavão  o  alquei- 
re antigamente.  Oito  alquejres  de 
pam  segunda ,  pela  medida  nova ,  abra- 
çados bum  alqueire,  outro  nam  (isto  he : 
quatro  arrasados,  e quatro  acugula- 
dos. )  Doe.  de  Pendurada  de  1420. 

ALQUEIRE  de  braço  curvado, 
O  Alqueire  que  se  arrasava ,  ou  apla- 
nava com  o  cotovélo  do  braço  ,  e 
que  pela  desigualdade  do  mesno 
braço  ficava  com  menos  pão ,  do  que 
devia.  Attcndendo  a  esta  fraude ,  e 
grave  lesão  mandarão  alguns  Foraes, 
que  se  não  arrasasse  o  pão  com  o  bra- 
ço ,  e  que  tão  somente  se  lhe  pu- 
zesse  huma  taboa  liza  ,  que  apla- 
nasse a  superficie  do  alqueire.  No. 
que  El  Rei  D.  AfFonso  I.  deo  a  Lis- 
boa no  de  1179  se  manda ,  que  o 
Quarteiro  de  pão  seja  de  quat  rze  al- 
queires :  Et  metiatur  sine  braebio  cur- 
vato ,  &  tabula  supraposita.  L  dos 
For.  Velhos.  No  de  128?  deo  El- 
Rei  D.  Diniz  Foral  a  Villa  Rei , 
no  Bispado  da  Guarda  ,  (hoje  de 
Castello  Branco  f  em  que  diz :  Se- 
ja o  quarteiro  de  XIV.  alqueires  ,  e 
seja  medido  sem  braço  curvado ,  e  ta- 
voa  solum  posta.  Doe.  de  Thomar. 
E  aili  mesmo  se  acha  o  Foral  da 
mesma  Villa  de  1162  ,  traduzido 
no  XIV.  Século ,  onde  se  lê :  Peoms 
den  de  raçom  quanto  soen  dar  os  Peoms 
de  Cojnbra ,  per  quartejro  de  XVI.  al- 
quejres ,  sen  braço ,  e  sen  tavoa. 

ALQUEIRE  cheio  pequenino. 
Levava  hum  alqueire,  e  hum  cala- 
mim  do  alqueire  grande. 

ALQUEIRE  raso.  K  Raso. 


ALQUEIR1NHO  pequenino. 
Levava  meio  alqueire  ,  e  hum  ça- 
lamim  escasso.  Assim  consta  do  Cen- 
sual  dos  Votos  da  Mitra  do  Porto.  Da- 
qui se  vê  que  dois  Alqueirinhos  pe- 
queninos fazião  hum  alqueire ,  e  quar- 
ta escassa  dos  alqueires  correntes. 

ALQUEIRINHO  raso.  Levava 
meio  alqueire  da  medida  corrente: 
dois  fazião  hum  dos  que  agora  cor- 
rem. 1b. 

ALQUICL.  Capa,  com  que  oi 
Mouios  se  costumão  cobrir.  He  de 
João  de  Barros. 

ALQU1SER.  Enxerga ,  ou  pe* 
queno  enxergão  ,  de  que  usão  os 
Mouros,  Assim  o  diz  Fr.  Luiz  de 
Sousa  no  /.  T.  da  Cbron.  de  S.  Do- 
mingos L.  IV.  C.  V. 

ALROTAR.  Desprezar  com  so- 
berba ,  e  arrogância  ,  presumir  de 
si  com  altivez  ,  jactar-se ,  e  engran- 
dteer  as  suas  cousas  com  orgulho, 
e  sem  verdade. 

ALSAR-SE  ,  ou  melhor  Alçar- 
se.  Rebellar-se ,  levantar-se,  expel- 
lir  o  jugo  da  obediência ,  rendimen- 
to,  e  sujeição ,  fazer-se  livre  ,  e  in- 
dependente ,  não  querer  reconhecer 
algum  Império,  ou  Senhorio.  Aquel- 
la  Cidade  se  alsou  :  Rebellou-sc,  não 
quiz  reconhecer  dependência  ,  ou 
sujeição. 

ALTAMÍA.  Almofia  ,  ou  pc- 

3ueno  alguidar,  vaso  de  barro  vi- 
rado ,  e  bem  conhecido. 
ALTO  ,  e  baixo.  V  Mero  ,  e 
Mixo  Império. 

ALVAZIL  ,  Alvazir  ,  Alvasir, 
Alvasil  ,  Alvacir  ,  e  Alvacil.  Esta 
palavra  ,  que  entre  os  Árabes  tal- 
vez significa  o  Ministro  de  Estado , 
o  Conselheiro  do  Príncipe  ,  c  que 
está  ao  seu  lado ,  ou  que  delle  con- 
seguio  alguma  Graça ,  ou  Mercê :  sc* 
gundo  os  Monumentos ,  que  nesta 
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Monarchia  se  conservão  ,  hc  Go- 
vernador de  huma ,  ou  mais  Cida- 
des ,  Presidente ,  ou  Chefe  de  hu- 
ma Província  ,  ou  Território.  Por 
huma  Doação  da  Igreja  de  Molle- 
los,  no  Valle  de  Besteiros,  feita  a 
Lorvão  nodenoi  consta.,  que  es- 
ta  Igreja  fora  tomada  aos  Mouros : 
In  temporibus  Rcx  Alfonsi ,  <Jr  Alva- 
sir  Domno  Sesnandi ,  Imperatore  nou- 
tro. L.  do  Testam,  de  Lorvão.  Etão 
logo  Synonymos  Alvasir ,  e  Gover- 
nador y  ou  Imperador  de  Coimbra ,  a 
quem  então  estava  sujeito  o  Terri- 
tório de  Viseu.  No  de  1070  segun- 
do huma  Doação  de  Arouca  ,  go- 
vernava In  Colimbria  Sesnandus  AU 
vazir.  De  outra  ,  que  alli  mesmo 
se  conserva ,  consta ,  que  era  Dux 
in  Colimbria  Sesnandus  Alvazir  no  de 
108?.  £  por  outra  ,  que  se  acha  no 
Livro  Preto  da  Sé  de  Coimbra  f.  89 
se  vê ,  que  no  de  1086  era  D.  Ses- 
nando  Cônsul  de  Coimbra ,  e  D.  Mar- 
tinho seu  genro  Procônsul.  E  por 
outra  de  Pedroso ,  que  se  acha  em 
a  Universidade  de  Coimbra,  se\ê, 
que  fora  feita  no  de  1087  sendo  D. 
Scsnando  Alvazir  de  C  >imbra. 

£  finalmente  a  grande  contenda , 
que  os  Monges  de  S.  Pedro  de  Arou- 
ca tivera  j  com  os  Herdeiros  da  Igre- 
ja de  Santo  Esteva  >  de  Moldes ,  foi 
levada  ante  Alvazir  Domno  Sisnando , 
qui  Dominas  erat  de  ipsa  terra  ipsis 
temporibus.  E  depois  que  as  partes 
allegirSo  da  sua  Justiça  jussit  Alva- 
sair  per  manu  de  suo  Vigário  Cidi  Fre- 
dariz ,  quod  dedissent  ipsos  Fratresju» 
ramentum  ,  sicut  Lex  Gotorum  docet , 
&c. . .  Demde  venit  de  Colimbria ,  & 
de  Monte  Majore  de  illo  Senore  Al~ 
vazir  cum  isto  recapito ,  a  saber :  que 
n'hum  dia  certo  ,  e  peremptório, 
presentes  os  litigantes ,  e  a  Camera 
de  Arouca ,  se  julgasse  o  que  fos- 
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se  Justiça :  o  que  assim  executou  Re- 
cemondo  ,  qui  est  Vigário  de  Alva- 
zir ,  &  de  Cidi  Fredariz.  Assim  cons- 
ta de  hum  Doe.  de  Arouca  de  ir<?r. 
E  se  a  estes  ajuntarmos  os  Doe.  de 
Pedroso  hum  de  1074,  e  outro  de 
1087 ,  em  que  D.  Sisnando  se  in- 
titula Ahacir  ,  e  Seiíbor  de  Coimbra , 
$  de  toda  a  terra  de  Santa  Maria  y  por 
força  havemos  de  confessar  ,  que 
Alvazir  se  toma  por  Governador , 
ou  Presidente  de  huma  Cidade  ,  ou 
Território  ,  e  com  inspecção  sobre 
as  Armas  ,  Regedor  das  Justiças , 
e  Magistrado  Supremo ,  que  julga- 
va sem  appellação  ,  nem  aggravo 
pelos  seus  Ouvidores  ,  ou  Vigários , 
e  para  o  qual  tinhão  recurso  as  Par- 
tes dos  mais  Tribunaes  da  Cidade  , 
e  Concelho  ;  rcsalvado  só  ao  Rei  o 
Direito  inalienável  de  reformar  em 
alguns  casos  menos  triviaes  os  seus 
Juízos.  E  tal  era  o  Imperador ,  Côn- 
sul, e  Conde  D.  Sesnando. 

ALVAZIL.  Juiz  ordinário ,  e  que 
decidia  as  causas  na  primeira  Ins- 
tancia ,  admittindo  Appellação  ,  e 
aggravo  nas  casos ,  que  a  Lei  o  per- 
mittia.  Destes  Alvazis  ha  innumera- 
veis  Doe  do  Século  XII.  ,  XIII. , 
eXIV.  Nas  Cortes  de  Lamego  de 
1141,  (enão  1 1 43  )  se  diz:  quan- 
do aliqtàs  ganfaverit  avére  alienum  , 
iodai  querelosus  ad  Alvazil ,  &  po- 
nat  querelam ,  &  Alvazil  restituat  iln 
li  suum  avére.  E  alli  mesmo  Mulier, 
si  fecerit  malfairo  viro  suo  cum  bo- 
mine  altéro,  ò*  vir  ejus  aceusaverit 
eam  apud  Alvazil ,  éripsi  sunt  boni 
testes  \  cremetur  cum  igne.  Em  a  no- 
va Hist.  da  Ordem  do  Hospital  T. 
L  N.  42  )  e  86  se  persuade  o  seu 
A.  que  os  Alvazis ,  de  que  os  nos- 
sos Documentos  nos  informáo ,  não 
erão  AJmotacés  ,  nem  Vereadores, 
mas  sim  Juizes  Ordinários ,  eleitos 
O  ii  pe- 
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pelos  Povos  ,  c  Concelhos  tfcntre 
ellcs  mesmos  ,  c  segundo  os  seus 
Foraes  :  á  diffes  cnça  dos  Jndices  y 
ou  Judex  f  que  sempre  denota  Juiz 
de  fora  ,  dado  ,  e  posto  por  El-Rei, 
apezar  dos  mesmos  Povos,  que  se 
nao  accommodavão  muito  bem  com 
esta  fracção  dos  seus  Privilégios , 
ou  Foraes.  A  verdade  he  ,  que  os 
Juizes  de  fóra  nunca  se  nome  J' ao 
Alvazds\  porém  os  Juizes  Ordinários 
humas  vezes  se  chamão  Alvaziles , 
e  outras  vezes  Judices.  Não  preci- 
so adduzir  aqui  huma  grande  co- 
pia de  Documentos  ,  que  assim  o 
convencem  ;  bastará  lembrar  só  o 
Foral  de  Coimbra  ,  em  que  se  diz : 
Judex ,  &  Alcaide  sint  vobis  ex  na- 
turalibiis  Colimbrije. 

ALVAZIL.  Vereador  da  Came- 
ra. Nesta  accepção  he  frequente  , 
desde  El  Rei  D.  Sancho  I.  até  El- 
Rei  D.  Joãol. ,  e  mesmo  por  qual- 
quer outro  Official  do  (Concelho. 
Ém  hum  Doe.  de  Lorvão  de  119  5- 
sobre  o  Padroado  da  Igreja  de  Abiul 
pertencer  áquelle  Mosteiro ,  exara- 
do cm  Coimbra  ,  no  Palacio  ,  e  na 
presença  d' El  Rei  D.  Sancho  I. ,  de 
que  forão  Testemunhas ,  na  primei- 
ra Columna  seus  Filhos  com  Titu- 
lo de  Reis  ,  e  na  segunda  alguns 
grandes  da  sua  Corte ;  se  achão  na 
terceira  os  tres  Vereadores  da  Cida- 
de ,  na  fórma  seguinte: 

Ts.  Stepbanus  Alvazir. 

Ts.  Rodricus  Alvazir. 

Ts.  Tellus  Alvazir. 

Nas  Cort.  de  Lisb.  de  135*2.  Art. 
7.  se  tomão  bem  claramente  Alva- 
ais  por  Vereadores. 

Do  Arábico  Uazir ,  ou  Uasil  (o 
que  leva  alguma  cousa )  ajuntando- 
lhe  na  composição  o  artigo  AI,  se 
deduzio  Alvasir  :  Pessoa  ,  ou  Mi- 
nistro ,  que  leva  sobre  si  parte  do 


Governo  da  Républica  ,  Estado, 
ou  Monarchia.  Mas  entre  os  Hes- 
panhoes  se  acha  com  a  addição  de 
hum  G  ,  chamando  Alguazil :  ao 
que  prende ,  leva  á  prisão ,  e  ao  pa- 
tíbulo aos  quebrantadores  da  Lei , 
aos  criminosos ,  c  condemnados  pe- 
lo Rei ,  ou  pelos  Juizes  ,  que  jul- 
garão os  pleitos.  A  este  Ministro  , 
e  Official  de  Justiça  chamarão  no 
Século  VIII.  Alguacel ,  como  consta 
d.'  huma  Carta  de  Silo  ,  Rei  de 
Oviedo  de  777 ,  que  se  pódc  vêr  em 
Sandoval.  Os  Portuguezes  chamão 
hoje  a  estes  agarrantes ,  meirinhos  da 
vara  ,  esbirros  ,  alcaides ,  Algazís ; 
porque  todos  se  oceupão  em  leva- 
rem á  prisão ,  e  á*  pena  os  culpados. 

ALVEIC1 ,  ou  Alveci.  Certa  se- 
da branca  ,  e  mui  delgada.  Vestes 
Ecclesiasticas  1 1 1 ,  dealbas  duos ,  duos 
saibis ,  &  umim  moram  ,  alar  a  una 
dc  alvejei . . .  tres  avectos  ,  tmum  de 
alveci ,  &  alia  tisaz.  Doe  de  Gui- 
marães de  9^9. 

AL V EIRO.  OS.  Acha  se  nas  Ve- 
dorias  dos  Prazos  antigos :  v.  g.  Es- 
te Campo  cstd  marcado  de  todas  as  par- 
tes per  aivejros.  —  Jfif :  mais  huma  ter- 
ra cercada  per  valos ,  e  alveiros.  Per- 
suado-me  que  Alveiros  são  seixos 
brancos  ,  com  que  ainda  hoje  ve-> 
mos  demarcadas  muitas  fazendas. 
Doe.  de  Grijó. 

ALVENDE.  Alvará ,  Carta,  Res- 
cripto  ,  Authoridadc ,  Licença  ,  Es- 
criptura  ,  ou  Real  Decreto.  No  de 
870  Castimiro ,  e  sua  mulher  Asa- 
rillí ,  doárão  á  Igreja  de  Santo  An- 
dré de  Sozello  { no  Bispado  de  La- 
mego )  a  qual  elles  tinhão  edifica- 
do em  hum  seu  Casal  com  o  dinhei- 
ro, que  pertencia  aos  seus  herdei- 
ros :  Ex  epre  de  nostros  heredes  \  hu- 
ma herdade,  quam  babuimus  depres- 
suria ,  quam  preserunt  nostros  Prio- 
res 


V 


Digitized  by  Google 


AL 

res  cum  Cornu  ,  &  curti  Alvcnde  de 
Rege.  Doe.  de  Pendurada. 

ALVERCA.  Terra  apaulada,  ala- 
gadiça ,  pantanosa  ,  entrecortada 
çom  charcos e  lagoas :  he  mais  usa- 
do em  Castel  la  ,  do  que  em  Por- 
tugal ,  onde  ha  tet  ras  com  este  no- 
me ,  o  qual  lhes  deo  a  sua  qualidade. 

ÁLV1DRAR.  Fazer  composi- 
ções ,  escolher  Juizes  árbitros  pa- 
ra terminar  qualquer  demanda  ,  ou 
questão.  Estes  antigamente  se  cha- 
marão Anidros  ,  Avidores  ,  e  Com- 
poedores.  Compoer ,  e  alvidrar.  Doe. 
das  Bent.  do  Porto  de  1337- 

ALVIDRO.  Juiz  árbitro ,  esco- 
lhido a  prazimento ,  e  satisfação  das 
partes ,  para  decidir  a  final  as  suas 
contendas.  Doe.  das  Bent.  do  Por- 
to de  1330.  Também  se  disse  Ar- 
vidro  na  mesma  significação. 

ALVORIÇAR  ,  ou  Alvorizar. 
Hoje  se  diz  dos  enxames  das  abe- 
lhas,  quando  se  levantão,  e  seguin- 
do a  Mestra,  se  ausemã  ) ,  fugindo 
do  colmeal.  Antigamente  segnifica- 
va  :  retuar-se  ,  tugir  ,  ausentar  se 
com  passo  ligeiro  ,  com  indignação , 
easeu  pezar.  Como  o  Abbade  de  Soo 
Miguel  de  Borba  de  Godim  esquivas- 
se buum  dia  peitar  Colheita  ,  e  Alber- 
gagem  com  boa  cór  ,  e  franqueza  a  D, 
Gomes  Mendes  Gedeom  ,  por  trager 
muita  gente  em  soa  Campanha  :  di- 
xolbe  ,  que  os  Abbades  nom  guizavâo 
Caldeira  para  as  Hostes ,  ne  el  fora 
nunca  contente  de  tal  uzança.  Ouvin- 
do isto  D.  Gomes ,  eos  que  hiao  com 
el ,  creceulbe  a  rebentins  ,  e  nom  le 
catarão  as  Hordens ,  atbd  que  alvori- 
zúh  por  seu  mal  grado  ,  rezando  a 
maldifon  de  Abirou.  Entonccs  D.  Go- 
mes ,  que  era  mui  sanbudo  ,  fijo  bi- 
rivar  em  terra  aquella  Igreja  ,  que 
era  de  soa  Avoenga  ,  e  el  tomado  de 
cólera .  &c.  Doe.  da  Torre  do  Tom- 
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bo  de  119 1 ,  que  trata  da  Igreja  de 
S.  Miguel  de  Penaguião  ,  nas  In- 
quirições d'El-Rei  D.  Afíonso  IIL 

ALVORIZO.  O  mesmo  ,  que 
turbação  ,  alvoroço  ,  desassocego , 
inquietação  ,  tumulto  ,  revoltilho , 
levantamento  ,  distúrbio.  Vem  do 
Verbo  Alvor  içar ,  ou  Alvorizar. 

ALUGAÇOM.  Arrendamento  9 
aluguer  ,  e  a  mesma  aççâo  de  alu- 
gar alguma  cousa. 

ALUZ.  No  Testam,  de  D.  Mu- 
madoma  de  y  7-9  entre  as  muitas  mais 
peças  ,  que  deixa  para  serviço  dos 
Altares  do  seu  Mosteiro ,  são:  Ata- 
ra una  de  alvejei ,  velos ,  líneas  qua- 
tuor  j  frontales  palcos  quatuor ;  palas 
glisissas  ;  duas  alias  palas  de  aluz  \ 
quinqtte  casula ;  pischtam  unam  y  gre* 
ciscas  tres  de  aluz ; . . .  tres  avectos , 
unum  de  aheci ,  &  alia  tisaz.  Doe 
de  Guimarães. 

He  cousa  averiguada  o  quanto  03 
antigos  se  não  esquecerão  das  pel- 
les ,  com  que  Deos  vestio  o  primei- 
ro homem.  Os  mais  ricos  ,  e  abo- 
nados, e  até  os  mesmos  Príncipes, 
delias  fizerlo  uso.  Mas  a  vaidade 
até  abusou  deste  memorial  da  nos- 
sa vileza  ;  implorando  os  soccorros 
da  arte  ,  para  que  preparasse  cora 
a  maior  destreza  os  despojos  dos 
anima  es  ,  transformando-os  em  ga- 
las ,  e  ornamentos  dos  homens.  Em 
os  nossos  Monumentos  se  encontrão 
com  frequência  capas ,  e  vestidos  de 
pelles ,  Pelliteiros ,  Pellitaría  y  pelles 
de  gineta ,  de  cordeiros,  &c.  O  que 
tudo  são  provas  desta  verdade.  Do 
luxo ,  ou  necessidade  do  Século  pas- 
sárão  as  pelles  a  servirem  de  orna- 
mento ,  resguardo  ,  e  composição 
dos  Altares ,  e  seus  Ministros,  ri- 
las  ,  Casulas ,  frontaes  se  fizerão  de 
pelles  mui  finas,  e pintadas,  a  que 
as  Latinos  chamarão  Aluía.  E  por 

que 


Digitfzed  by  Google 


no  AL 

que  de  Grécia  vinhao  as  mais  ele- 
gantes ,  formosas ,  e  lavradas ,  es- 
tas se  chamarão  Greciscas  ,  Grecis- 
sas,  ou  GUsissas. 

Erão  pois  as  quatro  Palas ,  de  que 
este  Doe.  nos  informa  ,  duas  de pel- 
les de  Grécia  ,  e  as  outras  duas  de 
pelles  ordinárias ,  ou  do  Paiz :  das 
sinco  Casúlas  ,  nu  ma  era  Piscina , 
ou  Piscinia  ;  porque  nella  estavao 
debuxados,  ou  tecidas  algumas  fi- 

furas  de  peixes  ,  (  e  mesmo  havia 
um  panno  chamado  Peixe  ,  como 
diz  Du  Cange  K  Piseis ;  talvez  por 
não  embeber  em  si  facilmente  a  agua, 
ou  a  lançar  fora  com  presteza  )  tres 
de  pelles  de  Grécia,  e  tres  frontaes , 
(a  que  os  Concilios  de  Hespanha 
chamarão  Hábitos ,  ou  vestidos  do  Al' 
.  tar )  hum  de  seda  branca  liza  ,  e  os 
outros  dois  de  panno  entretecido  de 
linho ,  e  lâa ,  a  que  chama  vão  Pau- 
no  tiraz. 

AMADÍGO.  Lugar,  Povo ,  Quin- 
ta ,  Casal  ,  ou  Herdade ,  que  lo- 
grava os  Privilégios  de  Honra ,  por 
nelle  se  haver  criado  ao  peito  de  al- 
guma mulher  casada  o  filho  legiti- 
mo de  hum  Rtco  Homem,  ou  Fidal- 
go Honrado.  Era  este  hum  dos  gran- 
des abusos  ,  que  os  Fidalgos  com- 
mettião ,  e  que  se  oppunna  aos  in- 
teresses da  Real  Fazenda.  Queria 
hum  Lavrador  libertar  o  seu  Casal, 
ou  Herdade  :  pedia  a  hum  Fidal- 

So ,  Senhor  da  Honra  mais  visinha 
le  désse  hum  filho  a  criar  a  sua 
mulher :  criava-o  ella  em  sua  casa ; 
e  por  ser  ama  do  leite  deste  tal  fi- 
lho ,  amparavão  os  Pais  delle  aquel- 
le  Casal  ,  e  o  honravão;  e  não  só 
a  casa  do  Lavrador ,  mas  todo  o  Lu- 
gar ,  e  visinhança  ,  onde  o  Lavra- 
dor morava,  ficava  honrado,  livre, 
e  isento  de  imposições,  e  tributos. 
Estes  Amadtgos  y  ou  Lugares  Privi- 
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legiados  emattenção  ás  Amas,  que 
criavão  os  filhos  legítimos  dos  Gran- 
des ,  forão  deitados  em  devassa ,  e 
ultimamente  abolidos  por  El- Rei 
D.  Diniz  no  de  1 190.  Vid.  Honra, 

AMA  DURAR.  Moderar,  refor- 
mar ,  c  benignamente  interpretar. 
Pedimos-vos  de  Mercê,  que,  amadti- 
rondo  vossa  Ordenação ,  ( de  nenhum 
homem  dar  dia  de  mais  a  outro  pa- 
ra seu  serviço  )  que  se  nom  entenda  , 
salvo  os  Officiaes  do  Concelho ,  e  Ta- 
baliaens  ,  e  Escrivaens  ,  e  Pessoas  Po- 
derosas ,  que  estragam  a  terra  com 
Sayoria  ,  e  poderio.  Doe.  da  Cam. 
Secular  do  Porto  de  1430. 

AMÁGO.  Ameaço ,  comminação, 
terror ,  espanto  ,  a  fim  de  alcançar  , 
ou  extorquir  alguma  cousa. 

AMALHAR.  L  Demarcar,  pôr 
balizas  ,  divisões  ,  e  marcos  ,  que 
antigamente  se  chamavão  Malboens 
como  derivado  de  Amalbar.  E  por 
onde  achassem  que  antigamente  era  de- 
marcado ,  que  i  o  amalhassem  se  o  nom 
fosse.  Instr.  de  Partilhas  de  termo 
entre  Pinhel  ,  e  Castello  Rodrigo 
de  1473.  Doe.  de  Pinhel. 

AMALHAR.  IL  Ter  como  cer- 
ta alguma  cousa ,  depois  de  ter  ob- 
servado os  meios  de  a  conseguir. 
Amalbar  buma  lebre:  ter  observado 
a  sua  cama  ,  e  jazigo  ,  para  a  ter 
certa  na  occasião.  Amalbar  o  inimi- 
go :  ter  observado  as  suas  tenções , 
e  movimentos  ,  para  lhe  cortar  os 
passos  ,  e  frustrar  os  seus  intentos. 

AMAMENTAR.  Dar  de  mam- 
mar.  Antigamente  se  disse  ,  não  só 
dos  animaes,  mas  também  das  mu- 
lheres ,  que  davao  o  peito  a  seus 
filhos. 

AMANHAR.  Compôr,  reparar, 
assear ,  concertar ;  e  faltando  de  ter- 
ras ,  ou  vinhas :  fabricar ,  cavar ,  e 
fazer  tudo  o  mais  que  pertence  á 
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sua  cultura.  Doe.  das  Bent.  do  Por- 
to de  144?. 

AMA  NTELADO.  Cercado  de 
fortes  ,  e  alterosos  muros.  Daqui 
Desmantelado  \  destruído  ,  desbara- 
tado i  ambos  de  Amantelar ,  c  Des- 
mantelar ;  fortalecer ,  e  destruir. 

AMÁS.  Ajuntamento  de  muitas 
cousas  postas  em  montão ,  ou  em  ri» 
mas.  Postos  em  amas.  Doe.  de  La- 
mego. Vem  do  Francez  Amasser. 

AMATAR.  I.  Extinguir,  extir- 
par ,  arrancar,  tirar  de  huma  vez  $ 
lazer  cessar.  Per  que  se  amate  toda 
maneira  de  escândalo.  Constit.  do  Ar- 
cebispo de  Braga  D  Martinho  de 
1304.  Doe.  de  Moncorvo. 

AMATAR.  II.  Pagar  ,  satisfa- 
zer. Se  algum  borne  ,  oh  alguma  mu» 
Iber  emprestarem  a  outro  home ,  ou  a 
outra  mulher  ,  que  sejam  en  sembra 
casados  ,  maravhliz  ,  ou  deejros ,  ou 
outro  aver  qualquer  :  se  uno  de  esse 
morrer  ,  e  o  demandador  veer ,  eo  de- 
vido demandar  a  esse  que  fica  vivo : 
se  ele  ,  ou  ela  outorga ,  que  lho  devè 
amatàr,  (haja  filhos,  ou  filhas:)  se- 
ja a  divida  conbeçuda ,  assi  como  se 
lho  provasse  per  bomees  boons :  e  per 
esta  conheceu f  a  do  Padre ,  ou  da  ma- 
dre devem  os  filhos  a  pagar  sua  me- 
jadade.  Costum.  e  Posturas  devo- 
ra de  1302. 

AMAVILMENTE.  Desvelada-, 
mente  ,  com  muita  attenção  ,  amor , 
c  agrado.  E  amavilmente  esguardej 
a  dita  Procuraçom.  Doe  da  Salze- 
da  de  1280. 

AMBRÓÓ.  Ao  longo ,  ao  com- 
prido. Vem  do  Latino  Amplus.  No 
Foral  de  Valle  de  Rugio  em  Pena- 
guião ,  que  se  afforou  para  a  Coroa 
no  de  1233  se  diz  :  Et  vadit  am- 
bróó ,  per  ipsa  aqua ,  &  indeper  lom- 
bo auf  esto.  L.  dos  For.  Velhos.  Nos 
Doe.  de  Lamego  se  diz  Avproom. 
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AMEAÇA.  Vontade  ,  desejo  , 
ou  tenção  manifestada  por  obras , 
ou  palavras  ,  que  o  Vassallo  ,  ou 
Colono  tinha  de  passar  a  outro  Se- 
nhor ,  qualquer  que  escolhesse ,  dei- 
xando o  primeiro.  Na  Traducção 
do  Foral  de  Thomar  de  1 1 62  se  diz : 
Antre  vós  nom  seja  nenbuua  ameaça  :  e 
se  alguum  dos  vossos  quizer  bir  a  outro 
Senhorio  ,  ou  a  outra  terra ,  haja  poder 
de  doar  ,  ou  de  vender  o  seu  berdamett- 
to  a  quem  quizer  ,  que  em  elle  more , 
e  seja  nosso  homem ,  assi  come  buwn 
de  vos.  Esta  liberdade  de  escolher 
Senhor  se  acha  em  muitos  Foraes 
daquelle  tempo  ,  e  ella  suppõe  a 
Condição  Servil ,  que  dos  Godos  her- 
darão os  nossos  Ma*iores.  E  por  isso 
não  era  pequeno  favor  o  liber*d-]os 
para  procurarem  algum  Senhor  a 
bem  fazer ,  ou  que  bem  lhes  fizesse , 
de  que  ainda  hoje  se  lembra  a  nos- 
sa Ord.  L.  IV.  tit.  30.  Deste  Privile- 
gio de  procurar  Protecção  nos  Gran- 
des Senhores  usarão  não  só  os  par- 
ticulares ,  mas  também  Povos  intei- 
ros ,  e  algumas  Corporações  :  os 
mesmos  Monarchas  se  fizerão  então 
feudatarios  á  Sé  Apostólica  para  que 
ella  os  defendesse ,  e  amparasse. 

AMEAÇAMENTO.  Ameaça  t 
com  mi  nação.  Doe.  de  Tarouca  do 
Século  XIV. 

AMENTAR.  I.  Voz  pastoril :  o 
mesmo  que  enfeitiçar  ,  ou  encan- 
tar ,  chamando  por  encanto  os  lo- 
bos para  destruir  o  rebanho  de  seu 
visinho.  Chamarão  também  os  anti- 
gos Amentar:  quando  os  rebanhos 
andão  alegres  ,  saltando,  e  retou- 
çando.  Parece  vem  do  Latino  Ar- 
meutum. 

AMENTAR.  II.  O  mesmo  que 
trazer  i  lembrança ,  ou  ao  entendi- 
mento :  quasi  m  mentem ,  seu  memo- 
riam revQcare.  Neste  sentido  se  diz : 
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Não  me  amente ,  isto  he ,  náo  falle 
em  mim  :  nem  pela  imaginação  lhe 
passe  o  lcmbrar-se  de  mim.  Ainda 
noje  se  chama  Amentar ,  ou  Emmen- 
tar  :  quando  os  Pastores  da  Igreja 
tezão  pelos  defuntos ,  e  se  lembrão 
delles  com  algumas  Preces ,  eOra- 
çóes.  E  daqui 

AMENTAS  ,  ou  Emmentas.  O 
Salário ,  ou  recompensa ,  que  se  dá 
ao  Parocho  por  encommendar  a  Deos 
as  almas  de  alguns  particulares  de- 
funtos. Verdade  he  que  não  falta 
quem  se  persuada  ,  derivar-se  esta 
palavra  Amentar  do  Responso  Me- 
mento tnei  Deus  ,  &c.  por  ser  esta 
Rogativa  mui  frequente  na  Comme- 
rooração  dos  Defuntos  ,  c  ser  mui 
fácil  ^derivar  Mementardc  Memento, 
c  depois  Amentar*  F.  Ementar  ,  e 
Ementa. 

A  MENTRE.  adv.  Em  quanto. 
A  mentre  nom  chegasse. 

AMERCEAR-SE.  Compadecer- 
se  ,  usar  de  misericórdia ,  e  huma- 
nidade com  alguém ,  não  o  castigar 
segundo  todo  o  merecimento  do  seu 
crime  ,  tratá-lo  com  piedade  ,  gra- 
ça ,  e  mercê.  Como  todo  o  Juizo 
humano  não  deva  constar  ,  ou  só 
de  misericórdia,  ou  só  de  justiça, 
mas  antes  ser  composto  de  huma, 
e  outra  ,  para  que  se  não  conver- 
ta,  ou  só  em  loucura ,  ou  só  em  ty- 
rannia :  se  chamou  em  Scocia ,  e  In- 
glaterra Amèrcear :  o  regular  a  pe- 
sa ao  réo  legitimamente  convenci- 
do ,  menos  rigorosa  ainda  do  que 
pedia  o  modo ,  e  qualidade  do  dili- 
cto ;  e  Amercciamento :  a  esta  mesma 
condemnação ,  pena ,  ou  multa  assim 
regulada  ,  a  qual  consistindo  antes 
ordinariamente  em  certo  número  de 
animaes,  pelo  tempo  foi  reduzida 
a  dinheiro.  Destes  Amerceamentos , 
condemnaçóes  ,  ou  multas  ,  (  que 


também  se  chamarão  Misericórdias) 
fizerão  os  Reis  algumas  vezes  Mer- 
cê ,  como  de  rendas ,  e  pensões  sa- 
bidas. 

Amercear-se  Deos  de  alguém :  he  não 
se  lembrar  o  Senhor  dos  seus  dile- 
ctos ,  para  os  castigar ,  e  tomar  del- 
les vingança ,  segundo  todo  o  rigor 
da  sua  Justiça  ;  mas  antes  commutar 
a  pena  eterna  em  afflicçóes  tempo- 
raes  ,  e  para  o  dizer  assim ,  momen- 
tâneas ,  por  effeito  só  da  sua  Miseri- 
córdia sem  número,  e  sem  fim.* 

AMERGER.  Mergulhar,  affun- 
dir,  abysmar,  lançar  ao  fundo,  se- 
pultar ,  ou  soffocar  nas  aguas.  Do 
Latino  Mergo.  Doe.  de  Tarouca  do 
Século  XIV. 

AMETAI.  A  metade  de  qualquer 
cousa.  Doe.  dePaderne  do  Sec.  XV. 

AMO*  Ayo  ,  Mestre ,  Director , 
Conductor,  que  tem  a  seu  cargo  a 
boa  educação ,  e  instrucção  de  hum 
menino  nobre ,  e  honrado.  Amo  de 
D.  Fernando  de  Menezes.  Doe.  de  Ta- 
rouca de  1405.  V.  Criado. 

AMOS.  Ambos.  Nos  amos  :  nós 
ambos. 

AMOESTAMENTO.  Admoes- 
tação ,  instigação  ,  impulso  ,  per- 
suasão. Doe.  de  Tarouca  do  Sécu- 
lo XIV. 

AMOLHOAR  Dividir,  ou  di- 
visar com  marcos  ,  ou  balizas,  es- 
tremar ,  demarcar.  E  o  Prado  do  Ta- 
ibo ,  como  estd  ora  amolhoado.  Tom- 
bo de  Castro  de  Avellas  de  lyji. 
Vem  do  antigo  Malbom ,  que  signi- 
fica marco ,  ou  divisão.  V.  Amalbar. 

AMOLAR  Em  hum  Prazo  de 
Pendorada  de  1410  se  diz:  E  dar- 
des por  jeira  a  podar ,  e  a  olear ,  e  amo- 
lar quinze  homeens.  Em  hum  Mostei- 
ro de  Benedictinos ,  em  que  ainda 
hoje  se  chamão  Hemos  os  vasos  do 
vinho,  que  antigamente  se  chamá- 
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rao  Ama s  ,  não  seria  grande  erro  o,  AMORAR,  Espantar  ,  apartar , 
suspeitar ,  que  o  serviço  deste  Pra-  fazer  retirar  ao  longe.  Nom  seja  ou- 
zo  sc  dirigisse  a  compôr,  e  repa-,  sadQ  <?  amor  ar ,  nem  a* ameaçar  as  tes- 
tar as  pipas,,  e  toneis.  Chega-se  a  temmbas.  Carta  d'El-Rei  D. Diniz, 
isto,  que  nos  contornos.de  rendo-;  Doe.  de  Grijó, 
rada  todo  o  vinho  antigamente ,  e  AMOR1Ó.  Benevolência ,  amor> 
quasi  todo  ainda  hoje  ,  he  .de  em-  aíFecto ,  inclinação.  He  dos  princi- 
parrados  ,  que  não  admittem ,  nem  pios  da  Monarchia^  , 
precisão  de  cava  :  e  tendo  nós  as  AMORTIZAÇÃO,  Á  vista  dos 
videiras  já  podadas ,  e  erguidas,  res-.  Doe  ,  que  abaixo  se  adduzem ,  e 
ta  só  preparar  a  louça  para  recolher  segundo  o  estilo  ,  que  até  os  fins 
o  vinho.  E  finalmente  na  baixa  Latir  do  Sec.  XIII.  entre  nós.  se  conser- 
n  idade  se  disse  Amola ,  e  Amula ,  por  vou ,  parece  não  ser  ou  tra  cousa  mais 
vaso  de  vinho  ,  e  Hama  ,  por  pi-  que  huma  acquisição ,  que  as  Mãos 
pa  ,  ou  tonel.  E  que  cousa  mais  ia-  mortas  faziao  de  alguns  Prédios  , 
cil ,  que  deduzir  daqui  Amolar ,  por  ou  Propriedades  ,  com  licença  ,  e 
compôr,  e  reparar  as  vasilhas,  em  authoridade  expressa  do  Soberano: 
que  o  vinho  se  recolhesse?..  as  quaes  huma  .vez  adquiridas  fica- 

AMONTáR.  Caber,  importar,  vão  isentas  de  todos  os  encargos, 

cahir ,  acontecer  na  sorte ,  herança ,  e  Direitos ,  que  d' antes  pagavâo  á 

ou  legitima  :  hoje  dizemos  Montar,  Coroa ,  ou  pelo  tempoi  adiante  lhe 

Amonta  a  Nicolau  Eanes  no  seu  ter-  poderião ,  pagar . ,  c  sem  obrigação 

fo  QCCLXXVL  kvra.s ,  e  VJll.  soU-  4e  serem  .dentro  de  certo  tempp 

dos,  edous  dinbejros.  Doe,  cJePenr  alheadas..  Ero  alguns  Paizes  prevar 

dorada  de  1 320.                      :  lecço  o  costume  de  se  pagar  ao  Prin- 

AMOR.  Beneficio,  favor,  gra-  cipe  a  terça  pai  te  do  preço  ,  por 

^a  ,  merç£.  Por  este  amor,  que  receito  que  estes' bens  se  compraváo  ,  ou 

4o  dito  Mostejro.  Prazo  de  Salzedas  em  que  eráo  avaliados  ^  se  por  ou- 

de  1293.  Eera  mui. frequente.  Em  tró  Titulo  se  adquirião. 

huma  Carta  tfEl-RúbD.. Diniz  de  Em.  Portugal  não  achamos  outra 

3312  em  que  prohibe  as  Comedortes ,  Regra  mais  que  a  vontade  do  Prin- 

e  Serviços.,  que  alguns  pertendiag  cipe  ,  que  numas  vezes  recebia  mais , 

ter  no  Mosteiro,  de  Reciam  ,  se  !è  :  outras  tiranos,  e  ordinariamente  na- 

£  dizem ,  que  Abbadessa*  ,  que  ouve  da  ,  segundo  a  sua  maior,  ou  me- 

tm  esse  Moostejro  Filhas  fdlgo ,  fa-  «or  Devoção  para  com  as  Mãos  mor- 

niao  presfaufa,  e  amor,  dopam,  edf  tas,  a  quem  fazia  livres,  e isentas 

vinho ,  e  d' outras  cousas  aos  seus  pa-  algumas  certas  ,  e  demarcadas  fa- 

rentes  ,  aaqitejles ,  com  que  aviam  t>  zendas»  Estes  bens  assim  amortizar 

devido,  o  quando  bi  ymÚo.  Doe  de  dos  forâp  entre  nós  chamados  Cou- 

Reeiam.     1    tos  j  porque  não  só  o  Príncipe  fa- 

AMORADO.  Refugiado  ,  ai*  aia  Doação ,  ou  Cessão  de  todos  os 

sente,  posto  a  monte escondido,,  Direitos Reaea,  que.  dentro  delles 

retirado  por  causa  de  algum  crime,,  tinha,  ou  podia  ter;  mas  ainda  ir- 

pelo  qual  a  Jus  tjça  o  persegue.  Aia-  rogava  ,  e  estabelecia  gravíssimas 

da  hoje  se  usa  deste  nome,  enes-  .penas,  c  multas  a  o  uai  quer  que  os 

4c  sentido,-  V.  Cadteiro, ....  , ■  :0q  .«lueJjrantttfe  ,  ou  dentro  delles  ai- 
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guma  malfeitoria  commettesse ;  dei-  natn  ,  eontm  precibus  ,  adqytbramus* 

tando  algumas  vezes  a  sua  maldi-  Ab  bac  ergo  presenti  die  deinceps  à  »»• 

pfo  ,  e  imprecando  os  mais  horri-  bis  ,  /n;*  <z  nonra  Posteritate  , 

yeis  castigos  corporaes ,  e  espirituaes  cumque  shtt  y  s  ive  filii ,  sive  filia  y 

a  qualquer  seu  Descendente,  e  Sue-  anaía  ,"  qua  supra  commemoratâ 

cessor  no  Throno  ,  que  temerária-  sunt ,  Fxclesia  Saneia  Maria ,  &  vo- 

xnente ,  e  sem  urgentíssimas  razões  tradita  &  eoncessa ,  4/5»*  rw/ír; 

os  infringisse  j  como  seria  fácil  de  mjfti  //w*  evêperbeni.  Si  vero  aliquis  , 

mostrar  á  vista  das  Cartas  Originaes ,  potens  ,  impotens ,  nobilis  ,  ignobilis  % 

que  de  hum  avultado  número  de  agenere  nostro,  she  extraneo  desceu* 

Coutos  se  conservao  :  indicaremos  <ferw  ,  sciensque  btijtts  seriem  Testa* 

algumas  como  de  passagem.  w*«r/ ,  fwi/r<i  «10»  f«wr*  ventre  tem* 

O  Conde  D.  Henrique ,  e  a  Piis*  ptaverit ,  secando ,  tertiove  eommonh 

sinta  Rainha  Z>.  Tfcrfz*  só  por  in-  tus  9<si  non  côngrua  satisfactionc  emen- 

tuito  de  Piedade  ,  e  sem  outro  al-  daverit ,    Corpore ,     Sanguine  Do- 

gum  interresse ,  coutdrão,  ou  amor-  mini  sit  extraneus ,  &  a  planta  pedi* 

tizárSo  muitos  bens  aos  Lugares  Sa-  orç»*  aí  vertieetn  sit  maledictus ,  á* 

grados  ,  e  Pessoas,  que  nelles  re-  atiatbematizatus ,  <^  cumjuda,  Tra- 

sidião.  No  dilatado  Couto  ,  que  á  ditore  Domini ,  babeat  participium .  &1 

Sé  de  Braga  fizerao  no  de  1  n  a.  pe-  appareat  cum  Justis  in  Resitrrectio* 

Ia  grande  Devoção,  e  affecto',  que  «e  m  die  Judicii.  Insuper  pariat  au* 

tinnão  á- gloriosíssima  Mãi  de  Deos  f  ti  Libras  viginti.  Et  boc  Testamentum 

Titular  daquella  Igreja  ,  expressa-  à  nobis  factum ,      m  Concilio  robo* 

mente  dizem,  que  fazem  este  Cou-  ratum,  sempersie  firmam .  Doe.  de 

to  w  giro  undique  ,  íwm  Vtllis  y  &  Braga. 

bominibus  Nobis  debita  servitia  persol*  Depois  que  ficou  viuva  a  Rainha 

ventibus:  ita  ut  mtlia  bominum  perso*  D.  Therezà,  continuou  liberal  nas 

na  ultra  boc  'términos  infra  subseri-  Mercês  dos  Coutos  ás  Mãos  mortas  , 

ptos  violentet  ingreíU  audeat.  E  de-  mas  oro^nariamente  com  retribuições 

f>ois  da  demarcação ,  concltke:  Hoc  onerosas*,  que  as  precféôés  do  Es» 

itaque  totum  ,  sicut  irv  scripto  Conti-  tado  faziao  indispensáveis.  Basta  pa- 

netuf ,  ita  libere ,  <>*  absólutè  offeri*  ra  exemplo  o  Couto ,  que  ellacort* 

mus ,      dononms  at que  comedimos •  •  ctdeo  ao'  Mosteiro  de  Pendorada 

«f  quiquid  Regali  fisco  VMâ  y  &  bo*  no  de  1 1  a  3  em  attençSo  a  que  Sar5* 

f»í«íx  boctenus  persolverunt  ,      fat  racioo  Viegas  ,  Padroeiro  do  die» 

prasenti  die  demceps  vobis  D.  Mau*  Mosteiro  havia  estado  nO  seu  ser- 

ricio  Braccarensium  Arcbiepiscopofves-  viço  por  hum  anno,  e  a  sua  .custa  y 

cr  is  que  Successoribus ,  nernon  Éeclt*  junto  a  LobeifSj  e  lhe  tér  quitado 

j*e           Vtrginis  Maria,  &Gè*  5^)006  soldos^  que  a  Rainha  lhe 

nVir  x^ttif»»  commorantibus  redant  y  ar*  devia ,  e  por  ter  cedido  metade  do 

que  persohant.  Hac  amem  prosmP  ad  -Câsttlh  de  Bemtiiver  ■  efue  delia  ti- 

indumentay  sivt  ad  refectionefn  CJèrL  «ria  ,  e  a  dára  a  Aíbuso  Paes ;  e 

<w«w  Dm  servientium ,  é?*  pauperum  tei":feito  4: Coroa  outros  muitos  sen 

<jí  eumdem  lêcum ,  elcemosma  causai y  ^tfçbs.'D0&:'4&  Pendorada* 

venientium ;  «f  ^«m  ;//r  corporale  suU-  "D.  «A  ffonSo  :Hen r i<]U es-  'fi  áfr  90  dé* 

perceperint  9  ms  vitam  attf  pois  de  i^ri  ^  masarnaá  Infantc-Prin- 
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ripe ,  foi  liberal issimo  cm  amortizar 
porções  do  seu  Estado  em  beneficio 
cias  Mãos  mortas  j  tendo  quasi  sem* 
pre  por  motivo  o  Amor  de  Deos  y  e 
seus  Santos  ,  o  remédio  da  sttalma , 
e  a  remissão  dos  seus  peccados ,  e  de 
seus  Pais*  Com  tudo  algumas  vezes 
não  tanto  doou ,  quanto  vendeo  es- 
tes favores.  No  de  1 1 3 1  coutou  o 
Mosteiro  de  Mancellos  com  as  terras, 
que  lhe  erão  contíguas ,  recebendo 
por  esta  Mercê  aoo  modios\  e  por 
attenção  a  Gondezendo  Nunes  , 
Sueiro  Pimentel  ,  Raimundo  Gar- 
cia ,  e  Pedro  Nunes ,  que  lhe  tinhão 
feito  grandes  serviços.  Doe.  d'Ama- 
rante. 

No  de  11 3  a  por  fazer  Graça ,  e 
Mercê  a  Monio  Rodrigues ,  e  a  sua 
Mái  Tóda  Viegas  ,  fez  Couto  ao 
Mosteiro  de  Arouca,  demarcando-lhe 
hum  largo  terreno ,  e  diz  que  o  faz  : 
Pro  remédio  anima  me*  ,  &  remis- 
sione  peccatorum  Parentum  meorum , 
&  in  bonorem  S.  Salvatoris  ,  &  S. 
Marine  Virginis  ,  &  S.  Petri  Prin- 
cebs  Apostolorumy  &  insuper  prowto 
Kaballú  obtimo ...  A modô faria  Kau* 
tum  illum  tali  modo ,  ut  omnem  rem 
illam ,  qu*  ad  Regem  pertinet,  CaJ- 
lumnia  ,  Karritelum  ,  Fossaãariam , 
Regalengum  dimitto  ,  &  dono  \  ut  iU 
lis ,  qui  babitaverint  in  Monasterium 
illum  ,  habeant  semper  faciendi ,  que 
voluerint.  Et  boc  facio  nullius  gentis 
império  ,  nec  suadente  articulo  ,  sed 
própria  mea  voluntatem ,  &  pro  ama- 
re cordis  mei  ,  quem  erga  te  babeo. 
Sic  ex  die  bodie  sit  firmissimum  Tes- 
tamentum  illum  in  perpetuum.  Etta- 
vien  de  bodie  die  ,  vel  tempere  quis  boc 
factum  meum  irrumpere  voluerit ,  vel 
trrumperit  ,  tam  de  méis  ,  quam  de 
extraneis  ,  quis  quis  sit ,  prius  excom- 
tmmicatus ,  &  in  Palatio  Satbin*  ba- 
leai babitaculum  7  &  insuper  compo- 
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nat  vobis ,  aut  qui  vocem  illius  Mo- 
nasterij  pulsaverit,  D.  sólidos  plata , 
&  Regi*  Potestati  alio  tanto.  Pacta 
K.  Testamenti  &c.  Doe.  de  Arouca. 

No  de  1 1 3  3  amortizou  o  mesmo 
Infante  D.  Affonso  as  terras  dos  qua- 
tro Coutos  de  Lorvão  ,  e  diz :  Et 
illud  Cautum  facio  pro  remédio  anim* 
me* ,  Ô* pro  anima  Patris  mei  D.  Hen- 
rici  ,  &  pro  anima  Matris  me*  D. 
Tberesi*,  &pro  servitio ,  quod  tnibi 
fecistis  ,  &  facturi  estis  ;  &  etiam 
propterea  quia  dedistis  mibi  CXX.  mo- 
rabitinos  áureos ;  &*  etiam  dum  vos  vi- 
xeritis  semper  babeatis  memoriam  mei 
in  orationibus  vestris ,  in  Missis  ves- 
tris  ,  &  in  orationibus  Monacborum, 
Doe.  de  Lorvão. 

Depois  de  pezadas  contendas  so- 
bre os  bens  de  raiz  ,  que  actual- 
mente possuía  a  Sé  de  Viseu  ,  ul- 
timamente El-Rei  D.  Affonso  I.  com 
sua  mulher  a  Rainha  D.  Mafalda 
as  terminou  por  huma  Real  Carta 
na  fórma  seguinte :  Ego  Alfonsus  Rex 
Portugalcnsium . . .  asstnsu  meo  ,  Ò* 
voluntária  concessione  uxoris  me*  Re- 
gin*  Mabald*  facio  Kartam  Condona- 
tiotús  ,  &  Scribtum  Concessiotiis ,  & 
Firmitudinis  Veneranda  Sedi  S.  Ma- 
ri* de  Viseo  ,  e  DHo  Odor  io ,  ejusdem 
Sedis  Episcopo ,  &  omnibus  Successo- 
ribus  ejus ,  de  Hereditatibus  emptis , 
conquisteis  ,  cultis  ,  &  incultir ,  do- 
nribus  ,  vineis ,  qu*  babentur  in  Vi- 
siensi  termino  ,  &  pertinent  ad  pr*fa- 
catn  Sedem,  èf  adbomtnes  ipsi  Sedi 
subjectos  ,  Ò*  servientes :  quascumque9 
scilicet ,  usque  in  bunc  diem  ipse  Epis~ 
copus  ,  vel  Antecessores  ejus ,  vel  Cle- 
rici ipsius  Sedis ,  seu  Laici  compara' 
verunt ,  vel  ganaverunt ,  tam  ex  Mi- 
litari ,  quam  ex  Pedestri  possessione. 
Hoc  aut  em  farimus ,  tum  pro  remédio 
animarum  nostrarum ,  tum  pro  mune- 
re ,  &  pretio  triginta  moràbitinorum , 
PU  a 
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a  vobis  accepto.  Nec  est  pretermitten- 
dtim  ,  qttod  bac  onmia  vobis  calum- 
pniati  fuitnus ,  &  et  iam  aliquantisper 
retinuimus ,  nostra  in  eis  jura  Rega- 
lia ,  scilicet  ,  exigentes.  Sed  ab  bac 
die  neque  nos  ,  neque  filius ,  aiit  ne- 
pos  ,  neque  aliquis  ex  nostrx  ProsapU 
descendens ,  sit  ausus  Hereditates  /'/- 
las  inquietare  ,  conturbare ,  aufcrre , 
vel  minuere . . .  Si  vero  (  quodfieri  non 
licet)  boc  firmitudinis  scribtum  ,  & 
bujus  scribú  firmamentum  aliquis  ir- 
rumpere  attentaverit ,  iram  in  prescn- 
ti  ,  &  maledictionem  Dei  Omnipo- 
tentis,  et  B.  Vtrginis  Mariar  atque  om- 
nium  Sanctorum  Dei ,  et  nostram  pari- 
ter  incurratJn futuro  atitem  cum  dtabu- 
lo  ,  et  Angelis  ejus ,  cum  Juda  ProJito- 
re  ,  cater isque  maledictis ,  éternis  sub- 
jaceat  cruciatibus ,  et  suppliciis.  Facta 
Condonatiouis  scribtura  pridie  Kalenda- 

runt  Maij  Ê.  M.  C,  zXXX.  VUL 
Doe.  de  Viseu. 

El-Rci  D.  Sancho  I.  herdou  com 
a  Coroa  a  Piedade  dos  seus  Proge- 
nitores :  algumas  vezes  recebeo  das 
Mãos  mortas  Donativos,  e  Reconhe- 
cerias ,  mas ,  pelo  commum  ,  só  a 
Religião  ,  e  Piedade  o  incitárão  a 
coutar  ,  e  eximir  os  bens  da  Igre- 
ja. Não  foi  tão  liberal  El  Rei  D. 
AffonsoII.  que  antes  reprimio  em 
grande  parte  as  acquisiçoes  dos  Lu- 
gares Pios.  D.  Sancho  II. ,  e  D.  Af- 
fonsoIII.  alguns  bens  Ecclesiasti- 
cos  amortisárão ;  porém  El-Rci  D. 
Diniz  pela  sua  Lei  pôz  fim  a  estas 
omortisaçSesy  fazendo-as  raríssimas, 
e  concedendo-as  só  com  grande  cir- 
cunspecção ,  e  urgente  causa :  o  que 
elle,  eseus  Augustos  Succcssores, 
algumas  vezes  praticárão. 

AMOTAR.  Fazer  motas ,  vai  los, 
ou  tapumes,  para  resguardo  de  hu- 
zna  fazenda  ,  segundo  os  vários  usos 


das  terras.  Amotareis  o  Olival.  —  Tra- 
reis o  Olival  limpo ,  e  amotado.  Doe. 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

AMPROM.  Adiante,  em  direi- 
tura ,  ao  longo.  Disseram  que  par» 
tiam  os  limites  entre  a  Villa  de  Mon- 
corvo y  e  a  de  Moa  pela  anta  ampròóm  , 
pelo  ribeiro ,  que  vaj  a  soo  Val  dos  Fer- 
reiros y  come  vaj  per  par  d*  aquém  da 
Dona  y  e  dessi  aas  arcas  de  Mondego  ;  e 
dessi  volvente  pelo  pélago  do  Cuqu ,  &c 
Carta  d»El-Rei  D.  Diniz  de  1310. 
Doe.  de  Moncorvo.  V.  Anpróóm. 

AMUY  A.  O  mesmo ,  que  Almui- 
uba. 

ANACHORETA  Desde  os  prin- 
cípios da  Santa  Igreja  houve  Ana- 
eboretas  ,  ou  Eremitas  (  que  também 
ao  depois  se  chamarão  Monges ,  se- 
gundo consta  da  Regra  de  S.  Ben- 
to Cap.  I.  ) ,  os  quaes  fugindo  de 
todo  o  Commercio  dos  homens,  vi. 
vião  na  solidão  agreste ,  cubertos  dc 
pelles ,  sacco ,  ou  cilicio :  o  pão  du- 
ro, e  bolorento,  as  hervas  do  cam- 
po ,  e  as  fontes  puras  lhes  matava  > 
a  fome,  ealliviavão  a  sede:  desac- 
commodadas  choupanas ,  cavernas  da 
terra  ,  e  agulheiros  das  penhas ,  re- 
colhião  aquellas  almas  de  quem  o 
mundo  nao  era  digno.  S.  Jeronymo 
na  Epist.n.adEustocb.  Cap.  XV.  cha- 
mando a  S.  Paulo  Autbor  ,  e  Mestre 
dos  Anacboretas ,  reconhece  alli  mes- 
mo ,  que  o  Baptista  foi  o  seu  pri- 
meiro Patriarcha.  Do  Grego  Ana- 
eboresis :  Apartamento ,  fugida ,  re- 
tiro :  se  disse  Anacboreta.  Se  no  mes- 
mo deserto  vivião  muitos  em  distin- 
ctas  covas,  ou  cellinhas,  então  se 
chamava  Laura.  Portugal  abundou 
antigamente  destes  solitários:  as  suas 
mais  empinadas  serranias  ,  os  seus 
mais  escabrosos  rochedos  ,  os  seus 
Valles  mais  profundos ,  retirados,  e 
sombrios  forão  testemunhas  ocula- 
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res  das  suas  rigorosas  penitencias. 
João  Cirita  na  Beira  foi  o  êco  dos 
da  Serra  d'Ossa  no  Alem-Téjo  :  a 
Relação  de  todos  occuparia  dilata- 
dos Volumes.  No  de  1142  doou 
El-Rei  D.  Affonso  Henriques  a  her- 
dade de  Tarouquella  ao  Mosteiro  de 
Grijó,  com  obrigação  de  dar  tudo 
o  preciso  para  comerem ,  e  vestirem 
os  tres  Monges ,  Eremitas ,  ou  Ana- 
cboretasy  a  saber:  Pedro,  filho  do 
Conde  Affonso ,  e  Pedro  Tição ,  e 
Sueiro ;  os  quaes  renunciando  todas 
as  commod  idades  do  mundo :  Vtvunt 
in  solitudmc ,  qtue  est  m  ripa  fluminis 
Jrdje.  £  o  Rei  ambicioso  de  parti- 
cipar das  suas  Orações  ,  se  propu- 
nha assisúr-lhes  com  tudo  o  neces- 
sário ;  mas  porque  o  labyrintho  de 
tantos  cuidados  poderia  occasionar 
algum  esquecimento,  fica  o  Mostei- 
ro de  Grijó  obrigado  a  encher  a  Real 
vontade  pelos  rendimentos  de  Ta- 
rouquella ,  a  qual  por  morte  dos  tres 
Anachoretas  ficaria  livre  i  dita  casa. 
Doe.  de  Grijó  no  L.  Baio.  af.  8. 

ANADELL.  O  mesmo  que  Ana- 
del:  Maioral,  Chéfe,  Capitão  dos 
Besteiros,  Espin  eprdeiros,  e  outra 
qualquer  gente  de  guerra.  Que  den- 
tro do  número  dos  Bésteiros  fosse  o  Ana- 
dell ,  e  Porteiro ,  e  Meirinho ,  como 
tinbao  por  Desembargo  de  Cortes  d 'El- 
Rei  seu  Pai.  Art.  especial  das  Cort. 
de  Lisboa  de  1439.  Doe.  de  Viseu. 

ANADALLARIA.O  mesmo,  que 
Anadaria. 

ANADARIA.  Distrito,  em  que 
o  Capitão  dos  Besteiros  tinha  júris- 
dicção,  e  poder  em  ordem  aos  da 
sua  esquadra  ,  ou  companhia.  Fa- 
faees  bir  todolos  bestejros  de  vossa  Ana- 
daria, Carta  doAnadel  dos  Bestei- 
ros, e  seu  Regimento  de  1497*  Doe. 
da  Camera  do  Porto. 

ANADEL ,  Annadem ,  e  Anha- 
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dei.  Assim  chamavão  ao  Capitão  dos 
Besteiros.  Havia  Anadel ,  e  Asiadel 
Mor.  Vid.  Anadell. 

ANADUVA.  Vid.  Adúa. 

ANAFADO.  Bruto,  que  não  só 
he  gordo,  mas  tem  o  pê  lo  igual; 
assente ,  nédio ,  e  luzidio. 

ANAFIL.  Espécie  de  Trombeta , 
Instrumento  musico  de  metal  ,  de 
que  os  Mouros  u*ao  na  guerra  ,  pa- 
ra excitar  os  ânimos  dos  combatentes. 

ANAFRAGAR.  Morrei ,  ou  por 
outro  qualquer  modo  impossibilitar- 
se  para  servir.  Nos  Foraes  antigos 
era  frequente  esta  expressão :  Homo 
qui  se  anafragaret  suo  adextrado,  quam- 
vis  babeat  alium ,  sedeat  excusato  ad 
caput  anni9  a  qual  no  Foral  de 'Alo- 
mar de  11Ó2  traduzido  no  Século 

XIV.  corresponde  a  esta  :  E  se  a  al- 
guum  dos  Cavalejros  morrer  o  Cavalo , 
e  tion  poder  aver  onde  compre  outro , 
éfc.  Doe.  de  Thomar. 

ANDAÇO.  Mal  contagioso ,  epi- 
demia ,  que  accomroette  geralmente 
os  homens ,  ou  os  animaes. 

ANDADA.  Ida  ,  viagem,  pas- 
seio. 

ANDADO.  O  mesmo ,  que  pas- 
sado ,  ou  que  tinha  decorrido ,  quan- 
do se  fallava  do  tempo  ,  dias ,  e  an- 
nos.  Em  o  Século  XIII. ,  XIV. ,  e 

XV.  era  mui  frequente  contar  os 
dias  do3  mezes  até  1?  andados  ,  e 
dahi  até  o  fim  por  andar:  v.g.  Se- 
te  dias  andados  de  Junho ,  aos  7  de 
Junho.  Sete  dias  por  andar  de  Junho , 
aos  23  de  Junho.  Quatro  dias  por 
andar  de  Junho,  aos  26  de  Junho, 
&c.  Quatro  dias  por  andar  de  Junyo, 
Doe.  das  Bent.  do  Porto  de  1291. 

ANDADOR.  A  este  pertencia 
guardar  os  prezos  nas  cadéas  públi- 
cas ,  e  servir  em  outros  ministérios 
enfadonhos  do  Concelho.  Deste  of- 
ficio  de  Andoria  erao  isentos  os  fer- 
rei- 
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retrós  do  Felgar:  isto  hc,  os  que  se 
occupavão  cm  tudo  o  que  pertencia 
ás  minas ,  e  fabricas  do  ferro ,  que 
naquella  terra  se  obrava,  e  produ- 
zia. Os  Privilégios  desta  Ferraria 
confirmou  El-Rei  D.  Duarte  por  hu- 
ma  Sentença  de  1436.  Doe.  de 
Moncorvo. 

ANDAMOS ,  ou  Andhamos.  Pas- 
sagens ,  atravessadouros ,  carreiros , 
caminhos  estreitos  ,  e  de  pé,  ata- 
lhos. Vendemos  o  dito  Casal  cem  ter' 
ras ,  devesas,  corri jros ,  ou  andhamos y 
entradas  ,  e  sabidas.  Doe  do  Sec 
XIV. 

ANDANÇA.  Felicidade,  dita , 
fortuna.  He  do  Século  XV. 

ANDERE,  Andrei,  ou  Andreu. 
André,  nome  de  homem. 

ANDREL.  V.  Andere. 

ANDREU.  V.  Andere. 

ANDURRIAES.  Lugares  pú- 
blicos ,  e  de  pouco  asseio ,  mas  tri- 
lhados de  muita  gente. 

ANFESTO.  Para  cima ,  andan- 
do ,  hindo  ,  ou  correndo  para  cima. 
E  d'i  como  se  vaj  por  esse  rio  de  Coi- 
ra  anfesto  pela  vêa  fagoa ,  e  vaj  to- 
par no  canto  do  coneboso ,  e  herdade  do 
Bispo.  Tombo  do  Aro  de  Lam.  de 
1346  f.  5-1.  f. 

ANGUEIRAS.  Alquilé ,  ou  alu- 
guel de  bestas  ,  ou  outros  quaes- 
quer  animaes  de  carga ,  e  tiro.  No 
Foral  de  Castello  Branco  de  12x3 
se  diz :  Qui  Cavalo  alieno  cavalgar : 
pro  uno  die  ,  pectet  x  Carneiro :  et  si 
tnagis ,  pectet  las  anguejras:  pro  uno 
die  VI.  denarios  ,  et  pro  ma  nocte 
wwm  solidam.  No  antigo  Foral  de 
Barccllos,  dado  por  El-Rei  D.  Af- 
fonso  I.  ,  e  confirmado  pelo  II. ,  se 
determina  o  aluguel  ,  que  se  deve 
dar  pelas  bestas  de  serviço ,  na  fór- 
ma  seguinte  :  Dominus  ,  qui  ipsam 
ferram  de  me  tenuerit }  etvoluerit  le- 
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vare  bestias  suas  (dos  Povoadores) 
ad  fossatum  Régis  ,  det  ei  suum  al- 
quejre :  ad  Tuden  médium  morab. ,  & 
vitam ,  &  cevadam :  &  ad  Colimbriam 
1  marab. ,  &  vitam ,  &  cevadam  :  & 
ad  Irancosum  ,  &  Braganciam  ^  mo- 
rab. ,  &  vitam ,  ir  cevadam.  Et  tion 
aprebendat  eis  suas  terbolias ,  nec  suam 
litejram  sine  grato  suo.  L.  dos  Fo- 
raes  Velhos. 

Em  alguns  Foraes  se  achao  es- 
tas Angueiras ,  ou  Angarias  de  bes- 
tas ,  e  bois ,  mas  só  com  o  nome  de 
Serviço ,  que  se  devia  prestar  ao  Se- 
nhorio. Tal  he  o  de  Font'arcada  de 
x  103.  BestU  rum  dentur ,  nisi  semel 
in  anno :  una  via  sit  usque  Sanctarem  : 
altera  ou  Pereiro  :  &  cetera  usque 
Tuj.  Homines ,  qui  bobes ,  aut  bestias 
non  babuerint  ,  faciant  singttlas  car- 
reiras semel  inamto9  &  non  ampliut. 
Ibidem. 

Pcrtendem  alguns  mostrar  ,  que 
dos  Árabes  ,  Syros ,  ou  Caldeos  to- 
marão os  Latinos  ,  e  Europeos  as 
palavras  Angarias  ,  c  P 'ar angarias , 
ou  Perangarias:  para  significarem  o 
serviço ,  e  aluguer  dos  animaes  :  o 
primeiro  ,  por  caminhos  direitos, 
ou  estrada  Real :  o  segundo  por  ata- 
lhos ,  ou  caminhos  transversa  es  ,  e 
menos  seguidos.  E  que  depois  cha- 
marão Angarias  ,  e  Par  angarias  :  a 
certos  Tributos ,  e  Pensões ,  que  com 
violência  se  extorquião  ;  dando  a 
mesma  origem  ao  Verbo  Angariar  : 
obrigar,  ou  violentar  alguém  a  qual- 
quer serviço. 

Mas  a  verdade  he,  que  dos  Per- 
sas ,  Inventores  dos  Correios  ,  Por- 
tas ,  ou  Postilhões  (  a  quem  chama- 
vão  Angdros  )  nos  vierao  as  Anguei- 
ras ,  ou  Angarias:  que  depois  ser- 
virão á  manifestação  de  mui  diver- 
sos conceitos.  Chamáião-se  ,  pois, 
Angarias :  L  Os  Lugares  ,  mudas , 

ou 
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ou  Estações ,  em  que  estavao  prom- 
ptas  as  bestas  de  alquile.  II.  O  pre- 
ço da  sua  conducção.  III.  Quaesquer 
encargos,  ou  Pensões,  a  que  ,  con- 
tra a  sua  vontade ,  erão  violentadas 
as  Pessoas  nos  seus  corpos ,  ou  fa- 
zendas. IV.  Toda ,  e  qualquer  via» 
iencia  ,  vexação,  injúria  ,  ou  triste- 
za. V.  As  quatro  Têmporas  do  an- 
uo cambem  em  Alemanha  se  cha- 
tnárao  Angarias -y  porque  nestes  dias 
erão  obrigados  os  Vassallos  ,  Co- 
lonos ,  Emfiteutas ,  e  Feudatarios  a 

fagar  aos  respectivos  Senhorios  os 
èudos,  Censos,  e Tributos,  a  que 
igualmente  chama  vão  Angarias.  VI. 
Finalmente ,  chamarão  Angarias  em 
França,  e  Alemanha  ao  afrontoso 
castigo  ,  que  aos  réos  dos  grandes 
crimes  se  dava  :  que  era  levarem  ás 
costas ,  es  Nobres  bum  cão,  e os  Peòes 
asella  de  bum  c avalio  \  c  deste  modo 
andavão  expostos  á  vergonha  ,.  de 
terra  em  terra  ,  de  Condado  era 
Condado.  t 
ANHOTO.  A.  Ronceiro  ,  va- 
garoso ,  e  por  qualquer  modo  im- 
pedido para  caminhar,  c fazer  via- 
gem. He  de  Barros.  .. 

ANINIA.  PeJle  Aninia:  pellc  de 
cordeiro ,  que  antigamente  se  cha- 
mava Aninho  ,  e  ainda  hoje  se  diz 
Anho  do  Latino  Agnus*.  O  grande 
uso  ,  que  os  antigos  faz  ião  destas 
peiles  he  manifesto.  V.  AJfantbe.  No 
de  1047  se  vendeo  hu ma  herdade 
abaixo  do  Castello  de  Pedroso  por 
hum  cavallo  de  300  soldos:  Et  duos 
faszonzales  ,  &  una  pele  anima.  Doe. 
de  Pedroso. 

ANILHAÇAR.  Prender  com  ani- 
lhos. Esxat.  antigos  da  Sé  da  Guarda. 

ANNAL.  Dia  anniversario  da 
morte  de  alguém.  Doe  de  Pendo- 
rada  de  1344.  Dizem  que  o  Papa 
Anacleto  instituíra  os  Annroersarios 
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para  honrar  a  memoria  dos  Marty- 
res.  Depois  muitos  particulares  man- 
darão nos  seus  Testamentos  ,  que 
seus  herdeiros  lhes  fizessem  Amtiver' 
sarios ,  e  deixárão  Legados  para  as 
Igrejas ,  e  para  os  pobres ,  aos  quaes 
naquelle  dia  se  lhe  distribuiáo  es- 
molas de  mantimentos,  e  dinheiro. 
No  Sec.  XII.  estabeleceo  o  Bispo 
Bernardo  hum  Trintario  para  todos 
os  Cónegos ,  que  falecessem  na  sua 
Cathedral  de  Beziers ,  .noLangue- 
doc :  deste  mesmo  tempo  são  os  An~ 
niver sarios  em  toda  a  Hespanha  ,  e 
Portugal. 

ANNICIO  ,  Annizio  ,  Annun- 
cio  j  Aghicio ,  ou  Haenicio.  Assim 
sechamárão  aquelles  Instrumentos, 
Doações ,  Sentenças ,  &c. ,  que  prin- 
cipiando por  dubium  quidem  non  est , 
sed  multis  manet  notissmum  ,  &c. , 
ou  por  outrás  semelhantes  ,  nelles 
sedava  relação  do  que  tinha  pas* 
sado  ,  ou  precedido  á  factura  dos 
<Jitos  Instrumentos.  Na  larga  Doar 
ção ,  que  Gondesindo  fez  ao  Mos? 
teiro  de  S.  Salvador  dt  Labra  no  de 
.897  ,  e  na  qual  se  recontão  varias 
noticias,  selè:  Faita  Series  annitio 
Testamento  ,  nodum  ,  &c.  D,>c  de 
Pedroso.  Na  Sentença ,  que  El  Rei 
D.  Fernando  deò  a  favor  ae  D.  Gonr 
çalo  Viegas  sobre  a  Quinta  de  Via- 
riz  no  de  1 0$  7  ,  se  escreveo :  Far 
<ta  Agnitio  sub  ãie  ,  &c ,  e  o  Rei 
assigna  deste  modo: 
-.  Ego  Ferdenandus  Rex  bane  agnitio 
confirmo.  >H  Ibidem.  Na  Doação  ^ 
Prazo  ,  ou  Concerto  ,  que  Garcia 
Moniz  fez  com  os  Monges  de  So* 
lhães  no  de  10C9 ,  <nic  está  no  Cen* 
«uai  do  Porto  se  diz :  Ille  annizio . 
e  In  bane  annitio  manus  meãs  roborot 
No  de  1091  se  fez  Doação  da  me- 
tade, da  Igreja  de  Santo  Estevão  de 
Moldes  ao  Mosteiro  de  Arouca ,  oo- 
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de  se  guarda  :  nella  se  referem  os 
litígios  ,  que  haviâo  precedido  ,  e 
varias  outras  noticias  desde  915*  até 
aquelle  anno ,  e  dizem  os  Doado- 
res :  Plazum  ,  &  atmuntionem  faci- 
tnus ,  &c.  Do  Latino  Agnitio :  cr> 
nhecimento,  ou  noticia  do  passado: 
se  originou  esta  palavra,  cbm  que 
o  litigante  vencido  mostrava  reco- 
nhecer a  obrigação  ,  ou  de  pagar 
alguma  divida ,  ou  de  largar  algu- 
ma fazenda  ,  segundo  o  que  no  Ins- 
trumento se  annunciava.  E  a  isto  se 
chamou  também  Recognitto.  V.  No- 
ticias. 

ANNIVERSARIA.  O  mesmo 
que  Anniversario :  commemoração  an- 
imal em  dia  certo.  Hajão  os  Cone- 
gos  hntum  maravidil  coo* anno  por  nos- 
sa Anniversario.  Doe  de  Lamego  de 
1314.  V.  Mertulbas. 

ANNÍVERSARIO.  Nos  antigos 
Doe  (não  declarando  o  Testador, 
ou  Instituidor  outra  cousa )  se  en- 
tendia por  Asmiversario :  huma  Mis- 
sa resada  naquelle  dia  ,  ou  dias , 
que  ellc  se  mandava  fazer.  Assim  o 
demostra  D.  Bem.  da  Encam.  famoso 
Antiquário  no  L.  Memorias  ,  e  Cla- 
rezas ,  &c.  af.  18. ,  o  qual  se  acha 
entre  os  seus  muitos  ,  è  mui  "tra*- 
balhados  Ms.  no  Convento  da  Ser* 
ra  ,  junto  à  Odade  do  Porto/  K 
Missa  Oficiada.    .  '  1  \,. 

•  ANPRÓÓM.  Ao  longo,  adian- 
te. Vai-se  por  riba  desse  rio  anpró6my 
atâ  que  sé  chega ,  &c.  Doe.  de  La- 
mego do  Século  XIV.  V,  Amproem. 

ANTA.  AS.  Marco ,  ou,  marcos 
grandes  levantados  ao  aho  ,  pene- 
dias ,  terras ,  ou  sjtios ,  que  ficavão 
na  dianteira ,  á  face ,  e  como  á  fren- 
te de  algum  Castello  r  ou  Povoação 
distincta.  Neste  sentido  dizemos  auv 
da  hoje  Antas  de  Penalva  ,  Antas 
de  Penadono ,  &c  Os  Latinos  cha- 
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márao  Anta  ás  columnas  grandes, 
e  quadradas ,  que  guarneci  ao  as  en- 
tradas dos  Templos  ,  e  Palacios : 
bem  pôde  ser  que  os  monstruosos 
penedos ,  que  estavão  fronteiros  de 
algumas  terras  notáveis,  e  por  entre 
os  quaes  corrião  as  estradas ,  metar 
foricamente  se  chamassem  Antas', 
como  que  fazião  Átrios  ,  Pórticos  ± 
ou  Entradas  ás  ditas  terras.  E  final? 
mente  se  os  Antigos  chamarão  An* 
tes  a  qualquer  cousa  que  estava  na 
frente  :  que  muito  nomeassem  An- 
tas as  terras ,  ou  penhascos ,  que  ira- 
mediatamente  se  encontra  vão  antes 
de  chegar  ao  termo  da  Viagem , 
quando  esta  se  dirigia  ,  a  hum  cer- 
to ,  e  determinado  Tugar  ? .  # 

ANTANHO.  Antão  ,  nome  de 
homem. 

ANTAS.  O  mesmo  que  Aras , 
sobre  que  os  primeiros  Christâos 
ijuejmavão  as  Primicias  ,  ou  sobre 
que  òs  !Gen tios.  fazião  os  seus  in* 
íandos  Sacrifícios.  Destas  Antas ,  óu 
-Aras  y  que  ainda  hqjé  .existem  em 
grande  número  em  Porf  ireal ,  se  pô- 
de vêr  *  Dissertação  de  Alaitinhode 
Mendonça  e  Pina  em  z  Çotíecfâe  da 
Acodem,  ida-  Hist.  Pòrt*  do  mn.  de 
1754.  Tom.  XIV. 

ANTE. 1  Diante  ,  perante  ,  na 
presença.  He  muito  usado  no  Se» 
cub  XIII.  ,  e  seguintes. 

ANTIFAAL»  Livro  das  Antipho 
xi  as ,  a  iqfte  dizemos  Antifonal.  Duas 
vestimentas  .perfeitas :  <.  buutd  antifaaL 
Doe.  do  Sec  XIV.  ' 

ANTONHIQ.  Antonio  ,  nome 
de  homem. 

ANTONHO.  Vi  Anton*». 

ANTRELIAR.  Escrever  alguma 
cousa  entrei  linha;,  é  linha  ^  ouf.ré- 
gra  ,  é  n%ra,'e  que- sem  as  costu* 
madaa  resalvaa  ,  pâdc  fazer  Suspei^ 
u  de  falsidade  y  àoioy  ou  fraude. 

Da- 
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Daqui  Antretiado  y  e  Antreliadãy  que 
se  encontrão  eai  innumeraveis  Doe. 
do  Século  XIII. ,  e  XIV. 

ANTREL INHADUR  A.  Lugar, 
onde  entre  régra ,  e  régra  se  escre- 
ve o  que  tinha  naturalmente  esque- 
cido. Doe.  de  Pendorada  de  1320. 

ANTRELUI A  DO.  A.  Alvará , 
Livro ,  ou  Carta  ,  que  tenha  entre- 
linhas, e  por  isso  mesmo  suspeito- 
sa. Huma  Carta  de  nosso  Senbor  El- 
Rei ,  nem  rassa ,  nem  abolada  ,  nem 
autreluiada  ,  nem  em  nenhua  manej- 
ra  corrompida.  Carta  d'El-Rci  D. 
Diniz,  de  1307.  Doe  de  Tarouca. 

ANU  DIVA.  O  mesmo  opeAdúa. 

AONA.  O  mesmo  que  Meana. 
V.  Canónica. 

AO-SOPÈ.  adv.  Para  baixo ,  cor- 
rendo ao  fundo.  Diz-se  de  huma  ter- 
ra ladeirosa,  que  parte  ao  Sope  com 
alguém  ,  ou  com  outra  terra  ,  isto 
he ,  pela  parte ,  que  fica  aguas  ver- 
tentes ao  fundo. 

APARENTALADO.  Aparenta- 
do ,  conjunto ,  da  mesma  geração , 
ou  linhagem. 

APARIÇO.  Omesmoque-áfcr/7, 
ou  Abrir  nome  próprio  de  homem , 
que  em  Latim  se  dizia  Aprilis. 

APARIÇOM.  Dia  da  Apariçonu 
Dia  de  Reis,  dia  da  Epiphania. 

APARTAMENTO.  Peça ,  quar- 
to ,  porção  de  algum  edifício ,  lan- 
ço, ou  sala*  Forao  os  de  Moncor- 
vo isentos  de  pagarem  ,  e  concor- 
rerem para  hum  Apartamento  de  Al- 
cocer* ,  que  El-Rci  D.  Fernando 
mandava  fazer  na  Villa  de  Freixo 
de  Espada  Cinta  no  de  13 76*.  Doe 
de  Moncorvo. 

APASCOAMENTO.  Pastagem, 
lugar  destinado  para  pasto  dos  ga- 
dos. Em  prados  ,  e  apascoamentos  , 
montados ,  e  maninbados ,  serviços ,  e 
maladias.  Doe  da  Salzcda  dc  1297. 

TonuL 
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APASQU AMENTO.  O  mesmo. 
Doe.  de  Pendorada  dc  119?. 

APEDRADO.  A.  Apedrejado, 
c  apedrejada.  Se  Mottro  folguem  for 
solto ,  efezer  coomha ,  o  Senhor  dei  res- 
ponda por  el  ,  segundo  a  coomha  quê 
fezer,  ou  o  leyxe  na  maao  do  Moor do- 
mo. O  Moor  domo  non  filhe  Mouro  d 1  al- 
guém ,  que  traga  prisoniy  ou  Moura 
solta  y  por  qualquer  coomha  que  faça : 
Mas  se  o  Senhor  da  terra ,  e  o  Conce- 
lho vir  ,  que  tal  cousa  fez ,  per  que 
deva  seer  apedrada  ,  ou  quejmada , 
apedrena  ,  ou  a  queimem :  Se  tal  cou- 
sa fez  ,  per  que  deva  ser  asoutada , 
asoutena  ;  e  depois  que  for  as  ornada  , 
tombem  o  Mouro ,  come  a  Moura,  de  nos 
a  seu  dono.  Foral  de  Thomar  de  1 1 74, 
traduzido  no  principio  do  Sec.  XIV. 

APEIRO.  -Hoje  está  contrahida 
esta  palavra  a  significar  todas  as  pe- 
ças do  jugo  ,  ou  canga  dos  bois , 
ou  vaccas  \  e  todo  o  apparato  da 
lavoura,  eabegoaria,  como  carros, 
charruas  ,  arados  ,  grades  ,  ségas , 
&c  E  daqui  Apeirado  :  o  carro  ,  ju- 
go ,  ou  arado ,  que  tem  todo  o  a p pa- 
relho ,  ou  apeiragem  de  instrumen- 
tos ,  e  artifícios ,  que  lhe  são  dados, 
para  bem  servirem  nos  respectivos 
ministérios ,  não  só  das  geiras ,  mas 
de  todos  os  importantes  ramos  da 
agricultura* 

Porém  antigamente  parece  ,  que 
esta  voz  Apeiro  se  extendia  a  todos , 
e  quaesquer  instrumentos  que  erao 
próprios  de  hum  caçador  de  coe- 
lhos, como  redes,  fios,  laços,  ar- 
madilhas ,  cães  ,  furões ,  carcazes , 
dardos  .  reclamos,  apitos,  (menos 
armas  de  fogo  ;  sendo  certo ,  que 
antes  dos  princípios  do  Século  XIV. 
não  houve  na  Europa  uso  algum 
da  pólvora  no  exercício  da  caça. ) 
E  a  todo  este  trem  de  hum  caçador , 
levado  ao  monte ,  se  chamou  Apeiro. 

Cora 
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Com  effcito  as  grandes  brenhas  , 
e  dilatados  matagaes  ,  que  princi- 
palmente em  Traz  dos  Montes ;  Bei- 
ra alta  ,  e  baixa ,  havia  no  tempo 
dos  nossos  primeiros  Reis  ,  derão  oc- 
casião  a  que  grande  número  de  ho- 
mens vivessem  de  colher  mel ,  e 
matar  coelhos  pelos  montes  ,  cha- 
mados por  isso  Coelheiros  ,  e  Mel- 
kiros.  As  frequentes  Pensões  de  cê- 
ra ,  mel ,  e  coelhos ,  ou  as  suas  pel- 
les ,  que  nos  Foraes  antigos  se  en- 
contrão ,  não  permittem  hesitar  so- 
bre este  ponto,  que  o  reflexionado 
conhecimento  da  nossa  população 
põe  fora  da  mais  leve  dúvida. 

Era  principalmente  de  noite  ,  que 
os  Coelheiros  fazião  as  suas  caçadas; 
e  assim  não  passando  de  tres  amei- 
joadas  ,  ou  esperas  ,  poucas  vezes 
crão  obrigados  a  pagar  do  seu  ma- 
neio. Mas  se  erão  etfectivos  ,  e  atu- 
rados nesta  oceupação  ,  indo  á  sua 
geira  ,  ou  soieiray  que  era  o  mes- 
mo, que  levar  para  a  caça  todo  o 
Apeiro  de  Caçador  ;  então  ficavao 
responsáveis  de  certo  foro  ao  Senho- 
rio, sc  expressamente  não  erão  isen- 
tos. No  de  1 1 1 1  o  Conde  D.  Hen- 
rique, com  sua  mulher  Z>.  Tbereza  , 
filba  d'El-Rei  D. Afonso,  dizem  no 
Foral,  que  dérão  á  Villa  de  Soure: 
De  Montaria  non  dera  ulla  Condaria 
ad  Alcaide ,  neque  de  caro ,  neque  de 
peite)  neque  de  melle,  vel  cera.  Po- 
rém no  Foral ,  que  a  mesma  D.The- 
reza  já  Rainha ,  deo  á  Villa  dc  Fer- 
reira d' Aves ,  no  de  1 126  se  põe  es* 
ta  Lei  aos  Caçadores  por  officio: 
De  venado ,  qui  ntortuo  fuerit  inpeia  , 
aut  in  bar  aza ,  uno  lombo :  de  porco , 
quatuor  costas :  de  urso ,  una  manu : 
{?  de  tres  noctes  in  denante  ad  apei- 
ro ,  uno  conelio :  &  de  mel  de  morada 
de  monte  ,  médio  alqueire.  No  que 
El-Rei  D.  Afonso  L  deo  á  Gda- 
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de  de  Lisboa  no  de  1179  se  lê:  Ce- 
nilarhts  ,  qui  fuerit  ad  sojeiram ,  & 
illuc  manserit  ,  det  foliem  unum  co- 
niliu  L.  dos  For.  Velhos. 

Ainda  nos  princípios  de  Século 
X1IL  se  acha  no  Foral ,  que  D.  Frai- 
le Ermiges  deo  aos  moradores  de 
Villa  Franca  de  Xira:  OCoelbejro9 
que  for  d  soieira ,  e  bijkar  ,  déé  de 
foro  buum  coelho  com  sua  pelle.  E  fi- 
nalmente El-Rei  D.  Diniz  no  Fo- 
ral que  deo  a  Villa  Rei  no  de  1  »8  ? 
diz  expressamente  :  O  Coelbejro  que 
for  d  sua  gejra,  &c.  Doe.  deTho- 
mar.  De  tudo  o  sobredito  se  infe- 
re,  ao  que  parece ,  que  Apeiro  são 
todos  os  artifícios  de  caçar ,  e  gei- 
ra o  trabalho  ,  e  fadiga  de  caçar 
com  elles. 

APELHAÇOM.  V.  Apelbar. 

APELHAR.  Appellar.  E  daqui 
Apelbafom.  Doe  das  Bent.  do  Por- 
to de  119a. 

APELIDO.  Convocação  geral, 
repentina ,  e  clamorosa ,  que  se  faz 
dc  todo  o  Povo ,  Cidade ,  ou  Vil- 
la para  sahirem  de  mão  commua , 
e  armada  ao  encontro  dos  inimigos , 
que  se  lançarão  a  correr  a  terra , 
matando,  roubando,  cativando ,  ta- 
lando, e  destruindo.  Em  quanto  os 
Mouros  não  forão  inteiramente  que- 
brantados ,  e  expulsos  de  Portugal , 
e  suas  fronteiras  ,  erão  estas  cor- 
rerias mui  frequentes  ,  e  amiuda- 
das .  assim  de  dia ,  como  de  noi- 
te. Para  evitar  em  grande  parte  se- 
melhantes irrupções)  igualmente  per- 
niciosas, que  extemporâneas,  e re- 
pentinas ;  não  só  se  postavao  guar- 
das ,  e  vigias  em  lugares  altos  ,  e 
descubertos  de  dia  ;  mas  tambem 
Escutas ,  (  que  então  chamavão  Scul- 
cas)  e  Sentinellas  de  noite  ,  paia 
que  ao  mais  leve  movimento  ,  es- 
trondo ,  ou  arruido  ,  clamassem  to- 
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dos  a  grandes  vozes:  Mouros  na  ter- 
ra ,  Mouros  na  terra :  mor  aderes  ás 
armas.  A  este  clamor  se  levantavão 
todos  em  massa ,  aquelles ,  que  de 
algum  modo  podião  empunhar  as 
armas  ;  e  a  isto  se  chamava  Appelli- 
dar  a  terra  :  e  á  vigorosa,  e  effe- 
ctiva  resistência  ^/áfo.  Deste  Ape- 
lido ,  pois  ,  em  que  se  interessava 
a  causa  pública ,  e  geral ,  nenhum 
era  escuso  ,  nem  grande,  nem  pe- 
queno ,  nem  Peão,  nem  Cavalíei- 
ro :  todos ,  todos  erão  obrigados  a 
defender  a  Pátria  ,  cuja  destruição 
redundaria  em  damno  de  todos. 

No  Foral ,  que  o  Conde  D.  Hen- 
rique com  sua  mulher  a  Infante  D. 
Thereza  derâo  aos  de  Freixo  da  lís- 
pada  Cinta  ,  no  de  1098  se  diz : 
Omnes  scutarii  vadant  ad  Apelido ,  cum 
opus  fuerit ,  sed  non  transeant  aquas 
Durii ,  nisi  cum  Rege  ,  vel  cum  Do- 
mino terra ,  ase  misso.  Segundo  diz 
Lousada  ,  que  está  no  L.  dos  Fo- 
íaes  Velhos  a  f.  21.  E  no  de  Crasto 
Leboreiro ,  que  El-Rei  D.  Affonso 
I.  com  sua  mulher  a  Rainha  D. 
Mafalda ,  filha  de  Amadeo  Conde  de 
Moriana ,  reformou  no  de  1 1 44 ,  se 
acha  :  Pedones  vadant  ad  Fossado : 
Cavalleiros  vadant  ad  Apelido :  Villani 
stent  cum  armis  ad  defendendum  portum 
de  Oraugo  in  tempore  guerra.  L.  dos 
For.  Velhos  ,  segundo  o  mesmo 
Lousada. 

No  Foral ,  que  o  Infante  D.  Af- 
fonso Henriques  deo  aos  que  ha- 
bitavão  in  Civitate  Senam  ( que  he 
a  Villa  ,  ou  Castello  de  Cea)  no 
de  11 36  se  diz  :  o  Cavalleiro  de 
Cea  que  não  tiver  Aprestamo,  não 
vá  a  algum  Fossado :  nisi  illo  de  Maio, 
&  Apelido.  L.  dos  For.  Velhos.  En- 
tre os  Doe.  das  Salzedas  se  acha  o 
Foral  da  Folgosa  ,  junto  a  Erma- 
mar  ,  dado  por  El-Rei  D.  San- 
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cho  I.  com  a  Rainha  D.  Dulce  ,  ou 
a  Ramba  D.  Aldonça ,  e seus  filhos, 
aos  Povoadores  desta  terra  ;  repar- 
tida em  X.  quairellas  ou  Casaes ,  no 
de  1 188.  Entre  os  mais  Privilégios, 
e  Isenções  se  lê  o  seguinte :  Num- 
quam  de  vestra  Vitta  faciatis  Carrej- 
ra  a  Senhor  cum  vestros  corpos ,  uec  per 
vestros  baberes ,  nec  cum  vestros  bes- 
tias,  nec  vadatis  in  Apelido  \  nisi  er- 
go super  vos  venerint  Mauros ,  velgent 
alienas.  E  finalmente  ficavao  sujeitos 
a  certa  pena  os  que  sem  grave  cau- 
sa ,  e  advertidamente  faltavão  no 
Apelido.  No  Foral  de  Santa  Cruz 
da  Villariça  por  El-Rei  D.  Sancho 
II.  no  de  1 225  se  diz :  Et  Ornem  de 
Sancta  Cruce ,  qui  non  fuerit  in  Ape- 
lido cum  suos  vicinos ,  pectet  uno  mo- 
rabitino.  Et  si  dixer :  non  lo  ovi ;  ju- 
rei cum  duos  Vicinos.  Doe.  de  Mon- 
corvo. No  Foral  de  Castello  Branco 
de  1 2 1 3  se  acha :  Et  qui  non  fuerint 
ad  Apelido  Cavaleiros  ,  &  Pedones  l 
(  exceptis  bis ,  qui  sunt  in  servicio  alie* 
no  )  Miles  pectet  LX.fi. :  &  Pedem  V. 
ff.  ad  viemos.  Nem  contra  isto  faz , 
o  que  se  acha  no  Foral  de  Barquei- 
ros ,  dado  por  El-Rei  D.  Sancho  IL 
em  Coimbra ,  a  13  de  Setembro , 
de  1223  :  Non  eatis  in  Fossato ,  nec 
in  Apelida  ;  porque  este  Apelido  se 
entende  fóra  da  sua  terra  ,  e  não 
quando  a  sua  própria  fosse  appelli- 
dada  \  porque  então  os  obrigava  o 
Direito  Natural  da  defensão  ,  que 
a  todos  he  mandada  ,  e  não  pro- 
hibida.  Doe.  dcThomar,  eL.  dos 
For.  Velhos.  Porém  não  só  para  re- 
bater a  fúria  dos  inimigos  armados; 
também  algumas  vezes  ssappellida- 
*va  a  terra  para  prender ,  e  castigar 
os  malfeitores  nacionaes ,  que  a  m- 
quietavão  com  os  seus  crimes ,  e  ex- 
cessos ,  forças  ,  e  roubos.  E  final- 
mente se  fazia  Apellido :  ad  Custei- 
QJii  lum 
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lum  faciendum :  o  que  mais  propria- 
mente era  Aâúa.  Vid.  Monarcb.  Lus. 
L.  XIII.  Cap.XVII. 

APELLIDO.  Também  se  tomou 
pelos  visinhos  de  hum  Concelho. 

APENAR.  Condemnar ,  pôr  pe- 
nas corporaes  ,  fulminar  castigos.  O 
qual  Prioll  possa  apenar  nos  bens  ,  * 
corpos.  As  quais  penas  por  elle  postas , 
seram  firmes.  Alvará  d'El-Rei  D. 
AffonsoV.  de  1476.  Doe.  da  Cam. 
do  Porto. 

APENHAMENTO.  Obrigação 
rigorosa  de  satisfazer  alguma  dívi- 
da. Ter  grandes  apenhamentos  :  es- 
tar responsável  aos  acredores  em 
grossas  quantias  de  dinheiro  ,  ou 
seu  equivalente.  Do  Scc.  XIII. 

APENORAR.  Dar  cm  penhor, 
hypothecar.  Doe.  das  Bcnt.  do  Porto 
de  1311 .  e  1420. 

APERMAMENTO.  Coacção, 
constrangimento,  força,  obrigação. 
Cbegao  (  os  Demandadores ,  ou  Qu  es- 
tores )  a  alguuas  Egrejas  ,  e  fazem 
bi  juntar  os  moradores  de  muitas  fre- 
guesias per  apermamentos  dessas  Car- 
tas :  e  depois  que  fossem  ssas  deman- 
das ,  se  Ibi  promettem  pouco ,  doe  st  a- 
nos ,  e  dizem  que  por  tom  pouco  lhes 
nom  darom  os  perdoem  \  que  como  ca- 
da buum  mais  der  ,  que  assi  Ibe  ou- 
torgar 6m  os  perdooens  do  meos ,  e  do 
mais :  e  sse  Ibi  mais  nom  querem  doar , 
escomunga-nbos.  Cortes  d'Elvas  de 
1361.  V.  Dcman dador. 

APÉRTO.  adv.  Junto  ,  chega- 
do, não  longe.  Doe.  dasBent.  do 
Porto  de  1306. 

APLASO,  A  prazer ,  a  contenta- 
mento. Servir  alguém  a  aplaso  :  he 
não  fazer  ajuste  algum  ,  ou  contra- 
to expresso  sobre  a  quantidade  ,  ou 
qualidade  da  sua  Soldada  ,  que  nes- 
te caso  fica  reservada  ao  primor  do 
Amo  ,  ou  Senhor  a  quem  serve, 
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quando  não  esteja  d'antes  regulada 
pela  Ordenação  Geral ,  ou  Munici- 
pal. It :  mandamos ,  que  todo/los  Por- 
ca) iços  ....  E  todolos  mancebos ,  que 
viverem  aplaso  iugaados ,  paguem  eles, 
a  razum  deste  preço  4e  sus  o  dito.  Cos- 
tum.  ,  e  Posturas  d'Evora  de  1301. 
V.  Alfeire. 

APLES  ,  ou  Aprcs.  O  mesmo 
que  o  Latino  Apud.  E  aples  de  vos 
do  preço  nada  ficou  por  dar.  V.  Apres. 

APODAR.  Determinar  o  preço  , 
avaliar.  It:  Mais  tres  bestas ,  quefo- 
rão  apodadas  a  VIIIl.  VTW.  morabiti- 
nos.  Doe.  de  S.  Simão  da  Junquei- 
ra de  1329. 

APORTILHAR.  Abrii  entrada, 
porta,  ou  brecha.  Daqui  Fortaleza 
aportilhada  :  a  que  já  está  rota  ,  com 
porta  aberta ,  ou  brecha ,  por  oude 
os  inimigos  podem  entrar.  He  dc 
Barros. 

APOSENTADORIA.  Jurisdic- 
ção  própria  do  Officio  de  Aposenta- 
dor ,  contribuição  dc  camas  ,  roupas, 
louças  ,  e  outros  utensílios ,  e  al- 
faias ,  que  são  indispensáveis  para 
a  hospedagem  dc  hum  Príncipe  ,  ou 
Grande  da  sua  Corte,  Fidalgo,  Pre- 
lado ,  Ministro  ,  e  outra  qualquer 
Pessoa  Nobre  ,  que  tenha  Privile- 
gio dc  Aposentadoria.  Na  Casa  Real 
tem  lugar  distincto  o  Aposentador 
Mor  ,  (  que  hoje  anda  na  Casa  dos 
Condes  de  Santiago)  a  elle  perten- 
ce o  prevenir  a  Pousada  ,  quando  El- 
Rei  caminha  ,  e  resolver  todas  as 
dúvidas  ,  que  nisto  se  podem  ofe- 
recer ;  dispondo  tudo  com  ordem , 

Í?ezo ,  e  medida  ,  e  guardando  os 
Privilégios  ,  e  Foros  dos  Senhores 
das  Pousadas ,  e  Possoas  isentas.  E 
quando  o  aperto  do  lugar  não  per- 
ro ittir  huma  isenção  total  aos  Pri- 
vilegiados, com  authoridade ,  e  co- 
nhecimento do  Príncipe  ,  dispõe  o 

que 
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que  mais  se  conforma  com  a  razão , 
e  bem  público. 

Entre  os  Romanos  havia  o  Pr  ir 
miccrius  mensorum ,  a  quem  perten- 
cia dar  pousada  ao  exercito  nas  cam- 
panhas ,  medindo  as  jornadas ,  e  pre- 
venindo os  lugares  mais  cominodos 
para  alojar  as  trópas.  Em  Portugal 
o  Aposetttador  do  exercito  era  o  Òt- 
£cial ,  que  hia  diante  com  certo  nú- 
mero de  pendões  escolher ,  e  desig- 
nar os  arraiacs  ,  com  as  commodi- 
dades  possíveis  de  aguas  ,  palhas , 
cevadas,  lenhas,  e  mais  forragens. 
Hoje  pertence  este  Ministério  ae 
Quartel  Mestre  General ,  que  he  o 
Furriel,  ou  Aposenta  dor  Maior. 

Nas  Doações  dos  Coutos ,  que  os 
nossos  Monarchas  derão  is  Igrejas , 
e  Mosteiros  ,  se  impunhão  graves 
multas  pecuniárias,  e  mesmo  a  In- 
dignação Kcal  a  todo  o  que  os  que- 
brantasse ,  tirando  delles  alguma 
cousa  ,  ou  pousando  dentro  delles 
contra  a  vontade ,  e  a  pezar  dos  Do- 
natários. Ricos  homens  ,  Cavalei- 
ros, e Donas  (ainda  mesmo  sem  o 
affectado  pretexto  de  serem  Nat troes, 
e  Herdeiros ,  para  se  lhes  dar  alber- 
gagem)  pertendiao  Aposentadorias  no 
Couto  da  Sé  de  Lamego ,  que  El» 
Rei  D.  Sancho  I.  lhe  havia  dado 
no  de  1 191  ,  cm  o  qual  diz  :  Qua- 
cutuque  igitur  infra  cauta  ista,  &  in- 
fra termitios  istos  cotitinentur  ,  cauta- 
mus  ,  &  cautata  esse  mandamus  ;  ta- 
li  videlicet  modo  ,  quod  rmlli  sit  li- 
citum  couta  pradicta  violenter  intra- 
re ,  aut  contra  voluntatem  Episcopi , 
qui  pro  tempore  fuerit  ,  seu  Canoni* 
corum ,  ititus  aliquid  malifacere.  El- 
Rei  D.  Diniz  no  de  1289  ,  no  de 
1 3 1 3  ,  e  finalmente  no  de  1 3 14  pro- 
hibio  com  graves  penas  estas  Apo- 
sentadorias dentro  do  dito  Couto, 
c  até  mandou  que  os  Juizes  de  La- 
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mego  negligentes  ,  e  remissos  ,  e 
talvez  impugnadores  mesmo  desta 
Isenção ,  comparecessem  em  Lisboa 
dentro  de  19  dias  para  darem  ara* 
zão  de  não  cumprirem  os  seus  man- 
dados. Doe.  de  Lamego. 

Nos  Foraes  antigos  também  se 
faz  menção  de  algumas  pessoas ,  que 
fica  vão  isentas  das  Aposentadorias  , 
ou  Pousadas ,  que  se  costumavao  dar 
aos  Senhores  das  Terras.  Em  Mon- 
corvo se  çuardáo  Originaes  os  de 
Moz  ,  e  Santa  Cruz  :  no  I.  dado 
por  El-Rei  D.  Alfonso  Henriques 
^om  os  seus  Filhos  ,  e  Filhas  no  de 
1161  se  diz  :  Et  non  dent  Pousada 
per  foro  de  Molas  ,  nec  Cavaleiros , 
nec  Vidms ;  nisi  Pedones  por  manum 
de  Alcaides  dent  Pousada  usque  ter- 
tia  die.  Et  bomine  ,  qui  l/es  tia  tu  ca- 
valgar abuerit ,  non  det  Pousada.  No 
II,  ,  por  D.  Sancho  II. ,  no  de  1  aijr 
se  lê:  Et  non  intret  Pousada  per  foro 
de  Sancta  Crucc ,  nec  Cava/arius ,  nec 
Alcaidus  ,  iteque  Abates  (os  Clérigos 
in  Sacris)  nisi  Pedones.  E  finalmen- 
te El-Rei  D.  Fernando  ,  cm  atten- 
ção  aos  grandes  serviços  ,  que  õs 
de  Coimbra  lhe  tinhão  feito ,  con- 
cede no  de  1373  aos  moradores  da 
sua  Cerca  a  Isenção  de  Fintas ,  Ta- 
lhas ,  Peitas  ,  Pedidos ,  c  de  hirem 
em  Oste ,  Fossada ,  e  Fronteira ,  não 
sendo  Bésteiros ,  ou  Galeotes ,  ou  não 
hindo  com  El-Rei  ,  e  de  toda  a 
obrigação  de  Aposentadorias.  Estes , 
c  outros  Privilégios  forão  mandados 
cumprir  com  pena  de  6<j)ooo  Soldos 
dos  Reaes  encoutos ,  pagos  pelo  Juiz 
da  Cidade ,  que  os  não  fizesse  guar- 
dar aos  Moradores  da  Cerca  de  Al- 
medina. Doe  da  Cam.  de  Coimbra. 

APOSTADO.  A.  Ornado ,  com- 
posto ,  asseado.  E  que  vos  tenbades 
as  casas  be*n  feitas ,  e  bem  apostadas 
de  todalas  cousas  9  que  Ibis  fezerem 
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mister.  Prazo  das  Salzedas  de  x  363  , 
e  hum  Doe.  das  Bentas  do  Porto 
de  144?.  Hoje  dizemos  Apostado'. 
o  que  está  resoluto ,  e  determina- 
do a  fazer  alguma  cousa. 

APOSTAMENTE,  adv.  Conve- 
nientemente ,  accommodadamente , 
com  ordem  ,  com  asseio,  com  to- 
da a  gravidade.  Do  Latino  Aposi- 
te.  No  de  I2y8  contratou  D.  João 
Martins  ,  Bispo  da  Guarda  com  o 
6eu  Cabido  sobre  o  lugar ,  e  feitio 
da  sua  Sepultura ,  e  diz  :  que  jasca 
o  corpo  no  lucelo  só  terra  ,  e  cn  ci- 
ma bua  campaa  ben  lavrada  configu- 
ra de  Bispo  sobre  quatro  leoens  pique- 
nos,  e  en  aquella  maneira,  que  mais 
honesta  ,  e  apostamente  se  poder  fa- 
zer. Doe.  da  Guarda. 

APOSTAR.  Collocar  ,  pôr  hu- 
ma  cousa  junto  da  outra.  Vem  do 
Latino  Appono :  pôr  junto. 

APOSTILA ,  Apostilia  ,  Apos- 
tilha ,  e  Apostelia.  De  todos  estes 
modos ,  e  com  muita  frequência ,  se 
acha  escrita  esta  palavra  nos  Foracs 
antigos.  Por  ella  significavâo  toda 
a  paixão  desordenada  ,  odio  ,  vin- 
gança ,  malquerença ,  enredo ,  tra- 
paça ,  maquinações  ,  caballas,  in- 
trigas i  rancor  ,  ameaças.  Os  ho- 
mens sempre  forão  os  mesmos :  não 
foi  huma  vez  só  ,  que  acostárão  á 
vara  da  Justiça  o  cutelo  da  vingan- 
ça. Testemunhas  falsas  achamos  nos 
em  as  Sagradas  Letras ,  e  nos  Foracs 
antigos  notamos  as  graves  penas, 
com  que  os  falsos  testemunhos  erão 
punidos.  As  Ordenações  presentes 
as  mandão  castigar  ,  e  todo  o  liti- 
gante he  obrigado  a  dar  juramento 
de  calumnia  ,  para  que  se  não  in- 
troduza a  mentira ,  e  a  maldade  no 
Sanctuario  da  Justiça.  Nos  mesmos 
sentimentos  haviáo  entrado  os  nos- 
sos. Maiores  ,  quando  se  propuze- 
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rão  exterminar  dosTribunaes  as  apos- 
tilas. Ainda  hoje  chamamos  Apos- 
tillar :  o  expôr ,  addicionar ,  expla- 
nar ,  interpretar  algum  texto  ,  ou 
sentença ;  alludindo  sem  dúvida  ás 
Apostillas  ,  de  <jue  falíamos  ;  pois 
com  ellas  se  davao  interpretações  de 
verdade  ao  que  era  desbragada  men- 
tira ;  de  zelo  ,  e  amor  da  Justiça  , 
ao  que  era  refinado  odio  >  e  desal- 
mada paixão.  Em  alguns  Alvarás  dos 
nossos  Monarchas  se  achão  no  fun- 
do delles  Apostillas  :  como  supple- 
mentos  ,  addicções  ,  ou  interpreta- 
ções do  que  acima  se  tinha  dito. 
L  não  interpréta  ,  e  addicióna  a 
seu  modo  o  Calumniador  infame  as 
acções  mais  lizas  ,  e  innocentes  do 
seu  próximo ,  para  o  opprimir  com 
a  sua  prepotência  ,  e  destruir  com 
a  sua  vingança  ? . . . 

No  Foral  que  El-Rei  D.  AfFon- 
so  Henriques  ,  e  seus  Filhos  derão 
a  Celeiros  de  Panoias  no  de  1 1 60 , 
se  determina  ,  que  as  tres  Coimas , 
Homicídio  ,  Furto  ,  c  Ra»so9  serião 
julgadas  per  dsrectum ,  &  ad  Apos- 
telia non  respondeatis.  L.  dos  For. 
Velhos.  Este  Direito,  e  esta  Apos- 
telia se  explicão  na  Doação  ,  que 
o  mesmo  Monarcha  fez  aos  Frades 
do  Hospital  de  Jerusalém  no  de  1 1 40, 
e  lhe  confirmou  no  de  1 1>  7  ,  na  qual 
se  ordena  ,  que  as  ditas  tres  Coimas 
se  não  levem  senão  áquelle ,  que  rea- 
liter ,  vel  actualiter  comiserit ,  ir  le- 
gitime comprobari  poterit  ;  omnibus 
aliis  occasionibus  ,  &  cavilationibus 
remotis.  Ibid.  Nos  Cost. ,  e  Postu- 
ras d'Evora  se  percebe  mais  clara- 
mente o  espirito  das  Apostilas ;  pois 
se  diz :  Se  algum ,  ou  alguma  quise- 
rem demandar  algum  outro  ,  ou  al- 
guma demanda  deferidas  :  se  quiser 
depois  fazer  a  demanda  a  esse  que  o 
demandou ,  ante  jure ,  que  aquelo ,  que 
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demanda  ,  que  o  nom  demanda  per 
apostilba ,  netn  por  outra  mal  queren- 
fa  :  e  entom  responda  elle  ...Se  al- 
guém quiser  demandar  a  outro  tiimen- 
to  de  carreira ,  ou  de  rompimento  de 
casa  :  que  o  demandador  primeiro  ju- 
re ,  que  esto ,  que  elle  demanda ,  nom 
o  demanda  per  apostilba. 

APOSTOLADO.  OS.  Juiz  de- 
legado  ,  Commissario  ,  mandado, 
ou  enviado  pelo  Príncipe  a  hum  cer- 
to negocio  ,  cu  diligencia.  V.  Apos- 
tolo. Mando  a  todas  as  Justiças ,  Com» 
tnendadores  Apostolados ,  &c. 

APOSTOLAR.  Prégar  com  es- 
pirito verdadeiramente  Apostólico, 
fazer  Missão  ,  fallar  ao  coração ,  que 
não  só  aos  ouvidos  ,  propor  com  to- 
da a  efficacia  as  verdades  sólidas  do 
Evangelho  de  Jesus  Christo.  He  do 
Sec.  XIII. 

APOSTÓLICO.  V.  Apostoligo ,  e 
Apostolo  2. 

APOSTOLIGO.  O  Summo  Pon- 
tífice ,  Successor  de  S.  Pedro  ,  e 
Vigário  de  Christo  na  terra.  De 
Apostolicus  se  disse  Apostoligo,  mu- 
dado o  c  em  g ,  assim  como  de  Ami- 
cus  se  disse  amigo ,  de  Laicus  ,  lei- 
go ,  de  Decretum  ,  Degredo ,  &c 
Ainda  que  todos  os  Bispos  forão 
antigamente  chamados  Apostólicos , 
ou  porque  nas  suas  respectivas  Dio- 
ceses tinhâo  todo  o  poder  para  apas- 
centar espiritualmente  o  seu  Reba- 
nho ,  ou  porque  elles  crão  os  Fi- 
lhos, que  a  Igreja  Santa  constituio 
Príncipes  por  toda  a  redondeza ,  em 
lugar  dos  Apóstolos ,  que  tinhâo  si- 
do os  seus  Pais ,  e Fundadores:  com 
tudo  no  Concilio  de  Reims  de  1049 
foi  reservado  ao  Summo  Pontífice , 
por  antonomásia  o  Titulo  de  Aposto* 
lico  \  e  alli  mesmo  foi  excommun- 
gado  o  Arcebispo  de  Santiago  de 
Galliza  ,  que  se  arrogava  o  nome  de 
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Apostólico  j  não  obstante  o  prejuí- 
zo em  que  estava  ,  dc  que  o  glo- 
rioso Patrão  das  Hespanhas  funda- 
ra em  sua  vida  a  Igreja  Compostel- 
lana.  Em  os  nossos  Doe  do  Sect*- 
loXIL,  eXIIL  se  acha  Apostoligo  , 
e  Apostólico  no  sentido  acima  expos- 
to. V.  Bispo. 

APOSTOLO.  O  mesmo  ,  que 
Mandado ,  ou  Enviado.  Etaes  forão 
os  doze  Varões ,  Discípulos  de  Chri- 
sto ,  que  este  Deos-Homem  mandou 
por  todo  o  mundo  a  evangelizar,  e 
propôr  o  Reino  de  Deos  ,  aos  que 
qui/essem  observar  até  o  fim  a  sua 
Lei. 

APOSTOLO  ,  ou  Apostólico. 
Assim  se  chamou  o  Livro  das  Epis- 
tolas de  S.  Paulo  na  frase  da  Igre- 
ja. Ao  depois  se  chamou  Pestuleiro. 

APÓSTOLOS.  Certos  Hereges, 
que  affectando  não  possuir  cousa  al- 
guma neste  inundo,  se  entrega  vão 
a  todos  os  vícios.  Destes  falia  San- 
to Agostinho  no  L.  de  Heres.  Cap. 
XL.  Outros  semelhantes  tornárão  a 
ser  vistos  no  tempo  de  S.  Bernar- 
do ,  que  contra  elles  declama  no 
Sermão  66.  in  Carniça.  Nos  fins  do 
Século  XIII.  apparecêrão  outros  re- 
provados Apóstolos,  a  quem  o  Con- 
cilio dc  Herbipoli  de  1287  ,  e  o 
Syhodo  de  Cicestria  de  1 289  ,  man- 
dão negar  fogo ,  e  agua ,  como  JiaA 
sos  Frades  ,  de  bum  Habito  extrava- 
gante ,  e  sem  regra  approvada  pela  Sé 
Apostólica. 

APÓSTOLOS.  Exaggerado  Ti- 
tulo ,  que  se  deo  cm  Porcugal  aos 
Padres  ,  denominados  da  Compa- 
nhia de  Jesus.  S.Francisco  Xavier, 
e  o  Padre  Mestre  Simão  Rodrigues 
de  Vouzella ,  forão  os  primeiros  Je- 
suítas ,  que  entrárão  neste  Reino 
no  de  1J40  ,  e  não  admittindo  os 
magníficos  Aposentos ,  que  El-Rei 
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D.João  III.  lhes  offerccia  ,  sc  forão  arrecadavão  as  contribuições  para  os 

albergar  no  Hospital  Real  de  todos  concertos  ,  e  reparos  do  Templo , 

os  Santos ,  donde  sahião  a  trabalhar  c  os  que  com  Jurisdicção  delegada 

na  Vinha  do  Senhor  ,  prégando ,  zelavao  a  observância  da  Lei  de 

confessando ,  visitando  enfermos ,  e  Moysés ;  que  por  isso  S.  Paulo ,  na 

encarcerados ,  e  portando-se  nestas ,  sua  Epistola  aos  de  Galacia  ,  pro- 

e  outras  obras  de  misericórdia  ,  e  testa ,  que  he  Apostolo ,  não  institui- 

piedade  com  tal  modéstia ,  compo-  do  pelos  homens ,  mas  sim  por  ^estts 

siçào  ,  pobreza  ,  humildade  Reli-  Cbristo.  Depois  da  Promulgação  do 

giosa  ,  e  zelo  da  salvação  das  al-  Evangelho,  ainda  os  Judeus  chamá* 

mas ,  que  a  Corte  os  honrou  com  rio  Apóstolos  aos  cobradores  dos  Tri- 

demasia,chamando-os  Apóstolos»  Não  butos  ,  mandados  pelo  Patriarcha  , 

perdêrão  os  seus  sequazes  este  hon-  de  que  se  pode  ver  a  Jacob  Gotho- 

roso  Titulo  ,  até  que  no  anno  de  fredo  mL.  ~X.IV.  C.  Tb.  de  JwUis. 

1773  a  instancias  do  Rei  Christia-  E  finalmente  se  chamárão  Apóstolos 

nissimo  ,  do  Rei  Catholico  ,  do  os  Embaixadores  ,  os  Legados ,  os 

Rei  de  Portugal ,  e  do  Rei  de  Na-  Núncios  :  e  até  para  os  Athenienses 

polés  forão  extinctos  em  toda  a  Igrc-  os  Almirantes  ,  ou  Superintenden- 

ja  pelo  Papa  Clemente  XIV.  pc-  tes  da  Marinha, 
la  Bulla  Domnuts  Noster  domezde      APQUQUENTAR.  Reduzir  a 

Julho.  pouco  ,  decahir  ,  humilhar ,  abater. 

APOSTOLpS.  Letras  Dimisso-  r  APOUSENTAAÍENTO.  Apo- 
rias ,  que  os  Bispos  davão  aos  seus  sento  ,  casa ,  morada.  Primeiramen- 
Diocesanos :  aos  Leigos  para  se  po-  te  se  medirão  os  apousent amentos  da 
derem  ordenar  no  Bispado  alheio ,  dita  quinta, 
c  aos  Clérigos  para  alli  subirem  a  APPELLAÇAM.  Nome  ,  que 
Superior  grao ,  e  exercitarem  as  Or-  faz  distinguir  huma  cousa  ,  ou  pes- 
dens ,  que  já  tinhão  recebidas.  De-  soa  da  outra  ,  v.  g.  buma  galé  sem 
pois  se  chamárão  Apóstolos  as  Letras  appellaçam.  — >  Hum  sujeito  sem  ap- 
Testimoniaes ,  ou  Certidões  authen-  pellaçam  ,  isto  he  :  sem  nome ,  ou 
ticas.  de  como  se  tinha  appellado  distinctivo »  com  que  particularmen- 
dosTribunaes  Ecclesiasticos  para  o  te  seja  nomeado.  He  de  Barros. 
Summo  Pontífice  na  forma  do  Di-  APRASMO.  Vontade  livre ,  con- 
reito  ;  declarando- se  nellas  a  causa  sentimento ,  intercessão ,  mercê ,  fa- 
da Appcllaçao.  Dos  Ecclesiasticos  vor.  V.  Prasme ,  e  Prasmo. 
passarão  os  Apóstolos  para  os  Tribu-  APRAZÍVEL.  Dado  ,  ou  con- 
naes  Seculares.  Efinalmentedomes-  cedido  a  prazer  ,  e  consentimento 
«10  Summo  Pontífice  se  pedirão  Após-  das  partes.  Nem  lhe  seja  outorgado , 
tolos  para  o  Concilio  Geral  futuro  nem  aprazível.  Doe  de  Vairam  de 
por  algumas  Corporações  de  Fran-  1197. 

ça ,  naquelle  tempo  mesmo ,  em  que      APRES.  Junto  ,  perto ,  i  mão. 

respeita  vão  sem  dolo ,  e  com  lizu?  Apres  de  tnim :  na  minha  mão ,  em 

ra  o  Poder  da  Igreja.  meu  poder.  Doc.de  Vairam  de  1287. 

APÓSTOLOS.  Entre  os  He-      APRESSAR  ALGUÉM.  Afligir, 

breos ,  ainda  antes  da  vinda  de  Chri-  angustiar  ,  causar  pe/o ,  oppriroir , 

sto  ,  se  chamárão  Apóstolos  os  que  e  tudo  o  que  he  opposto  a  Desapres* 

sor 
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sor  alguém.  He  do  Século  XIII, ,  e 
seguintes. 

APRÉSSO.  Aprendido  ,  ou  sa- 
bido- Doe.  de  Tarouca  de  1287. 

APRESTAÇOENS.  Tudo  o  que 
pódc  ser  util  ,  e  pr estádio  para  a 
vida  ,  regalo  ,  e  conveniência  do 
homem.  Nas  Doações  ,  e  compras 
antigas  de  casas,  propriedades,  ou 
fazendas  era  formulário  cum  quan- 
tum in  se  obtinet  ,  &  aã  prestitum 
bominis  est  ;  ou  outro  equivalente : 
e  nisto  se  incluião  entradas  ,  e  sa- 
hidas  ,  agoas  ,  fontes ,  arvoredos , 
montes ,  bosques ,  releixos ,  e  tudo 
o  mais  que  era  ,  ou  podia  sef  de 
algum  interesse  ,  ou  proveito  {Vara 
o  Donatário  ,  ou  Comprador.  Em 
huma  Doação  feita  á  Igreja  de  San- 
to" Andre  de  Sózelo  de  870  se  lá : 
Contestantus  (ipsum  berediratem)  in 
ipsa  EccJesia  ,  cum  quantum  botninis 
bic  aprestitum  est :  signum,  caballos , 
eqsas ,  bobes ,  &  vaccas ,  pecorapro- 
miscoa,  cabras,  &cupas,  lectos ,  & 
cátedras ,  mensas ,  soutos ,  &  puma- 
res  ,  amexinares  ,  vineules  ,  terras 
rupias,  vel  barbaras,  casas,  lacus , 
petras  mobiles ,  vel  imobiles.  Et  divi- 
da ,  &c.  Doe.  de  Pendorada.  Em 
hum  escambo ,  que  fez  o  Mostei- 
ro de  S.  Miguel  de  Riba  Paiva  no 
de  989  se  acha,  que  a  herdade  do 
Mosteiro  estava  na  Sardoira per  ubi- 
que  vobis  limidavimus ,  vel  coram  tes- 
tibus  assignavimus ,  scilicet,  piscarias, 
c aunares,  petras,  castiniaras,  puma- 
res ,  vineas ,  figares ,  ameiseares ,  er- 
vares  ,  vel  omne  quanto  que  svi  ad 
prestidum  hominis  est  ,  exceptis  ille 
ittulinu  cum  sua  resega  de  ille  porto : 
illo  ale  vobis  concedimus.  Doe.  dc 
Arouca.  No  Testamento  ,  que  D. 
Sesnando  Conde  de  Coimbra  fez 
no  de  1087,  hindo  para  a  guerra, 
se  acha :  Et  medietatem  de  illa  azestia 

Tom.1. 
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de  Colimbria  cum  suis  molinis  ,  & 
aprestai ionibus . . .  Cum  suis  vineis ,  & 
aprestamentis.  L.  Preto  de  Coimbra. 
Na  Doação,  que  o  Infante  D.  Af- 
fonso  Henriques  fez  a  João  Viegas 
de  todos  os  bens  ,  que  havia  con- 
fiscado a  Aires  Mendes ,  e  a  Pedro 
Paes  Carofe ,  que  se  havião  rebella- 
do  ,  e  feito  fortes  no  Castello  de 
Cea  ,  se  diz  :  quantas  hereditates  in 
illorum  voce  potueris  exquirere  ,  ca- 
sis ,  vineis,  terris  ruptis,  velinrup- 
tis ,  exitus  viarum ,  &  serigis  molina» 
rum  ,  &  perfias  ,  ingressas  ,  à*  re- 
gressus,  cum  quantum  adillis  presti- 
tum  fuiu  Dono  tibi  tilas  pro  creatio- 
ne ,  &  pro  bono  servitio  ,  quod  mibi 
fecisti ,  &c.  Doe.  de  Pendorada  de 

'aPRESTAMADO.  Assalariado, 
que  tem  soldo ,  ou  mantimento  cer- 
to,  e  consignado  em  frutos ,  ou  di* 
nheiros  :  Vogado,  e  apr est  amado  da 
Abbadessa.  Doe.  das  Bent.  do  Porto 
de  1330. 

APRESTAMENTOS.  V.  Apres- 
taçoens. 

APRESTAMO  ,  ou  Prestcmo. 
Consignação  de  certa  quantia  de 
frutos  ,  ou  dinheiros  ,  imposta  em 
algum  terreno  ,  ou  cousa  rendosa , 
e  destinada  para  sustento ,  e  manu- 
tenção de  alguma  Pessoa ,  ou  Pes- 
soas ,  Obra  ria ,  ou  util  á  Répu- 
blica.  Desta  prestação  se  communi- 
cou  algumas  vezes  o  nome  de  Apres- 
tamo  a  Quinta  ,  Propriedade  ,  ou 
Casal,  que  está  onerado  com  esta 
Pensão.  Na  Jurisprudência  Eccle- 
siastica  se  chama ,  de  muitos  annos 
a  esta  parte  ,  Prestimonio  :  I.  Hu- 
ma porção  tirada  para  sempre  dos 
reditos  de  hum  Beneficio;  prescin- 
dindo de  ser  applicada  a  pessoas 
Leigas  ,  ou  Ecclesiasticas ,  Hospi- 
tacs,  Collegios,  Armadas  contra  os 
R  Im- 
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Impugnadores  da  Santa  Fé  Catho- 
lica,  &c.  II.  Certa  quantia  de  re- 
ditos ,  affectados  pelo  Instituidor  de 
hum  Beneficio  ao  sustento  de  hum 
Sacerdote ,  sem  erecção  em  Titulo 
de  Beneficio ,  Capella  ,  Prebenda , 
&c. ,  e  sem  sujeição  ao  Papa ,  nem 
ao  Bispo  ,  e  para  o  qual  só  o  Pa- 
droeiro ,  ou  seu  Delegado ,  podem 
nomear.  A  todos  estes  Prestimonios 
chamarão  os  Portugueses  Apresth 
mos :  quasi  a  prastatione  quotidiana , 
vel  amua  ,  c  antigamente  Apresta- 
mos ,  e  Prestemos  ,  e  aos  que  co- 
bravão  os  seus  frutos  ,  ou  rensões 
Prest arneiros  ,  do  que  tudo  se  faz 
larga  menção  no  Tombo  do  Aro  da 
Cidadã  de  Lamego ,  em  que  El-Rei 
tinha  muitos  Aprestamos,  No  Foral 
de  Cea  de  1136  se  determina  Ca- 
balarius  de  Sena  ,  qui  non  babuerit 
Apr estorno  ,  non  vadat  in  Fossadum  , 
tiisi  illo  de  Mayo  y  &  Apelido»  L.  dos 
Foraes  Velhos. 

No  mesmo  Tombo  do  Aro  de  1 346 
a  f.  2.  se  diz:  O  Alcaide  do  Castel- 
lo de  Lamego  ha  de  haver  em  cada 
bum  anuo  ,  no  tempo  quando  malhão 
os  pães  ,  de  quantos  Casões  El-Rei  ba 
no  Prestemo  de  Magueja  senhos  feixes 
de  colmo  ,  de  6  colme jr os  o  feixe,  e 
senhos  feixes  de  gésta  negral  grande 
para  colmarem  as  casas  do  Castello', 
Salvo  de  dous  Casões  desse  lugar ,  que 
sào  izentos ;  porque  são  Mordomos  fo- 
reiros  ,  e  correm  a  terra  por  El-Rei 
em  cada  hum  atino  j  e  salvo  dos  Ca- 
sões da  Matança,  que  dão  colmo ,  e 
não  dão  gésta, 

APRESURIA.  V.  Presuria, 

APRIZOAR.  Prender  ,  tirar  a 
liberdade  ,  metter  em  ferros  ,  pôr 
em  prisões. 

APROFEITAR.  Fazer  bemfci- 
torias  aproveitar  ,  reduzir  a  cul- 
tura hu ma  herdade,  ou  casal.  Mais 
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cbantardes  ,  e  aprofeitarâes  en  ellt. 
Prazo  da  Salzeda  de  1287. 

APURAÇÃO.  Acto  de  esco- 
lha ,  e  selecção  entre  os  que  são 
propostos  para  algum  officio  ,  em- 
prego ,  ou  ministério.  V.  Apurador, 

APURADOR.  O  que  se  oceu- 
pa  em  alimpar  as  pautas  ,  apurar  , 
escolher,  e  separar  os  mais  dignos, 
e  capazes  para  algum  Emprego  ,  ou 
Ministério.  Em  o  de  1373  se  apre- 
sentarão humas  Provisões  Rcaes  per 
lo  Procurador  do  Concelho  dc  Coim- 
bra a  Afiboso  Martins  Alberaaz  Apu- 
rador então  da  gente  de  pé  y  e  de  Ca- 
vallo na  dita  Cidade ,  em  occasião ,  que 
estava  cuidando  na  mesma  Apuração, 
Doe.  da  Camera  de  Coimbra. 

APURAR.  Alistar,  arrolar,  pôr 
na  lista  ,  ou  pauta.  Que  avendo  de 
seer  apurados  pera  serviço  delrrei, . . 
nam  bo  sejaees  ,  senam  per  pessoa, 
que  pera  ello  tenha  minha  Carta  pa- 
tente. Doe.  da  T.  doT.  dei 491. 

AQÓ.  adv.  Aqui ,  cá ,  neste  lu- 
gar. Segundo  era  contbeudo  em  bum  Es- 
trotneuto,  que  nos  aqó  foi  mostrado. 

AQJJADRELAMENTO.  Rol , 
conta  ,  enumeração  ,  resultado  da 
conta.  E  daqui  Aquadrelar  :  Arro- 
lar ,  pôr  em  turmas,  e  quadrilhas ,  ou 
Vintenas.  E  quanto  aos  maravidis  dis- 
se (João  Affonso  Pimentel )  que  pa- 
ra milhar  cobrança ,  elle  fizera  aqua- 
drelar a  terra :  e  que  pelo  dito  aqtia- 
drelamento  achara ,  que  pagando  cada 
bum  doze  libras  se  cumprião  os  ditos 
2(í)ooo  maravidis.  Então  El-Rei  man- 
dou ,  que  se  arrecadassem  pelo  uso ,  e  an- 
tigo costume.  Carta  d'El-Rei  D.João 
I.  ,  dada  em  Bragança  em  24  dc 
Janeiro  dc  1396 ,  pela  qual  se  pro- 
põe fazer  cessar  os  muitos  damnos  , 
e  malfeitorias ,  que  os  Cavalleiros , 
e  Escudeiros  fazião  na  Comarca 
a?  aquém  dos  Montes,  sem  que  tossem 

.rc- 
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refreados  ,  e  escarmentados  pelos 
Meirinhos  d9El-Rei.  Doe.  de  Bra- 
gança. 

AQUADRELAR.  V.  Aquadre- 
lamento, 

AQUAECER.  O  mesmo  que 
acontecer  ,  caber  ,  vir ,  ou  perten- 
cer ;  fallando-se  de  partilhas  de  hu- 
ma  herança  :  Aquaeceo-lbe  isto  ,  ou 
Aquilio  da  herança.  Ainda  hoje  di- 
zemos :  Aconteceo-lbe  tal ,  ou  tal  pe- 
ça nas  partilhas*  Aquaece  muitas  ve- 
zes: muitas  vezes  succede.  Ainda  se 
usava  no  de  1407.  Doe  de  Mon- 
corvo. 

AQUECER.  Succcder  alguma 
cousa ,  acontecer.  He  do  Século  XIV. 

AQUEJAR.  Apressar.  Aquejou- 
se  a  vir  a  Leão  por  haver  o  .Reino. 
Ap.  Risco.T.XXXV.  da  Hcsp.  Sagr. 

AQUEME.  Governador  ,  Re- 
gente ,  Maioral.  Entre  os  Judeos 
era  o  mesmo  que  o  seu  Rabbú 

AQJJESTE.  Este. 

AQUJAR.  Perguntar  com  ins- 
tancia ,  inquirir  curiosamente  cujo 
be  isto  ,  ou  aquillo  ?  Cujo  be  este  me- 
nino}  De  quem  he.  Termo  antigo, 
que  ainda  hoje  nao  he  inteiramen- 
te desusado. 

AQUISTO.  Isto.  Também  se 
acha  Aquesto  no  mesmo  sentido ;  po- 
rém he  mais  Hespanhol,  que  Por- 
tuguez. 

ARABI.  Senhor  ,  Mestre  ,  ou 
Sábio  da  Lei.  Vem  do  Hebraico 
Rabbi  ,  que  se>  interpetra  Mestre. 
No  tempo  que  os  Judeos  erâo  per- 
mittidos  em  Portugal ,  tinhao  clles 
hum  Arabi  Mór ,  que  usava  do  sel- 
lo  das  Armas  do  Reino ,  com  hu- 
mas  letras ,  que  diz  ião :  Sello  do  Ara- 
bi Mór  de  Portugal,  Este  tinha  re- 
partidas as  Comarcas  da  Monar- 
chia  por  outros  tantos  Ouvidores ,  ou 
JraUs  menores  ,  que  tinhao  sellos 
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particulares  ,  ecada  humeomonor 
me  do  seu  Distrito.  Este  Arabi  Me- 
nor era  annual  ,  c  vigiava  sobre  a 
observância  das  suas  Leis ,  e  parti- 
culares costumes,  não  seextenden- 
do  já  mais  a  sua  Jurisdicçáo  fora  da 
Villa  ,  Termo ,  ou  Concelho  ,  era 
que  havia  Synagoga  ,  ou  Synago- 
gas.  Tres  Títulos  derao  os  Judeos 
aos  seus  Rabbinos ,  e  Mestres  da  Lei. 
O  I.  he  Rabb ,  que  se  dava  só  aos 
que  residião  fora  da  Terra  Santa. 
O  IL  era  Rabbijy  e  o  IU.  Rabbdn, 
que  se  da\ão  aos  residentes  na  Pa- 
lestina. Estes  terceiros  nao  só  forão 
respeitados  como  Doutores  da  Lei , 
mas  também  como  Príncipes.  E  tacs 
forão  os  sete  posteriores  a  Hclael , 
que  delle  descendião ,  e  cujo  Titu- 
lo era  Rabban.  Dos  segundos  he  que 
nós  aqui  falíamos.  Em  tempo  d'El- 
Rei  D.  Pedro  I.  Moysés  Navarro, 
Arabi  Mór  de  Portugal ,  e  sua  mu- 
lher D,  Salva  instituirão  hum  gros- 
so Morgado  no  Termo  de  Lisboa. 
De  huma  Carta  d'El-Rei  D  Af- 
fonso  III.  em  Portuguez  para  o  Con- 
celho de  Bragança ,  na  qual  sc  re- 
contáo  as  usuras ,  enganos ,  e  trapa- 
ças dos  Judeos ,  que  nesta  terra  ha- 
via; consta,  que  no  de  1278,  hum 
Arrabí  dos  judeos  tomava  conhecimen- 
to das  suas  Causas  Civis,  Doe.  de 
Bragança. 

ARABIADO.,  ou  Rabiado  Mór 
dos  Judeos.  Dignidade,  que  entre 
clles  correspondia  a  Mestrado  ,  ou 
Pontificado  das  suas  Synagogas.Tam- 
bem  se  chamou  Arabiado:  certo  Di- 
reito, Foro,  e  Tributo,  que  os  Ju- 
deos pagavao  á  Coroa.  Do  II.  Li- 
vro dos  Místicos  a  f.  196  consta, 
ue  fez  El-Rei  Doação  ao  Conde 
e  Abrantes  das  rendas  ,  e  Direi- 
tos do .Arabiado  dos  Judeos. 
ARA  D  01  RA.  Dia  de  lavoura, 
R  ii  gei- 
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gcira  ,  ou  vessada  de  hum  dia.  E 
nos  dareis  tres  aradoiras.  Doc.  de 
Pendorada  de  13 17. 

AR  ADEGA.  Vid.  Areatica. 

ARADOIRO.  Arado,  charrua, 
ou  ferro  de  arado  a  que  chamao  re- 
lha na  Província  da  beira  alta.  As- 
sim parece ,  que  se  colligc  de  hu- 
ma Carta  de  Venda ,  que  ligas  Men- 
des, e  sua  mulher  fizerao  ao  Mos- 
teiro de  Tarouca  no  de  1166  ,  de 
huma  aia  herdade,  que  jazia  den- 
tro do  Couto  do  dito  Mosteiro ,  por 
cujo  preço  receberão  unum  btedum , 
&  unum  aradoirom.  Não  se  me  es- 
conde que  ainda  hoje  chamamos 
Aradura ,  e  Arada ,  e  antigamente 
Aradoira  :  ao  trabalho ,  é  acção  de 
lavrar  por  hum  dia  ,  ou  dar  huma 
geira  com  huma  junta  de  bois  :  e 
que  Andar  na  Arada ,  he  o  mesmo 
que  andar  na  lavoura ,  ou  lavrar  a 
terra.  Igualmente  na  baixa  Latini- 
dade  Arátor  ia ,  Araturia ,  Aradria , 
Aratria ,  e  Araduria ,  se  tomavão  por 
qualquer  terra  reduzida  a  cultura, 
e  que  se  costuma  lavrar  ,  e  cortar 
com  arado. 

Com  tudo,  em  nenhuma  destas 
accepçôes  se  pôde  entender  o  Arar 
doiro  no  presente  Documento  ;  por- 
que os  Monges  não  fizerão  commu- 
tação ,  ou  Escambo ,  em  que  dimit- 
tissera  alguma  terra  lavradia.  Além 
disto ,  pondo-se  cm  primeiro  lugar 
hm  cabrito  por  parte  do  preço,  a 
outra  parte  não  podia  ser  de  gran- 
de valia.  E  finalmente,  em  tempo, 
que  os  Monges  se  oceupaváo  na  la- 
voura ,  e  agricultura  das  suas  ter- 
ras ,  e  talvez  das  alheias  ,  lavran- 
do ,  cavando ,  podando ,  segando , 
&c.  (Como  dos  seus  mesmos  Ar- 
chivos  se  manifesta )  não  estava  fo- 
ra da  razão ,  que  fizessem  arados , 
e  outros  semelhantes  instrumentos 
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de  abegoaria ,  e  por  esta  occasião* 
algum  entrasse  no  preço  desta  her- 
dade insignificante,  c  pouco  apro- 
veitada. 

AR  AL.  Terra  inculta  reduzida  a 
cultura,  roteada.  V. Familiares  ,  cm 
Maceiradam. 

ARAM  IO.  Arada ,  ou  terra ,  que 
se  lavra  em  hum  dia.  Cum  aramio 
de  uno  jugo  de  bobes.  Ap.  Risco.  T. 
XXXV.  Hisp.  Sagr.  f.  173. 

ARAUTO.  Interpeire  ,  inter- 
nuncio,  que  antigamente  em  tem- 
po de  guerra  levava  recados  de  hum 
Rei ,  ou  Exercito  a  outro.  Em  Por- 
tugal tem  este  nome  o  segundo  Of- 
ficial  da  Armaria ,  sendo  o  primei- 
ro o  Rei  a* Armas  ,  e  o  terceiro  o 
Passavante.  Denomina-se  da  princi- 
pal Cidade  do  Reino,  v.  g.  Arau- 
to Lisboa  ,  Arauto  Silves  ,  Arauto 
Goa.  Correspondia  este  OfEcio  na 
sua  primeira  accepção  aos  Feciaet 
dos  Romanos  ,  e  aos  Caduceatores 
dos  Gregos ,  que  publicavão  as  pa- 
zes, e  as  guerras  nos  exércitos. 

ARAVOR.  Nas  faldas  ,  e  ao 
nascente  da  penhascosa ,  e  alcanti- 
lada Marialva  ,  Onde  o  seu  dilata- 
do ,  e  rendoso  Campo  principia  ,  e 
no  sitio ,  em  que  hoje  vemos  o  Lu- 
gar da  Dcveza  ,  existio  no  tempo 
dos  Romanos  a  Cidade  de  Aravár. 
Os  vestígios  nada  equívocos  da  so- 
berba ,  e  arrogância ,  ou  seja  gran- 
deza ,  daquclla  Nação  Conquistado- 
ra ,  e  polida  que  até  os  nossos  dias 
permanecem  ,  são  os  abonados  fia- 
dores ,  que  adduzimos.  Fosse  em- 
bora esta  Cidade  huma  Comarca  , 
ou  Districto  ,  em  que  os  Aravores 
houvessem  fixado  o  seu  assento ,  e 
no  sentido  em  que  outras  muitas 
Cidades  se  tomárão,  como  se  pode 
ver  abaixo.  V.  Cidade:  ainda  assint 
nos  persuadimos ,  que  a  Capital  de*- 
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.ta  gente  nâo  foi  outra ,  senão  a  que 
existio  no  Lugar  da  Deveza.  Eis- 
aqui  os  fundamentos,  pelos  quaes 
decidimos: 

I.  Aqui  se  achou  ha  mais  de  100 
annos  huma  primorosa  base  de  Jas- 
pe branco  com  dois  palmos ,  e  quar- 
ta de  alto ,  palmo ,  e  quarta  de  lar- 
go ,  aue  foi  levada  á  residência  dos 
Alcaides  Mòres  daquella  Villa ,  que 
está  fóra  dos  muros.  Alli  se  acha  ao 
presente  inserida  em  huma  parede , 
e  bem  conservada  no  quintal  das 
mesmas  casas.  Neila  se  lè ,  exarada 
com  bellissimos  caracteres  ,  a  Ins» 
cripção  seguinte: 


IMP.CAE.  DI  VL  TRAIA 
PARTICI.  F.  TRAIANO 
H ADRIANO.  AUG 
PONT.  MAX.  TRIB 
POTES.  L  COS.  II. 

CIVITAS.  ARAVOR 


 — 1 

Noanno  do  Senhor  1x9  foiElio 
Adriano  Augusto  segunda  vez  Côn- 
sul ,  e  teve  por  companheiro  a  Rústi- 
co. Parece  ser  deste  anno  apresente 
Inscripcáo,  que  lhe  chama  Trajano, 
porque  Ulpio  Trajano  o  adoptara  an- 
tes de  117,  em  aue  morreo. 

U.  No  mesmo  lugar  da  Deveza 
cm  casa  dc  Manoel  de  Moraes,  que 
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agora  serve  de  estala^m ,  se  acha 
huma  pedra  com  estas  bem  figura- 
das Letras  ,  que  nos  in formão  de 
huma  Memoria  ,  que  a  Cidade  de 
Aravor  ,  ou  a  Claríssima  Jravor  de- 
dicou a  Júpiter  Óptimo  Máximo. 
Em  as  Notas  dos  Antigos  se  acha 
com  frequência  o  K  por  C.  V.  g. 
Calendis  ,  Caput ,  Clara simus ,  Cas- 
tra ,  &c.  se  achão  escritos  com  K , 
e  também  Kimba  por  Cimba ,  Kime- 
liarcha  por  Cimeliarcba :  que  muito 
aqui  denote  o  K.  Civitas  ,  ou  Ca> 
traí,*  eis-aqui  a  sua  figura. 
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III.  No  mesmo  lugar  da  Deve- 
za se  notao  ,  e  admirio  dois  bra- 
vos edifícios  de  gosto  Romano.  Dó 
I.  já  se  tem  demolido  a  melhor  par- 
te :  parece  aue  já  nos  antigos  tem- 
pos sérvio  de  Igreja:  a  sua  grossa 
cantaria  hc  escodada ,  e  a  sua  Ar- 
chitetura  lhe  promette  o  triunfar  dos 
Séculos.  A  Tradição  diz  fora  hum 

nde  Palacio ,  que  se  extendia  pe- 
,  lanicie  do  campo ,  que  lhe  es- 
tá contíguo ,  e  no  qual  se  tem  acha- 
do com  que  apoiar  esta  Tradição: 
hoje  chamáo  a  esta  Mole  a  Torre. 
O  II.  já  sérvio  em  outro  tempo  dé 
Capella:  fica  defronte  dol.,  entre 
os  quaes  só  mcdêa  hum  largo  ca- 
minho :  he  todo  de  hum  monstruo- 
so propianho  quadrado  ,  desempe- 
nado  a  picão ,  e  só  nas  juntas  ma- 
ravilhosamente unido ,  ainda  se  con- 
serva inteiro,  ca  sua  porta  porde- 

ma- 
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masiadamente  alta  ,  e  larga  ,  não 
mantém  a  proporção  com  o  resto 
do  edifício.  Junto  delle  se  desco- 
brio  a  IL  lapide ,  que  nós  inclina 
a  suspeitar ,  que  seria  algum  Sacel- 
lo,  ouDeíubro  dedicado  a  Júpiter. 

IV.  Menos  de  hum  quarto  de  lé- 
gua ,  para  o  Meio-dia  deste  lugar 
se  vê  numa  grande ,  e  alta  Nauma- 
chia  ,  que  ainda  hoje  chamão  o  La- 
go ,  porque  se  conservara  cheia  de 
agua :  poucos  annos  ha  foi  aberta , 
e  se  vio  que  se  fechava  com  huma 
grande  pedra  quadrada ,  em  que  es- 
tava chumbado  hum  grosso  argoláo 
de  bronze :  hoje  cu!tiva-sc  o  hindo 
desta  Naumachia ,  e  as  suas  minas 
nos  informão  dos  seus  fabricadores. 
Daqui  se  encaminharão  as  muitas 
aguas  deste  sitio  para  os  usos  da 
Cidade ,  e  seu  campo :  o  seu  Aque- 
ducto  já  por  canos  mui  largos  de 
cantaria ,  já  exeavados  na  penha  não 
permittem  duvidemos  de  numa  cou- 
sa tão  clara. 

Não  sabemos  em  que  tempo ,  e 
por  quem  foi  destruída  esta  Cida- 
de. Dizem  que  D.  Affònso  o  Ma- 
gno a  tirára  do  poder  dos  Mouros, 
e  lhe  déra  o  nome  de  Malva .  don- 
de por  corrupção  lhe  veio  o  de  Ma- 
rialva. Porém  ,  se  por  conjecturas 
nos  havemos  de  guiar  ,  não  seria 
diíEcultoso  tirarmos  de  Aravor  a  sua 
origem ,  corrupto  em  Maravor ,  ou 
Maralvor  ,  e  finalmente  em  Maral- 
va ,  e  Marialva.  O  Castello  presen- 
te he  obra  dos  nossos  Monarchas, 
cujas  obras  parece  se  acabárão  no  de 
*559  >  segundo  huma  Inscripção , 
que  na  entrada  delle  se  encontra. 
Parece  que  no  tempo  dos  Godos, 
para  o  Nascente ,  e  não  longe  des- 
ta Cidade  existio  hum  Mosteiro  no 
sitio  ,  em  que  se  tem  desenterrado 
Columnas  ,.  vestígios  de  Claustros , 

COfEcinas. 
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ARBIM.  Vestido  rústico,  gros- 
seiro, camponez.  He  dos  principios 
da  Monarchia. 

ARCABOUÇO,  ou  Arcaboiço. 
A  ossada  ,  ou  Arca  do  peito ,  em 
que  se  contém  as  partes  vitaes ,  co- 
mo os  bofes  ,  o  coração ,  &c.  Te- 
nho o  arcabouço  sem  feição.  Carta 
d'Egas  Moniz  do  Sec  XII. 

ARCER.  Arder  ,  queimar-se, 
abrazar-se.  Gnquy  libras  de  cera  ,  que 
ar  çain.  Testam,  de  Maceiradam  de 
1 307.  E  alli  mesmo  se  guarda  o  Tes- 
tamento de  Estevainha  Pires,  mulher 
de  Soeiro  Lourenço ,  Cavaleiro  de  Pa- 
rada ,  e  filho  de  D.  Guilherme  ,  no 
de  1293.  Nelle  manda ,  que  no  dia, 
que  ellafossè  passada ,  cantassem  cer- 
tas Missas,  c fizessem  Orações,  até 
que  fosse  persoterrada  ,  e  que  por 
todo  este  meio  tempo :  Arç a  sob? el- 
la  X.  maravideadas  de  cera. 

ARDEGO.  Fogoso,  ardente, 
demasiadamente  vivo  ,  e  esperto. 

AREATICA  ,  Heradíga  ,  Hci- 
radega ,  Eiradega ,  Eiradíga  ,  e  Ei- 
radego.  Foro ,  ou  Pensão  de  frutos , 
que  os  Colonos  pagavão  ao  Senho- 
rio da  terra.  Se  vem  de  Araticum : 
que  era  o  Foro  que  se  pagava  dos 
Campos :  se  de  Areaticum ,  por  se- 
rem frutos,  que  vinhão,  e  se  pre- 
paravão  na  eira ,  ou  tendal,  os  mais 
prudentes  o  julguem.  Não  he  com 
tudo  possível  uniformar  hoje  a  quan- 
tidade destas  Eiradsgas,  que  actual- 
mente se  pagão  nos  campos  de  San- 
tarém ,  Alcobaça ,  Ceiça ,  e  outras 
partes;  variando  os  mesmos  Foraes 
na  qualidade  das  medidas ,  que  erão 
differentes  em  quasi  todos  os  Terri- 
tórios. Sabemos  ,  que  ainda  hoje 
consta  a  Eiradíga  de  doze  alquei 
res,  qual  he  a  de  Santarém  :  a  d- 
Alcobaça  tem  seis  fangas  de  pãoe 
que  são  vinte  e  quatro  alqueires., 

No 
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No.  Foral ,  que  o  Mosteiro  de  Cei- 
ça  passou  aos  moradores  de  Coles 
no  de  121 7.  se  declara,  que  aHei- 
radega  constaria  de  duas  teigas,  hu- 
ma  de  trigo  ,  e  outra  de  todo  o 
pão :  e  hoje  se  pagão  dois  alquei- 
res por  estas  duas  teigas.  Doe.  de 
Ceiça.  No  de  n  76  o  Mosteiro  de 
Lorvão  «deo  Foral  á  sua  Villa  de 
Abiul ,  declarando  nelle,  que  4&  Mi- 
ni labore  ,  qttod  lahoravermt  ,  deci- 
mam  partem  Domino  JideJiter  tribuant. 
Et  m  are  atiçam  unam  talicam  triti- 
ci ,  unam  quartam  vini.  Et  tn  ser- 
vitio  unam  fogazam  de  duobus  alquei- 
ris  triticiy  &  unum  caponenu  E  de- 
clarou El-Rei  D.  Manoel ,  que  es- 
ta Eirndiga  erão  tres  alqueires  pe- 
la medida  corrente.  Doe.  de  Lorvão. 
No  Tombo  dos  Casaes ,  e  Proprie- 
dades ,  deixadas  i  Sé  de  Viseu ,  es- 
crito pelos  fins  do  Século  XIII.,  se 
faz  menção  a  cada  passo  de  Eira' 
digas  de  pão ,  e  de  vinho, 

E  finalmente  no  Foral ,  que  El- 
Rci  D.  Manoel  fez  passar  á  Villa 
do  Botão  no  de  1514  se  declara  o 
modo ,  e  fórma  como  se  ha  de  pa- 
gar a  Eiradiga  do  vinho ,  dizendo : 
depois  que  o  vinho  chegar  a  complc? 
tar  oito  aimudes ,  se  pagará  hum :  pas- 
sando dos  oito  aimudes  pagará  o  La- 
vrador 14  meas  {que  são  dous  aimu- 
des menos  duas  meas  ) :  não  chegando 
a  oito  aimudes ,  nada  pagardÕ.  Doe 
de  Lorvão. 

ARENZO.  No  Foral  ,  que  El- 
Rci  D.  Sancho  L  deo  aos  Povoa- 
dores de  Folgosinho  no  de  11 87 
(que  he  o  mesmo  que  seu  Pai  ha- 
via dado  aos  de  Linhares  no  de  1 269) 
se  diz  :  Et  de  Hia  carregaditra  dent 
inportatko  uno  arenzo.  Que  moeda 
esta  fosse,  eu  o  não  saberei  dizer. 
Só  se  assim  chamavão  ao  Denario , 
que  era  a  portagem  ordinária ,  que 
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de  huma  carga  se  pagava.  L.  dos 
For.  Velhos. 

ARFECE.  Vil  ,  baixo  ,  zote. 
Também  se  disse  Refece:  por  huma 
cousa ,  ou  pessoa  de  mui  pouca  es- 
timação :  vem  de  fece  ,  ou  feze ,  a 
que  na  composição  se  lhe  ajunta  a 
partícula  Ré  para  dobrar  a  signifi- 
cação da  vileza* 

ARGUEM.  Alguém.  E  se  lho  ar- 
guem  embargar ,  que  lho  defendam. 

ARLMONO.  Cadeira  cuberta, 
e  fechada ,  a  que  hoje  chamão  Ca* 
deirinba. 

ARMAS.  Havia  Armas  Juvassi- 
vasy  e  Armas  Exposilvas :  as  primei- 
ras erão  para  defender  ,  e  as  se- 
gundas para  offender  o  inimigo. 

ARM  ATOSTE.  Certo  engenho, 
com  que  antigamente,  c  com  gran- 
de facilidade  se  armavao  as  bastas. 
As  que  tinháo  esta  armadilha  se 
chamavão  Béscas  £ Armatostt. 

ARMENTINHOS  ,  e  Armen- 
tyos.  He  palavra  de  Monte-alegte , 
e  Barroso  :  diminutivo  de  Armen- 
um  :  propriamente  significa  hum 

{>equeno  rebanho  de  gados,  ou  abe- 
has.  Segundo  o  Foral  d'El-Rei  D. 
Manoel  de  hum  Armentinbo 

são  quatro  cabeças  de  gado  vaccum 
grande  ,  ou  pequeno  ;  ou  quatro 
bestas  ,  ou  quarenta  ovelhas  ,  ou 
quarenta  carneiros ,  ou  quarenta  col- 
mêas.  Todo  o  que  tiver  semelhan- 
te armentinbo  pagara  annualmente 
tres  libras  de  foro  ,  (que  são  180 
réis  da  moeda  corrente  )  por  dia  de 
S.  Miguel  ;  o  qual  Foro  se  chama 
Talha,  E  não  tendo  gados ,  se  tiver 
herdades  ,  ou  possessões  ,  que  va- 
Ihão  a  dita  quantia  ,  igualmente  o 
pagaráó  ;  com  declaração  porém, 
que  tendo  bens  ,  que  valháo  mais 
que  os  quatro  Armentmbos  ,  paga- 
táó  mais  na  dita  Tolha  j  e  tendo  me- 
nos, 
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nos  ,  menos  pagaráô.  E  se  algum 
lavrador  tomar  herdade  ,  sem  que 
para  elle  passe  o  proveitoso  Senhorio , 
não  pagará  Talha  :  se  passar,  ser- 
Jhe-ha  estimado ;  e  chegando  á  quan- 
tia ,  pagará  Talba  j  aliás  a  não  pa- 
gará. Mas  o  dito  Senhorio  pagará 
sempre ,  ou  pelo  proveitoso  Senhorio , 
ou  pelo  Direito  Senhorio;  segundo  cada 
hum  destes  Senhorios ,  ou  Domínios 
valer.  Doe.  de  Chaves. 

ARO.  Arco  ,  circumferencia  , 
contiguidades  ?  visinhança,  ou  Ter- 
mo de  huma  Cidade ,  Villa ,  ou  Ter- 
ra grande ,  que  ordinariamente  fica 
<juasi  nomeio  do  dito  Arco.  Assim 
dizemos  o  Aro  do  Porto  ,  de  Lamego , 
de  Bragança  y  &c.  tomando-o  pelas 
terras ,  que  jazem ,  e  Pessoas ,  que 
habitão  no  seu  Termo. 

ARPENTE.  Y.  Jstil. 

ARRABÍ.  O  mesmo,  que  Arabi. 

ARRABIL.  Instrumento  musico 
de  cordas  ,  e  arco  ,  semelhante  a 
rabeca ,  e  usado  dos  Pastores. 

ARRAIS.  Hoje  entre  nós  vai  o 
mesmo  que  Patrão  de  huma  lancha , 
fragata  ,  barca ,  ou  qualquer  outra 
embarcação  pequena.  Os  Turcos  cha- 
mão  Arrais  ao  Capitão  das  galds. 

Vem  do  Verbo  Arábico  Rasa :  ser 
eleito  para  Cabeça  ,  Chéfe ,  Super- 
intendente,  ou  Governador  de  hum 
Povo ,  Casa ,  ou  Família.  Por  hu- 
ma Carta  de  Richardo  IL  ,  Rei  de 
Inglaterra  do  anno  de  1386  ,  que 
traz  Rymer  Tom.  VII.  a  f.  5*21 ,  se 
vê ;  que  o  Arrais  não  era  o  primei- 
ro Official ,  ou  Personagem  das  Reaes 
Galeras  ;  pois  diz,  que  o  Rei  de 
Portugal  :  Mittet  Domino  Regi  An- 
gli£  decem  galeas ,  ipsius  Domini nos- 
tri  Domini  Régis  Portugália  sumpti- 
bus ,  &  expensis ,  bene  armatis  :  Vt- 
delicet  ;  de  uno  Patrono ,  tribus  Al- 
caldibusy  sex  Arraiais,  duobtts  Cor- 
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pentariis  ,  octo  ,  vel  decem  n:cri- 
nariis  ,  triginta  Balestariis  ,  cen- 
tum  ,  &  qttater  viginti  remigibtts , 
&  duobus  sect anéis  y  in  qualibet  ga  - 
learum  pradictarum.  No  de  1460 
mandou  El-Rei  D.  AfibnsoV.  que 
o  Almirante  do  Reino  não  tenha  Ju- 
risdicção  alguma  sobre  os  Alcaides  y 
arraizes ,  e petintaesdas  galês  da  Cida- 
de do  Porto  ,  onde  pertencia  aos  Jui- 
zes Ordinários  do  (Concelho  por  an- 
tiga posse.  Doe.  da  Camera  do  Port<x 

ARRAIZ.  Panno ,  peça ,  ou  cór- 
te  bordado  ,  ou  tecido  com  lavores, 
de  que  antigamente  se  usava ,  e  ain- 
da- hoje  usa ,  assim  nos  leitos ,  co- 
mo nos  vestidos.  Nas  casacas  dos  ho- 
mens ,  e  mulheres  ricos ,  (  a  que  eha- 
mavão  Sayosy  ou  Sayas)  era  mui  fre- 
quente o  arrais ,  principalmente  nas 
dianteiras,  barras,  ecarcellas.  Já  no- 
tempo  dos  Romanos  forão  celebra- 
das estas  bordaduras  3  que  da  Ci- 
dade de  Atrebáto ,  onde  se  fazião , 
se  chamarão  Vestidos  Atrebatenses. 
Esta  Cidade  ,  que  ficava  na  Flan- 
des  sobre  o  rio  Escarpa ,  e  que  uni- 
da ultimamente  á  França  no  de  1 640, 
he  hoje  Cabeça  da  Província  de  Ar- 
tois ,  mudado  o  antigo  nome  no  de 
Arras ,  igualmente  deo  o  seu  nome 
ás  Tapeçarias  de  lãa ,  ou  seda ,  era 
que  se  vêm  tecidas  figuras  de  ho- 
mens ,  ou  de  animaes ,  flores ,  plan- 
tas ,  jardins  ,  montarias ,  batalhas  , 
Paizes,  campos,  Villas,  &c.  a  que 
chamamos  pannos  de  Rãs  ,  ou  de 
Arrds.  No  de  1 3 1 6  se  escreveo  na 
Testamento  de  João  Durãcs  esta 
Verba  :  Item :  Mando  a  Pedro  Riat 
a  minha  Saya  do  arrais.  Doe.  de  La- 
mego. E  he  frequentíssimo  nos  Doe. 
do  Século  XII I.,  e  XIV. 

ARRAMALHAR.  Bulir,  estra- 
buxar ,  fazer  violência  para  escapar  , 
barafustar ,  procurar  a  liberdade  ,  e 
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a  soltura.  Arramaíbar  se  diz  pro- 
priamente do  peixe  ,  que  procura 
desembaraçar-se  das  malhas  da  re- 
de ,  em  que  está  prezo. 

ARRANCADA.  Assim  chama- 
vão  antigamente  ás  Expedições  Mi- 
litares ,  que  se  dirigião  contra  os 
Mouros,  ou  outros  inimigos:  fos- 
se porque  entáo  se  arrancava  das  ar- 
mas ,  ou  porque  á  força  delias  se 
destruião ,  desbaratavão ,  e  apprehcn- 
dião  as  cousas,  e  pessoas  dos  seus 
contrários.  Os  Documentos  Latinos 
do  Século  XI. ,  e  XII.  dizem  Arran- 
cata.  Também  se  chamou  Arranca' 
da  ,  quando  os  inimigos  erão  arran- 
cadas do  Campo. 

ARRANCANES.  Arrecadas  , 
brincos,  e ornamentos  das  orelhas. 
Desde  quasi  o  principio  do  mundo 
se  achão  vários ,  e  extravagantes  fei- 
tios de  arrecadas  cm  todas  as  Na- 
ções. As  de  fórtna  circular  chama- 
rão os  Latinos  Círculos :  ás  da  co- 
lumna  compridinha ,  e  redonda ,  Tí- 
tulos :  ás  de  figura  cylindrica  cha- 
marão os  Gregos ,  Cylinâros :  ás  que 
represcntavao  gotas  de  agua  pen- 
dente ,  Stalagmios :  ás  do  feitio  de 
perinhas  ,  Elencbos :  ás  de  tres  pé- 
rolas a  modo  de  rres  bagas  de  oli- 
veira ,  ou  louro ,  Tribaccas ,  &c.  No 
Portugal  antigo  houve  arrecadas  de 
Pensamentos ,  pela  sua  demasiada  fi- 
nura ;  dcBicba,  pela  figura  de  hu- 
ma  cobrinha  ;  e  de  Alfinete,  que  se 
mettiao  nos  buracos  das  orelhas ,  e 
se  não  fcchavão»  Os  nomes  ,  e  fi- 
guras das  do  nosso  tempo ,  não  ca- 
bcrião  cm  hum  só  Diccionario,  e 
bem  corpulento. 

Advinhar  agora  que  razão  have- 
ria para  este  geral  costume ,  nâo  he 
fácil,  nem  permittido.  Dizem  huns, 
que  na  ponta  debaixo  da  orelha  tem 
a  memoria  o  seu  assento:  outros  af- 
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firmão  que  nas  orelhas  se  svmboli- 
za  a  benevolência  \  e  finalmente , 
que  na  céga  Gentilidade  forão  tidas 
por  Deosas  as  orelhas.  Como  quer 
que  seja  j  este  vaidoso  ornato  não 
foi  tão  particular  das  mulheres,  que 
não  participassem  delle  igualmente  os 
homens  ,  de  que  ainda  hoje  náo 
faltão  exemplos.  No  Testamento , 
que  El-Rei  D.  Sancho  I.  fez  no  de 
1109  se  16:  Habeat  &mear  cintas , 
&  meas  scar latas ,  &  fenos  varias , 
Arrancanes  ,  &  lautos.  Ap.  Br  and. 
Tom.  IV.  Monarch.  Lusir. 

ARRANDAR.  Espaihar,  divi- 
dir, separar. 

ARRAS.  V.  Compra  do  corpo. 

ARRASTO.  Impedimento,  em- 
baraço ,  demora ,  tomadia  ,  ou  re- 
tenção violenta  de  alguma  pessoa , 
ou  suas  cousas.  Vem  do  Francez  Ar- 
rester :  lançar  mão  de  alguém  ,  met- 
tello  em  prisão ,  privállo  da  sua  li- 
berdade ,  ou  do  uso ,  posse  ,  e  do- 
mínio das  suas  cousas.  Na  ínfima 
Latinidade  Arresta ,  Arrestara,  Ar- 
restare  ,  Arrestatio  ,  Arrestum  ,  e 
outros  seus  derivados  ,  se  tomarão  na 
mesma  significação.  Da  palavra  Ar- 
rest  ,  que  até  os  calamitosos  tem- 
pos da  Républica  Franceza  se  to- 
mou no  mesmo  sentido  ,  disserão  os 
Desertores  da  Humanidade  Casas  de 
Arrastaçao  ,  os  horríveis  cárceres, 
onde  fizerão  sepultar  em  vida  ,  e 
com  inaudita  impiedade ,  os  Minis- 
tros do  verdadeiro  Deos ,  depois  de 
lhes  terem  roubado  os  seus  bens :  a 
fim  (dizem  elles)  de  acabarem  alli 
os  seus  infelices  dias.  Mas  quanto  a 
maldade  se  engana  a  si  mesma ! . . 
Que  incomparavelmente  mais  feli- 
ces  os  Martyres  do  Senhor ,  do  que 
os  tyrannos  ,  e  algozes  ,  que  os 
apressão  a  entrar  naquella  gloria, 
onde  os  prantos  2  as  dores,  eosge- 
S  mi- 
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midos  não  entrão,  foge  a  morte,  a 
immortalidade  se  logra,  e  eternas 
são  as  alegrias?... 

No  de  145$  segurou  a  Camera 
da  Cidade  do  Porto  hum  mercador 
de  Santander ,  para  trazer  alli  hum 
navio  carregado  de  ferro  sem  temor 
de  arrasto  ,  ou  represaria.  Doe  da 
Camera  do  Porto.  Não  falta  quem 
se  persuada  que  Arrasto  aqui  se  to* 
ma  por  barateio ,  rebaixa  ,  preço  Ín- 
fimo ,  e  quasi  insignificante  das  mer- 
cadorias j  mas  além  do  sobredito, 
a  Represaria  ,  explica  claramente  o 
Arrasto. 

ARRAVESAR  ,  ou  Arrevesar. 
Vomitar  com  ímpeto ,  e  demasiada 
violência. 

ARREDAR  da  fazenda  ,  ou  he- 
rança. Excluir,  lançar  fóra,  não  ad- 
mittir  alguém  a  ter  parte  nos  bens , 
de  que  se  trata.  No  de  1302  ven- 
deo  Fagundo  Pires  huma  herdade 
em  Valbom  ,  junto  de  Pinhel ,  a  D. 
Egas ,  Bispo  de  Viseu ,  obrigando- 
se  por  si,  e  por  seu  aver,  a  arredar 
hium  seu  criado ,  que  é  aalemtego:  e 
se  o  arredar  nom  poder ,  obliga-se  aa 
pagar  porem  XX.  maravidis  ao  Bis- 
po. Tombo  antigo  da  Sé  de  Viseu. 

ARREAL.  Arraial ,  acampamen- 
to de  hum  exercito ,  ou  de  alguns 
corpos  de  Soldados ,  e  Milícias.  No 
de  1386  achando-se  El-Rei  D.  Joio 
I.  no  Arreai  de  sobre  Chaves ,  recom- 
pensou os  bons  serviços  do  seu  Vassal- 
lo João  Rodrigues  Pereira ;  dando- 
lhe  Baltar,  Paço,  e  Penafiel  de  ju- 
ro ,  e  herdade ,  com  a  Jurisdicção  Cí- 
vel ,  e  Crime,  mero ,  e  tnixto  Impé- 
rio ;  resalvando  só  Correição ,  e  Alça- 
da. Doe.  da  Cam.  do  Porto.  Alguns 
confundem  Arraial,  com  Real,  sen- 
do que  estas  vozes  nenhum  parentes- 
co tem.  Do  Verbo  Arraiare ,  que  na 
decadência  da  Língua  Latina  signifi- 
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cava  arranjar ,  armar,  dispôr  por  or- 
dem ,  com  asseio ,  e  methodo  tudo 
o  que  era  conducente  ao  alojamen- 
to de  hum  exercito  ;  se  disse  Ar- 
raial, c  Arreai.  E  daqui  Arraiai or : 
o  que  apparelha  ,  dispõe  ,  ordena , 
fórma ,  combina  todo  o  Corpo  Mi- 
litar posto  em  campanha  ,  o  Mare- 
chal ae  Campo ,  aquelle  Official  em 
fim ,  que  os  Romanos  chamárãoPr^- 
fectus  Castrorttm. 

ARREAR.  Ornar,  compôr,  as- 
sear. Tem  a  mesma  origem  ,  que 
Arreai. 

ARREAR-SE.  Jactar-se ,  presu- 
mir de  si,  ensoberbecer-sc.  Doap- 
parato  ,  e  pompa  Militar  dos  Ar- 
raiaes  ,  ou  da  fastosa  arrogância 
dos  que  demasiadamente  se  enfeita- 
vão  ;  parece ,  que  metaforicamente 
se  disse  Arrear-se ,  por :  Jictar-se. 

ARREDAR.  O  mesmo  que  Ar- 
redrar  as  vinhas.  Pagará  tres  geiras 
ds  vinhas :  huma  a  legar ,  outra  a  po- 
dar ,  e  outra  arredar.  V.  Radar»  Do 
Latino  Rado  :  rapar  ,  se  disse  Ra- 
dar ,  Redar  ,  e  Arredar  j  pois  este 
serviço  propriamente  consiste  em  ra- 
par ,  ou  cortar  pelas  raízes  as  her- 
vas  ,  que  no  Verão  suffocão  as  vi- 
nhas ,  a  que  chamão  a  segunda  cava. 

ARRÉDO.  Longe  de  nós ,  au- 
sente-se ,  retire-se  para  longe ,  passe 
de  largo  ,  desappareça  para  sempre. 

Arredo  vã  de  nos  oséstro  augouro. 
Obras  de  D.  Franc.  Man.  Tuba  de 
Calliope. 

ARREIGADO.  O  que  está  con- 
naturalisado ,  firme,  fixo,  estabele- 
cido cm  alguma  Terra  ,  Termo , 
Comarca  ,  ou  Província ,  onde  tem 
casa  ,  mulher,  fazendas,  ou  Offi- 
cios ,  que  lhe  não  permittem  facil- 
mente o  mudar  de  habitação  j  to- 
mada a  metáfora  das  arvores  ,  que 
já  prenderão  na  terra  ,  a  que  cha- 

ma- 


Digitized  by  Google 


AR 

mamos  Arraigadas,  ou  Arreigadas > 
por  terem  já  lançado  raizes ,  e  não 
«starem  expostas  a  mudanças  ,  ou 
morrerem  á  força  de  calmas ,  e  gea- 
das. Mando  ,  que  o  Alcaide  meor  da 
Villa  se  ja  vesinbê  ,  ou  se  faça  vesitibo 
arreigado  ,  com*  é  de  costume.  Doe. 
da  Cam.  Secular  de  Coim,  de  1 3  3 1 . 

ARREIGAMENTO.  Fiança,  ou 
abono  de  pessoa  ,  que  estava  arreiga- 
da iw  terra.  Mando ,  que  este  arrei- 
gamento  ,  quando  se  ouver  a  fazer , 
que  se  faça  tias  naves  ,  qite  esteve- 
rem  na  agua ,  que  tangerem  o  seu  ter- 
mbo  de  Villa  Nova  ,  ou  Gaya.  E  esfe 
mreigâmento  se  não  deve  fazer  naquel- 
ks  haveres  ,  cujos  dones  forem  arreiga- 
dos ,  por  baver  outros  fiadores.  Assim 
o  determinou  El-Rei  D.  Alfonso  IV. 
nas  Cortes  de  Santarém  de  1369. 
Doe.  da  Cam,  do  Porto. 

ARRELDE.  Pezo  de  quatro  li- 
bras de  dezeseis  onças  cada  huma  , 
que  são  quatro  arráteis  do  pezo  cor- 
rente j  pois  no  tempo  dos  Ro.na- 
nos  nao  tinha  o  arrátel  mais  que 
doze  onças  ,  e  entre  os  Árabes  o 
arrátel  tinha  trinta  e  duas  onças.  No 
Concilio  de  Leão  dc  1012  se  de- 
termina ,  que  omnes  mace! lar  ii  de  I*- 
gione  per  unumquodque  aimum ,  in  tem- 
pore  vindemie ,  dent  6'agioni  singulos 
ulres  bonos  ,  &  singular  arreias  de  suo. 
Não  saberei  dizer  se  estas  Arreias 
crão  arráteis ,  se  quatro  arráteis  de 
carne  dc  porco  ,  que  os  marchan- 
tes devião  pa«ar  por  cabeça. 

ARREMECÁO.  Medida  agra- 
ria ,  que  tinha  dc  comprimento  de- 
zenove  palmos  c  meio.  Doe.  da  Ser- 
ra do  Porto. 

ARREMED1LHO.  Entremez, 
farça  ,  comedia  ,  ou  representação 
jocosa.  No  de  1 193  El-Kci  D.  San- 
cho I.  com  sua  mulher ,  e  filhos  fi- 
•zerão  Doação  dc  hum  Casal  ,  dos 
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quatro,  auc  a  Coroa  tinha  em  Ca- 
nellas de  Poyares  do  Douro ,  ao  far- 
çante ,  ou  bobo ,  chamado  Bonamis , 
e  a  seu  irmão  Aconpaniado  para  el- 
les  ,  c  seus  descendentes.  E  por 
Confirmação ,  ou  Rebora  se  diz :  Nos 
mim;  supranominati  debemus  Domino 
nostro  Regi  pro  roboratione  unum  ar- 
remeda lum.  Doe.  da  T.  do  T. 

ARRENHAMENTO.  V.Arru- 
nhamento.  Não  dejxareis  de  pagar  o 
dito  foro  por  guerra  ,  nem  outro  ca- 
jão  ,  ttem  per  arrenhamento  de  tem- 
pos ,  que  no  dito  tempo  venha.  Doe. 
de  Grijó. 

ARRICAVEIRO.  Soldado  pai- 
sano ,  rústico ,  e  lavrador ,  que  só 
èm  tempo  de  guerra  serve  na  guar- 
da ,  ou  vigia  das  Praças  ,  ou  nas 
obras  ,  que  tendem  á  sua  defensão. 
No  de  1390  se  passou  Carta  a  Dio- 
go Alfonso  ,  por  El-Rei  D.João  I. , 
de  Anadel  das  gentes  de  Cavallo  ,  e 
Picens  y  Besteiros  ,  e  Arricavejros. 
Doe.  da  Cam.  do  Porto.  Parece  , 
que  estes  Arricaveiros  são  os  Arre- 
ceias dc  que  se  faz  menção  no  Fo- 
ral dc  Soure  de  1 1 1 1.  por  estas  pala- 
vras: Sculcas  omnes  pouamus  nos  in- 
tegras per  totum  annum ,  &  vos  om- 
nes arrocovas.  L.  dos  Koraes  Velhos. 
Na  copia  ,  que  se  acha  em  Tho- 
inar  ,  inserta  na  Confirmação  d'El- 
Rei  D.  Affonso  II.  no  de  12 17  se 
lê :  et  vos  omnes  arrotovas.  Para  me- 
lhor intclligencia  se  ha  de  advertir , 
que  tanto  no  tempo  d'El-Rci  D. 
João  I. ,  como  no  do  Conde  D.  Hen- 
rique ,  e  dos  primeiros  Reis  de  Por- 
tugal ,  sempre  a  Terra  dos  Portugue- 
ses esteva  em  armas,  mais  ,  ou  me- 
nos activas :  c  por  tanto  sempre  nas 
Praças  fronteiras  havia  sculcas ,  esm- 
tas  ,  ou  senthiellas  avançadas ,  e  vi- 
gias ,  que  actualmente  residião  so- 
bre os  muros  ,  isto  he  nas  Carco- 
S  ii  vas, 
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vas  ,  ou  Cubos  dcllcs  (  que  crão  nu- 
mas torres  dc  meia  cana  ,  avança- 
das no  panno  do  muro,  como  ain- 
da hoje  se  está  vendo)  e  dalli  po- 
diao  observar  sem  o  mais  leve  em- 
baraço ,  assim  a  explanada  ,  como 
o  fosso  da  muralha.  No  Foral ,  que 
o  Infante  D.  Affonso  Henriques  deo 
a  Penella ,  junto  de  Coimbra  no  dc 
1 1 37  ,  se  distinguem  as  Sculcas  ,  ou 
Atalaias  do  Campo ,  das  Vigias ,  ou 
Arrotavas  do  muro  ,  pois  diz  :  De 
Hia  Atalaia  Rex  media,  &  babitato- 
res  alia  media :  De  Vtgilia  de  muro 
Rex  media ,  &  babitatores  alia  me- 
dia. L.  dos  Foraes  Velhos.  (E  no- 
ta dc  passagem  o  Titulo  dc  Rei ,  que 
já  se  dava  ao  Infante ,  ou  que  elle 
esperava  conseguir  brevemente.) 

Na  baixa  Latinidade  se  disse  Ar- 
rieribannwn ,  e  Herebamtum  por  Ap- 
pellido ,  citação ,  chamamento  ,  pu 
convocação  para  a  Milícia  ,  ou  ex- 
ercito quasi  banmtm  ad  Here  ;  pois 
Here  se  tomava  por  toda  a  Milicia  , 
expedição  ,  exercício,  ou  trabalho 
militar.  Se  por  serem  chamados  os 
Lavradores ,  e  Paisanos  para  alguns 
empregos,  e  serviços  da  Milicia,  se 
chamarão  Arritavejros  ,  quem  me- 
lhor o  entender ,  que  o  chegue  a 
decidir.  Arricavejros,  Gentes  da  Or- 
denança antiga. 

ARÍUEL.  Ornato  de  muitos  an- 
neis,  feitos,  e  tecidos  defios  d'ou- 
ro ,  que  tomavão ,  e  cubriao  meta- 
de dos  dedos.  Também  havia  Ar- 
riei* de  orelhas ,  que  erão  huns  an- 
ileis de  ouro  grossos ,  e  largos ,  que 
delias  pendião,  e  de  que  os  mes- 
mos homens  usavao. 

ARRIFE.  He  o  que  hoje  cha- 
mamos Arrecife ,  ou  Recife ,  que  he 
huma  penha ,  ou  fraga  continuada 
por  mais  ,  ou  menos  espaço.  Esta 
á  çerca  de  bum  arrife  ,  quer  penha , 


AR 

que  se  chatr.a  de  seixo.  Doc.de  Bra- 
gança dc  i)5i. 

ARR1NCAR  do  Campo.  Fa- 
zer, que  o  inimigo  largue  o  posto. 

ARR1NHOS,  ou  Arinhos.  Areaes, 
e  enseadas ,  onde  hc  fácil ,  e  copio- 
sa a  pescaria  dos  sáveis ,  e  lampreas 
no  rio  Douro.  Paga-se  mais  outro 
Direito  no  rio  Dowo  ,  a  saber  :  nos 
tres  Arrinhos  ,  &c.  Foral  cTEl-Rci 
D.  Manoel  dado  á  Terra  de  Paiva 
no  de  1513.  Doe.  das  Salzedas.  V. 
Abarga. 

ARROCOVA.  O  mesmo,  que 
Arricaveiro. 

ARROINHAMENTO.  V.  Ar- 
runbãjtievto. 

ARROMPER.  Rompera  terra, 
cultivá-la ,  roteá-la ,  e  dispô-la  para 
levar  copiosos  frutos.  Doe.  das  Bent. 
do  Porto  de  1285'. 

ARROMPUDO.  A.  Roto,  apro- 
veitado ,  e  reduzido  a  cultura.  E 
dos  berdamentos  arrçmpttdos  ,  e  fei- 
tos ,  darde-nos  o  terço.  Doe.  das  Sal- 
zedas dc  1 307. 

ARRUINHAMENTO.  V.  Ar- 
rtmbamemo. 

ARRUNHAMENTO.  Ruina , 
destruição  ,  calamidade  dc  terras, 
searas  ,  lavouras  ,  casas,  edifícios, 
que  torne  as  propriedades  menos 
rendosas  ,  ou  inteiramente  estéreis  , 
causada  pela  intempérie  dos  Ele- 
mentos ,  ou  pelos  homens ,  ou  por 
algum  acato  não  previsto.  Se  suce- 
der arrunbamento  ,  ou  algum  cajao  , 
ou  caso  fortuito  nas  ditas  casas  ,  &c. 
Doe.  da  Serra  do  Porto  do  Sec.  XV. 

ARRUNHAR.  Destruir  ,  ar- 
ruinar ,  desfazer.  Rebateram  toda  a 
terra  de  cima  do  poço  sobre  o  solha- 
do ,  como  que  arrunbavam  o  poço, 
Barr.  Dec.  II.  L.  I.  C.  VI. 

ARRUNIADO.  Destruído ,  ar- 
ruinado. AFamula  deDeos  Justesen- 

da 
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da  doou  a  6*  parte  dc  huma  her- 
dade cm  Souto  mão :  Sttbtus  mons  Kas- 
tro  arrumado  ,  disettrrente  rivulo  Tei- 
xeira ,  território  Ka!umbri<e  . . .  Ce- 
nóbio S.  Salvatoris  de  Rrogi ....  ut 
.abeant  illa ,  tam  Clerici ,  quam  Mo- 
naci  ,  qui  in  ipso  loco  habitaverint , 
&  vi  tam  sane  tam  perseveraverint.Doc. 
-dc  Pedroso  de  1 1 11. 

ARTEIRO.  Astuto,  sagaz ,  des- 
tro ,  manhoso.  Faria  na  Europ.  Por- 
tug.  Part.  III.  p.  4.  diz  que  D.  Pe- 
dro Arteiro  ,  natural  de  Sousa  en- 
tre Douro  ,  c  Minho ,  pela  Victo- 
ria que  alcançou  do  Cavaliciro  de 
Orensc  em  hum  desafio  ,  conseguio 
o  nome  de  Torrichão ,  reçao  perpe- 
tua como  os  Cónegos  daquella  Ci- 
dade ,  c  chamarem-sc  Arteiros  os 
atrevido?. 

ART1CE.  Sagacidade  ,  destre- 
za ,  astúcia. 

ARTIFICIO.  Tudo  aquillo ,  que 
he  preciso  paru  huma  vivenda  ,  e 
habitação  cómmoda ,  e  reparada  ,  e 
e.n  que  a  Arte  prática  se  exercita. 
E  deixamos  dinheiro  para  se  fazer  a 
Igreja  ,  e  Hospital ,  cova  todos  os  cur- 
raes ,  e  artifícios  necessários.  Doe.  de 
Viseu  dc  1 15" 6. 

ARVIDO.  Juiz  árbitro  ,  esco- 
lhido ,  ou  livremente  acecitado  pe- 
las partes.  "Juizes  arvidos ,  dijyndo- 
res  ,  e  amigavis  conpoomdores.  Doe. 
das  Bent.  do  Porto  dc  13 18. 

ASCITERIO.  Lugar  destinado 
para  o  exercício  das  virtudes ,  e  par- 
ticularmente se  toma  pelo  Mostei- 
ro ,  ou  Recolhimento  de  mulheres 
Religiosas,  Virgens,  ou  honestas. 
Do  'Grego  ««u™*»  :  que  significa 
o  Mosteiro  ,  se  disse  na  infima  La- 
•  tinidade  :  Asceterium  ,  Acistanum , 
Archisterium  ,  Ascysterium  ,  Acite- 
rittm ,  Arcistermm ,  Arcbiterinm ,  &c. 

ASCONDIDAMENTE,  e  As- 
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condudamente.  As  escondidas,  clan- 
destinamente. No  Foial  antigo  de 
Santarém  se  acha  entre  os  mais  es- 
te Titulo  :  Dos  que  casam  ascondu- 
damente  com  mulheres  virgens ,  ou  ve- 
buvas,  V.  Treusassom. 

ASCONDUDO.  Clancularia- 
mente  ,  sem  testemunhas  de  vista , 
clandestinamente,  ás  escondidas  Em 
pubrko  ,  nem  ascondudo.  Doe.  de 
Pendorada  de  1341. 

ASOBERBAR.  Tratar  alguém 
com  insolência ,  soberba,  e arrogân- 
cia. Ser  asoberbado :  ser  tratado  com 
arrogância ,  desprezo ,  ou  insolência. 
He  do  tempo  de  João  de  Barros. 

ASOLI  X)CAM.  Absolvição,  sen- 
tença a  favor  "'do  réo.  Algums  les- 
tat/ienteiros  som  asoltos ,  e  sem  embar- 
go daasolloçam ,  oasolto  pagaascttS' 
tas.  Nus  Cortes  d'Evora  dc  1436 
manda  El- Rei,  que  isto  senão  la- 
ça. Doe.  de  Santarém. 

ASPEITO.  Aspecto,  vulto,  fa- 
ce ,  cara ,  rosto ,  semblante.  He  do 
Scc.  XV. ,  c  XVI. 

ASSADO.  Magusto  de  casta- 
nhãs.  Na  Beira  ainda  hoje  se  cha- 
ma assador  a  hum  vaso  de  barro  , 
em  que  cilas  se  assão.  Por  dia  de 
Natal  buum  assado  ,  e  huma  quarta  de 
vinho.  Prazo  dc  Pendorada  de  141 4. 

ASSENTAMENTO.  I.  Assen- 
to, ou  Acórdão,  que  se  toma  em 
Camera  ,  para  que  os  Povos  con- 
corráo  com  alguma  contribuição , 
por  authoridade ,  e  Ordem ,  ou  Pro- 
visão do  Soberano.  No  de  1439  pe- 
dirão os  dc  Viseu  nas  Cortes  de 
Lisboa ,  que  o  Senhor  Rei  D.  Al- 
fonso V.  lhes  désse  Cartas  para  que 
todos  os  Visienses  ,  sem  distineçao 
alguma  de  pessoas ,  concorressem  ,  e 
fossem  ajudadores  nos  reparos  ,  que 
pertendião  fazer  nas  guarnições ,  e 
muros  da  sua  Cidade,  c  forão  res- 

pon- 
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pondidos:  quanto  he  áM.c*  para  os  rem  as  muitas  obrigações,  que  os 

assentamentos ,  averam  reposta  :  man-  poucos  Cónegos  não  pcdião  ordi- 

âem-m  requerer.  Doe.  de  Viseu.  nariamente  supprir;  mas  nunca  fo- 

ASSENTAMENTO.IL  Casas,  rao  leputados  por  hum  só  Magis- 

ou  vivenda ,  com  todos  os  edifícios ,  trado  com  o  Bispo  :  o  que  só  he 

que  são  próprios  de  hum  lavrador,  próprio  dos  Cónegos.  Nesta  razão 

ou  caseiro.  Nos  princípios  da  Mo-  de  Beneficiados  tivcião,  e  tem  ain- 

narchia  se  chamava  a  isto  JEdifica-  da  vários  nomes  ,  que  no  seu  fun- 

mentum  ,  que  depois  sc  disse  em  do  todos  são  Synonymos ,  v.  g.  Man- 

vulgar  Edificamento  no  Século  XV.  siotiarios,  Porcionarios ,  Meios  Porcio- 

Nos  Prazos  de  Masseiradam  são  tri-  narios  ,  Prebendarios ,  Meios  Preben- 

viaes  estas  palavras  nos  Prazos  des-  darios  ,  Beneficiados  ,  Coadjutores  , 

ses  tempos,  no  sentido  de  Abegoa-  Meios  Cónegos  ,  Tercenarios  ,  Ouar- 

rias ,  ou  Alquarias.  V.  Alquaria.  tanarios  ,  Quintanarios ,  &c.  Na  Sé 

ASSÍDUA.  V.  Ausidua.  Fecerunt  de  Coimbra  forão  extinctos  os  Assi- 

domum  propè  assiduam  ipsius  Eccle-  sios ,  ou  Meios  Cónegos ,  e  Tercenarios^ 

site.  Doe.  de  Grijó.  por  hum  Motu  próprio  de  Pio  VI. , 

ASSINAMENTO.  Consignação,  e  em  lugar  destes  se  ercou  huma 

nomeação ,  Escritura ,  ou  Titulo  de  nova  Ordem  de  Benefícios  ,  cujos 

Apresentação  ,  ou  Investidura.  De  Beneficiados  enchessem  as  obriga- 

huma  resposta ,  que  El-Rei  D.  Fer-  coes ,  que  aquelles  recusavão  cum- 

nando  deo  aos  Prelados  d'entre  Dou-  prir.  Foi  passado  em  Roma  no  de 

ro ,  e  Minho,  que  amargamente  se  1778  ,  e  dado  á  execução  por  Al- 

lhe  queixarão  dos  excessos  ,  e  de-  vará  de  D.  Maria  I.  no  de  1780.  E 

masias  dos  Fidalgos  ,  que  mal  ,  e  com  isto  se  deo  fim  ás  dilatadas  De- 

indevidamente  lhes  vexavão  os  seus  mandas ,  e  pouco  edificantes  ,  entre 

Mosteiros  com  o  pretexto  das  suas  os  Cónegos ,  eAssisios\  pertendendo 

ComeduraSy  consta,  que,  com  pena  estes  ter  voz  em  Cabido  ,  c  não 

deperdimento  dos  Aprestatnos ,  que  lhes  permittindo  aquelles  este  abuso, 

tinhão  da  Coroa,  forão  os  ditos  Fi-  ASSOAR.  Ajuntar  o  povo ,  c  ra- 

dalgos  cohibidos  dos  seus  excessos,  zer  assuada,  não  só  para  algum  máo 

Mando ,  que  nom  valha  o  assinamtnto  fim  ;  mas  também  para  cousas  de 

doprestamo  dessas  herdades ,  epossis-  obrigação  ,  honra  ,  e  proveito.  O 

soens.  Doe  de  Pendorada  dc  1372.  q-iàl  Cavalleiro  logo  chamou ,  e  assoou 

ASSISIO.  OS.  Assim  sc  chamão  suas  gentes  ,  e  foi -se  per  a  haver  de 
em  muitas  Cathedraes  os  Ministros  descercar  o  Castello. 
da  segunda  Ordem ,  que  contínua  ,  ASSOMADA.  Lugar  alto  ,  e 
e  assiduamente  devem  assistir  ao  Co-  eminente  ,  donde  alguma  cousa  ?e 
ro  ,  e  mais  Orficios  Divinos  ,  sem  vê.  Chegaste  á  alta  assomada  ,  tudo 
que  este  serviço  lhes  dê  igualdade  te  pareceo  nada,  quanto  se  dalli  des- 
alguma  com  os  Cónegos ,  que  tem  cobre.  Franc.  de  Sá  ,  e  Miran.  Sa- 
wa em  Cabido  ,  assento  no  Coro  ai-  tyr.  V. 

to  ,  e  estabelecida  Prebenda.  Estes  ASSOMADO.  O  que  he  fácil ,  • 

Beneficiados  Subsidiários  se  intro-  c  prompto  a  perturbar-se  ,  irar  se , 

duzírão  quasi  desde  a  restauração  agastar  se  ,  c  tomar  vingança  com 

das  nossas  Cathedraes  para  suppri-  paixão ,  e  ira.  Este  tal  he  domina- 
do 
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do  da  soberba ,  e  arrogância ,  que 
lhe  representa  estar  elle  acima  dos 
outros ,  e  que  todos  são  nada  a  res- 
peito da  sua  pessoa. 

ASSOMAR.  I.  Ainda  se  usa  na 
Provinda  de  Traz  dos  Montes  por 
chegar-se  a  huma  janella ,  ou  qual- 
quer outro  lugar,  próprio  para  dai- 
li  se  vôr  alguma  cousa. 

ASSOMAR.  II.  O  mesmo,  que 
sotmnar  alguma  quantia  de  cousas  , 
ou  dinheiro. 

ASSUNAR-SE.  Ajuntar-se,  con- 
gregasse ,  como  de  assuada.  It :  em 
Aveiro  nom  quiserem  por  nós  jurar  : 
e  assunou-se  o  Concelho ,  e  disse-nos  tal 
recado:  que  El-Rei  nom  ha  biy  ergo 
bwna  Colheita.  Inq.  d^-Rei  D.  Di- 
niz. Doe.  de  Grijó. 

AST1L  y  ou  Astim.  Certa  me- 
dida agraria  ,  a  que  hoje  chamáo 
Estim  ,  ou  Estil ,  e  se  pratica  no 
Campo  de  Sa  ntarem  ,  e  suas  con- 
tigu idades  :  tem  vinte  e  sinco  pal- 
mos craveiros  de  largo  ,  e  de  com- 
prido toda  a  extensão  do  Campo, 
vinha  ,  prédio  ,  monte,  ou  paul. 
No  Campo  de  Coimbra  usão  dc 
Aguilhaããs  em  lugar  de  Estins ,  que 
do  Latino  Astiley  ouHastile,  (por 
se  medir  com  huma  pirtéga ,  ou  va- 
ra comprida ,  e  bem  capaz  de  ser- 
vir dehastea  a  huma  lança,  ou  pi- 
que) tomou  o  nome. 

Todas  as  Nações  civilisadas  tive- 
rão  particulares  medidas,  com  que 
assignassein  a  cada  hum  sua  porção 
de  terreno  ,  para  nclle  trabalhar,  e 
poder  subsistir.  As  inundações  do 
Nilo  fizerão ,  que  os  Egypcios  fos- 
sem eminentes  na  Geometria  práti- 
ca ,  com  que  annualmente  medião 
o  seu  Campo.  Os  Romanos  tomá- 
rão  delles  as  suas  Geiras  ,  Modios , 
ou  Minas ,  que  com  difierentes  no- 
mes ,  e  medidas  se  praticáráo  em  to- 


da  a  extensão  do  seu  Império  j  cons- 
tando a  Geira  de  28800  pés  quadra- 
dos. Das  Geiras ,  ou  Jugos ,  que  em 
Portugal  sepraticío,  reguladas  pe- 
lo Jugerum  dos  Romanos ,  escreveo 
o  M.  R.  Joaquim  de  Foyos  huma 
douta  Memoria ,  que  se  poderá  vêr  nas 
da  Real  Academia  das  Sciencias  de 
Lisboa  doanno  de  1795-.  OsFran- 
cezes  adoptarão  osArpentes  quadra- 
dos ,  que  erao  metade  de  huma  Gei- 
ra Romana  :  tinhão  1 20  pés  de  com- 
prido ,  e  1 40  de  largo :  dois  destas 
Arpentes  faz  ião  huma  Geira  ,  ou  Cen- 
túria ,  que  tinha  140  pés  de  lon- 
go, c  220  pés  dc  largo.  Mas  não 
era  constante  esta  medida  em  toda 
a  França  ,  variando  em  quasi  todas 
as  Províncias  daquella  Nação. 

Em  Hcspanha  tiverão  mais  accei- 
taçao  os  Modios ,  ou  Minas ,  que  eião 
propriamente  as  Geiras  menores :  es- 
tas erão  cubicas ,  e  tinhão  por  ca- 
da lado  1 20  pés  Régios.  Destas  Gei* 
ras  se  usa  hoje  no  Campo  dc  Coim- 
bra: tem  por  todas  as  partes  doze 
Aguilbadas ,  que  constando  cada  hu- 
ma de  déz  pés  Régios  ,  ou  tres  va- 
ras de  craveira  ,  vem  a  fazer  os  di- 
tos 1 20  pés ,  de  palmo  e  meio  ca- 
da hum.  Hoje  commummente  usa- 
mos da  vara  de  sinco  palmos  cra- 
veiros para  regular  toda  a  dimensão 
agraria  ;  ficando-nos  a  liberdade  de 
dizermos  que  os  Astins  antigos  erao 
de  25"  palmos  ,  segundo  os  Estins 
daquelle  tempo,  ou  de  1$  ,  segun- 
do as  Aguilbadas  ,  que  ainda  hoje 
se  praticão;  se  he  que  a  Pérticay 
ou  Pirtega  de  Paris  ,  (que  consta 
de  1 8  pés  Régios  )  não  grassou  tam- 
bém em  Portugal. 

No  Livro  das  Doaçócs  das  Sal- 
zedas a  f.  3.  se  faz  menção  dc  hu- 
ma herdade ,  que  tinha  quinque  as-  * 
tilés  in  amplo ,  &  L.  in  longo.  E  na 

mes- 
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mesma  f.  f.  se  noméa  outra :  In  Ses- 
mo  de  Feria  secunda :  &  est  boredi- 
tas  ista  VUL  astíís  in  amplo  :  am- 
bas são  do  Século  XII.  V.  Mina. 

ASTO.  Subst.  Inveja  ,  astúcia , 
simulação  ,  dolo ,  fraude.  Ap.  Ber- 
ganfa. 

ASTO.  A.  Sagaz  ,  manhoso  , 
que  ordinariamente  se  toma  para  a 
má  parte ,  e  he  o  mesmo  que  ma- 
licioso ,  perverso  ,  calumniador  , 
fraudulento  ,  mentiroso  ,  traidor , 
invejoso  ,  cheio  de  apparencias ,  e 
exterioridade?  de  amor  sincero ,  mas 
guardando  no  coração  o  dolo ,  a  in- 
triga ,  e  o  máo  animo.  Daqui  veio 
chamarem  os  Longobardos  Juramen- 
to de  Asto  ao  que  nós  dizemos  Ju- 
ramento de  Calumnia  :  e  Astalio :  o 
engano  ,  ou  fraudulencia.  E  ainda 
para  com  os  Inglezcs  Astale :  he  o 
laço  ,  armadilha  ,  ratoeira,  ou  ce- 
po ,  com  que  se  enganão  ,  pren- 
dem ,  e  matão  as  aves  ,  e  animaes 
incautos.  Todas  estas  vozes  se  di- 
rivão  ah  Astu  ,  id  est  ,  dolo ,  vel  ma- 
lícia ,  como  diz  Boherio  in  Leg.  Lon- 
gobard.  L.I.  Tit.  I.  §.\T. 

Porém  os  nossos  Monumentos  até 
o  Século  XII.  constantemente  usão 
de  Asto  animo  ,  por  voluntate  mag- 
na ,  &  animo  volenti ,  isto  he ,  co- 
ração puro  ,  casto  ,  liso,  sincero, 
cheio  de  affectos  ,  desinteressado, 
e  sem  refolho  ,  falácia  ,  ou  dolo. 
Em  hum  Instrumento  de  Pcndora- 
da  de  1062  pelo  qual  Fromosindo 
Romariguiz  desheraa  hum  filho  des- 
obediente, c  tésta  os  seus  bens  aos 
que  lhe  tinhão  sido  obedientes,  e 
submissos  diz  :  Placuit  miei  asto  ani- 
mo ,  &  própria  voluntate  ,  nullum 
quoque  gentis  império,  nec  suadentis 
articulo  y  sed  accessit  mea  própria  vo- 
.  luntas ,  ut  f aceremos  scriptur*  firmi- 
dadis  de  bareditate  nostra  própria ,  &c . 
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Este  Formulário  de  Asto  animo  no 
sentido,  que  aqui  se  declara,  mui- 
tas vezes  no  Século  X. ,  XI.,  eXII. 
foi  substituído  por  outras  palavras 
equivalentes.  No  L.  dos  Testamen- 
tos de  Lorvão ,  (  que  já  náo  está  em 
Alcobaça  )  se  conserva  a  Doação , 
que  Oneca  Lucidi ,  e  Rodrigo  Ero- 
tiz  fizerão  casto  animo  ao  Abbadc 
Primo  ,  e  seus  Frades  ,  de  certas 
herdades  ,  que  tinhão  em  Gonde- 
lim  ,  as  quaes  tinhão  sido  de  seus 
AvósAloito,  eMunnia,  no  de  985-. 
No  Foral  ,  cheio  de  franquezas, 
que  a  Rainha  D.  Thereza  fez  pas- 
sar á  Cidade  de  Viseu  no  de  1123, 
em  reconhecimento  da  sua  fidelida- 
de ,  e  bons  serviços  ,  se  diz ,  que 
lhe  faz  esta  graça :  Nullo  me  cogen- 
te ,  sed  própria  voluntate ,  atque  sa- 
na mente.  Doe.  de  Viseu.  O  Infan- 
te D.  Affonso  Henriques  alterou  ain- 
da mais  o  antigo  protesto  da, sin- 
ceridade ,  e  lisura  ,  usando  nas  suas 
Doações  ,  e  Mercês  de  huns  ter- 
mos mais  fortes ,  e  expressivos.  Na 
Doação  que  fez  a  João  Viegas  no 
de  11^3  se  explica  deste  modo: 
Placuit  mibi  pro  bona  pace  ,  &  vo- 
luntate ,  &  pro  grato  animo ,  ex  ex- 
plantanea  volumptate  ,  ut  fecere  tihi 
Jobatme  Venegas ,  &c.  Doe.  de  Pen- 
dorada.  Na  Doação  de  Moçamedcs , 
que  no  mesmo  anno  fez  a  Fernão 
rires  expressamente  diz :  Et  boc  fa- 
cto y  non  gentis  império ,  nec  suadeute 
articulo  ,  sed  pro  bono ,  &  fideli  ser- 
vitio  ,  quod  mibi  jecisti  ,  &  fácies 
{si  Dominas  tibi  vitam  concesserit) 
&  pro  amore  cordis  mei  ,  quem  er- 
ga te  babeo.  Doe.  de  Lamego.  E  já 
no  de  1129  na  Doação,  que  fez  a 
D.  Monio ,  c  a  sua  Mãi  D.  Toda 
usa  da  mesma  frase  :  Pro  bono  ser- 
vitio ,  quod  semper  mibi  fecistis  ,  & 
facturi  est  is ,  (  Deo  atixiliante  )  &pro 
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amore  cordis  tnei ,  quam  erga  vos  ha- 
beo.  Doe.  de  Arouca. 

Desta  mesma  expressão  usa  elle 
em  outros  muitos  Documentos  ,  e 
principalmente  em  muitas  Doações, 
que  fez  a  Egas  Moniz ,  e  sua  ulti- 
ma mulher  D.  Thcreza  Áffonso.  Em 
huma,  que  se  guarda  Original  nas 
Bentas  do  Porto ,  e  he  de  j  de  Mar- 
ço de  1 134 ,  fez  pintar  com  a  pen- 
na  hum  coração  com  o  sinal  ,  de 
que  usava  ,  que  era  huma  Cruz  na 
íórma  seguinte: 


Depois  de  acclamado  Rei ,  usou 
constantemente  em  quasi  innumera- 
tcís  Documentos  da  Formula :  Sa- 
na mente ,  integro  animo ,  que  he  Sy- 
nonymo  do  antigo  Asto  animo, 

ASTRÉGO.  Obri  gação ,  respei- 
to, ou  parentesco.  Vem  do  Latino 
AÍstringo.  Erat  deastrégo  ipsius  Ec- 
tlcsix ,  isto  he ,  Natural ,  Herdeiro , 
OM  Padroeiro ,  a  quem  a  dita  Igre- 
ja era  obrigada  a  reconhecer  co- 
mo tal.  V.  Natural. 

ASTREVIMENTO.  O  mesmo, 
que  atrevimento.  V.  Estrevimeuto. 

ASTROSO.  A.  Infeliz ,  desgra- 
çado ,  e  que  nasceo  em  má  cstrel- 
la ,  que  o  vulgo  se  persuade  influe 
em  o  nascimento  ,  e  successos  da 
vida ,  e  que  em  Latim  se  diz  Astrtvn. 

ASUAR,  Ajuntar  a  gente  em 

Tom.  L 
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ranchos  ,  e  turmas ,  para  qualquer 
empreza ,  ou  negocio  público ;  pres- 
cindindo de  ser  para  bom  ,  ou  máo 
fim.  Disse  ,  que  elles  se  asuavãj  em 
cada  butim  ano  por  S.  Jobane ,  e  es- 
colhem (Tatttre  si  buum  homem  boom , 
e  enviam -no  ao  Abbade  do  dito  Moes- 
teiro  ,  que  Ibe  lo  confirme  por  Juiz. 
Doe.  de  Tarouca  de  133?.  Hoje  di- 
zemos As  suada  :  o  ajuntamento  de 
gente  ,  que  alguém  convoca  para 
fazer  mal  ,  ou  damno  a  alguma 
pessoa. 

ASUDADA.  Huma  grande  as- 
suda ,  ou  algumas  continuadas ,  nu- 
mas depois  d'outras  ,  que  fação  re- 
presentação de  huma  só.  Porem  ha 
no  rio  Douro  buma  assudada ,  em  que 
ba  quatro  ninhos  ,  ou  canais»  Foral 
de  S.  Martinho  de  Mouros  de  1513. 
Doe.  das  Salzedas. 

ASUNADA.  Regimento ,  Tro- 
pa ,  companhia  de  Soldados  postos 
em  tom  de  marcha.  V nsa  terra  nom 
bé  tom  grande  ,  que  tantas  asunadas  , 
e  começos  de  contendas  possa  fazer  , 
sem  gram  gasto  de  seos  averes  ,  e  cor- 
pos ,  e  fazendas»  Cortes  de  Lisboa 

de  I4J4- 

ASVANDAMENTE.  Debanda- 
damente ,  hum  depois  d*outro.  Doe. 
de  Lamego  do  Século  XIIL 

ATÁ.  adv.  Até.  Doe.  das  Bent. 
do  Porto  de  1307. 

ATABUCADO.  A.  Enganado, 
embebido  ,  fóra  de  si  com  grandes 
esperanças  ,  mas  sem  fundamento. 

ATABUCAR.  Dementar  alguém 
com  enganosas  promessas  ,  para  o 
attrahir  ao  seu  partido. 

ATADO.  O  fio  ,  fevra ,  ou  ven- 
cilho ,  que  se  ata  no  outro  para  fa- 
zer huma  atadura  mais  comprida. 
No  Foral  que  El-Rei  D.  Affonso 
Henriques ,  com  Mendo  Moniz  ,  e 
sua  mulher  Christiana  Gonçalves 
T  dé- 
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déráo  aos  Moradores  de  Espinho  dc 
Panoyas  ( hoje  Termo  de  Villa  Real ) 
se  impóe  o  Foro  de  tres  quarteiros 
de  páo  ao  que  lavrar  com.  hum  só 
boi ,  e  ao  que  lavrar  com  dois  seis 
<marteircs  :  Et  unum  manipulum  de 
Uno ,  facto  de  tres  atados  de  ipso  ti- 
no. —  Facta  Carta  die  XI.  VIII.  idus 
Kal.  Julii.  E.  M.  C.  LXXX.II.  L.  dos 
For.  Velhos.  Estes  alados  se  decla- 
rao  melhor  no  Foral  ,  que  El-Rei 
D.  Manoel  deo  aos  Moradores  do 
Serzedinho  ,  (a  quem  o  Mosteiro 
de  S.  Pedro  das  Águias  havia  fei- 
to Prazo  fatiosim  no  de  1227  ,  com 
foro  dc  seis  quarteiros  de  pão,  e  bu- 
ma  mão  de  linho  atado  com  tres  fe- 
veras)  dizendo  :  E  paga  mais  cada 
Casal  bum  molho  de  linho  de  tres  fe- 
veras  ,  e  far-se-ba  do  grande  ,  e  do 
piquem.  Doe.  de  S.  Pedro  das  Águias. 
V.  Manipolo. 

ÁTALA  YA.  I.  Lugar  alto ,  torre, 
guarita ,  reducto  posto  em  alguma 
eminência  ,  donde  as  Sentinellas 
descobrem  o  campo  ,  e  qualquer 
movimento  do  inimigo.  Dalli  se  fa- 
zem sinaes  com  certo  número  de 
fogos  ,  por  cuja  manobra  se  pode 
vir  facilmente  no  conhecimento  do 
grosso  ,  marcha  ,  ou  retirada  dos 
inimigos :  e  sendo  de  dia  se  fazem 
os  sinaes  com  fumos.  Dos  Árabes 
nos  ficou  esta  palavra  que  elles  pro- 
nuncião  Attalad ,  derivada  do  Ver- 
bo Tálea ,  que  na  VIII.  conjuga- 
ção significa  vigiar,  olhar  ao  longe , 
descobrir  com  a  vista.  Ainda  hoje  se 
conservão  entre  nos  alguns  Povos , 
e  titios  com  o  nome  ae  Atalayas, 
e  Sculcas  por  servirem  antigamente 
dc  explorar  desde  a  sua  eminência , 
escutar ,  ou  prever  os  destinos ,  ou 
assaltos  de  quaesquer  inimigos  da 
tranquillidade  pública,  e  formados 
em  campanha. 
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ATALAYA.  II.  Chamárdo-se  Ata, 
layas  os  homens  ,  que  vigiavão  o 
Campo ,  Fortalezas ,  Praças ,  e  pre- 
sídios. E  porque  estas  Atalayas  se 
embrenhavao  pelos  matos,  e  luga- 
res ermos ,  dc  pouca  frequência  ,  e 
concurso  ,  forão  chamados  Escusa- 
dos  ,  e  os  lugares  desta  qualidade 
Escusos.  Já  no  tempo  dos  Romanos 
se  disserão  Excultatores  ,  e  Sculta- 
tores ,  os  que  hoje  chamamos  Seti- 
tinellas ,  como  se  vê  na  Arte  Mili- 
tar de  Vegecio  L.  II.  C.  XV.  Daqui 
traduzirão  os  Hespanhoes  os  seus 
Esculcas  ,  que  ao  depois  se  disse- 
rão Olheiros ,  Exploradores  encober- 
tos ,  e  Espias ,  que  nós  hoje  expli« 
camos  com  o  dito  nome  dc  Senti- 
nellas. Ao  Adail  he  que  pertencia 
o  pôr  as  Atalayas  de  dia ,  e  as  Es- 
cutas ,  ou  Esculcas  de  noite.  Nas 
Alfonsinas  Part  II.  T.  26.  L.  X.  se 
declara  o  que  são  huns,  e  outros, 
na  maneira  seguinte  :  Atalayas  são 
chamados  os  homens  ,  que  são  postos 
para  guardar  os  exercites  de  dia ,  ven- 
do os  inimigos  de  longe  ,  se  vierem', 
de  modo  ,  que  possão  fazer  sinal  aos 
seus  ,  que  se  guardem  ,  de  modo ,  que 
não  pereção :  e  por  isto  soo  chamados 
Escusados.  E  isto  he  da  Arte  Mili- 
tar, e  se  pratica  com  ponde  provei- 
to', porque  assim  se  vem  no  conheci- 
mento de  quantos  soo  os  inimigos  ,  que 
vam  ,  ou  vem ,  e  que  forma  guardão 
na  sua  postura ,  investida ,  ou  retira- 
da. O  mesmo  se  ha  de  julgar  dos  Es- 
cutas ,  que  são  Guardas  para  de  noi- 
te, &c.  E daqui  se  manifesta,  que 
as  Atalayas  erão  para  de  dia  ,  e  as 
Guardas  ,  e  Escutas  para  de  noite. 
V.  Arricaveko.  No  Foral  de  Tho- 
mar  de  11 61  ,  traduzido  ,  se  diz: 
Atalayas  ponhamos  nós  a  meyadade  do 
anno  ,  e  vós  a  meyadaae.  Doe  de 
Thomar.  O  mesmo  se  determina 
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no  Foral  de  Leiria  deupj.  L.  dos 
For.  Velhos. 

Hum  resto  das  antigas  Atalayas 
se  conserva  presentemente  nos  Fa- 
chos ,  de  que  usamos ,  e  de  que  os 
Republicanos  Francczes  tirarão  a  no- 
va maquina  do Telegrafo  ,  pela  qual 
se  pôde  vir  nos  conhecimentos  mais 
importantes  á  conservação  da  Pátria. 
Ás  Atalayas  chamárão  os  Romanos 
Speculas  ,  porque  nellas  como  em 
.  espelhos ,  se  divisavão  os  movimen- 
tos dos  inimigos ,  e  ás  Vigias ,  Guar- 
das ,  ou  Sentinellas ,  Excubias ,  qua- 
si  homines  ex  cubili  sttrgentes  ;  por- 
que não  devião  ,  nem  devem  dor- 
mir,  nem  dormitar ,  para  encherem 
perfeitamente  os  seus  deveres. 

ATALAYA.  III.  Embarcação,  de 
que  usão  na  índia  ,  que  he  barco 
de  remo,  c  muito  ligeiro* 

ATALAYA.  IV.  Aaídar  em  aialaya 
de  alguém  :  o  mesmo  que  andar 
em  busca  delle  ,  contando-lhe  os 
passos ,  e  as  voltas. 

ATALAYAR.  Observar ,  vigiar, 
como  quem  está  de  sentinclla. 

ÁTALA YAR-SE.  Acautelar-  s« 
com  ata  lavas ,  pôr  guardas  avançadas, 
tomar  todas  as  medidas  para  conser- 
var-se  indemne  ,  sem  perigo  ,  ou 
mina. 

ATALHADO.  Confuso  ,  per- 
plexo embaraçado ,  sem  saber  o  que 
ha  dc  obrar  ,  dizer ,  ou  responder. 

ATANÇÁS.  Até.  Atanfãs  o  S. 
Mar  tio. 

ATARÉÇA.  O  ferro  da  lança. 
Em  hum  antiquíssimo  Doc.  ,  que 
traz  Sandoval  se  diz  :  Mea  divisa , 
&  meos  atondos  ,  id  est  ,  mea  sella 
Morzxrzel  cum  suo  freno  ,  &  mea 
spata ,  &  mea  cinta  ,  &  meãs  espu- 
las ,  &  mea  atarefa  cum  sua  basta  , 
Ò"  alias  meas  espafas  labor  atas  ,  & 
meas  loricas  ,  &  meos  elmos  ,  &c. 


AT  147 

quantum  potutritis  invenire.  No  anti- 
go Dialecto  do3  Inglezes  Ategar , 
ou  Hategar  se  dizia  o  ferro ,  ou  cús- 
pide da  lança.  Se  de  Ategar  derivá- 
rão  os  Hespanhocs  Atarefa ,  ficará 
fóra  de  questão  o  seu  significado , 
que  parece  ser  o  mais  próprio ,  at- 
tendido  mesmo  o  contexto  da  Doa- 
ção presente. 

ATAUDEi  Certa  medida  de 
grãos  ,  de  que  particularmente  se 
usou  cm  Galliza ,  e  Leão. 

ATE1GAR.  Estimar ,  ou  avaliar 
os  fructos  no  Campo ,  antes  de  aina- 
durarem ,  e  se  colherem  ;  para  que 
os  Enfiteutas  ,  ou  Colonos  os  não 
possâo  sonegar.  Algumas  Corpora- 
ções conseguirão  semelhante  Provi- 
dencia ,  que  se  não  casa  muito  bem 
com  a  razão ,  e  tem  mais  parentesco 
com  a  vexação  do  Povo  ,  do  que  com 
o  sincéro ,  e  olEcioso  amor  do  Pró- 
ximo. t 

ATEM.  adv.  Até.  E por  tal  con- 
diçom ,  que  nós  o  devemos  ( o  bace- 
lo )  bem  a  1 lavrar  ,  e  boa  vina  em 
ele  cbantar,  atem'  cinqui  amios.  Pra- 
zo de  Tarouca  dc  1282. 

ATEMAQUI.  adv.  Até  aqui. 
Doc.  das  Salyedas  den8i. 

ATEMPAR."  Conceder  tempo 
para  as  appellaçòes  se  remetterem 
ao  Juizo  Superior.  He  termo  da  prá- 
tica Forense.  Atempada  a  Appello- 
fdoyseo  appellante  for  negligente  a 
levar  o  feito  aos  Superiores  ,  na  mór 
alçada ,  se  dá  o  despacho  ao  appella- 
do  pelo  dia  de  apparecer,  Orden.  L. 
III.  T.69.  Cap.  V. 

ATENDER.  Esperar ,  aguardar. 
Doc.  das  Bcnt.  do  Porto  de  1350, 
e  deVairam  de  13 15.  Daqui  Aten- 
dudo:  esperado. 

ATENTE.  O  que  cumpre ,  guar- 
da ,  ou  conserva.  E  qualquer  de  vos, 
que  nom  cumprir  este  Stormento ,  pa- 
T  ii  gtte 
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gue  d  parte  atente  ,  e  úguar dante ... 
de  pena,  e  em  nome  de  pena,  &c. 

ATERMAR.  Assignar  termo, 
para  alguma  cousa  sc  fazer ,  ou  cora- 
prir.  O  mesmo  que  Atempar. 

ATIMAR.  O  mesmo  que  aci- 
mar  :  concluir,  executar,  levar  ao 
cabo  alguma  empreza  ,  obra  ,  ou 
façanha.  Atimar  huma  prasmada  fa- 
çanha :  pôr  em  execução  ,  e  con- 
cluir huma  pasmosa  ,  rara ,  e  admi- 
rável façanha. 

ATOAR.  Àtemorisar ,  espantar, 
metter  medo,  e  terror.  He  do  Sé- 
culo XIII. 

ATOCHO.  Cunha  ,  tarraxa  , 
embrulho  ,  com  que  alguma  cousa 
se  aperta ,  para  ficar  mais  firme ,  e 
segura.  Ainda  diremos  Atochar :  por 
Apertar, 

ATONDO.  Direito  de  rotear, 
romper  ,  agricultar  algum  terreno 
inculto ,  e  reduzido  a  mato  bravo , 
e  utilisar-se  das  suas  producçóes, 
não  o  podendo  dar ,  doar ,  trocar , 
ou  vender  ;  sendo  hum  mero  usu- 
fructuario ,  e  não  Direito  Senhorio. 
Na  Doação ,  que  o  Conde  D.  Rai- 
mundo fez  aos  novos  Povoadores  de 
Monte-Mór,  o  Velho,  em  Feverei- 
ro de  109  5"  ,  se  nòmêa  particular- 
mente Zalema  Godinho  ,  a  quem 
dá  ,  e  concede  a  Villa  de  Mira , 
com  todos  os  seus  Termos ,  e  hum 
moinho  ,  que  estava  junto  á  fonte 
de  Caraboi :  qu£  omnia  usque  in  bo- 
diernum  diem  in  atondo ,  ÍT  prestamo 
tenuit.  Doe.  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra. Tinha ,  pois ,  o  dito  Zalema  as 
terras  de  S.  Thomé  de  Mira  ,  só 
para  as  romper ,  e rotear,  e  se  apro- 
veitar dos  feus  tractos,  das  quaes 
só  agora ,  por  Doação  do  Conde , 
ficou  logrando  a  Propriedade  ,  e  Se- 
nhorio. Este  Zalema  Godinho  fun- 
dou a  Igreja  de  S.  Thomé  de  Mi- 
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ra  ,  onde  seu  filho  Godinho  Zale- 
foi o  I.  Parocho ,  e  depois  hum 
dos  doze  primeiros  Cónegos  Re- 
grantes de  Santa  Cruz  de  Coimbra  7 
a  quem  unio  a  sua  Igreja,  Dalli  pas- 
sou a  Bispo  de  Lamego  ,  donde, 
renunciado  Bispado™ sé  recolheo 
ao  Mosteiro  de  Grijó  ,  c  alli  está 
sepultado.  V.  Atarefa. 

ATRAVESSA  DIÇO.  A.  Cousa 
que  se  atravessa ,  entremette ,  e  per- 
turba a  boa  ordem  ,  desinquieta ,  c  . 
embaraça  a  boa  harmonia.  Huns pen- 
samentos atravessadiços  ,  forjados  a 
furto  da  razão  ,  logo  o  amor  de  Deos 
os  enxotava.  Dialog.  de  Heitor  Pinto. 

ATREVIMENTO.  Confiança 
na  protecção  de  alguém  que  serve 
de  occasião ,  e  motivo  para  impu- 
nemente commetter  algum  delido , 
ou  insolência.  Em  huma  Carta  Ré- 
gia dada  ao  Concelho  de  Viseu  com 
tres  Capítulos  Geraes  das  Cortes 
d'Evora  no  de  1441  no  I.  (que  he 
sobre  a  Administração  da  Justiça) 
se  diz  ,  que  esta  se  não  fazia  em 
tal  guisa ,  que  os  males ,  e  crimes  erao 
muitos  ,  e  graves ,  e  não  ponidos :  e  o 
Direito  se  nega  ao  que  o  tem ,  e  pe* 
de  :  e  fazendo se  muitos  furtos ,  e  rou- 
bos ,  brit amento  de  prissoens ,  Filba- 
mento  depressas  aos  Justiças,  eout- 
tros  muitos,  e graves  excessos,  ssem 
seendo  rresstiaos ,  nem  ponidos ;  ante 
os  cometedores  delles  em  despreç amen- 
to ,  e  contento  de  Justiça  ,  e  delles 
em  atrevimentos  de  poderosos,  a  que 
se  chegam  ,  se  despoeem  cada  huum 
dia  a  mais  fasxr ,  &c  Ç2.  que  assim 
o  Rei ,  como  seu  Tio,  o  Infante  D. 
Pedro  seu  Tikor ,  e  Curador,  Rege- 
dor ,  e  Defensor  por  nós  destes  rreg- 
nos ,  nada  mais  deseja  vão  que  o  in- 
teiro comprimento  da  Justiça  ,  para 
que  era  preciso ,  que  todos  os  seus 
Povos  concorressem  ,  e  ajudassem 
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os  seus  Corregedores  das  Comar- 
cas ,  c  os  Juizes  das  Villas ,  e  Lu- 
gares ;  não  occultando  os  malfeito- 
res ,  e  obedecendo  em  tudo  ao  que 
for  mandado  pelos  Ministros,  eôf- 
ficiaes  de  Justiça,  Doe.  de  Viseu. 

ATUNO  ,  e  Autuno.  Novida- 
de ,  renovos ,  colheita  de  trigo  ,  ce- 
vada ,  c  centeio.  No  de  1190  deo 
El-Rei  D.  Sancho  I.  Fpral  á  Villa 
de  Torres  novas  ,  em  que  manda , 
que  o  lavrador  de  huroa  junta  de 
bois ,  pague  seis  quarteiro  de  pão.£f 
tres  sint  qttarteiri  de  meliori  atuno, 
quem  labor averit.  Et  boc  cst  autunus : 
triticum  ordeum ,  Ò*  centenum.  Et.de 
secunda  ,  scilicet  ,  miiium ,  &  pani- 
cum  ,  det  altos  tres  quarteiros ,  si  la- 
boraverit.  Porém  ainda  que  chegue 
a  lavrar  com  déz  ,  ou  vinte  juntas 
dc  bois  ,  não  pagará  mais  que  os 
ditos  seis  quarteiros.  L.  dosForacs 
Velhos. 

Em  algumas  partes  da  Beira  al- 
ta ainda  hoje  se  chamão  Outonos  as 
novidades,  e  colheitas  dos  ditos  tres 
frutos.  E  nem  algum  se  persua- 
da ,  que  por  serem  recolhidos  no 
Outono  se  lhes  deo  este  nome ;  sen- 
do certo  ,  que  quando  o  Outono 
principia,  já  elles  estão  recolhidos  : 
excepto  se  qui/erem  dizer j  que  to- 
marão este  appellido  por  se  semearem 
no  Outono.  Mas  a  verdade  hc  que 
do  Verbo  Autuwmare  ,  que  não  s© 
significa  furtar  os  frutos  já  maduros 
no  tempo  do  Outono ;  mas  também : 
apanhar ,  e  recolher  os  que  já  es- 
tão sasonados  no  mez  de  Agosto , 
(  a  que  os  Francezes  chamão  fazer 
o  Agosto)  se  disse  Outono»  E  por 
isso ,  segundo  Papias  ,  Autumnare : 
colligere  dicitur. 

AUÇOM.  Acção.  Doe.  das  Bcnt. 
do  Porto  de  1396.  Nas  Ordenaç. 
se  diz  Auçatn. 
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AUFESTO.  Acima.  O  mesmo 
que  Enfesto.  Nas  Demarcações  de 
Valle  de  Rugio  cm  Penaguiam , 
que  foi  aiforado  para  a  Coroa  no  de 
1233,  se  diz :  Et  vadit  ambroó  per 
ipsa  aqua ,  inde  pelo  lombo  auf es- 
to. L.  dos  Foraes  Velhos. 

AUGADEÍRO.  Feixe  de  linho 
em  rama  ,  quando  a  primeira  vez 
se  mette  n'agua.  De  sinco  augadti- 
rosy  bum.  Prazo  deMacciradam  de 
1547. 

AUGOUAS.  Aguas  de  regar. 
Doe.  das  Bent.  do  Porto  dc  13C5V 

AULA.  Igreja,  Capella,  e prin- 
cipalmente o  mais  interior  do  San- 
tuário ,  ou  Capella  Mor  ,  onde  o 
Patrono  ,  ou  Titular  reside  ,  e  se 
venera,  humas  vezes  nas  suas  Re- 
líquias ,  e  outras  tão  somente  na  sua 
Imagem  ,  ou  Pintura.  Acha-se  em  os 
nossos  Doe.  do  Sec.  IX. ,  X. ,  e  XI. 

ÁUREO.  Com  este  nome  se  cu- 
nhou em  Roma  a  primeira  moeda 
d'ouro  no  de  190  antes  do  Nasci- 
mento dc  Chi  isto.  O  seu  valor  era 
o  mesmo ,  que  tinhão  antes  as  moe- 
das de  prata ,  regulado  pelo  respe- 
ctivo pezo,  como  hoje  vemos  nos 
cruzados  novos  dc  ouro  ,  e  prata 
com  o  mesmo  valor ,  e  regulado-  o 
pezo  do  ouro  pelo  valor  da  prata. 
Desde  o  principio  da  nossa  Monar- 
ehia  achamos  memoria  de  moedas 
com  o  nome  de  Áureos:  o  seu  va- 
lor he  incerto.  Persuadem-se  alguns, 
que  estes  Áureos  são  as  dobras  an- 
tigas d'ouro ,  que  fez  lavrar  El-Rei 
D.  Sancho  I.  com  a  sua  figura  a  Ca- 
vallo ,  e  as  letras :  Sancms  Rex  Por- 
tugalli ,  e  no  reverso  o  Escudo  do 
Reino  formado  das  sinco  chagas, 
com  quatro  estrellas  nos  vãos ,  e  na 
orla  as  letras :  In  notmne  Patris ,  & 
Filii ,  &  Spiritus  Sancti.  Amen.  Ses- 
senta destes  Áureos  faziâo  hum  mar- 
co 
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co  d\)urò,  que  valia  7380  réis,  e 
por  conseguinte  valia  cada  Áureo  1 13 
jéis.  O  Aiareo  das  Romanos  cons- 
tava de  25  Denarios  ,  ou  Dinhei- 
tos  j  porém  havia  outro  de  menos 
valor ,  a  que  chamavão  Aureolo.  Es- 
te parece  oue  também  se  usou  era 
Portugal.  Em  os  Doe  de  Lorvão 
he  frequente  o  uso  dos  Áureos,  No 
de  1230  fez  este  Mosteiro  compo- 
sição com  D.  Gil  Bispo  de  Viseu 
sobre  as  Igrejas  de  S.  Martinho ,  e 
Santa  Eolalia  ( que  são  as  dos  Cou- 
tos de  Viseu)  na  qual  o  dito  Bis- 
po confessa ,  que  são  in  Solidam  do 
Padroado  de  Lorvão ,  e  se  conten- 
ta annuaJmente  com  tres  Áureos  de 
cada  huma  pelas  Terças,  Decimas, 
e  Procuração  ;  com  pena  de  500  Áu- 
reos ,  a  quem  for  contra  esta  Com- 
posição. E  de  hum  Contrato ,  que 
este  Mosteiro  fez  com  o  Bispo,  e 
Cabido  de  Coimbra  sobre  as  Colhei- 
tas de  certas  Igrejas  de  Lorvão ,  se 
declarou  ,  que  o  Áureo  era  de  trin- 
ta soldos  ,  o  soldo  de  onze  ceitis  , 
c  por  conseguinte  o  Áureo  de  5$  réis. 

AUSIDU A.  O  mesmo ,  que  Ou- 
sia :  Capella  Mór  chamada  Santa  por 
antonomásia  ,  por  nella  residir  or- 
dinariamente o  Santíssimo  Sacra- 
mento ,  e  nella  se  celebrarem  os 
Officiòs  Dirinôs  ,  e  as  principaes 
Funções  da  Igreja,  Mandamus  cor- 
pus nostrum,  imo  veritis  cadáver ,  j«- 
piltri  in  Eccksia  Catbedrali  JEgita- 
nensi ,  intus  in  Ausidua ,  coram  Alta- 
tari  Maiori\  ita  quod  lápis  de  super 
penendus  stt  planas ,  &  aqualis ,  quod 
■pavimentam  Eecletúe  mm  excedat.  Tes- 
tam, do  Bispo  da  Guarda  D.  Vas- 
co de  Alvelos,  feito  na  sua  Came- 
ra de  Caria  da  Covilhã ,  no  de  1 3 1 1 , 
Doe.  da  Guarda. 

AUTIVO.  A.  Activo,  a.  Care f a 
de  voz  auctiva,  e  passiva. 
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AVANÍA.  Oppressão ,  vexação  , 
injúria ,  aíTronta.  He  palavra  Turcjues- 
ca,  mas  usada  dos  nossos  antigos. 

AVARIA.  Todo  ,  e  qualquer 
damno ,  que  succede  a  hum  navio  , 
ou  ao  que  nelle  está  carregado ,  e 
também  os  gastos ,  e  despezas  ex- 
traordinárias ,  e  imprevistas  dc  hu- 
ma viagem.  Também  dizemos  ho- 
je Avaria  :  qualquer  detrimento, 
perda ,  ou  damno ,  que  padeça ,  ou 
possa  padecer  huma  cousa  animada, 
ou  inanimada ,  v.  g.  Avaria  ,  que 
padeça  hum  cavallo  ,  hum  vesti- 
do ,  &c  Parece  se  disse  Amaria  de 
Avania. 

AVANTAMENTO.  Parece  que 
he  o  mesmo,  que  levantamento ,  al- 
voroço ,  revolta.  Avantamento  segral. 
Doe  da  Cam.  do  Porto  de  1343. 
V.  Avohimento. 

AVAMBRAÇOS.  V.  Bésta  de 
garrueba. 

AVARCAS.  Sandálias  dos  Rc- 
Jigiosos  de  S.  Francisco ,  que  tam- 
bém sedisserão  Alpargatas ,  Alpar- 
cas ,  &c.  Aos  Leigos  do  Convento 
dc  S.  Francisco  da  Ponte  de  Coim- 
bra forão  deixados  déz  soldos  an- 
nualmente  ,  e  a  cada  hum  delles, 
per  a  ovar  cos,  no  de  135-6.  Doe.  de 
Viseu.AV.  Abarca» 

AVEA.  Espécie  de  trigo ,  ou  ce- 
vada ,  que  algum  dia  se  cultivava 
muito  na  Província  do  Minho  ,  e 
Beira  baixa.  Tem  a  cana  mui  cheia 
de  nós  ,  e  delia  se  fazião  antiga- 
mente flautas  ,  ou  gaitas  pastoris : 
na  summidade  da  espiga  dá  hum  fru- 
cto,  que  tem  feição  de  gafanhoto, 
com  duas  perninhas  ,  dentro  das 
quaes  estão  grão.  Na  Beira  alta  ain- 
aa  hoje  se  acha  nas  searas  outra  her- 
va  frumentãeca  ,  chamada  Avéa  ,  que 
faz  o  pão  demasiadamente  amargoso, 
e  que  affòga  o  bom  trigo ,  e  centeio. 

Co- 
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Comem  o  trigo ,  nos  dfavea ,  AVEENÇ A  ,  e  Avença.  Pacto , 

Elles  bebem ,  e  homem  sita ,  convenção  ,  concerto  ,  ou  assento 

Doe-lbes  pouco  a  dor  aibea.  entre  partes  ,  concórdia  ,  união.  Se 

Satyras  de  Francisco  de  Sá  de  Mi-  ba  bi  aveenças ,  ou  Cartas ,  ott  Com- 

randa  n.  14.  posição  alguma.  Avença  por  Ovenf a. 

Em  os  Prazos  de  Maceiradam  de  V.  Avença. 
1532,  e  1621  se  impõe  a  Pensão      AVELANAL.  Lugar  ,  ou  sitio 

de  sete  alqueires  de  avéa  ,  em  Bi-  cheio  ,  ou  abundante  de  aveleiras, 

duido  ,  Concelho  de  Páus  ,  junto  Qui  vadit  de  illo  campo  ad  ilktm  ave- 

ao  Vouga.  No  de  1390  pagou  o  lanai  ,  &  ad  illum  spadanal.  Doe. 

Mosteiro  de  Rio  Tinto  XILbuzeos  de  Masseiradam  de  n  64. 
de  segunda ,  a  saber  ,  oito  d? avéa ,  e      AVENÇA.  L  O  mesmo  que 

quatro  de  milho ,  pela  medida  da  Cel-  Aveença. 

letro  do  Bispo  do  Porto ,  procedidos  das      AVENÇA.  II.  O  mesmo  ,  que 

Procurações ,  que  lhe  não  tinbSo  pa-  Ovença ,  Oucença  ,  ou  Ouvença ,  is- 

go.  Doe.  das  Bent.  do  Porto.  to  he  ,  arrecadação  ,  ou  cobrança 

AVEÁCO.  Pão  de  avêa.  Et  ve-  das  rendas  da  Coroa.  Que  esto  fa- 

nit  ad  dictam  Ecclesiam ,      accepit  tàam  enganosamente ,  e  por  algo  t  nam 

inde  milium,  ò*  panem ,  sive  avedeos.  avendo  parte  na  avença.  Cap.  Espe- 

AVEDOIRO.  O  que  pode  ser  ciai  das  Cortes  de  Santarém  de  1 32? . 
tido  ,  e  havido  em  termos  hábeis,      AVENÇAR.  Fazer  avença,  ajus- 

na  forma  das  Leis ,  e  sem  dúvida ,  te ,  pacto ,  ou  concerto  com  alguém, 

ou  embaraço  algum.  Todo  a  vos  da-  Ordinariamente  se  diz  que  F.  se 

mos  per  a  sempre  avedoiro ,  e  posoydoy-  avençou  com  o  Rendeiro  ,  ou  Re- 

ro.  Instrum.  das  Salzedas  de  1291.  cebedor  de  alguns  foros  ,  rendas, 

AVEELA.  Caminho  estreito,  azi-  direitos  ,  ou  pensões  ;  dando-lhe 

nhaga  ,  cangost  1 ,  viella.  O  Eixido9  huma  cousa  certa  ,  e  sabida ,  ainda 

que  parte  com  bua  aveela ,  que  vay  sa-  que  em  menos  quantidade  ,  por  hu- 

bir  ante  o  logar  de  Jobam  Domingues ,  ma  incerta,  e  duvidosa,  que  pode- 

e  vem  ferir  ao  rio.  Doe.  de  Pendor,  ria  ser ,  ou  não  ser  mais. 
de  1359.  AVENDIÇO.  O  mesmo  que 

AVEENÇAES,  Hoveençaaes,  Advendiço. 
Oveençaes ,  e  Ovençaes ,  ou  Oveen-      AVENHIR.  Avir ,  compor ,  con- 

çaaes.  No  antigo  Foral  de  Santa-  cerrar  com  alguém.  Doe.  das  Bent. 

rem  se  diz  ,  que  os  Ovençaes  erao  do  Porto  de  nSjr. 
homêes  ,  que  tmbào  cargo  de  arrecar      AVENIDA  Estrada  ,  ou  cami- 

dar  reiidas  oVEUBjei  ,  ora  suas  ,  ora  nho  por  onde  se  vai  para  huma  Cida- 

de  arrendamentos.  Em  hum  Doe  da  de ,  Villa ,  Castello  ,  ou  Fortaleza. 
Cam.  de  Coimbra  se  chamão  Oveen-      AVENÍENCIA.  V.  Aveença. 
çaaes  no  de  1 3  3 1 .  Em  hum  dos  Ca-      AVER.  'Bens ,  riquezas.  Soma  de 

pitulos  Especiaes  para  Santarém  nas  aver :  muitos  bens ,  ou  riquezas  tem- 

Cortes  da  mesma  Villa  de  132;  se  poraes ,  e  da  fortuna.  Doe.  das  Bent. 

diz  :  Quero  saber  porque  razom  le-  do  Porto  de  13 18.  Eera  muito  usa- 

vam  os  meos  Aveençaes  esso ,  quede-  do  nestes  tempos ,  e  algumas  vezes 
ziades  ,  ou  se  ba  bi  aveenças  ,  ou   se  escrevia  Haver  com  o  mesmo  si- 

Cartas  ,  ou  Composiçom  alguma.  V.  gnificado, 

Ovençak  AVES- 
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AVESSAR.  Dobrar,  mudar,  in- 
duzir ,  subornar.  Nom  seja  ousado  de 
as  avessar  (  as  testemunhas  )  per  si , 
vem  per  outrem.  Carta  d'El-Rei  D. 
Diniz. 

ÁVIDAS.  Parece  ser  o  mesmo 
que  Andas ,  em  que  os  pobres  erão 
levados  á  sepultura.  Levarão  meo  cor- 
po a  enterrar  nas  ávidas  da  Miseri- 
córdia ,  como  levào  qualquer  pobre  ho- 
mem. Testam,  do  Século  XIV. 

AVIDOR.  Medianeiro  da  paz 
entre  os  litigantes  ,  ou  discordes. 
Metérom  por  Juyzes  arvidros ,  e  por 
avidores  ,  e  pera  avir  ,  e  per  a  juy- 
gar ,  e  pera  compoer.  Doe  de  Pen- 
dorada  de  1280. 

AVINÇA.  Composição  amigá- 
vel ,  concerto  ,  avença.  Doe.  das 
Bent.  do  Porto  de  1280,  e  1326. 

AVINDOR.  O  mesmo  que^w- 
dor.  Nas  Cortes  d'Evora  de  148 1 
se  determinou  ,  que  houvesse  nas 
Cidades ,  Villas ,  e  Terras  grandes 
Axindores  ( isto  he  ,  homens  respei- 
táveis, e  de  probidade)  que  ape- 
nas lhes  constar ,  que  alguns  estão 
inimigos ,  ou  discordes ,  elles  os  fa- 
cão amigos  ,  e  tragão  á  concórdia  ; 
esperando  ,  que  por  este  meio  se 
evitarão*  muitas  demandas,  ferimen- 
tos ,  homicídios  ,  e  outros  males, 
que  a  paixão  céga  do  rancor ,  e  odio 
naturalmente  cosrumao  produzir. 

AVIR.  Succeder  ,  acontecer  al- 
guma cousa. 

AVIR-SE.  Concordar-se  ,  com- 
pôr-se,  ou  ajustar-se  com  alguém, 
fazer  cora  elle  avença  ,  avençar-se 
com  ellc.  V.  Avidor. 

AVITITADO.  OS.  Prazo,  ou 
arrendamento  devidas.  He  doSec. 
XIV.,  eXV. 

AV  ITO.  Vestido  ,  roupa ,  insí- 
gnias, ou  distinctivo  do  seu  respe- 
ctivo Estado,  ou  Profissão.  Se  mm 
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trouverem  Coroa ,  e  avito  de  Ckrigo, 
Carta  d'El-Rci  D.  AfFonso  IV.  pa- 
ra D.  Jorge  ,  Bispo  de  Coimbra  , 
no  de  1352.  (No  Testamento  de 
D.  Muma-Doma  se  diz  Avectos ,  se- 
gundo o  Latim  daquelle  tempo.) 
Doe.  de  Coimbra. 

AVIVENTAR.  Avivar  ,  flore- 
recer,  despertar.  Os  engenhos  rever- 
decem ,  e  se  aviventão  com  o  traba- 
lho. Diálogos  de  Heitor  Pinto.  Ain- 
da hoje  se  diz  Deos  o  avivente ,  por 
Deos  lhe  dê  vida  ,  e  saúde  ,  ou 
Deos  lhe  conserve  a  saúde  ,  e  aug- 
mente  a  vida. 

AVIZAMENTO.  Conselho, de- 
liberação,  juízo,  assento,  modera- 
ção grande  nas  palavras  ,  e  acções , 
prudência  ,  sisudeza.  He  do  XV. 
Século. 

AV1ZANÇA.  O  mesmo  que  Avi- 
zatnento, 

AVOAR.  Fugir  ,  desapparecer 
quasi  de  repente.  Vem  do  Latino 
Advolare. 

AVOENGA.  Direito  de  succe- 
der nos  bens,  que  forão  dos  Avós, 
ou  outros  Ascendentes  consanguí- 
neos quasi  ab  Avis ,  vel  Atavis ,  ou 
como  dizemos  em  Portuguez  Avós ,  e 
Bisavós.  Em  Aragam  chamão  a  isto 
bens  de  Avolorio  :  do  Hespanhol 
Abuelo  ;  e  para  com  os  Longobar- 
dos  se  dizião  Aviaticos ,  do  Latino 
Avus.  Em  os  nossos  Alonumentos 
desde  o  Século  X.  he  bem  conhe- 
cida a  palavra  Avoenga  ,  ou  Avo- 
lenga,  pela  qual  distinguião  os  bens 
herdados  de  seus  Maiores,  dos  que 
erão  adquiridos  por  compras  ,  fa- 
bricos ,  rotéas  ,  Testamentos  ,  ou 
Doações  ,  população ,  tomadias  aos 
Mouros ,  Apresúrias ,  ganbadías ,  ser- 
viços ,  agencias  ,  bemfeitorias  ,  e 
outros  quaesquer  Títulos  onerosos. 
Daqui  veio  o  dizerem :  Terra ,  ou 

Al- 
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Aldèa  da  minha  Avoenga :  aquella  que  dos  estes  erâo  Ascendentes  consan- 

tinha  rindo  por  herança  de  seus  guincos. 

Pais ,  e  Avós.  (a)  Em  o  Testamento  de  Lourenço 
No  de  1085-  o  Fâmulo  de  Deos  Pires  de  1314  se  diz  :  Ir  :  manda- 
Friducilo  Egikazi  fez  Doação  a  D.  mos ,  se  alguém  veer  ,  que  diga  ,  que 
Godinho  Abbade  de  Arouca  ,  e  a  nós  tragemos  algums  herdamentos  , 
seus  Frades  ,  &  ad  omnibus  Cbris-  também  de  nossa  avoenga  ,  come  de 
tianis  ,  qui  ibidem  deservierint  da  compradta  ,  que  prove  que  be  seu: 
VIII.  parte  da  Igreja  de  Santiago,  mandamos  que  lho  leixem.  It  :  man- 
que herdou  de  seu  Pai  Egika  Ò*  damos  ,  que  nom  levem  nenhum  her- 
de bisavio  tneo  Elderigo  Presbítero ,  damento  da  sa  avoenga  da  mulher  de 
qui  compor avit  Hia  bereditate  tota  de  Domingos  Fernandes  ,  e  levem  a  sua 
Sancto  Jacobo  de  Arauka  ,  Ò*  dedit  de  Domingos  Fernandes.  Doe.  de  La- 
pro  illa  uno  Kavallo  cum  se/la  argen-  mego.  Nem  Mouros  ,  nem  Judeos 
tea  y  &  freno  argênteo  ,  &  possedit  podião  gottvir ,  ou  usar  do  Privile- 
eam  multo  tempore :  &postea  testavit  gio  ,  ou  Beneficio  da  Avoenga ,  se- 
itide  tnediatate  ad  S.  Salvatoris  de  Var-  gundo  o  Cod.  Alfons.  L.  II.  Tit.  68. 
zena  >  &  illa  alia  medictate  testavit  e  Tit.  107. 

ad  meos  óvulos ,  nominatos  Fridigilo      AV  OENGO.   Os  costumes  ,  e 

Presbitcr,  &  Toderigo  Presbiter  ,  &  acçÓes  ,  que  praticarão  os  nossos 

patri  meo  Egika :  &  Patri  meo  reliquit  Avós ,  Antepassados  ,  ou  Ascenden- 

miciy  &  baredibus  meis.Doc.  de  Arou-  tes  da  nossa  Familia.  He  do  Secu- 

ca.  E  aqui  temos  huma  herança  pro-  lo  XV. 

cedida  do  Pai ,  dos  Tios ,(  que  aqui      AVOENGOS.  Avós  ,  e  outros 

se  dizem  Avulos  por  Avunculos)  do  quaesquer  Ascendentes  mais  remo- 

Avô ,  e  Bisavô ;  e  por  isso  chama-  tos  ,  de  quem  nós  descendemos, 

da  Avoenga ,  ou  Avolenga ;  pois  to-  Também  a  estirada  serie ,  ou  com- 
Tom.I.  V  pri- 


(*)  Do  Direito  de  Famili4  ,  que  vogou  entre  os  Godos  ,  e  que  depois  se  espalhou 
por  toda  a  Europa ,  tusceo  entre  nós  a  Lei  da  Avoenga ,  da  qual  finalmente  procedèir.o 
ós  Morgados.  Prescindindo  agora  das  primeiras  Leis  Romanas  ,  que  só  contemplarão  pa- 
ra a  successáo  nos  bens  da  Avoenga  os  filhos  legítimos  :  c  dos  Concubinatos  ,  que  per- 
mittia  a  Lei  Papia  Pope*  :  Justiniano  (-Move//.  75  C.  4.  >  e  Novell.  117.  C.  4.)  de- 
terminou que  os  Matrimónios  se  fizessem  por  Escrituras  DotAts  ,  Ott  peranu  a  Igreja  ; 
declarando  porém  náo  serem  obrigados  aisro,  nem  as  pessoas  da  ínfima  plebe,  nem  os 
Harbaros ,  Vasatllos  do  Império ,  entre  os  quaes  se  incluiáo  por  então  os  mesmos  Go- 
dos ,  que  continuarão  a  celebrar  as  suas  núpcias  por  Preço  ,  ou  Dote ;  como  se  ve  pelo 
Código  Wisigodo ,  e  pelo  Fuero  Juzgo.  Nas  seguintes  Legislações  de  Hespanha  ,  como 
no  Fuero  Real,  admitiem-se  á  Successáo  unicamente  os  filhot  de  Benção  ,  e  os  illegiu- 
mos  só  podem  succeder  sendo  legitimados  pelo  Rei.  Por  esta  mesma  frase  se  explica  a 
Lei  do  Senhor  D.  Affbnso  Hf.  Porém  o  Senhor  Rei  D.  Diniz  reduzio  a  Lei  o  anttgo 
costume  ,  que  em  Portugal  havia  ,  declarando.  L  Serem  filhos  Nataraes  os  que  nasces- 
sem das  Concubinas ,  ou  Barregãs ,  que  náo  tinháo  impedimento  para  casarem  com  seus 
Pais  dos  ditos  filhos.  II.  Que  sendo  peaens  ,  os  filbot  Naturaes  podião  succeder  na  he- 
rança. III.  Que  sendo  Civ  ali  tiros  ,  eráo  estes  filhos  inteiramente  excluídos  pelos  legíti- 
mos ,  e  pelos  transversaes ,  e  só  podiio  receber  por  Testamento  alguma  cousa  da  Terça 
paterna.  Em  huma  palavra :  os  filhos  Nataraes  náo  podendo  succeder  nos  bens  de  Avoen- 
ga, podião  adquirir  o  B razão  da  Nobreza  eom  quebra;  pois  isto  era  Lei  Militar:  porem 
a  Lei  Civil  só  se  lembrava  para  a  successáo  nos  ditos  bens  dos  filhos  de  Benção  ,  isto 
he ,  dos  que  rusciáo  de  hum  Matrimonio  solemnisado  na  face  da  Igreja,  r ,  Ktcaodo.  J 
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prida  arvore  ,  donde  alguém  pro- 
cede,  se  chama  Avocngos  pelos  mui- 
tos Avós ,  que  desde  o  Chéfe ,  nel- 
la  se  recontao.  Á  Musica ,  e  Poe- 
sia chamou  hum  Discreto,  sem  de- 
masiada discrição ,  os  dous  Auoengos 
da  doudice, 

AVOENGUEIRO.  O  que  suc- 
cede  na  Herança  ,  Casal  ,  ou  Re- 
guengo por  linha  recta  de  Pai  a  fi- 
lho ,  neto  ,  bisneto ,  &c  No  Fo- 
ral ,  que  El-Rei  D.  Manoel  deo  á 
Terra  de  Paiva  no  de  15"  13  fatian- 
do das  Luctuosas  ,  e  declarando  os 
Casaes ,  e  pessoas ,  que  unicamen- 
te a  deviáo  pagar  diz ,  que  a  Lu- 
ctuosa  seja  a  milbor  jeya  ,  ou  peça 
movell ,  que  ficar  aos  Reguenguejros 
encabeçados],  que  por  si  mordrem ,  e 
morrerem  por  Cabecejras  dos  ditos  Ca- 
sões. Porem  não  se  levar dÔ  ds  moíhe- 
res  ,  posto  que  por  si  vivão  encabe- 
çadas ,  e  Reguenguejros  nos  ditos  Ca- 
saes ,  nem  de  nenbums  outros  herdei- 
ros, e  avoenguejros  dos  ditos  Reguen- 
gos. Doe.  das  Salzedas. 

AVOLENGA.  O  mesmo  ,  que 
Avoenga. 

AVOLTO.  A.  V.  Volteiro. 

AVOLVIMENTO.  Alvoroto  , 
volta  ,  revolta  ,  gritaria  ,  bulha  , 
turbação.  No  antigo  Foral  de  San- 
tarém se  acha  este  Titulo:  Como  nom 
devem  jazer  avolvimentos  em  Conce- 
lho Vogados ,  nem  Procuradores  ,  nem 
outros  nenbums. 

AVONDANÇA.  O  mesmo,  que 
Abundância. 

AVONDAR.  Satisfazer,  dar  com 
largueza  ,  e  fartura.  E  dardes-mi  em 
cada  huum  ano  colheita  depam  ,  e  de 
vino,  e  de  carne,  que  avonde,  huum 
dia ,  com  duas  bestas ,  e  com  sex  bo- 
meens  de péé  no  dito  Casal.  Doe.  das 
Bentas  do  Porto  de  1332.  No  Tes- 
tamento de  Lourenço  Pires  de  13 14 


se  diz:  //:  mondamos  aos  Clérigos, 
que  nos  disserem  senhas  Missas  ,  C. 
soldos  em  comer ...  It:  mandamos  por 
nossas  Cêas  bum  boi  ,  e  bum  porco  , 
e  dous  toucinhos  :  e  mandamos  que  o 
coiro  do  boi  ,  que  o  dem  por  vinho : 
e  dem  pam  ,  trigo ,  e  centeo ,  que  os 
avondem.  Doe.  de  Lamego. 

AVONDAMENTO.  Abundân- 
cia ,  copia ,  fartura.  E  eu  por  amayor 
avondamento  de  Direito.  Doe.  das  Sal- 
zedas de  13 10.  Porque  danosa  terra 
mm  tragem  os  mercadores  avondamen- 
to desto.  Cort.  do  Porto  de  1372. 

AVONDOSAMENTE.  Com 
largueza ,  abundantemente ,  e  sem 
falta.  Pedtrom  Vogado  ,  que  posesse 
pelo  Concelho  avondosamente.  Instru- 
mento da  Villa  de  Moz  dei 31^. 

AVORRECEDOIRO.  Abomi- 
nável, digno  de  ser  aborrecido,  e 
detestado. 

AVUDO.  A.  Tido,  ou  havido, 
tida  ,  ou  havida.  Doe.  das  Bent.  do 
Porto  de  1 307. 

AXENTE.  Assim  chamarão  a 
prata :  Vem  do  Latino  Argentam. 

AXORAR.  Aflferrar.  Termo  náu- 
tico antigo  ,  de  que  ainda  usáráo 
Fernão  Mendes  Pinto ,  e  Diogo  de 
Couto. 

AXORCAS.  Pulseiras  de  prata, 
á  maneira  de  argolas  ,  que  as  mu- 
lheres no  Oriente  ,  e  Africa  tra- 
zem nos  braços ,  e  pés  por  cima  do 
calcanhar.  Daqui  se  disse  Jjorcada  : 
a  mulher  muito  composta  ,  atavia- 
da ,  e  ornada  de  peças ,  e  brincos , 
laços ,  e  cordões  de  ouro ,  ou  pra- 
ta ,  que  mais  de  huma  vez  tem  si- 
do a  sua  fatal  ruina. 

AYRÂO.  ENS.  Era  antigamen- 
te hum  ramo  de  flores  de  pedras  fi- 
nas ,  que  no  toucado  das  mulheres 
se  punha  sem  correspondência.  Po- 
rém nos  chapcos,  ou  capacetes  dos 
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homens  era  hum  penacho  de  gran- 
des plumas  ,  e  agradáveis  á  vista , 
que  nem  sempre  etão  de  Garça ; 
mas  porque  ordinariamente  erão  des- 
ta ave  ,  se  chamarão  Garçotas  os 
Airoens. 

AZÁFAMA.  Tumulto  de  cuida- 
dos, e  negócios,  fervor,  cuidado, 
pressa  ,  diligencia.  Daqui  Azafa- 
mado  :  o  que  anda  cheio,  e desin- 
quieto com  mil  cuidados,  e  desvé- 
los  ,  para  fazer  ,  e  concluir  algu- 
ma obra  ,  ou  levar  ao  cabo  algum 
negocio. 

AZ  AG  A.  No  L.  dos  Foraes  Ve- 
lhos em  a  Torre  do  Tombo  se  acha 
o  de  Soure  de  1 1 1 1 ,  e  nelle  se  lê : 
De  preda  de  Fossato  non  de  tis  no- 
bis plusquam  V.em  partem  :  (r  Azaga 
duas  partes  :  vobis  remaneant  ditas. 
Este  Foral  confirmou  El-Rei  D.  Af- 
fonso  IL  no  de  1217,  inserindo  na 
sua  Confirmação  a  inteira  copia  do 
dito  Foral ,  que  se  guarda  no  Con- 
vento de  Thomar ,  e  nella  se  diz : 
De  preda  de  ssato  non  detis  nobis  plus- 
qttam  V.cm  partem  ,  &  axaga  duas 
partes;  vobis  remaneant duas.  Daqui 
se  vê  que  ambas  estas  copias  estão 
alteradas  ,  e  não  muito  conformes 
com  o  Original  ,  que  sem  dúvida 
diria  ad  Zagam  ,  como  se  vê  nos  Fo- 
raes de  Thomar.  Era  ,  pois.,  o  sen- 
tido Da  preza  do  Fossado ,  isto  be , 
do  pão  ,  ou  jorragem ,  que  vos  trou- 
xerdes da  terra  dos  inimigos  ,  cujas 
searas  colherdes  ,  ou  talardes ,  dareis 
ao  Senhorio  da  Terra  a  V.  parte :  ao 
Zaga  ,  ou  Adail  dareis  duas  pertes'. 
e  para  vós  ficardÔ  outras  duas.  V. 
Adail,  e  Fossado. 

AZAQUI.  V.  Alfitra. 

AZARIA.  De  Azaria  temos  fren 
quente  menção  nos  Foraes  antigos  , 
que  forao  dados  áquellas  terras  de- 
fensáveis ,  que  confina  vão  com  os 
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Mouros  ,  como  Soure  no  de  1 1 1 1 , 
Thomar,  no  de  11 62,  a  Villa  de 
Cêa,  no  de  1136,  e  outras  as5im. 
No  Foral  de  Soure  se  diz :  De  Aza- 
ria nobis  V.**  partem  :  vobis  IV."  , 
sine  ulla  Alcaidaria.  E  no  de  Tho- 
mar :  De  Assaria  ,  &  de  tota  illa  Ca- 
valgada ,  in  qua  non  fuerit  Rex  ,  no- 
bis V.*m  partem :  vobis  IV."  partes  , 
absque  ulla  Alcaidaria.  E  na  Tra- 
dução ,  que  deste  ultimo  se  fez  nos 
princípios  do  Século  XIV. ,  lemos : 
E  a* Assaria ,  e  de  toda  aquela  Caval- 
gada ,  en  que  El-Rei  non  for ,  a  nós 
a  quinta  parte ,  e  avós  as  quatro  par- 
tes ,  sen  nenhuma  Alcaidaria.  Epara 
não  ser  infinito  ,  no  Forni  de  Al- 
canede ,  que  ainda  visinhava  com 
os  Mouros ,  se  acha  :  De  Azarias , 
&  Guardiãs  V.úm  partem  nobis  date 
sine  ulla  ojjretione. 

He  pois  de  saber  ,  que  nas  ter- 
ras limitrofas  ,  ou  fronteiras  dos 
Mouros ,  não  era  fácil ,  nem  segu- 
ro sahir  aos  montes,  soutos,  e de- 
vesas ,  que  distavão  das  Praças ,  a 
cortar  lenhas  ,  e  madeiras  para  os 
usos  dos  Moradores;  andando  con- 
tinuamente aquelles  Bárbaros  corren- 
do o  campo  ,  e  procurando  cativar 
os  que  achavão  menos  prevenidos , 
e  armados.  Para  evitar,  pois,  este 
perigo  não  sahiao  os  Christãos  a  fa- 
zer os  ditos  cortes,  e  matadas,  se- 
não escoltados  com  boa  Guarda  Mi- 
litar, a  qual  muitas  vezes  era  pre- 
cisada a  chocar  com  os  inimigos , 
em  quanto  aquelles  trabalhavão  com 
os  machados  ,  cortando  ,  compon- 
do ,  e  apromptando  as  cargas  ,  e 
carros ,  que  deviao  ser  conduzidos 
á  Praça.  E  como  os  machados  se 
chamavão  naquelle  tempo  Azas  , 
ou  Azzas  (como  hoje  pronun- 
cião  os  Italianos)  de  que  ainda  fi- 
cou aos  Hespanhoes  o  nome  de  Ha- 
11  cha9 
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cba,  e  aos  Francezes  o  de  Hacbe; 
por  isso  a  este  serviço  ,  que  com 
machados  se  fazia  ,  se  chamou  Aza- 
ria. E  com  effeito ,  fora  de  Portu- 
gal as  matas ,  e  devezas ,  em  que 
se  cortavão  Jenhas  ,  e  madeiras  de 
construcção  ,  forão  algumas  vezes 
chamados  Azachatorios ,  e  Azadíos , 
e  nós  mesmo  ainda  hoje  chamamos 
Achas  aos  pedaços  de  lenha  fendi- 
da ao  machado. 

Succedia  talvez,  que  os  Guardas 
da  Azaria ,  (  e  o  mesmo  do  Fossa- 
do) travavão  seriamente  com  os 
Mouros  ,  e  que  estes  perdião  al- 
guns cavallos ,  ou  atolados  nos  pauis, 
alagadiços ,  e  brejos ,  ou  aprisiona- 
dos á  viva  força  :  por  isso  em  al- 
guns Foraes  se  determinava  ,  que 
não  passando  a  tomadia  de  hum  Ca- 
vallo para  cada  soldado  ,  fosse  de 
quem  o  tomava;  mas  passando  do 
primeiro ,  de  todos  os  mais ,  que  os 
inimigos  perdessem,  seria  a  quin- 
ta parte  do  seu  justo  valor  para  o 
Senhorio  da  Terra.  V.  Algara. 

AZEMEL.  Não  só  significa  o 
Almocreve  ,  que  trata  ,  e  guia  as 
azemolas ,  ou  bestas  de  carga ;  mas 
também  se  toma  pelo  Campo  ,  ou 
Arrayal ,  Congregação ,  Rancho,  Ajun- 
tamento ,  multidão  de  gente  abarraca- 
da ,  Cidade  volante,  e  cujos  edifícios 
são  tendas.  Mandou  Nuno  Fernandes 
a  Lobo  Barriga  ,  que  fosse  ao  Aze' 
mel  de  Abida ,  onde  os  Capitães  das 
Cabildas  ,  e  Aduares  Unhão  as  suas 
tendas.  Goes  Chron.  Part.  III.  C 
XXXII. 

AZENA ,  Azenia ,  Acenia ,  Ase- 
nha  ,  e  Assania.  Moinho  d' agoa , 
que  serve  para  trigo  ,  e  qualquer 
outro  género  de  pão  ,  a.  que  cha- 
mamos Azenha  ,  Azanba  ,  Asanha  , 
ou  Acenba.  Hoje  diífere  do  moi- 
nho :  este  tem  rodizio  ,  e  an- 
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da  com  agoa  do  rio ,  e  aquella  tem 
roda  pela  parte  de  fóra  ,  e  anda  com 
agoa  de  ribeiro,  que  ca h indo  d*al- 
to  na  roda  lhe  dá  o  impulso.  Fi- 
cou-nos  este  nome  dos  Árabes  ,  que 
chamão  Assanha  ao  moinho  d'agua , 
que  serve  para  trigo.  E  nós  hoje, 
ampliando  a  sua  significação ,  cha- 
mamos Azenhas  não  só  as  que  moem 
o  pão ,  mas  também  as  que  pisão  a 
azeitona. 

Mal  poderião  os  homens  aban- 
donar as  bolotas  no  sustento  ordi- 
nário ,  e  substituir-lhes  o  pão  ,  se 
primeiro  não  tivessem  inventado  as 
maquinas  ,  e  artifícios  de  preparar 
a  farinha.  Moinhos  de  mão ,  e  ata- 
fonas he  bem  de  crer  forão  as  pri- 
meiras Officinas,  que  nunca  já  mais 
ficarão  enterradas  no  esquecimento 
dos  mortaes  ;  principalmente  nas 
terras  ,  em  que  os  excessivos  calo- 
res absorvem  as  agoas ,  e  a  irregu- 
laridade dos  ventos  ,  ou  o  assedio 
dos  inimigos  ,  tornão  impraticável 
a  serventia  dos  moinhos  d'agoa ,  ou 
vento. 

Roma  no  maior  auge  de  seu  Es- 
plendor vio  muitos  moinhos  d'agoa 
no  rio  Tibre ,  a  que  chamárão  Mo- 
letrinas  ,  e  Pistrinos  ,  e  depois  na 
baixa  Latin idade  Molas,  Molendinos, 
Molinas  ,  Molinares ,  Molendinarios  , 
&c.  Com  a  mesma  variedade  se  no- 
meaváo  em  Hespanha  os  Moinhos, 
quando  nella  entrárão  os  Sarrace- 
nos. \Estes  na  sua  linguagem  cha- 
mavão  Attabums  aos  moinhos ,  a  que 
os  homens ,  ou  bestas  davão  o  mo- 
vimento :  e  Azenhas  aos  que  se  mo- 
viao  com  agua.  Daqui  vio ,  que  noa 
princípios  da  nossa  Monarchia  (quan- 
do os  Moinhos  de  azas ,  ou  de  ven- 
to ,  apenas  inventados ,  se  não  pra- 
ticavão  ainda  em  Portugal,)  Aze- 
nha ,  e  Moinho  erão  Synonymos ; 

pres- 
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prescindindo  do  diverso  artefacto, 
com  que  huns,  e  outros  crão  cons- 
truídos. 

Os  nossos  mais  antigos  Monu- 
mentos sao  abonadas  testemunhas 
desta  verdade.  No  L.  dos  Testam, 
de  Lorvão  n.  67  ,  68  ,  e  72  se  faz 
menção  de  Moinhos  £agoa  na  ribei- 
ra de  Fórma  junto  a  Coimbra  dei- 
xados ,  ou  comprados  pelo  Mostei- 
ro no  tempo  do  Abbade  Primo  ,  e 
nos  annos  de  937,  977  ,  6978.  E 
logo  em  o  N.  69  se  acha  huma  cir- 
cunstanciada relação,  de  como  es- 
tes moinhos  se  perdêrão  pela  nova 
irrupção  dos  Mouros ,  e  no  tempo 
que  governava  em  Coimbra  o  Con- 
de D.  Sesnando  se  recuperárão :  acha- 
sc  já  impressa  esta  relação  no  Por- 
tugal Renascido  do  Padre  Rocha. 
Em  huma  Escritura  de  Arouca  de 
989  se  lê:  Exceptis  ille  Mulinu  cum 
sita  resega  de  tile  porto  j  illo  ale  vo- 
bis  concedimus. 

No  de  967  Nazeron ,  e  sua  mu- 
lher Tortera  entre  muitas ,  e  diver- 
sas cousas  ,  que  doarão  a  I>orvão , 
foi  tudo  o  que  lhes  pertencia  na 
Villa  de  Alkapdck  ,  e  na  Villa  de 
Alcoirana  ,  e  na  Villa  de  Arazedo  , 
onde  tinhão,  Setegas  cum  suos  mo- 
Unos.  L.  dos  Testam.  N.  2.  E  alli 
mesmo  N.  20.  se  acha  a  Doação  aue 
o  Presbytero  Vicente  fez  ao  Abba- 
de Primo ,  e  seus  Frades  no  de  974 
da  sua  herdade  de  Villa  Verde ,  que 
jaz  Inter  Vtmineirola  ,  &  Barriolo , 
ripa  rivulo  Vakariza  ,  suptus  mons 
Buzaco  y  território  Colimbria  com  to- 
dos os  seus  edifícios  ,  vinhas ,  pu- 
mares  ,  Ô*  Sesegas  molinarum  cum 
FIII.  mofinos ,  quejam  ibidem  feci.  Na 
Doação  ,  ou  mais  bem  Restauração , 
que  D.  Gonçalo  Bispo  de  Coim- 
bra ,  eo  seu  Cabido-fizerão  do  Mos- 
teiro de  Lorvão  no  de  1 1 14 ,  que  se 
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guarda  Original  no  Archivo  da  mes- 
ma Sé,  lômos  o  seguinte:  ln  Villa 
Kova  illas  vincas ,  &  terras ,  qua  in 
Testamentis  ipsius  Cenobii  sunt  ,  & 
illa  acenia . . .  &■  illos  molcndinos  de 
Forma  ,  &  alium  molendinum  ,  qui 
est  super  illo  de  Martino  ,  &  alium 
in  Anzana.  No  Foral  de  Thomar 
de  1162  se  diz  :  En  nbas  asenbas 
non  dedes  mais  cd  de  XIIH.  partes 
huma  ,  sen  qfreçom.  Doe.  de  Tho- 
mar. No  que  El-Rei  D.  Affonso 
Henriques  deo  a  Coimbra  no  de 
1179  se  lê  Assomas*  E  no  que  a 
Rainha  D.  Thereza  filha  d'El-Rei 
D.  Affonso  Henriques  deo  á  Terra 
de  Ourem  no  de  1 180  se  determina : 
De  molinis  non  accipiant ,  nisi  de  XIV. 
alquejres  unum  ,  sine  offretione :  Cam- 
be sint  quales  Justitia  ,  &  Concilium 
viderint  pro  directo  :  &  si  molinarhts 
itide  aliter  fecerit ,  ipse  cum  omni  ba- 
bere  suo  sit  in  potestate  Domini  ter- 
ra. L.  dos  For.  Velhos,  Porém  no 
que  El-Rei  D.  Sancho  I.  deo  a  Tor- 
res Novas  no  de  1190  se  diz:  De 
molinis  non  accipiant  nisi  de  XIII.  al- 
quejres I. ,  sine  ojretione.  Kabe  sint 
quales  Justitia  ,  èf  Concilium  vide- 
rint pro  directo :  tf  si  nwlinarius  in- 
de  aliter  fecerit ,  ipse  cum  avere  suo 
sit  in  potestate  Domini  terra.  Ibi- 
dem. Abusaria  de  todo  o  sofrimen- 
to ,  se  houvesse  de  proseguir  na  re- 
lação de  semelhantes  Documentos. 
Mas  do  sobredito  se  infere  ,  que  os 
nossos  Maiores  não  distinguirão  en- 
tre Azenhas  ,  e  Moinhos,  quer  fos- 
sem de  rodizio,  quer  de  roda. 

Resta  só  averiguarmos ,  que  Cam- 
bas ,  ou  Kabayas  erão  aquellas ,  que 
acima  ficão  indicadas.  Os  Moleiros 
do  nosso  tempo  ainda  chamão  Cam- 
bas ,  ou  Cambais  á  farinha  ,  que  faz 
lábios  em  torno  da  mó  de  baixo ,  c 
reconhecem  mesmo  a  obrigação  de 

os 
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os  fazerem  com  pão  seu ,  todas  as  go  nos  princípios  da  Monarchia , 
vezes  que  picão  as  pedras:  estas  di-  em  que  gentes  do  Norte,  c  tantos 
zem  alguns ,  que  são  as  antigas  Cam-  Estrangeiros  entrarão  nella  ,  se  pra- 
bas.  Alas  isto  não  leva  caminho ;  hu-  ticasse  commummente  a  cerveja  ? . . 
ma  vez  estabelecido  ,  que  de  13  ,  E  finalmente  Camba  na  ínfima  La- 
ou  14  alqueires  era  hum  insolidum  tinidade  nada  mais  significou,  que 
para  o  Moleiro  :  e  este  era  própria-  Bassiatorum  Officiua ,  seu  locus  ubi  fer- 
mente a  maquia.  Outros  se  persua-  visia  coquitur ,  &  conficitttr.  Camba- 
dem  ,  que  estas  Cambas  erão  Moi-  rius  autem:  Brassiator ,  potifex ,  seu 
nhos  de  mão ,  a  que  chamáo  Zan-  cervisia  confector.  E  taes  erão  as  Cam- 
gas  ,  nos  quaes ,  em  contemplação  bas ,  de  que  antigamente  se  usou  , 
do  excessivo  trabalho  ,  as  Justiças  e  cujas  maquias  devião  ser  regula- 
deverião  regular  a  maquia.  E  não  tal-  das  pelas  Justiças  ,  ou  Concelhos, 
ta  mesmo  quem  diga ,  que  erão  Moi-  AZEQUIA.  Preza  ,  regadeira  , 
nhos  pequenos  ,  Molinheiras  ,  ou  Pi-  poça ,  tanque ,  onde  se  recolhem  as 
corneis  (  como  lhe  chamão  na  Beira  aguas ,  para  regar  as  terras.  V.  Ace- 
alta)  que  fazendo-se  annualmente  quia. 

na  vêa  dos  rios  ,  e  durando  só  o  AZIMELÀ.  Macho  ,  ou  mula 

tempo  da  seceura ,  se  lhe  deve  al-  grande  de  carga  ,  (a  que  antiga- 

terar  a  maquia ,  em  attenção  aos  pe-  mente  chamavão  Más  ,  ou  Mãos ) 

rigos,  trabalhos,  e  dispêndios.  que  hoje  dizemos  Azemola  ,  Aze- 

Porém ,  com  a  paz  dos  que  melhor  mala ,  ou  Azemela.  Erão  as  Azcmo- 

sentirem ,  eu  passo  a  dizer ,  (jue  es-  las  indispensavelmente  necessárias 

tas  Cambas  ,  ou  Kabayas  erao  mui  4  nossa  Casa  Real  naquelle  bom  , 

d i Aferentes  das  Zangas,  e  todas  as  e dourado  tempo  ,  em  que  os  Prin- 

outras  espécies  de  moinhos  ,  e  na-  cipes  vinhão  pelo  Reino ,  a  ser  tes- 

da  mais  erão  que  Moengas,  em  que  temunhas  das  innocentei  lagrimas 

se  preparava  o  trigo  1,  e  a  cevada  dos  seus  fiéis  Vassallos,  e  castigar, 

para  se  fazer  a  cerveja.  Convence-  e  reprimir  os  grandes,  insolentes, 

me  primeiramente  hum  Documento  e  orgulhosos ,  <jue  sem  piedade  al- 

de  1138  (apudDu  Cangc  V.  Molen-  guma  lhas  faziao  derramar.  Então 

dinum  Manuale)  em  que  se  diz:  Et  desconhecidas  ainda  felizmente  as 

leur  ottroi  en  si ,  que  quicouques  tfiaust  vaidosas  carriagens  de  seges  ,  co- 

vorroit  four ,  ou  Cambe ,  ou  Molin  a  ches,  carrinhos,  berlindas,  &c. ,  e 

manonclle ,  faire  le  peust.  E  bem  cia-  muito  mais  as  cadeirinhas  de  moo  , 

ramente  se  manifesta  ,  que  huma  ou  loucuras  da  China  ,  conduzidas 


cousa  era  Camba ,  e  outra  o  moinho  por  homens  Christãos  ,  com  appa- 

tocado  d  mão.  rencias  de  brutos ,  e  irracionaes ,  e 

Além  disto  ,  se  damos  credito  a  que  o  luxo  sem  termo  ,  e  com  ir- 

Bernardo  de  Brito  T.  I.  daMonarch.  reparavel  damno,  já  hoje  extendeo 

f.  71,  entrando  Lysias  na  antiga  Lu-  aos  da  mais  baixa  condição:  caval- 

sitania  ensinou  afazer  a  cerveja  de  gavão  os  nossos  Monarchas,  easua 

cevada ,  ou  trigo ;  e  deste  licor  usá-  moderada  comitiva  ,  em  formosos 

rão  os  antigos  Portuguezes  muito  cavallos  ,  e  de  marca  para  a  guer- 

tempo ,  pelo  pouco  vinho ,  que  se  ra  ,  a  que  chamavão  Adsxtrados. 

cultivava  neste  Paiz.  Que  muito  lo-  Suas  mulheres  ,  e  filhas  usavão  d» 

ho- 
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honestíssima  cavalgadura  de  cavai- 
los  ,  generosos  sim ,  porém  mais  pe- 
quenos ,  capados,  e  mansos,  rica- 
mente ajaezados  ,  a  que  ehamaváo 
Rocins  ,  e  depois  Quartàos ,  Facas , 
Hacanéas ,  por  andarem  de  andadu- 
ra ,  e  também  Palafrens ,  por  serem 
algumas  vezes  conduzidos  pelo  freio, 
e  com  vagaroso  passo.  Com  isto  se 
compadece ,  que  algumas  vezes  ca- 
valgassem em  machos  ,  e  mulas , 
que  não  erão  azemolas.  E  finalmen- 
te precisavão  de  Azemolas  os  nos- 
sos Reis,  não  só  quando  hiáo  pa- 
ra a  guerra  ,  mas  também  quando 
vinhão  a  fazer  Justiça  pela  terra , 
para  conduzirem  innumeraveis  cou- 
sas ,  que  não  seria  faci! ,  nem  tal- 
vez possível,  acharem-se  nas  terras, 
quintas,  e  povoados,  em  que  ordi- 
nariamente se  dctinhão. 

No  Codicillo ,  aue  El-Rei  D.  Af- 
fonso  Henriques  fez  no  de  1 1 79 , 
e  que  se  acha  na  Sé  de  Viseu ,  se 
não  faz  menção  alguma  de  Rocins  , 
e  tão  somente  diz  :  Et  mando  Mo- 
nasterio Sancta  Crucis  mille  morabit* 
ntayores ,  &  mille  mozmodis ,  minus 
decein  ,  &  médium  j  &  omnes  Mau- 
ros meos  ,  &  equos  ,  &  azemelasf 
quos  tempore  obitus  mei  babuero.  Po- 
rém no  Testamento  ,  que  El-Rei 
D.  Sancho  I.  fez  no  de  1 1 89 ,  quan- 
do estava  de  caminho  para  a  con- 
quista do  Algarve,  ( que  igualmen- 
te com  o  seu  Codicillo  se  guarda 
cm  Viseu )  se  faz  menção  de  Ca- 
vallo* ,  Azemolas  ,  e  Rocins  ,  pois 
diz  •  Equos ,  et  azimelas ,  et  loricas  , 
et  tota  arma,  qiu  babeo,  et  sellasf 
et  jrena ,  et  Mauros ,  et  Mauras  ju- 
beo  dividere  inter  Fratres  de  Elbora , 
et  Alcazar  (  exceptis  loriga ,  et  lori- 
gone  ,  et  genoletras ,  et  elmo ,  et  spa- 
da  corporis  mei ,  qud  dimitto  filio  meoy 
qui  Regmtm  babuerit  5  et  excepto  ça- 
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bailo ,  qui  fitit  de  Gtmdisalvo  de  Ro- 
cheia ,  quem  mando  Pelagio ,  filio  de 
Gomes  Pelagii  ,  et  runcino ,  qui  fitit  de 
Nuno  Sangiz. )  Et  filia  nua  Regi- 
tue  ,  D.  T.  mando  runcinum  murze- 
lum  ,  qui  fuit  D.  Petri  Oáriz.  Et fi- 
lia me*  liegins  D.  S,  runcinum  ru- 
zum.  Episcopo  Elbora  runcinum  de  S. 
Acha.  Soneto  Georgio  suum  runcinum* 
D.  Petro  Jobanis  tnulam  ,  qua  fuit 
de  Pelagio  Lupo.  Lourbano  suam  mu- 
Iam*  Decano ,  et  Arcbidiacono  Ulixbo- 
quem  defert  Jobanes  Sua- 
ris  ,  et  mulum  ,  qui  fuit  de  Pelagio 
Lupo.  Petro  Calvo  mulum  de  S.  Pe- 
tro de  Sur, 

AZINHOSO  Lugar  cheio,  ou 
abundante  de  azinheiros  ,  ou  en- 
zinheiros,  que  em  algumas  partes 
chamão  Azinheiras ,  Anzinheiras ,  e 
Enziubeiras ,  que  são  huma  das  es- 
pécies de  carvalho ,  a  que  os  Lati- 
nos chamão  Ilex  ,  ehe  bem  conhe- 
cida pela  sua  bolota  mais  pequena  , 
e  mais  doce ,  e  que  os  homens  co- 
mem com  gosto  ,  que  não  só  os 
animaes.  Hoje  diríamos  Azinhal  a 
hum  sitio ,  em  que  houvesse  copia 
destas  arvores  ,  a  que  os  Hespa- 
nhoes  chamão  Enzinas.  Na  Commar- 
ca  ,  e  Bispado  de  Miranda  temos 
nós  o  antiquíssimo  Santuário  da  Se- 
nhora do  Asinboso,  a  quem  os  mui- 
tos Azinheiros  daquella  paragem  de- 
rão  o  nome  ,  que  depois  se  com- 
municou  á  Povôação ,  que  em  tor- 
no delle  se  conserva. 

Averiguar  porém  os  principios 
desta  Ermida  ,  não  he  permittido 
em  hum  tempo ,  em  que  as  antigas 
Memorias  se  tem  consumido ,  e  se- 
pultado. Se  antes  que  ós  Sarrace- 
nos inundassem  a  Hespanha  ,  aqui 
se  venerava  já  a  Santa  Mãi  do  nos- 
so Deos  ,  eu  o  ignoro :  persuado- 
me  com  tudo ,  que  a  expulsão  da~ 

quel- 
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quelles  seria  a  feliz  Época  deste  fa- 
moso Templo  da  Sagrada  Virgem. 
No  tempo  dos  Reis  de  Leão  ,  c  de 
Galliza  aqui  levarião  os  Fiéis  agra- 
decidos os  seus  votos  ,  e  os  Arce- 
bispos de  Braga  não  se  esquecerião 
de  appropriarem  particularmente  á 
Mitra  os  grossos  emolumentos,  que 
a  Devoção  ,  ainda  dos  Povos  mais 
distantes ,  lhes  rendia.  No  dei  114 
Pascoal  II.  confirma  os  antigos  limi- 
tes do  Arcebispado  Bracarense  ,  e 
nelles  inclue  oAzinhoso,  como  se 
vc  pelos  Documentos  de  Braga.  Des- 
de este  tempo  até  o  d'El-Rei  D.  Di- 
niz ,  não  principiou  esta  Roma- 
gem ,  que  já  então ,  e  com  grande 
celebridade  existia  :  será  logo  pre- 
ciso que  retrocedamos  a  muito  an- 
tes de  Pascoal  II. 

No  de  128 $  não  havia  neste  si- 
tio mais  que  duas  quintas  ,  huma 
chamada  Azitiboso  de  Susao ,  que  per- 
tencia a  Mogadouro,  e  outra  Azi- 
nhoso  de  Jusao ,  que  era  do  Conce- 
lho de  Pena-Royas  ,  e  a  Capella 
da  Senhora.  Eos  25*  moradores,  ou 
Povoadores  da  primeira  quinta  de- 
vião  pagar  a  El-Rei  os  setts  Direi- 
tos ,  nafórma  dos  Filiares  novos ,  que 
mao  se  povoavào.  Assim  consta  de 
hum  Instrumento  Original ,  que  na 
Camera  de  Azinhoso  se  conserva , 
dado  em  Mogadouro  no  ultimo  de 
Dezembro  do  mesmo  anno ,  por  Aj- 
fonso  Rodrigues ,  Procurador ,  e  Po- 
br  odor  d1  El-Rei  em  terra  de  Bragan- 
ça ,  e  Miranda.  E  daqui  se  mani- 
festa ,  que  a  Povoação  de  Azinho- 
so recebeo  novos  augmentos  no  tem- 
po d'EURei  D.  Diniz ;  não  haven- 
do até  alli  mais  que  Azinhoso  de 
baixo  ,  que  estava  já  no  limite  de 
Pena-Royas  \  mas  não  consta  do  seu 
Archivo ,  que  este  Rei  concedesse  al- 
gumas Mercês ,  ou  Isenções  aos  seus 
Moradores. 
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No  de  1297  o  mesmo  Monarcha 
com  a  Rainha  Santa  Isabel ,  c  seus 
filhos  ,  os  Infantes  D.  Afíònso  ,  e 
D.  Constança  doárão  acsTcmplarios 
o  Padroado  das  Igrejas  de  S\  Mame- 
de de  Mogadouro  ,  e  de  Santa  Maria 
de  Pena-Royas  ,  com  todas  as  buas 
Capellas  ,  e  Hcimidas  ,  Direitos, 
e  pertenças  ,  alcançando  para  isto 
o  consentimento  de  D.  Martinho 
Arcebispo  de  Braga.  Feita  a  Carta 
em  Coimbra  a  15  de  Maio,  que  se 
guarda  em  Thomar.  E  nem  alguém 
se  persuada  ,  que  nesta  Doação  am- 
plíssima se  incluio  a  Hermida  do  Azi- 
nhoso ,  e  que  então  foi  quando  os 
Templários  fizerão  levantar  este  vas- 
to edifício ,  que  ainda  hoje  se  faz 
distinguir;  por  quanto  a  Real  Co- 
roa não  dimittio  senão  o  que  lhe 
pertencia ,  e  não  o  que  era  de  tem- 
pos immemoraveis  dos  Arcebispos 
de  Braga. 

Isto  se  evidencia  da  Composição , 
que  D.  Vasco  Fernandes  ,  M.e  da 
Ordem  do  Templo  em  Poitugal, 
fez  com  o  mesmo  Arcebispo  sobre 
a  Terça  Pontifical ,  que  as  Igrejas 
de  Mogadouro,  c  Pena-Royas  de- 
vião  pagar  á  Mitra ;  assentando  ,  que 
pela  Terça,  c  Direitos  Pontificacs , 
ou  Episcopacs  ,  houvesse  o  Arcebis- 
po a  quinta  parte  dos  Dizimos  :  que 
houvesse  a  Procuração  de  cada  hu- 
ma das  ditas  Igrejas,  quando  as  fos- 
se visitar  :  que  instituísse  os  apre- 
sentados ás  ditas  Igrejas  pela  Or- 
dem ,  ora  fossem  Freires ,  ora  Se- 
culares ,  sendo  idóneos  ,  os  quacs 
prestarião  obediência ,  e  hiriáo  aos 
Synodos  dos  Arcebispos  de  Braga. 
Reserva  com  tudo  o  Arcebispo  D. 
Martinho  para  si  a  cera ,  e  os  votos , 
que  das  ditas  Igrejas  se  lhe  costu- 
mavao  pagar  ,  accrcscentando  :  Here- 
mitagium  tamen  nostrttm,  quodvoca* 

tur 


Digitized  by  Google 


AZ 

tur  Sancta  Maria  de  Azinoso  ,  cum 
omnibus  j uri  bus  ,  &  pertitientiis  suis  , 
nobis  nicbilominus  reservamus.  Feito 
o  Instrumento  em  Santarém  a  1 6  de 
Outubro,  e novamente  approvado, 
e  sellado  em  Braga  pelo  mesmo  Ar- 
cebispo a  i  i  de  Dezembro ,  se  acha 
Original  no  Archivo  de  Thomar. 
Anno  de  1 301.  Era  já  por  este  tem- 
po o  Sanctuario  do  Azinboso ,  Camera 
dos  Arcebispos  de  Braga  ,  cujas  ca- 
sas de  residência  ficavão  ao  lado  da 
Igreja  no  sitio,  que  ainda  hoje  se 
chama  o  Curral  do  Bispo. 

Achando-se  El-Rei  D.João  I.  no 
seu  Arrayal  da  Fallariça  aos  1 5  de 
Maio  de  1^86  ,  bem  perto  do  Azi- 
nhoso  ;  veendo,  e  consirando  as  mui- 
tas Graças ,  e  Mercês  ,  que  sempre 
recebêra  da  Rainha  dos  Anjos ,  es- 
pecialmente depois  que  teve  o  Re- 
gimento destes  Reinos  ,  c  que  lhe  deo 
victoria  dos  Hespanhoes  seus  inimi- 
gos :  E  por  esto  ,  diz ,  teemos  encar- 
go grande  de  lhe  darmos  Graças  ,  e 
Louvores  ,  quanto  mais  podermos ;  e 
porque  a  dita  F.  Maria  nos  aja  sem- 
pre em  sua  guarda ,  e  encomenda ,  e 
rega  sub  seu  defendimento ,  e  rogue  ao 
seu  Filbo  Bento  por  nos.  E  porem  ,  a 
servi f  o  seu ,  e  louvor :  de  nossa  livre 
voontade  ,  e  certa  sciencia ,  e  poder  ab- 
soluto ,  querendo  fazer  Grafa ,  e  Mer- 
ece aa  Povoa  de  Santa  Martado  Azi- 
nboso ;  porque  be  lugar  mui  devoto , 
e  de  mui  gram  Romajen ,  e  em  que  se 
faz  muito  serviço  a  Deos ,  e  d  F.  Ma- 
ria sua  Madre  \  e por  ser  milbor  po- 
brado,  ebonrado  o  dito  Lugar'. 

xeeinos  por  bem ,  e  retnovemolla ,  e 
tiramolla  de  Jurdiçom ,  e  subjeiçom  de 
Pena-Royas ,  e  de  Mogadojro ,  e  Sou* 
tras  quaesquer  Filias ,  e  Lugares ,  e 
Julgados ,  cujo  termo  eray  e  soya  de 
seer,  ou  de  Cavalleiros ,  e  Pessoas  pri  - 
vadas ,  e  de  qualquer  estado ,  e  condi- 
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çom  que  sejam ,  e  a  que  obrigada ,  e 
sobjeita ,  e  obediente  ataaqui  fora ,  ou 
devia  d1 'obedecer ,  e  fazemo-la  Villa 
sobre  si. 

E  queremos,  e  mandamos  que  da- 
qui em  diante  nom  ajam  no  dito  Lo- 
go ,  e  pertenças  de  lio  ,  Senhorio  ,  nem 
Poderio  ,  nem  Jurdiçom  ,  nem  outro 
nenhum  Direito  ;  e  que  sejam  bisen- 
tos ,  e  sobre  si.  E  que  os  moradores  do 
dito  Logo  ajam  toda  jurdiçom ,  e  emle- 
jam  Juizes  de  seu  foro  em  cada  bum 
ano  ,  a  tempo  certo ,  qual  quiserem ,  e 
ajam  cadêa  per  si,  e  façam  Procura- 
dores ,  e  Vereadores ,  e  ponham  Meiri- 
nhos ,  e  Porteiros ,  e  Officiaes ,  quaes , 
e  quantos  elles  entenderem  ,  e  virem 
que  lhe  som  compridoiros  no  dito  Lo- 
go pera  boo  regimento  da  dita  Filia , 
sem  vindo  a  nós  por  outra  Confirma- 
çom ;  salvo  se  forem  Taballiaens ,  que 
venham  a  nós  por  as  Cartas  dos  Officios. 

E  os  ditos  Juizes  ,  que  elles  assi 
fezerem,  e  emlegerem ,  ajam  conheci- 
mento de  todolos  feitos  Crimes ,  e  Cí- 
veis de  qualquer  condiçom  ,  e  carna- 
úba y  e  quanta  quer  contbia  ,  que  se- 
ja. E  as  appellaçocs  ,  e  aggravos ,  que 
delles  subirem  ,  (nos  casos  que  be  Di- 
reito de  se  darem)  venhao  a  nós  ,  e 
aa  notsa  casa ,  pela  guisa ,  que  o  fa- 
zem ,  e  devem  fazer  nas  outras  Fil- 
ias ,  e  Lugares ,  em  que  a  Jurdiçom 
em  todo  be  nossa, 

E  outro  si ,  queremos ,  e  mandamos  y 
que  todos  os  moradores  que  hora  bi  mo- 
ram ,  e  quiserem  bi  morar ,  e  povoar ,  e 
outros  quaesquer,  que  quiserem  bi po- 
vorar  contbinuadamente  daqui  em  diatr 
te,  ese  assi  obrigarem ,  sem  outro  en- 
gano ,  e  malícia  \  sejam  scusados  de 
pagar  em  fintas  ,  e  em  talhas  ,  nem 
sisas ,  nem  peitas ,  nem  serviços  ,  nem 
pedidos  y  nem  emprestidos ,  que  a  nós 
ora  jaçam,  ou  ajam  de  fazer  os  Con- 
celhos ,  nem  vam  servir  a  nenbtis  Lu- 
X  ga- 
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gares  ,  /w  war ,  nm;  terra , 
sirvam  per  si ,  wíw;  />tfr  Jtftf/  beens  em 
Véllas  ,  «<rw  em  Roídas ,  «f  w 
a" outros  nenbums  Lugares  per  mar, 
nem  per  terra  das  Villas  dos  ditos  Re- 
gnos  y  posto  que  ajam  acolhimento  a 
tempo  de  mester. 

E  esto  todo  queremos ,  e  viandamos , 
que  valha ,  e  tenha ,  e  seja  firme ,  e 
estavil  para  todo  sempre ,  pela  guisa , 
<7#tf  Atf.  £  promettemos  de  nom 
bir  contra  ello ,  em  /w/tf ,  «tf»i  tf/tftf- 

/vr  rwfr,  «em  per  outrem  \  nom  en- 
hargando  quaes quer  Leis  ,  Degredos ,  * 
Grosas  ,  *  Hopinioetis ,  tf  Ordenaçoens 
dos  nossos  Regnos ,  tf  flir/or  >  tf  Ftfrar , 
tf  Custumes ,  tf  Cartas ,  Privilégios  ,  tf 
Graças  ,  tf  Mercês  das  ditas  Villas, 
tf  Julgados,  tf  Cavalletros ,  tf  Pessoas 
privadas ,  <fc  qualquer  estado ,  f  tftf/i- 
^»tf  ,  ^«tf  ora  tenham  de 
nós ,  tf»  <far  ,  ^  /iwítf  «tfj  forom , 
ou  veerem  daqui  em  diante ,  nem  outros 
nenhús  Direttos  ,  ^/itf  <w»  /wr  «tfV  , 
ouporellzs,  que  poderem  seer ,  ro/tf- 
>i»  contrairo  desto  ,  ou  <fc  ^<ir/tf 
//tf  //tf :  Os  quaes  nós  aqui  todos  ovemos 
por  expressos ,  e  repetidos ,  e  que  nom 
ajam  aqui  Lugar,  E  esto  todo  ,  que 
dito  he ,  seja  firme ,  e  estavil  pera  to* 
ao  sempre» 

Porem  mandamos  ,  que  em  razom 
dos  Pedidos ,  que  nos  forom  prometti- 
dos  jeeralmente  nas  Cortes  ,  que  feze- 
mos  em  Coimbra ,  ou  forem  daqui  em 
diante  promettidos  specialmente ,  como 
duo  he ;  que  em  esta  parte  vejam  quan- 
to monta  ao  Concelho  do  dito  Logo  de 
Santa  Maria  de  Azinhoso ,  tanto  des- 
contem a  nós  £aquello ,  que  devemos 
d*aver ,  ou  ouvermos  daqui  em  dian- 
te dos  ditos  Pedidos :  E  nós  por  esta 
Carta  conhecemos  ,  e  confessamos ,  que 
recebemos  em  nós.  E  mandamos  aos 
Sacadores ,  e  Escrivaens»  e  outros  auaes- 

7  7  J» 

quer,  que  esto  tuverem  deveer ,  que 


nom  constrangam  o  dito  Concelho  ,  nem 
moradores  deli  por  ello. 

E  outro  si  rogamos  aos  Reis,  que 
depôs  nós  vierem ,  e  defendemos ,  e  man- 
damos aos  nossos  Filhos  ,  e  Filhas  her- 
deiros ,  {se  no-los  Dcos  der  )  que  nom 
voam  contra  esto ,  em  parte ,  nem  cm 
todo ,  sub  pena  de  nossa  Benção  ,  e  o 
façam  cumprir  assi  como  dito  he.  K 
em  testemunho  desto ,  &c.  Acha-sc  es- 
ta Carta  Original  no  Aichivo  da 
mesma  Villa ,  confirmada  expressa- 
mente por  muitos  Reis  ,  até  o  fe- 
liz Governo  de  D.  Maria  I.  O  so- 
bredito se  copiou  da  Carta  de  Con- 
firmação d*El-Rei  D.  Àãbnso  V. , 
onde  se  lançou  por  extenso  ,  que 
alli  mesmo  se  conserva  ,  e  he  de 
14?  8  annos. 

No  Thesouro  desta  Hermida ,  e 
respeitável  Igreja  se  guardão  duas 
Imagens  de  N.  Senhora  da  Encarna- 
ção ,  que  he  a  sua  Titular :  são  fei- 
tas de  páo ,  encrustado  de  folhas  de 
prata  muito  finas ,  e  pregadas  com 
brochas  do  mesmo  metal:  numa  he 
maior  ,  c  dizem  a  dera  El-Rei  D. 
João  I. :  a  mais  pequena  terá  pou- 
co mais  de  dois  palmos  e  meio ,  e 
he  do  mesmo  gosto ,  e  pouco  me- 
lhor feitio:  tem  nas  roupas  diantei- 
ras doze  escudos  pequenos ,  também 
de  prata ,  e  os  seus  campos  estão  etn 
branco,  e  lisos:  dizem  ser  Donati- 
vo da  Infanta  D.  Maria ,  filha  d'El- 
Rei  D.  Manoel. 

Até  o  anno  de  15-45*  era  aterra 
de  Miranda  Comarca  Ecclesiastica  do 
Arcebispado  de  Braga ,  e  no  Azi* 
nhoso  residiáo  os  Vigários  Geracs  , 
que  pela  Erecção  deste  Bispado  no 
dito  anno  ficarão  extinctos.  A  Igre- 
ja Parochial  presume-se  principiou 
com  o  Titulo,  e  Isenções  de  Vilk 
no  tempo  d'El-Rei  D.  João  I.  A  ce- 
lebrada Feira  nos  tempos  antigos  $ 


Digitized  by  Google 


AZ 

c  já"  Hoje  de  bem  pouco  nome  ,  a 
8  de  Setembro  ,  nao  apparccc  a) li 
monumento  algum,  que  nos  certifi- 
que de  quem  foi  o  Monarcha  ,  que  a 
concedeo  tio  livre  ,  c  franqueada  ; 
mas  ha  todo  o  fundamento  para  nos 
persuadirmos ,  que  seria  PLl-Rei  D. 
Diniz  ,  não  só  pela  Tiadiçáo,  mas 
ainda  pelo  que  se  dis>e  V.  Aginha. 
O  que  nao  tem  dúvida  he ,  que  el- 
lc  visitou  pessoalmente  este  Santuá- 
rio ,  e  que  a  7  de  Fevereiro  de  1 187 
se  achava  em  Miranda ,  onde  se  con- 
serváo  monumentos  da  sua  presen- 
ça :  e  que  quando  no  de  1 3 1 9  con- 
cedeo  a  grande  Feira  á  Torre  de 
Moncorvo ,  já  era  bem  notável  a  do 
Azinhoso.  E  finalmente  foi  esta  Vil- 
la Cabeça  de  Condado  ,  cujo  Titu- 
lo deo  o  Cardeal  Rei  a  D.  Nuno 
Mascarenhas. 

AZLUMAR-SE.  Azedar-se,  to- 
mar aziúme ,  e  perder  o  gosto  na- 
tural ,  que  as  frutas ,  ou  qualquer 
manjar,  ou  iguaria  tinhão. 

AZO.  Occasião,  motivo,  tenta- 
ção ,  geito  para  se  fazer  alguma  cou- 
sa. Era  muito  odioso ,  e  azo  per  a  en- 
tre elles  aver  omizio  ,  e  milqnsren- 
fas.  Sentença  d'El-Rci  D.  Aifonso 
V.  de  1463  para  a  Camera  de  Mon- 
corvo. Pelo  azo  da  dita  aâáa  a  sua 
Villa  se  pode  despobrar.  Carta  d'El- 
Rei  D.  Fernando  ,  de  1376.  Ibi- 
dem. V.  Aaso. 

AZOKECHO.  Azulejo.  Os  dons 
Altares  de  fira ,  com  o  Àltar  Mir , 
cubertos  de  bom  azoreebo.  Doe.  do 
Sec.  XV. 

AZOREIRA.  No  L.  dos  For. 
Velhos  se  acha  ,  como  El-Rci  D, 
Sancho  I.  aflorou  a  sua  herdade  cha- 
mada do  Cobouy  que  he  cm  Pena- 
guião ,  no  de  1 103,  e  di/.  que  a  afo- 
ra cum  suas  azoreiras.  Povos,  quin- 
tas ,  e  sitios  de  terras  ,  chamados 
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A&oteiras  ,  não  fa  Itáo  na  Provincil 
de  Traz-dos-Montes  ;  mas  sendo 
Azoreiras  nome  appellativo  ,  seria 
bem  contingente  o  não  lhe  errar  o 
significado.  Poderíamos  dizer,  que 
erão  matas  ,  devezas ,  ou  moutas , 
em  que  se  fazia  lenha  ;  segundo  o 
que  se  disse  V,  Azaria.  Talvez  fos- 
sem terras ,  que  pagassem  pensão  de 
Ferro  Azéro  ,  isto  he,  fino,  e  ca- 
paz de  cortar  como  aço ,  a  que  an- 
tigamente chama  vão  Azdro ,  e  ain- 
da hoje  os  Hespanhoes  dizem  Azé- 
ro, V.  Ferros.  E  finalmente ,  haven- 
do ainda  hoje  em  algumas  partes 
certas  arvores  chamadas  Azêros ,  que 
szo  Azereiros  bravos,  e  mui  próprios 
para  dcllcs  se  fazerem  pratos ,  e  es- 
cudellas ;  não  seria  grande  desacer- 
to suspeitar  alguém ,  que  n'hum  tem- 
po ,  em  que  os  matagaes ,  e  arvo- 
redos cobrião  a  melhor  parte  das  ter- 
ras do  Douro ,  e  Traz-dos-Montes , 
houvesse  copia  destas  arvores ,  a  que 
chamassem  Azoreiras. 

AZUDE.  O  mesmo ,  que  açude, 
ou  açuda  ,  preza,  mota,  repreza, 
dique  ,  que  faz  altear  as  agoas ,  ou 
para  as  conduzir  a  sitios  mais  altos, 
que  ofeu  alveo,  ou  para  que  de- 
pois abrindose  estes  receptáculos, 
corrão  com  mais  violência  ,  e  abun- 
dância. Vem  do  Verbo  Arábico  Sad- 
da:  tapar,  impedir,  represar  o  cur- 
so da  agoa.  Os  Hespanhoes  também 
chamárão  Açudes,  ou  Acudas  a  nu- 
ma grande  roda  ,  com  que  se  tira 
agoa  de  algum  poço,  ou  caudalo- 
so rio  ,  para  regar  hortas  ,  poma- 
rcá,  c  outros  usos:  o  que  nós  hoje 
dizemos  Nora.  No  de  12^9  se  ven- 
deo  hu  n  moinho  no  rio  Dão,  cno 
Termo  de  Penalva  ,  e  a  Carta  de 
venda  diz  assim  :  Vcniimus  vobis  ip- 
sum  molinum  ,  cum  sua  sessega  ,  Ò* 
cum  suo  azttde  ,  &  cum  sua  aqna , 
X  u 
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&  cwn  sua  levada.  &  cum  suas  en- 
tradas ,  &  cum  suas  exidas ,  pro  pre- 
ito ,  &c  Doe.  de  S.  Christováo  dc 
Aiafões,  E  daqui  se  manifesta  ,  que 
em  hum  moinho  ha  assento,  em  que 
está  formado  :  açude  ,  em  que  re- 
préza  aagoa:  agoa,  que  he  repre- 
zada:  elevada,  cal,  ou  canal ,  por 
onde  a  dita  agoa  corre:  esem  tu- 
do isto  não  anda  o  moinho. 


E. 

33*  Como  letra  numeral  dos  an- 
tigos ,  valia  300 :  accrescentándo-lhc 
hum  til  valia  3<*)ooo. 

B.  Em  quanto  Nota  musical ,  sig- 
nificava muito:  ou  fosse  levantando , 
ou  abaixando,  ou  sustendo  as  vof- 
y.es  no  Canto. 

B.  Por  V.  hc  frequentíssimo  em 
os  nossos  Documentos  mais  antigos , 
as.Mm  Latinos  ,  como  Portuguezes. 
Epeio  contrario,  com  a  mesma  fre- 
quência usárão  de  V.  por  B. ,  de  que 
são  infinitos  os  exemplos. 

B.  Em  lugar  de  P.  se  acha  a  ca- 
da passo  ,  desde  o  Século  VII.  até 
o  XIII.  Entre  nós  se  achão  muitos 
Documentos  desta  inversão.  Na  Con- 
firmação de  todos  os  bens  de  raiz  , 
que  El-Rei  D.  Affonso  I.  deo  á  Sé 
de  Viseu  no  de  11  jo,  se  diz r  Si 
vero  boc  firmitudhiis  scribtum ,  &bu~ 
jus  scribtifirmamentum . . .  Facta  Con- 
âonaúoms  scribtura ....  Manu  nostra 
boc  scribtum  subter  firmamos.  Em  hu- 
ma  Doação  feita  ao  Alosteiro  dc  Cc- 
te  no  dc  ,  que  se  acha  no  Col- 
Jcgio  da  Graça  em  Coimbra  se  lc  t 
Pariet  ad  ipso  loco  ,  quanto  inde  usur- 
padas fnerit  dubladnm  ,  vel  quatucr 
dub Lidam  ,  sccumdum  Lex  dozet ,  Ò" 
une  facttun  nostrum  plena  aveat  fir- 
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tnidate,  usque  in  perpeduum.  Priih 
cebs  por  Princeps.  Doe.  de  Viseu. 

E  pelo  contrario,  não  poucas  vezes 
se  acha  o  P.  em  lugar  do  B. ,  eo- 
mo  se  vê  na  Doação  de  Bagaúste  , 
que  EI-Rei  D.  Affonso  Henrique» 
tez  á  Cathedral  de  Viseu  node  1 1 64, 
na  qual  se  acha  Capdali ,  em  lugar 
de  Cabdalu  Em  hum  Instrumento  de 
Arouca  de  989  se  diz:  Ouomodo  //- 
la  optinuimus  in  ipsa  Filia . . .  Per  ubi- 
que  illa  optinuimus  ...  Et  azebimus 
de  vos  alia  bareditate.  Doe.  de  Aroucx 

B.  por  L.  Em  hum  Instrumento 
de  Bairam  dc  1064  se  lê  :  Sitie  nul- 
la  Kabmnia  ( por  Calumnia )  &  sine 
nullo  reproberio. 

B.  por  S.  Su  jubsio  de  Sisnatdo 
Episcopo.  Ibid. 

B.  dobrado  não  se  acha  em  os 
nossos  Documentos  Originaes  antes 
do  Século  XII. 

BABILOM.  Titulo  de  Família. 
O  A.  da  Europ.  Portug.  Part.  III. 
nos  diz ,  que  Ruy  Gonçalves ,  Ca- 
vallciro  andante  ,  discorrendo  pela 
Europa ,  foi  ter  á  Babylonia.  Alli 
tinha  certo  Dinasta  guerra  com  hu- 
ma  sua  irmã  sobre  feito  de  heran- 
ças :  o  Portugucz  se  declarou  pela 
Senhora ,  e  vencendo  ao  Dinasta  vol- 
tou á  Pátria  mui  rico,  c  com  o  Ti- 
tulo dcBabilón.  Não  fico  por  fiador 
de  Sousa  j  íó  acerescento ,  que  cm 
Pcna-ficl ,  e  seu  Termo  havia  Fa- 
mília ,  e  não  desprezível  ,  dos  Ba- 
bilòens ;  pois  entre  os  Doe.  de  Arou- 
ca de  1295*  se  acha  huma  Doação, 
que  diz  assim :  Conbecuda  cousa  seja 
a  todolos  presentes ,  e  aos  que  am  de 
venir  ,  que  nós  Fr.  Martini  Gil  Ba- 
bilon ,  e  Fr.  Gonçalo  Gil  Babihn ,  Fra- 
des da  Ordem  de  S.  Francisco  ;  con- 
spirando o  bem,  e  a  ajuda,  e  a  pres- 
tai/f  a  ,  que  nós  de  nossa  innaa ,  MJor 
Gil  Babiloa  ,  Monja  do  Mosteiro 

itJrou- 
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tfÂrottca  sempre  em  nossas  neseciâd- 
des  recebemos  ,  sem  gaiardom ,  que  el- 
la  de  nós  ainda  recebesse :  Porem ,  e 
por  moor  desenbargo  de  nossas  almas , 
damos  ,  doamos  ,  e  outorgamos  (por 
kcença,  e  por  mandado  de  nosso  Guar- 
diam  Fr.  Gonçalo  de  Negrélos  ,  que 
ora  é  Gnardiam  do  Porto,)  aa  dita 
Móór  Gil,  nossa  Irmda ,  todolosber- 
dameutos  ,  e  posisoens ,  que  a  nós  fi- 
car um  ,  e  devem  ficar  de  nosso  Paire , 
Fr.  Gil  Babilon  ,  e  de  nossa  Madre 
D.  Maria  Martins,  en  Boelby ,  een 
seos  termbos ,  e  en  s as  pertenças ,  que 
desses  herdamentos  encada  bum  Lu- 
gar pertencem  no  julgado  de  Penafiel , 
t  metemo-la  logo  enpura,  een  verda- 
deira posissom  delles ,  que  desta  ora  en 
deante  os  aja,  e posuya para  todo  sem- 
pre ,  por  seos  berdainentos  próprios ,  e 
livres  ,  e  eisentos,  com  todos  seosfruy- 
tos ,  e  foros ,  e  rendas  ,  eprestançasi 
e  com  to. lo  direito ,  que  nós  bi  ovemos , 
e  de  direito  devemos  a  aver :  que  fuça 
de  lies  en  sa  vida ,  e  e n  sa  morte  o  que 
Iby  prougner :  Epromettemos  ad  boa  fé, 
que  nunca  contra  esta  Doaçom  venha- 
mos per  tus ,  nem  per  outrem  por  al- 
guma manejra  de  direito  ,  oh  de  fei- 
to, ou  de  dito  ;  so  pena  de  mil  tnara- 
vidiz  ,  que  a  cila  ,  ou  quem  ella  esses 
herdamentos  doar ,  ou  der  ,  ou  vender, 
ou  emprazar ,  ou  a  quem  sa  voz  for  da- 
da ,  peite ,  quemquer  que  contra  essa 
Doaçom  tentar  a  passar  l  {o  que  Deos 
njm  mande  )  a  qual  pena  pagada ,  ou 
nom ,  firmes ,  e  estaves  sejam  todalas 
cousas  de  suso  ditas  para  todo  sempre. 
E  que  esto  pois  nom  possa  venir  en  du- 
vida, rogamos  Pasqual  Eannes  publi- 
co Ti abelliom  dyEl-Rei  na  Filia  de  Gay  a, 
e  en  Filia  Nova  de  Rej ,  que  desta  Doa- 
çom fezesse  aa  dita  Moor  Gil  bum  pu- 
blico estromento  en  testemoxio  das  co  t- 
s  as  de  sitio  ditas.  Feito  foi  isto  na  Fil- 
ia de  Gay  a ,  XFl.  dias  andados  domez 
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de  Junto.  E.  M.CCC.XXXI1I.  Testemo* 
nias  ,  Ò*c. 

Note-se  aqui ,  como  dc  passjgem, 
além  da  Devoção  do  Pai,  e  dos  fi- 
lhos ,  em  se  recolherem  á  Casa  de 
Deos  ,  para  fugirem  das  confusões 
de  Babylonia ;  a  qualidade  do  voto 
da  Pobreza  ,  que  Frades ,  e  Frei- 
ras naquelle  tempo  fazião,  e  pra- 
ticavâo...  V.  Confessor. 

BACCALAR.  Assim  chamâo  ho- 
je hum  pequeno  povo  nas  margens 
do  Douro  ,  e  no  Termo  da  Villa 
de  Hermamar.  Baccalarías ,  ou  Bac- 
calares  chamarão  os  antigos  aos  Pre-  . 
dios  rústicos  ,  ou  Vassalarias ,  que 
constaváo  de  dez,  ou  doze  Casacs, 
enda  hum  dos  quaes  era  servido  com 
huma  junta  de  bois.  E  se  estas  Bac- 
calarias  era  o  cultivadas  per  conta  dos 
Senhorios  ,  se  chamaváo  Baccalarías 
Indominicadas,  Baccalarios  foráo  cha- 
mados, os  que  tinhão  o  Domínio  util 
de?tcs  Bacc alares ,  que  supposto  fos- 
sem rústicos ,  e  sujeitos  ao  censo  í 
erâo  com  tudo  mais  honrados  ,  que 
os  simplices  Lavradores ,  ou  Colo- 
nos dos  respectivos  Casacs ,  e  des- 
obrigados ,  livres ,  e  isentos  dos  en- 
cargos servis.  Nao  só  os  Príncipes  j 
mas  também  as  Igrejas ,  e  Mostei- 
ros foráo  Direitos  Senhorios  desta 
qualidade  de  Prédios :  de  quem  fos- 
se este  de  que  falíamos ,  e  que  par* 
te  com  a  Folgosa  ,  náo  he  cousa 
averiguada  ,  mas  se  em  cousas  táo 
antigas  valem  conjecturas  bem  fun- 
dadas; estando  o  Baccalar  no  Ter- 
ritório de  Timillopus,  (ou  Temilobos 
cosno  se  dizia  no  de  11 jj)  e  jazen- 
do o  antiquissimo  Mosteiro  de  Ba- 
gnúste  neste  mesmo  Território :  por- 
que não  diremos  ser  este  Baccalat 
do  Mosteiro  ,  cujas  propriedades, 
c  bens  de  raiz  se  extendião  mesmo 
além  Douro  por  Oliveira  ,  e  Aci- 
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derma  até  Cidadelhe  ;  como  se  vc  cos  se  chamarão  assim :  d  báculo  quem 

pela  Doação ,  que  a  D.  Primo ,  Ab-  gestabunt ;  mas  parece  não  vão  co- 

badc  dc  Lorvão ,  fez  deste  Mostei-  herentes  os  Propugnadores  desta  Ori- 

ro  o  Servo  de  Deos ,  ou  Confessor  Chri-  gem  j  porque  se  os  Lombardos  con- 

stovão  no  anno  de  970  ,  a  qual  re-  ferião  o  gráo  de  Doutor  pela  entrega 

petio ,  e  confirmou  sua  Mãi  D.  Mun-  de  hum  Bordão ,  ou  Bastão ,  aD  que 

na  no  de  973  pela  alma  de  seu  Ma-  tinha  concluido  com  applauso  a  car- 

rido  D.  Vermudo  ,  e  pela  sua  :  o  reira  dos  seus  Estudos  \  e  por  isso  nas 

que  tudo  sc  pôde  ver  noL.  dosTes-  Constituições  mais  antigas  daUniver- 

t amei t tos  de  Lorvão  n.  $6  ,  c  57.  sidade  de  Paris  se  chamarão  Bacilla- 

BACHAREL.  Assim  chamão  nas  rij  à  báculo ,  seu  bacillo  ,  quod  accipie- 
Academias  ,  e  Universidades  ao  que  bani  Doctores:  que  differença  não  ha 
já  tem  o  primeiro,  gráo  ,  c  está  ini-  elle  entre  os  Bacharéis ,  que  perten- 
ciado  para  ser  Doutor  cm  alguma  dem  as  honras  de  Doutor ,  e  os  Dou- 
Faculdade  ,  que  alli  se  aprende.  Po-  tores  ,  que  passarão  por  todos  os 
rém  nao  só  cm  as  Universidades:  bancos  inferiores  de  Bacharel ?  Quan- 
ta mbem  nas  Igrejas  Cathedraes  ,  e  to  dista  o  pertender  ainda ,  de  ter 
nos  Mosteiros ,  havia  Bacharéis  ,  ou  já  consegui  !;)  ? . . . 
Baccalariot :  nome  que  se  dava  aos  BAC1NETE.  Morrião ,  ou  cha- 
Conegos  ,  e  Monges  mais  novos,  péo  de  ferro  ,  ou  aço  para  defen- 
e  que  estavão  já  dispostos ,  e  como  der  a  cabeça  das  armas  otfensivas. 
de  caminho  para  subirem  a  Digni-  Havia  Bacinetes  singelos  ,  e  Bacine- 
dades ,  e  Cargos  mais  altos  nas  suas  tes  de  Carnal ,  ou  babeira ,  a  qual  era 
respectivas  Corporações.  huma  parte  do  Elmo  do  nariz  para 

Igualmente  forão  chamados  Bocha-  baixo  ,  que  cobria  a  boca  ,  a  barba  , 

reis ,  ou  Baccalarios ,  os  que  haven-  e  os  queixos.  Havendo  os  Morado- 

do  conseguido  já  a  Ordem  Militar,  rcs  da  Villa  de  Freixo  de  Espada 

eião  ainda  de  pouca  idade ,  ou  não  cinta  mandado  dizer  a  El-Kei  D. 

tinhão  bastante  copia  de  riquezas  João  I. ,  que  a  maior  parte  dos  ho- 

para  terem  Pendão ,  e  Caldeira  \  isto  mens  daquella  Villa  ,  a  quem  lançâ- 

hc ,  suficiente  número  de  Vassallos  rão  bêcsta  de  garrucha  ,  e  solhas ,  e 

pagos  ,  c  municiados  á  sua  custa,  gorgilimy  tinhão  arneses  a*  homens  a" ar- 

para  poderem  arvorar  Bandeira  so-  mas ,  a  saber :  Cotas ,  e  bacinetes  de 
bre  si  nas  Expedições  Militares.       Carnal  ,  e  Laudets  ,  e  deli  es  peças : 

Mas  donde  poderemos  nós  dedu-  Manda  El-Kei  no  de  1 410 ,  que  es- 

?.ir  a  Origem  dc  todos  estes  Bacba-  colhão:  ou  ter  as  Cotas ,  ou  peças  com 

reis  ? . . .  Nada  mais  natural ,  que  di-  bacinetes  de  Camaaees  ,  ou  de  babeira  y  e 

zermos  ,  lhes  proveio  dos  antigos  com  avambraços:  ou  ter  as  ditas  solhas 9 
Baccalarios  ,  ou  Senhores  das  Bacca-  e  gorgelim  :  qual  antes  quizerem  ter , 
lanas ,  os  quaes  sendo  livres ,  c  de  tal  tenbao.  Doe.  de  Freixo, 
condição  ingrnua  ,  não  igualavão  BACIO.  Hoje  se  toma  em  algu- 
com  tudo  a  condição  dos  Barões ,  e  mas  partes  por  vaso  deconrumelia , 
Ricos-fíomens  ,  a  quem  ficavão  sendo  e  destinado  as  immundicias.  Porém  na 
muito  inferiores.  Sei  ,  que  alguns  Província  de  Tmz-dos-Monte3  ain- 
nu.dernos ,  c  de  grande  nome ,  sc  da  conserva  o  seu  antigo  signiíici- 
persuadem  que  os  Bacharéis  Jcademi-   do;  pois  chamao  Bacios  aos  pratos. 
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Mas  note-se,  que  antigamente  Ba- 
do se  tomava  por  todo  o  vaso  de 
boca  larga ,  como  gomis ,  canecas , 
&c. ,  e  nisto  se  diffèrençavão  das  Ba- 
cias ,  que  estas  eráo  de  mais  bojo , 
e  fundas  ,  e  aquelles  eráo  mais  cha- 
tos, e  espalmados,  a  modo  das  nos- 
tas  bandejas.  Vid,  Monarcb,  Lusit. 
7.  V.  f.  104. 

BACIRRABO.  Caudatário  ,  o 
que  levanta  as  fímbrias  das  vestes 
rontificaes.  E  di  como  se  vai  do  dito 
padrom  pela  almoinba  ,  que  ora  traz 
Affonso  Vicente  Clérigo  ,  dito  Bachr- 
rabo  do  Bispo.  Tombo  do  Aro  de  La- 
mego de  1346.  f.  ji.  f, 

BÁCULO.  Vinha ,  bacello.  Tal- 
vez derivado  de  Bacbus.  V.  Exudrio. 

BADALHOUCE  ,  e  Badalios. 
Assim  se  acha  nomeada  em  os  nos- 
sos mais  antigos  Monumentos  a  Ci- 
dade de  Badajós ,  Capital  da  Extre- 
madura  de  Castel  la  ,  c  algum  dia 
pertencente  ao  Rei  de  Leão  ,  nos 
confins  de  Portugal  ,  sobre  o  Rio 
Guadiana  ,  e  distante  tres  léguas  da 
Cidade  d'Elvas.  Até  quasi  os  nos- 
sos dias  reinarão  os  prejuizos  ,  de 
que  Badajós  fora"  a  Pax  Julia  ,  ou 
Pax  Augusta ,  Colónia  ,  c  Conven- 
to Juridico  dos  Romanos  ;  porém 
demonstrado  já  ,  que  esta  Colónia , 
e  Convento  Juridico  existio  nos  Cél- 
ticos da  Lusitânia ,  e  nunca  na  Be- 
tica ,  onde  está  Badajós ,  e  que  he 
sem  a  mais  leve  dúvida  a  nossa  Be- 
ja ,  onde  as  Inscripçõcs  Romanas 
não  permittem  hesitar  ainda  sobre 
hum  ponto,  que  padeceo  a  contro- 
vérsia de  tantos  annos:  desengana- 
dos já  os  Hespanhoes  mais  eruditos 
á  vista  do  que  escreverão  com  eru- 
dição rara,  assim:  Gaspar  Barreiros 
na  sua  Corografia  a  f.  a.  &  seq. ,  e 
Resende  no  T.  I,  de  Antiquitat,  Lusit, 
da  Edi f 4o  de  Coimbra  di  1790.  af. 
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2? 7  ,  e  particularmente  no  T.  II.  f. 
7.  na  Carto  aVaseu  Pro  Colónia  Pa- 
censi:  fica  só  lugar  a  d iz ermos  que 
Badajós  he  Fundação  dos  Mouros  r 
ue  agradados  da  fertilidade ,  e  abun- 
ancia  dos  seus  Campos,  esemat- 
tençáo  alguma  ás  divisões  dos  Ro- 
manos, e  ao  seu  Convento  Juridi- 
co de  Merida ,  estabelecêrão  alli  hu- 
ma  Cidade,  a  que  chamárão  Bala- 
delaixe ,  que  quer  dizer :  Paiz ,  ou 
terra  dos  mantimentos  ;  segundo  o 
Padre  Sousa  nos  Vestígios  da  Lín- 
gua Arábica  em  Portugal  da  Edição 
de  Lisboa  ^1789;  não  obstante  di- 
zer Brito  no  T,  II,  da  Monarcb.  Lusit, 
L.VII.  Cap.XVII.  que  lhe  chamá- 
rão Baled  Akc ,  que  vai  tanio  como 
Terra  da  vida.  Com  tudo  o  Geó- 
grafo Nubicnse  ,  cile  mesmo  Ará- 
bigo ,  e  que  compunha  a  sua  Obra 
pelos  fins  do  Século  X.  lhe  dá  o  no- 
me de  Balalius ,  e  os  nossos  Maio* 
res  disserão  Badalios, 

Que  Badajós  nunca  foi  Episco- 
pal antes  do  Século  XIII.  o  affirmou 
Barreiros :  Resende  com  tudo  se  in- 
clinou a  que  a  Cadeira  Episcopal , 
e  antiquíssima  de  Pax  Augusta ,  Ju- 
lia ,  ou  Btja  se  mandou  para  Ba- 
dajós-, porém  neste  ponto  dormitou 
o  grande  Homero ,  por  confissão  dos 
mesmos,  que  mais  honra  tinhão  nes- 
ta mudança ,  ou  Trasladação  do  Ti- 
tulo. O  Mestre  Flores  na  Hesp.  Sa- 
grada ,  tratando  dos  Bispos  Pacen- 
ses,  ou  de  Béja ,  ingenuamente  con- 
fessa ,  que  jazendo  Béja  sem  Ca- 
deira Episcopal  ,  mas  já  em  poder 
dos  Christãos ,  e  Poituguezcs ,  Af- 
fonso IX.  Rei  de  Leão ,  conquistou 
pela  ultima  vez  a  Badajós  do  poder 
dos  Mouros  no  de  1230:  eque  nes- 
te mesmo  anno  lhe  deo  por  I.  Bis- 
po a  D.  Pedro ,  que  arrogou  a  si  o 
Título  de  Pacense  por  se  persuadir  er- 
ra- . 
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radamcnte ,  que  algum  dia  estivera  al* 
li,  ou  não  ir.iiito  longe ,  Pax  'Julia , 
ou  Pax  Augusta  ,  sobre  cujas  rumas 
levantaria*  os  Mouros  a  Badajés. 

BADALIOS.  O  mesmo ,  que  Ba- 
àalbouce. 

BADULAQUF,  O  mesmo,  que 
Bazulaque :  guisado  de  carne ,  cor- 
tada em  miúdos ,  ou  de  forçuras  de 
carneiro  ,  com  cebola  ,  toucinho, 
azeite ,  &c.  ,  e  bem  conhecido ,  e 
praticado  nas  Communidades  Reli- 
giosas deste  Reino.  Entre  as  mais 
cousas ,  que  o  Conde  Stavei  D.  Nuno 
Alvares  Pereira  dòoa  ao  Mosteiro  de 
Alcobaça  donavit  etiam  grandem  Cal- 
deiram ,  in  qua  Castellani  de  famu- 
latu  Régis  faciebant  suos  badulaques. 
Apud  Alcobaça  l Ilustrada  penult,  foi. 
•—  Assim  te  ficards  para  toda  a  vt- 
da  pizando  esses  teus  badulaques.  Lei- 
tão na  sua  Miscellanea.  Dial.  17. 

BAFAGEM  de  vento.  O  asso- 
pro do  vento  favorável  ,  e  de  ser- 
vir ,  aragem  própria ,  e  accommo- 
dada  para  navegar.  Alguma  bafagem 
de  outro  rumo.  Barros  usa  com  fre- 
quência desta  palavra. 

BAFORDAR.  He  no  jogo  de 
armas  tirar  lanças  por  alto ,  brincar 
com  ellas  ,  fingir  combate  militar. 
Na  baixa  Latinidade  se  disse  Bagor- 
dare  o  pelejar  de  cavallo  ,  quebran- 
do as  lanças  ,  e  fingindo  pelejas , 
para  divertir  ,  e  alegrar  os  circuns- 
tantes. Daqui  chamarão  os  Italianos 
Bagorda  aos  jogos  públicos,  festas, 
e  divertimentos.  Os  Francezes  de- 
duzirão o  seu  Bobourt  ,  ou  Behourt 
do  antigo  Bohordicum  ;  e  chamarão 
Boubordeis  ,  ao  dia  ,  em  que  estes 
jogos,  brincos,  cavalhadas,  ou  tor- 
neios se  fazião.  Esta  espécie  de  re- 
gosijo  público  vogou  por  toda  a  Eu- 
ropa ,  e  fóra  delia.  Ao  principio  pa- 
rece, que  ufárão  de  clavas,  ou  ma- 


ças de  pio ,  a  que  os  Escritores  da- 
quelle  tempo  chamarão  Borda  ,  se- 
gundo diz  Santo  Isidoro  nas  suas 
Etvmologias  :  ao  depois  ui-arão  de 
varapáos ,  ou  varas  puras ,  e  sem  fer- 
ro algum  ,  mas  boleadas,  e  embo- 
ladas na  ponta,  para  evitar  toda  a 
eíFusao  de  sangue  ,  ainda  casual :  o 
nome  destas  varas  era  Burdo  ,  por 
serem  o  mesmo ,  que  Bordão :  e  da- 
qui chamarão  os  Hespanhoes  Bofor- 
do  a  estes  divertimentos  ,  ou  brin- 
quedos. Os  Portuguczcs  em  fim  ado- 
ptárão  nos  principios  da  Monarchia 
o  Verbo  Bafordar ,  para  significarem 
a  execução  deste  Festejo  ,  que  algu- 
mas vezes  degenerou  e.n  combate  de- 
masiadamente sério.  V.  Bufurdio. 

BAlLEO.  Estada,  palanque,  ca- 
dafalso ,  varanda ,  que  se  arma  em 
lugar  alto  com  cordas  ,  calabres,  e 
madeiras  ,  andaime  ,  ou  pequeno 
theatro ,  que  se  forma  em  lugar  emi- 
nente, e  quede  longe  se  avista.  He 
trivial  no  Século  XV. ,  e  XVI. 

BAILIA.  Nos  Doe.  do  Mostei- 
ro de  Bayram  de  1347  se  chama  Bay- 
lia  a  Commenda  de  Lessa.  R  com  cr- 
feito  na  Ordem  do  Hospital ,  (  ho- 
je de  Malta )  e  mesmo  na  do  Tem- 
plo (sobre  cujas  ruinas  se  levantou 
a  de  Christo )  já  desde  os  fins  do 
Século  XII.  ssc  chamarão  Baylúis , 
Balias  ,  e  Bailias  as  principaes  Com- 
mendas ;  assim  como  também  se  cha- 
márão  Bailios ,  e  Balios  os  Precepto- 
res ,  ou  Commendadores  das  princi- 
paes Commendqs,  e  ás  quaes  estavão 
annexas  algumas  outras  pouco  notá- 
veis ,  e  rendosas.  Também  fóra  de 
Portugal  se  charoárão  Bailias  os  Ot- 
ficios  ,  e  Judicaturas ,  assim  Eccle* 
siasticas ,  como  Seculares ,  c  os  Dis- 
trictos ,  termos ,  ou  limites  ,  a  que 
ellas  se  extendião.  E  finalmente  cha- 
márão  BaJta7  ou  Balio  ao  governo, 

ou 


Digitized  by  Google 


BA 

* 

ou  administração  de  hum  Reino.  Po- 
rém neste  sentido  assim  Balia  y  co- 
mo Balio  vem  do  Latino  Bajulus ,  do 
«uai  tirão  alguns  com  menos  fun- 
damento a  origem  dos  nossos  Com- 
mendadores  Balios.  V.  Balio. 

BAILHEIRO.  Ligeiro.  Dous  ba- 
teis bailbúros.  Lopes  Vida  d'El-Rei 
D.João  I.  P.  2.  ccxxxv. 

BAJULIA.  Baliado  ,  Commen- 
da ,  ou  terra  do  Balio. 

BALASIAO,  ou  Baleaçâo.  Pés- 
<a  de  balêas  ,  ou  azeite ,  que  del- 
ias se  tira.  Tam  de  balasione ,  quam 
àe  oitis  causis.  — <  Iti  Préterquamde 
piscaria  ,  quam  vobis  integre  conce- 
dimus ,  rum  de  balenotione ,  quam  no- 
bis  ,  &  nostris  Succcssoribus  reserva- 
jnus.  Doe  de  Grijó  do  Sec  XIL , 
e  XIIL 

BALATA.  Assim  se  chama  nos 
Documentos  antigos  o  Campo  da 
Balada  ,  ou  Foliada ,  que  fica  en- 
tre Santarém ,  e  Lisboa.  Sobre  a  Ety 
mología  deste  nome  não  concordáo 
os  Eruditos.  Se  em  todo  o  tempo , 
e  muito  antes  dos  princípios  da  nos- 
sa Monarchia ,  este  Campo  não  fo- 
ra reduzido  a  cultura ,  e  muito  fre- 
quentado dos  Povos  pela  sua  tão 
celebrada  fertilidade  ,  seria  fácil 
deduzir  o  seu  nome  do  Arábico  Ba- 
Mon  :  Campo  ,  ou  terra  inculta , 
«orno  derivado  do  Verbo  Balada: 
habitar  em  lugar  deserto ,  e  sem  cul- 
lura.  Se  nos  lembramos  do  plano, 
«  desabafado  deste  Campo  ,  e  o 
quanto  elle  era  commodo  para  as  sal- 
tações  ,  c  desordenados  bailes  dos 
antigos:  não  seria  dificultoso  deri- 
var o  seu  nome  do  Verbo  Balare , 
Hallare  ,  ou  Valore.  Se  reparamos 
na  sua  fertilidade,  e  grande  copia 
de  pao ,  que  alli  se  alimpa  ,  sécea, 
e  recolhe  :  diremos  que  do  Verbo 
Vallarex  Vearjlar,  escrivar,  ou  alin> 

Tom.l 


BA  i6> 

par  :  se  chamou  Vallada.  Sc  retro- 
cedemos ao  tempo  dos  Romanos  , 
e  reflectimos ,  que  os  melhores  Cam- 
pos de  Hespanha  rorão  tributários 
áqjuclla  Nação  ,  ou  is  suas  Coló- 
nias, eque  na  baixa  Latinidade  se 
disse  Balliataj  ou  Balagium  ao  Tri- 
buto, e Pensão,  que  se  pagava  de 
tudo  o  que  se  debulha  na  eira  ; 
temos  o  maior  fundamento  para  daqui 
derivarmos  o  seu  nome.  Mas  para 
que  he  procurarmos  de  tão  longe  a 
sua  origem?..  Nós  sabemos  ,  que 
as  inundações  do  Téjo  fizerão  in- 
dispensáveis os  muitos  reparos  de 
fossos ,  e  valias ,  marachões ,  e  pe- 
rapcitos  ,  para  evitar  a  destruição 
deste  Campo ;  e  isto  desde  antes  da  ' 
Monarchia  até  o  presente  Reinado ; 
sendo  de  cada  vez  maior  o  detri- 
mento ,  a  pezar  de  não  ser  menor 
o  dispêndio:  digamos  logo,  quede 
Vallatum  se  chamou  ValTada  a  hum 
Campo,  que  tanto  precisa ,  c  abun- 
da de  fossos,  c  valias. 

Como  quer  que  seja  a  razão  da 
seu  nome ;  conquistada  Lisboa  por 
El-Rei  D.  Affonso  Henriques,  or- 
denou o  Piedosíssimo  Monarcha, 
que  a  Camera,  e  Concelho daquel- 
la  Cidade  repartisse  annualmente  o 
Campo  da  Vallada  aos  moradores  do 
seu  Termo ,  que  não  tivessem  her- 
dades, a  fim  de  alliviar  a  sua  pobre- 
za ,  e  attrabí-los  a  fazerem  em  Lis- 
boa as  suas  habitações,  e  moradas. 
Todos  os  annos  se  fazia  escrúpulo* 
sãmente  a  lista  dos  moradores  po- 
bres ,  e  se  lhes  consignava  o  seu 
quinhão  para  a  cultura.  Assim  con- 
tinuou até  o  Reinado  de  D.  San- 
cho IL ,  quando  os  Ricos ,  e  Pode- 
rosos ,  postergando  os  muitos  De- 
cretos ,  e  prohibições  severas  dos 
Reis  antepassados  ,  ou  por  negli- 
gencia do  Senado,  ou  por  força  da 
Y  am- 
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ambição ,  (  se  não  foi  também  des- 
cuberta  violência)  se  apoderarão 
inteiramente  deste  Campo  com  las- 
timoso defraudo  ,  e  lesão  enormís- 
sima dos  pobres.  Tanto  prevalece 
contra  a  Piedade  Christã  a  dcsbra- 
gada  cubiça  dos  Poderosos !..  E  então 
será  possível  hum  systema ,  que  sem 
mudar  a  natureza  dos  homens,  so- 
nhou introduzir  no  meio  dclles  hu- 
ma  igualdade ,  que  o  mundo  nun- 
ca vio  ,  e  que  só  por  alguns  dias 
nos  princípios  da  Christandade  se 
praticou 

BALDOAIRO.  Livro ,  que  cons- 
ta da  Ladainha  dos  Santos  ,  Ora- 
ções ,  e  Preces ,  que  se  rezão ,  can- 
tão ,  e  entôão  nas  Ladainhas  de  Maio, 
Clamores  ,  e  Procissões.  Doe.  de 
Lamego  de  1455.  Ainda  hoje  cha- 
mão  na  Beira  alta  Baldoar  ao  fal* 
lar  muito  ,  e  em  voz  alta :  e  Ora- 
mol  ás  Procissões  ,  e  Rogativas  , 
que  os  Povos  vão  fazer  com  os  seus 
Parochos,  e  em  determinados  dias, 
a  alguns  Sanctuarios  ,  de  quem  os 
seus  Maiores  pela  sua  Piedade  rece- 
berão grandes  benefícios ,  e  de  quem 
a  desenvoltura ,  e  irreligião  dos  pre- 
sentes não  vai  tirar  hoje  senão  re- 
levantes merecimentos  dos  maiores 
flagellos,  e  castigos. 

BALEAÇÃO.  V.  BaJasiào. 

BALEGÓENS.  Borzeguins.  Os 
Monges  de  Alcobaça  erão  obrigados 
a  dar  annualmente  a  El-Rei  bumas 
botas ,  hutns  Borzeguins  ,  e  bums  fa- 
patos  em  reconhecimento  do  Padroa- 
do Real.  El-Rei  D.  Aflbnso  III.  os 
eximio  desta  obrigação,  como  cons- 
ta do  /.  Livro  Dourado  af.$o  por 
estas  palavras :  Promirto ,  mando  ,  & 
cortado ,  quod  de  catero  rmnquam  Mo- 
nasterio AlcobatU petam ,  nee  deman- 
dem botas ,  nec  balegoens ,  nec  sapa* 
tosy  sicut  bactenus  petij  f  ac  demanj 
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davi.  Doe  de  Alcobaça.  V.  Bafa* 
gas  ,  e  Cbapins. 

BALIO.  Senhor,  Príncipe,  He- 
róe  ,  Illustre  ,  Nobre,  Pessoa  res- 
peitável ,  condecorada  com  Benefí- 
cios ,  e  distincta  por  merecimentos^ 
Os  nossos  Balios  ,  ou  Bailios  nada 
tem  de  commum  com  os  Bajulos , 
Tutores  ,  Pedagogos  ,  Ayos  ,  Guarr 
das  ,  Curadores  ,  ou  Mestres  'dos  fi- 
lhos dos  Grandes,  Príncipes ,  ou  Ma* 
narchasy  eme: mo  de  outros  quaes- 
quer  meninos,  menores,  oupupil- 
Jos ,  nem  com  os  Bajulos ,  ou  Offp- 
ciaes  dos  Mosteiros  ,  ou  Comtnunidar 
des  Religiosas.  Muitas  ,  e  mui  dif- 
ferentes  Etymologias  se  tem  dado  á 
palavra  Balio  \  mas  passando  cila  á 
Europa  com  as  Ordens  Militares, 
que  nascêrão  na  Palestina  nos  prin- 
cípios do  Século  XII. ,  nada  mais  na- 
tural ,  como  dizermos ,  que  Balio  vem 
do  Arábico  Valio ,  deduzido  do  Verbo 
Valia ;  constituir  alguém  em  Digni- 
dade ,  Principado,  ou  Senhorio.  O 
que  não  tem  dúvida  he,  que  des- 
de o  meio  do  Século  XlL  Balio  sc 
tomou  em  várias  accepçóes ,  segun- 
do o  uso  dos  tempos ,  e  Povos.  L 
Se  tomou  por  Juiz  ,  Conservador  > 
ou  Védor ,  a  quem  os  homens  No- 
bres de  huma  Província  commettião 
o  cuidado  das  suas  fazendas ,  ou  Dir 
reitos  contra  os  que  lhas  pertendião 
usurpar.  II.  O  Ministro  de  Vene- 
za ,  Residente  em  Constantinopla , 
eque  solicitava  no  tempo  dos  Im- 
peradores Gregos  tudo  o  que  per- 
tencia ao  bem  doCommercio  da  sua 
Républica ,  sc  chamava  Balio.  HL 
Em  França  tiverâo  o  mesmo  nome 
os  Prétores  ,  ou  Ministros  Provinr 
ciaes,  que  julgavão  nas  Matérias  da 
Fazenda ,  e  Coroa  Real.  IV.  Em 
Inglaterra  ,  quaesquer  inferiores  y 
ou  infimps  Officiaes  de  Justiça. 
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.  Na  Religião  de  Malta  ha  BaUos 
Conventuaes ,  e  Capitulares :  Estes  as- 
sistem nos  Capítulos  da  Ordem  da 
sua  respectiva  Nação  :  são  Gram- 
Cruzes ,  e  tem  titulo  de  Senhoria : 
aquelles  são  os  primeiros,  e  prin- 
cipaes  Conselheiros  da  dita  Ordem. 
Em  Portugal  se  chamarão  BaUos  os 
Perceptores  ,  ou  Commendadores 
das  primeiras  ,  e  principaes  Com- 
in enaas. 

BALOUÇADOR.  Cavallo  des- 
inquieto no  andar  ,  ou  que  anda 
de  trote ,  saltando ,  e  quasi  bailan- 
do. Ainda  hoje  dizemos  Balouçar'. 
por  sacudir,  andar  de  galope,  des* 
assoccgadamente ,  e  com  solavancos, 
€  Balou  ç amento :  por  sacudidura ,  so- 
lavanco ,  andadura  de  trote  ,  &c. 
de  que  se  pôde  ver  Bento  Pereira 
V.  Succusso  com  os  seus  derivados. 
D.  Sebastião  Bispo  de  Salamanca  diz 
no  seu  Chronicon ,  de  EI-Rei  Ver- 
mudo  :  (  Era  827 )  Sed  Regalia pa- 
iatia  y  balluca  ,  triclinia ,  pratoria , 
quis  satis  pro  ipsa  pulcritudine  vakat 
commendare.  Se  por  estas  ballucas  se 
entendessem  os  Picadeiros  ,  tínha- 
mos nós  a  origem  de  Baloufador ;  po- 
rém ainda  tomando-se  por  salas  des- 
tinadas a  saráos  de  Palacio  ,  bailes , 
danças  ,  e  festins  ,  ainda  não  fica 
demasiadamente  remota  a  sua  ety- 
mologia.  Em  Du-Cange  se  acha  Bal* 
luticiacum:  por  escramuça  ,  sortida, 
ou  incursão  de  gente  a  cavallo ,  que 
4  rédea  solta  ,  e  como  de  galope  , 
fazia  todo  o  possivel  damno  a  seus 
inimigos. 

BALSA ,  e  Balça.  Tem  esta  pa- 
lavra mui  diversos  significados.  To- 
ma-se  1.  por  hum  basto  silvado  com 
que  se  tapão  quaesquer  terras ,  ou 
propriedades.  II.  Pelos  ramaes  de  co- 
ral ,  que  a  força  das  ondas  muitas 
vezes  arunca  do  fundo  do  mar.  III. 
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Por  hum  lugar  apaulado  ,  cuberto 
de  matagaes  ,  charcos  ,  ou  lagôas» 
IV.  Pelas  dornas  em  que  as  uvas  de- 
pois de  pizadas  estão  fervendo.  V. 
Pela  jangada  ,  que  se  forma  de  al- 
guns páos  atravessados  ,  de  que  a 
necessidade  de  salvar  a  vida  algu- 
mas vezes  se  serve ,  e  outras  a  in- 
dustria ,  e  arte.  VL  Finalmente  foi 
chamado  Balsa  o  fatal  Estandarte  de 
que  usavão  os  Templários  nas  suas 
Expedições  Militares  contra  os  ini- 
migos do  Nome  Chrtstao.  Chamou- 
6e  este  Estandarte  Balsa  bipartida  , 
por  constar  de  duás  côres ,  branca  , 
e  negra ,  sobre  as  quaes  se  divisa- 
va a  Cruz  vermelha  ,  de  que  usa- 
va a  Ordem.  Na  côr  branca  propu- 
nhão  a  misericórdia  ,  e  bom  trata- 
mento aos  que  se  rendessem  ás  ar- 
mas da  Cruz :  na  côr  preta  lhes  di- 
zião ,  que  para  os  obstinados ,  e  re- 
beldes não  haveria  senão  estrago, 
morte ,  e  perdição.  E  finalmente  na 
Cruz  Vermelha  denota  vão,  que  só 
pelo  Sangue ,  Lei ,  e  Fé  de  Jesus 
Christo  se  movião  a  pegar  nas  ar- 
mas. A  figura  desta  Balsa ,  ou  Ban- 
deira he  a  seguinte: 


ya  ba. 
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BALUGAS.  O  mesmo, que 
legoens ,  ou  Borzaguins.  No  roral , 
oue  El-Rei  D.  Affonso  Henriques 
aeo  a  Celeiros  de  Panoias ,  se  de- 
termina,  que  a  Viuva,  que  quizer 
passar  a  segundas  bodas :  Det  pro  ba- 
lugas  una  cera ,  isto  he  ,  tres  arrá- 
teis e  meio  de  cera  ,  segundo  se  de- 
clara no  antigo  Censual  de  Lame- 
go ,  ( havendo  dito  antes  que  hu- 
ma  Cera  eráo  tres  arráteis  e  quar- 
ta.} Livro  dos  Foraes  Velhos.  An. 
de  ii  6o.  V.  Ossos, 
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BANDO.  Bandeira ,  oii  Pendão, 
ou  qualquer  espécie  de  Insígnia ,  ou- 
Estandarte ,  de  que  usavao  os  que 
suscitarão  algum  Partido,  ou  Sedi- 
ção ,  para  alistarem  debaixo  delle  os 
seus  partidistas,  e  sócios.  Daqui  as 
rigorosas ,  e  innumeraveisLeis ,  que 
prohibem  semelhantes  Bandos ,  Con- 
venções ,  e  Ajuntamentos ,  que  anui- 
não  pelos  mais  baixos  alicerces  to- 
da a  sociedade  ,  e  boa  harmonia  , 
oue  deve  reinar  entre  os  Indivíduos 
de  hum  Estado,  ou  Monarquia. 

BANDORIA.  Dissensão ,  discór- 
dia ,  guerra ,  contenda ,  inimisade  y 
partido.  Oshereos  querem  partir  es* 
ses  bens ,  e  heranças  sen  eixeco ,  e  sen 
batidoria ,  e  sen  outra  volta.  Doe  das 
Bentas  do  Porto  de  1307. 

BANDORIA,  Aggravo  ,  injus» 
tiça  ,  desordem.  Efazee  ,  que  seja 
feito  bem ,  e  direitamente ,  e  sem  out 
tra  bandoria  ;  em  tal  modo  ,  que  as 
Sayorias  sejam  ffaa ,  eos  ditos  taba- 
lioes  não  lenbãe  rasom  de  se  a  Nós  so- 
bre esto  agravarem  ,  e  o  povo  receba 
deites  servidom  direitamente.  Cortes 
dc  Lisboa  de  1389  nos  Doe.  da 
Cam.  do  Porto. 

-BANDURIA.  O  mesmo  ,  que 
Bandoria,  Pendência ,  ou  descompo- 
sição  de  palavras. 

BAPTISMO  dc  fogaça.  V.  Vo* 
da  de  fogaça, 

BAQUEAR-SE.  Lançar-se  por 
terra  ,  prostrar-se  diante  de  alguém 
em  sinal  de  reverencia,  agachar-se, 
coser-se  com  a  terra  para  não  ser 
visto  de  alguém.  He  do  Sec.  XVL 
BARAFUSTAR.  Mover-secom 
impeto  para  huma,  e  outra  parte, 
cstribuxar.  E  no  sentido  moral :  con- 
tradizer ,  recalcitrar ,  impugnar  com 
palavra»  soltas,  livres,  e  desentoa- 
das as  razões  ,  c  fundamentos  da 
parte  contraria  ,  usar  de  termos 

cheios 
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cheios  de  indignação,  e  repugnan-  Administração  de  hum  Território, 

cia.  Cidade,  Praça,  Villa,  ou  Ca  tel- 

BARALAS.  Alterações,  contcn-  lo.  Os  Árabes  pronunciáo  Bm-ou  ,  e 

das,  disputas,  allcgaçóes,  deraan-  dizem  que  se  deriva  do  Hebaico 

das,  descomposições  de  palavras,  e  Bar  :  cousa  justa,  pura,  limpa  de 
algumas  vezes  luctas  ,  c  pancadas"  toda  a  mancha,  e baixeza:  que  tal 

a  braço  partido.  No  de  1256  ha-,  deve  ser  o  Baram.  Antes  do  Sec 

vendo  entre  si  grandes  discórdias  IV.  Baram  para  com  os  Latinos  si- 

os  Concelhos  de  Aguiar  da  Beiça ,  gnificava  homem  vil ,  e  de  nenhu- 

e  o  de  Cernancelhe :  Subre  depor*  ma  estimação.  Depois  deste  tempo 

timento;  e  divisões  de  nossos  termos  ;  foi  tomado  por  todo  ,  c  qualquer 

depus  muitas  razoes ,  e  muitas  bar  a-  homem.  No  Sec.  VI.  passou  a  ser 

ias  ,  que  ouvemos  uus ,  e  outros ,  de  Titulo  de  honra  ,  e  se  chamaváo 

nossu  boom  plazimento  £uum  Conco  Baroens  ,  ou  Faroens  os  que  o  lo- 

lo  y  e  do  outro,  acorda-mo-nos  en  D.  gravão.  No  Sec.  IX.  passou  dos  Do- 

Martio ,  Abade  do  Moesteiro  de  S.Pe-  mestiços,  c  Officiaes  dos  Reis  aos 

dro  das  Águias  &c.  Doe.  de  Aguiar  Grandes  da  Monarchia  ,  sem  que 

da  Beira.  por  isso  formasse  huma  particular 

BAR  ALAR  ,  e  Baraliar.  Alter-  Ordem  de  Nobreza.  Desde  o  Sec. 

car,  ralhar,  contender,  descompor-  XI.  não  só  os  Reis,  mas  também 

se  com  palavras ,  ou  tomar-se  a  bra-  os  Bispos ,  t iverão  seus  Baroens ,  que 

ços.  No  Foral  que  El-Rei  D.  San-  os  ajudavão  na  expedição  dos  nego- 

cho  II.  deo  á  Villa  de  Santa  Cruz  cios  ,  e  decisão  das  causas  ;  e  por 

da  Villariça  no  de         se  deter-  isso  no  Sec  XI. ,  XII.,  eXUI.  íb- 

mina  :  Et  mstros  Alcaides  judicent  tio  grandemente  respeitados ,  e  ti- 

de  Sol  ad  Sol :  Et  si  baraliant  cum  dos  como  Príncipes,  Os  Baroens  que 

suos  vicinos ,  ò"  vener  illo  Alcalde ,  fazião  homenagem  immediatamen- 

&  dixer:  Incauto  vos,  que  non  barar  te  á  Coroa  ,  erão  os  únicos  ,  que 

ledes       non  sc  calarem  ,  pectet  unum  tinhão  assento  no  Parlamento  da 

morabitmum  al  Alcalde.  Doe.  de  Mon-  Nação  ,  e  fazião  a  Corte  do  Rei. 

corvo.  No  Foral ,  que  o  Infante  D.  Em  França  os  Principes  do  Sangue, 

Affonso  Henriques  deo  á  Cidade  de  Duques ,  Condes ,  Bispos ,  &c.  erão 

Gêa  no  de  11 36  se  diz:  que  se  o  confundidos  com  o  nome  de  Bardo: 

criado  de  algum  Cavallejro,  baraliar  nome  tão  illustre ,  que  algumas  ve- 

verit  com  algum  homem  a^El-Rei,  e  zes  se  deo  aos  mesmos  Reis  ;  po- 

este  arrancar  aquelle,  e  vencer  aCoi-  rém  desde  o  Sec.  XIV.  se  foi  aba- 

ma  ,  que  lhe  demanda  ;  partirdo  a  tendo  ,  e  extinguindo  de  tal  sorte 

meias  a  dita  Coima  ,  o  Cavaleiro  ,  e  que  na  Revolução  de  1790  só  na 

El-Rei.  L.  dos  Foraes  Velhos.  Aqui  casa  de  Montmorenei  se  achava  o 

se  vê  ,  que  este  baralhar  appella  único  ,  e  Primeiro  Barão  da  França» 

mais  em  obras,  do  que  em  palavras.  Daqui  se  vê  que  fóra  de  Portugal 

BARAM.  Sujeito  de  bom  san-  são  mui  antigos  os  Baroens ,  ou  Var 
gue,  Nobre,  Illustre,  forte  de  ani-  roens ,  cujo  nome,  e  distinctivo  se 
mo  ,  robusto  do  corpo ,  agiganta-  deo  aos  Fidalgos ,  que  não  erão  Ti- 
do ,  gentil-homem  ,  e  bem  dispôs-  talados ,  mas  que  andavao  na  Cor- 
to ,  encarregado  do  Governo  ,  ou  te  ,  e  que  pela  sua  qualidade  ,  e 
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Ministério  no  serviço  do  Príncipe  ,  ratar :  vozes  usadas  dos  Italianos  , 
erão  propriamente  seus  Homens ,  ou  Francezes ,  e  Hespanhoes ;  por  tro- 
Moços  ,  e  Serventes  Fidalgos ,  e  da  ca ,  permutação ,  e  escambo  de  hu- 
primeira  plana.  O  tempo  ,  e  os  lu-  ma  cousa  por  outra.  Porém  ás  tra- 
gares alterarão  a  verdadeira  noção  paças  ,  enganos ,  dolos ,  e  fraudes  , 
dos  Baroetis.  E  sem  foliarmos  ago-  que  nos  contratos ,  e  Commercio  se 
ra  nos  Baroens  de  Alemanha ,  e  In-  praticão :  B  ar  at  terias.  E  ao  charla- 
glarerra  ,  de  que  largamente  tratá-  tão ,  embusteiro  ,  enganador ,  e  tra- 
.  rão  Du-Gançe ,  e  outros :  Os  Reis  pacista  disserão  Baratiere ,  e  na  bai- 
de  Castel  la  honravão  com  o  Titulo  xa  Latinidade  Baratator.  Destes  lin- 
de Baroens  aquelles  ,  que  se  avan-  postores  tivemos  nós  muitos  ,  que 
tajaváo  na  guerra ;  concedendo-lhes  se  fingirão  cada  hum  delles  outro 
o  Privilegio  dc  Ricos-Homens  ,  e  Rei  D.  Sebastião  no  Marquczado» 
dando-lhesdejuro,  e  herdade  algu-  de  Brandeburgo  ,  e  no  tempo  dc 
mas  Terras  ,  c  Fortalezas  ,  a  que  Clemente  VI.  ,  fingio  hum  rústico 
chamavão  Baronias.  Neste  Reino  he  ser  o  Marquez  Valdemaro ,  que  mui- 
memoravcl  o  Baram  de  Alvito ,  cu-  to  antes  era  falecido.  Com  língua 
j o  Titulo  deo  El-Rci  D.  Affonso  V.  de  maldição  ,  e  blasfémia  se  atre- 
a  João  Fernandes  da  Silveira ,  é  se  veo  a  pronunciar  o  Imperador  Fri- 
conserva  em  seus  descendentes  ,  e  derico  pelos  annos  de  1239  ,  que 
modernamente  o  Baram  de  Moça-  Moysés  ,  Jesus  Cbristo  ,  e  Mafoma 
medes  em  terra  de  Alafócs.  Com  tu-  tres  Impostores  forão  ,  que  a  este 
do  já  no  de  1236  D.  Sancha  Dias  mundo  vierão.  Porém  de  hum  He- 
fez  huma  Doação  a  D.  Gil ,  Bis-  rege ,  Scismatico ,  e  Atheista  não  he 
po  de  Viseu ,  de  quanto  tinha  em  para  admirar  semelhante  parallclo. 
Tavara ,  Termo  de  Francoso ,  e  con-  (a)  E  finalmente  nas  Leis  Alfonsi- 
cluc  a  Escritura:  lacta  Carta  sub  E.  nas  Part.FJI.  Tit.  1$,  L.IX.  setra- 
M.CCLXXIUI.  Domno  Saneio  Rigo  ta  dos  Bar atador es ,  e  Enganadores* 
secundo ,  Barone  terra  Gundisalvo  Me-  B ARAZA.  Braça  ,  medida  de 
nendi  ,  Pratore  Saneio  Gundisalvi.  dez  palmos.  Et  remanserunt  indepro 
Doe.  da  Cathedr.  dc  Viseu.  ad  me  setem  bar  azas  de  magis ,  quam 

BARATAR.  O  mesmo  quedes-  ante  babebam. 
truir  ,  desbaratar  ,  á  differença  de      BARBA.  Entre  osDocdePen- 

Baratear.  dorada  se  achão  tres  Doações  ,  ca- 

BARATO.  (Como substantivo.)  da  huma  de  sua  Leira ,  ou  bélga  de 

Se  toma  em  mui  diversas  significa-  terra ,  lançadas  em  hum  só  Perga- 

çóes  em  os  nossos  antigos  Doeu-  minho  depois  de  huma  Carta  dc 

mentos  do  Século  XV.,  eXVI.  V.  Venda  feita  ao  Abbade  Vellino\  hu- 

g.  Metter  a  barato :  não  fazer  caso  ,  ma  destas  Doações  fez  a  Devota  Eu* 

desprezar.  Haver  por  seu  barato :  ter  genia  :  as  outras  duas  são  ,  huma 

por  bem.  Esperar  bum  barato  da  for-  de  Autiltí  ,  e  a  outra  de  Vettita  9 

tuna',  esperar  hum  favor,  ou  bene-  Thias  ambas  de  Vellino:  In  die  da 

ficio  da  fortuna,  &c.  Barato ,  cBa-  Ma  Sagratione ,  ad  confirmandum  Be* 

ne~ 

(a)  Duvida-  se  ,  c  com  fundamento  grave  ,  que  oUDt  trlbus  Jmpostoribuf ,  que  al- 

Íum  se  persuadirão  ser  Obra  do  dito  Imperador  ,  seja  alguma  couta  mais  ,  que  hum* 
loJucçáo  louca  de  algum  pedante,  e  desalmado  farcisu. 
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nedictknedetua  barba.  E.  M.  LX.VIh 
Foi  logo  esta  Escritura  feita  no  dia, 
em  que  se  sagrou  a  Igreja  de  São 
João  de  Pendorada  ,  que  Vellino 
havia  edificado  ,  e  da  qual  por  to- 
do o  Direito  era  Padroeiro,  e  mes- 
mo segundo  a  Disciplina  daquelle 
tempo  ,  sem  grande  ineoherencia  , 
se  denominava  Abbade  :  e  no  dia 
também  ,  em  que  o  mesmo  Velli- 
no ,  deixando  inteiramente  o  mun- 
do ,  entregue  já  esta  Igreja  com 
suas  pertenças  ao  Abbade  Exemeno , 
para  alli  estabelecer  hum  Mosteiro 
da  Religião  de  S.  Bento  ,  tomou 
a  Cogulla  de  Monge ,  e  se  alistou 
solemnemcnte  entre  os  primeiros 
alumnos  daquelle  novo ,  e  Religio- 
so Domicilio ,  correndo  o  anno  de 
Christo  IO) 9. 

£  de  passagem  se  note  a  pouca 
exacçãb  do  A.  da  Bencdict.  Lusit, , 
que  tratando  deste  Mosteiro,  diz, 
que  o  Sacerdote  Vellino  fundara  o 
Oratório ,  ou  pequena  Igreja  do  Ba- 
ptista no  de  1062  :  e  que  Vellino 
Fundador ,  e  jd  Monge  ,  e  o  Abbade 
Exemeno  der 3o  o  Padroado  deste  Mos- 
teiro a  Monto  Viegas  no  de  1071  :  o 
que  não  concorda  com  os  Doe  Oi  i- 

Íjinaes  ,  que  alli  se  guardão  ,  pe* 
os  quaes  se  evidencia  ,  que  esta 
Doação  do  Padroado  foi  no  de  106  $  + 
e  Era  de  1103  •  c  mesmo  sendo  a 
Igreja  Sagrada  pelo  Bispo  D.  Ses- 
nando II.  no  de  1059,  (cujas  me- 
morias correm  desde  1049  at^  Í0S9  > 
segundo  o  mesmo  Censual  do  Porto 
*fm9&)  mal  podia  ser  Sagrada  hu- 
ma  Igreja  tres  annos  antes  que  fos* 
se  edificada ,  ou  inteiramente  con- 
cluída. Temos  logo  a  Sagracâo  da 
Igreja  de  Pendorada ,  feita  pelo  Bis- 
o  D.  Sesnando,  não  o  HL  (de  quem 
a  memorias  certas  desde  1066  até 
1085- )  mas  sim  por  D.  Sesnando 
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II.  antecessor  immediato  de  D.  Ugo 
L  >  (que  sabemos  existia  em  64) 
no  mesmo  dia ,  em  que  Vellino  se 
fez  Monge  ,  no  de  1059.  Indague- 
mos agora  ,  quanto  nos  he  possí- 
vel a  Origem  da  Benção  ,  de  que 
aqui  se  faz  menção  j  dizendo  pri- 
meiramente ,  e  em  geral  ,  alguma 
cousa  da  Barba ;  para  entendermos 
bem  a  qualidade  da  rasura  ,  que  aos 
Monges  principalmente  era  permit- 
tida ,  e  com  tanta  solemnidade  aben- 
çoada. 

Distínguio  Deos  o  homem  da  mu- 
lher com  a  Insignia  das  barbas,  que 
denotão  o  seu  sexo ,  e  animo  viril. 
Daqui  vejo  a  estimação  grande ,  que 
todas  as  Nações  fizerão  das  barbas. 
Ainda  que  ha  presumpções ,  de  que 
os  Romanos  se  começarão  a  barbear 
no  de  369  da  fundação  da  sua  Ci- 
dade ,  e  que  só  por  oecasião  de  lu? 
cto  ,  ou  grave  sentimento  a  rapa- 
vao :  Varro  afirma ,  que  só  no  de 
4?4  apparecêrão  em  Roma  os  pri- 
meiros barbeiros  conduzidos  da  Si- 
cilia ;  e  que  daquelle  tempo  por 
diante  he  que  os  moços  começárão 
a  exercitar  as  tesouras  nos  cabellos , 
e  as  navalhas  na  barba  ,  porém  só 
desde  os  ao  ,  ou  ^^  annos  até  os 
49  lhes  era  licito  este  aceio.  O  dia 
da  primeira  barba  era  pará  elles  de 
grande  festejo,  e  se  Ines  fazia  hu- 
ma  visita  de  ceremonia.  Em  huma 
caixa  de  ouro  ,  ou  prata  mettião  es- 
te primeiro  cabello  rapado  ,  e  fa- 
zião  delle  hum  donativo,  e  o  of- 
ferecião  a  alguma  das  suas  Divin- 
dades falsas.  Os  Tártaros  ,  e  os  Per- 
sas ,  por  se  não  conformarem  no  es- 
tilo das  barbas,  trazem  entre  si  con- 
tínuas guerras.  Os  Turcos  com  a 
cabeça  rapada  fazem  particular  apre^ 
çp  da  barba  larga.  Entre  os  He- 
breos  não  erão  desconhecidas  as  na*- 
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valhas  de  barbear,  de  que  a  Sagra- 
da Escritura  faz  memoria;  mas  os 
Nazarenos  do  Senhor  nunca  sobre 
a  cabeça  as  podiâb  admittir.  Todo 
o  mais  Povo  de  Israel  fazendo  del- 
ias algum  uso,  só  por  occasião  do 
maior  sentimento ,  e  aíflicção  appa- 
recião  em  público  com  a  cara  sem 
barbas ,  e  a  cabeça  rapada.  Até  pa- 
ra demonstração  da  sua  Eternidade 
inconceptivel  se  representa  no  Apo- 
calypse  o  Pai  Eterno  com  respeito- 
sas barbas  no  rosto.  E  daqui  pare- 
ce ,  que  o  demónio ,  como  bogio , 
fez  que  os  de  Chypre  pintassem  a 
Vénus  com  barbas  j  não  sei  se  pa- 
ra mostrarem  a  antiguidade  desta 
Deosa ,  se  para  nos  dizerem ,  que 
sem  juizo ,  e  prudência  ,  Vénus  não 
era  numa  Deosa  ,  mas  sim  huma 
fúria.  Os  Egypcios  nobres  se  dis- 
tinguiâo  pelas  barbas. 

E  sem  fali  armas  por  agora  nos 
Godos,  Gregos,  e  Francezes,  não 
he  fácil  o  dizer  a  estima ,  e  pun- 
donor ,  que  os  Hespanhoes  faziãb 
das  barbas ,  e  cabellos.  Pareceo  cou- 
sa monstruosa  ,  e  inaudita ,  que  o 
nosso  Rei  D.  Fernando  fosse  o  pri- 
meiro que  em  Portugal  fizesse  a  bar- 
ba ,  e  cortasse  o  cabello.  Os  Por  tu- 
guezes  o  imitarão  desde  loj?o  na 
tosquia  da  cabeça ,  para  se  nao  aba- 
farem tanto  com  as  Vtzeiras ,  Mor- 
riSes  ,  e  Capacetes  ;  que  por  isso  o 
Rei  de  Castel  la  ,  desesperado  da  ba- 
talha de  Aljubarrota  ,  os  nomeou , 
como  por  desprezo  Chamorros ,  que 
quer  dizer  Tosquiados.  Porém  não  to- 
inárao  o  seu  exemplo  na  rasura  das 
barbas  ;  pois  ainda  no  (empo  do 
Senhor  Rei  D.  Manoel  se  pratica- 
vão  por  todas  as  Pessoas  graves, 
honradas ,  e  de  bem ,  ou  postas  em 
qualquer  Ministério  da  Republica  , 
e  se  reputava  por  huma  injúria  das 
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mais  atrozes  ,  e  da  primeira  cabe- 
ça ,  ainda  só  o  arrancar  ,  ou  descom- 
por hum  só  pêlo  da  barba.  Mas 
que  muito ,  se  ainda  por  aquelle  tem- 
po hum  só  cabello  da  barba  de  Q. 
João  de  Castro  na  índia  era  penhor 
bastante  ,  e  honradíssimo  para  im- 
mensas  sommas ,  que  a  Dio  se  en- 
viarão ?  Talvez  que  este  grande  Ho- 
mem se  lembrasse  de  que  no  Sécu- 
lo XII.  se  acháo  Sellos  de  cera ,  e 
outras  matérias  ,  nos  quaes  se  mis- 
turavao  algumas  pontas  da  barba , 
como  protestando  pela  immudavel  fir- 
meza do  que  na  Escritura  se  tratava. 

Mas  prescindindo  dos  filhos  do 
presente  Século,  que  só  tem  cons- 
tância em  serem  mudáveis  ;  appro- 
vando  hoje ,  o  que  hontem  repro- 
varão :  vejamos  a  vereda  ,  que  se- 
guirão os  que  se  prezão  de  Filhos 
da  Luz  ,  e  que  fazem  Profusão  dc 
serem  como  peregrinos  ,  e  estran- 
geiros neste  mundo  :  fallo  dos  que 
terão  chamados  para  a  sorte ,  ou  pa~ 
ra  a  Casa  da  Senhor,  Em  quanto  a 
Santa  Igreja  não  logrou  a  inteira  paz 
de  Constantino  ,  não  vio  singulari- 
dade alguma  no  exterior  ornato  dos 
seus  Ministros:  toda  a  gloria  des- 
ta Filha  do  Príncipe  só  no  interior 
se  occultava  :  o  espirito ,  e  a  ver- 
dade unicamente  a  distinguião.  Por- 
tando-se  em  tudo ,  e  por  tudo ,  co- 
mo verdadeiros  servos  ,  pobres  ,  e 
humildes ,  nem  barbas  largas ,  nem 
cabellos  ondeados  nutrião  a  vaida- 
de ,  e  presumpção  dos  que  a  ser- 
vião  :  a  tesoura  lhes  compunha  es- 
tas superfluidades  do  corpo ,  que  se- 
gundo o  Apostolo ,  mais  serviáo  ao 
homem  de  ignominia  ,  do  que  de 
honra ,  e  mesmo  os  fazia  distinguir 
dos  Sacerdotes  falsos  de  Jsidis  ,  * 
Serapidis ,  que  4  navalha  rapavão  in- 
teiramente o  rosto,  ca  cabeça.  Es- 
ta 
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ta  mesma  Disciplina  se  deo  por 
escrito  no  Concilio  Carth.  IV.  de 
398  ,  em  que  se  diz  Clericus  nec  co- 
mam nutriat ,  nec  barbam  rodai.  Não 
queria  pois  a  Igreja  ,  que  os  seus 
Ministros  fossem  cabclludos  ,  nem 
lampinbos ;  sendo  certo ,  que  a  vir- 
tude fugio  sempre  de  viciosos  ex- 
tremos. 

O  nascimento  dos  Monges  ,  e 
Anachoretas,  que  levárao  ao  maior 
auge ,  senão  o  Espirito  ,  ao  menos 
o  exterior  rígido ,  e  austéro  dos  As- 
cetas ,  e  Therapeutas ,  he  quem  vio 
pelos  Mosteiros ,  e  Ermos  cabeças 
totalmente  rapadas,  e  barbas  com- 
pridas. 

Era  nos  princípios  do  Século  VII. 
quando  já  muitos  dos  Monges  (  que 
pela  sua  origem  todos erão Leigos) 
peias  suas  virtudes ,  e  letras  tinháo 
6Ído  chamados  ao  serviço  dos  Alta- 
res ,  e  feitos  Sacerdotes ,  e  Bispos 
presidiao  na  Igreja  ,  que  sempre  re- 
putou por  cousa  torpe  huma  cabe- 
ça inteiramente  calva.  Então  foi 
quando  o  Concilio  Toletano  IV.  de 
630,  (oppondo-se  aoeiro  dosPres- 
cillianistas  ,  que  fazendo  huma  pe- 
quena rasura  no  mais  alto  da  cabe- 
ça ,  deixavão  crescer  todo  o  mais 
cabello  com  demasia,  e  nada  con- 
forme á  modéstia  Ecclesiastica  )  de- 
terminou que  todo  o  Clero  ,  sem 
distineçáo  alguma,  tosqueada  a  su- 
perior parte  da  eabeça ,  só  na  infe- 
rior, epela  raiz  das  orelhas  deixas- 
sem hum  circulo  de  cabellos  mais 
compridos ,  em  modo  de  Coroa  or- 
bicular  ,  e  redonda  ,  não  fallando 
da  barba  huma  só  palavra.  Esta  Co- 
roa ,  que  hoje  chamão  Circilio ,  igual- 
mente foi  adoptada  pelos  Monges- 
Çlerigos ;  conservando  com  tudo  o 
resto  da  cabeça  rapada  á  navalha. 
E  daqui  nasceo  a  grande  varieda- 
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de  ,  que  neste  ponto  houve  até  o 
Século  IX. ,  em  que  subindo  as  na- 
valhas subtis  ás  cabeças  dos  Naza- 
renos da  Graça ,  se  aíterárão  as  Co- 
roas ,  e  barbas  fóra  de  Roma ,  on- 
de os  Summos  Pontífices ,  e  o  seu 
Clero  as  deixarão  crescer  moderada- 
mente até  o  Século  XIII. ,  em  qué 
seguirão  o  costume  da  Igreja  Occi- 
dental ,  que  já  naquelle  tempo  se 
barbeava. 

No  Século  X.  não  era  cousa  no- 
va entregarem-se  a  Deos  ,  e  fa/.e- 
rem-se  Monges  os  Seculares  pondo  , 
ou  depondo  as  barbas  ,  e  cabellos ,  e 
protestando  deste  modo,  que  para 
sempre  se  entregavão  ao  serviço  do- 
Senhor.  Era  esta  huma  ceremonia 
de  ternura  ,  e  piedade.  Posto  o  per- 
tendente  diante  do  Altar ,  e  na  pre- 
sença de  toda  a  Communidade  ,  as 
Priricipaes  Pessoas ,  ou  os  seus  ami- 
gos, e  parentes,  que  alii  se  acha- 
vão,  lhe  hião  cortando  com  gravi- 
dade modesta  estes  despojos  da  vai- 
dade mundana  ,  e  os  hião  pondo  so- 
bre o  Altar,  ou  aos  pés  de  alguma 
Santa  Imagem.  A  falta  dehuns,  e 
outros  competia  esta  acção  ao  Pre- 
lado do  Mosteiro.  Entre  tanto  can- 
tava o  Coro  certos  Psalmos ,  sendo 
o  primeiro  :  Ecce  quam  bonum  ,  & 
quam  jucundum  babitare  jratres  in 
unum  :  Sicut  unguentum  in  capite , 
quod  descendit  in  barbam  ,  barbam 
Aaron ,  &c  a  que  se  seguião  algu- 
mas Preces ,  Versos ,  e  Orações.  Da 
repetição  ,  pois  da  barba ,  que  nes- 
te Cântico  se  fazia  ,  se  chamou  á 
tomada  do  Habito  Monástico  Ben- 
ção da  Barba.  E  também  podemos 
dizer ,  que  chamando  se  Benção ,  na 
frase  dos  antigos,  qualquer  presen- 
te, dadiva,  ou  offerta;  com  muita 
razão  se  disse  Benção  da  Barba  a  Con- 
sagração solemne  ,  que  a  crearura 
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frágil  faz  de  si  aoCreador,  como 
Presente  ,  e  Oblação  a  mais  precio- 
sa ,  e  do  seu  agrado ,  mediante  o 
sinal  externo  de  depôr  a  barba  ,  -e 
o  cabcllo.  A  esta  ccremonia  de  cor- 
tar as  barbas,  para  se  entregar  ao 
Divino  Culto  chamarão  alguns  Bar- 
bataria  \  porque  Adolescentes ,  radeti- 
di  a  pareníibus  ,  <2t"  amicis  ,  in  Eccle- 
siam  adducebantur  ,  recitara  in  eum 
finem  Oratione ,  que  extat  in  Libro  Sa- 
cramentorum  Gregorii  M.  in  eodem  Or- 
dine  Romano  ,  ò*  in  Eucbologio  Gra- 
corum.  Ita  Du-Cange.  V.  Barbato- 
ria.  No  Pontifical  Rom.  se  tem  con- 
servado até  hoje  o  Tit.  de  Barba  tou- 
denda ,  com  a  Benção ,  que  o  Bispo 
dava  aos  Serventes ,  e  Ministros  do 
Altar  ,  na  occasiao ,  que  pela  pri- 
meira vez  tosquiavão  a  barba.  V. 
Cabello, 

BARBARA.  Terra  barbara  :  o 
mesmo,  que  inculta,  bravia.  Dono 
vobis  Mas  bdreàitates,  iam  fructife- 
ras ,  qttam  barbaras. 

BARBARIOS.  Assim  forao  cha- 
mados os  que  habitavâb  na  Serra  da 
Arrábida ,  e  suas  contiguidades ,  des- 
de Setúbal  até  a  margem  esquerda 
do  Tejo.  Resende  no  L.  I.  de  At- 
tiquit.  Lusit.  trata  de  fabula  a  opi- 
nião deFloriáo  do  Campo,  que  se 
persuadio ,  a  que  a  barbaridade  des- 
tes Povos  incivís,  e  pouco  tratáveis, 
lhes  grangeou  ,  como  por  antono- 
másia ,  o  distinctivo  de  Bárbaros. 
Porém  a  questão  não  era  de  Bárbaros, 
ou  Barbdricos ;  mas  sim  de  Barbarios, 
Suspeitou  Resende  ( mas  não  ficando 
por  fiador  da  sua  mesma  suspeita) 
que  talvez  da  muita  grã ,  e  finíssi- 
ma,  que  naquelle  Território  se  co- 
lhia ,  e  com  a  qual  se  tingiío  de 
escarlate  as  preciosas  roupas  ,  que 
a  Roma  se  levavão,  chamadas  por 
isso  mesmo  Barbaras  ,  Barbdrkat  , 
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ou  Peregrinas ,  seriao  chamados  Bar- 
barios estes  Povos ,  que  as  tingia» , 
e  preparavão.  Com  cffeito  de  Bar- 
baricarios  ,  ou  Tintureiros  ,  se  faz 
menção  in  C.  de  excusationibus  arti- 
ficum  ,  &  de  Palatifiis  Sac.  Larg.  E 
Mariano  Scoto  in  tit.  Magistri  Oj- 
ficiorum  &  fabric* ,  os  chama  Bar- 
barios. 

Mas  não  nos  apartemos  da  ver- 
dade :  os  Antigos  chamarão  Obras 
Barbaricas  ás  que  erao  ornadas, 
entretecidas  ,  e  compostas  de  fino 
ouro ,  e  com  subtil ,  e  delicado  gos- 
to ,  e  Barbaricarios  os  que  Ex  ou- 
ro coloratis  filis  exprimebant  bomimim 
formas ,  animalium ,  C7*  aliaram  spe- 
çierum  imitabantur  svbtilitate  neriiii- 
tem ,  dos  quaes  igualmente  se  faz 
menção  in  L.  I.  C.  Tb.  dç  Vabricen- 
cib. ,  qui  cassides ,  &  bucculas  tegebant 
argento,  &  deaurabant.  E daqui  se 
manifesta  a  pouca  razão  com  que  Du* 
Cange ,  e  outros  censurarão  a  sim- 
ples ,  mas  bem  ajuizada  lembrança 
de  Resende ,  que  não  affirma ,  nem 
decide,  que  da  tintura  dos  pannos 
de  graa  veio  o  nome  aos  Habitan- 
tes do  Cabo  de  Espichel  ,  antes 
bem  claramente  protesta  ,  que  não 
trata  de  Barbaricos  ,  ou  Barbarica- 
rios ;  mas  sim ,  c  tão  somente  dos 
Barbarios ,  como  os  antigos  Geógra- 
fos lhe  chamarão. 

Não  he  pois  reservado  a  nos  des- 
cobrir novas  razões  ,  e  motivos , 
que  a  hum  tal  homem  se  occultaxão. 
Basta  sabermos ,  que  os  Romanos-, 
e  Gregos ,  (  que  a  todos  os  que  não, 
crão  da  sua  Lingua,  e  Nação  cha- 
márão  Bárbaros)  derão  o  nome  de 
Barbarios  aos  que  neste  canto  da  Lu- 
sitânia residião. 

BARBAS-CAANS.  Assim  seno* 
meão  em  hum  Doe.  de  Coimbra  de, 
137a  aquellas  fortificações  >  que  nóf 
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hoje  dizemos  Barbacâas ,  e  erão  co- 
mo humas  muralhas  baixas  que  de- 
fcndiao  o  fosso  ,  que  ficava  entre  el- 
las ,  e  o  muro ,  e  por  isso  lhe  cha- 
marão os  Latinos  Antemurale,  Que- 
rem alguns ,  que  esse  nome  seja  Pú- 
nico ,  ou  Carthaginez  ;  mas  saben- 
do nós  que  só  na  Baixa-Latinidade 
he  que  se  ouvirão  os  nomes  Barba- 
cana  ,  Barbicana,  o  Barbecenus ,  fi- 
ca-nos  lugar  a  suspeitarmos,-  que  por 
allusão  ás  barbas  de  hum  velho ,  bran- 
cas ,  prominentes ,  e  compridas ,  que 
defendem  ,  e  são  como  antcmural 
do  rosto  ,  se  disserao  metaforica- 
tc  Barbas-caans  ,  as  obras  militares, 
que  reforçavão ,  e  defendião  os  mu- 
ros ,  que  são  o  rosto  de  huma  Praça. 

BARBATA.  Jactância  de  pala- 
vras ,  proferidas  com  arrogância  ,  in- 
sultos, ou  ameaços,  lançando  feros , 
roncos  ,  e  barbatas.  E  daqui  Barbar 
tear :  lançar  barbatas.  Parece  ,  que 
se  deveria  dizer  Bravata,  como  de- 
rivado do  Franccz  Bravade.  He  do 
Século  XVI. 

BARBATO.  Assim  forão  chama- 
dos ,  entre  os  Cartuxos  ,  e  outras 
Congregações  de  Monges ,  os  Lei- 
gos ,  ou  Conversos,  que  sup  posto 
erão  tratados  na  vida  ,  e  na  morte 
como  Monges ,  não  fazião  com  tu- 
d j  a  mesma  Profissão ,  e  para  dis- 
tinção ,  traziao  a  cabeça  inteira- 
mente rapada ,  e  as  barbas  compri- 
das ,  que  lhe  derão  o  nome  de  Bar- 
batos  ,  o  qual  os  não  tez  tão  des- 
prezíveis, como  a  ordinária  insolên- 
cia dos  seus  costumes.  No  Exórdio 
da  Ordem  de  Cister  Cap.  XV.  se 
lê  :  Tuncque  definierunt  ,  Conversos 
Laicos  Barbatos  ex  Licentia  Episcopi 
sui  suscepturos  ,  eosque  in  vita  sua , 
&  in  morte ,  excepto  Monacbatu ,  ut 
semetipsos  tractaturos.  O  Chronicon 
Laurishamense  nos  deixou  dcllcs  hu- 
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ma  desagradável  pintura ,  tratando- 
os  de  barbas  ãk  bode ,  e  costumes  fe- 
dorentos ,  soberbos ,  ambiciosos ,  bypo- 
critas ,  enganadores ,  vaidosos ,  arro- 
gantes. Porém  semelhantes  pestes 
não  entrárão  já  mais  cm  Portugal , 
onde  sem  razão  lheschamaoitorfo*- 
tos ,  não  trazendo  elles  barbas  com- 
pridas ,  e  onde  a  sua  modéstia,  e 
gravidade  os  equivóca  felizmente 
com  os  Religiosos ,  e  Monges ,  que 
verdadeiramente  servem  a  Deos. 

Pelos  annos  de  1 1 1 3  começou  a 
Ordem  dos  Barbatos  ,  que  erão  Mon- 
ges de  barbas  crescidas,  e  já  no  de 
1240  tinha  160  casas.  Extcndeo-se 
pelos  Pai/es  Baixos:  muitos  annos 
ha  que  se  extinguio. 

BARBEITO.  Vallo  ,  Comaro, 
que  divide  huma  propriedade  da 
outra  ,  c  igualmente  a  defende.  E 
d'bi  seforom  atravessando  bums  bar- 
beitos ,  que  bi  estavao  juntos  com  a 
estrada.  Instrum.  de  Partilhas  de  ter- 
mo entre  Pinhel  ,  e  Castello  Ro- 
drigo de  1473. 

BARBUDA.  Moeda  dc  Portu- 
gal do  tamanho  de  3o  reis  ,  ainda 
que  mais  delgada.  Lavrou-a  El-Rei 
D.  Fernando.  Tem  dc  huma  parte 
huma  Cellada  com  huma  Coroa  em 
cima ,  c  o  peito  de  malha ,  e  á  ro- 
da esta  Letra  :  Si  Domimís  mibi  ad~ 
jtttor  ,  non  timebo :  e  da  outra  par- 
te huma  Cruz  das  da  Ordem  de  Chri- 
to  ,  que  toma  todo  o  vão  ,  e  no 
meio  da  Cruz  hum  Escudcte  com  as 
quinas ,  c  a  Letra  :  Fernandus  Rex 
Portugália,  Al.  Erão  de  prata  mui- 
to ligada  ,  e  valião  20  soldos ,  que 
erão*  huma  libra  de  96  réis  dos  nos- 
sos ;  ainda  que  outros  com  mais  pro- 
babilidade aífirmão,  que  não  valião 
mais  que  36  réis,  ou  20  soldos  de 
3  dinheiros.  O  mesmo  Rei  abaixou 
esta  moeda  a  14  soldos.  Chamou* 
Z  u  se 
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sc  Barbuda  ,  porque  assim  se  cha- 
mavão as  Celladas  ,  ou  Capacetes  da- 
quelle  tempo :  razão  por  que  tam- 
bém a  estas  moedas  chamavão  Cei- 
fadas, A  occasião,  ou  motivo  des- 
te Cunho ,  diz  Sever/m  nas  Not.  de 
Portug.  ,  forão  as  Barbudas  de  que 
vinhao  armados  os  Estrangeiros,  que 
vierão  ajudalio  na  guerra  que  fez 
contra  Castella.  Também  no  Sécu- 
lo XIII.  se  chamarão  Barbudas  os  sol- 
dados de  pé  ,  ou  de  cavallo ,  que 
usavão  desta  espécie  de  armamento: 
assim  como  se  chamarão  Lanças  ,  aos 
que  delias  usavão.  V.  g.  300.  Bar- 
budas >  300  Lanças,  E  finalmente, 
para  com  os  Monges  de  Sublaeo 
íorão  chamados  Barbudas  os  grandes 
capuzes  sem  cauda  ,  que  os  Novi- 
ços trazião  em  lugar  de  Escapulário. 

BARCA  Taverneira.  Aquclla  , 
que  traz  vinho  ,  para  vender  ,  ou 
dentro  da  qual  mesmo  se  vende  o 
vinho ,  como  hoje  se  pratica  nas  ta- 
bernas. It :  bd  oTavor  o  seu  direito  das 
barcas  tavertieiras.  Rol  dos  Direitos 
do  Mordomado  Mor  de  Gaia ,  nos  Doe. 
de  Grijó. 

BARCADIGA.  Barcada  ,  carga 
que  huma  barca  pôde  levar  de  hu- 
ma  vez.  Deziades,  que  os  dizimeiros 
levavam  das  bar  códigos  das  sardinhas 
mais  ca  deviam.  Ca  pi  tu  los  Espec.  das 
Cort.  de  Santarém.  Doe.  das  Bent. 
do  Porto. 

BARCIA.  No  tempo  d'El-Rei 
D.  Alfonso  Henriques  chamavão  os 
Portuguezes  Barcias  ás  náos;  como 
consta  da  Historia  da  Fundação  do 
Mosteiro  de  S.  Vicente  de  fora  da 
Cidade  de  Lisboa  :  Habuitque  in  Co- 
mitatu  suo  electam  virorum  fortium 
matmm , ...  m  1 60  navibus ,  quas  Bar- 
cias nominamus.  E  daqui  se  manifes- 
ta ,  que  erão  Barcas  grandes ,  ou  Nãos 
pequenas  estes  vasos  de  guerra ,  que 
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se  encaminhavão  desde  as  partes  do 
Norte  á  Palestina. 

BARGA.  Pequena  casa ,  cuberta 
de  palha  ,  cardenha ,  palhoça.  Ap. 
Bcrgança. 

BARGUEIRO.  O  que  fazia  re 
des  de  pescar ,  a  que  chamavão  Bar- 
gas ,  ou  Vargas.  Caldeireiros ,  Bar- 
queiros ,  Beesteiros  ,  Ò"c.  Doe.  da 
Cam.  do  Porto  de  1487.  Y.Vargas. 

BARIM.  Buril ,  instrumento  de 
Ourives.  Tres  escudelas  de  praça 
cbaans ,  com  os  sinaaes  do  dito  Vasco 
de  Sousa ,  feitos  ao  barim,  Instrum. 
de  Pendorada  de  1359. 

BAROIL.  O  mesmo,  que  varo- 
nil. Mulher  baroil.  He  de  João  dc 
Barros. 

BARRACHEL.  Termo  antigo 
Militar.  Oificial  ,  a  quem  pertence 
buscar ,  prender ,  e  levar  ao  seu  Ge- 
neral os  soldados  desertores,  e  fu- 
gitivos. Na  baixa  Latinidadc  Bari- 
gildus  ,  e  Barigellus  :  era  o  Capa- 
taz ,  Príncipe,  ou  Cabo  dos  agar- 
rantes  ,  esbirros ,  ou  quadrilheiros. 
Os  Italianos  ainda  hoje  chamão  Bar- 
gelle  :  e  os  Francczcs  Baruel  :  ao 
Capitão  dos  esbirros.  Deduzem  al- 
guns Barigildusl  de  Borus,  ou  Ba- 
ro ;  porque  os  Barrachcis  no  seu 
principio  dão  homens  de  condição 
ingénua  ,  e  servião  de  Advoga- 
dos, e  Protectores  das  Igrejas,  que 
por  isto  lhe  pagavão  certo  ,  e  an* 
nual  estipendio.  Com  o  rodar  dos 
annos  decahírão  da  sua  condição  ,  e 
honra  ,  porque  sc  abaterão  a  hum 
ministério  vil ,  e  pouco  honrado. 

BARRAGAN.  Panno  de  came- 
lão.  No  de  891  fez  S.  Rosendo  hu- 
ma Doaç. ,  que  se  acha  em  Yepes , 
T.V,f.  424.  na  qual  se  diz :  Sex  se- 
ray  Cardem  :  VIL  barregan  :  VIIL 
C ar  deita  marayce  :  IX,  Vermelia  e* 
ageg :  &c.  Mas  ninguém  se  persua- 
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da ,  que  esta  Barregana  era  de  pê!- 
Jos  das  nossas  cabras  ,  c  que  delia 
faz  ião  gala  os  mancebos  guapos,  a 
que  os  Hcspanhoes  chamavão  Bar- 
ragan ;  e  que  estes  lhe  derão  o  no- 
me pelo  uso ,  que  delia  fazião.  Os 
Árabes  ,  e  Persas  chamão  Bar  gana 
a  hum  tecido  de  lã,  que  em  nada 
sc  parece  com  a  serapilheira  ,  que 
em  Hcspanha  se  usa ,  feita  de  pêl- 
los  de  cabra  ,  e  que  só  se  empre- 
ga nos  defuntos  da  Misericórdia. 

BARRAGÁO ,  e  Barragáa.  Com- 
panheiro ,  companheira  ,  assim  no 
bem ,  como  no  mal.  Com  o  tempo 
prevaleeco  esta  voz  no  sentido  ,  em 
que  se  toma  Barrcgãa. 

BARRAMOS.  No  Foral  que 
El  Rei  D.  Sancho  L  deo  á  Villa  de 
Penamacor  no  de  11 99  se  determi- 
na :  Venarij  ,  &  Barrari  de  Penama- 
cor babeant  utium  fórum ;  exceptis  do- 
tnibus  Régis ,  &  Episcopi.  L.  dos  Fo- 
raes  Velhos.  Que  Barrarios  estes  fos- 
sem ,  eu  o  não  sei :  presumo ,  que 
serião  os  que  moravão  dentro  da  V  il- 
la  ,  e  seus  arrcbaldes :  e  que  os  Fe- 
itorias serião  os  que  moravão  no  Cam- 
po ,  ♦  Termo  de  Penamacor.  Incli- 
no-me  a  isto ,  porque  Barroderij  :  se 
disserío  Barri ,  seu  suburbij  iticoU  : 
c  Barriani '.  são  Castri  Íncola  ,  qui  in 
Castri ,  vel  Oppidi  barris  mansionem 
habent :  e  finalmente  Barrium  sapius 
pro  muris  Civitatis  usurpatur.  Que 
cousa  logo  mais  natural  ,  que  se- 
rem julgados  pelas  mesmas  Leis  os 
Habitadores  de  hum  mesmo  Terri- 
tório ,  quer  estivessem  na  Villa , 
quer  no  Campo  ? . .  Não  sc  me  es- 
conde que  também  se  disse  Barra- 
rias :  TelonariuSy  qui  tributa  aà  bar- 
ras ,  seu  portas ,  vel  cancellos  Civi- 
tatis ,  vel  hei  exigit.  Mas  então, 
quem  erão  os  Vcnarios}  Fica, 
pois  menos  violenta  a  interpretação 


sobredita  ;  dizendo  ,  que  os  Vè*À* 
rios  erão  os  Camponezcs  ,  ou  d> 
Verbo  Venori'.  pela  muita  caça  que 
traziao  á  Villa  ,  ou  do  Verbo  Ve- 
ttire  :  pela  frequência ,  com  que  a 
ella  vinhão  tratar  ,  e  decidir  os  seus 
negócios.  Mas  isto  não  passa  dc 
suspeita  :  se  ella  he  ,  ou  não  bem 
fundada ,  o  desejamos  ouvir  dc  quem 
mais  fundamentalmente  discorrer. 

BARRAZA,  e  Baraza.  Armadi- 
lha dc  fios ,  ou  laços ,  com  que  sc 
prendião ,  e  caçavão  os  animaes  feros, 
c  montarazes.  No  Foral  dc  Côa  de 
1 1 3  6  se  diz :  o  que  matar  algum  ve 
do  in  madeiro ,  aut  in  barraza  d:t  i  . 
lumbumcostal.  E  no  de  Ferreira  d' A vts 
de  1 1 26.  Devenado  ,  qui  morttto  juè- 
rit  in  peia  ,  aut  in  baraza  t;no  lombo '. 
de  porco  IV.™  costas:  de  urso  una  ma- 
nu.  Livro  dos  For.  Velhos.  Dc  In  ba- 
raza parece  sc  derivou  a  palavra  Em- 
baraço ;  alludindo  ao  animal ,  que 
estava  prezo  ,  e  detido  a  seu  pé- 
zar  ,  para  diferença  do  que  estava 
desembaraçado  ,  senhor  dc  si ,  c  li- 
vre de  qualquer  impedimento  ,  ou 
empecilho. 

BARREGÀA.  Concubina,  man- 
ceba ,  mulher  que  procura  filhos, 
ou  faz  diligencia  para  isso ,  fóra  do 
Santo  Matrimonio.  Os  filhos  assim 
gerados  sechamavao  filhos  dc  Gtian- 
fa ,  Ganfa ,  ou  Ganhadia ,  como  es- 
púrios ,  c  illegitimos.  Alguns  escre- 
vem Barregaa  y  zBarregâo'.  homem, 
ou  mulher  amancebados.  Porem  an- 
tigamente se  chamavão  assim  o  ho- 
mem ,  ou  a  mulher ,  que  csr^não  nô 
vigor  da  sua  idade.  Ao  amanceba- 
mento  ,  e  concubinato ,  chama  a  nos- 
sa Orden.  Barreguice ,  e  determina 
no  Liv.  V.  Tit.  28.  §.  V.  que  delia 
se  não  aceuse  sem  dar  primeiro  que- 
rella.  Das  Barregaans  dos  Clerigts. 
V.  a  Lei  de  27  de  Maio  de  14^4. 

Tam- 
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Também  Barregâo  foi  Appellido  em 
Portugal  ,  dc  que  hoje  se  não  faz 
uso ,  por  haver  prevalecido  o  abu- 
so da  palavra.  Gonçalo  Martins  Cou- 
tinho teve  de  Aldonça  Fernandes  dons 
filhos',  e  esta  sua  barregãa  casou  de- 
pois com  João  Ferreiro.  Tombo  do 
Aro  de  Lam.  f.  6.  f.  An.  1346. 

BARREIRAS.  I.  Fallando-se  em 
líquidos  ,  parece  ser  o  mesmo  que 
vestiduras ,  pois  estas  são  as  que  ca- 
hem  das  bordas ,  ou  barreiras  do  va- 
so ,  por  onde  elles  se  medem.  Pa- 
gareis vinte  almudes  de  viubo  mole  d 
bica  ,  com  suas  barreiras»  Doe.  do 
Sec.  XIV. 

BARREIRAS.  II.  Campo  ,  lu- 
gar ,  ou  terreiro ,  divisado  com  têa , 
ou  estacada  ,  em  que  os  Besteiros 
se  devião  exercitar  cada  Domingo  : 
alli  devião  jogar  á  bésta  o  vinho , 
e  a  fruta ,  estando  presente  o  Ana- 
del  dos  Bésteiros  do  Conto  para  os  en- 
sinar a  armar,  e  atirar.  Mando ,  que 
vades  com  os  ditos  béésteiros  cada  Do- 
mingo áds  barreiras ,  para  os  insinar- 
des.  Regimento  do  Anadel  dos  Bés- 
teiros de  1497*  Doe.  da  Cam.  do 
Porto. 

BARRO.  Lugar  pequeno ,  quin- 
ta, Aldêa,  casa  de  campo,  ou  de 
abegoaria.  Vem  do  Latino  Barrium , 
ou  Varrium.  Estes  mesmos  galinhei- 
ros voam  aos  barros ,  e  filham  huum 
capom  ,  ou  huma  galinha  ,  ou  cabri- 
to aos  moradores  desses  barros  ,  que 
am  de  lavrar  ,  e  fazer  seu  provejto , 
e  leixa  de  lhe  pagar  logo  os  dinbejrosy 
c  dãlbe  huma  talha  de  fuste ,  &c.  Ca- 
pitul.  especiaes  de  Santarém.  Doe 
das  Bent.  do  Porto. 

BARROCO.  OS.  Penedo  ,  ou 
penedos  altos  ,  e  sobranceiros  ao 
valle  ,  ou  á  terra  plana  ,  e  assen- 
te. Daqui  Barrocal:  lugar  cheio  de 
penedos  altos  ,  e  fragosos.  Desta 


BA 

palavra  ainda  usíío  cm  Pinhel  ,  e 
Riba-Cóa.  Os  Lapidarios  chamáo 
Barroco  a  huma  pérola  tosca  ,  e  des- 
igual,  que  nem  he  comprida ,  nem 
redonda. 

BASELICA.  Palacio  Real,  Edi- 
fício sumptuoso  ,  público ,  magnifi- 
co ,  adornado  dc  pórticos ,  naves  , 
tribunas ,  salas ,  varandas ,  e  no  qual 
os  Príncipes ,  e  Magistrados  davao 
audiência  ás  partes  ,  e  lhes  faziao 
justiça.  Vem  do  Grego  Basilcus ,  que 
significa  .Rei.  Roma  Gentílica  vio 
por  todo  o  seu  vasto  Império  in- 
numeraveis  Basílicas ,  que  crao  pro- 
priamente outros  tantos  Tribunaes  , 
ou  Casas  da  Camera  ,  e  Chance! lar  ia 
nos  seus  Conventos  Jurídicos,  onde 
os  Povos  hião  ouvir  a  decbao  das 
suas  Causas  ;  c  mesmo  cada  Con- 
celho tinha  sua  particular  Basílica  pa- 
ra os  seus  Ajuntamentos ,  e  Acór- 
dãos, e  na  qual  se  julgavão  afinal 
as  Causas  menores ,  c  que  não  ca- 
biao  cm  Appcllaçao.  Em  Roma  po- 
rém houve  ,  entre  outras  ,  quatro 
Basílicas  dc  sumptuosidade  rara  ,  e 
extraordinária  grandeza  das  quacs 
Jacob  Lauro  ( no  seu  Â;itiqu%  Ur- 
bis  Spkrulor  da  Ediç.  de  Roma  dc  \6iz) 
nos  mostrou  a  formosa  Architcctura 
em  bcllissimas  Estampas.  Diz  cl!e, 
que  a  I.  Basílica  ,  que  naquclla  Ca- 
pital se  admirou  ,  fora  a  chamada 
Por  cia,  obra  de  Aí  arco  Porei  o  Ca- 
tão ,  á  custa  do  Público  ,  sendo  cl- 
le  Censor.  Nesta  fixai  ão  o  seu  Tri- 
bunal os  Tribunos  do  Povo.  A  es- 
ta se  seguirão :  a  de,  Paulo  Emilio , 
em  que  clle  gastou  do  seu  dinhei* 
ro  ,  pela  nossa  moeda  ,  yco^oco 
cruzados :  a  de  Lucio  ,  e  Cayo  ,  e  fi- 
nalmente a  de  Antonino  Pio.  Todas 
estas  cstavão  contíguas  aY  Praças, 
e  mui  reparadas  das  inclemências  do 
tempo  j  para  que  os  homens  dc  nc* 

go- 
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gocio  ,  que  as  frequentavão  com  li- 
tígios ,  não  padecessem  o  mais  le- 
ve incómmodo  ,  ainda  no  mais  des- 
temperado Inverno.  Todas  estas  qua- 
tro Basilicas  estavão  sustentadas  pe- 
la parte  de  fora  sobre  grandes ,  mui- 
tas ,  e  formosíssimas  columnas  ,  e 
delias  se  aproveitarão  os  Architectos 
Christãos  para  a  soberba  fabrica  dos 
nossos  mais  augtistos  ,  e  sumptuo- 
sos Templos. 

A  paz  de  Constantino  M.  trou- 
xe á  Igreja  o  nome  ,  e  o  uso  das 
Basilicas.  Não  só  concedeo  aquclle 
Imperador  muitas  aos  Bispos,  para 
que  as  consagrassem  ao  Culto  do 
verdadeiro  Deos  ,  e  lhes  servissem 
de  Igrejas  ,  onde  commodamente  se 
podéssem  ajuntar  as  suas  Ovelhas 
(  razão  por  que  Basílica  ficou  sendo 
Synonvmo  dc  Igreja)  porém  e!!e 
mas  mo  fez  edificar  á  sua  custa  ,  além 
de  outras ,  a  grande  Basiliea  Latera- 
nense ,  que  pela  sua  magnificência, 
e  ornato  ,  com  razão  se  arrogou  a 
Primazia  de  todas  ,  e  foi  chamada 
a  Basiliea  Áurea.  Depois  desta  se 
seguirão  outras  de  admirável  fabri- 
ca ,  é  hoje  mesmo  chamamos  Basí- 
lica a  Igreja  Patriarchal  dc  Lisboa. 

Mas  nem  sempre  a  magnificência 
do  Templo  decidio  sobre  o  nome 
de  Basílica ;  pois  sabemos ,  que  bem 

fequenos  Edifícios  consagrados  a 
)eos  se  chamarão  Basílicas.  O  eru- 
dito Mabillon  subscreve  aos  que  af- 
firmão  ,  que  até  o  VII.  Século  nun- 
ca em  França  sc  chamarão  Basíli- 
cas as  Igrejas  Cathedraes,  e  Paro- 
chiaes :  e  que  só  as  Igrejas ,  ou  Ora- 
tórios dos  Mosteiros  gozarão  daquel* 
le  Titulo.  O  mesmo  podemos  affir- 
mar  de  toda  a  Hcspanha ,  onde  só 
as  Igrejas  Monachacs  ,  e  nenhumas 
outras  se  chamarão  Basilicas  ames  do- 
Sec.  X.  No  Testamento,  ou  Doa- 


BA  183 

çao  ,  que  D.  Mumadoma  fez  no  de 
e>>9  em  honra  do  Salvador ,  e  da  San- 
ta Virgem ,  e  também  dos  Santos  Após- 
tolos ,  muitos  Santos  Afartyres ,  Con- 
fessores ,  e  Virgens,  cujas  Relíquias 
se  guardavão  na  Igreja  do  seu  Alos- 
teiro  de  Guimarães ,  se  lê :  Quorum 
Baselica  sita  est  m  jam  dieta  Pilia 
Jrtmaranes  ,  território  Urbis  Bracba- 
ra ,  baud  proeul  ab  Alpe  Lauto ,  inter 
bis  alveis  vebementibns  Ave ,  Ò*  Avi- 
zella.  Doe.  de  Guimar.  O  mesmo 
dictado  de  Basiliea  lográrão  pelo  mes- 
mo tempo ,  e  ainda  no  Século  XI. 
os  Oratórios  de  Lorvão  ,  Arouca  ,  Pe- 
droso ,  c  outros ,  como  se  evidencia 
dos  seus  respectivos  Documentos. 

Porém  não  só  os  Oratórios  dos 
Monges:  também  as  Capellas,  ou 
Altares  guarnecidos  de  Relíquias 
dos  Santos  ,  que  nos  mesmos  Ora- 
tórios se  fabricavao,  sedissérão  Ba- 
silicas. Não  precisamos  d e  reprodu- 
zir a  Epíst,  HL  de  S.  Jeronymo  á 
Eliodoro ,  na  qual  chama  Basilicas 
da  Igreja ,  aos  Cubículos ,  ou  Orató- 
rios ,  que  depois  se  chamarão  Gi- 
pellas ,  e  que  fazião  parte  das  mes- 
mas Igrejas  :  bastará  lembrar-nos 
da  larga  Doação ,  que  o  grande  Ca- 
pitão Gonçalo  Mendes  fez  ao  dito 
Mosteiro  de  Guimarães  da  sua  Vil- 
la de  Moreira,  na  qual  estava  hum 
Mosteiro  de  Religiosas ,  intitulado 
de  Santa  Tecla  ,  em  o  qual  havia 
innumeraveis  Relíquias  ,  deposita- 
das em  particulares  Niobos,  Altares, 
Capellas ,  ou  Cubículos  ,  que  alli  se 
chamão  Basilicas  :  quorum  Baselica 
fundata  cermmtur  in  loco  mmeupato 
Moraria  fundo ,  inter  bis  amnes  utras- 
que  Aves ,  she  &  inter  duorum  Al- 
pes Unione ,  &  Cabalorum  montes ,  su- 
búrbio Brâgarerise,  baut  proeul  a  ter- 
711  ds  Cálidas  ,  &  deorsum  Ponte  la- 
pidea  :  id  est,  Saucta  Tecla  Virgi- 
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tiis  ,  &  Martyris  Cbristiy  cutn  C£- 
teris  imtumerabilium  Reliqua  Marty- 
rum ,  Apostolaram ,  Pontificam  ,  Vir- 
ginum  ,  vel  Confessorum  :  Ego  Exi- 
auts  Famulus  Cbristi ,  licet  indignas , 
Gundesalvus ,  Annode?83.  Ibi- 
dem. No  Século  XL  era  mui  usado 
chamar  Baselicas  a  quacsquer  Igre- 
jas ,  fosse  Parochiaes  ,  ou  Mona- 
chaes.  Na  Doação  de  Formosindo 
ao  Sacerdote  Sandila ,  que  está  Ori- 
ginal em  Pendorada  ,  se  declara , 
que  he  de  Baselicas  ,  &  de  ornnia 
sua  retn  ,  a  saber  :  das  Igrejas  de 
S.  Salvador  ,  de  S.  Pedro  ,  e  Soma 
Cbristina ,  e  todas  as  fazendas ,  que 
tinha  in  Villa  Rial)  terridorium  Ene- 
giay  subtus  mons  Serra  sicca ,  discor- 
rentem  rrmlo  Sar  doira ,  &e.  Doe.  de 
Pendorada  do  anno  de  1061.  Se- 
gundo os  Cânones  da  Hybernia  Cap. 
XXVI. ,  que  se  achão  no  Specilegío 
de  Acheri  T.  IX,  f.  40.  a  ninguém 
era  permittido  o  sepultar-se  nas  Ba- 
sílicas ,  (  a  que  chamavão  Basilicum 
scindere)  sem  especial  licença  do  Prín- 
cipe ,  que  era  o  único ,  que  nellas 
se  podia  sepultar. 

BASÍLICAS.  1.  Assim  chamarão 
os  antigos  Francezes  a  humas  Ca- 
pellmbas ,  ou  Nichos  de  madeira ,  que 
costumavão  pôr  sobre  as  sepulturas 
dos  Nobres,  pondo-se  sobre  as  dos 
plebeos  unicamente  hum  esquife, 
ou  tumba ,  ou  hum  pequeno  cuberto : 
assim  consta  da  Lei  Salica  Tit.  j8. 
§.  III. ,  IV. ,  e  V.  :  quitumbam ,  aut 
porticulum  super  bominem  mortuum  cx- 
poliaverit . . .  solides  $.  Si  quis  vero 
Basilicam  super  bominem  mortuum  ex- 
poliaverií  ,  30  solidis  culpabilis  judt- 
cetur.  Adivinhar  agora  o  destino  des- 
tes alpendres ,  Tumbas ,  e  Basílicas : 
cu  me  não  atrevo  :  bem  pôde  ser 
suspendessem  nellas  algumas  peças , 
ou  trastes  do  defunto,  ou  algumas 
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oblações ,  que  servissem  para  recor- 
dar a  sua  memoria  ,  c  interessar  no 
livramento  das  penas  a  sua  alma; 
pois  se  alli  nada  de  preço  se  de- 
positara, baldada  seria  a  Lei,  que 
punia ,  a  quem  culpavelmente  asrou- 

^BASÍLICAS.  II.  E«e  no™  se 
deo  á  Collecção  das  Constituições 
Imperiaes ,  desde  tempo  de  Jus- 
tiniano até  o  Imperador  de  Cons- 
tantinopla ,  Leão  VL  cognominado 
o  Filosofo ,  que  as  fez  publicar  em 
Lingua  Grega  pelos  annos  de  888. 
Era  este  Imperador  filho  de  Basilio  , 
e  irmão  de  Constantino.  Todos  con- 
correrão para  esta  Obra ,  a  quem  em 
Grego  chamárão  Basiliaon ,  por  ser 
o  Imperador  Basilio  quem  delia  pri- 
meiro formou  o  desenho.  Também 
lhe  dérão  o  Titulo  de  Exicontobiblon , 
que  quer  dizer  Livro  dividido  cai 
sessenta  partes ,  ou  Collecção  de  ses- 
senta Livros. 

De  tudo  o  sobredito  se  colli^e  o 
fundamento  porque  ao  Santo  1  itu- 
lar  da  Igreja  ,  ou  Basílica,  chamá- 
rão Basilecus  ,  aos  que  servião  nos 
Palacios  dos  Reis  ,  e  Imperadores 
da  terra ,  e  também  aos  Ecclesiasti- 
cos  ,  que  nos  Lugares  Santos  ser- 
vião ao  Rei  dos  Reis  Basilicanos  f 
ou  Basilicarios :  aos  demandistas ,  vis , 
e  trapacistas  ,  que  frequentavão  com 
sórdida  avareza  os  Tribunacs  Basi- 
liciarios :  e  isto  porque  os  Impera- 
dores Romanos  ,  e  outros  Prínci- 
pes ,  fazião  erigir  os  seus  Tribunaes 
nas  Basílicas ,  ou  Átrios  dos  seus  Pa- 
lacios ,  onde  davão  audiência ,  e  fa- 
zião justiça  ás  partes.  E  finalmente 
aos  que  andavão  nos  Reaes  Palacios 
disserão  Basiledes ,  ou  Basilicos :  es- 
tes estavão  promptos  a  executar ,  o 
que  o  seu  Soberano  lhe  determinas- 
se, que  humas  vezes  os  constituía 

seus 
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Embaixadores  ,  ou  Inviados  ,  outras  ferior  da  Justiça  ,  Officia!  da  vara  , 

lhe  commettia  a  decisão,  ejudica-  bedel,  porteiro  da  maça.  Daqui  *c 

tura  de  certas  causas  ,  &c.  mas  sem-  disse  Bastonico :  o  cárcere ,  ou  rigo- 

pre  era  honorifico  o  seu  emprego,  rosa  prisão  ,  por  nella  se  guarda- 

BASTIAAENS.  Certos  lavores  rem  os  que  os  Bastonarios  prendião. 

de  figuras  ,  levantadas  em  prata,  Do  Latino  Bastum:  que  também  si- 

ou  outros  metaes.  Dizem  que  se  lhes  gnifica  o  bordão ,  ou  bastão ,  he  que 

deo  este  nome  ,  por  ser  o  de  tres  esta  palavra  traz  a  sua  origem.  Acha- 

irmãos  ourives,  e  exceilentcs  artifi-  se  esta  palavra  na  Carta  dc  Foro, 

ces,  que  se  chama  vão  Bastioens  Qua-  que  EI-Rei  D.  AfFonso  VI.  fez  pas- 

torze  taças  delas  douradas ,  e  obradas  sar  no  de  1091  para  segurança  dos 

cm  bastiaaens  ,  e  delas  em  esmaltes.  Judeos  ,  e  Christaos  de  Leão.  V. 

Doe.  de  Pendorada  de  13^9.  Nes-  Hesp.  Sagr.  T.  XXXK  f.+ix. 

te  mesmo  Documento  se  acha  Bas-  BATALHA.  Assim  chamavão  an- 

tiaaens.  tigamente  a  todo  o  corpo  de  hum 

BASTIDA.  Era  ria  Milicia  an-  exercito,  constante  de  vanguarda, 
tiga  huma  torre  de  madeira  ,  que  centro ,  e  retaguarda, 
igualava  ,  ou  excedia  a  altura  dos  BÁTEGA.  Hoje  chamão  os  rus- 
muros  inimigos ,  para  delia  atirarem  ticos  Bátega  de  agoa :  a  hum  gran- 
os  Besteiros.  Também  se  chamárão  de ,  e  cerrado  chuveiro ,  que  lança 
Bastidas  as  trincheiras,  ou  pallissa-  agoa,  como  se  fosse  a  cântaros,  ao 
<las  ,  com  que  se  defendião  os  lu-  que  os  mariantes  chamão  Aguaceiro. 
gares,  e  os  exércitos.  E  finalmcn-  Donde  esta  palavra  se  derive  não  es- 
te forão  chamadas  Bastidas ,  não  só  tá  averiguado.  De  Baleada  ,  que  he 
todas  a9  fortificações  ,  reparos  ,  e  huma  gamella  de  páo ,  com  que  nas 
barreiras  ,  que  serviao  a  offender ,  minas  se  tirão  os  metaes  ,  mistura- 
ou  defender  ;  mas  tambem  se  deo  dos  com  a  terra ,  e  pedras :  ou  de 
o  mesmo  nome  a  huma  balsa  ,  ou  Batica-y  que  na  índia  he  o  nome, 
•jangada  de  muitos  páos  prezos  ,  e  que  se  dá  á  Bacia  :  ou  do  Arabi- 
ligados  entre  si.  Mandou  fazer  bn-  co  Bateja  ,  que  significa  prato  co- 
ma  Bastida.  Vida  d'El-Rci  D.João  vo,  tijella,  ou  sopeira,  áscmelhan- 
I.  Bart.  I.  Cap.  LXIV.por  Lopes.  Hu-  ça  de  gamella:  podemos  suspeitar, 
tna  bastida  de  pdos ,  a  modo  de  jan-  que  esta  voz  se  transferisse  para  o 
gada.  Goes  f.  70.  Os  Francezes  di-  significado  presente, 
zião  Bastille  ,  e  he  bem  célebre  o  BATUDO.  São  mui  frequentes 
Castello  da  Bastilha  junto  a  Paris,  nos  Prazos  antigos  estas  expressOcs: 
oue  Carlos  V.  Rei  dc  França  man-  Campa  tanjuda  :  Campa  tanjuga  :  E 
dou  edificar  no  de  1369  para  de-  quando  havia  In terdicto:  Malho  tan- 
iender  a  dita  Cidade  das  invasões  Jugo :  malho  tanjudo :  malho  batudo  , 
-dos  Inglezes.  Constava  de  torres,  fos-  ire.  V.  Malhos ,  e  Tanjuga. 
sos  ,  e  baluartes ,  e  destinado  de-  BAUILIO ,  e  Bauilia.  Commen- 
pois  para  segurar  os  Inconfidentes,  dador,  eCommenda.  No  de  1121 
forão  quebrados  os  seus  cárceres  na  fez  El-Rei  D.  Aflfonso  II.  huma  De- 
fatal  Revolução,  que  tirou  a  vida  a  claração  com  D.  Mendo  Gonçalves, 
Luiz  XVI.  Prior  da  Ordem  do  Hospital  ,  so- 

BASTONARIO.  O  Ministro  in-  bre  os  14^000  Jurcos  velhos  ,  e 

,  Tom.  L  Aa  19^)500 
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i«;<á)Joo  soldos  de  pipimonibus  ,  e 
dois  marcos  de  prata ,  menos  onça 
e  meia  ,  os  quaes  etão  dos  xo<i)ooo 
Áureos ,  que  seu  Pai  lhe  deixara  em 
Testamento:  o  qual  dinheiro  (que 
era  a  décima  parte  do  Thesouro, 
que  herdara)  deo  a  guardar  ao  di- 
to Prior ,  para  se  dispender  no  Claus- 
tro ,  que  se  havia  de  fazer  na  Sé 
de  Coimbra.  Por  este  Instrumento 
que  se  guarda  na  T.  do  T.  o  Prior 
se  obriga  a  satisfazer  tudo  j  hypo- 
thecando  todas  as  rendas ,  que  a  Or- 
dem tinha  no  Reino,  e  obrigando- 
se  a  que  todos  os  Bauilios  dessem 
Recabedum  urnts quis  que  de  sua  Baui- 
lia  ...de  onmibtts  redditibus  ipsarum 
Bauiliarttm ,  isto  he ,  que  entregas- 
sem aos  Oíficiaes  d'El-Rei  o  fiel  Re- 
cibo das  rendas,  que  tinháo  cobra- 
do ,  para  mais  facilmente  se  embol- 
sar o  dito  dinheiro.  Igualmente  se 
obriga  o  dito  Prior  a  dar  Maravi- 
dis  velhos  por  aquelles ,  que  se  acha- 
rão ser  dos  novos ,  e  que  elle  já  ti- 
nha despendido.  E  finalmente  de- 
clara o  Rei  ,  que  dos  sobejos  se 
comprem  bens  de  raiz  para  a  fabri- 
ca ,  e  reparos  do  dito  Claustro ,  e  Sé. 

BAYANCA.  O  mesmo  que  bar- 
ranco ,  cova  ,  ou  quebrada  de  ter- 
ra,  a  modo  de  vallado  de  ambas  as 
partes,  que  quasi  sempre  está  hu- 
.  mida  ,  como  preza  de  agoa.  Como 
se  vay  d  bayanca ,  que  cbanmm  a  pre- 
sa de  Maria  Sayda ,  a  fundo.  Doe. 
de  Pcndorada  de  1298. 

BEBER  Agoas.  No  de  1 170  em- 
prazou  o  Mosteiro  de  Moreira  a  Paio 
Garcia ,  e  a  sua  mulher  Maria  Ar- 
gimiriz  hum  Casal  cm  Villa  Nova , 
o  qual ,  por  morte  de  ambos ,  tor- 
naria ao  Mosteiro,  que  seria  obri- 
gado a  manter ,  e  vestir  ao  que  fi- 
casse viuvo ,  se  no  dito  Casal  se  não 
podesse  sustentar.  Havião  dado  cs- 
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tes  Caseiros  vinte  maravidlz  ao  Prior, 
e  Cónegos ,  que  os  fizerão  quites  , 
e  livres:  De  totas  calumnias  y  &  to- 
tós servitios ,  &  de  portadigos\  (ni- 
si  merda  m  boca  ,  ata  rauso ,  aut  bo- 
micidium ,  aut  fitrto  sabido  ;  quomodo 
non  perca  casa  a  romper  ,  &  beber 
aquas  ,  &  montes  ,  per  ubi  pottterit. ) 
Si  autem  exierimus  istum  plasum ,  C7V. 
Doe.  de  Moreira.  Parece  quiz  di- 
zer o  Direito  Senhorio  ,  que  sup- 
posto  os  ditos  Caseiros  cahissem  em 
alguma  das  4  bem  sabidas  Coimas , 
ou  delictos ,  de  tal  sorte  scrião  cas- 
tigados ,  que  nem  se  lhes  arrasas- 
sem as  casas  da  sua  vivenda,  nem 
se  lhes  prohibisse  a  Agoa,  e  o  Fo- 
go; mas  antes,  que  podessem  be- 
ber ,  e  utilisar-se  das  agoas ,  e  co- 
lher lenhas  pelos  montes  ,  e  por  on- 
de podessem ,  para  effeito  de  se  uti- 
lisarem  do  fogo  ;  ficando  em  tudo 
o  mais  sujeitos  áLei,  que  rigoro- 
samente punia  os  taes  delictos  com 
demolição  de  casa ,  e  interdicto  dos 
dois  elementos.  Doe.  de  Moreira. 

BEEITA.  B  enta ;  nome  de  mu- 
lher. Doe.  de  Vayram  de  1289. 

BEEITO.  Bento  :  nome  de  ho- 
mem.  Doe.  das  Bentas  do  Porto  dc 
1292. 

BEHETRIA.  Povo  livre  ,  que 
pôde  escolher  Senhor  todas  as  ve- 
zes que  quizer.  Do  que  erao  as  Be- 
hetrias  ,  e  os  seus  Privilégios  ,  já 
usados  desde  o  principio  da  nossa 
Monarchia,  e  em  que  difterião  dos 
Coutos  ,  e  honras  ,  se  pôde  vêr  & 
erudita  ,  e  larga  Memoria  de  José 
Anastasio  de  Figueiredo  nas  Memo- 
rias da  Acad.  R.  das  Scieitcias.  T.  I. 
f.  98.  V.  Benefactorias.  Também  se 
escreve  Beetria ,  e  Beatria ,  ou  Byatria. 

BEIÇOAIRO,  cBençoairo.  Li- 
vro ,  ou  rol  dos  bens ,  que  por  Tes- 
tamentos ,  e  Doações  forão  deixa- 
dos , 
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dos  ,  ou  por  outro  qualquer  justo 
titulo  adquiridos.  Doe.  da  Sé  de  La- 
mego do  Século  XIV. 

li  EITO.  O  mesmo  que  Bento 
nome  próprio.  Daqui  se  derivou  o 
Patronímico  Beites.  V.  g.  Sttvan  Bei' 
tes.  Esrcvão,  filho  de  Bento.  Sec. 
XIV. 

BELEZA.  Nome  de  mulher.  Item: 
mando  a  Beleza  Joannes  V.  maravidis. 
Doo  da  Guarda  de  1299* 

BELITAR.  Habilitar  para  entrar 
na  herança  ,  &c.  Daqui  Belita f ao , 
c  Belitado.  Hei  os  reos  por  belitados 
pera  o  seguimento  desta  causa. 

BEMDADO.  Por  bem  nascido, 
de  família  honrada  ,  nobre ,  distin- 
cta ,  e  mesmo  de  bons  costumes.  Nom 
filhard  por  Vassalos  ,  salvo  Fidalgos , 
e  Bemdados ,  que  o  mereçam  de  sseer. 
Cortes  de  Lisboa  de  1439. 

BEMFEITORIOS.  O  mesmo 
que  Bemfeitorias  ,  que  o  Emfiteuta 
tem  obrigação  de  razer.  Doe.  das 
Bentas  do  Porto  de  1401. 

BEMQUERENÇA.  Affeiçâo  , 
amor ,  c  boa  vontade.  Doe.  de  La- 
mego do  Século  XV. 

BEMQUERENÇA.  Este  era  o 
nome,  que  primeiramente  sedeo  í 
Villa  de  Bragança  ,  por  ser  o  mes- 
mo ,  que  antes  tinha  o  terreno ,  quin- 
ta ,  ou  lugar,  em  que  El-Rei  D. 
Sancho  I.  a  fez  de  novo  construir ; 
havendo  dado  ao  Mosteito  de  Cas- 
tro de  Avellâs  as  Villas  de  Pinelo , 
e  Santulbão  cm  escambo ,  e  troca  pe- 
las terras ,  que  fazem  o  assento ,  e 
arrcbaldes  desta  Villa.  Das  Inquirh 
çSes  d'El-Rei  D.  Afonso  III  na  Fre- 
guesia de  S.  Vicente  de  Vimioso  ,  e 
tias  da  Freguezia  de  Santa  Maria  de 
Bragança  consta :  que  o  Concelho  de 
Bragança  abada  as  Igrejas  de  Bragan- 
ça ,  e  não  a  Coroa  :  E  o  Arcebispo  de 
Braga  toa  buma  terça ,  e  o  Conceito 
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outra t  e  os  Clérigos  que  ascurão,  e 
servem  levao  outra ,  com  as  ofertas , 
e  mortuários  :  E  isto  porque  El  Rei 
encartou  o  Concelho  em  todo  o  Rega- 
letigo ,  que  tinha  em  Bragança ,  e  seus 
Termos ,  e  Lampaças ;  com  condição , 
que  povoassem  os  Villares  antigos ,  que 
estavâo  despovoados ,  e  que  delles  lhe 
pagassem  os  foros  ,  que  lhe  erão  de- 
vidos. Porém  o  Concelho  até  este  tem- 
po  {das  Inquirições)  os  não  tinha  po- 
voado ;  porque  as  Ordens  Militares , 
e  o  Mosteiro  de  Avellâs  lho  impedião , 
com  o  pretexto  de  que  unhão  Direito 
nos  taes  Villares ,  e  que  pelo  uso  erão 
seus.  E  que  Villar  de  Paradinhas  fo- 
ra da  Coroa ,  ò*  quod  levabant  ili- 
de par  adam  ad  Hominem  Domini  Ré- 
gis ,  qui  stabat  in  Alvelina  ,  ante- 
quam  Villa  de  Bragança  esset  popu- 
lata.  Assim  consta  do  extracto  das 
ditas  Inquirições,  que  sc  guarda  no 
Archivo  da  Camera  Ecclesiastica  de 
Bragança.  Alli  mesmo  se  guarda 
hum  Livro  extrahido  da  Torre  do 
Tombo  no  de  148)  :  nellc  se  acha 
o  escambo,  que  El-Rei  D.  Sancho 
I.  fez  com  o  Mosteiro  de  Castro  de 
Avellâs,  que  lhedimittio  a  sua  her- 
dade que  tinha  em  Bragança  cha- 
mada a  Bemquerença ,  e  recebeo  da 
Coroa  a  Villa  de  S.  Gião,  e  a  Igre- 
ja de  S.  Mamede  com  seus  Termos, 
que  alli  demarca  ,  e  couta ,  e  exime 
os  seus  habitadores  de  pagarem  Por- 
tagem :  In  Civitate  Bragancije  ,  nec 
in  suo  termino.  Feita  a  Carta  na  E. 
M.  CC.  XXV.  ,  que  he  anno  de 
Christp  1185"  ,  confirmando  entre 
outros  Pedro  Fernandes,  que  tinha 
a  Terra  de  Bragança.  Daqui  se  vê 
que  as  testemunhas  da  Inquirição 
nio  estavâo  certas  da  formalidade  do 
contracto ,  e  só  conformão  em  o  no- 
me da  Herdade  ,  que  foi  trocada , 
e  no  destino  da  troca,  que  era  a  Fun- 
.      Aa  ii  V  da' 
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dação  de  huma  nova  Povoação ,  e  Rea- 
lenga na  Terra  de  Bragança. 

Daqui  se  manifesta  a  pouca  ex- 
acção  ,  com  que  se  escrevco  que  D. 
Fernão  Mendes  de  Bragança  ,  ea- 
sado  com  a  Infanta  D.  Sancha  ,  filha 
legitima  do  Conde  D.  Henrique ,  achan- 
do arruinada  esta  Villa  a  reedifica- 
ra ,  e  que  El-Rei  D.  Sancho  I.  a 
fizera  povoar  de  novo ;  pois  do  so- 
bredito se  collige  que  neste  sitio 
não  havia  Povoação  alguma.  £  nem 
de  ter  Fernão  Mendes  a  Terra  de 
Bragança  se  podia  inferir,  que  el- 
1c  se  applicasse  a  esta  Fundação ; 
sendo  possível  ,  que  elle  residisse 
em  outra  parte  ,  como  ao  depois  os 
seus  Duques  fizerão  ,  que  ordina- 
riamente residião  em  Villa  Viçosa  , 
e  hoje  praticão  os  nossos  Títulos , 
que  nenhum  reside  nas  Terras ,  que 
lhes  derão.  E  o  mesmo  Fernão  Men- 
des parece  mesmo ,  que  assim  o  pra- 
ticou ;  applicando-sc  a  fundar  o  Cas- 
tello de  Langroiva ,  de  que  fez  Doa- 
ção aos  Templários  no  de  1 145-  (que 
se  guarda  Original  em  Thomar )  na 
qual  diz :  Facio  Cartam  Testamenti . . . 
de  Castello  meo ,  quod  populavi  in  Ex- 
trematura  :  ir  illud  Castellum  voea- 
tur  Longrovia,  habetque  jacentiam  in 
Território  Br  achar ensi  Metropoli ,  in- 
ter illud  Castellum  ,  quod  vocatur  No- 
tnam ,  &  aliud,  quod  dicitur  Mortal- 
ha^ &fluvium,  qui  vocatur  Coa.  V. 
Tempreiros. 

Não  negamos  com  tudo ,  que  jun- 
to ás  margens  do  Rio  Sábor ,  e  não 
muito  longe  de  Bragança ,  se  achão 
ruínas  de  Povoação  antiga ,  (que  di- 
zem era  a  Cidade  de  Brigando  no 
tempo  dos  Romanos  ,  e  que  alli  nas- 
cerão os  Santos  Martyres  João  e  Pau- 
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lo ,  (  mas  em  quanto  não  temos  me- 
lhores fundamentos ,  suspendemos  o 
nosso  juiso.  Entre  as  Cidades,  Con- 
celhos ,  ou  Comarcas  ,  que  perten- 
ciao  á  Chancellaria  ,  ou  Convento 
Jurídico  de  Astorga  era  huma  a  dos 
Astures  August  anos  ,  chamada  Bri- 
gando. Porém  neste  mesmo  Depar- 
tamento se  não  incluião  os  Zoelas, 
de  quem  se  lembrou  Plinio  L.  IV. 
C.  III. ,  e  L.  XIX.  C.  II.  E  o  Ab- 
bade  Baudrande  no  seu  Lexicon  Geo- 
gráfico diz:  ZoeU  Populi  Hispanúe 
Terraeonensis  in  ora  Asturum  ,  quo- 
rum Urbs  Zoela.  Ao  lado  da  Epis- 
tola do  Altar  Mór  da  Igreja  de  Cas- 
tro de  Avellãs  ,  em  huma  Lapide 
Romana  de  quatro  palmos  de  al- 
ta, e  dois  e  meio  de  largo  se  lê  a 
Inscripção  seguinte : 


D  E  O 
A/E  R  N  0.\ 

O  R  D  O 
ZOELAR. 
E  X  VOTO. 


Ora  não  he  de  crêr  j  que  esta  pe- 
dra fosse  adduzida  de  muitas  léguas 
dc  distancia  para  este  sitio :  por  tan- 
to devemos  presumir,  que  os  Zoe- 
las  ,  de  quem  aqui  se  faz  menção  , 
habitarão  não  longe  deste  lugar.  E 
sendo  certo ,  que  na  primitiva  Yingua 
dos  Hespanhoes  sempre  Briga  signifi  * 
cou  Cidade:  fica  natural  se  dissesse 
Zelohriga ,  ou  Celiobriga  esta  Cidade, 
ou  notável  Povoação  àos  Zoelas:  e 
que  esta  nos  offereça  ainda  alguns 
vestígios  não  longe  do  Sábor.  (a) 


(4)  Os  Asturianos  (  que  tomarão  o  nome  do  rio  Ahhtx  ,  hoje  Ezía  ,  aue  se  mette 
no  Douro)  se  dividirão  em  Âgustanot ,  tTrsnsmcnianos.  No  Tom.  XXXrJJ.  daHap. 
jagr.  Cep.  II.  te  faz  individual  menção  dos  Zotlat ,  dizendo  aue  9  cráo  AtUirts  Tmiw- 
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Como  quer  que  seja,  no  tempo 
dos  Godos  ,  c  dos  Reis  de  Leáo 
a  terra  de  Bragança  foi  governada  por 
Condes ,  e  outros  Grandes  Senho- 
res. No  tempo  d'El-Rci  D.  Affòn- 
so  Henriques  não  havia  Povoação 
alguma  ,  que  se  chamasse  Bragan- 
ça y  onde  hoje  a  vêmos ,  como  bem 
se  collige  da  Doação  do  Couto , 
que  este  Monarcha  fez  ao  Mostei- 
ro de  Castro  de  Avellãs  ,  no  de 
1144;  pois  nomeando  os  seus  limi- 
tes entre  o  Monte  Togia ,  e  o  Rio 
Sábor  ,  se  não  faz  menção  alguma 
de  Bragança  que  hoje  se  acha  en- 
tre estas  duas  balizas.  D.  Sancho 
porém  ,  Senhor  já  de  Bemquerença 
tratou  logo  da  projectada  Colónia , 
dividindo-a  entre  Filia  ,  Cidade  ,  e 
Termo.  O  Termo  torão  os  antigos 
limites  da  Terra  de  Bragança  ,  em 
que  havia  difFerentes  Julgados,  ou 
Concelhos:  a  Cidade  comprehendia 
os  pequenos  Povos ,  e  Lugares ,  que 
pertencião  ánova  Camera  deBem- 
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querença  :  a  Villa  cm  fim  compu- 
nha-sc  dos  que  moravão  na  Orca 
do  Castello ,  ou  nos  seus  arrebaldes 
fóra  da  dita  Cerca.  Isto  se  eviden- 
cia ,  não  só  do  escambo  ,  de  que 
acima  se  fallou ,  no  qual  se  distin- 
gue o  Termo  ,  da  Cidade  j  mas ,  e 
principalmente  do  Foral ,  que  logo 
no  de  1 187  o  mesmo  Rei  lhes  deo , 
o  qual  se  acha  no  L.  dos  Foracs  Ve- 
lhos ,  e  a  sua  Traducção  do  Século 
XIII.  se  acha  na  Camera  de  Bra- 
gança ,  em  pública  fórma  ,  (mas 
com  o  insanável  erro  da  data  no  de 
1181  quando  D.Sancho  ainda  não 
governava,  nem  tinha  adquirido  a 
herdade  da  Bemquerença}  as  suas  for- 
maes  palarras  são  estas: 

Esta  be  a  Carta  de  Foro ,  que  eu 
D.  Sancbo ....  ff  age  a  vos  pobladores 
da  Cibidade  de  Bregança ,  áquelos  que 
som  y  e  que  m  de  veir  por  sempre. 
Damos  a  vós  y  e  outorgamos  por  fo- 


ro y  que 


todo  morador  da  Cibidade  d: 


Bregança  ,  que  ffillos  oirjer  non  seia 


»  ,  e  que  estiverão  situados  á  parte  occidental  das  Astúrias  ,  peno  de  Galli za  , 
cistio  a  Cidade  Zoela  ,  que  lhea  dè  o  nome  no  território,  que  hoje  he  da  Dio- 


trtontanot 

onde  existio  a  tJidide  Zotta  ,  que 

cese  de  Oviédo.  Alli  mesmo  reproduzio  huma  larga  Inscripyão  ,  que  achada  em  Hespa< 
nha  em  huma  taboa  de  cobre  ,  foi  levada  a  Itália ,  e  na  qual  se  contem  duas  Testeras  , 
Instrumentos  ,  ou  Gutas  de  boa  fé  ,  e  clientela  ,  hospitalidade  ,  protecção  ,  e  amparo  , 
contratadas  entre  algumas  Famílias  dos  Zotlas  ,  e  outras  doa  Augustanos.  A  I.  foi  estipu- 
lada na  Cidade  de  Cttrunda  no  anno  de  Christo  27,  e  t  II.  na  Cidade  de  Astorga  no  de 
ift.  Daqui  se  man  ifesta  ,  que  nestas  duas  Cidades  hayia  Zotlas ,  que  como  estrangeiros 
na  terra  precisavão  daquella  protecção  ,  e  amisade  para  com  os  naturaes  do  Paiz.  Ora  to- 
dos sabem ,  que  para  com  os  Romanos  as  ditferemei  classes  de  Pessoas ,  Olficios  ,  Mi- 
nistérios se  chamavío  OrÀtns :  v.  e.  a  Ordem  Equestre ,  a  Ordem  dos  Tribunos.  ,  dos  P«- 
blicanos ,  dos  Artífices ,  dos  Negociantes ,  &e.  Parece  logo  ,  que  as  Famílias  dos  ZoeUs , 
que  nas  ditas  Inscripçóes  se  nomèáo  ,  além  de  outras  muitas ,  de  que  não  temos  noticia, 
residináo  nas  Cidades  dos  Augustanos  por  occasiáo  de  Commercio,  Artes,  Otíicios  ,  Mi- 
nistérios. He  logo  bem  de  presumir,  que  no  Sitio,  ou  Aro  de  Bragança  exi»tio  alguma 
Cidade ,  na  qual  a  Ordem  dos  Negociantes  ,  ou  Artistas  dos  Zoelas  ,  dedicarão  aquella 
Memotia  a  PJuráo-,  que  era  o  Deos  dos  Infernos,  e  também  das  riquezas ;  e  por  isso  se 
deve  ler  Avernor.  ,  e  não  Aerno,  E  nem  a  cautela  ,  que  depois  se  teve  em  supprimir  o 
V.  da  lí.  linha,  basta  a  pertuadir-nos ,  que  aqui  te  falia  do  Deos  Eterno  em  sentido  Ca- 
tholico;  pois  na  Lapide  se  descobrem  vestígios  do  V*  ligado  com  o  A. ,  cousa  trivial  na- 
quelle  tempo,  como  se  pôde  ver  V.  Alcobax*  ,  e  Carta.  E  o  mesmo  dizemos  do  11.  R. 
Era  o  Averno  hum  lago  da  Campania,  junto  a  Baias  ,  chamado  hoje  Tripergola.  Os  An- 
tigos o  dedicarão  a  Plutão ,  persuadidos  que  elle  era  a  porta  do  Inferno  ,  e  os  Poeta* 
o  tomarão  pelo  mesmo  Inferno :  as  suas  exhalaçóes  sulfúreas  apartáo  delle  toda*  as  ave»  , 
cahindo  morras  as  que  sobre-  as  suas  agoas  chegão  a  voar  ;  e  por  isso  se  chamou  Aver- 
no ,  isto  he ,  tine  avibttt. 
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maneiro:  quer  seta  o  ffillo  tnorto ,  quer 
vivo.  E  moradores  de  vossa  Pilia  ,  que 
hi  herdades  ouverem ,  livremente  as  pos- 
suyan ,  assi  que  mm  seiam  sometudas 
en  poder  de  Sayones  ,  nem  de  Juizes. 
E  barones  de  vossa  Cibidade  sirvam  a 
quem  quiserem  ,  convém  a  saber ,  Rei, 
ou  Conde  ,  ou  Infançoens  •  * .  Servos  , 
e  homiziaes ,  e  adultérios ,  ^íí* 
w  veerem  morar ,  /rera , 
e  engeos . . .  Moller  viuda ,  com  al- 
gum orne ,  que  nem  for  de  vossa  Vil- 
la morador ,  0»w  entença  ,  en  vossa 
Villa  aia  seu  iojzio . . .  Homeens  de  vossa 
Villa  non  den  portage  en  vossa  Villa , 
nem  em  stu  termino ...  E  se  morador 
da  vossa  Villa  ,  &c .  Pobradores  da 
vossa  Villa ...  E  se  peom  da  vossa 
Vi/la . . .  Nengum  pobrador  da  Cibi- 
dade de  Bregança  en  todo  meu  Rejno 
nom  dia  portage.  Damos  de  mais  dd 
Cibidade  de  Bregança  ,  *  aos  pobra- 
dores delia ,  todo  Bregança.  e  Lam- 
paços  ,  com  seos  términos  ,  ire.  Des- 
te modo  vai  entresachando  os  no- 
mes de  Cidade ,  e  Villa,  dando  gran- 
des Privilégios  a  todos  os  morado- 
res, porém  mais  amplos  aos  desta , 
que  aos  daquella. 

No  tempo  d*El-Rei  D.  AfFonso 
III,  já  em  todos  os  Documentos  ap- 
parece  Bragança 'com  o  Titulo  de 
Hlla ,  e  mesmo  no  Foral ,  que  el- 
le  deo  ás  Aldêas  de  Bragança  para 
regular  somente  a  cobrança  dos  Di- 
reitos Reaes,  no  de  1253.  De  sor- 
te, que  he  bem  para  admirar,  que 
no  Alvará  d'El-Rei  D.  Affonso  V. , 
dado  na  Cidade  de  Ceuta  a  20  de 
Fevereiro  de  1464  a  instancias  de 
D.  Fernando  II. ,  Duque  de  Bragan- 
ça ,  pelo  qual  faz  Cidade  a  Villa  de 
Bragança  com  todos  os  Privilégios, 
e  liberdades  que  tem  as  mais  Cida- 
dades  do  Reino ,  se  diga :  ouvemos 
certa  informa fam  que  antigamente  el- 
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la  era  Cidade  :  e  assim  tio  Foral ,  que 
tem  cila  he  nomeada  por  Cidade  \  e  de- 
pois se  despovoou :  e  quando  se  tomou 
a  redificar  ficou  Villa ;  pois  desta  des- 
truição ,  e  reedificação  não  appare- 
ce  o  mais  leve  Documento.  Sabe- 
mos sim  que  no  de  1  iy9 ,  e  no  mez 
de  Maio  já  El-Rei  D.  Sancho  I.  a 
tinha  hido  livrar  em  pessoa  do  ataque 
com  que  o  Rei  de  Leão  a  procurou 
destruir;  e  que  no  Codicillo,  que 
o  mesmo  Rei  fez  no  de  1 1 8 1  ao 
partir  para  a  Conquista  do  Algar- 
ve (o  qual  se  guarda  na  Sé  de  Vi- 
seu se  lê  o  seguinte  :  Et  in  muros 
deCoviliana,  &  de  Baiquerentia ,  & 
de  Couna ,  &  de  Colucbe ,  LXXXXV. 
milia  ,  Ò"  triginta  quinque  sólidos  , 
&  pipiones . . .  Adjicio  preterea  ,  ut 
totum  illttd  babere  de  Vimarancs ,  ( quod 
tenent  Priores,  &Villanur,  &  Gon- 
disalvus  de  Rocbella  de  militibus  ,  qui 
mibi  non  servierunt)  &  de  Castello 
de  Vermuj ,  &  de  Penafiel;  &  dc  Ben- 
viver  ,  &  de  Laioso ,  expetidatur  in 
constructione  murorum  ,  &  munítio- 
num  de  Benquerevtia ,  &  de  Covilia- 
na,  &  de  Colucbe,  &  de  Couna. 

Já  agora  se  não  persuadiria  Bran- 
dão no  Tom.  V.  da  Mottarch.  ÍAisit. 
L.  XVI.  Cnp.  XLVLL  que  nunca  em 
terra  de  Bragança  houve  Herdade 
chamada  a  BemquerenÇa  ,  c  que  á 
mesma  Villa  se  desse  este  nome.  Boa 
gente  se  engana. 

BEMSILHO,  eVencilho.  Liga- 
dura ,  vencelho  ,  atilho.  Vem  do 
Lntino  Vincire  :  atar  ,  unir ,  ligar  , 
apertar.  Faz-se  dc  vergas  ,  palhas , 
juncos,  cordas  ,  &c. ,  e  com  elle  sc 
atão ,  e  segurão  as  cousas ,  que  sem 
elle  se  espalhariao.  Hum  bom  feixe 
de  palha  triga  de  tres  bemsilbos.  Doe. 
das  Bent.  do  Porto  dei  j  20.  E  alli 
mesmo  no  de  1  ?co :  Hum  feixe  de 
palha  de  tres  vemilbos.  Estes  Vence- 

lhos  . 
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lhos  devião  ser  atados  huns  nos  ou- 
tros para  terem  maior  comprimento. 
Na  «eira  se  diz  ainda  hoje  Venci- 
lboy  e  não  Veucelbo. 

BENÇÀO  da  barba.  V.  Barba. 
BENEFACTOR  IAS.  O  mesmo, 
e  Bemfeitorias.  Em  alguns  Doe. 
Hespanha  se  acha  Bcnefactorias 
por  Bebetrias.  Oihenart  em  a  No- 
ticia de  Vasconia  ,  f.  48  diz ,  que  Be- 
betrias vem  de  Beretiriac ,  que  quer 
dizer  Cidades  suas ,  ou  de  6eu  Di- 
reito. Ou  também  de  Betiriac ,  que 
quer  dizer  Cidades  pequenas  ,  e 
postas  em  lugares  baixos,  e  remo- 
tos,  e  principalmente  internadas  nos 
montes  ásperos  ,  em  que  se  usava 
de  Castcllos  para  a  sua  defensa ;  fi- 
cando as  Povoações  no  recosto ,  ou 
plano  dos  montes.  E  que  segundo 
alguns  ,  Castella  ,  onde  muito  se 
usou  destas  Bebetrias,  tomou  o  no- 
me dos  Castellos ,  que  adefendião. 
O  particular  distinctivo  das  Bebe- 
trias, era ,  mudar  de  Senhor,  quan- 
do muito  lhes  aprazia.  Acabarão  en- 
tre nós  as  Bebetrias  pelos  fins  do  Sé- 
culo XVI. 

BENAFICIO.  Beneficio  ,  Pres- 
timonio,  Mercê,  tença,  ou  pensão 
certa  ,  annual ,  e  vitalícia  ,  que  en- 
tre os  Romanos  se  dava  ,  e  estabe- 
lecia do  Erário  público  ao  soldado 
benemérito ,  e  que  tinha  a  sua  pra- 
ça clara  ,  e  certidão  authentica  de 
ter  servido  bem  a  Républica :  a  es- 
tes taes  soldados  chamavâo  Milites 
Benificiarij.  Com  estas  mesmas  con- 
dições passárão  os  Benefícios  do  Sé- 
culo para  a  Igreja  ,  já  no  Pontifica- 
do do  Papa  Symacho  ,  quando  se 
principiárao  os  Padroados»  Ao  prin- 
cipio erão  os  Beneficias  Ecclesiasticos 
a  justa  recompensa  dos  bons  servi- 
ços ,  feitos  á  Igreja  z  hoje ,  por  nos- 
sos peccados !  são  muitas  vezes  a  pre- 
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za  dos  que  menos  a  servem ,  e  que 
mais  escandalosamente  vivem  na  Re- 
publica. Em  Portugal  se  chamarão  Be- 
neficios  as  Mercês  Rea  es  de  a'gum 
Reguengo ,  e  outros  quaesquer  Di- 
reitos ,  e  bens  da  Coroa  feitas  a  pes- 
soas leigas ,  e  seculares.  Algums  Fi- 
dalgos mandarão  poios  Julgados  ,  e 
Lugares ,  bu  elles  tem  suas  berdades 
de  seus  benaficios ,  seus  mesegeiros  ,  &c. 
Doe.  de  Pendorada  de  1385-. 

BENÍCIO ,  ou  Benissimo.  O  mes- 
mo que  Ab  initio.  Doe.  de  Grijó  do 
SecXV. 

BENISSIMO.  V.  Benício. 

BERTHOLESA.  Nome  de  mu- 
lher. 

BESTA  travada.  O  mesmo  que 
besta  peada.  It:  mandamos ,  que  to- 
da besta  travada ,  ou  peada ,  que  en- 
trar em  almuya ,  ou  em  orta ,  ou  em 
agro  alheo  ,  que  nom  peite  coomba  ; 
mais  córrego  o  dano ,  que  fezer  a  seu 
dom.  Posturas  d' Évora  de  13 18. 

BÉSTA.  Pequena  máquina  mili- 
tar ,  com  que  se  atiraváo  settas.  He 
diminutivo  de  Batista ,  que  antiga- 
mente era  huma  máquina  bellica, 
que  despedia ,  e  arremessava  pedras 
mui  grossas ,  com  que  se  desmante- 
larão ,  e  demoliáo  os  muros ,  e  tor- 
res. Entre  os  Romanos  não  foi  ig- 
norado este  Marcial  Instrumento ,  a 
que  chamarão  Bale  ar  is  junda ,  e  de- 
pois Balearis  maebina  ,  Baleare  Jns- 
trumentum  ,  Arcus  Balearis ,  eBalea- 
ricum  Tormentum ;  não  sei  se  toman- 
do este  nome  do  Verbo  Grego  Bol- 
lo, is :  atirar  com  força  ,  arremeçar 
com  ímpeto ;  se  da  Balêa  ,  ou  fun- 
da ,  de  que  usavão ,  e  em  que  erão 
incomparáveis ,  os  naturaes  das  Ilhas 
Malhorca ,  e  Minorca  ,  que  por  esta 
prenda  dos  seus  Habitadores  se  disse- 
rão  Baleares.  Esta  Máquina  menor ,  ou 
Arco  de  atirar  settas ,  bem  assim  co- 
mo 
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roo  a  Balista ,  sendo  susceptíveis  de  BESTEIROS  de  fraldiiha. 

muita  perfeição ,  também  o  forão  de  BESTEIROS  do  mar. 

outras  tantas  tórmas ,  e  figuras ,  e  por  BES  VEIROS  do  monte.  V.  Coa\ 

conseguinte  de  muitos  nomes ,  que  Afonsino.  Nas  Cortes  de  Lisboa  de 

se  podem  ver  nos  Authores  ,  que  1498  extinguio  El  Rei  D.  .Manoel 

delias  tratarão ,  assim  como  das  ou-  os  Acontbiados  ,  c  Bèsteiros ,  tanto  os 

tras  Peças ,  e  Armas ,  de  que  já  o  do  Conto ,  como  da  Camara ,  e  to- 

tempo  nos  invejou  o  conhecimento ,  dos  os  OlEciaes  Maiores  ,  c  meno- 

e  o  uso.  Os  quadrellos  ,  que  as  Ba-  rcs ,  que  delles  tinhão  cargo  ;  dei- 

Ijstas  disparavão ,  além  das  pedras ,  acando  só  os  Bèsteiros  do  monte  cm 

erao  huns  garrochões,  ou  mui  cur-  alguns  lugares  da  Beira  alta  ,  Alem- 

tas,  e  grossas  lanças  de  quatro  qui-  Tejo  ,  e  no  Reino  do  Algarve ,  com 

nas,  ou  faces:  e  daqui  tomárão  o  hum  só  Anadel  Mór. 

nome.  As  Bestas  porém  s<5  despe-  BÈSTEIROS  do  conto.  No  de 

diao  settas.  1379  deo  El-Rei  D.  Fernando  hu- 

_  BÉSTA  de  garrucha.  Aquella,  ma  Real  Profissão  parao-A?^/,e 

com  que  se  atiravão  garrochas  ,  vi-  Besteiros  do  conto  da  Cidade  do  Por- 

rotes  ,  ou  virotões ,  já  de  ferro ,  já  to ,  c  seu  Termo ,  e  para  os  de  Vil- 

de  páo,  com  farpas,  ousem  ellas.  la  Nova  de  Gaya.  h  no  de  1380 

De  huma  Carta  d'El-Rei  D.  João  mandou  apurar  todas  as  vintenas  dos 

I.  de  1410  consta,  que  aos  de  Frei-  homens  dó  mar  ,  e  os  Besteiros  do 

xo  de  Espada-Cinta  se  mandou ,  que  conto  ;  declarando  ,  que  se  alguns 

tivessem  Besta  de  garrucha ,  e  solhas ,  destes ,  a  quem  se  tmbão  lançado  ar- 

egorgilim.  Doe.  de  Freixo.  V.  Solhas,  nezes  em  lugar  de  héstas ,  os  não  ti- 

BESTA  de  bodoque.  Aquella ,  Dessem  ,  tornassem  a  ser  postos  por 

com  que  se  atiravão  balas  de  barro.  Besteiros.  No  de  1391  consta  por 

BES  TA  de  pelouro  ,  a  que  tam-  huma  Carta  d'El-Rei  D.  João  I. , 

bera  chainavão  Escorpião.  Com  ella  que  no  Porto  não  devião  passar  de 

$e  atiravão  balas  de  chumbo.  x$  os  Besteiros  do  conto  ,  visto  que 

BESTEIRO.  Soldado  armado  de  alli  sefazião  outras  apurações  deho- 

bésta,  e  que  com  ella  peleja.  Or-  mens  de  vintenas  do  mar ,  Cavalleiros , 

dinariamentehervavãoassettas,  un-  piões  ,  e  arrkaveiros.  E  finalmente 

tando-as  com  hervas  venenosas ,  prin-  no  de  1 392  se  passou  Carta  de  Ana- 

cipalmentc  com  o  Elleboro,  ou  Va-  dei  das  gentes  de  c avalio ,  piões,  bés- 

ratro  negro ,  que  por  isso  em  Por-  tetros ,  e  arricaveiros  a  Diogo  Afonso. 

tugal  lhe  chamão  Uerva-Bèsuira.  No  Doe.  da  Cam.  do  Porto.  El-Rei  D. 

tempo  d'El-Rei  D.João  I.  havia  mui-  João  I.  eximio  os  moradores  do  Burgo 

tas  espécies  de  Bèsteiros  :  eis-aqui  de  Santa  Clara  de  Coimbra  de  hirem 

algumas.  á  guerra,  não  sendo  Bèsteiros  de  con- 

BÉSTEIROS  de  polé.  Assim  se  to ,  ou  Vintaneiros  do  mar.  Doe  des- 

çhamavão  os  que  usavão  de  bésta ,  te  Mosteiro, 

que  tinha  huma  roldana,  aquean-  Chamátão-se<ir  «w/o;  porque usa- 

tigamente  çhamavão  polé.  vão  de  piques  ,  ou  lanças  ferra- 

BESTEIROS  da  Camara.  das.  Levarão  os  piques  de  modo  ,  que 

BÈSTEIROS  de  cavallo.  o  conto  fique  direito  da  curva  dos  sol- 

SÉSTEIROS  de  garrucha.  dados  ,  qle  vão  «ante.  Vasconc.  Ar- 
te 
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tc  Militar  f.  iz6.  E  também  pode- 
mos suspeitar  que  se  disser  ao  do  con- 
to ,  os  que  erão  do  número ,  que  de- 
via haver  em  cada  Terra,  Cidade, 
Villa,  ou  Commarca  promptos,  e 
aguisados ;  pois  só  estes  erão  da  Tró- 
pa  regular,  e  effectiva ,  e  entravão 
na  conta  ,  ou  resenha  das  praças , 
<|ue  compunhao  os  nossos  Regimen- 
tos naquclla  parte,  que  de  bésteria 
se  au  gmentavão. 

BESTEIROS.  Gentes ,  que  ha- 
bitavão  no  Território  de  Viseu  ,  on- 
de hoje  chamamos  Val  de  Béstciros. 
No  Século  X.  ,  XL ,  e  XII.  temos 
Documentos  Originaes ,  em  que  se 
lê  :  Terra  de  Balestariis.  A  causa  des- 
te nome ,  e  que  B alistas  fossem  ,  as 
de  que  elles  usavão ,  só  advinhan- 
do  se  poderá  dizer  com  acerto. 

BESTERIA.  Soldados  armados 
de  bésras.  Subirão  a  escaranmçar  com 
boa  bestéria,  Chron.  d'El-Rei  D. 
João  I. 

BETAR.  Marisar  ,  fazer  sahir 
melhor  huma  cor  a  par  de  outra , 
raiar  com  galhardia  ,  ficar  bem,  fri- 
sar ,  concordar.  Nos  mais  altos  beta 
grandemente  a  humildade,  He  de  Hei- 
tor Pinto. 

BEVERAGEES.  O  vinho,  que 
cada  hum  tem  para  gastos  de  sua 
casa  ,  amanhos,  culturas,  lavores, 
e  adubos  das  suas  propriedades,  e 
fazendas.  E  ainda  as  beveragees  que 
is  bomees  tcem  per  a  despessa  de  suas 
cassas  ,  e  gasto  de  sseos  bees.  Cap. 
especial  das  Gort.  de  Santarém  de 
145: 1  para  a  Camera  de  Viseu  ,  que 
muito  se  queixou  de  lhes  serem  lo- 
go no  começo  do  anno  varejadas  to- 
das as  adegas ,  cubas ,  e  pipas ,  e  lhes 
serem  feitas  outras  pesquizas  pe- 
lo Contador  d'El-Rei  ,  em  feito 
de  vinhos.  Doe,  da  Cam.  dc  Vi- 
seu. 

Tom.  L 
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BEIÇOM.  Benção.  He  do  Sécu- 
lo XIII? ,  eXIV. 

BIFFA.  Retalhos  de  falsas  laas  en 
pedaços ,  similbavis  a  biffas ,  XXL  al- 
uas. Doe.  de  Pendorada  de  1359. 
Assim  foi  chamado  hum  panno,  dc 
15,  que  era  enfestado  por  ambas  as 
partes.  Vem  de  Bifax :  duos  babens 
obtutttSj  porque  também  este  pan- 
no  tinha  duas  caras. 

BIGUINOS  ,  ou  Beguinos.  São 
muitas,  e  mui  várias  as  opiniões  so- 
bre a  etymologia  deste  nome ,  que 
se  deo  a  humas  sociedades  dc  ho- 
mens, e  mulheres,  que  talvez  não 
principiando  com  máo  espirito ,  bre- 
vemente declinarão  em  quasi  toda  a 
Europa  para  mil  hypocrisias,  erros, 
c  fanatismos ,  que  com  razão  forão 
condemnadosnos  Concílios  Vienncn- 
ses,  hum  dc  1 166 ,  c  outro  de  131 1. 
Huns  dizem  ,  que  Begga ,  mulher 
deapprovados  costumes,  cinna  de 
Santa  Brisida ,  instituio  a  Irmanda- 
de de  humas  mulheres  ,  que  cm 
Flandcs  ,  Picardia ,  e  Lorena  vivião 
juntas,  mas  sem  obrigação  alguma 
de  votos  :  e  que  o  nome  da  Insti- 
tuidora passara  ao  Instituto.  Dizem 
outros  y  que  o  A.  destas  sociedades 
fora  Lamberto  Le  Bcgue  ( isto  he  o 
Gago  )  Sacerdote  irreprehensivcl , 
do  qual  tomárão  o  nome  as  Begui- 
nos. Nós  deixando  estas  origens,  e 
outras  ainda  mais  mal  fundadas ,  di- 
zemos ,  que  do  Alemão  Begger ;  men- 
digar ,  pedir  esmola  de  porta  em 
porta  se  chamárão  Beguinos  \  pois  en- 
tre os  mais  absurdos  não  lhes  falta- 
va o  da  ociosidade  ,  não  pondo  mão 
em  cousa  alguma  ,  e  propondo-se 
viver  a  prazer ,  e  unicamente  á  custa 
alheia.  No  de  1302  se  chamavãoik- 
guinos  os  Religiosos  Leigos,  ou  Con- 
versos de  S.  Domingos ,  e  S.  Francis- 
co ,  que  sc  oceupavão  nos  peditórios. 
Bb  Aca- 
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Acabando  de  se  corromper  este  ta  a  seguinte  passagem  :  Ser.do  eu 
modo  de  vida  livre  ,  inconstante ,  Monja  professa  do  dito  Mosteiro  ,  e 
ocioso ,  e  sem  obediência  a  superior  depois  Canonicamente  instituída  por 
algum  ,  e  inficionado  com  as  abo-  Abbadessa  delle ,  e  regendo ,  e  gover~ 
minaçóes  dos  IValdense s ,  Fraticellos ,  nando  por  muitos  amios,  e  tempos  co- 
Pobres  da  vida  pobre  ,  Apostólicos ,  mo  Abbadessa  :  O  Bispo  D.  João ,  que 
Frades  Pobres  da  Terceira  Ordem  de  era  be  de  Viseu ,  me  lançou  violenta- 
S.  Francisco ,  a  sua  desordenada  con-  mente  fora  do  dito  Mosteiro ,  esbulban- 
ducta  foi  descoberta  no  de  i  315"  ,  e  do -me  ,  e  forçando  me  delle,  e  pondo 
muitos  delles  forão  queimados  pe-  bi  Clérigos  Biguims  de  Villar  de  Fra- 
Jos  Inquisidores  da  herética  pravi-  des.  E  eu  como  mulber  prove ,  e  des- 
dade.  Extinctos  em  França ,  as  suas  acorrida ,  e  nom  tendo  como  requerer 
casas  forão  applicadas  ,  principal-  meu  feito ,  nem  ousando  contra  0  Po- 
mente  ás  das  Beguinos ,  e  ds  verda-  derío  do  dito  Senbor  ,  nem  dos  ditos 
deiras  Terceiras  de  S.  Francisco.  Em  Clérigos  ,  antes  com  vergonba ,  mit:- 
Hcspanha  conservárão  por  mais  tem-  goa  ,  e  desempato  me  fui  por  esse  mun- 
po  o  bom  nome ,  e  salvarão  as  ap-  do ,  &c.  Doe.  de  Reciam  no  Con-* 
parencias  do  seu  caracter.  No  tem-  vento  de  Santa  Cruz  de  Lamego, 
po  de  S.  Vicente  Ferrer  havia  alli  E  alli  mesmo  cm  huma  resposta ,  que 
muitos  Beguinos  ,  respeitados  pela  D.  João  da  Costa  ,  Bispo  de  La- 
sua  Penitencia ,  e  bondade  de  cos-  mego  ,  deo  á  intimação ,  que  os  Pa- 
tumes  ,  e  ainda  hoje  são  Synony-  dres  Loyos  lhe  fizeráo  dos  seus  Pri- 
mos naquelle  Reino  De  Voto,  Be-  vilegios  Apostólicos,  para  que  lhos 
guino  ,  e  Beato.  cumprisse ,  e  fizesse  guardar  no  mez 

Em  Portugal  também  lograrão  por  de  Agosto  do  mesmo  anno  ,  se  lê  o 

bastante  tempo  os  Beguinos  ,  t  Be-  seguinte:  que  similbantes  Privilégios 

guinas  a  estima  dos  Povos :  Os  Ere-  como  estes  Biguinos  pertendião  ,  que 

mi  tas  da  Serra  d'Ossa ,  e  os  Loyos ,  se  não  extendiao  a  Reciam  ,  mas  tão 

talvez  forão  chamados  com  este  no-  somente  a  Villar  de  Frades  ;  e  que  as- 

me  ,  que  equivalia  ao  de  bons  bo-  sim  jallavao  com  os  Arcebispos  de  Bra- 

mens  ;  porém  a  maldade  ,  que  se  ga,  enao  com  os  Bispos  de  Lamego , 

descobrio  nos  Beguinos  fóra  de  Hes-  &c.  Assim  fallavao  como  por  des- 

panha  tornou  mui  suspeitosos  os  de  prezo ,  aquella  mulher  torpe ,  e  des- 


ra  Titulo  de  Santidade  ,  e  honra,  Tabellião  de  Lamego  deo  o  teste- 

De  hum  Requerimento ,  que  a  dis-  rouaho  seguinte  ,  que  alli  mesmo  se 

solutissima  Clara  Fernandes  ,  per-  conserva.  To  dolos  boms  ,  que  o  sa- 

tensa  Abbadessa  do  Mosteiro  de  Re-  bem ,  e  nello  folião ,  dizem  serem  assim 

ciâo,  junto  a  Lamego,  fez  aos Jqi-  lançados  os  ditos  bomens  boms  dodi- 

zes  desta  Cidade  no  mez  de  Julho  to  Mastejro,  por  eJles  muj  bem  regi- 

dei  4?7 ,  para  que  a  conservassem  no  do ,  e governado  no  Espiritual,  e  Tem- 

dito  Mosteiro ,  donde  com  muita  ra-  poral  ,  e  tem  tomado  muita  trabalho 

zão  fora  expulsa,  c  ao  qual  contra  pelo  reformarem,  E  nisto,  que  se J "az  , 

toda  a  Justiça  fôra  restituida ,  cons-  não  me  parece ,  senão  que  tirão  os  An- 


jos 
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jos  do  Paraíso ,  e  mettem  nelle  os  dia- 
bos: e  assim  se  diz  entesta  terra  por 
muitas ,  e  boas  pessoas.  Testemunhas , 
&c.  E  eu  Gil  Gonçalves  ,  Taballiao 
por  EIRei,  &c. 

Em  as  Cortes  d'Evora  de  141 1 
depois  que  os  Povos  expozerão  a 
El-Rei  a  desolante  pintura  da  rela- 
xação dos  Ecclesiasticos ,  continuão 
a  tal  lar  deste  modo  :  E  esto  que  se 
diz  dos  Creligos  se  deve  fazer  nos  Fra- 
des ,  Religiosos  ,  e  Religiosas  ,  e  as 
Beguinas  ,  que  fazem  conventiculos  de 
fo'ra,  enão  querem  tomar  Ordem  ap- 
provada  ,  onde  fazem  obras  a  Dcos 
pouco  aprazentes  ,  e  contra  seu  servi- 
ço ,  e  injuria  sua :  sejão  constrangi- 
das de  entrarem  na  Ordem  approva- 
da,  onde  sob  Ré  gr  a  siroSo  aDeos:  e 
em  maneira  alguma  não  lhes  consintâo 
taes  conventiculos ,  e  ajuntainentos  sem 
Régra ,  e  Ordem  appr ovada ,  e  não  se- 
rão escândalo  do  povo :  e  assi  cessar  d 
quanto  mal  se  faz ,  e  injúria  a  Deos  , 
atéqui  não  castigado  ,  nem  emendado  , 
per  Clérigos  ,  Frades ,  Religiosos ,  e 
Beguinos  ,  que  mais  são  appar entes , 
que  existentes.  RI.  o  Rei7  &c. 

BIRRENTO.  Agastado,  raivo- 
so ,  enfadado.  Ainda  na  fieira  alta 
usáo  desta  palavra. 

BISPO  Cardeal.  I.  Bispo  pró- 
prio,  e  residente  na  sua  Diocese, 
com  ovelhas  próprias ,  e  Território 
separado.  Já  desde  o  tempo  de  São 
Gregorio  Mag.  Jográrão  este  Titu- 
lo os  Bispos  fixos  a  huma  determi- 
nada Igreja.  O  Papa  Paschoal  II. 
vendo  que  os  Territórios  de  Viseu , 
e  Lamego  (que  sempre  se  havião 
conservado  inconfusos,  e  separados 
no  tempo  dos  Sarracenos)  a  pezar 
da  Conquista  d'El-Rei  D.  Fernan- 
do, e  dos  Bispos,  que  então  lhes 
forab  nomeados ,  (asatyr,  para  La- 
mego D.  Pedro ,  e  para  Viseu  D. 
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Sesnando )  não  podião  conservar  com 
decência  os  seus  Prelados  proprks  , 
e  residentes  ,  pela  grande  destrui- 
ção ,  e  despovoamento ,  que  os  ini  • 
inigos  alli  tinhao  occasionado  :  se 
determinou  entregar  o  cuidado,  pro- 
visão ,  e  administração  destas  duas 
Dioceses  ao  Bispo  dc  Coimbra,  c 
a  seus  Successores  ,  cm  quanto  el- 
las  não  chegassem  a  ter  Bispos  Car- 
deaes  :  Donec  Cardinales  Episcopos  ba- 
bere  nequiverint.  Acha*se  esta  Bul- 
la no  L.  Fidej  de  Braga  ,  e  no  L. 
Preto  de  Coimbra  ,  datada  no  de 
1101.  No  de  11 16  hindo  D.  Ugo, 
Bispo  do  Porto  a  Roma ,  informou 
ao  mesmo  Papa  ,  que  Coimbra  já 
estava  restituída  a  toda  a  extensão  da 
sua  Diocese ,  e  levantada  das  suas 
ruinas,  o  quenãosuccedia  ao  Bispado 
do  Porto  ;  e  que  assim  lhe  pedia  o 
Território  de  Lamego  ad  restitutio- 
nis  subsidium.  O  Pontífice  assim  lho 
concedeo  :  Donec  Lameci  locus  ,  /» 
status  sui  columen  reductus  ,  Cardina- 
lem  recipere  mereatur  Episcopum.  Mas 
chegando  logo  o  Bispo  de  Coimbra 
á  presença  do  Papa  ,  e  fazendo  o 
certo  da  menos  verdadeira  informa- 
ção do  Bispo  do  Porto,  continua- 
rão os  Bispos  dc  Coimbra  na  admi- 
nistração ac  Lamego ,  como  cons- 
ta da  Carta  do  mesmo  Pontificcpa- 
ra  D.  Bernardo  Arcebispo  de  To- 
ledo, e  Primaz  das  Hespanbas ,  que 
se  acha  no  mesmo  L.  Preto ,  e  nel» 
la  permanecêrão ,  até  que  com  ef- 
feito  assim  Lamego  ,  como  Viseu, 
ti  verão  os  ditos  Bispos  Cardeaes.  Vid. 
Selvag.  T.  I.  Instit.  Edit.  Venet.fi<}Z. 

BISPO  Cardeal.  II.  Deo-se  este 
Titulo  ao  que  por  especial  Privile- 
gio era  contado  entre  os  Cardeaes 
da  Igreja  Romana.  Tal  foi  o  Ar- 
cebispo de  Magdeburgo  na  Saxonia 
inferior,  e  Primaz  de  Alemanha. 
Bb  ii  BIS- 
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BISPO  Cardeal.  III.  Assim  fo- 
rão  chamados  no  Concilio  Romano 
de  1059  aquelles  Bispos  ,  a  que  foi 
concedido  o  Direito  de  elegerem  o 
Pontífice  Romano. 

BISPO  Cathedral.  O  que  residia 
na  sua  Sé  ,  á  differença  dos  Corepisco- 
pos ,  que  residião  no  campo  ,  fóra 
da  Cidade  ,  e  tinhão  a  Inspecção 
das  Igrejas  Rcacs. 

BISPO  da  Igreja  Catholica.  Es- 
te dictado  só  se  applicou  dignamen- 
te ao  Pontífice  de  Roma  ,  e  Suc- 
cessor  de  S.  Pedro ,  que  também  se 
disse  Bispo  dos  Bispos, 

BISPO  Commcndatario.  No  tem- 
po ,  que  a  Curia  Romana  esteve 
em  Avinhão  ,  he  que  se  inverteo 
a  Disciplina  antiquíssima  da  Igreja 
Santa.  AUi  se  descobrirão ,  e  inven- 
tário novos  modos  de  encher  de  Be- 
nefícios a  certos  Ecclesiasticos  de 
pouco  proveito  com  detrimento  ir- 
reparável dos  beneméritos.  Quasi  não 
havia  Cardeal  por  aquelles  tempos  a 
quem  se  não  déssem  em  Titulo ,  Com" 
tnenda  ,  ou  Administração  pérpetua  t , 
3  ,  4  ,  e  talvez  mau  Bispados,  de 
que  em  Portugal  não  faltão  exem- 
plos: bastará  reproduzir  o  Cardeal  de 
Alpedrinha,  que  chegou  a  terão  mes- 
mo tempo  200  Benefícios  grossos  em 
diversas  partes  da  Christandade ,  não 
ficando  em  Portugal  Mitra,  Abba- 
dia ,  ou  Priorado  rendoso  ,  de  que  el- 
1c  não  fosse  o  Commendatario.  O 
Concilio  Tridentino  procurou  ex- 
tirpar hum  tão  pernicioso  abuso. 

BISPO  dos  Fátuos ,  ( ou  Doudos) 
a  que  também  chamárão  Bispo  dos 
Meninos,  ou  Innocentes.  Em  Fran- 
ça principalmente  teve  principio  es- 
ta louca,  e extravagante ceremonia. 
Nas  primeiras  Vésperas  dos  Santos 
Innocentes  ao  cantar-se  o  f.  Depo- 
suit  potentes  de  sede  ,  &c.  dava  o 
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Chantre  o  Báculo  Fpiscopal  ao  me- 
nino mais  novo  do  Coro  ,  o  qual 
imniediatamente  ficava  governando 
o  Cicio  ate  se  completar  o  OfHcio  do 
seguinte  dia  ,  e  neste  breve  tempo 
visitava  a  Cathedral ,  e  as  mais  Inre- 
ja  da  Cidade.  Deste  modo  se  pra* 
ticava  na  Cathedral  deToursj  mas 
cm  outras  partes  se  elegia  este  Bis- 
po Theatral  em  dia  da  Circumci- 
são  ,  e  presidia  aos  Officios  Divi- 
nos ,  onde  se  commettião  as  irre- 
verências mais  grosseiras ,  e  as  pro- 
fanidades  mais  horrorosas. 

Havia  a  Igreja  Santa  procurado  ex- 
terminar com  jejuns  ,  c  Procissões  as 
indignas  práticas  dos  Gentios  nas  Ka- 
lendas  de  Janeiro  ;  e  havendo  conse- 
guido então  o  que  tão  justamente  per- 
tendia ,  ella  vio  nos  princípios  do  seu 
segundo  millenario  ,  que  os  seus 
próprios  filhos  a  desprezavão ,  en- 
tregando-se  ás  abominações  mais 
feias,  cubrindo-as  mesmo  com  o  es- 
pecioso vco  da  Religião ,  e  Piedai 
de.  Já  no  tempo  do  VIII.  Concilio 
Geral  (  que  foi  o  IV.  de  Constanti- 
nopla no  de  869  )  em  o  (1  XVI. 
da  Versão  de  Anastasio ,  se  raz  men- 
ção destes  Comediantes ,  e  ridícu- 
los ,  que  se  fingião  Sacerdotes ,  Bis- 
pos ,  c  Patriarchas ,  usando  de  or- 
namentos ,  e  vestidos  os  mais  ex- 
travagantes ,  fazendo  escarneo  ,  e 
mettendo  a  jogo  tudo  o  que  eia 
Santo ,  e  Divino ,  e  fazendo  cou- 
sas ,  que  nem  entre  os  Gentios  já 
mais  se  ouvirão.  Dos  Gregos  pas- 
sou esta  demência  ,  depois  de  mui- 
tos Séculos ,  aos  Latinos,  João  Be- 
kíb  ,  que  vivia  no  de  1182  no  I. 
dos  Officios  Divinos  Cap.  LXXII.  diz 
assim  :  A  Festa  dos  Hypodiaconos , 
( quod  vocamus  Stultorum  )  huns  a 
fazem  na  Ciqcumcisão ,  outros  na  Epi- 
pbatiia ,  ou  nas  suas  Outavas.  Depois 
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do  Natal  quatro  grandes  bailes  se  mo  de  çapatos  velhos  ,  fazendo  mil 
jazem  na  Igreja  ,  a  saber  ,  o  dos  desatinos  por  toda  a  Igreja.  Esta  Car- 
Levitas  ,  o  dos  Sacerdotes  ,  o  dos  ta  excitou  os  Prelados,  para  que  Io- 
Meninos  ,  e  o  dos  Hypodiaconos ,  &c.  go  no  de  1445:  anathematisassem  no 
E  logo  no  Cap.  CXX.  faz  menção  Concilio  de  Roão  hum  erro  tão  ve- 
da Festividade  ,  a  que  chamavão  í>.r-  lho,  e  tão  reproduzido.  Tão  fu- 
livitas  Decembrica ,  na  qual ,  (áimi-  nestos  como  isto  tbrão  sempre  os 
tação  dos  Gentios ,  e  Pagãos,  que  prejuízos  da  infância!... 
neste  mez  davão  toda  a  liberdade  Esta  peste,  como  vinda  da  Fran- 
aos  seus  escravos  ,  e  escravas  ,  fa-  ça  (  e  ainda  não  extincta  de  todo  em 
zendo-se  todos  de  igual  condição)  Inglaterra  no  de  1530)  não  podia 
os  Bispos  ,  e  Prelados  das  Igrejas  não  agradar  aos  Portuguczes :  tive- 
se  abatião  ás  maiores  vilezas  com  os  rão  com  afeito  os  seus  bispos  Fa* 
seus  Clérigos ,  e  súbditos,  não  sen-  tuos ,  c  principalmente  as  Commu- 
do  das  menores  a  Eleição ,  e  des-  n idades  Religiosas  ,  mas  sem  as  in- 
atinos  do  Bispo  dos  Fátuos.  decencias  ponderadas.  Hu  que  nos 
O  Cardeal  Pedro  Capuano  ,  Le-  meus  primeiros  annos  presenciei  es- 
gado  Apostólico  em  França ,  foi  o  te  Bispo  deTheatro,  não  menino, 
1.  que  fez  exterminar  de  Paris  tão  mas  Sacerdote ,  no  primeiro  de  Ja- 
criminosas  Festas.  Depois  que  as  neiro,  e  na  solemnidade  dos  Reis: 
prohibnão  vários  Concílios  em  Fran-  posso  dar  testemunho  á  verdade ,  co- 
ça ,  mas  sem  o  desejado  effc!:o ;  pois  mo  o  desengano  serio  fez  desappare- 
ainda  no  de  1406  foi  condemnado  cer  d'entre  gente  Religiosa  tão  des- 
com  toda  a  formalidade  judicial  hum  marcada  loucura. 
Clérigo  (  que  eleito  em  Bispo  Fa-  BISPO  Isento.  O  que  não  reco- 
ttto  ,  não  quiz  fazer  as  costumadas  nhece  outro  algum  superior  no  Es- 
despezas)  a  que  déssc  o  jantar  do  piritual ,  mais  que  o  Romano  Pon- 
costume  no  dia  de  S.  Bartholomeo  tifice.  A  estes  chamarão  os  Gregos 
Apostolo.  Fntão  a  Faculdade  Theo-  Autocephalos  ;  por  sem  cabeça  de  si 
lógica  de  Paris  se  determinou  a  im-  mesmos.  Em  Portugal  os  Bispos  do 
pugnar  com  toda  a  erHcacia  abomi-  Porto  ,  e  os  dc  Coimbra  lograrão 
nações  tão  monstruosas  na  Enegeli-  antigamente  desta  Isenção.  No  Cen- 
ca  ,  que  dirigio  a  todos  os  Bispos  çual  do  Porto  se  acha  a  Bulla  de 
de  França  no  de  1444,  nella  dizem:  PaschoalII.,  passada  em  Beneven- 
te estes  Fátuos  entrai: ao  mascarados ,  te  no  de  1 1 1 5- ,  pela  qual  confirma 
e  vestidos  pelo  modo  mais  descompôs-  ao  Bispo  D.  Ugo  todos  os  bens  tem- 
to ,  extravagante  ,  e  deshonesto  ao  tem-  poraes  da  sua  Igreja,  acerescentan- 
po  mesmo  ,  que  se  estavão  fazendo  os  do :  Ea  te  libertate  donantes ,  ut  ml- 
OJJkios  Divinos ,  dançando ,  e  casitan-  lias  Metropolitani  (  nisi  Romani  Pon- 
do sem  temor  de  Deos  ,  nem  vergo-  tificis ,  aut  Legar i ,  qui  ah  ejus  late- 
nba  dos  homens  :  buns  camião  sopas ,  re  missus  fuerit )  subjectioni  tenearis 
e  gorduras  sobre  o  mesmo  Altar ,  em  obnoxius ;  sed  remotis  molestiis ,  Com* 
que  se  estava  celebrando  o  Incruento  miss£  Ecclesi/e  quietus  immeneas.  Os 
Sacrifício :  estes jogavão  dados,  aquel-  Bispos  de  Coimbra  já  logravão  des- 
les  incensavão  com  pratos  de  carne ,  e  ta  isenção  no  de  1 1 44  ,  no  qual  Lu- 
botelhas  cheias  de  vinho ,  ou  com  fw  cio  II.  pela  sua  Bulla,  que  princ- 
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pia  In  eminenti :  confirma  ao  Bispo 
D.  Bernardo  todos  os  bens  da  sua 
Igreja ,  e  além  disso :  Sanctorum  quo- 
qite  Patrum  vestigiis  inbarentis  por 
Authoridade  Apostólica,  prohibe  que 
nenhum  Arcebispo,  ou  Bispo  pos- 
sa julgar  ,  ou  excommungar  ,  dis- 
pôr ,  ou  ordenar  alguma  cousa  den- 
tro do  Bispado  de  Coimbra  :  Abs- 
que  ttto  consetisit,  &  voluntate.  Não 
podia  levar  com  animo  igual  seme- 
lhantes Isenções  D.  João  Peculiar , 
ou  Ovelbeiro  Arcebispo  de  Braga ,  e 
Metropolitano  em  outro  tempo  des- 
tas duas  Dioceses  :  e  assim  haven- 
do reivindicado  ok  Direitos  Mctro- 
politicos  no  Bispado  do  Porto ,  on- 
de entrou  por  morte  de  D.  Ugo ,  e 
donde  foi  assumpto  a  Braga ;  propoz- 
se  reivindicalos  pelos  termos  mais 
indignos ,  incuriaes ,  e  despóticos  no 
Bispado  de  Coimbra  no  tempo  do 
Bispo  D.  João  Anaya  y  como  se  pô- 
de ver  na  Carta  que  este  Prelado 
escreveo  ao  Summo  Pontifice ,  a  qual 
se  acha  no  L.  Preto  af.1,6%  ,  e  del- 
ia constão  os  inauditos  desatinos  da- 
quelle  Arcebispo,  que  até  chegou  a 
calcar  aos  pés  o  Santíssimo  Sacramen- 
to :  por  fim  cedeo  a  Justiça  á  vio- 
lência. Havia  o  Arcebispo  de  Bra- 
ga ,  e  depois  Antipapa ,  D.  Mauri- 
cio conseguido  do  mesmo  Paschoal 
IL  huma  Bulla ,  para  que  D.  Ber- 
nardo Arcebispo  de  Toledo ,  e  Le- 
gado Apostólico  não  tivesse  Juris- 
dicção  alguma  em  o  Arcebispado , 
e  Provincia  de  Braga ;  havendo-se- 
Ihe  queixado  amargamente,  de  que 
houvesse  tirado  da  sua  obediência  ao 
Bispo  de  Coimbra  contra  Romana  Au- 
iboritatis  Privilegia  ;  como  se  p<5de 
ver  no  III.  T.  da  Monarcb.  Lusit.  a 
f.  j 4.  E  logo  a  j,  IO),  se  acha  a 
Carta  ,  que  o  mesmo  Pontifice  es- 
creveo a  D.  Gonçalo  Bispo  de  Coira- 
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bra  ;  mandando-lhe  ,  que  sem  des- 
prezar mais  os  Mandates  Apostóli- 
cos ,  reconheça  sem  demora  por  seu 
Metropolitano  ao  Arcebispo  de  Bra- 
ga j  sob  pena  de  suspensão ,  se  den- 
tro de  40  dias ,  depois  da  sua  no- 
ticia ,  lhe  não  prestar  obediência.  E 
taes  forão  os  termos  desta  questão. 

BISPO  Legal.  O  que  hc  emi- 
nente em  Letras ,  e  virtudes ,  legi- 
tima ,  e  canonicamente  eleito.  S. 
Greg.  VIL  na  Epist.  49.  se  lamen- 
ta, que  lançando  os  olhos  por  todo 
o  Occidente  ,  Septemtnão ,  e  Meio 
dia,  apenas  seachavão  alguns  des- 
tes Bispos. 

BISPO  das  Ordens.  O  Bispo 
Coadjutor ,  e  sem  Território  ,  que 
algumas  vezes  tem  servido  aos  Ar- 
cebispos, e  Patiiarchas  para  confe- 
rirem as  Ordens  aos  seus  súbditos : 
a  estes  chamamos  Bispos  de  Atinei. 

BISPO  Palatino.  O  mesmo  que 
Bispo  da  Capella  Real ,  a  que  cha- 
mamos Capellao  Mór.  Os  Summos 
Pontífices  os  concederão  aos  Reis  da 
Bohemia  ,  da  Croácia  ,  e  outros, 
para  que  presidissem  na  Capella 
Real ,  e  tivessem  a  Inspecção  sobre 
todos  os  que  pertencião  kFanúHa  do 
Palacio.  Entre  os  Bispos  Góticos , 
que  sobscrevêrão  no  Concilio  de  Ag- 
da ,  em  o  Langucdoc ,  no  de  506 
hc  Petrus  Episcopus  de  Palatio.  Não 
controverto  se  era  Bispo  da  Capella 
Real  de  Alarico ,  se  Bispo  de  Palen- 
cia  em  Hespanba  :  reflectindo  no  gé- 
nio dos  Godos  ,  persuado-me  que 
era  Bispo  Palatino.  Ao  menos  dos 
Suevos  estabelecidos  cm  Braga  ,  e 
já  Catholicos  no  de  5:61  ,  dizem, 
fôra  Capellão  Mór  S.  Martinho  Ab- 
bade ,  e  Bispo  do  Mosteiro  de  Du- 
me :  e  que  deste  exemplo  tomarão 
os  Reis  de  Portugal  a  hum  Bispo 
para  governar  a  Capella  Real  ,  e 
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nella  presidir.  Em  França  ,  e  Ale- 
manha houve  Mosteiros  ,  que  ti- 
nhão  hum  Bispo  Honorário  ,  sem 
Território  algum  ,  e  destinado  só 
ás  Funções  Episcopaes ,  relativas  aos 
Monges.  Mais  que  estes  era  S.  Mar- 
tinho pois  juntamente  era  Abbade 
de  hum  Real  Mosteiro ,  que  tinha 
hum  dilatado  Território,  e  não  só 
a  Família  Régia  ,  ou  a  Família  dos 
Servos  ,  como  Documentos  apócri- 
fos, e  corruptos  nos  quizerão  per- 
suadir. V,  Família,  Morto  o  Santo 
no  de  jr8o  ,  e  passando  logo  a  Mo* 
narchia  dos  Suevos  aos  Godos ,  não 
houve  lugar ,  para  que  os  Bispos  de 
D  ume  fossem  Bispos  Palatinos, 

BISPO  PortatiL  Os  que  não  ti- 
nhão  Clero  ,  nem  Povo  :  estavão 
promptos  para  o  que  o  Summo  Pon- 
tifice  lhes  mandasse. 

BISPO  in  Partibus.  Pela  irrup- 
ção dos  Sarracenos  em  toda  a  Pa- 
lestina nos  principios  do  Século  XII., 
passirão  os  Bispos  ás  terras  dos  La- 
tinos ,  onde  se  lhes  consignárão  cer- 
tas Coadjutorias  para  seu  sustento. 
Estes  eiáo  Bispos  w  Partibus  lnfi- 

BISPO.  Este  Titulo  lograrão  al- 
guns respeitáveis  Presbyteros  ,  que 
nunca  forão  consagrados  Bispos  j 
mas  forão  incumbidos  de  algumas 
Funções  ,  que  ordinariamente  erão 
da  Competência  Episcopal.  Destes 
trata  Mabillon  in  Actis  SS,  Benedict* 
na  Prefação  d  I,  parte  do  Sec.  III,  Nos 
tres  primeiros  Séculos  da  Igreja  não 
sc  ouvio  o  Titulo  de  Bispo :  no  IV. 
Sec.  hum  simples  Sacerdote  se  chama- 
va Papa ;  e  hum  Bispo  Soberano  Ponti* 
jíce  :  Pai  dos  Padres  éfc.  ,  e  se  achão 
alguns  que  assignárão :  Ego  N,  Epis- 
copus.  No  Sec.  VIL  se  intituláo  Bis- 
pos ellcs mesmos,  mas ordinariamen* 
te  não  declaravão  as  Igrejas ,  ou  Ca- 
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thedraes  donde  o  erão.  No  VIIL 
achão-se  muitos  Birpos  sem  Titu- 
lo :  e  isto ,  ou  porque  clles  o  havião 
renunciado ,  ou  porque  só  forão  or- 
denados para  o  serviço  dos  Mostei- 
ros. Por  este  mesmo  temposedeoo 
nome  de  Bispo ,  não  só  aosCorepis- 
copos  ,  mas  também  aos  Sacerdotes 
simplices,  e  principalmente  aos  que 
annunciavão  a  palavra  de  Deos.  Em 
o  IX.  se  acha  com  frequência :  N. 
Vocatus  Episcopus  :  o  que  designa  • 
va  hum  Bispo  Eleito,  mas  não  con- 
firmado. Desde  este  tempo  se  cha- 
marão os  Bispos  com  frequência  Vi. 
garios  de  Jesu  Cbristo  ,  e  ApostoU. 
cos:  Títulos,  que  no  Sec.  XIII.  fo- 
rão reservados  ao  Summo  Pontífice 
abrocado  O  de  l^izario  de  S.  Pedro 
que  d'antes  fazia  toda  a  sua  distinc. 
Ção.  No.X.  finalmente  muitos  Bis. 
pos  ,  e  Sacerdotes  secasárão,  e  fa„ 
zião  mesmo  galla  dc  serem  casados 
segundo  se  vê  pelas  suas  Cartas : 
estes  dilapidarão  ,  e  destruirão  os 
bens  das  igrejas  j  dotando  seus  fi- 
lhos já  com  huma  Igreja  inteira ,  já 
com  os  Dízimos,  Foros,  ou  Direi- 
tos ,  que  nella  se  pagavão.  Não  sei 
se  era  deste  número  aquelle  Abba* 
de ,  de  que  se  fatiou  V,  Aberregaar , 
ou  aquelle  Prcsbytero  V,  Rem :  em 
Arouca  Gav.  III,  Mass.  I.  se  acha  a 
Doação ,  que  da  oitava  parte  da  Igre- 
ja de  Santiago  fez  aquelle  Mostei- 
ro no  de  io8j  o  Fâmulo  de  Dcos 
Fridixilo  Egikaz  ,  que  a  tinha  her- 
dado de  seu  Pai  Egika ,  &  de  bisa- 
vio  meo  Elderigo  Prcsbytero ,  qui  com- 
paravit  illa  bjreditate  tota  de  Soneto 
Jacobe  de  Aranka ,  &  dcâit  pro  illa 
uno  kavallo  cum  sella  argêntea  ,  ér 
jreno  argênteo  &c.  E  não  parece  cri- 
vei ,  se  fizesse  menção  nestes  ,  e 
n'outros  Documentos  daquellc  tem- 
po ,  da  qualidade  Sacerdotal  dos 
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Pais  ,  Avós  ,  e  Bisavós ,  sc  os  fi-  c  aíFionta  o  não  ser  tida  por  bom  cm 
lhos  ,  netos,  e  bisnetos  fossem  de  de  boa  fé.  Sopea  de  boa  fé ,  agnar- 
coito  ,  que  então  se  reputasse  dam-  da  per  a  mi  osfvruitos...  Prometemos  ha 
nad  > ,  e  prohibido.  Vid.  Diccimar.  atender ,  e  a  guardar  a  boa  fé.  Doe. 
Rais.  V.  Eveque.  de  Pendorada  de  1 308  ,  c  1 3 1  o. 

BISPO.  Alcunha  ,  que  se  dava  BOAS.  Bens  ,  assim  móveis  co- 
no  Século  XII.  a  Pessoas  não  ml-  mo  de  raiz.  Lby  obrigo  todas  mhas 
gares  em  Portugal.  Na  Doação  ,  que  boas.  Doe.  de  Pendorada  de  1292. 
a  Rainha  D.  Thereza  fez  a  Gar-  BOAS  manhas.  Boas  artes ,  bons, 
cia  Garcias  da  Villa  de  Travécas  approvados,  e  honestos  costumes.  Ke 
(hoje  Tragoas)  no  de  n  18  o  no-  do  Século XIV.  ,  e  ainda  se  acha 
taiio  foi  Pedro  por  alcunha  o  Bispo  no  Soculo  XVI. 
_  Petrus  cognomento  Episcopus pinxi.  BODALHA.  Porca  pequena  , 
Doe.  de  Arouca.  Na  Doação  ,  que  leitoa. 

El-Rei  D.  Affonso  I.  fez  a  Lorvão      BODIVO.  OS.  O  mesmo  que- 
da Villa  de  Abiúl  no  de  117?  se  Bodo.  os:  também  se  escrevia  Vodtbo^  ' 
lê  Vernandus  Bispo  ts.  Doe.  de  Lorvão,   e  Vodo.  Na  era  de  M.  XXXII.  ( que 

BISPAL.  O  que  he ,  ou  perten-  he  anno  de  Christo  994)  fez  hu- 
ce  ao  Bispo.  Confesso ,  que  eu  tetibo  ma  Doação  ao  .Mosteiro  de  S.  Sal- 
arrendado  de  D.  Bartolomeu  Bispo  da  vador  de  Paço  de  Sousa  o  Abbadc 
Guarda  a  sa  terça  ^  Bispai.  Doe  de  Randulfo ,  em  reconhecimento ,  de 
1331  em  os  de  Tarouca.  que  sendo  elle  de  outra  tara  ,  Tru- 

BITAFE.  Titulo ,  Rotulo ,  Ins-  ctesindo  Galindiz  ,  e  sua  mulher 
cripção.  No  de  141 4  El-Rei  D.João  Arismia  o  recolhêrão  no  Mosteiro 
I.  mandou  dar  algumas  Escrituras  dePalacioli,  ad  morandum  per  Rcgu- 
da  Torre  do  Tombo  ao  Mosteiro  la  Canónica  usqne  ad  obitum  meum. 
da  Salzeda  :  E  foi  achado  bum  Li'  E  isto  raz  ttt  habeant  me  in  mente 
tiro  das  Inquirições  d? El-Rei  D.  Af-  in  cera,  &.  in  oblationem^  &  in  bo- 
forno ,  Conde  de  Bolonha  ,  que  tem  hum  divos ,  Ò*  vestiam ,  &  oruent  corpus 
bitafe  em  huma  das  coberturas  ,  que  meum  ad  sepeliendum.  L  das  Doaç. 
diz  assim:  Lhro  das  Inquirições  dos  de  Paço  de  Sousa  a  f.  48.  Entre  as 
Herdamentos  t  e  Reguengos  ,  &c.  Doações  de  Pendorada  está  a  de 
Doe.  das  Salzedas.  Formosindo  ao  Prcsbytero  Sandila  , 

BITALHA.AS.,  e  Bitualha. as.  feita  no  de  1061,  onde  se  lê:  Et 
Mantimentos ,  viveres ,  munições  de  accepimus  de  vobis  servitio  bono  i» 
boca,  aguadas,  refrescos.  2s ao  seja  mia  vida ,  vestir e,  &  calçar  ,  &  pa- 
recebido  navio  de  inimigos . . .  nem  lhe  ne  ,  ir  carne ,  &  viuo  :  Et  ad  nxo 
sseja  dado  bitualha  alguma.,  .  nem  mito ,  que  me  vestias  bene  ,  &  aveas 
lhe  dem  bitalhas.  Cortes  de  Lisboa  cura  de  mia  anima  ,  in  vodivo ,  in  ce- 
de 1389  nos  Doe.  do  Porto.  ra  ,  in  oblata,  in  quantwn  adbueris. 

BOA  FE.  Palavra  de  honra  ,  e  Éra  M.  Lx  VIIIL  Faz-se  indispen- 
de  verdade  ,  cora  que  alguém  se  sável  o  recordar  os  Ágapes  d:>s  Pri- 
comoromettia  ,  e  que  caracterizava  mitivos  Christãos  para  entendermos 
o  sujeito  de  pessoa  de  bem  :  he  o  a  fundo  a  qualidade  ,  e  natureza 
contrario  de  md  fé.  Antigamente  se  destes  Bodivos. 
reputava  pela  maior  pena ,  injúria ,      Nasceo  com  a  Igreja  Santa  a  co- 
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miseraçâb  dos  pobres.  Depois  da 
refeição  Espiritual  da  Palavra  ,  e 
Corpo  do  Senhor ,  havia  particular 
cuidado  dc  exterminar  a  sórdida  ava- 
reza ,  e  exercitar  a  Caridade  oífi- 
ciosa.  Se  em  todo  o  tempo,  enas 
suas  casas  despendiáo  os  Ricos  os 
seus  bens  temporaes  com  os  neces- 
sitados ,  e  affUctos  ;  nas  Igrejas 
mesmo  havia  numa  Meza ,  para  se 
dar  de  comer  aos  pobres  ,  á  qual 
chamarão  Meza  do  Senhor  ,  a  fim 
de  provocar  os  Varões  das  riquezas 
a  que  as  repartissem  dc  boa  vonta- 
de com  os  miseráveis  ,  e  pedintes. 
Mas  não  só  isto:  na  Dedicação  dos 
Templos  particularmente  ,  nas  so- 
Jemnidades  dos  Martyres ,  e  nas  Ex- 
équias pelos  Defuntos ,  se  humilha- 
va© os  mais  abonados  a  despender 
os  seus  bens,  e  comer  alegremente 
com  os  pobres.  Os  adros  ,  alpen- 
dres ,  e  as  mesmas  Igrejas  se  rirão 
cheias  destas  iguarias  simplices  ,  e 
frugaes,  de  que  todos  participavío , 
c  que  com  razão  se  chamírâo  Ága- 
pes \  por  serem  Índices,  eattractivos 
da  Caridade  mutua  ,  e  igualdade 
Christã  ,  a  beneficio  dos  necessita- 
dos, e  famintos.  Os  excessivos  ban- 
quetes, que  os  Gentios  usavão  nos 
Templos  das  suas  Divindades  fal- 
sas, para  se  excitarem  a  todos  osvi- 
cios ,  transformarão  os  Christãos  enf 
exercícios  de  Caridade  ,  que  he  a 
Rainha  de  todas  as  virtudes. 

Mas  nada  ha  de  firme  nas  Insti- 
tuições humanas :  os  excessos  da  gu- 
la ,  e  da  avareza  ,  e  outras  desor- 
dens ,  que  inficionarão  os  Agàpes  ^ 
forão  a  causa  de  que  os  Santos  Pa- 
dres ,  e  Concílios  ,  que  primeira- 
mente os  louvarão,  ao  depois  seve- 
ramente os  prohibissem.  Santo  Am- 
brósio, que  não  pôde  emendar  ta- 
manhos abusos  ,  prohibio  totaJmcn- 
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te  na  Igreja  de  Milão  o  uso  dos 
Agàpes ,  cujo  exemplo  seguirão  ou- 
tras Igrejas  de  Itália ;  e  Santo  Agos- 
tinho procurou  logo,  que  também 
fossem  extinctos  na  Africa  ,  como 
se  vê  da  sua  Epist.  XII.  a  Aurelio  Bis- 
po àe  Cartbago ,  o  que  se  concluto  no 
Concilio  Cartag,  III.  Can.  XXX.  Mas 
não  succedeo  assim  ás  Igrejas  do  Ma- 
labar, e  a  outras  que  leão  ao  Nor- 
te ,  ou  no  ultimo  Occidente.  Da 
Jornada  do  Arcebispo  de  Goa  D.Alei- 
xo de  Menezes  ds  Serras  do  Malabar  , 
para  reduzir  d  unido  da  Igreja  Ro- 
mana os  Christãos  de  S.  Tbomé  ,  da 
Edif.  de  Coimbra  de  1606  Cap.  XV. 
se  vê  ,  que  ainda  hoje  reinão  alli 
os  Agàpes ,  a  que  elles  chamão  Ner- 
cha :  e  he  hum  jantar  que  se  dá  a 
todos  os  Christãos  no  alpendre  da 
Igreja.  Os  Sacerdotes  tem  ração  do- 
brada .co  Bispo  tresdobrada.  Em 
falta  do  Bispo ,  benze  as  mezas  a 
Sacerdote  mais  velho.  Estes  manja- 
res tem-se  por  Sagrados.  Muitos  são 
dados  por  devoção  particular  ,  ou- 
tros das  rendas ,  que  as  Igrejas  tem 
para  issa  Tres  dias  antes  da  Sep- 
tuagesima  jejuão  solemnemcnte  ,  e 
fazem  Nercha  em  memoria  dos  tres 
dias  de  Jonas  no  ventre  da  balêa  : 
chamâo  a  este  jejum  Mononoibo.  Na 
Commemoraçâo  dos  seus  defuntos 
pra  tição  o  mesmo. 

Aos  Inglezes  novamente  converti- 
dos á  Fé ,  permitte  S.  Greg.  M.  Epist, 
LXXFI.  L,  XI.  ,  levantar  cabanas , 
e  bodegas  em  torno  das  Igrejas ,  que 
d'antes  erao  Templos  dos  ídolos , 
alli  comerem  religiosa  ,  e  alegre- 
mente nas  Festividades  dos  Marty- 
res, c  Dedicações  dos  Templos  as 
carnes  dos  muitos  bois  ,  que  aman- 
tes gastavão  nos  Infernaes  Sacrifícios. 

Em  as  terras  ,  que  hoje  formão 
o  Reino  de  Portugal  ,  não  ha  dúr 
Cc  vi- 
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vida  alguma  ,  que  estes  Ágapes  se  so.  Em  outras  partes  ha  diversos  es* 
continuarão  ,  e  com  a  moderação  tillos.  Mas  estas  Obradas ,  e  Emen* 
possível  ,  durante  o  jugo  dos  Sar-  tas  ,  são  mui  differentes  dos  Bodi- 
racenos.  Mas  logo  4  proporção ,  que  "vos  ,  de  que  falíamos  ,  que  só  ti- 
elle  se  foi  quebrando,  a  piedade  li-  nhão  em  vista,  o  matar  a  fome  aos 
beral  dos  Antigos  se  foi  reprodu-  que  necessitavão  deste  soccorro  ,  se- 
zindo  ,  e  nós  temos  milhares  de  gundo  a  possibilidade ,  ou  devoção 
Doações  feitas  ás  Igrejas ,  e  Mos-  do  herdeiro, 
teitos  com  a  clausula  expressa  de      Com  effeito  a  piedade  cresceo 
que  são  igualmente  destinadas  pre  com  o  estabelecimento  da  nossa  Mo- 
eieâmosims  pauperum,  £  daqui  nas*  narchia.  A  Casa  Real  deo  em  to- 
cêrão  os  Bodivos ,  que  ao  depois  se  do  o  tempo  os  exemplos  mais  bri- 
disserão  Bodas  •  isto  ne  refeição ,  jan-  lhantes  da  compaixão  com  os  po- 
tar ,  ou  comedoria,  que  aos  pobres  bres:  osvassallos  se  lisongeaváo  de 
se  dava  pelas  almas  dos  defuntos;  imitar  os  seus  Príncipes.  O  Juiz, 
sendo  certo  qué  a  esmola  he  quem  e  Irmãos  de  muitas  Irmandades ,  e 
purga  das  relíquias  do  peccado :  e  Confrarias  se  ajuntavão  em  certo  dia 
que  he  hum  pensamento  Religio-  do  anno ,  e  á  custa  do  rendimento 
so  ,  e  saudável  offerecer  a  Deos  as  destas  Sociedades  Santas ,  davão  aos 
misericórdias  dos  pobres  ,  para  li-  pobres  hum  abastado  jantar  de  car- 
bertar  os  que  padecem  nas  expiado-  nes  ,  e  outras  muitas  cousas  comes- 
ras  chammas.  Nem  dos  allegados  tiveis ,  de  que  elles  mesmos ,  e  ou- 
Doc  se  pôde  inferir  outra  cousa ;  tros  seus  amigos  participavão.  Mui* 
pois  nelles  se  distingue  os  Bodivos  tos  em  seus  Testamentos  deixarão» 
das  Ceras ,  c  Oblações.  Nas  Provin*  grossos  Legados  para  instituir  ,  ou 
cias  do  Minho,  Beira,  eTraz-dos*  manter  estes  Bodos.  Mas  tornando 
Montes  ainda  se  não  esqueceo  in-  com  o  tempo  a  degenerar  em  ex- 
teiramente  a  Disciplina  das  Ceras,  cessos,  El-Rei  D.  Manoel  os  pro- 
6  Obradas ,  ( assim  chamão  hoje  as  hibio  totalmente  ,  ainda  que  fos- 
oblaçóes ,  e  offertas )  pois  não  só  sem  feitos  por  devoção  de  alguns 
quando  morre  alguém  levão  da  ca*  Santos  ,  como  se  pôde  ver  na  Or- 
si do  defunto  suas  otièrtas  de  Ce-  den.  L.  V.  T.    ,  exceptuando  só  os 
ra,  pio ,  virího ,  e  outras  cousas  ao»  Bodos  dê  Espirito  Santo ;  sem  dúvi- 
Parochos ,  segundo  os  costumes  das  da  em  attençáb  á  sua  Instituidora  , 
Igrejas;  mas  também  durante  oan-  que  foi  a  Rainha  Santa  Isabel  na 
no,  nos  Domingos  ,  edias  festivos  sua  Villa  de  Alanquer ;  mas  ainda 
se  oflerecem  por  devoção  picheis  ;  estes  pela  sua  profusão  forío  redu- 
du  frascos  de  vinho,  e certos  pães,  zidos  peio  mesmo  Rei  a  duas  tru- 
que oôe  em  huma  toalha  estendi-  tas ,  que  ainda  hoje  se  dão  a  quem 
da  sobre  a  sepultura  do  defunto,  e  se  acha  presente.  Todos  os  fundos 
huma  véla  accesa*  Então  resa  o  Pa*  dos  mais  Bodos  tomarão  para  a  Co* 
rocho  hum  Responso  pelo  tal  de*'  roa  os  Monarchas  Portuguezes  ,  e 
funto ,  e  faz  recolher  a  Obrada,  A  os  repartirão  em  Capellas,  que  dão 
esta  ecrémonia  chamão  Ementar  >  tak  cm  vidas. 

vez  pôr  corrupção  da  palavra  Me-      Sobre  a  Etymologia  de  Bodrvo9 

mento ,  com  que  principia  o  Respon-  ou  Bad»  nada  temos  averiguado.  Na 
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baixa  Latinidade  se  chamarão  Boda, 
ou  Bodium  as  propriedades  grandes 
de  casas ,  ou  campos  :  estas  crão  as 
mais  próprias  para  se  lhes  impôr  a 
despeza  dos  ditos  convites.  Os  Po- 
vos Septemtrionaes  faziao  largos  Sa- 
crifícios ao  seu  Deos  Wodan  como 
Presidente  da  guerra  ,  dando  em 
honra  sua  liberalissiraos  banquetes , 
que  por  isso  mesmo  chamavão  Ba- 
dano*. Se  feitos  Christãos ,  como  vi- 
mos acima  ,  continuárão  sem  supers- 
tição no  apparato  destas  mezas ,  não 
seria  desacerto,  que  dalli  nos  vies- 
sem os  Bodivos.  Os  Italianos  ainda 
hoje  chamão  Brado  ,  e  nos  Bródio 
ao  caldo  grosso  ,  e  de  carnes  ,  e 
mesmo  a  hum  jantar  nada  com  mu  m  : 
e  por  ventura  os  Bodivos  não  erâb 
mais  que  ordinários  para  os  pobres?... 
E  finalmente  se  da  voz  Hebraica 
UoUlab ,  participio  do  Verbo,  que 
significa  akgrar-se  se  disae  Boda: 
isto  hc ,  banquete ,  e  outras  demons- 
trações alegres  y  com  que  se  festeja 
o  casamento :  que  muito  se  chamas- 
sem Bodivos  as  refeições ,  que  alc- 
gTavão  as  entranhas  dos  pobres,  e 
necessitados?. . . 

BODO.  Vid.  Bodivo. 

BOETA.  Boceta  j  capsula  ,  pi- 
xide,  arquinha,  gaveta,  cofre. Vem 
do  Francez  Boete  na  mesma  sig- 
nificação. De  Boetas  falia  a  Orde- 
nac.  do  Reino.  L.  V.  T.  107.  §. 
XXI. 

BÓFORDAR.  O  mesmo  que 
Bafordar. 

BOI  As  nossas  Leis  tem  prohi- 
bido  com  graves  penas,  que  se  não 
cacem  percíizes  com  boi ,  rede ,  ou 
cajideo.  O  artificio  do  Boi  consiste 
em  se  cubrir  o  caçador  com  o  cou- 
ro de  hum  boi ,  representando  áquel- 
las  aves  a  figura  daquelle  animal, 
de  que  ellas  se  não  espantão ,  mas 
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antes  o  acompanhão  ;  e  por  isso 
mui  facilmente  são  tomadas. 

BOLSEIRO.  Recebedor,  depo- 
sitário ,  o  que  tem  a  bolsa ,  ou  co- 
fie de  huma  Commuidade  Religio- 
sa, ou'  Secular.  Pedro  Botelho ,  Bol- 
seiro de  Viseu.  Doe.  de  Maceiradão 
de  1307. 

BOMBACHAS.  CalçÓcs  largos, 
e  compridos ,  que  se  atavao  porbai- 
xo  dos  joelhos  :  etão  de  seda ,  e  se 
encorpavão  com  tufos  ,  ou  garam- 
bazes. 

BONA.  Bens  ,  e  fazendas  ,  as- 
sim móveis,  como  de  raiz.  No  de 
1x91.  Durão  Rodrigues ,  e  sua  mu- 
lher doarão  á  Salzeda  quanto  tinhão 
na  Folgosa ,  e  seu  Termo ,  a  saber : 
Iodadas  herdades  que  nos  hi  acaece- 
roni  de  bona  de  Jobao  Veegas  ,  assi 
em  casas  ,  quomo  en  vinhas  ,  quomo 
en  oliveiras ,  quomo  en  outras  arvores 
quaesquer  ,  choutadas ,  e por  cbantar... 
E  outorgamos  a  vós  toda  essa  bona  de 
suso  dita.  Doe.  das  Salzedas. 

BORDEGÃO.  Vil ,  baixo,  zo- 
te,  rústico. 

BOSTAL.  Curral  de  bois.  V. 
Busto. 

BOSTELLO.  Pequeno  bosque  , 
tapada  ,  território ,  termo  ,  ou  dis- 
tricto.  He  diminutivo  de  Boscus ,  ou 
Bostus,  de  cjue  muito  usarão  osin-, 
feriores  Latinos.  Ha  em  Portugal 
muitos  sitios,Ve  lugares  de  peque- 
no nome  ,  que  nao  tiverão  outra 
origem  para  se  chamarem  Bos  te  l/os. 

BOUTIÇAR.  O  mesmo  que 
Baptizar  ,  administrar  o  Sacra- 
mento do  Baptismo.  Huum  Cade:* 
no  de  boutifar ,  e  de  encomendar.  Doe. 
das  Bent.  do  Poçto  de  141 8. 

BRAÇAL.  Armadura ,  com  que 
antigamente  se  defendião  os  braços. 
Escudeiros  com  cotas,  ebraçaes.  Vi- 
da do  Condestab.  D.  Nuno  Alv.  Per. 
"Ccii  BRA- 
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BRACEIRO.  O  que  tem  muita 
força  nos  braços.  Mancebo  valente , 
ledo  ,  e  namorado ,  .amador  de  mulhe- 
res ,  e  chegado  a  ellas  ,  formoso  em 
parecer  y  e  muito  vistoso,  torncaãor , 
€  lançador  a  tavolado ,  e  muito  bra- 
ceiro :  cortava  muito  com  buma  espa- 
da ,  e  remessava  bem  o  c avalio :  era 
prestador ,  e grado.  Vida  d'ElRci  D. 
Fernando. 

BRAGAADIGA.  A  estimação, 
ou  o  preço  de  hum  Bragal.  No  de 
1203  afforou  El-Rei  D.  Sancho  L 
a  sua  herdade  do  Cobóu  em  Pena- 
guião com  varias  pensões,  e  entre 
ellas  una  bragaadiga  de  carne.  L.  dos 
Foraes  Velhos.  Era  pois  a  carne  de 
porco,  que  os  enfy  teutas  havião  de 
pagar ,  a  que  se  podésse  comprar  á 
boa  mente  com  o  preço  de  hum  Bra- 
gol  ,  segundo  que  ordinariamente 
corresse.  V.  Bragal. 

BRAGAL.  Na  Beira  ,  e  Traz- 
dos  Montes  ainda  hoje  chamão  Bra- 
gal a  hum  panno  de  linho  grosso, 
atravessado  com  muitos  cordões.  Nos 
princípios  da  nossa  Monarchia  po- 
.  der  ia  ser  tecido  n'outra  fórma ;  mas 
delle  se  faz  lembrança  a  cada  pas- 
ço* ,  nos  Foraes ,  Emprazamentos , 
Compras,  e  Vendas.  Em  hum  Doe. 
de  11 30  ,  que  se  acha  no  CathaL 
dos  Bispos  do  Porto  por  D.  Rodrigo 
da  Cunha  da  primeira  Edição  af.  20 
se  diz:  Episcopus  accipiat .. .  Sexbra- 
gales  per  unutntjuemque  annum.  No 
Censual  da  Camera  Ecclesiastica  de 
Lamego  5e  declara ,  que  hum  Bra- 
gal ,  ou  Bracale ,  são  sete  varas  des- 
te panno  ,  que  tem  o  mesmo  no- 
me ;  porém  os  Prazos  antigos  do 
extincto  Mosteiro  de  Villella ,  se  de- 
clara ,  que  o  Bragal  devia  constar 
de  oito  varas.  Parece  ,  que  delle , 
ou  outro  semelhante  fizerão  parti- 
cular uso  algumas  Nações ,  e  prin- 
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cipalmcnre  os  Gallos  Célticos ,  cha- 
mados Bracatos ,  em  razão  das  Ce- 
roulas largas,  e  compridas,  com  que 
cobri  ao  as  partes  inferiores  do  cor- 
po (  se  bem  que  outros  affirmão  que 
as  Bragas  doa  Célticos  erão  propria- 
mente huma  túnica ,  ou  roupão  com 
mangas  ,  mas  que  não  passava  da 
rodéla  do  joelho. )  Se  os  ditos  Bra* 
cotos  fundarão  ,  e  deráo  o  nome  á 
nossa  Braga ,  igualmente  inspirarão 
o  gosto  das  ceroulas  aos  Povos ,  que 
a  cila  pertencião  ,  que  até  os  nos- 
sos dias  as  tem  praticado. 

No  Século  XI.  ,  e  XII.  appare- 
cem  tantos  Documentos ,  que  fal- 
lão  em  Bragaes ,  como  se  fosse  moe- 
da corrente  ,  que  podem  fazer  dú- 
vida a  quem  os  lêr ,  e  movê-lo  a  pro- 
curar oual  fosse  o  seu  cunho,  eo 
seu  valor.  Nas  Salzedas  principal- 
mente se  encontrão  rimas  de  com- 
pras ,  que  Egas  Moniz ,  e  suas  mu- 
lheres fizerão  por  tantos,  ou  quan- 
tos Bragaes  ;  mas  reflectindo  nós, 
aue  por  aqucllcs  tempos  se  ven- 
dião  ,  ou  commutavao  muitas  terras, 
Herdades ,  c  Casaes  por  modios ,  egoas 
apoldradas  ,  vaccas  vituladas  ,  ove- 
lhas ,  mulas  y  cavallos  ,  podengos , 
&c.  fica-nos  lugar  a  dizermos ,  que 
estes  Bragaes  erão  pannos ,  por  cu- 
ja estimação  se  compravão  as  cou- 
sas de  que  cada  hum  precisava.  Bas- 
tará só  indicar  a  compra  dc  huma 
Herdade  em  Louredo  de  Jttsaao  ( is- 
to he  debaixo  )  que  Egas  Moniz , 
e  sua  mulher  Maria  Onoriguiz  fize* 
rão  no  de  1130a  Mendo  Moniz , 
e  sua  mulher  Goina  Mendes  ,  e  o 
preço  foi  huma  mula  avaliada  inCCC. 
brocales.  Doe.  da  Salzeda. 

Ainda  nos  Foraes  d*El-Rei  D, 
Manoel  se  encontra  frequentemen- 
te esta  palavra.  No  de  S.  Fins  jun- 
to ao  Paiva,  dado  no  dei  513  fal- 
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kndo  do  Casal  da  Portclla  diz :  Pa- 
ga de  pam  meado  *4  alqueires ;  e  de 
porco  buma  perna ,  e  de  pam  com  eU 
la  hum  alqueire  ,  e  pinta  j  *  de  bra- 
gal  10  varar  &c.  Hoje  em  toda  a 
parte  se  pagão  a  dinheiro  corrente 
os  Bragaes  que  antigamente  se  pa- 
gavão  em  panno  usual. 

BRAGUEIRO.  Em  hum  Docu- 
mento de  Tarouca  do  Século  XIV. 
sc  toma  por  Bragal ,  sarja ,  estame- 
nha ,  ou  linho  grosso,  e  que  ser- 
via para  as  roupas  interiores ,  e  bai- 
xas dos  que  professavâo  a  Regra  de 
S.  Bento.  Bernardo  de  Brito  usa 
dessa  palavra  no  sentido  de  mantéo 
curto ,  ou  pannos  da  honestidade , 
que  náo  descem  dos  joelhos  ,  nem 
passão  acima  da  cintura.  Daqui  se 
disserío  Bragas  os  taes  pannos  me- 
nores. E  ali usi vãmente  se  disse  Bra- 
ga aquella  espalmada  argola ,  com 
que  os  facinorosos  se  prendem ;  por- 
que á  semelhança  das  Bragas  de  pan- 
no ,  que  livião  do  frio  as  pernas  de 
huns  ,  também  o  duro  ferro  cobre  , 
e  faz  esfriar  as  pernas  dos  outros. 

BRANCAGEM.  No  Foral,  que 
El-Rci  D.  Manoel  deo  á  Villa  de 
Monção  no  de  tendo  avista  o 
do  Conde  de  Bolonha  ,  e  outros  mais 
antigos  determina:  Item:  Searreca- 
rd  para  o  dito  Concelho  o  Direito  da 
Brane  agem.  S.  de  cada  fornada  de  pam 
trigo ,  que  se  vende  na  praça ,  que  se* 
ja  bregado  ,  e  de  callo  ,  bum  real ; 
porque  de  pam  moltte  não  pagarão  na* 
da.  Também  pertence  ao  Concelho  o 
Direito  da  Açougagem ,  quebedo  pei- 
xe ,  carne ,  frutas  ,  panellas,  &c.  Po- 
rém no  de  Pinhel ,  dado  pelo  mes- 
mo Rei  no  de  ijio,e  reformando 
os  de  D.  Affonsol.,  e  de  D.San- 
cho I. ,  sc  diz  ,  que  naquella  Villa 
(hoje  Cidade)  se  paga  o  Direito  da 
hrancagem  ,  que  se  chamava  antiga- 
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mente  Açougagem ;  e  isto  só  na  Vil- 
la ,  e  nào  no  Termo.  E  por  ella  se 
pagará  de  cada  boi ,  ou  vaca  hum  real : 
do  porco  4  ceitis do  cartiejro ,  ou  ove- 
iba  3  ceitis :  do  bode ,  ou  cabra  %  cei- 
tis \  e  do  cordeiro  ^  ou  cabrito  hum  ceitil, 
O  qual  Direito  se  pagar  d  daquellas  re* 
ses ,  que  sem  atarem  ao  talho ,  e  dou- 
tras nam.  Nas  Posturas  d*Evora  de 
1 3 1 8  se  diz  :  It :  esta  he  a  Branca* 
gem  (  do  Açougui  d* Évora )  convém  a 
saber  :  de  Zevra  VI.  din. :  de  Vaca 
VI.  din.:  de  Cervo  IV.  dsti.i  de  Ga- 
mo III.  din. :  do  Colonho  do  pescado  do 
peom  I.  dinbejro  :  de  porco  III.  din. : 
de  carneiro  II.  din. :  de  cabra  II.  din. : 
de  cobrou  II.  din. :  e  de  todo  gaado , 
que  es  de  mama  nom  jaçam  dele  foro. 
L.  dos  For.  Velhos.  Daqui^  se  vS 
como  a  Brancagem  ,  que  n'humas 
partes  era  Direito  ,  que  se  pagava 
do  pão  cosido ,  era  em  outras  o  que 
se  pagava  das  carnes ,  que  no  açou- 
gue se  matavão. 

BRANCA.  O  mesmo  que  bou- 
ça brenha  ,  tapada.  V.  Busto  II. 

BREGE1RO.  O  mesmo  que  Bre- 
jo. Com  todos  seos  montados ,  bregei- 
rós,  e  passigos.  Doe.  de  S.  Vicen- 
te de  Fora  de  1478. 

BREJO.  Lugar  baixo,  alagadi- 
ço, húmido,  pantanoso,  cheio  de 
silvas ,  e  matagaes. 

BRESFAMIA.  Palavra  injurio- 
sa ,  blasfémia. 

BREVEMENTE.  Em  fim ,  em 
huma  palavra.  Faço  doaçom  a  vós  de 
todalas  casas  herdades , . . .  e  breve- 
menté ,  de  todalas  outrae  cousas  ,  que 
eu  ej. 

BREVERIARO.  Breviário.  Doe. 
das  Bent.  do  Porto  de  ia8j. 

BREVIÁRIO.  Livro  manual , 
em  que  se  contém  o  Oificio  Divi- 
vino ,  que  os  Ecclesiasticos  cada  dia 
devem  resar.  Chamou-se  Breviário 
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por  ser  como  huma  Summa  ',  ou 
Compendio  dos  Livros  Choraes  es- 
critos com  grossos  Caracteres ,  e  No- 
tas de  Canto ,  v.  g.  Psalterio ,  Atti- 
fbonario  ,  Homiliario  ,  Capitulario , 
Nelle  se  achão  resumidas  as 
Lendas  dos  Santos ,  e  as  Homilias 
dos  Padres ,  e  as  mesmas  Lições  da 
Sagrada  Escritura.,  que  antigamen- 
te se  lião  até  fazer  sinal  quem  pre- 
sidia no  Côro ,  mas  sempre  até  que 
a  Devoção  se  fosse  extinguindo. 
Houve  pois  cuidado  de  resumir  tan- 
ta Leitura ,  para  que  o  Officio  Di- 
vino fosse  de  mais  Espirito  ,  que 
palavras ,  e  os  Monges ,  c  Ecclesias- 
ticos  tivessem  mais  tempo  de  ajun- 
tar a  vida  activa  á  contemplativa ,  e 
serem  deste  modo  mais  úteis  á  Igreja. 

Não  he  tão  moderna  ,  como  al- 
guns pensão,  esta  palavra  Breviário 
para  significar  huma  Summa ,  e  Com- 
pendio dos  Oificios  Divinos  ;  pois 
já  Luiz  Pio  Rei  de  França,  chama- 
do Imperador ,  que  reinou  desde  814 
até  840  faz  delia  menção  em  huma 
sua  Carta  ,  como  se  pôde  ver  em 
Du  Cange  V.  Breviarium.  Depois 
deste  tempo  se  acha  a  cada  passo. 
Porém  nos  Monumentos  de  Hespa- 
nha ,  e  Portugal  em  lugar  de  Bre- 
viário, se  acha  a  palavra  Comes,  Co- 
men ,  Comicus ,  ou  Comitus  pelos  Sé- 
culos IX.,  eX.  que  muitos  se  per- 
suadem ser  o  mesmo  que  Breviário , 
Livro  que  os  Ecclcsiasticos  deviâo 
trazer  sempre  na  sua  companhia; 
pois  ainda  nas  Corte  d'Evora  dei  48 1 
requererão  os  Povos  a  El-Rei  que 
os  Clérigos  trouxessem  o  Breviário 
sob  braço.  Verdade  he  que  outros 
affirmão  que  este  Cómico ,  ou  Comi- 
to  era  hum  L  ivro  dos  Evangelhos , 
Epistolas  ,  e  Profecias  ,  que  fora 
compilado  para  o  Conde  Echardo , 
que  floreceo  no  meio  do  Século  IX, , 
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e  que  daqui  lhe  procedera  o  nome 
de  Cómico ,  ou  Comito.  O  que  não 
padece  dúvida  he  ,  que  no  1  esta-, 
mento  da  Senhora  D.  Mumadoma 
ao  seu  Mosteiro  de  Guimarães  en- 
tre os  Livros  Ecclcsiasticos ,  ou  que 
pertencião  ás  Funções  da  Igreja  ,  e 
OfEcios  Divinos  se  acha  hum  Comi- 
to :  Viginti  Libros  Ecclesiasticos :  ta> 
tiphotiarios  III.:  Organum:  Comitum: 
tr  Manuale :  Ordinum :  1? saltérios  II.  1 
Passionum :  &  Precum.  Doe.  de  Gui- 
marães de 

Nos  Séculos  XI. ,  e  XII.  se  com- 
pilárão  mui  difFerentes  Breviários 
para  varias  Congregações ,  e  Igre- 
jas; porém  no  demo  S.  Francis- 
co de  Assis ,  pela  devoção  que  ti- 
nha á  Igreja  Romana  ,  quiz  que 
seus  filhos  não  usassem  de  outro 
Breviário,  que  não  fosse  o  daquel- 
la  Igreja  ;  exceptuando  com  tudo  o 
Psalterio ,  que  cila  costumava  resar ; 
nao  só  para  dar  mais  tempo  aos  seus 
Religiosos  de  se  empregarem  na  sal- 
vação das  almas ;  mas  talvez ,  pre- 
vendo que  não  tardaria  muito  ,  que 
Roma  se  despensaria  do  tal  Psalte- 
rio ,  o  qual  constava  de  hum  Misc- 
rere  nas  Preces  de  todas  as  Horas ; 
e  além  disto  dos  P salmos  Penitenciacs 
com  as  suas  Ladainhas,  por  obriga- 
ção depois  de  Matinas,  e  por  de- 
voção depois  de  todas  as  mais  Horas , 
como  diz  João  Bispo  de  Aurancbes  no 
seu  L,  de  OJjfic,  Ecclesiast.  Este  era 
o  Officio  Ecclesiastico  ,  ou  Divino , 
que  Innocencio  III.  havia  compos- 
to ,  e  resumido  para  os  Capcllães 
da  Igreja  Lateranense ,  chamado  por 
esta  razão  Officium  Capellare.  Alguns 
annos  depois  Innocencio  IV.  com- 
metteo  a  reforma  deste  Breviário  a 
Fr.  Haimon ,  Inglcz  de  Nação ,  e 
Geral  da  Religião  Seráfica,  que  o 
dispôz  com  bellissima  Ordem  ,  e 
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brevidade  notável ,  em  comparação 
do  antigo.  £  logo  todas  as  Igrejas 
de  Roma ,  e  muitas  fóra  delia  o  ado- 
ptarão ,  dando-lhe  o  nome  de  Por- 
tiforioy  que  conservou  até  o  Século 
XVI.  por  ser  o  mais  apto  ,  e  ac- 
commodado  para  acompanhar  os  Ec- 
clesiasticos ,  quando  fossem  de  via- 
gem ,  a  que  chamavao  Porta-fóra, 

BREVIÁRIO  de  Carreira.  Bre- 
viário pequeno  ,  portátil  ,  resumi- 
do ,  e  que  facilmente  se  pôde  le- 
var por  huma  jornada  á  difierença 
de  hum  Breviário  grande ,  que  traz 
tudo  por  extenso  ,  e  que  está  escri- 
to com  grossos  caracteres.  No  de 
1 2 1 7  Orraca  Viegas  doou  ás  Salze- 
das quanto  tinha  em  S.  Joaninho 
de  Moens  pela  sua  alma ,  e  de  seus 
Pais :  c  também  porque  os  Monges 
a  fizerao  sua  Familiar,  e  lhe  dei  ao 
hum  Breviário  de  mo  amo.  Et  pro 
rebora  unum  Breviarium  de  Carreira 
de  dia,  &  de  nocte.  Forab  pois  dois 
Breviários  :  hum  grande ,  e  volumo- 
so ,  que  servia  para  todo  o  anno  , 
c  outro  pequeno  ,  mas  que  trazia 
tudo ,  assim  para  as  Matinas  de  noi- 
te ,  como  para  as  Horas  de  dia.  Li- 
vro das  Doaç.  das  Salzedas  a    i  22. 

BREVIORIO.  Lino  Ecclesias- 
tico ,  Breviário  grande ,  que  não  só 
continha  as  Horas  do  Officio  Divi- 
no ;  mas  também  o  Directório ,  Ora- 
ções ,  Preces ,  Officio  de  Defuntos , 
Ladainhas ,  &c. ,  que  nas  Funções 
Ecclesiasticas  ,  e  administração  dos 
Sacramentos  se  pratica  vão  ;  e  por 
conseguinte  pouco  portátil ,  e  o  con- 
v  trario  do  Breviário  de  Carreira,  No 
de  1 140  Pedro  Páádiiz ,  (ou  segun- 
do outra  letra  Paladiniz)  Parodio 
de  Santa  Maria  de  Avanca, ,  fez  Doa-' 
ção  a  Grijó  De  illo  meo  Breviário  , 
quem  emi  justo  pnetio  abipsisEecfe 
sioU  Canonicis...  Doitaque  ipsisCa- 
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nomeis  tllum  ,  €T  concedo  conditione 
ta/il  ut  cum  ego  tllum  babere  volue- 
ro  ad  exercendum  Officium  Ecclesue 
meã  ,  redam  vobis  m  unoquoque  anno 
duas  libras  cers  ,  &  pose  obitâs  mei 
clausulam ,  liberum  tllum  babeant  ip- 
si  Canonki,  Sed  si  prmsquam  mors  me 
preocupei  ,  sub  regimine  alicujus  Or- 
dinis  vroere  me  decrevero ,  absque  ul- 
lo  impedimento  ,  reeipiant  illum  ipsi 
Canonki.  Livro  Baio.  Note-seL:  A 
séria ,  e  interessante  oceupação  dos 
Cónegos ,  e  Monges  de  Grijó  r  que 
sc  empregava©  em  escrever  Livros 
Ecclesiasticos.  IL  O  espirito  daquel- 
le  tempo ,  em  que  os  Clérigos  Se- 
culares a  cada  passo  deixavào  as  suas 
Parochias  ,  e  se  hiao  sepultar  nos 
Claustros j  quando  hoje  tantos  Re- 
gulares, e sem  causa  alguma,  que. 
não  seja  a  desordem  das  suas  pai" 
xôes ,  abandonados  os  Claustros ,  se 
vão  perder  inteiramente  nos  laby- 
rinthos  do  mundo.  III.  A  necessá- 
ria ,  e  fatal  ignorância  dos  Ecclesias- 
ticos,  Parocnos,  e  Clérigos  Secu- 
lares daquelle  tempo  por  falta  de 
Livros ,  ainda  dos  mais  indispensá- 
veis ,  para  cumprirem  exactamente 
os  seus  deveres :  fatalidade ,  que  en- 
tre nós  se  encontra  até  os  nns  do 
Sec.  XV. ,  não  só  pela  raridade  dos 
Livros  ,  mas  também  por  falta  de 
Mestres ,  e  por  negligencia ,  despre- 
zo, e  froxidao  dos  mesmos  Eccle- 
siasticos,  e  mesmo  Religiosos. 
No  Cartório  de  S*  Simão  da  Jun- 

3ueira,  se  acha  huma  Confirmação 
a  sua  Igreja  de  Ferreiros ,  dada  pe- 
lo Arcebispo  de  Braga  no  de  x  387 , 
na  qual  sc  lê :  Dispensantes  cum  eo- 
dem  ,  quod  Constitui  tone  nostra ,  (  quà 
cavetur  ,  ut-  nullus  ad  regimen  Paro- 
cbialium  Ecclesiarum  adsumi  valeat , 
nisi  ,  quod  legerit  ,  vel  cantaveritf 
saltim  ad  literam  valeat  mtellieere  S 

non 


Digitized  by  Google 


ao8         BR  BR 

mon  obstante ,  dictam  Ecclesiam  licite  quiãem  vetere  HlspanoKum  Língua  Ur- 
obtbicre ,  &  retinerevaleat.  Daqui  sc  bem  significai  ,  utArabriga,  Conim- 
manifesta  ,  que  mandando  a  Cons-  briga,  Cetobriga,  Lacobriga , & mui- 
tituição ,  que  os  Parochos ,  ao  me-  te  alia.  E  este  hc  o  sentir  dos  Hes- 
nos  ,  entendessem  á  letra  ,  o  que  panhoes  mais  eruditos  ,  que  dizem 
lessem  ,  e  cantassem  :  o  Arcebispo  ser  esta  voz  Céltica ,  c  não  Gothica, 
dispensou  aqui ,  para  que  fosse  Pa-  Os  Francezes  com  Du-Cange  V. 
rocno ,  o  que ,  nem  ao  menos ,  en-  Briga  II. ,  Brighbot ,  c  Brtva ,  affir^ 
tendia  á  letra  ,  aquillo  ,  que  havia  mão  ,  que  na  Lingua  dos  Celtas : 
de  lêr ,  e  cantar.  No  L.  L  das  Ne-  Briga  significava  Ponte ,  e  que  por 
tas  do  Mosteiro  de  Villa  Boa  do  Bisr  occasião  das  pontes  muitas  Cidades 
po  ,  af.  no  se  acha  hum  Prazo,  no  fizerao  a  terminação  dos  seus  nomes 
fim  do  qual  se  diz  :  Testemtmbas  ,  em  Briga.  V.  g.  Augustobriga ,  Sa- 
Pedro  Afonso  Cónego  ,  e  Gonçalo  Al-  marobriga  ,  &c.  Não  faltando  quem 
vares  ,  e  Rodrigo  Annes ,  todos  Cone-  diga  entre  os  mesmos  ,  que  Briga 
gosy  ejoanne  Asmes ,  Cónego  Leigo ,  significa  o  monte.  Eu  sigo  Resende.* 
e  Martim  Lopes  Capellão  em  o  dito      BRISTOL»  Panno  fórte,  cgros- 
Mosteiro.  E  eu  Prior ,  que  este  Pra-  seiro  ,  fabricado  em  Inglaterra  na 
zo  fiz,  e  escrevi  por  tnmba  mão , . . .  Cidade  de  Bristol  sobre  o  rio  Avon  , 
por  quanto  ao  presente  não  havia  aU  donde  se  trazia  muito  a  Portugal. 
//  nenhum  que  soubesse  escrever.  Fei-  Nas  Cortes  d'Evora  de  143 1  reque- 
ro no  aru  de  1467.  E  no  mesmo  L.  rem  os  Povos,  que  se  probibão  com 
a  f.  95".      se  acha  outro  Prazo  de  gravíssimas  penas  os  vestidos  de  se- 
Z4Ó3  ,  em  que  se  nomêão  alguns  da,  e  ornamentos  de  ouro,  e  prata  a 
Cónegos ,  dizendo-se ,  que  ellcs  o  todas  as  pessoas  9  com  certas  limita- 
outorgárão,  e  com  suas  mãos  próprias  fÕes  a  respeito  da  Primeira  Nobreza  ; 
orovorárao;  porém  não  sc  acha  nel-  porém  que  dourado  ,  e  prateado  nin- 
le  a  Firma  de  algum,  e  tão  sómen-  guem  ouse',  que  boja  diferença  pelos 
te  a  do  Prior.  Em  outros  nem  ao  trages  das  pessoas  :  que  os  Nobres 
menos  se  acha  a  Firma  do  Prior.  E  usem  de  lã  fina :  os  OJjkiaes  ,  e  Me- 
daqui  he  fácil  de  inferir,  que  mui  caniços  de  lãs  grossas ,  burel,  bristol, 
poucos  sabião  por  então  escrever ,  &c.  que  as  rameiras  ,  e  que  só  fa- 
e  muitos  nem  ler  sabião.  zem  por  bum  homem  ,  não  usem  de 
BRIGA.  Na  Lingua  antiga  dos  mantilhas  ,  que  andem  em  corpo  ,  e 
I  íc  panhoes ,  antes  que  fossem  con-  sem  chapins ,  com  véos  açafroados ,  pa- 
quistados  pelos  Romanos  se  cha-  ra  que  sejão  distinguidas  das  mulbe- 
mou  Briga  a  hum  ajuntamento  de  res  honestas. 
gentes  ,  que  constituião  huma  Ci-      BRITAMENTO.  Arrombamen- 
dade  com  suas  particulares  Leis,  e  to  ,  fracção,  força,  arrombamento, 
costumes.  E  assim  disserão  Flávio-  Fazendo-se  muitos  furtos  ,  e  roubos  , 
briga ,  Cidade  de  Flávio  :  Juliobri-  brit amentos  de  prisões  ,  filbamento  de 
ga  ,  Cidade  de  Julio  :  Cetobrigat  presas  às  "justiças.  Cortes  d' Évora 
Cidade  dos  grandes  peixes ;  pois  co-  de  1442. 

mo  diz  Resende  de  Antiq.  L.IV.      BRITAR-Quebrar ,  romper ,  des- 

fallando  ácCetobriga:  Causa  nominis  pedaçar ,  arrombar.  Hc  dos  principias 

a  Cetis  y  &  Briga  ma  est.  Briga  /#««  daMonarchia,  c  ainda  se  usa  delia  n* 
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Beira.  Britar  nozes ,  britar  ptnhSes , 
&c.  por  quebrar  a  dura  casca  que 
esconde  o  miolo.  Britar  o  contrato : 
não  estar  porelle,  ir  contra  o  que 
se  ajustára  1  Britar  os  ossoí  ,  que- 
brállos.  Britar  buma  porta  ,  arrom- 
balla. .  A  huma  espécie  de  Águia , 
que  com  o  bico  quebra  os  ossos , 
chamào  hoje  Aguia-quebrantosso  ;  mas 
antigamente  lhe  chamarão  Brita- 
ossos. 

BRITAR  Camino.  Em  hum  Pri- 
vilegio que  D.  Affonso  IX.  Rei  dc 
Çastella  concedco  ao  Mosteiro  de 
Val  deDeos,  que  he  nas  Astúrias, 
depois  de  nomear  os  termos ,  e  ba- 
lisas  do  Couto  do  Mosteiro  ,  diz : 
Infra  quos  pr adictos  términos  Sagió, 
seu  Merinas  non  debet  intrare  sine  man- 
iato ,  aut  consensu  Abbatis  ejusâem 
Monasterij  ,  nisi  tantumodo  ad  istas 
quaiuor  vocês :  videlicet :  ad  Latronem 
publicum ,  ad  Caminum  britatum ,  ad 
aleyve  ,  &  ad  mulierem  forciatam. 
Ap.  Hisp.  Sagr.  T.  XXXVIII.  f Ado. 
Ora  aqui  temos  quatro  Vozes,  ou 
Coimas,  que  o  Rei  reservava  para 
os  seus  Ministros  de  Justiça  ,  que 
eráo :  Ladrão  público :  Adultério ,  si- 
gnificado por  Aleyve,  como  se  dis- 
se V.  Aleivosa  :  e  o  Rouso.  Mas  que 
será  o  Camino  britado ,  ou  quebrado  l .. 
Será  o  crime  de  tapar ,  cortar ,  ou 
destruir  o  caminho ,  ou  estrada  pú- 
blica :  crime  que  também  se  acha 
contemplado  ,  e  punido  cm  a  nos- 
sa Legislação  ? . .  Eu  ,  se  alguma 
cousa  vejo  ,  sou  de  parecer  ,  que 
'aqui  se  não  trata  de  caminho,  mas 
sim  de  casa  ,  ou  habilitação ,  em  que 
actualmente  alguém  mora  ,  e  faz 
fogo.  Do  Latino  Caminus ,  que  sig- 
nifica o  fogão  ,  fornalha  ,  lareira , 
ou  chaminé ,  em  que  o  fogo  se  ac- 
cende  ,  se  disse  entre  nó;  Foguei- 
ra, e  Fogo:  a  casa,  ou  habitado, 
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em  qoe  sé  accende  fogo/  Ainda  ho- 
je dizemos  ,  que  esta ,  ou  aquella 
Povoação  tem  tantos  ,  ou  quantos 
Fogos,  istohe,  casas  habitadas.  Era 
pois  a  quarta  Coima :  quebrar ,  ar- 
rombar,  ou  entrar  por  violência  na 
casa  de  alguém :  crime  horroroso , 
e  o  mais  opposto  á  tranquillidade 
pública  \  sendo  a  casa  de  cada  hum 
lugar  defeso  a  qualquer  estranho, 
e  revestido  de  huma  immunidade, 
easylo  natural  para  seu  dono.  Que 
muito  logo  este  crime  pela  sua  enor? 
m  idade  tosse  reservado  sempre  em 
os  nossos  antigos  Foraes  aos  MeiriT 
nhos  d'El-Rei  para  não  ficar  impu- 
nido?...  V.  Calumpnia  ,  e  Lixo  en 
boca.  , 
BRIVIA.  O  mesmo  qUe  Bíblia  , 
Sagrado  Códice  das  Divinas  Escri- 
turas. 

BRIZAR.  Embalar  hum  meni- 
no. Assim  o  diz  Bluteau.  V.  Briza. 

BRUGO.  Lagarta  ,  pulgão  ,  e 
toda  a  qualidade  de  insectos  ,  quq 
destroem  as  searas.  Vem  do  Lati* 
no  Bruchus.  Hít  fietn  brugo,  nem  ou- 
tra traça ,  nom  Ibi  pode  empecer.  Doe. 
de  Almoster,  der  187.  Em  alguma.? 
terras  de  Portugal  ainda  hoje  cha- 
mão Burgo  a  estes  insectos. 

BUCELLARIO.  Soldado  for» 
te  ,  generoso  ,  destimido ,  que  ti- 
nha a  seu  cargo  a  guarda  do  Prín- 
cipe ,  de  quem  era  Apanigado  ,  e  cf e 
quem  tinha  o  Senhorio  de  algumas 
Terras.  Dos  Gregos,  c  Ictino?  pa«s.>u 
este  nome,  e  oceupação  aos  Visigo- 
dos, que  reinárão  em  Hespanha  como 
se  vê  das  suas  Leis  ,  Liv.  V.  L.I.T.i* 
Erao  pois Bucellarios  huns  Archeiros  do 
Soberano,  mui  authorisados  ,  c  tu- 
bres,  e  os  mesmos  a  que  os  Latinos 
chamarão  Latrones'.  isto  he,  guard.:s 
do  corpo  de  hum  Príncipe  :  quaú 
Laterones;  por  andarem  sempre  ao 
Dd  -  seu ; 
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seu  lado ,  e  terem  prato  da  sua  me-  nica  dos  Godos,  ou  Lusitana  ,  que 
za ;  razão  por  que  forão  ditos  Bu-  anda  appensa  ao  III.  T.  da  Monarcb. 
cellarios :  d  burella :  pela  mantença ,  Lusit.  Neila  se  reconta  ,  como  no 
que  rccebilo.  Na  Cidade  deLame-  anno  de  1140  El-Rei  D.  Aflònso 
go,  e  no  quintal  dos  Duartcs,  jun-  de  Portugal  sahio  ao  encontro  ao 
(o  á*  Praça  de  cima,  se  acha  huma  Rei  de  Leão:  eque  estando  acam- 
grande  Pedra  Sepulcral ,  em  que  se  pados  hum  em  frente  do  outro ,  mui- 
faz  menção  de  muitas  pessoas  de  tas  vezes  sahião  os  soldados  a  escara- 
nomes  Hespanhoes  ,  e  também  da  mu&xquod  populares  Bujurdiumdicunt, 
Familia  Ladronum:  que  parece  não  BULADOR.  Burlão  ,  trapacei- 
aeria  Titulo  tão  injurioso ,  como  hoje  ro  ,  enganador.  Salvo  se  estes  taes 
se  appropria  a  esta  palavra  ;  mas  antes  forem  buladores ,  e  enJif adores.  Cap. 
distinctivo  dos  Bucellarios ,  segundo  Esp.  nas  Cortes  de  Santarém  dei  3  aj. 
as  Leis  dos  que  naquellc  tempo  se-  BULHO M.  Medalhão  de  ouro  , 
nhoreavão  a  Hespanha.  (1)  ou  t>rata  ,  cunhado  para  memoria 

BUFFOM ,  e  Bufon.  Bofarinhei-  dc  algum  notável  acontecimento ,  e 
ro  ,  que  anda  com*  a  sua  tenda  ás  também  por  occasião  de  alguma  par- 
costas ,  e  só  vende  cousas  miúdas ,  ticular  empreza ,  ou  para  distineçao 
e  de  pouco  preço  ,  apregoando-as  de  alguma  sociedade ,  ou  Familia. 
diariamenre  pelas  ruas.  Doe.  de  La-  Alludc  esta  palavra  ás  Bulias ,  que 
mego  do  Scculo  XIV.  Também  Buj-  os  antigos  Romanos  tra/ião  aopei- 
fom  se  disse  o  homem ,  ou  mulher  to  para  representarem ,  e  fazerem  os- 
farcista  ,  theatral  ,  goliardo  ,  cho-  tentação  da  Nobreza ,  e  antiguida- 
carreiro.  Daqui  Bnfonerias  :  chacor-  de  da  sua  geração.  Os  que  compram 
rices  ,  graças ,  chistes ,  motes ,  que  bulboens  ,  e  moedas ,  e  outras  cousas 
se  achão  em  gente  de  theatro.         defesas  sem  licença  iCEl-Rci.  Carta 

BUFONA.  Mulher,  que  tem  o  d;El-Rei  D.  Duarte  de  1434.  Doe. 
mesmo  emprego  que  o  Buffoni.  Doe.  de  Viseu.  Também  chamárão  alguns 
das  Salzedas  de  1300.  Bulbão\  ao  borbulhão,  ouborbutão 

BUI  ONERIAS.  V.  Bttff  om.        d'agua  ,  que  furiosamente  ,  e  em 

BUFURDIO.  Jogo  ,  brinco  de  grande  quantidade  sobe ,  e  nasce  da 
Cavalhadas  ,  justas  ,  torneos,  e  to-  terra ,  o  que  se  diz  Borboíbar\  e  to- 
dos os  mais  divertimentos  ,  que  se  dos  estes  nomes  vem  do  Latino  Bul- 
fazião  por  gente  de  cavallo ,  e  ar-  Ure  :  ferver  com  ímpeto ,  e  lcvan- 
mada  levemente ,  só  a  fim  de  se  ale-  tando  bolhas, 
grar  a  si  ,  e  aos  circunstantes.  Es-  BULIA.  Assim  chamão  hoje  a 
ta  palavra  he  dos  principio»  da  Mo-  qualquer  Diploma,  Carta,  Breve, 
narchia  como  se  pode  ver  na  Chro-  Rescrito  ,  ou  Letras  Apostólicas , 
•  es- 

(4)  Entre  os  Godos  muiros  ingénuos ,  ma»  pobres ,  se  acostaváo  aos  grandes  Senhores  , 
de  quem  lecebiáo  armas  ,  e  sustemo  ,  e  os  acompanhavio  em  todas  as  suas  Expedições 
Militares.  A  estes  se  davao  os  nomes ;  jí  de  Clitntet »  porque  erâo  huma  espécie  de  Li- 
bertos :  já  de  Butell trios ,  pelo  mantimenro ,  que  recebiáo  :  já  de  Extrcitties  ,  porque  de- 
viáo  servir  na  guerra  :  j.i  de  Uades ,  porque  se  obri^aváo  a  serem  riris  ,  e  unicamente 
servirem  ao  seu  Patrono  ,  ou  Scnbor  ,  de  quem  tinháo  recebido  algum  Btnrficio  ,  on 
jlpr  estorno.  Todos  esies  nomes  se  ajuntarão  depois  no  de  Vassallo  \  segundo  a  traducç io 
que  o  fuero  Jmgo  fez  da  palavra  BMtllario ,  que  al^mi  diz;m  ser  o  mesmo  que  £1- 
ttidttro. 
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escritas  em  pergaminho ,  tom  sello 
pendente,  em  que  estão  as  Imagens 
de  S.  Pedro,  e  S.Paulo,  e  o  nome 
do  Pontífice  reinante.  Porém  anti- 
gamente tinha  Bulla  significação  mui 
diversa.  Os  Romanos  chamarão  Bul- 
la i  Insignia ,  que  traziáo  ao  pes- 
coço os  que  entravão  triunfantes  em 
Roma.  O  mesmo  nome  derâo  ás 
Medalhas  ,  que  os  Nobres  traziáo 
ao  peito ,  como  Emblemas ,  ou  Ci- 
fras da  sua  Nobreza  ,  ou  Ministé- 
rio. Na  decadência  do  Império  Ro- 
mano fbrao  geralmente  chamadas 
Bulias  todas  as  peças  de  ouro ,  pra- 
ta ,  e  outros  metaes ,  lavrados  em 
forma  redonda,  eoval,  eque  ser- 
vi ão  dc  ornamento  não  só  aos  ra- 
cionaes  ,  mas  ainda  ás  cavalgadu- 
ras ,  escritórios,  cadeiras,  portas, 
&c ,  e  isto  por  terem  quasi  a  mes- 
ma figura ,  que  as  Bolbos ,  ou  Em- 
polas a* agua ,  a  que  em  Latim  cha- 
mao  BulU, 

E  porque  os  Sellos  ordinariamen- 
te se  formaváo  redondos ,  ou  esfé- 
ricos ,  igualmente  forão  chamados 
Bulias,  Antes  de  Luiz  II.  Rei  de 
França ,  chamado  o  Gago  da  linha 
dos  Carolino*  ( e  III.  do  nome  entre 
os  Imperadores  do  Occidente)  que 
empunhou  o  Sceptro  desde  877  até 
879  sellaváo-se  as  Cartas  Reaes  com 
Anneis :  elle  foi  o  I.  que  deo  o  no- 
me de  BuUa  ao  Sello  Real.  Assim 
continuarão  seus  Succeasores  até  o 
Imperador  OttSo  Magno ,  que  dei- 
xando o  nome  de  Bulla  ,  usou  da 
palavra  Sello ;  costume  que  ordina- 
riamente seguirão  os  da  linha  dos 
Capetas  ,  que  principiarão  pelos 
fins  do  Século  X.  era  Hugo  Cape- 
lo ,  e  acabáráo  em  Luiz  XVI  gui- 
lhotinado no  de  1793. 

Porém  nos  Monumentos  Ecclesias- 
ticos  ainda  hc  mais  antiga  a  acce- 
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pção  de  Bulla  por  Sello  ;  pois  no 
Concilio  Romano  de  8  26  filiando- 
se  das  Cartas  Dimissorias ,  diz:  Me- 
tropolitani  Bulla  tas  tmniri  oportet, 
E  até  o  Século  XIII.  foi  constante 
a  praxe  de  chamarem  Bulias  unica- 
mente aos  Sellos,  Depois  deste  tem- 
po passarão  as  Bulias  a  significar  os 
mesmos  Diplomas  Pontifícios ,  firma- 
dos ,  e  munidos  com  Sello  penden- 
te, E  não  he  para  esquecer  ,  que 
não  só  os  Imperadores  de  Constan- 
tinopla ,  mas  também  os  do  Occi- 
dente usarão  firmar  os  seus  Diplo- 
mas com  Sellos  de  ouro,  aquecha- 
náío  Bulias  Áureas  ;  mas  isto  só 
quando  versavâo  sobre  cousas  as  mais 
relevantes  ,  e  da  maior  honra  ,  e 
interesse,  como  Fundações  de  gran- 
des Mosteiros,  Privilégios  de  Igre- 
jas ,  Erecções  de  Bispados ,  Trata- 
dos de  Casamentos  ,  Pazes  ,  &c. 
Isto  mesmo  praticarão  os  Reis  ,  e 
Príncipes  da  Europa ,  e  os  mesmos 
Pontífices  Romanos  para  com  os 
grandes  Soberanos,  não  ficando  ex- 
cluídos deste  número  os  Reis  de 
Portugal  ,  como  se  vê  das  muitas 
Bulias  Áureas  ,  que  se  guardão  na 
Torre  do  Tombo.  Também  pela 
mesma  razão  se  achão  Bulias  Argên- 
teas ,  por  terem  os  Diplomas  Sellos 
de  prata.  Porém  as  Bulias ,  que  em  to- 
do o  tempo  vogárao  forão  as  de  cera , 
ou  chumbo ,  e  destas  particularmente 
usarão  os  Successores  de  S.  Pedro 
depois  da  paz  de  Constantino.  E 
nem  o  Cl.  Pereira  de  Figueiredo 
teve  razão  para  dizer  no  seu  Com" 
pendio  das  Épocas  a  f.  404  ,  que  o 
Papa  João  IV.  fora  o  primeiro  que 
em  lugar  de  Cera ,  usou  de  Sello  de 
chumbo pois  elle  he  constante  que 
hoje  se  guardão  Originaes  de  São 
Gregorio  Mag. ,  S.Lea  >  I. ,  e  mesmo 
de  S.  Silvestre ,  com  Sellos  de  chum- 
Dd  ii  bo  , 
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bo,  e  escritos  em  Papyro  do  Egy-  chiepiscopal  :  no  anverso  do  Sella 

pto.  Veja-se  o  Metbodo  de  Diploma-  tem  as  Cabeças  de  S.  Pedro ,  e  São 

tica  da  Edição  dê  Lisboa  de  177$  a  Paulo  ,  e  no  reverso  só  apparecem. 

f,  446  ,  e  Du  Cange  V.  Bulla ,  onde  as  duas  chaves  ,  sem  nome  de  Pa-> 

diz  que  por  testemunho  de  Domin-  pa  algum  ;  não  só  porque  então  c> 

fos  Raynaldo  ,  Guarda  Mór  da  Bi-  não  havia  canonicamente  eleito  \  mas 
liotheca  Vaticana,  se  guardava  no  também  porque  este  Concilio  Geral 
Archivo  da*  Cidade  de  Arezzo  em  se  havia  declarado  superior  ao  Pa- 
ira lia  huma  Letra  Apostólica  de  pa  no  tocante  d  Fé  ,  Extirpação  do 
S.  Silvestre  ,  sellada  com  chumbo  ,  Scisma ,  e  Reformação  da  Igreja  ,  as- 
e  que  outras  de  seus  Succcssores  se  sim  na  Cabeça ,  como  nos  Membros. 

fuardavão  no  Archivo  do  Castello  Antes  do  VIII.  Século  era  costu- 
c  Santo  Angelo  :  todas  antes  de  me  sobscrcvcrcm  os  Papas  as  suas 
João  IV.  Ao  principio  não  se  im-  Letras  de  próprio  punho  com  a  sau- 
primia  nestes  chumbos  ,  ou  Bulias ,  dação  Deus  te  incolumtm  custodiai  y 
mais  do  que  o  nome  do  Papa  ;  po-  àrc  Bene-vakte,  ou  outras  scmelhan- 
rém  no  Pontificado  de  S.Paulo,  I.  tes.  Mas  depois  deste  tempo  oBc- 
do  nome ,  já  se  praticava  imprimir  ne-valete  foi  reservado  unicamente 
ncllcs ,  além  do  nome  do  Pontífice  is  Cartas  ,  que  concedião ,  ou  con- 
de hum  lado,  as  Imagens,  ou  Ca-  firraavão  Graças  ,  Privilégios  ,  ou 
beças  de  S.  Pedro,  e  S.  Paulo  do  Isenções:  e  a  estas  Letras  Aposto- 
oucro  lado:  o  que  sem  interrupção  liças  chamarão  Bulias- Pancartas:  nel- 
fbi  praticado  até  Clemente  VI. ,  que  las  sc  escrevia  o  Bene-valete  com  Lê- 
em lugar  destas  Imagens  pôz  nos  trás  maiúsculas  Romanas.  Porém 
Scllos  dos  seus  Diplomas  oRrazão  Leão IX.  foi  o  primeiro,  que  redu- 
da  sua  Familia  ,  que  constava  de  zio  a  Cifra ,  ou  Monogramma  a  tal 
sinco  rosas,  (d)  Saudação  ,  fazendo  escrever  o  seu 
Todas  as  Bulias  dos  SummosPon-  nome  debaixo  da  linha,  ou  diame^ 
tifices  Eleitos ,  mas  ainda  não  Coroai  tro  do  Circulo,  sobre  a  qual  se  vião 
dos ,  ou  que  tinhão  recebido  a  Ben-  os  nomes  de  S.  Pedro  ,  e  S.  Pau- 
ção  ,  ou  Sagraçao  não  trazem  no  lo  j  ficando  no  fundo  das  Pau  cor- 
Sello  o  seu  respectivo  nome  \  e  por  tas  o  tal  Circulo  á  direita  ,  e  o  Mo- 
isso  chamão  a  estas  Letras  Bulias  nogramma  á  esquerda ,  e  no  meio  de 
Brancai  ,  ou  Defectivas.  No  Archi"  hum  ,  e  outro ,  o  nome  por  exten* 
vo  da  Mitra  Bracharense ,  c  no  Ar-  so  do  Pontífice  Reinante,  que  igual- 
mario  da  Primasia  ,  sc  acha  hum  mente  sobscrevia  primeiro ,  que  os 
Rescripto  do  Concilio  de  Constân-  Cardeaes ,  v.  g.  Ego  hmocentius ,  Ca- 
çj  dc  1417  ,  para  que.  o  Abbade  tbolic*  Ecclesia  Episcopus ,  subscrip- 
de  Tibãcs^  faça  restituir  os  bens,  //.  Não  negaremos  com  tudo ,  que 
que  andavão  alheados  da  Meza  Ar-  este  modo  dè  saudação  padeceo  suas 
■  va-  • 
■  ■"  ■         *     ■ '  '       ■■   ■■■  •  ■  . 

(*>  Sendo  já  mais  antigo»  ,  qne  ã  Religião  de  Jesus  Cristo  o»  Sellds  pendentei  dtf 
enumbo  ,  e  outros  metaes ,  os  Pontiikes  Romanos  01  us.iráo  com  o  noma  de  Bulla  an- 
tes do  Século  VII.  ,  nào  se  achando  nelles,  antes  ds  Paulo  f  t  as  tnu^ens  dc  S.  Pedro 
e  S.  Paulo,  mas  táo  somente  o  no.-m  do  Papa.  !i%tn  Btll.u  ,  ou  Stllos ,  se  chamarão' 
Metas  Bailai ,  se  erao  passada»  entre  a  Kleiçia  ,  ea  Consa»raçio  ;  pois  entáo  náo  offerc 
ciao  o  nome  do  Pipa  ,  mas  tão  somente  de  hum  1  »do  as  íma^ns  do:  dois  Apóstolos 


Digitized  by  Google 


BU  BU  2ij 

.  variações  accidentacs ,  procedidas  do  Cancellario  da  S.  I.  R. :  o  seu  Mono* 
gosto  dos  Notarios,  que  o  forma-  grammasc  vê  7^.4.  «.4.  No  de  1135-. 
váo  até  o  Século  XV.,  emqueces-  Em  Braga  se  conserva  Original 
sou  este  costume.  Seria  bem  para  huma  Bulla  de  Eugénio  III.,  pela 
desejar  ,  que  entre  nós  se  conscr-  qual  confirma  á  Metropolitana  de 
vasse  alguma  Bulla  original  do  Se-  Braga  todos  os  Suffraganeos ,  que 
culo  XI.  ,  porém  só  em  Braga  se  antigamente  ,  c  então  mesmo  lhe 
achão  alguns  fragmentos  das  dc  Pas-  pertencião  ,  segundo  as  Bulias  de 
choal  II. ,  e  alguns  seus  Successores,  Paschoal  II. ,  Calixto  11 ,  Innocen- 
já  inlegiveis  ,  e  com  os  Sellos  ca-  cio  II. ,  e  Lucio  II. ,  e  mesmo  o  -for- 
nidos. Ainda  assim  daremos  aqui  hu-  pado  de  Zamora  ,  como  se  havia  jul- 
ma  mostra  destes  Monogrammas  nos  gado  por  Sentença  diffinitiva.  Dada 
princípios ,  e  meio  do  Século  XIL  ,  em  Roma  junto  a  S.  Pedro  por 
remettendo  os  curiosos  ás  Collec-  Rolando  Presbytero  ,  Cardeal  ,  e 
Çoes  ,  e  Diplomáticas  dos  nossos  Cancellario  da  S.  R.  I.  noanno  dc 
visinhos.  njj.  O  seu  Bene-valete  he  da  ma- 

Bulla  de  Paschoal  II. ,  pela  qual  neira  ,  que  se  acha  na  Tab.  4.  n.  y. 
confirma  aos  Arcebispos  de  Braga  E  para  encurtarmos  leitura  :  no 
os  antigos  limites  da  sua.  Igreja,  Mosteiro  de  Tarouca  está  Original 
assim  como  os  tinha  no  tempo  d'El-  a  Bulla  ,  ou  Pan-Carta  de  Alexan- 
Rei  Miro ,  e  todos  os  bens ,  e  pos-  dre  HL ,  pela  qual  toma  debaixo  da 
sessões,  que  agora  justamente  pos*  sua  Protecção  este  Mosteiro,  seu» 
suia.  Dada  em  Latrão  por  João  Dia?  bens,  e  Pessoas,  exime  os  Monges 
cono  Cardeal  ,  c  Bibliotbecario  da  de  pagarem  Diz  imos  das  terras,  que 
S.  L  R.  no  de  11 14.  Acha -se  in-  por  si  mesmos  cultivarem ,  edosga- 
seita  pelas  suas  formaes  palavras  em  dos  ,  que.  criarem  ,  &c  Dada  cm 
outra  de  Innocencio  IV. ,  dada  em  Tours  de  França  no  de  11 63  p>r 
Latrão  em  o  anno  XI.  do  seu  Pon-  Hermano  Subdiacono ,  e  Notário  da 
tificado  ,  que  se  guarda  Original,  S.  I.  R^,  da  qual  a  Saudação  he, 
e  com  Scllo  pendente  no  armário  como  se  vê  Ta*.  4.  ».  6. 
de  Primazia  :  a  de  Paschoal  II.  só  A  nossa  Hespanha  ,  que  submer- 
por  copia  supar  alli  se  acha  ,  com  gida  mesmo  nas  mais  duras  calami- 
o  Monogramma  da  Tab.  4.  n.  3.  dades ,  se  tinha  governado  no  Es- 
Na  Cathedral  dc  Coimbra  se  con-  piritual  feliz  ,  e  santamente  até  o 
serva  huma  Bulla  de  Innocencio  ÍI. ,  Século  XII.  sem  muitos  recursos  a 
pela  qual  confirma  ao  Bispo  D.  Ber^  Roma,  fóra  dos  casos  raros,  e  da 
nardo ,  e  seus  Successores  todos  os  maior  urgência  ;  tinha  para  os  or- 
bens  ,  e  possessões  da  sua  Igreja:  dinarios  os  seus  Bispos  ,  e  para  os 
entre  elles  faz  menção  das  Igrejas  mais  graves  os  seus  Concílios  ,  ou 
antigamente  Catbedraes  de  Viseu  ,  t  os  seus  Legados  Apostólicos.  Estes 
Lamego  ,  cuja  Provisão  lhes  estava  poueas  vezes  erão  enviados  de  Ro- 
emmettida  ,  e  do  Mosteiro  de  Lor*  ma  ,  ordinariamente  erão  dos  Mitra- 
v&j,  que  o  Conde  D.  Henrique ,  e  sua  dos  de  Hespanha.  No  Archivo  de 
mulher  a  Rainha  D.  Tbereza  havia»  Primacial  de  Braga  se  acha  extra- 
doado  d  sua  Igreja.  Dada  em  Pisa  hida  d  o  Regesto  de  Urbano  II.  hu- 
por  Américo,  Diácono  Cardeal,  e  ma  Carta  deste  Pontífice  para  o  Ar- 

cc- 
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cebispo  de  Tarragona ,  e  todos  os 
mais  Bispos  de  Hespanha,  dando- 
lhe  parte  que  tinha  feito  Primas 
desta  Península  a  D.  Bernardo  Arce» 
bispo  de  Toledo :  e  que  a  elle  recor- 
ressem todos  nos  casos  graves  ;  vis- 
to estarem  táo  distantes  de  Roma; 
excepto  se  o  negocio  fosse  tão  gra- 
ve ,  e  intrincado  ,  que  entre  eíles 
senáo  podesse  terminar.  Com  etTci- 
to  o  Arcebispo  de  Toledo  já  dos 
Antecessores  de  Urbano  tinha  o  ser 
Kuncio  Apostólico  em  Hespanha  ;  pois 
fallccendo  D.  Paterno  ,  Bispo  de 
Coimbra  no  de  1087  ,  logo  o  Cle- 
ro ,  e  Povo  se  dividirão  na  Eleição 
do  Successor  ;  elegendo  huns  a  Mar- 
tinho Simoes  Prior  da  Sé,  que  co- 
mo Eleito  firma  no  Concilio  de  Fu- 
sellas  de  1088  ;  nomeando  outros  a 
hum  D.João,  que  no  mesmo  anno 
se  achava  em  Alonte-Mór,  o  Velho, 
onde  lhe  passou  Quitação  de  cer- 
ta h^^ça ,  de  que  el!e  era  o  De- 
positário :J«V«:í4  K.  V.  Kal.  Martij 
E.  M.  C.XXVI.  a-  Qui  presentes fite* 
runt.  Episcopo  D.  Joanne  -j  mios  vi- 
di ,  &  confirmavu  Acha-se  Original 
entre  os  Doe.  de  Lorvão. 

Neste  conrlicto  de  opiniões  ,  e 
vontades  o  Cabido  de  Coimbia  com 
approvaçuo ,  e  de  consentimento  do 
dito  D.  Bernardo  ,  que  actualmente 
estava  presidindo  no  Ajuntamento  dos 
Bispos  em  Fusellas ,  elegerão  para  seu 
Pastor  a  D.  Cresconio ,  Abbade  de 
S.  ilmholomeo  de  Tui,  o  qual  o 
me^nio  D.  Bernardo  veio  sagrar  na 
Sé  de  Coimbra  ,  em  dia  da  San- 
tíssima Trindade  do  mesmo  anno ; 
sendo  assistentes  D.  Edenço  Bispo  de 
Tui,  eD.  Pedro  de  Ourense,  coinas 
solerr.nidades  costumadas,  e  com  ap- 
plauso  mesmo  do  Clero,  e  Povo, 
como  tudo  consta  de  huma  Certi- 
dão do  mesmo  Cabido ,  que  se  acha 
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no  Livro  Preto  daqmlla  Séaf.t$6. 
Deste  modo  se  terminavão  sem  re- 
cursos a  Roma  negócios  de  tanto 
pezo  ;  sem  que  tossem  necessariis 
as  nove  Bulias,  que  hoje  se  prati- 
cão ,  para  dar  Bispo  a  huma  Diocese. 

Porém  depois  que  a  negra  am- 
bição -dos  Otrialistas  Romanos  em- 
polgou nos  metaes  de  ouro,  c pra- 
ta ,  que  verdadeiramente  nascem  nes- 
tes Paizes,  elles  os  quizeião  redu- 
zir todos  ao  seu  domínio  j  fazendo- 
nos  a  mais  crúa  guerra  com  Balas  f 
ou  Bulias-  4e  chumbo,  que  tem  feito 
vergar  as  "nossas  Estantes  ,  depois 
de  atulharem  os  nossos  Archivos.  O 
excesso  foi  tão  longe ,  que  nos  che- 
gáráo  a  vender  infinitas  Bulias  fal- 
sas ;  mettendo-nos  por  este  modo 
em  dúvida  sobre  algumas  poucas  vc:- 
dadeiras.  Alexandre  III. ,  Celestino 
111  ,  e  Innccencio  HL  ,  todos  tres 
Pontífices  Romanos ,  são  os  Garan- 
tes desta  verdade.  O  I.  reconheceo 
já  no  seu  tempo  muitas  Bulias  fal- 
sas, ou  ao  menos  suspeitas,  e  indi- 
gnas de  fé ,  quando  ellas  encerráo 
pactos  il lícitos ,  e  simeniacos  ,  e  ou- 
tros indícios  de  supposiçao  \  como  • 
se  pode  ver  em  Mabillon  De  re  Dh 
plotn.  p.  613.  E  destas  houve  sem- 
pre grande  número ,  principalmen- 
te no  Scisma  de  Avinhão.  O  II.  fez 
passar  no  de  1 195  as  ordens  mais 
rigorosas  contra  os  Faoricadores  das 
Bulias  falsas,  que  em  Inglaterra  lo- 
rão  multados  com  penas  de  excom- 
munhão.  O III.  em  fim  ,  depois  de 
mandar,  debaixo  de  cxcomrr.unhãa 
a  elle  só  reservada,  que  dentro  de 
vinte  dias ,  depois  da  publicação  das 
suas  Letras ,  tossem  extinctas ,  e  sup>- 
primidas  todas  as  Bulias  falsas ,  de 
que  no  seu  tempo  havia  copioso 
sortimento  ,  como  se  vê  do  L.  I. 
das  suas  Epistolas,  (Epist.  1^.  da 
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Edif.  de  Balua.  ,  que  passou  a  ser 
a  Decretai  do  L.V.  Tit.  ao.  Cap.  VIL) 
logo  na  Decretai  Idcet  de  crimine 
falsi,  que  se  tirou  da  sua  Epist.  349  , 
passou  a  individuar  as  Regras,  pe- 
las quaes  se  pôde  vir  no  conheci- 
mento dos  muitos  modos  T  com  que 
-se  podião  falsificar  as  Bulias. 

Com  tudo  a  malicia ,  e  ambição 
fechárão  sempre  os  ouvidos  a  toda 
a  Lei.  Guilhelme  Durando ,  Bispo 
de  Mende  no  seu  Specuhun  júris , 

Sue  publicou  no  de  1271  ,  ainda 
escot>rio  algumas  41  regras  sobre 
as  Decretaes  de  Innocencio  III. ,  pe- 
las quaes  se  podia  descobrir  a  falsi- 
dade das  Bulias  do  seu  tempo.  Cer- 
to hc  logo ,  que  continuavão  as  fic- 
ções. Mas  quantas  se  praticárão  de- 
pois, até  mesmo  os  nossos  dias?.. 
Com  muita  razão ,  pois ,  se  concor- 
darão os  nossos  Monarchas  ,  para 
que  sem  o  Exequatur  da  sua  Secre- 
taria de  Estado  não  corresse  Letra 
alguma  de  Roma  neste  Reino. 

TiURGALEZ.  Moeda ,  que  El- 
Rei  D.  Sancho  mandou  fazer:  ha 
delia  menção  no  L.  VIII.  de  Odia- 
na  ,  a  f.  1 6.  Du  Cange  V.  Burdc- 
galensis  faz  menção  de  huma  par- 
ticular moeda  da  Cidade  de  ftur- 
deos,  da  qual  a  terça  parte  perten- 
cia ao  Bispo  no  de  1186  ;  mas  de 
que  figura  ,  e  preço  ella  fosse  ,  o 
não  diz.  Parece  que  dalli  nos  vie- 
rão  os  BnrgalezeS)  que  neste  Rei- 
no sc  usarão.  Covasrrubias  diz ,  que 
achara  em  papeis  antigos ,  que  hum 
Burgalez  valia  dois  Pipioeus ,  ou  qua- 
tro Mealhas.  V.  Pipiam. 

BURGEL ,  Burgez ,  c  Burguez. 
O  que  mora  no  Burgo,  que  algu- 
mas vezes  se  tomava  pela  mesma 
Povoação  ,  ou  Villa.  No  Foral  de 
Constamirrt  de  Panoyas ,  dado  pe- 
lo Conde  D.Henrique,  c  sua  mu- 
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Jher  a  Infante  D.  Thereza  no  de  1 09 6 
se  escreve  a  dita  palavra  com  a  va- 
riedade insinuada.  L.  dos  Foraes 
Velhos. 

BURGO.  Esta  palavra  hc  dos 
antigos  Germanos  ,  Cimbros  ,  ou 
Theuthoens  :  significava  huma  ca- 
dêa  de  lugares ,  ou  ajuntamento  de 
casas  nas  raias  ,  ou  fronteiras  ,  se- 
guidas humas  is  outras ,  e  onde  re- 
sidião  efectivas  as  Guardas  Milita- 
res Romanas.  A  estas  se  ajuntarão 
muitos  Nacionaes  de  Alemanha , 
que  dos  taes  Burgos  se  chamarão  Bur- 
gunboens,  que  rebellando-se  em  fim 
aos  Romanos  se  estabelecêrão  nas 
margens  do  Rhim  ,  donde  pene- 
trarão até  o  mais  interior  da  Fran- 
ça. Nestes  Burgos  ,  que  ao  princi- 
pio não  tinhão  muros ,  se  fundirão 
com  o  tempa  Torres,  e  Castellos, 

3ue  derão  o  nome  a  muitas  Cida- 
es  ,  e  Povoações  II lustres  ,  cujos 
Cônsules ,  Vereadores ,  ou  Magis- 
trados Supremos  se  chamão  ainda 
hoje  Burgamestres  :  quasi  Magistri 
presidentes  Burgo. 

De  Alemanha  passou  esta  voz  a 
França,  que  chamou  Burgueses  aos 
Moradores  destes  Burgos.  Dalli  fi- 
nalmente passou  a  Portugal  com  o 
Conde  D.  Henrique ,  e  com  a  mes- 
ma significação  ;  mas  passados  al- 
guns annos  ficou  restricta  a  signi- 
ficar unicamente  hum  arrabalde ,  ou 
lugar  pequeno  fundado  junto  de  hu- 
ma Cidade  ,  ou  Villa  ,  Mosteiro , 
ou  Cathedral  ,  de  quem  está  pen- 
dente ,  ainda  que  algumas  vezes  ti- 
vesse Leis  próprias,  por  que  se  go- 
vernasse. Já  vimos  (V.  Burgel)  que 
no  Foral  de  Constantim  de  Panoyas 
o  Conde  D.. Henrique  chama  fi«r- 
gueses  aos  moradores  daquella  Po- 
voação aberta,  eque  então  mesmo 
se  povoava  ,  a  qual  por  força  se  cha- 
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maria  Burgo.  O  mesmo  Conde  deo 
Foi  ai  ao  Burgo  de  Guimaiacs  ,  o 
que  .se  não  deve  entender  dos  que 
moravão  dentro  da  Villa ,  que  ellc 
murou  de  novo  -r  mas  sim  da  Po- 
voação ,  ou  arrebalde  ,  que  se  foi 
ajuntando ,  e  ficava  ióra  da  Praça ; 
pois  a  estas  Povoações  he  que  ain- 
da hoje  osFrancezes  chan.ão  Baux- 
burg  ,  c  'antigamente  Forsbutg  ,  e 
Forburg  ;  isto  he  ,  Lugar,  ou  Po- 
voação pequena  ,  que  está  fóra  da 
grande ,  e  principal.  Destes  Burgue- 
ses de  Guimarães  se  lembrou  expres- 
samente El-Rei  D.  Affonso  Henri- 
ques no  Foral  ,  que  deo  áquclla 
Villa  no  de  1158  ,  determinando, 
que  as  Herdades  dos  Burgueses :  qui 
mecum  susthiuerunt  male ,  &  penam 
in  Vimarenes  ,  numquam  deitt  fossa- 
dejras.  L.  dos  Foraes  Velhos.  Os 
males ,  penas ,  c  afflicções ,  que  es- 
fes  moradores  do  Burgo  soffrêrão  , 
foi  quando  o  Rei  de  Leão  pôz  cer 
co ,  e  bateo  esta  Villa  ,  de  que  lar- 
gamente ti  a  ta  a  Monarcb.  Lusit. 

No  L.  Grande  da  Camera  do  Por' 
to  a  f.i,  se  acha  o  Foral ,  que  D. 
Ugo  Bispo  da  mesma  Cidade ,  deo 
no  de  11  23  aos  moradores  do  Bur- 
go da  Sé ,  que  a  Rainha  D.  The- 
re/a  lhe  havia  coutado.  E  elle  he 
certo  ,  que  estes  Burgueses  ficaváo 
fora  dwS  muros  ,  e  Castello  ,  que 
os  Gascóes  erguerão ,  c  dentro  aos 
quaes  sc  incluía  a  mesma  Sé. 

No  mesmo  L.  af.yz  sc  lé  o  Fo- 
ral ,  que  El-Rci  D.  Alfonso  III.  deo 
aos  moradores  da  sua  Villa  de  Gaia 
no  de  1255.  Tinha-se  esta  Povoa- 
ção ícfluzido  a  hum  mui  pequeno 
■  lugar  ;  por  isso  convida  o  Rei  os 
moradores  de  meo  Burgo  vete  ri  de 
Foi  tu  a  que  fossem  povoar  a  dita 
Villa  de  Gay  a  ,  aos  quaes  dava  o 
Reguengo,  t;ue  alii  tir.ha  a  Coroa. 
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E  que  Burgo  este .  fosse  se  declara 
no  Foral  que  El-Rei  D.  Diniz ,  e 
a  Rainha  Santa  Isabel  deiáo  a  Vil- 
la Nova  de  Gaya ,  passado  em  Lis- 
boa a  13  de  Agosto  de  1288  ;  que 
se  acha  no  mesmo  L,  a  /  73  ,  no 
qual  se  diz :  Datnus ,  &  concedimus 
vobis  Populatoribus  de  Mo  tiostro  lo- 
co ,  qui  consuevit  vocari  Burgum  vc- 
tus  ,  cui  imponimus  de  novo  nomen 
Villa  Nova  de  Rei ,  pro  Foro  Fortun- 
at Gaya ,  quod  tale  est :  In  primis 
&c.  Daqui  se  vê  que  Villa  Nova, 
do  Porto  foi  antigamente  chamada , 
o  Burgo  Velho  da  Cidade  do  Porto , 
para  distineção  do  Burgo  Novo ,  que 
a  Rainha  D.  Thereza  deo  ao  Bis- 
po D.  Ugo. 

E  finalmente  ,  como  os  Cister- 
cienses  vierão  de  França  a  este  Rei- 
no ,  nelle  promoverão  o  nome  de 
Burgo  nas  Povoações  ,  que  se  for- 
marão junto ,  e  á  sombra  dos  seus 
Mosteiros ,  dentro  mesmo  dos  seus 
Coutos ;  taes  são  os  Burgos  de  Aroti- 
ca  ,  Lorvão ,  Salzedas ,  e  Tarouca , 
que  por  occasião  deste  Lugar  se  cha- 
ma hoje  S.  João  do  Burgo  ;  sendo 
bem  para  notar  ,  que  confirmando 
Celestino  IIL  as  Bulias  de  seus  An- 
tecessores a  favor  4este  Mosteiro  no 
de  1x93,  e  concedendo-lhe  denc- 
vo:  que  se  não  podesse  fazer  casa  >  ou 
Palacio  na  distancia  de  buma  légua 
deste  Mosteiro  ,  de  que  podesse  origi- 
tmr-se  algum  escândalo ,  ou  perturbar- 
se  a  paz ,  e  socego-dos  Monges  :  (  co- 
mo da  Bulla  Original  ,  que  alli  ^e 
guarda  bem  claramente  se  manifes- 
ta )  a  corrupção  fi/.esse  ,  que  Jiun.a 
precaução  tão  saudável  inteiramente 
se  c^quecesfe ! . . . 

BURLA  ,  e  Bulia.  Engano , zom- 
baria, peça,  mentiia,  fraude,  en- 
gano ,  tramóia  ,  intiiija  ,  cabaia  , 
que  o  Buirão,  ou  lllicíador  faz  na 
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hypothéca ,  venda ,  ou  dinheiro  que  si  ,  e  unicamente  destinadas  para' 

tomou  emprestado.  E daqui  Buirão:  creaçao  de  gados ,  estrumes,  e  le~ 

o  Iilicador  ,  ou  IUiciador,  de  que  nhãs.  E  porque  as  manadas  dos  bois \ 

se  pode  ver  a  Orden.  L.  V.  Tiu  6$.  e  vaccas  aili  se  encerrava© ,  se  dis- 

BUSTARIO.  O  mesmo  que  serão  Bustos  ,  pois  faziío  ,  e  hoje 

Busto.  mesmo  fazem  ,  o  officio  de  curraes. 

BUSTO.  I.  Curral  de  bois,  ou  Em  huma  Doaç.  de  D.  Verrou do  III. 

vaccas.  Ha  muitos  Doe.  em  Hespa-  dei  031  se  diz:  Cumtotis  suis  bus* 

nha  do  Século  IX.  ,  que  usao  de  tariis ;  danap  a  Bastarias  o  mesma 

Busto  neste  sentido.  No  Foral  que  significado ,  que  a  Bustos.  Era  ou- 

EI-Rei  D.  Sancho  I.  deo  i  Covi-  tros  Doe.  daquella  iidade  se  actíáo 

Ihão  no  de  1 186.  se'determina  :  §)ui  Braueaj  e  Bramas , (  que  nós;  hoje 

voluerint  paus  are  cum  suo  ganato  t*  dizemos  Brenhas)  nò  mesmo  senti^ 

términos  CoveJiatue  ,  acctpiant  de  iltis  do  de  Busto  y  mas  depois  forão  subn 

tnontadígum :  scilicet ;  a  grege  ovium  stituidas  pelas  palavras  Prata ,  c  Pas* 

IV.  carneiros ,  &  de  busto  de  voeis  ,  cos  ,  que  agora  naquellas  terras  se 

unam  vacam',  iste  montadigo  est  Oon-  dizem  Prados  y  e  Panas  cot  •  mas  com 

cilto.  L.  dos  Foraes  Velhos.  Na  bai-  alguma  difFerença  das  Bouças  ,  que 

xa  Latinidade  se  disse  Bastar  y  por  tendo  hervagens  ,.  abundao  igual- 

curral,  e  umbem  Bostarmmy  quasi  mente  de  matas  ;  .sendo  os  Panas* 

statio  boum.  E  daqui  se  disse  Bus-  cos  unicamente  de  her vas,  e  não  de- 

to  ,  no  dito  Foral  :  e  também  se  vendo  estar  sempre ,  como  as  Bouças, 

chama  ainda  hoje  á  immundicia  dos  fora  dos  Povoados,  e  nos  montes, 

bois,  e  vaccas  bosta;  porque  os  seus  BUTIR  ADA..  Bica  ,  bolo  ,  ou 

curraes  ,  e  ameijoadas  são  o  depo-.  fazedura  de  manteiga.  V.  Coóuay  e 

sito  ordinário  de  semelhante  mer-  Fazedura. 

cancia.  ,  BUZ.  Beijo  ,  osculò  ,  sinal  de 
BUSTO.  II.  Nas  Astúrias ,  Galli*»  reverencia , .  amor  honesto ,  e  eorte- 
za,  e  na  Provincia  d'entre  Douro,  zia.  Hoje  se  faz  hum  Buz  ,-incli- 
e  Minho  desde  o  VIII.  Século  até  oando  alguma  cousa  a  cabeça  ,  t 
o  XII.  se.  tomou  Busto  por  Tapada +  levando  com  gravidade  a  mão  junta  , 
ou  Bouça.  Sáo  innumeraveisos  Doc*  e  quasi  fechada  perto 4a  boca.  A  isto» 
que  assim  o  persuadem^  muitos  dos  alludé  a  Adagio.  Fpi-*e.sem  ebuz  y 
quaes  se  podem  ver  nos  Jppend.  dos.  mm  (mamata  he",  nem  cousa  algu- 
Tom.  XXXriL  )  \s  XXJCFIU.  da  tíesp^  ma.  diáse, ,  nem  o  msfc  deve  s\nal  de 
Sagr.  No  de  90?  fez  Et-Rei  O.A£-,  cortezia  íez>  .  j  '*  :>  . 
fbnso,  o  Magno  ^  huma  Doaç.  arn-  BUZEN0  ,  Buteo  ,  Buuzeov 
piíssima  á .  Sé  de  Oviedo  , .  na  qual  Búzio.  Medida  de  sólidos ,  -que  aio-» 
se  não  esquece  dos  Bustos :  c  na  q*iCj  da  hoje  se  Usa  entre  Douro  «  Mi^ 
fez  ao  Mosteiro ,  dos  Sari  to»  Adrião  ,  nho  ,  e  Jie  quasi  dúi  jscibeipio  odai 
e  Natalia  jao  de  891 nome*  hum  Monarchia.  Em  6  L^^reiba-.-dúsObh 
pasmoso  número  destes  Bustos  ,  que  tos  da  Sé  do  Porto  ,  e  outros  Doe* 
não  he  de  crer  fossem  ,  ou  tros  tan-  antigos  daquella  Cidade  se  decta- 
tos  curraes  ,  ou  rebanhos  de  gado  ra,  que  o  Bueno  são  dois  alquei? 
vaccúm,  mas  sim  Bouças ,  que  são  res  emeio;  mas  hoje  contém  quan 
fazendas  de  monte,,  fechadas  sobre  tto  alqueires  justos  da  medida  cor- 
rói». /.  «  ren- 
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rente  :  c  por  esta  conta  o  Bosano,  tava  o  apressado,  ou  brevidade  do 

eu  Búzio  mitigo  erão  sinco  alqueires  Canto. 

dos  nossos,  que  só  fazião  cada  hum  C.  Com  muita  frequência  se^cha 
meio  alqueire  dos  daquelle  tempo,  mudado  em  G  ,  è  pelo  contrario, 
No  de  1390  pagou  o  Mosteiro  de  em  Documentos  desde  o  IX.  Secu- 
RJo  Tinto  dozebnzeos  de  segunda,  oito  lo  até  o  XIV.  v 
d*avéa,'  e  quatro-,  de  milhó  peia  medida  C  A  cada  passo  se  acha  nos  an- 
do celleiro  do  Bispo  ^  (do  Porto)  proce*  tigos  Documentos  substituído  por 
tidos  das-  Procurações ,  que  se  lhe  não  hum  K.  Y.  g.  Kart  a  ,  Kavallo  ,  Ka- 
tmbãapago.  Doe.  das  Ben t.  do  Porto.  ràel9.&c.  por  Carta,  Cavallo,  Ca- 

Nos  Prazos!  do  Mosteiro  de  GarH  riteí» 

fei  he  mui  frequente  esta  palavra;  C.  Algumas  'vezes  se  acha  em 

Ne  Prazo  de  Lourido,  que  he  no  lugar  de  qu.  V.  e.  RelitKO  em  vez 

Lugar  de  Tarouca  daFreguezia  de  dé  Relinquo.  Em  numa  Doação  das 

Gerdal,  feito  no  dei  487  «e  acha  Salzedas  de  13  3  9  se  diz:  Confesso, 

a  pensão  seguinte:  seis  [búzios  e  maio.  que  eu  abro  mão ,  eRefbinco» 

ie  pão  meado  :  buma  boa  galinha;  t  -  C.  por  H,  v.  g.  miri  por 

írw  réis  brancos  ,  quando  El- Rei  p as*  se  lê  em  muitos  Documentas  até  o 

sor  o  Doiro  ye  sinco  de  colheita  ,  ou  Século  XIII. 

visitação  para  o  Bispo  de  Cepta ,  em  Ç  por  2v,  v.  g.  Por  cio,  Kancius, 


por  Porfio,  Nuntius1,  &c,  he  trivial 
cm  os  Monumentos  antigos  ,  que 
Bos  testâo. 
;-C.  Substituído  por  ^  v.  g.  ^fo- 
'         '  —     v>»    1  disaes ,  Poniifi&s ,  dozet ,  hzenáxum , 

CJtmentia,  &e<,  he  Dithografia  do. 
•  ■  Nas  Cifras  da.  antiga  Arith-  Século  X. ,  XI.  ,  e  se  acha  ainda 
metica 2 significava  100..,  aceresceo-  nbr  XII.  / 
tando-lhe  hum  til  ,  valk  cem  raiL  .  •  C  Delle  usirão  os  nossos  Maio- 
Acuasse  o  -G  com  as  figuras  6  ,  7^  res  em  lugar  de  S. ,  v.  g.  carrada- 
c  %  da  Tab.  a.  ».  e. ,  e  com  o  valor  mente ,  cocobrar ,  curradtr ,  e  outras 
de  cem  nos  Doe.  de  JVIoréirai ,  e  ou-  semelhantes  palavras ,  a  cujo  C  nío 
tros.  Ni*  de. 1098  se  véudeo  numa.  ajuntavão  a  virgula,  cifra,  ou  cedi- 
cara  nmx&i  com  sco  quintal  cm  Cal*  mo ,  de  que  hoje  usamos  j  e  por  is- 
delias,  jumò  <òa  Rio  Ave ,  da  qual  so  pronunciavSo  sanradatnente ,  soso- 
se  fizerão  duas  Cartas ,  que  se  acháo  br  ar ,  surrador,  &c. 
b«wiai  níl  anverso-^  e  bUíra/no  re-  CÁ.  adv.  Poraue.  Ca  uom;  por- 
veisa)  4o f mesmo  pergaminho:  aaW  àue  não..  Doe.  das  Bem.  do,  Por» 
htá  fbrãtjtojsèriras  por  Fr.  Fromini-  de  1330. 

thoVIU  &ak  iáarciasas.  EÍCXXXm  t  CABAÇA  de  vinho.  Hum  can  ^ 
perOcttt  mihtânuL  No  mesmo  Archi-  taro  de  seis  canadas  ,  ou  meio  aU 
vtx <se  «chão  3S  Eras  M.CXXL  ,  r  mude ,  a  que  ainda  hoje chamão ca-, 
i\Aij)íXXl'Jili.\.Em  todas*  fczem  as  baço  na  Província  do  Minto.  E  nos 
diias  figusas  <  exóticas  do  C  a  nú-  dardes  buma  fogaf a  triga ,  ebuma  ca- 
mero  descera.  ?, ■■■iH  "••  •  .  bdfa  de  vinho*  Prazos  das  Bent.  do 

*r  C.r.Como  Nota-  Musical  ,  denew  Porto  de  1 3x7 ,,e  1331. 
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CABADURA.  O  mesmo  que 
Cabedal*  V.  Cabo ,  e  Capdal.  No  Fo- 
ral de  Santa  Cruz  da  Villariça  de 
se  determina  que  o  Fiador  , 
obrigado  por  algum  Cabedal  ;  isto 
hc ,  fazenda  própria  dos  Mercado- 
res ;  não  estando  esta  na  sua  mão , 
não  seja  obrigado  por  ella  ,  senãi 
dentro  de  trinta  dias :  se  porém  el- 
la estiver  na  sua  mão,  até  que  e£- 
fectivamente  a  entregue ,  poderá  ser 
obrigado.  De  super  cabadura,  ad  XXX. 
dies.  Defisdura  deaver,  quoddeveat 
a  dare  ,  quando  dederit  ,  sedeat  sol- 
tum.  £  fallando  dos  que  pedem  se* 
gufo  ,  diz  *.  Toto  vicino ,  qui  pedir 
de  segurança  cum  tres  viemos  ,  aut 
cum  uno  alcaide ,  &  non  dederit ,  pee- 
tet  V.  morab.  Et  si  transnotar ,  pe- 
ctet X.  morab.  qui  dixer :  non  babeo 
bomine ,  que  me  leve  super  cabo ,  det 
fiadores  in  L.  morab.  ,  asta  tertium 
4iem  :  &  si  non  dederit  ,  pectet  L. 
morab.  Et  postea  det  fiadores  in  CCCC. 
morab.  Et  si  non  dederit  prendant  U- 
Jos  alcaides  cum  rancoroso:  ir  si  non 
fecermt  cadat  illos  inperjurium.  Es- 
ta era  a  segurança ,  que  pedia  o  in- 
diciado ,  ou  suspeito  de  ladrão ;  por- 
que o  ladrão  sabido  alli  tem  deter- 
minada a  sua  pena.  Tinha  pois  obri- 
gação de  dar  fiador  sobre  o  Cabe- 
dal ,  de  que  era  arguido  :  não  o 
achando ,  pagava  50  maravidis ,  &c, 

CABAÉS.  Todo  ,  e  qualquer. 
Cabaes  homo  ,  qui  intraverit  in  illo 
termino  causa  male  faciendi  pectet  Z. 
modios.  Foral  do  Souto  Azaron ,  que 
he  em  Terra  de  Panoias ,  dado  por 
El-Rei  D.  Sancho  I.  no  de  11 96. 
L.  dos  For.  Velhos. 

CABANRROS.  Naslnquir.  d'El- 
Rei  D.  Affonso  II.  se  chama  Fre- 
guezia  de  Cabaneros ,  a  que  depois 
se  chamou  de  Cabanoens  junto  a  Ovar. 
Porém  nasd'El-Rei  D.  Affonso  IIL 
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com  muita  frequência  se  chamao  Ca- 
baneros :  os  homens  braceiros ,  e  que 
vivem  do  seu  trabalho ,  e  maneio  , 
e  que  hoje  mesmo  se  chamão  Ca- 
baneiros.  Verdade  he  ,  que  o  uso 
quasi  tem  mudado  para  as  mulhe- 
res pobres ,  e  que  vivem  sem  ho- 
mens ,  aquelle  nome ,  que  era  com- 
mu  ti  a  ambos  os  sexos. 
CABDAL.  V.  Capdal. 
CABE.  adv.  Junto  ,  perto  ,  a 
par.  Em  quanto  fijo  a  tal  Igreja  no 
logo ,  em  que  ora  jaz ,  fixou  Cabé  el 
o  seu  Pendom ,  e  mm  ouzou  de  lidear. 
Doe.  da  Fundação  de  S.  Miguel  de 
Lobrigns  de  1191. 

CABEÇADA.  AS.  O  mesmo* 
que  Casallencabeçado.  It :  disse ,  que 
teem  cm  Sagaadens  os  berdadores  duas 
cabeçadas  de  Reguengo.  Inq.  d'El-Rei 
D.  Diniz. 

CABECEL.  V.  Casai  encabeçado* 
CABEDAL.  V.  Capdal. 
CABEDELEIRO.  Aquelle,  que 
no  seu  contrato  ,  ou  negocio  traz: 
cabedal ,  ou  fazenda  alheia.  Na  Ca- 
mera do  Porto  se  acha  huma  Carta 
Real  de  1379  ,  para  que  aos  Cabe- 
deleiros  do  Porto  se  lhes  não  con- 
tassem os  cabedaes  alheios ,  para  te- 
rem cavallos,  e  armas. 

CABELLO.  No  Foral  Original 
da  Villa  de  Santa  Cruz  da  Ponre 
do  Sabor ,  dado  por  El-Rei  D.  San- 
cho II.  no  de  1 12  j  ,  o  qual  se  guar- 
da na  Camera  de  Moncorvo ,  se  lê 
a  seguinte  passagem  :  Sifuerit  maip- 
cipia  in  capilo  ,  aut  cum  touca  ,  & 
venerint  rascando  per  illa  cal ,  Ò*  di- 
xerit :  Folám.. . .  ( aqui  se  acha  huma 
palavra  em  Portuguez  demasiada- 
mente chulo  ,  que  corresponde  ao 
Latim  rem  me  cum  violenter  babuit ) 
pro  nomine  salvet  se  cum  duodecim ; 
Ò*  si  non  potuerit  salvar ,  pectet  tri- 
gtnia  morabitinos  ,  &  septima  a  Pa- 
Ec  ii  la- 
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latio.  Et  si' nau  venerit  rascando  usque 
tertium  diem  ,  juret  ,  sive  tertium 
exiat  de  calumpnia.  Para  intclligencia 
deste  Foral  se  ha  de  advertir ,  e  no' 
tar,  que  havia  muita  differença  de 
huma  mulher  andar  com  touca  ,  ou 
em  cabello  :  do  primeiro  modo  an- 
davao  as  viuvas  com  a  cabeça  co- 
beita ;  assi  n  como  as  casadas  anda- 
vão  com  ella  descoberta ;  mas  com 
os  cabellos  atados  ,  ou  annelados : 
porem  as  donzellas  ,  e  solteiras,  e 
que  ainda  csravão  debaixo  de  pátrio 
poder  ,  c  geralmente  todas  as  que 
não  erão  casadas  andaváo  c  >m  a  ca- 
beça descoberta,  e  os  cabellcs  sol- 
tos ,  c  compridos.  E  destas  se  di- 
zia: ficar,  ou  estar  em  cabello :  Re- 
manere  ,  out  esse  in  capillo.  Sc  al- 
guma viuva  pois  de  cabello  curto , 
e  coberto  com  touca ,  ou  alguma  sol- 
teira em  cabello  comprido  ,  e  cabeça 
descoberta  fosse  violentada  por  al- 
gum ,  e  ella  nomeando  o  aggressor 
viesse  dentro  de  tres  dias  clamando 
pela  rua  contra  elle  :  este  seria  obri- 
gado a  defender-se  desta  calumnia 
com  doze  testemunhas  contestes ,  que 
depozessem  pela  sua  innocencia;  e 
nãj  as  adduzindo  seria  obrigado  a 
pagar  trinta  maravidis:  vinte  e  tres 
á  queixosa ,  e  os  outros  sete  á  Ca- 
mera. Porém  se  ella  se  não  queixas- 
se dentro  dos  tres  dias  ,  immedia- 
tos  á  offensa ,  ficava  o  aggressor  li- 
vre da  calumnia  ,  jurando  simples- 
mente ,  que  tal  não  fizera.  Nas  Cor- 
tes d'Evora  de  1481  já  estes  orna- 
mentos da  cabeça  estavão  alterados  j 
pois  nellas  se  determina  :  que  as  ra- 
meiras ,  e  que  só  fazem  por  bum  ho- 
mem ,  não  usem  de  mantilhas :  que  ati~ 
dem  em  corpo  ,  e  sem  chapins  ,  com 
véos  açafroados ,  peru  que  sejam  dis- 
tinguidas das  mulheres  honestas. 
Digamos  por  esta  occasiab  algu- 


ma cousa  mais  dos  cabellos.  Em  re- 
conhecimento do  favor,  que  as  Ma- 
tronas Romanas  dei  ao  ao  Senado , 
cortando  os  seus  longos  cabellos  pa- 
ra cordas  de  navios  ,  lhes  erigio 
aquelle  hum  Templo  intitulado  Ve* 
nus  Calva.  Berenice  Rainha  do  Egy  • 
pto ,  ficou  tão  contente ,  e  satisfei- 
ta ,  quando  vio  a  seu  marido  Pto- 
lomeo  felizmente  chegado  da  Asia , 
que  consagrou  no  Templo  de  Vé- 
nus os  seus  formosos  cabellos.  Em 
Roma  havia  huma  grande  arvore , 
e  antiquissima ,  em  que  os  moços, 
e  as  Vcstaes  penduravão  os  primei- 
ros cabellos ,  que  cortayão  ,  chama- 
da por  isto  Arvore  Capillar.  Os  Gre- 
gos cortavão  os  cabellos  aos  meni- 
nos ,  para  os  dedicarem  a  Apollo, 
Antigamente  ,  e  já  na  Igreja  San- 
ta ,  com  as  mesmas  Orações ,  Ce- 
remonias ,  e  Bênçãos ,  com  que  pe- 
la mão  do  Bispo ,  ou  Sacerdote  se 
ofFerccião  a  Deos  as  primeiras  bar- 
bas ,  a  que  chamavão  Barbatorium 
celebrare ,  se  lhe  dedica  vão  os  pri- 
meiros cabellos  tamquam  Primitue 
Juventutis  :  e  segundo  a  Lei  Sali- 
ca  Tit.  a  8  ,  e  Ti  t.  68  na  occasião  da 
Festividade  Capillatoria ,  que  se  ce- 
lebrava aos  doze  annos ,  costumavão 
os  Pais  do  menino  dar  aos  outros 
irmãos  algumas  dadivas.  Os  Chinos 
ainda  hoje  estimão  tanto  os  seus  ca- 
bellos ,  que  jogaráô  os  seus  filhos, 
as  suas  mulheres  ,  e  z  sua  mesma 
liberdade  ,  mas  nunca,  os  seus  ca- 
bellos. Os.  Lusitanos  antigos  ,,  os 
Africanos ,  os  Francezes  enavão  ca- 
bello como  as  mulheres,  para  com 
isto  serem  tidos  por  Nobres,  hon- 
rados ,  e  111 ustres.  Desde  a  primi- 
tiva Christandade  os  que  deixavao 
o  mundo ,  depunhão  juntamente  o 
seu  cabello.  Até  os  Seculares,  que 
se  faz  ião  Confrades  dos  Monges  para 
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«erem  participantes  dos  seus  Benefi- 
cias Espirituaes ,  e  Temporaes  se  of- 
fereciáo  ao  Mosteiro  por  bum  dos 
seus  cabellos.  No  Século  VII.  se  pra- 
ticava já  esta  ceremonia.  Subia  o 
pertcndente  descalço ,  e  na  presença 
de  toda  a  Communidade  ,  até  junto 
do  Altar:  então  o  Abbade  lhe  corta- 
va hum  só  cabello ,  e  o  offerccia  ao 
Senhor ,  em  sinal  de  que  elle  se  fa- 
zia escravo  do  mesmo  Deos.  Os  Re- 
ligiosos ainda  hoje  cortao  o  cabel- 
lo ,  para  mostrarem ,  que  se  fazem 
escravos  de  Jesus  Christo  ,  consa- 
grando-lhe  a  sua  liberdade  na  ob- 
servância Religiosa. 

Os  Sagrados  Cânones  não  só  pro- 
hibem  aos  Clérigos  o  notrir  cabel- 
los -y  mas  ainda  censurão  nos  Secu- 
lares o  uso  das  guedelhas  ,  prohi- 
bindo-lhcs  mesmo  a  entrada  nas  Igre- 
jas ,  e  não  recebendo  dclles  as  obla- 
ções dentro  da  Missa  ,  como  de 
gente  prorana  ,  ç  cm  certo  modo 
excommungada.  Vejão-se  os  exposi- 
tores i  Epist.t.  ad  Corintb.  n.  14. 

Os  Penitentes  públicos  deixa  vão 
criar  o  cabello ,  e  a  barba ,  mas  sem 
ornato  ,  ou  composição  alguma. 
Com  tudo  entre  03  Godos  erão  man- 
dados rapar  a  cabeça,  por  ser  o  ca- 
bello comprido  entre  ellcs  indicio  de 
honra.  Assim  consta  do  Concilio  Aga- 
tbense C.  XV,  edo  Tolet.  III. C.XII. 

Os  Longobardos  adoptavão  os  fi- 
lhos alheios  ,  cort3ndo-lhcs  alguns 
cabellos.  Esta  mesma  ceremonia  era 
sinal  de  paz  entre  os  desavindos. 
Com  alguns  cabellos  cortados  ,  e 
postos  sobre  ò  Altar  se  confirmavão 
cm  Inglaterra  as  Doações  feitas  á 
Igreja.  Os  conspiradores  erão  obri- 
gados a  coitarem-se  reciprocamente 
os  cabellos  ;  porém  os  ladroes  ,  e 
outros  malfeitores  erão  torpe ,  c  in- 
teiramente rapados.  Geralmente  fal- 
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lando,  todas  as  Nações  fizerao  es- 
tima dos  cabellos ,  e  com  tudo  não 
faltou  quem  fizesse  elogios  á  calva'. 
tal  foi  Synesio ,  Bispo  de  Cyrene  , 
como  se  pôde  ver  no  Tom.  VI.  da 
Bibliot.  Patrum  ,  e  Gaspar  Barthio 
no  L.  XLVJ.  das  suas  Adversarias , 
Cap.  XX1L 

CABER.  Capital  ,  ou  cabedal , 
que  se  emprega  nas  bemfeitorias 
de  hum  casal  ,  casas  ,  prédio  ,  ou 
herdade.  Acha-se  em  dois  Doe.  de 
Pendorada :  em  hum  de  1 180  se  diz : 
E  promterom  so  pea  de  ffiaduria  de 
cem  soldos,  e de  caber.  Em  outro  de 
1314  se  lê:  Compriria ,  e  aguarda- 
ria so  pena  de  cem  maravidis  velbosf 
e  caber. 

CABER.  Verbo.  Accommodar- 
sc  com  tudo  ,  receber  o  que  lhe  dão. 
Vem  do  Latino  Capto.  Sse  obrigou 
de  estar ,  e  de  caber  toda  rrem ,  que 
os  ditos  Juizes  àrvidros  julgassem  , 
or dwhasscm  ,  &c.  Doe.  da  Guarda 
de  1289. 

CABERE.  Sorte  ,  quinhão.  E 
que  elle  teria  na  metade  de  sua  mãj 
—  Cabere  cum  fratribus.  Doe.  das 
Bent.  do  Porto  de  1 1 5 3. 

CA.BIDAR.  O  mesmo  que  Ca- 
vidar :  prever ,  acautelar.  Daqui  Ca- 
vidado:  acautelado* 

CABIDOS.  Assim  se  escreve  em 
hum  Doe  das  Bentas  do  Porto  de 
135-9.  Não  só  significa  os  Cónegos 
de  huma  Catheãral  ,  ou  Collegia- 
da,  tomados  col lectivamente  ,  ecm 
quanto  fazem  hum  só  corpo ;  mas 
também  antigamente  se  deo  o  no- 
me de  Cabidos  aos  Capítulos  ,  ou 
Dietas  dos  Religiosos,  assim  Men- 
dicantes ,  como  Monachaes ,  e  nos 
quaes  se  congregavao  os  Prelados, 
ou  Cabeças  dos  Mosteiros  ,  Con- 
ventos ,  ou  Congregações ,  para  con- 
sultarem ,  e  resolverem  o  que  mais 

con- 
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convinha  ao  governo ,  e  boa  admi- 
nistração assim  Espiritual  ,  como 
Temporal  dos  seus  súbditos.  Cha- 
mava» igualmente  Cabido  ás  delibe- 
rações ,  que  os  Prelados  Locaes  to- 
mavão  com  os  indivíduos  das  suas 
Communidades  nas  cousas  ,  que  a 
todos  pcrtencião.  E  por  isso  nos 
Prazos  antigos  se  diz  :  Convoca- 
dos todos  ,  e  fazendo  Cabido,  Em 
hum  Doe.  de  Almoster  de  1287  se 
lê:  limos,  eleemos  em  Latim  o  Pri- 
vilegio do  Cabido  Geral.  Em  algumas 
partes  deste  Reino  ainda  hoje  cha- 
mão  ás  galilés  ,  ou  alpendres  das 
Igrejas  Cabidos  ;  sem  dúvida  ,  por- 
que além  de  outros  usos  ,  servião 
para  os  Parjchianos  alli  fazerem  as 
suas  Assembleas,  e  Conferencias,  tan- 
to pelo  que  respeitava  á  Igreja  ,  co- 
mo ás  temporalidades  da  sua  Fre- 
guezia. 

CABIMAS.  Acha-se  esta  palavra 
nos  Documentos  de  Lamego.  Parece 
ser  o  mesmo  que  Cabimentum  ,  que 
vem  do  Francez  Cabire :  quod  signi- 
ficar aliquid  assumere ,  de  quo  quis  se 
putat  rationem  probe  redere  porte :  Sic 
vocatur  Commenda  ,  qua  Fratri  suo 
Ordine  conceditur.  Assim  consta  dos 
Estatutos  da  Ordem  de  Malta  Tit, 
19.  §.  XXII.  apud  DuCange. 

CABISCOL.  Chantre  ,  digni- 
dade, que  n'hum  Cabido,  Collc- 
giada ,  ou  Mosteiro  tem  a  seu  car- 
go a  Prefcctura ,  e  governo  do  Co- 
ro, entoação  do  Canto ,  regulamen- 
to ,  e  decência  dos  Divinos  OfK- 
cios.  Os  bons  Latinos  lhe  chamarião 
Cbori  ,  vel  Cantorum  Prafectus  1  na 
Latin  idade  mais  ínfima  se  disse  :  Ca- 
biscolaris  ,  Cabiscolus  ,  Capiscbolus , 
Capiscolius ,  Caput  SchoU ,  Caput  Sebo- 
laris  ,  Caput  Colista,  &c.  Os  Hes- 
panhoes  ,  e  France/.es  ,  ainda  em 
os  nossos  dias  lhe  chamavão  Capis- 
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rol.  Assim  aos  meninos  do  Corof 
como  a  todos  os  Commensaes ,  e  Fa- 
miliares de  huma  Cathedral  ,  ou 
qualquer  outra  Corporação  notável , 
que  alli  se  dispunhao  para  o  servi- 
ço, e  Ministério  dos  Altares ,  appli- 
cando-se  ao  Canto ,  e  primeiras  Le- 
tras ,  se  deo  o  nome  dc  Escola.  O  Ca- 
pitular ,  que  tinha  a  inspecção  geral 
sobre  elles ,  se  diria  Mestre-Escola , 
ou  Scbolastico ;  porém  o  que  os  pre- 
sidia respectiva  ao  Canto ,  e  Divi- 
nos Officins  se  disse  Chantre,  ou  Ca- 
biscol ,  como  Cabeça ,  ou  Chefe  des- 
ta Schola.  Nas  AHonsinas  de  Hesp. 
P.  I.  Tíl  6.  L.  V. ,  faltando  dos  Can- 
tores ,  se  diz :  E  algunas  Eglesias  Ca- 
thedrales  son,  en  que  yd  Cabescoles , 
que  han  este  mesmo  Oficio  ,  que  los 
Chantres.  E  Cabiscol  tanto  quiete  di- 
zir ,  como  Cabdillo  de  el  Coro ,  para 
levantar  los  cantos.  A  1 9  de  Janeiro 
de  1 1 39.  D.  João  Arcebispo  de  Bra- 
ga ,  com  licença ,  e  consentimento 
dos  seus  Clérigos,  vendeo  a  Pedro  ; 
Spasandez  ,  e  a  sua  mulher  Maria  j 
Argemeriz  huma  casa  na  Cidade  de 
Braga.  Facta  K.  venditionis  ,  tempo* 
ribus  Infans  Aifonsus  ,  filius  Comes 
Enrici ,  &  Regia*  TbarasU.  XUIL 
Kal.  Februarii.  E.  M.  C.  zXX.riL 
Ego  Jobatmes  Bracarensis  Ar  pis ,  in 
meo  robore  ,  una  cum  Clericis  méis  , 
in  publico  Concilio,  manu  mea  roboro. 
Entre  os  Confirmantes  se  achão  os 
Arcediagos  Pedro  Odoriz ,  e  Men- 
do Ramiriz.  Pedro  Godinz  Prior, 
e  Mito  Cabiscol.  Doe  dc  Thomar. 
V.  Primiclero. 

CABO.  Fazer  cabo  :  tratar  com 
respeito  ,  fazer  beneficio  ,  estimar, 
em  muito  a  pessoa  de  alguém.  No 
Foral  ,  que  o  Infante  D.  Affonzo 
Henriques  deo  á  Villa  de  Guima- 
rães ,  ampliando  o  que  seus  Pais 
lhe  tinhão  dado ,  e  concedendo  im- 
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punidadc  aos  matadores  ,  c  rous ado- 
res ,  que  para  esta  Villa  se  recolhe- 
rem ,  com  tanto  ,  que  não  repiíao 
aqui  os  seus  delictos ,  se  diz  :  Pro* 
inde  que  d  vos  fecistis bonorem  ,  &  ca- 
bum  super  me ,  &  fecistis  mibi  servi» 
cinm  bontm  ,  &  fidele :  Et  ego  volo 
super  vos,  ejr  super  Jilios  vestros ,  & 
super  omni  progenia  vestra  ,  f acere 
Jtonorem  ,  &■  cabo.   No  L.  dos  Fo- 
raes  Velho»  se  acha  datado  na  for- 
mas seguinte:  V.  lt.  Maij  E.  M.C, 
LxFL  o  que  he  hum  anachronismo 
palmar ;  sendo  certo ,  que  no  anno 
de  ri?8  já  D.  Affonso  era  Rei,  e 
nio  Infante  ,  e  suppoáto  fosse  já 
tíuto  tiaha  filhos,  e  de  nada  disto 
se  lembra  j  lembrando-se  unicamen- 
te de  favores  ,  ajuda  de  custo  ,  e 
grande  fidelidade  ,  com  que  os  de 
Guimarães  o  favorecerão  ,  para  se 
livrar  do  Rei  de  Leão ,  e  outras  per- 
turbações domesticas :  o  que  só  tem 
lugar  próprio  na  Era  de  1166,  que 
he  anno  de  Ghristo  1 1 18  ,  em  que 
elle  se  vio  inteiramente  Príncipe,  e 
Senhor  de  iodo  o  Reino  de  Portugal. 
Ainda  hoje  ditemos  fazer  Cabo  a 
alguém  :  quando  em  huma  Assem- 
b!éa ,  ou  ltígar  público  se  leva n tão 
os  circunstantes,  e  com  urbanidade 
respeitosa  j  e  aflavel  se  dá  assento 
ao  que  chegou  mais  tarde ,  ou  está 
irteaos  bem  accommodado» 

CABO.  L  Fazenda  ,  riquezas ,' 
cabedal.  No  Foral  da  Guarcía ,  da- 
do por  El-Rei  D.  Sancho  I.  no  de 
1 199  5  sedetermina :  De  quoUbet  fur- 
to Domini  furti  recipiat  suum  Cabum  j 
&  ãhas  VIU.  partes  dividas  cum  Jú- 
dice per  médium*  L.  dos  For.  Velhos. 
Nos  Séculos  XIII.  ,  e  XIV.  se  to- 
ifrm  na  mesma  significação.  Nos 
Doe.  deTarouca  se  acha  sessenta  libras 
de  Cabo.  E  nos  de  Bragança  se  acha  o 
Alvará  d'El-Rei  D.  Affonso  IV.  de 


CA         %  1 1 

1368  ,  pelo  qual  confirma  aos  de 
Bragança  o  contrato ,  e  avença ,  que 
fizerão  com  os  Judeus ,  de  não  le- 
varem estes  mais,  que  o  terço  nos 
contratos  usurários.  Os  de  Bragança 
(  diz )  se  mi  querelarom  dos  Judeos  , 
que  per  contr autos  busureiros ,  e  per 
mudamentos  dos  strumeníos  ,  des  que 
crão  dobrados  ,  faziam  Cabeça  das  on- 
zenas ,  è  das  creeenças  ;  poendo  por 
Cabo  nos  strumeníos  ,  q te  mudavam , 
pera  as  levarem  delles  dobradas  outra 
vez :  E  que  este  mudamento  de  stru- 
mentos jaziam  em  tal  manejra  per  seus 
enganos ,  e  per  seus  mudamentos ,  que  se 
nom  podia  provar  oprimejro  Cabo ,  que 
do  começo  fora  feito :  E  que  por  esto fica- 
vâo pobres ,  e  estragados.  Manda  o  Rei: 
que  mudamento  nenhum  de  prazo ,  que 
primejro  josse  feito  ,  nom  nofezessem 
per  nenhuma  manejra  depois ,  per  a  fazer 
Cabeça  en outro,  pera  averesn  razom 
de  levarem  major  conteà  por  guanbo  9 
qua  o  teiço ,  como  dito  be :  convém  01 
saber  :  dons  por  tres...  E  que  nom 
levassem  ende  majs ,  que  o  terço  da- 
que  lio  ,  que  primeiro  deram  de  Cabo  f 
como  dito  be.  Se  alguém  pertender  , 
que  no  Foral  da  Guarda  Cabo  se  to- 
ma por  quinhão  ,  parte  ,  porção  : 
nfio  contenderemos;  mas  saiba  que 
as  oito  partes  sáo  da  Coima.  Vid«  Sup* 
V.  Catadura. 

CABO.'  II.  Fim  ,  termo  ,  limi- 
te ,  ou  ultima  baliza.  Nos  Foraca 
do  Século  XIL,  e  XUL  se  deter- 
mina a  cada  passo  ,  que  os  mora- 
dores dos  Territórios  a  que  elles  eráo 
concedidas  não  fossem  obrigados  a 
sahírem  fora  dos  limites  do  seu  Con- 
selho ,  para  tratarem  judicialmente 
com  os  seus  visinhos;  mas  sràijqutí 
na  mesma  divisão  fossem  decidida» 
as  suas  causas  :  em  o  de  Numant 
de  1 1 30  se  diz  :  qui  babuerit  judi- 
dum,  vel  junta  cum  bommibus de  ni- 
tra 
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tra  Dorium  ,  bobeará  meiaidutn  ad 
portam  Maestre  de  parte  aaquende. 
E  no  da  Guarda  de  1 199  :  Homi' 
nes  de  Guarda  ,  qui  babuerint  judi* 
dum ,  uat  Juntam  cum  bominibus  de 
aliis  terris  babeant  illud  m  capite  suo* 
rum  terminorum.  Mas  em  outros  Fo- 
raes  sc  diz  ,  que  os  tenhão  Jst  Ca- 
bos suorum  terminorum.  Ainda  ho- 
je dizemos  os  Cabos  do  mundo  :  pe- 
los últimos  fins  da  redondeza  da 
terra. 

CABO.  III.  Lugar  ,  que  cada 
hum  occupa,  como  fazendo  Cabe- 
ça por  si  mes/no.  Todos  en  sembra , 
e  cada  bwum  em  seu  Cabo»  Doc.  das 
Bent.  do  Porto  de  1330. 

CABO.  IV.  No  Século  XIII. ,  e 
XJV,  he  mui  trivial  esta  frase  no$ 
Doc.  de  Tarouca  ,  como  de  Cabo  , 
cjue  quer  dizer:  com  efieito ,  Jinal- 
mente,  em  conclusão. 
.  CABRÁMO.  Cor4a,\  ou  prisão, 
<|ue  sc  lança  ao.  boi  ou  bèsta  da 
cabeça  para  a  mão.  No  de  1538  se 
passou  num  Alvará  Real ,  para  que 
as  pessoas,  que  tivesj-em  Privilegio 
de  trazerem  bois  nos  *>!ivaes  de 
Coimbra  os  trouxessem  acabrama- 
dos  ;  fraudo  Coimeiros  ,  ainda  que 
andem  pearias  ,  se  Ibe  fakar  o  Cabrd- 
mo.  Doa  da  Camera  de  Coimbra. 

CABRO.  O  mesmo.,  que  Ca- 
brão. Do  Latino  Caper.  Enos  dareis 
mais  per  S.  Miguel  buum  boo  Cobro. 

GABRUA ,  e  Cabruna.  Toda  a, 
pelleteria  de  cabra ,  ou  bode.  Pidi- 
tnos  a  V.A.,  que  nom  dees  Alvar aaes , 
para  poderem  carregar  Cabrúa.  Doc. 
da  Cam.  do  Porto  de  1466.  Ain- 
da hoje  dizemos  gado  cabrum  pquel- 
le ,  cujas  pelles  sc  chamavão  Cabrúa. 
•  CACHADO.  Escondido,  cuber- 
to ,  ooculta  Anãâo  nus  da  cinta  par 
ra  cinta ,  e  para  baixa  cachados  com 
pannos  <  de-  tsda*  Goes.  ay.  3. 
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CACHEIRA.  Certa  casta  dc  ves- 
tidura antiga. 

CACHONCEIRA.  Cabelleira 
de  cachos ,  (  que  nada  se  parece  com 
as  Perucas)  cabcllo  comprido  ,  e 
formado  em  anneis.  .1 

CACIFEIRO.  O  Cónego ,  que 
tem  inspecção ,  ou  administração  da 
Massa  da  Meza  Capitular  da  Ca» 
thedral  de  Coimbta,  onde  até  ho- 
je se  conserva  esta  antiga  palavra. 

CACIFO.  Cofre  ,  onde  se  guar- 
da o  dinheiro  %  que  pertence  i  Me- 
za Capitular  a  a  Sé  de  Coimbra.  E 
daqui  se  disse  Cacifeiro. 

CACIFO.  Medida  de  sólidos , 
mas  .irregular  ,  segundo  o  Censual 
dos  Fotos  do  Porto  j  pois  em  hum  as 
partes  levava  tres  çalamins :  em  ou- 
tras ,  huma  quarta  ,  e  meio  çala- 
mim ,  ca  terça  parte  de  meio  ça- 
lamim.,  e-  tres  destes  Cacifos  fazião 
hum  alqueire.  Em  outras  o  Cacifo 
constava  de  huma  quarta  :  em  ou- 
tras sinco  Cacifos  fazião  hum  alqueir 
re  ,  e  cada-  Cacifo  levava  hum  çaja-.. 
mim  e  meio  ,  e  a  quinta  parte  de 
meio  çalamim.  Em  outras,  seis  Ca- 
cifos fazião  hum  alqueire  j  e  então 
hum  Cacifo  e  meio  erão  a  quarta  do 
dito  alqueire  Em  outras  finalmen- 
te ,  hum  alqueice  constava  de  sete 
Cacifos  ,  constando  a  quarta  deste 
alqueire  de  hum  Cacifo  e  meio  ,  ,e 
hum  tjuarto  de  Cactfo.  Doc,  da  Cam. 
Eccles.  do  Porto. 

GADANHO.  Cada  hum  anno , 
«nnualmente.  Doc.  dc  Pendurada  de 

*312*  v  . 

CADAQU  E.  Todas  as  vezes  que, . 
Doc.  de  Coimbra  dc.i3.fi.  na  Cam- 
Secular.  ,* 

CADEXO.  Troço  de  seda  ,  oa 
de  retroz. 

CADEIXO.  Livro  v^lho ,  alfar- 
rábio. 
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CADIEIRO.  Carcereiro ,  o  que 
tem  obrigação  de  guardar  os  pre- 
7.os.  Nas  Cortes  d'Evora  pedirão  os 
de  Pinhel  muito  encarecidamente  a 
El-Rei  D.  AíFonso  V.  que  por  Mer- 
cê y  c  á  Onra  da  Morte ,  e  Paixão  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Cbristo ,  perdoe , 
e  dê  Carta  de  seguro  a  bum  João  de 
Basto  ,  Cadieiro ,  a  quem  jugio  butna 
mulher  da  cadéa  ,  {da  qual  fogida  an- 
da amarado  com  medo  de  vossas  Jus- 
tiças) allegando  que  o  dito  Basto 
era  homem  muito  fiel  no  seu  Oífi- 
cio  ,  e  muito  util  para  este  minis- 
tério, e  que  os  prezos  da  Villa  se 
ficavão  guardando  por  adita ,  o  que 
era  mui  gravoso  do  Conselho.  E  fi- 
nalmente ,  que  cada  dia  fogem  pre- 
zos aos  Cadieiros ,  e  são-lbe  relevados 
seus  erros.  K.  o  Rej  ,  que  aja  Car- 
ta ,  per  que  venha  a  Inquiriçom  de- 
vassa ,  o  depois  dará  sobre  ella  o  seu 
desembargo.  Doe.  de  Pinhel. 

CADIMO.  Assim  chamão  hojq' 
ao  ladrão  velho  ,  subtil  ,  e  muito 
exercitado  nas  artes ,  e  destrezas  de 
furtar.  Antigamente  se  chamava  Ca- 
dimo: aquillo,  que  era  público ,  pa- 
tente ,  e  manifesto.  E  também  aquel- 
le  ,  ou  aquella  que  usava  continua- 
mente do  seu  Officio.  E  porque  es- 
tas mulheres  ,  que  as  si  mandamos  lí- 
ber dar  ,  eram  padeiras  Cadimas  ,  que 
contimtadameitte  amafavom  pam  ,  e 
vendiam  a  Cbrisptãoy  e  a  Mouro ,  e 
Judeo.  Carta  d'El-Rei  D.  Affonso 
V.  de  145*5' »  Para  a  Cam.  de  San- 
tarém. E  no  anno  antecedente  man- 
dou o  mesmo  Rei  ,  que  os  Moe- 
deiros  da  Cidade  do  Porto  não  se- 
jâo  isentos  dos  concertos  das  fon- 
tes y  e  estradas  públicas ,  chamadas  Ca- 
dimas. Doe  da  Cam.  do  Porto. 

CADUU.  Cada  hum.  Doe.  das 
Bcnt.  do  Porto  de  1330. 

CAER.  Cahir  ,  vir  ,  acontecer 

Tom,  J. 
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por  herança  ,  partilha  ,  ou  sórte. 
Casal  y  que  lhe  caeu  de  seu  padre.  Doe 
de  Pendorada  de  13 12. 

CAHIMENTO.  Diminuição  , 
falta  ,  queda,  desfalecimento.  Re- 
cebemos cada  dia  muitos  agravos ,  com 
gram  cabimento  de  Justiça ,  e  em  muy 
gram  dano  de  nossas  fazendas.  Doe. 
da  Cam.  do  Porto  de  1430. 

CAHIZ ,  ou  Cafiz.  Medida  dos 
sólidos ,  ou  grãos.  Havia  Cabiz  gran- 
de ,  ou  maior  :  e  Cabiz  pequeno ,  ou 
menor :  o  I.  constava  dedezeseis  al- 
queires :  (  que  era  hum  quarteiro ,  ou 
quarta  parte  do  moio  ordinário ,  ou 
geral ,  a  que  davão  além  dos  quin* 
ze  hum  alqueire  mais  de  vertedu- 
ras )  o  II.  constava  só  de  oito  al- 
ueires.  No  de  1169  se  deo  huma 
entença  Apostólica ,  por  virtude  de 
hum  Kescripto  de  Honorio  III. , 
contra  D.  Durão  de  Córces ,  e  Do- 
mingos Marcos ,  Barba  de  porco ,  que 
tinhão  feito  graves  damnos  ao  Mos- 
teiro de  Santa  Maria  de  Aguiar,  e 
lhe  tinhão  furtado  da  Granja  de  Tu- 
róes  14  bois ,  5  earneirosy  eseisCa- 
fizes  e  meio  de  trigo ,  e  centeo.  Doe. 
do  Mosteiro  de  Aguiar.  Desta  me- 
dida ainda  hoje  usão  em  Hespanha. 

CAJOM.  I.  Caso ,  motivo ,  oc- 
casião ,  acontecimento ,  successo  Po- 
pulou  aqxieste  logo  de  grande  Villa  \  e 
por  esta  Cajom ,  desto  tempo  em  ca  , 
houve  por  nome  Pena-Gedeom.  Doe. 
da  Torre  do  Tombo  de  x  191 ,  que 
contém  a  Fundação  de  Penaguião. 

CAJOM.  II.  Queda  ,  perda, 
ruina.  V.  Somitimento. 

CAJOM ,  Cajam ,  Cajão ,  e  Ca- 
jon.  III.  Desastre  ,  infelicidade, 
desgraça ,  infortúnio.  Ainda  se  usa- 
va desta  palavra  em  o  Século  XVI. , 
em  que  se  tomava  por  injúria ,  af- 
fronta  ,  desar,  insulto,  ignominia, 
opprobrio,  ludibrio,  vitupério. 
Ff  CA- 
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CAIREL.  O  Cabeça  Possoeiro, 
ou  Cabccct  de  hum  Casal ,  ou  Coi- 
réla.  Havendo  El-Rci  D.  Sancho 

I.  dado  Foral  ao  Souto  Azaron ,  que 
he  em  Terra  de  Panoias  ,  no  de 
1196,  nellc  se  acha  repartido  este 
Terreno  em  quatro  Coirélas  por 
outros  tantos  Povoadores.  Et  stngu- 
las  earum  Coirelartm  rendatis  Novis 
VL  VL  quartarij  uniuscujusque  Coi- 
rela ,  &  sedem  medietatem  centeniy 
&  aliam  medietatem  milio,  per  tnen- 
suram  feri*  de  Constantim  ,  qua  bo- 
die  ihi  est.  Et  mus  Cahrelis  rendatis 

II.  II.  pelles  de  Contlios ,  &  tingidos 
altitudes  de  pane,  couto  centem ,  &  1 
alntude  de  cevada.  L.  dos  For.  Ve- 
lhos. 

CALAÇA.  AS.  Parece  ser  a  cos- 
ta ,  ou  banda  de  hum  porco.  No  Fo- 
ral ,  que  El-Rei  D.  Manoel  deo  á 
Terra  de  Paiva,  no  de  1513  ,  en- 
tre os  muitos  Casaes  fbzeiros  ,  e 
Rcguengueiros ,  está  hum ,  que  pa- 
ga a  El -Rei  ,  além  de  outros  ro- 
res, dois  alqueires  de  trigo,  e  tres 
de  milho ,  e  Calaça ,  e  meia  de  car- 
ne, E  o  Casal  dos  Moyos ,  entre  as 
mais  pensões ,  paga  a  El-Rei  buma 
Cós  ta  y  e  meia  de  carne.  Dizem  al- 
guns, que  a  Calaça,  ea  Costa  são 
Synonymos  ,  e  que  a  elles  corres- 
ponde' hoje  o  Cobro ,  cujo  nome  se 
dá  a  qualquer  das  peças  entre  os 
presuntos ,  e  cabeça  do  porco. 

CALÇA.  Meia ,  calçado  das  per- 
nas ,  e  hoje  bem  conhecido.  E  bu- 
ma Velha ,  d  qual  as  ditas  Cr  ar  a  Fer- 
nandez ,  e  Maria  Rodrigues  em  tra- 
jo de  homens ,  buma  noite  com  buma 
Calfa  dfarêa ,  der  ao  tantas  calçadas , 
de  que  ,  segundo  fama  morreo.  Doe. 
de  Rcciáo  de  14J8. 

CALÇADA.  Pancada  ,  golpe, 
ou  contudo  que  se  dá ,  ou  fiz  com 
hunu  ca  iça,  ou  meia.  V.  Calça, 
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CALÇADURA.  Tudo  o  que 
he  preciso,  ou  se  costuma  empre- 
gar no  calçado  do  homem ,  ou  mu- 
lher. Não  pagará '  cousa  alguma  o  que 
comprar  Calçadura  per  a  seu  uso ;  sal- 
vo sendo  pelle  inteira  ,  oh  iíbargada , 
ou  lombeiro.  Foral  de  Monção  por 
El-Rei  D.  Manoel  no  de  1  $  1 2  ,  e 
he  frequentíssima  nos  Foraes  deste 
Monarcha. 

CALDEIRA.  O  Pendão  ,  e  x 
Caldeira  eráo  as  Insígnias  ,  e  Dis- 
tmetivos  dos  Ricos  Homens  desde  o 
tempo  dos  Godos  até  o  Século  XV. , 
em  que  de  todo  se  extjnguio  este 
Titulo  da  antiga  Nobreza,  substi- 
tuído por  outros,  que  actualmente 
veneramos.  Pelo  Pendão  se  mostra- 
va o  Poder,  e  Authoridade  de  alis- 
tarem os  seus  vassallos  paia  a  guer- 
ra :  pela  Caldeira  ,  que  no  mesmo 
Pendão,  ou  F/tandartcs  estava  pin- 
tada ,  querião  dizer  ,  que  tinháo 
muitos  bens,  munições  de  boca ,  e 
dinheiros  ,  para  lhes  pagar  ,  c  os 
manter.  E  daqui  a  frase  guisar  Cal- 
deira :  por  dar  mantimento  aos  sol- 
dados. Em  as  Historias  de  Hespa- 
nha  ,  e  Portugal  lemos,  que  os  Reis 
instituião  os  Ricos  Homens  dando-lhes 
o  Pendão ,  e  a  Caldeira  ;  o  que  pa- 
rece denota  não  pintura  ,  mas  reali- 
dade desta  mysteriosa ,  e  honrada  In- 
sígnia. Na  célebre  Igreja ,  e  antiquís- 
sima ,  de  Santa  Maria  de  Saboroso , 
que  hoje  se  acha  na  Freguezia  de  Bar- 
cos ,  para  onde  o  Titulo  se  mudou  já 
nos  fins  do  Século  XIII.,  se  enconttão 
notáveis  Campas  com  insígnias  Mili- 
tares ,  e  algumas  nos  mostrão  Caldei- 
ras penduradas,  e  suspensas  de  lanças, 
que  nas  ditas  Campas  sc  acháo  escul- 
pidas. Dixo-lbe  ( a  D.  Gomes  Mendes 
Gedeão  )  que  os  Abbades  nom  guiza- 
vão  Caldeira  per  a  as  Hostes:  ne  el fora 
tumea  xonteute  de  tal  usança.  Funda- 
ção 
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ção  de  Penaguião  no  dc  1 191.  Doe. 
da  Tone  do  Tombo. 

CALDO  amarelo.  Assim  chamárão 
o  que  se  fazia  com  gemmas  d'ovos. 
E  pagareis  XX.  ovos  per  a  calda  ama- 
relo. Prazo  dc  1365. 

CALIABRIA.  Quasi  huma  lé- 
gua de  Castello  Melhor ,  entre  Les- 
te ,  e  Nordeste ,  e  já  no  termo  de 
Almendra ,  e  na  Commarca  de  Ri- 
ba-Coa  ,  se  achão  as  minas  da  fa- 
mosa Cidade  de  Caliabria ,  que  no 
tempo  dos  Godos  foi  Episcopal ,  e 
nos  Concílios  de  Toledo  figurárão 
os  seus  Prelados  desde  6zi  até  693. 
Pela  irrupção  dos  Sarracenos  cessá- 
lão  os  seus  Prelados  ,  e  na  restau- 
ração de  Hespanha  passou  a  Cadei- 
ra Episcopal  á  Cidade-Rodrigo.  Bal- 
dadamente  se  empenharão  alguns  Es- 
critores em  levarem  fóra  de  Portu- 
gal a  Cidade  de  Caliabria;  porque 
além  dos  Povos  circumvisinhos  lhe 
chamarem  ainda  hoje  Calabre,  cor- 
rupção sem  dúvida  do  primitivo  no- 
me; no  Archivo  da  Sé  da  Cidade- 
Rodrigo  se  achão  os  Doe.  incon- 
testáveis do  nome ,  e  sitio  desta  Ci- 
dade ,  e  principalmente  em  huma 
Doação,  que  D.  Fernando  II. ,  Rei 
de  Leão  ,  tez  áquella  Cathedral  no 
dc  1171. 

Em  hum  angulo  recto ,  que  for- 
ma a  Ribeira  Aguiar  ,  quando  se 
lança  de  Sul  a  Norte  sobre  o  Rio 
Douro,  se  levanta  hum  Íngreme, 
e  alcantilado  monte  ,  cm  cuja  co- 
roa se  admirão  os  notáveis  muros 
desta  Cidade ,  de  nove  ate*  déz  pal- 
mos de  largo  ,  de  pedra  lousinha , 
e  sem  argamaço  ,  ou  outro  qualquer 
liame.  Nao  tem  fossos ,  torres ,  ou 
baluartes  :  a  sua  figura  he  quasi  de 
hum  circulo  perfeito  :  todo  o  âm- 
bito que  encerrão  he  hum  campo, 
que  se  lavra  ,  e  que  levará  de  se- 
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meadura  seis  fanegas  dc  pão  :  na 
parte  mais  baixa  não  estão  fóra  da 
terra  mais  que  tres  palmos  ,  e  na 
mais  alta  pouco  pa>são  de  nove. 
Não  se  achão  alli  juntos  alguns  mon- 
tões de  pedras ,  que  nos  informem 
das  suas  ruinas ,  e  menos  dc  canta-  • 
taria  ,  (que  naquella  paragem  se 
acha  mui  pouca ,  e  essa  de  má  qua- 
lidade, e  insignificante  grandeza.) 
He  bem  de  crer,  que  as  Povoações 
mais  visinhas  se  utiíisarião  delia  pa- 
ra a  construcção  dos  seus  edifícios. 
Neste  sitio ,  que  se  faz  observar  de 
larga  distancia  ,  por  sua  mais  que 
ordinária  elevação  ,  e  desabafados 
Horizontes,  a  natureza  era  o  prin- 
cipal Castello,  que  a  podia  defen- 
der :  o  seu  terreno  mui  falto  de 
aguas  nativas,  só  lhe  permirtiria  o 
uso  das  cisternas.  Ainda  assim  não 
deixou  de  ser  povoado  este  tracto 
de  terra ;  pois  ainda  hoje  se  achão 
ruinas  de  pequenas  Povoações ,  Abe- 
goarias,  e  Casaes.  No  de  1767  se 
descobrirão  tres  sepulcros  cm  terra 
de  lavoura :  indicavao  serem  de  sen- 
tc  Romana :  eráo  fabricados  de  gran- 
des  ,  c  finos  tijolos  ,  e  as  ossadas 
mostravão  ser  de  sujeitos  de  déz  até 
onze  palmos  de  comprido.  Ne!!es 
havia  algumas  Tnscripçõcs  scpul- 
craes  ,  que  a  ignorância  ,  e  mio  gos- 
to fizerao  desapparecer ,  e  roubarão 
mesmo  á  nossa  lembrança. 

Quasi  meia  légua  da  foz  do 
Aguiar  ,  e  bem  junto  ao  angulo, 
que  fórmão  o  Douro  ,  e  Agueda  , 
ha  hum  descampado ,  a  que  chamao 
Aldêa  Nova  ,  que  dizem  fora  algum 
dia  huma  boa  Povoação.  As  gran- 
des escavações,  e  pedregulhaes  im- 
mensos,  que  alli  se  encontrão  for- 
temente nos  convencem  de  alguma 
fabrica  de  rnetaes  ,  que  os  Roma- 
nos aqui  trabalhassem.  Desde  então 
Ff  ii  pa- 
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parece  ficou  aqui  a  Lapide  Sepulcral, 
que  hoje  se  acha  na  Capella  do 
Sar.  to  Chi  isto,  que  naquelle  mesmo 
lugar,  e  de  mui  longos  tempos  se 
edificou.  Na  esquina  do  lado  direi- 
to desta  Capella  ,  e  da  parte  de  fó- 
•  ra,  &c  vê  a  dita  Pedra ,  que  diz  o 
seguinte : 

MO  DE  ST  VS  AVIRATIF.  C< 
BEL.  AN.  LX.  CORNI1IA. 
CENSVLIA.  AN.  L.  H.  S.  S.  S. 
V.  T.  2.  C  AVIMIVS  MO  DE 
STINV5.  PATRI.  FIRMVS 
MODESTI.  L1B.  PATRO 

1 

Tem  esta  Lapide  seis  palmos  de 
comprido  ,  c  tres  de  alto ,  as  letras 
bem  talhadas,  e  abertas  no  campo 

3ue  nca  entre  as  molduras  da  pê- 
ra ,  que  cm  tudo  representa  ser 
mui  chegada  ao  Século  de  Augus- 
to. Se  de  outra  parte  foi  trazida  pa- 
ra alli  ,  ou  se  naquelle  mesmo  lu- 
çar  se  erigio  esta  memoria ,  só  ad- 
vinha ndo  se  poderá  saber.  O  mais 
notável  desta  Inscripçáo  he  o  liga- 
mento das  letras;  pois  na  i\  régia 
se  acha  AVI  de  AVIRATI  em  hum 
monogramma  ,  que  representa  hum 
M ,  c  o  mesmo  em  AlH.  de  AVI- 
MIVS da  4.*  regra.  E  nesta  mesma  se 
acha  o  L  ÁoS.  V,  T.  L.  com  a  mes- 
ma figura  ,  que  nos  princípios  da 
nossa  Monarchia  se  dava  ao  L.  nu- 
meral ,  que  pouco  difteria  de  hum 
%  do  presente  Algarismo.  Por  esta 
Lapide  nos  consta  ,  que  Modesto  , 
Jil/jo  de  Aviraío ,  acabada  a  guerra , 
em  que  havia  militado ,  taleceo  de 
6o  annos,  caqui  foi  sepultado  com 
sua  mulher  Corneta  Censulia  ,  que 
morreo  de  50  annos  de  idade  :  e 
que  Caio  Avimio  Moaestmor  e  Firmo 
Liberto  de  Modesto  pozerão  esta  Me- 
moria ,  o  primeiro  a  seu  Pai  ,  e  o 
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segundo  a  seu  Patrão.  E  que  os  três 
III  de  CORNEIUA  se  hão  de  lêr 
por  ET ,  veja-se  na  L.  D.  e  E. 

CÁLICE.  Nascente  de  agua ,  ou 
rêgo  delia.  Ap.  Bargau. 

CALONHA.  O  mesmo  que  Ca* 
hmipnía, 

CALVÁRIO.  Moeda  d'ouro  , 
que  fez  lavrar  EURei  D.  João  1IL 
com  o  valor  de  400  réis.  Tinha  de 
huma  parte  a  Cruz  levantada  sobre 
o  Monte  Calvário  com  a  letra :  In 
boc  Signo  linces  ,  e  da  outra  o  Es- 
cudo Real  coroado  ,  e  na  orla  es- 
tas palavras  :  Joan.  III.  Port.  &  Al. 
K.  D.  Guin.  Nada  mais  claro,  que 
a  origem  deste  nome. 

CALUMPNIA  ,  e  Calumnia. 
Hoje  sabemos ,  que  a  Calmmiia  he 
huma  aceusação  falsa ,  e  sem  razão  9 
ou  fundamento  diante  do  Juiz  ,  ou 
qualquer  outro  superior  legitimo : 
e  que  o  Juramento  de  Calumnia  se 
dá  ao  Aiuhor ,  para  que  não  vexe  , 
ou  persiga  ao  Innocente.  Porém  nos 
principios  desta  Monarchia  nfio  só 
se  tomava  pelo  que  hoje  dizemos 
Coima  ;  mas  também  por  hum  dos 
Direitos  annexos  á  Coroa ,  que  con- 
sistia em  pertencerem  ao  Real  Fis- 
co as  penas  ,  ou  multas  de  certos 
crimes  mais  graves  ,  e  que  muito 
perturbarão  o  socego  dos  Povos ,  e 
a  tranquillidade  da  Républica.  No 
ultimo  dc  Abril  de  1 15:0  El-Rei  D. 
Alfonso  Henriques,  esua  mulher  a 
Rainha  D.  Mafalda  ,  não  só  para 
remédio  de  suas  almas  ,  mas  tam- 
bém pelo  Dom  ,  Caridade,  ou  Pre- 
ço de  30  maravidisy  que  de  D.  Odo- 
rio  Bispo  de  Viseu,  e  do  seu  Ca- 
bido rinhão  acceitado ,  lhes  confírmá- 
ráo  todos  os  bens  ,  que  clles ,  e  seus 
Antecessores  tinhSo  adquirido  ,  fos- 
se de  Cavalleiros ,  ou  foFse  de  Petes : 
acerescentando  logo:  Na- est preter- 
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mittendum  ,  qttod  bétc  omni.a  vobis  ca- 
faiHpuiati  fuimus ,  &  etiasn  aliqtun- 
tirper  retimtimus  ,  nostra  in  eis  ju- 
ra ,  Regalia  scilicet  ,  exigentes.  Sed 
ab  bãc  die ,  neque  Nos ,  neque  Filius  , 
attt  Netos....  Sit  ausus  bareditates 
tilas  inquietare  ,  conturbar e  ,  &c. 
Djc.  da  Sé  de  Viseu.  Aili  mesino 
se  acha  original  a  Confirmação  de 
todos  os  bens,  que  Gonçalo  Pires, 
e  sua  mulher  Ermesenda  Martins, 
mo.  adores  cm  Viseu ,  havião  com- 
prado ,  e  adquirido  de  quacsquer 
pessoas ,  c  ainda  do  Bispo ,  e  Có- 
negos dia  mesma  Cidade:  Has  vero 
htreditates  inqaietavimus ,  &  aliquaty- 
tulitm  retinuhnus ,  nostra  Jura  ,  Re- 
galia scilicet,  in  eis  exigentes.  Qtta- 
propter  ,  &c.  E  daqui  se  manifes- 
ta ,  que  esuis  Calumpnias ,  ou  Inquie- 
tações tinhão  por  fim  o  arrecadar  os 
Direitos  Reaes  ,  a  que  estarão  su- 
jeitas aquellas  herdades,  Alas  com 
o  rodar  dos  tempos  ficárão  Synonv- 
mos  Calumpnias  ,  Coimas  ,  ou  mul- 
tas ,  que  pertencião  ao  Fisco  Rea!. 

No  de  n6i  deo  o  mesmo  Rei 
Foral  á  Villa  de  Moz ,  que  aili  se 
guarda  Original  ,  e  nclie  diz  :  Et 
tiullo  Pecto  ,  nec  uulla  Calumpnia  non 
mtret  ibi ,  nec  mco  Marino ,  nec  Jú- 
dice ,  nisi  totum  per  Judicium  de  Al- 
caides. E  logo  fallando  dos  furtos , 
e  roubos  ,  diz :  De  quocumque  furto 
collig.it  suo  Domino  suo  Cabdal  ,  & 
partat  illa  Calumpnia ,  &  der  Septi- 
tna  a  Palacio ,  per  manu  de  Alcaides, 
E  daqui  se  vè\  que  alem  dc  cou- 
sa furtada,  que  seu  dono  devia  in- 
teiramente receber,  devia  o  ladrão 
pagar  Cahmpnia ,  ou  multa ,  da  qual 
o  rancuroso ,  ou  queixoso  devia  le- 
var seis  partes  ,  ficando  a  septima 
para  a  Camera ,  que  então  se  chama- 
va Palacio ,  como  representadora  do 
Soberano.  V.  Palacio.  No  Foral  de 
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Santa  Cruz  da  Villariça  lemos  o  se- 
guinte :  Et  nnllo  Pecto  ,  nec  nitlla  Ca- 
lumpnia ,  nec  imret  ibi  meo  Mcirino , 
nisi  Júdice  de  vestro  Concilio.  E  lo- 
go abaixo  continua :  Et  omnes ,  qui 
de  sua  terra  exiermt  cum  homicídio  , 
aut  cutn  muliere  rouzada  ,  vel  cum  alia 
Calumpnia ,  qualibet  sedeat  ( nisi  quod 
non  adducat  mulier  aliena  de  benedi- 
ctione  )  sedeat  defenditum  per  Foro  de 
Santa  Cruce.  Destas  Calumpnias  ,  ou 
Coimas  ,  que  deviáo  pagar  os  Au- 
thores  dos  crimes,  edelictos  fazião 
dimissão  os  Reis  algumas  vezes ,  e 
outras  as  retinhão  ,  e  exceptuavão , 
dc  que  ha  exemplos  innumeraveis. 
Na  Doação  do  Couto  da  B^rr.i  ao 
Mosteiro  de  Ceiça  no  de  1175  di- 
mitte  El-Rei  D.  Alfonso  I.  todos  0$ 
Direitos  Reaes  ,  que  aili  tinha ,  a 
saber :  Herdade ,  Voz  ,  e  Calumpnia* 
E  logo  p6c  graves  penas  a  quem 
violar  aquelle  Couto ,  ou  nelle  Ca- 
lumpniam  aliqiutm  fecerit  ,  isto  he, 
grave  crime ,  e  daquelles  em  que  o 
Real  Fisco  devia  ter  alguma  multa 
do  criminoso.  Doe.  de  Ceiça.  Aqui 
mesmo  se  guardao  os  Foraes  ,  que 
este  Mosteiro  deo ,  hum  aos  Mora- 
dores de  Colles  no  de  1 1 1 7  ,  e  ou- 
tro aos  da  Terra  Nova  no  dc  1219. 
No  I.  se  diz  :  Non  ptetabitis  -oocem, 
nec  Calnmpniam  ,  prtptcr  4.°'  :  Ho- 
micidinm  ,  Furtum,  Rnuxum  ,  ir  il- 
lud  aliud  nefandum.  No  II. :  St  ali- 
quir  homicidium  fecerit  ,  aut  domum 
vicini  stii  diruperit ,  vel  stercus  in  os 
miserit ,  she  illusum  fecerit ,  LX,  sol. 
pectet  Monasterio.   E  finalmente  na 
Doação  ,  que  El-Rei  D.  Sancho  I. 
fez  no  dc  1207  a  Martinho  Salva- 
dor, easua  mulher  Sancha  Pires, 
da  sua  quinta  dc  Villa  Meaa,  jun- 
to a  Prime ,  e  no  Termo  da  Cidade 
de  Viseu  (  e  isto  em  attenção  ao  In- 
fante ,  filbo  do  Rei  de  Leão ,  contra- 
ta- 
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taào  para  casar  cem  a  Rainha  Santa 
J).  Thcreza ,  a  qual  clles  tiubao  cria- 
do dês ile menina;  declara  o  Rei ,  que 
lhes  dá  eíta  Herdade:  Cum omnibus , 
qu£  in  ta  ad  jus  nostrtm  pertinent : 
ò\  iiicet  :  Cum  vece ,  &  cum  Calum- 
pr.ta  ,  &  cum  tetis  suis  Directuris. 
Era  rois  a  Calumpnia  hum  dos  Di- 
reitos Rcies,  que  consistia  nascon- 
demnaçóes ,  ou  Coimas  dos  que  erão 
culpados  em  certos  crimes  mais  gra- 
ves ,  segundo  se  continha  nos  res- 
pectivos Foraes. 

CAM  AL.  V.  Bacincte. 

CAMALHO.  O  mesmo  que  Ca- 
iu ai.  Ficou  a  Gil  ,  pelo  costume  do 
Porto  ,  o  cavallo  do  dito  Vasco  de 
Sousa ,  seu  Padre ,  e  huma  espada  ,  e 
bania  lança ,  e  huma  loriga  de  cavai' 
lo  ,  e  duas  jfalbas ,  e  buum  elmo  con 
sseu  camalho  ,  e  huuns  braçaaes  ,  e 
huuns  moscqubirs ,  e  humas  luvas  dyafot 
e  butins  caixotes ,  e  caneleiras  velhas 
de  coiro  ,  e  buum  escudo ,  e  fa/mtos 
de  ferro  huuns.  Doe.  de  Pendorada 
de  1359. 

CAMANHO.  A.  Tamanho ,  tan- 
to. E  os  ditos  Juizes  hajam  conheci- 
mento de  to  do  los  feitos  crimes ,  e  ei- 
veis dc  qualquer  condi fom  ,  e  carna- 
úba, c  quanta  quer  contbia,  que  se- 
ja. C;:ru  d'El  Rei  D.  João  I.  dc 
1386.  V.  Azinboso.  Vem  do  Latino 
quam  wagnus. 

CAMARA.  Nos  Doe.  dos  Mos- 
teiros, e  Cathcdraes  se  acha  a  cada 
pjsso:  Camara  do  Bispo'.  Camara  do 
Ábbade  :  Camara  do  Prior ,  Ò"c.  Ain- 
da hoje  te  chama  Camara  na  Con- 
gregarão de  S.  Bernardo  á  Cella  dos 
Abbades.  Em  todos  os  Bispados  que 
se  erimião  antes  d;>  Século XVI.  ha- 
via  caros  ierntonos  ,  que  se  ena- 
mavao  Catucra  do  Bispo.  No  de  La- 
mego v.  <y.  tinháo  este  nome  Para- 
da  e!ohi.<po7  Truvoens ,  Valioso ,  Vil- 
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la  da  Ponte  ,  &c. :  o  que  só  que- 
ria dizer,  que  estas  Terras ,  e  Igre- 
jas erao  da  Mitra,  e  os  seus  Dizi- 
mos,  e  Direituras  a  cila  só  perten- 
cião.  E  o  mesmo  se  dizia  das  Ca- 
maras Abbaciaes  \  isto  he  ,  das  ren- 
das que  pertencião  á  Meza  Abba- 
cial.  O  qual  Casal  be  da  Camara. 
Doe.  de  Pendorada  de  1447. 

CAMARA  de  ierro.  Grilhão, 
adobe ,  que  se  lança  aos  pés  do  in* 
feliz,  cativo,  ou  aiminoso. 

CAMARA  de  artilharia.  Carre- 
ta, cm  que  a  artilharia  descança  ,  ou 
se  conduz  de  huma,  a  outra  pai  te. 

CAMARA  carrada.  Desta  falia 
a  Orden.  do  Reino  L.IV.  Tit.  47. 
§.  I.  Dizem  que  prometter  Camará 
carrada:  he  prometter  huma  incerta 
quantidade  dc  arras.  Porem  se  nós 
attendemos  á  origem  da  Camara ,  e 
á  desta  palavra  carrada:  será  fácil 

0  persuadir-nos  que  prometter  Cama- 
ra carrada:  he  prometter  tudo  o  que 
he  precik)  para  ornar ,  c  paramen- 
tar dignamente  o  quarto  ,  ou  casa 
de  huma  Senhora  Nobre ,  distincta  , 
e  honrada,  sem  faltar  cousa  alguma 

1  precisão  ,  decência  ,  e  costume. 
V.  Çarradameitte. 

CAMARA.  Appellido  em  Por- 
tuga! ,  c  distinctivo  de  Nobreza.  João 
Gonçalves  Zarco ,  foi  o  primeiro  que 
sahio  em  terra  ,  quando  se  descobri© 
a  Ilha  da  Madeira  ,  e  logo  encon- 
trou com  huma  grande  concavida- 
de, em  que  habita\ão  alguns  lobos 
marinhos  ,  a  que  clle  chamou  Ca- 
mara de  Lobos.  Recolhido  ao  Rei- 
no El- Rei  D.João  I.  lhe  deo  o  Ti- 
tulo de  Camara ,  que  se  perpetuou 
com  particular  Brazão  em  seus  Des- 
cendentes, que  são  bem  conhecidos. 

CAMAREIRO.  OfEcio  Monás- 
tico ,  Vigário  do  Abbade.  Era  da 
sua  inspecção  o  vestir  os  Mondes. 

CÁM- 
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CAMBA.  Moinho  pequeno ,  mo- 
Jinheira,  moinho  de  mão,  picarncl. 
O  mesmo  que  Kabe.  V.  Azena. 

CAMBAL.  A  farinha  ,  que  faz 
labío  na  mó  debaixo.  V.  Azeita. 

CAMBHAR,  Canbhar.  Trocar. 
Doe  das  Bent.  do  Porto  de  1295. 

CAMBHEA.  Troca  ,  escambo , 
rommutacao.  Doe.  de  Pcndorada  de 

CAMBUU.  Escambo  ,  troca , 
commutaçao  de  huma  cousa  por  ou- 
tra. Fazemos  Carta  de  Cambúú,  e  de 
firmidoy,  e  de  perduravil  valor.  Doe 
das  Salzedas  de  1x73. 

CAMISA  de  Altar.  Vestidura  dos 
Ministros  do  Altar,  a  que  hoje  cha- 
mamos Alva.  El -Rei  D.  AfFonso ,  o 
Magno  ,  intitulando  se  Servtts  Cbris- 
li ,  c  a  Rainha  D.  Xemena  Vemu- 
la  Cbristi ,  entre  os  Ornamentos  do 
Altar,  que  doárâo  com  larga  mão 
ao  Mosteiro  dos  Santos  Adrião  ,  e 
Natalia  ,  no  de  891  ,  depois  de  no- 
mearem vestimentas  ,  frontões  ,  pa- 
las ,  cassullas,  acerescentão :  Cami- 
sas Altaris  trez.  Hesp.  Sagr.  Tom. 
XXXVII.  f.  337  ,  e  a  f.  *  1 1  se  acha 
a  Doaç.  de  D.  Affonso  II.  ,  o  Gtr- 
to ,  á  Sé  de  Oviedo  ,  na  qual  de- 
pois de  hum  grande  número  de  cor- 
tinas ,  frontões  ,  e  outros  Paramentos 
Sagrados,  se acerescenta :  Túnicas  de 
Altaria  XIII.  Foi  isto  no  de  8 1 2.  E 
daqui  se  vê  ,  que  por  aquellcs  tem- 
pos eráo  Synonymos  Túnica  de  Al' 
tar,  e  Camisa  de'  Altar.  NoSec  se- 
guinte achamos  Avectos  no  Testam, 
de  D.  Mumad  >ma  de  Guimarães ,  ao 
que  parece ,  no  mesmo  sentido ;  cha- 
mando Hábitos,  ou  Anitos  ás  Alvas. 
V.  Avito,  cKcmiso. 

CAMISIO.  Alva ,  vestidura  Sa- 
cerdotal. 

CAMISOTE.  Armadura  antiga , 

que  cobria  todo  o  corpo*. 


CA  231 

CA.MPAYNA  de  SSo  telha.  Si- 
no  pequeno ,  e  manual ,  de  que  se 
usa  tão  sómente  nas  Procissões ,  en- 
terros, e  outras  Funçóes  Ecclesias- 
ticas  dentro ,  e  á  roda  da  Igreja ,  á 
differença  dos  sinos  grandes ,  que  es- 
tão fixos  em  lugar  eminente  para  de 
longe  convocar  ,  ou  dar  aviso  ao 
Povo.  Huum  sino,  ehuuãCampaynba 
de  sso  telha.  Doe.  das  Bent.  do  Por- 
to de  1418. 

CANADA.  Passagem  ,  ou  cami- 
nho por  entre  paredes,  ou  lugares 
ermos  ,  e  escusos.  Esta  não  devião 
ter  os  gados  pela  terra  de  Bragan- 
ça sem  licença  do  Duque,  a  quem 
se  devia  pedir  ,  para  averem  Cana- 
da ,  e  passada.  Assim  consta  de  hu- 
ma sua  Carta  de  14*7-  Doe.  <*c  E^- 
gança. 

CANADELA.  Medida  usada  no 
Século  XIV.  na  Terra  de  Moncor- 
vo: fazia  tres  quartas  do  alqueire  , 
que  agora  corre ,  ou  pouco  menos ; 
segundo  consta  do  Alvará  d'El-Rei 
D.  Pedro  I.  para  aquella.  Villa  rto 
de  1361  ;  declarando,  que  suppos- 
to  havia  mandado ,  que  fosse  geral 
no  seu  Reino  o  alqueire  de  Santa- 
rém :  os  de  Moncorvo  não  pagassem 
dous  alqueires  de  cevada  ,  que  faziao 
duas  Cemadelas  e  meia  ;  mas  sim  as 
seis  quartas  ,  que  intportavao  as  2."  Ca- 
nadelas.  E  que  pagassem  mais  qua- 
tro dinheiros  velhos ,  como  sempre 
usárão  ;  esquecidos  já  os  dous paeus  , 
que  pelos  Foraes  antigos  também 
devião  pagar.  El-Rei  D.  Manoel  pe- 
lo seu  Foral  de  15 1»  declara,  que 
a  oitava  de  cevada  são  dois  alqueires 
da  medida  que  ora  corre  ;  e  reduz  os 
pães ,  e  dinheiros  a  seis  réis  do  di- 
nheiro presente.  Doe.  de  Moikojto. 

CANALÉGAS.  Carneiros,  cam- 
bôas  ,  pesqueiras  cm  muitos  Dac. 
do  Sec.lX.,  X.,  XI.  se  acha  esta 

pa- 
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palavra.  Em  hum  de  Oviedo  Cap. 
Hesp.  Sagr.  T.  XXXFUI.  /181.) 
se  diz  :  Cttm  mulinis  ,  ér  canalegis 
sn  Cuvia fittmine.  A  voz  Canalégas  sub- 
stituirão depois  piscaria* ,  assim  nas 
Astúrias  ,  como  em  Portugal. 

CANAMEIRO.  Terra  semeada 
de  linho  canimo.  Instrumento  sobre 
a  Fabrica  do  linho  c animo  de  1627. 
Doe.  de  Moncorvo. 

CANBA.  Troca.  Doe.  dc  Pen- 
dorada  de  1282. 

CANBHAR.  O  mesmo  que  Cam- 
bbar. 

CANDÉA.  Assim  chamarão  os 
Antigos  P0rtugue7.es  a  toda  a  lâm- 
pada ,  ou  tocha  ,  sem  differença  de 
arder  em  azeite  ,  ou  cera  a  sua 
chamma.  Ou  do  Latino  Candella  , 
ou  do  Arábico  Candil  :  elles  deri- 
várão  o  nome  Candéa  ,  que  ainda 
conservamos  em  a  Procissão  das  Can- 
déas.  Em  os  tempos  mais  chegados 
ao  nosso  chamarão  Candéa  :  ao  ro- 
lo de  cera  ,  e  dc  que  nas  Missas 
particulares  ,  c  usos  domésticos  se 
usava. 

CANDEU.  O  mesmo  que  Can- 
déa. Nas  Inquirições  d'EI-Rci  D. 
Diaiz  de  13 10  se  achou  cm  Rio- 
jrio ,  Julgado  dc  Valdevez  hum  Ca- 
sal ,  que  fôra  dc  Pedro  Barva  ,  ho- 
mem da  Rainha  D.  Tarcyia  ,  o  qual 
asinoott  cada  ano  ao  Espiral  por  esse 
Casal  per  a  obrada  ,  e  per  a  Candeu  dotts 
mors ,  e  meyo ,  e  dotts  puçaes  de  vi- 
léo  pela  Regaenga  ,  que  faz  buum 
puÇal  pela  de  Ponte. 

CANDIEIRO.  O  Official ,  que 
faz  candêas  de  cera  ,  a  que  hoje 
chamamos  rolo;  este  era  differente 
do  Cerieiro  ,  que  fazia  vélas  ,  to- 
chas ,  e  brandões.  No  dc  1487  se 
mandão  taxar  as  obras  dos  Picbelei- 
ros ,  Cirieiros,  e  Candieiros  da  Cida- 
de do  Porto.  Duc.  da  Camera. 
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CANHAMAÇO.  Assim  chama- 
vão  á  estopa  grossa  do  linho  gale- 
no, c  ao  panno  ordinário  do  linho 
canemo. 

CANISTEL.  O  mesmo  qued- 
ttistrel ,  canastra  ,  Ou  cesto  de  vi- 
mes ,  ralas,  ou  juncos.  Doar  leitos 
de  madeiro  de  companha ,  e  duas  me- 
sas y  e  estopa ,  e  Cmistees ,  e  penei' 
ras  ,  e  as  séèdas  da  porta ,  e  dous  to- 
ttees  velhos  pera  pam.  Doe.  de  Pen- 
dorada  dc  13.J9. 

CANÓNICA.  Assim  chamavão 
ao  Mosteiro,  em  que  se  vivia,  se- 
gundo a  forma  dos  Sagrados  Câno- 
nes ,  ou  em  que  viviáo  Cónegos. 
No  de  1 1 3  3  a  Flâmula  de  Deos  Flam- 
mula  Gomez  doou  certas  herdades , 
( e  entre  ellas  huma ,  que  tinha  sr- 
do  de  sua  Avó  Aona  Domna  Flam- 
mula)  Canónica  Sancti  Salvatoris  de 
Ecclesiola.  Doe.  dc  Grijó.  Também 
se  disse  Canónica :  o  estipendio  con- 
signado aos  Cónegos  para  a  sua  sus- 
tentação. 

CANTEIRO.  Assento  ,  que  se 
diz  malhai  de  pedra  ,  ou  pão  ,  em 
que  descansão  as  cubas ,  pipas  ,  ou 
toneis.  V.  Encanteirado  ,  e  Gallinba 
de  Canteiro. 

CANTIDADE.  O  mesmo  que 
qualidade  ,  ou  condição.  E  lhe  ou- 
torgamos ,  qtte  possa  vender  ,  ou  es- 
cambar o  Casal  com  pessoa  de  maior 
cam  idade,  queelle.  Prazo  do  SecXV. 

CAPÃO  afoncinhado.  Nos  Pra- 
zos do  Mosteiro  de  Ceiça  do  Sé- 
culo XV. ,  cXVI.  se  acha  de  Pen- 
são ,  além  de  outras  :  Hum  Capão 
afoucinbado ,  bom  ,  c  recebedondo. 

CAPDAL ,  ou  Cabdat.  Hoje  se 
toma  pelos  bens ,  e  riquezas  ,  já  na- 
turaes ,  já  dc  raiz ,  já  móveis  ,  e  se- 
moventes ,  já  moraes ,  e  de  espiri- 
to. Pordm  antigamente  se  tomava 
por  hum  Direito  Real ,  a  que  cha- 

ma- 
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ma  vão  Direjto  de  Cabeça ,  Censo  Fis- 
cal ,  Jugada ,  ou  Fossadeira ,  e  tam- 
bém Herdade  ,  o  qual  se  impunha 
áquclia  porção  de  terra,  que  cada 
hum  possuía ;  e  por  isso  se  chama- 
va também  algumas  vezes  Catumjru- 
mentario  ,  ou  Jugo  de  terra.  Para  cu- 
ja intelligencia  hc  de  notar ,  que  os 
Reis  Godos  conquistada  a  Hespa- 
nha ,  repartirão  as  terras  de  cultura 
entre  os  Godos  ,  e  Romanos  ,  ou 
Naturaes  do  Paiz ,  debaixo  dos  mes- 
mos Direitos ,  cora  aue  o  havião  ex- 
ecutado os  Imperadores  Romanos. 
Os  Lavradores  se  reputa  vão  a  res- 
peito do  Fisco ,  como  huma  espé- 
cie de  servos  ,  especialmente  nos 
primeiros  trinta  annos ,  passados  os 
quaes ,  adquirião  o  Titulo  de  Colonos 
para  si ,  e  seus  descendentes ,  e  per- 
manecido nas  herdades  como  livres ; 
havendo-se  chamado  até  então  «SVr- 
vos  Adscripticios  ,  pela  necessidade 
de  haverem  de  subsistir  inseparáveis 
da  gleba.  Entre  os  Direitos,  que  o 
Fisco  exigia  destes  Servos  Fiscaes , 
assim  Colonos ,  como  Adscripticios  era 
o  principal  o  de  Cabeça ,  ou  Fossadei- 
ra ,  que  se  pagava  de  cada  Jugo , 
ou  Jugada  de  terra  ,  e  ao  qual  se 
davão  os  mais  nomes  indicados  aci- 
ma. Succedia  também  em  alguns  ca- 
sos ficar  o  Fisco  por  herdeiro  des- 
tes Colonos  ,  ou  Servos :  e  a  esta 
Herança  chamavão  Luctuosa  ,  que 
hoje  se  acha  com  este  nome  unica- 
mente em  alguns  Foraes  antigos, 
ou  Prazos  ,  usos  ,  e  costumes  das 
Igrejas*,  mas  em  sentido  mui  diiFe- 
rente  das  Luctuosas  Fiscaes. 

A  este  Capdaly  ou  Direito  de  Ca- 
beça chamarão  na  Baixa  Latinidade 
Capagium  9  Capatagium,  Capitagium, 
Capitale  ,  Capitalitium ,  Capitis  Cen- 
sus  ,  Capitalitius  Census ,  Cavagium , 
Cbevagium ,  c  Cavelicium.  E  aos  que 

Tom.I. 
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erão  obrigados  a  este  Censo ,  ou  Ca- 
pdal  Homines  Capitales :  e  á  sua  ar- 
recadação chamavão  Capitum  exactio , 
ou  exigere  Capita.  Delle  se  não  es- 
quecêrão  os  nossos  Soberanos ,  e  de- 
pois á  sua  «hitaçáb  os  seus  vassal- 
los.  No  de  n  31  coutou  o  Mostei- 
ro de  Arouca  o  Infante  D.  Affonso 
Henriques  a  Monio  Rodrigues ,  fi- 
lho de  D.  Tóda ,  e  a  sua  mulher, 
e  diz  :  Amodé  facto  Kautum  ilkim  , 
tali  modo ,  ut  ornnem  rem  tilam ,  qux 
ad  Regem  pertinet ,  Callumnia ,  Kar- 
rttellum ,  Fossadariam ,  Regalengum% 
dimitto  ,  &  dono ,  ut  illis ,  qui  ba- 
bitaverhu  in  Monasterium  illum ,  ba- 
beant  semper  faciendi  qua  voluermt. 
Doe  de  Arouca.  No  de  n  74  ,  de- 
pois d'El-Rei  D.  Affonso  I.  ter  re- 
munerado ao  Bispo  de  Lamego  a 
Dimissão  ,  que  fizera  dos  Direitos 
Episcopaes  no  Mosteiro  das  Salze- 
das ,  e  seu  Couto ;  passa  a  eximir 
de  todos  os  Direitos  Reaet  os  dois 
Casaes ,  que  D.  Thereza  Affonso  , 
Fundadora  do  dito  Mosteiro ,  igual- 
mente déra  á  Sá  de  Lamego  :  eis- 
aqui  as  suas  palavras :  Et  cauto  tila 
Casalia  ,  atqtte  ab  otrrni  Jure  Regi» 
absolvo  ,  videlicety  você  Cariteli,  Ca- 
lumnia,  Capdali.  E  o  mesmo  Bispo 
confessa  no  Instrumento  da  dita  Di- 
missão ,  que  o  Rei  libertára  estes 
dois  Casaes:  Abomni  debito  Fiscali , 
scilicet  ,  Cabdali  ,  Calumpnia  ,  voce 
Cariteli  ,  &  ab  omni  debito  Régio, 
Doe.  Orig.  do  Cabido  de  Lamego. 
Temos  logo ,  que  o  Cabdalj  ou  Cap- 
dal  de  Lamego  era  o  mesmo,  que 
a  Fossadeira  de  Arouca ,  e  hum  dos 
Direitos  pertencentes  ao  Real  Fis- 
co. Na  Doação  do  Couto  da  Bar- 
ra ,  que  o  mesmo  Rei  fez  ao  Mos- 
teiro de  Ceiça  no  dei  17?  declara, 
que  lhe  dá ,  e  concede  tudo  o  que 
ad  Regale  Jus  pertinet  >  Harcditatem  y 
Gg  sei* 
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scilicet ,  &  vocem,  &  Calumpnidm.  ja  ,  ou  Communidadcs  Religiosas. 
Doe  de  Ceiça.  E  daqui  se  mani-  Jt :  MichaeH  puero  àe  T rovoéns  Cap- 
festa  ,  que  a  Herdade  era  Synony-  pam-Sagiam ,  modium.  Ib. 

mo  de  C^A  CAPADEIRO.  Capador ,  o  que 

No  Século  XIV. ,  se  chamava  Ca-  tem  Officio  de  castrar  os  anima  es. 
bedal  a  Pensão ,  ou  pr#Pkipal  Foro ,      CAPEIROM.  Capa  grande.  It : 
que  se  pagava  de  hum  Prazo.  Dez   D.  Egidio  Carnacbiantj  &  Capeirom 
quar tetros  de  pam  de  Cabedal,  Prazo   de  Engres  mayorem.  Testam,  de  IX 
das  Bem.  do  Porto  de  131».  De-  Pelagio  Bispo  dc  Lamego  de  1146. 
des  em  cada  bmm  atmo  de  Cabedal      CAPELLA.  Confundirão  alguns 
butim  moyo  de  pam  segunda ,  pela  tei-  as  Capellas  com  os  Morgados ,  sen- 
ga  doalmude  de  Canaveses.  Prazo  de  do  cousas  mui  diversas.  No  tempo 
Pendor  a  da  de  1330.  De  Capdal  o   de  Guilherme  ,  o  Conquistador  ,  se 
mesmo  que  bens ,  riquezas ,  ou  di-  acha  entre  os  costumes  Feudaes  o 
nheifo,  com  que  hum  Mercador  nc-  Feudo  por  serviço  Divino  ,  isto  he, 
gocêa  V.  Cabo  II. ,  e  Calumpnia.  No-  certos  bens  dados ,  ou  doados  a  hum 
ta :  Em  os  nossos  Foraes  antigos  se  Prior ,  Parocho,  Mosteiro,  ou  Igre- 
mandava  ,  que  o  ladrão  restituísse  ja  pelo  serviço  de  cantar  Respon- 
a  seu  dono  todo  o  Cabedal,  que  lhe   sos  ,  dizer  Missas  ,  ou  repartir  es- 
tinha  furtado :  e  que  além  disso  pa-  molas  pela  alma  do  Doador  cm  cer» 
gasse  tanto  ,  ou  quanto  de  Pena ,  to  número  ,  e  determinado  tempo. 
Multa  ,  ou  Emmetida:  c  nesta  Pena  E  daqui  se  manifesta,  quenoscostu- 
he  que  o  Soberano  tinha  a  sua  par*  mes  Feudaes  se  não  desconhecião  os 
te ,  que  talvez  era  a  sétima ,  talvez  nossos  Capellaes\  (  ainda  que  não  fal- 
a  oitava  Coima ,  de  que  ordinária-   tou  já  entre  nós  quem  procurasse  a 
mente  fazia  Mercê  aos  Concelhos  origem  dos  nossos  Capellâes  nos  cos- 
a  Real  Coroa.  tumes  dos  Árabes  ,  e  não  sem  algum 

CAPPA  de  Engres.  Capa  feita  fundamento.)  Estes  bens  assim  dados 
de  panno,  que  sc  fabricava,  evi-  ás  Mãos  mortas  ficavao  sempre  na 
nha  de  Inglaterra  a  Portugal.  It :  sua  administração  ,  quando  não  fos- 
Micbaeli  Martini  mulam  Zamorensem ,  se  no  seu  domínio,  e  erão  sempie 
&  Cappam  de  Engres.  Testam,  da  dos  adquiridos ,  para  que  se  não  of- 
Sé  de  Lamego  de  1 246.  fendesse  o  Direito  da  Lir.bagem  ,  ou 

CAPPA-PELLE.  Parece  quche  da  Avoenga.  E  nisto  se  differença- 
huma  capa  forrada  de  pelles  ,  co-  vão  as  Capellas  dos  Morgados :  estes 
mo  hoje  se  costuma  forralla  de  ar-  se  constituião  nos  bens  da  Família : 
minhos.  Verdade  he  que  João  deja-  aquellas  nos  adquiridos.  Além  disto , 
nua  diz  ,  Capapellis'  quasipellis  cmn  as  Capellas  tinhão  hum  destino  pu- 
capà.  It :  Dominico  Alfonsi  Cappam-  ramente  Ecclesiastico ,  e  os  Morga- 
pellem ,  &  almucellam  ,  & puhmar ,  dos  hum  destino  meramente  civil.  E 
quod  tenet.  Testam,  da  Sé  de  La-  daqui  vem ,  que  nas  Cortes  do  Rei- 
megò  de  1246.  no,  e  por  aquelles  tempos,  os  Fi- 

CAPPA-SAYA.  Capa  fechada ,  dalgos  fallavao  em  Morgados ,  e  03 
e  redonda  ,  e  que  imitava  as  abba-  Ecclesiasticos  em  Capellas.  Multipli- 
tmas  de  que  us&o  os  Ecclesiasticos ,  cados  em  grande  número  os  Mor- 
e  quaesquer  Serventuários  da  ígre-  gados  em  tempo  d'El-Rei  D.  Affon- 
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•íoV.,  se  entrou  a  pôr  nos  Morga- 
dos alguns  encargos  pios  ,  e  a  da- 
rern-se  ás  Capellas  Administradores 
Leigos.  Para  evitar  esta  confusão, 
declarou  El-Rei  D.  Manoel  ser  Mor- 
gado ,  o  que  tendo  certo  Encargo. , 
todo  o  mais  rendimento  hc  do  Ad- 
ministrador :  e  ser  Capella  ,  o  que 
tendo  certo  premio  para  o  Admi- 
nistrador ,  tudo  o  mais  hc  do  En- 
cargo ,  como  se  diz  na  sua  Orden. 
L.  II,  Tit.tf.  §.  L.  Porém  isto  mes- 
mo se  tornou  a  confundir  com  o  no- 
me de  Vinculo ,  que  tendo  o  mesmo 
effeito,  e  successao,  comprehendia 
huma  ,  e  outra  cousa ,  até  que  as 
Leis  de  1769,  e  1770  suscitarão  a 
diferença ,  regulando  huma  as  Ca- 
pellas,  e  outra  os  Morgados. 

CAPELLA.  Ornamentos,  peças, 
trastes  do  Altar ,  e  tudo  o  que  ser- 
ve á  Liturgia.  Fez  bir  diante  toda 
a  sua  Capella.  He  trivial  no  Sec.  XV. 

CAPTELA.  Refolho ,  demasia- 
da cautéla  ,  dobleza  de  animo ,  se- 
gunda intenção ,  dólo ,  fraude ,  ma- 
lícia. Que  elle  entregue  simpristnente , 
e  sem  Captela  ,  o  pié  da  Cruz ,  que 
tomou  da  Sancristia.  Doe  do  Sécu- 
lo XV. 

CARANTUIAS.  Imagens,  li- 
nhas ,  cifras  ,  ou  caractéres  magi- 
.cos ,  que  na  Baixa  Latinidade  se  dis- 
aerao  :  Caragma  ,  Car anisa ,  Carau- 
da  ,  e  Caraula  :  e  o  Magico ,  que 
destes  caractéres ,  ou  Imagens  usa- 
va foi  dito  Caragus  ,  ou  Car a jus , 
isto  he ,  Pr£stigiator ,  Sortilegtis.  Es- 
tes Carágos  fazião  os  seus  encantos , 
particularmente  ás  sementeiras ;  apro^ 
veitavão-se  do  canto  das  aves  para 
os  seus  augouros^  charaavão  os  de- 
mónios com  certas  fogueiras ,  &c.  ; 
mas  tudo  isto  na  apparencia ,  e  se- 
cundo o  prejuízo  dos  Povos.  Ha- 
vendo El-Rei  P.  Joãol.  de.  pele- 
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jar  com  os  Castelhanos,  (diz  a  sua 
Chronica)  a  Cidade  de  Lisboa  se 
obrigou  por  si ,  e  por  seus  descen- 
dentes, a  exterminar  por  huma  vez 
muitos  abusos  ,  que  ainda  lhe  ha- 
vião  ficado  dos  Mouros,  e  mesmo 
dos  Gentios.  ~E  assim  promeítérão  de 
não  usarem  mais  dc  feitiçarias  ,  li- 
gamentos ,  encantaçoens  ,  védejrary 
cararitulas  ,  sonhos  •,  rodas  ,  sortes , 
&c.  E  que  ninguém  carpisse  ,  nem 
bradasse  sobre  algum  finado ,  pústo  que 
fosse  Pai,  ottMai,  filho  y  mulher ,  ou 
marido ;  mas  que  trouxesse  seu  dó ,  e 
chorasse  honestamente'-  e  quem  o  con- 
trario fizesse  ,  pagasse  certa  soma  de 
dinheiro ,  e  tivesse  o  defunto  oito  dias 
em  casa. 

CAKCERATICA.  Carruagem  , 
multa  que  pagão  os  que  entrai  na 
cadêa.  No  de  n  07  intercedêrão  oà 
Monges  de  Paço  de  Sousa  ,  para 
que  o  Meirinho  do  Conde  D.  Hen- 
rique ,  que  governava  na  Cidade 
4o  Porto  >  nlo  fizesse  arrancar  os 
olhos  a  hum  moço  ,  que  tinha  fur- 
tado huraas  ovelhas.  Então  o  Pai  do 
rapaz  em  agradecimento  doou  ao 
Mosteiro  certos  bens  de  raiz.  E  pa- 
ra rebora ,  e  confirmação  da  Escri- 
tura ,  derab  os  Monges  ao  Doador : 
Unam  montam  ,  adpretiatam  in  qua~ 
tuor  modios ,  &  septem  cubitos  de  len- 
Z9  ,  que  dedtmus  ad  illos  saiones  in 
carceratica  ,  &  duos  modios  m  Saro- 
nizio.  Doe;  de  Pendorada.  V*  Cf* 
tbenaticio. 

CARCOVA.  Porta  falsa  ,  ou  ca- 
minho  encuberto.  No  dei  431  em- 
prazou  a  Camera  de  Coimbra  hu- 
ma casa  ,  que  costumava  ser  Corco- 
va, t azinhaga ;  com  condição,  que 
em  tempo  de  guerra  ,  fazendo  pre- 
juízo ao  muro  a  dita  casa  ,  sejão  os 
emphyteutas  'obrigados  a  derriballa  , 
e  abrirem  a  Corcova.  Doe.  da  Cam. 
Gg  íi  de 
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de  Coimbra  ,  onde  se  faz  menção 
de  Corcova  em  outro  Doe.  de  1404. 

CAREZA.  Despeza,  gasto, dis* 
pendio.  O  Bispo  os  asolva  ende  ,  011 
faça  asolver ,  sen  outra  careza.  Doe. 
da  Guarda  de  1198. 

CARGA.  Havia  carga  maior, 
c  carga  menor  ,  e  carga  de  carro. 
A  L  he  de  besta  muar  ,  ou  caval- 
lar  ,  e  tem  déz  arrobas  :  a  II.  hc 
carga  d'asno ,  ou  jumento ,  e  cons- 
ta de  anco  arrobas  ;  ficando  duas 
arrobas  e  meia  a  cada  costal ,  ( que 
era  o  pezo  de  quatro  alqueires  de 
pão  ;  pezando  cada  alqueire  vinte 
arráteis ,  que  faziao  oitenta  arráteis , 
ou  tres  arrobas  e  meia)  a  III.  em 
fim  ,  que  he  de  carreta,  ou  carro, 
deve  ter  vinte  arrobas.  Assim  o  de- 
clara El -Rei  D.  Manoel  no  Foral 
de  Monção  de  15:12. 

CARIA.  Em  Portugal  temos  al- 
gumas Terras  com  este  nome :  fal- 
larei  só  da  que  pertence  ao  Bispa- 
do de  Lamego.  Para  com  os  bai- 
xos Latinos  Caria  não  só  significa 
pão ;  mas  também  a  Malatolta ,  ou 
máo  costume  ,  injusta  ,  e  violenta 
imposição  de  algum  foro  ,  ou  tri- 
buto. Sousa  afirma  ser  huma.das  pa- 
lavras que  dos  Árabes  nos  ificárão , 
e  que  significa :  Villa  ,  Aldêa  ,  Po- 
voação ,  &c. ,  a  que  também  os  He- 
breos  chamão  Quiria*  Por  qual  des- 
tas razões  lhe  proviesse  o  nome ,  eu 
o  nao  sei ;  nao  ignoro  porém  que 
já  no  tempo  dos  Romanos  ella  foi 
notável ,  e  que  dominando  os  Go- 
dos ,  talvez  era  huma  das  seis  Igre- 
jas Matrizes ,  que  formarão  todo  o 
Bispado  de  Lamego.  Mas  do  seu 
nome  em  todo  este  tempo  nada  com 
certeza  se  pode  aJfirman.  No  Tes- 
tamento de  D.  Flammula  de  060 , 
que  se  acha  no  L.  de  D.  Mamado- 
ma  a  f,  7  ,  se  fax  menção  do  Cos- 
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tello  de  Carta  juntamente  com  os  de 
Trancoso ,  Moreira ,  Langobria ,  Nau- 
mam ,  Vacmata ,  Ambtdula ,  Penade- 
dono  ,  Alcobria  ,  e  ScmcrzellL  Com 
este  nome  se  conserva  sem  corrup- 
ção até  os  nossos  dias.  Mas  onde 
o  seu  Castello  existisse  os  nossos 
Historiadores  o  não  disserão  ,  sen- 
do que  muito  bem  podião  ver  ,  e 
admirar  a  grandeza  das  suas  ruinas 
sobre  o  mais  alto  do  monte  ,  que 
fica  sobranceiro  ás  terras  de  Mui- 
menta  da  Beira  ,  que  então  faziao 
parte  do  seu  dilatado  Território ,  em 
quanto  pela  destruição  de  Alman- 
çor  não  ficou  tudo  em  confusão  j  fa- 
zendo nos  princípios  da  Monarchia 
hum  Julgado  pertencente  a  Leomil , 
em  quanto  no  Século  XIV.  se  não 
erigio  em  Concelho  ,  e  Villa  por 
si.  Deste  modo  ficou  cerceado  cm 
grande  parte  o  Concelho  de  Ca- 
ria,  ca  sua  Capital ,  que  era  o  dito 
Castello ,  se  começou  a  despovoar , 
retira  ndo-sc  os  seus  moradores  á  som- 
bra da  paz  para  Lugares  mais  comr 
modos ,  e  abrigados.  Já  no  Sec.  XIII. 
havia  Caria  de  Jttsáa  ,  e  Caria  de  Su- 
sta, isto  he,  Caria  debaixo,  e  Ca- 
ria de  cima. 

Na  G<rv.  23  dos  Doe.  de  Tarcttca, 
(  a  que  chamão  Inúteis)  se  acha  hum 
Instrumento  feito  na  Tapba  a  4  de 
Septembro  de  1284,  pelo  qual  se 
vê  ,  que  estavão  pagas  as  dívidas, 
e  satisfeitos  os  graves  darmos ,  que 
D.  Pedro  Annes ,  e  sua  mulher  D. 
Orraca  Aflònso  haviào  feito  ,  e  man- 
dado fazer  nos  Lugares,  e Pessoas 
do  Concelho  de  Caria ,  que  se  di- 
vidia em  tres ,  a  saber :  Caria  a  Ve- 
lha ,  que  era  o  tal  Castello ,  onde 
de  alguns  Séculos  para  cá ,  ninguém 
reside:  Caria  de Susãa,  que  hoje  pro- 
priamente se  chama  Caria,  e  onde 
naquclle  tempo  estava  a  Jurisdicção , 
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e  a  Cabeça  do  Concelho :  e  Caria 
de  Jusàa  ,  que  ht>je  he  a  Villa  da 
Rua  ,  e  para  onde  finalmente  se 
transferio  o  Pelourinho  ,  e  tudo  o 
mais  que  á  Capital  de  hum  Con- 
celho pertencia.  Deste  modoextin- 
cta  a  Caria  Velba ,  a  Caria  de  cima 
ficou  com  o  nome ,  c  a  Caria  de  bai- 
xo ( que  também  se  disse  de  Jusa* 
ito  ,  assim  como  a  de  cima  de  Su- 
sana) com  as  Regalias  todas,  que 
fazem  distinguir  huma  Povoação, 
que  domina  todo  o  Concelho. 

Junto  desta  Villa ,  no  Lugar  de 
Vide ,  e  seus  contornos  se  tem  des- 
cuberto  successiva mente  muitas  In- 
scripçóes ,  e  Pedras  Sepulcraes ,  que 
nos  fazem  crer  havia  por  estes  sí- 
tios alguma  Povoação  famosa  no  tem- 
po ,  que  os  Romanos  dotniniráo  em 
Hcspanha,  e  ainda  depois  que  neU 
la  entrarão  as  Nações  Septemtrio- 
naes.  Brito  no  7.  T.  da  Monarcb.  Luz. 
L.  11L  Cap.  XIV.  nos  conservou  al- 
gumas Irrscripçóes  ,  que  hoje  mio 
apparecem  •  rcóxraadas  as  Capella» 
em  que  diz ,  se  achavão ,  e  reuni- 
das e.n  huma  só  com  o  Titulo  de 
S.  João,  elevadas  a  outras  partes, 
e  para  mui  differentes  usos  as  Lapi- 
des ,  que  nellas  existiáo.  Também 
o  A,  da  Cbronica  das  Eremitas  de  San- 
to Agostinho  T.I.  <*/•  1 3  j  ,  *  seg*  nos 
informa  de  hum  Epitáfio  ,  que  diz , 
se  achou  ,  havia  mais  de  zoo  an- 
nos  junto  á  Capella  de  S.  João ,  e 
pelo  qual  constava  ,  que  Amanda 
Serva  de  Cbristo  fallecéra  em  paz  no 
anno  do  Senhor  ?86\  O  que  sabemos 
he ,  que  ha  bem  poucos  annos  se 
achou  em  huma  vinha  junto  a  esta 
Capella  hum  grande  Sepulcro  ,  e 
muito  bem  lavrado ,  mas  liso ,  e  sem 
campa,  o  qual  ?e  conserva  na  quin- 
ta do  Ribeiro.  E  de  tudo  se  infe- 
re ,  que  já  antes  da  irrupção  dos 


Sarracenos  havia  neste  Lugar  Ce- 
mitério ,  e  Igreja  de  Catholicos. 
Mas  voltando  aos  tempos  mais  an- 
tigos : 

No  de  1788  se  achou  nas  Casas 
do  Beneficiado  Lourenço  Manoel  de 
Almeida  ,  e  alli  se  conserva  a  se- 
guinte Inscripção,  dedicada  ao  Im- 
perador Marco  Aurelio: 


I  M  P. 

M.  AV. 
V.  M  E. 
AVG.  P.  F. 
P.  M.  T.  P. 
P.  P. 


Na  a.»  linha  se  vê  o  AV  liga- 
do em  huma  só  nota  monogram- 
matiea.  No  mesmo  anrjo,  e  na  quin- 
ta da  Lagoa  se  achou  outra  dJedica- 
da  ao  Imperador  Antonino ,  o  filho , 
(ao que  parece)  deScptimio,  que 
teve  as  rédeas  do  Império  desde  211 
até  ^17.  Alli  se  conserva  já  muito 
maltiatada  sobre  a  rusticidadfc  ,  e 
pouca  polidez ,  com  que  foi  escul- 
pida ,  em  hum  Pedi  3o  de  huns  10 
palmos  de  alto  ,  levantado  rfhuma 
base  quadrada  da  mesma  pedra ,  que 
para  cima  continua  em  quasi  huma 
meia  cana:  tudo  ndla  está  mostran- 
do a  decadência  das  Artes ,  que  já 
então  se  experimentava.  He  bem  de 
presumir  ,  que  por  aqttt  corria  al- 
guma estrada  pública ,  ou  Via  Mi- 

//- 
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Istar ,  que  de  Braga  se  encaminha- 
va aos  Bciroens,  Transcudanos ,  e. Pe- 
itares. Argote  se  inclinou  a  que  de 
Braga  sahia  pela  Amarante  ;  roas 
não  achando  além  desta  Povoação 
outros  Vestígios  ,  e  Monumentos  , 
suspendeo  o  Juizo.  Hoje  porém  á 
vista  destes  ,  e  outros  Documen- 
tos poderíamos  avançar  ,  que  da 
Amarante  se  dirigia  a  Cidadelbe  j 
Povoação  Romana  nas  faldas  do  Ma- 
rão :  e  daqui  repartindo-se  hum  ra- 
mo para  a  Cidade  de  Panoyas ,  que 
ficava  no  termo  presente  de  Villa 
Real  ,  o  outro  se  encaminhava  á 
Terra  de  Caria,  e  dal  li  para  toda  a 
Beirã  alta ,  e  Riba  Côa.  Porém  re- 
servando isto  para  outras  pennas 
mais  eruditas  ,  e  felices ,  vejamos  a 
Inscripção,  que  he  desta  maneira: 


CONCILIO  AN 
TIQO. 
CAIO  BAQ. 
FORTÍSSIMO 
ÇAES. 
ANTONIO 
.v.  T  I  .v. 
FILIO. 


BONO 

R  E  I  P. 
NATO. 
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No  Lugar  de  fide,  e  no  fronti- 
spício da  Capella*  do  Espirito  San- 
to ,  que  antigamente  se  intulou  de 
S.  Sebastião  se  vê  huma  pedra  qua- 
drada ,  que  sem  dúvida  sérvio  de 
base  ,  ou  peanha  de  alguma  In- 
scripção ,  como  a  que  se  acha  na 
quinta  da  Lagôa.  Neila  perfeitamen- 
te se  lêm ,  sem  dependência  de  ou- 
tras, as  seguintes  Letras: 

BONO. 

REIP. 

NATQ. 

No  Lugar  de  Prados ,  junto  á  Vil- 
la da  Rúa ,  está  a  Capella  de  São 
Domingos,  que  mostra  huma  Ve- 
nerável antiguidade :  dizem  o,ue  cm 
outro  tempo  fora  Igreja  Matriz.  No 
seu  frontispício  se  vê  huma  pedra 
mui  comprida  ,  da  natureza.,  c  fei- 
tio da  que!  las ,  que  se  erigião  em  Tr- 
/«Arna  cabeceira  das  Sepulturas  Ro- 
manas :  he  toda  Jiza ,  e  só  na  par- 
te mais  alta  tem  huma  pequena  tar- 
ja quadrada ,  aberta  na  mesma  pe- 
dra ,  que  por  estar  posta  de  lado , 
c  as  letras  mui  gastadas  do  tempo  , 
e  resaltadas,  com  dificuldade  gran- 
de se  podem  lêr.  Não  he  fácil  ave- 
riguar se  foi  para  aqui  trazida  de 
outra  parte ,  se  aqui  mesmo  se  achou 
na  sepultura  de  Victor ,  filho  de  Má- 
rio ,  que  nella  foi  sepultado.  A  In* 
scripção  he  como  se  segue; 


VI- 
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VICTOR. 
MARIL  F. 
HEIC.  SE: 
P.  IACET. 


Sei  que  outros  muitos  vestígios 
de  Povoação  Romana  se  tem  des- 
cuberto  naquellás  visinhanças;  po- 
rém a  incúria ,  e  mio  gosto  os  tem 
destruído. 

CARITEL  ,  Caritelo ,  e  Karri- 
telo.  Assim  chamavão  antigamente 
ao  que  nós  chamamos  hoje  qtierel- 
la  (ou  como  vulgarmente  dizem  cre- 
ia') gritando  Aqui  d'El-Rti ,  c  cla- 
mando sobre  alguém.  De  sorte  que 
vox  de  Caritelo :  he  chamar-se  a  El- 
Rei  em  alguma  violência,  ou  op- 
pressáo ,  a  que  alguns  Foraes  .cha- 
mao  Rascar ,  como  se  pôde  ver  V. 
Cabello.  Nasceo  esta  palavra  do  Ver- 
bo qtiiritare  ,  que  segundo  Varrào 
110  L.  V.  da  Lingua  Lai, :  Est  quiri' 
tium  Jidem  clamando  implorare ,  dicen- 
do:  Porro  quirilis,  Tomarão  os  Ro- 
manos o  nome  de  Quirues  dos  Sa- 
binos ,  seus  visinhos  chamados  Cw 
retes  da  Cidade  de  Cures ,  que  era 
a  sua  Capital  ;  mudado  o  G  em  qu. 
Entre  elles  os  vexados  ,  e  opprimi- 
dos  implora váo  o  auxilio  do  Povo 
Romano  ;  porém  huma  vez  estabe- 


CA  139 

lecida  aMonarchia,  a  ninguém  foi 
licito  em  qualquer  arruido  ,  briga  ^ 
eu  violência  appellidar ,  ou  chamar 
por  outro ,  que  nâo  fosse  El-Rei  $ 
como  se  vê  oa  Orderu  L.  K  Tit.  44* 
Em  alguns  Documentos,  e  Foraes 
antigos  a  este  Caritelo  se  chamava 
simplesmente  Foz  ,  e  Coima  ;  em 
outros  Indicias ,  em  outros"  Maçadu* 
ras  ,  como  se  pode  ver  nestas  pa- 
lavras ;  de  sorte  que  a  Voz  era  o 
Aqui  f El-Rei  ,  e  a  Coima,  ou  Ca- 
lumpuia  era  a  pena ,  que  correspon- 
dia ao  delicto,  de  que  oquereloso 
se  queixava ,  ou  querelava.  Assim 
como  se  mudou  no  tempo  dos  Ro- 
manos o  C.  em  qu ,  depois  se  tor- 
nou a  mudar  em  C.  dizendo  Cori" 
tel  ,  e  em  JC.  dizendo  Karritcl,  e 
finalmente  em  g.  dizendo  gritar  , 
grito ,  e  guarito  j  sendo  certo ,  que 
Karistaref  Karitare,  cQuaritare  se 
tomou  na  Baixa  Latinidade  por  cla- 
mar ,  gritar ,  dar  vozes  de  afliccáo  , 
que  ouça  ,  ou  possa  ouvir  todo  o 
rovo ,  para  sahir  sem  demora  con- 
tra o  malfeitor ,  e  pelo  injustamen- 
te aggravado,  e  offendido. 

De  Karritelo  ,  e  vos  de  Caritelo 
se  podem  ver  os  Doe.  sup.  V.  Ga- 
pdal.  No  Foral  de  Barcelos  por  El- 
Rei  D.  Alfonso  Henriques  confir- 
mado por  El  «Rei  D.  Anonso  II.  no 
de  111 8  se  diz  :  N011  pectem  Cari- 
tel  de  uasum  ,  &  si  fecerint  Calum- 
pniam  in  alia  parte ,  &  ipso  die  apre- 
benderint  eos ,  pectent  eam  per  fórum 
sua  Villa  \  <)r  si  sn  ipso  dienonapre- 
beuderint  eos,  in  alio  \ibil respondeant. 
L.  dos  For.  Velhos.  Daqui  se  vê 
que  a  queréla  ,  que  se  seguia  ao 
Caritely  ou  Aqui  fEl-Èti ,  não  pro- 
cedia 9  sendo  unicamente  por  tirar 
sangue  dos  narizes  •,  e  que  sendo 
por  pizadura  ,  ou  golpe  de  outra 
qualquer  parte  do  corpo  ,  devia  ò 

mal- 


Digitized  by  Google 


240         CA  CA 

malfeitor  ser  prezo  no  mesmo  dia,  dono  ,  &  concedo  vobis..,,  cum  sua 
para  ser  constrangido  á  pena  da  Lei.  Caritel ,  vcl  cum  suo  Sagione ,  &  cum 
No  Foral  dc  Viseu  por  El-Rei  D.  omnibus  suis  directuris ,  &  Cakwmis  , 
Sancho  I. ,  (confirmando  o  que  seu  &  cum  omtii  você  Regia.  Ap.  Hesp. 
Pai  lhe  tinha  dado)  noden87  se  Sagr.  T.XXXVT1I.  f.3ji. 
ordena  que  Sagion  y  ir  Maiordomus  CARITENHO.  Manual  ,  por- 
fio» potumt  Caritel  ,  nisi  cum  aucto-  tatil  ,  compendioso  ,  resumido  ,  e 
re ,  &  testibus :  Et  tum  sit  illud  Ca-  que  mui  facilmente  se  leva  em  hu- 
ritel,  nisi  de  V.  maravidis.  Ibidem,  ma  jornada  ,  e  para  fóra  de  casa, 
Aqui  se  manda ,  que  não  chegan-  ou  da  Igreja.  V.  Breviário  de  Car- 
do  a  perda,  damno,  ou  injúria  do  reira.  Duas  Vestimentas  perfeitas,,, 
quereloso  a  ifoo  réis,  não  seja  ad-  buum  Iroro  piqueno  Caritcnbo ,  buum 
mittida  a  queréla ,  e  nem  se  adrait-  ? solteiro  ,  &c.  Doe.  do  Sec  XIV. 
ta  alguma  ,  sem  Author  ,  e  teste-  Também  poderíamos  avançar  com 
munhas*  o  que  ainda  hoje  se  pra-  algum  fundamento,  que  Livro  Ca- 
tlca  ,  sob  pena  de  pagar  da  cadêa  ritenbo,  he  Livro  de  Ladainhas,  que 
em  dobro  o  qucrelantc  o  damno ,  servia  nos  Clamores  ,  Ladaríos ,  e 
e  as  custas  nao  provando  inteira-  Procissões  de  Preces  ,  ou  Rogati» 
mente  o  delicto  ,  de  que  se  que-  vas.  De  Caritel  seria  fácil  o  deri- 
relou.  var  Caritenbo,  V.  Baldoarío  ,  c  La- 

-  Na  Doação  da  quinta  de  Louro-  dar/o. 

sa  em  Terra  de  Alafóes  ,  que  El-  CAROAVEL.  Amigo,  amante, 
Rei  D.  Sancho  I.  fez  a  D.  Louren-  e  amado.  Caroavel  de  cheiros  :  ami- 
Viegas,  c  a  sua  mulher  D.  Maior  go  de  cheiros.  Nâo  me  be  Caroavel  l 
cs ,  (  que  fôra  Dama  do  Paço )  não  he  amado  de  mim.  He  do  Se- 
se  declara,  que  lha  dá  de  juro,  e  culoXVI. 
herdade  para  sempre  a  elles ,  e  a  seus  CARPENTÁRIA.  Assim  cha- 
Successores:  Et  babeatis  eam  liberam  mavão  a  Fogueira,  ou  Casal,  que 
cum  voce ,  ò*  cum  calnmpnia ,  ÍT  cum  devia  servir  o  Senhorio  com  certas 
totis  illis  causis  ,  qu£  m  ea  ad  jus  can  adas  de  mato  ,  lenhas ,  ou  ma- 
nostrum  pertinente  Doe  de  Lorvão  deiras.  Na  T.  do  T.  se  achão  hu- 
de  noy.  E  aqui  temos  a  vox  ,  e  mas  Inquir.  ,  anteriores  ao  Reina- 
Coima ,  Synonymo  dc  Caritello.  V.  do  d*El-Rei  D.  Affbnso  II.  ,  sobre 
Vox,  e  Coima.  Por  alguns  Doe.  do  as  Fogueiras,  que  na  Terra  deVi- 
Sec.  XII.  se  vê  ser  o  mesmo  Cari-  seu  erão  Regaengas ,  Cavalerias ,  Ju- 
tel  que  Sayom  ,  Meirinho  ,  ou  Offi~  garias ,  e  Carpentdrias.  Vem  de  Cor- 
dal da  Vara  ,  porque  a  este  parti-  pentum. 

cularmente  pertencia  prender  aqucl-  CARQUE.  Matéria  combustível, 
les ,  de  quem  se  creiava ,  ou  con-  e  que  mui  facilmente  se  accende , 
tra  os  quaes  se  dava  a  voz  d'El-  acendalhas.  Assim  chamavão  ao  que 
Rei ,  a  qual  em  muitos  dos  nossos  hoje  dizemos  carqueja. 
Doe  se  declara  unicamente  pela  pa-  CARREGA.  Certa  palha,  her- 
Javra  Vox.  Em  huma  Doação ,  que  vanço  ,  ou  colmo  palustre.  V.  Co- 

0  Imperador  de  toda  a  Hespanba  fez  rosil. 

1  Cathedral  dé  Oviedo  do  Castello      CARREIRA.  Peregrinação ,  oa 
deSueron  no  de  1 154  ,  se  diz :  H*c  Romaria.  Item :  a  S.  Maria  dc  Ro- 
ca- 
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c amador  XXX.  maravidiz  pela  minha 
Carreira.  Doe.  da  Guarda  de  1298. 

CARREIRA.  AS.  Ida  ,  jorna- 
da ,  caminho ,  viagem  ,  que  o  Em- 
phiteuta ,  ou  vassallo  paçava ,  co- 
mo de  pensão  annual  ao  Senhorio  j 
hindo  ,  já  a  pé ,  já  com  a  sua  bes- 
ta ,  ou  carro;  já  a  lugares  certos, 
já  incertos,  e  á  disposição  do  Di- 
reito Senhorio.  Era  mui  frequente 
esta  Foragem,  ou  Direitura  naquel- 
les  tempos ,  em  que  ainda  não  ha- 
via Correios  públicos.  No  Foral  dc 
Fonfarcada  de  1 193  se  diz  :  Bestice 
non  dentur ,  nisi  semel  in  anuo :  una 
via  sit  usque  Santarém  :  altera  ou  Pe- 
reiro'. &  Câttera  usque  Tuy*  Homi- 
nes  ,  qui  bobes  ,  attt  bestias  non  ha- 
buerint ,  jaciant  singulas  Carreiras  se- 
mel in  anno ,  &  non  amplias.  L.  dos 
For.  Velhos.  Em  hum  Prazo  das  Sal- 
zedas de  1195"  são  parte  da  Pensão : 
Çenbas  Carreiras  con  os  bois ,  econos 
corpos  d  Abbadia  ,  pera  carreyar  os 
arcos.  Os  Almocreves  pagavão  em 
certos  Lugares  estes  Direitos  das  Cor- 
reiras  em  alguns  Lugares ,  e  lhe  cha- 
ma vão  Almocreveria  ,  ou  Anadejra , 
ou  Andadcjra.  Para  que  não  hou- 
vesse dúvida  sobre  o  modo  de  o 
pagar ,  se  resolveo  nos  Pareceres  de 
Çaragofa  ,  (  que  precederão  á  Re- 
forma dosForaes  d*El-Rei  D.Ma- 
noel) que  se  pagasse  como  be  deter- 
minado  em  Santarém  j  sem  embargo  de 
qualquer  costume  em  contrario. 

CARREIRA.  O  mesmo  que 
Carril. 

CARRIAGEM.  Grande  número 
de  carros ,  para  conduzirem  metalo- 
tagem  ,  cousas ,  ou  pessoas ,  baga- 
gem ,  trem.  Nas  Cortes  d' Évora  de 
1481  se  determinou  ,  que  os  Cor- 
regedores ,  e  Officiaes  das  Com- 
.  marcas  não  andassem  por  ellas  mo- 
rosamente ,  e  cm  muita  Carrio- 

Tom.  I. 
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gem  ;  por  ser  isto  gravame  dos  Po- 
vos ,  &c. 

CARRIL.  Antigamente  se  to- 
mava pelo  caminho,  capaz  de  por 
cllc  andar  hum  carro  ,  donde  tal- 
vez tomou  o  nome.  Deste  modo  se 
entende  na  Doação  do  Couto  ao 
Mosteiro  de  Ceiça  ,  feita  por  El- 
Rei  D.  AfFonsol.  no  demj  que 
o  demarca:  Primo  por  portum  de  La- 
ma... dei/ide  per  illud  Carril  vetus , 
quod  dividit  inter  Saicia ,  &  Algizi- 
di ,  &c .  Doe.  de  Ceiça.  Nos  tem-  * 
pos  seguintes  se  tomou  o  Carril 
por  huma  quelha  ,  cangpsta  ,  azi- 
nhaga ,  carreiro  ,  ou  compendioso 
atalho ,  que  só  dá  passagem  á  gen- 
te de  pé ,  e  não  aos  animaes  de  car- 
ga. Parte  pelo  rio  aprdó  d  momhei- 
ra  velha  ,  e  desy  polo  Carril ,  que 
vai  ao  forno  telheiro  e  desy  pela  ve- 
rêa  •  carreira  a  festo ,  e  desy  como  se 
vay  d  veria  de  hagomar.  Tombo  de 
Castro  de  Avelãs  deijoi.  Doe  de 
Bragança. 

CARTA  de  Bencfactis.  Instru- 
mento ,  pelo  qual  se  davão ,  e  con- 
cedião  alguns  bens  de  raiz  cm  Be- 
neficio ,  utilidade ,  ou  Prestirmmio  de 
alguém.  A  isto  chamavão  Beneface- 
re  ,  c  Beneficiare,  assim  como  ao  Be- 
neficio y  que  os  Monges  fazião  aos 
Leigos,  quando  os  admittião  a  se- 
rem Irmãos  da  sua  Confraternidade , 
e  participarem  de  todas  as  Orações , 
Sacrifícios  ,  e  boas  obras  ,  que  no 
seu  Mosteiro  se  fazião ,  derão  o  no- 
me de  Benefacto.  Entre  os  Doe.  de 
Pedroso  se  acha  huma  Kartula  Be- 
nefactis  ,  feita  na  Era  M.  ax.  III. 
(que  he anno  de Christo  1057)  por 
Dona  Goto  a  seu  marido  D.  Pclagio , 
dc  huma  grande  Herdade  abaixo 
do  Castello  de  Vbil ,  prope  Litora 
mar  is  ,  território  Portugalensis  com 
a  condição  ,  de  que  ella  o  possui- 
Hh  ria 
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ria  cm  sua  vida  ,  c  por  sud  morte 
passaria  ao  dito  seu  marido ,  ou  aos 
seus  descendentes.  No  de  iioj  o 
Mosteiro  de  Lorvão  fez  huma  Car- 
ta de  Convenção  ,  &  de  Benefactis 
a  Garcia  Sendeniz  ,  e  a  sua  mulher 
Elvira  Godiniz ,  aos  quaes  deo  a  Vil- 
la de  Oliveira  de  Currcllos  ;  com 
condição  ,  que  metade  desta  Villa 
seria  deites,  cjue  a  povôariáo,  e  a 
frecetarião,  e  a  outra  ametade  ser- 
viria sempre  a  dito  Moneiro  de  Lor- 
vão :  Et  ilto  Monasterio  ,  quod  est 
in  ipsa  Villa  de  Currelos ,  sit  nomina- 
to  f  ut  serviat  pro  arbítrio  ipsis  Ab- 
batis  Laurbano.  E  non  dantus  vobis 
Licentiam  aã  aliam  partem  vendendi , 
nec  donandi ,  nisi  ad  illum  Monaste- 
rtumjam  supradictum  Laurbano.  Fa- 
rta Carta  Conventionis  notum  dieerit 
Idas  Novembris.  E.  T.  C.  x>  HL  Doe. 
de  Lorvão*  No  Foral  da  Folgosa 
por  El-Rei  D.  Sancho  L  no  de  1 1 88 
3e"determina ,  que  se  algum  Estran- 
geiro fizer  algum  damno  nesta  Vil- 
la ,  Povoação  ,  ou  Herdade  ,  e  os 
Moradores  delia  alli  o  matarem , 
açoutarem  ,  ou  espancarem  ,  nada 
mais  pagarão  de  Coima  ,  que  hu- 
ma gallinha.  E  se  for  Pessoa  com 
quem  os  Moradores  se  não  atre- 
vão  ,  pagará  esta  ao  Rei  500  sol- 
dos ,  e  ficará  por  seu  inimigo:  Et 
perdet  suum  benefactum.  Doe.  das 
Salzedas. 

CARTA  de  Camara.  Por  hum 
assento  de  31  de  Dezembro  de  1  $01 
éc  determina  que  Senhores  devem 
ser  citados  por  Carta  de  Camera.  V. 
Ord.  L.III.  Tit.  1.  §.  19.  No  I.  Tom. 
do  Repertório  das  Orden.  f.119.  no- 
ta H ,  se  declara  ,  que  cousa  seja 
citar  por  Carta  de  Camera* 

CARTA  de  gadea.  O  mesmo 
que  Carta  de  Testamento ,  fiança  , 
promessa,  penhor,  que  os  Longo- 
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bardos  disserao  alatinadamentc  IV  a- 
dium  ,  e  Wadia  ,  e  outros  pelo  mes- 
mo tempo  ,  c  depois  pronunciarão 
Vadism  ,  Gadium ,  Gaddium ,  e  Ga- 
dia  ,  ou  Gadea.  Daqui  Gadiare  : 
Res  suas  ante  mortem  disponerc.  Fel: 
Pignus  darc.  Gaãiarkis  ,  vel  Guaáia : 
Fide-Jussor.  Gitadium :  Res  inpig»us 
data.  Gadiator  ,  Guadiator  ,  Gv.die- 
rius  :  Curator  testatnenti.  Também 
na  baixa  Latinidade  chamarão  Wa- 
dium  ,  ou  Guadium  ao  sinal  ,  com 
que  í-e  tomava  posse  de  alguma  cou- 
sa v.  g.  ao  abrir  a  porta ,  cortar  ra- 
mor ,  tocar  o  sino  ,  &c.  No  de  1 2  3  3 
se  fez  huma  Doação,  ou  mais  bem 
Testamento  em  Latim  ,  que  se  in- 
titula Karta  de  Gadea  ,  &  firmitu- 
dinis ,  que  se  acha  nos  Doe  de  Vai- 
ram.  V..  Gadea. 

CARTA  de  Ingenuidade,  e  de 
liberdade.  Instrumento  ,  ou  Carta 
de  alforria,  que  o  Senhor  dá  ao  seu 
escrava  De  tres  maneiras  davão  os 
Romanos  Manumissão  ,  ou  Liber- 
dade aos  seus  escravos.  I.  Era  pe- 
rante o  Magistrado ,  e  se  chamava 
Manumissio  per  vindictam  :  II.  Em 
algum  banquete  ,  que  o  Senhor  da- 
va aos  seus  amigos,  e  se  chamava 
Manumissio  per  epistolam  ,  inter 
amicos  :  III.  finalmente  por  Testa- 
mento ,  e  se  dizia  Manumissio  per 
testamentum.  Por  huma  Lei  de  Cons- 
tantino, o  Grande,  de  316  se  per- 
mittio  aos  particulares  o  libertar  os 
seus  escravos  na  presença  do  Povo  , 
e  dos  Bispos ,  ou  Sacerdotes ,  sem 
os  appresentarem  aos  Magistrados. 
Em  França  se  faziao  os  Servos  In- 
génuos ,  dando  ao  Rei  certo  dinhei- 
ro ;  c  por  isso  se  chamavão  Dena- 
riaes.  Luiz  ,  o  Gordo  ,  Rei  de  Fran- 
ça ,  foi  o  primeiro  que  libertou  to- 
dos os  escravos  do  seu  Reino  no 
de  1 1 30  ;  pretextando  ,  que  huma 
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Nação  livre  nâo  devia  ser  sujeita  i  Ler  Gotorum  d  servitio  liberatus ,  àu- 
esaavatura  em  algum  dos  seus  in-  flicta  non  sedeat  crebrantado  ;  sed 
dividuos  ;  sendo  a  sua  verdadeira   semper  sit  ingénuo ,  &  affirmado  9  &c. 
politica  recobrar  toda  a  Authorida-      Godhtas.  O  notavit  está  escrito  com  o 
de  Real  ,  eclipsada  naquclle  tem-  JMonogramma,que«evê7*^.2.«.4t/!3. 
po  pela  dos  Grandes ,  que  tudo  do-        No  de  11 64  Thcreza  Affonso 
minavío  ,  e  a  quem  por  este  mo-   deo  outra  semelhante  Carta  ao  seu 
do  deo  hum  golpe  mortal.  A  pe-   escravo  Pedro  Egas ,  que  para  ex- 
zar  de  ser  confirmado  este  Edicto   emplar  copiamos  aqui-:  In  Nomi- 
no  de  i*i4>  e  110  de  1315:,  ainda   ne  Sane  ta ,  &  Individua  Trinitatis  y 
houve  naquclle  Reino  Cartas  de  Al-   Patris ,  &  Filij ,  &  Spiritus  Sanctu 
jorria  até  o  Sec.  XVI.  Havia  Manu-  Amen.  Incertum  est  tempus  vite  bo~ 
missão ,  ou  Alforria  directa ,  ou  pie-  minis  ,  e o  quod  mortali  dncimur  ca* 
uamjC  indirecta  ,  ou  nao  plena  '.  Nes-  su.  Qjtomam  initium  nascendi  novi- 
ta  reservaváo  os  Senhores  para  si   mus  ,  &  finem  incertum  incerto  fine 
alguma  cousa  ,  ou  serviço  dos  es-   ducimus  ,  bomo  euim  Vanitati  similis 
cravos :  naquclla  nada  se  reservava,  factus  est  ,  &  dies  ejus  sicut  timbra 
Antes  do  descobrimento  de  Ango-  pertereunt.  Ea  propter  ego  Tarasia  AU 
la ,  cujos  Nacionaes  sem  causa  to-  fonsi  cupiens ,  &  prameditans  de  sa- 
rao  sujeitos  ás  barbaras  ,  e  irracio-   luta  anima  tnea  ,  faciâ  tibi  Petro' 
nacs  Leis  do  Cativeiro ,  já  no  tem-  JEgea  ,  cognomine  Sarraceno  ,  quem 
po  ,  que  ainda  os  Mouros  estavão  de  Pagano  jussi  fácere  Christianum  , 
em  Hespanha  ,  ou  talvez  erão  ca-  Kartam  íngenuitatis  ,  &  Ubertatts 
tivados  em  Africa  ,  havia  em  Por-  pro  remédio  anima  meai  Et  boc  sane 
tugal  hum  grande  número  destes  in-   mtelligendum  est  ,  quod  quandiu  w- 
fehees,  que  muitas  vezes  erão  ma-  xero  mÚn  servias.  Hoc:autem  non  pra- 
nu-missos ,  ou  libertados  pela  Devo-  termittendum  ,  quod-  si \  a  modo  sémen 
cio  ,  e  Piedade  de  seus  Senhores,  feceris  in  libera  ,  erit  libertmu  Et  si 
Destes  Escravos  Mouros  se  faz  lar-  quis  ex  semine  mto  bane  Kartam  In-- 
ga  menção  no  L.  dos  Testamentos  genuitatis ,  &  Ubertatts  tibi  coneesse^ 
de  Lorvão  n.  46  ,  e  47.  em  os  annos  rit ,  &  noluerit  injrhgere  corpus  ttmm9 
de  8 1  x  j  C  9K4.  E  nos  Doe.  de   concedat  ti  Detis  longo  tempore  viver? 
Tarouca  (gav.  23  dos  Inúteis)  se   super  ferram ,  Ò*  in  futuro  possideàt 
achão  quatro  Gtrtas  de  Ingenuidade :   vitam  atemam.  Amen.'- Et  si  aUquis 
a  I.  he  de  11 41  pela  qual  Aurodo-  venerit ,  tam  depropinquis  ,  quam  de 
11a  Pinioniz  libertou  o  seu  escravo ,   extremeis  ad  infringendam ,  &  tnrutnm 
chamado  Pedro  Mouro,  sem  obri-  pendam  bane  Cartam  íngenuitatis ,  4t 
gaçao  de  a  servir  em  sua  vida ;  mas  corpus  tuutn  infrhtgere  voluerit  ,  sit 
antes  desde  logo  o  faz  ingénuo ,  e  maledictus  ,  &  excommunicatus  ,  & 
lhe  manda  que  sirva  só  a  Deos,  e  cum  Juda  Traditore  dampnatus  :  & 
a  quem  bem  Hie  parecei-  ;  aceres-  htsuper  quingentos  sólidos  Domino  Ter- 
centando :  Etinsuper  conjuravas  Ju-   ra  ,  &  statum  tuum  mduphtm  redat. 
dices ,  vel Seniores,  cujus  potestasest  Pacta  Carta  íngenuitatis  ,  liber- 
judicandi,  ut  per  istam  Kanulam  In-  «  ^  £ 

genuitatis  affinnetis ,  &  ejus  você  ase-    M  -apntts .     m.  w^i. 

ratis  .y  &  pro  nu/lo  Titulo  ,  que  per  Tarasia  Alfonsi,  qua  bane  Cartam  In- 
,  Hh  ii  ge- 
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gemâtatis  jujsi  facere  ,  tatá  cutn  se-  mal  idades  ,  que  depois  se  introdú- 
mine  moo  ,  tibi  Petro  j£ge<e,  cogno-  zírão.  Os  da  3.»  são  attendiveis  pa- 
mine  Sarraceno , propriis manibus  r-_  ra  a  Historia,  sendo  de  mâo  anti- 
>  h     *     y  --  -  fT      «wr"-    ga  ,  doma  >  e  desapaixonada ;  mas 

Jobannes  Sahaeds  Abbas-ts.  Martinas-  náo  para  decidir  no  Juizo  contradiz 
ttJPetrus-tsMgeasPresbiterNotavit.  ctorio  ,  havendo  Documentos  ,  ou 
No  mesmo  mez ,  e  anno  deo  *  dúvidas  bem  fundadas  em  contrario, 
mesma  Thcreza  Aflònso  Carta  de  No  de  1058  Gumice  Alba  dôou  ao 
Alforria  ,  e  liberdade  a  outro  seu  Mosteiro  da  Campanháa ,  (junto  i 
escravo  chamado  Fernando  Egas  por  Cidade  do  Porto)  certas  herdades , 
alcunha  o  Cavaleiro.  Tem  as  mes-  que  el  la  possuía  ,  alias  per  series  Tes* 
mas  condições,  c  Formulário,  que  tamenti  ,  &  alias  per  coniigationes 
a  de  cima.  placitas ,  secmdum  in  Cartórios ,  &  m 

Outra  semelhante  Carta,  e  com  Inventários  nostros  resonant.  Doc.de 
as  mesmas  condições ,  deo  D.  The-  Santa  Cruz  de  Coimbra, 
reza  Gonçalves  em  dia  de  Santiago  CARTAYRO.  Archivo  ,  Car- 
Maior  do  anno  de  1207.  4  sua  es-  tório.  Dqc.  de  Pendorada  de  13:0, 
crava  Maria  Fernandes  ,  c  seus  fi-  CARULA.  Vacca  loura ,  carcu- 
estas  quatro  Cartas  es-  cha,  ou  escaravelho,  a  que  os  La- 
tão qriginaes ,  e  com  bcllissimos  ca-  tinos  chamão  Carabus.  Insecto  vil , 
racteres  do  Século  XI. ,  e  XII.         e  bem  conhecido. 

CARTARIOS,  e  Chartarios.  As-  CAS.  Casa ,  residência  ,  Mostei- 
shn  chamaváo  aos  Livros ,  Tombos  j.  ro.  No  de  j  298  manda  M.*  AfFon- 
©u  Volumes,  era  que  se  conserva-  so,  que  seu  corpo  seja  sotterrado: 
vão  as  Doações  ,  e  ouaesqucr  ou-  En  Cos  dos  Frades  Meores  de  S.  Frau* 
tros  Instrumentos  públicos  ,  a  oue  cisco  da  Guarda.  Doe.  da  Guarda, 
chamaváo  Cartas.  Tres  espécies  na-  CASADO.  OS.  Visinho  de  al- 
Tia  de  Cartórios •:  a  1."  constava  dos  gum  povo  ,  que  nelle  tinha  casa, 
próprios  Originaes  ,  encadernados,  onde  vivia.  E  também  o  que  mo- 
e  compostos  em  forma  de  Livro :  a  rava  em  casa  do  Senhorio,  de  quem 
a.*  continha  as  copias  authenticas ,  elle  era  emphiteuta ,  bu  colono, 
c  collacionadas  com  os  mesmos  Ori-  CASAL  encabeçado.  Assim  cha- 
ginaes  ,  que  por  serem  escritos  á  mavão  ao  Casal  ,  ou  Prazo  fatio- 
pressa  ,  e  por  Notarios  pouco  ha-  sim,  que  dividido  por  muitos,  ou 
Deis ,  poderiáb  com  o  tempo  vir  a  alguns  colonos  ,  hum  só  ,  a  que 
ser  pouco  intelligiveis :  a  3.*  final-  chamão  Cabeceira  ,  Cabeça,  ou  Ci- 
mente só  nos  offerece  a  summa,  e  becel,  he  obrigado  insolidttm  ares- 
Compendio  dos  Originaes ;  omittin-  ponder  pela  Pensão,  e  Fóros,  co- 
do-se  muitas  circunstancias  ,  usan-  brando-os  dos  mais  Pcssoeiros,  ecn- 
do  os.  Compiladores  dos  seus  ter-  tregando-os  elle  só  ao  Direito  Se- 
mos  ,  e  frases  ,  e  talvez  inferindo  nhorio.  No  Foral ,  que  El-Rei  D. 
relações  arbitrarias ,  segundo  os  seus  Manoel  deo  á  Terra  de  Paiva  no 
interesses,  e  paixões.  Ai.',  e  2.*  es-  de  151 3  ,  falia  ndo  das  Luctuosas , 
pecie  de  Cartórios  são  de  huma  fé  e  declarando  os  Casaes,  e Pessoas, 
incontestável  ;  não  obstante  ,  que  que  unicamente  as  devião  pagar, 
os  segundos  careçãõ  daquellas  for-  diz  ,  que  a  Luctuosa  seja  a  milbor 
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joya  ,  ou  peça  movell  ,  que  ficar  aos 
Reguenguejros  Encabeçados ,  que  por 
si  morarem  ,  e  morrerem  por  Cabecej- 
ras  dos  ditos  Casões.  Porem  não  se  le- 
varão às  mulheres  ,  posto  mie  por  si 
vrvao  encabeçadas  ,  e  Reguenguejros 
nos  ditos  Ciisaes ,  mm  de  ncnbuus  ou- 
tros herdeiros ,  e  avoengueiros  dos  di- 
tos Reguengos. 

CASAMENTO.  Esta  era  huma 
das  insupportaveis  Pensões,  que  os 
Ricos-Homens  ,  Ricas-Donas  ,  Infan- 
çóes  ,  C&valleiros  ,  Escudeiros ,  Na- 
turaes ,  ou  Herdeiros  annualmente  ex- 
torquido dos  Mosteiros ,  de  que  ti- 
nha;) o  Padroado ,  ou  qualquer  par- 
te dePe  ,  por  fundação  ,  compra  j 
ou  herança.  Á  porção ,  que  se  da* 
va  aos  homens  ,  chamava  *  Cavala* 
ria :  a  que  recebião  as  mulheres  se 
chamava  Casamento :  ou  por  ser  des- 
tinada para  augmento  do  seu  do- 
te ,  ou  para  alhvio ,  e  supportação 
do  seu  Matrimonio  já  CQnrrahido. 
Com  este  abusivo  costume  se  dila- 
pidarão os  bens  temporaes  dc.rhui- 
tos  Mosteiros,  que  de  todo  se  ex- 
tinguirão ,  e  a  mesma  sorte  fora  a 
dos  mais,  se  os  nossos  Rcligiosis- 
simos  Monarchas  não  procurátão  ex- 
tinguir tão  devorante  peste.  Os  seus 
piedosos  Alvarás  se  guardão  Origi- 
nacs  nos  Archivos  dc  alguns  Mos- 
teiros. No  dc  Tibães  os  d'El-Rei 
D.  Affonso  III.  de  1 174  de  D.  Di- 
niz de  1311  ,  e  de  D.  Pedro  de 
1366  :  e  deste  modo  o  livrarão  da 
sua  total  ruina.  Não  succedeo  assim 
co  de  Reciam  ,  junto  a  Lamego , 
que  hoje  está  incorporado  no  de 
Santa  Cruz  da  mesma  Cidade.  Al- 
li  se  achaj  tres  Cartas ,  ou  Alvarás 
d'El-Rei  D.  Diniz  o  I.  de  131 1 , 
o  II.  de  1312  ,  e  o  III.  de  1223 , 
pe'os  ouae<?  rigorosamente  ,  e  de- 
baixo dos  feus  Encoutos  ,  prohibe 
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que  Cavalleiros,  Donas,  Escudeiras 9 
e  outros  Homees  ,  que  se  ebamao  a 
Herdeiras  ,  e  Naturaes  desse  Mões* 
tetro  ,  e  não  vão  penhorar  por  Ser» 
viços  ,  e  Comeduras ,  e  por  Cavalar 
rias  ,  e  Casamentos  ,  que  die.uk  ,  que 
ende  deviam  aver  ,  come  Naturaes ,  * 
Herdeiros ,  nom  no  sendo  de  Direita. 
Doe.  de  Reciam.  . 
.  CASAR  ,  e  Casares.  Casal  ,  e 
Casaes.  No  dc  125:8  fez  o  seu  Tes- 
tamento P,  Chamóa  Gomez  ,  em 
que  deixa  grandes  bens  ds  Donas 
'da  Ordem  de  S,  Damiam  de  S.  Er  ar» 
cisco,  assim  ás  de  Cidade-Rcdrigo  , 
como  d^ntre-Ambos-Rios  ,  e  tam- 
bém deixa  ao  Mosteiro  da  Saizeda 
IX.  Casares ,  para  que  os  Frades  no 
seguem  em  o  verão.  E  he  bem  para 
notar ,  que  por  estes  tempos  se  £-» 
zerão  muitas  Doações  ás  balzcdas  f 
com  a  condição  de  aue  os  Monges 
não  fossem  ás  segadas  ,  ou  ceifas 
dos  pães ,  mas  antes  se  conservasse 
n*  Clausura  do  seu  Mosteiro.  Tal 
he  entre  outras  a  Doação  ,  que  o 
Deão  de  Viseu  ,  Soeiro  Paes  lhe  fez 
no  de  1161  de  huma  Herdade  jun- 
to a  Pinhel ,  onde  chamão  Recama* 
dor ,  declarando  :  Quod  in  recompen» 
satione  fructus  illius  Hareditatis  num- 
quam  Monacbi  dicti  Monasterij  de  il- 
lo  Monasterio  exeant  ad  metendum. 
Porém  não  só  nas  Salzedas  se  guar- 
dão  semelhantes  Documentos :  tam- 
bém no  Mosteiro  de  Tarouca  ,  que 
he  do  mesmo  Instituto  ,  se  guaraáo 
outros,  que  nos  mostrao,  como  os 
Religiosos  Cistercienses  se  lembra- 
vão  por  aquelles  tempos  de  desem- 
penhar as  suas  Constituições,  fun- 
dadas na  Regra  de  S.  Bento  ,  e  pe- 
las quaes  devião  renunciar  tudo  o 
que  navia  de  rico  ,  e  precioso  ,  e 
viver  unicamente = De  cu/tu  terrarum, 
de  labore  manmim ,  de  nutrimento  pc 
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c orum.  Erão  pois  a  cultura  das  ter-  fácil  de  crer  ,  que  os  abusos  des- 

ras ,  o  trabalho  das  mãos ,  e  a  guar-  tas  sahidas  darião  occasiâo  a  seme- 

da  dos  rebanhos  os  três  fundos  uni-  lhantes  providencias  ,  c  cautelas, 

cos  da  sua  subsistência  *  segundo  o  Hum  trabalho  com  tudo  mui  pto- 

priraordial  espirito  do  seu  Instituto,  prio  de  gente  Religiosa  ,  e  instrui- 

No de  1154  fez  o  seu  Testamcn-  da,  com  utilidade  grande  assim  do 

to  a  Illustrc  Senhora  Orraca  Fer-  público ,  como  dos  seus  Mosteiros , 

nandes  ,  que  vivia  na  sua  quinta  praticarão  os  Cistercienses  ,  antes 

de  Moz ,  junto  a  Brctiandi ,  a  qual  que  a  famosa  Arte  da  Impressão  fos- 

fôra  casada  com  D.  João  Garcia ,  se  descuberta  ,  e  neste  nosso  Rei- 

escolhendo  sepultura  no  Mosteiro  no  praticada.  Não  fallarei  nos  Ma- 

de  Tarouca  :  Et  mando  ibi  mecum  nuscritos  de  Alcobaça  ,  que  fazem 

tneam  rmlam  cor  por  is  tnej ,  &  meam  o  justo  Elogio  de  huma  oceupaçáo 

azemelam  ,  &  meum  lectum  ,  cum  Santa  ,  e  propriamente  Monacal ; 

tota  sua  litejra  \  ita  quod  faciant  de  direi  só  ,  que  no  antigo  L.  das  Doa" 

Çukitra  ,  &  de  pulvinari  facezehros  çòes  de  Tarouca  af.  ti.  f.  se  acha 

pro  ad  Monacbos  :  Et  mando  etíam  huma  Escrinira ,  que  nos  diz  como 

quantos  Saraccnos,  &  Saracenas  ba>  Pelagio,  Prior  da  Collegiada  :  S.  Se- 

buero  in  morte  mea  {excepto  duas,  bastiani  ,  má  cum  Canonicis  nos t ris 

ris  dobo  filiabus  méis  de  Ordine. )  derào  certas  Herdades  ao  dito  Mos- 
passa  logo  a  individuar  muitos  teiro  :  Pro  Biblioteca  quam  scripsis- 
bens  ,  que  deixa  ao  Mosteiro  :  ita  tis  nobis :  tantttm  nobis  èr  vobis  pla- 
dumtaxat ;  ut  Cotrventus  sit  exeusatus  euif.  Facta  K.  11.  Kal.  Decembris 
de  rmdemta  de  Grangiom ,  &deBe-  E.  Af.  C.  iXXXUL  E  daqui  se  vê , 
rvfi  in perpetuum.  E senão  bastarem  que  em  30  de  Novembro  dei  145 
as  rendas  de  dois  Casaes,.  e  huma  ainda  não  tinha  Bispo  a  Collegiada 
vinha  ,  que  lhes  deixa  para  Pita*',  de  S.  Sebastião  de  Lamego ,  supp^s- 
ça  ,  se  supra  pelas  rendas  de  Ca-  to  tivesse  Cónegos,  que  conserva- 
banóes  ,  (hoje  Ovar)  e  nãobas-  va  desde  a  sua  primeira  restauração 
tando  tudo  isto ,  pelas  dos  Casaes  do  Século  X. ;  e  só  pelo  seu  Prior 
de  Santa  Cruz.  E  não  se  dando  a  era  governada;  contra  o  prejuízo, 
Pitan  fã  ,  nem  se  escusando  os  Mon-  de  que  no  de  11 44  fôra  D.  Men- 
des de  birem  fazer  a  vindima  áquin-  do  creado  Bispo  de  Lamego. 
ta  do  Granjam  ,  (  que  hc  defronte      Concluamos  com  saber ,  como  no 
de  Mondim)  eddeBerufi  (que  ho-  de  1503  El -Rei  D.  Manoel  conce- 
je  se  chama  Esbrufe ,  e  he  no  Bis-  deo  licença  ao  Abbade  de  Maceira- 
pado  de  Viseu  )  seus  filhos  se  apos-  dão  para  comprar  para  o  seu  Mos- 
sem  de  tudo,  até  que  effectivamen-  teiro  300^000  réis  de  fazenda  de 
te  se  cumpra  a  sua  ultima  vontade,  raiz ,  e  certos  bens  em  Figueiredo 
Doe,  de  Tarouca  gav.  9.  m,  6,  n,  1.  de  Cêa ;  por  quanto  o  dito  Abba- 
E  quem  não  admira  o  empenho  dos  de  lhe  expozera ,  que  de  muitos  an- 
Seculares ,  para  que  os  Monges  não  nos  até  o  seu  tempo  não  tinha  ha- 
trabalhassem  corporalmente  ?  Sem  vido  alli  mais  que  Aous  até  3  Mon? 
dúvida  era  ,  para  que  os  encom-  ges ,  qtte  escassamente  se  podiâo  man- 
mendassem  a  Deos ,  escondidos ,  e  ter ,  pelas  rendas  do  dito  Mosteiro  se- 
sepultados  nos  seus  Mosteiros.  E  he  vem  desanexadas  delle  :  E  que  agora 
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cm  ajuda  de  Deos ,  clle  tinha  resth-       CASTELLATICO.    Este  era 
tuido  certos  Prazos ,  e  feito  certas  Of-   hum  dos  Direitos  Rcaes  ,  que  se 
ficinas ,  estando  os  Edifícios  mui  dam-   não  entendia  concedido ,  se  expres- 
nificados ,  e  destruídos:  E  que  já  ti-  sãmente  se  não  declarava.  Chama- 
nba  quatro  Monges  de  Massa ,  e  ou-   va-se  Castellatico  ,  porque  era  hu- 
tros  tantos ,  que  se  voo  ordenando  pe-   ma  certa  contribuição,  que  osvas- 
ra  ella\  E  que  espera  cheguem  a  do-   sallos  annualmente  pagavão  para  a 
ze,pera  os  quaes  não  bastão  asren-   fabrica,  ou  reparação  do  Castello, 
das  do  dito  Mosteiro:  {o  que  agora  ou  Castellos  do  respectivo  Território. 
suprem  com  a  lavoira ,  e  criaçam  de   Em  alguns  Doe.  ,  que  se  guardão 
gado ,  em  que  por  sua  industria  tra-   fora  de  Portugal  se  chamava  este 
balbao.)  E  porque  este  costume  não   Direito  Castellorum  opusy  opus  Cas- 
be  dos  Abbades  de:  ta  Ordem  em  nos-  telli ,  Auxilium  pro  adificatione ,  aut 
sos  Regnos  :  Nos  pedio ,  &c.  E  visto  munitione  Castri ,  Castellorum  opera- 
porNúS)  &c.  Doe  de  Masseiradam.   tio.  Nos  princípios  da  Monarchia 
E  eis-aqui  todo  o  fundamento  de  quasi  não  havia  Julgado ,  ou  Con- 
não  serem  obrigados  ao  trabalho  cor-  celho ,  que  não  tivesse  seu  Castel- 
poral  os  Monges  deste  Reino :  não  lo ,  cm  que  governava  ,  ou  presidia 
he  outro ,  que  o  costume',  talvez  que   hum  Conde ,  ou  Castellano ,  que  sem- 
huma  demasiada  piedade  ,  esperan-   pre  era  pessoa  muito  fiel ,  distincta  , 
çada  nas  suas  Orações  ,  e  Santa  vi-  e  honrada ,  a  quem  se  pagavão  cer- 
da o  introduzisse,  e  que  mesmo  á  tos  foros  ,  e  pensões,  que  ao  de- 
sombra  da  Authoridade  Real  se  con-  pois  se  chamárão  Jlcaidarias  (  ha- 
servasse.  vendo  succedido  os  Alcaides  Mores 

CASTANHAS  pizadas»  Casta-   aos  primeiros  Governadores  dos  Cas- 
nhas  piladas  ,  seccas  ,  e  limpas  da  tellos )  de  que  ainda  hoje  restão  lar- 
casca  ,  as  quaes  ordinariamente  se   gos  vestígios  nas  principaes  terrat 
purificão  com  o  attrito  dos  pés :  ac-  do  Reino  Mas  parece  que  estas  Cos- 
ção  a  que  na  Beira  chamão  Riscar :   tellanartas  ,  Castellaturas  ,  Castel- 
e  aos  fragmentos  da  casca  ,  assim   lerias ,  ou  Ccstellantas  não  eião  o  que 
interior,  como  exterior,  que  resul-   se  chamava  Castellatico  ,  que  sem 
ta  deita  piza ,  se  chama  Risca.  No  dúvida  era  Direito  Real ,  e  affixo  á 
R  ral  de  S.  Martinho  de  Mouros  de   Corôa  ,  que  se  pagava  a  dinheiro , 
15:13  se  determina,  que  os  17  Ca-  quando  o  corporal  trabalho  nas  Obras 
soes ,  ou  Fogueiras ,  cm  que  esta  Ter-  Militares  não  era  preciso.  No  de 
ra  está  repartida  ,  igualmente  pa-    1 12.5-  a  Rainha  D.  Thereza  fez  Doa- 
guem  dous  alqueires  de  trigo ,  etres   ção  á  Sc  de  Tuy  do  Mosteiro  de 
de  centeo ,  e  quatro  de  milho ,  ou  pain-   Azar ,  (hoje  Asúre )  e  suas  perten- 
ço ,  e  quatro  de  Castanhas  pizadas  ,   ças ,  Liberam  de  toto  Castellatico ,  & 
e  escolhidas  por  esta  medida  corrente ,   de  tota  voce  Regia  per  infinita  Ssecu- 
e  hum  cocaz.il  ,  cu  por  clle  60  réis :   la  Saculorum ;  ita  w ,  ah  isto  die  de 
Seis  varas  de  bragal  de  qualquer  es-  tneo  jure  ,  &  de  Régio  jure  Sucesso- 
topa  grossa ,  ou  a  10  réis  por  varay   rum  meorum  sit  ablatum  ,  &  m  do- 
etres  afusais  de  linho  de  11  estrigas   minio  S.  Maria  Tudensis  Sedis  sit  tro- 
cada buum ,  e  bum  fravgo.  Doe.  das   ditam  ,  atque  confirtnatum.  Nas  In- 
Salzedas.  quir.  d'El-Rei  D.  Afonso  III.  se 
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achou  no  Julgado  de  Pcnéla,  que  rem  os  Povos  desta  imposição  con- 
S.  João  da  Queijada  era  Couto  do  vierão  todos  em  darem  á  Coroa  as 
Hospital,  cque  os  seus  homens  não  Terças  de  todas  as  rendas  dos  Con- 
pagaváb  foro  a  El-Rci ,  mas  só  da-  celhos  para  as  obras  das  Fortalezas , 
vão  ao  Castelleiro  senos  ovos ,  ou  que  e  muros ,  e  ella  as  recebeo  com  es- 
os  valese  m  cada  mez  :  No  Julgado  te  encargo  ,  e  com  a  condição  de 
da  Anabrega  de  hum  Casal  na  Fre-  não  poderem  ser  doadas  por  El-Rei , 
guezia  de  Avoin  dabant  vitam  ad  ainda  que  expresfamente . o  diga, 
Castellarium:  enojulgadode4?«wr  como  se  vê  àaOrdett.  L.  II.  Tit.  x8. 
da  Penna- se  achou  serem  obrigados  §.  IL 

os  que  moravão  na  herdade  do  Mon-  Substituindo  já  as  Terças  dos  Con- 
te Negrello  a  pagar  Voz  ,  e  Cot-  celhos  o  Castellatico  'dos  antigos ,  as 
ma,  eVtda  ao  Mordomo:  et  biebant  Igrejas  de  Riba-Coa,  eus  dá  Raia 
ad  faciendum  CasteUum.  Donde  se  de  Tralosmontes  continuarão  a  pa- 
vè  que  a  obrigação  de  manter  o  gar  a  terceira  parte  dos  seus  ren- 
Castelkiro  não  era  a  mesma ,  que  a  dimentos  para  a  Coroa  ,  na  fòrma , 
de  fazer,  ou  reparar  o  Castello.  que  os  Romanos  Pomifices  haviáo 
No  Foral ,  que  El-Rei  D.  Manoel  concedido  aos  Reis  de  Hespanha : 
deo  ao  Castello  da  Piconha  (  que  já  in  subsidiam  bellorvm ,  dcfer.sionemque 
fica  dentro  de  Galliza  ,  mas  paga  Catbolica  ,  ac  Romana  Religúmis; 
seus  foros  ao  Senhor  de  Chaves ,  e  como  diz  Jcào  Hugo  Lintscbotano  na 
pertence  ao  Senhorio  de  Monte-ale-  Obra  :  Breviarium  Redituum  ,  &e. 

Se)  regulando-se  pelo  que  El-Rei   Entre  os  Doe.  da  Villa  de  Mós  se 
.  Sancho  L  lhe  havia  dado  ,  se  acha  a  seguinte  Carta  d'El-Rei  D. 
diz  :  Pagar dÕ  todos  os  moradores  do  Alfonso  IV.  D.  Jffonso  pela  Grafa  de 
dito  Lugar  ao  Alcaide ,  que  estiver  no  Deos  Rei  de  Port.  a  quantos  esta  Cor- 
drto  Castello,  no  fim  década  mez  seu   ta  virem  faço  saber ,  que  Pedro  Dias , 
pam  centeo ,  dos  que  cada  bum  igual-  meu  Procurador  em  Terra  de  Bragan- 
mente  faz  per  a  sua  casa:  o  qual  nam  çay  me  enviou  dizer  en  como  elfilbJ* 
pagarão  os  Clérigos  ,  nem  as  pessoas   ra  grande  affan  no  meu  serviço',  e  que 
que  nom  amassarem  pam  em  casa  com   outro  ssi  filbára  affan ,  e  custa  enfa- 
proveza.  E  morrendo  algum  Juiz  ac-  zhnento  do  muro  de  Moós :  E  pedm- 
tual,  o  Alcaide  leva  a  milbor  cabeça   me  por  mercée ,  que  Ibe  desse  a  Ter- 
de  gado  meudo ,  que  Ibe  achar ,  nom   ça  ,  que  Tu  ej  da  TJgreja  do  dito  Lu- 
sendo  porco  ,  nem  porca.  Doe.  de  gar  de  Mócs.  E  Eu  vendo  o  qui  di- 
Chaves.  zia  ,  e  querendo- Ibe  fazer  mercée :  Te~ 

Expulsos  os  Mouros  ,  e  inutili-  nbo  por  bem ,  que  se  o  muro  do  dito* 
sadosos  innumeraveis  Castellos,  cu-  Lugar  de  Móos  be  acabado  :  que  el 
jas  ruínas  ainda  hoje  se  encontrão ,  tenha  de  mim  a  dita  Terça  da  dita 
foi  reservado  este  Tributo  ,  (  de  que  Eigreja  de  Mócs ;  e  que  aja  en  esta 
nem  os  mesmos  Monges ,  e  Eccle-  guisa  *.  que  quando  ccmprhr  de  se  adu- 
siasticos  erão  isentos  ,  como  se  pó-  bar  esse  muro  en  alguma  cousa  ,  que 
de  ver  na  Monarcb.  Lusit.  T.  III.  C.  el  o  adube  pela  renda  da  dita  Eigre- 
XVII.)  para  refazer  ,  ou  construir  ja.  E  esto  Ibi  faço  de  Graça  cm  quan- 
de  novo  as  Praças ,  que  ficavão  nas  to  for  minha  mercée.  E  en  testemunho 
fronteiras  do  Reino.  Para  se  eximi-  desto  Ibi  mavâej  dar  esta  mmba  Car- 
ta. 
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ta.  Dada  en  a  Guarda  XIX.  dias  de  concederão  ao  Concelho  desta  Vil- 

Agosto.  El-Rei  o  mandou.  Jobao  Lo-  ]a  as  Terças  ,  que  nelle  lhes  per- 

pes  a  fez.  Era  de  M.  CCCLXXIU.  tencião.  Depois  da  Acclamação  to- 

fobâo  Afonso.  mou  a  Coroa  para  si  as  ditas  Ter- 
El  Rei  a  vio.  *  ças  do  Concelho  ;  pois  de  huns 
•  No  de  1295»  estando  em  Beja  El-  Apontamentos  ,  que  os  de  Freixo 
Rei  D.  Diniz  a  17  de  Novembro,  fizerão  para  requerer  nas  Cortes, 
ou\  idos  os  Concelhos  da  Torre  de  ( cujo  anno  alli  se  não  declara )  se 
Momorvo,  e  de  Filia  Flor  ,  pronun-  vê  o  II.  nesta  fórma:  Que  lhes  man- 
ciou,  c  mandou  que  as  Terças  das  de  acabar  a  Igreja  Matriz ,  que  se 
■Igrejas  de  Villa  Flor ,  e  das  da  Tor-  fez  com  a  Terça  Real,  que  nella  ti- 
re ,  se  empreguem  ,  e  gastem  na  uba ,  e  agora  mandava  arrecadar  pe- 
Fortaleza,  que  actualmente  andavao  lo  seu  Almoxarife ;  ficando  por  fazer 
fazendo  os  que  da  Villa  de  Santa  Cruz  o  Coro ,  Púlpito ,  e  remates :  e  o  III. 
da  Vtllariça  se  baviao  mudado  para  a  que  Ibes  torne  afazer  Mercê  da  Ter- 
Torre  de  Moncorvo,  por  ser  esta  Pra-  ça  do  Concelho,  que  os  Reis  passados 
ça  mais  fronteira :  e  que  tanto  que  lhe  concedêrào  para  as  obras  públicas 
as  obras  da  Torre  forem  concluídas,  delle ,  e  que  agora  S.  A.  de  "Poder  ab- 
se  appliquem ,  e  empreguem  en  es-  soluto  tomdra  para  si.  Não  consta 
sa  Fortaleza  de  Vila  Frol  atã  que  se-  que  fossem  def  pachados  :  acha-se 
ja  feita.  Assim  consta  da  sua  Carta  porém  huma  Carta  d'EURei  D.  Af- 
para  João  Fernandes ,  Tabellião  ,  e  tanso  IV.  de  1341  para  o  seu  Al- 
seu  P obrador  de  Villa  Frol,  que  se  moxarife  ,  e  Escrivão  de  Bragança 
guarda  Original  nos  Doe.  de  Mon-  Pedro  Domingo  ,  na  qual  se  con- 
corvo.  tém  que  os  Raçoeiros  da  Eigreja  de 

El-Rei  D.  Affonso  IV.  concedeo  Freixo  de  Spada-Cinta  me  inviarom 

por  seu  Alvará  ao  Concelho  de  Bia-  dizer,  que  Eu  bej  de  haver  o  Terço 

pnça  as  Terças  das  Igrejas  do  seu  das  rendas  da  dita  Eigreja  fera  fa- 

ícrritoi  io  pera  repairamento  dos  tnu-  zer  o  muro  da  dita  Villa ,  &c.  Dbc 

ros.  Doe.  de  Bragança.  de  Freixo.  E  de  tudo  o  sobredito 

De  hum  Instrumento  feito  em  se  conclue  ,  que  igual  destino  era 

Évora  a  30  de  Dezembro  de  1471  o  do  Castellatico  dos  Antigos,  que 

consta  ,  que  as  Terças  do  Conce-  o  das  Terças ,  assim  Ecclesiasticas  , 

lho  de  Freixo  de  Spada-Cinta  erão  como  Seculares,  que  hoje  pagão  os 

applicadas  pelos  Reis  pera  repairo  modernos. 

do  muro  ,  e  Castello  da  dita  Villa :      CASTELLAS.  Moeda  d'ouro , 

e  que  El-Rei  assim  mandava ,  que  que  corria  no  tempo  ,  que  El-Rei 

se  fizesse.  No  de  15-26  El-Rei  D.  D.  Joãol.  empunhou  o  Sceptro. 
João  III.  confirma  as  Cartas  dos  Reis      CASTRELLO ,  e  Crestello.  Es- 

antepassados  ,  que  para  o  dito  fim  tes  nomes  trazem  a  sua  origem  de 

Tom.  I.  li  Cas- 

*  El-Rei  O.  Minoel  declara  no  Foral  de  Moz  de  1512  :  q'te  o  Terço  dos  Dízimos 
it  Igreja  de  Santa  Ataria  de  Moz  se  arrecadou  antigamente  pára  d  Coroa.  £  nessa  poi- 
$e  fomos  sempre  pacifica  ,  atsi  como  ho  somos  em  outras  muitas  Igrejas  de  nosso*  Rei- 
nos sem  alguma  contradição.  £  mando  tfue  assi  se  cumpra ..  £  ã  cerca  de  podermos  ser 
em  alguma  obrigaçam  âã  fabrica  dt  dita  igreja ,  por  ora  nam  estamos  em  mo  de  sermos 
obrigados  :  nam  mandimos  ave  se  jaca  o.  contrario  ;  ptrém  o  A-cebispo  visitando  ,  pode 
núto  entender,  e  judicialmente  declarar,  o  que  for  ^usuca  de  se  j raur. 
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Castro ,  w  Crasto ,  que  sc  tem  equi- 
Tocado  com  Castello ,  que  igualmen- 
te he  diminutivo  de  Castrum.  Po- 
rém na  Architetura  Militar  antiga 
houve  nestas  palavras  não  pouca  dir- 
ferença.  Aos  Arrayaes  de  todo  o  ex- 
ercito com  suas  quatro  portas  cada 
huma  em  seu  lado ,  cercados  de  fos- 
so ,  e  vallo,  sc  chamou  Castra  :  a 
hum  pequeno  Arrayal  ,  e  só  para 
huma ,  ou  outra  Legião ,  oú  Briga- 
da ,  derão  o  nome  de  Castrum,  Ora 
estes  pequenos  Arrayaes  quanto  me- 
nos fornecidos  de  gente ,  c  armas , 
tanto  mais  se  procuravlo  pôr  em  lu- 
gares desabafados ,  e  eminentes ,  e 
guarnecidos  por  natureza ,  quando 
não  fosse  por  arte  :  e  a  estes  cha.- 
mãrão  Castrellos  ,  ou  Crcstellos.  Al- 
guns destes  se  povoarão,  e  ficarão 
conservando  a  Povoação  ,  por  ser 
defensável ,  e  servir  mesmo  de  Ata- 
laya ,  Citadella ,  e  Guarda  ás  campi- 
nas,  e  Lugares  chãos ,  e  abertos  ás 
correrias  dos  inimigos..  Com  o  no- 
me de  Castrellos,  cCrestellos  ainda 
hoje  temos  alguns  Lugares.  No  dc 
988  doou  Munio  Gonçalves  ao  Mos- 
teiro de  Ixjrvão  a  sexta  parte  da 
Villa  de  Castrtllo.  L.  dos  Testam,  n. 
$  i.Na  Doação  de  Villa  Meão  Junto 
a  Prime ,  feita  por  El-Rei  D.  Sancho 
I.  se  faz  igualmente  menção  de  outro 
Castrello.  Doe.  de  Viseu.  De  Crestei- 
los  Vid.  Diccionario  de  Cardoso  L.  C. 

CATAR.  Inquirir  ,  procurar  , 
examinar  com  diligencia ,  exacção , 
e  desvélo  alguma  cousa.  Eque  nem 
sabia  ende  parte ;  mais  que  cataria  os 
Castories  do  dito  Mosteiro  j  e  que  se 
Cartas  ,  eu  Escrituras  achasse  ,  que 
lhas  mostraria.  Tombo  do  Aro  de 
.  Lamego  de  1346  f.zi.  f.  Mandou 
catar  ao  Mosteiro  do  Sobrado  o  Pa- 
dre ,  que  nello  era  mais  sábado.  Fun- 
dação de  Penaguião  de  1191.  Tor- 
re do  Tombo. 
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CATHEDR  ADEGO.  Cathcdra- 
tico,  que  hc  certo  Direito ,  censo, 
ou  Pensão  annual  ,  que  as  Igrejas 
Seculares  devem  pagar  ao  seu  Bis- 
po em  reconhecimento  da  sua  Su- 
perioridade ,  e  Prelatura  ,  ou  como 
se  explicão  os  Sagrados  Cânones 
in  signum  subjectionis :  pro  bonore  Ca- 
ibedr*'.  ou  pro  respectu  Sedis.  Des- 
de a  primitiva  Christandade  se  cos- 
tumou esta  Pensão  inalienável  da 
Mitra  ;  mas  para  evitar  algum  ex- 
cesso na  sua  cobrança ,  o  Concilio 
Bracarense  1L  foi  o  primeiro  ,  que 
areduzio  adotts  sólidos,  que  os  Bis- 
pos receberião  dc  cada  Igreja  Paro- 
chial  ,  quando  visitassem  as  suas 
Dioceses,  o  que  fazião,  (ou  para 
que  o  fizessem  )  todos  os  annos :  as- 
sim consta  àoCap.  Placuit.  1.  Catts. 
10.  q,  3.  A  este  Concilio  de  Bra- 
ga se  seguirão  outros  muitos  assim 
Nacionaes ,  como  Provinciaes ,  que 
mandavão  pagar  esta  Pensão  honorá- 
ria ,  e  na  quantidade  acima  dita, 
até  que  Honorio  III.  fez  delia  hum 
Preceito  a  toda  a- Igreja  inCap.Con- 
querente.  de  Offie.  Ordinarij  ;  fazen- 
do Synonymos  o  Catkedr atiço ,  c  Sy- 
nodatico,  porquanto  aquclla  Pensão 
annúa  se  devia  pagar  em  os  Syno- 
dos  Diocesanos  ,  que  anniialmente 
se  devião  congregar. 

Daqui  veio  ,  que  o  Caihedratico 
foi  chamado  por  muitos  nomes ,  que 
alludião  ao  Synodo  v.  g.  Cer.sus  Sy- 
nodalis  ,  Episcopalis ,  &  Synodalis  Cen- 
sura ,  Synodus  redenda ,  Synodalis  red- 
ditio  ,  Synodalis  redittts  ,  Synodalis 
consuetudo ,  Denarij  de  Synodo ,  De- 
narij  Synodales ,  Synodalis  Par  ata  ,Sy* 
nodale  debitum ,  Jus  Synodale ,  Syno- 
dalis Justitia  ,  Synodales  EulogU , 
Synodale  servititim ,  ou  simplesmen- 
te Synodalis  ,  e  Synodalia.  Porém 
quando  não  haja  Synodo  ,  se  deve 

co- 
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cobrar  esta  Pensão  Syuodatica  ,  não 
cm  a  visita  do  Bispado  ,  mas  sim 
lóra  delia  ,  segundo  a  mente  do 
Concilio  Trid.  Cap.  III.  Sess.  24.  E 
finalmente  no  Concilio  Romano  dc 
1725-  se  regulou  o  Catbedr  atiço ,  ou 
Synodatico  á  proporção  das  rendas 
dos  Beneficios  ,  não  excedendo  os 
mais  rendosos  a  taxa  dc  dois  sóli- 
dos ,  que  diz  são  10  Julios  ,  ou 
2 $000  réis  da  nossa  moeda. 

Dcrivou-sc  Catbedr  atiço  á  Catbedr a\ 
porque  os  Sacerdotes  ,  que  com  o 
seu  Bispo  compunhao  o  antigo  Pres- 
bitério ,  se  scntavâo  em  cadeiras  bai- 
xas ,  e  rasas  á  roda  da  Cadeira  Epis- 
copal alta  ,  sublime  ,  preciosa  ,  e 
superior  a  todas  ,  para  que  se  lem- 
brassem os  Bispos ,  que  a  eminên- 
cia do  lugar  demandava  o  seu  vi- 
gilante cuidado ,  c  huma  mais  que 
ordinária  virtude ,  e  perfeição.  E  da- 
qui veio  chamarem  aos  Bispados, 
ou  Dioceses  Catbedras  ,  e  ás  Igre- 
jas Matrizes  dos  Bispados  Catbedraes, 
que  hoje  dizemos  Sés  d  Sede. 

No  Ccnsual  da  Sé  de  Lamego  ha  lar- 
ga mençãj  dos  Catbedradegos ,  que 
as  Igrejas  do  Bispado  pagão ,  não 
cm  dinheiro ,  mas  sim  reduzidos  a 
Ceras.  E  declara  o  mesmo  Censual 
que  huma  Cera  são  três  arráteis ,  e 
quarta:  e  logo  em  outra  parte  diz 
que  são  tres  arroteis  e  meio  de  Cera. 
Forão  pois  os  Catbedr  áticos  chama- 
dos Ceras ;  porque  antigamente  erão 
appl içados  para  a  cera  ,  que  ardia 
nos  Officios  Divinos  das  Cathedraes. 
Hoje  porém  com  a  variedade  dos 
tempos ,  c  divisão  das  rendas  cedem 
unicamente  estas  Ceras  ,  ou  o  seu 
justo  valor,  cm  utilidade  dosExcel- 
Jentissimos  Senhores  Bispos.  Haven- 
do D.  Aymerico  Bispo  de  Coimbra 
confirmado  ao  Mosteiro  de  Ceiça  a 
Doação ,  que  El-Rei  D.  Diniz  lhe 
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fizera  da  Igreja  de  Tentúgal;  com 
a  condição  ,  de  que  o  Bispo ,  ou  o 
Papa  lhe  unisse,  e  annexasse  os  Dí- 
zimos: procedeo  o  dito  Bispo  (que 
se  achava  em  Caiarte ,  fóra  do  Rei- 
no em  Agosto  dc  1 288  )  á  tal  união, 
dividindo  as  rendas  de  Tentúgal  em 
tres  partes  :  a  I.  para  a  Mitra  na 
fórma  do  costume  :  a  II.  para  o 
Mosteiro ,  ( que  pela  sua  muita  po- 
breza precisava  então  muito  desta 
esmola)  livre,  e  desembaraçada  dc 
todo  ,  e  qualquer  encargo :  a  IIL  em 
fim  seria  para  o  Reitor,  que  del- 
ia repararia  a  Igreja ,  e  manteria  a 
Hospitalidade  ,  que  mandão  os  Sagra- 
dos Cânones ,  e  mesmo  pagaria  a  cos- 
tumada Procuração  ao  Bispo  catfanno , 
e  os  mais  encargos  da  Igreja :  Tam 
in  Cera  ,  qua  pro  Catbedratico  da- 
tar ,  quam  in  omnibus  aliis.  Doe.  de 
Ceiça. 

CATHEDR  ATIÇO.  Assim  cha- 
márão  as  Propinas,  que  os  Bispos 
davão ,  quando  crao  encathedrados , 
ou  enthronisados. 

CATHENATICIO.  O  mesmo 
que  Carcer atiça.  No  Cod.  Wissig.  L. 
VII.  Tit.  4.  L.  IV.  se  determina  , 
que  se  for  ptezo  o  innocenre  ,  os 
Officiaes  de  Justiça  catbenaticii  no- 
mine  nibil  reqvirant.  Porém  se  for 
culpado ,  poderão  levar  hum  fremis- 
se de  mão  posta  ,  e  de  cada  hum 
dos  prezos.  V.  Carceratica. 

CAVADURA.  Cava  de  huma 
vinha.  Vinba  que  seja  cavadura  de  dés 
bomeens.  Doe. de  Pendorada de  1 372. 

CAVALGADA.  Irrupção  ,  ou 
entrada ,  que  se  fazia  de  viva  for- 
ça ,  e  com  mão  armada  em  terra  de 
inimigos ,  tomando  tudo  o  que  po- 
dia servir  de  utilidade ,  c  proveito 
para  os  que  a  fazião ,  perda ,  e  ruí- 
na para  os  que  a  experimentavão. 
He  de  Barros ,  e  outros.  Nos  princi- 
li  11  pios 
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pios  da  Monarchia  se  dizia  em  La- 
tim Cavalgai  a, 

CAV ALLARIA  ,  Cavalaria ,  e 
Caballaria.  Certa  porção  de  manti- 
mentos ,  fructos  ,  ou  dinheiros : 
quinta  ,  fazenda ,  ou  Prédio ,  que 
estava  destinado  á  manutenção  de 
gente  Militar  ,  e  que  só  para  a  Mi- 
lícia ,  e  com  o  intuito  delia  se  con- 
cedia, ou  talvez  em  recompensa  dos 
serviços  feitos  na  paz  ,  ou  na  guer- 
ra. Em  Hespanha  se  concederão  mui- 
tas ,  c  grossas  Cavallarias  aos  Ri- 
cos-Homcus  ,  as  quaes  erão  avulta- 
djs  contribuições,  impostas  nas  Ci- 
dades ,  Lugares  ,  ou  Herdades, 
com  que  podessem  sustentar  com 
munições  de  boca  ,  e  guerra  as  res- 
pectivas Milícias  ,  ou  número  de 
soldados  ,  com  que  deviao  servir  ao 
Mnnarcha ,  que  delias  lhes  havia  fei- 
to Mercê  :  e  a  estas  Cavallarias  cha- 
ma vão  Honras,  Para  o  que  se  ha  de 
notar,  que  havia  Cavallaria  de  Hon- 
ra :  Cavallaria  ,  que  se  dava  ,  como 
de  Honra',  c  Cava' lar  ia  de  Mesnada. 
As  i."  davão-se  unicamente  aos  Ri- 
cos-Homens  ,  que  delias  consignavao 
alguns  fructos ,  ou  reditos  aos  seus 
Milites,  ou  Cavalleiros  Fidalgos,  e 
de  Linhagem,  ou  aos  filhos  destes: 
estas  eráo  perpetuas  ,  c  huma  vez 
concedidas  ,  se  não  revogavão.  As 
-2."  inteiramente  pendião  da  vonta- 
de do  Príncipe,  e  as  dava  aquém, 
e  pelo  tempo ,  que  muito  lhe  apra- 
zia. As  3.»»  finalmente  erão  as  me- 
nos consideráveis  de  todas  ,  por 
não  serem  mais  ,  que  hum  Presti- 
monto ,  ou  consignação  de  fructos  , 
ou  Comedor  ia ,  que  o  Rei  dava  aos- 
Nobres  do  seu  Palacio  ,  aos  quaes 
ch  amavão  Maisnadarios  ,  ou  Mesita- 
darios  por  serem  educados  na  Casa 
Real ,  e  terem  do  Soberano  Mora- 
ria, a  que  chamavão  Manada :  qua 
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vox  d  Mesonada  contracta  est ,  deri- 
vaturque  a  Latino  vocábulo  Mansio. 

De  todas  estas  Cavallarias  ha  ain- 
da hoje  em  Portugal  alguns  vestí- 
gios. Das  3.**  nas  Moradias ,  (  que 
antigamente  chamavão  Acostamentos ) 
e  são  o  Ordenado,  que  se  dá  aos 
que  estão  assentados  por  Hdalgos 
nos  Livros  d'El-Rei  ,  residindo  na 
Corte  ,  ou  onde  ella  estiver.  Das 
se  trata  largamente  nas  Inqui- 
rições d'E!-Rei  D.  Affonso  III.  ,  c 
d'EI-Rei  D.  Diniz  que  fizeráo  lan- 
çar em  devasso  a  muitas  Honras ,  que 
não  erão  Cavallarias  perpetuas.  E 
das  1."  ainda  restão  no  Minho  a 
Honra  de  Farazao  :  em  Traz-os- 
montes  a  de  Gallegos  ,  e  na  Beira 
as  de  Lalim  ,  Lazarim  9  &c  As 
quaes  todas  ,  e  outras  muitas  tive- 
rão  a  sua  origem  nas  Cavallarias  da- 
quelle  tempo. 

Porém  não  só  a  estas  Cavallarias  y 
que  vinhão  immediatamente  da  Co- 
roa ,  ou  dos  Ricos  Homens ;  também 
derão  o  mesmo  nome  a  certas  Pen- 
sões ,  a  que  os  Herdeiros ,  e  Natu- 
raes  dos  Mosteiros  pertendião  ter  di- 
reito ;  mas  destas  Cavallarias ,  e  sua 
extinção  V.  Casamento. 

CAVALLARIA.  Certa  multa , 
condemnação  ,  ou  pena  que  paga- 
vao  todos  aquelies,  que  tendo  obri- 
gação de  ter  Cavallo  de  marca  o  não 
apresentavão  nas  mostras  geraes  do 
mez  de  Maio.  V.  Cavallo  de  Maio. 

CAVALLARIA.  AS.  Terra  , 
Casal  ,  quinta  ,  herdade  ,  lugar, 
que  antigamente  se  concedia  com 
obrigação  de  fornecer  certo  núme- 
ro de  cavallos  para  determinada  ex- 
pedição militar.  Nas  Inq.  d'El-Rei 
D.  Diniz  se  acharão:  In  Serem  duo 
Casalla ,  &  duas  Cavalarias  de  Mi- 
litibus  ,  que  dant  Diío  Regi  Cabales 
in  fossado,  E  na  Terra  de  Vouga 
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havia  muitas  com  esta  Pensão.  Doe. 
de  Grijó.  V.  l  assado. 

CAVALLLIKO  ,  Cavaleiro,  c 
Cavalario,  ou  Cabalario.  Com  to- 
da esta  diiferença  se  acha  escrito  es- 
te nome ,  ao  qual  em  os  nossos  an- 
tigos Monumentos  corresponde  o 
Latino  Milesy  ou  Milites,  Para  cu- 
ja intclligcncia  se  ha  denotar,  que 
entre  nós  havia  Cavalleinos ,  ou  Es- 
cudeiros Fidalgos ,  que  ordinariamen- 
te se  intitularão  Milites ,  sem  mais 
distineção  alguma :  E  havia  Caval- 
kiros  ,  e  Escudeiros  Vtllâos  ,  e  sem 
Nobreza  ,  que  se  dizião  Labalarij  , 
ou  Milites  Vilani.  Os  primeiros  ,  se- 
gundo as  Leis  antigas  de  Hcspanha , 
e  como  Fidalgos  de  Linhagem ,  po- 
diao  vingar  icoo  ,  ou  500  soldos.  V. 
litigar  500  soldos.  Os  segundos  co- 
mo gente  sem  Nobreza  ,  e  da  sor- 
te dos  simplices  Lavradores*,  ainda 
que  tivessem  posses  para  terem  ca 
vallo  ,  c  deste  modo  gozarem  de 
não  pequenos  Privilégios ,  e  Isen- 
ções com  tudo  não  entravão  na 
Ciasse  dos  primeiros ,  que  honravão 
os  seus  Solares ,  o  que  se  não  per- 
mittia  aos  segundos.  Nos  Foraes  an- 
tigos se  vê  claramente  esta  diíferen- 
ça.  No  que  Rl-Rei  I).  AfFonso  Hen- 
riques, ainda  Infante  deo  á  Cidade 
dc  Côa  no  de  11 36  se  diz:  Si  Fos- 
sado veniat  ad  nostram  Villam  ,  & 
Cavaleiro  ,  aut  pedone  deripaverit  Ca- 
valeiro ,  que  babeat  suum  spolium  cum 
suo  cavalo  ,  &  non  deinde  ratiotte , 
ncque  quinta.  L.  dos  Foraes  Velhos. 
E  aqui  se  vê  ,  que  estes  Cavallei- 
ros  erão  immediatos  aos  Peoens  ,  e 
conseí»uinremente  não  Fidalgos.  No 
que  Èl-Rei  D.  AfFonso  I.  deo  á  Vil- 
la de  Mós  no  de  n 6a  ,  se  deter- 
mina :  Si  faciatis  Fossado  una  vice  in 
anno,  vadant  tertia  parte  de  Cavalei- 
ros ,  &  duas  partes  stent  inilloCas- 
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telh ...  Et  Cavaleiro  de  Molas  stet 
pro  Infanzon  detotas  alias  terras ,  m 
Judicio ,  et  in  juramento  troucant  su- 
per  illos  cum  duos  juratores.  Et  Pe- 
dones de  Molas  stent  pro  Cavaleiros 
Vilanos  de  totas  alias  terras  ,  in  ju- 
dicio ,  et  in  juramento  troucant  super 
illos  cum  duos  Juratores ...  Et  bo- 
minem  de  alia  terra  ,  qui  Cavaleiro 
de  Molas  descalvalgar ,  pectet  LX.  sol- 
dos ad  rancurosum ...  Et  non  dent  pou- 
sada per  foro  de  Molas ,  tiec  Cavalei- 
ros ,  nec  Viduas ,  ttisi  Pedones  per  ma- 
num  de  Alcaides  :  dent  pousada  ttsque 
tertia  die.  Et  borne ,  qui  bestia  cava- 
lar abuerit  ,  non  det  pousada.  Doe. 
de  Móz.  E  delle  se  collige  bem 
claramente  ,  que  alli  só  havia  Ca- 
valltiros  Vtllãos  ;  pois  nenhum  ven- 
cia mais  que  60  soldos.  Entre  os 
Doe.  de  Thomar  se  acha  traduzido 
em  Portuguez  do  Século  XIV.  o  Fo- 
ral ,  que  os  Templários  derão  a'quel- 
la  nova  Povoação  no  mesmo  anno 
de  nó*,  onde  lemos  o  seguinte: 
Se  alguum  dos  Cavaleiros  comprar  vi- 
nha ao  Peom ,  seja  livre :  e  se  casar 
con  a  molber  do  Peom\  toda  herdade 
que  ouver  seja  livre,  E  se  o  Peom  po- 
der seer  Cavalejro  ,  aia  foro  de  Ca- 
valeiro. Cavaleiros  aia?»  sas  herdades 
livres.  E  se  alguum  dos  Cavaleiros  veer 
a  Vilice  ,  e  non  possa  servir  en  Ca- 
valaria ,  en  quanto  viver  aia  onra  de 
Cavaleiro,  E  se  o  Cavaleiro  morrer , 
a  molber  que  ficar  seia  ourada  ,  come 
en  dias  de  seu  marido  .  e  nenguum 
filhe  esta ,  ou  filha  de  outro  qualquer , 
por  molber  ,  sen  vontade  sua  ,  e  dc 
seos  parentes.  Sayom  non  vad  seelar 
casa  de  nenbuttm  Cavaleiro.  E  se  al- 
guum Cavaleiro  fezer  algua  cousa  des- 
convenbavel,  venha  ao  Concelho  ,  e  se- 
ia  julgado  direitamente  . . .  Creligos  de 
Thomar  atam  en  todalas  cousas  onrra 
de  Cavaleiros  ,  tn  vjnas ,  en  terras  y 
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e  en  casas.  E  se  a  alguum  dos  Ca-  ne  Regali  Fatienda  ,  &  Mcrcatores , 
valeiros  morrer  o  Cavallo ,  &c.  Não  ir  Pedones  similiter ....  Mandamus 
lie  preciso  grande  reflexão  ,  para  et  iam  ,  ut  C/ertci  Sane  ta  Maria  ba- 
concluirmos  que  aqui  se  trata  uni-  beant  suas  bareditates  atque  suos  Ho- 
camente  dos  Cavalleiros ,  Peoens,  ou  nores  sicut  Milites  de  Viseo  eas  me- 
Vtllaos.  Htts  babuerint  :  &  ne  nemo  pro  eis 

Nos  Fora  es  d'El-Rei  D.  Sancho  serviat ,  nisi  coram  Altare  B.  V.  Ma- 
I.  que  se  achão  no  L.  Velho  dei-  ria  ,  pro  tiobis  supradictis  ,  &  pro 
les  na  Torre  do  Tombo  ,  achamos  otmii  Populo  Christianissimo  praces 
a  palavra  Milites ;  mas  nem  sempre  fundendo.  (a)  No  de  Penamacor  de 
significando  Cavaleiros  Fidalgos  :  No  noo  :  Cfcr/Y/  <fc  Penamacor  sint  li- 
da  Covilhã  de  1 186  :  Milites  de  Co-  beri  ab  omni  Fisco  Laicali  ,  &  ba- 
viliana  sint  in  Judicio  pro  Podesta-  beant  bonorem  ,  et  bareditates  sicut 
des ,  &  Infancones  de  Portugal,  No  Milites :  et  non  respondeant ,  nisi  per 
de  Bragança  de  1187:  Milites  qui  Archidiacomtm  ab  Hora  Prima  usque 
Prestimonium  non  tenuermt  ,  non  pe-  ad  Tertiam.  No  de  Pcna-Cova  de 
ctent  Nuncionem  :  &  qui  Prastimo-  1192:  Miles  et  sui  maladi  ibunt  m 
ttium  tenuerint  ,  &  filios  babuerint ,  Fossadum  Régis.  Aqui  sem  dúvida 
non  dent  Nuncionem  ,  neque  auferant  se  entende  Miles  por  Fidalgo  Caval- 
Jiliis  Prastimonium.  No  de  Viseu  do  lehro  j  pois  tinha  Solar  Honrado ,  e 
mesmo  anno  se  acha  Milites  ,  &  nellc  usava  de  malladia  ,  ou  Júris- 
Cavalarij  sem  distinctivo  algum  de  dicção  nos  que  lhe  erão  sujeitos, 
Fidalgos  de  Linbagem  ;  pois  diz:  Ca-  que  se  chamavão  Malados. 
valarij ,  &  Clerici ,  Pedones  ,  &  No  Foral  ,  que  os  Templários 
Mcrcatores ,  &  mnlieres  non  sint  cap-  derSo  a  Casteílo-Branco  no  de  1  z  1 3 
//  aliquo  modo  ,  »f  roubati  intus  se  lê  :  Duas  partes  de  Cavaleiros  va- 
Viseum  .  neque  foris . . .  Milites ,  &  dant  in  Fossado  ,  et  tertia  pars  re- 
Cierici  ,  qui  in  Veteri  Civitate  de  Vi-  maneat  in  Villa  :  et  una  vice  faciant 
seo  casas  babuerint ,  possideant  eas  si-  Fossado  in  anno.  Et  qui  non  fuerit  ad 

Fos- 

(â)  A  Rainha  O.  Thereza ,  querendo  recompensar  os  bons  serviços  ,  que  confess.i  de* 
ver  aos  de  Viseu,  lhes  fez  passar  hum  Foral  mui  franqueado  ,  que  se  guarda  no  Archi- 
vo  da  Sé  da  mesma  Cidade,  feito  no  de  11*3»  o  qual  ,  tratando  dos  Cavalleiros  ,  diz: 
Vos,  qui  fitis  Cives  Militei  istam  consuetudinem  firmittr  dono  ,  ér  vokis  usque  in  ptr- 
pttuum  concedo  :  Si  ali  quis  vestrum  morims  juertt  ,  ér  filiam  parvulum  post  se  rtliqae- 
rit  ,  unem  Hxreditaum  suam  in  ptce  ,  usque  dum  ptter  ipic  cretcat  ,  é*  aprehendat  Ar- 
ma ,  esm  qitibttí  Domino  urra  serviat.  Si  filiam  non  habutrit ,  uxor  sna  ,  11  bonam  conci- 
nentiam  in  viduitéte  babucrit ,  obtineat  suam  bareditatem  etiam  inpate.  Et  si  altqnis  Mi- 
les jm  in  senectuum  devenerit;  uneat  suam  bíredimem  bene  defensam  in  pace..  .  Sine 
aliquo  fic4'h . . .  Clerici  autem  ,  qui  in  Civiute  moraverint  ,  eodem  modo  babunt  suas 
bareditates  per  $uttm  Oericatum  ,  sicut  6-  Milites  per  snsm  nsilniam . . .  lp fi  Milites , 
qui  in  Villgs  mormt ,  ti  aliqttit  illomm  ca»allum  suum  perdiderit ,  non  demandem  illum 
usque  in  plenum  ann%m.  Completo  anno ,  si  cávaltum  non  bubuerit ,  det  sua  jurada. 

Destes  dois  Foraes  se  lembrou  F.l-Rti  D.  Diniz  na  Concordata  que  fez  com  a  Cathe- 
dral  de  Viseu  em  20  de  Aposto  de  1  zoz  ,  que  alli  mesmo  se  guatda  ,  e  na  qual  Man- 
dt ,  e  ottor^.t ,  que  os  Clérigos  da  Igreja  de  Santa  Maria  da  Sé  de  Viseu  hajio  sás 
berdsdes  ,  e  sás  honras  T  assi  com' as  os  Cavalleiros  de  Viseu  milbor  ouverão  ,  r  nom  sir- 
v.ío  por  ellxs  a  nengtm ,  quant'e  por  razom  da  Civallttia  ,  que  an  a  dar  por  Maio, 
se  non  uverem  cavãlto  ;  mas  tirvso  por  elUs  anu  Altar  de  Santa  Miria.  Foi  este 
Privilegio  confirmado  por  muitos  Reis  até  o  Senhor  D.  Manoel  ,  como  consta  de  huma 
C«tidio  pa«a Ja  na  Torre  do  Tombo  no  de  151,8. 
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Fossado ,  peite  proforo  V.  ff.  profos- 
sadetra..  .  Et  qui  babuerit  aldêa ,  et 
mo  jugo  de  bois ,  et  X.  oves  ,  et  uno 
asino ,  et  duos  leccos ,  comparei  cava- 
lo.,.  Milites  de  Castel  Branco  sint  in 
''Judicio  pro  Podestades  ,  et  Infanzo- 
ties  de  Portugal.  Clerici  verá  babeant 
mores  Militum.  Pedones  sint  in  judi- 
cio pro  Cavaleiros  Vilanos  de  altera 
terra.  Doa  de  Thoraar.  No  Foral 
de  Santa  Cruz  da  Villariça  por  El- 
Rei  D.  Sancho  II.  no  de  1225* : 
Mando :  qtti  Militem  de  Sancta  Cru- 
ce  descrinaverit ,  pectet  ei  quingentos 
soldos  ,  médios  ad  Militem ,  et  médios 
ad  Palatio :  Et  si  eum  occiderit  pectet 
mik  soldos,..  Peonesy  et  Milites  in 
morte ,  et  in  Jiridas ,  et  in  rouso  unum 
Fórum  babeamtts  in  Villa,  Et  àonno 
vobis  Foro  ,  qitod  stet  Cavaleiro  de 
Sancta  Cruce  pro  Iufanzon  de  alias 
terras ^in  Judicio ,  et  in  veritate ,  et 
in  juramento  super  illos  cum  duos  ju- 
ratores.  Et  illos  P tones  de  Sancta  Cru- 
ce ,  quod  stent  super  illos  Cavaleiros 
Villanos  de  alias  Urras  in  Judicio, 
et  in  juramento  cum  duos  juratores , . , 
Et  ornem  de  alia  terra ,  qui  Cavalaria 
Sancta  Cruce  descavalgar ,  pectet  LX, 
soldos.  Doe.  de  Moncorvo.  Do  so- 
bredito se  collige  ,  que  nem  sem- 
pre Milcs  correspondia  a  Cavalleiro 
Fidalgo,  Com  tudo  poraquelles  tem- 
pos se  achão  muitas  Escrituras  em 
que  se  nomeão  os  Senhorios  de  al- 
gumas terras  ,  ou  quintas  ,  v.  g. 
Miles  de  Alvelisy  Miles  de  Tarouca, 
ou  Cavalleiro  de  Roesende ,  Cavallei- 
ro de  Pumares ,  &c.  E  então  era  sem 
dúvida  o  Miles ,  ou  Cavalleiro  ,  pró- 
vá  terminante  de  Fidalgo  de  Lniba- 
gem ,  ou  por  Mercê  do  Soberano. 

Porém  não  só  o  Cavalleiro  Fidal- 
go se  entendia  por  Miles ,  também 
o  Escudeiro  Fidalgo  se  dizia  em  La* 
tim  com  a  mesma  palavra  :  como 


se  pôde  ver  nos  que  ex professo  tra- 
tárao  de  Genealogias ,  e  origens  da 
nossa  Nobreza.  De  nu  ma  lnscrip- 
ção ,  que  se  conservava  junto  á  Igre- 
ja da  Vera  Cruz  de  Portel  ,  onde 
houve  hum  Convento  de  S.  João 
de  Malta  ,  fundado  por  Fr,  Afonso 
Pires  Farinha  no  de  1268  ,  se  diz 
que  este  Fundador ,  antes  de  entrar 
naquelia  Religião :  Fuit  Miles  de  um 
scuto  ,  et  de  una  lancea :  tamen  Pa- 
ter ,  et  Avunculi  ejus  fuerunt  Mili- 
tes. Acha-se  no  Compendio  das  Cbro- 
nicas  de  Portugal ,  escrito  pelo  Azi- 
nheiro no  de  15  3?  propè  finem.  No 
tempo  d'El-Rei  D.  Affonso  III.  se 
começou  a  usar  entre  os  Portugue- 
zes  da  palavra  Fidalgo ,  ou  Filho  £  al- 
go para  distinguir  os  Cavalleiros ,  e 
Es  cu  dà ir  os  de  Linhagem ,  dos  que  o 
não  eráo.  No  Foral,  que  esteMo- 
narcha  deo  aos  de  Villa  Real ,  se 
declara ,  que  o  Alcaide  Mor  do  Cas- 
tello (  quando  o  tivessem)  seria  sem- 
pre hum  Cavalleiro  Filtum  de  algo , 
natural  de  Portugal ,  que  vingasse 
?oo  soldos.  A  mesma  condição  pôz 
El-Rei  D.  Diniz  no  arrendamento , 

âue  fez  do  Castello  de  Celorico  de 
lasto  a  hum  Martim  Annes ,  como 
se  pôde  ver  no  V.  T,  da  Monarch. 
Ims.  a  f,  122.  V.  Algo.  Os  Reis , 
e  por  sua  commissão  os  Rscos-Ho- 
mens  ,  armavao  Cavalleiros  com  as 
ceremonias  do  costume;  porém  El- 
Rei  D.  Diniz  ,  vendo  que  os  Ca- 
valleiros se  eximião  de  pagar  tribu- 
tos ,  e  de  outras  contribuições  pú- 
blicas, com  detrimento  grande  dos 
Lavradores  ,  tirou  esta  Jurisdiccão 
aos  Ricos-Homens.  Em  quanto  os  Fi- 
dalgos se  não  armavão  Cavalleiros  , 
servião  na  Milicia  com  o  nome  de 
Escudeiros  ,  por  usarem  de  escudos 
brancos,  e  sem  empreza. 

CAVALLO  acontiado ,  e  arne- 
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sado.  Soldado ,  ou  para  melhor  di- 
zer ,  Vassallo ,  que  servia  a  El-Rei 
com  armas,  ecavallo,  enrnêz,  ou 
escudo;  vencendo  quantia,  o«  sol- 
do certo ,  e  annual ,  v.  g.  2<J)ooo , 
ou  4$oco  réis. 

CAVALLO  de  Maio.  Certo  Tri- 
buto dehumas  tantas  libras  ,  ou  sol- 
dos ,  que  em  Viseu  ,  e  seus  Ter- 
mos se  pagava  todos  os  annos  no 
i.'  de  Maio  ,  por  todos  aquelles 
Cabeças  de  Família  ,  que  neste  dia 
não  apresentassem  cavai  lo  demarca, 
seu  próprio  ,  e  capaz  de  servir  na 
guerra.  Correspondia  este  Tributo 
á  colheita ,  e  í  pena ,  ou  multa  dos 
que  o  não  apresentavao  na  fórma  di- 
ta ,  era  pagarem  Cavallaria  ,  isto 
nc  t  Jogada ,  ou  Fossaddra ,  da  qual 
só  erão  isentos  os  Cónegos  da  Sé , 
como  se  disse  V.  Cavaleiros,  No  dc 
ii  10  fez  o  Conde  D.  Henrique 
Doação  a  Bernardo  Franco  de  cer- 
tos Casa  es  ,  cm  Villa  Boa  de  Satan 
no  Bispado  de  Viseu  ,  e  declara, 
que  elles  sejão  Libera  ,  et  ingénua 
ab  omiti  Jure  Regali ,  et  tion  des  ja- 
de J ugada ,  nec  facias  Cavalariam ; 
qiUa  de  te  accepimus  unum  bomtm  Ca- 
iai lum  y  quem  adduxisti  de  terra  Mau- 
rcrum.  Deste  mesmo  Tributo  com 
o  nome  de  Cavallaria  sc  lembrou 
El-Rei  D.  Diniz  ,  no  de  1292  ,  co- 
mo consta  dos  Doe.  da  Sé  dc  Vi- 
seu. Alli  se  conserva  igualmente  hu- 
ma  Carta  do  mesmo  Rei  datada  cm 
1311,  cm  que  chama  Cavallarias  a 
este  Tributo  ;  declarando  ,  que  o 
devia  pagar  todo  aquelle  que  não  ti- 
nha Cavallaria,  ou  era  quinboejro  nel- 
la,  e  não  apresentava  no  r.°  de  Maio 
Cavallo  capaz  do  Real  Serviço.  Doe. 
da  Cam.  onde  sc  acha  dada  em  pú- 
blica fórma  no  de  1328.  Alli  mes- 
mo se  acha  huma  Sentença  d'El- 
Rei  D.JoãoIL  de  1420,  que  cha- 
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ma  a  esta  Colheita ,  ou  Tributo  Cá" 
vallo  de  Maio.  El-Rei  D.  AfTonso 
V.  nos  Capítulos  Especiacs  ,  que 
fez  dar  á  Camera  de  Viseu  no  de 
1438;  diz,  que  El  Rei  D.  João  L 
concedeo  a  esta  Cidade  ,  que  ne- 
nhum com  o  pretexto  de  qualquer  Doa- 
ção Régia  ,  ou  Privilegio  fosse  escuso 
de  pagar  m  Direito  ,  a  que  chamão 
Cavallo  de  Maio ,  o  qual  desde  o  prin- 
cipio do  Reino  houve  sempre  nesta  G- 
dade.  Doe.  da  Cam.  dc  Viseu. 

Com  cfleito  El-Rei  D.  Manoel 
reformando  os  Foraes,  que  a  Rai- 
nha D.  Thereza ,  El-Rci  D.  Affon- 
so  Henriques ,  e  D.  Sancho  I.  ha- 
vião  dado  a  Viseu ,  declara ,  que  o 
Procurador  da  dita  Cidade  ha  de  ar- 
recadar no  i.°  de  Maio  4^)725  réis 
de  certos  Lugares  fóra  do  Termo 
da  Cidade  ,  a  que  chamão  Cavallo 
de  Maio.  Doe.  da  Cam.  de  15 13. 
E  no  Foral  de  Sabugosa ,  dada  pe- 
lo mesmo  Rei  no  de  15x4,  que  se 
guarda  em  Lorvão  ,  a  quem  esta 
Villa  pertence,  sediz:  Também  pa. 
gam  os  de  Sabugosa  em  cada  butim 
anno  por  Direito  Real  664  réis  de  Co- 
lheita ,  os  quais  se  pagatn  por  dia  de 
Maio:  ecbama-se  este  Direito  Caval- 
lo de  Maio.  Pagava-se  este  Tributo 
por  Cabeça  dos  que  não  tinhão  o 
dito  Cavallo,  e constava  de  20  sol- 
dos ,  que  era  da  nossa  moeda  37  réis, 
menos  dous  ceitis. 

Porem  não  só  em  Viseu  ,  cm  ou- 
tras partes  deste  Reino  se  pagava 
semelhante  Tributo.  No  Foral,  que 
D.  Sancha  Vermuiz  deo  i  Villa  de 
Fonfarcada  no  de  1 193  sc  deter- 
mina :  Qui  equm  babuerit  defendht 
jugadam ,  &Jaciat  exerci tum  de  Maio. 
L.  dos  For.  Velhos.  El-Rei  D.  Ma- 
noel reformando  este  Foral  no  de 
i?i4  ,  depois  de  declarar,  que  to- 
do o  pão  ,  que  devem  pagar  as  32 
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Cottrèllas  deste  Concelho ,  são  %iy al- 
queires ,  e  quarta  ,  e  o  vinho  409  al~ 
mudes ,  *  frw  quartas  de  almude :  e 
pela  ,  maravidis,  e  outros  Di- 

reitos ,  14  alqueires  de  pam  meado, 
*  604  r#/  repartidos  por  todos ,  con- 
cilie :  Porem  o  que  no  i.°  de  Maio 
presentar  nesta  Villa  c avalio  demar- 
ca não  pagará  direito  algum*  A  ins- 
tancias de  Diogo  Lopes  Pacheco  r 
seu  Vassallo  r  e  Senhor  de  Ferrejra 
iTJves  ,  exímio  El-Rci  D.  João  I. 
no  de  1389  as  Religiosas  de  Fer- 
reira de  pagarem  Jugada  na  sua  quin- 
ta de  Arrancada  ,  Julgado  de  Vougaj 
eque  igualmente  náb  fossem  obri- 
gados a  mostrar  Cavallo  no  i.°  de 
Maio ,  e  na  forma  do  estilo.  Já  £1* 
Rei  D.  Fernando  lhes  tinha  con- 
cedido o  mesmo  Privilegio.  Doe 
de  Ferreira  d' Aves. 

C&VALLO  Raudao ,  Roudâo 
e  Raudam.  Assim  chamavão  ao  Ca- 
vallo ,  que  tinha  huma  côr  tirante 
a  vermelho ,  a  que  os  Latinos  cha^ 
mão  Rúbidas  ,  donde  facilmente  se 
deduzio  Cavallo  Ruão  ,  que  tem  a 
côr  vermelha  ,  com  alguma  mescla 
de  branca.  Porém  se  contenderem  que 
seja  Alazão  queimado  ,  ou  Tostado  , 
e  não  Ruão  entendido  ,  não  conten- 
deremos. Por  hum  Doe.  de  Pedro- 
so de  105*3  sabemos,  que  D.  Egas 
Erotes  ,  habitando  entre  Douro,  e 
Vouga ,  sahio  ao  encontro  aos  Mou-» 
ros ,  que  se  achavao  entre  Douro , 
e  Li  ma ,  que  expulsos  estes  inimi- 
gos', comprara  a  seu  Cunhado  D. 
l;roya  Osorediz  ,  e  a  sua  mulher 
Adosinda  a  Villa  de  Viariz  pro  uno 
Kavallo  roudane ,  &una  almandrati- 
raze.  Não  se  me  esconde ,  que  de- 
Raudum,  Raudus ,  Rodus,c  Ru  Jus, 
que  na  baixa  Latinidadc  significa^ 
rão  cousa  impolida  ,  rude  ,  imper- 
feita ,  alguém  se  persuadiria  ,  que 
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Cavallo  Raudam  era  Potro  novo  ,  e 
boçal ,  bravo ,  e  por  amansar  ;  mas 
os  documentos  daquelle  tempo  attri- 
buein  o  Raudam  i  côr  do  cavallo , 
e  não  á  sua  qualidade.  Em  hum  de 
Pendorada  dei  067  se  diz:  Uno  Kavalo 
color  Raudam*  E  em  outro  do  mesmo 
anno :  Uno  Cavalo  raudane.' 

CAVAM»,  O  que  não  tem  bois  ,• 
nem.  vaccas,  e  só  com  o  trabalho  da 
enxada  semea  o  seu  pão.  E  o  Ca- 
vam pagará  bum  alqueire  da  medida 
corrente  ,  se  com  cmxada  ,  ou  eiixa- 
dam  o  lavrar ,  ora  lavre  muito ,  ora 
pouco.  For.  de  Ferreira  d' Aves  por 
El-Rei  D.  Manoel  no  de  1J14.  E 
no  de  1274  em  hum  Prazo  de  São 
Jorge  apar  de  Coimbra. 

CA  VIDAR.  Prevenir,  acautelar. 
Vem  do  Latino  Caveo.  Nunca  se  que- 
ria Cavidar. 

CAVIDADO.  Evitado  ,  acaute- 
lado ,  resguardado.  E  por  esto  o  pe- 
cado nom  be  Cavidado.  Concord.  d'El- 
Ret  D.  João  I.  de  1427.  Daqui  Ca- 
bide :  o  lugar ,  onde  os  vestidos ,  e 
outras  cousas  se  põe  a  seguro  do 
pó  ,  e  do  mais  que  os  pôde  infi- 
cionar, e  destruir.  , 

CA  VON.  O  mesmo  que  Ca- 
vam. Cavon ,  si  laboraxcrit  triticum , 
det  1.  taleigam  :  &  si  labor averit 
milium  ,  similiter.  Foral  de  Lisboa 
de  11 79.  L.  dos  For.  Velhos. 

CAUNHO ,  Cunho ,  e  Conho. 
Penedo  mui  grande  ,  solitário  ,  e 
redondo,  que  se  acha  nomeio  de 
hum  rio.  Na  Villa  de  S.  João  da 
Pesqueira  ,  e  margens  do  rio  Tá- 
vora se  achão  ainda  estes  nomes, 
que  são  dos  princípios  da  nossa  Mo- 
narchia,  segundo  se  vê  nos  Doe.  de 
S.  Pedro  das  Águias. 

CAYiMENTO.  OS.  Queda,  fal- 
ta,  defeito  *  culpa.  Doe.  de  Tarou- 
ca do  Scc.  XIV. 

Kk.  GAY- 
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CAYRA,  eQuayra.  Medida  de 
sólidos  ,  que  faz  três  quartas  de  pão 
da  medida  ,  ou  alqueire  ,  de  que 
agora  usamos.  No  Foral  ácFragoas 
de  1$  14  diz  El-Rei  D.  Manoel ,  que 
por  costume ,  c  posse  immcmorial , 
sc  pagarão  sempre  neste  Concelho 
ao  Mosteiro  de  Arouca  certas  me- 
didas de  pam  meado  ,  centeo ,  e  mi- 
lho ,  por  buma  medida  antiga  ,  que 
cbamão  Cayra ,  da  qual  faz  buma  del- 
ias tres  quartas  £  alqueire  desta  me- 
dida ora  corrente.  E  paga  mais  cada 
forciro  com  cada  buma  das  ditas  Cay 
ras ,  buma  estriga  maçada  ,  e  espa- 
dcllada  feuchemaão.  Na  Cidade  do 
Porto  se  usava  desta  medida  a  que 
alli  chamavão  Quaira  ,  ou  Teiga , 
como  consta  do  L.  Velbo  dos  Óbi- 
tos da  Sé  da  mesma  Cidade.  No  Ter- 
mo de  Guimarães  se  usava  de  hu- 
ma  Teiga  ,  a  que  chamávão  Quay 
ra ,  como  se  vê  de  huma  Bulla  de 
Inn.  III.  de  1114  sobre  as  visita- 
ções ,  que  deviâo  pagar  aos  Arce- 
bispos de  Braga  os  Mosteiros  da  Cos- 
ta, e  d:  S.  Torquato ,  a  qual  se  guar- 
da no  Archivo  da  Mitra  Bracharcn- 
se.  Daqui  Quayrella.  Havia  Cayra, 
Qiiaira  ,  Quira ,  e  Quiaira  não  só 
de  sólidos  ,  mas  tambem  de  líqui- 
dos. No  L.  das  Campainhas  dc  Gri- 
jó ( dito  assim  ,  porque  tem  algu- 
mas pintadas  á  margem  para  notar 
os  Padroados  das  Igrejas)  sc  faz 
menção  dc  Quayras  de  sal  ,  e  de 
pão ,  e  de  vinho.  E  a  f.  3.  f.  de- 
clara ,  que  duas  quairas  de  pão  im- 
pGrtão  pela  nova  6  alqueires  e  meio : 
e  tres  Ottairas  de  vinho  montão  9  al- 
mudes.  Era  logo  a  Quaira  de  vinlyo 
tres  almudes,  e  a  de  pão  tres  alquei- 
res e  quarta.  No  Censual  dos  Fotos 
da  Mitra  do  Porto  sc  declara  ,  que 
a  Cayra  levava  alqueire  e  meio  de  pao 
áamedidêi  ora  corrente',  o- que  z  Cay- 
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ras  faziáo  3  alqueires  ,  que  hoje  sao 
dobrados  dos  antigos.  Da  Cayra  do 
sal  ainda  sc  usa  na  Cidade  do  Porto. 

CAGA.  O  mesmo  que  hoje  na 
Mificia  a  Retaguarda.  Era  o  lugar 
menos  honrado ,  e  se  não  dava  se- 
não a  pessoas  de  pouca  confiden- 
cia no  Real  Exercito  ;  c  por  isso 
os  mais  honrados ,  e  valentes  hião  na 
dianteira  ,  a  que  hoje  chamamos 
Vanguarda ,  ou  Benguarda.  V.  Saga. 

ÇALAIO.  Tributo,  que  se  pa- 
gava do  pão  cozido  na  Cidade ,  e 
Patriarchado  de  Lisboa.  Se  os  Ca- 
hy os  ,  ou  Saloyos  ,  que  El-Rei  D. 
Alfonso  Henriques  deixou  ficamos 
contornos  de  Lisboa  tomarão  este 
nome  de  Çald ,  que  hc  a  sua  Ora- 
ção ,  que  cada  dia  repetem  sinco 
vezes :  se  de  Sale' ,  por  serem  des- 
ta Cidade  na  Província  de  Fez :  ou 
do  Salame  dos  Mouros ,  dc  que  des- 
cendem :  então  derão  os  Ça/oyos  o 
nome  ao  Çaloyo ;  sendo  certo ,  que 
desde  a  conquista  de  Lisboa  até  o 
presente,  cllcs  seoceupão  cm  for- 
necer a  Corte  de  pão  cozido.  Po- 
rém se  antes  da  dita  conquista  já 
este  Tributo  se  chamava  Çaloyo  ;  he 
bem  dc  crer ,  que  elle  daria  o  no- 
me dc  Saloyo  ,  c  Saloya,  áqucllc, 
ou  áquella ,  que  nisto  sc  oceupas- 
sc.  Doe.  de  Alcobaça. 

ÇAQU1TEIRO,  ou  Saquitciro. 
O  que  tem  a  seu  cargo  o  pão  co- 
zido para  a  meza  do  Rei.  Daqui 
Saquetaria:  o  lugar,  ou  despensa, 
cm  que  este  pão  se  guardava.  As- 
sim consta  daslnquir.  d'El-Rci  D, 
AfFonsoIII. 

Ç  A  RR  ADA  M  ENTE.  Tudo  em 
yyrno  de  hum  lugar.  Foi  dada  a  di- 
ta terra  de  foro ,  farradamente  ao  di- 
to Concelho.  Foral  da  Ervedosa  dc 
Bragança  por  El-Rei  D.  Manoel 
no  dc  15 14.  hto  he  ;  que  dc  to- 
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do  o  Concelho  se  pagava  hum  de- 
terminado foro ;  prescindindo  de  se- 
rem pelo  tempo  mais  ,  ou  menos 
os  moradores.  Daqui  Foro  garrado'. 
Foro  certo  de  hum  determinado  Lu- 
gar. Doe.  de  Bragança. 

ÇARRAR  as  ementas.  Não  pôr 
alguma  pessoa  mais  na  lista  ,  ou 
rol.  H  >je  dizemos  Cerrar. 

CEA.  Jantar,  banquete,  bródio, 
refeição  liberal  ,  e  copiosa.  Anti- 
gamente se  tomava  alguma  cousa 
de  manha  ,  a  que  chamaváo  Almor- 
so ,  isto  hc ,  aliquis  mor  sus ,  ou  alius 
morsus :  hum ,  ou  outro  bocado ,  e 
a  principal  comida  era  huma  só  vez 
no  dia ,  e  quasi  á  noite.  It :  Man- 
damos aos  Clérigos,  que  nos  disserem 
senhas  Missas  C.  soldos  em  comer . . . 
It  .-  mandamos  por  nossas  Cias  bum 
boty  e  bum  porco  ,  e  dous  toucinhos: 
E  mandamos ,  que  o  coiro  de  boi ,  que 
o  dem  por  vinho :  e  dem  pào  trigo ,  e 
cénico,  que  os  avondem.  Testam,  de 
1 3 1 4  nos  Doe.  de  Lamego.  Ainda 
hoje  nas  visinhanças  de  Lamego  se 
chamao  Cêas  ,  o  pão  cozido,  que 
sc  dá  aos  trabalhadores  em  lugar  de 
cêa  ,  o  qual  ellcs  cos  tu  m  ao  levar 
para  suas  casas.  No  de  1212  doá« 
rão  ao  Mosteiro  de  Pendorada  hu- 
ma herdade :  Ut  inde  babeatis  bonam 
Ceriam  in  die  Can<e  Domini,  E  he 
bem  certo ,  que  neste  dia ,  e  prin- 
cipalmente naquelle  tempo  ,  huma 
só  vez  se  comia  no  dia  ,  refeição , 
a  que  as  Letras  Divinas ,  e  Huma- 
nas chamarão  Cêa. 

CEBRADAS.  Quebradas.  Doe. 
de  Pendorada  de  1309. 

CÉÉIRO.  O  que  guarda  ,  e 
apascenta  os  porcos ,  porqueiro.  E 
mandamos  ,  que  os  Cééiros ,  que  man- 
tém os  Cyoados ,  dem  por  Dizima  a 
peyouga  do  Cyoado ,  assi  como  usarom 
a  dar.  Const.  do  Arcebispo  deBra- 
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ga  D.  Martinho  sobre  os  Dízimos  , 
e  Primícias.  An.  de  1304.  Doe  de 
Moncorvo. 

CEITA*  Assim  chamaváo  a  hum 
Tributo  ,  que  as  nossas  Província» 
do  Norte  pagavão ,  para  serem  isen- 
tos de  servirem  pessoalmente  na  Pra- 
ça de  Ceuta ,  que  então  dizião  Cei- 
ta. Esta  deo  o  nome  ao  dito  Tri- 
buto, que  constava  de  10  réis  por 
Fogo ,  ou  Família.  Este  vagára  pa- 
ra a  Coroa  por  falecimento  de  IX 
Miguel  de  Menezes,  Marquez  de 
Villa  Real.  No  de  1572  mandou  El- 
Rei  D*  Sebastião  vender  ar  10  réis 
de  Serviço  a" Africa  aos  que  os  de- 
vião  pagar  ;  com  tanto  ,  que  por 
huma  vez  dessem  200  réis,  com  o 
que  fica  vão  escusos  para  sempre» 
Assim  consta  de  huma  Sentença  do 
mesmo  anno ,  em  os  Doe  de  Mon* 
corvo. 

CEITIL.  Moeda  de  cobre,  que 
fez  lavrar  El-Rei  D.  João  I.  em 
memoria  da  Cidade  de  Ceita-  Sep- 
ta  ,  ou  Ceuta  ,  que -conquistou  aos 
Mouros.  Valia  a  sexta  parte  de  hum 
real  dos  que  agora  usamos  ,  que 
consta  de  seis  Ceitit.  Continuou  es- 
te dinheiro  até  El-Rei  D.  Sebastião  , 
e  algum  tempo  depois  em  Guima- 
rães ,  e  outras  partes  do  Reino ,  até 
que  de  todo  se  extinguirão.  Tinha 
esta  moeda  no  anverso  as  armas  de 
Portugal,  c  no  reverso  huma  Cida- 
de ao  longo  da  agua.  Persuadírão- 
se  alguns ,  que  sc  devia  nomear  *$W- 
til ,  como  derivado  de  Sextil ,  moe- 
da dos  Romanos  ,  e  que  fazia  a 
sexta  parte  de  hum  adarme :  outros , 
que  se  disse  Ceitil ,  como  quem  dis- 
sera Settil ;  por  quanto  sete  moedi- 
nhas destas  faziao  hum  real  de  co- 
bre ,  a  que  chamaváo  óbolo  ,  que 
sc  compunha  dc  sete  Dinheiros  Tor- 
nese*. Porém  os  nossos  Ceitis  não 
Kk  ii  co- 
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çonheccm  oatra  origem ,  que  á  to- 
mada de  Ceuta ,  nem  o  real  de  co- 
bre, ou  real  branco  Portuguez  va- 
Ico  já  mais  sete  Ceitis  ,  mas  sim , 
e  unicamente  seis. 

CELLAREIRO  da  Beira.  Não 
sò  entre  os  Monges  houve  sempre 
Celiareiros  ,  que  cuidassem  em  tudo , 
o  que  pertencia  ao  sustento  dos  que 
vivião  nos  Mosteiros  :  igualmente 
havia  Celiareiros  Militares ,  Curado- 
res, e  Procuradores  de  todas  as  mu- 
nições de  boca  ,  e  forragens,  que 
para  as  Tropas  se  fazião  :  os  quaes 
hoje  são  chamados  Assentistas  ,  ou 
Provedores  dos  Armazéns.  No  de 
1*89  derão  huns  Juizes  Árbitros , 
nomeados  por  El-Rei ,  a  Sentença 
definitiva  sobre  os  Maninos  entre  bo 
Concelho  de  Aguiar  da  Beira ,  e  o  Mos- 
teiro de  S.  João  de  Tarouca,  Neila 
se  acha  assignado  entre  as  mais  tes- 
temunhas ,  Fr.  Giraldo  Jffonso  Cel- 
hareiro  da  Beira*  £  nem  o  ser  com- 
mettida  a  hum  Monge  semelhante 
Inspecção  nos  deve  admirar  pois 
o  seu  desembaraço  ,  intelligenci» , 
fidelidade,  e  virtude  o  farião  acré- 
dor  das  attençòcs  do  Monarcha ,  que 
hem  sabia  pertencerem  os  talentos 
da  gente  Religiosa  aos  interesses  da 
Républica ,  de  quem  a  Profissão  os 
rúb  exímio  ,  todas  as  vezes  que  a 
utilidade  pública  os  precisou.  Que 
muito  logo  fosse  o  Padre  Fr.  Ge- 
raldo Cisterciense  incumbido  dos 
Reaes  Celleiros  na  Província  da  Bei- 
ra?... Por  ventura  não  commetteo 
o  mesmo  Soberano  no  de  129 1  a 
Fr.  Martinho  ,  Monge  de  Alcoba- 
ça,  e  seu  Esmoler  Mór ,  o  abrir  o 
Paúl  de  Utmar  ,  junto  a  Leiria  ,  e 
repartí-lo  pelos  moradores  :  o  que 
assim  se  praticou  com  a  maior  des- 
treza ,  igualdade ,  e  Justiça  ? . .  Doe. 
de  Aguiar  da  Beira. 
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CENÓBIOS.  Monges ,  que  vi- 
vem no  Mosteiro ,  que  por  se  cha- 
mar em  dego  Ccenobittnt  ,  os  seus 
moradores  se  chamáião  Cenobitas ,  e 
algumas  vezes  Cenóbios.  No  de  1 1 1 5 
Trasmiro ,  c  sua  mulher  Fraigundia  , 
doárao  a  Lorvão ,  sendo  Eusébio  Prior, 
huma  vinha  ,  e  hum  campo  em 
Rio  d9 asnos  ,  e  dizem ,  que  fazem 
esta  Doação :  Vobis  Eusébio ,  sitml- 
que  Collegio  Cenobiorum  vestrorum , 
qui  in  vita  sancta  persneraxerint.  L. 
dos  Testam,  de  Lorvão.  N.  6a. 

CENSO ,  Cenoura ,  e  Censuria. 
Com  estes  termos  se  explicão  os  Di- 
reitos ,  rendas ,  e  Pensões  que  as  Ca- 
thedraes  deviao.  receber  annualmen- 
te  das  Igrejas  ,  e  Mosteiros  do  Bis- 
pado. A  isto  chamãrao  também  Jan- 
tares ,  Colheitas ,  Visitações ,  Procu- 
rações,  ou  Paradas,  (  além  das  Ter- 
ças Pontificaes  ,  que  nos  Dizitr.os 
das  Igrejas  Parodi  ia  es  lhe  perten- 
ciâb  ,  c  do  Cathedr atiço ,  de  que  aci- 
ma se  fallou.  (  Dos  Censores ,  cu  Cen- 
sitores  Romanos  nos  veio  esta  pala- 
vra :  o  particular  Oificio  destes  Ma- 
gistrados era  estimar  ,  avaliar  ,  e 
pôr  preço  ás  terras  incultas ,  ou  cul- 
tivadas ,  que  a  Républica  tinha ,  ou 
conquistava ,  e  á  proporção  da  sua 
qualidade  ,  e  rendimento  ,  censig- 
nar-lhes  a  Pensão ,  que  deverião  pa- 
gar ao  Fisco  ,  que  ordinariamente 
era  de  40  hum :  e  por  isso  se  cha- 
mou Censo  Fiscal  ,  ou  Quarentena, 
e  ao  depois  se  disse  Jugada  ,  Ca- 
l/dal ,  Fossadeira ,  &c.  como  se  pô- 
de ver  nos  seus  Lugeres. 

Á  sua  imitação  se  chamarão  Cen- 
sos os  Direitos ,  e  contribuições ,  que 
as  Igrejas  Parochiaes  pagavâo  á  Ca- 
pital do  Bispado ;  ou  por  contrato 
feito  in  limine  fundationis  ,  ou  que 
ao  depois  se  fizesse.  O  que  não  tem 
dúvida  hc  ,  que  já  desde  o  tempo 
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de  Carlos  Magno  ,  (que  fez  dar 
os  Dízimos  ás  Igrejas ,  para  que  o 
Povo  ficasse  inteiramente  livre  dc 
todos  os  mais  encaigos  para  cem 
ellas  ,  assim  da  Fabrica  ,.  como  do 
sustento  dos  Pobres ,  e  manutenção  dos 
Ministros  Ecclesiasticos  )  os  Livros  Cen- 
tuaes  se  começárao  a  escrever ,  e  ncl- 
les  se  lançarão  todas  as  Censórias ,  e 
Voragens ,  que  as  ditas  Igrejas  de- 
vião  pagar  aos  Bispos ,  e  seus  Clé- 
rigos ,  ou  Cabidos.  Destes  Cetssuaes 
nos  restão  alguns ;  incluídos  outros 
no  que  hoje  chamão  Tombos.  Huns, 
e  outro3  nada  mais  são  que  os  Ti- 
tulo? das  taes  Censuras  ,  Direitos  , 
ou  rendas,  que  as  respectivas  Igre- 
jas ,  ou  Mosteiros  devem  pagar  i 
Sé  da  Bispada 

No  de  ii  30  fez  o  Infante  D. 
Affjnso  Henriques  Doação  ao  Mos- 
teiro de  S.  João  Baptista  de  Vel- 
leira ,  (  sobre  cujas  ruinas  se  levan- 
tou o  de  S.  João  de  Tarouca )  de 
tres  Casaes  junto  ao  dito  Mosteiro : 
e  isto  não  só  para  remédio  de  su*al- 
ma ,  epara  remunerar  os  bons  ser- 
viços de  Monio  Osoriz ;  mas  tam- 
bém :  Pro  Censura  de  Hereditate  de 
Joanne  Arias.  Donde  se  manifes- 
ta ,  que  esta  Censura  erão  os  Di- 
reitos ,  que  a  dita  Herdade  devia 
pagar  ao  Mosteiro.  E  para  este  não 
ficar  lezado,  lhe  dôju  os  tres  Ca- 
saes. Doe.  de  Tarouca.  Havendo 
El-Rei  D.  Sancho  I.  doado  á  Sé  de 
Lamego  a  sua  Villa  de  Canellas  em 
terra  de  Panoyas  no  de  120?  ;  seu 
neto,  El- Rei  D.Sancho II.,  acou- 
tou no  de  1115-  no  mez  de  Janei- 
ro, elogo  em  Julho  do  mesmo  an- 
ão ,  a  instancias  do  Bispo  de  Lame- 
go ,  D  Silvestre  Arcebispo  de  Bra-. 
ca  erigio  neste  Couto  huma  Igreja 
Parochial  ,*(que  já  hoje  na.*  exis- 
te) e  na  sua  Listituiçãj  ,  que  se 
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acha  entre  os  Doe.  da  Mitra  Bra-» 
charensc ,  declara ,  que  o  Parccho , 
que  pelo  tempo  for  :  Et  ipsa  Eccle* 
sia  nostram  Censuram  nobis  persolvati 
Vtdelica :  Utmm  modium  de  Centeno  , 
&  unam  Ceram ,  &  tertiam  partem 
Mortuariorum.  No  de  1230  D.  Pe- 
lagio,  Bispo  de  Lamego  fez  Doa* 
çáo  ao  Mosteiro  de  Tarouquella: 
De  tres  modios ,  quos  debenms  babe- 
re  amntatim  de  ipso  Monasterio  de  Cen- 
su.  E  como  D.  Rodrigo ,  Bispo  da 
mesma  Cidade ,  ignorando  esta  Doa- 
ção ,  demandasse  as  Religiosas:  Por 
razom  da  Colheita  desse  nosso  Moes- 
tejro ;  informado  de  que  nunca  a  pa- 
garão ,  se  partio  desta  Demanda  9 
no  de  1315-.  Doe.  das  Bentas  do 
Porto.  Aqui  temos ,  que  Censo ,  he 
o  mesmo  que  Colheita.  Ao  Mostei- 
ro de  Arouca  dimittio  o  mesmo  Bis-: 
po  D.  Pelagio  no  de  1 224  os  seis> 
Áureos  de  Censo  ,  aue  este  Mostei-. 
ro  devia  pagar  á  Mitra  ;  recebendo 

for  clles  tres  Casaes  em  Terra  de 
aiva.  E  já  sobre  este  mesmo  Cen- 
so tinha  feito  com  o  mesmo  Mos- 
teiro outro  contrato  no  de  1215V 
Doe.  de  Arouca.  No  de  129c  re- 
cebeo  o  Bispo ,  e  Cabido  do  Por- 
to hum  Casal  do  Moleiro  de  Pen- 
dorada  ,  pelo  qual  lhe  dimittíião  a, 
Ccnsuría ,  que  tinhão  neste  Mostei- 
ro ,  a  qual  consistia  em  20  meyos  de 
vinbo  pela  medida  piquena  (  a  aval  fa- 
zia 10  tnoyos  pela  quinta :  e  8  moyot 
pela  do  Porto. )  Deste  vinho  dejrir 
o  Mosteiro  dar  annualmente  duas 
Terças  ao  Bispo  ,  c  huma  ao  Ca- 
bido. Doe.  de  Pendorada.  . 

CENSO  FiscaL  V.  Capitã  7  c 
Censo. 

CEPCERIAL.  Lugar  cheio,  ou 
plantado  de  cinceiros ,  arvores  bem  • 
conhecidas  nas  margens  do  Monde- 
go. AIgmns  rocios  mandou  prantan 

em 
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em  vinha ,  e  Cepcerial ;  tomando  assi  come  a  ttum  Frade  :  e  carne ,  e  pes- 

aposse  delles  sem  ti  tolo.  Doe  da  Cam.  cada,  cada  dia  duas  postas ,  por  qual 

dé  Coimbra  de  14;  9.  dia  for  ,  e  serem  as  postas  convinha" 

CERA.  V.  Catbedradego.  veiis.  E  pela  Festa  do  Notai  primej- 

CERESTIAL.  Celestial  ,  cousa  ra  que  vem ,  butim  çurame ,  e  hutim 

do  Ceo.  Doe.  de  Pendorada  de  1 3  28,.  pelote  a°uum  erraiz ,  ou  £  uma  valen- 

CEREO.  Cirio  ,  véla  ,  Candéa  cina ....  E  d  manceba  cadfano  buma 

para  arder  na  presença  dos  Altares,  saya  de  burel ;  eseis  molhos  de  linho 

Do  Sec.  XII.  ha  muitas  Cartas  de  per  a  seu  vestir ,  epera  o  da  manceba. 

Ingenuidade ,  ou  Alforria ,  em  que  os  CERUCADO.  A.  Ceicado,  ro- 

Manumittentes  dizem :  Cereum ,  ér  deado.  ^  d/ía  herdade  be  toda  Ceru- 

oblatione  in  Domo  Dei  offeras ,  &  ele-  cada  pela  cangosta.  Doe.  do  Sec.  XIV. 

mosinas  pauperibus  destribuas ,  quan-  CERV IÇARIA.  Abegoaria  ,  la- 

tum  vires  abueris.  E  daqui  se  vc  que  voura.  Duas  vacas ,  que  andarão  na 

os  escravos  nem  oblações  podião  fa-  Cervicaria  de  Filia  Boa.  Doe.  das 

ict  ,  nem  esmolas ,  por  não  terem  Salzedas  de  13 10. 

liberdade,  nem  serem  Senhores  de  CESMEIRO.  O  que  mede,  re- 

cousa  alguma.  pane  ,  ou  demarca  terras  incultas, 

CEROME ,  Cerrome ,  e  Cura-  e  desaproveitadas.  V.  Sesmejro. 
me.  Capote ,  ou  capa  grande ,  e  de  CESTEIRO  ,  e  Sesteiro  ,  cu 
mulher  Senhora  ,  Sobretudo  ,  que  Sextario.  Medida  de  sólidos,  c  lí- 
cobre  todos  os  mais  vestidos.  Can-  quidos  ;  mas  tão  differente  no  pe- 
to» por  mi  XXX.  Missas  pelo  meu  zo ,  ou  quantidade ,  segundo  os  di- 
Cerome.  Doe.  de  Maceiradão  de  versos  Paizes,  Concelhos,  ou Com- 
4307.  No  de  1303  D.  Sancha  de  munidades  ,  que  he  absolutamente 
Sangimil  filha  de  Gonçalo  Ean-  impossivel  reduzilla  com  acerto  a 
ses ,  Lombo  falhos  ,  renunciou  to-  huma  geral ,  e  determinada  para  to- 
dos os  herdamentos  ,  que  tinha  em  das  as  Nações ,  e  ainda  pára  os  di- 
Gondomar,  a  beneficio  do  Mostei-  versos  Lugares  de  que  ellassecom- 
TO  de  Alafócs  ,  com  obrigação  de  punhão.  Em  toda  a  parte  significou 
este  lhe  dar  de  dois  em  dois  annos  a  sexta  parte  de  huma  maior ,  e  su- 
Saya ,  Camacha :  e  Cerrome  de  tres  perior  medida ,  v.  g.  a  sexta  parte 
em  tres  annos  de  Sacaome  :  e  de  a  do  Congio,  do  Moio,  &c.  Porem  co- 
manterem  á  maneira  de  Dona ,  e  res-  mo  estas  vai  iavão  tanto ,  por  força 
são  pera  buma  menina.  Doe.  dc  Ala-  havia  o  Sextario  discrepar  em  mui- 
fóes.  Em  Pendorada  se  acha  hum  to.  Dizem ,  que  o  Sextario  dos  Ro- 
contrato  ,  que  este  Mosteiro  fez  manos  levava  20  onças  de  líquidos : 
com  Maria  Estevez ,  e  seu  filho ,  de  o  dos  Gregos  1 5*  ,  o  dos  Hebreos 
estes  largarem  certos  bens  á  Com-  1 3  ,  e  que  entre  ellcs  o  Quartario 
munidade ,  e  esta  dar-lhes  casa  pa-  era  a  quarta  parte  do  Sextario  :  o 
ra  morar  ,  e  reçâb  de  cada  dia ,  e  Acetabulo  a  oitava ,  e  o  Gatbo  a  duo- 
vestido  decad'anno,  a  saber:  avós,  decima.  E  finalmente  ,  que  entre 
e  a  buma  vossa  malàda  ,  tres  paens  nós  consta  o  Sesteiro  ,  ou  Sextario 
.  brancos  de  dous  soldos  :  Sete  mondas  de  arrátel  e  meio  de  sólidos,  ede 
centéas  pera  vós,  e  pera  a  manceba;  quartilho  e  meio  de  líquidos.  Na 
e  darem-vOs  rafom  de  vmbe  £  adega  ultima  Edição  dcDucange  Y.  Sex- 
ta- 
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fartum  (que  diz  ser  o  mesmo  que 
Cestarium  )  achamos  Documentos , 
que  nos  mostrao  ,  como  em  humas 
partes  o  Sexíario  de  azeite  tinha 
duas  libras,  e  o  de  mel  quatro  li- 
bras, e  que  seis  Sextarios ,  ou  do- 
ze libras  ,  fazião  hum  Congio:  em 
outras  fazião  de  hum  Scxtario  de 
trigo  sete  pães  ,  capazes  de  bem 
sustentarem  hum  homem  toda  a  se- 
mana ,  ou  sete  homens  por  hum 
dia ;  pois  constara  o  moio  pela  jus- 
ta medida  de  17  alqueires ,  e  con- 
seguintemente  deveria  manter  em 
hum  dia  1  r  9  homens ,  dando  a  cada 
hum  seu  pão :  e  que  em  Inglaterra 
hum  Sextario  de  trigo  era  a  ordiná- 
ria carga  de  hum  cavallo. 

Com  todas  estas  inconciliáveis  dif- 
ferenças  passou  a  nós  o  Scxtario , 
corrompida  a  voz  em  Sesteiro  ,  e 
Cesteiro ,  (donde  veio chamarem-se 
Cestos  9  e  CesteirSes  certos  vasos  de 
vergas ,  palhas ,  ou  cóstas ,  que  ser- 
vião  nestas  medidas.)  Nas  Posturas 
d'Evora  de  1318  lêmos  o  seguinte: 
Tal  est  o  foro  do  açougui  d  Évora , 
convém  a  saber  :  por  Cesta  àe  mam 
de  virças  ,  ou  de  fruta  1 .  mealha :  de 
Cesta  de  colo  1.  din.  :  por  Cesto  de 
rocim  ,  ou  d  asno  1 1.  din.  :  It  :  por 
bum  Cesteiro  de  trigo  bum  dinheiro : 
por  carga  de  sal  ,  ou  de  trigo  :  por 
bum  Cesteiro  ,  bum  dinheiro.  L.  dos 
For.  Velhos.  No  Foral  de  Ferreira 
d' Aves  por  El  Rei  D.  Manoel  no 
de  x  f  14 ,  reformando  o  da  Rainha 
D.  Thcreza  de  1 1 16  ,  se  determina , 
que  quem  lavrar  com  bum  só  boi  de 
pur faria  ,  como  meio  Jogadeiroy  pa- 
gará só  meia  Jugada ,  a  saber:  tres 
Sesteiros  de  pam  terçado ,  trigo ,  cen- 
teo ,  e  milho :  que  são  seis  alquejres 
da  medida  corrente  :  e  isto  pela  me- 
dida  de  Linhares  ,  que  be  a  mesma  de 
Folgosinho ,  pela  qual  bum  moyo  soo 
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16  alquejres  da  medida  que  ora  cor- 
re :  E  que  o  Jugadeiro  ,  que  lavra 
com  dous  bois ,  ou  mais ,  não  page  se 
não  tres  quarteiros  ,  que  fazem  1 2 
alquejres ,  a  que  chamão  Jugada  in- 
tetra.  E  eis-aqui  temos  o  Sesteiro  de 
dois  alqueires. 

Pelo  contrario  no  Foral  da  Pico- 
nha,  dado  pelo  mesmo  Rei  no  de 
1  ?  1  f  y  sc  declara ,  que  o  Sesteiro  de 
Centeo ,  que  os  Lavradores  devem  pa- 
gar pelo  Foral  a*El-Rei  D.  Sancho  I. , 
importa  bum  alquejre  desta  medida  ora 
corrente.  Doe.  de  Chaves.  No  céle- 
bre Testamento  de  João  Durães  se 
lc :  It\  mando  bum  Sesteiro  de  vinho 
aos  Conigos  ,  e  Clérigos  ,  que  bebam 
em  dia  de  S.  João.  Doe.  de  Lame- 
go de  13 16  ,  que  medida  esta  fos- 
se aqui  sc  não  declara  :  unicamen- 
te se  poderá  colligir  pela  modera- 
ração,  e  parcimonia,  com  que  en- 
tão se  behia.  Em  huma  Sentença 
do  Venerável  D.  Fr. ,  Salvado  ?  Bispo 
de  Lamego  de  1334  ,  se  julgou , 
que  o  Vigário,  c  Ra  cochos  deAl- 
macave  hão  de  receber  cad'annc  de 
Deão ,  que  pelo  tempo  for  daquel- 
la  Sé :  Treze  tnoyos ,  e  tres  quartei- 
ros de  centeo  pela  medida  de  Lamego : 
e  sessenta  moyos  de  vinho  em  no  no- 
vo ,  convém  a  saber  :  sinco  quarteiros , 
e  Sesteiro  de  pam  de  cada  hum  ,  e  seis 
moyos  de  vinho.  Doe.  de  Alnucave. 
No  Censual  da  Mitra  Lsmecense ,  (  que 
supposto  não  esteja  authentico ,  cons- 
ta toi  compilado  de  outros  antiquís- 
simos ,  e  que  já  não  existem)  se 
declara ,  que  hum  Cesteiro  de  trigo 
são  dous  alquejres ;  e  que  bum  porco 
de  tres  Sesteiros ,  sãi  seis  alquejres , 
que  devia  valer  o  tal  porco.  Em  ou- 
tra parte  diz  :  que  huma  Tramèa  de 
tres  Cesteiros ,  be  huma  marrãj. ,  qu» 
valha  seis  alqueires  de  pam.  Mas  cm 
outro  lugar  declara ,  que  bum  Ces- 
to 
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to  de  pam  cozido  be  alqueire  e  meio ; 
sem  dúvida  ,  porque  o  Cesto  cia  mais 
pequeno  ,  que  o  Seleiro.  Era  logo 
entre  nós  o  Sesteiro  de  pão  dois , 
ou  hum  alqueire  ,  segundo  os  dif- 
ferentes  Lugares  -y  e  hum  Sesteiro  de 
vinho ,  hum  almude  ,  ou  meio ,  pe- 
la mesma  razão. 

CESTO.  Medida  dc  alqueire  e 
meio.  Doe.  de  Lamego.  V.  Cesteiro, 

CÉSTO.  Não  só  era  huma  es- 
pécie de  Manópla  ,  entertecida  de 
couro  cru,  c  guarnecida  com  pelo- 
tas dc  chumbo  ,  arma  própria  dos 
antigos  Athletas  ,  que  com  ella  mal- 
ti atavão  o  seu  contendor ;  mas  tam- 
bém significava  o  Cinto  ,  ou  Cingi- 
douro  ,  que  os  Poetas  fingirão  em 
Vénus ,  e  Juno,  para  conciliarem  os 
amores ;  esta  de  Júpiter ,  e  aquella 
de  Marte.  Entre  os  Gregos  era  o 
Césio  huma  das  ceremonias  conju- 
gaes  ;  cingindo  o  Esposo  a  futura 
Esposa  com  hum  precioso  cinto  no 
dia  dos  seus  Desposorios ,  cm  sinal 
perpetuo  dc  amor.  Esta  peça  guar- 
davão  as  casadas  com  a  maior  cau- 
tela ,  c  estimação;  persuadidas,  a 
que  nclla  consistia  huma  particular 
virtude  de  lhes  conservar  o  aíFccto 
marital  ,  com  que  se  tornarião  fe- 
lices  os  seus  casamentos.  Entre  os 
Romanos  grassou  o  mesmo  costume. 
No  Municipio  de  Évora  nos  desco- 
brio  Resende  huma  pióva  incontes- 
tável desta  verdade  no  L,  singular , 
que  es  cr  eveo  das  Antiguidades  d*  Evo  • 
ra  :  he  huma  Inscripção,  que  diz  , 
$c  acha  na  Igreja  de  Santiago  ,  a 
qual  foi  exarada  na  base  dc  huma 
Estatua  ,  que  os  Eborenses  levantá- 
íao  a  Julio  Cesar  pela  Liberalidade , 
e  Munificência  de  os  fazer  Muníci- 
pes do  antigo  Lacio ;  e  naquella  fes- 
tiva Inauguração  as  respeitáveis  Ma- 
tronas daquclla  Cidade  forão  oífe- 
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recef  aô  Templo  de  Vénus  hum 
precioso  Césto :  Quqjus  Dedicatione 
Veneri  genetrici  Cestum  Matrona  do- 
num  tulerunU  Resende  neste  mesmo 
lugar  se  persuade,  que  este  Césto 
era  hum  precioso  vestido  Cestum : 
pro  veste  preciosa ;  porém  como  en- 
tre Latinos  ,  e  Gregos  Cesta  ,  Ces- 
tus ,  e  Ceston  se  achao  constantemen- 
te pela  fa*a  ,  ou  cingidouro  nup-  , 
ciai  :  seguimos  nesta  parte  a  Brito 
tio  T.  I.  da  Monarch.  tus.  L.  IV.  f. 
jojr  da  Edif.  de  Lisboa  'de  lóyo. 

Estabelecida  a  Religião  de  Jesus 
Christo ,  substituirão  felizmente  os 
Armeis  Esponsalicios  a  superstição  dos 
Céstos.  E  sem  fallarmos  agora  na 
Disciplina  deste  Amei ,  que  se  fez 
geral  em  toda  a  Igreja  ;  já  sendo  de 
ferro  ,  para  lembrança  da  frugali- 
dadc;  já  de  ouro  ,  para  indicio  de 
hum  amor  constante ,  e  sem  fezes ; 
já  de  palha  ,  ou  junco  ,  com  que 
em  Paris  crao  recebidos  na  face  da 
Igreja ,  c  para  sua  vergonha  ,  e  con- 
fusão ,  os  que  antes  tinhão  usado 
das  liberdades  do  Matrimonio :  San- 
to Isidoro  no  L,  XX.  das  suas  Ety- 
mol. ,  e  no  Cap.  XVIII.  De  Divin.  Of- 
fic.  nos  transmittio  o  que  cm  Hes- 
panha  a  este  respeito  se  praticava , 
a  saber :  que  as  casadas  jd  mais  em 
sua  vida  usavdo  de  outros  ameis ,  que 
não  fossem  os  que  baviào  recebido  de 
seus  maridos :  e  que  este  Rito  era  guar- 
dado ,  como  tão  Santo ,  e  Religioso , 
que  seria  huma  grande  culpa  o  omit- 
tillo  ;  pois  tinhão  para  si  ,  que  este 
annel  era  bum  Symbolo  ,  em  que  se 
significava  a  reciproca  fé  do  seu  Ma- 
trimonio ;  e  que  com  ella ,  como  com 
bum  vinculo  indissolúvel  do  amor  cas- 
to ,  e  perfeito ,  se  ligavão,  e  prendido 
os  corações  dos  juturos  Consortes, 

Hoje  senão  escrupulisa  sobre  es- 
te ponto,  cossinaes  do  affecto  se 

mu- 
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mudarão  talvez  para  ornamentos  de 
luxo.  Entre  estes  se  distinguirão  os 
Relhos  ,  de  que  as  grandes  Senho- 
ras fizerão  não  pequeno  uso.  Cor- 
respondi ao  elics  àFaxa peitoral ,  de 
que  as  fiilias  de  Israel  tanto  se  pre- 
y.rtvao.  E  como  erão  apertados  com 
huns  largos  fivclóes  de  ouro  ,  ou 
prata  ,  cravados  de  pedraria  ,  e  com 
figura  triangular  de  coração  ,  relha , 
ou  ferro  de  arado ;  daqui  lhes  veio 
o  nome  de  Relhos.  A  estes  succe- 
derao  os  Broche* ,  Brincos ,  e  Jóias. 
E  nisto  veio  a  parar  o  Césio  nupcial 
dos  Antigos. 

CETRA.  Arma  particular  dos 
antigos  Lusitanos.  Assim  chamavão 
a  hum  certo  género  de  broquel  de 
ferro ,  ou  de  metal ,  que  tocando- 
se  reciprocamente,  dellcs  resultava 
hum  som  marcial ,  que  não  desagra- 
dava a  quem  o  ouvia.  Marinho  An- 
tiguidades de  Lisboa. 

CEVADEIRA.  Alforge,  ou  far- 
nel ,  em  que  se  levão  provisões  de 
boca  em  numa  jornada.  He  do  Sé- 
culo XV. 

CEVADEIRO.  Assim  chamavão 
ao  Fidalgo  ,  por  cuja  conta  corria 
toda  a  cevada ,  que  se  gastava  na 
Cavalhariça  Real.  Este  era  o  Ce- 
vadeiro  Mor.  Hoje  no  Além-Téjo 
chamão  os  almocreves  Cevadeiro  ao 
jumento ,  que  vai  diante  da  récua, 
e  leva  provisão  de  cevada  para  as 
mais  bestas. 

CHA.  adv.  O  mesmo ,  que  Cdy 
porque.  Doe  das  Bent.  do  Porto 
de  mo?. 

CHA  A  MENTE.  adv.  Sem  dú- 
vida ,  certamente  ,  com  facilidade 
grande  ,  e  sem  embaraço  algum.  E 
por  cada  buma  destas  cousas  ,  cbaa- 
mentefagem  seu  tbesouro  no  Ceo.  Doe. 
de  Almoster  de  1187. 

CHAGOM.  Occasião  ,  motivo. 

Toiíu  I. 
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E  dam  ainda  Chagom  de  perecer  aaquef- 
les  ,  que  os  amão.  Doe.  de  Almos- 
ter de  1187.  He  o  mesmo  ,  que 
Cajom. 

CHAMADO.  Convocação  dos 
tres  Estados  do  Reino  ,  a  que  cha- 
mamos Cortes.  No  de  1398  El-Rei 
D.  João  L  em  o  Chamado  que  então 
fez  na  Cidade  do  Porto ,  mandou  dar 
aos  Procuradores  da  Cidade  de  Vi- 
seu huma  sua  Carta  ,  para  que  os 
Conde  es  de  Viseo  não  apurem ,  nem 
constranjão  os  Officiacs  da  Camera , 
em  o  anno  que  o  forem ,  para  que 
sirvão ,  ou  vão  a  parte  alguma.  Doe. 
da  Cam.  de  Viseu. 

CHAMADO.  O  mesmo  que  Apel- 
lido.  Nas  Inquir.  de  125*8  se  achou 
na  Freguezia  de  Santo  Tirso  de 
Plazíí,  que  certos  Casaes  pagavão 
Voz  ,  c  Coima  y  e  hião  ad  Cba- 
matum. 

CHAMARO.  Terceira  pessoa 
do  pret.  do  plur.  do  Verbo  Chamar. 
E  assim  dizião  Chamdro ,  foro ,  &c. 
por  cbamdrão  ,  forao  ,  &c. 
.  CH AMEIR A.  Mulher ,  que  leva 
o  pão  ao  forno ,  e  o  torna  a  trazer 
cozido  para  casa.  A  esta  pertencia 
varrer  o  forno,  eaccendêllo.  Doe. 
de  Palmella  ,  que  he  huma  Transac- 
ção entre  a  Ordem  de  Santiago  ,  e 
o  Concelho  de  Setúbal. 

CHÃMENTE.  Liza  ,  clara  ,  e 
simplesmente ,  sem  dolo ,  trapaça , 
engano  ,  refolho ,  odio.  Ca  eu  nom 
quero  que  os  preitos  andem  ,  se  nom 
Chãmente ,  e  per  verdade.  V.  Pontaria. 

CHAMOA  ,  e  Chama.  Nome 
de  mulher,  que  em  Latim  se  dizia  , 
Flammula.  Foi  muito  usado  desde  o 
Sec  IX.  até  o  XV. 

CHAMORRO.  Tosquiado.  O 
nome  de  Chamorros  deiáo  os  Caste- 
lhanos por  desprezo  aos  Portugue- 
zcs ,  resentidos  da  batalha  de  Alju- 
Ll  mar- 
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marrota  ,  donde  os  poucos ,  que  pu-  Princeza.  Este  nome  se  deo  á  Vil- 
dòáo  fu gir  ,  leváiao  eternos  moti-  Ia  de  Alanquer  ,  porque  delia  se  pa- 
ros  de  chorar.  O  mesmo  Rei  D.  gava  certo  Tributo  applicado  para 
João  I.  de  Castella  dizia  ,  que  ^ao  o  calçado  destas  Reacs  Pessoas.  En- 
tivera  tanto  sentimento  se  o  vence-  tre  os  Persas,  e  Egypcios  havia  Tri- 
ra  outra  qualquer  Nação  do  mun-  butos  certos  para  quasi  todos  os  ves- 
do  ,  mas  que  não  podia  soffrer,  que  tidos  ,  e  ornamentos  das  suas  Rai- 
assim  o  derrotassem  nuns  poucos  de  nhãs.  No  tempo  dos  Imperadores 
Chamorros.  Mas  a  verdade  he ,  que  Romanos  havia  certa  Pensão  de  ou- 
eiic  não  advertia  ,  que  cada  hum  ro  para  as  suas  Coroas.  O  Rei  do 
dos  Portugueses  que  o  vencerão ,  Congo  na  primeira  noite  dos  Dcs- 
sendo  hum  Samsão  no  valor  ,  não  posorios  dos  seus  vassallos  mand.t 
trazião  com  tudo  o  esforço  nos  ca-  medir»lhes  o  leito  ,  e  elles  pagão 
bcllos  ,  mas  sim  nos  braços...  Os  hum  tanto  por  cada  palmo.  A  esrc 
Hcspanhoes  ainda  naquelle  tempo  Tributo  chamão  Pintelso ,  e  está  ap- 
usavão  de  cabello  comprido  ,  e  os  plicado  para  os  Chapins  da  Rainha. 
Portugue/es,  que  támbem  lho  fize-  Em  Portugal  começou  com  o  Rci- 
rao ,  usavão  já  delle  curto.  V.  Bar-  no  este  Tributo.  Em  Alcobaça  se 
ba  ,  e  Cabello.  pagava  para  o  calçado  do  Rei ,  co- 
CH  ANfADORIAS.  Todo  o  ge-  mo  sedasse  V.  Balegoens.  No  Cou- 
nero  d'arvores  que  se  plantão  de  es-  to  da  Sé  de  Viseu  no  de  125- 1  sc 
taca,  v.  g.  bucellos ,  olivaes,  ouse-  pagavão  de  algumas  casas  ao  Bis- 
bes  fixadas  na  terra  em  que  lanção  po ,  e  Cabido  pares  de  çapatos ,  e 
raizes.  Doe.  das  Bent.  do  Porto  de  ainda  hum  só  çapato ,  como  cons- 
IJ07.  Daqui  Chantao  ,  Choutado ,  ta  do  seu  Tombo  antigo  af.  $t  ,  e  $z 
Cbmtaduras  ,  e  todos  do  Verbo  V.  Ferraduras.  Dos  Tributos  da  Cós- 
Cb.vnar.                                    .  ta  do  Malabar  sc  pagavão  á  Rai- 
CHANTAR.  Plantar  de  estaca,  nha  D.  Catharina  i6o<i>ooo  para 
K:n  huma  Doação  das  Salzedas  de  os  seus  Chapins ,  que  a  sua  grande 
1291  se  diz :  Todalas  herdades ,  que  piedade  appiicou  a  outros  usos. 
nos  hj  acaecerom ....  assi  em  casas ,  Erão  Chapins  huma  espécie  de 
quomo  en  vinhas  ,  quomo  cn  oliveiras ,  calçado  ,  que  se  equivocava  com  as 
quomo  en  outras  arvores  quaesquer  Cbinellas  ,  e  Pantufos.  Constava  de 
chantadas  ,  e  por  ebantar.  Não  ne-  quatro  ,  ou  sinco  solas  de  cortiça 
garemos  com  tudo  que  aqui  se  to-  formosamente  cubertas,  e  pesponta- 
ma  Chantar  por  Plantar  ,  sem  dis-  das.  Disto  usavão  as  Senhoras  ,  e 
tineçao  deterem  ,  ou  não  terem rai-  outras  ,  que  o  não  erão,  querendo 
zes  as  arvores  mie  se  plantão.  Tam-  por  este  modo  acerescentar  hum  co- 
bem  nos  princípios  da  nossa  Monar-  vado  mais  á  sua  estatura.  Vem  este 
chia  se  disse  metaforicamente  Cban-  nome  de  Sapino ,  que  he  o  pinhei- 
ra, por  unir  com  affecto;  eCban-  ro  alvar,  de  que  em  Itália  se  fazia 
tado ,  por  unido ,  e  plantado  no  co-  este  calçado, 
ração  de  alguém,  ou  affectuosamen-  CHARDES.  Panno  tosado,  ain- 
te  unido  a  e!lc.  Carta  d'Egas  Mo-  da  que  grosso.  It:  Petro  criado  unam 
niz  a  sua  Dama.  Cbalamidem  de  Cbardes.  Testam,  de 
CHAPINS  da  Rainha  ,  ou  da  D.  Pelagio  ,  Bispo  de  Lamego  de 

1296. 
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7196.  Na  ínfima  Latinidadc  se  cha- 
márao  ás  cardas  Charão.  Daqui  pa- 
rece se  disse  Capa  de  Cbardes ,  á  que 
era  tosada  ,  á  differença  de  outros 
pannos  caseiros,  e  nada  polidos. 

CHA1UDADE,  e  Caridade.  I. 
Este  era  o  amoroso  tratamento ,  que 
cs  Antigos ,  e  Santos  Prelados  da- 
váo  ás  suas  ovelhas  ,  e  os  Chris- 
taos  da  Primitiva  entre  si  usa  vão. 
Áinda  entre  nós  se  achão  memo- 
rias ,  de  como  no  Século  XII.  nas 
mesmas  Cathedraes  se  praticava.  Ho- 
je está  reservado,  como  menos  fas- 
tuoso  ,  ás  Congregações  Religio- 
sas ,  que  se  chamão  Observantes ,  ou 
da  mais  estreita  observância  ,  Refor- 
madas ,  ou  Capuchas,  que  nem  sem- 
pre concordáo  os  corações  com  as 
palavras. 

CHARIDADE.  II.  Assim  cha- 
márao  aos  Ágapes  ,  ou  caridosos  ban~ 
quetes  dos  CbristÕos ,  a  que  ainda  os 
mais  pobres  ,  e  humildes  erão  ad* 
mittidos  ,  e  com  igualdade  santa 
liberalmente  tratados.  V.  Bodo. 

CH  ARIDADE ,  ou  Charidades. 
III.  Este  nome  derão  áquella  Mas- 
sa ,  que  resultava  das  Offertas  ,  é 
Doações  gratuitas  ,  que  os  Fiéis  en- 
tregarão aos  Mosteiros  ,  e  Cathe- 
draes, que  vivião  cm  commum  (co- 
mo forão  todas  as  de  Portugal ,  que 
até  o  Século  XII.  se  restaurarão.) 
Destas  Liberalidades  Pias  algumas 
eráo  sem  obrigação  de  Anniversa* 
rios  ,  e  só  como  Pitanças  para  a 
Communidade  ,  procedidas  unica- 
mente da  Charidade  dos  Bemfei- 
tores  ,  esperançados  nas  Orações , 
e  boas  obras ,  que  alli  se  praticas- 
sem. A  estas  Pitanças  chamavão  Ca- 
ritativa Comestiones ,  de  que  temos 
in  numeráveis  Documentos  aré  os  fins 
do  Século  XIII.  Bastará  adduziraqui 
hum ,  ou  outro  do  Mosteiro  das  Sal- 
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zedas.  No  de  1103  Miguel  Men- 
des ,  e  sua  mulher  Tóda  Paes ,  pa- 
ra remédio  das  suas  almas  ,  deter- 
minárao  dar  a  este  Mosteiro  huma 
Pitanfa  annual  em  dia  de  S.  Mar- 
tinho ,  a  saber  :  LXX.  pcisotas :  C. 
&  X.  pantbus  {&  fiant  ta/i  mensu- 
ra ,  idest ,  utfaciânt  K  panes  ex  una 
raliga:)  una  reste  de  allia  :  uno  al- 
queire de  manteiga :  C.  ova.  Et  post 
obitum  nostrum  jilij  nostri  supradictunt 
Censum  persolvant  Fratribus  Salzeda. 
Et  boc  relinquimus  eis  ,  unde  illwn 
Censum  babeant ,  videlicet ,  illud  cam- 
pam ,  &c  L.  das  Doaç.  a  f.  5-9.  E 
no  mesmo  a  £24.  ^.  se  acha  com 
D.  Elvira  Egas ,  ou  Viegas  no  de 
1109  doou  ás  Salzedas  quatro  Ca- 
sa es  em  Bretcande  ,  para  que  todos 
os  annos:  Ex  fructu  ipsorum  Casa- 
lium  Diem  meum  Aimiversartum  fa- 
ciat  Prior  Salzeda  Refectorium  Mo- 
nacborum  ,  Ò"  Conversorum  sufficien- 
tissimè.  Esta  mesma  Senhora  deixou 
mais  outros  Casaes  em  Canellas  do 
Douro,  junto  aLusim,  applicados 
só  para  os  usos  da  cosinha ;  decla- 
rando ,  que  estariío  sempre  na  ad- 
ministração do  Cellareiro ,  sem  que 
os  Abbades  os  podéssem  applicar  pa- 
ra outra  cousa.  Ib.  f.  24.  E  a  f.  3 1 
f.  se  acha  como  Fernão  Pires ,  Eer~ 
reiro ,  e  sua  mulher  D.  Agueda ,  dei- 
xarão outra  semelhante  Pitanfa ,  que 
constava  de  17  teigas  de  pam  cosi- 
do, 20  pexotasy  e  dous  modios  de  vi- 
nho ,  no  de  1227.  Bem  fácil  seria 
o  crermos ,  que  semelhantes  princí- 
pios teria  na  Sé  de  Lamego  a  Ren- 
da da  Charidade,  que  faz  Massa  á 
parte  ,  c  cuja  origem  até  agora  se 
não  tem  averiguado.  Porém  sendo 
certo ,  que  desde  o  Século  VI. ,  em 
que  este  Bispado  foi  erecto ,  até  que 
pelos  Sarracenos  foi  destruido  ,  c 
desde  o  Século  X.  ate  que  as  suas 
LI  ii  Ren- 
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Rendas  se  dividirão  no  tempo  do 
Bispo  D.  Mendo ,  se  conservou  es- 
ta Igreja  Episcopal  ,  senão  sempre 
com  Bispos  ,  sem  dúvida  em  todo 
o  tempo  com  Prior,  e  Cónegos ,  que 
tinhão  vivenda  ,  e  meza  do  com- 
mum  :  devemos  assentar  ,  que  os 
Fiéis  não  deixarião  de  fazer  largas 
Doações ,  para  Cbaridades ,  ou  Pi- 
t  atiças  ,  assim  ordinárias ,  como  ex- 
traordinárias dos  que  alli  vivião:  e 
que  destas  Doações  se  veio  a  com- 
por a  Massa  ,  ou  Rendas ,  que  cha- 
mão  da  Cbaridade.  Assim  he  ,  que 
o  tempo  nos  invejou  os  Documen- 
tos incontestáveis  desta  verdade ;  po» 
rém  não  seria  difficultoso  o  demons- 
tralla  por  alguns  posteriores  áquel- 
le  tempo  ,  em  que  suppomos  elJa 
teve  principio  na  Sê  de  Lamego. 
Nas  Inquirições  d'El-Rei  D.  Alfon- 
so III.  se  faz  larga  menção  de  casas  , 
e  terras  que  partião ,  ou  confrontavão 
cum  Charitate.  Esta  Cbaridade  pois 
erão  as  Propriedades  ,  que  perten- 
cião  á  dita  Massa  ,  que  hoje  mes- 
mo alli  se  conserva.  No  de  125*3 
Catharina  Gonçalves  ,  viuva  de  João 
Soeiro  de  Lamego  ,  com  consenti- 
to  de  &eus  filhos ,  c  filhas ,  fez  Doa- 
ção ás  Religiosas  de  Santa  Clara , 
{qitc  ao  tempo  residiao  na  quinta  da 
Mesquinbata ,  que  he  na  Freguezia  de 
Cambres)  das  suas  casas  do  Perto 
Cavallar  ,  para  n  cl  las  fundarem  o 
seu  Mosteiro  j  com  condição  ,  que 
se  depois  que  nellas  estivessem ,  as 
deixassem  ;  ellas  ficarião  livres  ,  e 
desembargadas  ao  Bispo  ,  e  Cabi- 
do, de  quem  antes  erão;  porém  a 
Doadora  lhas  tinha  commutado  por 
humas  vinhas  em  Repolos ,  das  quaes 
huma  dividitur  cum  Charitate.  Está 
Orig.  no  Ardi.  da  Sé.  E  finalmen- 
te cm  o  Necrológio  Lamecensc  a  25" 
de  Outubro  ,  se  lê  :  Obiit  Joames 
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Petri  ,  qui  dicebatur  ArcbidutCottus : 
&  mandavit  pro  sito  Antiiversario  Ca- 
pitulo Lam.  unam  domum  juxta  aliam 
casam  de  Cari/ ate. 

Ainda  vou  suscitar  a  quem  me- 
lhor sentir  huma  lembrança  não  mal 
achada  ,  quando  mesmo  não  seja 
verdadeira  :  he  esta  :  porque  não  to- 
maria esta  Renda  o  nome  dos  Mon- 
ges da  Nova  Reforma  de  CJuttiy  que 
se  cbamârão  da  Cbaridade ,  os  quaes 
no  tempo  do  Conde  D.  Henrique 
entrárão  em  Portugal ,  e  no  gover- 
no de  seu  filho  se  extinguirão  ,  e 
confiscarão ,  passando  a  outras  Cor- 
porações as  suas  Rendas ,  e  os  seus 
mesmos  Edificios  ? . . .  No  ///.  T.  da 
Monarcb.  Lus.  d/*.  64  vemos  a  larga 
Doação  dos  piedosos  Condes,  pe- 
la qual  se  estabelecerão  em  S.  Pe- 
dro de  Rates  no  dei  100.  Porém  a 
Cbronica  da  Ordem  dos  Cónegos  Re- 
grantes  nos  informa ,  que  expulsos 
os  Monges ,  passou  este  Mosteiro  a 
ser  habitado  por  Cónegos  Regran- 
tes, na  forma  de  numa  Doação  Real 
de  1152.  Sabemos,  que  D.Mauri- 
cio ,  Franccz  de  Nação  ,  e  Bispo 
de  Coimbra ,  antes  de  assumpto  a 
Braga  no  de  nc8  doara  com  o  seu 
Cabido  aos  mesmos  Monges  a  Igre- 
ja de  Santa  Justa  no  arrabalde  de 
Coimbra  ,  para  alli  formarem  hum 
Hospício  ,  pagando  sempre  á  Mi- 
tra os  costumados  Direitos.  Mas  tam- 
bém aqui  não  permanecerão  por 
muitos  annos  ,  expulsos  todos  do 
Reino  por  quererem  pertinazmente 
que  os  Mosteiros  de  Portugal  esti- 
vessem em  tudo  sujeitos  a  Cluni , 
e  que  de  lá  recebessem  todas  as  in- 
fluencias ;  vindo  por  este  modo  as 
pessoas ,  e  bens  de  hum  Reino  li- 
vre ,  e  independente  a  reconhecer 
superioridade,  ejurisdicção  em  hum 
Estrangeiro. 

Es- 
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Esta  mesma  sorte  ,  me  parece, 
seria  a  dos  Monges  ,  que,  antes  da 
Fundação  do  Mosteiro  das  Salze- 
das ,  existirão  no  Bispado  de  Lame- 
go ,  abaixo  da  Villa  da  Ucanha , 
no  sitio  que  chamão  a  Abbaàia  Ve- 
lha ,  e  no  angulo ,  que  forma  o  Rio 
Torno  ,  quando  se  vai  ajuntar  com 
•as  aguas  do  Barosa.  Este  sitio  cer- 
cado d'aguas ,  c  que  ainda  hoje  pro- 
duz immensa  copia  de  Salgueiros, 
era  o  mais  próprio  para  dar  o  no- 
me á  Salzeda  ,  que  no  Latim  da- 
quelles  tempos  se  chama  Saliccta, 
que  corresponde  a  Salicetum  ,  ou 
Salgueiral  :  e  mesmo  no  Século  X. 
se  disse  Salizeta,  e  Salzeda,  NoL. 
de  Domna  Muma-Doma  af.  7.  se  acha 
o  Testamento  de  sua  sobrinha  D. 
Flâmula  ,  que  achando-se  em  La- 
lim ,  e  adoecendo  alli  se  fez  con- 
duzir ao  Mosteiro  de  Guimarães , 
onde  foi  feito  no  de  960.  Nelle 
dispõe  da  sua  grossíssima  fazenda , 
que  toda  manda  distribuir  em  Obras 
Pias  ,  e  a  beneficio  de  su*alma  ,  e 
diz  :  Ai  Salizete  Barrantes  ,  Mastu- 
do  :  ad  Pesegario  Moledo  :  ad  Azer 
Bretenandus:  ad  Orreo  Filia  Media* 
na  :  ad  Palaciolo  Padule  ,  &  Pala- 
tio...  qu£  in  Lalim  ,  dent  illa  per 
vacas ,  &  illa  alia  ad  D.  Nuno ,  dent 
fro  ea  XV.m  bobes  pro  tneas  Missas , 
&  unde  dent  ad  Lalini  tilas  agnos- 
cas.  Faciant  inde  Ministérios  ad  La- 
lini cum  illo  auro,  &  Mos  Lapides, 
que  sunt  in  Salzeta ,  illo  ornado  (  ex- 
tra illa  Sarta ,  que  posui  in  Cruce  il- 
la Sancta  Maria.  )...  Omnes  illos 
meos  Cartarios  sunt  in  Salzeta  :  da- 
cant  cos  ad  Vtmaranes.  E  eis-aqui  te- 
mos va  Salzeda  bum  Mosteiro  como 
Titulo  de  Santa  Maria  ,  e  onde  D. 
Flâmula  tinha  depositadas  as  suas  Es- 
crituras', bem  assim  como  já  então 
existiao  os  Mosteiros  dc  Pessiguei- 
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ro,  Azere  ,  Orreo,  Paço  de  Sousa  , 
e  outros. 

No  Mosteiro  das  Salzedas  se  con- 
serva o  curioso  Ms.  de  Fr.  Baltbasar 
dos  Reis ,  escrito  no  de  1610  :  o  seu 
A.  era  antiquário  intelligente ,  e  des- 
abusado :  a  f.  56  nos  conservou  o 
Fragmento  de  huma  Kalcnda  mui 
antiga  ,  escrita  em  pergaminho. 
Ncile  se  achão  os  dias  ,  e  annos 
dos  respectivos  Óbitos  dos  Bemfci- 
tores  do  Mosteiro  das  Salzedas,  e 
entre  elles  D.  Sancha  Vellasqnes  de 
Gottnão  ,  que  fal.  na  E.  M.  L~xV. , 
XVIII.  Kal.  Jullij  :  e  elle  he  bem 
certo  que  noanno  dcChristo  105-7 
ainda  não  tinha  nascido  S.  Bernar- 
do ,  nem  D.  Thereza  Afonso  Fun- 
dadora do  Mosteiro  ,  que  hoje  ve- 
mos nas  Salzedas.  Mas  não  só  is- 
to :  esta  insigne  Fundadora ,  e  quar- 
ta mulher  de  Ega  Moniz,  haven- 
do ficado  viuva  no  de  1 145- ,  como 
consta  da  mesma  Kalenda ,  só  pas- 
sados alguns  annos  he  que  se  de- 
terminou a  fundar  esta  magnifica  Ab- 
badia. Desde  logo  fez  edificar  hum 
insignificante  Mosteiro ,  de  que  ho- 
je se  mostrão  as  toscas  ,  e  pouco 
estrondosas  ruinas  dentro  da  gran* 
de  Tapada  ,  e  defronte  mesmo  do 
presente  Mosteiro,  que  já  ficava  no 
districto  da  antiquíssima  Villa  de  Ar- 
gens ,  da  qual  El-Rei  D.  AfFonso 
Henriques  tez  Couto  á  dita  D.  The- 
reza ,  Ama  de  seus  Filhos  ,  no  de 
115-1.  Com  eíTeito  no  L.  dasDoaf. 
das  Salzedas  a  foi.  68  se  acha  huma 
Escritura,  que  principia :  InDeiNo- 
mine.  Ego  Abbas  Ranol  ,  cum  meos 
Fratres  ,  ò"c.  He  huma  Carta  dc 
Venda  de  certa  Herdade,  constan- 
te dc  varias  peças  dentro  do  ter- 
mo,  e  limites  da  Villa  de  Ar  geris, 
&  ad  Monasterium  de  Argeris  ,  a 
qual  elles  fizetão  a  D.  Thereza  At- 


Digitized  by  Google 


270  CH 

fonso  ,  por  preço  de  110  rnodhs. 
Aqui  temos  hum  Mosteiro  em  Ar- 
geris ,  junto  do  qual  ficava  parte  da 
dita  Herdade  :  igualmente  temos 
hum  Abbaât  com  seus  Frades  ,  c  sc- 
rião  estes  os  da  Salzeda ,  residentes 
onde  hoje  vcmds  a  Abbadia  Velha  ? . . 

Mas  seja  o  que  for  ,  D.  The- 
reza  Affonso ,  he  certo ,  intentou  ao 
principio  unicamente  a  Fundação  de 
num  Mosteiro  da  Ordem  de  S.  Ben- 
to ,  sem  declarar  o  Itistituto  de  Cia- 
ni ,  de  Cister  ,  ou  de  Claraval ,  co- 
mo se  vê  da  sua  Doação  ,  que  se 
acha  no  mesmo  L.  f.  1 .  feita  no  de 
1 156.  E  logo  a  f.  3.  se  acha  a  mes- 
ma Doação  só  com  a  mudança  iti 
Ordine  Cister  ciensium  ;  estando  na 
primei  ta  in  Ordine  Sane  ti  Benedic- 
ti.  O  que  não  tem  dúvida  hc ,  que 
em  Argeris  havia  bum  Mosteiro  da 
Ordem  de  S.  Bento  ,  e  que  na  Sal- 
zeda havia  outro ,  que  professava  a 
mesma  Regra,  e  que  ambos  forão 
extinctos  ,  levantando-se  o  Mostei- 
ro presente  sobre  as  ruinas  dos  An- 
tigos. Assim  consta  da  Bulla  de  In- 
nocencio  111.  ,  que  alli  se  guarda 
Original  ,  datada  no  de  1209  ,  e 
pela  qual  confirma  ás  Salzedas  to- 
dos os  bens ,  Possessões ,  e  Herda- 
des ,  Censos  ,  Rendas ,  e  Isenções; 
individuando  muitas ,  de  que  alli  se 
não  achao  já  hoje  os  Titulos  da  sua 
acquisiçao ,  e  diz  o  mesmo  Pontífi- 
ce :  Quas  Filias  idem  Monasterium , 
antequam  Cistertiensium  Fratrum  Ins- 
tituía susciperet  ,  possidebat.  Vindo 
a  dizer ,  que  tinhao  a  Regra  de  São 
Bento,  antes  que  adoptassem  estes 
Monges  os  Institutos  ,  ou  Rejorma 
de  Cister.  E  então  ,  que  nos  pro- 
hibe  o  suspeitar  ,  que  na  Abbadia 
Velha  estivessem  os  Monges  da  Cba- 
riJade,  cujos  bens  se  incorporarão, 
parte  por  compra  no  Mosteiro  das 
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Salzedas,  e  parte  por  Titulo,  que 
já  hoje  não  sabemos,  na  Meza  Ca- 
pitular de  Lamego  ? . .  Se  em  cousa* 
tão  antigas ,  tem  lugar  de  verdades 
sólidas,  ainda  as  mesmas  conjectu- 
ras bem  fundadas :  ninguém  nos  ar- 
gua ,  se  himos  buscar  a  Origem  da 
Renda  da  Caridade  ,  que  huje  per- 
manece em  Lamego,  na  extineção 
daquelles  Monges ,  que  sabemos  ex- 
istirão neste  Bispado. 

CH  AR  IDADE.  IV.  O  mesmo 
que  Hospital  ,  ou  Albergaria,  em 
que  se  exercitava  a  Caridade  sem 
interesse  ,  e  com  verdadeiro  Amor 
de  Deos  para  com  o  Próximo  ,  já 
necessitado ,  já  enfermo.  Em  Lame- 
go havia  humas  seis  ,  ou  sete  Al- 
bergarias, e  Hospital  de  Leprosos,  c 
mesmo  no  tempo  que  os  Cónegos 
erão  Regulares  não  deixarião  de  ter 
seu  Hospício,  ou  Hospital,  segundo 
a  Disciplina  Santa  daquelle  bom 
tempo:  estas  casas,  que  por  anto- 
nomásia se  chama  vão  Cbar idades ,  ti- 
nhão  suas  rendas  estabelecidas  ,  e 
separadas,  de  que  ainda  muitos  Do- 
cumentos nos  informao  :  hoje  des- 
apparecéYão  da  nossa  lembrança ,  e 
quem  sabe  se  applicadas  aos  Minis- 
tros do  Santuário ,  pela  falta ,  e  ca- 
restia dos  tempos ,  farão  hoje  a  Mas- 
sa da  Cbaridade  naquclla  Sé?... 

CHARIDADE.  Monges  da. )  V. 
Professavão  o  reformado  Instituto 
do  Priorado  de  Santa  Maria  da  Cba- 
ridade ,  (donde  tomarão  o  Distin-  * 
ctivo )  fundado  no  de  1040  sobre 
o  Rio  Loire ,  em  França ,  e  no  Bis- 
pado de  Auxerre.  No  de  105-0  foi 
unido  ao  Mosteiro  de  Cluni ,  que 
se  começou  a  fundar  no  de  910  no 
Bispado  de  Macon  ,  pela  Doação, 
e  devoção  de  Guilherme  ,  o  Fio, 
Conde  de  Arvernia.  Em  Cluni  guar- 
davão  a  Régra  de  S.  Bento  ,  mas 
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olnsrituto,  c  Constituições  erao  de 
S.  Berne  ,  que  sendo  Abbadc  do 
Mosteiro  de  Ba  Ima  ,  onde  se  guar- 
dava a  K6gra  de  Santo  Euthicio , 
fôra  chamado  para  I.  Abbade  dc  Clu- 
ni.  Dertes  Monges  da  Cbaridade , 
ditos  àa  Nova  Reforma  de  Cluni ,  hou- 
ve em  Portugal  alguns  Mosteiros 
no  tempo  do  Conde  D.  Henrique, 
que  d c  França  muito  bem  os  conhe- 
cia :  pcrmanecêrão  no  Governo  da 
Rainha  1).  Thcreza  *,  mas  forão  ex- 
tinctos,  assim  que  empunhou  o  Scc- 
ptro  o  Príncipe  D.  Affònso  Henri- 
ques ,  que  náo  gostava  de  Corpo- 
rações exisr.  ntes  no  seu  Reino ,  e  su- 
jeitas a  hum  ChcYe,  de  cuja  fidelida- 
de p  nicria  duvidar  com  fundamento. 

CHARIDADE.  Carta  de.)  VI. 
Assim  chamarão  ál.  Instituição,  ou 
Plano  da  Reforma  dc  Cister,  com- 
posto por  Santo  Estevão  Abbadc  des- 
te Mosteiro  ,  e  outros  vinte  Abba- 
des  dc  S.  Bento  ,  c  confirmada  pe- 
la Sé  Apostólica.  Alcançou  este  no- 
me a  tal  Instituição,  ou  Carta,  por- 
que não  respirava  senão  amor  de 
Deos  ,  e  dos  homens  ,  e  os  Mos- 
tÍH*6s  do^  seus  Professores  em  toda 
a  parte  deliberatione  Comtmi ,  ac  mu- 
tua Curitate  sancita  fuerunt.  Sahio  á 
luz  esta  Caríj  no  de  1108  ,  e  en- 
tão !ic  que  os  Monges  largárão  tu- 
do o  que  se  oppunha  á  pureza  da 
Santa  Régra  ,  orno  vestidos  precio- 
sos ,  leitos  brandos ,  meza  delicada , 
ociosidade  da  vida  ,  e  toda  a  os- 
tentação mundana  ,  diametralmente 
opposta  á  perfeição  de  huma  gen- 
te ,  que  havia  quebrado  já  com  o 
mundo ,  desenganada  das  suas  lou- 
curas, verdadeiramente  morta,  e se- 
pultada. E  quem  não  admira  os  se- 
gredos de  Deos !  O  mundo  não  ces- 
sava dc  oiferecer  as  suas  riquezas  a 
quem  tanto  as  desprezava ! . . . 
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CHARIDADE.  VII.  Medida, 
ou  ração  dc  vinho ,  que  aos  Mon- 
ges se  dava  nas  extraordinárias  Pi- 
tanças  j  devia  ser  puro  ,  e  em  do- 
brada quantidade  da  ordinária  ,  e 
por  isso  lhe  chamaráo  Magna  Cã' 
ritos.  Em  os  nossos  antigos  Mos- 
teiros  se  praticou  esta  Cbaridade , 
que  ao  depois  baptisáião  com  o  no- 
me de  Socega. 

CHARIDADE.  VIII.  Ao  que 
gratuitamente  se  dava  com  intuito 
de  piedade ,  e  sem  obrigação  algu- 
ma da  dívida  ,  costume  ,  ou  toro 
chamavâo  Cbaridade.  Taes  forão , 
ou  são  os  Subsidias  Cbaritattios ,  que 
aos  Bispos  ,  e  Parochos  algumas  ve- 
zes se  offerecêrão,  c  também  algu- 
mas menos  decentemente  se  extor- 
quirão. 

CHARIDADE.  IX.  O  mesmo 
que  Revora  ,  Dom  gratuito  ,  ou  Lu- 
vas ,  que  aos  Doantes  se  davão ,  pa- 
ra muitas  vezes  capearem  com  o  Ti- 
tulo de  Doação  huma.  verdadeira  , 
e  rigorosa  compra.  As  Mãos  mortas 
forão  excessivas  no  fraudulento  ma- 
nejo destas  Doações ,  em  quanto  não 
forão  santamente  exhibidas  de  adqui- 
rirem bens  temporaes  ,  e  avisadas 
mesmo  de  que  devião  suspirar  só 
pelos  Eternos.  No  de  1 1 1 9  Diogo 
Soares  ,  e  sua  mulher  Mayôr  Nu- 
nes doárão  a  D.  Ugo  ,  Bispo  do 
Porto ,  o  seu  Mosteiro  de  Rio-Tin- 
to ,  e  isto  pro  Amore  Dei ,  &  pro  Ca- 
ritate  ,  quam  accepimus  a  Portuga- 
lensi  Episcope ,  D.  Ugoni,  videlicet  \ 
unam  mulam  amarelJam  adpreciatam 
m  CCC.  modios.  Doe.  da  Sé  do  Porto. 

CHARIDADE.  ( Casa  da. )  X. 
Aquella  em  que  se  guardavão  com 
aceio,  limpeza,  c  cuidado  as  cou- 
sas ,  que  pertencião  ao  Culto  Di- 
vino, serviço  dos  Altares  ,  e  de  to- 
da a  Igreja.  Daqui  veio  chamarem 
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Procurador  da  Casa  da  Cbaridade ; 
aijucllc  ,  a  quem  este  cuidado  es- 
tava commettido. 

CHARIDADE  das  Almas.  XI. 
Anni  versaria  que  por  ellas  se  fazia. 

CHAROML  V.  A  Carom. 

CHAT  AR.' O  mesmo  que  Aca- 
tar ,  attcnder  ,  respeitar.  Doe.  de 
Vairam  de  i;o7. 

CHAVEIRO.  A.  Feitor ,  Procu- 
rador ,  Despenseiro  de  huma  casa  re- 
gular ,  ou  secular ,  e  nem  sempre  se 
toma  pelo  que  tem  as  chaves  da  porta. 
Emprazamos  a  vós  Fr.  Pedro  Affon- 
so,  Freire  da  Ordem  de  Jesu  Cbris- 
to  ,  e  a  Tbereja  Peres  y  vossa  Cha- 
veira ,  a  nossa  quinta  da  Lagôa  em 
Terra  de  Caria,  Prazo  de  Tarouca 
de  1382.  No  de  1315-  as  Donas  do 
Mosteiro  de  Ferreira  d' Aves  fron- 
tárao  a  Lourenço  Annes ,  que  mais 
lhe  náo  fizesse  força  no  seu  Mos- 
teiro ,  pois'  lhe  tinha  jd  feito  muito 
desagnisado ,  tomando-lbe  o  seu  gado , 
e  sãs  patas  ,  e  britando-lbis  as  por- 
tas  do  seu  Moesteiro ,  e  ferindo  a  sâ 
Chaveira :  cd  a  Dona  Abbadessa ,  que 
nom  era  no  Moesteiro  ,  nem  el  que  nom 
havia  direito  nenbuam  no  dito  Moes- 
tci.  Djc  de  Ferreira.  Aqui  se  to- 
ma Chaveira  ,  pela  Religiosa  ,  que 
tinha  as  chaves  da  Portaria.  Em  hum 
Doe.  de  Pendorada  de  1339  se  acha 
Frade-Cbaveiro  ;  pelo  que  tinha  as 
chaves  da  Clausura ,  ou  das  outras 
Oificinas. 

CHAVEIROSO.  Delgado ,  pe- 
queno, magro,  ecomo  vulgarmen- 
te se  diz ,  que  cabe  pelo  buraco  da 
chave.  E  o  leitom ,  que  pagardes ,  nom 
ser  d  cbaveiroso.  Tombo  Velho  do 
Mosteiro  de  Villarinho. 

CHEGADOR.  Nas  Inquirições 
d'El-Rei  D.  Diniz  de  1290  se  en- 
contra a  cada  passo  esta  palavra  no 
-sentido  de  Mordomo,  ou  Feitor ,  que 
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cobra  ,  arrenda,  e  faz  tudo  o  que 
pertence  ã  boa  administração  dos 
bens ,  e  rendas  de  seu  amo.  Igual- 
mente fazia  comparecer  a  certo  dia 
os  que  não  pagarão,  ou  por  qual- 
quer modo  impedião  os  devidos  fo- 
ros ,  arrecadava  as  Coimas  ,  fazia 
penhoras,  &c.  No  Julgado  de  Co- 
ta ,  B^pado  de  Viseu ,  se  achou  que 
El-R^i  D.  Affonso  II.  doira  esta  Ter- 
ra a  D.  Martim  Fernandes,  e  que 
este  a  doára  á  Ordem  do  Hospital: 
E  des  emom  er  trouxe-o  sempre  per 
onrra ,  e  tragem  bj  sseu  Juiz  ,.  e  seu 
Cbegador  ,  e  mm  entra  bj  porte jro , 
nem  Moordomo  d*El-Rei.  Lm  outra 
parte  se  lê  que  o  Espital  tras  bj  seu 
Joiz ,  e  seu  Moordomo.  Donde  se  ma- 
nifesta que  CUgador  ,  c  Mordomo 
por  aquclle  tempo  ,  e  no  sentido 
das  ditas  Inquirições  erão  Synony- 
mos. 

CHEGAMENTO.  Citação  com 
dia  de  apparecer  perante  as  Justi- 
ças. Todos  os  Cbegamentos  ,  que  forem 
feitos  em  Terra  de  Panoyas  ,  serão  fei- 
tos por  mandado  dos  Juizes  de  Vil" 
la  Real.  Foral  d'El-Rei  D.  Diniz 
dado  a  Villa  Real  no  de  1283.  No 
Século  XIV.  se  disse  no  mesmo  sen- 
tido Chamar ,  e  Chamamento. 

CHEGANÇA.  O  mesmo  que 
Cbegamento.  E  entra  bi  o  Porteiro  ,  e 
deve  bi  a  entrar  afazer  as  Cbegan- 
ças.  E  Affonso  Nuniz  Cavaleiro  mete 
bi  Cbegador ,  que  chega  os  da  Vilay 
e  os  de  fora  :  e  o  homem  ,  que  de- 
manda Cbcgança  dá  algo  ao  Cbega- 
dor ;  e  também  o  de  dentro ,  come  o 
de  fóra  ,  que  hd  mester  a  Cbeganfa. 
Inq.  Real.  Doe.  de  Grijó. 

CHEGAR  á  I  greja.  Fazer  bem 
d'alma  ,  Missas,  Oíficios,  esmolas, 
e  tudo  o  mais  que  pódc  suffragar 
ás  Almas  dos  Fiéis  defuntos.  Epe- 
fo-lbis  por  mercéé  ,  que  me  cheguem 
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d  Ej grega  o  mais ,  que  poderem.  Doe. 
de  Vairam  de  1189. 

CH RG AR  á  Justiça.  Fazer,  que 
alguém  seja  castigado ,  e  punido  pela 
Justiça  ,  obrigar  á  pena  da  Lei.  Qiic 
nom  era  tbeudo  a  aver  pena  de  Justiça , 
nem  el  de  Direito  auçom  ,  porque  o  a 
ella  podesse  chegar.  Senn.  das  Bent. 
do  Fort  )  de  1337. 

CHEGAR  as  testemunhas.  Ad- 
duy.ir  as  testemunhas  em  Juizo ,  pre- 
scntá-las  ao  Juiz  ,  para  serem  le- 
gitimamente perguntadas.  Que  mi 
digades ,  porque  non  cbegades  as  tes- 
temunhas. Doe.  das  Salzedas  de 
1288. 

CHIMAÇO.  O  mesmo  que  chu- 
maço ,  cabeçal  ,  ou  travesseiro  de 
pluma  ,  de  que  antigamente  se  usa- 
va. Ouatorze  cocedras ,  e  XXX.  Chi- 
maços  y  eXVlh  colchas ,  elV.  almo- 
ce lias  ,  e  XXXXIIII.  faceiroós ,  e  1 1. 
cobertores  de  coelho ,  e  V.  almadraques , 
e  XXII.  fronhas  de  faceiroós ,  e  X.  peda- 
ços ar  panos  jd  com  lavrados  perafaces% 
Doe.  de  Pendorada  de  1359. 

CHINFRAM.  Moeda  Portugue- 
za ,  que  desde  1489  ficou  valendo 
quatorze  réis  ,  segundo  a  determi- 
nação d'El-Rei  D.  João  II.  do  mes- 
mo anno.  Por  cada  Cbinfram  a  14 
réis,  porquanto  por  as  ditas  moedas , 
que  novamente  mandamos  lavrar ,  es- 
ta be  a  sua  verdadeira  valya.  Doe 
da  Cam.  do  Porto. 

CHISPO.  Çapato  de  mulher  mui 
polido,  ealto,  que  antigamente  se 
praticava  entre  as  mais  vaidosas,  e 
menos  sisudas.  Hoje  he  o  pesunho, 
ou  pé  do  boi ,  vacca ,  ou  porco. 

CHOUSA.  Huma  fazendinha , 
ou  pequeno  espaço  de  terra  tapado 
sobre  si.  Vem  do  Latino  Claudo, 
fechar,  tapar,  encerrar.  Ainda  em 
algumas  partes  dizem  Cbouso  00  mes- 
mo sentido.  Duas  herdades ,  humeor- 

Tom.  I. 
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embai  9  e  huma  ebousa.  Dòc.  de  Mon- 
corvo de  1407. 

CHOUSAL.  O  mesmo  qucCbou- 
sa.  Não  negaremos  com  tudo,  que 
nos  Documentos  do  Século  XIV. , 
XV.  ,  e  XVI.  se  toma  ordinaria- 
mente por  huma  herdade ,  que  mais 
serve  para  pastagem  de  gados  ,  que 
para  terra  de  pão ,  e  outros  fructos. 
Chamão  hoje  na  Beira  a  estas  fazen- 
das Cbavascaes.  e  no  Minho  Bouças. 

CHOUSURA.  Parede  ,  vallo, 
tapume ,  que  fecha ,  separa ,  e  di- 
vide huma  fazenda  da  outra. 

CHRISTODOLINDA.  Nome 
de  mulher ,  correspondente  a  Chris- 
tovão ,  ou  Christoval ,  nome  de  ho- 
mem. 

CHUMAÇO.  O  rnewno  que  Chi- 
maço.  Nos  Doe.  de  Lamego  se  acha 
Cbumacium  em  Latim  ,  e  Chumaço 
em  Portuguez.  Mandamos  os  nossos 
corpos  serem  soterrados  na  Sé  de  La- 
mego ,  e  mandamos  bi  comnosco  senhas 
almucelas ,  e  senhos  Chumaços ,  e  se- 
nhas colchas  brancas  ,  e  senhos  tnoyos 
de  vbibo ,  e  senhos  quarteiros  de  pão  : 
e  mandamos  por  quitamento  de  nossas 
dizimas  senhos  puçais  de  vinho ,  e  se- 
nhas teigas  de  pão  quartado.  Testam, 
de  1314. 

CHUS.  adv.  Mais.  E  nom  ebus. 
Doe.  de  Pendorada  de  1290.  E  se 
vinhas  fizerdes  ,  dar  de- nos  o  quarto , 
e  Lagar  adi ga  ,  e  nom  Cbus.  Prazo 
das  Salzedas  de  229?  ,  e  no  mes- 
mo sentido  se  acha  cm  hum  Doe. 
das  Bent.  do  Porto  de  130?.  Po- 
rém os  Latinos  chamarão  Cbus  ,  ou 
Cbous ,  á  medida  de  nove  quartilhos, 
ou  pezo  de  oito  arráteis ,  e  também 
ao  caldeirão ,  ou  vaso  de  tirar  agua. 

CIBRAÀO,  Cibrão,  eCibriao. 
Cypriano,  nome  de  homem,  ccom 
que  ainda-  hoje  nomeao  a  S.  Cypria- 
no. No  de  13 17  mandou  El-ReiD. 
Mm  Di- 
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Diniz  fazer  huma  Povoação  junto 
ao  Castello  de  Villa  Nova  de  Cer- 
veira ,  e  soube  que  bi  avia  peça  dybo- 
mens  ,  que  o  queriam  fazer ,  e  que  pe- 
diam pera  acoirelamento  dessa  Pobra 
vinte  e  oito  Casaaes,  que  bj  ajunta- 
dos con  esse  Iogar  de  Cerveira:  E  a 
Egreia  de  San  Cibraao  con  sas  herda- 
des... E  sa  Ejgreia  de  San  Cibraão , 
que  aposoer  aver  por  outra  minha ,  que 
bj  d ...  Eu  Íbis  dej  pera  acoirelamen- 
to desa  Pobra  eses  vinte  e  oito  Casaaes , 
e  esa  Ejgreia  de  San  Cibrao  ,  com  sas 
herdades  ,  que  contam  por  dous  Cos- 
saaes.  Doe.  de  Lorvão.  Em  outros 
Doe.  antigos  se  diz  Cibriao. 

CICLATOM,  Ciclaton,  Cigla- 
ton  ,  Ciclatum ,  Chigaton ,  Sigla- 
ton  ,  e  Singlaton.  Panno  de  seda 
forte ,  fino ,  e  precioso ,  humas  ve- 
zes entretecido ,  e  outras  bordado , 
com  ramos  d'ouro  ,  a  que  chama- 
mos Tissu ,  ou  Tessúm.  Deste  pan- 
no  se  faz  ião  rozagantes  vestidos , 
assim  d'homens  ,  como  de  mulhe- 
res ,  com  figura  de  túnicas ,  estrei- 
tos em  cima  ,  largos  ,.  e  redondos 
nas  fímbrias  ,  que  se  podião  subra- 
çar,  a  que  chama  vão  Cjclas ,  ou  Cy- 
c  lados.  No  uso  dos  Altares  se  em- 
prega vão  com  muita  Devoção  se- 
melhantes telas  ,  sem  perigo  de  ar- 
rogância ,  vaidade ,  ou  soberba.  En- 
tre as  Doaç.  de  Paço  de  Sousa  se 
acha  huma,  que  lhe  fez  Egas  Mo- 
niz no  de  1147,  não  só  de  herda- 
des, mas  também  de  móveis,  dos 
quaes  forao  :  Uno  manto  dc  Grecis- 
co  ,  à*  alio  de  exami  :  tres  cappas , 
una  de  Ciclaton  ,  &  alia  mudbage , 
&  alia  de  uno  dami  :  &  una  acite- 
ra  de  nutdbage :  &  duos  greciscos  de 
super- Altare :  &  duos  facer genes. 

CIDADE.  I.  Hoje  chamamos  Ci- 
dade a  huma  multidão  de  casas  ,  dis- 
tribuídas em  ruas ,  e.  praças ,  habi- 
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tadas  dc  gente  ,  que  vive  em  socie- 
dade ,  c  subordinação  ás  Leis  Ge- 
raes  do  Reino  ,  ou  Província ,  or- 
dinariamente Assento  de  huma  Cadei- 
ra Episcopal  ,  c  que  ao  menos  al- 
gum dia  foi  cingida  de  muros  ,  e 
guarnecida  de  Castel  los.  E  a  huma 
Povoação  assim  caracterisada  ,  ( c 
presuppondo  sempre  o  Alvará  do  So- 
berano ,  que  lhe  conceda  os  Foros , 
e  Regalias  de  Cidade)  dizemos  em 
Latim  Urbs  ,  Chitas ,  ou  Oppidum. 
Mas  não  foi  assim  no  tempo  dos 
Romanos.  Estes  só  chamavão  Ur- 
bes  ás  Povoações  acasteliadas ,  cin- 
gidas de  muros ,  e  verdadeiramente 
defensáveis  ;  vagando  o  nome  Chi- 
tas ,  não  só  pela  Capital  dc  huma 
Nação  ,  ou  por  alguma  bem  notá- 
vel porção  delia  •,  mas  ainda  por  to- 
do o  seu  Campo  ,  ou  Diocese ;  de 
sorte  porém  ,  que  esta  gente ,  Com- 
matca ,  Concelho ,  Povo ,  ou  Répu- 
blica  se  governasse  pelas  suas  pró- 
prias Leis ,  Foros  ,  ou  Costuir£<,  fi- 
cando reservadas  unicamente  as  Ap- 
pellaçõcs  da  maior  Alçada  para  o? 
Conventos  Jurídicos ,  a  que  cm  certo 
modo  correspondem  hoje  as  nossas 
Relações.  Bastará  ,  d'entrc  motivos, 
adduzir  hum  só  exemplo  ,  que  hoje 
mesmo  se  nos  patentêa  sobre  a  Pon- 
te de  Chaves.  He  elle  hum  refor- 
çado Padrão  em  fórma  Cilíndrica  , 
que  alh  foi  collocado  ,  menos  ha  de 
trezentos  annos  ,  revestido  ,  e  orna- 
do, com  bases,  capiteis,  e  cimalhas 
dc.gosto  moderno  ,  que  não  logrou 
sem  dúvida  no  seu  nascimento.  Nes- 
te Pedi  ao ,  que  tem  sido  a  Pedra  de 
escândalo ,  em  que  tropeçarão  os  me- 
lhores ,  e  mais  ajuizados  Críticos, 
e  Antiquários  dos  nossos  tempos  ,  se 
trasladarão  quatro  Epitáfios  ,  que  o 
Doutor  João  de  Barros  nos  attesta 
vira  exarados  em  hum  Padrão  ,  que 
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estava  jimto  nas  azenhas  de  Pedro  Gue- 
des ;  os  quaes  Epitáfios  elle  copiou 
na  sua  Geografia ,  a  que  pôz  a  ul- 
tima mão  no  anno  de  IJ47  ,  se- 
gundo do  seu  mesmo  Ms.  se  colli- 
gc.  Persuade-se  este  curioso,  dou- 
to,  e  sincero  Indagador ,  que  nes- 
ta grande  Pedra  se  ajuntavão  as  obe- 
diências ,  que  os  Povos  daquellas  Com- 
marcas  prestavào  aos  Legados  dos  Im- 
peradores ,  que  vinbão  de  Roma,  Diz 
o  primeiro :  JMP.  CAES.  VESP,  &c. 
Segue-se  outro  Epitáfio  no  mesmo  Pa- 
drão abaixo  do  primeiro  ,  que  diz  l 
CIVITATES  X.  &c.  ,  e  continua : 
Estas  Letras  concluem  todo  o  acima 
dito.  E  o  sentido  be ,  que  estas  X.  Ci- 
dades aqui  nomeadas ,  derão  buma  obe- 
diência ao  Emperador  Verpasiano  ,  e 
aos  Legados  acima  nomeados . .  E  se 
mostra  claramente  que  as  que  aqui 
se  ebamao  Cidades  ,  não  forão  senão 
'certas  Commarcas  ,  ou  gente  de  cer- 
tas partes  ,  que  vivido  em  commum 
mtre  si ,  debaixo  de  buma  Goveman* 
fa,t.  Cbamaoão  os  Antigos  Cidade  a 
buma  Congregação  de  gente  ,  que  se 
governava  debaixo  da  Administração 
de  bum  Magistrado  :  o  que  agora  pro- 
priamente chamamos  Concelho  ,  ou  Jul- 
gado ,  e  Diocese,  ou  Metrópole  no  Ec- 
clesiastico. 

E  de  caminho  se  note ,  (  para  ex- 
terminar prejuízos  tão  grosseiros, 
que  destas  Inscripções  se  originárão  ) 
que  as  dez  Cidades  ,  alli  nomeadas , 
não  concorrêrlo  para  asdespezasda 
Ponte  de  Chaves ,  pois  esta  foi  de- 
dicada a  Trajano ,  que  imperou  des- 
de o  anno  deChristo  98  até  117.  E 
os  tres  Imperadores ,  alli  referidos  , 
Flavjo  Vespasiano  ,  Tito  Vespasiano , 
e  Flávio  Domiciano  ,  ( cujo  nome  alli 
se  vê  apagado  por  causa  das  suas 
extraordinárias  crueldades)  náo  passa- 
rão todos  no  seu  Governo  do  anno  de 
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196..,  Concorrerão  logo  para  es- 
ta Ponte  as  dez  Cidades  tantos  an- 
nos  antes  nomeadas  ,  que  a  Ponte 
se  fizesse?..  E  foi  cousa  para  se 
crer  ,  que  nem  ao  menos  os  seus 
nomes  merecerão  ser  escritos  á  tes- 
ta de  hum  soberbo  Edifício ,  no  qual 
hoje  está,  e  senipre  esteve,  a  Me- 
moria perdurável ,  de  que  os  Aqui- 
fiaviensesy  (que  são  os  de  Chaves) 
a  edificarão  á  sua  custa ,  e  a  consa- 
grarão á  honra ,  e  Magestade  de  Ner- 
va  Trajano ,  Hespanhol  de  Nação  ? 
E  pois  assim  fbrão  desprezados  os 
que  pagando  para  a  obra  ,  .andárão 
por  tantos  Séculos  de  rodilhas ,  e  a 
tombos  pelas  portas  das  asenhas, 
servindo  de  pousadouros  a  saccos 
de  farinha ,  e  canastras  d'azeitona  ? . « 
E  ainda  haverá  quem  nos  queira  ven- 
der por  verdade  pura ,  huma  tão  in- 
solente, e  desbragada  mentira?.. 

CIDADE.  1L  Na  Baixa  Latini- 
dade  forão  chamadas  Cidades  as  col- 
lecções  de  muitos  Lugares  abertos, 
que  tinhão  o  mesmo  Governo  Po- 
litico ,  e  Militar  ;  ficando  para  o» 
eminentes ,  e  defensáveis  o  nome  de 
Castros  ,  *  Casteilou  Entre  nós  foi 
huma  destas  a  Cidade  de  Anegia , 
que  Santo  Isidoro  chama  Aregia ,  e 
a  qual ,  diz ,  Leovigildo  conquistou 
nos  confins  de  Galliza.  E  o  Cbroni- 
con  do  Biclarense  cm  o  anno  de  67$ 
faz  menção  dos  Montes  Aregenses  f 
collocando-os  onde  hoje  vemos  as 
Serras  de  Arouca,  fòtendia-se  o  Ter- 
ritório desta  Cidade ,  ainda  no  Sé- 
culo XI. ,  parte  pela  Diocese  de  La- 
mego, c  parte  pela  do  Porto.  Já  no 
de  pai  em  a  Doação ,  que  D.  Or- 
donho ,  Rei  de  Leão ,  e  os  Gran- 
des da  sua  Corte  fizerão  ao  Mos-' 
teiro  de  Lastntmire  ,  (  hoje  Crestu- 
ma') cm  contemplação  de  D.  Go- 
mado i  Bispo  de  Coimbra ,  que  nel- 
Mm  ii  le 
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le  se  tinha  recolhido  ,  (a  qual  se  dade de  Coimbra ,  temos  hum  grarj- 
acha  no  Livro  Preto  daquella  Sé  a  de  número ,  que  fallão  na  Cidade  de 
f.  39  ).  se  faz  menção  ào  Porto,  Coes,  Santa  Maria  ,  que  hoje  he  a  Villa 
ou  Surgidouro  da  Cidade  de  Anegia.  da  Feira.  Alli  mesmo  se  achão  mui- 
Nos  Documentos  de  Pendorada  ,  tos  que  nomêão  a  Cidade  da  Portel- 
Arouca ,  e  Paço  de  Sousa  achamos  la :  Discurrente  rtvulo  Umia ,  ou  Dis- 
a  cada  passo  o  nome  desta  Cidade ,  currente  ribulo  ígnea.  Deste  modo  se 
que,  segundo  os  mesmos  Documen-  disserão  Cidades  Monte  M6r  o  Ve- 
tos ,  ella  incluía  ao  Sul  do  Rio  Dou-  lho  ,  Tetroso  >  Aharcnga.  Anofrica , 
ro  tudo  o  que  fica  aguas  vertentes  hoje  Nobreça  ,  Bagunte  ,  Batocas , 
de  Serra  Sccca  ,  e  Montes  de  Arou-  todas  tres  no  Arcebispado  de  Braga. 
ca  \  e  passando  o  Douro  cortava  pe-  Bernviver  no  B.spado  o  Porto  ,  se- 
lo Monte  de  Arados  ,  que  fica  so»  gundo  os  Doe.  dc  Pendorada.  En-. 
branceiro  a  Pendorada,  deixando  á  tre  osquaes  se  acha  huma  Doação, 
direita  o  Concelho  de  Bernviver :  que  Bona  ,  e  seus  filhos  fizerão  a 
daqui  cortava  pelo  Tâmega  em  di-  Munio  Viegas ,  c  sua  mulher  Unis- 
rcitura  a  Penafiel,  onde  hoje  ave-  co  no  deic68,  na  qual  se  diz:  Et 
mos  ,  incluindo-a ,  e  o  Mosteiro  de  post  ipsas  intentioniones  filarunt  ipse 
Paço  de  Sousa :  e  daqui  tornando  a  Didagu ,  &  cedarunt  tilo  in  catena  m, 
passar  o  Douro  ,  abrangia  todo  o  illa  Cibitas  Benviver ,  per  manum  de 
Termo  ,  e  Terras  de  Arouca  ,  fe-  ipse  Sagione  Framila.  Porém  no  de 
chando  onde  primeiro  tínhamos  co-  1123  os  filhos,  e  netos  de  Monio 
meçado.  Nos  fins  4o  Século  XI.,  Viegas  ,  e  Ermigio  Viegas  ,  Her- 
e  por  occasiâb  de  novos  Governos  deiros ,  e  Pessuidorcs  do  Mosteiro  de 
desappareceo  esta  Cidade»  A  Igreja  S.  João  Baptista  lhe  fizerão  huma 
de  Santa  Maria  a^Eja  no  Julgado  larga  Doação.  Hum  destes  era  Pe- 
de Penafiel ,  parece ,  tomou  o  nome  lagio  Soares  ,  casado  com  huma  ne- 
dc  Anegia.  h  a  mesma  Igreja  de  ta  de  Monio  Viegas,  o  qual  diz: 
Arouca  ,  que  no  Concilio  de  Lu-  Teneo  ipsum  Castellum ,  nomine  Bene- 
go  foi  huma  das  seis  Freguezias, ,  vivere ,  de  illa  Regina  Dita  Tersitla , 
cj-jc  unicamente  se  consignarão  ia  &  de  illo  Comité  Diio  Bemando.  Doe. 
Lamego  ,  parece  ,  que  da  mesma  de  Pendorada.  E  eis-aqui  a  Cidade 
Cidaàt  herdou  o  seu  disrinctivo ;  pois  transformada  n'hum  Castello,  No  de 
segundo  as  variantes  ,  que  se  achão  1 1 30  Fernão  Mendes ,  e  seus  filhos 
deste  Concilio  em  o  Livro  Fidej  de  derao  Foral  aos  Moradores  de  Civi- 
Braga ,  Arouca  se  nomea  Atavoca ,  tate  Nomam  ,  cogtwmento  Mottforte* 
Attroca  ,  c  Auraca  ,  o  que  não  vai  E  no  de  11 36  o  deo  o  Infante  D* 
longe  de  Aregia.  Affonso  Henriques  aos  que  habita- 
C1DADE.  III.  Nos  princípios  da  vão  in  Civitate  Senam ,  que  assim  cha- 
nossa  Monarchia  era  trivial  darem  mava  á  Villa  dc  Côa.  M^s  isto  são 
os  Principes ,  e  os  Vassallos  o  no-  cousas  tão  fora  de  dúvida ,  que  não 
me  dc  Cidade  a  hum  Concelho  ,  ou  merecem  a  pena  dc  serem  documen-: 
Julgado  ,  que  tinha  por  Cabeça  al-  radas  com  immensa  copia  deEscri-, 
guma  Villa  acasrellada.  Nos  Doeu-  turas  ,  que  ainda  se  conservão  em 
mentos  de  Pedroso  ,  que  hoje  se  os  nossos  Archivos:  individuaremos 
achão  era  o  Archivo  da  Univcrsi-  algumas  como  de  passagem.  Do  Ti-» 
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tulo  de  Cidade  que  El-Rei  D.  San- 
cho I.  deo  a  Bragança ,  V.  Bemque- 
renfa.  No  de  1170  Pclagio  Pcariz, 
c  sua  mulher  Adosinda  Dias  ,  doá* 
rão  a  Lorvão  a  terça  parte  de  huma 
vinha ,  110  limite  de  Cerradello ,  Ter- 
mo de  Esgueira  ;  e  declarão  ,  que 
esta  herdade  está  in  Chitas  ,  qua  di~ 
citur  Serém.  E  nós  sabemos  que  «Te- 
nto; he  huma  Villinha ,  junto  ao  Vou- 
ga ,  c  mui  Notável •,  por  ser  das  mais 
insignificantes,  que  hoje  se  conhe- 
cem ,  mas  ainda  assim  tem  Juiz ,  ca- 
dêa  ,  e  pelourinho ,  e  he  cabeça  de 
hum  pequeno  Concelho.  Doe,  de 
Lorvão.  E  alli  mesmo  se  acha  co- 
mo o  Fâmulo  de  Deos  Zoleima  Gon- 
çalves fez  Doação  de  certas  proprie- 
dades á  Igreja ,  e  Mosteiro  de  Santo 
Isidoro  de  Eixo ;  pro  toleram  ia  Fra» 
trum ,  &  Menacbortm ,  qui  ibidem  ba* 
bitantes  fuerint ,  &  Fita  Sane  ta  per- 
severaverint.  Declarando  ,  que  esta 
Igreja  d'Eixo  ficava  subtus  Civitatit 
MarnelU  ,  discurrente  rivulo  Vouga , 
território  Colimbria.  Foi  isto  110  de 
1095  ;  porém  no  de  1121  fizerão 
Doação  aos  Monges  ,  e  Clérigos  de 
Ijjroâo  Pedro  Paes ,  e  Jelvira  Nunes 
da  sua  Villa  de  Pinheiro  ,  que  elles 
tinhão  no  Território  de  Coimbra :  Et 
in  confinitate  Castelli  Marnelis ,  inter 
jiuvium  Vougam ,  &  montem  qui  di- 
citur  Meifom  frio.  Ib.  Temos  logo 
que  qualquer  Concelho  ,  c  princi- 
palmente tendo  por  Capital  algum 
Castello ,  não  tinha  impedimento  a 
ser  decorado  com  o  nome  de  Cidade, 
Em  fim  de  huma  Carta  d'El-Rci  D. 
Fernando  de  1382,  a  qual  se  guar- 
da na  Camera  do  Perto  ,  consta  , 
como  este  Rei  tinha  arrendado  to- 
dos os  seus  Direitos,  e emolumen- 
tos da  Coroa  de  Entre  Douro ,  e  Mi- 
nho a  Joã>  de  Santarém  ,  seu  Con- 
tador j  com  obrigação  de  levar  os 
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rendimentos  4  Cidade  de  Guimarães , 
para  se  pagar  o  soldo  ,  e  a  quantia, 
aos  que  a  devem  haver  % 

CIFAR.  Preparar  a  Náo  ,  ou, 
qualquer  outra  embarcação ,  para  se 
lançar  ás  aguas,  dar-lhe  créna,  ca-r 
lafeta-la ,  abastecê-la ,  arma-la.  Da- 
qui  Cijadoy  ou  Cifada ,  por  Navio, 
ou  embarcação  prompta  a  pôr-se  dc 
verga  d'alto  ,  artilhada ,  abastecida, 
e  dc  tudo  o  que  lhe  compete  pre- 
parada. He  termo  Náutico  de  João  de 
Barros ,  Couto ,  e  Freire. 

CIFRAS  nu  mera  es,  ou  Aritheme-* 
ticas.  Já  delias  sç  tratou  K  Algara* 
mo :  acciescentamos  agora ,  que  senda 
indispensável  para  os  usos  da  vida  a 
Sciencia  dos  números ,  todas  as  Nações 
cultas  usárão  das  letras  dos  respe- 
ctivos Abecedarios ,  no  exercício  da 
da  Arithemetica ,  na  qual  as  Romanas 
tiveráb  em  fim  o  lugar  primeiro  em 
toda  a  Europa.  Em  Hespanha ,  Fran- 
ça ,  e  Alemanha  se  adoptarão  nu* 
mas  Cifras  particulares  ,  que  sendo 
originariamente  Romanas  ,  o  tem- 
po,  e  o  gosto  as  alterou  de  sorte , 
que  nada  menos  parecem^  que  aqui U 
lo ,  que  no  principio  forao.  Vtd.  Di" 
ction.  Raism  de  D.  de  Vames  V.  Cifres , 
e  a  sua  Plan.  5.  af.27i.  do  T.I,  As 
Cifras  Arábigas  muito  antes  do  Sec. 
XIIL  erão  conhecidas  na  Europa , 
mas  não  tiverão  uso  ,  fora  dos  Li- 
vros Mathematicos ,  e  Astronómicos^ 
antes  do  Sec.  XV. ,  e  a  figura  des- 
tas Cifras  só  depois  de  15  34  se  fez 
uniforme ,  sendo  antes  arbitrariamen- 
te figuradas  em  toda  a  Europa.  O 
Douto  Nas  arre  no  dilatado  Prologo  d 
Bibliotbeca  Polygrafica  de  Rodrigues  da 
Edif.  de  1738  ,  diz,  que  não  só  no 
Sec.  VIIL  ;  ( segundo  os  Monumen- 
tos copiados  por  Mabillon  ,  e  Scban* ' 
nato  )  mas  já  no  VL ,  e  V.  Sec.  ( se- 
gundo algumas  Inscripçôes  mesmo 
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de  Hespanha)  se  achão  as  Cifras, 
ou  Algarismos ,  de  <jue  usamos.  E 
deste  mesmo  parecer  ne  também  Go- 
dofrido ,  Abbade  Gotuvicense  na  Áus- 
tria Inferior ,  no  largo  apparato  para 
os  Animes  do  seu  Mosteiro.  E  daqui 
se  faz  menos  provarei ,  que  os  Ára- 
bes as  tomassem  dos  índios ;  persua- 
dindo-se  muitos  com  o  Bispo  Huet , 
que  antes  elles  as  receberão  dos  Gre- 
gos ;  e  dizendo  outros  que  dos  Cel- 
tas ,  ou  Scythas  lhes  vicrão  j  e  que 
mesmo  erão  letras  do  Alfabeto  da- 
quellas  NaçÓes.  Com  eífeito  na  Ins- 
cripçao  de  Malta  ,  que  traz  o  Ab- 
bade Guyot  de  Màrite ,  se  achão  bem 
figuradas  quasi  todas  as  letras  do  nos- 
so Algarismo :  e  esta  Inseri pçlo  tal- 
vez he  a  mais  antiga ,  que  nos  resta. 

CIMA.  Fim,  termo,  remate.  Co- 
bi fonte  Nós  pôr  Cima  aos  demandas, 
érc.  Lei  à°El-Rei  D.  Afonso  II. 

CINGEL,  eSingel.  Huma  jun- 
ta de  bois.  He  do  Sec.  XVI. 

CINQUINHOS.  Erao  sinco  réis 
de  prata.  Esta  moedinha  fez  lavrar 
El-Rei  D.  João  II. ,  e  seu  Succes- 
sur  El-Rei  D.  Manoel. 

CINTA.  Cordão ,  cinta ,  corrêa, 
&c.  com  que  alguém  se  cinge ,  e 
aperta.  Assim  chama  vão  antigamen* 
re  ao  cordão  com  que  os  Ministros 
do  Altar  apertavão  as  alvas: 

CINTEMENTE.  Scientemente, 
com  advertência  ,  e  reflexão.  Com 
tanto ,  que  elles  nom  leixem  perder  cin- 
temente ,  &c.  Cortes  de  Lisboa  dc 
1434. 

CINUNA  ,  Cinunha ,  Senoga  , 
c  Esnoga.  Synagoga  ,  ou  Asscm- 
bléa  dos  Judcos.  fto  de  1386  El- 
Rci  D.  João  I.  mandou  á  Camera 
do  Porto  ,  que  assignasse  dentro  dos 
muros  daquella  Cidade  certo  Lugar 
apartado,  para  queosjudeos,  que 
nella  residião ,  fizessem  nclle  a  sua 
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Judiaria.  A  Camera  assim  o  fez, 
assignando-Jhe  hum  terreno  junto  á 
porta  do  Olival  ,  onde  hoje  está  o 
Mosteiro  de  S.  Bento  ,  e  algumas 
casas  mais  nas  ruas  da  Victoria ,  e- 
S.  Miguel.  Então  a  Ciuunba  dos  Ju- 
dios lei  seu  bastante  Procurador  a 
hum  Ananias,  para  que  efFeituasse 
o  Prazo  com  a  Camera  ,  que  com 
effeito  lho  deo  com  Foro  ,  e  Pen- 
são perpétua ,  e  annual  de  200  ma- 
ravidis  velhos ,  de  17  soldos  o  mora- 
vidim  ,  de  Dinheiros  Portugueses  da 
moeda  antiga ,  qtut  ora  são  chamados 
Alfonsins,  ou  de  Barbudas,  e  de  Gra- 
ves ,  Fortes ,  e  Pilartes  da  moeda  de 
Portugal,  que  foi  feita  em  Lisboa  ,  e 
na  dita  Cidade  (  do  Porto  )  por  man- 
dado d?  El-Rei  D.  Fernando  ,  convém 
a  saber:  Barbuda  por  dous  soldos ,  * 
quatro  dinheiros:  e  Grave  por  quator- 
ze  dinheiros  :  è  Pilar  te  por  sete  di- 
nheiros :  e  Forte  por  dous  soldos  dos 
ditos  dinheiros  Alfonsins.  Doe.  Orig. 
dos  Benedictinos  do  Porto.  No  L. 
dos  Testamentos  de  Lorvão  N.  8.  se 
acha  huma  Doação,  que  Abuzele- 
mam  ,  e  sua  mulher  Gota  fizeráo 
áquelle  Mosteiro  de  certas  Varseas 
sobre  o  rio  Viaster ,  as  quacs  par- 
tião  per  Me  Outeiro  de  tila  Senoga. 
Nos  Doe.  de  I^amego  se  acha  mui- 
tas vezes  Esnoga  ,  fallando  da  Ju- 
daría  da  Cruz  da  Pedra,  onde  ho- 
je está  a  Rua  nova. 

CIRCUNDAMENTO.  Circui- 
to ,  cerca ,  barreira ,  divisa ,  termo, 
ou  limite  de  algum  Casal,  campo, 
terra  ,  propriedade ,  ou  fazenda. 

CIRA.  Mata  ,  brenha  ,  lugar 
cheio  de  silvados  ,  e  matagaes.  Á 
direita  do  Tejo ,  e  sinco  léguas  de 
Lisboa  havia  huma  dilatada  Cira, 
ou  Mata ,  que  El-Rei  D.  Sancho  L 
doou  a  D.  Raulino ,  e  outros  Fla- 
mengos no  de  1100  ,  paia  alli  se 

es- 
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estabelecerem ,  e  com  as  maiores  fran- 
quias. Parece  não  fizeáo  largos  pro- 
gressos ,  e  que  havendo  roteado  al- 
guma pequena  parte  ,  a  dimittírão 
á  Coroa ,  pois  no  de  1 106  o  mes- 
mo Rei  tez  Doação  da  sua  Villa  de 
Villa  Frattca  de  Cira  ( que  hoje  di- 
zem Xira)  a  D.  Frui  Ha,  ou  Froi- 
lhe  Hcrmiges  ,  pelos  muitos  servi- 
ços que  lhe  tinha  feito,  &  quia 
estis  multum  naturalis  ttostra.  No  de 
1228  fez  esta  Senhora  Doação  >  não 
só  de  Vtlla  Franca  de  Cira ,  mas  ain- 
da de  todos  os  seus  muitas  bens ,  ha- 
vidos >  e  por  haver  nos  tres  Rei- 
nos de  Portugal ,  Lea  o ,  c  Casrcl- 
la  aos  da  Ordem  do  Templo  ,  pe- 
los muitos  bencScios,  que  tinha  re- 
cebido ,  e  esperava  receber :  &  quo- 
niam  ipsi  me  receperunt  :n  sua  Sancta 
Confraternitate  ,  &  in  otmubus  sais 
bouis.  Orationibus.  Assim  se  ve  pelos. 
Doe.  de  Thomar.  Entre  os  Concí- 
lios de  Hespanha  por  Aguirre  ,  7*. 
III.  f.  16.8,  se  acha  huma  Escritura 
do  Mosteiro  dei  Pino  ,  em  que  se 
Jc :  Et  conclítde  per  illa  Semita  anti- 
qua . . .  usque  Cira  de  Lttpos ,  que  em 
Jbom  Português  ,  diríamos :  até  ma- 
ta  de  Ij)bos.  Os  Hespanhoes ,  e  mes- 
mo os  Portuguezes ,  ainda  chamão 
Xara  á  setta  ;  porque  se  costumava 
fazer  dc  huma  mata  fórte ,  e  pene- 
trante ,  a  que  chamamos  esteva,  Ota 
segundo  alguns  Xara  he  palavra  Ará- 
biga ,  que  vai  o  mesmo  que  Mata) 
e  se  destes  ma tagaes  abundava  na- 
'quclle  tempo  o  Território  de  Vil- 
tla  Franca,  que  muito  lhe  chamas- 
sem Cira ,  e  hoje  Xira  ,  com  a  mu- 
dança de  huma  só  letra?., 

CIRITA.  O  Solitário ,  Eremita , 
.separado  do  mundo ,  para  de  todo 
se  entregar  aos  Louvores,  e  Culto 
de  Deos  ,  habitador  dos  desertos, 
.Ermos,  e  Charnecas,  e  dos  lugares 
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que  abundão  dc  silvados,  matas,  e 
brenhas.  Tal  foi  entre  nós  o  famo- 
so Mestre  João  ,  Cirita  ,  de  quem 
Brito  9  Brandão  ,  Nicoldo  de  Santa 
Miiria,  Purificação,  Cardoso,  e  ou- 
tros nos  pi n tirão  as  virtudes  ,  ao 
travez  dc  horríveis  Anachronismos  , 
em  que  embrulharão  as  suas  ac- 
ções ,  c  sem  nos  dizerem  a  rx/,ío 
de  ser  chamado  Cirita;  sendo  qve 
c^tc  não  era  Appcllido  da  sua  11- 
lustre  Linhagem  ,  nus  só  o  di>- 
.tinctivo  do  seu  Estado  ,  e  Profi  - 
são.  Todos  concorda  > ,  que  desen- 
ganado do  mundo  falso  ,  e  corrom- 
pido, habitou  por  largos  annos- so- 
litário por  entre  montes  ,  c  roche- 
dos ,  e  longe  da  com  nunicaçuo  dos 
homens,  c  que  só  no  ultimo  quar- 
tel da  sua  vida  baixou  d  >s  desertos 
a  tratar  com  ellcs ,  para  lhes  inspi- 
rar a  perfeição  Eremiiica  ,  c  Mona- 
cbal  ,  em  que  tinha  feito  abaliza- 
dos progressos. 

AI.  Memoria  certa  ,  que  ate  ho- 
je descobri  deste  célebre  Reformador, 
,e  como  Prelado  Girai  dos  Eremitas  y 
(que  sen  deixarem  o  seu  Instituto 
abraçarão  a  Regra  de  S.  Bento,  e 
depois  sem  mudarem  a  Regra  ,  pas- 
sárao  quasi  todos  pata  a  Nova  Re- 
forma de  Cister  ,  em  quanto  os  seus 
Mosteiros  existirão)  he  a  Doação 
que  Mendo, ,  corri  seus  filhos  ,  e  pa- 
rentes ,  fez  ao  Sacerdote  Jeremias , 
e  a  Gonçalo  Delgado  ,  da  sua  Ermidi 
de  Santa  Comba  ,  em  terra  de  Pa- 
noyas ,  c  sobre  o  lado  esquerdo  do 
riò.Corrago;  com  declararão,  que 
semper  ibi  sedeant  Ermitanos ,  Ò~  alios, 
qtii  serviant  Deo.  E  no  f  undo  do  Ins- 
trumento, que  foi  feito  node  1  r  33  , 
o  mesmo  Doador  ,  como  yens  filhos , 
concede  ,  robóra  ,  e  confirma  esta 
Doação  :  Fobis  Jobani  Magistri ,  & 
homini  Cirita  ,  segundo  yc  acha  no 
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L.  II.  de  Doações  de  D.  Affonso  III.  a 
f.  J4. ,  &c.  da  Leitura  antiga.  Alem 
disto  D.  Affonso  Henriques  ,  não 
se  intitulando  Infante,  Príncipe,  ou 
Rei ,  mas  só  Filho  do  Conde  Henrique , 
feri  huma  larga  Doação  do  Couto 
ao  dito  Jeremias ,  e  seus  companhei- 
ros ,  que  naquclla  Ermida  in  Ordine 
permanserint ,  que  está  Original  em 
Tarouca ,  datada  a  24  de  Abril  de 
1139,  e  muito  mais  correcta  do  que 
se  acha  a  sua  copia  na  T.  do  T. 
Daqui  se  infere  ,  que  o  Mosteiro  da 
Ermida,  a  pezar  de  ser  para  Ermi- 
tães ,  esteve  unido  por  algum  tem- 
po a  S.  João  de  Tarouca ,  professan- 
do a  Régra  de  S.  Bento ,  e  não  abra- 
çando os  Institutos  de  Cister ;  pois 
no  de  125:7  ainda  era  da  Ordem  de 
S.  Bento ,  c  por  fim  se  unio  a  Re- 
foyos  de  Basto.  Mas  voltando  á  pri- 
meira Doação  he  bem  para  notar, 
que  ao  Mestre  João  se  lhe  ajunte , 
com  o  disttnetivo  Homem  Grita ,  is- 
to he ,  homem  que  tinha  vivido  por 
entre  brenhas ,  e  matos ,  á  differen- 
ça  dos  outros  Eremitas ,  que  vivião 
em  algumas  Ermidas  ,  e  Conventos. 

Depois  de  transformar  em  Reli- 
giosos Eremitas  os  Clérigos ,  que  fon- 
tes vivião  com  seu  Abbade  em  S.  Cbris- 
torvão  de  AlafÕes ,  e  recebidos  alli  no 
anno  seguinte  de  11 38  os  Monges 
de  Cister,  partio  com  elles  para  o 
Mosteiro ,  ou  Eremitorio  de  S.  João  de 
Vellaria  no  de  11 39,  e  logo  no  de 
1 1 40  se  principiou  afundar  a  Abba- 
dia  de  Tarouca  ,  a  que  El-Rei  D. 
Affonso  Henriques  fez  no  mesmo  an- 
no a  Doação  do  Couto  em  honra  de 
N.  S.  J.  C.  ,  e  de  S.  João  Baptista  , 
&  pro  vobis  Abbate  Domno  Jobatme 
Grita ,  una  cum  Fratribus  vestris  Re- 
gulam B.  Benedicti  tenentibus...  Fa- 
cio Cautum  adipsum  Monasterium.  Era 
ao  tempo  Abbade  Conventual  dc 
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Tarouca  Boemundo ,  a  quem  succe- 
deo  Aldeberto. 

No  de  1141  os  Eremitas  de  San- 
tiago de  Sever  no  Bispado  dc  Viseu , 
que  o  Cirita  havia  fundado ,  se  uni- 
rão a  Tarouca ,  e  se  fizerão  da  sua 
Filiação  ,  doando-lhe  a  sua  Hermi- 
da :  ut  faciatis  in  illa  Ordinem  S.  Be- 
nedicti. No  mesmo  anno  ,  e  no  mez 
de  Novembro  ,  El-Rei  D.  Affonso 
Henriques  fez  Couto  a  esta  Igreja : 
Ecclesia  S.  Jacobi  de  Sever ,  &  ip- 
sis  Monacbis  qui  ibi  babitant ...  Ò* 
omnibus  aliis ,  qui  ibi  Monasticum  or- 
dinem in presentiarum  tenent ,  veltene- 
bunt  per  manas  Johatmes  Tarancensi 
Abbatis.  Doe.  de  Viseu ,  e  Tarou- 
ca, nos  quaes  se  não  intitula  Gri- 
ta o  Abbade  João ;  assim  como  na 
Doação  do  Ermo  de  Santa  Ovaya  no 
Termo  de  Bouças  ,  junto  a  Lorde- 
lo ,  no  Bispado  do  Porto ,  que  era 
hum  Mosteiro  de  Eremitas  ,  o  qual 
o  mesmo  Rei  deo  aos  Servos  de  Deos , 
que  vivião  em  Tarouca,  segundo  a 
Ordem  de  Cister ,  no  de  1 144.  E  es- 
ta Doação  faz  per  manum  Jobannis 
Abbatis.  Já  não  era  Grita  o  que  vi- 
via na  Congregação  dos  Monges , 
ou  Cenobita. 

Sendo  já  Abbade  das  Salzedas  D. 
João  Nunes  no  de  115-5-  ,  e  conti- 
nuando nos  seguintes ,  entregou  D. 
Thereza  Affonso  este  Mosteho :  Vo- 
bis Domm  presenti  (f.  Jobamú  )  Ab- 
ba ti  Ciritdf ,  c  a  todos  os  seus  Fra- 
des, que  alli  quizessem  viver,  se- 
gundo  a  Régra  de  S.  Bento.  L.  dat 
Doaf.  das  Salzedas  f.  1.  E  para  não 
gastarmos  tempo  em  cousa  tão  cla- 
ra :  no  Sepulchro ,  em  que  descan- 
çárão  os  ossos  deste  Venerável  cm 
S.  Christovão  dc  AlafÓes ,  se  abrio 
o  seguinte  Epitáfio. 

Joannes  Abbas  Cirit.  rexit  Monas- 
terium S.  Joannis  ,  S.  Cbristopbori , 

Sal* 
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Salzeda  ,  S.  Petri.  Clarus  vita ,  cia-  ro ,  e  seos  Successores  sejam  tbcudos 

rus  meritis  ,  claras  miraculis  ,  ciarei  em  cada  ano  dc  dar  ao  Convento  XXXV. 

inC<slis.  Obiit  X.  KaU  Jattuarij.  E.  cafizes  de  trigo ,  eM.CC.  arrobas  de 

Al  CG  II,  vinho.  Doe.  de  Thomar.  E  as  ajam 

E  de  se  nao  chamar  D.  João  Ci-  aquelles ,  que  pelos  tempos  forem  Cra- 

rita  Abbade ,  mas  sim  D.  João  Ab-  vejros  da  dita  Ordem ,  como  cousas  de 

bode,  Grita,  se  conclue,  queoCV-  mera  Cravaria.  Const.  d'El-Rei  D. 

rita  foi  Titulo  ,  q^ue  a  sua  fórma  Manoel  de  IJ03.  Ibidem.  Entre  as 

de  vida  lhe  adquirio ,  e  não  Patro-  Carmelitas  Calçados  ,  Eremitas  de 

nymico ,  que  por  descendência  lhe  Santo  Agostinho ,  e  outros  se  cha- 

viesse.  (à)  mão  Clavarios  os  que  tem  as  cha- 

CITÁRRA.  AS.  O  mesmo  que  ves  do  Archivo  ,  onde  se  guardão 

Achara.  os  Títulos,  c  preciosidades  do  Con- 

CLAMAR-SE.  Chamar-se,  dizer-  vento ,  e  os  Livros  das  Contas ,  que 

se.  Clamão-se  homens  do  dito  Mosteiro,  lhe  pertencem. 

CLASTA ,  e  Crasta.  Claustro  ,      CLA  VARIA  ,  Cl  averia,  e  Cra- 

sagúão  ,  pateo  interior  de  algum  varia.  Oficina ,  onde  se  guardão  os 

Templo ,  ou  Hermida  ,  ou  Casa  de  Provimentos ,  preciosidades,  d  inhei- 

Oraçao ,  e  Religiosa.  No  de  1483  ros  ,  e  depósitos  das  Communida- 

emprazou  a  Camara  de  Coimbra  a  des  grandes  ,  e  Religiosas.  Tnm- 

Hermida  de  Santa  Comba ,  junto  á  bem  a  casa  onde  se  fazem  ,  e  ajus- 

mesma  Cidade ,  com  sua  Gasta ,  ca-  tão  as  ditas  contas.  E  finalmente  o 

'  sas  ,  e  oliveiras.  Doe.  da  mesma  Officio  ,  dignidade ,  ou  Ministério 

Cam.  De  hum  Prazo  de  Almakave  do  Craveiro.  V.  Clavario. 
conota  ,  que  fôra  feito  nas  Gastas      CLAVEIRO.  V.  Clavario. 
desta  Igreja,  no  de  1397.  CLEAR  ,  e  Cliar.  Crear  ,  ou 

CLAVARIO ,  Gaveiro ,  e  Cra-  produzir  alguma  cousa  fysica  ,  ou 

veiro.  Era  propriamente  hum  Mor-  moralmente, 
domo  ,  Despenseiro,  ou  Porteiro-      CLERIGA.  A  Religiosa  ,  ou 

Mor,  a  quem  estavão  commettidas  Monja  que  tem  obrigação  de  rezar 

as  chaves  das  principaes  Oíficinas  no  Coro  o  Officio  Divino ,  e  a  que 

da  Communidade.  E  de  Clóvis  se  hoje  chamão  Corista. 
disserão  Gaveiros ,  Clavarios ,  e  de-      CLÉRIGO.  I.  Todo  ,  e  qual- 

pois  Craveiros.  Na  Ordem  deChri-  quer  Ministro  da  Igreja,  iniciado, 

sto  era  a  quarta  Dignidade  ,  cujo  admittido  ,  ou  assumpto  ,  prescin- 

Officio  era  ter  as  chaves  do  Con-  dindo  de  estar  cra  gráo  superior, 

vento ,  quando  os  Cavalleiros  vivião  ou  inferior ,  com  tanto ,  que  o  seu 

em  Communidade.  Agora  só  lhe  Ministério  se  ordene  próxima  ,  ou 

pertence  o  ter  huma  chave  do  Co-  remotamente  á  celebração  do  Sacri- 

fre  dos  Votos.  No  Convento  de  ficio  Incruento  do  Altar.  Igualmen- 

Thomar  continuou  o  mesmo  Titu-  te  se  chamarão  Clérigos ,  não  só  os 

lo  ainda  entre  os  Freires.  O  Clavei-  que  por  si  mesmos  compunhão  a  Je- 

Tom.  I.  Nn  rar- 

(4)  Oi  Latinos  chamarão  Chita-2  i  mulher  louca  ,  torpe  ,  e  deshonesta.  A  Historia 
de?te  famoso  Heremita  nos  informa  da  grande  victoria ,  que,  afogo  mesmo,  conseguio  de 
huma  tal  mulher :  e  porque  'este  facto  lhe  nio  daria  aquelle  nome  de  Cinta  ,  que  ate  k 
morte  conservou,  e  que  nunca  até  hoje  se  perdeoí... 
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rarquia  Ecclesiastíca  da  Igreja  San- 
ta ,  como  tão  as  Bispos  f  Sacerdotes, 
Diiicoiws ,  e  Ministros  \  mas  ainda  os 
meros  Serventuários  da  Igreja  ,  c  cu- 
jo Officio  não  requeria  Sacramento 
da  Ordem  ,  posto  que  algumas  ve- 
zes fosse  exercitado  por  aquelles, 
que  já  estavão  addidos  á  Igreja  ,  ou 
ainda  só  com  Prima-Tonsura.  Taes 
ibrão  os  V salmistas  ,  c  Cantores ,  cu- 
jo Oificio  era  cantar ;  os  Fossar ios ,. 
Laborantes ,  Copiatus ,  ou  Pollinctores, 
que  se  occupavâo  em  sepultar  os 
mort  :s  ;  os  Custódios  ,  que  guarda- 
vuo  as  Igrejas,  em  que  estavao  as 
Relíquias  dos  Martyres  ;  os  Cate- 
chiitas  ,  que  ensina\2o  a  Doutrina 
Christa :  os  Parabolanos ,  que  cura- 
vam os  enfermos;  os  Defensores  das 
Igrejas  pobres,  e  viuvas,  que  os  li- 
vravaj  dos  seus  injustos  oppresso- 
res :  os  Economos ,  que  cuidavão  das 
rendas  das  I grejas ;  os  Apocrxsiarios , 
que  tratavão  na  Aula  do  Impera- 
dor ,  Rei  ,  ou  Principe  as  causas 
Ecc!csi:isticas  ;  os  Hcrmencutas ,  ou 
Interpretes  ,  que  se  oceupaváb  em 
traduzir  cm  várias  Línguas,  não  só 
os  Livros  da  Escritura ,  mas  também 
os  Sermões,  e  Práticas  dos  Bispos: 
todos  estes,  e outros  muitos,  torão 
chamados  Clérigos  pela  razão  geral  , 
de  servirem  na  Igreja  de  Jesus  Cbristo. 

Porém  notc-se  que  os  de  Ordens , 
ou  Dignidades  Maiores ,  como  Bis- 
pos, Sacerdotes,  e  Diáconos,  crão 
chamados  Primi-Clerici  ,  ou  Primi- 
Clero.  Em  o  de  933  (como  consta 
da  Doação  Original  de  Ix>rvão,  e 
não  no  de  943  ,  como  erradamen- 
te se  copiou  no  L.  dos  Testamentos) 
doou  o  Sereníssimo  Principe  D.  Ra- 
miro áquelle  Mosteiro  duas  partes 
da  Villa  de  Albalade  ,  e  metade  do 
Lugar  da  Pcdrulha.  Entre  as  mais 
testemunhas  se  acha  :  Feruandus  Pres- 
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byter  Primi-Clero-ts.  E  isto  depois 
de  confirmarem  Dulcídio,  Bispo  de 
Viseu  ,  e  Gundcsindo  Bispo  de 
Coimbra  :  o  que  parece  dá  a  en- 
tender que  esta  Testemunha  seria , 
o  Prior ,  ou  Deão  da  Sé  de  Coimbra  , 
e  o  Primaz  do  Clero  daqueila  Ca- 
thcdral.  Porém  o  mais  certo  hc  que 
seria  Chantre.  V.  Primiario. 

CLÉRIGO.  II.  Os  Cónegos , 
ou  Catbedraes ,  e  principalmente  os 
que  viviáb  regularmente ,  e  cm  com- 
mum  forão  chamados  simplesmente 
Clérigos,  quasi  até  o  meio  do  Sé- 
culo XII.  Em  os  Doe.  de  Braga  te- 
mos a  Doação  do  Couto,  que  a  Pvai- 
nha  D.  Thereza  fez  áquclla  Prima- 
cial no  de  mo,  e  a  que  a  mes- 
ma Senhora ,  e  o  Conde  D.  Hen- 
rique lhe  tornáráo  a  fazer  do  mes- 
mo Couto  no  de  1 1 1 2  :  em  ambas 
se  diz ,  que  são  feitas  ao  Reverendíssi- 
mo D.  Mauricio  ,  Arcebispo  de  Bra- 
ga ,  &  Clericis  ibi  commorantibus ,  ou 
ejusdem  loci  Clericis.  Os  mesmos  Se- 
nhores Condes  doárão  á  Sé  de  Coim- 
bra o  Mosteiro  de  Lorvão  no  de 
11 09  ,  como  se  vê  da  mesma  Doa- 
ção original  ,  t  sua  copia  lançada 
no  L.  Preto  a  f.  ^3.  neila  di/.em  : 
Considerando  cognovimus  necessitates 
Episcopi  Colhnbriensis ,  D. ,  sei  lie  et , 
Gundisalvi  ,  Ò"  Clcricorum  ejus :  à* 
qttia  pr a  dieta  Sedes  erat  vestimenta 
nudaia  ,  &  Testamentis  :  misericórdia 
moti ,  visum  est  nobis  utile  esse  Tes- 
tamentttm  f acere  de  Ccenobio ,  quod  di- 
cittir  Lorttbanum  Sedi  jam  dieta  San- 
eia Maria  ,  &  Episcopo  jajn  nomi- 
nato  ,  &  Clericis  ibidem  commoranti- 
bus . . .  Damus  supradictam  Coinobium 
cum  suis  adjectiouibus  ettnetis ,  qiue  ad 
illud  pertimnt , . . .  ad  subvent  ionem  bc- 
neficij  ,  &  adjutorinm  Episcopcrtun , 
&  Clericorttm ,  per  tempormn  Sstcces- 
siones  in  supradicta  Sede  babiiantium , 


Digitized  by  Google 


CL 

&c.  Desde  este  tempo  ficou  o  Mos- 
teiro de  Lorvão ,  (  que  já  estava  re- 
duzida a  bum  Priorado  ,  e  as  suas 
principaes  rendas  applicadas  ao  Real 
Fisco )  muito  diminuto ,  e  por  alguns 
Documentos  nos  consta  ,  que  não 
chegavão  adéz  os  seus  individuos, 
incorporado  todo  o  grosso  dos  5eus 
rendimentos  no  Cabido,  ou  Sc  de 
Coimbra ,  em  que  o  Bispo  com  os 
seus  Clérigos  regularmente  vivião. 
Passados  alguns  annos ,  e  no  dc  1 1 1 6 
o  mesmo  Bispo  D.  Gonçalo  com  os 
seus  Clérigos ,  teve  por  bem  restau- 
rar o  Mosteiro  dc  Lorvão ,  nomean- 
do ,  e  instituindo  por  Abbade  ao 
Prior  Eusébio  ,  desmembrando  da 
sua  Cathedral  parte  das  rendas ,  que 
os  Condes  lhe  doarão,  eapplican- 
do-as  ao  dito  Mosteiro ,  cujo  Abba- 
de ,  e  seu  Convento  seriao  sempre 
súbditos  do  Bispo  ,  e  dos  Cónegos  da 
dita  Sé  ,  &c.  E  logo  passa  a  no- 
mear por  Clérigos  os  mesmos  Cóne- 
gos por  serem  Synonymos  em  aquel- 
le  tempo  :  Et  Episcopus  cum  Cleri- 
cis  jam  nominatis  similiter  faciattt. 
Doe.  do  L.  Preto  f.  ?6.  f. 

CLÉRIGO.  III.  O  mesmo  que 
Monge ,  ou  Frade ,  que  vive  no  Mos- 
teiro ,  ou  Convento  debaixo  da  obe- 
diência do  seu  Prelado  ,  e  destina- 
do ao  serviço  do  Coro ,  e  mais  Of- 
ficios  Divinos  ;  e  isto  ainda  que  a 
nenhum  gráo  de  Ordens  estivessem 
já  admittidos.  Por  muitos  Capitu- 
Jos  de  Direito ,  Concílios ,  e  Escri- 
turas os  Monges ,  ou  Frades  se  cha- 
márão  Clérigos ,  por  serem  parte  da 
Jerarquia  Ecclesiastica.  Baronio  em 
o  anno  de  Christo  398  o  diz  clara- 
mente :  Clericorum  nomine  etiam  Mo- 
nachi  continebantur.  E  no  Sec.  XIII. 
ainda  o  Glorioso  Padre  S.  Francis- 
co chama  Clérigos  a  todos  os  seus 
Frades  obrigados  a  rezar  o  Oficio 
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Divino ,  antes  mesmo  de  serem  ini- 
ciados ;  pois  no  Cap.  III.  da  sua  Ré- 
gra  diz :  Clerici  faciant  Diviuum  Of- 
ficium  secundum  Ordinem  Sancta  Ro- 
man* Ecclesia. 

Porém  não  só  por  constituírem  os 
Monges  huma  Porção  IUustre  entre 
a  gente  consagrada  particularmen- 
te ao  Culto  do  Senhor  ,  separada 
do  mundo ,  e  nutrida  mesmo  á  som- 
bra do  Santuário  ,  forão  chamados 
Clérigos  os  Monges  ,  que  dc  sua  pri- 
meva Instituição/orJí?  Leigos  ,  e  con- 
templados fira  do  Corpo  Clerical :  tam- 
bém a  muitos ,  que  pelo  tempo  fo- 
rão admittidos  ao  serviço  dos  Alta- 
res, e  á  distribuição  dos  Sacramen- 
tos ,  se  lhes  conterio  de  justiça  a 
honra  de  Clérigos  ,  dentro  ,  e  fóra 
dos  seus  Mosteiros.  Seja  embora  o 
Mon»e  hum  homem  solitária  ,  se- 
parado já  da  communicação  das  gen- 
tes, e  empregado  só  nos  exercícios 
da  contemplação  ,  c  penitencia , 
chorando  dc  contínuo  os  seus  pec- 
cados ,  e  os  alheios ;  e  isto  ao  mesmo 
tempo  ,  que  os  Clérigos  deviao  viver 
nas  Cidaaes,  e  frequência  dos  Po- 
vos ,  para  os  instruírem  na  pieda- 
de, c  lhes  administrarem  os  Sacra- 
mentos ,  affixados  mesmo  a  huma 
particular  Igreja ,  ou  Lugar  Santo , 
em  quanto  o  seu  Bispo  lhes  não 
mandasse  o  contrario.  Era  logo  a 
vida  dos  Monges  diametralmente 
opposta  á  vida  Clerical.  E  por  is- 
so disse  S.Jeronymo:  Monacbusnm 
docentis ,  sed  plangentis  babet  Officium, 
Alia  Monacborum  est  causa  ,  alia  Cle- 
ricorum :  Clerici  pascunt  oves  ,  ego 
pascor.  Huma  só  diíFerença  havia 
entre  elles ,  e  era ,  que  intervindo 
justificada  causa  para  hum  Monge 
ser  ordenado,  dentro  de  hum  anno 
se  lhe  confenão  todas  as  Ordens , 
na  certeza ,  de  que  era  dotado  da- 
Nn  ii  qucl- 
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quella  Piedade ,  e  Sciencia  ,  que  o 
Sacerdócio  indispensavelmente  re- 
queria. 

Ora  muitas  causas  havia  ,  para 
que  alguns  Monges  fossem  admit- 
tidos  ao  Clero :  já  porque  os  Mos- 
teiros distavão  muito  das  Igrejas  Epis- 
copaes ,  ou  Parochiacs :  já  por  se- 
rem os  Mosteiros  habitados  por  gran- 
de número  de  Indivíduos.  Nestes, 
ainda  que  Urbanos  ,  determinava  o 
Imperador  Justiniano  em  a  Novel. 
133.  Cap.  II.  que  sejão  ordenados 
dc  Sacerdotes  ,  ou  Diáconos  ,  qua- 
tro ,  ou  sinco  dos  imis  velhos  ,  e 
dignos  do  Mosteiro ;  para  que  não 
sejão  precisados  a  hirem  fóra  ouvir 
Missa,  receber  os  Sacramentos,  as- 
sistir á  Palavra  de  Dcos ,  e  mais  Of- 
ficios  Divinos  ,  em  companhia  dos 
seus  Abbadcs  ,  Priores  ,  e  Anciãos , 
que  todos  devião  ir  ,  c  voltar  em 
Communidade  ,  e  com  silencio  ao 
perennal  retiro  do  seu  Mosteiro.  E 
linalmente  muitos  do  Clero ,  fugin- 
do do  mundo,  se  fazião  Monges: 
e  então  estes  ,  que  forão  muitos , 
por  que  razão  perder  ião  o  nome  de 
Clérigos  ,  cujo  caracter  não  podias 
perder?..  Verdade  he  que  não  ex- 
erci tavão  as  suas  Ordens  ,  senão  a 
arbítrio  dos  Abbades  ,  que  na  pri- 
mitiva sempre  forão  Leigos  ,  ainda 

3ue  logo  começarão  a  ser  também 
os  que  forão  alistados  na  Clerical 
Milicia.  E  daqui  veio  ficarem  todos 
os  Monges  não  Clérigos  ,  com  o 
simples  nome  de  Monges ,  outras  ve- 
zes com  o  de  Irmãos  ,  e  outras  com 
o  de  Conversos ;  mas  todos  seguido- 
res da  mesma  Regra  ,  e  Instituto. 
O  Livro  ,  chamado  das  Passarinhas  , 
que  em  o  Mosteiro  de  Lorvão  se 
admira  ,  e  a  que  se  deo  a  ultima 
mão  no  de  1184  foi  escrito,  e de- 
buxado por  hum  Monge  Clérigo 
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aâ  Rainerium  Cottvtrsum ,  como  cons- 
ta do  seu  Prologo  ,  no  qual  diz  o 
seu  Author:  Ego  de  Clero,  tu  de  Mi- 
licia ad  Convcrsionem  véninms;  ut  m 
Regulari  xita  ,  quasi  in  pérsica ,  se- 
deamus...  Cumscribere  illiterato  de- 
beam,  non  miretur  aliquis  Lector ,  si 
ad  adificatimem  illtterati  de  subtili- 
bus  simplicia  dicam.  Eis-aqui  temos 
hum  verdadeiro  Alonge  ,  que  j  r  )- 
metteo  a  conversão  d^s  costumes, 
e  por  isso  chamado  Converso ,  como 
Leigo  ,  c  não  Clérigo.  Em  a  Doa- 
ção ,  que  Pedro  Paes ,  e  sua  mu- 
lher fizerão  a  Lorvão  em  14  de  Ja- 
neiro de  nu  declaião  ser  o  mo- 
tivo delia  :  Ut  Monachi ,  &  Clerici , 
per  temporum  Successiones  in  prjtài- 
cto  Monasterio  babeant  eam  semper 
(  a  Villa  de  Pinheiro )  hereditário  ju- 
re, &sit  illis  inaliquod  augmentum 
rej  necessária. 

De  que  o  Titulo  de  Frater ,  Fra- 
de ,  ou  Irmão  sedava  com  frequên- 
cia aos  Monges  não  Clérigos ,  não 
duvidará  qualquer  ,  que  ao  men  is 
dc  longe  saudou  os  nossos  Archi- 
vos  j  sem  que  a  isto  se  opponha  o 
chamarem  se  também  Frades  os  mes- 
mos Monges  admittidos  a  Ordens. 
No  de  1 06  3  D.  Egas  Mendes ,  dôou 
certos  bens  ao  Mosteiro  de  Paço  dc 
Sousa ,  para  remédio  da  su*alma :  Et 
pro  tolerantia  Fratrum ,  Monacborum , 
vel  Sororum  ,  &  eleemosim  paupertim. 
Doe.  de  Pendorada.  Porem  dehum 
Escambo  ,  que  o  Mosteiro  de  Pen- 
dorada fez  com  a  Colegiada  Regu- 
lar de  Guimarães  no  de  1 132  ,  figu- 
rando nellc  o  Infante  D.  AfTons> 
Henriques  ,  se  diz  fora  outorgado 
com  consentimento  Ckricorum ,  icl 
Sororum  ,  &  Fratrum  Sanctx  Maria 
dc  Vimaranes,  Doe.  de  Pendorada. 
Estava  aquelle  célebie  Mosteiro  re- 
duzido a  huma  Insigne  Collegiada , 

ou 
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ou  Capella  Real  :  nella  havia  Mon- 
ges Clérigos  ,  que  fazião  as  vezes 
de  Cónegos  ;  e  como  tora  Duplex 
ainda  tinha  algumas  Religiosas  ,  ou 
Sorores ,  que  se  nomêao  por  honra , 
primeiro  que  os  Monges  ,  os  quaes 
aqui  são  tratados  por  Frades  ,  ou  Ir- 
mãos. Mas  nem  sempre  os  Clérigos 
foráo  nomeados  em  primeiro  lugar 
do  que  os  Monges  ,  ou  Irmãos  :  a 
sinceridade  não  presumida  só  queria 
preferencias  na  Virtude  ,  e  Santi- 
dade. 

No  de  1 1 23  os  Herdeiros  do  Mos- 
teiro de  Pendurada  doarão  huma 
pesqueira  aos  Moradores ,  que  nel- 
la se  achavão  ,  e  pelo  tempo  vies- 
sem Monaci ,  &  Clerici  \  ut  nos  apud 
Deum  in  memoria  vestrx  Orationis 
babeatis,  in  Sacrificus,  &  Psalnwdia 
meditai ionibus.  E  quem  nãove,  que 
o  simples  Monge  não  he  de  sua  na- 
tureza destinado  ao  Sacrifício  do 
Altar,  c  ao  Canto  dos  Psalmos?.. 
No  de  11 30  o  Infante  D.  Aflbnso 
Henriques  fez  Doação  de  tres  Ca- 
saes  ao  Mosteiro  de  Velaria  ( so- 
bre o  qual  se  fundou  o  de  Tarou- 
ca )  Ut  babeant  ,  Ô*  possideant ,  qui 
moraturi  sunt ,  érfuerint  Clerici ,  aut 
Monacbi  ,  aut  DeoVot*.  Doe.  de 
Tarouca. 

CLERIGO-Mongc  fora  do  seu 
Mosteiro.  IV.  A  grande  capacida 
de  dos  Monges  era  causa ,  de  que 
os  Bispos  algumas  vezes  escolhes- 
sem d'entre  elles  os  mais  hábeis  pa- 
ra os  Ministérios  da  Igreja  ,  e  os 
afixassem  á  sua  Cathcdral  ,  ou  a 
nutro  qualquer  Lugar  Sagrado ,  ou 
Religioso  Emprego.  E  com  effêito 
no  Códice  Ibeodosiano  se  acha  huma 
Lei  do  Imperador  Arcádio ,  que  diz : 
Si  quos  fortò  Episcopi  deesse  sibi  Cie- 
ricos  arbitrantur  ,  ex  Monacborum  mi- 
nero rectius  ordinabunt.  E  nisto  con- 
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cordão  as  Epistolas  Dccretaes  ,  os 
Padres  ,  e  Concílios.  A  estes  que 
assim  ajuntavão  o  Clericato  á  Pro- 
fissão Monacbal  para  serviço  das  Igre- 
jas ,  chamarão  os  Gregos  Jero- mo- 
nacbi ,  isto  he  ,  Clérigos  Monges  , 
ou  Ministros  Sagrados  ,  e  juntamen- 
te Monges,  E  destes  achamos  me- 
morias na  Restauração  das  Cathe- 
draes  de  Coimbra  ,  Viseu,  Lame- 
go ,  Braga  ,  e  Porto. 

Talvez  succedia ,  que  o  Bispo , 
e  o  Clero  da  sua  Sé  toraavão  a  re- 
solução de  viverem  em  commum , 
á  maneira  dos  Apóstolos ,  como  fi- 
zerão  Santo  Eusébio  na  Cathedral 
de  Vercelli ,  c  Santo  Agostinho  na 
de  Hypponia.  E  deste  modo  se  co- 
meçou a  misturar  reciprocamente  a 
Profissão  de  Monge  com  o  Estado 
Clerical ,  e  este  com  o  Monacato , 
e  a  ficarem  habilitados  para  serem 
Bispos,  assim  05  Clérigos ,  como  os 
Monges  ,  como  se  diz  em  a  Novel. 
6.  de  Justiniano :  Episcopus  adsuma- 
tur  ,  vel  ex  Clero  ,  vel  ex  Monaste- 
rio. E  eis-aqui  ,  segundo  alguns, 
todo  o  fundamento  de  usarem  ho- 
je os  Clérigos  de  côr  preta  nos  ves- 
tidos ,  sendo  esta  própria ,  e  a  pri- 
mordial dos  Monges  ,  c  a  rôxa, 
ou  acastanhada  a  particular  dos  Ec- 
clesiasticos  Seculares ,  como  diz  Ba- 
ronio  ad  ann»  393.  ».  48.  :  Muitos 
Monges  forão  tirados  dos  Mostei- 
ros ,  para  encherem  o  Lugar  de  Bis- 
pos :  e  como  não  depunhão  o  Ha- 
bito Monachal  ,  que  era  preto  ,  o 
Clero  se  compunha  á  imitação  do 
seu  Prelado.  Deste  tempo  ficou  na 
Sé  de  Coimbra  a  mal  tramada  Fa- 
bula do  Bispo  Negro.  Este  foi  D. 
Bernardo ,  Francez  de  Nação ,  Mon- 
ge de  S.  Bento  ,  e  Arcediago  de 
Braga  ,  feito  por  S.  Giraldo  ,  de 
quem  escreveo  elegantemente  a  vi- 
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da.  O  Príncipe  D.  AiFonso  Henri- 
ques ,  (a  despeito  de  sua  Mai  ,  a 
Rainha  D.  Thercza  ,  e  de  todo  o 
Clero  ,  e  Povo  de  Coimbra  ,  que 
postularão  para  Bispo  daquella  Sc 
o  Arcediago  da  mesma  D.  Tello)  o 
nomeou  Bispo  de  Coimbra  no  de 
ii 28.  E  como  este  Monge  nunca 
depôz  o  Habito  dos  Negros ,  como 
então  chamavão  aos  que  professavão 
a  Religião  de  S.  Bento  ,  c  os  Có- 
negos da  Sc  de  Coimbra  vestiáo  de 
branco  ,  em  razão  das  grandes  so- 
bre-pellizes,  que  então  usavão:  os 
mal-aífectos  dizião  que  tinhão  na- 
quella  Sé  hum  Bispo  Negro  ,  para 
não  dizerem  com  maior  indecencia  , 
e  atrevimento  ,  hum  Negro  Bispo. 

CLÉRIGO.  V.  O  Parocho  de 
huma  Freguezia  ;  incluindo  debai- 
xo deste  nome  o  de  Reitor ,  Abba- 
de ,  Prior ,  Cura ,  Vigário ,  &c.  Nas 
Inquirições  d'El-Rei  D.  Alfonso  III. 
se  acha  esta  palavra  com  muita  fre- 
quência ,  assim  como  também  a  de 
Prelado ,  ou  Presbítero ,  ou  Sacerdo- 
te ,  ou  Pastor ,  denotando  o  Paro- 
cho de  huma  Igreja.  No  de  1110 
afforou  o  Mosteiro  da  Salzeda  a  seis 
Moradores  a  sua  Granja  de  Maçai- 
nbas ,  no  Termo  da  Cidade  da  Guar- 
da com  Foro  de  6.° ,  e  io.°  de  to- 
dos os  fructos ,  excepto  os  das  hor- 
tas, e  pomares,  e acerescentão :  Et 
nos  debemus  continere  de  Ecclesia ,  & 
de  Clerico  vobisy  sicut  quotnodo  debet 
toto  bomine  Cbriftiam  ,  &  quomodo 
fuerit  directum.  Et  si  istud  non  fece- 
rimus,  vestra  Decima  deditis  a  quem 
•vos  volueritis.  Et  si  ipsa  Hareditate 
bonoraveritis  uno  atmo  cum  filius ,  & 
cum  mulieris ,  donetis  ea ,  &  venâa- 
tiSy  &faciat  inde  nobis  istum  fórum, 
L.  das  Doaç.  das  Salzedas  a  f.  219. 

CLÉRIGO.  VI.  Dco-se  este  no- 
me aos  Sacristães  das  Igrejas ,  que 
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andavão  na  casa  do  Parocho  apren- 
dendo as  primeiras  Letras  ,  e  o  aju- 
davão  á  Àlissa ,  e  nas  outras  func- 
Çóes  Ecclcsiasticas ,  alem  da  limpe- 
za ,  e  aceio  do  Templo  do  Senhor , 
que  igualmente  fa/.ião  parte  das 
suas  oceupações.  Estes  pequenos 
Clérigos  no  Cone.  de  Merida  Cap. 
XVIII.  sc  chamão  Clerici  Parocbia- 
rum.  E  porque  os  Parochos  os  de- 
vião  ensinar  as  primeiras  Letras,  c 
bons  costumes,  se  disserão  tambern 
Clerici  Scbolares.  Em  os  nossos  anti- 
gos Doe.  se  intitula  ao  Mózinbos  , 
ou  Mongmbos  ,  pelo  particular  ves- 
tido ,  ou  sotana ,  e  pela  modéstia , 
e  gravidade ,  com  que  se  portava.) 
na  execução  do  seu  Ministério.  No 
Instrumento  da  União  perpétua  ,  que 
D.  Rodrigo  de  Oliveira  ,  Bispo  de  La- 
mego >  fez  da  Igreja  de  S.  Marti- 
nho da  Espiunca  ao  Mosteiro  de 
Pendorada  ,  ficando  este  com  obri- 
gação de  apresentar  Vigário  idóneo 
aos  Bispos  de  Lamego  ,  para  sem 
dúvida  ,  ou  embaraço  algum  ser  ins- 
titudo  In  Vicarium  perpetuum  dieta 
Ecclesia . . .  qui  in  eadem  Ecclesia  dic 
quolibet  Missam  celebrare ,  Horas  Ca- 
nónicas dicere,  &  pr adicta  Ecclesia 
aliis  commodis  intender e  teneatur :  qui 
etiam  Monacbinum  babere  secum  ,  & 
manutenere  procurei  \  pro  quo  ,  cum 
jam  dictis  ,  ad  mayus  sustentationis 
ipsorum  augmentum  ,  ea  qua  rations 
Confessionum  eidem  Vicario  data  fuc- 
rint . . .  Acta  fuerunt  bac  Santarém 
III.  die  Mensis  Decembris  ,  E.  M. 
CCCLX."  Doe.  Orig. ,  mas  ratado , 
de  Lamego.  Desgraçados  tempos , 
em  que  para  manter  hum  Parocho  , 
e  hum  Mettino  ,  que  na  Igreja  o  ser- 
visse ,  era  preciso  recorrer  ás  Obla- 
ções ,  ou  dadivas  das  Confissões  ,  que 
fizesse ! . .  E  pois  o  Bispo  lhe  con- 
signa semelhantes  rendimentos ,  pa- 
ra 
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ra  ellc ,  e  para  o  dito  Sacristão :  fi- 
ca manifesto  ,  que  sem  esta  appli- 
cação  estes  emolumentos  devei  ião 
pertencer  ,  a  quem  tinha ,  ou  tives- 
se o  Direito  de  apresentar ,  e  a  quem 
tidos  os  fYuctos  ,  e  emolumentos 
desta  Igreja  se  união ;  só  com  a  obri- 
gação de  huma  insignificante  Côn- 
grua ,  que  devia  dar  ao  Parodio , 
o  qual  ,  sub  pena  de  perjttro  ,  não 
poderia  pedir  mais ,  que  aquillo ,  que 
nesta  uniáo  se  acha  consignado  ,  a 
saber:  trinta  libras  em  dinheiro,  e 
tres  moios  entre  pão ,  e  vinho. 

CLERIGO.V1I.  Até  o  Scc  XIII. 
se  chamarão  em  algumas  partes ,  e  por 
muitas  vezes  Clérigos  ,  os  homens 
grandemente  versados  nas  Divinas, 
ou  Humanas  Letras:  cisto,  porque 
dos  Clérigos  particularmente  se  es- 
peráo  a  Literatura  ,  c  erudição ,  pa- 
ra instruírem  os  ignorantes ,  c  a  si 
mesmos  ,  e  poderem  ser  o  Sal  .da 
terra  ,  e  a  Luz  do  mundo ;  na  certe* 
y.a  ,  de  que  a  ignorância  be  a  Mai 
de  todos  os  erros ,  e  o  Guia  cégo  só 
vai  conduzindo  ao  precipício.  E as- 
sim crão  Synony.nos:  Clérigo  >  dow 
to ,  versado ,  instruído  V.  g.  Clérigo 
cm  Direito  Canónico  :  Muito  Clérigo 
na  Sagrada  Escritura  :  grandemente 
Clérigo  nas  Bellas  Letras ,  &c. 

CLÉRIGO.  VIII.  A  qualquer 
Estudante  de  huma  Universidade, 
e  principalmente  aos  da  Soborna  de 
Pariz  se  deo  o  nome  de  Clérigos, 
por  se  julgarem ,  que  já  erão ,  ou 
virião  a  ser  doutos  ,  e  instruidos , 
como  devião  ser  os  Clérigos ,  de  cu- 
ja Lingua  Santa ,  e  erudita  deve  es- 
tar pendente  a  Lei  do  Senhor. 

CLÉRIGO.  IX.  Em  França  se 
chamarão  Clérigos  os  Escrivães ,  Ama- 
nuenses ,  Officiaes ,  e  Ajudantes  dos 
Ministros  Reics ,  ou  que  tinhão  a 
seu  cargo  apurarem  os  róes ,  e  con- 
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tas  da  Receita  ,  e  Despeza ,  cujos 
Ministérios  sem  alguma  boa  instruc- 
çlo  senão  podião  bem  ,  e  cabalmen- 
te cumprir.  E  na  Casa  Real  daquel- 
la  Monarchia  todos  ,  e  quaesquec 
Alinistros,  ainda  os  mais  baixos,  e 
humildes  forao  chamadas  Clérigos» 
V.  g.  Clericus  coquina  :  Clerictis  Ma- 
rescalia  Equorum  :  Clericus  Ntmdina- 
rum :  Clericus  Ferraria :  Clericus  Mcp- 
parum:  Clerici  Scuti feria :  Clerici  Lo- 
ketje  Régis ,  &c. 

CLÉRIGO.  X.  Este  he  o  no- 
me ,  que  o  Apostolo  S.  Pedro  dá 
aos  Filhos  da  Igreja  Santa  na  sua 
Epist,  1.  $ .  3. ,  dando  o  nome  de 
Clero  d  todo  o  Rebanho  Espiritual , 
que  foi  chamado  para  a  sórte  ad- 
mirável da  Graça  ,  e  Lei  de  Jesus 
Christo. 

CLÉRIGO  d'EI-Rei ,  ou  da  Rai- 
nha. Em  a  nossa  Casa  Real  hou- 
ve grande  uso  de  Clérigos  a* El  Rei : 
C/erigM  da  Rainha  r  Frades  a" El- Rei: 
Frades  da  Rainha.  Por  estes  se  en? 
tendiáo  Ecclcsiasticos  muito  graves , 
virtuosos,  e  Letrados,  Religiosos, 
ou  Clérigos  ,  de  quem  os  Sobera- 
nos se  servião  em  Ministérios  de 
moita  honra ,  c  ponderação ,  como 
erão  o  seu  Despacho  ,  o  Expediente 
das  suas  Graças  ,  e  Mercês  ,  a  Escri- 
%an  nba  da  sua  Puridade :  a  Nota ,  e 
Escrita  das  suas  Doações,  &c.  ain- 
da mesmo  quando  havia  Cancellarios. 
A  estes  succedêrao  os  Desembarga- 
dores ,  Secretários  ,  Cbancelleres  ,  e 
outros  Ministros. 

CLÉRIGOS  Scgres.  Os  Cléri- 
gos ,  ou  Ecclesiasticos  Seculares, 
que  não  vivem  cm  Commun  idade  , 
e  Com  vida  Religiosa ,  ou  Monás- 
tica em  alguma  Corporação  de  Mãos 
Mortas.  Segundo  a  Concordata  d'El« 
Rei  D.  Diniz  estipulada  no  Porto 
no  de  1292  ,  podem  os  Tabelliacs 
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fazer  Cartas  de  compra  ,  e  venda 
dos  herdamentos ,  que  os  Clérigos  Se- 
gres  quizerem  comprar  pera  si  ,  ou 
pera  Clérigo  Segral ,  como  si ,  ou  pe- 
ra Leigo  ,  e  non  pera  outrem.  Doe. 
de  Lamego. 

CLÉRIGOS  Solteiros,  e  Casa- 
dos. Dos  Clérigos  Cajados  fallão  mui 
largamente  os  Sagrados  Ç-anoncs, 
e  os  seus  Commcntadores ,  e  Inter- 
pretes. No  de  13^2  fez  passar  El- 
Rei  D.  Alfonso  IV.  huma  cravissi- 
ma  Carta  Circular  ,  dirigida  a  to- 
dos os  Bispos  do  Reino  sobre  os  cri- 
mes ,  e  excessos  dos  Ecclesiasticos ,  e 
outros  pontos  ,  que  respeitarão  a 
tranquillidudc  ,  e  reforma  da  Igreja , 
e  Republica.  Na  Camera  de  Coim- 
bra se  conserva  huma  copia  em  pú- 
blica forma,  e  supponho  ser  a  úni- 
ca que  se  acha  fóra  da  Torre  do 
Tombo  ,  concorrendo  a  má  vonta- 
de ,  com  que  foi  ouvida  ,  para  não 
ser  por  muito  tempo  conservada. 
Neste  Religiosíssimo  Álvara'  se  pres- 
creve o  modo ,  e  formalidade ,  como 
devem  ser  recebidos  perante  o  Pa- 
rodio ,  e  hum  Tabéllião ,  para  que 
ao  depois  não  possão  os  ditos  Clé- 
rigos negar  o  seu  Casamento,  co- 
mo muitas  vezes  faziâo  recebendo- 
se  clandestinamente  Clérigos  ,  e  Se- 
culares ,  sem  receberem  a  Benção 
do  Sacerdote  ,  e  por  isso  diz :  Tee- 
ntos  ,  que  seera  bem  ,  e  servjfo  de 
deosy  e  nosso  ,  eprol  do  nosso  povoo  , 
que  f açodes ,  e  ordmbedes ,  'que  todos 
aquelles  (Clérigos)  que  forem  casa- 
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dos  como  Leigos,  parescan  perante  o 
priol  da  eigreja  d'bu  ssom  ffreegues- 
ses ,  ou  perante  aquele ,  que  cura  des- 
sa eigreja  ,  e  que  sc  rreceban  peran- 
te ele  per  pallavras  de  presente.  E  es- 
se rrecebimento  seta  feito  perante  buã 
tabelion,  que  seia  estabelefudo  em  es- 
sa freguesia  pera  escrever  esses  rre- 
cebimentos  j  pera  sse  poder  ssaber  per 
esses  livros  os  casamentos ,  que  foram 
feitos  em  cada  freeguesia  ,  por  esses 
rrecebimentos  feitos  per  esse  priol ,  ou 
clérigo.  E  que  de  aqui  adeante  man- 
dedes,  que  todos  os  rrecebimentos ,  que 
sse  fezerem  em  essas freeguesias  ,  sse- 
iam  feitos  per  esse  priol  ,  011  clei  igo 
perante  o  tabelion  dessa  freeguesia  ,  bu 
esses  casamentos  forem  feitos. 

No  Foral  ,  que  El- Rei  D.  Ma- 
noel deo  á  Piconha  no  de  1 5 1 5  sc 
declara  ,  que  os  Clérigos  Solteiros  pa- 
garão onze  ceptiis  três  vezes  no  au~ 
no,  aos  tempos  acustumados.  Por  es- 
tes Clérigos  Solteiros  se  entendem  os 
que  ainda  estão  de  Ordens  Meno- 
res ,  e  não  são  casados ,  mas  o  po- 
dem ser  ;  perdendo  com  tudo  nu- 
ma grande  parte  dos  seus  Privilé- 
gios ,  ainda  quando  a  evidente  ne- 
cessidade obriga  aos  Senhores  Bis- 
pos,  a  que  os  admittão  em  Habi- 
to Clerical  ao  serviço  dos  Templos : 
abuso  que  hoje  sc  vai  introduzin- 
do ,  que  o  Século  estranha ,  e  que 
Poder  superior  poderia  ter  elimina- 
do, (a) 

CLTAR.  V.  Clear. 

CLOQUAIRES.  Colheres.  No 

an- 


(a)  Por  CUrigos  caiados  se  nío  entendem  os  de  Ordens  .Sacras  ,  e  muito  menos  o> 
Sacerdotes.  fc.l-R.ei  Witiza  mandando ,  e  constrangendo  os  Sacerdotes  a  que  se  casassem  , 
c?umou  sobre  as  Hespanhas  a  ira  de  Deos  ,  fazendo-as  p«2a  ,  e  ludibrio  dos  Sarracenos. 
Continuou  e?ra  desordem  até  o  Rei  D.  Fruela  ,  que  começou  a  reinar  na  V Hia  de  Cífl- 
g/ii  n\i  Astúrias,  no  anno  de  757,  (quando  ainda  a  Cidade  de  Oviedo  senão  rinha  co- 
meçado a  fundar.  )  Este  prohibio  rigorosamente  semelhante  abuso ,  sem  que  para  mo  ajun- 
tasse aUum  Concilio.  E  o  Ceo  »  pirece  ,  favoreceo  logo  com  assombrosas  vicorias  con- 
tra os  Mouros  huma  acçio  tão  Catholica  ,  e  tio  conforme  á  Santidade  ,  e  pureza  do  Sa- 
c;rdocio,  V.  Hop.  Sag.  T.  $7. 


■ 


Digitized  by  Google 


I 

) 


CO 

armo  de  iooo  Gontili ,  viura, 
vota  ,  dôou  ao  Mosteiro  de  Paço  de 
Sousa ,  entre  outros  bens ,  tres  Cio- 
quaires  argênteos,  Doc.  de  Paço. 

COBERTAL.  Cobertor.  Huum 
Cobertal  de  coelho  ,  forrado  de  pano 
vermelho ,  e  buma  Sarja  cardea  pera 
sobre  cama.  Doc.  de  Pendorada  de 
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COelhoS.  Cotúlarws  ,  qtti  fuerit  ad  So- 
jeiram  ,  ir  Wuc  manserit  ,  der  foi- 
km  unum  Conilij.  Foral  de  Lisboa 
por  El-Rei  D.  Afiònso  I.  no  de  1 1 79* 
COGNOÇUDO.  A.  Conhecido* 
ou  conhecida.  Doc.  de  Vairaro  dc- 
1301. 

COGNÒSCER.  Conhecer,  sa- 
ber, vir  á  noticia  de  alguém;  Da- 


COBICANTE.  O  que  muito  de-  qui  a  Formula  trivial  do  Scculo  XIIL 
seja  ,  coÊiça  ,  e  appctece  alguma   Cognoscam  todos.  Doc.  dasBent.  do 

Porto  de  1180. 

COGULLO.  Medida  quadrada* 
que  levava  hum  alqueire  acogula- 
do  ,  e  da  qual  ainda  hoje  se  u 


cousa.  Mais  cobiç  antes  boutorgada- 
mente  achatar  aos  vossos  desejos,  Doc. 
de  Almoster  de  1287. 

COBRADA  de  peixotas.  Duas , 
ou  hum  par  dc  pescadas.  No  de 


usa 


na 


,         vim   kjuji   amua  iivjjv.  uoa 

Província  do  Minho.  De  hum 


1362  emprazou  o  Mosteiro  de  Ta-  Prazo  deRefoios  dcLimadeij86 
rouca  o  Souto  da  Çapata  com  o  Fo-  consta  ser  a  Pensão  bum  alqueire  dé 
ro  de  quarto  ,  e  buma  cobrada  de  pei'   trigo  ,  medido  pela  medida  do  cogul- 
xotas.  Doc.  de  Tarouca.  Hoje  di-   lo ,  que  antes  da  Rasa  servia. 
zem  buma  quebrada  de  pescadas.  COIMA.  Satisfação,  multa,  oti 

COBRO.  OS.  Os  Rcguenguei-  pena ,  que  se  leva  pela  injustiça,  in- 
ros  do  Aro  de  Lamego  pagavão  an-  júria  ,  ou  affronta  commettida.  No 
nualmente  ao  Mordomo  d'El-Rei  Aro  de  Lamego  havia  o  costumé 
certo  Foro  de  carne  de  porco  a  que  péssimo  ,  que  El-Rei  D.  AfFonso 
crumavão  Cobro,  e  Cobros.  A  quan-  lV.  extinguio  nas  suas  primeiras 
tia ,  ou  pezo  destes  Cobros  não  es-  Cortes.  Quando  se  achava  algum 
ta  mui  fácil  de  ser  averiguada.  V.  homem,  ou  mulher  mortos,  sem  se 
Calaça.  saber  o  aggressor :  a  Terra ,  ou  Lu- 

COCEDRA  ,  c  Cozodra.  Col-  gar  mais  visinho  era  obrigado  a  pa- 
chão.  V.  Almucella  Vem  do  Lati-  gar  ao  Mordomo  trinta  maravidis  * 
no  Culcitra,  que  não  significa  Col-  ou  provar  quem  o  matou,  ou  por 
cha  ,  mas  tão  somente  Colchão.  No  que  causa ,  e  de  que  sorte  morrep. 
Testamento  de  Pedre-  Annes ,  e  de  Esta  pena  se  chamava  Coima.  Tomb. 
sua  mulher  Guiomar  Martins  se  vê ,  do  Aro  de  Lam.  a  f.  3. 
que  elles  mandarão  soterrar  seus  cor-       COIMEIRO.  Humas  vezes  se 

Íos  ante  o  Altar  do  Croçuficio  da  toma  pelo  que  tem  a  seu  cargo  co- 
greja  de  S.Francisco  de  Lamego,  brar  as  Coimas.  No  de  1391  acor- 
e  com  cada  hum  delles  deixárão  aos  dou  a  Camera  do  Porto  que  não 
ladres  daquelle  Convento  senhos  alr  houvesse  Coimeiros  na  Cidade ,  cu- 
madraques ,  e  senhas  cocedras ,  e  se-  jo  Officio  satisfarião  os  Almotaceis. 
nhos  cabeçais ,  e  senhas  cokbas  ,  e  dous  Significa  outras  vezes  o  animal ,  qutí 
'  steiroens.  Doc.  de  Lamego  de  1 348.  anda  fazendo  algum  damno  em  a  fa- 
Bcm  claramente  se  vê  aqui  a  diffe-  zenda  alheia ,  e  jor  isso  Coimciro ; 
rença  de  Cocedras ,  e  Cokbas.  porque  he  occasiao  dc  seu  dono  pa- 

COEt.HEIRO.  O  Caçador  de  gar  a  Coima,  Igualmente  se  diz  Coi- 
Tom.  I.  Oo  mti- 
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metro  aquelle  sujeito ,  que  quebran-  ma  terra  fraca  ,  e  dc  pouca  se* 

ta  a  Postura ,  ou  Lei ,  que  tem  arme-  mente. 

xa  á  sua  fracção  alguma  Pena,  ou      COIRELEIRO  ,  Quaireleiro, 

Coima.  He  do  Século  XV. ,  e  XVI,  e  Caureleiro.  Assim  forao  chamados 

COIRAMA.  Toda  a  espécie  de  os  homens  bons  do  Concelho ,  chãos, 

couros.  e  abonados,  que  antigamente  esta- 

COIRAMA  Cabruna.  Pcllitaria  vão  destinados  para  repartir  em  Gu- 
de cabras ,  ou  bodes.  Achão-se  es-  soes ,  ou  Cairelas  as  Terras  conquis- 
tas palavras  nos  Foraes  d'El-Rei  D.  tadas,  desertas,  ou  bravias,  aosPo- 
Manocl.  voadores  ,  que  de  novo  as  hião  rom- 

COIRELLA ,  eQuairella.  Quai»  per,  e  habitar.  Nos  Doe.  daGuar- 

relaria,  eQuadrela.  Casal ,  que  cons-  da  ha  larga  menção  destes  Qvuàrel- 

tava  de  algumas  peças  de  terra  ,  hu-  leiros.  E  no  L.  dos  Doe,  das  Salzt- 

mas  vezes  juntas  ,  e  outras  separa*  das  se  achão  repetidas  vezes ,  e  prio- 

das,  mas  sempre  bastantes  para  sus-  çipalmente  a  /  118.  se  nomea  Pe- 

Tentação ,  e  man tença  de  hum  La-  4ro  Pirez  ,  o  Quaireleiro. 
vrador,  e sua  mulher,  além  dos  fi-      COITA,  e  Cuyta.  Necessidade, 

lhos  ,  ou  serventuários  indispensa*  -pobreza,  lazeira,  dor,  pena,eaf- 

veis  para  a  lavoura.  Os  nossos  pri-  flicçao.  Daqui  Coitado ,  de  que  usa 

meiros  Reis  ,  repartirão  em  Coiref-  Camões ,  e  Cuytaão ,  dc  que  se  usa- 

las ,  ou  Casaes  quasi  toda  a  Terra  va  no  Século  XIV.  Segundo  os  Doe 

de  Panoyas  ,  como  se  vê  pelo  Li-  de  Tarouca ,  se  disse  também  pelo 

vro  dos  Foraes  Velhos.  No  deu  6o  mesmo  tempo  Ctiytoso ,  e  no  mesmo 

El-Rei  D.  Affonso  Henriques  ,  c  sentida  Er  sua  mater  babuit  Coita , 
seus  filhos,  afforárão  Celeirís  de  Pa-        vendeu  ipsam  viueam.  Doe  de 

noyas  ,  reparrindo-o  em  oito  Coirel-  Tarouca  do  Século  XIII.  El-Rei  foi 

las  ,  com  Foro  cada  huma  de  tres  posto  em  tio  grande  Coita,  que  rom- 

quarteiros,  hum  de  trigo,  hum  de  peo  suas  vestiduras.  Lopes.  Vida  de 

centeo,  e outro  dc  cevada,  ou  mi-  D.  João  I.  Par.  II.  Cáp.  CLI.  V. 

lho.  El-Rei  D.  Sancho  I.  no  Foral  Cuyta, 

que  deo  á  Folgosa ,  fez  repartir  to-  COITELHO.  Conchoso ,  cerra- 
da a  Terra  em  X.  Qimrellas  ,  ou  do ,  hum  pequeno  recinto  fechado 
Casaes  no  de  n88.  Doe.  das  Sal-  sobre  si,  que  serve  de  horta,  jar- 
zedas.  E  no  L.  das  Doações  deste  dira,  pomar,  ou  logradouro  das  ca- 
Mosteiro  se  acha  af.  3.  como  no  de  sas.  Mando  a  mba  casa  ,  e  bum  Coi~ 
1202  ,  D«w  Bento  vendeo  ao  Ab-  telho,  ao  Cabidoo  por  pita* f a.  Tes- 
bade  D.  João  Fernandes  ,  e  seus  tam.  de  Fernam  Gil  ,  Thesoureiro 
Frades ,  huma  Herdade'  em  Maçai-  da  Guarda  dc  1 299.  Doe.  da  Guarda. 
nhãs ,  Termo  da  Cidade  da  Guar-  COITO.  Cozido.  Pam  Coito  i 
da  ,  a  qual  jazia  In  Quairelaria  de  Pão  cozido.  Doe.  de  Lamego  do 
Petro  Petriz  ;  &  est  qumque  astiles  Século  XIV. 
h  amplo,  &  2.  (?o)  in  longo.  Ea  COITO.  O  mesmo  que  Couto 
f.119  se  taz  menção  da  Quairelaria  Certa  porção  dc  terra  demarcada 
dc  Martinho  Mancelos ,  no  de  < 208  :  por  autnoridade  do  Príncipe,  com 
c  alli  mesmo  se  acha  Quadrella  por  certas  isenções,  e  Privilégios;  pe- 
Coiref-  Hoje  chamão_  Coire la  anu-  'nas  a  quem  o  quebrantar,  ásquaea 

cha- 
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chamava©  Encoutes  ,  é  tom  deter-  Porém  com  o  rodar  dos  annos  sé 

minados  Foros  ,  e  FensÓes  para  o  foi  introduzindo  o  pagafem-lha  ; 

Direito  Senhorio.  As  vão  penhorar  posto  que  com  effeito  ,  e  pcssoal- 

na  roupa  do  seu  corpo ,  e  na  roupa  dos  mente  nío  viesse.  Colheita  9  Comedu- 

seus  leitos  ,  e  nas  bêstas  do  seu  Cot-  ra  ,  Procuração ,  Visitação  y  Jantar , 

to  ,  e  no  seu  Património ,  e  nos  Di-  e  Parada  são  Synonymos  $  ou  em 

b/iwx  ,  que  dam  d  dita  Igreja ,  pera  muito  pouco  diferem.  Os  Bispos  as 

se  fazer  bi  o  servi f  o  de  Deos,  c  Ibis  levavio,  e  ainda  hoje  levao  de  al- 

ferem  ,  e  desnudo  os  seus  homens ,  e  gumas  Igrejas  isentas  ,  e  só  pelo 

Uns  fossem  muito  mal ,  e  muita  for-  Titulo  ,  ou  trabalho  da  Visitação, 

ça.  Carta  d'El-Rei  D.  Diniz  de  El-Rei  D.Diniz  acceitou  do  Con- 

1311  contra  os  chamados  Herdeiros  celho  de  Lamego  100  libras  cad'an~ 

•   do  Mosteiro  de  Reciam ,  entre  os  Doe  no  por  toda  a  Colheita ,  que  o  dito 

deste  Mosteiro.  Concelho  era  obrigado  a  pagar  ,  a 

COLCHEIRO.  Official  que  te-  saber:  quinhentos  pretos ,  eseismoyot 
cia  colchas.  Em  hum  Prazo,  que  D.  de  vinho  ;  e  seis  moyos  de  grãos  :  e 
Orraca  Aífbnso  ,  e  D.  João  Men-  huma  vacca ;  e  tres  porcos ;  e  seis  car- 
des 9  seu  segundo  Marido ,  fizerao  em  neiros ;  e  quatro  cabritos  j  e  sessenta 
Santa  Cruz  de  L umiares  no  de  1 3 1 2,  gallinbas ;  e  trezentos  ovos ;  e  bum  a^ 
forâo  testemunhas  ,  entre  outros  ,  mude  de  manteiga ;  e  hum  almude  de 
Gonçaleanes,  e  Fernandanes ,  filhos  mel  \  e  huma  teiga  de  sal\  e  huma 
dos  Emprasantes  ,  e  Miguel  Do-  quarta  de  vinagre  ;  e  duas  réotes  de 
mingues  ,  Cokbehro  de  S.  Cosmado,  cebolas  j  e  duas  ristes  falhos ;  e  sete 
Doe  de  Tarouca.  Esta  Senhora  já  strigas  de  linho.  Foi  esta  commuta- 
estava  viuva  de  D.  Pedre  Anes ,  seu  ção  no  de  13 10 ,  e  consta  do  Tom- 
primeiro  Marido ,  no  mez  de  Agos-  bo  do  Aro  de  Lamego  de  1 346  a  f 
to  de  1226  ,  havendo  aquelle  fale-  1.  De  hum  Prazo,  que  se  acha  nas 
eido  poucos  dias  antes,  segundo  se  Bent.  do  Porto,  feito  no  de  1332. 
vê  pela  entrega  da  Aldeia  de  Val  consta  o  destino  destas  Colheitas  , 
de  Carvalho,  que  D.  Pedro  havia  ou  Jantares  ,  diz  assim:  E  dardes- 
deixado  aquelle  Mosteiro.  Ibidem,  mi  em  cada  buum  ano  Colheita  de  pam  % 

COLB1ÇA.  Colheita,  acção  de         vino  ,  e  de  carne,  que  avonde , 

colher ,  ou  recolher  os  fructos ,  que  hum  dia ,  com  duas  bestas ,  e  com  se* 

produz  a  terra.  homeens  de  péê  no  dito  Casal. 

COLHEICEIRO.  Rendeiro,  ho-  O  Mosteiro  de  Ceiça,  em  agra- 
mem  que  cobra,  recebe ,  e  recolhe  as  decimento  dos  grandes  benefícios, 
Colheitas  d*E!-Rci.  Doc.dcLam.  do  que  confessava  ter  recebido  do  Ca* 
Sec.  XIV.  Hoje  não  havendo  já  es-  bido  de  Coimbra ,  lhe  onereceo  Co- 
vis Colheitas  com  o  mesmo  ,  e  an-  Ibeita  na  sua  Igreja  dc  Tentúgal  no 
tigo  nome  ,  passou  a  desusado  o  de  1288  ,  a  qual  consistia  em  apo- 
nome  de  Colbeicetro.  sentarem  de  cama,  emeza  pelo  seu 

COLHEITA.  Certo  Foro  ,  c  Procurador  aos  Dignidades ,  Cónegos , 

pensão ,  que  os  Vassallos  pagavão  ao  ou  Porcionarios ,  quando  por  alli  pas- 

Principe,  ou  Senhorio,  quando  es-  sassem.  Assim  se  praticou,  até  qu4 

te  vinha  á  terra  huma  vez  cad'an-  no  dc  133?  ,  para  evitarem  algu- 

no  ,  c  não  vindo  lha  não  pagavão.  roas  desordens ,  convicrão :  que  achan- 

Oo  u  do- 
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io-se  em  Tentúgal  Dignidade  ,  tenha 
100  soldos'.  Cónego  50  soldos  :  e  Ra- 
çoeiro  215-  soldos  d  custa  do  Mostei- 
ro ,  e  buma  só  vez  no  amto.  E  se  do- 
losamente alli  declinarão,  só  ajun  de 
myccadar  a  Colheita :  o  Cabido  lha  fa- 
rá restituir  pela  fazenda ,  do  que  as- 
siiii  dolosamente  a  receber.  Doe,  de 
Ceica. 

No  Tombo  dos  Jantares  ,  que  sc 
comerva  no  Aichivo  dn  Sé  da  Guar- 
da ,  se  dia  o  seguinte:  Nós  D.  Chri- 
stovão  de  Castro ,  /ter  Mercê  de  Deus  , 
0  «y.  Igreja  de  Roma  Eleito  con- 
firmado Bispo  da  Guarda ,  4/0  Gw/e- 

///i*  Capella ,  .  Fazemos  saber ,  « 
quantos  estes  virem ,  <7«0  estas  soo  as 
Colheitas,  e  Procurações ,  ^«0  0/  £«• 
£/rrw  <fo  O/vir///  /fe  Cbristo  ,  /iitfÀw 
nomeados ,  jvfo  obrigados  a  pagar  ao 
Bispo  pola  Visitação.  Ho  qual  paga* 
mento  he  por  contrato  ,  feito  ante  bo 
Mestre ,  e  o  dito  Bispo.  E  os  Luga- 
res soo  estes  abaixo  nomeados.  Eoque 
cada  hum  ha  de  pagar ,  he  o  jue  se  se- 
gue: 

CASTELLO  BRANCO. 


De  trigo 

3 

moyos. 

De  cevada 

3 

moyos. 

De  vinho 

puiaes. 

De  vacas 

2 

vacas. 

De  porcos 

2 

porcos. 

De  carneiros 

6 

carneiros. 

De  ca/linhas 

40 

gallinhas. 

De  ovos 

200 

ovos. 

De  pimenta 

2 

onças. 

De  alhos 

2 

restes. 

De  cebollas 

2 

restes. 

De  manteiga 

2 

alqueires. 

Dà  mrl  • 

2 

alqueires. 

De  cera 

2 

livras. 

De  linho 

2 

afusais. 

De  lenha 

.  cargas. 

Em  dinheiro 

maravedis. 

GO 

Sal.  Vinagre.  Pousadas* 
O  pão  f  e  a  cevada  ,  0  todalas  outras 
cousas  ,  j*  <forvw  por  direita  medida 
de  Covilham.  (  Buma  cota  a  margem 
diz  :  he  a.  medida  velha  ,  da  qual 
cada  tres  fazem  quatro  da  medida, 
que  ora  corre. )  Neste  Lugar ,  e  seu 
Termo  leva  o  Bispo  a  quarta  parte  de 
todolos  Dizimas ,  de  que  leva  a  Ter- 
ça nos  outros  Lugares  ,  alem  do  con- 
teúdo nesta  Colheita. 

Depois  passa  a  individuar  as  Co- 
lheitas ,  que  os  Bispos  da  Guarda, 
devem  ter  pela  Visitação  nas  Igre-> 
jas  do  Ródão  ,  Idanha  a  velha ,  Ida- 
nba  a  nova  ,  Marmeleiro ,  Salvaterra , 
Segura  ,  Proença  ,  e  Touro.  Destes 
Lugares  leva  o  Bispo  a  Terça  de 
todos  os  Diz  imos  ;  tirando  o  Dizi- 
mo das  almunhas.  Foi  passado  este 
Instrumento  á  vista  do  Compromis- 
so ,  que  foi  feito  entre  o  Mestre  f 
e  Frades  do  Templo  com  o  Bispo 
da  Guarda  ,  que  naquelle  tempo 
era  ,  e  datado  na  Covilhã  aos  11 
de  Junho  de  1  jyo ,  e  assignado  pe- 
lo Bispo  Eleito  da  Guarda. 

A  Precação ,  ou  Prestação  Precá- 
ria ,  (jue  as  Igrejas  ,  e  Mosteiros 
pagavao  aos  Principes ,  c  aos  Bis- 
pos na  occasiao  da  sua  loa  vinda, 
e  rsto  voluntariamente  ,  e  sem  coac- 
ção ,  pa?sou  com  o  tempo  a  ser  hum 
,  rigoroso  Direito  de  Colheita ,  ou  Jan- 
tar ;  chamando-sc  Colbeiceiros  :  os 
que  tinhao  obrigação  de  o  cobrar. 
Poiém  no  Reino  de  Aragão  se  cha- 
mou Colhedor  das  Céas  :  certo  Mi- 
nistro ,  ou  O/ficial ,  a  quem  perten- 
cia a  cobrança  das  CCas ,  Albergues, 
ou  Gistos  ,  que  correspondido  aos 
nossos  Jantares ,  ou  Colheitas. 

COLHER-SE.  Recoii  er-se  , 
amparar-sc  ,  refugiar  se  ,  valcr-sc. 
Mando  ,  qtte  aquelíes  ,  que  se  colhe- 
rem ds  Egrejas ,  que  os  ucu  tirem  eu* 
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de  ,  se  npn  coní  é  Direito,  Concor- 
data d'Èl-Rei  D.  Diniz  de  1292. 
Doe  de  Lamego. 

COLHERES ,  e  Colhares.  São 
Direitos  ,  que  diversamente  se  pa- 
gão ,  segundo  os  usos ,  e  Foraes  das 
Terras.  Em  Chaves  pertencem  a 
Coroa  os  Açougues  ,  e  Co/bares ,  e 
Pessoal,  e  a  Vo% ,  e  Coima,  e  Ma- 
ninhos ,  e  Montado) ,  como  diz  o  Fo- 
ral d'El-Rei  D.  Minocl  de  15:14. 
Estas  Colheres  em  Chaves  nada  mais 
he  ,  que  o  Direito  do  sal  :  paga- 
?e  dc  cada  alqueire  huma  Colher  , 
que  hc  hum  Çalamim  ;  visto  como 
1 6  Colheres  fazem  hum  alqueire.  Na 
Cidade  do  Porto  ,  c  segundo  o  Fo- 
ral do  mesmo  Rei ,  consiste  o  Di- 
reito das  Colheres  em  se  pagar  cer- 
to Tributo  do  pão  ,  farinha ,  nozes , 
castanhas ,  e  legumes:  mas  com  es- 
ta difterença  ,  que  entrando  algum, 
destes  si nco  géneros  por  terra  ,  se 
paga  de  quarenta  hum ;  mas  entran- 
do pela  foz  do  Douro ,  se  paga  de 
sessenta  hum.  Na  Addiçâo  que  a 
este  Feral  se  fez  no  de  ijao  se 
acha  serem  Colheres  Synonymo  dc 

COLHKTANO.  Livro,  em  que 
estão  depostas  por  sua  ordem  as 
Orações  ,  a  que  chamáo  Colhe  tas. 
Doe.  de  Lam.  de  14??. 

COLLAÇÀO.  Nas  Inquirições 
Reaes  da  T.  do  T.  se  chamâo  Col- 
laçoes  as  Freguezias.  E  isto  pela  ra- 
zão de  viverem  osFreguezes  debai- 
xo da  particular  inspecção,  c  cui- 
dado do  seu  respectivo  Parocho ,  ou 
Pastor,  que  nas  mesmas  Inquir.  se 
chama  ordinariamente  Prelado. 

COLLAÇÃO.  O  mesmo  que 
Ccllecta  :  Familia  ,  Communidadc , 
ou  Gente  Religiosa ,  que  vive  ,  c 
habita  na  Casa  do  Senhor ,  debai- 
xo da  obediência  de  hum  Prelado, 


- 

CO  ipi 

c  que  não  tem  mais^que  huma  ala 
ma  ,  e  hum  só  coração ,  moralmen- 
te foliando.  Era  o  anno  de  978 
leiman  lhen  Lazaro ,  e  sua  mulher  $ 
e  filhos,  venderão  hum  moinho  na 
ribeira  ácFórtna  aoAbbade  Primo, 
cum  Collatio  vtstra  ;  recebendo  do 
Mosteiro,  em  preço,  ou  mais  bem 
em  troca ,  huma  vinha  em  Caselbas* 
Liv.  dos  Testamentos  de  Lorvão  N. 
68.  Em  outros  Documentos  do  mes- 
mo Livro ,  se  noméa  o  Convento  i 
ou  Communidade  dos  Mortges ,  de- 
pois do  seu  Abbade,  ou  Prior;  já 
Collegio,  já  Congrega fão ,  \i  Cenóbio  i 
que  tudo  era  o  mesmo  naquelle 
tempo  bárbaro  ,  em  que  forão  ex- 
aradas aquellas  mais  úteis,  esince4 
ras ,  que  polidas  Escrituras. 

COLLACIA.  Familiaridade  4 
união ,  respeito ,  e  amisade  entre  oç 
que  são  ,  ou  forão  Coliafos  j  isto  he  i 
companheiros  do  leite,  alimentados,  e 
nutridos  aos  peitos  da  mesma  mulher^ 
que  he  Mãi  de  hum  ,  e  Ama  do 
outro.  Este  Direito  ,  ou  Privile- 
gio de  Collacia  concede  aos  Coliafos 
dos  Cavalheiras ,  o  não  podé/em  ser 
açoutados  ,  nem  ter  pena  vil  ,  se- 
gundo a  nossa  Ordenaf.  L.  K  Titi 

COLLACIA.  O  mesmo  que  cel- 
leiro,  armazém,  tulha,  adega,  ou 
outro  qualquer  edifício ,  em  que  os 
fructos,  e  outros  quaesquer  deposi* 
tos ,  ou  provimentos  se  põe  a  bom 
recado.  Em  huma  Carta  d'El-Rei 
D.  Affbnso  VIII.  Imperador  de  Hesp* 
que  traz  Yepes  T.  f-,  datada  no  de 
1 14Ó  se  diz :  Cum  suis  Solaribus ,  & 
ctim  suis  Colaciis ,  &  cum  suis  ter.ml- 
nis  ,  ubicumqxte  sint  ,  &c.  E  no  Tt 
I.  traz  o  mesmo  Author  huma  Bul- 
la de  Honorio  III. ,  cm  que  se  lê  i 
Ec  cies  ias  cum  Decimis ,  Collatiis  ,  pos' 
tessionibus  f  à*  aliis  pertmentiis ,  &c* 

Os 
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Os  ínfimos  Latinos  disserâo  Colla- 
thttn,  ou  Colacium. 

COLLECTA.  O  mesmo  que 
Colheita.  El -Rei  D.  Afibnso  L  ins- 
ta  do  pelos  Moradores  de  Melgaço, 
lhes  deo  o  mesmo  Foral  ,  que  já 
tinhão  os  que  moravão  no  Burgo  de 
Riba  d3 Ave  ;  assignando-lhes  os  ter- 
mos do  seu  Concelho  ,  assim  no- 
vos ,  como  antigos.  Nelle  se  diz : 
Quando  autem  Rex  vestram  Filiam 
intraverit ,  semel  in  amo  ,  &nonam- 
plius :  illi  VI.  denarij  pro  sua  Colle. 
eia  afferautur :  &  si  vero  plus  in  ip- 
to  atino  Rex  venerit ,  de  vestro  adju- 
toriutn  ei  date  quantum  volueritis  de 
pane ,  &devmoy  quem  labor averint , 
vel  emeritis.  Dado  no  dc  1 171.  L. 
dos  Foraes  Velhos. 

COLLER.  Arrecadar  ,  colher. 
Disserem  os  oméés  ea  non  collerom 
as  meios  dos  millos  ,  que  deveram 
a  Coller.  Doe  das  Salzedas  de 
1176.  E  por  estes  tempos  o  L. 
dobrado  tinha  a  mesma  pronuncia 
que  hoje  damos  ao  L.  e  b.  v.  g. : 
Moller ,  Vello ,  Millo  9&c.  se  pronun- 
cia vão  Molber ,  Velho  ,  Milho ,  &c. 

COLLO.  Hombro,  cabeça,  cos- 
tas. AoCollo:  emCollo:  ao  hombro, 
á  cabeça ,  ás  cóstas.  Daqui  Collonbo , 
ou  Collonba :  toda ,  e  qualquer  car- 
ga que  o  homem ,  ou  mulher  leva 
a  cabeça ,  ou  aos  hombros.  Todo  pes- 
cado fresco  ,  q.ie  bj  veesse  em  tiavjos , 
ou  em  bestar ,  ou  em  collos  a" homens , 
que  o  levassem  Jogo  aa  Praça»  Cor- 
tes de  Lisboa  de  1389. 

COLMEEIRO.  O  que  trata  de 
Colmêas.  V.  Meleiro, 

COLMEIRO.  Pavêa ,  braçado , 
molho,  não  só  de  Colmo,  ou  pa- 
lha centêa  ;  mas  também  de  palha 
triga ,  painça  ,  ou  milha.  O  Alcai- 
de do  CastelJo  de  Lamego  recebia 
todos  os  annos  do  Préstimo  de  Ma- 


gueja  senhos  feixes  de  colmo ,  de  seit 
Colmeiros  o  feixe  l  e  senhos  feixes  de 
gésta  negral  grande  per  a  colmarem  as 
casas  do  Castello.  Tomb.  do  Aro  a  f.z. 

COLMELLO.  V.  Columello. 

COLMENEIROS.  A  Irmanda- 
de dos  Coltneneiros  de  Toledo  teve  prin- 
cipio no  de  1210  ,  approvando-a 
El- Rei  D.  Fernando  ,  o  Santo.  Era 
o  seu  destino  perseguir  es  vando- 
leiros  ,  c  salteadores  do  Termo ,  e 
Montes  de  Toledo ,  que  erão  mui- 
tos ,  e  atrevidos  com  o  abrigo  da 
visinhança  dos  Mouros.  Estes  van- 
doleiros  se  chamavão  Golfins ,  e  ele- 
gerão hum  para  seu  Rei  a  que  cha- 
mavão Corcbeno. 

COLODRA.  Cabaça  gTande  pa- 
ra ter ,  ou  medir  vinho.  Ainda  hoje 
em  algumas  Terras  de  Portugal  se 
chama  Calandra ,  e  a  esta  espécie  de 
cabaços  disser ãó  Cohmbros.  Parece 
que  iColodra  levaria  hum  cântaro, 
ou  seis  canadas.  Hoje  na  Provinda 
do  Minho  se  chama  Cabaço  a  hum 
meio  almude  ,  ou  cântaro  de  seis 
canadas;  porque  dos  ditos  Cabaços, 
ou  Colombros  se  costumão  formar,  e 
afferir  estas  medidas.  No  de  1230 
se  fez  Doação  dehumas  vinhas  na 
Aldéa  de  S.  Christovão  ao  Mostei- 
ro de  Santa  Maria  de  Aguiar ,  jun- 
tamente cum  duabus  cupis  quadrin- 
gentartm  Colodrarum.  Doe.  do  Mos- 
teiro de  Aguiar.  Deste  modo  levan- 
do as  duas  cubas  400  Coloaras ,  vinha 
a  levar  cada  huma  100  almudes,  ou 
4  pipas. 

COLONHA.  Feixe  ,  ou  carga, 
que  homem ,  ou  mulher  leva  ás-cós- 
tas ,  ou  á  cabeça  ,  á  differença  das 
que  se  conduzem  em  barcos  ,  bes- 
tas, ou  carros.  No  de  13  5  $  conce- 
de El-Rei  liberdade  aos  da  Cidade 
do  Porto,  para  que  possão  ir  pe- 
los caminhos  de  Villa  Nova ,  ou  ou- 
tros 
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tros  quaesquer  ,  que  sahião  ao  Cd-  tí,  e  Vroarengo ,  e  alguns  Grandes 


«fo  de  Goya-,  excepto  bestas  carrega-  meira  forão  também  nomeados  para 

das ,  0»  homens ,  0»  mulheres  com  Oh  esta  Inquirição  dos  limites  •  e  na  III. 

/ontaf ,  tf»  outras  cousas  ,  <*V  fw*  El-  só  se  acnáo :  Hordouius  Confirmans.  >f< 

Rei  devia  ter  Direito. ;  porque  estes  Ranimirus  Confirmans.  >J<  £  por  fim ; 

devei  ião  sempre  ir,  cvir  porGaya  Florentius  Presbiter ,  <t£  i/>jw  P<wx- 

Doc.  da  Cam.  do  Porto.  Alli  se  fites  ordinatus ,  bane  Colwnellum  ma- 

guarda  outra  Provisão  Real  de  1368,  nibus  meis  conscriptunu  Não  só  de 

em  que  se  confirma  a  mesma  liber-  tres  columnas ,  mas  de  4 ,  5 ,  e  6  se 

dadc  :  Nào  levando  cargas  ,  ou  fei-  guardão  Escrituras  entre  nós ,  que 

xes.  Donde  se  manifesta,  que  q  mes-  com  razão  se  chamão  Columellos ,  ou 

mo  era  Colouba  na  primeira  ,  que  pequenas  columnas  j  bem  assim  co- 

Feixe  na  segunda.  mo  os  dentes  oculares  ,  ou  caninos 

COLONHA-Marco  de.)   Na  nos  homens,  que  nos  cães  se  cha- 

Cam.  do  Porto  se  acha  numa  Pro-  mio  prezas  y  e  nos  cavallos  colmilbos , 

visão  Real  de  1488,  pela  qual  se  por  serem  compridos,  e  redondos, 

manda  ,  que  se  não  peze  mais  o  i  maneira  de  columninha  se  disse 

entro ,  e  prata ,  e  todas  as  outras  cou-  rão  em  Latim  Colomelli  ,  ColumeUi , 

sasy  seuáo  pelo  Marco  de  Cohnho\  e  Colunmelli  9  e  Columellares. 

mais  se  não  usem ,  nem  tenbão  os  pc-  No  Testamento  de  D.  Muma-do- 

zos  antigas.  na,  que  se  acha  na  Collegiada  de 

COLONHO.  O  mesmo  que.Cfc-  Guimarães,  feito  no  de  959  se  lê: 

lonba.  Doe.  de  Lamego  no  Tombo  Item  ,  dum  inter  se  altematim  ipsi 

do  Aro.  filii  mei  vicissim  Qmellos  Divisionis 

COLUMELLO ,  Cumello ,  Cul-  confirmandos  roborassent  ,  evenit  in 

mello.  Escritura  ,  ou  Instrumento  partitione  filia  me£  Oneca  Villa  nun* 

público  ,  escrito  por  columnas,  ou  cupata  Vtmaranes . Et  nos  dedinnis 

seja-no  corpo,  ou  nas assignaturas  ei  pro  biis  Villa  Turbellay  quod  ego 

dos  Confirmanres  ,  e  Testemunhas,  atceperam  in  quinta  viri  mei ,  nec  non 

Dos  primeiros  eráo  os  de  Partilhas ,  &  mea  ,  per  Cultnellum  inter  filiot 

ou  Inventários ,  nos  quaes  se  escre-  meos...  Inter  DorU) ,  &  Tâmega  Vtl- 

viío,  ecairegavão  por  parcellas  ,  e  la,  qu£  comutavi  cum  Veremudo  Ad- 

em  columnas  os  bens  achados ,  e  as  fonsi ,  pro  que  accepit  Villa  de  Por* 

cabeças ,  por  que  se  repartião.  Dos  tus  in  Dezza  ,  que  fuir  de  Colmello 

segundos  ha  innumeraveis  ;  sendo  ipsius  filii  mei.,.  Ácepit  a  me  VtU> 

certo,  que  segundo  a  diversa  qua-  la  de  Soneto  Cypriano  y  qué  erat  de 

lidadc  das  pessoas ,  que  nelles  figu-  Culmellos  ejusdem  Nuni  filii  mei. 

ravão,  outras  tantas  crão  ascolum-  COMBONAS.  Cambôas,  artifi- 

nas  ,  que  nelies  se  fazião.  Em  a  cio  de  pescar  o  peixe ,  que  sobe  na 

Demarcação  das  terras ,  que  pertencido  maré ,  pesqueira ,  que  se  forma  na 

ao  Bispado  deDume,  junto  a  Braga,  costa  do  mar,  e  bem  conhecida  na 

feita  no  de  9 1 1  ,  e  que  alli  se  guar-  Província  do  Minho.  Du  Coage  diz , 

da  nâginal ,  se  notão  tres  columnas  que  Combona  hc  termo ,  ou  limite  de 

de  As&ignantes :  na  I.  os  Bispos  Naus-  huma  fazenda ;  mas  infelizmente  os 


Do- 
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Documentos  que  adduz ,  claramen- 
te nos  mostráo  ,  que  Combona  nada 
mais  he  que  pesqueira  nos  estuários 
do  mar ,  a  que  chamáb  Esteiros.  No 
Livro  Preto ,  e  a  f.  197.  f.  se  acha 
a  Doação ,  que  o  Abbade  Pedro  fez 
i  Sé  de  Coimbra  da  Igreja  de  São 
Julião  junto  á  Foz  do  Mondego ,  a 
qual  fôra  destruída  pelos  Sarrace- 
nos ,  e  elle  com  o  favor  ,  c  ajuda 
de  algumas  pessoas,  que  pelo  ze- 
lo,  e  amor  ae  Deos  para  isso  con- 
corrêrão  ,  a  tinha  restaurado  nos 
bens ,  e  Edifícios  por  ordem  do  Con- 
de D.  Sesnando,  o  qual  tinha  fa« 
cultado  assim  aos  Clérigos  ,  como 
aos  Leigos  ,  o  edificar  as  Igrejas, 
e  Vil  las  :  more  hereditário  \  sicut  d 
Rege  D.  Fernando  acceperae  potesta- 
tem ,  ac  poste*  ab  ejusdem  filio  R/ge 
D.Adfonso.  Entre  os  mais  bens ,  que 
já  tinha  adquirido  para  a  dita  Igre- 
ja erâo  IV.  Combonas ,  huma  das  quaes 
ficava  além  do  Mondego  da»  parte 
do  Meio  dia ,  onde  se  chamava  La- 
vos  ,  a  qual  elle  tinha  herdado;  cx- 
ceptis  aliis  ,  qus  jam  adificata  sunt , 
qtue  antiquitns  ex  ejus  Testamento  fue- 
runt.  lua  então  Bispo  de  Coimbra 
D.  Cresconio.  Ora  Lavos ,  que  es- 
tá ao  meio  dia  do  Mondego,  não 
foi  já  mais  limite  de  S.  Julião  da 
Figueira.  Além  disto  ,  sç  as  Combo- 
nas se  edideão  ,  se  herdão ,  e  dei- 
xão  cm  Testamento  ,  ou  delias  se 
fazem  Doações  ,  bem  claro  fica  não 
erão  Termos ,  ou  Limites  de  alguma 
fcozenda» 

COMBORÇA.  Manceba  ,  ou 
amiga  do  homem  casado ,  e  sua  con- 
cubina. 

COME.  adv.  Como.  Doe.  das 
Bcnt.  do  Porto  de  1350. 

COMEDIAS.  Os  Reis  as  davSo 
aos  Militares  beneméritos,  como  Be- 
nefícios vitalicios.  V.  Comedor/a. 


CO 

COMEDORÍA.  O  mesmo  que 
Colheita ,  ou  Jantar.  Era  certa  Pen- 
são ,  ou  Foro,  que  os  Emfyteutas, 
ou  Colonos,  ou  Diocesanos ,  ou  Vassal- 
lo! pagavão  a  El-Rei  quando  vinha 
pela  terra  a  fazer  Justiça :  aos  Bis- 
pos quando  visita  vão  a  sua  Dioce- 
si :  e  a  qualquer  Senhorio ,  que  ti- 
nha o  Dominio  Directo  de  algumas 
Terras ,  ou  Casaes.  No  Foral ,  que 
o  Mosteiro  de  S.  Pedro  das  Águias 
fez  passar  no  de  1269  á  Villa  de 
Valença  do  Douro  se  manda  dar: 
De  Colheita  ao  Abbade  tres  teigas  de 
trigo  cozido ,  e  tres  peixotas ,  e  tres 
quartas  de  vinho  bom  ,  e  tres  teigas 
de  cevada  ;  e  pera  adubo  da  cozinha 
iZ  dinheiros.  Porém  no  Foral  que 
El  Rei  D.  Manoel  deo  á  mesma 
Villa  no  de  15 14  se  diz:  Estes  24 
Casaes  pagão  cada  amo  tres  teigas  de 
trigo  ,  que  chamao  Comedoría.  Doe. 
do  Mosteiro  de  S.  Pedro  das  Águias. 
-  COMEDOURO.  Capaz  de  se 
comer.  E  daredes  mais  de  pençom  tre% 
frangas  em  tempo ,  que  forem  Come- 
douros. Doe.  do  Sec.  XIV. 

COMEDURA.  O  mesmo  que 
Comedoría.  E  Ibis  fazem  muito  mal , 
e  muita  força  por  Comeduras ,  e  Ser' 
viços ,  que  dizem  ,  que  devem  aver  no 
dito  Mosteiro.  Carta  d'E!-Rei  D. 
Diniz  de  1 3 1 1  nos  Doe.  de  Reciâo. 
Ealli  se  acha  outra  do  mesmo  Rei 
de  1 3  2  3  ,  cm  que  se  diz :  E  que  ago- 
ra a/guns  desses  ,  que  vinhão  hi  pe- 
nhorar por  Serviços  ,  e  Comeduras  % 
e  por  Cavalarias ,  e  Casamentos,  que 
deriio  ,  que  ende  deviào  aver  come  Na* 
turaes ,  e  Herdeiros ,  mm  no  sendo  de 
Direito.  V.  Casamento  ,  e  Colheita. 

COMEGOO.  Comigo.  Doe.  das 
Bent.  do  Porto  de  12%$. 

COMENDADOR.  L  Ao  Pro- 
vedor ,  Director,  ou  Curador  dos 
Hospitacs ,  que  alguns  Mosteiros , 
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e  Corporações  Ecclesiasticas  anti- 
gamente conservavãç  junto  a  si  com 
particulares  bens ,  e  rendas  separa- 
das ,  se  deo  o  nome  de  Commendador', 
porque  se  lhe  encommendavao  ,  náo 
para  os  destruir ,  mas  sim  para  que , 
'  tirada  a  sua  Côngrua  ,  e  honesta 
sustentação  ,  tudo  o  mais  se  des- 
cendesse cm  as  necessidades  dos  en- 
fermos ,  pobres ,  e  necessitados.  D. 
Tbom.  da  Encarn.  na  Hist.  Eccles. 
Lusit.  Sec.  XII.  §.  i  ,  a ,  e  4. 

COMENDADOR.  II.  Náo  sen- 
do possível  antigamente  ás  Cathe- 
draes ,  e  grandes  Mosteiros  defen- 
der ,  c  povoar  as  muitas  herdades , 
terras ,  Villas ,  e  Castellos ,  que  lhes 
erão  doadas,  as  encommendárão  a  va- 
rias pessoas  nobres  para  que  as  de- 
fendessem ,  e  amparassem.  Mas  is- 
to foi ,  como  dizem ,  metter  o  ga- 
to no  pombal  ;  porque  muitos  se 
levantarão  com  o  Senhorio  destes 
bens ,  que  pela  maior  parte  se  per- 
dêráo.  Os  que  assim  erão  encarre- 
gados da  defensa ,  e  protecção ,  se 
disserão  primeiramente  Defensores, 
depois  Comendeiros ,  e  Comendadores, 
Até  o  Sec.  XIV.  ha  memorias  des- 
tas Encomendas  ,  que  depois  deste 
tempo  inteiramente  se  extinguirão* 
V.  Defensor. 

COMESINHO.  Cousa  de  co- 
mer. No  de  1466  manda  El-Rei, 
que  os  Mercadores  Estrangeiros  não 
comprem  pelas  Comarcas  deste  Rei- 
no aver  de  pezo ,  nem  comezinho ;  exce- 
pto pescado,  sal,  e  vinhos:  nemosNa- 
turaes  possào  ter  com  elks  companhia, 
ou  interesse.  Doe  da  Cam.  do  Porto. 

COMEYOS.  Neste  meio  tempo , 
entre  tanto.  E  eu  en  este  comeyos 
mm  ser  poderoso  de  o  vender.  Doe. 
das  Salzedas  de  1280.  Neste  Co- 
meyos :  no  entanto,  interinamente. 
Doe.  de  Vairam  de  1 347. 

Tom.  I 
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COMHA.  Como.  V.  g.  Assim  a 
Mãi ,  Comba  afilha.  Doe.  das  Ben t. 
do  Porto  de  u8j,  e  130$". 

CÓMICO.  V.  Breviário. 

COMMEOS.  V.  Comeyos.  Seja 
escrivão  ,  e  escreva  de  commeos  por 
amhalas  partes. 

COMO  de  Cabo.  V.  Cabo. 

COMPANHIA  dos  Cónegos  Se- 
culares. Muito  antes,  que  a  Compa- 
nhia denominada  de  Jesus ,  fosse  vis- 
ta em  Portugal,  onde  entrou  com 
honra  ,  e  acabou  com  ignominia: 
já  a  Congregação  dos  Cónegos  Se- 
culares de  S.  João  Evangelista  ,  a 
que  chamamos  Loyos,  havia  sido  in- 
titulada ,  e  já  desde  os  seus  princí- 
pios ,  Companhia ,  ou  Collegio  dos  Clé- 
rigos Seculares  de  S.  Salvador  de  Vil- 
lar de  Frades :  Companhia  dos  Homens 
Bons  ,  e  também:  Clérigos  Biguines 
de  Filiar  de  Frades.  Assim  consta 
dos  Doe.  de  Reciam.  Verdade  he 
que  Bigumos  he  tomado  em  má  par- 
te por  Clara  Fernandez ,  dissolutís- 
sima Abbadessa,  e  ultima  do  Mostei-, 
ro  de  Reciam ,  de  que  foi  expulsa  , 
pelas  suas  desordens  ,  quando  foi 
dado  aos  ditos  Padres  pelo  Bispo 
de  Lamego ,  D.  João  de  Chaves  no 
de  1436.  V.  Biguinos. 

COMPANHOM.  Sócio  ,  com- 
panheiro ,  camarada.  Cujo  Compa- 
nbom  fui.  Doe.  de  Lamego  de  1 3 1 6. 
De  huma  Sentença  de  1358  ,  em 
que  sedecidio,  que  Egas  Oréz  fo- 
ra o  Fundador  do  Mosteiro  de  Cucu- 
jaens ,  consta ,  que  Bartbolomeu  Pi- 
res ,  Companbom  de  bum  dos  Sobre 
juizes,  não  acordara  nisto.  Doe.  das 
Bent.  do  Porto. 

COMPANOM.  O  mesmo  que 
Companbom,  Doe.  de  Vairam  do  Sé- 
culo XIV. 

COMPARAR.  Comprar.  Doe 
de  Pendorada  de  J178. 

Pp  COM- 
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COMIV:RENDINàÇ\0.  Sus- 
pendo da  pronuncia  da  Sentença, 
por  nâo  estar  ainda  bem  averigua- 
da ,  e  discutida  a  causa. 

COMPOER.  Compor.  Doe  das 
Bent.  do  Porto  de  1359. 

COMPONER.  Compor  ,  satis- 
fazer. Ibidem' no  f. 

COMPOONDOR.  O  que  faz 
as  pazes  entre  os  discordes.  Juizes 
arvidos  ,  difyndores  ,  e  amigavis  Com- 
poondores.  Doe.  das  Bent  do  Porto 
de  1318. 

COMPOSIÇÃO.  Assim  chama- 
vão  ás  terras ,  ou  Herdades ,  que  ti- 
nhão  sido  dadas  ,  ou  cedidas  por 
amigável  composição.  Na  Carta  de 
Afforamcnto ,  que  o  Mosteiro  deS. 
Pedro  das  Águias  deo  aos  deHer- 
vedosa  no  de  1274  lhe  assignão  o 
Território :  Assi  como  se  divido  com 
a  Composição  ,  que  o  Mosteiro  jec  com 
S.  João  da  Pesqueira  :  e  da  bi  como 
se  divide  pela  Composição  de  Tresmi- 
r as  contra  Rorts.  Doe.  de  S.  Pcdix> 
das  Águias-. 

COMPRA  do  corpo.  Assim  cha- 
mavâo  ás  Arras  ,  ou  Dote  ,  que  o 
Marido  dava  á  sua  Esposa ,  e  fu- 
tura mulher.  0  qual  berdamento  a 
mhj  deu  Pero  Peres  por  compra  de 
meu  corpo,  e por  serviço ,  que  Ibiffiz, 
Doe.  das  Bentas  do  Porto  de  1290. 
V.  Marido  Conozudo. 

COM  PR  A  DÉA  ,  eCompradía. 
Mandamos  se  alguém  veer,  que  diga  que 
nos  tragemos  alguns  berdamentos ,  tàm- 
\>m  de  nossa  avoenga ,  como  de- com- 
pradià  y  que  prove  ,  que  be  seu '.  man- 
damos y  que  Ibo  leixem.  He  logo  Com- 
pradta  o  mesmo  que  compra  ,  ou  bensy 
que  se  comprdrão  ,  á  diírercnça  dos 
que  por  herança  se  conseguirão. 
Doe.  de  Lamego  de  13 14.  E  pe- 
lo n:c:mo  tempo  se  dizia  Compra- 
dêa  no  mesmo  seutido. 
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COMPRADIA.  O  mesmo  que 
Compradêa. 

COMPRIDO.  Perfeito  ,  com- 
pleto ,  e  sem  lhe  faltar  cousa  algu- 
ma. Mando  ao  Moesteiro  de  Lordelo 
de  Ferreira  butim  Cales  Sagrado  ,  e 
comprido  de  todo:  e  quem  o  vender , 
ou  apenborar  Deus  Ibo  acóómhe.  Doe 
da  Guarda  de  1298.  Eu  Maria  Gon- 
ÇalveZy  comprida  de  todo  meu  enten- 
dimento» Doe.  de  Maceiradam  dc 

1  ^COMPRI  DOIRO.  Convenien- 
te ,  azado ,  apto  ,  geitoso ,  a  pro-1 
posito.  Nos  imiarom  pedir  ,  que  pois' 
a  dita  Filia  está  em  tal  lugar  ,  que 
be  too  comphdoiro  ao  nosso  serviço  : 
que  os  escusássemos  da  dita  Adita  de 
Freixo.  Carra  d'El-Rei  D.  Fernan- 
do de  1376.  Doe  de  Moncorvo* 

COMUNA*  Asscmbléa  ,  socie- 
de,  Congregação,  Communidadc, 
ajuntamento  ,  companhia.  V.  Cinutm. 

COMUNAL.  Commum  ,  ordi- 
nário. He  do  Século  XV. ,  e  XVI. 

CONA ,  Conas.  Assim  escrevião 
no  Século  XIII.,  cXIV.  o  que  nós 
escrevemos  deste  modo  :  Com  a  : 
Com -as. 

CONCEIÇÃO.  Moeda  d'ouro, 
que  fez  lavrar  El-Rei  D.  João  IV. 
com  o  valor  de  1 2<£)ooo  réis.  Ti- 
nha de  huma  parte  a  Senhora  da 
Conceição  com  os  Symbolos  deste 
Mysterio  nos  lados  ,  e  no  reverso 
as  Armas  Reaes  em  cima  da  Cruz 
da  Ordem  de  Christo.  Lavrou-as 
também  dc  prata ,  c  com  o  mesmo 
cunho ,  mas  com  o  valor  dc  450  réis. 
Da  parte  em  que  estava  a  Senho- 
ra ,  tinha  esta  letra  :  Tutelaris  Re- 
gni  ;  da  outra  :  Joarmes  IV.  D.  G. 
Portugália  ,  &  Algarvia  Rex.  Dos 
Padrões  ,  que  cm  todas  as  Terras 
Notáveis  do  Reino  se  erigirão  a  es- 
ta Celestial  Protectora,  com  huma 

lar- 
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larga  Inscripçáo,  não  ha  para  que 
nos  lembremos;  sendo  cousa,  que 
está  pública  ,  e  patente  aos  olhos 
de  todos. 

CONCELHEIRAMENTE.Com 
plena  advertência ,  liberdade  total , 
a  sangue  frio,  com  socegado,  ma- 
duro ,  e  deliberado  conselho.  Pos- 
to que  o  quer  (los  o  diga  ,  que  íbi  foi 
feito  mal  ssem  porque  :  ou  de  propó- 
sito ,  ou  concelbeiramente ,  ou  em  as- 
soada ,  nom  seja  prezo  esse  de  que 
as  si  ffòr  querelado ,  saho  se  mostrar 
lajdamettto.  Cortes  d'Elvas  de  r  361. 

CONCELHO.  Antigamente  se 
tomou  esta  palavra  no  significado 
de  Synodo ,  Assembléa  Ecclesiasti- 
ca,  e  Concilio.  Pagaredes  lenha ,  e 
palha  pera  o  Concelho ,  isto  he ,  pa- 
ra quando  o  Prior  fosse  ao  Synodo , 
como  se  declara  em  hum  Prazo  do 
antigo  ,  e  extincto  Mosteiro  de  Vil- 
lella de  1460  entre  os  de  Ataens 
em  Jovim.  Doe  do  Conv.  da  Ser- 
ra do  Porto. 

CONCELHO  Foral.  Junta  da 
Camera  ,  e  homens  bons  do  Con- 
celho para  fazerem ,  ou  deliberarem 
o  que  se  determina  no  seu  respecti- 
vo Foral  ,  á  differença  das  Juntas , 
e  Chamamentos  ,  que  se  fazião  pa- 
ra outros  negócios  ordinários.  Ajun- 
tados no  dito  logo  . . .  bonde  sse  faz  o 
Concelho  Foral  ,  specialmente  pera  o 
que  sse  adeante  segue.  Doe.  da  T. 
do  T.  dei  441.  V.  Dia  de  foral, 
t  CONCUBINA.  Não  foi  antiga- 
mente tão  infame  este  nome,  como 
hoje  se  considera.  A  Lei  Pa  pia  Po- 
pca  ,  favorecendo  a  corrupção  dos 
costumes  ,  permittio  os  Concubina- 
tos  ,  sendo  entre  huma  só  mulher , 
e  hum  homem  solteiros ;  porque  is- 
to era  hum  Matrimonio  natural ,  e 
não  solemnc,  e  só  segundo  a  von- 
tade ,  e  condição  das  pessoas :  Justi- 
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niano  atalhando  ás  muitas  fraudes, 
mandou  que  o  Matrimonio  se  fizes- 
se por  Escrituras  dotaes ,  ou  peian- 
te  a  Igreja.  Os  Godos  continuarão 
as  suas  Núpcias  por  preço,  ou  do- 
te. E  segundo  Baluz.  Capitul.  T.  II. 
Col.  414 ,  e  456  ,  e  464  ,  se  a  mu- 
lher não  era  dotada  ,  ou  pelo  ma- 
rido ,  ou  pelo  sogro ,  os  filhos ,  que 
nascião  deste  Matrimonio  se  repu- 
tavao  Naturaes  ,  e  não  Legítimos  y 
e  as  Leis  não  reputa  vão  esta  es- 
posa ,  senão  como  Concubina,  V. 
Avoenga. 

CONDADO.  Certo  Tributo,  ou 
Reconhecença  que  o  Emfyteuta ,  ou 
Vassallo  pagava  ao  Senhorio  jure 
Dominii.  Consistia  ordinariamente 
ou  em  peixe  do  rio  ,  ou  em  caça 
do  monte  .  qual  ao  Direito  Senhor 
mais  agradava.  Nos  Foraes  antigos 
he  frequentíssima  esta  Pensão  do 
Condado.  No  de  11 82  a  instancias 
de  Soeiro  Viegas,  Príncipe  de  La- 
mego ,  e  do  Bispo  da  mesma  Ci- 
dade D.  Godinho  de  Boa  Memoria , 
deo  El-Rei  D.  Alfonso  Henriques 
Foraí  aos  trinta  Povoadores  de  Bal- 
di gem  ,  com  Foro  á  Coroa  de  bum 
moyo  de  vinho ,  e  outro  depam  quar- 
tado  y  bum  corazil ,  huma  gallinba , 
bum  Soldo  ,  e  huma  fuga f  a  de  trigo , 
por  cada  bum  dos  Casaes :  e  todos  ti- 
les juntos  dardS  100  afusaes  de  li- 
nho ,  e  100  ovos:  posto  tudo  á  cus- 
ta delles  em  Lamego  ,  e  medido 
pela  Teiga  ,  *  quarta  do  Celleiro.  E 
cada  Casal  devia  pagar  Condado  de 
monte  ,  &  non  de  rivulo.  Doe.  das 
Salzedas.  No  de  1340  se  deo  Sen- 
tença no  Julgado  de  Alvarenga  a 
favor  do  Mosteiro  de  Pendorada , 
mantendo-o  na  Posse  de  receber  o 
Direito  do  Condado  no  Monte  da 
Rocha  ,  a  saber:  dos  porcos  monte- 
zes  o  corazil  :  da  corça  o  quarto :  e 
Pp  ii  do 
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do-  urso  as  mãos.  Doe.  de  Pendora-  não  militou  já  mais  entre  os  Godos, 

dn.  No  Século  XV.  se  deo  Senten-  que  algumas  vezes  tiverâo  Condes  nas 

ca  a  favor  do  Mosteiro  de  S,  Pe-  Provindas  ,  e  nas  Cidades  Duques, 

dro  de  Ccte,  contra  os  que  anda-  Os  Condes  dos  Germanos ,  que  acom- 

vão  pescando  d  varga  no  Arinbo  de  panhavão  os  Grandes,  e Poderosos 

Roosende  ,  que  era  isentamente  seur  nas  campanhas  :  e  mesmo  os  Con~ 

som  licença  do  Abbade ,  e  sem  pa-  des  dos  Romanos ,  que  no  fim  do  Im- 

garem  o  Condado  ,  que  sempre  da-  perio  crão  talvez  os  Regedores  Ci- 

-qui  se  lhe  pagou.  Doe  dos  Gra-  vis  de  huma  Província ,  íorao  desco- 

cianos  de  Coimbra.  No  de  15 13  re-  nhecidos  desta  Nação,  que  reputou 

formou  El-Rei  D.Manoel  o  Foral,  sempre  os  Condes,  e  os  Duques  por 

que  a  Rainha  D.Thercza  havia  dado  Juizes  ,  e  Gencraes  natos  dos  seus 

á  Terra  de  S.  Martinho  de  Mou*  districtos.  E  daqui  veio  traduzir-se. 

ros  junto  a  Lamego,  nelle  diz:  que  no  Fuero  Juzgo  o  Comités,  e  Dti'. 

no  rio  Douro  ha  huma  Assudada ,  ces  ,  por  Senhores  do  Exercito  ,  da 

em  que  ha  quatro  Ninhos  ,  ou  Ca-  Cidade ,  da  Terra.  Porém  nos  Offieios 

naes :  e  que  ae  dois  destes  se  pagão  Palatinos  admittírão  os  Godos  mui- 

todes  os  dias  por  Direito  Real ,  dois  tos  Condes ,  v.  g. : 
peixes  dos  melhores  ,  que  sahem ,      Comes  Cubiculariorum ,  o  Canurci- 

hum  de  manha  ,  e  outro  á  tarde,  ro  Mór. 

ou  á  noite :  e  a  este  Direito  cbamào      Comes  Notariorum ,  o  Cancellario  , 

Condado.  Doe  das  Salzedas.  ou  Chanceller. 

CONDÃO.  Prerogativa  ,  excel-      Comes  Patrimonii  ,  o  Mantieiro, 

lencia ,  privilegio.  ou  Mordomo  Mór. 

CONDAPNAMENTO.  Con-  Comes  Scantiarum ,  o  Copeiro  Mór. 
demnação,  censura,  desapprovaçáo      Comes  Stahuli  ,  o  Conde  stablc, 

de  alguma  cousa ,  detrimento ,  que  hoje  Estribeira  Mór. 
se  faz  a  hum  negocio  pelas  sinis-      Cernes  Spatariorum  ,  seu  Armige- 

tras  informações ,  que  delle  se  dão.  rum ,  o  Capitão  da  Guarda  Real. 
Se  falara  alguém  com  ele  em  conda-      Cornes  Tbcsaurorum ,  o  Intendente 

pnamento  deste  feito.  Doe.  de  Tarou-  do  Erário.  Estes  ,  e  outros  Condes 

ca  de  13  3?.  Palatinos  se  acháo  entre  os  Godos 

CONDARÍA.  O  mesmo  que  com  exercício,  e  não  só  Titulares. 
Condado.  V.  Apeiro.  CONDE  Palatino.  Achão-se  al- 

CONDE.  No  Código  Wisigo-  mins  Documentos  do  Sec.  XIV. ,  e 
thico  se  faz  larga  menção  deÒ»-  AV.,  pelos  quaes  se  evidencia  ha- 
des9  e  Duques  y  porém  aquelles  Bar-  ver  entre  nós  Condes  Palatinos.  Em 
baroiSeptemtrionaesnãoentendião,  hum  Instrumento,  que  da  Torre  da 
ou  tomaváo  cada  hum  destes  Titu-  Tombo  se  tirou  no  de  1491  com 
los  por  hum  Chefe  Militar ,  separa-  a  Fundação  do  Mosteiro  de  S.  Salva- 
do inteiramente  do  Foro  Civil ;  mas  dor  da  Torre ,  junto  aVtanna  do  Mi- 
sim  por  hum  Governador  das  Armas ,  tibo ,  consta  ,  que  no  dito  anno  ti-, 
e  ao  mesmo  tempo  Regedor  das  Jus-  nhã  este  Titulo  o  Doutor  Vasco 
rifas.  A  distineçáo  de  que  o  Duque  Fernandez ,  Guarda-Mór  da  Torre 
presidia  a  toda  huma  Província,  o  do  Tombo.  Doe.  de  Cucujaens.  Re- 
Gmdê  porém  a  huma  só  Cidade,  sende  de  Antiq.LUI.f.  201.  da  Edif. 

de 
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de  Coimbra  de  1790  ,  attribue  a  ori-  Reis  a  quem  lhes  agrada:  o  Titu- 
gem  dos  Condes  Palatinos  ao  Se-  lo  está  na  Casa  de  Cadaval. 
nado  domestico,  que  o  Imperador  CONDESAR.  Guardar.  Daqui 
Hadriano  creou  no  seu  Palacio,  que  Condessa  ,  ou  Condessilbo  :  aquillo, 
pelo  acompanharem,  foi  dito  Casa-  cm  que  alguma  cousa  se  guarda. 
ris  Comitatus.  E  os  taes  Senadores  CONDESS1LHO.  O  mesmo  que 
Comités  Palatini.  Em  Portugal  foi  Deposito  ,  segundo  Duane  Nunes 
costume  dar-se  aos  Lentes ,  ou  Dou-  do  Lião. 

tores  Jubilados.  Entre  muitos  que  o  CONDIÇOAR.  Metter,  ou  pôr 
tiverão  ,  foi  o  Doutor  Rui  Lopes  condições  em  algum  contracto.  £/w- 
de  Carvalho  ,  I.  Fundador  do  Col-  prazams  ,  e  Condi foamos.  Doe  de 
legio  de  S.  Pedro  da  Universidade  Pendorada  de  13 14. 
de  Coimbra ,  e  ao  depois  Bispo  de  CONDOITO.  O  mesmo  que 
Miranda.  No  Trid.  Sess.  14.  de  Re-  Conduto ;  isto  he ,  carne ,  ou  peixe  , 
format.  se  limitão  os  Privilégios  aos  ou  qualquer  outro  manjar  ,  que  se 
Condes  Palatinos.  Bem  pôde  ser ,  que  come  com  pão.  Doe  de  Tarouca  do 
estes  Condes  Palatinos  fossem  crea-  Sec.XIV. 

dos  pelos  Romanos  Pontífices,  com  CONDUCTAR.  Dar  de  comer 
mais  honra ,  que  proveito.  Ou  tal-  largamente ,  não  só  pão ,  mas  tam- 
vez  foião  chamados  entre  nós  Gw-  bem  carnes  ,  e  outras  cousas,  que 
des  Palatinos  os  que  residião  no  ReaJ  com  elle  se  comão.  No  Foral  das, 
Palacio,  servindo  a  Magestade  em  Estremaduras  dado  por  Kl -Rei  D. 
qualquer  Officio ,  ou  Ministério ,  e  Fernando ,  o  Magno ,  adoptado  por 
principalmente  os  que  erão  emi-  El-Rei  D.  Affonso  Henriques  ,  e 
nentes  nas  Leis ,  c  julga  vão  ,  e  de-  confirmado  por  EURci  D.  Affònso 
cidião  na  maior  alçada  em  todas  as  II.  de  121 8  se  determina  ,  que  se 
causas ,  que  ao  Paço  por  qualquer  pague  a  Parada  ao  Rei :  Et  cum  ip- 
modo  erão  levadas.  A  estes  chamá-  so  Rege  ,  vel  cum  Vicario  suo ,  una 
rão  Sobrejuizes ,  e  no  seu  lugar  sue-  Vice  in  armo  currere  montem ;  &  quatt- 
cedêrão  os  Desembargadores  do  Pa-  tumeumque  invenerint  ,  sive  carnes , 
ço.  Também  os  Escrivães  da  Puri-  sive  pelles  ,  totum  erit  de  Rege,  aut 
dade  se  podião  chamar  Condes  Pa-  de  suo  Vicario.  Et  ipsa  die ,  quando 
latinos  j  porque  In  specialissimo  Re-  ^currerint  ad  montem ,  ipse  Rex ,  vel 
gum  erant  obsequio.  Vicarius  ejus ,  àebet  una  vice  in  die  con~ 

CONDE-Stable.  El-Rei  D.Fer-  factore  ipsos  bomines ,  quicumeocur- 
nando  no  de  1381  creou  esta  Di-  rerint  ad  montem.  L.  dos  For. Velhos, 
gn  idade  cm  Portugal  ,  e  o  primei-  CONDUCTE1RO.  Criado ,  ser- 
ro que  a  teve  foi  D.  Alvaro  Pires  viçai  ,  que  está  alugado  com  al- 
dc  Castro ,  Conde  de  Arrayolos ,  Se-  guem ,  e  serve  por  preço  sabido ,  e 
nhor  de  Cadaval ,  e  outras  terras  ,  soldada  certa.  Qui  conducterio  alieno 
irmão  da  Rainha  D.  Içnez  de  Cas-  maetaverit  :  suo  amo  colligat  bomici- 
tro  ,  mulher  d'El-Rei  D.  Pedro,  dio ,  &  det  VII.  a  Palacio :  similiter 
Continuou-se  depois  em  D.  Nuno  de  suo  Ortelano  ,  &  de  Quarteiro  9 
Alvares  Pereira ,  e  seus  Descendeu-  de  suo  Monleiro ,  &  de  suo  Sola- 
tes.  O  exercício  deste  Officio,  que  rengo.  Foral  d'Evoca  de  11 66.  Liv. 
entre  nós  era  Militar,  dão  hoje  os  dos  For.  Velhos. 

CON- 
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CONDUCTEREIRO.  O  mes-  CONFESSOR.  T.  Assim  cíiama- 

mo  que  Conducteiro.  No  Foral  que  os  mos  hoje  ao  Sacerdote  ,  que  tem 

Templários  deráo  a  Castello  Bran-  faculdade  para  ouvir  a  Confissão  do 

co  no  dc  121 3.  lêmos  o  seguinte:  Penitente  ,  e  dar-lhe  a  Absolvi- 

qui  condtictereiro  alieno  matar  :  suo  cão  Sacramental  dos  seus  peccados. 

amo  collgat  homicídio  ,  &  septeni  a  Igualmente  chamamos  Confessor  a 

Palacio.  Similiter  de  suo  Ortelano ,  à*  huin  Santo  ,  que  depois  de  huma 

de  Quarteiro,  ò"  de  suo  Moleiro,  &  vida  irreprehénsivel ,  com  que  deo 

de  suo  Solarengo.  Doe  de  Thomar.  fim  aos  seus  dias,  mereceo  ser  es- 

CONDUCTO.  O  mesmo  que  crito  o  seu  nome  cm  o  Catalogo 

Condojto.  Totum  pannem  de  Heremita  dos  Santos.  Porém  antigamente  ex- 

mandat  Fratribus  de  Heremita pro  Con-  citava  a  palavra  Confessar  idéas  mui 

dueto.  Testam,  de  D.  Pelagio,  Bis*  differentes,  v.  g. : 

po  de  Lamego  de  1146.  Este  Mos-  CONFESSOR.  II.  O  Martyr, 

teiro,  ou  Convento  da  Hermida  ficava  que  até  o  fim  da  vida  ,  e  a  pezar 

perto  de  Castro-d*airo ,  e  nas  margens  dos  tormentos ,  confessou  constante 

do  Rio  Paiva :  hc  hoje  Igreja  Pa-  à  Fé  de  Jesu  Christo. 

rochial,  e  se  chama  a  Hermida.  V.  CONFESSOR.  III.  O  que  pa- 

Dinbcirada.  deceo  tormentos  pela  Fc  ,  suppos- 

CONDUCrURÍA.  Todos  os  to  que  ficando  com  vida ,  acabasse 

manjares ,  mantimentos ,  e  iguarias,  em  paz  a  carreira  de  seus  dias. 

oue  se  comem  com  pão.  Ainda  ho-  CONFESSOR.  IV.  O  Cantor, 

je  tem  uso  esta  palavra  que  já  se  que  na  Igreja  de  Deos  se  oceupa- 

acha  no  Século  111.  va  na  entoação  dos  seus  Louvores. 

CONECER ,  Conhoccr,  Cono-  Este  era  hum  gráo ,  ou  mais  bem 

ecr ,  c  Cunucer.  Conhecer ,  saber ,  Officio  ,  que  na  Igreja  era  admit- 

estar  certo,  não  duvidar.  Doe.  das  tido  depois  dos  Osriarios. 

Bent.  do  Porto  do  Século  XIV.  Da-  CONFESSOR.  V.  Oqueaban- 

qui :  Conboscão:  cunufuda  cousa ,  &c.  donando  as  cousas  do  mundo  ,  se 

CONFESSA.  A  Monja,  ou  Re-  recolheo  no  Mosteiro  a  fazer  hu- 

ligiosa ,  que  desenganada  do  mun-  ma  vida  mortificada  ,  e  penitente , 

do  se  determina  a  passar  o  resto  da  debaixo  da  obediência  de  hum  Su- 

sua  vida  na  Confissão  ,  ou  Peniten-  perior  legitimo ,  até  o  seu  ultimo 

cia  ,  como  antigamente  chamavao  suspiro:  o  que  sem  dúvida  hehum 

ao  Mosteiro.  No  T.  VI.  de  Yepes  Martyrio ,  tanto  mais  rigoroso ,  quan- 

pag.  17.  se  lê  o  seguinte  Epitáfio:  tò  mais  dilatado.  Nem  obsta  ,  que 

ln  hoc  recluso  Lapide  requiescit  fa*  em  alguns  Documentos  se  acha  Fra- 

mula  Dei  Ildontia  defunta  ,  Confessa,  ter,  ér  Confessor  ,  ou  Confrater  ,  ir 

septimo  Kalendas  Septcmbris  JEra  cen~  Confessor  ;  por  quanto  aquelle  Et , 

tessima  prima  post  millesimam.  he  endiãdis ,  ou  explicação  mais  in- 

CONFESSO.  Monge.  Doe.  de  teira  ,  e  completa  da  palavra  i  e  ter- 

Pcndorada  de  1107.  V.  Confessor,  mo  precedente:  além  de  que  podião 

e  Confissão.  E  também  se  disserão  ser  Frades  ,  e  Confrades  sem  serem 

Confessos  os  Convetsos.  Confessores  :  estes  tinháo  voto  de  cs- 

CONFESSORA.V.Cw/mwJ/7.  tabilidade,  óque  nlo  eraindispen- 

Acha-se  no  V.  Concilio Tolt. dc  636.  sável  nos  que  simplesmente  cráo  7r- 

mãos , 
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mãos  ,  ou  Frades.  Na  Dòação  do  quando  já  cífcctivamentc  se  des^p- 

Mosteiro  de  Bagaúste  ,  junto  ao  propriavão  das  suas  cojsjs  a  benc- 

Douro,  no  Território  de  Temilobos,  ficio  dos  pobres  ,  e  obras  tão  pias. 

não  longe  de  Lamego  ,  feita  pelo  Igualmente  podemos  dizer,  quenao 

Monge  Chnstovao  ao  Mosteiro  de  apparecendo  em  Lorvão  vestígio  ai- 

Lorvão  ,  e  aos  que  alli  em  vida  San-  gum  da  observância  da  Régra  de  SÍ9 

ta  perseverassem ,  sendo  Ábbade  D.  Bento  ate'  o  dito  amo  de  1  oç  1 ,  os  Mon- 

Primo  ,  no  de  970  ;  o  Doante  se  ges  daquella  casa  poderião  adoptar 

intitula  Cbrvtoforus  Confessor.  L.  dos  algumas  das  muitas  Regras ,  em  que 

Testam,  de  Lorvão  N.  $6.  E  logo  o  Voto  da  Pobreza  não  fosse  tão 

em  o  N.  57.  se  acha  a  Escritura ,  pc-  essencial ,  que  não  podéssem  os  Mott- 

la  qual  D.  Muna ,  Mãi  de  Fr.  Cbris-  ges  ,  e  Monjas  ,  Frades  ,  e  Freiras  , 

tovão  faz  ,  quanto  he  da  sua  par-  administrar  os  seus  bens  ,  e  dispôr 

te  ,  nova  Doação  do  dito  Mosteiro  delles  ,  com  licença  porém  do  Bis- 

de  Btgauste ,  c  suas  pertenças ,  ao  po ,  Superior  ,  ou  Prelado ,  cm  cu- 

Mosteiro  de  Lorvão :  e  isto  para  re-  jas  mãos  fazião  os  Votos  de  Obe- 

médio  das  almas  dos  seus  defuntos:  diencia,  e  Castidade,  mas  não  de 

Et  pro  memoria  dominissimi  mei ,  Do»  absoluta  Pobreza  ,  e  de  Residência  , 

mim  Veremudi  diva  memoria  ,  seu  ou  Clausura  no  Mosteiro.  Até  os  fins  do 

&  nostrs.  Feita  no  de  97  3.  Neila  Scc.  XIV.  se  a  chão  repetidos  factos, 

confirmão  entre  outros  grandes  Se-  que  nos  certificão  desta  Disciplina, 

nhores ,  El-Rci  D.  Sancho  ,  e  São  Quasi  todosos  Canonistas  explican- 

Kosendo  Bispo,  c  logo :  Ego  Cbris-  do  o  Titulo  qui  Clerici ,  vel  voventes , 

foforus  Confessor  ,  quod  Domina  mea  Cap.  Consuluit ,  e  Cap.  Insinuante , 

fàcit  ,  mibi  placuit  ,  &  confirmavi,  se  lembrarão  delia.  Veja-se  Berardi 

No  mesmo  Livro  dos  Testam.  N.  6.  in  Jus  Eccles.  T.  IV.  Diss.  II. ,  e  tam- 

se  acha  a  larga  Dòação  qua  Ender-  bem  a  Hist.  Eccles.  Lusit.  T.  III.  Sec. 

kina  Pala  fez  ao  Abbade  Primo ,  e  XII.  Diss.  I.  V.  Babilom  ,  e  Deo~ 

seus  Frades  :  e  isto  para  remédio  Vota.  E  finalmente  de  hum  Instru- 

de  su'alma,  de  seus  Pais,  eAvos,  mento  dado  por  Certidão  da  Tor- 

e  também  para  conservar  a  peren-  re  do  Tombo ,  sendo  o  Doutor  Vas- 

•  nal  memoria  :  De  siri  me*  pia  Me-  co  Fernandez  Conde  Palatino ,  doCon- 

morU  D.  Suario.  Foi  feita  no  de  076,  celbo  a*El~Rei  y  Cbronista,  e  Guarda 

e  entre  as  mais  testemunhas  se  acha :  Mór  da  dita  Torre  ,  no  de  1491. 

Teodilla  Confessor  de  Cella  Nova.  Em  (  o  qual  se  acha  no  L.  das  Doaç. 

o  N.  37  do  nícsmo  Livro  se  acha  a  de  Cucujaens  a  f.  12.)  consta,  que 

Dôação  de  certas  vinhas  em  Villa  o  Mosteiro  de  S.  Salvador  daTor^ 

Cova  ,  que  ao  mesmo  Mosteiro  fez  re ,  junto  á  foz  do  Lima ,  fora  run- 

no  dc  105 1.  Alderano,  que  se  dado  pelo  Capitão  Pelagio  Vermu- 

titulou  deste  modo:  Ego  e.xiguo  Con-  diz,  vindo  com  outros  Capitães  da 

fratre  ,  Domini  servo ,  líder ani  Con*  sua  geração  correr  ,  e  expulsar  oi 

fessor.  Nem  destas  Doações  se  infe-  Ismaelitas  da  Terra  d*entre  Alinho  , 

re  ,  que  estes  Confessores  não  eião  e  Douro,  no  de  1068.  Depois  dis- 

Monges  ,  porque  tinhão ,  c  dispu-  to  Ordonho  Frater  &  Confessor ,  e 

nhão  de  bens  temporaes  ;  porque  da  geração  do  Fundador ,  achando-o 

bem  se  pudérão  intitular  assim  >  ruinoso  o  reedificou  ,  congregou 

Álott- 
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Monges ,  e  fez  Sagrar  a  Igreja  por 
D.Jorge ,  Bispo  de  Tui  no  de  1 072. 

CONFISSÃO.  I.  A  manifesta- 
ção humilde  ,  e  pezarosa  dos  seus 
peccados ,  que  o  penitente  faz  pê- 
ra nte  o  Confessor ,  ou  Ministro  da 
Reconciliação.  Differc  a  Confissão  da 
Exomologése :  em  que  nesta  se  ma- 
ni festão  os  peccados ,  já  sabidos  por 
aquelle ,  que  os  ouve ,  ou  seja  Deos, 
ou  seja  homem :  mas  naquella ,  re- 
gularmente fallando  os  ignora  o 
Confessor  ,  que  tem  poder  de  os 
ouvir,  e  absolver. 

CONFISSÃO.  II.  Mausoléo  , 
Cenotafio,  tumulo,  ou  sepultura  de 
algum  Martyr:  o  Altar,  aBasilica, 
ou  Oratório  consagrados  ao  Culto 
do  verdadeiro  Deos. 

CONFISSÃO.  III.  O  lugar,  ca- 
sa,  ou  peça  separada  ,  em  que  as 
Confissões  auriculares  dos  peniten- 
tes se  fazem.  £  como  talvez  as  Sa- 
cristias serviáo  algumas  vezes  para 
nellas  se  administrar  o  Sacramento 
da  Penitencia  ,  por  isso  igualmente 
forão  ditas  Confissão  ,  e  Confissões, 
He  notório. 

CONFISSÃO.  IV.  O  mesmo  que 
Profissão  ,  modo  de  vida,  oceupa- 
ção  ,  como  se  diz  in  leg.  4.  Cod. 
Tbeod.  de  Maleficis  :  Jugurum  ,  & 
Vatum  prava  Coufessio.  Daqui  viria 
a  cham  ar-se : 

CONFISSÃO.  V.  A  Profissão  Re- 
ligiosa, eMonachal  ,  que  devia  ser 
huma  vida  de  lagrimas ,  penitencia, 
e  compuneção  ,  não  largando  senão 
por  morte  o  rigor ,  e  aspereza  des- 
tas armas.  Em  o  de  919.  fez  Doa- 
ção ao  Mosteiro  de  Lorvão  de  tu- 
do o  que  tinha  na  Villa  dcGonde- 
íim ,  vel  Pa/atio ,  o  servo  de  Deos 
Gundesindo  ,  e  nella  diz  :  PI  acua 
mibi  profrium  Votum  Domino  Jesu 
Cbristo  voventem  ,  peccatorum  mokm 
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depresso  ,  accipere  Confessionem  ,  & 
tr adere  memet  ipsum  ,  corpus ,  &  ani- 
mam  meam  in  ipso  Soneto  Ccetiobio , 
sive  &  tibi  Patri  meo  Primsts  Abba, 
vel  Sancta  Regula  vestra  ,  Sana  men- 
te ,  integroque  Consilio ,  nequando  mi' 
bi  repentina  subripiat  mors.  Livro  dos 
Testam.   N.  49.  Achão  se  quatro 
Reis  confirmando  nesta  Doação,  que 
são  Ver  mudo  ,  Ramiro ,  Ordonbo  ,  e 
Sancbo.  Ha  fundamento  de  presu- 
mir, que  este  Fr.  Gundesindo  seria 
ao  depois  Bispo  dc  Coimbra;  pois 
segundo  os  Doe  de  Lorvão  ,  alli 
apparece  hum  deste  nome  em  o  de 

CONFISSÕES.  Todos ,  e  quaes- 

2uer  emolumentos  ,  offertas  ,  ou 
ons  gratuitos  ,  que  os  Sacerdotes 
recebião  por  ouvirem  as  Confissões 
secrétas  dos  Penitentes ,  ou  pelos  re- 
conciliarem com  a  Igreja  ,  quando 
a  Penitencia  publica ,  ou  exomolo- 
gési  tinha  precedido  na  forma  dos 
Sagrados  Cânones.  Pareceria  incri- 
vel  ,  a  não  constar  por  innumera- 
veis  Documentos  dentro ,  c  fóra  de 
Portugal  ,  que  desde  o  Século  X. 
até  o  XV.  chegasse  a  tanto  a  co- 
biça dos  Ecclesiasticos ,  que  repar- 
tissem por  dinheiro,  ou  o  seu  equi- 
valente, os  Dons  de  Deos ,  fazendo  • 
da  Piedade  grangearia  sórdida :  c  is- 
to quando  jã  embolsados  dos  Dizi- 
mos  de  todos  os  fructos  ,  não  de- 
pendião  somente  das  Oblações  dos 
Fiéis.  Porém  tudo  frisava  com  a  ig- 
norância feia  ,  que  naquelle  espaço 
de  barbaridade  tolerou  nos  seus  Fi- 
lhos a  Igreja  Santa ,  até  que  melho- 
res luzes  do  alto  desterrárão  tão  gros- 
seiro abuso  para  as  cimirias  sombras 
da  vergonha  ,  e  confusão.  Oh  l  E 
haveria  ainda  hoje  quem  repetisse 
kipunemente  hum  erro  tão  infame, 
e  huma  abominação  tão  digna  dos 

maio- 
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maiores  desprezos,  e  castigos?.  .V. 
Clérigo  VI. 

CONFISSÕES-Dar. )  A  Confis- 
são reciproca ,  que  nas  Horas  Canó- 
nicas de  Prima ,  e  Completas ,  e  ou- 
tras Funções  Ecclesiasticas  fazem  os 
Clérigos,  e  Religiosos,  chamarão 
Confessionesdare.  E  isto  diariamente  se 
pratica  entre  o  Celebrante  da  Missa , 
e  o  Acolytho ,  ou  Acólitos  delia. 

CONFISSÓES-Cumprir. )  Esta 
frase  da  nossa  Ordenação  L.  I.  Tit. 
61.  §.41  ,  ou  se  entende  do  Salá- 
rio ,  que  se  deixa  ao  Sacerdote  pa- 
ra confessar  :  ou  da  Confissão  Sa- 
cramental, que  o  Administrador  di 
Capella  devia  fazer  em  certos  dias: 
ou  da  lembrança  ,  rol ,  e  aponta- 
mento das  suas  dívidas ,  que  aquelle, 
que  morreo  ab  int estalo  tinha  feito , 
e  as  quaes  os  seus  herdeiros  tem  obri- 
gação de  cumprir  ;  porque  he  Con- 
fissão ingénua  da  parte ,  ou  devedor. 

CONGEITO.  Faculdade ,  licen- 
ça, consentimento. 

CONHECEDOR.  O  que  co- 
nhece bem  a  qualidade  ,  e  estado 
de  hum  rebanho ,  ou  vaccada.  Es- 
te era  inferior  na  Soldada  ao  Ra- 
badam,  E  também  havia  Conhecedor 
dos  porcos.  Mandamos  que  a  todolos 
algandmes  ,  os  que  com  Senhores  mo- 
rarem ao  rabadam  ,  dem  por  soldada 
XX.  cordeiras  ,  e  VIII.  mar  av.  :  R 
outro  si  ,  que  dem  ao  Conhecedor  ,  e 
ou  Pousadeiro  ,  e  aos  outros  milbores 
mancebos  da  pousada  a  sé  estes  ,  dem 
em  soldada  VII.  mar  av. «  e  XV.  cor- 
deiras,.. Is:  mandamos ,  que  dem  em 
soldada  ao  Alfeirehro  ,  e  ao  Conhece- 
dor dos  porcos  :  a  cada  hum  delles 
111.  morab.  ,  e  II.  porcas  ,  e  bum 
marrão ,  e  VIL  leitigas  ,  e  aos  man- 
cebos da  pousada  dem  a  elles  em  sol- 
dada des  i  a  jouso  ,  em  como  o  me- 
terem. Postur.  d'Evora  de  130a. 

Tom.I. 
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CONHO.  V.  Cambo  y  e  Cunho. 

CONJECCÃO,  Condição ,  clau- 
sula ,  pretexto.  V.  Conveniência.' 

CONIEYTO.  Authoridade ,  per- 
missão tacita ,  licença.  Perece  vir  do 
Latino  Conniveo :  fazer  a  vista  gros- 
sa ,  dar  a  entender  que  nâo  vemos , 
nem  sabemos  de  alguma  cousa.  Le- 
cença  ,  e  Conieyto.  Doe  das  Bent. 
do  Porto  de  119?. 

CONOCENÇA.  Reconhecimen- 
to ,  ou  Confissão.  Doe  de  Pendo- 
rada  de  1308. 

CONO,  Cotios.  Orthografiado 
Século  XIII. ,  e  XIV.  que  hoje  se 
tornou  malsôante.  Era  como  se  dis- 
sessem :  Com-o  ,  e  Com-os  ;  porém 
naquelle  tempo  reputaváo  por  Eufo- 
nia  o  mudarem  owemn,  e  pronun- 
ciar juntamente  com  ellc  as  partícu- 
las ,  ou  pronomes  0 ,  e  os. 

COMPRIDO.  V.  Comprido. 

CONQJJEIRO.  O  que  faz  ti- 
gelas (  a  que  chamaváo  Concas ,  ou 
Cuncas)  c  outros  vasos  de  pâo  ,  á 
differença  doOUeiro,  que  os  forma 
de  barro.  No  Foral  ,  que  El-Rei 
D.  Alfonso  II.  com  sua  mulher  .  e 
filhos  deo  aos  Povoadores  de  Seba- 
delhe  no  de  nao  se  diz  :  Olkiro 
de  III.  cozeduras  det  duas  ollas ,  pri» 
mam  grandem ,  &  aliam  parvam.  Con- 
queiro  ,  det  pro  uno  anno ,  inter  con- 
cas 9  (y  vasos  ,  XII.  Pelitarij  ,  in- 
ter duos  ,  unum  mantum  de  foro.  L. 
dos  For.  Velhos. 

CONREARIA.  Y.Conreario. 

CONREARIO ,  ou  Conreeito. 
Cónego  ,  que  entre  os  Regrantes 
tinha  a  seu  cargo  tudo  o  que  per- 
tencia aos  Cónegos,  e  sua  meza  em 
eommum.  O  seu  Oficio,  e  Ofici- 
na se  chamava  Conrearía  ,  ou  Oven- 
ça  da  Conrearía.  Doe.  de  S.Vicen- 
te de  fóra. 

CONREEIRO.  V.  Conreario. 
Qg  CON- 
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CONSCIÊNCIA  estenduda.  Lar- 
ga  ,  libertina  ,  e  mui  pouco  escru- 
pulosa. Tragem  dd  dita  Cidade  peça 
de  vinhos  ,  e  os  alcaldam  ,  e  desem- 
bargam per  si  ,  e  per  outrem ,  s sol- 
tamente ,  com  consciências  estendudas  j 
doendo  que  som  de  sua  colheita  :  e  que 
algums  as  tirão  per  a  seu  beber  %  e  de- 
pois os  vendem  ,  como  se  Jossefn  de  ssa 
colheita.  Carta  d'El-Rei  D.  Pedro 
L  de  1378.  Doe.  da  Cam.  do  Porto. 

CONSELA.  Pixide ,  boceta ,  cau- 
cela ,  pequena  cofie ,  ou  baúzinho , 
em  que  se  guardava  o  Santíssimo 
Sacramento  do  Altar.  Pluma  Consela 
pintada ,  em  que  se  tem  o  Corpore  Cbri- 
sti.  Doe.  do  Sec.XIV. 

CONS1GUIDOIRO.  O  que  con- 
segue ,  ou  pôde  comeguir ,  e  alcan- 
çar alguma  cousa.  In  no  Nome  da 
Santa  Trindade  ,  Padre  ,  e  Filho  ,  e 
Spirito  Santo,  Anten.  Porque  Deos  to- 
do Poderoso  f  Direito  Juia  ,  encomen- 
dou a  todolbos  usantes  Poderio  na  ter- 
ra f  reger  o  poboo ,  a  ssy  soinetudo , 
en  iustiça ,  e  en  ygualdade ,  assy  co- 
rno o  lêem  en  Salomom  :  Amade  ius- 
tiça aqueles  ,  que  julgades  terra  :  Po- 
rem eu  Meestre  Gaudin  ,  ensenbra  con 
os  meos  Freires ,  encinado  pela  mercéé 
de  Deos,  enduzemos  de  necessidade  re- 
mover as  injurias ,  e  as  roubas  do  po- 
boo ,  suiugaao  a  nos  j  consir 'antes  mqyis, 
e>  melhor  en  saúde  das  almas »  cd  en 
ganho  r  e  prol  das  cousas  temporaes , 
seermos  consiguidoiros.  Por  ende  en  a 
terra  sóó  nosso  Poderio  stabeleçuda , 
taes  damos  degredos.  For.  de  Tho- 
mar  de  1 174. 

CONSOLAÇÃO.  Collaçáo,  con- 
soada ,  pequena  refeição ,  que  o  uso 
introduzio  á  noite  em  os  dias  de  je- 
jum. Doe.  de  Villa  Real  de  1719. 

CONSTA  ,  Consxãa ,  e  Costaa. 
Ladeira ,  cósta ,  subida.  E  parte  do 
Vendaval  com  «  constaa  do  monte* 
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.  t  ÇONTENJiNÇA.  Cortezta  \ 
moderação ,  e  continência  dc  pala-' 
vras,  c  acções. 

CONTENTOR.  O  mesmo  que 
Contendor  ,  e  Kco.  No  Cod.  Alfons. 
L.  HL  37/.  17.  se  trata  do  Author, 
que  não  compareceo  ao  tempo  ,  pê- 
ra que  citou  seu  contentor. 

CONTER.  Sustentar  ,  manter  y 
dar  o  preciso,  e  necessário  para  os 
usos  da  vida  ,  segundo  o  estado, 
e  condição  das  pessoas.  No  dei  171 
renunciou  Theieza  Soares  a  maior 
parte  de  seus  bens  em  beneficio  de 
seu  irmão  D.  Pelagio  Romeu  ,  p 
qual  em  agradecimento  se  obriga : 
JJt  contineam  vos ,  Ò*  darem  vobis  una 
Maura  ,  Ò".  m  uno  anuo  uno  mantu , 
4?  in  aliu  una  pele  ,  &  in  altero  una 
saia.  Doe.  das  He  n  tas  do  Perto.  Np 
de  imi  o  Abbade  Tonquidi  fez, 
hum  larga  Doação  aos  Monges  de 
Bostello  t  e  nella  diz ,  que  deixa  ao 
Prior  deste  Mosteiro  o  ícu  Pecúlio  í 
Ut  me  de  mo  próprio  contineat ,  per 
auctoritatem  Abbatis.  Doe.  de  Bos- 
tello. 

CONTIA.  Certa  porção  de  di- 
nheiros ,  com  que  a  generosidade 
dos  Reis  antigos  honrava  os  seus 
Nobres,  e  Fiéis  Vassallos,  que  no 
Palacio  ,  ou  na  Campanha  os  ser- 
vião.  A  esta  Contia  chamarão  pri- 
meiramente Maravidis ,  e  era  de  ta- 
manha estimação,  que  apenas  nas- 
cia hum  filho  a  algum  Fidalgo ,  lhe 
mandava  El-Rci  com  a  Carta  da 
Contia  pedir  alviçaras,  que  elle  sa- 
tisfazia com  a  pendurar  no  peito  da 
criança ,  como  primeira  Insígnia  da 
sua  Nobreza.  Daqui  veio  multipli- 
carem-se  as  Contias  sobre  modo  ,  até 
que  El-Rei  D.  Fernando  >  para  evi- 
tar tamanha  despeza ,  mandou ,  que 
se  não  désse  a  Contia,  senão  ao  fi- 
lhp.  mais.  velho  do  Fidalgo  Vassaí- 
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lo ;  e  que  só  em  caso  que  morres- 
se o  mais  velho ,  succedésse  nella  o 
miis  chegado.  El-Rci  D.  João  I. 
nãi>  deo  Comia  aos  Fidalgos  ,  mas 
somente  Soldo ,  até  que  ,  seguro  já 
no  Reino  ,  pôz  de  Confia  a  cada 
Fidalgo  mil  libras ,  para  a  lança  da 
sua  pessoa  ,  e  para  cada  hum  dos 
que  o  seguião,  700:  e  que  o  filho 
não  houvesse  Confia ,  ein  quanto  não 
podéssc  servir;  mas  sempre  lha  as- 
6entavão  mais  pequena  ,  que  a  do 
Pai  ,  para  dar  lugar  aos  acrescen- 
tamentos ordinários.  Daqui  se  dis- 
se Vassallo  Acontiaão.  V.  Acontiado. 

CONTINÊNCIA.  Alimentos  , 
sustento  ,  subministração  de  todo  o 
preciso ,  e  necessário ,  ou  daquillo , 
que  entre  as  partes  se  ajusta.  Vem 
do  Latino  Contimo.  He  do  Século 
XIII. ,  e  XIV. 

CONTRA-Cyma.  Para  cima. 
Doe.  de  144?. 

CONTRADIZI M ENTO.  Con- 
tradicçao  Do  Sec.  XIII. 

CONTRAFUNDO.  Para  bai- 
xo ,  ao  sopé.  Doe.  das  Benr.  do 
Porto  de  1445'. 

CONTRAYRO.  Contrario.  Doe. 

CcÒNTRAMUDAÇÃO.  Escam- 
bo ,  troca.  Doe.  de  Pendorada  de 
11 07. 

CONTRAUTO  Contrato.  Doe. 
das  Bent.  do  Porto  de  1337- 

CONTRAUTO  com  os  Judeos. 
Dehuma  Carta  d'El-Rei  D.  Alfon- 
so 111.  que  se  guarda  original  em 
Portuguez  ,  daiada  no  de  1 278  , 
entre  os  Doe  de  Bragança ,  se  ma- 
nifesta ,  que  os  Judeos  desta  Cida- 
de commettião  grandes  usuras  ,  e 
enganos  nos  Contrautos ,  que  fazião 
com  os  moradores  delia  ,  e  seu  Ter- 
mo. Depois  em  o  anno  de  1368 
El-Rci  D.  Alfonsa  IV.  confirmou  a 
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Convenção  ,  que  os  de  Bragança 
tinhao  feito  comosjudeos  daquel- 
la  '1  erra  ,  para  que  estes  não  pu- 
dessem levar  mais  que  o  Terço  nos 
Contrautos  husureiros.  E  isto  porque 
assim  o  julgdrào  utilidade  grande  Ua 
terra* 

Tão  acautelados  èrão  como  is- 
to, os  nossos  Augustissimos  Sobe- 
ranos, que  não  permittião  contratas- 
sem os  seus  Vassallos  com  aquclla 
gente  pérfida ,  e  refractária.  E  com 
cffeito  ,  que  verdade  pura  ,  e  since- 
ra se  podia  esperar  de  huma  Nação 
amaldiçoada  do  Cco,  desamparada 
de  Deos  ,  empregada  só  nas  cou- 
sas da  terra  ,  e  inimiga  capital  do 
Nome  Christao?..  Mas  hoje  ,  as- 
sim como  sempre ,  não  era  justo  in- 
volver  na  mesma  infâmia  os  que  li- 
vremente abraçarão  a  Lei  de  Jesu 
Christo,  e  se  ajuntarão  de  todo  o 
coração ,  e  como  verdadeiros  Israe- 
litas ao  Poyo  de  Deos...  Sem  li- 
cença Real  pbis  ,  não  conrratavão  os 
Judeos  neste  Reino ;  istohe,  os  Ju- 
deos ,  que  publicamente  professavão 
a  Lei  de  Moysés,  eco.mo  taes  não 
crão  baptisados ,  nem  filhos  da  Santa 
Igreja.  No  de  1421,  oVen.D.Nuno 
Alvares  Pereira  ,  havendo  consegui- 
do licença  d'El-Rci,  aflorou  a  quinta 
de  Camarate  ,  que  era  do  Património 
do  seu  Convento  do  Carmo ,  a  Da- 
vid Gabay ,  Judeo  de  Profissão.  Mas 
ainda  assim  diz  a  Carta  Régia :  que 
os  Contrautos  fossem  cbams  ,  e  sem 
clausulas ,  por  onde  elle  pudésse  adqui- 
rir algum  Direito ,  ou  Justiça,  Doe* 
do  Carmo  Calçado  de  Lisboa.  En- 
tre os  Prazos  de  Al  maca  vc  se  acha 
hum,  feito  a  J&acc  Fila ,  Judeo ,  e 
a  sua  mulher  Sol ,  no  anno  de  141 8  ; 
e  delle  consta  ,  que  este  Judeo  mos- 
trou huma  Carta  d'El-Rei ,  para  po- 
der coutrautar  com  os  Cbristaos  :  e 
Qa  ii  que 
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que  jurou  ,  não  cm  a  Lei  de  Chri- 
sto  ,  mas  sim  cm  a  Lei  de  Moysés. 
Está  em  o  Mass.  27.  N.  8. 

CONVENIÊNCIA.  Convenção, 
contrato,  ajuste.  Por  hum  Doe.  de 
Grijó  de  11 33  Rodrigo  Gonçalves , 
e  sua  mulher  deixárão  por  sua  mor- 
te todos  os  seus  bens:  Pro  toleran- 
tia  Canonicorum,  vel  quorumlibet  Or- 
dinis  ibi  babitantium  ytrin  Vita  San- 
eia per severantium  :  tali  Convenientiaj 
que  o  sobrevivente  os  possuiria  em 
sua  vida :  e  se  algum  dos  s«us  pa- 
rentes quizesse  viver  nas  taes  fazen- 
das lhe  seria  licito  ;  sed  tali  Conje- 
ctione  ,  que  pague  annualmentc  o 
quarto  ao  Mosteiro. 

CONVÉNI  O  de  Frades.  Ajun- 
tamento, Assemblea,  ou  Meza  dc 
huma  Confraria  ,  ou  Irmandade  Se- 
cular, No  de  1184  Pedro  Agulha , 
e  Martinho  Perue  ,  doai  ao  a  Lorvão 
hum  terrado ,  ou  chão  na  Cidade  de 
Coimbra  :  c  isto  foi  cum  Conventu 
Fratrum  S.  Juliani.  Doe.  de  Lor- 
vão. E  alli  se  acha  outra  Doação  dc 
huns  moinhos,  que  do  Oriente  par- 
ti ão  cum  Confraria  S.  Juliani. 

CONVINHAVILMENTE.  Or- 
dinariamente ,  pelo  commum.  Porque 
be  do  nosso  Officio  tirar  as  discórdias 
d1  entre  os  homens ,  e  formatos  em  paz, 
e  assocego :  consirando  outro  si  os  ân- 
uos como  som  minguados  :  regramos 
todo  esto  pela  guisa ,  que  se  ao  dian- 
te segue :  Quando  o  pão  valer  atd  dia 
de  S.  Miguel  de  Septembro  corrvinba- 
vilmente  em  Lamego-  a  teiga  mais  cá 
meyo  maravidi  :  que  Ibir  dé  o  dito 
JDayão  nove  moyos  de  centeo  ,  e  nom 
Ibis  seer  mais  theudo  esse  armo  a  dar. 
E  se  valer  a  teiga  do  pão  atd  o  dito 
dia  cottvinbavilmente  meyo  maravidi , 
ou  meyos  do  dito  meyo  maravidi".  Dar- 
Ibis  os  ditos  XI 11.  moyos ,  c  tres  quar- 
teiros.  Sent.  do  Yen.  D.  Fr.  Salva- 
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do  Bispo  dc  Lam.  de  1334.  Doe. 
d,Almacave. 

CÓÓNA  de  manteiga.  Bica ,  ou 
pão  dc  manteiga  ,  que  ainda  hoje 
he  muito  usado  na  Provincia  do  Mi- 
nho. Da  sua  figura  cónica,  e pon- 
tiaguda tomou  este  nome.  No  de 
iaoo  renunciou  Mendo  Dias  a  Ma- 
ladia  ,  que  tinha  nas  herdades  do 
Mosteiro  de  Pedroso ,  com  obriga- 
ção de  lhe  darem  em  dias  de  sua  vi- 
da ,  além  de  outras  forage ns  :  Una 
spadoa,  &uno  cordeirtt ,  &  duos  ca- 
scas ,  &  uno  ladu  ,  &  duos  capo- 
ites  ,  &  una  cóona  de  manteiga ,  & 
dec em  ova.  Doe.  de  Pedroso.  Pelas 
Inquiriç.  d*El-Rei  D.  Affonso  III. 
sc  archod  que  os  Freguezes  de  São 
Salvador  de  Pena-Maior  ,  no  Jul- 
gado de  Refoyos  dc  Riba  d*Ave, 
pagavão  ao  Mosteiro  de  Aguas  San- 
tas annualmente  dois  quarteiros  de 
pão  per  pequenam ,  hum  cabrito ,  hu- 
ma pata  ,  &  unam  columpnam  bitíi- 
ri.  Daqui  sc  vâ  ,  que  esta  columv.a 

manteiga  era  a  cóona  ,  bica  ,  ou 
pão  de  manteiga  em  fórma  cilín- 
drica ,  ou  cónica ,  segundo  o  gos- 
to ,  ou  habilidade  de  quem  a  fazia. 
Nas  visinhanças  da  Cidade  do  Por- 
to se  chamou  ,  c  ainda  hoje  se  diz , 
Fazedora  de  manteiga. 

COR.  Vontade  ,  graça  ,  bom 
termo,  humanidade.  Como  9  Abbaãe 
de  S.  Miguel  de  Borba  de  Godim  es- 
quivasse bum  dia  peitar  Colheita  ,  e 
Albergagem  com  boa  cor  ,  e  franque- 
za a  D.  Gomes  Mendes  Gedeom ,  por 
trager  muita  gente  em  saa  companha. 
Fundação  da  Igreja  de  S.  Miguel 
de  Lobrigos  ,  passado  n'hum  Ins- 
trumento de  1191  ,  requerido  antes 
dc  1 190  ,  por  D  Martinho  Pires  Bis- 
po do  Porto  ,  o  qual  sc  acha  nas  In- 
quirições d'El-Rei  D.  Affbnsolll. 

CORBO.  O  mesmo  que  Coiro. 

CO- 
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COR  AGIOSO.  Respeitável ,  lar- 

f;o  ,  magnifico ,  espaçoso  ,  obra  em 
m  de  num  animo  liberal,  e gran- 
de coração.  Aprouge  ao  Padre  Santo 
a  tal  razonty  e  mandou-la\  com  con- 
di fom  ,  quefigesse  outra  Igreja  mayor, 
e  mais  coragbsa  ao  mesmo  Santo  Ar» 
cbanjo  na  quely  ou  altro  melbo  para- 
deiro ,  que  el  trovasse  na  sa  terra , 
e  le  doasse  mais  averes,  eberdamen- 
tos ,  que  a  colantra  avea  de  primeiro. 
Ibidem. 

^  CORAZIL  ,  ou  Gorazyl  ,  ou 
Goarazel  ,  ou  Guazel  ,  ou  Cobra- 
zil ,  e  Corrazil.  Com  toda  esta  va- 
riedade se  escrevia  esta  parte  de  Pen- 
são nos  antigos  Prazos  ,  e  Foraes. 
Segundo  as  Escrituras  das  Salzedas 
de  1466,  ei48i  o  Coraz.il  deve  ter 
duas  costas,  dapd  do  porco  ate  a  ca- 
beça ,  e  pesar  1 4  arroteis.  Porém  no 
Foral ,  que  El  Rei  D.  Manoel  deo 
ao  Couto  das  Salzedas  no  de  1504 , 
fallando  dos  vinte  Moradores  da 
Granja  Nova  ,  diz  ,  que  além  do 
quarto  de  pão  ,  vinho ,  linho ,  e  le- 
gumes ,  pagará  cada  bum  buma  es- 
padoa  de  porco ,  a  saber  ,  todo  o  quar- 
to dianteiro  com  doze  costas ,  que  be 
mais  que  quarto  \  c  não  seroo  obriga- 
dos de  darem  do  milbor  porco ,  que  ma- 
tarem ,  mas  dalobão  de  qualquer  por- 
co arreaoado  :  com  tauto ,  que  o  dito 
quarto  passe  de  zo  arroteis ,  e  não  pas- 
so de  17.  E  quem  não  tiver  porco  pa- 
gar d  20  arroteis  a  dinheiro.  Doe.  da 
Salzeda.  Este  Foral  refere-se  ao  an- 
tigo Prazo,  que  o  Mosteiro  fizera 
com  os  1 1  Moradores  do  Granja  No- 
va no  de  1295  ,  que  alli  se  guar- 
da Original  ,  e  nclle  se  declara , 
que  a  Pensão  seria  :  senhas  spaàoas 
de  porco  de  12  costas  ,  pelos  corazisy 
e  senhos  cabritos  vivos ,  e  dom  capoens\ 
e  vinte  ovos ;  e  senhas  pernas  de  car- 
neiros j  e  senhas  soldadas  de  pam  y  e 
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o  mais  a  uso  do  nosso  Couto»  Não  he 
logo  o  mesmo  Spadoa  que  Corazil ; 
pois  em  lugar  dos  Corazis  he  que 
se  estipulárao  as  spaàoas.  O  certo 
he  ,  que  esta  pensão  de  carne  de 
porco  variava  muito  ,  segundo  os  ' 
usos  ,  e  contratos  ,  e  não  se  pôde 
affirmar  com  certeza  hum  pezo,  e 
figura  delles  ,  que  fossem  geraes, 
e  costumados  em  todo  o  Reino. 

No  Foral  de  Sabugosa ,  que  he 
do  Mosteiro  de  Lorvão  ,  onde  se 
guarda,  dado  por  El-Rei  D.  Ma- 
noel no  de  1 5-14  se  diz :  Pagam  mais 
quaesquer  moradores  nos  Lugares  das 
Sabugosas  ,  se  matarem  porco  macho , 
bum  Guorazel  ,  a  saber:  Cortado  bo 
porco  pollo  meyo ,  e  fendido ,  toma-se 
d'amctade  daquelle  porco  buum  pedaço 
contra  o  rabo,  donde  tomam  buma  me* 
dida  de  couto  :  e  dali  correm  contra 
as  costas  ,  ate  chegarem  na  segunda 
costa ,  contando  amendinba:  e  cortam 
por  aquelle  direito  da  medida  grande  , 
e  pequena  a  cordel  direito  :  e  dquillo 
chamam  Goarazel.  A  qual  marca  fica 
demarcada  na  parede  da  Igreja  do  seu 
Lugar  ,  a  que  cbamão  S.  Mamede , 
(  que  he  hoje ,  e  era  naquellc  tem- 
po ,  huma  pequena  ,  e  insignifican- 
te Capella ,  e  toda  a  Igreja  daquel- 
la  Villa  ,  em  que.  apenas  caberão 
quarenta  pessoas.)  E  por  ella  man- 
damos y  que  todallas  da  Comarca  se 
julguem.  Dc  porca  fêmea  não  se  paga 
Gorazyl ,  que  aqui  chamam  Goarazel  t 
nem  outro  foro ;  salvo  se  a  porca  for 
capada  no  cama  ;  porque  se  a  depois 
caparem  ,  não  se  pagará  Guazel  de- 
la: e  da  capada  na  cama  pagarão  co~ 
mo  de  porco.  A  Marca  ,  c  Figura  , 
que  no  cunhal  direito  da  Capella 
de  S.  Mamede  se  acha  desde  o  tem- 
po do  Foral ,  he  a  seguinte : 
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a  saber :  sinco  palmos  largos  da  par- 
te de  cima  :  quatro  palmos,  e  tres 
dcdps  largos  pela  parte  debaixo: 
hum  palmo  largo  de  alto.  Os  sin- 
co palmos  são  da  parte  da  barri- 
ga y  ficando  a  parte  mais  curta  da 
suãa.  À  letra  A.  denota  a  linha, 
que  deve  separar  oCorazil  do  pre- 
sunto. 

CORDOAJAMENTO.  Corda- 
me, e  todo  o  fio,  que  se  emprega 
em  cordas  ,  e  enxárcias  dc  hum 
navio,  ou  qualquer  outra  embarca- 
ção. Nom  nos  paguem  daqui  en  dian- 
te os  50  réis  por  quintall  de  Cor- 
doajamento.  Carta  d'El-Rci  D.  Affon- 
so  V.  de  147 1.  Doe.  da  Cam.  do 
Porto. 

CORNU.  Carta  ,  ou  Escritura. 
V.  Ahende. 

COROA.  Moeda  d'ouro  ,  que 
fez  lavrar  El-Rei  D.  Duarte.'  Ha- 
via Coroas  Velhis  ,  e  Coroas  de  Fran- 
ça. Até  o  tempo  d'EI-Rei  D.  Ma- 
noel valerão  estas  %\6  réis  ;  mas 
no  seu  Reinado  foião  reduzidas  ao 
valor  de  120  réis,  e assim  perseve- 
rará) até  El-Rei  D.  Sebastião,  em 
cujo  tempo  se  acabárao.  Nas  Cor- 
tes d*Evora  de  1481  declararão  os 
Povos  ,  que  huma  Coroa  valia  rzo 
réis.  E  no  tempo  d'El-Rei  D.  Af- 
fonso  V.  huma  Dobra  ,  (  que  crão 
duas  Coroas)  vai  ião  230  réis,  e  por 
conseguinte  só  a  Coroa  valeria  115" 
réis.  Também  correo  esta  moeda  no 
tempo  dos  nossos  primeiros  Reis ; 
mas  não  consta  ,  com  que  preço; 
Segundo  a  Bulla  dcJoãoXXIH.  dé 
i4'3  >  em  que  confirma  o  amplís- 
simo Matrimonio,  que  oCondeSta- 
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bel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  havia 
dado  ao  seu  Convento  do  Carmo 
dc  Lisboa ,  se  diz ,  que  todo  o  ren- 
dimento de  tão  copiosas  fazendas 
crão  300  Coroas  d? curo ,  que  são  da 
nossa  moeda  presente  64<j)8oo  féis ; 
e  tal  era  a  renda  annual  de  huma 
casa  tão  Realenga.  Ainda  assim  era 
cousa  mui  grandiosa  para  aquellc 
tempo:  o  que  se  manifesta  bem  das 
quarenta  varas  de  linho  1  que  man- 
dou dar  annualmente  a  cada  Reli- 
gioso ,  as  quacs  pelo  tempo  adiante 
commutátão  em  quarenta  vinténs,  pa- 
ra comelles  melhor  se  governarem. 
Edaqui  ficou  ouso,  que  hoje  mes- 
mo se  conserva  ,  de  se  darem  só  Soo 
réis  a  cada  Frade  para  roupa  de  li- 
nho. Doe.  do  Carmo  Calf.  de  Lisboa. 

A  Rainha  D.  Isabel ,  mulher  d'El- 
Rci  D.  AíFonsoV.  fundou  de  no- 
vo o  Oratório  de  S.  Bento  de  Xabre- 
gas ,  c  o  deo  aos  Padres  Loyos ,  que 
então  chamavao  Cónegos  Azuis  de 
S.  'João  Evangelista ,  aos  quaes  dei- 
xou por  sua  morte  28<£)oco  Coroas 
de  ouro.  Arch.  deite  Convento,  a 
que  hoje  chamao  o  Beato  Antonio. 

COROCA  ,  e  Croça.  A«im  cha- 
mão  hoje  em  algumas  terras  de  Por- 
tugal a  hum  albcrnóz ,  capa ,  ou  cas- 
sação de  junco  ,  ou  palha.  Mas  an- 
tigamente se  chamava  Coroça  o  Bá- 
culo Episcopal ,  a  que  na  Baixa  La- 
tinidade  disserão  Crocia.  Daqui  se 
disse :  Ter  bum  Beneficio  em  Coroca : 
Tello  com  Titulo  Jurídico  ,  e  Ca- 
nónico ,  e  ser  nelle  collado ,  e  ins- 
tituído pelo  Bispo.  Beuefiíios  Enca- 
roçados :  os  que  estão  providos  em 
pessoas  ,  que  nclles  forão  colladas 
pelo  Bispo.  Abbc  dia  Encoro  fada:  to- 
da aquella  que  hc  de  Báculo  ,  ou 
tem  Jurisdkfão  qitasi  Episcopal.  V. 
Oroça ,  onde  se  explica  ,  o  que  quer 
dizer  Beneficio  Encoroçado. 
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.  Em  o  Testamento  de  D.  Fr.  João 
Mattins ,  natural  de  Valhadolid ,  e 
Bispo  da  Guarda  em  Portugal ,  fei- 
to no  de  1 301 ,  que  se  guarda  Ori- 
ginal no  Archivo  da  Sé  dáquella  Ci- 
dade ,  repetidas  vezes  se  falia  em 
Croça  ,  mas  sempre  no  sentido  de 
Capa  de  Asperge*  ,  ou  Pluvial ,  que 
hoje  se  usão  para  reparo,  edefeo- 
são  das  chuvas :  ministério ,  que  pri- 
meiramente tiverao  os  Pluviars ,  an- 
tes que  á  sombra  dos  Altares  se  re- 
colhessem. 

COROSIL.  Espécie  de  hervan- 
ço,  caniço,  colmo,  ou  pai  ha,  co- 
mo castanhola  moliço,  tábua,  (yc. , 
que  se  cr  ião  na  Lagoa  de  Parámos , 
que  he  n&  terra  da  Feira.  Hiao  abi 
colher  a  carrega,  e  o  junco,  e  a  madei- 
ra per  a  cobrir  as  casas :  e  que  agora 
N.  e  N.  Levào  IV.  W.  dinheiros  de 
cada  feixe  de  carregà ,  e  do  junco  ,  t 
do  Corosil ,  dos  homens ,  que  bi  colhem. 
Doe  de  Grijó  dos  fias  do  Sec.  XIII. 

CORPORAL  da  Igreja.  O  Cor- 
po, ou  Nave  do  Templo.  Retelbem 
a  Capella  ,  e  Corporal  da  Igreja,  Doe 
de  Pendorada  de  i$66. 

CORPORAL.  Em  alguns  Ddc 
fe  toma  Corporal  por  Cemeterio,  allu- 
dindo  talvez  i  sepultura  dos  Corpos, 

CORPORAVIL.  Corporal.  He 
do  Sec  XIV. 

CORREDORES  da  terra.  Sol- 
dados, ou  Paisanos  inimigos,  que 
em  tempo  de  guerra  se  lançáo  a  fa- 
zer prezas  nos  bens  moveis,  ou  semo- 
ventes dos  seus  contrários ,  e  mesmo  a 
deítruir  as  suas  searas ,  e  lavouras ,  e 
fazerem  outros  damnos.  No  de  1439 
achando-se  a  Cidade  de  Viseu  de- 
vassa ,  sem  portas  ,  e  sem  muros ; 
determinou  fazer  tapar  algumas  ruas 
menos  necessárias ,  e  pôr  nas  outras 
portas  firmes ,  e  seguras ;  para  que 
em  occasião  de  guerra  se  podésse 
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defender  dos  Corredores  da  terra:  e 
para  isto  melhor  se  fazer ,  todos  f os* 
sem  ajudadores  ,  as  si  pelos  corpos  9  co- 
mo pelos  bens  ,  sem  que  nenhum  fos* 
se  escuso ,  nem  Beneficiados ,  nem  Cie' 
f  igos  ;  pois.  he  proveito  comum  e  jee* 
rol  em  que  todos  por  Direita  devem 
servir  ,  e  pagar.  £  pedem  mesmo  a 
S.  Senhoria  (  parece  que  ainda  se  não 
usava  Magestade).  ajuda  de  custo ,  e 
Cartas,  fy.  El- Rei  :  que  pedem  com 
acordo ,  e  que  lhe  ser  d  outorgado,  Cap. 
Espec  desembargados  para  Viseu 
nas  Cortes  de  Lisboa  daquelle  an- 
no,  e  dados  em  Carta  a  $  dc Ja- 
neiro de  1440.  E  nas  Cortes  da, 
Guarda  de  146;  requererão  os  da 
Cidade  de  Viseu :  Que  S.  Senhoria 
lhes  mandasse  acabar  a  Cerca  da  Ck 
dade  ;  que  estava  começada  :  ou  quf 
ao  menos  lhes  mandasse  fazer  hum  Pein 
toril  diante  da  dita  Cerca ,  per  a  am+ 
paro  da  Cidade ,  .que  jâ  duas ,  ou  tres 
vezes  tinha  sido  queimada  pelos  Cor- 
redores de  Castella ,  e  agora  se  temia 
de  outro  semelhante  trabalho.  Doe.  de 
Viseu. 

CORREDOUKO.  A  Ordenaç. 
do  Reino  faz  menção  desta  palavra 
L.  I.  Tit.  68.  §.41. 

CORREGER  por  paus.  Pagar, 
c  satisfazer  o  crime  commettiúo  a 
força  de  paoladas  ,  ou  golpes  de 
pio  ,  em  que  he  multado  o  crimi- 
noso, b :  Mandamos ,  que  si  molber 
ferir  outra  molber  ,  que  lho  carrega 
por  dinheiros ,  se  os  ouver :  e  se  no» 
ouver  dinheiros  ,  por  varas.  It :  Man- 
damos outro  ssi ,  que  se  borne  ferir  mo- 
lber ,  ou  a  molber  o  borne  ,  que  lho 
carrega  per  dinheiros ,  se  os  ouver :  e 
se  os  non  ouver ,  o  homem  carrega  per 
pdus  ,  e  a  molber  per  varas.  Postu- 
ras d'Evora  de  1 30*.  £sta  era  a  Fus* 
ta ,  que  assim  disserão  á  Fuste  por 
ser  huroa  pena ,  que  sc  pagava  com 
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bordoadas ,  ou  varancadas  \  isto  he,  reparado  no  Espiritual ,  e  temporal, 

golpes  de  pios  inflexíveis  ,  ou  de  O  qual  Mosteiro  he  por  vós  fundado , 

varas ,  que  se  vergavâo ,  ou  cingiâo  e  corregido.  Assim  consta  de  huma 

ás  carnes.  E  a  estes  golpes  chama-  Cai  ta  d,El-ReiD.JoábIlI.dei5'29, 

vâo  Tagantes)  porque  mais  de  hu-  em  que  se  achá  traduzida  a  d*El« 

ma  vez  talhavâo ,  e  retalhavão  o  cor-  Rei  D.Affonso  I. ,  na  qual  em  Latim 

po  :  a  esta  pena  corresponde  hoje  se  diz:  Fundatum  atque  eonstructum , 

a  dos  açoutes.  No  Foral ,  que  a  Rai-  a  que  corresponde  o  fundado ,  e  cor- 

hba  D.  Tbéreza,  filha  d*El-Rei  D.  regido.  Doe.  de  Maceiradim. 
Afonso  Henriques,  deo  á  sua  Ter-      CORREGIMENTO.  Restaura- 

fa  de  Jurem  ,  no  de  1180  se  de-  cão  ,  concerto  ,  reparo.  Por  huma 

termina :  Pro  omnes  feridas ,  de  qtti-  sentença  das  Salzedas  consta  ,  que 

bus  satisf acere  debet  ,  intret  m  jus-  no  de  1298  oAbbade  deGuiãesfbi 

tom ,  secundum  Veterem  Forttm  Colim-  condemnado  em  déz  dinheiros  Por- 

brúe ,  aut  componat  eas  ,  cui  satisfa-  tuguezes  per  a  Corregimento  dos  gran- 

eere  vohterit.  L.  dos  For.  Velhos.  E  des  damnos  ,  que  tinha  causado  nas 

no  da  Atouguia ,  dado  por  D.  Gui-  Pesqueiras  ,  que  aquelle  Mosteiro 

Ibelmo,  ou  Vilbelmo  de  Cornes ,  que  tinha  no  rio  Douro.  Doe.  das  Sal- 

rr  Concessão  d'El-Rei  D.  Arion-  zedas. 
apovôou  no  seu  tempo  de  Fran-      CORREIÇÃO.  Antigamente  se 
tezes  ,  e  Gallegos,  se  manda  que  disse  Corregimento  o  que  hojedize- 
toda  a  mulher  torpe,  que  sem  causa  mos  Correição  ,  isto  he  ,  emenda. 
injuriar  a  mulher  honesta ,  leve  sinco  Vem  do  Verbo  Corre ger.  Em  a  nos- 
açoutes  por  cima  da  camisa.  E  o  bo-  sa  Orden*  se  toma  humas  vezes  por 
num ,  que  deshonestar  ( isto  he ,  in-  todo  o  exercício  da  Jurisdicçao  que 
juriar  com  palavra )  algum  homem  de  as  Leis  Pátrias  prescrevem  ao  Cor- 
btm ,  ou  mulher,  honrada  X.  varanca-  regedor,  como  no  L.L  Ttt.  58:  ou- 
das  recipiat.  Ibidem.  Nos  Estatutos  tras  pela  extensão  do  Termo,  que 
da  Confraria  de  Santa  Maria  do  Cas-  o  Príncipe  concede  a  cada  Corre- 
tello  de  Thomar  de  1388  se  lê:  Se  gedor  ,  para  nelle  exercitar  a  sua 
alguum  Confrade  ferir  outro  Confra-  Jurisdicçâo.  Ib.  §.  4.  Na  Orden.  à"El- 
de  com  spada  ,  ou  com  coytello ,  en-  Rei  D,  Manoel  L.  II.  Ttt.  26 ,  e  em 
tre  em  camisa  em  XXX.  tagantes.  outras  partes,  se  toma  por  Devassa: 
Aqutly  que  a  seu  Confrade  der  punha-  Sabendo-se  isto  por  Correição.  E  o 
da  ,  ou  lhe  messar  a  barvba  ,  entre  mesmo  se  vê  da  Lei  de  1603  ,  põ- 
em camisa  a  sinco  tagantes.  E  se  o  ra  que  as  Pessoas  da  Governança  não 
Confrade  disser  a  outro  Confrade :  Vil"  tomem  de  foro  as  rendas  do  Concelho» 
Iam :  fodidineul :  ou  tredor  :  ou  gafo :      CORRUMPUDO.Viciado,  cor- 
ouladrom:  ou  falso:  ou  chamar  â  Con-  rompido.  Doe  de  1292. 
frada :  hervoejra:  ou  aleivosa:  ou  la-      CORRER  com  alguém.  Persi- 
dra :  pague  sinco  soldos  d  Confraria ,  guir ,  vexar  ,  seguir  alguém  para  o 
he  entre  a  sinco  tagantes.  Doe.  de  espancar ,  oftender ,  ferir ,  ou  mal- 
Thomar.  tratar.  E  fizera  correr  com  o  dito  Ta- 
CORREGER  por  varas.  V.  Gr-  baliom  com  homeens ,  e  com  armas  ,  e 
reger  por  pdus.  o  posera  fora  do  dito  Couto.  Carta 
CORREGIDO.  Governado,  ou  d'El-Rei  D.  AffònsoIV.  de  1326, 

pe- 


Digitized  by  Google 


CO 

pela  qual  manda  ir  prezo  com  toda 
a  segurança  á  sua  Real  presença  o 
Juiz  de  Lumiares  ,  que  não  quiz 
cumprir  o  seu  Alvará  ,  por  que  man- 
dava ,  que  os  Tabelliães  de  Her- 
mamar  fossem  escrever  no  Couto 
de  Lumiares  ,  onde  os  não  havia. 
Doe.  de  Tarouca. 

CORTE.  Hoje  chamamos  Cár- 
te  não  só  ao  lugar  onde  ordinaria- 
mente assiste  o  Rei  com  os  Offi- 
ciaes  ,  c  Ministros  de  sua  Casa ; 
mas  também  damos  o  nome  de  Cór- 
te  á  mesma  Real  Família.  E  assim 
dizemos :  Foi  et  Cârtê  para  Salvater- 
ra :  estd  em  Mafra  :  veio  de  Que- 
luz ,  &c. ,  quando  SS.  Magcstades, 
e  Altezas  se  mudão ,  permanecem , 
ou  voítão  daquelles  lugares  ;  porém 
a  palavra  Côrte  ,  Curte  ,  ou  Curto 
st  tomou  antigamente  em  mui  di- 
verso significado.  Para  com  os  bons 
Latinos  Cors  ,  ou  Cobors:  era  pro- 
priamente hum  pateo  rústico ,  e  des- 
cubêrto,  cercado  ,  e  guarnecido  dtí 
curraes  5  mangedouras  ,  ou  cuber- 
tos  ,  em  que  os  animaes  ,  e  cria- 
ções do  campo  se  recolhem ,  guar* 
dão,  multiplicão,  ecevao.  Na  Bai- 
xa Latinidade  Cortis  >  c  Curtis:  se 
tomárão  por  hum  Casal  ,  Villa  $ 
quinta  ,  abegoaria ,  predio  rústico  > 
horta  ,  quintal  ,  e  também  alçaria  i 
com  todo  o  preciso  ,  e  necessário 
para  a  lavoura.  Também  significa- 
rão o  arrabalde  de  huma  grande 
Povoação:  o  Pavilhão,  Tenda,  ou 
Barraca  do  Principe ,  ou  General  do 
Exercito.  E  finalmente  sc  chamou 
tôrte  ,  ou  Curte  o  alpendre  *  pór- 
tico ,  galiló  ,  pateo  cuberto ,  e  de- 
fendido das  chuvas.  No£.  dos  Tes- 
tamentos de  Lorvão  ,  e  nos  Doe  da- 
quclle  Mosteiro  se  encontra  Cárte 
por  edifícios  rústicos  ,  a  que  hoje 
chamamos  Cértes  ,  e  tombem  por 
Tom.  I. 
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quinta  es  ,  hortas ,  e  pomares.  Eni 
o  N.  i.  se  acha  a  Dôação  de  me- 
tade da  Igreja  de  Santa  Christinaj 
que  estava  túndada  :  Secus  murum 
Civitatis  Colimbrue  ,  feita  por  El- 
Rci  D.  Ramiro  no  de  933  ao  Mos- 
teiro de  Lorvão ,  que  diz ,  está  fun- 
dado in  finibtts  Gallecut  :  declaran- 
do que  lha  dá  cum  ornni  mtegrita- 
U  in  ipsa  cárie*  Em  o  de  1090  se 
doou  a  Lorvão  pelo  Presbvtero  Fro- 
gia  a  Igreja  de  Santa  Éulalia  no 
Couto  de  cima  ,  junto  a  Viseu , 
cum  suas  cortes  j  entendendo  por  el- 
las  as  hortas  ,  passaes  i  logradou- 
ros ,  e  pomares.  E  no  de  11 01  o 
Presbytero  Ermigio  llie  dòou  a  Igre- 
ja de  Aíolellos  com  todos  os  seus 
passaes  ,  vinhas  ,  soutos  ,  pomares : 
domas  ,  cortes  :  aqui  se  toma  por 
curraes.  Doe.  Orig.  de  Lorvão. 

CORTINHA.  Belga  de  terra, 
ou  parte  do  campo  ,  repartido  em 
courélas ,  oii  leiras  mais  compridas  , 
do  que  largas  \  mas  divididas  so* 
bre  si  com  paredes,  sébes,  ou  ta- 
pumes.  Algumas  destas  fazendas 
ainda  hoje  na  Província  do  Minho 
conservão  o  nome  de  Cortitibas.  Po-» 
rém  geralmente  fallando  ,  este  era 
o  nome  ,  que  no  Século  XII.  al- 
gumas vezes  se  dava  aos  bens  de 
raiz.  Na  Era  de  M.  C.  XLIII. ,  ou 
de  M.  C*  xLHI. ,  segundo  outra  co- 
pia ,  mas  ambas  erradas ;  (  pois  no 
de  110$  ainda  D.  AfFonso  Henri-» 
ques  não  era  nascido  ,  e  menos  Rei ; 
c  no  de  115-5-  já  a  Rainha  D.  The- 
reza  era  de  muito  tempo  antes  ia* 
lecida)  derão  Foral  aos  que  raora- 
vão  junto  á  Ponte  do  Lima  *  fazen-1 
do  este  Povo  Villa ,  e  dando-lhe  o 
nome  de  Ponte ,  a  Rainha  D.  The- 
reza ,  c  seu  filho  El-Rei  D.  Afonso. 
Placuit ,  ut  faciam  Villani ,  supratio- 
mimta  Ponte ;::  Ego  Regina  Tartisia  i 
Rr  & 
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&  filius  meus  Alfonsus  Rex  in  hac 
Carta  mauus  nostras  roboravimus.  Nes- 
te Foral  ,  que  se  acha  inserido  na 
Confirmação ,  que  dellc  fez  Ei-Rei 
D.  Alfonso  II.  no  de  12.17,  se  de- 
termina que  todos  os  moradores  da- 
rão annualmente  hum  soldo  de  suas 
casas  ;  porém  que  suas  cortinas  si- 
tie ratione  babeant :  isto  he ,  que  pa- 
garáó  Fogo  ,  mas  não  Jugada.  L.. 
dos  Foraes  Velhos. 

CORTINHA.  AS.  Cortina.  O 
Altar  tinha  bum  retábulo  com  suas 
cor  tinhas.  He  do  Sec.  XIV. 

CORTINHAL.  Terra  lavradia , 
aproveitada ,  rota ,  c  fructifera ,  mas 
pouco  extensa ,  e  cercada  de  pare- 
des altas  ,  a  modo  de  horta  ,  jar- 
dim, ou  pomar,  a  que  também  an- 
tigamente chamavão  Córte ,  ou  Al- 
mttinba.  Duas  herdades  ,  bum  corti-. 
vbal ,  ehutna  ebousa.  Doe.  de  Mon- 
corvo de  1407. 

,  COSEITO.  Cosido.  Quatro  Roos, 
coseitos  buums  pelos  outros.  Doe.  de 
Tarouca  de  1364. 

COSMADE  ,  Cosmado  ,  Co?r 
mate  ,  Cosmode.  O  mesmo  que 
Cósiie ,  nome  próprio  de  íiomem. 

COSTEIRA.  Costa  do  mar.  Por 
que  nom  ousam  de  comprar  pescado 
em  essa  costeira ,  por  razom  da  nos- 
sa defeza.  Carta  d*El-Rci  D.  Fer- 
nando para  a  Camera  de  Coimbra 
no  de  1374.  Hoje  dizemos  Costa , 
ou  Costeira  do  monte.  E  porque  es- 
tas são  dificultosas  de  subir  se  cha- 
mou Custoso  o  que  era  árduo  ,  e  dif- 
ficultoso,  c  os  Hespanhoes  chama- 
rão aos  gastos  ,  e  despezas  Costas. 
Em  França  chamarão  Costas  dos  cir- 
cules ,  Costa  circulorum  ,  ás  varas  dos 
arcos ,  isto  he ,  de  que  elles  se  fa- 
zem ,  como  se  pôde  ver  em  Du- 
Cange  V.  Costa  circulorum  :  Pen- 
são ,  que  em  alguns  Prazos  de  Por- 
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tugal  se  encontra.  No  Livro  dás 
Doaç.  das  Salzedas  af.  126  se  acha 
como  Pedro  Janeiro ,  e  sua  mulher 
vendêrão  hum  Prazo  em  Paredes, 
junto  a  Lamego,  com  obrigação  de 
pagarem  certas  Direituras  ao  Bispo 
da  mesma  Cidade ,  v.  g.  unum  arcum, 
&  uno  sesteiro  de  castaneis ,  &c.  O 
trabalho  ,  e  aperto  dos  arcos  lhes 
renderão  o  nome  de  CÓstas.  Das  Em- 
barcações costeiras ,  isto  he ,  que  na- 
vegão  ,  e  se  não  apartão  da  nossa 
Cósta  ,  determina  o  Alvará  doi.de 
Julho  de  1764  ,  que  se  não  levem 
Direitos  de  ancoragem.  No  Cod.  Ma- 
nuel. L.  V.  Tit.  52.  se  manda  ,  que 
os  homiziados ,  que  forem  pescadores, 
não  potibâo  costeira  fora  da  cósta  dos 
Lugares  dos  Coutos,  cm  que  actual- 
mente se  achão.  Quer  dizer  :  que 
não  vão  pescar  a  outro  qualquer  si- 
tio ,  ou  paragem  ,  que  não  seja  a 
mesma  Cósta  daquellas  Terras ,  que 
lhes  servem  de  Coutos. 

COSTEIRO.  OS.  NoCW.  301, 
f.  ult.  entre  os  Mss.  de  Alcobaça  se 
lê  a  Appariçfo  d'El-Rei  D.  Alfon- 
so I.  aos  Cónegos  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra ,  estando  a  Matinas  em 
a  noite  que  se  seguio  á  tomada  de 
Ceuta  ;  dizendo  ,  que  por  vontade 
de  Deos  fora  com  seu  filho  D.  Sancho 
J.  ajudar  a  El-Rei  D.  João  I.  naquel- 
la  Conquista :  e  ditas  estas  palavras : 
a  logo  trasportaleceo ,  que  não  foi  en- 
de  mais  visto ,  quedando  costeiros  to- 
dos ,  pasmados  do  que  aviem  visto. 
Não  acreditamos  a  noticia  por  ser 
de  huma  Penna  convencida  de  im- 
postora :  mas  que  nos  disse  ella  por 
Costeiros}..  Talvez  nos  quiz  dizer, 
ue  ficárão  profundamente  inclina- 
os  por  temor  ,  e  respeito.  E  co- 
mo nesta  acção  a  principal  parte, 
que  se  vê  do  corpo  são  as  costas, 
chamaria  Costeiros  os  que  assim  noa 
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quiz  vender  por  inclinados  ,  teme- 
rosos ,  e  contusos. 

COTElRA.  Parece  ser  pipa  car- 
reira. No  de  1188  fez  o  s-eu  Tes- 
tamento D.  Silvestre  de  Lamego, 
no  qual  entre  outras  cousas  ,  que 
deixa  á  Igreja  de  Baldigem  se  faz 
menção  de  huma  cuba  de  quinze 
moios ,  ou  alqueires  de  vinho :  que 
vocatur  Coteira ,  plena  vini.  Doe.  de 
Lamego. 

COTRIM.  Moeda  de  ouro  ,  e 
prata  ,  que  fez  lavrar  El-Rei  D. 
Alfonso  V. ,  e  da  qual  se  faz  men- 
ção nas  Cortes  d'Evora  de  1481. 
Ignoramos  o  seu  cunho ,  e  valor. 

CÓVA.  Celleiro  subterrâneo ,  a 

Sue  antigamente  chamavão  Silo,  Os 
louros  ainda  actualmente  usão  des- 
tas Cóvas  ,  a  que  chamao  Acamar- 
ras,  Matamorras ,  eMattnorras,  que 
são  do  feitio  de  huma  cisterna ,  com 
três ,  ou  quatro  braças  d'a!to ,  e  lar- 
gas á  proporção  ,  e  nellas  conser- 
vão  o  trigo  talvez  por  sinco ,  seis , 
ou  mais  annos  ,  sem  a  mais  leve 
corrupção.  Epara  isto  depois  de  de- 
bulhado ,  e  bem  limpo ,  cm  estan- 
do frio  ,  o  mettem  na  Cova  ,  cu- 
brindo-o  com  palha,  e depois  com 
terra.  Assim  nas  casas  ,  como  nos 
campos  elles  usao  destes  celleiros. 
E  parece  que  do  tempo ,  que  esti- 
verao  em  Lisboa  serião  alguns ,  que 
se  achirão  entre  o  Convento  de  São 
Francisco ,  e  a  Igreja  dos  Martyres 
da  dita  Cidade,  quando  se  abrirão 
novas  ruas,  c  se  levantou  das  fataes 
minas  ,  que  lhe  havia  causado  o 
Grande  Terremoto.  Os  antigos  Por- 
tuguez.es  usárão  igualmente  destas 
Cóvas.  Em  hum  Dòç.  do  Sec.  XIV. , 
que  se  acha  em  S.  Vicente  de  fó- 
ra  se  lê  :  Ha  mais  a  dita  Capella  sin- 
co Cóvas  deter  pao%  que  estão  na  di- 
ta AIdéa  íLi  Cuba  ,  no  terreiro ,  que 
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está  diante  das  portas  da  dita  casa : 
e  são  duas  delias  grandes ,  que  leva- 
rão ambas  VIL  moios  pouco  mais ,  ou 
menos  :  Convém  a  saber  :  huma  IK 
moios ,  e  outra  IH. 

COVÁDO-S. )  S.  Cucufate. 

COUCE.  Polilha ,  carie ,  carun- 
cho ,  traça.  Cumpria  volver  a  dita 
Carta  em  pública  fórma ,  cd  avia  me- 
do d*agoa  ,  ou  de  fogo ,  ou  de  se  co- 
mer de  couce.  Dcc.  da  Cam.  de  Coim- 
bra de  1358. 

COUGE1TO.  V.  Congeito. 

COUPSA.  Cousa.  Doe.  de  1 3  ™. 

COUSIMEN  i  O.Vontade ,  gos- 
to  ,  prazer,  despotismo,  ou  liber- 
dade. Itemjilbarom  ajructa  a  seu  cou- 
simento  en  quanto  by  estherom.  Doe. 
das  Salzedas  de  rzjó. 

COUTAMENTO.  Prohibiçóes, 
defezas,  isenções,  feitas,  e  postas 
para  utilidade  de  alguém.  Outro  ssy 
usem  para  todo  sempre  dos  Privilégios , 
e  das  Indulgências  ,  e  das  servidões' 
dos  Coutamcntos  a  Nós  ,  e  dâ  nossa 
Ordem  de  Cistel  outorgados  da  Séé  do 
Apostoligo.  Doe.  de  Almoster  dei  287. 

COUTEIRO  dos  Fogos ,  e  Ma- 
çadas. Creou  El-Rei  D.  Manoel  es- 
te Lugar  no  de  149 1  ,  nomeando  a 
Pero  Brandão ,  Cidadão  de  Coim- 
bra para  Couteiro  dos  Fogos ,  e  Ma- 
çadas do  Rio  Mondego  ,  e  Executor 
das  penas  postas  pela  Ordenação  a  es- 
te respeito.  Alandou-lhe  dar  o  Re- 
gimento de  Santarém  ,  com  faculda- 
de de  impôr  as  mesmas  penas  aos 
que  lançarem  as  Maçadas  para  pes- 
car aslampreas,  e  aos  que  Fogos po- 
zerem.  Doe.  da  Cam.  de  Coimbra. 
Já  no  de  1464  se  tinha  passado  Al- 
vará Régio ,  para  se  observar  o  an- 
tigo costume  de  se  não  fazerem  Quei- 
madas huma  légua  junto  ao  Mon- 
dego desde  Coimbra  a  ré  Ceira.  No 
de  1 504  se  renovou  a  prohibiçao  das 
Rr  ii  Ma- 
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Maçadas  com  pena  dc  ^cco  réis 
aos  transgressores ,  por  serem  cau- 
sa de  se  entupir  o  rio.  Ibidem. 

Estas ,  e  outras  Providencias ,  que 
desde  os  principios  da  Monarchia 
se  adoptai  ão  ,  para  impedir ,  que  as 
arôas  entupissem  o  alveo  do  rio,  des- 
truissem  a  Cidade,  e  esterilisassem 
o  campo  ,  nada  ,  ou  mui  pouco 
aproveitarão  para  que  tão  tristes,  e 
fatnes  consequências  se  não  viessem 
finalmente  a  experimentar.  Seria  in- 
dispensável que  todas  as  terras  la- 
deirosas  ,  e  que  fioão  aguas  verten- 
tes para  o  Mondego  ,  se  não  rom- 
pessem a  ferro ,  e  que  os  seus  ma- 
ta gaes  se  não  cortassem  :  mas  sendo 
impraticável  esta  piohibição ,  quan- 
do o  innumcravcl  Povo  se  não  pô- 
de manter  sem  cultivar  as  terras ,  e 
descalvar  os  montes:  baldadamentc 
se  pertendeo  desarear  o  Mondego , 
tomando   não  sei  que  medidas  r 
que  a  experiência  mostrou  proce- 
derem tão  somente  do  insaciável  de- 
sejo de  se  enriquecerem  alguns  pou- 
cos, com  a  ruína,  e  destruição  de 
muins.  Felicíssima ,  Immortal  D.Ma- 
ria I. ,  tentou  beneficiar  os  seus  fiéis 
Vassallcs,  que  desde  Coimbra  pa- 
ra baixo  nas  margens  daquelle  rio 
tinhão  seus  bens.  O  Régio  Alvará 
de  28  dc  Março  dc  1791  he  hum 
Documento  bem  luminoso  desta  ver- 
dade; porém  ao  mesmo  tempo  nos 
faz  ver  o  quanto  difierem  especu- 
lações hydraulicas  dc  encanamen- 
tos práticos  ,  e  que  depois  de  ex- 
haustas  som  mas  immensas  ,  o  rio  in- 
dignado contra  estacadas  ,  mara- 
chões ,  e  tapumes  ,  continua  nas 
perdas  ,  e  inundações  antigas  \  já 
fazendo  navegável  o  que  d'antes  era 
terra  firme  ,  e  constante  ;  já  tornan- 
do a  consolidar  em  campo,  o  que 
frirneiramente  fora  rio.. 
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COUTO.  I.  O  mesmo  que  f> 
vúdOk  Doe.  de  Lam.  do  Sec.  XIV. 

COUTO  dc  Candéa.  Era  no  Sec, 
XV.  o  que  hoje  dizemos  Coto  de 
véld  ,  e  vulgarmente  se  diz  Tóco, 
que  he  a  extremidade ,  ou  resto  da 
véla  ,  tocha ,  ou  brandão ,  que  fica 
sem  ser  queimada. 

COUTO.  1L  O  mesmo  que  Mar- 
co>  V.  Couto  III. 

COUTO.  III.  Hoje  se  toma  pe- 
lo districto  de  humajurisdicção  par- 
ticular ,  de  que  o  Príncipe  fez  Mer- 
cê a  certo  Senhorio.  Estas  Jurisdic- 
ções  ficarão  abolidas  pela  Lei  de 
1790.  Antigamente  se  chamou  Cou- 
tç  a  hum  Lugar  ,  ou  herdade,  ou 
porção  de  terreno,  demarcado  por 
authoridade  do  ^lonsrcha  ,  ejunta- 
mente  se  chamavão  Coutos  os  Mar- 
cos ,  e  Padrões  ,  ou  PedrÕes  ,  que 
lhes  servião  de  balizas.  No  I.lom, 
das  Mem.  de  Litterat.  Port.  da  R.  Aco- 
dem, das Scienc. a jol.y %,eno  Tom.IL a 
fot.i  7 1  se  trata  larga,  e  eruditamente 
da  diferença  que  havia  entre  as  Be- 
betrias ,  Honras ,  e  Coutos.  Disserão-se 
Coutos  de  CaveCj  para  que  se  acautelas- 
sem todos  de  entrarem  violentamente 
nelies ;  damnificando-os,  ou  destruin- 
do-os  por  qualquer  modo ,  ou  as  cou- 
sas ,  ou  pessoas,  que  dentro  delles 
se  achavao.  Daqui  a  frase  tão  vul- 
gar :  £  quem  o  contrario  fizer  %  me 
pagará  os  meus  Encoutos ;  isto  he ,  a 
pena  imposta  ao  que  violrva  algu- 
ma cousa  coutada ,  defeza ,  e  pro- 
hibida.  Ainda  hoje  dizemos  Coutadasr 
os  parques ,  ou  defezas ,  ond*;  se  não 
pode  caçar  sem  authoridade  do  Prín- 
cipe, ou  Senhorio.  E  também  são 
Coutados  os  Rios ,  era  que  se  não  po- 
de pescar  ,  ou  em  certa  paragem 
delles ,  sob  certas  penas ,  e  sem  as 
devidas  licenças.  Estes  Coutos  forão 
em  outro  tempo  mui  frequentes,  e 
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talvez  na  mesma  Cidade,  ou  Vil- 
la lc  achavão  dois  ,  tres,  ou  mais 
Coutos.  Porém  achando-se  isto  mui 
prejudicial  á  boa  administração  da 
Justiça ,  e  só  próprio  a  favorecer , 
e deixar  impunidos  malfeitores,  la- 
drões, e  assassinos,  desde  logo  co- 
meçarão em  grande  parte  a  ser  de- 
vassados. El-Rei  D.  Sancho  I.  fez 
Couto  í  Sé  de  Lamego  de  quasi  to- 
do o  seu  arrabalde  no  de  1 i 9 1 ,  e 
diz  :  Facio  Cartam  firmissimi  Cauti 
Ecclesia  S,  Marta  ,  &  S.  Sebastia- 
mi  de  Lameco  ,  quam  cautare  jussi- 
mus  per  illa  Cauta :::  Loca  in  quibus 
erecta  sunt  Cauta  ista  ,  hac  sunt , 
scilicet  l  Primum  Cautum  firmatur  in 
aqua,  qtti  vocatur  Coira::.  Deindeva- 
dit  ad  Pousatorium  ,  ubi  fixum  est 
tertium  Cautum.  A  Cauto  isto  tran- 
sit  per  vincas ,  &  vadit  usqtte  ad  pri- 
mum Cautum  {recepto  in  Cauto  isto 
Horto  Episcopi.)  Quécumque  igitur 
infra  Cauta  ista  ,  &  infra  términos 
istos  continentur  ,  cautamus,  &  jir* 
missimè  cantata  esse  mandamus ,  &c. 
Doe.  de  Lamego.  Nas  Inquirições 
d'El-Rei  D.  Afíònso  III.  se  diz  ,  que 
este  Couto  fuit  cautatum per  Petrones. 
Além  dos  Coutos  dos  Fidalgos ,  e 
Senhores  ,  Igrejas  ,  e  Mosteiros, 
havia  tainbem  Coutos  do  Reino  ,  de 
que  falia  a  Ord.  Aijons.  L.KT.Ói, 
e  180,  e  delia  sc  tomou  o  que  se 
diz  na  Filip.  L.V.  T.  123.  Nestes 
se  refugiavão  alguns  homiziados , 
e  malfeitores  nos  casos ,  em  que  os 
taes  Coutos  lhes  podião  valer ,  e  re- 
sidindo nelles  por  certo  tempo,  fi» 
cavão  perdoados  os  seus  crimes.  Erao 
regularmente  nos  Lugares  que  ficáo 
na  raia  com  Castella ,  v.  g.  Noudar , 
Marvão  ,  Pena  Garcia  ,  Sabugal , 
Freixo  de  Spada  Cinta  ,  Maranda , 
Caminha. 

COUYRELHEIRO.  O  mesmo 
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que  Sesmciro ,  ou  Coireleiro ,  homem 
destinado  para  dar  terras  de  Sesma- 
ria ,  e  repartir  as  Coirélas.  E  que 
os  Couyrelbeiros ,  ou  Sssmeiros  o  re- 
conhecerão por  seu  visitibo.  Doe.  de 
Tarouca  de  1284. 

COYTELLO.  Cutélo  ,  faca , 
ou  qualquer  outro  instrumento  cor- 
tante. E  se  alguum  Confrade  ferir  ou- 
tro Confrade  com  spada  ,  ou  com  Coy- 
tello  entre  em  camisa  em  XXX.  t agon- 
ies. Doe  de  Thomar  de  1388. 

COMICHA.  V.  Somicbas. 

ÇORAME.  V.  Cerome ,  e  Saya. 

CRASTA.  V.  Clasta. 

CRAVADURA.  Todo  o  géne- 
ro de  ferragem ,  e  pregagem  para 
a  fabrica  das  náos  ,  ou  quaesquer 
outras  embarcações.  Levam  dizima 
da  Cravadura ,  que  bi  vem  per  a  ff  a' 
surdes  vossas  nados.  Doe.  da  Cara. 
do  Porto  do  Século  XV. 

CREBRANTADO.  Privado  da 
sua  liberdade  ,  cativo  ,  sujeito  ao 
domínio  de  alguém.  No  de  1141 
Aurodona  Pinioniz  libertou  o  seu 
escravo ,  chamado  Pedro  Mouro ,  e 
o  fez  ingénuo,  sem  obrigação  de 
servir  ,  senão  a  Deos ,  ou  a  quem 
elle  muito  quizer;  conjurando  aos 
Juizes  ,  e  Senhores  ,  que  tem  po- 
der de  julgar ,  para  que  inteiramen- 
te lhe  guardem  esta  Carta  de  In- 
genuidade ,  e  Manumissão,  e  por  ne- 
nhum titulo  lha  quebrantem  ;  sen- 
do certo  que  :  Per  Ijex  Gotorum  à 
servitio  liberatus ,  duplicia  non  sedeat 
crebrantado ,  sed  semper  sit  ingénuo , 
afirmado.  Doe.  de  Tarouca. 

CRELEGIAST1CO.  Ecclesias- 
tico  ,  pessoa  addida ,  e  pertencen- 
te á  Igreja.  Por  huma  sua  Carta 
de  1372  manda  El-Rei  D.  Fernan- 
do ,  que  todos  os  Abbades ,  e  Vi- 
gários, e  outras  quaesquer  pessoas 
Cr  elegias  tic  as  de  V  illarinho ,  e  Moz 
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©bedeção  á  Camera  da  Villa  de  banhos  ,  ou  iructos  de  qtTaesquer 
Moncorvo:  e  isto  de  Poder  àbsolu-  animaes,  propriedades,  e fazendas, 
to  ,  pelo  grande  deserviço  ,  que  dei-  mas  ainda  os  mesmos  escravos ,  que 
les  tinha  recebido  ,  entregando-se ,  e  se  reputavão  como  animaes ,  e  ta- 
emprazaudo-se  cobardes  aos  Castelba-  zenda  de  seus  Senhores.  Na  larga 
nos  ,  seos  inimigos.  Doe.  de  Mon-  Doação,  que  Adclgastro  Siliz  (fi- 
corvo.  lho  do  Hei  Silo)  e  sua  mulher  fi~ 

CRELIGA.  AS.  Assim  chamá-  zerão  ao  Mosteiro  de  Santa  Maria 
rao  ás  Religiosas ,  por  serem  a  por-  de  Obona  ,  que  elles  haviao  run- 
ção  illustre  do  rebanho  do  Senhor ,  dado  na  Diocesi  de  Oviedo ,  para 
e  particularmente  chamadas  para  a  que  nclle  se  observasse  sempre  a  Ré- 
sua  herança,  E  asi  a  temos  por  boa  gra  de  S.  Bento  ,  entre  as  muitas  fa- 
Crcliga  ,  e  mui  auta  per  a  ser  Abba-  zendas ,  e  herdades  nomèão  os  es- 
dessa.  F.Hist.  Serapb.  L.II.CXIX,  cravos  ,  dizendo  :  Damus  siquidem 
11.  344.  Em  outros  Doe.  se  diz  Ore-  nostras  Criationes ,  nominaxas\  Sadero 
riga.  citm  filiis ,  &  filiabus  suis ,  &c. ,  e 

CRELTGO.  O  mesmo  que  Cie-  vão  logo  nomeando  outros  muitos. 
rigo.  Doe.  de  Í32X.      •  E  declarão  ,  que  quando  estes  cs- 

CREMENCIA.  Clemência ,  hu-  cravos  forem  chamados  para  o  ser- 
manidade  ,  compaixão.  E  que  o  Rei  viço  do  Mosteiro ,  habeant  portionem 
devia  usar  de  Cremencia  ,  equidade ,  edendi  ,  &  bibendi  ,  scilicet  ,  libra 
e  benidade  ,  para  se  evitarem  bandos  j  una ,  Ò*  quarta  mi/li ,  vel  de  alio  se- 
ar  roídos  ,  e  dissensões  ,  e  desconcor-  cundo.  Et  portionem  fava ,  &  tnilli , 
dias,  Sent.  d'El-Rei  D.  Affonso  V.  vel  de  alia  edulia,  &  sicera  ,  si  po- 
de 1463.  Doe.  de  Moncorvo.  testesse.E  concluem,  que  ninguém 

CREMENTINAS.  Assim  cha-  tivesse  poder  algum  neste  AÍostei- 
mavâo  ao  Livro  septimo  das  Deere-  ro ,  senão  o  Abbade ,  e  Monges ,  que 
toes  ,  que  contém  as  Epistolas  de  alH  guardassem  a  Régra  de  6'.  Ben*- 
alguns  Pontífices,  compiladas  com  to,  a  qual  lhes  derão  entre  os  mais 
outras  suas  pelo  Papa  Clemente  V. ,  Livros,  que  lhes  dôárãa,  no  anno 
de  quem  tomárlo  o  nome.  Manda-  de  780. 

»ws  asDegretaes,  e  Sexto,  easCre-  CRIADO.  Esta  palavra  ,  (que 
nientinas  a  Gil  Vasques ,  nosso  Sobri-  hoje  se  toma  por  hum  servo  ,  ou 
nbo,  para  que  aprenda»  Test.  de  D.  domestico  assalariado  para  servir  a 
Lour.  Bispo  de  Lam.  de  1393.        quem  lhe  paga)  até  os  fins  do  Sc- 

CRERIZIA.  O  Clero ,  ou  gran-  culo  XV.  se  tomava  por  aquelle, 
de  número  de  Clérigos.  Vterão  com  que  fôra  creado  na  casa  ,  ou  com- 
muita  gente  ,  e  Crerizia,  •  Vida  do  jSanhia  de  alguém ,  sem  mais  sala- 
Condest.  f. 71.  rio,  nem  obrigação  de  servir,  se- 

CREUDO.  Crido ,  firme,  esta-  não  conforme  aos  da  sua  qualidade, 
bevel  no  conceito  de  quem  ouve.  E  E  assim;  meu  Criado:  era  o  que  eu 
porque  esto  seya  mais  Crendo,  enun-  criei  ,  ou  mantive  desde  pequeno 
ca  possa  vir  cn  dovida.  Doe.  das  Sal-  em  minha  casa  ,  e  debaixo  da  mi- 
zedas  de  1393.  nha  inspecção  ,  ou  doutrina.  E  o 

CRIAÇÃO.  Nos  antigos  Doe.  mesmo  se  dizia  da  Criada.  Tibicria- 
se  chamava  Criação,  nao  só  os  re_-  da  mea  Maria  Petrki  ,  Deo  Vota, 

Doe. 
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Doe.  de  Vairam  de  1141.  ftum  seu 
criado  ,  que  be  em  Akmtego.  Doe. 
de  Viseu  de  130a.  No  de  1191  se- 
guio  o  Concelho  de  Trancoso  cer- 
ta demanda  ,  que  tangia  a  todos  os 
visinbos  ,  criados  ,  e  Naturaes  da- 
quella  terra.  Ibidem.  E  no  de  13  $ 6 
os  Instituidores  do  Morgado  da  Bou- 
ça em  Terra  dc  Távarcs  ,  nomêáo 
para  primeiro  Administrador  delle 
A  Pedro  Esteves  seu  criado ,  e  sobri- 
nho. E  he  cousa  mui  trilhada  ,  e 
frequente.  No  Cod.  Manuel.  L.  V.  T. 
45".  se  prohibe  com  graves  penas, 
que  os  Amos  não  peção  por  causa 
de  seus  Criados  ,  isto  he  ,  que  os 
lavradores ,  que  cria  vão  cm  suas  ca- 
sas,  e  ao  peito  de  suas  mulheres, 
os  filhos  dos  Fidalgos ,  e  Senhores 
de  terras  ,  não  pedissem  pão ,  vinho , 
vaccas ,  carneiros,  aves,  e outras  cou- 
sas ,  que  costumavão  pedir  a  outras 
pessoas ,  e  levar  ,  como  de  presen- 
te ,  oíferta ,  ou  íogafa  aos  ditos  Se- 
nhores na  occasiao ,  que  Jhes  hião 
entregar  os  taes  filhos  ,  já  criados. 
E  taes  eráo  muitos  dos  Amos ,  e  Cria- 
dos, que  nos  Doe.  antigos  se  en- 
contrão. 

CRIAMENTOS.  Affàgos  ,  do- 
çuras, meiguices.  Doe  dc  Tarouca 
do  Século  XIV, 

CRIANÇA.  Criação  ,  ensino*, 
doutrina ,  educação.  Criança  que  net- 
ie  fez.  Doe.  de  Vairam  dc  1315". 

CIUMENCO-S. )  San  Clemen- 
te. Está  neste  Concelho  de  Basto  a 
Igreja  de  S.  Crimetifo  ,  que  também 
dizem  ,  que  foi  Mosteiro  em  outro 
tempo. 

CROCIFICIO.  Crucifixo,  Ima- 
gem do  Redemptor  na  Cruz.  Al- 
tar do  Crocificio.  Doe.  de  Lamego. 

CKOCIFIGAR.  Crucificar.  Da- 
qui Crocifigado  com  os  seus  derivados. 

CRUC.  Cruz.  Meteu  en  posse  da 
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dsta  Igreja  per  vestimenta  ,  per  ca- 
lez  ,  e  per  Cruc  ,  e  pelas  cordas  dos 
signos.  Doe.  de  Pendorada  do  Sé- 
culo XIV, 

CRUEZA»  Atrocidade ,  cruelda- 
de ,  deshumanidade.  Já  se  usava  no 
Sec  XIII.  desta  palavra  ,  e  neste 
sentido. 

CRUZ  de  Limoges.  No  de  1198 
manda  o  Bispo  da  Guarda  D. João 
Martins  fazer  o  seu  sepulcro  ,  ou  de 
obra  entalhada,  ou pintada ,  ou  de  Li' 
moges.  Doe.  da  Guarda.  De  hum  In- 
ventario ,  que  se  guarda  nas  Ben- 
tas do  Porto  consta ,  que  no  de  1 41 8 
se  achárão  ,  entre  outras  insignifi- 
cantes peças  ,  na  Igreja  de  Santo 
André  de  Escariz  :  Htmm  solteiro , 
buua  cadeira ,  e  buum  tribullo :  buu- 
ma  Cruz  de  LimogeSs ,  &c.  Limoges 
Cidade  de  França  ,  e  cabeça  em  ou- 
tro tempo  da  Província  do  mesmo 
nome  ,  foi  grandemente  nomeada 
pela  Arte  de  esmaltar  a  fogo  ,  em 
que  os  seus  artífices  excediáo  in- 
comparavelmente a  todos  os  daquel- 
le  tempo.  Chamou-fe  pois  ao  lis- 
malte  ,  obra  de  Limoges,  opm  àeLi- 
mogia ,  ou  opus  Lemoviciujn,  Lenio- 
vicinum ,  e  Lemoviticum ,  não  porque 
os  de  Limoges  inventassem  o  Es- 
malte ,  mas  sim  porque  o  chegárão 
a  huma  rara  perfeição  sobre  ouro, 

f>rata,  cobre,  e outros metaes.  Dal- 
i  erao  levado?  os  Esmaltes  não  só 
a  toda  a  Europa  ,  mas  ainda  fóra 
delia ;  mas  erão  só  claros ,  e  trans- 
parentes, em  quanto  se  não  desco- 
fcrio  o  segredo  de  os  compôr  de  to- 
das as  côres.  E  destes  Esmaltes  que- 
ria o  Bispo  da  Guarda  o  seu  sepul- 
cro ,  e  constava  a  Cruz  de  Esca- 
riz. V.  Du  Cange.  V.  Limogia* 

CRUZ.  Supplicio  de  malfeitores5, 
ou  reputados  como  taes  ,  ém  quasí 
todas  as  mais  célebres  Nações  do 

mun- 


Digitized  by  Google 


po  CR 

mundo,  como  Ássyrios ,  Egypcios, 
Persas  ,  Hcbrcos ,  Gregos ,  e  Ro- 
manos. A  sua  figura  nem  stmpre 
foi  uniforme.  As  primeiras  Ctuzes 
furão  huns  madeiros  direitos,  c  ás 
vezes  os  troncos  das  arvores ,  a  que 
ligaváo  de  pés  ,  e  mãos  o  padecen- 
te ,  como  sc  praticou  com  o  Mar- 
tyr  S.  Sebastião.  As  mais  usadas 
constavão  dc  dois  páos :  e  estas  eião 
de  tres  maneiras  ;  já  com  a  forma , 
que  se  acha  Tab.  2.  n.  8. ,  fig.  13. , 
a  que  chamão  de  aspa ,  como  foi  a  do 
martyrio  de  Santo  André  ;  já  com' 
a  figura  de  T ,  como  a  dos  ladrões  , 
que  rbrão  crucificados  a  par  de  Je- 
sus Quisto  ;  já  em  fim  com  a  mes- 
ma figura  de  Tau ,  não  corrado  hori- 
zontalmente ,  mas  ficando  o  seu  pé , 
ou  hastea  ,  hum ,  ou  outro  palmo 
superior  aos  braços  da  mesma  Cruz, 
deste  modo :  f  E  tal  Foi  a  do  Sal- 
vador do  mundo ,  em  cuja  summida- 
de  se  pregou  a  Tabeliã  ,  em  que  es-: 
tava  escrita  nas  tres  Línguas  a  fatal 
Inscripção ,  como  sentença ,  ou  cau- 
sa da  sua  morte.  Mr.  PAbbé  Chape 
de  Aiitwocht  na  sita  Viagem  â  Sibé- 
ria ,  impressa  em  Paris  no  de  1768  , 
af.i$.  descreve  osupplicio,  que  os 
Polacos  dão  aos  roubadores  das  col- 
mêas.Diz,  que  os  prendem  nus  á  arvo- 
re mais  chegada  ao  colmeal,  onc*e 
os  fazem  morrer  da  morte  mais  cruel , 
abrindo-lhe  o  ventre  pelo  embigo , 
e  mettendo-lhe  por  elle  os  ramos , 
e  vergonteas  ,  que  depois  enrolão 
á  mesma  arvore.  Dos  horríveis  sup- 
plicios  de  Cruz  ,  que  os  Russos 
dão  ,  até  ás  mesmas  mulheres,  se 
pôde  ver  o  mesmo  Viajante  ,  que 
cm  bellissimas  estampas  os  repre- 
senta. 

Porém  transfomado  já  em  carro 
triunfante  da  floria  de  Deos  o  sup- 
'  plicio  mais  affrontoso  d'cntrc  os  ho- 
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mens ,  as  flores  de  liz  servirão  logo 
de  ornamento  á  Santa  Cruz.  Os 
venturosos ,  e  esforçados  Portugue- 
zes ,  por  mares  nunca  d'antes  nave- 
gados ,  foráo  descubrir  junto  á  Ci- 
dade de  Meliapor  a  Cruz  de.S.  Tho- 
mé ,  cujos  remates  são  daquellas  flo- 
res ,  que  lhe  derão  o  nome  de  Fio- 
reteada  ,  Florida  ,  ou  FJorenciada. 
Porém  não  só  isto  :  depois  que  o 
Imperador  Constantino  vio  no  Ceo 
o  sinal  vivifico  da  Santa  Cruz  ,  ir- 
refragavel  annuncio  das*  suas  victo- 
rias  ,  immediatamente  a  fez  pintar 
nas  suas  Bandeiras ,  e  nos  Escudos 
rasos  das  suas  Milícias.  Ásua  imi- 
tação foi ,  que  os  generosos  Cabos 
dos  seus  exércitos  formarão  de  Cru- 
zes as  suas  Divisas.  Hespanha  vio  co-. 
mo  os  Reis  de  Aragão  a  tomarão  por 
Insígnia  ,  e  os  de  Leão  a  tomarão 
por  Armas.  E  o  L  Rei  de  Portu- 
gal ,  o  Invictifsirao ,  e  Venerável  D. 
Alfonso  Henriques,  se  em  memo- 
ria das  sinco  Chagas  do  Redemp- 
tor  ,  ou  dos  sinco  Reis  vencidos  no 
Campo  dc  Ourique ,  tomou  por  Ar- 
mas os  sinco  Escudos,  elle  os  fez 
dispor  em  figura  de  Cruz.  E  sem 
faltarmos  agora  nfhuma  grande  par- 
te da  mais  esclarecida  Nobreza  de 
Hcspanha,  e  Portugal,  que  tomou 
por  Brazão  a  mesma  Cruz  ,  já  cbSa , 
já  fiorenciada  ,  já  com  pontas  qua- 
dradas ,  já  redondas ,  já  feitas  em  as~ 
pa:  desde  que  Portugal  se  separou 
do  Reino  dc  Leão  pelo  casamento 
do  Conde  D.  Henrique  no  de  1095", 
os  nossos  Augustissimos  Soberanos 
assignárão  sempre  em  Cruz  os  Do- 
cumentos ,  que  emanavao  do  Thro- 
no,  cm  quanto  os  sinaes  Rodados, 
e  os  Scllos  pendentes  não  mudárão 
a  singeleza  ,  que  d*antes  se  pratica- 
va. Uis-aqui  alguns  exemplos  par* 
satisfação  dos  curiosos: 

A 
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A  Dôação  de  certos  Casaes  em 
Villa  Boa  de  Satan  ,  que  o  Conde 
D.  Heniique  ,  e  sua  mulher  a  In- 
fante D.  Ihertza  fizerão  a  Bernar- 
do  Franco ,  ou  de  Barcelona ,  no  mez 
de  Agosto  de  ii  10  ,  que  está  ori- 
ginal na  Sé  de  Viseu  ,  conclue 
deste  modo  :  Ego  Comes  Henricus  y 
una  cum  uxore  mea  Infante  Tbara- 
&ia  ,  tibi  Bernaldo  Barcilonia  in  bac 
Carta  manus  nostras  roboramus-\\- 

Na  Dôação  do  Cou  to  da  Sé  de  Bra* 
ga,  que  a]  li  mesmo  se  conserva  ori- 
ginal ,  se  diz:  Ego  Comes  Henricus, 
C"  ego  Famula  Dei  Tarazia  bane  seriem 

Tctamenti  manibus  nostrisr — H  f 

boramus.  E  que  estes  sinaes  erão 
Cruzes  ,  e  que  ordinariamente  eráo 
tantas  quantas  as  principaes  pessoas , 
que  nos  Instrumentos  figuravão,  he 
cousa  tão  sabida ,  e  manifesta ,  que 
não  precisa  de  mais  larga  próva. 

No  Archivo  da  Mitra  Bracaren- 
se está  original  a  Dôação  ,  que  a 
Rainha  D.  Thereza  tez  á  Sé  de 
Tuy  no  de  na?  do  Mosteiro  de 
Azere  ,  em  Valdevez  ,  e  da  Igreja 
de  S.  Miguel  de  Auréga ,  junto  a 
Ponte  do  Lima  ,  assignada  deste 
modo  :  Ego  prepbata  Regina  T.  bane 
Donat ionis  K.  vellestamentum  própria 
m  anu  r  ,' ,'  —  \\  —  \\  —  oboravi. 
Menendus  ProprieAule  Notator  dePinsi. 

Oui  presentes  fuerunt  ,  viderunt , 
&  audierunt. 

Ego  Pelagius  Bracarensis  Arcbi* 

Ep-s.  af. 

Ego  Itfans  Adfonsus  ,  ipsius  Regi- 

nc  filias.  Of« 

,  Ego  Comes  Fernandus    -    -  of* 

Ego  Comes  Gomes   -    -   -  jf. 

Ego  Fernandus  iõanides  -  -  af. 
•  Pctrus-ts.  Pelagius-ts.  Martinus-ts. 

No  meio  dos  Confirmantes  ,  e 
Testemunhas,  se  acha  este  sinal: 

Tom.  L 


CR        32 1 


He  bem  de  presumir ,  que  o  No- 
tário formaria  a  cercadura  ,  e  ornato 
de  sinal.  Em  Janeiro  dei  128a  mesma 
Soberana  fez  Dôação  do  Couto  ao 
Mosteiro  de  Santo  Estevão  de  Villel- 
la, que  hoje  extincto  se  acha  incorpo- 
rado no  da  Serra  do  Porto ,  onde  se 
conserva  o  Pergaminho  Original ,  6 
nelle  se  lê :  Ego  Tarasia  Regina  bane 
Kartam  jussi  fieri  ,  &  mamt  mea 
roboravi.  O  sinal  he  o  da  Tab.  3.  n.i  zé 

Em  Thomar  se  conservão  Origi- 
naes  as  Dôaçôes  do  Castello  ,  e 
Terra  de  Soure ,  que  a  Rainha  D. 
Thereza  fez  aos  Templários  ,  e  a 
Confirmação ,  ou  nova  Dôação ,  que 
da  mesma  Villa  lhes  fez  o  Infante 
D.  Affonso  Henriques.  Na  I. ,  da- 
tada XIIII.  K.  Aprú.  E.  M.  C. 
(  anno  de  1 1 18 )  se  acha  esta  Ver- 
ba :  Et  ego  Comité  Fernandus  ipso  do- 
no ,  que  mibi  fecit  Regina  D.  Tare- 
sa  ,  ibi  ego  dono  ,  &  concedo  DeOj  & 
Temphtm.  Neila  confiimão  além  de 
outros  ,.  D.  AfFonso  >  Rei  de  Leão  t 
e  o  Conde  Rodrigo  Galiciano ,  e  no 
meio  dos  Confirmantes  ,  e  Teste- 
munhas se  acha  a  firma  ,  ou  sinal 
da  Rainha  na  íorma  seguinte; 
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Se  bem  conjecturo,  as  duas  letras 
iniciaes  querem  dizer  Tarasia  Regi- 
na, c  são  do  seu  real  punho. 

No  mesmo  anno  IK  K.  Apri- 
lis,  fez  a  mesma  Rainha  nova  Doa- 
ção de  Soure  aos  Templários ,  con- 
firmando a  precedente  ,  e  demar- 
cando os  limites  daquella  Villa ,  o 
que  na  primeira  não  fizera.  Neila 
confirmão  D.  Bernardo  ,  Bispo  de 
Coimbra  ,  o  Conde  Rodrigo  Gali- 
ciano ,  Pelagio  Goterrez  da  Silva  , 
Egas  Moniz ,  e  outros ,  e  o  Con- 
de D.  Fernando  deste  modo :  Et  ego 
Comes  fernandus  donum  ,  quod  Domi- 
na meã  Regina  Militibus  Templi  do- 
nat  ,  laudo  ,  &  concedo.  Nesta  se 
acha  o  sinal  ,  ou  sello  da  Rainha 
na  fórma ,  (ebem  para  notar)  que 
se  acha  Tab.  3.  ».  8. 

Em  Maio  do  mesmo  anno  fez  a 
mesma  Rainha  Doação  do  Couto 
ao  Mosteiro  de  Grijó;  havendo  re- 
cebido para  este  fim  de  Nuno  Soa- 
res :  Umim  cabal/um  adpretiatum  in 
D.  modios.  Neste  Documento ,  que 
alii  se  guarda  no  L.  Baio  ferrado , 
depois  de  confirmarem  o  Conde  D. 
Fernando ,  e  D.  Uso  Bispo  do  Por- 
to ,  se  acha  esta  Verba :  Ego  Ta- 
rasia  Regina  bane  Kartulam  manu  mea 
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confirmo.  O  Monogramma ,  que  se 
acha  na  Tab.  3.  «.  15*.  he  o  sinal 
da  Rainha,  que  alli  se  conserva,  e 
parece  quer  dizer  :  Tarasia  Regina 
confirmo. 

Finalmente  D.  Alfonso  Henriques, 
per  Dei  ck  mentiam  Portugalenshm 
Princeps  ,  dôou  este  Castello  aos 
Cavallciros  do  Templo  ,  com  todos 
os  seus  Direitos,  e  limites,  novos, 
e  antigos,  sem  fazer  menção  algu- 
ma das  primeiras  Doações  de  su* 
Mãi ,  em  que  figurava  o  Conde  D. 
Fernando,  que  tanto  o  enfadara.  E 
diz  que  faz  esta  Doação,  pro ama- 
re Dei)  Ò1  pro  remédio  anima  meay 
&  parentum  meorutn ,  &  pro  amare 
cordis  mti  ,  quem  erga  vos  babeo, 
&  quoniam  in  vestra  fraternitate ,  & 
beneficio  omni  sitm  jrater.  Facta  Car- 
ta11  Jdus  Martii.  E.  T.C.iXHL 
E  daqui  se  vê ,  (  senão  com  certe- 
za ,  com  alguma  probabilidade )  que 
já  cm  Março  de  n  29  eia  falecida 
a  Rainha  D.  Thcreza. 

Feito  já  Príncipe ,  e  Senhor  abso- 
luto do  Reino  de  Portugal  o  Infan- 
te D.  Alfonso  Henriques  >  continuoa 
a  firmar  com  a  Santa  Cruz  os  Ins- 
trumentos Reaes ,  formando-a  com 
mui  differentes  fórmas  ,  e  figurns. 
Em  o  Mosteiro  de  Arouca  se  achão 
duas  Doações ,  que  elle  fez ;  hunu 
a  D.  Monio  ,  e  outra  ao  mesmo 
D.  Monio  ,  e  a  sua  Mãi  Toda  Vie- 
gas ,  ambas  das  mesmas  Heidades 
de  Sala  ,  e  Saela  no  Valle  de  Arou- 
ca. A  I.  principia  assim  >{<  Sub  Dei 
Gratia  ,  &  ejus  Misericórdia.  Egs 
Infans  Alfonsus,  Comes  Enricifilms^ 
ab  omni  presura  aliemts  ,  &  Colint- 
briensium ,  ac  totius  Urbirtm  Portuga- 
lensium ,  Dei  Providemia  Dominus  se- 
curus  effectus ,  &c.  Facta  Carra  Do- 
nat. Vlll.  ldus  Aprtlis  E  T.  CLXVll 
Ego  Infans  Adfonsus  ,  sccuudum  auto- 

■ 
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ritatem  Donat  ionum  Legum  Romana* 
rum  ,  atque  Francorum ,  seu  Gotorum  , 
de  bac  ÊLereditatc ,  quam  tibi  Momo 
Roderici  libera ,  &  irrevocabili  volun- 
tate  concessi ,  &  Cartam  fier'%  Jussi , 
mauibus  méis  illam  robor—%t — o. 

Alfonsus  Presbiter  notavit. 

Na  II.  feita  E.  M.C.  iXFII.  Men- 
se  Aprilis  ,  (e  na  qual  se  diz  que 
as  Herdades  estavão  Território  Co- 
limbriensis  ,  havendo-se  dito  na  L 
que  estavâo  Território  Lamicensis) 
se  acha  a  firma  da  Tab.  3.  n.  y. 

Petrus  Cancellarius  Infantis  scripsit. 

No  Mosteiro  das  Salzedas  está 
original  a  Dôação  de  Çamudaens 
junto  a  Lamego ,  que  o  Infante  D. 
A  Afonso  Henriques  fez  a  Mendo 
Viegas  ,  cora  todos  os  seus  lugares , 
e  termos  ,  assim  como  partia  com 
Pena-Judéa  (hoje  Penajoia)  Avocns, 
Faço ,  &c  (pr^eter  illum  portaticum 
de  ipso  Portu  de  Çamudanes  ,  quod  tton 
do  tibi  )  E.  M.  C.  iXriIL  Ego  Inclh 
tus  Infans  D.  Alfonsus  bane  K.  pfo* 

pria   mamt   r       o  bo  ro. 

Entre  os  Confirmantes ,  e  Testemu- 
nhas se  acha  o  sinal  da  Tab,  3.  n.$. 

Petrus  Cancellarius  Infantis  notuit. 

Na  Dôação  dos  quatro  Coutos, 
que  o  mesmo  Infante  fca  ao  Mos- 
teiro de  Lorvão  ,  onde  se  guarda 
originai ,  cm  Março  de  1 1 3  3  se  lê  : 
Ego  Alfonsus  jam  supranominatus  bane 
própria  manu  roboro  atque  confirmo , 
&  signutn  facio,  A  firma  he  a  da 
Tab.  3.  ».  10. 

Mênendus  Cancellarius  notavit. 

E  logo  no  mesmo  Instrumento  se 
acha  esta  Apostilla :  Ego  supradictus 
Egregius  Infans  adjicio  illud  totum  Re- 
gaendum ,  quod  est  intus  in  ipso  Cau- 
to de  rivulo  de  Asinos.  £  tem  o  si- 
nal da  Tab.  3.  ».  14. 

No  mesmo  anno,  e  no  mez  de 
Maio  fez  o  mesmo  Infante  Doação 
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da  Villa  de  Muçamedes  ao  seu  gran- 
de amigo ,  Fernando  Pires ,  que  se 
acha  original  no  Archivo  da  Sé  de 
Lamego,  firmada  deste  modo:  Ego 
Egregius  Infans  D.  Alfonsus  bane  Car- 
tam própria  mamm  r  Vc\—  oboro. 

O  sinal  se  acha  Tab.  3.  n,  6. 

Petrus  Cancellarsus  Infantis  notavit. 

Entre  os  originaes  de  Pendorada 
se  acha  a  Dôação  ,  que  o  htfante  fez 
a  João  Viegas ,  dos  bens ,  e  herda- 
des, que  totâo  confiscadas  a  Aires 
Mendes,  e  Pedro  Paes,  o  Carofe, 
naturaes  de  Viseu  ,  que  haviao  pas- 
sado para  os  seus  inimigos  ,  e  se 
hãviao  feito  fortes  no  Castello  de 
Cêa  ,  e  oonclue  :  Ego  Infante  Dfío 
Yldofonsi  ad  tibi  Jobanne  renegas  m 
bane  Cartam  Donat  ionis  manus  meãs, 

R  obor  o.  A  firma  he  a  da 

Tab.  3.  ».  1 1. 

Monendus  notavit. 
An.  de  11 33. 

^  Alli  mesmo  se  conserva  a  Dôa- 
ção original ,  que  o  mesmo  Princi- 
pe  dos  Portugueses  fez  do  Reguen- 
go de  Comias,  agoas  vertentes  ao 
Rio  Paiva,  no  Território  de  Coim- 
bra (porque  os  Bispos daquella  Ci- 
dade administravão  os  Bispados  de 
Viseu  ,  e  Lamego ) :  foi  datada  em 
Maio  de  1139  ,  e  firmada  assim: 
Ego  Alfonsus  Heitrici. . .  própria  ma- 
nu t         I  oboro. 
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Petrus  Concellarius  notuit. 
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.Na  Dôçáo  do  Couto  que  El-Rei 
D.  Affonso  Henriques  fez  ao  Ab- 
bade  João  Cirita ,  c  a  seus  Frades, 
que  no  Mosteiro  de  S.  João  de  Ta- 
rouca guardavão  a  Regra  de  S.  Ben- 
to, no  mez  de  Junho,  daE.M.C 
zXXVIil.  (anno  dei  140)  se  acha 
unicamente  este  sinal ,  entre  os  Con- 
£rmantcs  ,  e  Testemunhas: 


Pctrus  Cancellarius  Régis  notuit. 
No  mesmo  Mosteiro  se  acha  ori- 
ginal a  Doação  do  Ermo de  Santa 
Ovaya:  no  Bispado  do  Porto,  Ter- 
mo dc  Bouças  ,  e  junto  *  Lorde- 
lo ( o  qual  Ermo  cm  outros  Docu- 
mentos se  chama  Mosteiro  de  Santa 
Eu/alia )  feita  ao  de  Tarouca  por 
El-Rei  P.  Affonso  Henriques  ,  que 
de  mão  própria  a  roborou ,  e  ,'nclla 
se  acha  este  sinal : 

t  1 
4 

1 

■        um  » 
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-- 
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Suerius  notaxit.  An.  de  1144. 

No  de  1141  o  mesmo  Rei  fez 
Dôaçao  do  Couto  ao  Mosteiro  de 
Paderne,  principia:  Ego Rex Alfon- 
sus  Portugalensium  Princeps  ,  jilius 
Çomitis  Henrici ,  &t. ,  e  conclue :  Ega 
Rex  Jlfonsus  Henrici  boc  Kautum pró- 
pria manu  confirmo ,  &  ra  be— R  ot 

lintre  os  Confirmamos,  c  Testemu- 
nhas se  vê  o  sinal  da  W3.  j».  13. 
Doe  Original  de  Paderne. 

No  de  iijo  El-Rei  D.  Affonso 
Henrique,  e  a  Rainha  D.  Mafal- 
da confirmarão  á  Sé  de  Viseu  to- 
dos os  bens  de  rai2  ,  de  que  actual- 
mente se  achava  de  posse  ,  e  por 
qualquer  justo  Titulo  havia  adqui- 
rido ,  c  dizem  :  Ego  Jlfonsus  Rex 
Portugalensis  ,  &  axor  mea  Regista 
Mabxtlda ,  manu  nostra  boc  scribtum 
subter  firmajnus. 
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2>Iagistcr  Albertus  Caneellarius  notavit. 

£  na  Doação  do  Couto  de  São 
Pedro  de  Mouraz  feito  á  mesma  Sé 
pelos  sobreditos  Monarchas  ,  que 
alli  se  guarda  no  seu  original ,  le- 
mos ,  e  achamos  o  seguinte :  Facta 
JFirmitudine  n  Kalendas  Octobris  E, 
M.  C.  ix.  (anno  de  1 15a  )  Ego  AU 
fonsus  Rex  Portugalensis  ;  múãquid 
superius  sonat  ,  confirmo  ,  &  mattu 


ca 

rão  El-Rei  D.  Affonso  Henriques , 
e  sua  mulher  a  Rainha  D.  Mafal- 
da ao  M*  do  Templo  Gualdim  Paes 
hu mas  casas ,  e  fazendas  em  Sintra 
pelos  muitos  serviços  que  tinha  fei- 
to á  Coroa ;  com  faculdade  de  as 
dar ,  vender ,  ou  trocar  com  quem 
muito  quizesse  ,  assim  em  sua  vi- 
da ,  como  por  sua  morte.  E  como 
não  dispozesse  delias  cousa  alguma , 
ficárão  aos  Templários  ,  e  hoje  as 
tem  osdeChristo.  Econclue:  Ego 
preejatus  Alfonsus  Portugalensium  Rexy 
&  uxor  mea  Regina  M aba  Ida  bane  K. , 
quam  sponte  fieri.  jussimus  proprtis 

manibus  r  obor,        amas.  No 

meio  das  duas  columnas  dos  Confir- 
mantes  ,  e  Testemunhas  se  divisa 
este  sinal  :  (  e  he  o  primeiro  dos 
deste  Monarcha  ,  que  tenho  visto 
com  esta  figura ,  que  ao  depois  se 
acha  com  frequência.) 


própria  RoBoR—o. 
gina  M.  confirmo. 


Similiter  Ego  Re- 


■Albertus  Régis  Caneellarius.  jf. 
Mar t mus  Diaconus  scribsit. 

No  mesmo  anno  de  iijx  (se- 
gundo o  Documento  original,  que 
se  conserva  em  Thomar  ,  no  qual 
se  lê :  E.»  M.«  C-  LXXXX. )  dôá- 


No  de  IIJT4  os  mesmos  Monar- 
chas dôárão  sinco  Casaes,  em  Tra- 
vanca junto  a  Viseu  ao  Mestre  Soei- 
ro Tedoniz  ,  Professor  de  Medici- 
na ,  (  em  recompensa  da  Cura ,  que  ti* 
ha  feito  a  Rodrigo  Exemeniz  por  or- 
dem Real )  Este  D.  Sueiro  se  fez 
Monge  ,  c  fundou  hum  pequeno 

Mos- 
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Mosteiro  na  Igreja  de  Santa  Maria 
de  Muhnenta ,  que  era  herdade  sua , 
e  o  mesmo  Rei  lha  coutou  no  de 
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iiói  ,  como  se  vê  do  Real  Instru-  O  sinal  rodado  se  pode  ver  Tab.  $. 
mento,  notado  pelo  CancelJario  do  n.  10. 

Rei  Pedro  Fasien ,  e  alli  residião  ain-      Alli  mesmo  se  guarda  no  seu  Ori- 


Originaes  daquelle  Mosteiro.  Na  Pontífice  per  Apostólica  scripta  sum 

dita  Doação  dos  Casaes  se  diz:  coacius ,  ut  vobis  Petro  Arnaldi ,  Mi- 

Ego  Alfonsus  Rex  ,  Ò*  uxor  mea  Re-  Utue  Templi  in  bis  partibus  Procura- 

gina Mabalda  inbanc  Kartam  manus  tori  ,  &  Fratribut  vestris ,  umxersis 

nostras  ad  roborandum  ponimus  ,  fá*  vestris  Cautis ,  ér  Ecclesiis,  &  Vil~ 

cientes  bjtc  — Hf — signa.  No  meio  lis  ,  ér  bominibus,  et  que  pessessiom- 

dos  Confirmantes  ,-e  Testemunhas  bus,  quascumque  babttis ,  &  deinceps 

se  achão  os  si  na  es  da  7d£.  3.  «.  7.  fofor  potueritis ,  ^àw»  tribuam  liber- 

Magister  AlbertusCanceUariutCu-  totem,  at  que  imunit atem  \  sicutinRo- 

ria  iwtavit.                >      -  mano  Privilegio,  quod  ab  eodem  Sumo 

Os  mesmos  Príncipes  eximirão  de  Pontífice  impetrasti  ,  pleuè  consistit: 

todos  os  Direitos  Reaes  as  mui-  videlicet,  ut  vos  ipsos,  àromnesres, 

tas  terras,  e fazendas  que  D.  The-  qttas  sub  meo  Domínio  habetis  ,  pro* 

reza  Affonso ,  e  outros  tinhão  dôa-  videnter  ab  onmibus  injuriis  ,  lobis 

do  as  Salzedas  ,  e  os  concedem  a  illatis ,  protegam  ,  &  defendam,  & 

este  Mosteiro.  Pacta  Karta  mente  Ju*  etiam  vobis  inde  Cartam  jpropriis  ma- 

ny  per  manus  Petri  Amareli ,  qui  est  nibus  roborem ,  &  confirmem.  O  Rei 

scriba  sub  mrnu  Alberti  Magistri,  assim  o  fez  :  No»  April.  E.  M.C. 

Concelarij  Régis  Alfonsi.  /»  £.*M.»G'  LWI. ,  e  logo  immçdiatamertte  se 

z*X*  III*  Entre  as  Testemunhas ,  e  segue  :  Ego  Alfonsin -  Portug.  Rex , 

Confirmantes  se  escreveo  o  seguinte :  una  cum  uxore  mea  Regina  Mafalda , 

Ego  Alfonsus  Rex  roboro,  &  confirmo.  &  filiis  méis,  ,  bane  K.  vobis,  Petro 

Ego  Regina  MaaJfaroboro,& confirmo.  Arnaldi,  Militia  Xempli  m  bis  par- 

Ego  Rex  Santius  roboro ,  &  confirmo,  tibus ,  precuratori ,  &  vestris  Fratri- 

Ego  Regina  Orraca  roboro, &  confirmo,  bus ,  tam  prasentibus  ,  quamfuturis , 

Ego  Regina  Maalta ,  filia  Alfonsi  Re-  &  Religioso  Templo  Salomonis  ,propriit 

gis ,  roboro  ,  &  confirmo.  manibus  roboramus  ,  &  boc  signum  . 

O  sinal  se  vê  Tab.     «.4.  ■  J        J-       J  ■      J — — 

Petri  Amareli  notuit.  facimus. 

Na  Era  M.  C.  2  jr.  V.  (anno  de  Neste  mesmo  anno,  e  mez  con- 

11 57 )  e  no  mez  de  Julho  El-Rei  firma  o  mesmo  Rei  cum  uxore  mea 

D.  Alfonso  I.  com&ua  muiher,  efi-  Regina  Mabalda,  á  Carta  de  Foro, 

lhos ,  doáráo  30  M.e  Gualdim  Paes ,  Isenção  ,  ou  Privilégios ,  que  já  de 

e  aos  mais  Cavallciros  do  Templo  muitos  annos  tinhão  os  da  Ordem 

oito  moinhos  na  ribeira  de  AIvicl-  do  Hospital,  sem  que  para  lha  con- 


da no  de  1168  j  porém  no  dei  173 
já  setinhlo  mudado  para  Maceira- 
dão  ,  onde  tinhão  edificado  de  no- 
vo o  seu  Mosteiro ,  que  El-Rei  cou- 
tou no  mesmo  anno  ,  segundo  os 


ginal  o  Privilegio  da  exempção  de 
todos  os  bens,  pessoas,  e  Familia- 
res dos  Templários  concedido  por 
El-Rei  D.  Affonso  Henriques  ,  o 
qual  diz  :  Ego  Alfonsus .  ...  d  sumo 
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ceder  fosse  D.  Affònso  Henriaues 
obrigado  com  Bulias  de  Roma.  Mas 

3ue  responderemos  nós  á  existência 
a  Rainha  D.  Mafalda ,  que  faleceo 
de  parto  da  sua  filha  D.  Sancha  a 

24  de  Novembro  de  11 5-7?  

Parece-me,  que  não  he  preciso  no- 
tarmos de  erro  o  L.  dos  Foraes  Ve- 
lhos ,  onde  se  acha  a  segunda ,  nem 
os  Originaes  de  Thomar ,  onde  se 
lê  a  primeira  ;  nem  ainda  começar- 
mos a  duvidar  da  morte  da  Rainha 
naquelle  mesmo  anno ,  como  se  per- 
suade o  A.  da  Hist.  da  Ordem  do 
Hospital  ,  impressa  em  Lisboa  no 
de  1793  §. 5».:  que  cousa  mais  na- 
tural ,  que  estarem  já  lavradas  as  duas 
Cartas  de  Privilégios  nas  vésperas 
do  falecimento  da  Rainha  ,  e  com 
a  sua  prematura  morte  ficar  a  Cor- 
te de  lucto ,  parar  o  expediente ,  e 
só  passados  alguns  mezes  ,  serem 
as  Cartas  firmadas  com  o  real  pu- 
nho ,  e  figurado  o  sinal  da  Cruz, 
que  ainda  então  fazia  as  vezes  de 
sello  ? . . .  Náo  tem  succedido  o  mes- 
mo em  os  nossos  dias  ? ...  Na  dos 
Templários  vemos  quatro  riscos ,  que 
são  hum  d'El-Rei  D.  Affònso :  ou- 
tro de  seu  filho  D.  Sancho  ,  e  os 
outros  dois  de  suas  filhas  mais  ve- 
lhas ,  D.  Urraca ,  e  D.  Thereza ,  a 
quem  em  outros  Documentos  cha- 
ma Consortes  do  seu  Reino,  £  final- 
mente o  sello ,  ou  sinal  mostra ,  que 
o  Rei  já  estava  viuvo  ;  pois  men- 
cionando os  filhos ,  se  náo  faz  nel- 
]e  menção  de  sua  Mãi  ,  contra  to- 
do o  estilo  daquelle  tempo  :  eis- 
aqui  a  sua  figura : 

(  E  note-se ,  que  na  Doação ,  que 
o  mesmo  Rei  fez  do  Castello  de 
Cera  (  hoje  Ceras  )  aos  Templários 
no  mez  de  Fevereiro  de  1159  ,  a 

2 uai  se  conserva  igualmente  no  seu 
)riginal  naquelle  Real  Convento, 
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se  achao  os  mesmos  riscos,  o  mes- 
mo sinal  sem  dúTerenca  alguma ,  e 
pelo  mesmo  Cancellario. ) 


Magister  Atbertus  Regalis  Curiá 
Concelorius  notavit. 

Na  Dôação  do  Couto  de  Mui- 
menta  4e  Zurara ,  de  que  acima  sé 
f  aliou ,  e  que  em  Macciradáo  se  con- 
serva, se  diz:  EgoAlfonsus,  Por  tu- 
galensium  Rex...  una  cum filio  meó 
Rege  D.  Saneio,  fr-fifa  mea  Regina 
D.  Tarasia ,  Regni  mei  Cbberedikus . . . 
Facta  Carta  Cauti  XV.  Kal.  Septenu 
hris  E.  M.  C.  IX.  IX.  (  anno  de  1 1 6  i) 
Ego  prjtdictus  Rex  Alfonsus  ,  tma  cum 
filns  meis  Rege  D.  Saneio  >  &  Regina 
D-  Tarasia ,  vobis  D.  Suerio . . .  bane 
Cartam  coram  idoneis  Testibus  roboro  , 
&  confirmo,  E  no  meio  dos  Confir- 
mantes,  e  Testemunhas  se  acha  este 
sinal  ,  pela  primeira  vez*  que  eu 
tenha  visto ,  o  qual  he  propriamente 
a  Cruz  dos  Templários ,  de  cuja  Or- 
dem o  mesmo  Rei  era  Irmão  ,  co- 
mo já  acima  se  vio  na  Dôação  de 
Soure ,  e  abaixo  se  verá  quando  fal- 
larmos  das  Cruzes,  de  que  a  Ordem 
do  Templo  usou  em  Portugal. 


Pe* 
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P  ctrus  Fasion  Caticelarius  Régis  no- 
tavit. 

Na  Doação  do  Couto  de  Ma- 
ceiradão,  feita  ao  mesmo  D.  Suei- 
ro ,  e  seus  Frades  se  declarao  Co- 
beraeiros  do  Reino  a  D.  Sancho ,  e  a 
D.  Tbereza,  enella  se  acha' o  mes- 
mo sinal  sem  differença  alguma ,  só 
que  a  cercadura  he  liza. 
.  Achando-se  El- Rei  D.  Aflbnso 
Henriques  era  o  mez  de  Setembro 
nas  Caldas  de  Alafóes ,  alli  passou 
alguns  Foraes  ,  e  fez  largas  Dôa- 
^6es  no  de  1 169.  Accusaiei  só  duas , 
que  se  guardão  originaes  ,  huma  em 
o  Convento  de  Inomar  ,  e  outra 
no  Mosteiro  de  Lorvão.  Pela  I. 
faz  Mercê  aos  Templários  de  to- 
da a  terça  parte  do  que  as  Armas 
Portuguezas  conquistassem  no  Além- 
Tcjo ;  cora  condição ,  de  que  elles 
gastassem  em  serviço  da  Coroa  to- 
dos os  rendimentos  da  dita  terça , 
em  quanto  durasse  a  guerra  com  09 
Sarracenos.  Facta  Scriptura  mense  Se- 
ptembris  ,  apud  Alapboen.  E.  M.  CC. 
Vil.  Ego  pradktus  Rex  Alfonsus , 
una  cum  filio  meo  Rege  Saneio  ,  & 
filiabus  tneis  Regina  Urraca ,  &  Re-, 
gma  Tbarasia  bane  K.  propriis  mani- 
l,us  rohoratnus. 

petrus  Fasion  notar  itu  Régis.  -  tf. 
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Petrus  Salvadori.    -    -    -  tf 

Petrus  Femandi  ,  Régis  Saneii 
Dapifer. .  -    -     -    -    -   -  Of» 

Comes  Valascus ,  Curia  Régis  Dapi- 
fer.   -    -    -----  of- 

Fernandus  Alfonsus  Signifer.  jf. 
Ko  meio  destes  Coofinnantes  se  vê 
o  sinal  seguinte : 


A  IL ,  que  he  a  Dôaçâo  das  tres 
Villas,  Goiães,  Gondim  ,  e  Villar, 
feita  pelo  mesmo  Rei  a  D.  Sancha 
Paes  cm  terra  de  Guimarães ,  se  lê : 
Ego  pradictus  Alfonsus ,  Deipramis- 
íu  ,  Portugalorum  Rex  >  una  cum  filiis 
méis,  Rege,  scilicet  Saneio,  &  Re- 
gina Tarasia  ,  vobis  jam  dieta  Som- 
cia  Pelagii ,  bane  Cartam  Donationis , 
quam  facere  pracepi  ,  coram  idoneis 
testibus  ,  própria  manu  roboro  ,  Ò" 
confirtno.  E  no  meio  dos  Confirma  n- 
tes  se  vê  este  sinal : 


í-  ê  ~  '. 

l:       :  . 

r  ■  •    *■  '•  -    •  •  -   .  » 

tf 
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Petrus  Fasion  notuit. 

Entre  os  Originaes  do  Mosteiro 
de  Ceiça  está  a  Dôaçao  do  seu  Cou- 
to ,  feita  por  El-Rei  D.  Affonso 
Henriques,  e  seu  filho  El-Rei  D. 
Sancho  ,  e  sua  filha ,  a  Rainha  D. 
Thereza  Regni  meiCobaredibus ,  no 
de  ii  75".  O  sinal,  ousello  he  sem 
differença  alguma ,  como  os  de  Ma- 
ceiradão,  de  que  acima  falíamos.  Pe- 
trus Fasion  ,  Régis  scriba  notavit.  E 
finalmente  no  Reinado  d'El-Rei  D. 
Affonso  I.  náo  achei  Instrumento 
algum  legitimo  ,  que  tivesse  sello 
pendente ,  e  que  tivesse  alguma  as- 
signatura ,  ou  firma ,  sello ,  ou  sinal, 
que  não  fosse  huma  Cruz,  quasi 
sempre  constante  de  variações  ;  ao 
menos  accidenues.  E  daqui  seri  fácil 
o  decidir  sobre  a  legalidade  de  hum 
Instrumento  que  em  Alcobaça  se 
guarda,  com  o  titulo  de  Juramento 
d*El  Rei  D,  Affonso  Henriques ,  data- 
do na  Era  de  1151  ,  e  com  ?ello 
pendente  de  cera  vermelha ,  no  qual 
sc  vêm  as  armas  de  Portugal ,  cer- 
cadas dos  Castcllos ,  que  se  lhcs  ac- 
crcscentárão  por  occasiao  da  con- 
quista do  Algarve  no  de  1189.  "O 
que  não  tem  dúvida  he ,  que  a  le- 
tra ,  com  que  se  escreveo  este  Do- 
cumento falso  he  do  Século  XVL  , 

Tem.  I. 
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e  da  mesma  mão ,  que  exarou  o  Fra- 
gmento do  Concilio  Bracarense, 
chamado  Antiprimeito ,  e  a  Episto- 
la de  Aldeberto  para  Samério  ,  co- 
mo se  pode  ver  nos  Mss.  de  Alco- 
baça N.  1 1 3  ,  e  N.  288 ,  e  neste  se 
acha,  além  dai.*  Carta,  outra  pa- 
ra o  Bispo  Pamerio ,  que  diz  o  im- 
postor iòrão  alli  copiadas  por  man- 
dado de  D.  Jorge  de  Mello:  o  que 
por  força  havia  de  ser  depois  de 
1 540.  Este  mesmo  forjador  de  men- 
tiras foi  pôr  huma  Nota  em  o  Có- 
dice do  N.  35- 3  j  (que  he  hum  Li- 
vro composto  por  D.  Lucas  Bispo 
de  Tui  ,  e  contém  huma  Chrono- 
logia  dos  Papas ,  e  Imperadores  até 
o  anno  de  1270)  para  nos  fazer 
crer  ,  que  este  era  o  verdadeiro  Lai- 
mundo.  Mas  o  que  tira  toda  a  dú- 
vida, he  a  própria  confissão  de  Fr. 
Bernardo  de  Brito ,  que  no  III.  T. 
da  Monarch. ,  que  alli  sc  conserva 
do  seu  próprio  punho ,  N.  3^6,  re- 
dondamente nos  desengana  L.  I. 
Cap.  VIII.  ,  que  o  tal  Juramento 
constava  de  huma  Chronica  ,  que 
algum  dia  estivera  em  Santa  Cruz  de 
Coimbra.  Não  havendo  logo  em  Al- 
cobaça semelhante  Juramento  em 
tempo  de  Brito  *  alli  se  formalisou 
depois  com  as  Notas  insanáveis  de 
falsidade,  não  em  auanto  á  Appa- 
rição  de  Christo  ,  de  qúe  não  du; 
vidamos ;  mas  sim  em  quanto  á  le- 
gitimidade do  Instrumento  ,  a  que 
não  subscrevemos;  pela  extravagân- 
cia da  Era  ,  do  Pergaminho  ,  da 
Letra  ,  da  tinta  ,  e  do  sello ,  e  pela 
confissão  mesmo  dos  interessados. 

E  despedindo:nos  dos  sellos ,  ou 
sinaes ,  que  constantemente  se  pra- 
ticárão  por  El-Rei  D  Affonso  Hen- 
riques ;  será  bem  para  notar  ,  que 
algumas  vezes  se  tornavão  a  copar 
por  melhores  pennas  as  Escrituras  já 
Tt  de 
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de  muitos  annos  feitas,  e  os  Ama-  téllos  (que  El-Rei  D.  João  III.  re- 

nuenses  jã  por  ignorância  ,  já  por  duzio  a  sete )  este  mesmo  roi  o  cu- 

equi  vocação ,  ou  descuido  trocayão  nho  dos  sei  los  pendentes  y  primei- 

os  sinaes.  Tal  he  a  Doação  da  Ida-  ramente  de  cera  ,  e  logo  de  chum- 

nha  relha  ,  e  Monsanto ,  que  £1-  bo.  E  nem  a  perda  daquelle  Reino 

Rei  4b.  Affonsol.  com  seu  filho  o  no  dei  191  embaraçou  se  continuas- 

Rei  D.Sancho,  e  sua  filha»  a  Rai-  se  a  figura  daquelle  sello  acastella- 

uha  D.  Thereza  fizerâo  aos  Tem-  do  em  alguns  Documentos  ;  como 

plarios  secundo  Kalendarmm  Decem-  se  vê  pelos  Originaes  /de  Ceiça : 

bris,  E.  jVf.CC  IX/.,  a  qual  se  tem  hum  de         que  he  a  Doação  do 

por  Original  entre  os  Documentos  Couto  da  Barra:  e  outro  de  x  199 

de  Thomar  ,  não  sendo  mais  que  que  he  o  Reguengo  de  Migalhô. 

huma  pomposa  copia  ,  tirada  com  Daremos  hum  ,  ou  outro  exemplo 

tanta  negligencia ,  que  havendo  os  dos  sinaes  em  Cruz.  Em  Lorvão  se 

Reaes  Dôantes  dito  ,  que  firmiiáo  acha  a  Doação  da  quinta  de  Louro- 

esta  Carta  dc proprt9  punho ,  o  Ama-  sa  em  Terra  de  AlalÕes ,  que  o  dí- 

nuense  pintou  entre  duas  grandes  to  Rei  tez  a  Lourenço  Viegas  ,  e 

Columnas  de  Confirmantes  o  sinal  a  sua  mulher  D.  Mayor /Paes  ,  no 

próprio  dTEl-Rei  D. Sancho I.  com  de  120c.  Neila  mandou  o  Rei,  e 

os  seus  tres  filhos ;  sendo  certo  que  seus  filhos  fazer  estes  sinaes : 

no  de  1165-  pouco  mais  teria  que  — JJ  JJ  JJ  JJ — 

onze  annos  de  idade  ,  se  he  certo  Entre  os  Confirmantes  ,  c  Teste* 

que  naseco  no  de  11 54.  Eis-aqui  o  m unhas, 
sinal:                                 .  • 


-El-Rei  Di  Sancho  L  continuou      D.  Jtiliarms  Citri*  Cancellarius, 
os  sinaes  rodados,  de  que  ha  innu-         Jebannes  Jeb/niis  scripsit. 
meraveis  exemplos.  Porém  conclui-      No  Cartório  da  Fazenda  da  Uni- 
da a  conouita  do  Algarve  no  de  versidade  de  Coimbra  se  acha  a  Dôa- 
1,189,  e  Wdado  o  Escudo  das  Ar-  cão  original  que  El-Rei  D.Sancho 
mas  do  Reino  com  os  quatorze  Cas-  i  com  sua  mulher,  filhos,  e  filhas 
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fizcrão  ao  Mosteiro  de  S.  Jorge 
d'apar  de  Coimbra  no  de  1191  de 
toda  a  Décima  ,  e  qualquer  outro 
Direito,  Costume ,  ou  Foragem  que 
á  Coroa  devesse  pagar  a  Herdade 
de  Fazalamir:  eisto  intuiíu  Anioris 
Dei,  &  B.  Georgij  Martiris  ,  &  Fi- 
tij  nostri  Régis  D.  Alfonsi  ,  quem 
Deo ,  à*B.  Georgio  super  Alt  are  ejus- 
dem  Martiris  obtulimus . . .  lacta  Kar- 
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ta  apud  Colimbriam  VJl,  KaJ.  Maii 
in  Era  M.<  CC.-  XX»  nills 

Nos  supranominasi  Reges,  anibanc 
Kartam  Testamenti  f acere  jussimus , 
coram  testibus  roboramus.       -T  . 

-J— J— J— J— J— J— 

No  meio  de  duas  columnas  de  * 
Confirmantes,  e Testemunhas,  que 
igualmente  confirmâo  ,  se  vê  este 
sinal: 


JulUttms  Notarius 


Lugar  do  Sello  igi  pendente. 

Alinha  do  meio  destes  Círculos  be  vermelha. 


D*E1-Rei  D.  Alfonso  II.  se  achao  o  seu  sello  de  chumbo  pendente, 
mui  poucas  assignaturas  rodadas ,  e  No  dé  1219*  achando-.ce  em  Gui- 
em forma  de  Cruz :  quasi  todos  os  marsíes,  a  7  de  Junho  com  sua  mu- 
seus Instrumentos  estão  firmados  com  lher  a  Rainha  D.  Urraca  ,  e  seus 

Tt  ii  fi- 
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filhos  ,  os  Infantes  D.  Sancho ,  D. 
Affonso,  D.  Fernando,  e  D.  Alia- 
nor ,  confirmou  ao  Mosteiro  de  Man- 
cellos  a  Isenção  que  seu  Pai  lhe 
concedêra  de  não  pagar  Colheita  a 
El-Rei.  Acha-se  esta  Confirmação 
original  no  Convento  de  S.  Gonça- 
lo da  Villa  de  Amarante ,  ao  qual 
se  unio  aqueile  Mosteiro,  e  a  figu- 
ra do  sello  pendente  por  fios  de  re- 
troz  de  varias  côres,  ne  a  seguinte: 


No  reverso  tem  as  mesmas  Armas 
com  as  letras  :  Regts  Portugalensis. 

El-Rei  D.  Sancho  II.  náo  só  usa- 
va desello  pendente,  mas  também 
de  sinal.  No  L.  dos  Foraes  Velhos 
se  acha  o  de  Barqueiros:  Facta  Car- 
ta mense  Septembris.  E.  Aí.  CC.  LXL 
Ego  D.  Sancius ,  Re x  Port.  vobis  Con- 
cilio de  Barqueiros ,  coram  méis  Divi- 
tibus  Honmibus  ,  &  meam  Aulam , 
bane  Cartam  meis  proprris  manibus  ro- 
boro.  E  logo  continua  :  Facta  Carta 
apud  Colimbriam  XIII.  àit  mensis  Se- 
ptemb. ,  &  cum  meis  Riquis  Homini- 
bus  D.  Poncius  Jlfonsi ,  &c.  E  con- 
clue :  Et  Inquisitorts  vidermt  Cartam 
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istam  sine  sigillo ,  &  signo.  Et  scien- 
dum  :  quod  Rex  Sancius  babebat  si- 
gillum  ,  &  sigillabat  Frater  istius 
Régis  Alfonsus.  A  ser  attcndivel 
esta  Nota  ,  que  he  do  tempo  das 
Inquirições  d'El-Rei  D.  Affonso 
HL  ,  Conde  de  Bolonha  ;  dire- 
mos ,  que  este  Monarcha  ,  sendo 
ainda  Infante  ,  servia  de  Cbancelkr 
M6r  do  Reino  a  1 3  de  Setembro  de 
1123  ;  pois  a  este  respeitável  Ofi- 
cio he  aue  pertence  pôr  o  sello  a 
todos  os  Instrumentos,  que  cmanão 
do  Throno. 

No  Foral,  que  este  Rei  fez  pas- 
sar á  Villa  de  Santa  Cruz  da  Vil- 
Jariça  ,  junto  á  Ponte  do  Sabor ,  o 

3 uai  se  guarda  original  na  Camera 
a  Torre  de  Moncorvo ,  para  onde 
aquella  Villa  se  mudou,  sele:  Fa- 
cta K.  de  Foro  die ,  &  quedam,  qttod 
erit  VIII.  Idus  Junij.  Era  M.'  CC.' 
LXIII.  Ego  Rex  Santhts  Secundus  y  qui 
istam  Kartam  jussif acere  ,  scribere, 
e  legere  audire ,  bane  Kartam  mani- 
bus meis  propriis  R-O-B  O-R-0  ,  & 
signum  ►£<  facio.  E  depois  de  mui- 
tos Confirmantes ,  se  acháo  entre  as 
Testemunhas  :  Petrus  Petri  Maior 
Portarius :  Dominicus  Scribanus  Mcytts 
Repositarius:  Garcia  Ordoniz  Zequi- 

l  ar  tus  : 

Gonsalvus  Menends  ,  Cancellarius 
Domini  Régis. 

Stepbanus  Jobanis  scribsit. 
O  sinal  do  Rei  he  o  seguinte: 


Des- 
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Deste  modo  he  que  os  Monar- 
chas  Portuguezes  assignavão  anti- 
gamente ,  formando  com  diversas 
formas  a  Santa  Cruz ,  ao  que  cha- 
mavão  Cruce  subscribere.  Desde  a 
primitiva  Christandade  sempre  a 
Cruz  nos  Instrumentos  públicos  te- 
ve força  de  sello  inviolável.  Gre- 

Sos  ,  c  Latinos  usárão  delias ,  e  os 
k.eis  de  Inglaterra  ordinariamente 
as  formárão  com  tintas  de  ouro:  al- 
gumas vezes  mesmo  forào  exaradas 
com  o  preciosíssimo  sangue  de  Je- 
sus Christo ,  para  maior  firmeza  do 
que  se  contratava.  Não  negaremos 
com  tudo  ,  que  muitas  vezes  forma- 
vão  a  Cruz  ,  (como  ainda  hoje  se 
pratica  )  ou  outra  qualquer  cifra ,  os 
que  não  sabião  escrever  o  seu  no- 
me ;  como  se  vê  no  Livro  dos  Tes- 


ca  ia 

tamentos  de  Lorvão ,  c  no  de  Do- 
na Mumadoma  de  Guimarães.  E  da- 
qui veio  chamarmos  sinal  á  subscri- 
pção  ,  ou  nome  de  qualquer  pes- 
soa ;  sendo  as  ordinárias  subscrip- 
çóes  dos  Antigos  o  sinal  da  Cruz : 
o  que  era  huma  espécie  de  Jura- 
mento instrumental ,  á  differença  do 
Corporal ,  que  se  fazia  tocando  com 
a  mão  a  Santa  Cruz.  Este  he  opa? 
recer  do  Doutíssimo  Marca.  L.  V 
Eist.  Benebarnmsis  Cap:  XXV, 

Mas  daqui  ninguém  se  persuada  > 
o^ue  os  nossos  primeiros  Príncipes  as" 
signavão  em  Cruz  ,  porque  não  sa- 
bião escrever  de  seu  próprio  pu- 
nho. Longe  de  nós  tão  vil,  e gros- 
seiro pensamento.  E  sem  nos  em- 
baraçarmos com  a  Apologia  de  to- 
dos :  seria  cousa  para  se  crer ,  que 
não  interrompendo  ,  mesmo  no  meio 
das  armas,  Ll-Rei  D.  Affonso  Hen- 
riques a  lição  da  Sagrada  Bíblia: 
(precioso  Códice,  que  ainda  hoje 
se  guarda  ,  e  com  o  maior  respei- 
to ,  á  testa  dos  Mss.  de  Alcobaça) 
não  sabia  formar  o  seu  mesmo  no- 
me ?  Pois  teve  Mestres ,  que  o  en- 
sinarão a  ler ,  e  entender  a  Língua 
Latina  ,  e  o  sentido  recôndito  da 
Escritura  Santa:  e  não  teve  quem 
lhe  ensinasse  a  figurar  as  Letras  do 
ABC?..  Não  tinha  clJe  muitos  an- 
nos  quando,  com  sua  irmã  a  Rai- 
nha D.  Urraca,  confirmou  a  Doa- 
ção ,  que  sua  Mãi  ha\ia  feito  no  de 
1 1 1 1  a  Gonçalo  Gonçalves ,  de  tu- 
do o  que  ella  havia  comprado  no 
Mosteiro  do  Villar  ,  junto  ao  Rio 
Februs  ,  na  Terra  de  Santa  Maria  j 
segundo  st  vê  da  Escritura  Origi- 
nal ,  que  de  Pedroso  passou  para  a 
Universidade  de  Coimbra.  No  fun- 
do delia  se  lê  :  Rex  Anfus  Aronqiúo- 
nes ,  e  Regina  Urraka.  E  este  era  o 
trivial  modo  de  confirmarem  os  Sue- 

ces- 


Digitized  by  Google 


354  CR 

ccssores ,  o  que  os  seus  Maiores  ha- 
tíúo  feiro  ,  ccmo  se  pôde  ver  no 
Mcíb.  Diplom.  Cap.lX.  Art.l.  Reg. 
IF.f.  í+ç.da  Edif.  de  Lisboa  de  1773. 

Porém,  afHrmando ,  que  os  nos- 
sos antigos  Príncipes  assignavão  em 
Cruz,  pela  grande  reverencia  ,  que 
professavão  a  este  mysterioso  sinal  *, 
ninguém  se  persuada ,  que  elles  se 
oceu pavão  em  pintar  as  diíFercntcs 
formas  que  ficão  indicadas  ,  e  ou- 
tras innnmeraveis ,  que  entre  nós  se 
conservão :  este  cuidado  era  dos  No- 
tarios ,  Not adores  ,  Escribas ,  e  ou- 
tros Amanuenses,  que  ordinariamen- 
te escrevião  debaixo  da  inspecção  , 
e  revista  de  hum  Principal ,  a  que 
chamarão  Cancellario.  Este  dictava  as 
fórmulas  das  Cartas,  e  Instrumen- 
tos Reaes ,  c  regulava  a  forma  ,  e 
feitio  das  Cruzes  ,  segundo  o  seu 
gosto  ,  e  génio  ;  como  de  tudo  o 
sobredito  bem  claramente  se  collige. 

E  de  caminho  se  note,  que  este 
Ofício  de  Cancellario  ^  a  que  depois 
succedêrão  os  Chancelleres  Móres  do 
Reino  ,  e  os  Cancellarios  das  Uni- 
versidades ,  com  mui  differentes  Of- 
ficios  ,  e  Ministérios  ,  não  princi- 
piou no  Mestre  Alberto  ;  pois  se 
houvéramos  de  dar  credito  ao  cor- 
ruptor Lousada  ,  que  nos  offerece 
nos  seus  Extractos  da  Torre  doTom- 
bo ,  que  se  guardão  em  Braga  ,  hu- 
ma  Dôação  feita  pelo  Conde  D.Hen- 
rique ,  e  sua  mulher  no  de  mo, 
como  existente  no  L.  V.  d\Alem- 
Douro  a  f. 44  :  diríamos,  que  Gil- 
berto era  Cancellario  da  Curia  neste 
anno.  Porém  abandonando  patra- 
nhas: baste-nos  saber ,  que  na  Dôa- 
ção original  do  Couto  de  Pendora- 
da ,  feita  pela  Rainha  D.  Thercza 
no  de  1 1 2  3  se  lê  :  Meneiidus  Can* 
tiUarius  Regina  notavit.  De  outros 
Cancellarios  antes  de  Alberto  se  faz 
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menção  no  governo  do  Infante ,  e 
se  podem  ver  outros ,  que  o  A.  da 
Historia  do  Hospital  nos  offerece 
Part.  I.  §.15".  Not.  7. 

Depois  das  Cruzes ,  de  que  usa- 
rão os  nossos  Monarchas  ,  seguia- 
se  o  tratarmos  das  que  usáráo  as 
Ordens  Militares.  Mas  sendo  isto 
obrigação  dos  respectivos  Chronis- 
tas  ,  como  já  na  indicada  Historia 
da  Ordem  do  Hospital ,  começou  a 
fazer  o  seu  Douto  Indagador  Part 
L  §.  10 :  eu  só  direi  alguma  cousa 
das  Cruzes  dos  Templários ,  a  que 
succedêrão  os  de  Christo ,  supprin- 
do  deste  modo  a  menos  exacção  do 
seu  Chronista  Fr.  Bernardo  da  Cós* 
ta  Freire  na  Historia  da  Militar  Or- 
dem de  N  Senhor  Jesus  Cbristo ,  im- 
pressa em  Coimbra  no  de  1771. 

No  Foral  ,  pois  ,  que  o  Mestre 
Gualdim  Paes  com  os  seus  Frades 
derão  aos  habitadores  da  Redinha 
( então  Rodma )  no  mez  de  Junho 
da  Era  M.  C.  ix.VII.  (  que  he  an- 
no de  Hf?)  entre  os  Confirman- 
tes  ,  e  Testemunhas  se  acha  este 
sinal: 


No  Convento  dc  Thomar ,  onde 
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este  Original  se  conserva  ,  ha 
trás  Cruzes  antiquíssimas ,  e  bem  ser 
melhantes  a  esta  ,  e  mesmo  sobre 
a  porta  do  Castello  de  Almourol, 
que  pelo  mesmo  tempo  se  fundou  j 
mas  isto  náo  basta  a  persuadir-nos , 
que  esta  tosse  a  Cruz  vermelha , 
que  os  Templários  trazião  sobre  as 
vestes  brancas  ;  e  principalmente 
achando  nós  em  os  marcos ,  que  no 
tempo  daquelles  Militares  se.  erigi- 
rão ,  cm  sellos,  sinaes,  e  pinturas 
de  huma  venerável  Antiguidade  for- 
mas mui  diversas  de  Cruzes  ,  que 
he  bem  de  crer  se  lhes  daria  aqucl- 
la  figura ,  que  então  prevalecia. 

Na  cerca  do  Castello  de  Thomar 
ha  huma  porta ,  de  que  já  hoje  se 
não  faz  uso  :  conserva  o  nome  de 
Porta  Sanguinis ,  pela  razão,  que  to- 
dos sabem.  Sobre  ella ,  e  da  parte 
de  dentro ,  se  vê  huma  Cruz  na  fi- 
gura, que  aqui  vai  debuxada: 


No  Foral  que  os  Templários  de- 
rao  a  Castello  Branco  no  de  121 3 
se  acha  afirma,  ou  sinal  de  Fr.  Pe- 
dro Alvitiz ,  Mestre  do  Templo  em  al- 
gumas partes  de  Hespanba ,  cuja  figu- 
ra he  a  seguinte:  • 


Em  18  de  Junho  *de  1289  D.Do^ 
mingos  Bispo  d'Evora ,  e  o  seu  Ca- 
bido fizerão  amigável  composição 
sobre  os  Direitos  Bispaes  da  Igreja 
de  Arens  com  D.  Affonso  Gomes 
Meesfre  do  que  a  Ordem  do  TempU 
ba  en  Portugal  y  e  os  Freires  dessa 
tneesma  Ordem',  os  quaes  todos  dáci- 
ma  ,  a  prazer  Cambaias  partes  ,  se 
concordarão  sobre  os  Dízimos  ,  e 
Colheitas,  c  sobre  a  Apresentação 
do  Parocho  ,  que  seria  Frejre  ,  ou 
Segral  jdoneo-  ,  apresentado  sempre 
pela  Ordem.  Nesta  Carta  original 
se  achão  tres  sellos  pendentes  por 
nastros  de  linho,  todos  do  mesmo 
feitio,  e  de  varias  côres;  o  i.°  do 
Bispo  ,  o  2.0  do  Cabido  ,  o  3.0  do 
Mestre  da  Ordem  do  Templo:  no 
seu  campo  se  vê  hum  Agmts  Dei , 
que  com  a  mão  direita  segura  hu- 
ma bandeira  que  remata  em  huma 
Cruz :  e  na  bandeira ,  que  se  vê  tre- 
molando  ,  se  acha  outra  Cruz  desta 
figura  iji  :  e  na  circumferencia  se 
lê  :  S.  Preccptoris  Sempli  in  Regno 
Portugália  >fr.  Todos  estes  tres  sel- 
los sãd  de  cera  vermelha  ,  e  bem 
conservados.  1 

Extinctos  os  Templários ,  e  levan- 
tada sobre  as  suas  ruínas  a  Ordem 

Mi- 
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Militar  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chri- 
sto  ,  parece  ,  que  desde  logo  não 
houve  grande  differença  nas  Cru- 
zes. No  de  1322  Fr.  João  Louren- 
ço I.  Mestre  desta  nova  Milícia, 
que  piincipiou  em  13 19  ,  empra- 
zou  com  o  seu  Convento  huma  Her- 
dade ,  que  tinháo  na  Ribeira  da  Be- 
selga  a  Estevão  Annes  ,  por  alcu- 
nha o  Boyeiro  ,  e  a  sua  mulher.  Nes- 
te Prazo  se  apensarão  os  sellos  do 
Mestre  ,  e  do  Convento  :  o  deste 
já  lhe  cahio  ,  e  suppomos  seria  o 
mesmo ,  que  abaixo  vai  figurado.  O 
do  Mestre  em  nada  differe,  quan- 
to á  Cruz  ;  excepto  que  he  maior, 
e  não  tem  a  linha  ,  ou  cercadura 
quarteada  á  roda  dos  braços ,  e  has- 
tea.  Eis-aqui  a  sua  figura ,  a  pezar 
do  mal  tratado ,  que  hoje  se  acha : 
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ou  Senhorio :  onde  quer  que  for ,  e 
estiver  ,  se  lhe  assista  com  todas 
as  rendas  ,  e  benesses  ,  como  se 
precisado  a  ausentar-se  não  fora.  Foi 
esta  Carta  sellada  com  o  scilo  do 
Mestre  ,  que  já  se  esmigalhou  ,  c 
com  o  do  Convento ,  que  ainda  se 
conserva  ,  e  ambos  de  cera  ,  pen- 
dentes" por  nastros  de  linho  verme- 
lho, e  muito  grossos.  A  Cruz  pa- 
rece seria  conforme  áque  então  se 
usava :  he  esta: 


No  de  132^  o  mesmo  Fr.  João 
Lourenço ,  Mestre  da  Cavallaria  de 
S.  J.  C,  de  conselho,  consen- 
timento ,  e  approvação  de  seus  Frei- 
xes  ,  fez  hum  Estatuto  r  para  que 
succedendo  Cajom  ,  que  qualquer 
membro  desta  Milícia,  também  Ca- 
valeira  ,  come  Creligo ,  come  Confes- 
so ,  sendo  precisado  a  sahir  para. 
fora  da  terra,  onde  tem  os  seus  bens  , 
e  mantimento  ,  com  medo  do  Príncipe  x 


E  para  concluirmos  já  com  as 
Cruzes,  que  fazião  as  vezes  de  Si- 
naes  j  he  bem  para  notar  ,  que  no 
de  11 59  ,  quando  já  os  Bispos  de 
Portugal  usavão  de  sellos  próprios , 
e  pendentes  ,  ainda  se  achem  Do- 
cumentos originaes  com  sinaes  de 
Cruzes.  Tal  ne  hum  de  Thomar , 
que  nos  mostra  a  demissão  ,  e  re- 
nuncia de  todos  os  Direitos  Rpisco- 
paesy  que  D.  Gilberto  Bispo  de  Lis- 
boa ,  e  o  seu  Cabido,  tinhão,  ou 
podião  ter  ,  assim  na  Igreja  de  San-* 
tiago  da  Villa  de  Santarém,  como 
em  todas  as  que  as  Templários  ti- 
nhão edificado,  ou  edificassem  pa- 
ra o  futuro  dentro  do  Termo  da 
Castello  de  Ceia,  cujo  Território, 
ainda  no  dei  159  se  não  tinha  ave- 
riguado ,  se  era  de  Liiboa  ,  se  dc 

Coim- 
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Coimbra  ,  se  da  Idanha.  Entre  at 
columnas  dos  Confirmantes ,  Robo- 
rantes  ,  e  Testemunhas  se  vê  este 


Lugar  do  sello  >Ç  pendente.  Dos 
Cwciferos ,  Cruzados ,  e  varias  Cru- 
zes V.  Du  Cange  V.  V.  Cruces ,  Cruce 
signatiy  Crucjferiy  Cruz,  Crucem as- 
sumere.  _ 

CRUZAMENTO  da  cara.  Gil- 
vaz ,  golpe  grande  na  face ,  dado 
em  forma  dc  Cruz  ,  ou  de  algum 
modo  atravessado.  Não  bird  coutar 
em  Castella  ao  soalheiro  o  cruzamen- 
to da  minha  cara.  Carta  de  D.Lou- 
renço Arcebispo  de  Braga ,  contan- 
do o  que  lhe  succedeo  na  batalha 
de  Aljubarrota  ,  onde  hum  Caste- 
lhano lhe  deo  hum  golpe  na  cara. 

CRUZILADA.  Encruzilhada  de 
dois ,  três ,  ou  quatro  caminhos ,  oue 
reciprocamente  sc  cruzâo.  Na  Doa- 
ção do  Couto  de  Argeriz  (hoje  Sal- 
zeda)  que  El-Rei  D.  Affonso  Hen- 
riaues  confirmou  a 

D.Thercza  At- 
fonso  no  de  nyj  ,  (havendo  sido 
a  I.  Dôação  no  de  115*  )  se  diz: 
Jnprimis  in  Aquilone  dividit  cum  La- 
mego per  pelagum  de  Matariam ... . 
Deinde  ad  cautum  de  Cruzilada  de 
Soneto  Felice.  Doe.  das  Salzedas.  Em 
huma  Inquirição  original ,  escrita  era 
Tom.  L 
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letn  Gothica-Toletana  ,  e  mandada 
tirar  sobre  os  Casses  Reguengos, 
e  outros  Direitos  Reaes  na  Terra 
de  Viseu  00  de  1x17  por  certos 
Enqucrcdores  ,  entre  os  quaes  se 
achou  Monio  Mendes :  Maiordomo 
filia  regma  ,  &  filio  comité  ,  qui 
exquiiierunt  ferram  de  Vtseo  per  man- 
dado a"  Ma  Regina  >  filio  comité 
dSnus  Fernandus:  se  faz  menção  de 
hum  terreno ,  que  jaz  ad  Mas  incru- 
sàladas  de  suarua ,  e  est  inde  a  me- 
dia filia  regina.  Doe  da  Torre  do 
Tombo. 

CUBA.  Não  só  se  applicavão 
antigamente  as  cubas  ,  para  reco- 
lher o  vinho :  também  nellas  se  re- 
colhia o  pão  ,  e  nos  cubos  se  en- 
cubava  o  vinho.  Duas  cubas  velhas 
per  a  pam  9  vazias :  e  dous  cubos  pi- 
menos  y  peta  vinho*  Inventario  da 
Igreja  de  Santo  André  de  Escariz 
de  141 8  nas  Bent.  do  Porto. 

CUBILHEIRA  ,  e  Cuvilheira. 
Mulher  dc  idade ,  e  qualidade ,  que 
tratava  da  limpeza  ,  e  aceio ,  galas  f 
e  perfumes  dos  leitos  ,  e  vestidos 
das  Pessoas  Reaes.  Até  o  tempo 
d'El-Rei  D.João  h  tinhão  os  Infan- 
tes suas  cubilbeiras ,  que  lhes  guar- 
davão  as  roupas  ,  e  lhes  presta  vão 
outros  obséquios ,  que  mulheres  hon- 
radas honestamente  podião  fazer  a 

§énte  nova:  então  lhesderSo  escu* 
eiros,  que  tivessem  este  cuidado. 
Ttnbão  mulheres ,  que  lhes  alimpavào 
os  vestidos ,  *  lhos  perfumavào ,  a  que 
cbamavào  Cuvilbeiras  ,  que  be  tanta 
como  Cubicularias  ,  ou  Camareiras* 
Chron.  d*El-Rei  D.  João  I.  Este 
Orficio  era  mui  differente  do  que  ao 
depois  se  deo  á  Camareira  Mór,  que 
sempre  he  huma  Dama  viuva ,  e  Ti- 
tulada. E  talvez  principiou  em  Por- 
tugal ao  mesmo  tempo  ,  que  a  de 
Camareiro  Mor ,  dc  que  achamos  no- 
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ticia  no  Reinado  d'El-Rei  D.  Af- 
fonso  III.  em  João  Fernandes ,  Cama- 
reiro Mór.  Porém  havendo  já  este 
Officio  Palatino  em  tempo  dos  Go- 
dos ,  dizem  alguns ,  que  em  Portu- 
gal pertenceo  este  Oficio  ao  Re- 
posteiro Mór,  que  neste  Reino  creou 
.  El-Rei  D.  AÍFonso  II.  na  pessoa  de 
Pedro  Garcia.  Assim  como  do  Ca- 
mareiro Mór  he  o  vestir ,  e  despir 
a  El-Rei  ,  levantar-lhe  a  falda  nos 
actos  de  Cortes ,  &c ;  ttmbem  á  Ca- 
mareira Mór  pertence  fazer  o  mes- 
mo serviço  á  Rainha ,  servir-lhe  de 
caudatária  ,  quando  sahe  de  ecre- 
monia  ,  &c.  Esta  he  a  maior  dig- 
nidade das  Damas  do  Paço. 

CUBO.  O  mesmo  que  Cubello. 
He  huma  obra  Militar ,  espécie  de 
torre,  perfeitamente  redonda,  que 
antigamente  se  usava  nas  Fortale- 
zas ,  e  Praças  defensáveis,  princi- 
palmente a  meia  cana ,  que  iaciava 
ao  longo  do  muro.  Deo-se-lhe  este 
nome  pela  semelhança  dos  Cubos 
de  pedra  ,  que  ainda  se  usao  nos 
moinhos  de  pão ;  ou  pela  figura  cy- 
lindrica ,  que  se  dara  aos  toneis ,  ou 
cubos  de  recollicr  o  vinlio.  Doe  de 
Moncorvo  de  1 376. 

CUBO.  V.  Cuba. 

CUB1ÇANTE.  O  que  tem  de- 
sejo ,  leva  em  gosto  ,  e  vontade. 
CubifatJt*  satisfazer  d  Casa  de  Deos. 
Doe.  de  Maceiradáo  de  1476. 

CUCULLA ,  e  Cucullo,  ou  Co- 
gula. Vestidura  Monachal  com  ca- 
pcllo,  e  mangas,  que  se  veste  so- 
bre as  mais.  Porém  as  dos  Leigos 
não  tinhão  mangas.  Dizem  queda 
Loba ,  que  usáráoos  Sagrados  Após- 
tolos ,  nasceo  a  Cuculla  ,  que  ao 
principio  nada  mais  era  que  hum  cer- 
to capello  ,  com  que  os  Padres  do 
Ermo  de  dia ,  e  ae  noite  cubrUto  a 
cabeça-,  alludindo  nesta  vestidura, 
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a  que  erSo  infantes  recém  nascidas 
para  oCeo.  Desde  logo  porém  hou- 
ve grande  variedade  na  forma  des- 
ta vestidura  ,  que  antigamente  se 
chamava  Colobio  ,  isto  he  ,  Túnica 
sem  mangas :  humas  vezes  não  pas- 
sava dos  hombros ,  outras  vezes  che- 
gava aos  pés ;  já  tinha  mangas  cur- 
tas ,  já  compridas  em  fórma  de 
Cruz.  Também  a  Cuculla  ,  ou  Cu- 
cullo se  chamou  Casula  por  ser  co- 
mo huma  pequena  casa  ,  ou  célla , 
que  cobria  todo  o  corpo  do  Mon- 
ge desde  a  ponta  do  pé  até  o  mais 
alto  da  cabeça.  Assim  o  diz  Papias 
Cuculla  per,  dimitmtivum  dicitur  â  Ca- 
sula ,  quasi  minor  cclla.  E  logo  Cu- 
cullus ,  gettus  vestis  Monacbalis ,  quam 
capam  dicimus.  Porém  sempre  a  Cu- 
culla se  distinguio  do  Floco  ;  pois 
diz  Clem.  V.  no  Concilio  Vicnnen- 
se ,  que  a  Cuculla  não  tem  mangas , 
d  diferença  do  Floco  ,  que  as  tem 
largas ,  e  compridas. 

CUCULLA.  Casula ,  vestiroen* 
ta  Sacerdotal,  que  no  Sacrifício  da 
Missa  cobre  todas  as  mais  vestidu- 
ras do  Sacerdote.  Antigamente  não 
havia  differença  entre  Casulas  ,  e 
Dalmaticas ,  ou  Planetas,  de  que  os 
Sacerdotes ,  e  Diáconos  usavão  nas 
funções  do  Altar.  Da  semelhança 
com  as  Cuculias  Monachaes  lhes 
proveio  este  nome.  Nos  Estatutos 
da  Cartuxa  de  1368  scnomêáo  com 
frequência  Cuculias  Ecclesiasticas  as 
Casulas  ,  e  Dalmaticas  quibus  tu 
Sacris  Litttrgiis  ututitur  Diaconi  ,  & 
Sacerdotes  Monacbi.  Entre  as  Dòaçóes 
de  Paço  de  Sousa  se  acha  huma  de 
1063.  De  uno  Libro  Místico  ,  &unã 
Cuculla  de  sirgo.  O  Livro  Místico 
he  o  Missal  ,  chamado  assim  por 
conter  tudo  o  que  pertence  aos  Mys- 
terios ,  e  ceremonias  da  Missa.  V. 
Missal  Místico.  Estava  logo  mui  pos- 
to 
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lo  em  razão ,  que  para  a  celebração 
do  Sacrifício,  se  doasse  juntamente 
hum  a  Casúla.  de  seda.  E  nem  he 
de  presumir  y  que  os  Santos  Mon- 
ges ,  que  antigamente  se  vestião  de 
túnicas  de  peíícs  grosseiras,  a  que 
çiamavão  Ampbimallos ,  tivessem  Co- 
gulas de  seda ,  tão  rara,  e preciosa 
para  aquelles  tempos  ,  e  que  hoje 
mesmo  seria  hum  escândalo ,  e  abo- 
minação :  só  poderíamos  suspeitar  , 
oue  para  maior  gravidade  do  Sacri- 
ficador ,  e  honra  do  Sacrifício ,  ha- 
veria nas  Sacristias  dos  Monges  Co- 
gulas destinadas  tão  somente  para  o 
serviço  dos  Altares  ,  (onde  a  seda 
não  hc  imprópria)  e  sobre  as  quaes 
os  Ministros  Sagrados  vestissem  os 
respectivos  Paramentos.  As  Rubri- 
cas mesmo  do  Missal  Romano  ain- 
da hoje  mandão  ,  que  os  Prelados 
tomem  as  Vestiduras  Santas  sobre 
as  sobrepelizes  ,  que  antigamente 
erão  huma  espécie  de  Cogula  ,  que 
cobria  todo  o  corpo  ,  e  não  huma 
gorgueira  de  encrespados  ,  que  á 
piedade  ,  c  Religião  substituio  a 
vaidade  louca  dos  nossos  dias. 

CUEZA.  Medida  de  grãos ,  me- 
nor, que  o  Ataúde, 

CUIDAÇÀO.  Disvelo  ,  cuida- 
do. Doe.  deTarouca  do  Século  XIV. 

CUIGO.  Cujo.  Sentença  de  141  o 
entre  os  Doe.  de  Ponte  do  Lima. 

CUIRMÁO.  ÃA.  Primo ,  filho 
do  irmão  de  seu  Pai.  Fr.  Estevão  de 
vide  seu  CmrmÕo.  Doe.  das  Salzedas 
de  13 10. 

CU  MELLO.  V.  Cohmello. 

CU  MUNAS.  O  mesmo  que  Sy- 
nagogas.  V*  Cimma  ,  e  Comuna.  No 
Cod.  Alfons.  L.U.  T/7. 69  ,  e  71  se 
faz  menção  das  Cumunas. 

CUNCA.  Tigella.  Ainda  hoje 
tem  uso  em  algumas  Provindas  da 
Monarchia. 
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CUNHO.  V.  Cabunbo ,  e  Coubo. 

CUNTAS.  Contas  deresar,  ou 
para  ornato.  D.  Chamoa  Gomes  no 
seu  Testamento  de  1258  deixa  as 
suas  Cuntas  d  Abbadessa  £  Entre  am- 
bos Rios.  Doe.  da  Salzcda. 

CUNUÇUDO ,  e  Conozudo.  a. 
Conhecido  ,  público ,  sabido ,  no- 
tório. He  trivial  no  Século  XI II. ,  e 
XIV.  V.  Marido  Conozudo. 

CURSA  VEL.  Que  vaga  ,  cor- 
re ,  e  chega  a  muitas  partes.  Por 
ser  moeda  nobre ,  e  rica ,  e  mui  cur- 
savel.  Carta  d'El-Rei  D.  João  II. 
para  a  Cam.  do  Porto  ,  sobre  as 
novas  moedas  d^uro ,  e  prata ,  que 
mandava  lavrar  no  de  1489. 

CURTELLO.  Parece  ser  cutel- 
lo  ,  ou  poda  de  vinhas ,  que  se  faz 
com  elle.  Paga  o  dito  Casal  vinte  al- 
queires de  pam  ,  e  dons  dias  de  cur- 
tello.  Tom.  de  Villarinho. 

CUSAS.  Cousas.  DocdasBent. 
do  Porto  de  133c. 

CUSINA.  Sobrinha.  Acha- se  em 
Portucuez  do  Sec.  XV.  esta  palavra 
verdadeiramente  Franceza. 

CUSTAGEM.  Custo  ,  gasto, 
dispêndio.  No  de  1447  pedirão  os 
de  Ponte  do  Lima  os  Resíduos  des- 
ta Villa ,  e  seu  Termo  a  El-Rei  D. 
Aífonso  V.  ,  allegando ,  que  já  ti- 
nhão  feito  huma  boa  Igreja  nova , 
e  que  entendido  fazer  Varredor  del- 
ia huuã  booa  praça  ,  com  butim  cha- 
fariz ,  todo  muito  soletmte  ;  e  porque 
adita  Egreja  be  de  muito  grande  cus- 
tagem  ,  &c.  Doe.  de  Ponte  do 
Lima. 

CUSTUMAGEM ,  e  Costuma- 
gem.  Direitos  ,  foros  ,  e  pensões , 
que  não  tinhão  outra  origem  mais , 
que  o  costume  de  se  pagarem  ,  e 
mui  frequentemente  contra  toda  a 
razão ,  c  justiça.  Nas  Cortes  de  1481- 
desembargou  El-Rci  D.  João  II.  al- 
Vv  ii  gun* 


Digitized  by  Google 


ciaes  tosMo- 
Spada-Cinta : 


em  hum  dclles  lhes  confirma  o  Pri-  dos  vassallos  }  desterro ,  ou  confis- 
vilegio  d'El-Rei  D.  Afonso  Hcn-  cação  de  todos  os  seus  bens:  epor 
riques  ,  e  de  outros  Reis ,  seus  Sue-  isso  se  chamava  Senhor  de  Ga/U. 
cessores ,  para  que  em  nenhuma  par-  Verdade  he  que  não  podia  exorbi- 
te paguem  Portagem  ,  Usagem ,  ou  tar  das  Leis  huma  vez  estabelecida* 
Custumagem.  E  no  de  1 63  3  lhes  con-  na  sua  Comarca ,  ou  respectivo  Ter- 
firmou  El-Rei  D.  Filippe  III.  o  mes-  ritorio ;  porque  isto  só  he  do  Sum- 
mo  Privilegio ,  de  não  pagarem  Por-  mo  Imperante  da  Republica  ,  ou 
tagem  ,  Usagem  ,  nem  Costumagem.  Nação ,  e  nos  casos ,  que  o  Domi- 
Doc.  de  Freixo.  nio  Alto  lhe  permitte.  O  Império 
CUTELADA.  Cutilada  ,  golpe  Mixto  ,  ou  Baixo  ,  a  que  também 
de  cutélo  ,  ou  de  qualquer  outro  chamarão  Jurisdicçao  Media  ,  era 
Instrumento  cortante  ,  ou  agudo,  hum  Poder ,  que  se  não  extendia  á 
Nas  Posturas  a*  Évora  de  13 18  se  diz :  pena  de  sangue,  c  que  ordinaria- 
It :  rtaniamos ,  que  todo  o  corregimen-  mente  versava  tão  somente  nas  causas 
to  de  feridade  cabeça  y  que  tenha  vur*  civis,  assim,  e  daquelle  modo ,  que 
mo  ,  de  que  jasca  6  home  em  leito ,  pelo  Senhor  do  Mero  Império,  lhe  era 
seu  corregimento  he  X.  maravidis :  je-  commettido.  O  Magistrado  deste 
rida  divisada  de  rosto  XII.  mar  av.  í  Império  Mixto  recebia  alguns  inte- 
Toda  jerida  de  cabeça ,  que  seja  san-  resses,  e  gajes  por  administrar  jus- 
goenta  ,  peito  VIII.  mar. :  Todas  fe*  tiça  ás  partes.  Estes  dois  Impérios, 
ridas  negras  em  rosto ,  cada  huma  se  ou  Poderes  são  os  que  hoje  chama- 
correga  per  si :  seu  corregimento  por  mos  Civil,  e  Criminal :  o  i.°  enten- 
cada  huma ,  VIU.  marav. :  E  se  an-  dido  pelo  Baraço  se  extendia  á  pri- 
dar  entre  essas  feridas  negras  huma  são  ,  e  sequestro  das  tcmporalida- 
sangoenta\  asangoenta  se  correga,  e  des  ,  até  condigna  satisfação  dos 
mn  as  outras.  It  :  por  todas  outras  acrédores ,  ou  queixosos:  o  a.°  re- 
cuteladas ,  ou  lançadas  do  corpo ,  por  presentado  no  Cutélo  ,  se  extendia 
cada  huma  seu  corregimento  he  VIIL  até  a  mesma  morte  natural ,  ou  civil» 
marav  L.  dos  Foraes  Velhos.  Em  Portugal  não  taltão  exemplos 
CUTELO.  Na  Jurisprudência  destes  Senhores  de  Baraço  ,  e  C«- 
antiga  erão  mui  frequentes  estes  télo.  D.  Ansur  (que  com  sua  mu- 
terraos  Baraço ,  e  Cutélo ,  correspon-  lher  D.  Ejeuva  fundárão  o  Mostci- 
dentes  a  Soga ,  e  Cucbilo ,  como  os  ro  de  Arouca  ,  e  o  dotarão  no  de 
Heápanhoes  se  explicavão.  Chama-  o?i  declarando,  que  esta  Villa fa- 
vão  pois  Senhor  de  Baraço  ,  e  Cuté-  zia  parte  com  o  Território  do  Porto) 
lo  ao  que  tinha  em  algum  Territo-  era  sem  dúvida  Senhor  de  Baraço , 
rio  todo  o  Mero  ,  e  Mixto  Império ,  e  Cutélo  no  de  943  em  a  Cidade , 
ou  todo  o  Alto,  e Baixo  Império.  O  {Comarca,  ou  Julgado)  de  Anegia* 
Mero ,  ou  Alto  Império  era  o  Poder ,  a  quem  Arouca  pertencia  no  de 
ou  Jurisdicção  alta,  e  suprema  pa-  989 ;  pois  na  sua  presença  se  agi- 
ra obrar  tudo  o  que  fosse  a  benefi-  tou  a  causa  do  Presbytcro  Adulto, 
cio  da  Républica  ,  e  sem  particu-  de  que  elle  mesmo  nos  informa  da 
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Dubitim  non  est ,  sei  multismanet 
tognitum.  Ego  Adulfus  Presbítero  pro 
vito  peccato  ,      insidiis  diaboli ,  quod 
decepit  me ,  Ò*  feci  homicidio  de  bo- 
tnine ,  notnine  Leo,  Ò*  pettavi  de  iU 
itf  homicidio  ad  sua  gente ,  &  de  ti- 
lo remansit  super  me  ,  quod  non  po- 
túi  implere  :  &  adduxerunt  me  pro 
ad  morte.  Et  veni  ante  Domino  An- 
suri  Godesteiz  ,  &  uxori  sus  Eijeu- 
va ,  &  rogarei  homines  hortos ,  ut  já* 
hnlassent  ad  illo  ,  quod  misisse  suo 
gemado  pro  me ;  quia  ego  non  habebam 
unde  implere  illo  ,  &  libérasset  me 
de  illo  homicidio  ,  Ò*  dedissem  ego  ad 
tile  Domino  Ansuri  ornnia  mea  hare- 
ditate ,  ut  fuisse  libero  de  ipso  homi- 
.    cidio  m  cunctis  diebus  viu  mea  \  si- 
cuc  &fecit.  ObtTuU  ego  Adulfus  Pres- 
bítero placuit  miei ,  pro  bons  pacis , 
&  voluntatis  ,  ut  darem ,  vel  conce- 
derem vobis  Ecclesta  mea  Domino  An* 
suri ,  &  uxori  vestra  Eijeuva  Eccle- 
sia mea  própria,  vocábulo  Sanctojo- 
batme  ,  quorum  Baselica  funddta  est 
subtus  morn  Petroselo ,  discurrente  ri- 
bulo  7 arnica,  m  Villa  ,  quos  vocitant 
Losidi  ,  in  loco  pr adicto  in  Casale, 
quos  fuit  de  paire  meo  Prudenzo , 
quos  adificavi  deverede.  Damus,  &c. 
pacta  Cartula  ,  quod  erit  XI.  Kal. 
Novemb.  era  dcccc  íxxxt.  Doe.  de 
Arouca  Gav.  3.  Mass.  1.  N.  1  ,  1 , 

No  L.  das  Doações  de  Paço  de  Sou- 
sa a  /.  3»  >  se  acha  como  o  Meiri- 
nho do  Conde  D.  Henrique  na  Ci- 
dade do  Porto  ,  chamado  Afonso 
Spasandiz  fez  prender  hum  moço , 
que  tinha  furtado  humas  ovelhas; 
e  por  isso  lhe  queria  arrancar  os 
olhos  ,  c  que  seu  Pai  as  pagasse: 
por  intercessão  dos  Monges  de  Pa- 
ço foi  solto,  e  livre,  havendo  pa- 
go a  mão  posta ,  e  carccragem.  En- 
tão o  Pai  do  culpado  em  agradeci- 
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mento  doou  ao  Mosteiro  certos  bens  i 
e  para  confirmação  desta  Escrituta 
derao  os  Monges  ao  Doador  unam 
mantam  adpreciatam  in  IV.  modios , 
&  VIL  cubitos  de  lenzõ  ,  que  dedi- 
mus  ai  tilos  sayones  in  cafcerati:a , 
et  duos  modios  msajonizio.  £  tal  era 
a  forma  dos  Juizes ,  e  Magistrados 
daquelle  tempo*  Aquelles  Senhor el 
das  terras  ,  Condes ,  ou  Corregedores 
de  maior  oleada ,  davão ;  e  tiravao  a 
vida  aos  criminosos  ,  conservavão  * 
ou  tolhiâo  seus  membros,  segundo 
o  seu  arbitrio ,  e  huma  Dôaçâo  for* 
cada  ,  talvez  feita  ao  mesmo  Juiz  * 
bastava  a  diluir  a  culpa.  Tal  foi  a 
que  a  desconsolada  Bona  fez  zMo* 
nio  Viegas ,  e  sua  mulher  Unisco  de 
huma  herdade  em  Gestaçô  ,  para 
que  lhe  soltasse  com  vida  a  seu  fi- 
lho Diogo,  que  tinha  commettido 
hum  forçamento  em  casa  dos  Do- 
natários ,  furtado  muitas  cousas ,  e 
feito  grandes  malfeitorias  ,  pelas 
quaes  estava  prezo  na  cadêa  da  G- 
dade  de  Bemviver ,  e  a  ponto  de  ser 
punido  com  pena  Capital  por  sen- 
tença do  mesmo  D.  Morno ,  Senhor 
da  terra  i  mas  a  Dôaçáo  da  viuva 
revogou  a  sentença  ,  e  lhe  alcan- 
çou a  vida ,  no  de  1068  ,  segundo 
o  Doe.  Orig.  de  Pendorada. 

No  Mosteiro  de  Santa  Maria 
d* Aguiar  se  conserva  a  Doação  da 
Granja  da  Torre  (  que  ficava  já  den- 
tro em  Portugal  ,  e  hoje  está  des- 
povoada) e  da  Granja  de  Rio  Chi* 
co,  assim  como  as  possuia  o  Con- 
de D.  Gomes  ,  Senhor  de  Trasta- 
mára ,  com  toda  a Jurisdicção  civil , 
e  criminal ,  a  que  chamão  de  Saga  1 
cCucbilo,  feita  por  El-Rei  D.Fer- 
nando de  Leáo  no  de  11 6ç  a  D* 
Ugo ,  Abbade  deste  Mosteiro.  Po- 
rém esta  Jurisdicção  já  era  mais  an- 
tiga nos  Abbades  de  Aguiar}  pois 
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no  seu  Claustro  se  encontrão  as  se* 
pulturas  de  tres  ,  com  espada  es* 
culpida  ivas  campas :  sinal  evidente 
do  seu  Mero  ,  e  Minto  Império  em 
algumas  granjas  do  Mosteiro  ,  co- 
mo até  estes  nossos  dias  o  forão  de 
Baraço  ,  e  Cut élo  na  Villa  da  Bou* 
ça,  que  já  fica  em  Hespanha,  on- 
de punhão  toda  a  Justiça ,  e  até  a 
mesma  forca.  No  de  z  1 6  a  já  se  ex- 
ercitava pelos  Prelados  desta  casa 
huma  Jurisdicçao  tão  abusiva  ,  se- 
gundo se  vê  das  tres  Inscripçôes  se- 
pulcraes  ,  que  se  podem  ler.  V.  Ab- 
bade  Magnate,  Todas  tem  espada  , 
que  nos  faz  crer  serem  osAbbades 
deste  Mosteiro  Senhores  Tertiporaes  , 
Capitães  M<íres,  Adoides ,  ou  Fron- 
teiros ,  dos  quaes  a  insígnia  mais 
própria  era  a  espada ,  çomo  vinga- 
dores dos  crimes,  e  pelicros  dos  seus 
vassallos,  segundo  a.  frase  do  Apos- 
tolo ad  Rom.  1 3.  14.  Non  enm  sine 
causa  gladiam  portai. 

Porém  o  tempo  mostrou  aos  nos- 
sos Religiosíssimos  Soberanos ,  que 
o  Direito  da  Vida  ,  e  da  Morte  se 
não  devia  alienar  da  Coroa  j  sendo 
a  saude ,  e  indemnidade  do  Povo  a 
Lei  Suprema.  E  por  isso  forão  coar- 
tando  estas  Jurisdicções  ,  reduzin- 
do-as  a  mais  estreitos  limites.  No 
de  1 386  ,  e  a  6  de  Fevereiro  achan- 
do se  El-Rei  D.  João  I.  no  Arreai 
de  sobre  Chaves ,  fez  Dôaçâoajoão 
Rodrigues  Pereira  ,  seu  Vassallo , 
de  Baltar,  e  Pafos:  e  logo  a  8  do 
mesmo  mez ,  e  anno ,  do  Julgado  de 
Penafiel  ;  e  tudo  isto  de  Juro  ,  e 
Herdade  ,  com  toda  a  Jurisdicçâo  Cí- 
vel, e  Crime ,  Mero,  e  Mixto  Impé- 
rio ;  reservando  porém  Correição ,  e 
Alçada :  e  isto  pelos  seus  mui  assi- 
gnalados  serviços.  Achão-se  estes 
Alvarás  Reaes  no  L.  grande  da  Cam, 
do  Porto  sf.i$6.  No  de  1304  con- 
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firmou  El-Rei  D.  João  I.  a  permu- 
dação  que  o  Bispo  ,  e  Cabido  de 
Coimbra  havião  feito  com  Martim 
Vasqucs  da  Cunha ;  dando  aquel- 
les  os  Lugares  de  Belmonte  ,  e  o 
Couto  de  S.  Romão  ,  e  recebendo 
deste  a  Villa  de  Arganil ,  e  seu  ter- 
mo. Em  ambos  estes  Territórios  ti- 
nhão  huns,  e  outros  Mero  e  Mixto 
Império  ,  Padroados  ,  e  Direitos  de 
Padroado ,  fructos ,  e  proveitos,  ren- 
das, e  outros  Direitos.  Doe.  da  Ca- 
thedral  de  Coimbra. 

CUVILHEIRA.  V.  Cubilbeirà. 

GUYTA.  V.  Coita, 

CUYTELLO.  Canivete,  nava- 
lha de  algibeira.  Doe.  de  Tarouca 
do  Sec.  XIV. 

CUYTOSO.  Coitado ,  mesqui- 
nho ,  miserável.  Doe.  de  Tarouca 
do  Sec  XIV. 

ÇUMICHA.  V.  Somicbas. 

CURAME.  V.  Cerome, 

D. 

D  •  Como  letra  numeral  valia 
$00 :  tendo  por  cima  hum  risco  hori- 
zontal ,  tinha  valor  de  fçfrooo. 

D.  Na  musica  era  sinal  para  se 
abaixar ,  e  deprimir  a  voz. 

D.  Por  B ,  P ,  e  Z  se  acha  com 
frequência  nos  antigos  Documentos , 
além  de  outras  mudanças  aue  nes- 
ta letra  se  encontrão,  e  também  por 
V\  v.  g.  Fodete. 

D.  Por  T  he  mui  frequente  no 
Século  X.  Em  hum  só  Documento 
do  Mosteiro  de  Cete  de  985  se  achão 
as  seguintes  palavras  ^  além  de  ou- 
tras ,  que  por  brevidade  se  omit- 
tem  :  Trindadis  ,  aredidates  ,  prano- 
mittadas ,  firmidadis ,  SaJvadoris  An- 
dada ,  sida  %  perpeduidatis ,  pecado* 

res, 
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r«f  ,  excomunigadus  ,  perpedua  , 
éladum ,  noduit ,  por  Trmitatis , 

D.  Antigamente  se  escrevia  com 
três  estrelhnhas  postas  em  triangu- 
lo ,  alludindo  ao  Ztefoi  <fof  Gr?£or 
nesta  fórma 

D.  Voltado  com  o  meio  circulo 
para  a  esquerda  ,  e  atravessado  por 
cima  com  huma  linha  recta  ,  deste 
modo  :  q  era  para  com  os  Roma- 
nos abbreviatura  de  Depositus  f  ou 
Deposita. 

D.  Por  E  me  parece  se  ha  de 
ler  nesta  Inscripçao  em  tudo  gros- 
seira ,  que  foi  conduzida ,  não  de 
muito  longe ,  ao  adro  da  Igreja  de 
Penalva  ,  onde  permanece,  com  o 
D  voltado  i  esquerda. 
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PROCIII 
A  I  I  L I B  II  R 
TAU  R  V  S  T 
AN.   L      I  T 
a  M  P  R  O 
C  I  I  I  A  I  I  PA 


As  suas  letras  dizem  :  Diis  Ma- 
nibm  Sacrum.  Praceta  liberta  rústi- 
ca, atmorum  quinquaginta.  Item  Pra- 
ceta Patrono. 

DADIVAS.  O  mesmo  que  Jan- 
tares ,  Colheitas ,  ou  Paradas ,  que 
principiando  na  generosa  liberali- 
dade dos  vassallos,  ou  colonos  pa- 
ra com  os  seus  Príncipes  ,  ou  Se- 
nhorios ,  quando  em  beneficio  ,  e 
utilidade  delles  vinhão  ás  suas  ter- 
ras ,  ou  Casa  es  ,  com  o  rodar  do 
tempo  ficarão  sendo  hum  tributo, 
ou  pensão  annual,  que  se  fazia  co- 


brar sempre  ;  posto  que  raras  ve- 
zes ,  ou  nunca  se  verificassem  as 
condições  da  sua  origem.  Na  Bai- 
xa Latinidade  se  chamou  este  Di- 
reito ,  ou  Tributo  :  Dadea,  Datea , 
Dácia,  Data,  Datio  ,  Dácio,  Dai  ia 
Dativa ,  Daticum ,  Dacittm,  e  Dacita, 
e  Datiarius :  o  Rendeiro ,  ou  Mor- 
domo ,  a  quem  pertencia  a  cobran- 
ça destas  Dadivas  ,  que  nada  me- 
nos tinhão ,  que  serem  livres ,  vo- 
luntárias, e  oficiosas,  e segundo  o 
génio  ,  posses  ,  c  arbítrio  de  cada 
num  ,  reduzidas  já  a  huma  contri- 
buição sabida  ,  forçosa ,  e  perpetua. 
Nas  Inquir.  d'El-Rei  D.  Affonso  1L 
de  ii  10  se  acha  este  Titulo:  Hac 
stmt  Inquisitiones  de  Regalengis  ...de 
Foris  ,  &  de  Dadivis.  NaT.  doT. 

DAGANHAS,  Deganas,  eDe- 
ganhas.  Assim  chamavão  ás  terras  , 
que  se  havião  emprazado  ao  Con- 
celho ,  ou  tomado  dos  montes  ma- 
ninhos ,  e  reduzido  a  cultura  ,  es- 
tando antes  desaproveitadas ,  incul- 
tas ,  e  bravias.  Em  hum  Escambo 
que  o  Mosteiro  de  Grijó  fez  com 
o  de  Arouca,  se  diz:  Qua  barda- 
menta  vulgariter  Deganbas  nuncupan- 
tur.  De  Ganbadsas  se  disse  Dega- 
nbas ,  e  Daganbas  ,  e  também  no 
singular  Daganba ,  Deganba ,  Dega- 
na ,  frc. ,  como  por  outros  Doe  do 
mesmo  Mosteiro  se  evidencia.  No 
de  85-3  os  Bispos  Severino,  e  Ariul* 
fo  ,  que  residido  na  Cidade  de  Ovie- 
do ,  Jazendo  as  suas  Catbedraes  em 
poder  dos  Sarracenos,  entre  os  mui' 
tos  bens ,  que  dôárâo  á  Sé  daquel- 
la  Cidade,  foi  o  Mosteiro  de  São 
João  Baptista  de  Argueres ,  cum  om- 
nibus  suts  deganeis  ,  pranommatas  z 
Ecciesias  S.  Maria  de  Allega  ,  e  ou- 
tras quatro  Igrejas ,  cum  omnibus  suts 
appendkiis.  Eeis-aqui  sinco  Igrejas f 
que  se  chamâo  Deganbas  f  ou  por- 

quo 
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que  as  houverão  de  Ganbadia  ,  ou 
porque  as  fundarão  em  terras  bra- 
vias, e  incultas.  Hesp,  Sagr.  T.  37. 
^319.  No  Sec  XIÍ.  temos  Doe, 
em  que  se  lê  Decanta  no  mesmo 
sentido. 

DAML  O  mesmo  qucExami.  Era 
panno  de  seda  ,  já  verde ,  já  branco, 
já  vermelho  ,  ou  de  outra  cor.  Escre- 
veo-se  com  toda  esta  variedade  : 
Damjtum ,  Dam  ,  Examctum , 
mittum ,  Examitum ,  Xamitum ,  «SWa- 
m/rjM*  ,  «&imfoi  ,  Samittum  ,  «Aum- 
;»m  ,  Sametum ,  «fornir ,  «fornir  ,  £#- 
aminatum,  érr.  E  sendo  de  téla  de 
ouro  se  disse:  Jvrisamitum.  Deixa- 
das outras  etymologias  ,  dizemos, 
que  esta  palavra  vem  do  Grego 
âM//ar :  isto  he ,  tecido  com  seis  li- 
ços ,  assim  como  Monomitos  :  com 
hum  só  liço ,  Trimitos :  com  tres  \  e 
Poljmitos  com  muitos.  E  daqui  os 
versos: 

Est ,  mibi  crede ,  Mitos ,  filum :  jei 

fabula,  Mytbos. 
JC  Mitbos,  Examitum:  de  Mytbos , 

Entre  os  Doe.  de  Paço  de  Sou- 
sa se  acha  huma  larga  Doação ,  que 
Egas  Moniz  fez  áquelle  Mosteiro 
no  de  11 45"  (em  que  morreo)  de 
herdades  ,  e  móveis  ,  e  destes  foi 
uno  manto  degrecisco,  &  alio  deEx- 
ami :  tres  cappas ,  una  de  ciclaton ,  et 
alia  mudbage  ,  et  alia  de  uno  Dami. 

DAMOLHY.  Damos-lhe.  Doe. 
de  1330. 

DANADO.  Maltratado  ,  perdi- 
do, arruinado,  reduzido  a  miséria, 
e  pobreza.  Segumdo-se  daqui,  serem 
os  lavradores  ,  e  pvbr adores'  das  ter- 
ras danados ,  e  estragados ,  e  berma- 
rem  ,  e  desdobrarem  as  ditas  terras. 
Carta  d'£l-Rci  D. João  L  de  x  306. 
Doe  de  Bragança. 
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DANAR.  Causar  damno,  fazer 
detrimento.  He  frequente  no  Sécu- 
lo XIII.  ,e  XIV. 

DANTE.  Dada,  ou  datada.  Dan- 
te em  Santarém  ,  Dante  em  Óbidos , 
&c.  Era  o  estilo  das  Cartas  Reaes 
do  Sec.  XIII. ,  e  XIV. ,  e  XVr 

DlANTRE.  Tirado  do  meio  dei- 
les  ,  de  entre  os  mais.  Uantre  eU 
les.  Doe.  das  Bentas  do  Porto  de 
1180. 

DAPIFER ,  e  Dapifero.  V.  Mor- 
domo Mór. 

DAPNADO.  O  mesmo  que  Da- 
nado» V.  Desfaleçudo. 

DAPNADOR,  Malfeitor,  o  que 
por  si ,  ou  com  os  seus  animaes  faz 
qualquer  damno  nos  bens,  ou  cou- 
sas do  seu  próximo.  E  os  dapnado- 
res  nom  tem  escarmento ;  e  quando  mui- 
to he  ,  bebem  antre  si  buma  canada 
de  vinbo  dd  custa  do  dapnador  ,  e  nom 
pagam  outra  Coima,  Cap.  Espcc.  pa- 
ra Viseu  nas  Cortes  deTorres-No- 
vas  de  1438. 

DAR  de  avesso  com  alguém.  Ar- 
ruiná-lo, perdê-lo,  destruí-lo. 

Guarte  de  J/e ,  que  te  espreita  , 

Por  dar  a* avesso  comtigo. 

Sá  de  Miranda. 

DARDELOS.  Já  desde  o  Sec 
X1IL  até  os  fins  do  XV.  se  encon- 
tra a  cada  passo :  Todolos  ,  e  toda- 
las  ,  Daràelos  ,  Pagardelos  , 
ajuntando-lhes  na  pronuncia  as  par- 
tículas os  y  e  as ,  que  se  referem  ás 
cousas ,  que  fido  ditas.  E  sendo  no 
singular  se  lhe  ajuntão  o  $  ou  a-  "V. 
g.  Dardela ,  Pagarde/o ,  &c.  Todas 
as  vezes  ,  que  se  seguião  as  ditas 
partículas  ao  /  ,  este  se  convertia 
cm  /  por  causa  da  eufemia,  ou  me- 
lhor suavidade  da  pronuncia. 

DAVAND1TO.  Ante-dito  ,  so- 
bredito ,  de  que  já  acima  se  tem  di- 
to, outallado.  Outorgo  avos  davan- 
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dito  Conzelo  essa  vim  de  susodita. 
Escambo  de  huma  Vinha ,  em  que 
se  fundou  a  presente  Villa  de  Tarou- 
ca ,  no  de  1273.  Doe  das  Salzedas. 

DA  VANTE.  Por  diante  ,  pela 
prôa. 

DE  em  lugar  de  Et.  Acha-se  em 
hum  Doe.  de  Pedroso  de  1078 ,  e 
outros. 

DÉCIMAS.  Assim  chamarão  an- 
tigamente aos  Dízimos ,  que  da  Sy* 
nagoga  passarão  para  a  Igreja.  O 
constarem  da  décima  parte  dos  fru- 
ctos  lhes  rendeo  o  nome  de  Déci- 
mas ,  que  hoje  differem  dos  D/asi- 
ffios ,  em  serem  estes  applicados  pa- 
ra a  sustentação  côngrua  dos  Minis- 
tros do  Senhor ,  reparo,  econstruc- 
çâo  dos  Templos,  e  soccorro  dos 
pobres  ;  e  aquellas  nada  mais  ião, 
que  hum  Tributo,  ou  contribuição 
decumána  ,  imposta  ,  e  arrecadada 
segundo  a  Ordenação  do  Príncipe , 
e  tendo  em  vista  os  rendimentos  , 
c  fundos  dos  vassallos.  Todos  sa- 
bem o  que  erão  as  Décimas  na  Lei 
antiga ;  mas  não  está  averiguado  ain- 
da o  tempo  cato  ,  e  dinnido,  em 
que  este  preceito  Legal  passou  a 
ter  observância  na  Lei  da  Graça. 
No IV. ,  e  V.  Século  havia  alguns, 
que  por  devoção  davão  as-suas  Dé- 
cimas á  Casa  do  Senhor.  Alguns 
Santos  Padres  assim  o  aconselhavão ; 
mas  nenhum  as  propôz  como  Lei 
impreterível  ao  Povo  livre  ,  e  res- 

P atado.  No  de  $67  os  Bispos  da 
rovincia  de  Tours  ,  havendo  cele- 
brado Synodo  ,  dirigirão  ao  Povo 
huma  Encyclica  ,  cxhortando-o  a 
pagar  as  Décimas  ,  e  propondo  lhe  o 
exemplo  de  Abrabão.  Avante  passou 
o  Concilio  Metisconense  II.  de 
que  no  Can.  V.  se  queixa ,  de  que 
quasi  todos  os  Christãos  se  houves- 
sem esquecido  do  costume  antigo 
Tom.  L 
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de  se  pagarem  as  Déchnas  ás  Igre- 
jas. E  por  tanto  manda  com  pena 
de  Excommunhão,  que  dalli  em  dian- 
te assim  se  guarde  ,  para  que  os 
Ministros  do  Senhor,  desoecupados 
de  todos  os  cuidados  da  terra  ,  uni- 
camente seoceupem  em  chamar  so- 
bre os  Povos  as  Bênçãos  do  Ceo, 
a  paz ,  e  salvação.  E  finalmente  os 
Capitulares  de  779,  e  801  conven- 
cêrao  os  Povos  da  obrigação  das  Dé» 
cimas ,  em  lugar  das  Oblações ,  que 
d'antes,  c  desde  a  primitiva  Chris- 
tandade  se  praticavão.  Mas  esta  Dis- 
ciplina não  chegou  por  então  até 
os  últimos  fins  ,  e  balizas  da  Hes- 

{)anha  ,  que  gemia  acabrunhada  pe- 
os  sequazes  torpes  de  Maíbma.  V. 
Igreja ,  e  Terças  Pontifuaes. 

Nos  fins  do  Século  XI.  he ,  quan- 
do os  nossos  Maiores  forão  reconhe- 
cendo a  obrigação  das  Décimas,  ou 
Dizimo*  ,  que  só  no  Século  XIL 

geralmente  rói  entre  nos  reconheci- 
a.  Mas  quem  tal  pensara ! . . .  com 
o  bom  uso ,  começou  juntamente  o 
abuso.  Já  eu  não  tallo  do  terrível, 
e  pernicioso  golpe,  que,  o  Conci- 
lio de  Merida  do  VIII.  Século  fez 
na  Disciplina  Ecclesiastica ;  permit- 
tindo ,  que  os  Bispos  chamassem  os 
Parochos  para  os  seus  Cabidos ,  a 
quem  unissem  os  Emolumentos  das 
suas  Parochias  ,  ficando  nellas  Cu- 
ras ,  e  Vigários  de  Porção  Congrúa , 
e  propriamente  Mercenários  ,  com 
detrimento  irreparável  das  Ovelhas: 
não  fallo  mesmo  da  Terça  parte 
dos  Dizimo s ,  que  os  Pontifices  con- 
cederão aos  Reis  de  Hespanha  pa- 
ra sustentarem  a  guerra  contra  os 
inimigos  da  Fé  ,  e  da  Igreja  ;  co- 
mo se  disse  V.  Terças  Pontijicaes : 
Igualmente  prescindo  das  muitas 
Décimas  ,  que  ás  Ordens  Militares 
se  concederão  no  Século  XII..,  ese- 
Xx  guin- 
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guíntes.  Este  foi  hum  mal  necessá- 
rio ,  e  que  então  produzio  bellissi- 
mos  eífeitos.  V.  Abbaáe  Commenda- 
tario.  Mas  quem  se  poderá  conter, 
que  não  deplore  as  Décimas,  e  mais 
Oblações  dos  Fiéis  levadas  tão  longe 
da  sua  Instituição  primitiva  ,  que 
com  ellas  se  dotassem  tantos  Mos- 
teiros ,  e  Benefícios  simplices  ,  e 
sem  Cura  d'almas ! . . .  Não  ,  já  não 
hc  preciso  procurarmos  a  origem  dos 
Benefícios  simplices  no  que  prati- 
cavão  em  França  os  Officiaes  despó- 
ticos de  Carlos  Martello  ,  que  da- 
vão  Bispados ,  Igrejas  ,  e  Abbadias 
em  dotes  de  casamento ,  dispondo , 
e  despendendo  todo  o  Património  de 
Jesus  Christo ,  como  se  fossem  bens 
próprios  ,  e  profanos  :  o  grande 
Scisma  do  Occidente  foi  quem  pro- 
duzio a  peste  ,  e  abominação  dos 
Benefícios  simplices  ,  que  a  Santa 
Igreja  por  mais  de  i<j)ooo  annos 
não  tinha  visto  ,  e  experimentado. 
Então  foi  quando  o  Homem  inimi- 
go ,  o  Espirito  das  trevas  ,  aprovei» 
tando-se  fatalmente  do  somno  dos 
Obreiros  ,  sobresemeou  as  zizanias 
por  entre  as  searas  mais  puras  do 
Lavrador  Divino.  Tal  Papa ,  ou  An- 
ti-Papa  ,  e  os  seus  Legados ,  para 
fazerem  rancho ,  e  partido ,  libera- 
lisavão  cégamente ,  e  sem  tino  Igre- 
jas ,  e  Dizimas  ,  separando-os  da 
Cura  d^lmas,  e  Ministério  dos  Al- 
tares j  "e  isto  por  hum  Poder ,  que 
nunca  houve  sobre  a  terra.  Elles 
não  tiverao  pejo  de  estabelecer  Be- 
nefícios sem  Oficio ,  o  que  os  Sagra- 
dos Cânones  já  mais  permittírao, 
ficando  a  Porção  Côngrua,  ( e  oxa- 
lá o  fôra!)  áquelles  que  gemem  , 
e  suão  debaixo  do  pezo  de  huma 
Parochia  inteira.  E  a  Religião  pô- 
de ella  authorisar  semelhante  abu- 
so ?..  Por  ventura  esta  gente  ocio- 
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sa ,  e  totalmente  inútil  á  consumtna- 

S"o  da  Obra,  para  que  o  Filho  de 
eos  baixou  das  alturas ,  pode  ter 
algum  apoyo  nos  Sagrados  Códi- 
ces ,  no  exemplo  de  Christo ,  e  seus 
Apóstolos  ,  no  Direito  das  ^en- 
tes ,  na  equidade,  e  na  razão f... 
Qual  delles  se  emprega  em  evan- 
gciisar  o  Reino  de  Deos  ,  para  ser 
sustentado  á  custa  dos  Fiéis?,  que 
trabalhos  devorão ,  ou  tem  devorado 
pela  Igreja  para  comerem  do  que 
só  hc  devido  ao  Santuário  ? . .  se  não 
servem  o  Altar,  porque  hão  de  vi- 
ver dos  emolumentos  do  mesmo  Al- 
tar?, senão  milhão  para  Deos  ,  por 
que  hão  de  embolsar  o  soldo ,  que 
só  he  devido  aos  quejuiárão  as  suas 
bandeiras ,  c  tem  legitimamente  pe- 
lejado ,  ou  actualmente  pelejâo?. 
Apascentáb  por  ventura  o  Rebanho 
de  Christo  ,  para  se  nutrirem  do 
seu  leite?.  Plantão  avinha  da  Fé, 
e  dos  costumes  ,  para  se  alegrarem 
com  a  suavidade  do  seu  vinho?  Sc- 
meão  as  cousas  eternas,  para  sega- 
rem ,  e  recolherem  as  cousas  tem- 
poraes?..  Trilhão  na  eira,  servem 
no  Templo  ,  para  não  trazerem  a 
boca  tapada  ? . .  Sim :  elle  he  ordem 
expressa  do  mesmo  Dcos  ,  que  vi- 
rão do  Evangelho  os  que  se  empregâo 
na  promulgação ,  e  serviço  do  mesmo 
Evangelho:  mas  serão  deste  número 
os  Beneficiados  simplices  ,  e  os  que 
in  quocumque  statu  estão  desfrutan- 
do o  Património  do  Deos  Crucifi- 
cado, e  chupando  sem  pena  o  san- 
gue dos  pobres ,  a  Redempção  dos 
peccados?  ..  Que  horrendas  cousas 
temos  nós  visto  na  Casa  de  Deos  1 . . 
Assim  he,  ninguém  o  pôde  negar, 
já  lá  vai  huma  Época  ainda  mais 
desgraçada  ,  cm  que  estes  Benefí- 
cios sc  accumulavao  n'huma  só  pes- 
soa \  chegando  (  por  exemplo  )  a  ter 

aoc, 
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aoo ,  e  os  mais  rendosos,  o  Cardeal  dc  deste  abuso  ,  de  que  o  nosso 

de  Alpedrinha  :  mas  se  tanto  nos  Portugal  não  ficou  isento  :  cisto, 

pregamos  hoje  de  verdadeiramente  ao  mesmo  tempo  ,  que  não  íaltão 

ailumiados ,  porque  não  usamos  das  exemplos ,  de  que  os  Sagrados  Ca- 

luzes ,  para  sermos  inteiramente  fe-  nones  se  cumprirão  á  risca  ,  pela 

lices  ? . .  que  respeita  aos  Dízimos ,  rras  ter-? 

E  que  dizemos  nós  das  Décimas ,  ras  dos  Mosteiros:  apontarei  só  dois. 
Oblações,  e  Mortulbas  dadas ,  edôa-  Seja  o  i.°  do  Mosteiro  das  Salze- 
das aos  Monges  ,  c  outras  Mãos  das^  em  cujo  L.  das  Doaf.,  eafol. 
Mortas,  ou  por  elles  compradas,  e  219  se  acha  o  afloramento ,  que  o 
por  outros  modos  adquiridas  ?. .  Nô  Abbade  D.João  Fernandes  ,  c  os 
Século  IX.  he  que  o  grande  Mabilt.  seus  Monges  fizerão  aos  moradores 
( L.  VI.  de  Re  Diplomai. )  achou  os  da  sua  Granja  de  Maçaínhas ,  jun- 
principios  desta  vulneração  enorme  to  á  Cidade  da  Guarda,  no  de  iíio, 
dos  Sagrados  Cânones  ,  que  não  com  Foro  de Quinto.,  e Décimo ,  (ou 
cessão  de  clamar  :  Ibi  dentur  Deci-  Dizimo  )  de  todos  os  fructos ;  exce- 
nue ,  ubi  baptizantur  Infantes.  O  tem-  pto  das  hortas  ,  e  pomares  ,  quando 
po  augmentou  ,  não  extinguio  se-  de  pão  os  não  semeassem',  impondo- 
melhante  desordem.  Houve  mesmo  se  o  Mosteiro  ,  c  reconhecendo  a 
quem  fingisse  ,  (sem  dúvida  como  obrigação  seguinte:  Et  nos  debemus 
interessado)  além  dc  outras  muitas  contenére  de  Ecclesia  ,  &  de  Clerico 
Peças  ,  a  notável  Carta  de  S.  Jero-  vobis  ;  sicut  quomodo  debet  esse  toto 
nymo ,  que  se  acha  no  Decreto  de  bono  Cbristiano  ,  &  quomodo  fuerit 
Graciano  ,  e  na  qual  a  desbragada  directum.  Et  si  istud  non  fecerimus , 
ambição  dos  corruptores  lhe  fez  di-  vestra  Decima  deditis  aquém  vosvo~ 
zer :  que  bem  sepodião  deixar ,  e  dSar  lueritis.  E  eis-aqúi  temos  a  Demis- 
as  Décimas  aos  Mosteiros ,  ainda  que  são  aos  Dízimos  (que  o  Mosteiro  re- 
mui  ricos  fossem ;  pois  neste  caso  mais  conhece  destinados  só  para  a  ma- 
se  atiendia  á  piedade  dos  Monges ,  do  nutenção  da  Igreja  ,  e  sustento  do 
que  d  sua  pobreza.  Chegou-se  ais-  Parocho )  guando  da  sua  parte  sc 
to  serem  os  Bispos  sui prendidos  ,  e  não  cumprao  obrigações  tão  indiri- 
enganados  pelos  Monges  ,  que  se  miveis  ,  com  que  os  Dízimos  nasce- 
arrogavão  os  Dízimos  das  Parocbias ,  rão  ,  e  entre  nós  se  introduzirão, 
com  o  pretexto  de  pagatem  certa  Seja  o  2,0  do  Mosteiro  dc  São 
Pensão  a  Mitra  ,  chamada  Redemp-  João  de  Tarouca  ,  de  cujos  Origi- 
tioAJtarium:  termo  de  Commercio ,  naes  Docum.  se  patente^,  que  no 
e  indignissimo  da  Santidade  Chris-  de  11 46  El-Rei  D.  Alfonso  Henri- 
tã.  V.  Resgate  dos  Altares.  E  estas  ques  ,  é  sua  mulher  a  Rainha  D. 
são  as  Insígnias  dos  Monges ,  que  São  Mafalda ,  vendêráo  a  Egas  Gonçal- 
Bernardo  faz  consistir  no  trabalho  ,  ves,  por  huma  mula ,  e  bum  cavai- 
no  retiro,  e  na  voluntária  pobreza} . .  lo,  a  Herdade  de  Figueiróa,  ou  iV- 
Mas  remertamos  os  zelosos  da  ver-  gairola  ,  ( e  hoje .  Figueiró  da  Grau- 
dade  a  Mr.  Nusse ,  que  no  seu  Ec-  ja ,  ou  Figueiró  de  Algodres  )  nas  mar- 
clesiastico  Cidadão  ,  impresso  nò  de  gens  do  Mondego,  e  junto  a  Cor- 
1 7  8  6  ,  e principalmente  na  Carta  FIll,  ticô  no  Bispado  de  Viseu.  No  de 
mostrou  com  evidencia  a  enormida-  itói  o  mesmo  Comprador,  desen- 

Xx  11  ga- 
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ganado  do  mundo,  doou  esta  Gran- 
ja ao  dito  Mosteiro  ,  não  só  para 
remissão  das  suas  culpas i  mas  tam- 
bém para  que:  ////  me  inOrationc, 
itt  vita  mea  ,  atque  post  obitum ,  i» 
memoriam  ,  í?  in  fraternitatem  itm- 
per  babeant.  No  de  1 170^  o  mesmo 
Rei,  com  seu  jilbo  o  Rei  D.  Srncbo, 
coutátão  ao  Mosteiro  esta  Herdade, 
ou  Granja ,  que  alli  se  intitula  Vil- 
la, e  na  qual  se  fundou  derde  lo- 
go huma  pequena  Igreja  ,  com  o 
Titulo  de  N.  Senhora  de  Figueiró  da 
Granja.  O  pouco  rendimento ,  e  a 
insignificante  Côngrua  ,  que  o  Mos- 
teiro ,  (  comendo  os  Dízimos)  da- 
va ao  Parodio  ,  occasionou  o  seu 
melhoramento  no  de  15?  1 ,  em  que 
o  Cardeal  Infante  ,  comt  Commenda- 
tario  ,  e  Administrador  perpétuo  do 
Mosteiro  de  Alcobaça,  epara  descar* 
go  das  consciências  dos  que  comido  os 
ditos  Dízimos,  a  levantou  a  Igreja 
Abbacial  ,  applicando  ao  Parocho 
todos  os  Dízimos  ,  para  cumprir  as 
obrigações  annexas  ao  seu  Ojficio , 
declarando- a  in  solidem  daApresen.- 
tação  do  Mosteiro ,  sem  cujo  con- 
sentimento não  poderia  ser  renun- 
ciada. Porém  no  dc  1559,  e  atem- 
po que  o  Mosteiro  de  Tarouca  estava 
unido  ao  de  Tbomar ,  o  mesmo  Car- 
deal Infante  ,  obtida  o  consenti- 
mento d'EI-Rei  D.  Sebastião,  (co- 
nto Governador,  e  Administrador  per- 
pétuo do  Mestrado  de  N.  S.  Jesu  Cbris- 
to )  solemnemente  a  mstituio  em  Ab- 
hadia  Reitoral ,  applicando-Jhe  todos 
osyDizimos ,  fructos ,  e  rendimen- 
tos Ecclesiasticos  ,  que  d'antes  comia 
o  dito  Mosteiro.  Eis  aqui  as  forças 
da  tal  Instituição:  D.  Henrique.... 
A  quantos  esta  nossa  Provisão  de  des- 
membraçào  ,  separação ,  e  apresenta- 
ção virem  ,  fazemos  saber  :  que  por 
quanto  a  Igreja  de  2v*.  Sjnbora  dc  Fi- 
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gueiró  £  Algodres,  Diocese  deVtseu, 
he  armexa  in  perpetuum  ao  Mosteiro 
de  S.  João  de  Tarouca ,  a  qual  não  tem 
mais  rendimento  ,  que  o  que  abasta 
para  o  Reitor  delia  l  e  por  sentirmos 
ser  assim  mais  serviço  de  N.  Senhor , 
proveito  das  almas  dos  fregueses  del- 
ia ,  e  descargo  de  nossa  consciên- 
cia :  havemos  por  bem  dar  vosso  con- 
sentimento ,  que  a  dita  Igreja  se  ins- 
titúa  daqui  em  diante  em  Abbadia ,  e 
Reitoria  perpétua  ,  em  a  qual  avtrá 
bum  Reitor ,  e  Abbode ,  que  tenba  car- 
rego delia  ,  e  de  seus  freiguezes ,  e  os 
cure,  e  Ibes  administre  os  Sacramen- 
tos necessários.  O  qual  averd  pera 
sua  sustentação  todos  os  Dizinos  ,  t 
rendimentos,  que  d  dita  Igreja  dirti- 
tamente  pertencerem ,  e  será  oirigrM 
daqui  em  diante  aos  custos  da  visita- 
ção ,  e  a  todas  as  mais  obrigações, 
e  encaregos ,  que  ao  dito  Mosteiro  per- 
tencido ,  por  levar  as  ditas  rendas*». 
Polo  que  encomendamos,  e  rogamos  ai 
R.  Bispo  de  Viseu ,  que  a  crie ,  e  ins- 
titua em  Reitoria  ,  e  Abbadia  pela 
maneira  ,  e  fórma  declarada.  E  por 
cotrfiartJiot  do  saber,  Letras,  suficiên- 
cia 3  e  sia  consciência  do  Padre,  Mi- 
guel Martins  ...o  apresentamos  per 
Reitor  ,  e  Abbade  delia- ...  E  enco- 
mendamos ao  dito  R  Bispo  ,  que  o  quei- 
ra confirmar. . .  Com  os  Dízimos  ,  fru- 
ctos ,  e  rendimentos,  que  lhe  a  ella  di- 
reitamente pertencem . . .  as  si  ,  eda  ma- 
neira que  os  até  aqui  ouve  o  dito  Mos- 
teiro . . .  Em  Lisboa  a  19  dias  do  ntez 
de  Janeiro  de  1559  artnos.  E  logo 
no  seguinte  dia  do  dito  mez  ,  e  an- 
uo estando  cm  Lisboa  o  Bispo  de  Vi- 
seu ,  D.  Gonçalo  Pinheiro ,  confirmou 
o  tal  Apresentado  ,  e  o  collou  na 
dita  Igreja  por  seu  verdadeiro  Ab- 
bade ;  mandando  ás  suas  Justiças, 
que  lhe  dessem  posse ,  &c.  E  por  que 
sazão  este   exemplo  tão  lyminosp 

se 
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se  não  chega  a  praticar  nas  outras 
ajinexas  ? . . . 

Com  effeito  a  grande  multidão 
de  Igrejas ,  que  aos  Mosteiros  forão 
legadas ,  e  cujas  Décimas  lhes  forão 
uaidas,  he  manifesta.  Os  Doe.  in- 
contestáveis ,  que  desde  o  JX.  Se- 
cuia*  entre  nós  se  conservão,  assim 
o  tt-stificao.  Nos  vastos  territórios 
dos  seus  Coutos  outras  muitas  se 
fundiírao.  Em  todas  só  huma  insig- 
nificante porção  cede  em  Beneficio 
do  Pastor  daquellas  Ovelhas  i  como 
já  se  locou  V.  Censo  ,  e  se  dirá  V. 
Mortalhas.  £  então,  que  emprego 
se  destina  ao  grosso  de  tão  volu- 
mosas rendas?..  Será  levantar  Edi- 
fícios ião  vastos  ,  c  pomposos ,  que 
compitão  com  os  maiores  Palacios, 
os  que  desenganados  da  terra  ,  só 
das  soas  cellinhas  pobres,  e  cabanas 
deverião  conquistar  as  moradas  do 
EmpjTeo  ?..  Será  o  fabricar  Igre- 
jas ,  e  Templos  de  tão  soberba  Ar- 
chitectura  ,  que  excedão  as  mais  fa- 
mosas Cathedraes  j  como  se  o  Deos , 
que  .alli  se  adora  ,  não  fosse  o  mes- 
mo ,  que  jias  suas  annexas  tão  indi- 
gnam ente  se  despreza ,  tão  vilmen- 
te se  trata ,  e  dentro  de  tão  ruino- 
sas paredes ,  c  tão  grosseiros  vasos 
se  encerra?..  Será  talvez  o  repar- 
tir 9  Igum  pão  com  huma  tanta  gen- 
te ociosa ,  e  vadia ,  que  o  Estado 
precisava ,  e  com  melhor  educação  , 
para  o  serviço  do  público ,  e  da  la- 
voura?.. Será:::  Mas  nisto  enten- 
dêrfío  os  que  tem  a  seu  cargo  o  ci- 
■vilisar  a  Monarchia.  Eu  só  o^uizera , 
■que  as  Igrejas  ,  cujos  Dizimos  se 
lamentão  alienados  ,  não  fossem 
com  tanta  indiííeiença  contempla- 
das: que  cessassem  já  por  huma  vez 
as  sentidas  queixas  dos  bem  inten- 
cionados ,  que  não  podem  sofrrer 
o  vilipendio  dos  pastores,  e  o  ve- 
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xame  das  ovelhas...  Que  serepro- 
duzão  aqui  huns  certos  usos  de  al- 
gumas Igrejas . . .  Que  cousa  tão  in- 
digna do  nome  Christão ! . .  fiem 
pôde  ser ,  que  a  negra  ambição  in- 
troduzisse huns  :  mas  quem  duvi- 
da ,  que  a  indigência  ,  e  penúria 
grave  dos  Congruistas  occasionou 
a  intrpducçáo  de  outros  muitos?.. 
Com  o  rodar  dos  annos  encarccco 
tudo  ,  o  que  se  faz  indispensável 
para  conservar  a  vida ;  mas  as  Côn- 
gruas se  fizerão  de  huma  natureza 
invariável.  Daqui  nasceo  o  não  se 
baptisarem  os  meninos  ,  sem  que 
os  Pais  não  concorrão  com  avulta- 
das Ofertas  ,  c  a  que  talvez  não 
chegío  as  suas  posses  :  daqui  os 
Afolares,  que  sendo  primeiramente 
livres,  se  fizerão  obrigatórios:  da- 
qui as  horríveis  extorsões  dos  cha- 
madôs  Bens  acalma  ,  que  tanto  de- 
trimento causSo  nas  Famílias;  che- 
gando talvez  a  não  se  dar  por  al- 
guns dias  o  cadáver  á  sepultura ,  em 
quanto  efectivamente  se  não  paga 
o  que  o  Parodio  sem  razão  chega 
a  pedir  ,  e  o  herdeiro  com  justiça 
continua  a  recusar  :  daqui  as  mui- 
tas ,  e  fintas  para  qualquer  obra  , 
que  no  Templo  de  Deos  se  haja  de 
fazer:  daqui  a  falta  de  Ornamentos  , 
e  tudo  o  mais  que  a  decência  re- 
quer no  serviço  dosAltaies:  daqui 
ajorfada  impiedade  de  hum  Pastor, 
que  vendo  o  seu  freguez  em  hu- 
ma necessidade  extrema  ,  nem  ao 
menos  o  pôde  soccorrer  com  huma 
limitada  esmola :  e  então  como  po- 
derá elle  exercitar  a  hospitalidade  tão 
recommendada  ? . .  Bom  Deos  !  E 
ainda  não  basta ,  que  o  pobre  agri- 
cultor se  desfaça  da  décima  parte 
dos  seus  fructos  :  ainda  ha  de  ficar 
responsável  de  maiores  encargos, 
para  que  huns  arrebentem  de  far- 
tos , 
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fartos  ,  em  quanto  os  outros  mor- 
rem de  famintos?.. 

Não ,  cu  não  digo  por  isto ,  que 
os  Monges  vivão  tão  somente  do 
trabalho  das  suas  mãos ,  de  que  já 
se  fallou  V.  Casar :  quizera  tão  so- 
mente ,  que  os  Coadjutores  aos  Bis- 
pos ,  os  Curas  d*  almas  não  fossem  at- 
tendidos ,  como  os  mais  Ínfimos  cria- 
dos :  quizera  que  podéssem  repartir 
com  os  indigentes ,  com  o  peregri- 
no ,  e  passageiro  das  migalhas  da 
sua  meza  :  que  podéssem  nas  al- 
dôas,  e  sendo  preciso  ,  albergar  hu- 
ma  pessoa  de  nem  na  sua  residen» 
cia :  quizera  que  todos  os  vasos ,  e 
alfaias,  que  na  Liturgia  se  err.pre- 
gão  ,  nada  tivessem  de  ridiculo, 
irhmundo  ,  e  desprezível  :  quizera 
em  fim ,  que  pois  todas  as  precio- 
sidades da  terra  não  podem  igualar 
já  mais  a  grandeza  de  hum  Deos  ; 
nas  casas  ao  menos  ,  em  que  elle 
particularmente  reside  ,  todas  cur- 
tas, e acanhadas  que  cilas  fossem, 
reluzissem  o  asseio  ,  a  gravidade  , 
"  a  ordem  ,  c  o  concerto.  E  quando 
depois  de  tudo  isto  restassem  ainda 
alguns  ,  ou  muitos  Dízimos ,  embo- 
ra  que  cedessem  para  utilidade  dos 
Mosteiros.  Se  já  hoje  a  razão  illu- 
minada  proscreveo  os  Dízimos  Pes- 
soaes :  porque  não  reformará  também 
os  Reaes ,  ou  Prediaes}..  Em  gra- 
ça dos  menos  insnaidoe  daremos 
aqui  por  extenso  a  Constituição  ,  que 
D.  Martinho  Arcebispo  de  Braga  fez 
publicar  no  de  1304  sobre  o  modo 
de  se  pagarem  as  Décimas  ,  assim 
Reaes ,  como  Pcstoaes ,  e  as  Primícias. 
Acha-sc  nos  Doe.  de  Moncorvo ,  cm 
hum  Instrumento  dado  pelo  Vigário 
Geral  de  D.  Luiz,  seu  Successor, 
em  25"  de  Setembro  de  1478,  e  pu- 
blicado na  Igreja  de  Santiago  da  di- 
ta Villa  a  1 5  de  Maio  de  1 470  , 
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sendo  nella  Abbade  Diogo  Fircz, 
he  a  seguinte: 

Martinho  ,  péla  Mercê  de  Deos , 
Arcebispo  da  Santa  Eigreja  de  Bragaa 
a  todos  quantos  esta  Carta  virdes ,  saú- 
de y  e  benção.  Porque  entendemos ,  que 
sobre  pagar  as  Dizimas ,  assim  Pre- 
diaaes  ,  como  Pessoaaes  ante  nós  era 
contenda  :  stabelecemos ,  e  mandamos , 
que  sejam  pagadas  de  todolos  fruttos 
bemy  e  cõmpridamente  l  convém  asar 
ber :  do  pam ,  e  do  vinho ,  e  do  linho ,  e 
da  ferroa,  e  da  laa,  e  de  todolos  pa- 
rimentoi  das  ovelhas  ,  todos  fruttos  das 
abelhas,  e  dos  moinhos,  egeeralmente 
de  todos  fruttos ,  nom  sacadas  ende  as 
despe zas.  Outro  si  das  Dizimas  Pes- 
soaaes stabelecemos ,  e  mandamos ,  que 
os  mercadores,  que  vendem  os  pamios 
decoôr ,  que  soyam  em  outro  ttmpo  de 
dar  butim  maravidil  de  Leoneses ,  que 
dem  hora  XXXII.  soldos  de  Portugal , 
(  cd  achamos  ,  que  tanto  monta  no  mâ- 
ravidil  dos  Leoneses  d* outro  tempo.)  E 
que  os  mercadores  que  vendem  os  bitrees, 
e  os  picotes ,  e  os  sargees ,  dem  XVI.  sol- 
dos de  Portugal,  E  mandamos  ,  que  os 
ferreiros  ,  e  os  alfayates ,  e  os  fapatei- 
ros ,  e  os  carniceiros ,  e  os  carpinteiros, 
cosbufties,  e  os  almocreves ,  eosttrvcr- 
tteiros  dem  VI.  soldos  de  Portugal  pelo 
anno.  E  as  tecedeiras  ,  e  as  padeiras , 
que  cada  anuo  usarem  do  seu  mester  , 
dem  V  soldos  de  Portugal :  e  se  usarem 
orneio  do  anno ,  dem  dons  soldos  e  meio 
dos  sobreditos.  E  des  abi  a  jttso  nom  se- 
ram  theudos ;  excepto  segundo  Deos ,  e 
sua  alma.  E  se  homem  for  com  soa  bes- 
ta duas ,  ou  tres  vezes  no  anno  â  mari- 
nha ,  ou  a  outro  lugar ,  nom  dem  os  VI. 
soldos  ;  mais  dosahi  adeante  deos.  Man- 
damos ,  que  sê  o  marido ,  ou  a  mulher , 
c  es  filhos  forem  Cêêiros ,  que  lodos  se- 
jam escusados  pelo  marido  ;  salvo  se- 
gundo Deos  ,  e  suas  almas,  que  dtm 
ecuboemento.  Estabelecemos ,  e  manda- 
mos, 
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mos ,  que  dem  pelo  mú ,  e  pela  múa  dez 
soldos  de  Portugal  por  cada  buum  dei- 
tes ,  e  pelo  poldro  V.  soldos  de  Portu- 
gal ,  e  outro  si  pela  poldra :  e pelo  be- 
zerro dous  soldos  de  Portugal :  e  se  per 
ventura  ouverem  cinquo ,  pague  o  meio 
do  bezerro.  E  mandamos  que  os  Cééey- 
ros  ,  que  mantém  os  Cyoados »  dem  por 
Dizima  a  peyouga  do  Cyoado  ,  assi  co- 
mo usarom  a  dar.  Estabelecemos  ,  e 
mandamos ,  que  dos  queijos  dem  dizimo, 
e  da  manteigua :  e  se  por  ventura  tanto 
leite  nom  ouverem ,  de  quejaçam  quei- 
jos ,  seu  dono  ordinbe  o  gado ,  em  tal 
maneira  ,  que  leixe  mantimento  ,  em 
que  se  possa  manter  a  criança ,  e  o  ou- 
tro dê  á  Eigreja ;  e  esto  de  dez  em  dez 
dias:  eeste  Dizimo  dem  desde  Março 
meado  atd  Sam  Jobane.  Stabelecemos 
das  Primícias  ,  que  todo  aquelle  que 
colher  LX.  oitavas  de  pim ,  ou  Soryo, 
ou  de  milho ,  ou  de  centêo ,  que  dé  bu- 
ma  oitava,  e  mm  mais.  E  se  por  ven- 
tura nom  ouverem  LX.  oitavas  ,  e  ou- 
verem XXX.  dé  meia  des  XXX.  atd 
EX,  oitavas  :  e  se  ouverem  XP. ,  dé 
quarta  ata  XXX.  oitavas',  e  des  abi 
ajuso ,  dê  segundo  Deos ,  e  sa  alma, 
E  mandamos ,  que  quem  nom  ouver  se- 
nont  duas  vacas,  e  lavrar  com  cilas, 
que  nom  dé  o  dizimo  do  leite  delias, 
E  mandamos ,  que  se  ao  rendeiro  forem 
frontar  ,  que  vâd  pelo  leite  sobredito 
aos  déz  dias  ,  e  nom  for  por  elle ,  que 
lho  nom  dem:  e  se lho  nom  frontarem , 
filbeo  en  outros  dias  o  dizimo  ,  por 
aqaelles  déz  dias  ,  que  já  passarom, 
E  mandamos ,  que  quem  tever  bua  por- 
ca ,  ou  duas  dé  o  dizimo  dos  leitoens 
delias  des  dous  meses  em  deante,  E  quem 
ouver  manadas  de  porcos ,  ou  de  porcas 
dê  o  dizimo  delles  por  Sam  Jobane  de 
Junho.  Edasortas,  edosnabaaes  dem 
mãe  o  dizimo ,  segundo  come  cus  turno* 
rom  a  dar.  E  o  que  nom  ouver  cinquo 
pegos ,  dê  ende  dizimo  y  segundo  come 
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melhor  poder ,  e  segundo  sd  consciência. 
E  mandamos  que  o  dizimo  sc  pague 
(  N. )  sacadas  ende  as  despesas.  E  es- 
tas cousas  stabelecemos ,  e  declaramos, 
assi  por  saude  das  almas  daquelles ,  que 
as  bom  a  dar  as  dizimas  ,  come  por 
aquelles  que  as  bam  de  receber  ,  per 
que  se  amare  toda  a  maneira  a* escân- 
dalo ,  e  os  Creligos  nom  demandando 
mais  daquello ,  que  devem  com  direi- 
to; e  os  leigos  outro  si ,  dem  os  dízi- 
mos, e  as  Primícias ,  assi  como  devem. 
E  dizemos  ,  que  nenhum  nom  seja  ou- 
sado de  passar  contra  esta  nossa  decla- 
raçom  ,  so  pena  Sescomunbom.  Dante 
em  Monforte  de  Rio  livre  Vlll,  dias 
de  Junho.  Amw  Domini  M.°  CCCHV.* 
Gunsalvus  Jobanis  vidit. 

E  por  este  Doe.  se  fará  conceito 
do  que  erão  os  Dízimos ,  e  a  quan- 
to ss  tinha  abatido ,  com  vexame  dos 
Povos  ,  a  dignidade  dos  Ministros 
da  Igreja. 

Resta  só ,  e  por  occasião  das  Dé- 
cimas ,  dizer  alguma  cousa  das  Com- 
mendas.  Elias  _pricipiárão  em  Portu- 
gal com  as  Ordens  Militares.  Os 
avultados  serviços  ,  que  então  fizc- 
zerão  á  Monarchia  ,  não  se  pode- 
riáo  executar  ,  sem  que  huma  boa 
parte  dos  Dízimos  acompanhasse  os 
muitos  bens ,  que  da  Real  Coroa  en- 
tão se  desmembrárão.  Não  &e  esquece- 
rião  os  nossos  Religiosíssimos  Sobe- 
ranos ,  que  plantada  a  Igreja  Santa 
no  regaço  dos  Estados  ,  e  Monar- 
chias ,  os  Preceitos  literaes ,  e  figu- 
rativos da  Lei  de  Moysés  ,  só  no 
espirito ,  e  não  quanto  á  letra  ,  obri- 
gavão  os  Principes ,  e  os  vassallos  a 
manter  com  decência  os  Ministros 
do  Deos  Altíssimo,  erigir,  e repa- 
rar os  seus  Templos  ,  c  favorecer 
os  pobres;  prescindindo  sempre  da 
quota  parte ,  ou  em  fructos  ,  ou  em 
oblações  ,  ou  cm  dinheiros.  Igual- 

men- 
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mente  teriáo  em  vista  ,  que  só  o  vião  concedido:  a  qual  se  acha  en- 

Poder  Temporal ,  passados  sete  Se-  tre  os  Doe.  da  Sé  de  Lamego.  Da- 

culos  de  Christandade ,  estabelecco  qui  a  Realenga  Dimissão  ,  que  EU 

a  Décima  parte  dosfructos ,  para  en-  Kei  D.  Manoel  fez  á  Clerezia ,  e 

cher  aquelles  tres  objectos ,  os  quaes  Estado  Ecclesiastico  do  seu  Reino 

satisfeitos ,  podião  muito  bem  des-r  de  outro  semelhante  subsidio  ;  co- 

pender  o  resto  nas  urgências ,  e  pre-  mo  se  vê  pelos  Doe.  da  Guarda.  Da- 

cisóes  do  seu  Estado.  Assim  o  fi-  qui  em  fim  a  Concessão  de  Leão  X. 

zerão  sempre  ,  e  com  beneplácito  de  15 14.  para  que  este  grande  Mo- 

mesmo  dos  Successores  de  S.  Pedro,  narcha  poddsse  tirar  annualmente 

Daqui  as  Commendas  velhas ,  que  até  2o£ooc  cruzados  effectivos  das  ren- 

hoje  permanecem,  e  as  Commendas  das  dos  Mosteiros,  para  com  ellcs 

Novas  na  Ordem  de  Christo,  que  dotar  as  Commendas,  que  bem  lhe 

nos  princípios  do  Século  XVI.  se  parecesse :  e  que  não  chegando  as 

creárao.  As  guerras  d' Africa  ,  e  o  rendas  dos  Mosteiros  ,  podésse  in- 

descobrimento  da  índia ,  e  America  teirar  a  dita  quantia  pelas  rendas , 

havião  consumido  o  Real  Erário:  e  fructos  das  Igrejas  Parochiaes ,  cu- 

não  havia  fundos  para  tantos  bene-  jo  Padroado  era  da  Real  Coroa.  No 

méritos.  Daqui  a  composição  que  o  mesmo  anno  se  deo  i  execução  es- 

Bispo  da  Guarda  ,  e  alguns  Cabidos  ta  graça  pelo  Núncio  Apostólico  An- 

fizerão  com  El-Rei  D.  AfFonsoV,  torno  Pucio,  que  não  prefez  das  ren- 

no  de  1475  sobre  as  quatro  Déci-  das  dos  Mosteiros  mais  que  1  a<á)2 5*4 

masy  que  alguns  Pontifices  lhe  ha-  cruzados,  (a)  Na  de  1315:  foi  adi- 
ta 

0»)  Os  Mosteiros ,  muitos  do»  quaes  ji  atavio  reduzidos  a  Igrejas  Parochiaea ,  sSo  os 
seguintes : 

£m  Lisboa.  O  Mosteiro  de  Sindim  ,  junto  a  Guima- 

ries ,  da  mesma  Ordem.  J.  P. 

S.  Vicente  de  fora.  O  Mosteiro  de  Carrazedo  no  termo  da 

Em  Br  até.  Bnrcellos  ,  da  mesma  Ordem.  I.  P. 

s  O  Mosteiro  do  Souto ,  junto  a  Guimarães , 

S.  Simão  da  Junqueira:  da  mesma  Ordem.  I.  P. 

S.  Salvador  de  Palme.  O  Mosteiro  de  Adufe  ,  junto  aos  muros 

S.  Romão  de  Neira.  de  Braga.  I.  P. 

Santa  Maria  de  Carvoeiro,  O  .Mosteiro  de  Villa  Cova  ,  que  foi  de 

S.  Maninho  de  Tibaes.  Freiras.  I.  P. 

S.  Martinho  de  Crasto.  O  Mosteiro  de  Santa  Maria  deGundar, 

O  Mosteiro  de  Villa  Nova  de  Mugem  que  foi  de  Freiras.  I.  P. 

(  Mobiê  )  em  Terra  de  Nóbrega.  O  Mosteiro  da  Coata ,  da  Ordem  de  San- 

Santa  Maria  de  Bouro.  to  Agostinho 

O  Mosteiro  de  Caramos.  O  Mosteiro  de  Santa  Matia  de  Oliveira, 

O  Mosteiro  de  Baldin».  (  BslArto.  )  da  mesma  Ordem  ,  em  terra  de  BaiccHcs.* 

O  Mosteiro  do  Banho.  O  Mosteiro  de  Landim  ,  da  mesma  Ordem. 

O  Mosteiro  de  Rates  da  Ordem  de  Sáo  O  Mosteiro  de  S.  Martinho  ,  cujo  Ora- 

Bento.  Igreja  Parochial.  go  he  S.  Miguel  ,  da  mesma  Ordem. 

O  Mosteiro  de  Calvello  ia  Ttrrâ  Peneli.  O  Mosteiro  de  S.  Joáo  d'Arnoya  daOt- 

"P*  dem  de  S.  Bento. 

O  Mosteiro  de  Bârbãnit  em  Terra  de  No»  O  Mosteiro  da  Fresta ,  em  Terra  de  San- 

hn&\l'  p-  (H°Íe  »*  àlz  B*rbts.)  ta  Crui ,  da  Ordem  deSanro  Agostinha 

O  Mosteiro  de  Rehan  C  parece  que  ha  de  O  Mosteiro  de  Fiies  da  Ordem  de  Cister, 

ser  Requiám  )  em  Terra  de  Barcellos  da  Or-  O  Mosteiro  de  Paderne  da  Ordem  de  Santo 

dem  de  Santo  Agostinho.  I.  P.  Agostinho. 
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dita  Bulla  revogada  ,  qttanto  aos 
Mosteiros  \  facultando-se  o  tirar  os 
aoi) . . .  cruzados  das  Parochiaes. 
Assim  se  executou  em  104  Igrejas 
do  Padroado  Real,  a  saber:  30  da 
da  Diocese  de  Braga ,  7  de  Coim- 
bra ,  4  de  Viseu  ,  4  da  Guarda , 
14  de  Lamego y  4  do  Porto,  1$  de 
Lisboa  ,  e  1 3  d'Evora ;  resalvando 
ein  cada  huma  delias  60  cruzados 
de  porção  pata  cada  hum  dos  Vigá- 
rios. E  como  poderia  succeder ,  que 
o  Preceptor ,  ou  Cornmenâador ,  afizes- 
se recolher  per  si  mesmo  os  iructos 
da  sua  porção  ,  e  sati fazer  ao  Vi- 
gário ,  ou  Reitor  os  60  cruzados , 
Tom.1. 
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não  em  dinheiro  de  contado  , 
em  fructos  :  para  evitar  qualquer 
engano  ,  devem  ser  avaliados  estos 
fructos  pela  Taxa  seguinte : 

Na  Comarca  da  Beira ,  e  nos  Almo* 
xartfados  de  Lamego,  Viseu ,  e 

Por  bum  alqueire  de  trigo  -  16  rs. 
Por  bum  alqueire  de  centeio  1 8  rs. 
Por  bum  alqueire  de  cevada  16  rs. 
Por  bum  alqueire  de  milbo  1$  rs. 
Por  bum  almude  de  vinho  -  a  3  rs. 
Por  bum  alqueire  do  azeito  i$o  rs. 
Por  bum  leitão  -  -  -  25  rs, 
Yy  Por 


O  Mosteiro  de  Val  de  Paraíso  da  Ordem 
de  Cister,  ou  de  &  Bento. 
O  Mosteiro  de  S.  Fins. 
O  Mosteiro  de  Ganfei. 
O  Mosteiro  de  S.  Joio  d'Arga. 
O  Mosteiro  de  Cabanas. 
O  Mosteiro  de  Samoio.  Todos  estes  da 
Ordem  de  S.  Bento. 
O  Mosteiro  de  Refòios  de  Lima  ,  da  Or- 

de  Santo  Agostinho. 
O  Mosteiro  de  Miranda  ,  da  Ordem  de 
S.  Bento. 

O  Mosteiro  de  Hermello  ,  Cistertiensis 
Ordinis,  Monaebts  Carente.  I.  P. 

O  Mosteiro  de  Castro  de  Avelãs  da  Or- 
dem de  S.  Bento. 

O  Mosteiro  de  Manzellos »  da  Ordem  de 
Santo  Agostinho. 

O  Mosteiro  Jt  Poro  beiro  da  Ordem  de 
S.  Bento. 

O  Mosteiro  de  S.  ]o£o  de  Longos  Val- 
les da  Ordem  de  Santo  Agostinho. 

Ao  Bispado  do  Porto. 

O  Mosteiro  de  Roriz ,  da  Ordem  de  San- 
to Agostinho. 

O  Mosteiro  de  Grijó. 

O  Mosreiro  de  Moreira. 

O  Mosteiro  de  Bandoma  da  mesma  Or- 
dem de  Santo  Agostinho.  I.  P. 

O  Mosteiro  de  Cete  t  da  Ordem  de  Sáo 
Bento. 

O  Mosteiro  de  Villa  Boa  do  Bispo  dicti 
Ordinh  Sancú  Beneditti ,  vtl  alteriat  Ordinis. 

Desre  modo  se  intiroiáo  na  Executória!  da 
nou  ,  pondo  alguns  nomes  próprios  com 
o  Mosteiro  da  outra. 


O  Mosteiro  de  Cucujães  ,  da  Ordem  de 
S.  Bento. 

O  Mosteiro  de  Ansede  ,  da  Ordem  de  San- 


No  Bitfêio  de  Lamego. 

O  Mosteiro  da  Ermida ,  chamado  da  Or* 
dem  de  Premonstrato,  00  de  Somo  Agosti- 
nho ,  —  Cum  Mi  anexis  de  Baltar  >  é*  Sau- 
na Maria. 

O  Mosteiro  de  Santa  Maria  de  Aguiar. 

O  Mosteiro  de  S.  Pedro  das  Águias. 

O  Mosteiro  de  S.  Joio  de  Tarouca. 

O  Mosteiro  da  Sa  Izeda.  Todos  da  Ordem 
de  Cister. 

O  Mosteiro  de  Carchere  t  da  Ordem  de 
Santo  Agostinho. 

No  Bispado  dt  Viseu. 

O  Mosteiro  de  Macei  radáo. 
O  Mosteiro  de  S.  Christovio  de  Alafóes  : 
de  Cister. 
No  Bispado  de  Coimbra. 


O  Mosteiro  de  Folques. 

O  Mosteiro  de  S.  Jorge  dapar 
bra :  ambos  da  Ordem  de 

O  Mosteiro  de  Ceiça. 

O  Mosreiro  dè  S.  Paulo ,  junto  a 
bra:  ambos  de 


Ao  Bispado  da  Guarda. 

O  Mo  ;teiro  de  Santa  Maria  da  Estrella  * 

da  Ordem  de  Cister. 

Bulla  ,  cujo  Notário  algumas  vezes  se  enga- 
exacçáo,  e  dando  talvez  aí 
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Por  hima  lamprea    -    -    -  1 5-  rs. 

Por  bum  sável   -   -   -   -  20  rs. 

Por  dois  patos   -   -   -   -  50  rs. 

Por  dois  frangos    -    -   -  15  rs. 

Por  bum  cabrito ,  ou  cordeiro  25  rs. 

Por  hum  feixe  de  linbo   -  50  rs. 

Por  bum  alqueire  de  legumes  3 1  rs. 

Por  bum  alqueire  de  castanhas  $  rs. 

Por  buma  canada  de  manteiga  60  rs. 

Por  buma  canada  de  mel    -  25  rs. 

Por  bum  arrotei  de  cera   -  30  rs. 

Na  Comarca  a" Entre  Douro ,  e  Minho , 
isto  be,  no  Almoxarifado  do  Por- 
to 9  Guimarães  ,  e  Ponte  do 
-  Ltma. 

Por  bum  alqueire  de  trigo  -  30  rs. 
Por  bum  alqueire  de  centeio  -  25  rs. 
Por  bum  alqueire  de  cevada  20  rs. 
Por  hum  alqueire  de  milho  -  18  rs. 
Por  buma  pedra  de  Unho  canamo  50  rs. 
Por  bum  almude  de  vinho  -  1 3  r s. 
Por  cordeiro ,  ou  cabrito  -  2$  rs. 
Por  bum  pato  -  -  -  -  20  rs. 
Por  bum  frango  -  -  -  -  j^rs. 
Por  buma  lamprea  -  -  -  1 1  rs. 
Por  bum  sável  -  -  -  -  1 5^  rs. 
Por  buma  canada  de  mel  -  20  rs. 
Por  buma  canada  de  manteiga  10  rs.  . 
Por  bum  arrotei  de  cera   -    30  rs. 

Na  Comarca  de  Tras-os-Montes ,  isto 
bey  no  Almoxarifado  da  Torre  de 
Moncorvo ,  *  Filia  Real. 

Por  bum  alqueire  de  trigo  -  20  rs. 
Por  bum  alqueire  de  centeio  1  $  rs. 
Por  bum  de  milho  -  -  -  1 2  rs. 
Por  bum  de  cevada  -  -  -  u  w. 
Por  bum  almude  de  vinho  -  20  rs. 
Por  bum  pato  -  -  -  '  -  20  rs. 
Por  cordeiro ,  ou  cabrito  -  20  rs. 
Por  bum  alqueire  de  castanhas  5  rs. 
Por  buma  pedra  de  linho  canamo  yo  rs. 
r>  de  mel  -   20  rs. 
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Por  f  atigo  ?\  rs. 

Por  hum  leitão    -    -    -    -    4°  rs. 

No  Almoxarifado  de  Coimbra  ,  e  Avei- 
ro, Comarca  da  Estremadura. 

Por  bum  alqueire  4e  trigo  -  27  rs. 
Por  bum  alqueire  dt  centeio  r  iç  rs. 
Por  bum  de  milho  -  -  -  1 3  rs. 
Por  bum  de  cevada  -  -  -  7  rs. 
Por  bum  alqueire  de  azeite  -  80  rs. 
Por  bum  almude  de  vhibo  -  20  rs. 
Por  buma  lamprea  -  -  -  1 5  rs. 
Por  bum  sável  -  -  -  -  20  rs. 
Por  bum  frango  -  -  -  -  8  r s. 
Por  buma  pedra  de  linho  -  70  rs. 
Por  buma  pedra  de  linbo  canamo  60  rs. 
Por  bum  alqueire  de  legumes  27  rs. 
Por  cabrito  ,  ou  cordeiro  -  27  rs. 
Por  bum  pato   -    -    -   -    20  rs. 

No  Almoxarifado  de  Santarém. 

Por  bum  alqueire  de  trigo  -  rs. 
Por  bum  de  centeio  -  -  -  12  rs. 
Por  bum  de  cevada  -  -  1 3  rs. 
Por  hum  almude  de  vinho  -  20  rs. 
Por  bum  alqueire  de.  azeite  -  60  rs. 
Por  bum  cabrito,  ou  cordeiro  27  rs. 
Por  bum  pato   -   -   -    -    20  rs. 

No  Almoxarifado  de  Alemquer. 

Por  hum  alqueire  de  trigo  -  15  rs. 
Por  bum  de  cevada  -  -  -  1 8  rs. 
Por  bum  de  centeio  -  -  -  1 2  rs. 
Por  bum  de  milho  -  -  -  11  rs. 
Por  bum  tonel  de  vinho  branco  de  etn- 

b ar  que    -    -    -    -    2<$8co  rs. 
Por  bum  almude  -de  vinho  tinto  ,  que 

não  be  de  embarque    -    -  35  rs. 
Por  bum  alquetre  de  azeite    74  rs. 
Por  cabritos  \  cordeiros  ,  frangos ,  e 
,  como'  nos  mais  Akuoxari- 


I  : 
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Em  Lisboa ,  e  seu  Termo. 

Por  bum  alqueire  de  trigo  -    28  rs. 
Por  bum  de  cevada   -    -   -  20  rx. 
Por  bum  almude  de  vmbo   -  40  rs. 
Por  bum  almude  de  vmbo  de  Riba- 
Téjo   ------    5-0  rr. 

Por  bum  alqueire  de  azeite  -  75  rs. 
Por  bum  alqueire  de  legumes  -  28  rs. 
Por  dois  frangos    -   -   -  -  22  rx. 

Par  2wm  -   -  -   -    30  rs. 

Por  bum  cabrito ,  0»  cordeiro  30  rr. 

.N*  Província  do  Akmtéjo  ,  *  «a  ^í/wo- 
xarifado  de  Évora* 

Por  bum  alqueire  de  trigo  -  20  rs. 

Por  bum  de  cevada   -   -   -  1 2  rs. 

Por  bum  almude  de  vmbo   -  4?  rs. 

Por  bum  alqueire  de  azeite  75  rs. 

Por  bum  alqueire  de  legumes  25  rs. 

Por  bum  leitão    -   -    -   -  2J  rs. 

Por  bum  cabrito ,  ok  cordeiro  2?  rs. 

Por  bum  pato   -   -  -  -  20  rs. 

Por  bum  frango   -   -   -   -  8rx. 

2fr  Almoxarifado  de  Béja. 

Por  bum  alqueire  de  trigo  *  1 8  rs. 
For  bum  de  cevada  -  -  -  10  rr. 
Por  fam  almude  de  vinho  -  30  rs. 
Por  bum  alqueire  de  azeite  -  70  rs. 
Por  bum  alqueire  de  legumes  1 8  rs. 
Cabritos ,  cordeiros ,  e  patos  como  em 
Évora. 

«Nb  Almoxarifado  de  Portalegre ,  e  £/* 
vás  ,  Olivença ,  Moura  ,  e  Serpa. 

Por  bum  alqueire  de  trigo  -  i  j  rx. 
Por  £«m  í/t  cevada  -  -  -  8  rx. 
Por  2>«ot  alqueire  de  azeite  -  6?  rx. 
Por  tom  ^«««  <k  /<£«míx  1 6  rx. 
Por  bum  leitão  -  -  -  -  20  rx. 
Por  bum  frango  -  -  -  -  7  rx. 
Por  j&ww  /wf  o  -  -  -  -  1 6  rx. 
Por  fowi  cordeiro .  o*  afrif»  20  rx. 
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Assim  consta  dos  mesmos  Origi- 
naes  ,  que  no  Archivo  do  Real 
Convento  de  Thomar  se  conservão , 
com  esta  declaração  do  sobredito 
Executor  ,  a  saber :  que  augmentan- 
do-se  os  fructos  ,  e  rendimentos  das 
Igrejas  :  este  augmento  seria  sé  para 
os  Commendadores ,  e  não  para  os  PI- 
garios  delias  ,  para  os  quaes  se  bavia 
separado  a  suficiente  Côngrua, 

Mas  he  bem  de  notar  ,  que  a 
mesma  razão ,  e  equidade  ,  c  a  na- 
tureza dos  mesmos  fructos  ,  estão 
pedindo  ,  que  as  Côngruas  ,  e  seus 
augmentos  fossem  em  fructos ,  e  náo 
em  dinheiro  ,  pois  variando  aquel-  • 
les ,  segundo  sobe ,  ou  desce  o  Ba- 
rómetro da  Agricultura ,  da  esterili- 
dade ,  da  importação ,  ou  extracção 
delles,  população,  peste,  guerra, 
&c.  Sempre  as  Côngruas  estariâo 
naquelle  pé ,  que  permittisse  a  va- 
riedade dos  tempos ,  e  nunca  os  Pa- 
rochos  se  veriao  reduzidos  i  indi- 
gência ,  que  hoje  presenciamos.  Hu- 
ma  leve  reflexão  sobre  os  preços  , 
que  da  Executorial  acima  se  mani- 
testão  ,  combinados  com  os  que  ho- 
je correm ,  fariáo  palpável  esta  ver- 
dade. Se  então  se  comprava  hum  al- 
queire de  trigo  por  20  réis ;  quem 
duvida  ,  que  a  Côngrua  em  dinhei- 
ro deveria  ser  hoje  30  vezes  mais 
do  que  então  era  f . .  Vimos  que  ci- 
la não  passava  de  60  cruzados ,  ou 
de24<J^ooo  réis:  dobremos  estes  por 
30 ,  e  veremos  que  hoje  devião  ser; 
72o$ooo  réis.  Não  se  escondia  isto 
aos  nossos  Augustissimos  Soberanos, 
e  assim  conseguirão  de  Julio  IIL  pa- 
para todos  os  Vigários ,  ou  Reitores 
das  I  greja9  das  Commendas  centum  pro 
Hector e  ,  isto  he  >  cem  cruzados, 
ou  40À000  réis  ,  com  declaração : 
que  desta  somma  se  não  poderia  dimi- 
nuir cousa  alguma  ,  jpor  mais  pia  ,  e 
Yy  ii  . 
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urgente ,  que  fosse  a  causa ,  comogucr- 
fia  contra  os  infiéis  ,  &c.  E  depois1 
disto  Paulo  IV.  no  primeiro  anno  do 
seu  Pontificado  lhes  conccdeo ,  que 
nas  Commendas  Novas ,  e  nasquaes 
não  ficárâo  100  cmzados  para  os 
Reitores,  elles  lhos  possão  estabe- 
lecer i  {fóra  o  Pé  £  Altar  ,  e  mão 
beijada  ,  pelo  que  se  entendem  to- 
dos os  Benésses  da  Igreja. )  Doe 
de  Thomar. 

Tudo  isto  pensarão  os  Prelados 
deste  Reino  ,  quando  nos  Aponta- 
mentos ,  que  no  de  1 563  oJFerecêrão 
á  El-Rei  D.  Sebastião ,  lhe  fizerão 
saber :  Que  muitas  Commendas  ,  assim 
das  velhas ,  como  das  novas  y  não  ti- 
nhas Vigários  ,  que  curassem  as  ah 
mas  :  outras  os  ttnbào  com  too  pouca 
porção ,  que  não  be  possível ,  nem  jus- 
to ser  assim  ,  conforme  as  Bulias ,  e 
obrigação  das  ditas  Commendas.  Epor 
quanto  os  Commendadores  se  nãoaccom- 
modarião  a  tirar-se-lbe  jd  tanto  por 
Janto  :  para  descargo  das  consciências 
delles  y  e  de  V.  A. ,  nas  que  já  esti- 
verem vagas  ,  e  forem  vagando  ,  se 
devem  augmentar  ,  e  podendo  ser ,  se- 
jão  emjrúctos  semelhantes  augmentos. 
'  Assim  consta  da  Collecção  Originai 
de  Antonio  Soares  de  Mendonça ,  oue 
hoje  se  guarda  na  Torre  do  Tombo. 

E  eis-aqui  o  que  me  pareceo  di- 
zer sobre  as  Décimas ,  e  sua  appli- 
caçâb,  (em quanto  Superior  Poder 
não  regular  por  outro  modo  estas 
contribuições  Santas  dos  Fiéis  ,  c 
seus  vassallos. )  Porém  assim  como 
os  enfermos  se  cu  rio  nos  livros,  e 
morrem  nos  leitos  •»  he  bem  de  re- 
cear ,  que  estas  lembranças  não  pas- 
sem do  papel ,  menos  que  a  Omni- 
potente Mão  toque  no  coração  dos 
irrteressados  ,'  e  os  determine ,  a  pe- 
zar  da  sua  rebeldia ,  a  darem  a  Ce- 
sar o  que  he  de  Cesar,  e  a  Deos  o 
quehedeDeos. 
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DÉCIMA  Saladina.  tflippe  Au- 
gusto ,  Rei  de  França ,  e  Richar- 
do  ,  Coração  de  Leão  ,  Rei  de  In» 
g  la  terra ,  emprendendo  a  pouco  te- 
liz  conquista  da  Palestina  com  qua- 
si  3003)000  combatentes,  oLvio* 
se  obrigado  a  voltar  a  França  com 
pouca  gloria  ,  e  menos  dinheiro : 
o  IL  depois  de  perder  a  sua  gen- 
te, o  seu  dinheiro ,  e  a  *ua  liber- 
dade, apenas  pôde  chegar  elle  só 
vivo  a  Inglaterra.  Antes  de  partirem 
ordenárão ,  cada  hum  nos  seus  Esta- 
dos ,  que  todos  os  que  se  não  cru« 
zassem  fossem  obrigados  a  pagarem 
o  Dizimo  de  todos  os  seus  oens : 
a  este  Tributo  chamãrão  os  nossos 
Maiores  Décima  Saladina. 

DECIMENTO.  De?cendimen- 
to.  Doe.  de  Lamego  do  Sec.  XV. 

DECIMENTO  Descrédito ,  fal- 
ta ,  menos  cabo.  Nunca  faria  cousa , 
que  fosse  em  dec  intento  de  sua  honra. 

DECONSUUM.  Juntamente ,  e 
de  companhia.-  He  o  contrario  de 
Desuum.  E  se  dcconsuum  nom  houver- 
des filho.  Doe.  de  Pendorada  de 
1318.  V.  Consum.  Isto  he  :  se  de 
entre  ambos  ,  cm  quanto  marital- 
mente viverdes ,  não  nascer  algum 
filho. 

DECORUDO.  A.  Demorado, 
demorada ,  decursa ,  e  não  seguida. 
Pera  nom  sseerem  as  apelações  dec  o- 
rudas  y  nem  as  demandas  perlongadas. 
Doe.  da  Cam.  do  Porto. 

DECURIA.  I.  Colmea ,  ou  cor- 
tiço de  abelhas.  Ap.  Bergança. 

DECURIA.  II.  A  figura  de  hum 
X.  No  Cod.  Wisig.  L.  VUL  TU.  6. 
se  manda  ,  que  todo  o  que  achar 
abelhas  nas  suas  arvores,  faça  nes- 
tas tres  decurias  ,  qtue  vocantnr  ca* 
ractires.  E  no  L,  X.  Tit.  3.  decla- 
rando ,  que  os  marcos,  ou  balizas 
devião  ser ,  ou  de  montes  de  terra  , 

que 
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que  propriamente  são  voltados  ,  e 
no  Latím  aggeres  j  ou  de  arcas  (  que 
são  pearas^  em  que  se  esculpido  gran- 
des ,  e  conhecidas  letras)  c  na  falta 
dos  voltados ,  e  arcas ,  se  devia  usar 
de  letras  escritas  nas  arvores ,  quot 
notas  decurias  vocant,  E  destas  De- 
cftrias  ,  ou  figuras  dc  X.  se  origi? 
nou  o  costume ,  que  até  hoje  du- 
ra, de  fazer  a  demarcação  de  alguns 
termos  ,  e  limites  com  o  sinal  da 
Prux  esculpido  nas  pedras  fixas ,  e 
grandes.  , 

DEDES.  Deis  ,  tinhaes  obriga- 
ção de  dar.  V.  Ajodes^oos.  Todos  os 
verbos ,  que  nos  diferentes  tempos 
acabão  hoje  em  eis.  terminaváo  no 
XIII. ,  e  XIV.  Século  em  edes ,  v.  g. 
Amedes ,  alegredes ,  for  edes ,  ouvire- 
des  ,  julgaredes  ,  Í?c, 

DEFENDIMENTO.  Prohibiçâo, 
defeza  ,  encouto  ,  embargo.  Doe. 
de  Vairam  de  131 1. 
,  DEFENSOR.  O  que  ampara , 
protege  ,  patrocina  ,  defende.  De- 
jensor  he  nome  de  Oificio,  e  Dig- 
nidade ,  usado  antigamente  no  Im- 
pério ,  ena  Igreja.  No  Império  ha- 
via Defensores  do  Estado  ,  do  Públi- 
co, e  da  Cidade.  Tomavão  conheci- 

m  m 

mento  das  causas  civis  ,  e  de  algu- 
mas criminaes  de  pouca  importân- 
cia. O  Defensor  da  Cidade  era  o  mais 
authorisado ,  e  se  chamava  Syndico : 
a  sua  eleição  era  feita  pelos  Decu- 
rioes ,  e  Ministros  do  Templo ,  e  con- 
firmado pelo  Prefeito  do  Pretório : 
protegia  0$  Cidadãos ,  e  os  campot 
nezes ,  e  decidia  a  final  as  suas  con- 
tendas :  tinha  dois  Apparitores ,  Mei- 
rinhos ,  ou  Officiaes  de  Justiça ,  que 
executa  vão  as  suas  Ordens ,  e  Sen- 
tenças., e  ata  lha  vão  qualquer  tumul- 
to ;  prendendo  ,  encarcerando  ,  e 
reprimindo  os  perturbadores  do  pú- 
blico socego.  Havia  também  Defeth 
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sores  dos  Réos  ,  que  hoje  dizemos- 
Advogados,  E  nas  Leis  dos  Longo- 
bardos  se  achão  os  Tutores  dos  Or- 
jjos  com  o  nome  de  Defensores.  No 
de  407  já  as  Igrejas  Parochiaes  ti- 
nhão  seus  Defensores  ,  ou  Advoga- 
dos ,  mas  da  Ordem  Ecclesiastica. 
Neste  anno  se  determinou  em  o  Can, 
IX,  do  Concilio  de  Cartbago  se  pedis- 
sem ao  Imperador  Defensores  dos  Po- 
bres ,  que  fossem  eleitos  pelos  Bis- 
pos ,  e  que  tomassem  sobre  si  a  de- 
fensa das  pessoas  que  vinhão ,  e  se 
entendião  debaixo  do  nome  de  Po- 
bres ,  contra  as  vexações ,  e  prepo- 
tências dos  ricos  :  patrocinando  as 
suas  causas  ,  e  defendendo  o  seu 
Direito  perante  os  Magistrados  Se- 
culares. E  no  mesmo  Concilio  se  ex- 
tendeo  esta  mesma  supplica  de  De- 
fensores Seculares  para  tratarem  ,  e 
proseguirem  os  negócios  das  Igre- 
jas Parochiaes  contra  quaesquer  in- 
vasores, e  perturbadores  da  sua  Jus- 
tiça ,  como  consta  do  Codex  Canon, 
AÇric.  Cap.  XCVIl.  Mas  isto  não  per- 
turbara as  obrigações,  eajurisdic- 
ção  do  Defensor  Ecclesiastko ,  a  quem 
pertencia  i.°  defender  a  Igreja  ,  e 
seus  Ministros  de  toda  a  vexação 
injusta,  que  lhes  era  feita;  e  sen- 
do necessário  ,  proseguilla  na  pre- 
sença do  mesmo  Imperador  ,  por 
meio  dos  Advogados  Seculares.  ^.^ 
Fazer  voltar  aos  seus  Mosteiros  09 
Monges  ,  e  ás  suas  Parochias  os 
Clérigos ,  que  andavão  ociosos  em 
Constantinopla  ;  obrigando  mesmo 
por  força  aos  rebeldes  a  voltarem 
aos  seus  domicílios.  3.0  Vigiar  se 
não  commettessem  injustiças  ,  ou 

3uaesquer  excessos  nos  enterros  dos 
efuntos ,  e  se  cumprissem  as  pias 
intençòes  dos  Testadores.  4«°  £m 
fim,  examinar  se  os  Clérigos  assis. 
tião ,  como  devião ,  aos  Olcios  Di- 

vi- 
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vinos  ,  a  fim  de  que  os  Bispos  fi- 
zessem multar  os  negligentes  ,  e  re- 
missos. 

Ainda  depois  deste  tempo  conti- 
nuárâo  os  Defensores  dos  Pobres  ,  e 
das  Igrejas ,  ora  Seculares ,  ora  Éc- 
clesiasticos.  Para  as  Igrejas  Patriar- 
chaes  se  instituirão  solemnemente 
os  Defensores  no  Concilio  Africano  de 
423  Can.  42  ,  cuja  obrigação  era  a 
mesma  ,  que  tinháo  os  Defensores  da 
Igreja  Romana  ,  isto  he ,  defender 
as  causas  dos  pobres ,  órfãos .  e  viu- 
vas ,  segurar  os  Direitos ,  e  bens  da 
Igreja ,  e  fazer  cumprir  as  ultimas 
vontades  em  beneficio  das  pessoas 
miseráveis,  de  que  se  pode  ver  São 
Greg.  M.  L.  IV.  Epist.  ijr ,  e  L.  VII. 
Epist.  66  y  e  L.  XI.  Epist.  21.  São 
Cayo  Papa  instituio  a  S.  Sebastião 
Defensor  da  Igreja ;  vendo  o  seu  ze- 
lo em  patrocinar  as  suas  causas,  e 
pessoas.  Outros  muitos  Pontifices 
enviárâo  ás  Provincias  Defensores  da 
Igreja  ,  ou  do  Património  de  S.  Pe- 
dro j  não  só  para  defenderem  os 
bens,  que  se  aeixárão,  ou  deixas- 
sem á  Igreja  Romana  ,  mas  ainda 
para  conhecerem  dos  recursos  i  Sé 
Apostólica  ,  de  que  se  pode  ver  o 
mesmo  S.  Greg.  Aí,  L.  L  Dialog.  <L. 
IV.  ir  alibi.  E  o  mesmo  Santo  Pon- 
tífice creou  7  Defensores  Regionarios 
nos  7  Bairros  de  Roma ,  assim  co- 
mo havia  7  Diáconos,  e  7  Subdia- 
conos  Regionarios.  Os  Romanos 
elegerão  a  Carlos  M.  para  Advoga- 
do ,  ou  Defensor  de  S.  Pedro  contra 
os  Reis  Lombardos ;  e  ainda  hoje  na 
sua  Sagraçâo  toma  o  Imperador  o 
Titulo  de  Advogado  de  S.  Pedro.  A 
Henrique  VIII.  de  Inglaterra  con- 
cedeo  Leio  X.  o  Titulo  de  Defen- 
sor da  Fé  por  ter  escrito  contra  Lu- 
thero :  os  seus  Successores  ainda  con- 
senrão  este  Titulo.  Façan)  Deos ,  que 
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tudo  pôde ,  que  de  Titulo  passe  a 
realidade ! . . . 

Depois  que  Hespanha  começou 
a  levantar-se  das  rata  es  ruinas ,  em 
que  os  Mouros  a  deizárão ;  ao  pas- 
so, que  os  Christáos  se  restabele- 
cião ,  vários  Mosteiros ,  e  Igrejas  se 
fundavâo ,  e  os  seus  Fundadores ,  e 
os  que  delles  descendião ,  se  intitu- 
lavao  Herdeiros  ,  ou  Natttraesy  por 
que  naturalmente ,  e  por  Direito  de 
Herança  succedião  nos  emolumentos, 
que  não  só  no  Padroado  de  seme- 
lhantes Fundações.  £  como  crão 
obrigados  ,  mesmo  por  conveniên- 
cia própria ,  a  promovêllas ,  e  am- 
parállas ,  de  sorte  que  sempre  fos- 
sem de  bem  para  melhor  i  algumas 
vezes  tomarão  o  mais  honrado  ,  e 
menos  ambicioso  Titulo  de  seus  De- 
fensores. 

Na  Doação  que  ao  Mosteiro  de 
Guimarães  fez  o  Capitão  Gonçalo  Men- 
des ,  filho  de  Dona  Muma-Dnma  no 
de  983  ,  pela  qual  lhe  unio  a  sua 
Herdade  de  Moreira  ,  em  que  ha- 
via o  Mosteiro  de  Santa  Tecla ,  se 
acha  huma  idéa  bem  clara  do  que 
de v ião  praticar  estes  Defensores.  El- 
ie pede  com  as  maiores  instancias, 
e  implora  do  Ceo  as  mais  avanta- 
jadas bênçãos  para  seus  filhos  ,  ne- 
tos, e  mais  descendentes,  que  fo- 
rem Defensores  dos  Monges ,  que  re- 
gularmente viverem ,  segundo  o  Ins- 
tituto dos  Santos  Padres  ,  no  Mos- 
teiro que  sua  Mãi  havia  fundado; 
embaraçando  fortemente  o  escudo 
de  defensão  contra  todos  os  seus 
impugnadores  ;  tomando  para  isto 
primeiramente  conselho  com  os  ser- 
vos de  Deos  ,  que  alli  morarem; 
obrando  tudo  com  o  zelo  do  Se- 
nhor ,  e  temor  de  Jesus  Christo ;  não 
tomando  já  mais  do  dito  Mosteiro , 
nem  ainda  o  mais  leve  donativo ;  es- 

tan- 
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tando  sempre  promptos  a  defender 
os  interesses  daquella  casa  na  pre- 
sença dos  Príncipes ,  dos  Juizes ,  c 
dos  Bispos:  Pracipimus ,  tttsint  ip- 
sorum  Monacborum  ,  ibidem  reguJari 
degentes ,  Normam  Patrum  dedu- 
centes  ,  atmodum  Defensores  9  &  m 
eorum  profetibus  scutum  defensionis 
contra  quoslibet  adversantibus  Mis  j  t»w 
jièi  /too  aliquid  vindicantes  , 

vel  tnwuisctilum  accipere  pr  a  tumentes , 
sed  in  defensione  eorum  m  pr^e  sentia 
Prmcipum,  vel  Judicum,  seu  Ponti- 
ficum  vocem  ipsius  Ecclesia ,  vel  Cul- 
torum  ejus  ,  intendam,  E  prosegue 
logo  imprecando  as  mais  norriveis 
maldições  a  qualquer  seu  descen- 
dente ,  que  tirasse  qualquer  cousa 
desta  Dôaçao ,  ou  que  nella  presu- 
misse ter  algum,  Direito  ;  ou  que 
ainda  ao  menos  chegasse  a  dizer: 
Esta  Herdade  foi  de  meus  Pais  ,  de 
meus  Anás ,  ou  de  meu  Bisavó :  posso 
itr  lugar  a  possullla.  Este  era  na- 
quelle  tempo  o  péssimo  costume  que 
vogava  ;  mas  D.  Gonçalo  o  proni- 
bc  rigorosamente  aos  seus  Herdei- 
ros. Doe.  de  Guimarães. 

No  de  1195  o  Prior  da  Igreja  de 
Santa  Maria  de  Monte  Mór ,  o  Velho, 
(  que  estava  situada  no  cume  do  Mon- 
te sobratteeiro  d  mesma  Filia  )  cum  bar 
hitatàribus  ejusdem  Ecclesis ,  &  De- 
fensoribus  ,  ac  Gubernatoribus  ,  tam 
Clericis  ,  quam  Laicis  fez  hum  Es- 
cambo com  o  Mosteiro  de  Ceiça : 
recebeo  este  a  Herdade  do  Ogal ,  e 
deo  d  Igreja  tudo  o  que  tinha  na 
Herdade ,  ou  Lugar  da  Figueira ,  que 
está  junto  á  dita  Villa.  Doe.  de  Cei- 
ça. V.  Herdeiro,  Igreja,  e Natural, 

DEFENSOR.  Entre  os  Godos 
era  hum  dos  tres  Ministros,  aquém 
pertencia  a  cobrança  ,  e  arrecadação 
da  Fazenda  Real ,  osquaes  erão  Nu- 
merário ,  Defensor ,  ehlico. 
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DEFUMADURAS.  Cheiros  , 
perfumes,  pastilhas. 

DEGRADAMENTO.  Degredo, 
desterro ,  extermínio.  O  Infante  D, 
Pedro  Ibeperdòou  o  degradamento.  Doe. 
da  Cam.  Secular  de  Lamego  de  1 3  $%, 

DEGREDO.  L  O  mesmo  que  De- 
creto. Antigamente  appropriáráo  os 
Jurisconsultos  a  palavra  Degredo ,  ou 
Decreto  a  tudo  o  que  ficava  julgado  , 
ou  sentenciado  pelo  Príncipe  t  que 
havia  tomado  conhecimento  da  cau- 
sa. Mas  depois  se  chamou  entre  nós 
Degredo  a  I.  Parte  do  Direito  Ca- 
nónico ,  que  no  Pontificado  de  Eu- 
génio III.  compilou  Graciano  dos 
Cânones  dos  Concílios  ,  das  Sen- 
tenças dos  Padres  da  Igreja ,  e  de 
vários  Rescriptos  Pontifícios  ;  ser* 
vindo-se  para  isto  de  varias  Collec- 
çóes  destas  Leis  ,  porque  a  Igreja 
Santa  se  governa.  Daqui  Decretis- 
ta  :  o  Mestre ,  ou  Doutor  em  Di- 
reito Canónico  ,  que  se  acha  em 
hum  Documento  de  Lorvão,  pelo 
qual  D.  Sancho  I.  no  de  1197  con- 
firma áquelle  Mosteiro  o  Padroado 
da  Igreja  de  Abiúl ,  e  nelle  se  diz ; 
ínterim  accidit  ,  quod  Magister  De- 
cretista  Petrus ,  qui  noviter  venerei  a 
Romana  Qtria ,  adulando ,  &  policen* 
do  se  obtimos  detulisse  rumores ,  &c. 
Daqui  o  Titulo  ,  que  no  XIV. ,  e 
XV.  Século  se  fez  trivial :  Bacharel 
em  Degredos  ,  por  Licenciado  em 
Cânones.  Item  leixames  ao  Cabido  da 
nossa  Sé  o  Degredo  ,  e  o  Especlo ,  e  o 
Innocencio  'y  e  o  Arçadiago ,  e  os  outros 
livros  miúdos ,  que  os  ponbào  na  Livra- 
ria per  a  estudarem  por  elles  os  Cont- 
gos  ,  que  quiserem  estudar.  Testam, 
de  D.  Lonrenço  Bispo  de  Lamego 
de  1393.  O  Especlo  era  o  Speculum 
Jttris  de  Durando ,  Bispo  de  Men- 
de  ,  a  quem  por  occasiSo  deste  L. 
chamárâo  o  Speculador,  O  Arçadim- 
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go ,  ou  era  a  Collecção  djs  Decre- 
taes, que  fez  Bernardo  Maior ,  Ar- 
cediago de  Compòstella ,  sendo  Pon- 
tífice Innocencio  III.  ,  a  qual  se  cha- 
mou a  Compilação  Romana ;  ou  a  no- 
va Collecção,  que  delias  fez  Tan- 
crêdo ,  Arcediago  de  Bolonha ,  e  sa- 
hio  com  o  nome  de  Honorio  III. 

DEGREDO.  II.  Alvará ,  Orde- 
nação, Decreto,  ou  Mandato  Real, 
Carta  Régia  ,  pela  qual  se  deter- 
mina, que  se  faça,  ou  deixe  de  fa- 
zer alguma  cousa.  Daqui  o  Nosso 
Degredo  tão  usado  por  El-Rei  D. 
Diniz.  Lesto  nom  tenho  eu  por  bem , 
em  elks  passarem  o  meu  De  gr  do  ve- 
lho. Carta  d'El-Rci  D.  Diniz ,  pa- 
ra que  CavaUerros ,  Donas  y  Escudei- 
ros ,  e  outros,  que  se  chamavão  Her- 
deiros ,  e  Naturaes  não  fação  pinho- 
ras ,  ou  tomadías  nas  cousas,  ou  rou- 
pas do  Mosteiro  de  Reciam  por 
Comeáuras ,  e  Serviços ,  que  dizem  de- 
vem aver  no  dito  Mosteiro.  Doe 
de  Reciam  de  131 1.  E  o  Degredo 
Velho ,  era  outra  Carta ,  ou  Alvará , 
ciue  alli  se  conserva ,  de  1301 ,  que 
já  tinha  decretado ,  o  que  nesta  se 
repete. 

DECRETAES.  Assim  chamão 
os  Canon  istas  o  corpo  das  Episto- 
las dos  Romanos  Pontífices  ,  que 
Honorio  III.  fez  ajuntar ,  c  que  Greg. 
IX.  fez  resumir  em  hum  Volume , 
depois  de  muitas  Collecçòcs  ,  que 
delias  se  tinhão  feito.  Já  no  de  494 
sechamárão  Decretaes  estas  Episto- 
las, como  consta  do  Concilio  Ro- 
mano ?  que  então  se  celebrou.  Da 
authondade  destas  Decretaes  se  po- 
de ver  a  Epist.  41.  do  Santo  Pontif. 
Nicolau  I.y  eo  Concilio  Rom.  de  863. 
Cap.  V.  ,  governando  o  mesmo  Pa- 
pa. Mas  foi  desgraça ,  que  por  es- 
te mesmo  tempo  hum  certo  Monge 
Benediçtino  ,  impostor  famoso  ,  e 
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grandemente  versado  na  arte  de  fin- 
gir ,  falsificar ,  e  contrafazer ,  que 
tomou  o  nome  de  Isidoro  Mercador , 
ou  Peccador ;  (  pois  ambos  lhe  qua- 
dravão)  foi  o  Autbor  das  falsas  De- 
cretaes ,  que  se  fingirão  datadas  an- 
tes do  Papa  S.  Siricio  ,  de  quem 
temos  a  I.  Legitima  para  Himério 
Bispo  de  Tanagona ,  datada  no  de 
385*.  Mas  desta  supposição  se  pôde 
ver,  além  de  outros ,  D.  Pedro  Cons- 
tata in  Epist.  Rom.  Pontif.  T.  I.  m 
Prafation.  No  Testam,  de  D.  Lou- 
renço ,  Bispo  de  Lamego  de  1 393 
se  diz :  It :  mandamos  as  Degretaes , 
e  Sexto  ,  e  as  Crementinas  a  CU  Vas~ 
ques  nosso  Sobrinho ,  per  a  que  apren- 
da. Doe.  de  Lamego. 

DEHONESTAR.  Descompor 
alguém  com  palavras,  injuriai  lo,  af- 
fronrállo.  No  de  1218  confirmou  El- 
Rei  D.  A  Afonso  II.  o  Foral  que  D. 
Jordão  havia  dado  á  Villa  da  Lour 
rinha  ,  nellc  se  diz :  Si  a/iquis  de- 
bonestaverit  aliquem,  quantos  deostos 
ei  dixerit  ,  tantos  tres  sólidos  ci  pe- 
ctet ,  &  Pratori  altos  tantos.  L.  dos 
Foraes  Velhos.  Em  o  Sec.  IX. ,  e  X 
se  achao  com  frequência  os  nomes 
Debonestamentum ,  c  Debonestatio ,  e 
o  Participio  Dehonestatus  do  Verbo 
Dehonesto. 

DEITAR.  Enterrar  ,  sepultar. 
Mando  a  mha  carne  deitar.  Doe  das 
Bent.  do  Porto  de  1185-, 

DELEXAR.  Dar ,  conceder ,  ou- 
torgar. Ap.  Berga». 

DELIZ.  O  mesmo  que  Diniz  y 
nome  de  homem. 

DELONGA.  Dilação,  detença, 
demora.  He  do  Sec.  XV. 

DEMANDADOR.  Questor ,  ho- 
mem ,  que  pede  esmola  para  algum 
Santuário  ,  ou  para  outro  qualquer 
fim  honesto,  e  piedoso.  Dizem  que 
néf ,  t  os  Prelados  da  nossa  terra ,  dar 

mos 
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mos  Cartas  aos  Demandadores  ,  pera 
demandarem  pelas  terras  ,  e  elles  fa- 
zem bj  muitas  burlas.  Cortes  d'El- 
Vais  de  1361. 

DEMANDAR.  Pedir  esmola, 
ou  fazer  peditório  ,  com  licença  ,  e 
authoridade  pública. 

DEMANDAS.Peditorios,  colectas, 
ou  esmolas,  que  se  fazem  para  algum 
Santuário  ,  ou  lugar  pio  ,  e  com 
intuito  de  piedade.  No  dei  361  D. 
Durão  Bispo  de  Lamego,  desejan- 
do augmentar  a  Ermida  de  Santo 
Estevão  ,  (  que  boje  be  a  Senhora  dos 
Remédios  ,  junto  d  dita  Cidade  )  con- 
cede a  Fernão  Martins  que  possa  de- 
mandar ,  e  tirar  por  si  ,  e  por  ou- 
trem esmolas  ,  e  demandas  por  todo 
o  nosso  Bispado  ,  das  quaes  esmolas , 
e  demandas  se  adubem  ,  e  refafão  a 
dita  Ermida ,  e  casas  delia ,  *  acres- 
cente o  mais  que  poder  a  serviço  de 
Deos  ,e  do  dito  Santo  Estevão.  Doe.  de 
Lamego. 

DEMENTRE.  adv.  Em  quanto 
não.  Doe.  de  Lam.  do  Sec.  XIV. 

DEMOSTRAR.  Mostrar  ,  ta- 
y.cr  certo  ,  claro,  e  patente.  Doe. 
das  Bent.  do  Porto  de  118? . 

DEMOVER.  Dizer  ,  e  allegar 
taes  conveniências  ,  ou  desconve- 
niencias  ,  provas  ,  e  razões  ,  que 
obriguem,  e  quasi  violentem  a  mu- 
dar de  parecer,  e  seguir  a  resolu- 
ção contraria.  Tanto  o  demoverão  r. . 
que  recolbeo  a  El-Rei  na  Filia :  Azi- 
nheiro, pelos  annos  de  1535. 

DENDE.  Delles.  Doe  das  Bent. 
do  Porto  de  1393. 

DENIFICAMENTO.  Damno, 
perda ,  acção  de  destruir ,  e  fazer  mal. 

DENIFICAR.  Fazer'  damno  , 
destruição,  perda. 

DENODADO.  Homem  denoda- 
do: o  mesmo  que  atrevido,  confia- 
do, resoluto. 

Tom.I. 
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DENODADOS.  Votos  denodados  \ 
os  que  antigamente  fazião  os  Ca- 
valleiros  por  galantaria,  ou  fanfar- 
rice  militar  ,  que  erão  mais  atrevi- 
dos ,  que  deliberados ,  e  prudentes. 
Tal  foi  o  de  Vasco  Martins  de  Mel- 
lo ,  que  fez  voto  de  prender  o  Rei 
de  Cfastella  na  batalha  de  Aljubar- 
rota ,  como  se  diz  na  Cbron,  d? El- 
Rei  D.  Joàol. 

DENODO.  Ousadia,  resolução, 
constância ,  atrevimento. 

DENOSTOS.  O  mesmo  que 
Dsostos.  No  Fuero  Juzgo  o  Tit.  3.  do 
L.  XII.  tem  esta  Rubrica  :  De  los 
denostos  ,  e  de  las  palavras  odiosas. 
Consta  de  oito  artigos ,  dos  quaes 
os  seis  primeiros  tratão  de  diversos 
nomes  proferidos  por  despreso  >  c 
com  mentira.  V.  Debonestar. 

DEOS :  que  bem  ! ,  e Deus:  que 
bem !  Muito  embora ,  seja ,  está  fei- 
to, lá  scavenhão,  não  haverá  con- 
tenda. E  te  se  podiam  avyr  ,  Deos: 
que  bem ! . .  E  se  os  nom  podiam  avyr , 
que  des  ali  adiante  btam  perantè  o  Juia 
da  ferra.  Sentença  d'El-Rei  D.  Di- 
niz de  1313.  Doe.  de  Thomar.  E 
se  mo  quizerem  quitar  ,  pelo  que  de 
mim  bam  ,  Deus  :  que  bem !  se  nom 
sabbam  verdade  ,  e  pagenos.  Testa- 
mento de  Vairam  de  1289. 

DEOSTAR.  O  mesmo  que  Zfe- 
honestar. 

DEOSTOS.  Palavras  de  contu- 
melia,  injúria,  eaffronta,  segundo 
as  pessoas  ,  tempos,  e  lugares.  V. 
Debonestar. 

DEO-VOTA.  O  mesmo  que  Deo- 
dicata  ,  Deo-devota  ,  Deo  sacratay 
Deodcdita ,  Sacra  Virgo ,  Virgo  Dei. 
Estes  erão  osTitulos  maiscommuns: 
Sanctimonialis  famnue  ,  qus  Deo  con- 
tinentia  ,  &  integritatis  votum  vovit. 
Desde  o  principio  da  Chrístandade 
houve  na  Igreja  Santa  Virgens  con- 
Zz     "  sa- 
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sagradas  a  Deos  ,  a  quem  muho 
livremente  escolhido  por  Esposo , 
renunciando  a  todos  os  appctites  da 
carne,  para  serem  Santas  n'alma ,  e 
no  corpo.  Até  o  IV.  Século  viviáo 
estas  nas  suas  próprias  casas  em  com- 
panhia de  seu»  Pais  ,  ou  parentes , 
e  com  particular  habito  de  modés- 
tia ,  e  gravidade  ,  distinguindo-se 
principalmente  no  exercício  das  obras 
santas  ,  orações  amiudadas,  e  fer- 
vorosas ,  não  procurando  agradar 
mais  que  a  Deos.  Chamárão  se  es- 
tas Devotas  ,  ou  Deo-Votas ,  Virgens 
Ecclesiasticas ,  ou  Canónicas  -y  porque 
os  seus  nomes  estavao  escritos  nos 
Livros  da  Igreja,  e  aos  Bispos  in- 
cumbia hum  particular  cuidado  des- 
te Devoto  Sexo  j "menino ,  a  quem  fal- 
tando outros  meios  de  subsistência , 
faziáo  prover  do  Património  da  Igre- 
ja. Destas  Virgens ,  (  que  algumas 
vezes  foráo  onerecidas  a  Deos  pe- 
la Devoção  de  seus  Pais  na  mais 
tenra  idade)  se  devem  entender  mui- 
tas lapides  sepulcracs,  que  em  to- 
da a  Hespanha  se  encontrão  com 
p  dictado  de  Famula  Dei  ,  Famula 
Christi ,  Ancilla  Cbristi ,  AncillaDeiy 
&c.  £  a  estas  negava  o  Concilio  de 
llliberi  aCommunhão  no  fim  da  vi- 
da ,  se  deixando  a  Christo,  se  li- 
gassem com  hum  terreno  matrimo- 
nio ,  a  que  os  Padres  intitulavão 
incestuoso ,  e  adulterino ,  em  razão  do 
propósito,  que havião adoptado.,  e 
da  fé  que  a  Deos  havião  promet- 
tido. 

Desde  o  IV.  Século  se  foi  pro- 
pagando o  Instituto  das  Virgens 
Claustraes ,  que  viviáo  em  Communi- 
dade ,  retiradas  do  mundo ,  manten- 
do-se  do  trabalho  das  suas  mãos, 
fiando ,  cosendo ,  e  fazendo  perpé- 
tua guerra  A  ociosidade ,  águia,  ao 
regalo ,  c  á  vãa  curiosidade ,  para  as- 
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sim  encherem  os  deveres  da  sua  Ins- 
tituição. E  supposto ,  que  o  voto  de 
castidade  por  aquelles  tempos  não 
fosse  solemne ,  nem  impedimento  diri- 
mente do  Matrimonio ,  assim  nas  Vir- 
gens Ecclesiasticas  ,  como  nas  Claus- 
traes \  os  Concílios  daquelle  tempo 
Mijei tavão  á  Excommunhão  as  que 
se  casa  vão,  e  as  Leis  Imperiacs  não 
favorecião  semelhantes  ajuntamen- 
tos ;  chegando  a  sancir  pena  de 
morte  a  qualquer  ,  não  só  que  fi- 
zesse alguma  violência ,  mas  ainda 
ao  que  fizesse  diligencia  alguma 
para  casar  com  alguma  destas  Vir- 
gens ;  excepto  se  constasse ,  que  lhe 
fizerão  violência,  e  contra  a  sua  vo- 
cação para  o  Matrimonio,  a  obriga- 
rão a  entrar  no  Mosteiro  ,  e  pro- 
fessar nclle  ,  ou  ser  velada  ,  antes 
que  tivesse  quarenta  annos  de  idade. 

Não  he  do  meu  intento  descer 
agora  á  prevaricação  desta  discipli- 
na ,  quando  os  bárbaros  pela  pri- 
meira vez,  e depois  os  Africanos, 
transtornarão  ,  e  pela  maior  parte 
extinguirão ,  estas  Deo-Votas  em  to- 
da a  Hespanha.  Na  sua  restauração 
são  innumeraveis  as  que  se  encon- 
trão em  o  nosso  Paiz.  Na  larga  Doa- 
ção, que  Dona  JVluma  Dona  fez  ao 
seu  Mosteiro  ,  nos  informa  ,  de  co- 
mo cabendo  a  sua  filba  Oneca  a  Quin- 
ta de  Guimarães  por  morte  de  seu  Pai 
Ermigildo  ,  se  determinou  a  viver  re- 
ligiosamente ,  fazendo  da  sua  casa  Mos- 
teiro ,  em  que  vivia  com  outras  don- 
zoilas  do  seu  mesmo  propósito.  E  por 
esta  razoo  intentava  sua  Mm  edificar 
alli  bum  Mosteiro  Duplex  ,  com  seu 
Abbade ,  e  conforme  a  Ré  gr  a  dos  San- 
tos Padres,  Porém  D.  Oncca ,  qae^ 
vitam  degebat  Religionis . . .  idemque 
dum  comune  cumeateris  sibi  ttruncw 
las  commaneret  ,  peccato  impediente  , 
oblita  primeva  conversasionis ,  sanctis- 

si- 
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sinta  documenta  versa  est  m  sacularia  ln  Nomine  Dommi  Flammula  Deo- 
detrimenta ;  (  sicuti  ipsa  veritas  ait :  Vota  ,  filia  Rudcrici ,  ér  Leodegun- 
Multi  sunt  voe att ,  pauciveroelecti:)  dia,  dum  vetiit  ad  infirmitate  timen- 
relictoque  Monasterio ,  &  suavi  Cbris-  do  die  extremo ,  levavit  Confessionem 
tt  jugo  y  introivit  juri  império  ,  ir  bie  in  Villa  Latini.  Ordinavit ...  du- 
camali  desiderio.  Casou-sc  em  fim  cerent  eam  ad  locum  Monasterii  Fi- 
cam. Goterres  Rodrigues,  e  delles  maranes ,  &  ad  Tia  sua  Muma-Do- 
houve  por  troca  a  dita  Quinta  de  na9  Dco-Vota.  Dum pervenit  ibidem, 
Guimarães ,  onde  fundou  o  celebra-  in  ejus  presentia  videt  se  afiicta  m  in- 
do Mosteiro  ,  que  deo  principio  firmitate  :  ordinavit  ad  ipsa  sua  Tia 
á^ílella  grande  Villa.  E  eis-aqui  te-  ornnia  sua  destribuere  pro  remedium 
mos  muito  antes  de  959  huma  Re-  anima  ejus,  &■  inlaicate  nibil  trans- 
ligiosa  ,  ou  Deo  Vota,  que  instiga-  ferre ,  nisi  ad  Monasteria,  &inca- 
da  do  inimigo  se  casou  ,  esqueci-  pttvis  ,  &  perigriitis  ,  ram  Filias, 
da  de  permanecer  na  Religião,  em  quam  servus ,  (qua  ei  ordinamus  in- 
que  vivera.  genuare)  ut  sit  ei  adtributa  licentia 
Nesta  Dôação,  confirmada  no  mes-  restandi  Filias  nostras  ad  locis  Monas- 
mo  dia ,  em  que  a  Igreja  daquelle  terii  ,  vendendis  Castellis  nostris , . . . 


do  Salvador  ,  assigna  deste  modo  vcl  as  nostrum ,  quantumeumque  sumtts 

a  Fundadora  :  Ego  quidem  Muma»  babere ,  &c.  Doe.  de  Guimarães.  C 

Dom  Conversa  bane  Concessionem,  quam  eis-aqui  temos  duas  Deo  Fotos  hu- 

Cembio  supradicto  facere  libentissime  ma  viuva  ,  outra  donzella ,  dispon- 

sepe  procuravi     &  in  diem  Dedica-  do  dos  seus  bens ,  e  a  quem  o  vo- 

tionis  ipsius  Beatitudinis  Aula  manu  to ,  ou  promessa  de  viverem  consa- 

propria  confirmavi  ex  Offkio  Paiol  int.  gradas  a  Deos  em  pureza  ,  e  casti- 

Porém  esta  honradíssima  viuva ,  que  dade  lhes  conferio  aquelle  distincti- 

aqui  se  chama  Conversa ,  ou  Leiga  ,  vo  ,  que  talvez  nem  sempre  era  con- 

he  intitulada  Deo-Fota  no  célebre  sequencia  de  viver  no  Mosteiro. 
Testamento  ,  que  ,  a  beneficio  de      Com  effeito  desde  o  X.  Século 

su'alma,  faz  no  de  960  sua  sobri-  se  achão  entrenós,  Deo-Fotas,  hu- 

nha  D.  Flammula.  Vivia  esta  na  sua  mas  que  viviãj  nos  Mosteiros ,  ou- 

Villa  ,  ou  'Julgado  de  Lalim  ,  junto  tras  em  suas  casas  ,  ou  Ermidas , 

ao  rio  Cadavo  ,  em  terra  de  Bouro ,  outras  em  particulares  Igrejas  ,  co- 

entre  Regalados ,  e  Filia  Chão,  yen-  mo  também  Emparedadas  ,  obede  - 

do-se  ás  portas  da  morte ,  promet-  cendo  aos  seus  respectivos  Prelados ; 


se  fez  logo  conduzir  a  Guimarães ,  seus  bens  com  tal  desafogo  ,  e  li- 
onde  destribuio  os  seus  muitos  bens ,  berdade  ,  que  até  o  Século  XIII* 
ouro,  prata,  metaes,  escravos , Vil-  parece  não  havia  entre  ellasostres 
las  ,  e  Castellos  ,  bestas  ,  gados ,  votos  solem  nes ;  ao  menos  o  da  po- 
joias  ,  e  pedras  preciosas  ,  e  onde  breza  se  havia  inteiramente  relaxa- 
vivia  no  de  968 ,  cm  que  confirma  do.  Na  verdade ,  por  estes  tempos 
a  Doação  do  Castello  de  S.  Ma-  Deo  Vota  não  era  distinctivo  de  Re- 
mede ,  que  sua  Tia  fez  ao  Mos-  ligiosa  professa  :  só  nos  mostra  hu- 
teiro  no  dito  anno.  Eii-aqui  as  for-  ma  mulher  temente  a  Deos,  entre- 


aurum ,  argentam  ,  paleum ,  laneum  , 


rnaes  palavras: 
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guc  á  piedade  ,  e  que  vivia  com 
particular  cuidado  da  sua  salvação; 
cisto  cm  qualquer  Estado;  pois  ve- 
mos que  solteiras,  casadas ,  e  viuvas 
usao  do  enunciado  Deo  Foto,  V. 
Famula  dc  Deos,  e  Emparedada.  Achão- 
se  por  este  tempo  innumeraveis  Es- 
crituras de  Doações ,  escambos ,  com- 
pras ,  vendas ,  &c.  rcitas  a  Monges, 
c  Alonjas,  epor  estes  a  outros,  já 
Religiosos  ,  ou  Ecclcsiasticos  ,  já, 
seculares,  que  nos  obrigao  a  con- 
fessar hum  total  esquecimento  ,  ou 
não  uso  do  voto  da  pobreza  ,  oue 
não  era  reputada  por  essencial  á 
Religião  ,  com  tanto  que  o  Prelado 
fosse  consultado ,  c  obedecido.  No 
de  1367  se  fez  hum  arrendamento 
dc  certos  bens  do  Mosteiro  de  Pen- 
dorada  a  hum  seu  mesmo  Monge , 
com  obrigação  de  renda  annual ,  que 
clle  devia  pagar.  A  primeira  vez  , 
que  achei  escrupulisar  sobre  este 
ponto  foi  no  dc  1281  que  D.Vi- 
cente BL<po  do  Porto  deo  licença, 
para  que  a  Priorcza  de  Vairão  ad- 
ministrasse certa  Herdade ,  cm  que 
succedêra  huma  Freira  do  mesmo 
Mosteiro  ,  e  provê-la  do  necessá- 
rio pela  renda  da  mesma  Herda- 
de; visto  ser  contra  a  Santa  Régra, 
que.  ella  a  possuísse  ;  e  por  isso  a 
tinha  renunciado  nas  mãos  da  Ab- 
badessa. Doe.  dc  Vairao.  V.  Con- 
fessor. 

Em  hum  escambo ,  que  Vimare- 
do  ,  Abbade  do  Mosteiro  Duplex  de 
S.  Miguel  em  Riba-Paiva ,  e  não  lon- 
ge da  Sardoira ,  fez  ma  con  conse)t~ 
sum  fratribus  ,  &  sororif/us  uostris 
no  de  989  ,  antes  dos  Frades  ,  e 
Presbytcros,  e  immediatamente  de- 
pois do  Abbade  ,  se  acháo  confir- 
mando com  o  Titulo  de  Deo-Vódas : 
V.rmilli ,  Etttalo ,  e  Mara ,  e  com  o 
Titulo  dc  Sorores  :  Aetina  ,  Marti- 
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na ,  Egilo ,  Tederona  ,  Iquila ,  e  Aiiie- 
drudia.  Doe.  dc  Arouca. 

Ao  Mosteiro  de  Pedroso  fez  hu- 
ma notável  Doação  de  tudo  quan- 
to tinha  des  jlumine  Dorio  ia  parte 
Hia  strema ,  ( jelovíra  Deo-Vota ,  Pro- 
liz  Eromariguiz  ,  VII.  Kal.  Martij. 
Er,  M.<  C-  XVI."  (  isto  hc  a  26  de 
Fevereiro  de  1078.)  Os  Bispos  que 
confirmão  são  os  seguintes: 

PetrusEpiscopus  Cadera  Bragarensis 
Diagus  Episcopus  Iriensis.      -  jf. 
Alerigus  Episcopus  Tudensis.    -  af. 

Depois  destes  seguem-se  sinco 
Abbades  com  os  Monges  dos  seus 
respectivos  Mosteiros ,  aue  aqui  se 
charruo  cada  hum  por  si  Congrega- 
ção'. AbbattSy  de(proet)  Monacbi: 

OrdonioEriZyCum  sua  Congregai  tone. jf. 
Gondisaho  Galindi ,  eum  sua  Congrega- 
tione.    -    --    --    --  jf. 

Suario  Pelagiz  ,  cum  sua  Congregam- 
ne 3/. 
Gundeshtdo  Ranàitlfiz  ,  cum  sua  C011- 
gregatione.    -    -    -    -    -  jf. 

PelagioErici  cum  mea  Congregai  ione.jf. 
Doe.  dc  Pedroso. 

Ao  Mosteiro  de  Paço  de  Sousa 
se  fizerão  duas  Doações.:  a  u*  no 
de  Xl 04  ,  na  qual  huin  dos  Doa- 
dores he  Adosinda  Deo-Vota:  a 
he  de  1146  feita  por  Mendo  Mo» 
niz  c  sua  mulher  Christin*  Deo- 
Devota.  Doe.  de  Paço  de  Sousa. 

■  Ermesinda  Moniz  Deo-Vota  fez 
Doação  de  certos  bens  ao  Mostei- 
ro de  S.João  de  Pendorada: ,  e  tam- 
bém ao  Mosteiro  de  S.  Salvador  de 
Lagona  a  7  de  Fevereiro,  de  1 109, 
sendo  Rei  D.  Aífonso  ,  &  gener  ejus 
Enricbo  Imperator  Portugalense  ,  e  D. 
Man ricio.  Arcebispo  dc  Braga.  Doe. 
de  Pcndprada. 

No  de  11 10  sevend&So  atauma% 

fa- 
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fazendas  a  D.  Pala  Confessa ,  Deo-  nada  mais  era  ,  que  huma  Familiar , 

fota ,  como  consta  dos  Doe.  de  Vai»  ou  Terceira  daquelle  Mosteiro  ,  de 

rao;  e  nas  Bentas  do  Porto  se  acha  que  tinha  Carta  de  Irmandade  ,  es- 

huma  Carta  de  Venda  ;  feita  por  perando  ser  participante  de  todo  o 

50  Almorabitiles  ,  a  Alaria  Gonçal-  bem ,  que  alli  se  praticasse.  V.  Fa- 

ves  Dio-Vota  no  dc  11 44,  e  huma  miliaira. 

DòaçSo,  que  no  de  11 46  fez  Go-      Eque  isto  assim  fosse ,  se  paten- 

dinha  Goterres  a  sua  irmã  Ermesin-  teia  pelos  Documentos  de  Tarou- 

da  Goterres  Deo-Fota.  E  disto  ha  quella,  que  hoje  se  achão  nas  Ben- 

Documentos  innumeraveis.  tas  do  Porto.  No  de  11 6a  havia 

D.  Urraca,  ou  Orraca  Viegas  ,  fi~  Convento  em  Taroif quella »  em  que  se 

lha  de  Egas  Moniz ,  e  de  D.  The»  guardava  a  Régra  de  Santo  Agostinho  , 

reza  Affonso  ,  viuvando  do  Conde  e  no  de  1171  D.  Mendo  Bispo  de 

D.  Vasco  Sanches ,  se  entregou  de  Lamego ,  e  o  seu  Cabido  em  o  Syno- 

todo  ávida  Espiritual,  e  obras  de  do ,  que  naquelle  anno  se  fez,  di- 

piedade.  No  dei  198  doou  ao  Mos-  mittíráo  todos  os  Direitos  ,  que  a, 

teiro  das  Salzedas  seis  Casaes  ,  e  sua  Cathedral  podia  ,  ter  na  Igreja 

principia  a  Doarão  deste  modo  :  In  de  Tarouquella ,  reservando  só  tres 

Nomine  Patrjs ,  &  Filii ,  &  Spiritus  áureos ,  que  annualmente,  serião  pa- 

Sanctl.  Amen.  Sciant  presentes  ,  pa-  eos  por  dia  da  Cadeira  de  S.  Pe- 

riterque  futuri ,  quod  ego  Orraca  Ve-  dro ,  e  o  Donativo  Aos  generosos,  Po- 

negas  Sanctimonialis  sum professa ,  &  rém  no  de  1187  os  Herdeiros  des- 

Monacba  Abbatis  ,  &  Monasterii  de  ta  Igreja  a  dôárão  a  D.  Urraca  Vie* 

Salaeda  in  vita  ,  &  in  morte.  Et  quia  gas  ,  e  ás  mata  Sorores  ,  que  com 

illorum  Monacba  sum,.  &  multa  mi'  ella  vivião  .110  Instituto .  Benedictmo. 

bi  bona  fecermt ,  &  faciunt ,  &  pro  Mas  esta  Doação  parece  senão  ve- 

remedio  anbna  me* ,  &  Patris ,  &  rificou  ;  por  quanto  em  Agosto  de 

bíatrls  me<e  \  do,  &  concedo  jam  di-  1 1 94  a  mesma  D.  Urraca ,  ( que  al- 

cto  Monasterio  unam  partem  ber edita-  li  se  chama  Religiosa  Muller)  con- 

tis  mea  ,  id  est  ,  sex  Casalla ,  &C*  tratou  cora  os  filhos ,  e  netos  de  Ra- 

L.  das  Doações  da  Salzeda  a  f»  93.  miro  Gonçalves  ,  e  D.  Auroana , 

f. ,  e  a  f.  122  se  acha  outra  Doa-  que  estes  Ibe  doassem  a  Igreja  de  Ta- 

ção  ,  que  esta  Senhora  fez  áquelle  rouquelh  >  para  alli  professar  a  Ré- 

Mosteiro  dc  tudo  quanto  tinha  em  gra  de  S.  Bento ;  .  ficando  por  sua  mor' 

S.  Joaiunbo  de  Moem ,  fosse  Espiri-  te  às  Monjas  da  mesma  Ordem ,  e  em 

tual,  ou  Temporal:  e  isto  porque  falta  delias  aos  Monges  ao  mesmo  Ins- 

a  fizerão  sua  Familiar ,  e  participan-  tituto :  e  que  ella  D.  Orraca  doasse 

te  de  todas  as  boas  obras ,  que  na-  todos  os  seus  muitos  bens  a  esta  Igre* 

quella  Santa  Casa  se  fizessem  ,  e  ja ,  reservando  sò  alguns  poucos  para 

porque  lhe  derao  hum  Breviário  de  delles  dispor  em  vida ,  ou  por  sua  mor- 

todo  o  anno ,  zás  Rebora  outro  Bre-  te.  Foi  estipulado  este  contrato  em 

viário  pequeno ,  e  Viatorio ,  ou  Diur-  o  Synodo  Geral  da  Igreja  de  Lamego. 

no-Mutiueiro  y  e  também  pela  su'al-  Ainda  assim  não  consta ,  que  D.  Or- 

ma  ,  c  das  de  seus  Pais.  Foi  isso  raca  professasse  a  Régra  de  S.  Ben- 

no  de  1 2 1 7.  E  de  tudo  se  collige ,  to  por  então  ,  e  que  cumprisse  a 

que.  esta  Sanctimonial ,  ou  Deo-Vota  condição  d«  Jargar  os  seus  bens  á 

Igrc- 
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Igreja  dc  Tarouquclla ;  verdade  hc , 
que  no  de  1 198  se  intitula  Abbades- 
sa na  Carta  dc  Venda,  que  lhe  fez 
o  Convento  da  Hermida  do  Casal  da 
Lavandeira  ,  junto  ao  Mosteiro  de 
Tarouqueila.  £  isto  ainda  mais  se 
con£rma  ,  por  vermos ,  que  no  de 
1201  tornárao  a  pactar  os  Herdei- 
ros desta  Igreja  com  a  mesma  D. 
Orraca  j  que  não  se  observando  á 
risca  o  Instituto  ,  que  alli  deixava 
estabelecido  ;  elles  poderiâo  dar  esta 
lg?tj&  a  outra  Ordem ,  que  mais  ap- 
proveite. 

Sahio  pois  D.  Urraca  do  Mostei- 
ro de  Tarouqueila  ,  e  foi  estabele- 
cer no  Mosteiro  de  Tuyas  o  Instituto 
de  Cister ,  Ian f  ando  fira  os  Cónegos  de 
Santo  Agostinho  ,  a  quem  sua  Mãi 
D.Thereza  Affònso  no  de  11 65  ha- 
via confirmado  a  Dôaçâo,  que  mui- 
tos annos  antes  lhe  havia  feito.  O 
tempo  ,  que  alli  se  demorou  com 
as  Religiosas  de  Cister,  não  cons- 
ta ;  o  que  sabemos  he ,  que  no  de 
1220  recebeo  o  Véo  da  mão  de  D. 
Pelagio  Bispo  de  Lamego  ,  sendo 
Abbadessa  de  Tarouqueila,  e  que  al- 
li occupava  o  mesmo  lugar  ,  quan- 
do no  de  123 1  fez  huma  Doação 
áquelle  Mosteiro. 

Pela  sua  ausência  de  Tarouquei- 
la ,  se  acha  nos  Doe.  de  Paço  de 
Sousa ,  que  o  Abbade  daquelle  Mos- 
teiro ,  consentindo  nisto  os  mais  Her- 
deiros de  Egas  Moniz ,  consignou 
certos  bens  a  Miana  Dotia  Orracba  , 
e  a  Monto  Ermigiz ,  e  a  Miana  Dotia 
Tbarasia,  pro  vestiário,  pro  prilmen- 
tis ,  &  pro  Infirmaria,  E  o  mesmo 
Instituto  Benedictino  ficou  tão  pou- 
co arraigado  em  Tarouqueila  ,  que 
parece  foi  logo  aquelle  Domicilio 
habitado  por  alguns  poucos  Mon- 
ges, segundo  podemos  colligir  por 
hum  Doe.  de  1203;  hehunuDôa- 
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ção  ,  que  Elvira  Pires  fez  a  seu  Pri- 
mo D.  Pedro  Fernandes  dc  humas 
herdades  ,  com  obrigação  de  volta- 
rem por  morte  delle  a  Santa  Maria 
de  Tarouquclla.  E  alóm  disto  lhe 
concede  :  Ornne  Testamentum  Patris 
mei  ,  tam  Ecclesiasticum  ,  quam  Sa- 
cttlare  ,  ut  emparetis  illud ,  &  tenea- 
tis  in  Comenda,..  &  profectum  illms 
Testamenti  babeat  Sancta  Maria  de 
Tarouqueila ,  ornnis ,  qui  ibi  morave- 
rit ,  sive  mus  sit  solus.  Bent  do  Por- 
to. Em  huma  palavra:  esta  Mulher 
Religiosa :  esta  Sanctimonial ,  e  Mon- 
ja das  Salzedas  :  esta  Deo-Vota ,  e 
Abbadessa  de  Tarouqueila  ,  e  Refor- 
madora de  Tuyas :  não  apparece  Pro- 
fessa na  Religião  de  S.  Bento  antes 
de  1220,  em  que  se  fixou  nó  Mos- 
teiro dc  Tarouqueila  ,  até  que  foi 
mudado  com  os  mais  para  a  Cida- 
de do  Porto. 

Pelos  Doe.  de  Tarouca  se  vê , 
que  Mendo  Eritz :  S.  Martini  de  Cam- 
bres Minister,  Episcopo  Caudino  Lo- 
mecensi  ,  &  Parocbianis  concedevtibus, 
dimittio  ao  Mosteiro  de  Tarouca  os 
Dízimos,  que  ásua  Igreja  penen- 
ciao  em  Mosteirô.  Porém  no  de  1 197 
para  D.  Pedro  Bispo  da  mesma  Ci- 
dade doar  a  Tarouca  os  Dizimo;  da 
Bugalheira  ,  que  pertencido  a  São 
Martinho  ,  não  só  houve  primeiro 
o  consentimento  dos  Parochianos 
dessa  Igreja ;  mas  principalmente  o 
fez :  Cum  consensu  Maria  Gonsalvi, 
qtt£  praest  Ecclesia  S.  Martini  de 
Cambres.  Enodenoo  já  esta  Pre- 
sidente se  intitula  Sanctimonial  em 
hum  Prazo ,  que  diz  assim :  In  Dei 
Nomine.  Ego  Maria  Qunsalvi  ,  San- 
ctimonialis  S.  Martini  de  Kambres , 
una  cum  Pontífice  Lamecensi ,  nomina- 
tiPetro  Menendi ,  &  Parocbianis  méis, 
tibi  Srepbano ,  &  uxori  tiue  Gontin* 
Pelagii  Kartamfirmitudinis 
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de  uno  campo ,  quem  babemns  in  Son- 
eto Petro  de  Touraes ,  sicut  dividitur 
per  Eccíesiam ,  &  alia  parte  per  aream, 
&  per  viam  ,  &c.  É  a  Pensão  foi 
dois  soldas  annuaes  Domut  B.  Mar- 
tini. Agora  pois  se  Deo  Vota  he  o 
mesmo  ,  que  Sanctimonialis :  porque 
esta  Sanctimonial  ,  Prelada  daquella 
igreja  ,  não  seria  Deo-Vota  ? . . . 

Na  Cathedral  de  Viseu  se  acha 
hum  bellissimo  Pergaminho  origi- 
nal,  partido  por  A.  B.  C.  sem  data  , 
nem  assignaturas ,  com  Letra,  Or- 
thografia ,  e  Latim  do  Século  XII  , 
exarado  no  tempo  de  D.  Nicoldo, 
Bispo  daquella  Cidade  ,  que  sendo 
Hleito  nos  fins  dei  191  faleceo  a  3 
de  Outubro  de  1 2 1 3.  Delle  se  pódc 
vir  no  conhecimento  que  Deo-Votas, 
ou  Sanctimoniaes  erã>  aquellas  ,  a 
quem  se  davao  os  Di  zimos ,  e  Gover- 
no das  Igrejas.  O  Leitor  se  nlo  of- 
íenderá  de  aqui  o  copiarmos. 

Notum  sit  omnibus ,  quod  ego  Gcina 
Petri  de  Cambar,  lebera,  Espontâ- 
nea voluntate ,  eligo  sepulturam  in  Ec- 
clesia Visiensi ,  &  offero  me  Altari  B. 
Virginis  in  mambas  Domini  Nicbolai 
Episccpi,  ut  semper  permaneam  invi- 
duitate ,  Ô*  sim  serviens ,  Ò*  vos s alia 
ejusdem  loci  omnibus  diebus  vita  mea* 
Et  do,  &  testor  ibidem  unum  Casa- 
le infra  Villani  de  Cambar,  illudvi- 
delicet  ,  in  quo  moratur  Dfta  Godo', 
ut  memoria  mei  semper  in  eadem  Eccle- 
sia  babeatur.  Promitto  etiam,  quodin 
obitu  nieo  de  rebus  meis  ,  pecunia ,  1? 
possessione ,  jam  dieta  Vtsiensi  Eccle- 
sia continentiam  bonam ,  qualem  de- 
cet ,  babeam. 

Nos  quoque  Episcopus  scilicet ,  ò* 
CJapitnlum ,  quia  te  (ut  supra  scrip- 
tum  est )  sedi  nostra  alligasti  ,  àr 
semper  obedientem  jore  promisisti :  ti- 
bi  prafata  Goma ,  Eccíesiam  S.  Ju- 
liani  de  Cambar  ,  ut  in  ipsa  vivas , 
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conceãitmts  \  salvo  tamen  Eccleiia  nos- 
tra jurei  &  tenearis  lege ,  qua  Cle- 
rici vicinarum  Ecclesiarum  ,  lenias 
persohentium ,  tenentur  \  &  cidem  Ec- 
clesia ,  in  qua  vivis ,  bene  pr ovídeas , 
&  in  obitn  tuo  de  bonis  tuis  Testamen- 
tum  factos.  Etnumquam  Fratrestui, 
qui  Patroni  dicuntur  dieta  Ecclesia  de 
Cambar,  aut  Succcssores  tui ,  anobis 
exigant ,  ut  aliqua  de  genere  tuo ,  si- 
ne  beneplácito  nostro ,  in  ipsa  Ecclesia 
vivat ,  sicut  &  tu.  Si  autemforté  ali- 
quod  istorum  >  qua  pradicta  sunt , 
transgressafueris ,  &  terprius  monita 
resipiscere  nolueris,  quingentos  sólidos 
nobis  per  solvas ,  &  ab  Ecclesia  vácua 
recedas. 

Isti  sunt  fideijussores  in  quingentis  so- 
lidis :  Suerius  Petri  Pacbeka:  Petrus  Pe- 
tri de  Cambar  :  Nuno  Petri  de  Cambar. 

Et  quolibet  anno  nobis  Sacerdctem 
ostendas ,  cui  (  de  beneplácito  nostro  , 
&  Parocbianorum)  ministrandi  spiri- 
tualia  Ecclesia  ,  &  populo ,  potesta- 
tem  comittamus. 

E  para  concluirmos  com  as  Deo- 
Vetas ;  em  Pendorada  se  guarda  hu- 
rra Carta  sem  data  ,  mas  sem  dú- 
vida do  Século  XIII. ,  pela  qual  Me- 
Iendo  Abbade  daquelle  Mosteiro  re 
queixa  a  M.  Mestre ,  e  Cantor  da  Igre- 
ja do  Porto ,  de  que  D.  Lupa  Sar- 
razini ,  tendo  feito  Profissão  no  mes- 
mo Mosteiro ,  c  oermanecendo  al- 
li  a  annos ,  desoe  que  fôra  entro- 
gue  ,  ainda  menina ,  áquella  casa , 
que  a  sustentára  ,  e  vestira  sempre : 
agora  fôra  fazer  nova  Profissão  ao 
Mosteiro  de  Refoios.  Pede  ,  que 
disto  se  dê  conta  ao  Papa ,  para  es- 
te mandar  ao  Arcebispo  de  Braga , 
que  a  faça  voltar  a  Pendorada.  Va- 
lete. 

Náo  saberei  dizer ,  se  destas  Deo- 
Votas  seria  aquella  Mantellata  ,  de 
que  falia  o  Cap.  Insinuante ,  a  qual 
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fizera  Profissão  solemne  nas  mãos  de 
hum  Frade  de  Santo  Agostinho  da  Ci- 
dade de  Lisboa  no  de  1 190  ;  persua- 
do-me  com  tudo  ,  que  delias  são 
descendentes  as  Terceiras ,  as  Legi- 
timas Biguinas ,  as  Ignacias ,  Beatas , 
ou  Devotas  ,  que  sem  votos  solem- 
nes ,  mas  com  vestido ,  e  exterior  de 
Penitencia ,  e  Devoção,  ainda  hoje 
se  distinguem. 

DEPARTIÇÃ.O.  Conversação, 
ou  prática  familiar ,  e  também ,  au- 
sência, ou  retirada. 

DEPARTIDAMENTE.  Com 
muita  clareza ,  sem  confusão  algu- 
ma ,  por  partes ,  com  boa  digestão , 
methodo  ,  e  ordem.  Segundo  se  na 
Letra  da  dita  Privaçom  departidamen- 
te  contém.  Doe.  de  Reciam  de  1436. 

DEPARTIMENTO.  Divisão, 
estrema ,  baliza.  E  estas  Cruzes  pu- 
semolas  por  marcos  de  departimento  des- 
ses termos  duradoiros  por  sempre.  Doe. 
de  Aguiar  de  1168. 

DEPARTIMENTO  ,  e  Estre- 
mamento.  No  sentido  moral:  sepa- 
ração, escolha  ,  divisão,  parcialida- 
de ,  rancho.  Docj  de  Tarouca  do 
Sec.  XIV. 

DEPARTIR.  I.  Repartir ,  destri- 
butr,  dividir.  Daqui  JÒepartido:  di- 
vidido ,  repartido.  Doe  das  Bent. 
do  Porto  de  1338. 

DEPARTIR.II.  Praticar,  ou  con- 
versar familiarmente.  . 
.  DEPARTIR-SE.Auscntar-se,re. 
íirar-se ,  apartar-se. 

DEPOST.  Depois.  Bent.  do  Port. 
Doe*  de  1191. 

DEPRAÇA.  Á  vista  de  todos, 
publicamente  ,  sem  refolho ,  pejo , 
ou  vergonha  ,  como  quem  está  no 
meio  da  praça.  Lopes.  Vtd.  aTEl-Rei 
D.  João  I. 

DEPUS.  Depois.  He  do  Scculò 
XIII.  . 
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DERRABAR.  Apanhar  per  de 
traz ,  pela  rabada.  Derrabar  de  buma 
armada  algum  navio  manco :  he  tomar 
algum  navio  ronceiro  ,  que  ficou  a 
traz ,  ou  que  a  tempestade  fez  er- 
radio ,  ou  dispersou.  He  dc  Barros. 

DERRAMA.  Lançamento  de  al- 
gum tributo ,  ou  contribuição  repar- 
tida ,  ou  derramada  por  todos.  No 
de  13^6  havendo  a  Cidade  do  Por- 
to promettido  ao  Infante  D.  Pedro 
1 2<£ooq  libras ,  tomou  destas  por  der- 
rama 11  $908^  prefazendo  o  Con- 
celho as  92  libras ,  que  fnlravão.  Doe 
da  Cam.  Secular  do  Porto. 

DERRIBAMENTO.  Acção  de 
lançar  por  terra  ,  derribar.  Doe.  de 
Lamego. 

DESACQOMHADAMENTF* 
Livre ,  e  desembaraçadamente ,  sem 
coima  ,  nem  defeza  alguma.  Mais 
penhorardes  desacoombadameute ,  sem 
chamamento  nenhum  ,  e  vender  a  pe- 
nhora sem  emprazamento.  Lsto  he, 
que  livremente  poderiáo  ser  penho- 
rados ,  e  não  seria  preciso  ,  quo 
fossem  citados  para  ver  vender  a 
penhora.  Doe.  de  Moncorvo  dei  33-* 

DESAFIAÇOM.  O  mesmo  que 
desafio.  Desafiaçom  ,  e  acooimamento 
ninguém  o  faça  por  deshonra  que  lhe 
seja  feita.  Cod.  Alfons.  L.  V. 

DESAFORADO.  Comrauto  des- 
aforado :  aquelle  em  que  se  renuncia  o 
foro  do  domicilio,  ou  privilegio :  tam- 
bém aquelle,  em  que  hum  dos  contra- 
hentes  promette  dar  ,  ou  fazer  al- 
guma cousa  em  certo  lugar  t  e  tem- 
po sob  certa  pena.  Cod.  Alf.  L.  IV. 
Tit.  6.y  e  no  Philipp.  L.  IV.  Tit.  71. 

DESAFORAMENTO.  Assim 
disserão  o  que  se  oppunha  ás  Leis, 
Foros  j  e  Regalias  de  algum  Con- 
celho ,  Cidade  ,  Estado  ,  ou  Mo- 
narchia.  Hoje  se  toma  cm  outro  sen- 
tida 

DES- 
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DES  AGUISADOX  adj.  Mal  ia- 
tencionado. 

DESAGUISADO.IL  subst.  Sem- 
razão  ,  injúria ,  aflronta  ,  máo  tra- 
tamento ,  aggravo  ,  violência  ,  for- 
ça.  Que  se  nom  faça  desaguisado  ao 
Mosteiro  de  Canedo.  Carta  d'EI-Rei 
D.  Diniz  de  1193.  Doe.  do  Gab. 
do  Porto.  De  guisa ,  que  nom  rrece- 
bessem  tanto  desaguisado  ,  new  mal 
desses  Clérigos.  Carta  d'El-Rei  D.  Af- 
fonsolV.de  1 352.  Doe.  de  Coimbra. 

PESALEALDAR.  Em  huns 
Apontamentos ,  que  os  de  Freixo  de 
Espada  Cinta  mandái ao  pelo  seu  Pro- 
curador ás  Cortes,  que  então  se  fa- 
zião ,  era  o  6.° :  Que  não  sejào  obri- 
gados a  desalealdar  com  mercadoria , 
que  pague  dizima.  Parece-me  seria 
O  mesmo ,  que  dar  ao  manifesto ,  pa- 
fa  pagar  o  tributo  costumado  na  Al* 
fandega.  Doe.  de  Freixo. 

DESALHAR.  Alienar  alguns 
fcens  ,  propriedades  ,  ou  fazendas* 
Daqui  nom  desaíbedes ,  não  alieneis. 

DESAMÃO.  Cousa  desviada  > 
desacommodada ,  c  que  não  faz  con* 
ta,  v. g.  Aquelle  campo  fica-me  muh 
to  desamão.  He  dó  Sec  XV. 

DESARRO.  Pobreza  ,  aperto, 
penúria,  falta  do  preciso ,  e  neces- 
sário para  sustentar  a  vida.  Si  vene- 
rit  mibi  desarro  ,  aut  necessitate ,  aut 
angustia ,  que  Abates ,  aut  abit antes  , 
que  ibi  fuerint  in  oc  Monasterio  *que 
n:e  colam  y  &  mi  faciam  benè.  Doe 
de  Grijó  do  Sec.  XI. 

DESAPRESSAR.  AU  iviar ,  tirar 
o  pezo ,  e  oppressão  ,  que  alguém 
padece ,  deixar  em  liberdade ,  remita 
tir ,  e  perdôar  alguma  obrigação  cus- 
tosa ,  e  afflictiva.  V.  Estado. 

DESCHAMBO.  Escambo,  tro- 
ca ,  commutação.  E  toda  via  o  des- 
cbambo  valber  ,  e  teer  para  sempre. 
Doe.  de  Maceiradão  de  1 304.  t 
Tm.l 
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DESCOMPENSAR.  Descontar, 
abater,  levar  em  conta.  Mandamos* 
vos ,  que  descompensedes  aaquellas  pes-' 
soas  ,  que  devem  olvidas ,  e  lhas  re~> 
cebades  em  contos.  Carta  d'El-Rei 
D.  JoãoL  para  os  de  Silves  no  de 
1389.  Doe.  de  Silves. 

DESCONTO.  Diminuição  da 
conta  ,  compensação  ,  satisfação  > 
penitencia.  E  também  labéo ,  ou  nor 
ta  ,  v.  g.  Avaliou  similbantes  acções 
por  valer osas ,  sem  o  desconto  de  te* 
morarias. 

DESCONTOS.  Desavenças,  dis- 
cordias,  dissençóes. 

DESENCERRAR  as  antiguida- 
des. Descubrir  ,  elucidar ,  manifes^ 
tar ,  por  em  boa  luz ,  aclarar  o  que 
já  por  muito  antigo,  e  menos  usar 
do  ,  tinha  fugido  ao  nosso  conhe- 
cimento. He  do  Século  XVI. 

DESFACELHA.  Desfazella.  Do. 
cum.  deVairão  de  1187. 

DESFACER.  O  mesmo  que  Des* 
fazer,  He  do  Século  XIII. 
•   DESFALC  AMENTO.  Dimi- 
nuição. 

DESFALCAR.  Cercear,  cortar, 
ratear,  diminuir,  abater,  reduzira 
menos.  E  se  for  necessário  para  cum* 
prir  este  Testamento  ,  desfakem  do 
aver  que  eu  mando  dás  pontes.  Tes- 
tam, da  Guarda  de  1 298* 

DESFALDADO.  Desfraudado, 
diminuto  ,  roto,  quebrado. 

DESFALECER.  Acabar-se ,  ex» 
tinguir-se,  desapparecer.  Desfaleceo 
isto.,,  passados  os  folgados  annos , 
vier  ao  depois  dobradas  tristezas ,  com 
que  muito  ebordrâo  suas  desventura- 
das mesquindades. 

DESFALECIMENTO.  Falta, 
engano  ,  inconveniente  ,  falha.  £  o 
Concelho  acha  muitos  desfalecimentos  a 
estoi  Doe  da  Camera  do  Porto  do 
1390. 

Aaa  DES- 
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DESFALEÇUDO.  A.  ttrrades* 
fakçuda  :  Minguada,  pobre»  falha 
do  preciso ,  e  necessário.  Carta  d'El- 
Rei  D.  Fernando  de  1372  ,  pela 
qual  di  toda  a  Juriadicção  das  Vil- 
las  de  Moz,  e  Villarinho  da  Casti- 
nheira  á  da  Torre  de  Moncorvo , 
que  lhe  inviou  dizer ,  como  sendo 
o  seu  termo  mui  grande  no  tempo, 
que  ella  se  fundara  ,  então  se  acha- 
va mui  coartado ,  e  diminuto ,  em 
razão  dos  Julgados ,  e  terras ,  oue 
os  Reis  lhe  havião  desmembrado, 
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temia  de  graves  damnos  de  seus  ini- 
migos a  tempo  de  mester»  E  que  ago- 
ra mesmo  unhão  sido  cercados  ,  e 
combatidos  de  muitas  companhas  del- 
les  ,  que  lhes  queimáráo  os  ar- 
rebaldes  ,  roubarão  os  gados ,  e  fi- 
zerão  outros  muitos  males,  de  que 
ficarão  mui  dapnados.  E  com  tudo 
elles  defenderão  a  Villa ,  até  que  os 
inimigos  se  auscntárão  :  c  isto  ao 
mesmo  tempo  ,  que  os  de  Moz , 
e  Villarinho  *c  entregarão ,  sem  se- 
rem combatidos :  e  o  de  Moz  se  em- 
prazou  ,  e  deo  a  refeitas  ,  sem  dar 
conta  a  El-Rei  a  tempo  que  apo- 
desse  acorrer  ,  &c.  E  por  isto  lhe 
pedião  por  mercê  toda  a  Jurisdiccão 
Civel ,  e  Crime  nos  ditos  Lugares , 
e  Concelhos.  El-Rei  attendendo  aos 
relevantes  serviços ,  que  tinha  rece- 
bido ,  e  esperava  receber  dos  de 
Moncorvo  ,  c  ao  grande  de  serviço 
dos  ditos  Lugares  ;  de  Poder  abso- 
luto lhos  dá  com  seus  termos ,  e  li- 
mites para  todo  sempre. 

DESFEITA.  Antigamente  se  to- 
mava por  Dissimulação  :  tomou-se 
depois  por  arte ,  destreza,  desculpa, 
e  razão  verdadeira  ,  ou  apparente. 
Hoje  quer  dizer  descortezia,  inci- 
vilidade ,  ou  despreso ,  com  que  al- 
guém he  tratado. 
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DESFFRALADO.  Ihma  taça 
lavrada  de  bestiaaens  ,  e  dourada , 
com  buum  esmalte  desffralado.  Doe. 
de  Pendorada  de  1359.  He  o  mes- 
mo ,  que  Desfaldadô ,  roto ,  quebra- 
do f  &c. 

DESH1,  e  Desy.  OL:  Desde 
então.  Doe.  das  Bem.  do  Perto  de 
1307.  OU.:  Também,  depoisdis- 
to  ,  além  destas  cousas.  E  desy, 
avendo  respeito  aos  inconvenientes)  e 
torva  fooens ,  que  podiam  recrecer.  Dcc 
da  Cam.  do  Porto  de  1487.  Carta 
d'El-Rci  D.  João  II. 

DESIGU  ALLANÇA.  Desigual- 
dade, difFerença.  He  de  Azinheiro. 

DES1N  VIOLAR^  Livrar  da  vio- 
lação » tirar  do  estado  profano ,  fa- 
zer ,  que  huma  cousa  antes  poluta  , 
e  contaminada  ,  e  por  isso  inhabií 
para  os  usos  sagrados ,  e  honestos , 
seja  benta  ,  e  apta  para  elles,  He 
de  João  de  Barros, 

DESISTIÇÀO.  Desistência,  dei- 
xação,  renuncia*  Sabbào  quantos  es- 
te Estromcnto  de  Desisti ç Mo  de  tercei- 
ra vida  de  Proso  virem.  Doe.  do  Sé- 
culo XV. 

DESMESMADO.  A.  Excessivo, 
cxhorbitante ,  desmarcado.  Que  lhes 
nom  levassem  coimas  desmesmadas ,  * 
pagassem  coimas  de  vizinho  a  vizinho. 
Doe  da  Cam.  de  Coimbra  de  149?. 

DESNEFICADO.  Damnificado, 
com  detrimento  ,  quebrado  >  roto , 
destruído. 

DESNEMBRAR.  Desmembrar, 
separar,  dividir. 

DESOY.  Desde  hoje.  Descy pê- 
ra todo  sempre. 

DESOLTAMENTE.  Desbraga- 
damente ,  com  demasiada  liberda- 
de ,  e  soltura.  Nem  se  faça  tam  de- 
soltamente  ,  e  sem  piedade ,  corro  sse 
atdâ  ora  fez.  Doe.  daT.  doT.  nas 
Cortes  de  Lisboa  de  1434. 

DES- 


Digitized  by  Google 


DE 

DESPEITAR.  V*  Ordcn.  L.  II, 
Tit.  10.  Obrar  alguma  cousa  a  pe- 
zar ,  e  contra  a  vontade  de  al- 
guém. Daqui  :  a  despeito:  a  pezar 
em  que  lhe  peze ,  por  mais  que  con- 
tradirão .  ou  se  desgostem. 

DESPERÇADOIRO.  Vil ,  bai- 
30  ,  desprezivet,  As  cousas  desperça- 
doiras  deste  mundo  as  si  as  sagesmm- 
te  desperçou.  Doe  de  Almoster  de 
1287. 

DESPERÇAR.  Desprezar  ,  ter 
çm  pouco,  reputar  como  vil,  e de 
nenhum  preço.  Ib, 

DESPERECER.  V.  Desperescer, 
DESPERESCER.  Faltar,  mor- 
rer ,  perder ,  acabar.  Vem  do  Lati- 
no Depereo.  E  do  que  queredes  di- 
zer (  caxi-vos  chega  o  tempo  )  nom 
desperesça  seu  direito  a  buvia  parte , 
vem  d  outra.  Doe  da  Salzeda  de 
Ii88. 

DESPERGAR.  O  mesmo  que 
Despcrfar.  E  as  cousas  terreaes ,  que 
am  em  poder »  bou  de  todo  em  todo  as 
despergam  ,  bou  er  busam  delias  bem,. 
Doe.  de  Almoster  de  1187. 

DESPEZO.  Despendido ,  empre- 
gado. Rendido  de  500  até  600  libras , 
que  sempre  foram  despezas  nos  lavo- 
res do  Castello  da  dita  Filia,  Doe. 
de  Moncorvo  de  1376. 

DESPOSAJAS.  Desposorios. 

DESPREÇAMENTO.  Vilipen- 
dio ,  desprezo  ,  aftronta.  Jntes  os 
cometedores  delles  em  desprepamento , 
e  contento  de  Justiça,  Cort.  d'Evora 
de  144a. 

DESPREZER-SE.  Dcsconten- 
tar-se ,  desagradar-sc.  Receberej  dis- 
so muito  prazer ,  e  contentamento :  e 
4o  contrario  me  desprezaria  muito. 
Carta  d*El-Rei  D.  João  III.  de  1538. 
Doe.  da  Cam.  do  Porto. 
.  DESSESSORIO.  Juizo  Desses- 
sorto  ;  o  mesmo  que  decisório ,  ou 
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decisivo,  qin;  -dirime,  «  acaba  to- 
da ,  e  qualquer  demanda ,  ou  con- 
tenda. Doe  das  Bent.  do  Porto  de 
»337- 

DESSFFIAR.  Desabar,  prpvo- 
car  a  duélo.  Dizendo  +  que  os  dess- 
ffiavam  ,  e  faziam  dessfuir  os  filhos 
£  algo  :  e  porque  recrecerom  muitos 
omizios  ,  e  danos ,  e  mortes.  Doe.  de 
Fendorada  de  1371.  .1 

DESUSODITO.  Sobredito  ,  já 
acima  dito ,  e  declarado.  Doe.  das 
Bent.  do  Porto  de  1291. 

DESSUU.  Parece  quer  dizer: 
todos  juntamente  ,  ca  cada  hum 
pro  rata  ,  em  hum  Doe.  de  Tho- 
mar  de  13*1  ,  se  diz:  Este,  Comen- 
dadores paguem  desutu  essa  Colheita 
todos  igualmente ;  tirado  o  Comenda- 
dor do  Castello  de  Tbomar ,  que  de- 
ve pagar  el  soo  Colheita',  porque  Ibi 
foi  dado  mais  ,  que.  a  nenhuum  dos 
outros.  / 

DESUUM,  e  Desum.  Hum  de- 
pois de  outro,  não.simultanea ,  mas 
successivamente.  Em  quanto  ambos 
desuutn  viverdes.  Prazo  de  Pendor  a- 
da  de  1318  ,  quer  dizer:  que  por 
morte  de  hum  dos  consortes  ,  não 
fique  o  outro  lançado  fóra  do  Pra- 
zo, mas  que  successi vãmente  o  des- 
frute, tenha  ,  e  possua. 

DESUM.  O  mesmo  que  Dcstiumy 
He  o  contrario  de  Emsembra.  No 
de  119»  concede  El-Ret  D.Diniz 
particular  açougue  ao  Bispo ,  e  Ca- 
bido de  Lamego  ,  e  dois  moços  , 
que  ajudem  o  carniceiro,  Pero  em 
tal  guisa ,  que  os  tres ,  nem  os  dons 
emsembra ,  nem  d  es  um ,  nom  talhem  j 
mas  bum  estremadamente  talhe ,  quan- 
do quiser.  Doe,  de  Lamego. 

DESTALHO.  No  Inventario , 
que  se  fez  por  morte  do  Venerável 
D.  Fr.  Salvadp,  Bispo  de  Lamego 
no  de  1 3 50  se  acha  esta  "S ■  erba :  Jt : 
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hum  destslbo  vtibo  de  Ian.  Poderia 
ser  panno  ,  com  que  se  cubrissem 
os  assentos  ,  ou  bancos  ,  ou  cadei- 
ras ;  senão  quizermos  dizer  »  que  era 
o  seu  Dor  sei ,  naquelle  doirado  tem- 
po ,  cm  que  a  vaidosa  pompa  ,  ain- 
da mesmo  dentro  das  Igrejas ,  não 
tinha  lançado  raizes  tão  profundas. 
Dc  StalluMj  ou  StaJus:  que  se  to- 
ma pelo  cubículo ,  cella  ,  ou  lugar , 
onde  qualquer  reside ,  está  ,  ou  ha- 
bita ,  e  mesmo  pela  cadeira,  que  o 
Monge  ,  ou  Cónego  tem  no  seu 
respectivo  Coro^  se  poderia  formar 
Destalbo ,  segundo  o  Dialecto  Por- 
tuguez  daquelle  tempo.  . 

DEST1NTO.  O  discernimento , 
Ou  percepçSo,  que  os  animaes  tem 
das  cousas  ,  conhecimento ,  e  saga- 
cidade natural ,  com  que  conhecem , 
e  buscão  o  que  lhes  convém.  Hoje 
dizem  Instinto  ,  porém  com  menos 
propriedade ,  que  Distinto  ,  de  que 
asou  Barros ,  e  outros  do  Sec  XVI. 

DESTRANGER.  Repartir,  di- 
vidir ,  àe&\x\b\\\r.^  Mando  ,  que  so  a 
dita  Crara  Martins  ficar  viuva  depôs 
mim  y  e  eu  nom  fizer  manda  ,  nem 
testamento  de  meos  bens  movees,  eos 
nom  destribuir:  o  que  delles  ficar  man- 
do y  que  a  dita  Crara  Martins  os  des- 
tranga  por  minha  alma  ,  em  Missas 
cantar ,  e  em  trintairos ,  e  a  proves. 
.  Doe.  de  Refoios  de  Lima  dc  1410. 

DESTRENGER  ,  ou  Destrin- 
gir.  Ser  vontade  de  alguém  ,  que- 
rer ,  ordenar ,  ou  permittir.  Daqui : 
Destretiga  Deos  ,  e  Destringa  Deos  j 
por  Deos  permitia  ,  queira ,  e  orde- 
ne :  trazes  mui  frequentes  no  Sec. 
XIV.  ,  e  XV.  No  mesmo  sentido 
se  disse :  Encaminhe  Deos.  V.  Enca- 
minhar ,  e  Estrénger, 

DESVAIRADO- A.  Desordena- 
do ,  confuso  ,  perturbado  ,  discor- 
dante, vário,  extravagante,  alheio 
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dos  costumes,  estillos,  ou  palavras, 
que  regularmente  se  adopriu.  No 
de  1445  D.  João  de  Chaves  Bis- 
po de  Lamego  eitinguio  os(fsf  oa 
Convites  da  sua  Sé ,  pelos  grandes 
abusos  ,  que  nellcs  se  haviâo  intro- 
duzido ,  e  os  substituto  por  certos 
Anniversarios.  Huma  das  razões, 
que  o  moverão  ,  foi ,  porque  emo 
se  hi  juntava  muita  gente  de  desvai- 
radas maneiras ,  entre  as  quaes  era» 
vís  pessoas ,  que  depois  que  bebiào ,  ái- 
ziào  i  e  faziáo  muitas  enormidades , 
e  aievantaxão  arruidos ,  e  contendas , 
que  erào  azo  de  se  seguirem  algumas 
violências.  Doe  de  Lamego. 

DESVAIRAR.  Náb  concordar , 
julgar  por  differente  modo  ,  ou 
contra  a  Justiça.  E  se  desvairarão 
na  Sentença,  apellaxào  per  a  El-Rci. 
Carta  d'El-Rei  D.  AJfònso  IV.  pa- 
ra o  Concelho  de  Bragança  de 
1340. 

DESVAIRO.  Discórdia ,  ou  dis- 
crepância nos  pareceres  ,  e  votos, 
opinião  contraria ,  desunião.  Aqnern 
o  feito  veio  por  desvairo  y  que  ouve 
antre  o  dito  jo&o  Peres ,  e  João  Lou- 
renço seu  Componham.  Scnt.  de  La- 
mego de  1366. 

DESY.  V.  Desbi. 

DETAR DANÇA.  Demora,  va- 
gar. Doe.  de  Tarouca  do  Sec  XIV. 

DETÉÉDOR.  O  que  mal  ,  e 
indevidamente ,  detém  ,  oceupa ,  ou 
possúc  alguma  cousa.  Demandou  a 
estes  sobreditos  detéèdores  ,  e  embar- 
gadores  per  ante  Nós ,  per  a  aduser  es- 
sa Capeia  a  sseu  estado.  Sent.  da 
Guarda  de  1302. 

DETERMINAÇÃO.  Divisão, 
partilha  ,  ou  demarcação  de  termos , 
terras  ,  ou  limites.  No  de  888  ( se- 
não ha  erro  na  data  do  L.  dos  Tes- 
tam, de  Lorvão  3 j. )  fez  o  Con- 
de Exemeno  Didaz  huma  Determi- 
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vafão  sobre  os  limites  entre  as  Víllas 
de  Alquiniciã)  e  Villa  Cova. 

DETERMINAR.  Demarcar  , 
dividir,  levantar  marcos,  e  balizas 
para  separar  as  fazendas  ,  termos, 
ou  limites.  No  de 938  (segundo  o 
L.  dos  Testam,  de  Lorvão  N.  33. )  o 
Conde  Exemeno  Didaz  fez  Doação 
ao  Abbade  Aiestulio  ,  e  seus  Fra- 
des ,  de  huma  Várzea  com  seu  por? 
to,  sobre  o  rio  Mondego,  sicut  ti- 
la prendidi  pro  mea  determinatione , 
quum  determinaVi  inter  Villa  Cova , 
&  Villa  ,  qua  dicitur  Lauredo  ,  qu£ 
est  de  parte  Jlqumitia.  E  por  este 
trabalho ,  he  que  tomou  a  dita  Vár- 
zea com  o  seu  barco  de  passagem  no 
Mondego  ,  a  que  se  chamava  Porto. 

DETRIM1NANÇA.  Determi- 
nação ,  sentença ,  decisão.  E  feito  o 
ajuste  com:  as  partes ,  a  detriminança 
será  dos  Louvados. 

DEVANEO.  Desvanecimento  , 
arrogância ,  fofice ,  apparencia. 

DEVASSAR.  Assim  chamárão 
antigamente  áquella  acção,  que  dia- 
metralmente se  oppunna  aocourar, 
defender ,  ou  eximir  algumas  herda»» 
des,  Villas,  Povos,  casas,  ou  pes- 
soas :  dc  sorte  ,  que  tudo  o  coutado 
por  Authoridade  Real  só  podia  ceder 
em  beneficio  de  alguma  particular 
corporação  ,  familia ,  ou  individuo. 
Pelo  contrario,  o  que  se  devassava 
ficava  sendo  público  ,  e  sem  Privi- 
legio algum  de  indemnidade ,  e  ex- 
cmpçâo.  Sabendo  El-Rei  D.  Diniz , 
que  algumas  Communidades ,  e  mui- 
tos Nobres  do  seu  Reino  dispotica- 
mente,  esem  as  devidas  licenças  do 
Soberano  ,  haviáo  feito ,  ou  aceres- 
centado  Honras ,  e  Amadfgos ;  depois 
de  miudamente  se  informar ,  as  fez 
devassar ,  tornando-as  ao  seu  antigo 
estado.  Também  alguns  particulares, 
por  sua  própria  authoridade ,  c  com 


DE  373 

animo  de  malfazer ,  devassavão  ral- 
vez  o  que  estava  coutado  ;  pciém 
isto  era  hum  crime  ,  que  além  da 
restituição  ,  se  punia  com  o  desagra- 
do do  Príncipe  ,  e  a  pena  dos  seus  Encou- 
tos.  No  dc  1191  havia  El-Rei  D. 
Sancho  I.  feito  Doação  de  Couto  á 
Sé  de  Lamego ;  cominando  a  quem 
o  quebrantasse  a  Maldição  de  Deos , 
a  ira  do  mesmo  Senhor ,  e  do  Rei  de 
Portugal  ,  ao  Bispo  ,  e  Cónegos  yco 
soldos ,  e  o  dano  satisfeito  em  dobro  j 
ficando-  o  Couto  sempre  em  seu  vigor. 
El-Rei  D.  Diniz  mandou  no  dei  299, 
e  no  de  1313  ,  que  ninguém  de- 
vassasse este  Couto.  E  constando- lhe , 
que  os  Juizes  de  Lamego ,  consen- 
tião  ,  e  approvavão ,  que  Ricos-Ho- 
mens ,  Cavalleiros ,  e  Donas  pouzas- 
sem  nelle-,  allegando  huns,  e  ou- 
tros varias  mercês  ;  o  mesmo  Rei 
mandou  no  de  13 14  ,  que  os  Im» 
pugnadores  do  Conto  compareces- 
sem em  Lisboa  dentro  de  19  dias 
para  se  lhes  deferir  como  fosse  jus- 
tiça. Com  efièito  ,  persistio  o  dito 
Couto  com  muitas  Confirmações 
Keaes,  até  que  governando  era  Por- 
tugal Filippelli.,  foi  quebrado,  e 
inteiramente  abolido.  Não  seria  te- 
meridade grande  dizer  que  Devas- 
sar vem  do  Verbo  Debarrare:  Re- 
pagula  tolkre  \  isto  he  ,  tirar ,  lan- 
çar fóra  ,  remover  as  banas ,  ou  bar- 
reiras ,  sebes',  portas ,  vai  lados ,  ou 
cancellas  ,  com  que  as  Povoações  , 
ou  fazendas  se  defendião  ,  e  res- 
guardarão $  deixando-as  por  este 
modo  patentes,  c  expostas  a  todof. 
Daqui  veio  o  dizer-se  Mulher  de- 
vassa ,  e  Devassar-se  a  mulher:  por 
aquella  que  se  fazia  pública  ,  e  de 
porta  aberta.  Fazenda  devassa:  que 
está  exposta  a  quaesquer  nnimaes, 
que  a  damnifiquem.  E  Devasidão :  o 
desafíòro  ,  e  petulância  ,  com  que 
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alguém  sc  entrega  sem  reserva  a  to- 
dos os  vícios  ,  crimes ,  c  excessos. 
Hoje  dizemos  Devassa  :  não  pela 
sentença  ,  que  se  pronuncia ;  mas 
sim  pela  Inquirição  de  testemunhas» 
sobre  algum  crime ,  ou  delicto ,  que 
publicamente  se  commetteo ,  ou  que 
se  tornou  público;  e  também  por- 
que a  Devassa  he  o  meio  de  se  co- 
nhecer ,  e  publicar  o  seu  Author. 

DEVASSO.  Deitar  em  devasso : 
o  mesmo  que  Devassar.  Outro  si: 
wtorgo  ,  e  mando ,  que  o  lugar ,  que 
cbamao  Seara  do  Bispo ,  e  todalas  ou- 
tras Herdades  ,  e  Lugares  dessa  Ei* 
greja  de  Lamego ,  que  foram  deitados 
em  devasso ,  pela  Inquizifam ,  que  foi 
feita  sobre  las  Honras  ,  por  Pedro 
Martins  Priol  da  Costa,  e  por  Gon- 
çalo Rodrigues  Moreira  ,  e  por  Do- 
mingos  Paes  de  Braga ,  que  sejam , '  e 
tornem  em  aquelle  estado ,  que  eram , 
ante  que  essa  Jnquizifam  fosse  feita  : 
e  Eu  assim  os  torno.  Composição  ami- 

Íravel  d'El-Rei  D.  Diniz  com  o 
topo,  e  Cabido  de  Lamego  no  de 
1292.  Doe.  de  Lamego. 

DEVEDRO.  De  tempos  antigos, 
antigamente.  Doe.  de  Pendorada  de 
1285:. 

DEVIDA.  Divida ,  obrigação  de 
pagar,  ou  satisfazer  alguma  cousa. 
Doe.  de  1301. 

DEVIG1NAR.  Reduzir  a  cultu- 
ra as  terras  virgens  ,  e  infructife- 
ras  ,  fazendo-as  fructiferas ,  e  ren- 
dosas. He  methafora  tomada  da  mu- 
lher virgem ,  que  em  quanto  tal  não 
dá  firucto  do  seu  ventre.  Frater  ineus, 
qui  in  illa  habitat  ,  de  plantatura  , 
qttam  ibi  plantaverit ,  de  terra  etiam , 
quam  deviginaverà ,  F.mm  partem  re- 
dat  ipsis  Canonicis,  Doe.  de  Grijó. 
V.  Eyvigar. 

DEUS:  que  bem!  V.  Devs:  que 
bem\ 
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DFXTIO.  O  mesmo  que  Dextros. 

DEXTRARIO.  V.  Adextraâo. 

DEXTROS.  V.  Passais. 

DEZÂO.  V.  Dozâo. 

DEZEMBARGOS.  Destes  trata 
a  Orden.  L.1V.  Tit.  14.  in  prive. 

DEZEN V ESTIR.  Desapossar, 
dimittir  ,  tirar ,  ou  largar  a  posse. 
Metemos  em  téénça,  e  corporavilpos- 
sessom  ,  e  desenvestimonos ,  e  envesti- 
tnos  o  dito  Moesteiro  na  dita  herdade. 
Doe.  dc  Pendorada  de  1341. 

DEZEOUTANOS.  Dezoito  an- 
nos.  Doe.  de  1280. 

DHUC.  Duque.  O  Infante  vosso 
tio ,  que  be  Dbuc  delia.  Cap.  Espcc. 
para  Viseu  nas  Corr.  de  Lisboa  de 
1439.  Doe.  de  Viseu. 

DL*,  de  Foral.  Dia  da  Audiên- 
cia ,  em  que  se  julgava ,  e  dicidia , 
segundo  o  respectivo  Foral.  Feitt 
foi  na  Filia  da  Febra  ,  nas  casas  à 
Domingo  Annes  de  cima  de  Villa  ,  ú 
o  alto  Juia  fazia  o  Conceito ,  e  sia  ow 
vindo  os  preitos  em  dia  de  Foral.  Doe. 
de  Grijó. 

DIA-NOUTE.  Acha-se  este  Ter- 
mo em  muitas  Inquirições,  que  se 
tirárão  depois  de  1220  j  alludindo 
a  hum  pasmoso  Eclipse,  quenaKa 
precedido,  e  que  sérvio  de  Época 
por  muito  tempo ;  dizendo  as  tes- 
temunhas ,  que  tinhão  tantos ,  ou 
quantos  annos,  quando  o  dia  foi  nott- 
te ;  pois  taes  fòráo  as  trevas  ,  que 
o  dia  claro  se  transformou  em  aoi- 
te  escura. 

DIA  de  pão  por  Deos.  Dia  dc 
todos  os  fiéis  defuntos ,  em  que  se 
repartia  muiro  pão  cozido  pelos  po- 
bres. Pagaredes  o  dito  foro  em  coda 
bum  anno  em  dia  de  pão  por  Deos. 
Prazo  do  Scc  XV. 

DIA  do  Sermom.  Assim  chama- 
rão a  segunda  feira  ,  ou  i.'  Outa- 
ta  da  Paschóa;  porque  antigamen- 
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te  se  lia  neste  dia  o  Evangelho  de 
S.  Math.  no  Cap.  V. ,  que  trata  do 
Sermão  do  Monte  ,  que  o  Senhor 
fez  aos  seus  Discípulos,  e  lhes  ex- 
plicou quaes  erlo  as  Berna  ven  tu  ran- 
ças ,  que  neste  mundo  nos  prepara- 
vão  para  a  felicidade  sem  fim.  Por  hu- 
ma  sentença  de  1332  se  julgou ,  que 
os  Ga  f os  da  Cidade  de  Vi  seu  devenão 
haver  annualmente  vinte  soldos  de 
certas  fazendas  :  e  isto  por  dia  do 
Scrmon  ;  convém  a  saber  ,  em  outro 
Hia  do  dia  de  Pascboa.  Doe.  da  Cam. 
de  Viseu. 
DIAS  andados.  V.  Andado, 
DIEIRO.  Dinheiro.  Sobre  buma 
soma  de  dieiros ,  que  Ibi  demandava. 
Carta  d'El-Rei  D.  Diniz.  Doe.  de 
Tarouca  de  1182  ,  e  de  Pendorada 
de  1178. 

-  DIETA  de  terra.  A  que  se  pôde 
lavrar  em  hum  dia  com  hum  jugo 
de  bois  ,  que  propriamente  he  bit- 
ma  geira.  Também  se  deo  o  mes- 
mo nome  ao  caminho,  ou  jornada, 
que  alguém  fazia  por  alguma  ter- 
ra ,  ou  paizt 

DIFYNDOR.  O  que  decide , 
resolve,  determina  alguma  conten- 
da ,  causa,  ou  negocio  duvidoso, 
e  intrincado.  Hoje  dizemos  Diffini- 
dor.  Doe.  das  Bentas  do  Porto  de 
1318. 

DIFFIR.  Diffinir  ,  determinar, 
decidir ,  julgar,  ou  acordar  por  sen- 
tença. E  estoprometerom ,  a  que  quer 
que  eles  naquesta  demanda  fezessem , 
diffissem.  Doe.  de  Pendorada  de  r  2  80. 

DIMTJNA  rem.  Diz-me  huma 
cousa.  Frase  do  Século  XIV. 

DIMITIÇOM.  Dimissão  ,  de- 
.sistencia  ,  deixaçãn  ,  renúncia.  Sa- 
bbam  quantos  este  Estromento  de  Di- 
mitifom  virem. 

DINHEIRADA.  Qualquer  cou- 
sa ,  que  valia ,  ou  se  comprava  re- 


gulannente ,  ou  que  estava  estabe- 
lecido mesmo  por  Lei  ,  ou  Assen- 
to se  vendesse  pelo  sabido  rjreçp  de 
hum  Dinheiro.  Na  Baixa  Latinidâde  se 
acha  Denariata ,  Denerata  ,  Dinair ada, 
Denairaãa  ,  Dmariata  ,  &e.  Então 
diziao  :  Dinbeirado  ,  ou  Dinbeirada 
de  terra  ,  de  vinha  ,  de  cera  ,  de 
pão  ,  de  vinho  ,  e  mesmo  chama* 
vão  Dmbeiradas  a  quaesquer  géne- 
ros ,  e  fazendas ,  peças ,  ou  drogas , 
que  por  dinheiros  se  vendiáo.  Di- 
nbeirada  de  terra ,  ou  de  vinha  \  era 
huma  porção  de  terreno,  ou  vinha- 
go  ,  que  valia  hum  Dinheiro  d* 
renda  annual.  Dinbeirada  depMyvi- 
n1)o  ,  cera ,  &c. ,  era  a  quantidade 
destes  géneros  ,  que  por  hum  Di" 
nbeko  se  comprava.  Ainda  hoje  Vul- 
garmente se  diz  de  hum ,  que  ven- 
de vinho :  F.  dd  bòa  dinbeirada  ,  isto 
he ,  faz  boa  medida ;  porque  antiga- 
mente as  havia  de  vinho  chamadas  Di- 
nheiros ,  ou  Dinbeiradat ,  assim  co- 
mo também  se  vendião  pães  cosi- 
dos ,  que  tinhâb  o  mesmo  nome , 
por  se  comprarem  justamente  por 
num  Dinheiro. 

No  de  iijT2  deo  El-Rei  D.Af- 
fonso  Henriques  Foral  á  Villa  do 
Banho  em  Terra  de  Alafóes,  pelo 
amor ,  e  bom  afecto ,  que  tinha  a 
D.  Fernão  Pires  ,  Senhor  de  Ala- 
fóes ,  Ò*  Prmceps  Curi#  Régis.  Nel- 
le  se  determina ,  que  quando  o  Se- 
nhorio vier  a  esta  Villa ,  se  lhe  pa- 
gará de  cada  Fogo  annualmente  hum 
almude  de  pão ,  e  outro  de  vinho , 
c  dois*  dinheiros  pro  conducto.  E  os 
marchantes ,  ou  carniceiros ,  lhe  de- 
vem dar  hum  lombo  de  vaca ,  e  ou- 
tro de  porco  ,  e  de  carneiro  duas 
dmbeiradas.  Em  hum  Prazo  de  Pen- 
dorada de  1289  se  lê :  Detis 
tim  Refectorio  Fratrum  XII.  denaria- 
tas  panis  ,  &  sex  pisces  cones.  Nos 
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Doe.  das  Salzedas  e  JLamgo  se 
faz  larea  menção  de  Dinht  trados. 
.  No  de  1360  se  mandou  por.  hu- 
ma  Provisão  Real ,  que  ná  Cidade, 
do  Porto  houvesse  as  seguintes  me- 
didas de  líquidos  ;  Dinheiro  ,  dois 
Dinheiros  ;  almude  ,  e  meio  almude. 
Ainda  hoje  dizemos :  y  réis  de  vi- 
nho ;  10  réis  de  vinho ,  >  appel- 
kndo  sobre  huma  medida ,  que  con- 
tém o  valor  de  5 ,  ou  10  reis,  se-» 
gundo  o  preço  do  almude ,  quarta , 
canada  ,  ou  quartilho.  Em  hum  Doe. 
de  Pendoraaa  de  1 347  se  acha :  A 
cada  buam  Frade  quatro  Dinheiros  de 
fam  :  o  que  mui  naturalmente  se 
entende  por  quatro  pães ,  cada  hum 
do  valor,  e  pezo  de  hum  Dinhei- 
ro-1  não  sendo  muito  crivei  y  que  a 
cada  Monge  se  legassem  quatro 
Dinheiros ,  para  elles  mesmos  os  em- 
pregarem em  pão,  ou  oscommut- 
tàrem  para  outras  suas  particulares 
necessidades.  V.  Dinbetrp  ,  Morabi-* 
finada ,  .Soldada, 

<  DINHEIRO.  Hoje  damos,  este 
nome  a  toda  ,  e  qualquer  moeda 
corrente ,  ou  que  algum  dia  sérvio 
ria  commutação  das  cousas,  e  que 
he  lavrada  de  ouro ,  prata  ,  cobre , 
ou  outro  qualquer  metal  ;  prescen- 
dindo  aqui  do  que  se  chamou ,  ou 
•chama  Dinheiro  ,  como  barro ,  pa- 
pel ,  sola ,  páo  ,  algodão ,  panno , 
«onchinhas  ,  &c,  com  que  varias 
Nações,  e. por  mui  diflferentes  mo- 
tivos ,  compravão,  e  vendião  reci- 
procamente os  efeitos  da  sua  arte , 
nu. industria ,  e  as  producçôes  mes- 
mo 4a  natureza.  Se  antes  do  Uni- 
versal Diluvio  houve  Dinheiro  \  e  se 
Noé  foi  o  primeiro ,  que  na  Itália 
-bateo  moeda  ,  nós  agora  onãodií- 
putamos :  dizemos  sim ,  que  desde 
■os  primeiros  tempos  Post-Diluvia- 
nos  houve  moedas,,  .e  diAheiros  com 
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particular  cunho  ,  e  pezo  y  a  :quej 
hoje  c ha  mão  Medalhas ,  e  os  Lati*, 
nos.  da  inferior  idade  disseião  Nta* 
mos  da  palavra  Grega  Nomos ,  que 
significa  JLei ;  huma  vez  que  a  moe- 
da lavrada  ,  e  estabelecida  por  au- 
thoridade  pública ,  firmava  a  igual- 
dade na  commutação  das  cousas. 

Entre  os  Romanos  se  chamou 
Denario  huma  moedinha  de  prata, 

3ue  pezava  huma  Dracma',  e  tinha 
ehuma  parte  a  Imagem  dejano, 
e  da  outra  a  figura  do  navio ,  que 
o  levára  á  Itália  :  valia  quatro  Sei- 
tercios  ' ,  ou  dez  Asses  ,  e  por  isso 
tinha  esta  marquilha  A.  ,  que  lhe 
deo  o  nome  de  Denario ,  ou  equi- 
valente a  dez.  Se  pois  hum  Dhibei- 
ro  Romano  valia  dez  Asses chuta 
Asse  valia  quatro  réis;  fica  manifes- 
to ,  que  hum  daquelles  Dentários  va- 
lia quarenta  réis  do  nosso  dinheiro. 
Com  effeito ,  entre  tanta  variedade 
de  opiniões  sobre  o  preço  porque 
Jesus  Christo  foi  vendido  ,  a  mais 
bem  fundada  he,  que  foi  por  1200 
réis ;  na  certeza  de  que  cada  hum 
dos  trinta  Argênteos ,  que  Judas  pa- 
ctou  com  os  Judeos  ,  era  a  décima 
parte  de  hum  Dinheiro  de  ouro ,  que 
na  Palestina  se  usavão ,  e  cada  hum 
dos  quaes  valia  400  réis  da  nossa 
moeda :  se  pois  dez  Argênteos  faziâo 
hum  cruzado :  30  Argênteos,  ou  Di- 
nheiros de  prata  faziao  sem  dúvida 
ires  Dinheiros  de  ouro  ,  que  he  di 
nossa  -moeda  verdadeiramente  hum 
quartinho.  Não  negareis  com  tudo, 
que  a.  Denario  Romano  não  foi  in- 
variável no  seu  pezo ,  e  valor ;  pois 
houve  tempo,  em  que  chegou  a  va- 
ler ia  Asses ,  e  também  16  Asses , 
ou  64  réis  Portuguezes. 

Geralmente  fadando  ,  todas  as 
Nações  ti  verão  seus  Denarios  y  ou  Di- 
nheiros ,  que  sempre,  forão  dás  moe- 
das 
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das  mais  baixas,  c miúdas.  Destes, 
huns  erâo  Brancos  ,  ou  Mixtos  ,  e 
mal  Pesantes  ,  em  razão  da  liga : 
outros  erâo  Fortes ,  ou  Machos ,  Me- 
ros ,  Parar ,  e  bem  Pesantes ,  ou  de 
Lei  :  e  estes  se  alguém  os  rejeita- 
va ,  e  os  não  queria  receber  ,  era 
castigado  em  França ,  com  lhe  pô- 
retn  na  testa  hum  delles,  feito  em 
braza.  í 

Não  ficou  Portugal  sem  partiam 
lar  Denario.  Teve  destas  moedas 
desde  os  princípios  da  Monarchia  j 
mas  o  seu  valor  por  então  não  he 
cousa  averiguada.  Sabemos  sim ,  que 
era  de  cobre ,  e  que  antes  d*El-I\ei 
D.  João  L  ,  ia  Dinheiros  de  Portw 
gal  faziào  bum  soldo  :  e  ao  soldos 
jazido  a  libra  mais  antiga.  No  Cod. 
Emanuel.  L.  IV.  TH.  i.  se  declara  o 
valor  das  libras  ,  e  outras  moedas 
antigas.  Alli  se  diz  que  El-Rei  D. 
Duarte  mandira  pagar  700  libras 
por  vinte  réis  brancos  ,  (hum  vin- 
tém )  e  que  cada  real  branco  valesse 
htm  soldo :  ( seis  ceitis  fazem  hum 
real  branco  ,  que  he  dos  que  pre- 
sentemente correm)  e  que  dés  Pre- 
tos valessem  hum  real  branco  :  e  que 
bum  Preto  valesse  bum  Dinheiro.  Te- 
mos logo  que  hum  Dinheiro  valia 
a  X.'  parte  de  hum  real.  Depois 
disto  mandou  El-Rei  D.  AfionsoV. 
pagar  18  Pretos  por  hum  soldo,  ou 
real  branco.  E  sendo  o  Dinheiro  do 
mesmo  valor ,  que  o  Preto  :  vinhão 
tres  Dinheiros  a  fazer  hum  ceitil.  Es- 
te dividia-se  em  seis  Mealhas :  e  as- 
sim vinhão  duas  Mealhas  a  fazer 
hum  Dinheiro.  Mas  para  acabar  de 
huma  vez  com  tantas  confusões,  nas- 
cidas de  semelhantes  miudezas ,  El- 
Rei  D.  Manoel  fez  extinguir  os 
Dinheiros ;  mandando ,  que  dalli  em 
diante  se  chamassem  ceitis  \  pois  se 
não  differençavão  muito  no  valor.  E 
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que  huma  Mealha  se  contasse  por 
meio  Dinheiro  ,  e  duas  Mealhas  por 
hum  ceitil.  Por  este  modo  se  redu- 
zirão estas  moedas  antigas ,  e  miú- 
das nos  Foraes  ,  que  tez  reformar 
aquelle  Monarcha.  No  de  S.  Fins 
de  Riba  Paiva  de  1  j  r  3  ,  poz  Fer- 
não de  Pina  a  declaração  seguinte: 
A  moeda  antiga  atroz  se  entenda  ^ 
Por  bum  Dinheiro  ,  bum  ceitil ;  e  por 
soldo  XI.  ceitis  \  e  por  libra  36  réis. 
Doe  das  Salzedas. 

DINHEIRO  de  S.  Pedro.  Assim 
foi  chamada  em  Inglaterra  huma 
certa  moeda  ,  que  de  todos  os  fó- 
gos ,  sem  distincçào  de  pessoas ,  e 
annualmente ,  pagavão  os  moradores 
daquelle  Reino  á  Sé  Apostólica  ,  a 
titulo  de  esmola  ;  e  por  isso  alguns 
lhechamavão  Eleemosina  Régis,  ou 
Eleemosina  S.  Petri.  Huma  parte  des- 
te Tributo  era  para  os  precisos  gas- 
tos do  Summo  Pontífice  ,  e  parte 
para  a  manutenção  da  Igreja  de 
Santa  Maria ,  que  então  se  chama- 
va Scbola  Jnglorum.  Esta ,  que  prin- 
cipiou Esmola  voluntária ,  e  a  Titulo 
de  humilde  reconhecimento  ,  veio 
no  tempo  de  Innocencio  III.  a  co- 
brar-se  á  força  de  Excommunhóes , 
como  Tributo.  Havia  principiado 
esta  Oferta  ,  reinando  Ina  no  de 
740  :  ainda  continuava  no  de  1 1 1 6  , 
e  se  acabou  no  tempo  de  Henrique 
VIIL  Carlos  M.  instituio  outro  se- 
melhante subsido  no  seu  Reino  de 
Aries.  Em  Polónia ,  e  Bohemia  tam- 
bém se  oferecia  á  Igreja  Romana 
o  Dinheiro  de  S.  Pedro.  El-Rei  D. 
Affonso  Henriques ,  desejando  con- 
seguir a  protecção  dos  Romanos 
Pontífices  ,  (naquclle  tempo  ,  em 
que  se  havião  confundido  tanto  os 
verdadeiros  limites  entre  o  Sacer- 
dócio ,  e  o  Império  )  escreveo  a  Ce- 
lestino IL  a  Carta ,  que  foi  achada 
Bbb  *  no 
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no  Registo  dc  Lucio  II.  ,  donde , 
por  copia ,  foi  tirada  para  o  Archi- 
vo  da  Igreja  Bracharcnse.  Por  ella 
offerece  a  S.  Pedro  quatro  onças  dc 
ouro ,  por  Tributo  annual ,  por  si , 
e  seus  Successores.  Para  chegar  á 
noticia  de  todos,  e  com  toda  a  sua 
pureza  ,  a  damos  aqui  tirada  do 
Archivo  Capitular,  Gav,  das  Noti- 
cias varias  N.  2. 

Oblatio  Régis  Portugaletisis.  InRe- 
gesto  Lucii^, 

• 

Claves  Regni  Calorum  B,  Petro  a 
Dno  Nostro  Jesu  Christo  concessa*esse 
cognoscens  ,  ipsum  Patronutn  ,  Ò0  Ad- 
voe  atum  babere  disposui ;  ut  &  in  vi- 
ta  prasenti  opem  illius  ,  &  consilium 
in  méis  oportuna  atibus  sentiam  ,  & 
ad  premia  felicitais  aterna  ,  ipsius 
sufragantibus  meritis ,  valeam  perve- 
mre.  Quo  eira  Ego  Adfonsus  ,  Rex 
Portugalensis  Dei  grafia ,  per  manum 
D.  G.  t  Diaconi  Cardinalis ,  Apostó- 
lica Sedis  Lcgati,  Domino,  &  Patri 
meo  Papa  Omagium  feci.  Terram  er~ 
go  meam  B.  Petro ,  ir  S.  Rom.  Ec- 
clesi.e  constituo  sub  censtt  amuo  iy. 
unciarttm  auri;  ea  videlicet  condit  ie- 
ne ,  atque  teuore ,  nt  omnes  ,  qui  Ter- 
ram meam  post  decessum  meutn  tenue- 
riut  ,  ewsdem  censum  anmatim  B.  Pe- 
tro persohant.  Et  Ego  tamquam  pro- 
prius  Miles  B.  Petri ,  &  Rom.  Pon- 
tificis ,  tom  in  me  ipso ,  quatn  in  ter- 
ra mea  ,  &  in  bis  ,  qita  ad  Digni- 
tatem  ,  &  Honorem  mea  Terra  at- 
tinent ,  defettsionem ,  &  solattum  Apos- 
tólica Sedis  babeam  ,  &  nullam  Po- 
tes totem  alicujus  Ecclesiastici ,  Sacu- 
larisve  Dominii  ,  (  nisi  tantum  Apostó- 
lica Sedis  y  vel  a  latere  ipsius  Mis- 
si )  umquatn  in  Terra  mea  recipiam. 
Freta  Oblationis  ,  &  Firmitudis  K. 
Idus  Decembris.  E.  M.  CLXXXI.  Ego 
supradictus  Adfonsus  ,  PortugaJensium 
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Rex  y  qui  bane  K.  fieri  jussi ,  libar 
ti  animo  ,  coram  idoneis  testibus  pró- 
pria manu  confirmo. 

Ego  J.  Bracbar.  Arcbiepiscopus.  tf. 
Ego  J.  Colimb.  Episcopus.  -  $f. 
Ego  P.  Portug.  Episcopus,     -  jf. 

E  não  faça  dúvida  achar-se  aqui 
confirmando  D.  João  Anaya  ,  Bispo 
de  Coimbra  ,  a  1 3  de  Dezembro  de 
1143,  e  encofttrar-se  naguella  Ca- 
thedral  huma  Bulla  de  Lucio  11., 
para  D.  Bernardo ,  como  oceupan- 
do  ainda  aquella  Mitra  no  de  1 144 } 
pois  sabemos  que  o  brevíssimo  Pon- 
tificado de  Celestino  11.  ,  fez  que 
todo  o  expediente  ficasse  devoluto 
para  seu  Successor;  c  como  a  Pe- 
tição ,  para  que  nenhum  Arcebispo, 
ou  Bispo  podésse  excommungar  Dioce- 
sano de  Coimbra ,  sem  faculdade  do  sm 
Bispo  ,  fosse  feita ,  ou  nos  fins  do 
Pontificado  de  Innocencio II.  (que 
já  no  de  113c  lhe  tinha  confirma- 
do os  bens  da  sua  Igreja)  ou  no 
pouco  tempo  de  Celestino :  quan- 
do chegou  a  Bulla  ,  já  D.  Bernar- 
do, ou  fallecendo,  ou  renunciando, 
tinha  Successor. 

Porém  não  permaneceo  este  cen- 
so annual ,  que  fazia  o  Reino  dc 
Portugal  feudatario  aos  Successores 
de  S.  Pedro.  Nos  princípios  do  Sé- 
culo XIII. ,  e  gozando  já  de  luzes 
mais  claras,  os  nossos  Religiosissi- 
mos  Soberanos ,  guardada  toda  a  re- 
verencia para  com  a  Sé  Apostólica, 
reconhecerão  a  total  independência 
da  sua  Monarchia,  e  com  hum  es- 
quecimento muito  bem  lembrado, 
sobreestiverão  para  sempre  na  solu- 
ção de  hum  Tributo  ,  injurioso  11 
Coroa  ,  e  nada  preciso  ás  necessi- 
dades ,  e  urgências  da  Igreja  Santa. 

DIPTAGO.  O  mesmo  que  Dí 
tago  inf.  Em  huma  Carta  de  S.  Ro- 

sen- 
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sendo  Bispo  de  Dume  de  89a  ap. 
Yepes  T.V.  se  1c:  Diptagos  argên- 
teos imaginatos  ,  Ò*  deauratos  ;  cáli- 
ces argênteos  exauratos  tres.  E  em 
outra  do  mesmo  Santo  :  Ad  usum 
Sanctuarii,  Cruces,  diptagos,  capas, 
cálices ,  &  coronas. 

DIREITURAS.  A.  Pensões  miú- 
das ,  a  que  hoje  chamamos  Fora- 
gens ,  ou  Miunfas  ,  e  que  o  Emfi- 
teuta  costumava  pagar  além  do  Fo- 
ro principal ,  e  sabido.  Havia  anti- 
•gamente  muitos  Prazos  intitulados 
de  11  foros  •  porque  outras  tantas 
erão  as  Pensões ,  que  pagavão,  al- 
•gumas  das  quaes,  ou  quasi  todas, 
além  da  principal  ,  erão  insignifican- 
tes ,  c  se  entendião  pelo  nome  dc 
Direituras.  No  de  1 189  D.  Godi- 
nho ,  Bispo  de  Lamego ,  emprazou 
a  Pedro  Janeiro  hum  Casal  em  Pa- 
redes ,  com  Foro  da  terça  parte  do 
vinho,  que  nelle  se  produzisse ,  & 
Directaras  ,  quantas  semper  dedistú 
Vendeo  o  mesmo  Emfitcuta  este  Pra- 
zo com  authoridade  do  Bispo  de  La- 
mego D.  Pedro  de  boa  memoria ,  no 
de  1208;  declarando,  que  além  do 
Foro,  ou  Pensão  do  vinho,  paga- 
ria o  Comprador  annualmente  í  M\- 
tt&  unam  pernam  de  porco ,  &  unam  fa- 
li gam  de  tritico ,  Ò"  duos  capones  ,  & 
decem  ova ,  à*  ununt  arcum ,  &  uno 
sestciro  de  castaneis  ,  &  non  amplius. 
L..  das  Doaç.  das  Salzedas  a  f.  126. 
E  daqui  se  manifesta  o  que  por  Di- 
reituras se  entendia.  Hum  maravi- 
dim  de  Direitura :  meio  maravidim  de 
serviço  :  e  quarta  de  maravidim  de 
Permissa:  e  XVIll.  Dinheiros  de  Pe- 
dida. Doe.  das  Salzedas  do  Século 
XIII.  Por  Direituras  buma  teiga  de 
centéo ,  e  buma  de  trigo,  e  bum  sol- 
do. Prazo  de  S.  Pedro  das  Águias 
de  1127.  Emhuma  sentença  deAl- 
macave  do  anno  de  1334  se  lê. 
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Acbamos  ,  que  o  Vtgairo ,  e  Rafoei- 
ros  avião  Saver  XIII.  moyos ,  etres 
quarteiros  de  centéo ,  e  LX.  moyos  de 
vinbo  ,  e  a  meyadade  das  meu  f  as  ,  e 
das  Annhersarias ,  e  das  Mandas ,  e 
das  Direituras  cada  bum  anno.  E  as- 
si  o  julgamos  por  sentença  ,  que  as 
ajSo  pera  sempre.  Não  negaremos , 

3ue  neste  Lugar  se  podem  enten- 
er  as  Direituras  pelos  usos ,  e  cos- 
tumes de  receberem  algumas  miude- 
zas ,  que  principiando  na  devoção 
dos  Fiéis  se  vierão  depois  a  cobrar 
como  obrigações  indirimiveis. 

DIREITUREIRO.  Inteiro,  re- 
cto ,  imparcial  ,  e  muito  amigo  de 
fazer  justiça  ,  e  dar  o  seu  a  seu  do- 
no. He  do  Século  XV. 

DISNEMBR A  NÇ A.  Separação, 
divisão. 

DISTINTO.  Extincto,  acabado, 
findo.  Ficou  o  Prazo  distinto  porfaU 
lecimento  das  vidas  de  lie. 

DITAGOS.  Róes ,  ou  Livros  en- 
rolados ,  em  que  se  escrevião  os  no- 
nos de  certas  pessoas ,  tabeliãs  de 
tres  columnas  ,  das  quaes  as  duas 
dos  lados  fechavão  sobre  a  do  meio. 
Do  Século  passarão  os  Diptycbos  pa- 
ra a  Igreja  ,  assim  como  havia  pas- 
sado o  nome  dos  Gregos  para  os 
Latinos.  Da  palavra  Ptycba  ,  que 
significa  dobras,  ou  plicatúras,  se 
formarão  Diptycba  ,  Triptycba,  Pe- 
lyptycba ;  para  dizerem ,  carta ,  per- 
gaminho ,  ou  taboa  de  duas  ,  de 
tres,  ou  de  muitas  dobras.  Dos  pre- 
ciosos ,  mas  profanos  Diptycbos ,  em 
que  os  aviltados  escravos  de  vergo- 
nhosas paixões  debuxavão  os  retra- 
tos dos  objectos  ,  que  idolatravão , 
emblemas ,  versos ,  elogios ,  encare- 
cimentos ,  com  que  lisongeavão  os 
seus  *amantes  ,  não  tratamos  aqui. 
Igualmente  prescindimos  dos  Dipty- 
cbos dos  Cônsules  ,  e  outros  princi- 
Bbb  ii  paes 
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pacs  Magistrados  ,  que  por  gran-  Ao  Diácono  pertencia  recitar  os 
des  ,  e  preciosos  donativos  se  cos-  Diptycbos ,  assim  dos  mortos  ,  como 
tumavão  mandar  aos  seus  arrojados ,  dos  vivos.  Áquelles  ,  depois  de  ler 
e  parentes  ,  adornados  com  cylin-  os  nomes  dos  Bispos  ,  respondia  o 
dros  de  marfim  ,  ouro  ,  ou  prata  ,  povo  :  Gloria  tibi ,  Domine ;  que  era 
sobre  que  se  enrolavão  asmembra-  louvar  a  Deos,  econfessallo  admi- 
nas ,  papyros ,  ou  lenços ,  em  que  ravel  nos  seus  Santos.  E  daqui  teve 
se  viáo  com  letras  maiúsculas  os  no-  principio  a  Canonização ,  que  hoje 
mes  dos  ditos  Magistrados  ,  com  «e  pratica,  e  com  que  a  Igreja  San- 
delícadas  cercaduras  de  imagens ,  e  ta  julga ,  e  declara ,  que  algum  de 
brutescos :  destes  se  faz  menção  no  seus  filhos  merece  com  razão  entrar 
L.  XV.  Cod.  Tb.  de  Expensis  Ludor.  no  Catbalogo  dos  seus  Santos  *,  pois 
Os  Diptycbos  Eccletiasticos  particu-  também  nos  Sagrados  Diptycbos  não 
larmente  nos  interessão.  Destes  huns  era  escrito  ,  ou  promptamente  era 
erão  dos  vivos ,  e  outros  dos  mortos,  riscado  ,  o  que  não  tinha  vivido 
O  Cardeal  Bona ,  Du-Cange ,  e  ou-  conforme  em  tudo  á  Lei  do  Senhor, 
tros  se  persuadirão ,  que  além  des-  c  principalmente  se  tinha  mancha- 
tes  havia  Diptycbos  Episcopaes ,  em  do  a  sua  conducta  com  a  torpe  no- 
que  separadamente  se  nomeavão  os  ta  de  herege,  scismatico ,  adultero, 
Bispos,  que  naquella  Deocese  ha-  homicida  ,  &c.  Depois  dos  Bispos 
vião  florecido  com  alguma  particular  se  nomeavão  por  sua  ordem  os  de- 
nota de  Santidade.  Porém  Selvagio  mais  Ecclesiasticos.  Seguião-se  a  es- 
Antiquit.  Christian.  Instituí.  L.  II.  p,  tes  os  Imperadores ,  os  Reis  ,  Prin- 
a.  Cap.  II.  §.  VI.  se  persuade  estar  cipes ,  ou  Monarchas ,  se  a  sua  pu- 
de mais  esta  divisão >  de  que  os  San-  blica  ,  .c  notória  desordem  os  não 
tos  Padres  não  fallárão  ,  e  mesmo  excluía.  E  finalmente  se  nomeavão 
nenhum  inconveniente  se  descobre  em  geral  todos  os  Leigos  de  hum , 
para  não  serem  nomeados  entre  os  e  outro  sexo;  fazendo-sc  commemo- 
tnortos.  E  finalmente  os  Documen-  ração  particular  dos  que  havião  fim- 
tos  ,  que  pelo  contrario  se  addu-  dado  ,  dotado ,  ou  de  algum  mo- 
zem ,  não  são  tão  claros ,  que  de-  do  favorecido  aquella  Igreja  ,  ou 
cidão  :  só  nos  convencem  de  que  Mosteiro ,  como  no  Concilio  de  Me- 
nestes  Diptycbos occupavâo  o  primeiro  rida  de  666.  Can.  XIX.  expressamen- 
Lugar  os  bons  Prelados ,  e  que  dt-  te  foi  mandado.  Nos  Diptycbos  dos 
gnamente  havião  apascentado  aquel-  vivos  se  guardava  esta  ordem :  pri- 
1c  Rebanho  do  Senhor.  Não  nega-  meiramente  se  nomeava  o  Summo 
remos  com  tudo ,  que  alguma  vez  Pontífice ,  o  Bispo ,  ou  Metropoli- 
se  fazia  memoria  dos  Pastores  de  tano,  os  quatro  Patriarchas,  etodo 
outras  Igrejas  ,  quando  o  resplen^  o  Clero:  seguião-se  os  Imperantes, 
dor  das  suas  virtudes  os  fazia  cia-  e  todo  o  Povo  ;  dando-se  hum  lu- 
ros,  e  distinctos  em  toda  a  Chris-  gar  distincto  aos  que  tinhão  feito 
tandadc.  E  daqui  procedeo  chama-  áquella  Igreja  algum  particular  be- 
rem-se  estes  Diptycbos  dos  Mortos,  neficio. 

Tabeliãs  Episcopaes  ,  Taboas  Sagra-  De  toda  esta  disciplina ,  que  des- 

das  ,  Taboas  Místicas  ,  ou  Catalogo  de  os  princípios  da  Igreja  religio» 

dos  Bispos  ,  que  havião  dormindo  no  sãmente  se  praticava ,  nos  ficarão  oi 

Senhor.         *  -1  dois 
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dois  Mementos  da  Missa  ,  hum  dos 
vivos.,  e  outro  dos  mortos  ,  para 
mostrarmos  no  i.°  a  união,  que  temos 
com  os  Successores  de  S.  Pedro,  a 
obediência  aos  Prelados ,  e  Prínci- 
pes da  terra ,  e  a  caridade ,  que  nos 
obriga  a  fazer  oração  por  todos  os 
Fiéis,  por  quem  se  vai  a  sacrificar 
novamente  o  filho  de  Deos  e  para 
confessarmos  no  a.°  a  Resurreição 
das  almas  ,  que  nos  preccdêrão  com 
o  sinal  da  Fé  ,  e  dormem  já  o  som- 
no  felicíssimo  da  paz,  cujas  penas 
desejamos  não  só  mitigadas  ,  mas 
extinctas ,  para  entrarem  sem  demo- 
ra no  gozo  do  Senhor. 

No  Secuio  IX.  já  se  havia  intro- 
duzido o  costume  deapplicar  algu- 
mas Missas  por  pessoas  particulares, 
que  para  este  fim  da  vão  a  sua  es- 
mola :  nestas  não  se  lião  os  Dipty- 
cbos ,  ou  Tabeliãs ,  coma  nas  Mis- 
sas Conventuacs  se  praticava.  Mas 
como  nestas  Leituras  se  consumisse 
Jargo  tempo  ,  e  a  devoção  se  aca- 
bava talvez  primeiro  que  a  Missa, 
deixados  os  Mementos  dos  vivos  ,  t 
mortos  para  o  Sacrif^antc  ;  depois 
do  Secuio  X.  se  introduzirão  os  Li- 
vros dos  Óbitos  ,  o»  Necrológios  ,  nos 
quaes  depois  do  Martyrologio  se  lião 
á  Prima  os  nomes  dós  Fundadores, 
ou  Benfeitores  ,  Confrades ,  e  Fami- 
liares ,  que  naquelle  dia  falccérão , 
e  pelos  quaes  se  fazia  oração  par- 
particular  ,  não  só  no  Côro  ,  mas 
também  no  Capitulo,  naquelle  pe- 
los Cónegos  ,  e  neste  pelos  Mon- 
ges. Entre  os  Necrológios ,  que  sue- 
cedêrão  aos  Diptycbos ,  e  que  eu  te- 
nho folheado,  se  faz  memorável  o 
da  Sé  de  Lamego ,  que  alli  se  con- 
serva ,  escrito  em  pergaminho  ,  e 
copiado  de  outro  já  mui  antigo  no 
de  1262.  Consta  de  hum  só  volu- 
me ,  e  os  nomes  dos  Bemfeitores, 
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e  outras  pessoas  ,  que  nos  Dipty- 
cbos se  escreviãa,  alli  seachão  pe- 
la mesma  ordem ,  com  que  no  Mar- 
tirologio  se  recitavao  os  nomes  dos 
Santos. 

Jeronymo  Rubeo  no  L.  III.  da  Hist. 
de  Ravena  ,  sub  an.  5 15.  chegou  a 
suspeitar ,  que  a  Planeta  ,  ou  Casu- 
la Sacerdotal  se  chamou  antigamen- 
te Diptycbo ,  por  ter  achado  na  Sa- 
cristia Classense  huma  antiquíssima , 
na  qual  se  achão  debuxados  com 
grande  primor  os  nomes  de  muitos 
Bispos  de  Ravena.  Porém  deveria 
ter  advertido  ,  que  naquella  vesti- 
menta ,  (  que  he  de  seda  entreteci- 
da com  prata  )  igualmente  se  achão 
Gabriel  Angelus ,  e  Micbael  Angelus  , 
e  elle  he  bem  certo  que  nos  Sagra- 
dos Diptycbos  não  se  escrevião  se- 
não os  vivos  que  havião  de  mor- 
rer,  e  os  mortos ,  que  a  seu  tempo 
havião  de  resuscitar  ,  o  que  de 
nenhuma  sorte  podia  convir  aos 
Anjos. 

No  Testamento  de  D.  Muma -Do- 
na de  9  5  9  se  acha  esta  Verba :  Pr  o 
omameutis  sané  Altariorum  Sanctorum 
ojjcrimus  una  Cruce  de  centum  ,  Ò* 
quinqttaginta  sólidos  ,  ex  auro  ,  & 
lapidibus  or notam  \  capa  deaurata  , 
&  lapidibus  ornata,  continens  CCLX. 
sólidos ditagos  de  XL.  sólidos  ;  Co- 
ronas tres ,  tenentes  LXX.  sólidos ,  ex 
lapidibus  ornatos  \  Cálices  duos ,  unum 
de  LX.  ,  &  alium  de  L.  solÚorum  j 
Cruces  quatuor  deauratas  ;  ditagos  \ 
forques  deauratas ,  &  lapidibus  orna- 
tos ;  urceolos  de  VIII.  sólidos  \  cande- 
labros duos  \  lucernas  idem  ;  lâmpa- 
das de  solidis  C, ,  &c.  Doe.  de  Gui- 
marães. 

DIVIDO.  Parentélla.  He  do 
XIV. ,  e  XV.  Século. 

DIVISAÇOM.  Separação,  divi- 
sa ,  termo  ,  limite  ,  partilha.  E  0 

mar- 
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marco  faz  máór  divisaçom.  Doe.  de  lia  de  170  réis.  El- Rei  D.  Pedro 

Bragança  de  ijoi.  L  as  lavrou  com  valia  de  147  réis, 

DiVISEIRO.  O  que  dividia ,  e  tres  quintos  de  hum  real  :  tinha 

compunha  ,  departia  ,  e  julgava  a  cada  huma  quatro  libras ,  e  dois  soi- 

final  todas  as  causas ,  pleitos,  ede-  dos.  E  destas  havia  também  meias 

mandas  entre  os  moradores  das  Be-  dobras ;  pezaráÔ  hoje  60  réis.  V.  Li- 

hetrias.  Doe,  de  135a.  bra.  Por  hum  Doe,  do  Salvador  de 

DIZER  aos  ditos  ,  e  ás  pessoas.  Coimbra  de  1437  consta ,  que  a  Do- 

Contradictar  ,  pôr  contraaictas  ás  bra  Cruzada  agouro  tinha  4  libras , 

testemunhas.  Disse ,  que  queria  di-  e  valia  iyo  réis  brancos:  e  o  Ma- 

zer  aos  ditos  ,  e  às  pessoas.  Doe.  de  ravidil  agouro  tinha  $  libras,  econ- 

Pendorada  de  1308.  seguintemente  valia  187  réis  e  meio, 

D1ZER-SE.  Ser,  chamar-se,  in-  de  seis  ceitis  o  real.  Das  Castelba- 

titular  se.  Eu  como  Procurador ,  que  nas  humas  se  chamarão  da  Banda , 

me  digo  de  meu  neto.  outras  de  D.  Branca :  estas  erâo  o 

DIZIMADA.  AS.  Libras  dizima-  mesmo  ,  que  as  Sevilhanas ;  aquel- 

das  se  chamarão  aqucllas ,  das  quaes  las  se  disserão  assim ,  porque  tinhão 

déz  faziáo  huma  das  antigas.  Por  a  Insígnia  da  Ordem  da  Banda ,  in:- 

huma  Lei  de  1399  ,  que  se  acha  ti  tu  ida  por  El-Rei  D.  AffonsoXL 

em  S.  Vicente  de  fóra ,  manda  El-  de  Castella ,  que  venceo  a  batalha 

Rei  D.João  I. ,  que  as  dívidas ,  que  do  Salado,  por  cuja  occasião  as  la- 

se  havião  contrahido  antes  do  São  vrou  com  o  valer  de  216  réis.  Es- 

João  daquelle  anno ,  emqueellefa-  tas  também  se  chamáráo  Valedías , 

ria  as  suas  moedas  novas ,  se  pagassem ,  porque  valiáo ,  e  corrião  neste  Rei- 

dando  por  huma  libra  das  velhas ,  déz  no  ,  mis  só  com  o  valor  de  200 

libras  então  correntes.  E  do  dia  de  réis  ,  como  consta  de  huma  Carta 

S.  João  por  diante  se  pagassem  por  de  venda  de  certos  bens  no  de  14J6 , 

cada  libra  das  antigas  1$  das  corren-  cujo  preço  £9  1100  réis  brancos , 

tes.  V.  Libra.  de  tf  libras  o  real ,  que  fazião  seis 

DÓÁS.  Peças  ,  jóias  ,  e  outras  Dobras  de  Banda  da  moeda  d*El  Rei 

cousas  de  ornato  ,  limpeza  ,  e  as-  de  Castello.  Acha-se  nos  Doe.  das 

seio ,  que  fazem  o  enxoval  de  hu-  Dominicas  de  Gaia  do  Porto.  Porém 

ma  Senhora.  Mando,  que  todas  mbas  segundo  hum  Doe.  de  Santo  Thyi- 

dbnsy  assi  toucas,  come  algiofar ,  co-  so  de  1461  esta  moeda  de  Castella 

me  todas  as  outras  dóas,  se  vendam ,  valia  em  Portugal  230  réis. 
per  a  comprir  delles  mbas  mandas  ,  e      As  Mouriscas ,  ou  Barbar  iscas  ti- 

pera  fazer  ebus  prol  de  mba  alma.  nhão  o  mesmo  valor  das  d'El-Rei 

Tcstam.deD.Marinhanes,  dei 273.  D.Diniz,  ehoje  tem  alguma  cou- 

Doc.  de  Tarouca.  sa  mais  de  700  réis ,  a  respeito  da 

DOBRA.  Moeda  de  ouro,  que  valia  do  marco  d'ouro.  Porém  seca- 

antigamente  correo  em  Portugal,  da  huma  destas  Dobras  Mouriscas  ti- 

Ha\ia  Dobras  Portuguesas  ,  Dobras  nha  $  libras  de  36  réis  cada  huma; 

Castelhanas  ,  Dobras  Mouriscas  ,  e  he  forçoso  ,  digamos  ,  que  huma 

Dobras  Srviíbanas.  As  primeiras  ,  a  destas  Dobras  valia  tão  sómente  1 80 

que  também  chamárão  Cruzadas,  réis.  V.Jlmdfre.  As  Sevilhanas  man- 

lavrou-as  El-Rei  D.  Diniz  cora  va-  dou-as  lavrar  El-Rci  D.  Afonso  > 

o 
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o  Sábio,  cm  Sevilha:  tinhãodehu- 
ma  parte  El-Rci  a  cavallo  ,  e  com 
a  espada  na  mão;  na  orla  Dominas 
mihi  adjutor  j  de  outra  as  Arnus 
deCastclla,  eLeão,  e  a  Letra  Al- 
fons. R.  Casteliae  ,  &  Leg.  Á  imita- 
ção das  meias  Dobras  lavrou  El-Ret 
D.  João  I.  a  moeda  corrente  de  800 
réis  ,  dobrando-a  até  i2<2)8oo  réis. 

DOBRAS  de  Banda.  V.  Dobra. 

DOCTRA.  De  outra.  Doe  das 
Bentas  do  Porto  de  1308. 

DOENS  ,  Don,  Dons,  Dona- 
rios,  ou  Dominicaes.  Assim  chama- 
vão  ás  Luctuosas ,  ou  Donativos ,  que 
os  Cavalleiros  ,  e  Nobres  deixavão 
ás  Igrejas  por  sua  morte  ,  e  que  de 
huma  piedosa  devoção  chegárão  a 
passar  a  huma  obrigação  rigorosa. 
No  de  1 1 94  se  fez  composição  en- 
tre D.  Nicoláo  Bispo  de  Viseu,  e 
o  seu  Cabido ,  estando  presente  D. 
Martinho  ,  Arcebispo  de  Braga  ,  so- 
bre as  rendas ,  e  bens  ,  que  já  d*an- 
tes  estavãb  divididas ,  e  mesmo  so- 
bre as  Luctuosas  pelas  seguintes  pa- 
lavras :  Dominicaria  Clericorum  ,  & 
Militum  ,  sicut  in  ipsa  tompositione 
fuerunt  sorttta.   Clerici  Ecclesiarum 
Episcopi  dent  sua  Dona  Episcopo.  Cie- 
rici  Ecclesiarum  Canonicorum  in  mor- 
te sua  Donária  dent  Canonicis.  Mili- 
tes vero  ,  vel  Nobiles  mulieres  ,  qui 
elegerint  sepulturam  in  Ecclesiis  Ca- 
nonicorum ,  sint  Donna  ipsorum  Cano- 
nicorum. Si  elegerint  sepulturam  in 
Ecclesiis  ,  quje  ad  neutros  pertinent , 
&  dederint  Dona  :  ipsa  inter  se  sor- 
tiantur  Episcopus  ,  Ò*  Canonlci ;  ita 
quod  babeat  Episcopus  duas  partes ,  ir 
Canonici  unam.  Si  elegerint  sepultu- 
ram in  Ecclesia  Catbedrali  Vtsensi, 
dividant  ,  sicut  diviaunt  mortuárias 
in  Ecclesia  ipsa '.  set  per  bane  compo- 
sitionem  Canonici  concedunt  Episcopo 
Nicbo/ão  su.wí  partem  Donorum  in  vi- 
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ta  sua  ;  ita  quod  post  suam  mortem 
ad  Canónicos  redeat  ipsorum  Donorum 
jus  supra  scriptum.  Doe.  de  Viseu. 
No  de  1171  renunciou  D.  Mendo 
Bispo  de  Lamego  todos  os  Direi- 
tos, que  a  sua  Cathedral  podia  ter 
no  Mosteiro  de  Tarouquella ,  reser- 
vando só  tres  Áureos  ,  &  Donati- 
vum  Generosorum.  Doe.  das  Bent.  do  . 
Porto. 

Na  composição  que  D.  Vicente 
Bispo  do  Porto  fez  com  o  Mosteiro 
de  S.João  de  Tarouca  no  de  1289 
sobre  os  Direitos  Eptscopaes ,  que  lhe 
pertenciao  na  Igreja  de  Oliveira  de 
Penaguião,  se  acha  esta  clausula  :  Vo- 
lumus  autem ,  quod  si  aliquo  tempore 
Nobilis  bomo  ,  vel  Domina  ibi  elege- 
rit  sepulturam  ,  detur  nobis  Donum 
pro  quolibet  eorumdem.  Doe.  dc  Ta- 
rouca» Na  Instituição,  que  D.  Ai-* 
miríco  j  Bispo  de  Coimbra ,  fez  dos 
Raçoeiros  de  Abiúl  no  de  1293  , 
se  resalvárão  em  tudo  os  Direitos, 
que  daquella  Igreja  se  costuma  vão 
pagar  a  Mitra  ,  e  particularmente 
a  Colheita  ,  e  o  Domy  ou  Luctuosa, 
Doe.  de  Lorvão.  No  de  1143  ^ 
D.  Aldára  o  seu  Testamento  ,  cm 
que  deixa  ao  Mosteiro  de  Pedroso 
pro  suo  Don.  X.  morabiitnos.  Doe.  dc 
Pedroso.   E  para  não  ser  infinito : 
no  de  1338  passou  o  Cabido  do 
Porto  huma  Quitação  geral  ao  Mos- 
teiro de  Vairão  ,  dando-se  por  pa- 
go ,  e  satisfeito  de  todos  os  Dons , 
qtte  o  dito  Moesteiro  era  obrigado  a 
pagar  perrazom  de  todos  os  Cavalei» 
ros ,  Donas ,  e  Herdeiros ,  e  de  todo- 
los  outros  Fidalgos ,  porque  o  dito  Moes- 
teiro a  nós  era  ,  e  podia  sei-  tbeudo 
per  rasam  dos  Dties.  Doe.  de  Vairão. 
Em  alguns  Documentos  se  chamão 
Doms  dos  Ingénuos  ,  e  vem  a  ser  o 
mesmo  ,  que  dos  Nobres ,  ou  Gene- 
rosos. Exn  huma  Assembica  de  Bis- 
pos 
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pos  junto  a  Caragoça ,  que  se  fez  rivando  Domòça ,  náo  de  Hebdoma- 
no  de  ioc8  ,  e  se  acha  no  ///.  Tom.   da  ,  mas  sim  de  Doma. 
dos  Concílios  deHesp.  f.  zao,  se  diz :      DONA.  Ainda  sem  mais  addito 
Donum  de  Ingeniatores.  Conjecturou   se  toma  por  viuva  no  Testam,  da 
Du  Cange ,  que  por  Ingeniatores  se  Rainha  Santa  Isabel.  V.  Hist.  Gt- 
entendia  o  Donativo  de  rebus  inge-  neal.  T.I.  das  Prov.  ».  16.  /.  117. 
nio,  &  industria  comparai  is ,  masen-      DONADIO.  Donativo  ,  dadiva, 
ganou-se  j  pois  se  entende  pelas   E  se  obriga  a  tudo  pelas  suas  arras  , 
Luctuosas  ,  ou  Doms  dos  Generosos ,  edonadto,  edoaçom  por  rasom  deca- 
Nobres  :  ou  bigenuos ,  segundo  aci-  samento ,  que  lhe  seu  pai  deu» 
ma  fica  dito.  DONARIOS.  V.  Doens. 

DOESTADOIRO.  A.  Affronto-      DONATIVOS.  Ibidem. 
so  ,  abominável ,  que  causa  vergo-      DONOSO.  O  mesmo  ,  que  Do- 
nha  ,  injúria ,  e  confusão.  Desejando  nairoso :  galante ,  divertido ,  engra- 
remover  a  familiaridade ,  ou  partici-  çado. 

paçâo  doestadoira  ,  e  avorrecedoira ,  DOR ,  e  Door.  Doença ,  enfcr- 
a  qual  alguns  nom  booms  Cbristaos  ,  midade ,  achaque.  Dizendo  cl  testt- 
e  Cbristaos  nom  avorresscm ,  nem  Mo  tmtnba ,  que  jazendo  N.  doente  daqnei- 
vergonha  de  fazer  com  os  Judeos ,  frc,  la  dor ,  de  que  se  morreo.  —  £  cm 
Pastoral  de  certo  Bispo  do  Sec  XIV.   0  aficomevto  da  door  ,  nom  fui  acor- 

DOESTO.  OS.  Palavra  injuriosa,  dada  de  tal  cousa. 
picante ,  aftontosa.  V.  Deosto.  DORMYDOYRO.  Dormitório, 

D*OGANO.  Deste  anno.  Corres*  lugar  destinado  para  o  somno  ,  c 
ponde  ao  Latim  de  boc  anno.  Doe.  descanço  das  pessoas  Religiosas, 
de  Vairao  de  1340.  V.  Ogano.  que  vivem  nos  Mosteiros.  Tomando 
DOIRO-MÂO.  .Assim  chamárão  aos  Religiosos  as  roupas  dos  dormy* 
á  foz  do  Rio  Douro  no  tempo  d'Ei-  doyros.  Doe.  de  Pendorada  de  1 371. 
Rei  D.  Ramiro  III.  de  Leão.  DORNEIRA.  A  moenga  domoi- 

DOMA.  Semana.  He  abbrevia-  nho ,  em  que  se  deita  o  grão ,  que 
tura  de  Hebdomada.  E  que  elles  fiíba-  vai  cahindo  para  ser  moído.  O  ser 
vão  a  dita  parte  do  Castello  per  es-  antigamente  quasi  do  feitio  de  hu« 
ta  guisa  :  que  servissem  em  el  dons   ma  dorna,  lhe rendeo aquelle nome. 
dias  da  doma.  Doe.  de  Moncorvo  de      DOT AMENTO.  Dote  de  casa- 
1366.  mento. 
DOMA AIRO.  Hebdomadario.        DOURADOYRO.  Firme ,  esta- 
DOMINICARIAS.  V.  Doens.      vel  ,  permanente.  Doe  das  Bent. 
DOMOÇA.  O  mesmo  que  heb-  d0  Porto  de  1 305", 
domada  ,  ou  semana.  E  pagaredes      DOVIDA.  O  mesmo  que  dúvi- 
cada  domoça  duas  geiras  ,  ahftn  dos  Ja.  E  pera  esta  cousa  seer  firme  ,  < 
ditos  foros.  -  Na  ínfima  Latinidade  estavil ,  e  que  nunca  vénia  em  devi- 
se  chamou  Doma  ,  não  só  a  casa ,  ou   da  ,  rogarem  a  mim  Tabaliom  ,  q# 
o  seu  tecto;  mas  também  o  campo ,  ks  fezesse  desta  cousa  dous  Estrme»' 
prédio ,  casal ,  ou  possessão.  E  as-  tos.  Doe.  de  Aguiar  da  Beira  de 
sim  podemos  dizer  que  a  Pensão   1189.  EDoc.  de  Pendorada  de  1318. 
das  duas  geiras  foi  posta  a  cada  hum      DOZÃO.  Medida  de  líquidos, 
dos  Caáaes  em  cada  hum  anno  j  di-  e  muito  usada  no  XIV. ,  e  XV.  Sc- 

cu- 
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culo.  Tomou  o  nome  da  sua  quan- 
tidade ;  porque  era  a  duodécima 
parte  de  num  almude  ,  constante 
de  48  quartilhos  :  c  por  conseguin- 
te vinha  a  ser  justamente  huma  ca- 
nada ;  sendo  certo  que  12  canadas 
fazem  hum  almude.  E  de  doze  se 
disse  Dozão.  No  de  1405"  a  Came- 
ra da  Torre  de  Moncorvo  mandou 
hum  seu  Procurador  a  Santarém , 
para  que  o  Senado  daquella  Villa 
lhe  mandasse  :  buma  terça  dfarroba 
em  buma  massa  de  ferro,  ebum  Do- 
zoo,  ou  quarto  da  sua  medida  do  vi- 
nho ,  afinado  todo  per  o  afinador  do 
Concelbo  da  dita  Villa  de  Santarém, 
Assim  o  fizerão:  e  a  terça  a* arroba 
tinba  VIU.  marcos  do  dito  Concelbo : 
a  saber  :  seis  na  massa  ,  e  deus  na 
argúlla :  e  logo  foi  alfinada.  O  mes- 
mo se  praticou  com  o  Dozáo ,  de- 
clarando que  em  o  almude  ba  24  meios 
Dozoeus.  Épor  esta  conta  se  mani- 
festa ,  que  o  Dozão  era  justamente 
huma  canada.  Doe.  de  Moncorvo.  • 

DOZÃO.  Medida  de  sólidos ,  ou 
gi  aos.  Assim  chamada  por  ser  a  duo- 
décima parte  de  hum  moio  grande , 
ou  de  60  alqueires  ,  e  conseguinte- 
mente  constava  de  j  alqueires.  Em 
hum  Doe.  de  Pendorada  de  1355'  se 
diz :  quatro  dozaãos  do  Nado  Santa  Ma- 
ria. Não  saberei  dizer  se  pelos  quatro 
Dozaãos  se  entendem  quatro  duo- 
décimas partes ,  ou  acções ,  que  na- 
quella  náo  tinha  o  defunto  ,  cuja 
herança  por  aquella  Escritura  se  in- 
ventariava ,  ou  se  erão  20  alqueires 
de  pão,  do  que  nella  vinha  carre- 
gado *,  ou  se  finalmente  erão  48  Di- 
nheiros dos  que  naquelle  tempo  cor- 
riao  no  Dclfinado  em  França ,  on- 
de havia  huma  moeda  chamada  Dou- 
aam  ,  a  qual  valia  doze  Dinheiros. 
Por  esta  conta  quatro  Dozaãos  fazião 
sem  falta  48  Dinheiros  ,  que  bem 
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pôde  ser  serião  tão  sòmente  os  que 
naquella  carregação  lhe  pertencião. 

DOZÃO,  ou  Dezão.  A  12/  par- 
te de  hum  alqueire.  Assim  consta 
do  Censual  dos  Vot.  da  Mitra  do  Por' 
toy  af.  143.  y  onde  se  diz :  Mon- 
ta em  a  freguesia  da  Igreja  de  La» 
gdres ,  a  traz  escrita ,  de  pão  terça- 
do 64  alqueires ,  menos  bum  Dezão : 
que  sdo  63  alqueires ,  ebonzedezaSs 
de  alqueire. 

DU.  Príncipe,  Chéfc,  Capitão. 
Do  Latino  Dux.  De  ti  sabird  oDu9 
qt*e  regerd  o  meo  povoo  de  Israel. 

DUA.  V.  Adua.  Os  Lavradores 
vão  sempre  na  dúa  do  muro  do  Por» 
to.  Doe.  de  Grijó. . 

DUBLO.  D^bro  ,  outro  tanto 
como  o  Capital.  E  quanto  deman- 
darem ,  tanto  in  dublo  comportam*  Doe. 
das  Salzedas  deu 287. 

DUBRAR.  Dar  em  dobro.  Doe 
das  Bent.  do.  Porto  de  1308. 

DUCATÃO.  Moeda  de  ouro, 
que  fez  lavrar  El-Rei  D.  Sebastião  * 
quando,  foi  a  Guadelupe.  Em  varias 
partes  da  Europa  havia  moeda ,  a 
que  nhamavlo  Ducado',  os  deHes- 
panha  valião  hum  cruzado.  O  Du- 
catâo  porém  incluía  ,  e  excedia  so- 
bre modo  a  qualquer  Ducado,  pois 
valia  hum  30^000  réis  ,  e  outro 
40(2)000  réis.  .Não  se  tornou  a  lavrar 
mais  esta  moeda. 

DULCA.  Duvida.  Equeistunom 
possa  vir  im  dulca  ,  e  sega  sempre 
firme  ,  e  e st  ovil ,  mandamos  ende  fa- 
zer duas  Cartas.  Doe.  de  Aguiar  da 
Beira  de  1266.. 

DULCE.  O  mesmo  que  Aldon- 
ça ,  nome  de  mulher  mui  usado  em 
os  princípios  da  nossa  Monarchia. 

DULTERIO.  Adultério,  infrac- 
ção da  fé  conjugal.  Dizendo  que  Ibi 
fizera  dulterio.  Doe.  da  Cam.  Secu- 
lar de  Lamego  de  1352. 

Ccc  DUM. 
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DUM  O  mesmo  que  Dm.  Dum 
Bento  vendeo  ao  Mosteiros  das  Sal- 
zedas certos  bens  em  Maçainbas  jun- 
to á  Guarda  no  de  120a  ,  sendo 
Senhor  daquella  Cidade  o  Conde 
D.  Fernando,  &  Scrhore  de  Conci- 
lio Dum  Randulfo.  Doe.  das  Salze- 
das. O  Escritor  do  Concelho  era  o 
Escrivão  da  Camera. 

DURADOIRO.  Firme,  estável, 
permanente ,  durável.  Doe  de  1 3  3 1 . 

DUSSIA.  V.  Ousia. 

DUVHIDA.  Dúvida.  Doe.  das 
Bent.  do  Porto  de  129J. 

DUUM.  De  hum.  Doe.  das  Bent. 
do  Porto  de  1291. 

DUZÃO.  V.  Dozão. 


E. 

JC*  Como  letra  numeral,  valia  25:0. 

E.  Como  nota  musical ,  designa- 
va igualdade  nas  vozes,  ou  canta 

E.  por  7.  v.  g.  Decembres ,  Ntrv en- 
tres por  Decembris  ,  Novembris,  se 
acha  no  Século  VIL  V.  Açores.  E 
até  o  Século  XI.  se  disse  Baselica 
por  Basilica ,  Veam  por  Viam  ,  Me- 
nerva ,  Magester ,  Sebe,  Here ,  Na» 
vebus  ,  Vergilius  ,  Deana ,  &c.  por 
Minerva  ,  Magister  ,  Sibi  ,  Heri, 
Navibus ,  Virgilius ,  Diana  ,  &c. 

E.  por  A,  v.  g.  Conãemnetus  por 
Condemnatus ,  V-bonatus  por  Abonatus, 
se  acha  com  frequência  nos  Doe. 
antigos.  Epelo  contrario  A.  porK. 

E.  por  Ai.  v.  g.  Esantia  ,  por  Ai- 
santia 

E.  por  Ac.  se  acha  em  os  nossos 
Documentos  até  o  Século  XIII. ,  nos 
quaes  se  não  encontra  o  diptongo 
de  ae  ,  mas  unicamente  hum  sim- 
ples e.  Com  tudo  no  de  870  se  vê 
o  ae  na  Doação ,  que  Castcmiro  fez 
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á  Igreja  de  Santo  André  de  Sôze- 
do ,  segundo  o  seu  Original  de  Pen- 
dorada  *,  e  no  de  1 2 1 9  se  escreveo 
com  a  figura  de  a  em  huma  Carta 
do  M.e  do  Templo ,  D.  Pedro  AU 
vitiz ,  que  se  conserva  naT.  doT. 
Porém  já  no  Foral  de  Coimbra  de 
1 1 1 1  se  acha  algumas  vezes  o  a 
diptongo.  E  na  Doação  ,  que  ao 
Mosteiro  de  S.  Salvador  de  Leça  fez 
Gonçalo  Auroniz  de  huma  herda- 
de  em  Kecaredi ,  ( a  qual  tinha  si- 
do de  sua  Alai,  eseus  avós,  bisa* 
vós,  e  tresavós,  qui  eatn  obtimrunt 
antiquitus  hereditária  apprebensione , 
exquo  Christiani  possederunt  supradi- 
ctam  patriam para  allivio  da  pobie- 
za  dos  Sacerdotes ,  e  Clérigos ,  que 
por  instituição  canónica  de  D.  Crés- 
conio  ,  Bispo  de  Coimbra  ,  ( que 
igualmente  era  Bispo  do  Porto ,  La- 
mego ,  e  Viseu  )  alli  residiáo :  fei- 
ta no  III.  anuo  do  seu  Pontificado , 
XXX  do  Império  do  Rei  D.  Affonso 
VI.,  e  no  deChristo  1095*  se  acha 
a  firma :  Cresconius  JZpiscopus.  Doe 
Orig.  do  Cabido  de  Coimbra.  E 
supposto  que  Episcopus  senão  deva 
escrever  com  ae ,  achão-se  com  tu- 
do outros  Doe.  do  Sec.  XIL  ,  c 
XIII.  ,  em  que  assim  se  escreveo 
esta  palavra  :  o  que  tudo  nos  con- 
vence ,  que  os  nossos  Maiores  nào 
ignoravão  ,  que  o  e  simples  sup- 
oria muitas  vezes  o  diptongo  de  ae. 
O  A.  do  Diccionar,  Rais.  V.  Conjon' 
ction  de  Lettres ,  nos  oâêrece  huma 
Plancha  das  Letras  Cotijunctas  ,  e 
monogrammaticas ,  e  nella  hum  gran- 
de número  de  figuras  do  diptongo 
de  a ,  que  desde  o  tempo  das  moe- 
das Consulares  ,  e  Imperiaes  se  usa- 
rão ,  ( ao  menos  fóra  de  Portugal ) 
até  o  Século  XII. ,  em  que  appare- 
ce  por  alguma  vez  o  £ ,  que  ao  de- 
pois nos  Livros  impressos  foi  resti- 
tui- 
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tu  ido  ao  seu  antigo  lugar,  em  que 
se  havia  introduzido  o  simples;.  V. 
g.  Saucte  ,  Marte  ,  Individue ,  &c. 
por  Sanctae ,  Mariae ,  &c. 

E.  com  figura  de  F.  V.  Numanu 
E.  supprido ,  ou  escrito  com  dois 
II.  se  acha  com  frequência  nas  Ins- 
cripçóes  Romanas  ,  que  entre  nós 
sc  conserváo.  Resende  L.  IV.  de  An- 
tiqua, nos  offerece  a  que  se  achava 
.entre  Moura  ,  e  Ficalho.  Na  letra 
D.  por  E.  ji  fica  outra.  Agora  po- 
,  remos  a  que  com  bellissimos  cara- 
cteres ,  c  n'huma  pedra  fina  ,  e  qua- 
drada ,  se  acha  nos  quintaes  da  re- 
sidência dos  Àbbades  de  Penalva ; 
c  he  deste  modo : 


RVFO-  FVSCI-  F»  A 
NNORVM-  XXV 
FVSCVS-  ALBINI 
FILIO- SVO' III- SIBI  . 

4  .  J 


E  note-se  que  nestas  Inseri  pçôes 
cie  Penalva  os  tres  III  valem  por  et. 
escrevendo-se  dois  iZ  por  E  ,  e  o 
terceiro  por  t.  Já  vimos  Prociiiaii 
por  Proeeta  \  agora  vemos  que  Fus- 
co ,  filho  de  Albino  fee  levantar  es- 
te Seoulchro ,  para  seu  filho  Rufo , 
e  também  para  si ,  &  sibi. 

Não  longe  da  Villa  de  Vinhaes , 
entre  Bragança,  e  Chaves  sc  conserva 
á  Irtscripção  seguinte ,  que  Lovesia 
dedicou  por  voto ,  e  com  generoso  ani- 
mo ao  Grande  Júpiter, 
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E.  por  O  mão  he  cousa,  rara  pv- 
ra  com  os  antigos ,  v.  g.  HemayAm- 
te,  Memordi ,  Tutè ,  Rare ,  &e.  por 
Homo ,  Jmbo ,  Momordi ,  1ut6 ,  Ra- 
rd ,  &c.  -»  .■<• 

-  'EL  dobrado  se  acha  em 'Medalhas, 
elnscripçóes  antigas ,  como  por  ex- 
emplo :  Feelis ,  Seeâes ,  fyc;  Em  os 
iftossos  Documentos  se  achao  escri- 
tos com  dois  EE  os  nomes  contra- 
ctos ,  que  da  Língua  Latina  passá- 
r£o  á  Portugueza ,  perdendo  algu- 
ma letra  9  que  estava  entre  duas  vo- 
gaes  j  e  assim  disserâo :  Seéta  de  Sa- 
gitta :  Fee  de  Fides :  Bécsta  de  Ba- 
tista :  e  geralmente  fatiando  ,  do- 
hrárâo  sempre  o  E  ( assim  como  to- 
das as  mais  vogaes)  todas  as  vezes-, 
que  o  pronunciavâo  longo,  e aber- 
to ,  o  que  hoje  auppiimos  com  as- 
sento grave,  ou  agudo.  V.  g.  Pé  y 
Crédor,  Besta,  Séttay  Béns ,  &c. 
•  E. '  escrito  com  dois  XX  sc  acha 
nos  Doe.  dé  Arouca,  e  Peadorada, 
V.  Letra  A* 

.  EDIFICAMENTO.  Edifícios, 
casas  ,  moradas,  vivenda  de  huma 
quinta,  granja,- ou  casal.  Doe  de 
Maceiradao  do  Século  XV.- 
*.  EDULO ,  ou  Edúlio.  Do  Lati- 
no' Ihedtts.  Ou  mais  bem  \  cabriti- 
Gcc  ii  nho 
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nho  tenro  ,  e  agradável  ao  gosto , 
ou  paladar ,  do  Latino  Hddulus.  De- 
ba is  dare  quolibet  armo  pro  toto  ca- 
pital*... &  duas  Jogarias  de  Cente- 
no ,  &  duas  fatos ,  &  duos  capones  , 
éf  viginti  opa  ,  &  unum  edulum ,  Ò* 
unam  freamam ,  Ò*  unum  médium  al- 
queire de  manteiga.  Doe  de  1294. 

EFUSAL.  O  mesmo  que  afusal\ 
certa  medida  ,  ou  pezo  de  linho: 
consta  de  dois  arráteis  ,  pois  he  a 
quarta  parte  da  pedra  do  linho ,  que 
são  oito  arráteis.  Quatro  efusões  de 
liyo.  Doe.  das  Bent.  do  Porto  de 
1 305-.  O  Cfusal  constava  de  doze  es- 
triga* de  linho.  V.  Castanhas  pi- 
tildas. 

EXjIRA  ,  ou  mais  bem  Hégira. 
-Assim  se  chama  a  Época  ,  ou  Era 
dos  Árabes ,  ou  Mabometanos ,  a  qual 
principiou  no  dia,  mez,  e  anno, 
que  Mafoma  tugio  da  Cidade  de 
Medina  suas  Pátria ,  para  a  Cidade 
de  Meca  y  levando  comsigo  hum 
•grande  número  de  seus  discípulos. 
Os  Carachítas ,  seus  parentes ,  e  os 
mais  poderosos ,  e  que  não  podião 
levar  em  paciência  ,  que  sobre  as 
ruínas  da  Idolatria  levantasse  Ma- 
foma a  sua  Seita,  procurando-o  pa- 
ra lhe  darem  a  morte ,  occasionárão 
esta  fugida.  Significa  ,  pois ,  Egirà, 
fugida,  ausência,  sahida  da  pátria. 
Os  Árabes  dizem  Haira  do  Verbo 
Hajara ;  deixar ,  retirar-se ,  repudiar, 
desamparar.  João  Hesroníta  in  Geo- 
grapb.  Nubietk  C.  VIU. ,  Scaligero, 
c  outros  dão  outra  etimologia  a  es- 
ta voz ,  que  em  os  nossos  Doe.  al- 

fumas  vezes  se  encontra,  e  cuja  re- 
ucção  aos  annos  de  Christo  he  o 
que  particularmente  nos  interessa.  A 
variedade  de  opiniões  sobre  o  An- 
no de  Christo  ,  mez  ,  e  dia ,  em 
que  esta  fuga  aconceceo  ,  motivou 
largos  discursos,  de  que  agora  pres- 
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cindimos,  e  accommodandc~nos  ao 
.  parecer  mais  seguido ,  e  bem  fun- 
dado ,  dizemos  ,  que  ella  succedeo 
no  anno  de  Christo  62a ,  e  a  15  de 
Julho ,  em  que  foi  Lua  nova.  Deste 
dia  he  que  os  Astrónomos  contão  a 
Hégira  \  porém  os  Turcos ,  e  os  mais 
sequazes  de  Mafoma,  e  commuov 
mente  os  Chronólogos  a  contáo  des- 
de o  dia  seguinte  ,  que  foi  sexta 
feira,  a  16  de  Julho.  DuCange, 
Langlet ,  Tosca  ,  Flores ,  e  outros 
nos  deixarão  Taboas  exactíssimas , 
para  reduzirmos  os  annos  da  Egíra, 
que  verdadeiramente  são  Lunares , 
aos  do  Nascimento  de  Jcsu  Chris- 
to ;  mas  como  não  seja  fácil  ter  sem- 
pre á  mão  estas  Taboas  Chronologi- 
cas ,  daremos  aqui  hum  methodo  fácil 
para  achar  de  memoria  aReducção 
certa  da  Hégira  ;  advertindo  ,  que 
não  só  em  os  Doe  mais  antigos , 
que  nos  restão ,  mas  ainda  nós  mais 
modernos,  que  na  Torre  do  Tombo 
se  conservao ,  e  que  ji  o  Cl.  Sousa 
publicou  ,  e  traduzio ,  sempre  cor- 
responde o  i.°  anno  da  Egtra  ao 
Anno  de  Christo  de  622.  Eis-aqui 

0  Methodo : 

Dada  qualquer  Hégira ,  acerescen- 
tar-lhe  o  número  621  ,  e  a  somma 
de  tudo  guardá-la  na  memoria*,  de- 
pois ver  quantas  centenas  comple- 
tas tem  a  Hégira  dada  ,  e  a  cada 
centena  dar  o  número  3  ,  e  ver  o 
que  som  mão  todos  estes  tresnúme- 
meros:  nota- se  depois  a  centena  in- 
completa ,  e  se  esta  chegar  a  53, 
unindo-lhe  hum  de  cada  centena 
completa,  dar-lhe  hum,  se  chegar 
a  66  dar-lhe  dois  ,  e  se  chegar  a 
09  dar-lhe  tres:  o  que  feito,  ver  o 

3 ue  somma  tudo,  assim  os  tres  da- 
os  a  cada  centena  completa  ,  co- 
mo o  número  ,  ou  números  ciados 

1  centena  incompleta  :  então  dimi- 
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•  nuo  esta  soturna  da  que  no  princí- 
pio guardei  na  memoria  ,  e  o  que 
restar  me  dará  o  Anno  de  Chris- 
to a  que  corresponde  a  Hegirji  da- 
da. V.  g.  Quero  saber  a  que  Anno 
de  Christo  corresponde  a  Hégira 
3  ;  4 :  acerescento-lhe  6 1 1 ,  e  som  mão 
97?  ,  estes  guardo  na  memoria.  Ve- 
jo depois  que  a  Hégira  dada  tem 
tres  centenas  completas ,  e  dando  a 
cada  huma  3  fazem  9.  A  Hégira  in- 
completa passa  de  33  ,  e  dando-lhe 
mais  dois ,  ainda  não  chega  a  66  : 
<Ur-lhe'hei  pois  hum  ,  que  junto 
com  os  ditos  9  fazem  10:  estes  x  o 
diminuo  da  somma  975" ,  que  guar- 
dei na  memoria  ,  e  restão  965^  ;  e 
assim  digo  ,  que  ao  Anno  de  Chris- 
to 96 $  /corresponde  a  Hégira  dada 

Suppunhamos  ,  que  a  Hégira  he 
a  de  380  :  com  611  somma  fooi , 
«me  guardo  fielmente  na  memoria : 
-vejo  que  na  Hégira  3  80  ha  tres  cen- 
tenas completas ;  dou  a  cada  huma 
3  ,  e  montão  9 ;  a  centena  incom- 
pleta ainda  com  mais  3  não  chega 
a  99 ,  e  assim  não  lhe  dou  senão  2 , 
cjue  com  9  fazem  x  1 ;  estes  dimi- 
nuo dos  1001  ,  que  tinha  na  me- 
moria ,  e  restão  990 ,  que  direi  ser 
o  Anno  de  Christo ,  a  que  verdadei- 
ramente corresponde  a  Hégira  380. 

Accrcscentemos  ainda  hum  3. 9  ex- 
emplo. Temos  a  Hégira  997  ,  que 
com  621  faz  o  número  de  161 8  : 
temos  9  centenas  completas  ,  que 
sommão  27 ,  e  dando  mais  3  á  in- 
completa sommão  30  j  diminuo  es- 
tes de  1618  ,  e  restã')  1588  ,  que 
he  o  Anno  do  Nascimento  do  Re- 
demptor ,  a  que  corresponde  a  He- 
gira  997. 

Na  palavra  Era  se  podem  ver 
dois  Dcc  de  Lorvão ;  hum  datado 
na  Era ,  ou  Egira  CCCC  VII. ;  ou  tro 
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na  CCCCX. ;  a  do  i.»  corresponde 
ao  Anno  de  Christo  1016  ,  segun- 
do se  vê  pela  Rcduccão  seguinte : 

407 

621 


1016 


A  do  2.0  corresponde  ao  Anno  do 
Senhor  1019  (não  obstante  a  Re- 
ducção,  que  alli  mesmo  se  acha  fei- 
ta pela  Era  deHespanha,  estar  fa- 
lha em  hum  número ,  para  ser  a  Era 
1057  ;  pois  no  L.  dos  Testamentos 
he  frequente  a  negligencia  do  Es- 
critor ,  como  se  convence  por  al- 
guns Originaes ,  que  ainda  se  achão 
em  Lorvão.)  Eis-aqui  a  demonstra- 
ção desta  verdade : 

410 

621 

2031 
12 

1019 
K  Egos  ttpolàraàa. 

Em  fim  os  Árabes  começão  o  seu 
anno  a  16  de  Julho:  consta  de  12 
mezes ;  6  dos  quaes  tem  30  dias-, 
e  os  outros  seis  29  ,  alternando-se 
hum  de  30 ,  e  outro  de  29  ;  exce- 
pto no  anno  Embolismal ,  ou  Inter- 
calar ,  em  que  o  ultimo  mez  tam- 
bém consta  de  30  dias.  E  daqui  se 
segue  9  que  o  anno  Arábigo  he  me- 
nos que  o  nosso  11 ,  ou  xo  dias; 
de  modo  ,  que  em  33  dos  nossos 
annos  contâo  34  da  Hégira ,  4  dias , 
e  1 8  horas. 

EGOA  apoldrada.  A  que  tem  o 
seu  poldro ,  ou  poldra ,  que  actual- 
mente está  criando.  No  de  410,  se*- 
gutulo  o  Reino  dos  Árabes  y  e  tto  de 

1019 
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io  19  segundo  o  dos  Romanos  ,  ven» 
4eo  o  Mouro  Oborrós  a  quinta  do  Ãí- 
rá?  não  longe  de  Coimbra ,  aos  Mon- 
ges de  Lorvão ,  e  o  preço  foi  huma 
Egoa  apolar ada.  L.  dos  Testamentos 
de  Lorvão  N.  ijr.  V.  Era ,  e  Egtra. 

EGOA  ferrolhada,  A  que  anda 
pastando  com  pêa ,  ou  ferros  nos  pés. 
Cada  bum  possa  trazer  buma ,  ou  duas 
egoas  mansas ,  de  carregua ,  e  ferro- 
Jbadas ,  e  no  seu.  Cart.  d*£l-Rei  D. 
Alfonso  V.  para  a  Cam.  do  Porto 
no  de  1454. 

EGOA  de  cavallagem.  Egoa  In- 
fantil ,  egoa  de  Rei,  egoa  de  mar- 
ca, e  destinada  i  criação  dos  cavai- 
los  ,  que  são  hábeis  y  e  próprios  pa- 
ra, a.  trópa.  Dizedes ,  que  Nds  man- 
damos ter  Egoas  do  cavallagem  %  assi 
4fos  lavradores ,  come  aos  mancebos  de 
soldada.  Carta  d'£l-Rei  D.  João  L 
nos  Doe.  de  Santarém  de  1409» 

EGOA  Infantil.  Egoa  infantil , 
que  acavalle  de  bom  Cavallo :  o  mes- 
mo que  de  cavallagem  ,  que  devia 
ter  de  seis  até  sete  palmos  de  alto , 
e  ser  lançada  a  cavallo  de  boa  raça. 
Cort  d'Evora  de  1481. 

EGREJAIRO ,  e  Igrejairo.  Tu- 
jdo  o  flue  pertence  a  hum  certo  nú- 
mero, de  Igrejas ,  ou  seja  o  Direi- 
to de  apresentar  os  Parochos ,  ouo 
Privilegio  de  receber  os  Dízimos, 
ou  alguma  porção  dos  fructos.  No 
de  1314  Àfionso  Martins,  Cavallei- 
ra,  da  Teixeira  ,  fez  desistência  da 
posse  da  Pousa ,  e outros  Direitos, 
que  tinha  no  Mosteiro  de  Pen  d  ora- 
da :  Salvo  Testamentos ,  ou  Egrejai' 
tos.  Doe.  de  Pendorada.  Aqui  se  fa- 
zem Synonymos  Testamentos ,  e  Igre- 
' jarros  ,  porque  das  Doações  feitas 
4s  Igrejas,  he  que  deduzião  os  Pa- 
droeiros ,  o  seu  bom ,  ou  máo  Di- 
reito de  disporem  delias  a  seu  ar- 
bítrio. Em  hum  Doç.  dc  Thoniar 
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de  1480  se  diz  :  Doafom  de  todo  o 
Egrejatro  de  Santarém  ,  ave  fez  D. 
Ajjouso  Henriques  â  Ordem  ao  Tem- 
plo. Esta  Dôação  do  Ecclesiastico  de 
Santarém,  feita  aos  Templários  em 
Abril  de  1 147 ,  se  acha  Original  em 
Thomar,  escrita  em  Guimarães,  e 
da  qual  entre  outros  forão  testemu- 
nhas D»  João  Arcebispo  de  Braga ,  e 
D.  Pedro  Bispo  do  Porto ,  {os únicos 
Prelados  Diocesanos ,  que  então  havia 
no  Reino  )  e  nella  se  lê :  Ego  Alfon- 
sus  Rex  ,  una  cum  uxora  mea  Domi- 
na Mifalda  ,  facimus  Kartam  Militi- 
bus  Templi  de  omni  Ecclesiastico  San~ 
<ta  Hereiuc  ,  ut  babeant  ,  tf  passt- 
deant  ipsi  ,  &  onmes  Successores  eo- 
rum  jure  perpetuo  y  itaut,  nullusCle- 
ricus  in  eis ,  vel  lascus  aliquid  inter' 
rogar e  possit.  Sed  si  forte  evenerit  9 
ut  in.  aliqvo  tempere  mibi  Deus  sua 
pietate  daret  illam  Çivitatem ,  qu£  di- 
citur  Ulixbona ,  illi  concordarentur  cum 
Episcopo  ad  meum  consilmm.  V.  Tem- 
preitos. 

Com  cffeito  conquistada  Lisboa 
no  mesmo  anno ,  e  restaurada  a  sua 
.Cathedral  ;  D.  Gilberto  ,  e  o  seu 
Cabido  pertendião ,  que  os  Templá- 
rios lhes  dimittissem  todo  o.Egre- 
jairo  de  Santarém ,  como  parte  da- 
quella  Diocesi  :  então  o  Rei  para 
Satisfazer  a  todos ,  em  Fevereiro  de 
11  £9  dôou  aos  da  Ordem  do  Tem- 
plo o  Castello  de  Ceras ,  com  todo 
o  seu  largo  Ecclesiastico ,  (  que  faz 
hoje  .0  Izento ,  ou  Nullius  de  Tho- 
mar) e  ficou  o  Bispo  dc  Lisboa  com 
as  Igrejas  dc  Santarém ,  menos  a  de 
Santiago.  No  mesmo  mez,  e  anno 
o  dito  Bispo ,  e  seu  Cabido  renun- 
ciárâo  a  todo  o  Direito  Episcopal, 
que  tinhao  ,  ou  podessem  ter  ha 
dita  Igreja  de  Santiago  ,  e  nas  dó 
Castello  de  Ceras ,  excepto  $  soldos 
antmaes  pela  de  Santarém ,  e  por  ca- 
da 
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da  huma  das  de  Ceras  ;  se  com  ef- 
feito  se  provasse  ,  que  o  Territó- 
rio de  Thoraar  algum  dia  perten- 
cesse ao  Bispado  de  Lisboa.  Assim 
consta  dos  Ôrieinaes  deThomar. 

No  Tombo  do  Mosteiro  de  Cas- 
tro de  Avellas  de  150 1  se  toma  Igre- 
jairo  por  huma  pequena  Igreja ,  Ca- 
pella ,  ou  Oratório  ,  que  desde  os 
princípios  da  Monarcnia  Lusitana 
se  disserâo  também  Igrejó  ,  Grejd, 
ou  Eigrejó ,  e  para  com  os  Latinos 
Ecclesiola.  Doe.  de  Bragança. 

EL  Eu.  Mas  se  et  for  para  Mon- 
dego. Carta  de  Egas  Moniz  do  Sé- 
culo XII. 

EIBITRAR.  Eibitratorio.  Eibi- 
trto.  Arbitrar,  arbitratorio ,  arbitrio, 
com  os  outros  seus  dirivados. 

EICHÀO  ,  Eicham  ,  Eychão, 
Ichão  ,  e  Uchão.  Com  toda  esta 
diferença  se  acha  escrito  o  nome 
deste  Officio  da  Casa  Real  ,  que 
consistia  em  apromptar  atempo,  e 
horas  tudo  o  que  pertencia  á  Ucha- 
ria  Real  ,  como  peixes  ,  carnes, 
pão  ,  frutas  ,  doces ,  &c  E  o  que 
tinha  este  Officio  era  com  toda  a  pro- 
priedade hum  Despenseira.  V.  Úcba. 

EIDAYA.  Idanha.  V. Gorda.  Em 
hum  Prazo  de  S.  Vicente  de  fóra  de 
1 290 ,  que  he  da  Aldêa  de  Pousade , 
se  diz  :  Damos  a  vós  D.  Marfim  Gil , 
e  a  vossso  filho  Martim  Gil  a  nossa 
Aldeia ,  que  be  no  Bispado  daEidqya, 
no  termo  da  Villa  da  Guarda ,  a  qual 
Aldeia  ba  nome  Pousade. 

EIGO.  Unicamente  ,  excepto , 
tâo  sómente.  El-Rei  D.  João  I.  em 
huma  Carta  para  os  de  Freixo  de 
Espada-Cinta  do  anno  de  1408  ;  de- 
termina ,  que  nenhum  Juiz  entre  na* 
quella  Villa  a  conhecer  de  algum  fei- 
to eivei  ,  ou  crime  \  eigo  o  seu  juiz 
ordinário.  Doe  de  Freixo.  Em  outros 
Doe.  se  diz  ErgOy  no  mesmo  sen- 
tido. 
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EIGREGA.  Igreja.  Prelado  da 
Eigrega  de  San  Pedro  de  Castro  Rei. 
Escambo  de  huma  vinha ,  na  qual 
se  fundou  a  presente  Villa  de  Ta- 
rouca no  de  i%7i.  Doe  das  Sal- 
zcdns. 

EIRADÉGA  ,  Eiradíga ,  e  Hei- 
radêga.  Certa  Direitura  ,  ou  Fora- 
gem ,  que  além  dos  oitavos ,  sextos , 
jugadas,  ou  outras  principaes  Pen- 
sões ,  os  Emfiteutas  ,  ou  Colonos 
costumâo  pagar  em  algumas  partes 
ao  Direito  Senhorio.  E  posto  que 
a  Etimologia  desta  palavra  pareça 
vir  de  Arca ,  ou  Eira,  econseguin- 
temente  persuadir- nos  ,  que  seria 
Foro  ,  que  só  dos  fructos  seccos , 
c  debulhados  na  eira  se  pagava ;  os 
muitos  Documentos  em  contrario  nos 
persuadem ,  que  também  se  pagava 
Eiradíga  de  linho ,  e  vinho  (que  em 
outros  se  chama  Lagar adíga ,  do  la- 
gar em  que  o  vinho  se  faz. )  No 
Foral  da  Villa  do  Botam  de  IJ14 
se  declara;  que  chegando  o  lavrador 
a  colher  oito  almudes  de  vinho ,  paga- 
rd  bum  altitude  de  Eiradíga :  não  che- 
gando a  oito  almudes  não  pagar  d  na- 
da. Passando  porém  dos  oito  almudes , 
pagar  d  14  mèas  ,  que  são  dois  almu- 
des menos  duas  mias.  Igualmente 
se  declara  ;  que  a  Eiradíga  de  tri- 
go são  tres  alqueires  pela  medida  cor- 
rente. 

Diogo  Peariz,  e  sua  mulher  D. 
Exemena  der  ao  Foral  aos  morado- 
res de  Abiúl ,  sem  algum  outro  Fo- 
ro mais  ,  que  a  décima  parte  de 
todo  o  pão ,  vinho ,  linho ,  alhos , 
cebolas  ,  c  legumes  ,  no  de  11 67. 
Mas  passando  esta  Villa  ao  Mostei- 
ro de  Lorvão  ,  o  Abbade  Joio  ,  e 
seus  Frades  lhe  derao  novo  Foral 
no  de  11 76  ,  em  que  se  determi- 
na :  De  ornni  labore,  quod  laborave- 
rint  ,  decimam  partem  Domino  (ao 

Mos- 
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Mosteiro  )  fideliter  tribuant.  Et  in 
areaticam  unam  talicam  triíici  ,  Ò* 
unam  quartam  vini.  Aqui  se  chama 
Areaúca  á  Eiradéga,  El-Rei  D.  Af- 
fonso  Henriques  havia  dôado  a  Lor- 
vão esta  Villa  no  de  1175".  Doc.de 
Lorvão.  No  Foral ,  que  o  Mosteiro 
de  Ceiça  dco  aos  moradores  de  Col- 
les  no  de  12 17  se  declara  ,  que  a 
Heiradêga  constaria  de  duas  teigas , 
huma  de  trigo ,  outra  de  todo  o  pão : 
hoje  se  pagão  dois  alqueires  por  es- 
tas duas  teigas.  Doe.  de  Ceiça.  Em 
hum  Tombo  da  Cathedral  de  Viseu 
dos  fins  do  Século  XIII.  se  faz  men- 
ção a  cada  passo  dc  Eiradigas  de 
pam  ,  de  vinho  ,  e  de  linho.  Daqui 
se  vê ,  que  a  Eiradíga  não  era  hu- 
ma medida  cerra,  e constante,  mas 
sim  arbitraria  ;  segundo  os  aflora- 
mentos ,  ou  contratos  entre  os  Di- 
reitos Senhorios  ,  e  os  seus  Emfi- 
teutas,  ou  Colonos.  Ainda  hoje  nos 
Campos  de  Santarém  ha  Eiradíga 
de  6  /angus ,  ou  24  alqueires ,  e  Ei- 
radígade  tres  fangas ,  ou  12  alquei- 
res. Em  outras  partes  erão  6  alquei- 
res ,  cm  outras  y  ou  4  ,  ou  3 ,  e  fi- 
nalmente hum.  V.  Jreatica. 

EIREL.  Herdeiro.  Ei  por  meu  fi- 
lho 'joío ,  t  por  eirel :  e  o  Testamen- 
to comprido ,  cl  filhe  o  al ,  que  achar. 
Doe.  de  Lamego  de  13 16. 

EIVEGER.  Esmoutar  ,  agricul- 
tar ,  pôr  toda  a  boa  diligencia ,  e 
cuidado  no  fabrico ,  e  rotêa  de  hum 
Casal.  Aa  tal  preito ,  que  vó-lo  chan- 
tedes  ,  e  ehegedes  ,  e  que  f açodes  hi 
quanto  ben  poderdes  fazer.  Doe  de 
Pendorada  de  1305*.  V.  Deviginar. 

EIXECUTOR.  O  que  póe  por 
obra  ,  faz,  c  executa  alguma  cou- 
sa ,  executor.  Doe.  de  Pendorada  de 
1328. 

EIXEIÇÀO.  Excepção.  Doe,  das 
Bent.  do  Porto  de  1292. 


El 

EIXERRUTAMENTE.  Ex 
abrupto  ,  dispoticamente,  sem  causa, 
sem  razão ,  ou  motivo.  Manda  que 
entrem  nas  casas  eixemitamente ,  sem 
direito.  Doe  da  Cam.  de  Lamego 
de  i3?2. 

EÍXETE.  adv.  Excepto  ,  tiran- 
do ,  exceptuando  ,  resaívando.  Ei- 
xete  as  duas  servas  de  sttso  ditas.  Doe. 
de  Tarouca  de  1273. 

EIXIDAS.  Sahidas.  Com  todas  as 
suas  entradas  ,  e  eixidas.  Doe.  das 
Salzedas  de  1279. 

EIXIDO ,  Exido ,  e  Enxido ,  ou 
Ixudo ,  e  Ixudeo.  Com  esta  varie- 
dade achamos  escrita  esta  palavra  , 
com  que  os  nossos  Maiores  quize- 
rão  significar  huma  fazendinha ,  cer- 
rado ,  quintalsinho  ,  hortejo  ,  ou 
conchouso,  que  está  contíguo,  cu 
não  longe  da  vivenda  ,  e  para  a 
qual  ha  mui  fácil  entrada ,  ou  pas- 
sagem :  por  ficarem  ordinariamente 
estes  pequenos  prédios  ásahidadas 
casas  ,  se  disserão  Eidos  ,  Êxitos , 
Exídos ,  &c,  do  Verbo  Exeo :  sahir. 
Nos  Doe.  de  Lamego  de  141 6, 141 8, 
1422  ,  e  1444  se  acha,  já  Eixidoy 
já  Enxido,  Na  Província  do  Minho, 
ainda  hoje  chamão  Enxido  a  estes 
cerrados,  que  ficão  junto  das  casas, 
em  que  morão ;  porém  a  palavra  Ei- 
do ampliarão  a  todo  o  assento  das 
casas  ,  hortas,  e  quintaes  ,  e  a  todo 
o  recinto ,  que  pertence  a  qualquer 
vivenda.  Em  hum  Cap.  Especial  da 
Cam.  do  Porto  das  Cortes  de  Es- 
tremós  de  141 6  se  acha  escrito  Ei- 
xidos  ,  Ixudeos  ,  e  Ixudes.  —  Teem 
casas  ,  e  pardieiros,  e  Ixudas.  Ibid. 

ÉIXUQyETAR.  Executar.  Doe 
da  Cam.  dc  Coimbra  de  1464. 

ELAU.  Dano  ,  perda  ,  detri- 
mento ,  multa  ,  ou  coima.  No  Fo- 
ral ,  que  os  Templários  derão  aos 
Povoadores  de  Castello  Branco  sc 
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diz  í  Testimonia  mentirosa ,     fiâele  formáião  os  Latinos  da  inferior  ida* 

mentiroso  peite  LX.  ff.,e  FII.m  a  Pa»  de  Elmus  ,  ou  Helmus  ,  nome  que 

&  duplet  elau.  Este  Elau,  que  déráo  a  certa  guarnição  da  cabeça, 

ha  de  pagar  em  dobro ,  he  sem  dú-  de  que  os  antigos  Cavalleiros  uw- 

vida ,  pertencer  áquclle  contra  quem  vão ,  assim  nas  batalhas ,  como  no» 

jurou  falso  ,  e  a  quem  causou  al-  tornêos,  e  que  hoje  serve  de  orna- 

gum  detrimento.  Isto  se  explica  me-  to ,  ou  timbre  nos  Escudos  das  Ar- 

lhor  á  vista  do  Foral ,  que  os  mes-  mas ,  com  que  as  Famílias  se  hon- 

mos  tinhao  dado  a  Thomar  no  de  râo.  Diôere  o  Elmo  do  Morrido ,  Ce- 

ii 74,  em  que  oTraductor  diz  as-  Ioda  ,  ou  Capacete',  poraue  deste  se 

sim:  Quem  souber  verdade ,  e  a  negar  usou  só  na  Infantaria.  Cubriao£/- 

na  Enquisa  ,  componha  quanto  fez  per'  mo  toda  a  cara ,  excepto  os  olhos  , 

der  áquel,  e  6  Senhor  da  terra  outro  que  por  huma  gradizella  de  ferro 

tanto :  eja  mays  nunca  seia  recebudo  descubriáo  os  objectos.  O  Elmo  aber- 

en  testimoynba.  £  no  de  Ourém  pe-  to  denota  linhagem  antiga  ,  o  ecr- 

la  Rainha  D.  Thereza ,  filha  d* El-  rodo  moderna.  Do  Elmo  trata  larga- 

Rei  D.  AfFonso  I.  O  que  sabendo  a  mente  a  Nobliarcbia  Portuguesa ,  on- 

verdade ,  a  negar  na  Inquiri  falo ,  sa-  de  se  podem  ver  as  suas  differenças. 
tis  faça  toda  a  perda ,  e  nunca  jd  mais      EMA  DER.  Accrescentar ,  ajuntar 

seja  testemunha.  Doe  de  Thomar ,  e  alguma  cousa  mais  ao  que  estava 

L.  dos  Foracs  Velhos.  Na  baixa  La-  dito-,  ou  feitj».  He  do  Século  XV. 
tintdade  se  disse  Jalagmm  ,  e  Es-      EMBAIR.  Enganar,  illudir,en- 

lagium  :  fazenda  ,  campo ,  ou  her*  cher  o  entendimento  dc  alguém  de 

dade,  onerada  com  certo  foro,  ou  falsas  idéas,  fazendo-lhe  crer  o  que. 

pensão.  Se  daqui  se  disse  Elau  :  a  assim  nao  he.  Daqui  Embaído,  en- 

multa,  que  a  testemunha  falsa  de-  ganado.  Embaidor ,  enganador.  He 

via  pagar ,  outros  mais  prudentes  o  palavra  antiga  ,  mais  Castelhana , 

julguem.  que  Portugueza. 

ELEISO.  Elie  mesmo.  Ap.  Ber-  .  EMBALLO.  Agitação  ,  movi- 

gan.  mento  ,  embate  ,  ondulação  das. 

ELMO.  Não  tinha  esta  palavra-  aguas.  ífodein?  mandárão  os  do. 
no  anno  de  1087  a  única  significa-  Porto  dizer  a  El-Rei:  que  com  o  em- 
çáo ,  que  hoje  se  lhe  dá  no  Brasão,  bailo  ,  que  se  fazia  nafox  do  Douro  no 
ou  Armería.  Então  significava  tam-.  tempo  da  pescaria  das  lampréas,  e  sa- 
bem hum  véo ,  ou  cubertura  ,  com  voos,  st  impedia  a  entrada  do  dito  pes-, 
que  se  defendiao  os  Altares  do  pó,  cado  no  dito  rio  ,  de  que  se  seguia 
ou  de  outra  qualquer  cousa  ,  que  grande  perda  d  dita  Cidade.  Doe  da. 
podésse  inficionar  a  sua  limpeza.  Na-  Cam.  do  Porto.  V.  Ramada* 

?uelle  anno  dôárão  ao  Mosteiro  de      EMBARBASCAR.  Endóudar  , 

'aço  dc  Sousa:  Unum  elmum  labora-  entontecer,  tirar  alguém  do  seu  si- 

mm  pro  super  ipsum  Altare*  Doe  de  ao :  he  metáfora  do  que  o  barbas* 

Paço.  Da  voz  Anglo-Saxonica  Hei-  co  ,  ou  coca  faz' nos  peixes.  Barros, 
me  ,  ou  da  Tudesa  Helm  ,  que  si-      EMBARGAMENTO.  Embargo, 

gnificão  cubertura ,  ou  tecto ;  ou  do;  impedimento: ,  dúvida ,  opposição  , 

verbo  Helen  ,  que  significa  tapar,  cu-  embaraço.  Prazo  das  Salzedas  de 

brir,  ou  derender  com  alguma  cousa,  1277.        •     í  ./  ». 
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EMBOLHAS.  Terbolhas,  Tre-  sc  fizerão  depois  de  léu.  Equan- 
bolas  ,  e  Trebolhas.  Bottas  de  vi-  do  se  prove  o  Comisso,  deve  o  Di- 
nho  ,  muito  maiores  que  odres ,  fei-  reito  Senhorio  renová-lo  a  algum  pa- 
tas de  couro,  cada  huma  dasquaes  rente  do  ultimo  possuidor  dentro  de 
carregava  huma  bêsta  cavallar  ,  ou  anno,  e  dia. 
muar ,  e  outras  havia  ,  que  levavão  LMENTAIRO.  Inventario ,  rol, 
tres  quartos  de  huma  pipa  ,  e  só  em  índice  ,  ou  elencho  de  todas  as  pe- 
ca rro  pod  ião  ser  conduzidas.  Os  Re-  ças,  que  pertencem  a  huma  heran- 
legueiros  nom  queriam  se  vendesse  vi-  ça.  Ainda  hoje  sc  diz  Ementa  ,  e 
nbo  em  tonel ,  nem  em  taalha  ,  te  lhe  Ementar ,  o  costume  de  encommen- 
ante  nom  desse  algo :  e  que  o  aviam  darem  os  Parochos  as  almas  dos  seus 
de  vender  nos  odres ,  ou  nas  embolbas.  Freguezes  defuntos  por  hum  rol , 
Gap.  Espec.  de  Santaiem.  No  Fo»  que  tem  na  mão,  para  que  lhes  não 
ral ,  que  El-Rei  D.  Affonso  Henri-  cahião  da  memoria  os  seus  noraes. 
ques  deo  a  Barcellos  se  determina,  Acbou-se  por  Ementário  ,  que  lhe  per*. 
como  o  Senhor  desta  terra  pôde  usar  tendão  dez  massucas  de  ferro.  Doe 
das  bêstas,  e  cavalgaduras  dos  seus  de  Moncorvo  de  1407. 
moradores;  acautelando  porém,,  que  EMINA  ,  ou  Hemina.  I.  Medi- 
Non  aprehendat  eis  suas  terbolias ,  nee  da  de  líquidos,  que  constava  dchu- 
suam  liteiram,  sitie  grato  suo.  L,  dos  ma  libra.  Duas  Eminas  fazião  hum 
Foraes  Velhos.  Em  hum  Doe  de  Sextario  :  dois  Sextarios  huma  Bili- 
Pendorada  de  1300  se  diz:  Suatis  bra  ,  a  que  os  Gregos  chamão  CV- 
omnes  'utres ,  &  trebolhas  ,  tom  Fra-  niz,  Sinco  Sextarios  fazem  hum  qui- 
trum,  quatn  Cellaru.  Daqui  se  vê  ,  naly  ou  gomor.  V.  S  Isid  Cap.XXVL 
que  o  Convento  tinha  a  sua  adega  Etimolog.  de  Mensur.  àf  Papiam  L. 
separada  da  do  Lellarebro  ,  perten-  Q.  de  Qttharu  Segundo  Aulo  Ge- 
cendo  a  deste  á  Meza  Abbacial.  E  lio  a  Emma  dos  Romanos  continha 
logo  no  de  1 3  29  se  acha  outro  Doe. ,  meio  quartilho.  Na  Religião  de  Sao 
em  que  sele:  Cozerdes  vos os  odres  ,  Bento  pelo  antiquíssimo  nome  de 
e  as  trebolas  do  Mosteiro ,  e  dos  Frades,  Fmina  ,  ou  Ema  ,  se  entende  a  me- 
tambem  vos,  como  vosso  filho  ,  se  for  dida  de  vinho  >  que  se  dava  a  cada 
çapateiro.  Ibidem.  hum  dos  Monges,  assim  ao  jantar, 

EMBUIZAR.  Atochar  ,  embu-  çomo  á  cêa  ,  e  cada  huma  destas 

tir.  Das  cintas  do  costado  meyas  em?  Eminas  ,  dizem,  consta  de  38  ou- 

bnizadas.  Barros ,  Doe.  a.  í.  45*.  da.  ças  de  vinho.  Mas  não  he  assim  a 

primeira  Edição.  Col.  r.      .     •  Emma  dos  Médicos  ;  porque  ,  con- 

EMGQMISSADO.  O  que  linha  forme.  Galeno  ,  duas  Erminas  não 

cahido  em  Comisso.  V.  Emcomissar,  são  mais  que  nove  onças.  Como  quer 

EMCOMISSAR.  Cah  ir  em  Co-  que  seja,  depois.de muitas ,  largas, 

misso  ,  faltando  ás  condições  do  Pra-.  e  eruditas  Dissertações  da  Hemina  da 

zo,  que  o  Emfitcuta  era  obrigados  vinho ,  e  libra  do  pão,  que  S.  Bento 

cumprir ,  sub  pena  de  o  perder.  Ho-,  prescreve  na  Santa  Regra  Cap.  XL, 

je  se  antiquou  este  termo  da  nossa  para  suMento  diurno  de  cada  Mon- 

Jurisprudência  anti&a  ;  não  se  pow  he ;  ainda  ficamos  na  dúvida  sobre 

dendo  consolidar  já  mais  a  Domínio  a  quantidade  desta  medida.  O  dizer 

Directo  com  outil  nos  Prazos,  que  que  a  Emina  variava  .,  segundo  os 
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Paizes  ,  em  que  os  Mosteiros  se 
achavão  ,  he  o  meio  de  conciliar  as 
opiniões  todas  a  este  respeito.  Em 
huma  Província  constaria  a  Hemina 
de  40  onças,  em  outra  de  38  ,  em 
outra  de  30  ,  de  2? ,  e  finalmente 
de  18  ,  que  fazião  libra  e  meia,  ou 
quartilho  e  meio:  e  esta  talvez  he 
a  opinião  mais  bem  fundada. 

EMINA.  II.  Medida  de  sólidos, 
que  teve  a  mesma  variedade ,  que 
a  dos  líquidos.  Para  com  os  Hebreos 
a  Hemitta,  Cbóa,  Cottla  ,  ouCongio, 
era  a  oitava  parte  do  Epbi,  ou  Ba- 
to ,  (os  quaes  erão  a  decima  par* 
te  do  C6ro,  e  fazião  tres  alqueires 
da  nos.*a  medida. )  Daqui  se  disse 
Emiuada  de  terra  ;  a  que  levava  hu- 
ma Emitia  de  semeadura  ,  isto  he, 

?iuarta  e  meia  ,  e  Embiagio ,  todo  o 
oro ,  e  pensão  ,  que  se  pagava  por 
Emitias  ;  o  que  algumas  vezes  se 
praticou  em  Hespanha  ,  por  aquel- 
k  pai  te,  que  confina  com  França, 
onde  esta  medida  era  frequente.  Lm 
Hespanha  ,  segundo  o  M.«  Bergan- 
ça  /huma  Emina  levava  hum  çala- 
mim  de  Toledo. 

EMLIÇOOM ,  e  Inlliçom.  Elei- 
ção ,  escolha ,  separação  de  alguma 
cousa  ,  ou  pes?oa.  Sem  as  ditas  Em- 
liçooens.  Cort.  de  Lisboa  de  1434. 
£  pela  Inlliçom ,  que  levem  do  Conce- 
lho, ajam  vossa  Carta,  Ib. 

EMMENTA  ,  ou  Ementa.  Me- 
morial ,  ou  livro  ,  em  que  §e  póe 
em  lembrança  o  que  se  gasta ,  com- 
pra ,  vende  ,  ou  dispende.  Parece 
vem  do  Latim  Memento  ;  pois  se 
dirigem  semelhantes  livros  ,  a  que 
não  haja  esquecimento.  W.Ord.  L. 
I.  Tit.  78.  §.  V. 

EMMENTRES.  O  mesmo  que 
Eminentes  ;  em  quanto ,  entretanto. 
Doe.  de  Lamego  do  Sec.  XIV. 
EMNO  Emna.  O  mesmo  que 
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em-o  ,  em-a ,  ou  no,  na.  Doe  daí 
Bent.  do  Porto  de  1330. 

EMPACHAR.  Embaraçar  ,  es- 
crupulisar,  fazer  alta,  e não  prose- 
guir  no  seu  destino.  Queixárão-se 
os  do  Porto  a  El-Rei  nas  Cortes 
de  Santarém  de  1430  ,  de  que  os 
Grandes  ,  e  Fidalgos  da  Província 
d'Entre  Douro,  e Minho  lhe  fazião 
grandes  damnos ,  e  tomadías ,  e pos* 
to  que  lhe  seja  requerido ,  e  referta- 
do,  nom  se  empacham,  e  as  Justiças  , 
noni  som  ousadas  a  lhos  defender :  t 
por  o  dito  asco  fazem  assuadas ,  &c. 
Doe.  da  Cam.  do  Porto. 

EMPACHO.  Embargo  ,  impe- 
dimento ,  demora  ,  embaraço.  He 
de  Azinheiro  pelos  annos  de  15-3  j. 

EMPARAMENTO.  Acção  dc 
amparar  ,  amparo  ,  soccorro ,  pro- 
tecção. Doe  de  Tarouca  do  Secu- 
culo  XIV. 

EMPAREDADA  ,  Emparedea- 
da  ,  e  Enparedenada  ,  ou  Empar- 
deada.  Desde  o  Século  XII.  até  o 
XV.  sg  achão  em  Portugal  muitas 
Emparedadas.  Erão  mulheres  varo- 
nis, qua  desenganadas  inteiramen- 
te do  mundo,  sesepultavão  cm  vi- 
da n'huma  estreita  cella,  cuja  por- 
ta no  mesmo  ponto  da  sua  entra- 
da ,  se  fechava  com  pedra ,  e  cal , 
e  só  por  morte  da  Inclusa  se  abria  , 
para  ser  levada  finalmente  ã  sepul- 
tura. No  lugar  da  porta ,  c  ao  tem- 
po de  a  tapar,  ficava  só  huma  pe- 
quenina fresta  por  onde  se  lhes  mi- 
nistrava o  indispensavelmente  neces- 
sário para  a  vida  ,  que  poucas  ve- 
zes passava  de  pão  ,  e  agua ,  rece- 
bião  o  Corpo  de  Christo  ,  e  fàlla- 
vão  ao  seu  Confessor  unicamente  no 
que  respeitava  á  sua  consciência.  E 
ae  se  fecharem  entre  paredes  ,  ou 
emparedando-se ,  se  chamárão  Empa" 
redadas. 

Ddd  ii  Ha- 
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Havia-as  em  todo  o  Reina  Só 
com  licença  dos  Bispos  se  eximião 
da  obrigarão  da  Missa,  depois  que 
esta  foi  de  preceito ,  e  se  arrojavão 
a  huma  tão  horrorosa  penitencia, 
mas  em  tudo  livre  ,  e  voluntária j 
ou  fosse  para  expiar  as  culpas  com- 
mettidas  ,  ou  fosse  para  conseguir 
as  altas  recompensas  da  innocencia 
castigada.  Das  Emparedãias  de  Us- 
boa ,  Santarém ,  e  de  Coimbra  tratão 
largamente  Fr.  Luiz  de  Sousa ,  D. 
Nicoláo  de  Santa  Maria  ,  Cardoso , 
e  outros.  Em  Lamego  havia  huma 
no  de  1246,  como  consta  do  Tes- 
tamento do  Bispo  D.  Pelagio,  que 
lhe  deixcu  dois  alqueires  de  pao : 
Mulieri  porta  Claus*  duos  modios.  No 
de  1288  havia  alli  mais  do  que  hu- 
ma ;  pois  no  seu  Testamento ,  diz 
o  Porcionario  da  Sé  de  Lamego ,  Vi- 
cente Martins  :  Inclusis  de  Lameco 
unam  libram,  £  o  que  mais  he ,  den- 
tro do  Claustro  da  Sé  da  mesma  Ci- 
dade houve  huma  Emparedada ,  por 
nome  Margarida  Alfonso  ,  que  fà- 
leceo  no  de  141 9  ,  a  qual  deixou 
ao  Cabido  hum  cálix  de  prata  so- 
bredourado ,  e  huma  pequena  bacia 
também  de  prata  ,  com  obrigação 
de  hum  Responso  diariamente ,  can- 
tado no  fim  de  Vésperas :  assim  cons- 
ta do  L.  dos  Óbitos  ,  ou  Diptycbo  de 
Lamego  a  12  de  Julho  Commemo- 
ratio  Margarite  Alfonsi  Inclusa ,  seu 
hnparietata  m  Claustro  istius  Sedis , 
&c.  E.  1457.  Doe.  de  Lamego. 

Na  Cidade  do  Porto  havia  gran- 
de número  de  Emparedeadas ,  como 
as  noméa  o  Chantre  D.  Vicente  Do- 
mingues nos  seus  Testamentos  de 
1 3 1 2  ,  e  1 3 1 6  ,  nos  quaes  lhes  dei- 
xa seus  particulares  Legados.  £  no- 
te se  ,  que  as  Emparedeadas  de  São 
Nicoláo  não  ficavão  no  sitio  ,  em 
que  hoje  está  o  Convento  da  Ser- 
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ra  ,  e  onde  ao  tempo  residiáo  Com. 
gas  Regrantes  de  Santo  Agostinho  f 
desde  o  tempo  do  Bispo  do  Porto 
D.Pedro  Rabaldis;  (  como  largamen- 
te demostra  o  laborioso,  e  exactís- 
simo D.  Bernardo  da  Encarnação 
na  sua  Memoria  ,  ou  DescripçSo  ia 
Real  Mosteiro  de  Santo  Agostinho  ia 
Serra  do  Porto  ,  onde  castiga  a  D. 
Nicoláo ,  por  haver  introduzido  na 
Provisão  do  Bispo  D.  Fr.  Balihasar 
Limpo  ,  a  lembrança  das  Donas  k 
S.  Nicoláo ,  que  ao  dito  Bispo  nem 
ao  menos  pela  lembrança  lhe  pas- 
sou )  ficavão  sim  na  Ferraria  de  cu 
ma ,  onde  hoje  está  o  Hospital  da 
Senhora  da  Silva.  Doe.  do  Cabido 
do  Poito. 

Do  Livro  Velho  dos  Óbitos  de  Vi- 
seu, a  $  de  Janeiro ,  consta ,  que  no 
de  1313  faleceo  naquella  Cidade 
Margarida  Lourenço  ,  que  deixou 
ao  Cabido  seis  soldos  ,  impostos  na 
sua  casa  da  Ribeira  ,  que  de  hu- 
ma parte  confrontava  con  a  Empar- 
deada.  E  esta  mui  provavelmente  foi 
a  contemplada  em  hum  Testamento 
de  Masseiradão  de  1307 ,  no  qual  se 
acha  esta  Verba  :  Mando  ââs  Con- 
frarias de  Viseu  cnujui  soldos  ,  e  U 
Enp.fredenada. 

Pelo  Testamento  de  Fernão  Gi! , 
Thesou.seiro  da  Guarda  de  1259, 
consta  ,  que  junto  áquella  Cidade 
havia  duas  mulheres  Emparedadas , 
huma  no  Lugar  ,  e  Santuário  do 
Mirleu  ,  e  a  outra  junto  d  Senhora 
do  Templo ,  pois  diz :  Item :  dá  Em- 
paredada do  Mirleu ,  butim  meionír. 
Item:  aâ do Tempre ,  meio  mr.  Doe 
da  Guarda.  No  Testamento  célebre 
de  D.  Fr.  João  Martins ,  Bispo  des- 
ta Cidade  no  de  1302  ,  ainda  se 
faz  menção  destas  Emparedadas  ,  a 
que  chama  Inclusas.  Ibidem. 
EMPECIMENTO.  Damno,  per- 
di, 
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da  ,  detrimento.  Doe.  de  Lame- 
go- 

EMPECIVEL.  Que  faz  mal, 
causa  damno  ,  e  detrimento.  Doe. 
de  Tarouca  do  Sec.  XIV. 

EMPECIVO.  O  mesmo  que  Em- 
pecrvel :  do  mesmo  Século. 

EMPEÇO.  I.  Embaraço,  contra- 
dicção  ,  ou  dúvida.  Doe  de  Pen- 
dorada  de  1297. 

EMPEÇO.  II.  Começo,  princi- 
pio de  alguma  cousa.  Do  Verbo 
Empeçar ,  que  ainda  se  ouve  algu- 
ma vez  na  Província  do  Minho. 

EM  PENHORA  MENTO.  Ac- 
ção de  penhorar  ,  ou  dar  em  pe- 
nhor. Doe.  de  Vairào  de  1294. 

EMPENHORAR,  c  Enpenho- 
rar.  Dar  em  penhor.  He  do  Século 
XIII.  Hoje  dizemos  Empenhar  y  ou 
Hypotecar. 

EMPESSOAMENTO.  Acção  de 
empossar  ,  metter  de  posse  ,  fazer 
pessoeiro.  Fazemos  pura  Doaçom  ,  e 
Empessoamcnto:  desenvestimonos  do  di- 
to Casal :  tresmudamos ,  e  pomos  to- 
do  em  vós  ,  e  vos  fazemos  pessoeiro. 
Doe.  de  Pendorada  de  141 3. 

EMPICOTAR.  Expor  á  vergo- 
nha ,  prezo  nas  argolas  da  picota 
(hoje  pelourinho)  algum  criminoso , 
ou  malfeitor  ,  que  nao  fosse  réo  de 
maior  pena  ,  que  açoutes ,  ou  ver- 
gonha. A  Camera  de  Viseu  ,  en 
Sembra  com  o  Cabido  da  dita  Ci- 
dade ,  estabelecêrão  no  de  1304  sau- 
dáveis Posturas  ,  a  profeitamento  do 
Povo ,  e  para  evitar  os  roubos  dos 
Carniceiros  ,  Padeiras ,  Regateiras ,  t 
Tavemeiros  :  eis-aqui  alguma  parte 
delias :  Que  os  Carniceiros  dem  o  ar- 
rátel do  porco  ,  e  do  carneiro  por  qua- 
tro dinheiros  ;  e  o  arrátel  da  milhar 
vaca  por  dons  dinheiros  ,  e  da  peia* 
por  tres  mealhas  \  e  o  arrátel  da  por- 
ca ,  e  da  ovelha  por  tres  dinheiros  j  t 
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o  quarto  domèlbor  cabrito  por  sex y di- 
nheiros :  e  que  todo  carniceiro  ,  que 
tever  falso  pezo  ,  que  peite  sessenta 
soldos  ,  €  ponhãono  na  picota :  E  que 
aquel ,  que  inchar  freama ,  ou  outras 
carnes  ,  ou  poser  sevo  no  rril  ao  ca- 
brito ,  que  peite  cmque  soldos  ;  e  si 
vender  porca  em  vez  de  porco  ,  ou 
ovelha  em  vez  de  carneiro ,  que  pey- 
tc  seseenta  soldos  ,  *  azoutem-no  pe- 
la Fila E  toda  paaàerra ,  que  fe- 
zer  pam,  que  nom  seja  de  pezo  taly 
qual  os  Almotacees  mandarem ,  peyte 
cinoue  soldos  ,  e  ponbão-na  na  picota. 
Doe.  de  Viseu.  A  28  de  Abril  de 
141 4  se  acordou  na  Camera  do  Por- 
to ,  que  em  quanto  o  alqueire  de  tri- 
go valesse  a  IX.  réis ,  dessem  as  pa- 
deiras opam  de  4  onças  a  ij  soldos; 
pois  vinhào  a  ganhar  12  réis  em  lei- 
ga ,  pagos  todos  os  gastos  :  E  que  o 
de  centeio  o  dessem  a  10  soldos  :  pe- 
na de  que  pela  primeira  vez  pagar  ido 
50  libras  :  pela  segunda'  100 :  e  pe- 
la terceira  serem  empicotadas.  Doe 
do  Porto.  Tal  era  o  zelo  do  bem 
público  ,  em  que  ardião  os  nossos 
Maiores ,  e  com  que  faziao  que  o 
Povo  não  fosse  roubado  ,  c  des- 
truído ! . . . 

EMPLAZAR.  I.  Emprazar,  qu 
fazer  prazo  de  alguma  propriedade , 
ou  bens  de  raiz.  Daqui  Plazo :  Pra- 
zo pelo  qual  oEmfiteuta  se  obtiga 
a  reconhecer  com  alguma  Pensão  an- 
nual  o  Direito  Senhorio,  ficando  só 
com  o  dominio  util  ,  e  fructuoso , 
e  com  obrigação  de  melhorar,  c  não 
deteriorar  já  mais  os  bens  emfiteu- 
ticados.  Doe.  do  Sec.  XIV. 

EMPLAZAR.  II.  Citar  alguém, 
para  que  em  certo  dia ,  e  lugar  com- 
pareça perante  o  Juiz  ,  ou  Justiça 
de  maior  alçada.  Como  antigamen- 
te se  faziao  os  actos  judiciaes  cm 
público ,  e  raso  nas  Praças ,  que  cs- 

ta- 
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tavão  junto  ús  portas  das  Villas ,  e 
Cidades  se  disse  Emplazar  ,  como 
Emprafar,  c  hoje  dizemos  Emprar 
zar.  X.OnL  L.V.  Tit.  129.  E  a  se- 
melhantes Citações  dizemos  Empra- 
zamentos. Que  os  emplacasse  ,  qtte 
veessem  per  fonte  mim.  Carta  d'EU 
Rei  D.  Diniz  de  13 10.  Doe  das 
Salzedas. 

EMPLUMADO.  Cubcrto  de 
penna.  Nascer  emplumado :  he  nascer 
já  com  discernimento ,  juiso  ,  e  dis- 
crição. Etaes  disse  D.João  II. ,  que 
nas  c ião  os  filhos  da  Casa  de  Villa  Real. 

EMPOLOS.  AS.  Apos-os  ,  de- 
pos-os  ,  depois-dos.  E  pagar  cães  buris 
amios  empolos  outros. 

EMPRAZAMENTO.  Todo ,  e 
qualquer  contrato.  Doe.  de  Pendo- 
rada  de  1292.  De  Prazo  ,  que  si- 
gnificava contrato ,  se  disse  Empra- 
zamento na  mesma  significação.  Po- 
rém ,  segundo  o  espirito  das  nos- 
sas Leis  antigas ,  então  se  dizia  Em- 
pi-azamento  ,  quando  o  Senhor  do 
terreno  dava  huma  parte  delle  a  quem 
o  cultivasse  ,  recebendo  certo  pre- 
mio, ou  renda  annual  :  transferin- 
do porém  o  dominio  directo  desta 
porção  assim  emprazada  no  Cultiva- 
dor ,  ou  Emfitcuta ,  que  pelo  tal  Con- 
trato y  Prazo  ,  ou  Emprazamento  a 
fazia  inteiramente  sua.  Pelo  contra- 
rio o  Foro  significando  primeiramen- 
te liberdade ,  significou  depois  a  re- 
muneração ,  ou  premio  dado  por 
essa  liberdade  de  cultivar  a  terra 
alheia.  E  daqui  Afloramento  1  que  era 
quando  o  Senhor  do  terreno  man- 
dava fabricar  de  3.0  ,  4.%  ou  dos 
fructos,  retendo  sempre  o  dominio 
directo.  Estes  Aforamentos  principia- 
rão por  hum  anno,  depois  por  vi- 
da do  Colono ,  e  finalmente  por  tres 
vidas ,  como  se  evidencia  pelos  nos- 
sos antigos  Documentos.  El-Rci  D. 
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João  I.  declarou ,  que  as  terras ,  que 
se  lavravão  a  3.0 ,  4.0 ,  ou  5*.°  po« 
dião  gozar  da  Isenção  de  Jugada : 
isto  fez  que  muitas  terras  empr aza- 
das se  mudassem  para  aforadas. 

EMPRAZAR.  Não  só  se  toma  na 
significação  de  fazer  Prazo  de  hu- 
ma fazenda,  ou  propriedade:  ena 
de  citar  alguém  ,  para  que  a  dia, 
e  lugar  certo  compareça  perante  al- 
gum Magistrado  a  dar  razão  das 
queixas  ,  crimes  ,  ou  capítulos  ,  de 
que  he  aceusado  j  mas  também  se 
toma  passivamente  no  sentido  dc  fi- 
car sem  acção ,  ou  movimenta  ,  en- 
tregue vil ,  e  fracamente  á  disposi- 
ção livre  de  seus  inimigos :  .( assim 
como  a  caça  fica  emprazada  ró  cora 
os  latidos  dos  cães  ,  esperando  co- 
varde pelo  caçador.  )  No  de  1371 
El-Rei  D.  Fernando  sujeitou  á  Vil- 
la da  Torre  de  Mom-Corvo  a  Vil- 
la de  Moz  i  porque  se  emprazou  ,  e 
deo  a  refeitas  ,  (aos  Castelhanos) 
sem  dar  conta  a  El  Rei  atempo ,  que 
a podesse  accorrer.  Doe.  de  Moncorvo. 

EMPRIR.  Encher.  Vem  do  La- 
tim Impleo.  Poema  da  Perda  de  Hes- 
panha  ,  que,  dizem,  se  achara  nas 
ruínas  di  Castello  da  Lou?ã. 

EMQUIRIMENTO.  Inquirição, 
depoimento  das  testemunhas.  E  eu 
visto  o  Emquirimenro  ,  e  ouvidas  as 
partes ,  &c.  Carta  d'El-Rei  D.  Di- 
niz de  1 190  nos  Doe.  de  Tarouca. 

EMSEMBRA  ,  ou  Ensembra. 
Juntamente  ,  de  commum  acordo , 
consentimento ,  e  vontade.  Vem  do 
Latino  Inshnul.  E  eu  D.  Diniz  etn- 
sembra ,  com  a  Rainha  D.  Isabel ,  tuba 
molber.  Doe.  de  Lamego  de  1192. 
Em  outros  innumeraveis  Documen- 
tos se  diz  Ensembra  na  mesma  si- 
gnificação. 

EMTRUVISCADA  t  Entorvis- 
cada  ,  Introviscada  ,  e  Troviscada. 

Hum 
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Hum  dos  Direitos  Domihicaes  mui 
frequente  nos  princípios  da  nossa 
Monarchia.  Porella  era  obrigado  6 
Enfiteuta,  Ceiam ,  ou  Vassallo,  não 
só  a  concorrer  para  seapromptar  o 
trovisco  ,  que  se  havia  de  lançar  no 
rio ,  que  era  o  modo  mais  commum 
das  pescarias  daquelle  tempo ;  mas 
também  devia  concorrer  para  a  me- 
renda do  Senhorio,  esua  comitiva, 
quando  fosse  seu  gosto  oceupar-se, 
numa  vez  no  anno  ,  neste  provei- 
toso divertimento.  Succedia  depois , 
ainda  que  o  Senhorio  não  fosse  á 
Emtruviscada  ,  nem  esta  se  fizesse , 
que  sempre  o  dito  Foro ,  ou  Direi- 
to se  pagasse.  Hoje  mesmo ,  repro- 
vado aquelle  pernicioso  modo  de 
pescar  ,  até  pelas  Leis  do  Reino, 
ainda  se  náo  extinguio  inteiramen- 
te aquelle  Foro ;  pois  no  Foral ,  que 
El-Rei  D.  Manoel  deo  á  Terra  dd 
S.  Fins  de  Paiva  no  de  1513;  se 
acha  hum  Titulo ,  que  diz  assim  : 
litulo  das  galinhas  da  Emtruviscada , 
e  vai  logo  ennumerando  os  Povos > 
cujos  moradores  as  devião  pagar, 
segundo  osCasaes,  qufeVtrazião  ^  e 
somrnão hum  pasmoso  número  de 
gallinhas  ,  que  hoje  se  pagão  ,  c 
que  parece  forao  impostas  antiga- 
mente fant  merenda  ',  0*  bródio  do 
Senhor  da  Terra  r  auando  hia  fazefc 
ao  Paiva  ,  ou  ao  Douro  copiosas, 
e  grandes  pescarias.  Doe.  das  Sal- 
zedas. 

João  de  Barros  na  sua  Geografia  í 
nos  assegura,  que  no  Foral  dchui 
ma  Aldêa  do  Concelho  de  Villa  Pou- 
ca de  Aguiar ,  junto  ao  Rio  Tamé* 
ga  ,  o  qual  efa  mui  antigo,  se  der 
terminava  :  que  quando  o  Rico  Homem 
for  tio  rio  fazçr  Tr avistada,  que  eh 
les  Ibe  dem  buma  merenda  de  porre* 
Sas  com  vinagre,  sem  mais  outro  for* 
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ro  ,  Príncipe  da^lerra  de  Lamego , 
•com  o  Juiz ,  e  Concelho  de  Tarou-» 
ca  e  pot.  especial  mandado  d'EU 
Rei  D.  AfFonso  II. :  ^veraprazáráo*  a 
Anonso  Mendes  ,  e  a  seus  filhos , 
netos ,  c  descendentes ,  todo  o  her-í 
damento  ,  que  lhe  proveio  de  sua 
mulher  Arteira  e  toda'  Arnais  "her- 
dade ,.  que  eUe.fodesse  haver  em 
Tarouca  ,  com  foro,  e  pensão  ant 
nual  de  dar  para  ò  celleiro  d?EU 
Rei :  Unum  modium  pro  trevudo  ,  &< 
sedeat  •  inde  ..duas  teigulas  de  tritico  j 
&  non  sedeas  inde  MaiorJomum  ,  nes 
Sentizatem  ;  hce  des  huk  Etradiga  , 
fiec  Lagar  a  diga  ,  nec  'ambules  cum 
mandato  is  vra  y  ntc  factos  Ramada  -, 
ncque  Entorviscáda ,  neupteso  non  gatr 
des ,  nec  aisum  fórum fatias, . .  Et  pro 
rebora  accepimus  ateumeadenadopra 
aJ)ominq  iLaurentio.  Doe!  dás  Salze- 
das. Nas ;  inquirições  -  d'El-vRci  IX 
AfFonso.  HL  de\i  258/  sei  acha  com 
frequência*  y  que  ~  os  -moradores -Àe 
muitos  Casaei  ,  que.alti  individual- 
mente se  .nomfiâo :  Vaiitnt  aà  sntro^i 
viscadam  Régis»  E  nas  d'El-Rei  D. 
AffonsoflL  der  taxo  sc  aena  mesmo 
este  foro  com  ot  norrie  àc.lntorvis* 
cata,  a  que  alguns  Colonos  respe- 
cti vãmente  enlo  obrigados.  Quasi  to- 
dos. osoCasaes:  junto  de  rios  pisco- 
sos tintóío  esta  Direitura ... 

EMVAILHASvie-Bmvasilhàs. 
Vasilhas,  e  toda  a  qualidade  de  loui 
aà,  para  «recolher  os  vinhos,  rcomd 
talhas,  cubas,  toneis >  pipas ,  quar- 
tos, iocc.  ^  v:  -r. 
-  EMXÁRAS.  Erão  wa^gaes ,  ma- 
tas, e  desertos  despdvoados ,  ie-sem 
cultura  ,  a  que  hoje.  dizemos  char? 
netas.  È  as-  te&atj  Jfúifsoyão  jaaef 
em  rkontes  ',  e  tnuedras  ,  ao  presente 
todas  erao  lavradas.  Senten.  oVEl-Rei 
D/Affonso  V*  de»í47o.-  Doc.  de  Pi- 
nhel. V.  Cira.    .e  . 
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f  EN.  ^)ròp.  Corresponde  á  propor 
siçáo  Latina  i».  Y.  gi  Em  nosso  Can- 
to :  em  o  nosso  Couto..  En  iogoi,  era 
rugar.  r«wo :  assim ,  e  da  manei- 
ra que.  En  ele  :  em  elle,  ou  nelle. 
He  frequentíssimo  no  Século  XIIL* 
e  XIV. 

ENADERi  V.  Emadcr. 

ENALLENAR.  Alhear  ,  fazer 
passar  huroa  fazenda ,  ou,  qualquer 
outra  couía  de  hum  Senhorio  áou* 
tro  ,  por  troca  ,  doação  ,  venda , 
transacção  ,  &c  Doe  de  Pendora* 
da  de  1192. 

.  ENBOLLAS.  Am  bulas  dos  San- 
tos Oleoà.  Vem  do  Latino  Ampuh- 
U,  Huuas  enbollas  Solco  de  Crisma. 
Doe.  das  BenL  dp  Porto  de  1418. 

ENCABEÇADO.  Casal  encabe* 
fade.  -  V.  Carol. 

•  ENCALÇ AR.  Alcançar  j  ou  pn> 
Seguir-  nb  i  'alcance.  ■  Daqui  . .  *  .  1 '. . 
:  SNCAliÇO.  Alcance  ,  .segil* 
mento,  desejo  de  -alcançar  a  .quem 
foge.'  Ajentt  de  suas  batalhas  se  soll- 
tdra  uo  encaUfo  aos  desbarutados^  Car- 
th-d'EÍ'T^éi  Dv  Afonso V . ,  para  que 
fe  frzesseiÍEOcissãa  annual ,  pela  VK 
ctoria,.*qaè  ©He  com  oPrinciòe  D. 
João  sett -filho,*  alcançara  do  Rei  de 
Castel  lã  ' entre  Çamora  ,  e  Toro'  a 
3  de[Marça.de  1481 ,  datada  a  1 1. 
do  dito  meat.f.eannò.  Doe.  do  Porta. 

ENCAMINHAMENTO.UDote, 
estado  j  comportamento  honrado  y  *é 
honesto.  Deixo  a  minb&  serçu  -u  pá* 
liba. filha  ^  ^a\sm-eucaéijsharnmia: 
Ainda  hoje  dizemos:  Deos.  té. eneoA 
tnlnhe  bcm^.jsto  hé^Débs  te'icón- 
ceda  hum  i  modo  dè  vida;,  em  que 
tenhas  oxcb    precisa,  e  necessário. 

ENCAAÍÉNHAMENTO.  a  In- 
dustria ,  persuasão » conse|ho.T«áB  per 
nosso  encaminhamento  \  que.  lhe- trazia*, 
rfiós  em  mekAoriaohetttÀa  Cidade*  Doo. 
do  Porto  de  1436.    ...  CJ  .7  .i..  i 
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ENCAMINHARJ.  Ordenar,  es- 
tabelecer, consignar.  O  dito  Senhor 
ihes  hordenâra  quantos  bomeens ,  e  mo- 
Iheres  ,  e  bêsias  traróm,  e  assi  lhes 
eticaminbard  tall  mantimento ,  porque 
possam  soportar  acusta,  que  lhes  assyfor 
hordenada.  Cortes  de  Lisboa  dei  434. 

ENCAMINHAR.il. Querer,  ou 
permittir.  E  tiles  façam  pela  minha 
alma  ,  assim  como  Deos  encaminhe , 
que  façam  pelas  suas. 

ENGANTEIRADO.  A.  Assen- 
te ,  arrimado ,  e  posto  ao  canto  do 
armazém ,  ou  adega.  Dés  almudes  de 
vinho  vermelho ,  lançados  na  cuba  eu- 
caut eirada  ,  e  quando  conprir  de  tes- 
tar a' dita  cuba,  que  a  atestades  aí 
nossa  custa.  Prazo  das  Dominicas  de 
Villa  Nova  do  Porto  de  1454. 
.  ENCARAR.  Pôr  á  vista.  Enca- 
rar e-po  en  m*ba  vista.  Acha  se  em 
buma  sentença  de  1 317  ,  e  quer  di- 
aer:  Ftsoerík-me  ofeito  concluso.  Doe 
das  fient.  do  Porto. 
,  i.ENCARENTAR.  Encarentar  os 
vumtwventos  i  fizê-los  caros.  He  de 
Burros.,  ■ 

■j  ENCAVALG AR.  Pômc sobran- 
ceiro ,  ou  ir  sobre  alguma  cousa, 
cavalgar  montar ,  ficar  superior ,  e 
a  cavalleiro.  Barroe, 

-  ENCENSO.  O  mesmo  que  ren- 
da de  Censo.  Ainda  hoje  dizem  na 
Beira-  Alta:  Pam  de  encensa. 

ENCENSSQRIA ,  e  Encençoria, 
V.  Censo  ,  Censura ,  e  Censuria.  No 
Ju  1  gado  .de  Refòios  de  R  iba  d' Ave 
na  Fregueziá  de  S.  Thomé  se  achou 
pelas  Inquirições  d'EL»Rei  Diniz  de 
1310^  quetres  Casacs  cráo  trazidos 
por  Otirra  pêr  o  Espital ,  e  per  Agoai 
Sonetos  por  Enceussorias ,  que  Ibi  pa- 
rdrom  9  isto  he;  yot  Censórias ,  que 
se  obrigarão  a  pagar,  a  fim  de  se- 
rem honrados,  e  isentos  do  que  de- 
-viáo  pagar  á  Corda^ 

EN- 
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ENCENSURIAR.V.7wm«rtór. 

ENCERRADO.  Acabado ,  per- 
feito, completo.  Daqui :  Encerrar  a 
obra :  daMhe  a  ultima  mão. 

ENCHOUVIR.  V.  Euxovar. 

ENCIENTES.  adv.  Pouco  antes. 

ENCOMUNHAS ,  ou  Incomu- 
niados.  Assim  chamavão  aos  foros, 
e  rendas ,  que  dos  Casaes ,  quintas , 
e  outras  quaesquer  fazendas  de  raiz , 
ou  semoventes  se  recebião.  Estas  erãa 
commuas  entre  os  Colonos  ,  e  o 
Direito  Senhorio,  mediante  a  Em- 
fiteuse  ;  de  sorte  que  o  Emfireuta, 
ou  Colono  as  não  podia  vender  ,  ou 
por  qualquer  modo  alienar ,  ou  mal 
parar ;  mas  antes  as  devia  melhorar 
cada  vez  mais  emais.  Daqui  se  dis- 
se íncommunicare  :  Alteram  poâes- 
sionis  sua  socium  ,  &  participem  fa- 
cete. Em  França  se  chamarão  Paria- 
gios  semelhantes  bens ,  em  cujos  ren^ 
dimentos  ento  pares-,  ou  iguaes  p 
Senhorio ,  è  o  Caseiro :  -e  Pariariox : 
õe  que  igualmente  se  utilisavão  dei- 
les.  Destes  possu  ião  não  poucos  D. 
Muma-Donna,  eseu  filho  D.  Gon- 
.çalo  Mendes.  A  Mãi  no  Testamen- 
to ,  ou  larga  Doação ,  que  fez  aó 
«eu  Mosteiro  ,  no  de  95*9  diz :  In- 
tomtmiatus  de  Villa  Frede  ,  cum  suas 
h<ereditates  ,  terras  ,  &  pumares ... 
T  erras  in  Alavário ,  &  Salinas  ,  que 
ibidem  comparavimus  in  ■  Comuniatio- 
nibus  de  Prado  Alvar,  per  stiis  ter- 
minis  ,  cum  suos  bomines ,  secumdum 
in  Cárta  resonat...  Eglesias  ,  sive 
&  Inccmuniationes  m  Pena  Cova.,. 
Vaccas  quantas  babemus  cum  bomines 
nostros  Incomuniatos  per  bas  Filias , 
que  in  isto  Testamento  resonant.  E  na 
Doação  do  filho  ao  mesmo  Mostei- 
to  no  de  98  3  se  lê :  Cmcedimus  etiam 
Incomuniatos  nostros  de  Barrosas,  quan- 
tos ibidem  babemus  ,  ut  serviant  ai 
ipsa  Casa  post  obitutn  nostrum.  Doe. 

Tom.I. 
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de  Guimarães.  Em  hum  Doe.  de 
Pombeiro  do  Sec  XV.  se  diz :  Os 
ditos  reos  davom  en  caia  buam  attnos, 
ao  dito  S.r  Rei  ,  e  a  Dom  Abbade , 
Prior  ,  e  Convento  do  Moesteiro  de-, 
poombetro  seis  moios ,  meo  pam ,  e  meo 
vinho  ,  oito  espadoas  de  porque ,  e  de- 
ssesete  varas  de  bragal ,  e  outros  fo- 
ros ,  que  som  chamados  Encomunbas  r 
conteúdos  no  registo  XEl-Rei  das  di- 
tas herdades  Reguengas.  Acha  se  em 
Pendorada  hum  Contracto  de  1 1  12  , 
pelo  qual  se  obrigão  os  Contra  h  en- 
tes a  pagar  ao  Mosteiro  a  6.*  par* 
te  do  rructo  de  certas  herdades ,  e 
acerescentão :  Si  meomuniamus  vobis 
medietate  in  tota ,  qua  sedeat  semper 
post  parte  vestra,  qu£  non  sedeamus 
ousados  ad  alia  parte  vendere ,  nec  dor 
etare  àrc. ,  sub  pena  de  as  perderem* 
Era  pois  lheomunbar  :  q  mesmo  que 
Emprasar  ,  ou  mais  propriamente 
aforar  ;  e  Encomunbas r,  ou  Incomu- 
niadas  osforor,  ou  pensões,  que  dos 
Prazos  -se  pafcavão.     -  / 

EN  GOM  END AMENTO,  En- 
commendação,  recommendação.Doc. 
de  Tarouca  do  Sec.  XIV. 

ENCONCHOUSADO.Tapadp, 
cerrado ,  fechado  por  todas  as  par- 
tes :  diz-se  de  hum  quintal ,  horta  , 
jardim  r  pumar ,  &c  V.  Çoncbousof 
Chcusa  ,  Cbousal. 

ENCOUTEIRO.  Rendeiro,,  sa- 
cador ,  que  cobrava  ,  e  arrecadava 
os  Encoutos  dos  joo  soldos. ,  que  paT 
gavão  á  Coroa  os  que  temerária? 
mente  quebrantavab  ,  ou  de  qual- 
quer modo  offendião  os  Coutos ,  que 
ella  havia  posto,  dado,  e  concedi- 
do. Doe.  de  1 3.00  nas  Bentas  do 
x  orto» 

ENCREO.  Incrédulo  ,  judeo  , 
herege  ,  ou  Pagão ,  que  nao  quer 
assentir  ,  e  dar.  crédito  á  Lei  de  Jc- 
-su  Christo;  o  que  mesmo  não  crê, 
Eec  o 


4<n  EN 

o  que  os  outros  homens  lhe  persua- 
dem, ou  que  elles  dizem,  e  prati- 
cáo.  He  do  XIV. ,  e  XV.  Século. 

ENÇUJENTAR.  Infecionar  , 
manchar ,  encher  de  nódoas ,  ascos , 
e  immundicias.  Doe  de  Tarouca  do 
Sec.  XIV. 

ENDE.  Dahi.  Nom  sacadas  ende 
as  ãespezas.  Con&tit.  do  Arcebispo 
D.  Martinho  de  1304  nos  Doe  de 
Moncorvo ,  e  he  frequentíssimo  em 
outros  daquelles  tempos. 

ENDERENÇAR.  Encaminhar, 
dirigir  ,  levar  ao  seu  devido  termo, 
e  fim.  Aquelle  que  faz  todalas  cou- 
sas ,  e  as  etiderença.  Doe.  de  Almos- 
ter de  1187. 

ENDO  VELÍ  CO.  Depois  que  Re- 
sende noL.  IV.  Antiquit,  Lusit.f.  285. 
eseg.  da  Edif.  de  Coimbra  de  1700, 
adduzio  as  Inscripções ,  dedicadas  ao 
Deos  EndovelSco  ,  que  se  achâo  no 
Frontispício  do  Convento  dos  Agosr 
tinhos  do  Villa  Viçosa  ,  e  outra  que 
se  vê  no  Castello  da  Villa  do  Len- 
droal  ,  extrahidas  todas  das  minas 
do  famoso  Templo,  cjúe  a  esta  Di- 
vindade falsa  se  erigio  n'hum  ou-» 
teiro  não  longe  da  Villa  tíe  The- 
renna:  depois  que  Uritê  tratou  lar- 
gamente- do  mesmo  Assumpto  no  I.  T. 
da  Mottartb.  Lusit,  af  137  ,  eseg, : 
nada  mais  resta  ,  que  assentirmos 
aos  que  dizem  ,  fora  este  Templo 
fundado  por  Mabarbal ,  Capitão  Car- 
taginez,  e  dedicado  a  Cupido ;  pois 
afigura  do  ídolo,  com  os  olhos  fe- 
chados, o  coração  na  boca,  eazas 
nos  pés,  bem  claramente  nos  mos- 
trao  a  natureza  do  amor  profano , 
que  cm  nada  repara  ,  tudo  desco- 
bre ,  e  n'hum  instante  se  remonta , 
foge,  c  desapparece ,  deixando  frus- 
trados ,  e  illudidos  os  seus  devotos. 
Diogo  Mendes  de  Vasconcellos ,  nos 
seus  Escólios  a  Resende ,  desapprovaxt- 
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do  a  conjectura  fraca  ,  de  que  al- 
guma Povoação  chamada  Endoullk 
désse  o  nome  a  Endovetíco\  e  mes- 
mo que  este  fosse  o  Deos  dos  ca- 
minhos j  se  convence  de  que  a  Gen- 
tilidade céga  lhe  dera  aquelle  nor 
me  ,  persuadida  ,  que  elle  tivesse 
particular  virtude  para  arrancar ,  e 
extrahir  do  corpo  settas  ,  dardos, 
ossos ,  pedras ,  ferros ,  e  quaesquer 
outras  cousas  estranhas,  que  nelle 
se  afferravao ,  c  intromettiao.  Porem 
sendo  o  Amor  a  Divindade  mais  po- 
derosa para  arrancar  os  segredos  do 
coração  humano  ,  não  havendo  já 
mais  reservas  entre  os  que  muito, 
e  profanamente  i>c  amão  :  foi  muito 
natural  chamar-se  Endavelico ,  aquel- 
le *Deos ,  que  poderosamente  arran- 
cava os  segredos  mais  íntimos,  eos 
mais  recatados  pensamentos  :  quasi 
valde ,  étut  intus  jxvellens*  Du  õn- 
ge  V.  Eudo  diz  o  seguinte  :  Vete- 
ribus  Latinis  Eudo  ,  vel  bufo,  úim 
erát  qitod  Intus  a  Grieco  ^0t :  wuk 
vocês  pler d  que  V.g.  Endoclusus,  Eu- 
dofestare  y  Endortium  ,  EndopftUtis, 
Endoriguus  ,  &c.  por  Inclusas ,  In- 
f estore ,  Initium ,  Impetitus ,  Irrigvus, 
&c*  Digamos  pois,  que  Endovelk* 
era  o  mesmo,  que  Endoavellens ,  ou 
Intusavellens. 

A  sua  primeira  Estatua  foi  de  pra- 
ta mocissa ;  mas  roubada  com  todai 
as  mais  preciosidades  raras  do  seu 
Templo  pelos  soldados  de  Julio  Ce- 
sar ,  quando  conquistarão  Hespa- 
nha :  outra  de  fino  mármore  substi- 
tuio  a  1."  ,  a  qual  os  Christaos  met- 
térão  ao  depois  no  grosso  da  pare- 
de da  Igreja  de  S.  Miguel ,  (  como 
tendo  o  diabo  aos  pés )  onde ,  quasi 
em  os  nossos  dias ,  foi  achada ,  e  fa- 
to em  pedaços  por  gente  rústica  ,  t 
que  não  sabia  estimar  esta  maraviib* 
da  Escultura  ,  como  diz  a  Chrcn. 

dos 
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dos  Eremitas  da  Serra  d'Ossa  ,  pof  -ENGEIRAS.  V.  Jnguáras* 

Fr.  Henrique  de  Santo  Antonio.  T.  ENGEL TAMENTO.  Aborreci- 

I.  da  Edif.  de  Lisboa  de  1745*.  mento,  abjecção,  desprezo.  He  do 

ENDURENTAR.  Calejar,  en-  Século XIV. 
durecer  ,  costtimar  ao  sorFrimento  ,  ENGENHO.  Ingénuo,  livre  de 
á  dor ,  á  pena ,  e  ao  trabalho.  Doe.  toda  a  escravidão  ,  posto ,  ou  con- 
do Seçulo  XIV.              .  servado  na  sua  liberdade.  Vem  do 

ENDUZER  Appropriar  ,  dar,  Latino  Ingénuas. 

investir.  Parece,  vem  do  Latino  In-  ENGENHOSO.  Moeda  de  ouro, 

duo.  Trasladamos  ,  e  enéuzemos  todo  que  fez  lavrar  El-Rei  D.  Sebastião 

o  Der  eito ,  que  ovemos  em  estes  Lo-  com  valor  de  500  réis.  Tinha  de 

gares  ao  dito  Moesteiro.  Doe.  de  Ta-  huma  parte  a  Cruz  com  a  letra  In 

rouca  de  132.3.  hoc  Signo  vàtces  ,  c  da  outra  o  Es- 

ENFENGIMENTUS.  FicçÓes ,  cudo  do  Reino  com  a  legenda  Se- 

apparencias  ,  figuras  de  theatro  ,  bastiamts  I.  Rex  Portug.  Chamou- 

sem  fundo  algum  de  realidade  ,  e  se  Enge?iosoj  porque  a  lavrou  com 

consistência.  Segundo  diz  0 Apostolo:  raro  primor  no  de  1562  João  Gon- 

A  figura  deste  mundo  passa  ,  e  todo-  çalves ,  natural  de  Guimarães ,  ho- 

lus  sus  enfengimentus.  Doe.  de  Al-  mem  de  tão  rara  ,  e  extraordinária, 

moster  de  1287.  habilidade,  que  não  sendo  cultiva- 

ENFES TO.  Acima ,  ou  para  ci-  do  nas  Sciencias  ,  inventou  máqui- 

ma.  Foi  muito  usado.  nas,  e artefactos,  que  pozerao  em 

ENFIAR  para  o  Juiz.  L  Remet-  assombro  os  mais  insignes  Mathe- 

ter  alguém  prezo  4  presença  dojuiz.  maticos  daquelle  tempo. 

Doe.  de  Lamego  do  Século XV.  ENIUXTÉ.  adv.  Injustamente; 

ENFIAR  IL  Obrigar,  constran-  contra  a  razão  ,  e  justiça.  Doe  de 

ger.  E  tolbéo  de  nom  birem  ao  Jui-  Coimbra  de  1375". 

%o  do  Juiz  da  Feira ,  e  meteu  bi  seu  ENLICOM.  Escolha  ,  eleição. 

yigario  ,  e  seu  Cbegador,  e  faz  en-  Doe.  do  Porto  de  1343. 

fiar  os  bomeeus ,  que  estém  a  seu  Jui-  ENLE.  Nclle ,  ou  em  elle.  Doe 

zo.  L.  Preto  de  Grijó.  de  1191. 

ENFIAR  III.  V.  g.  em  sinco  ENLHES.  Nelles,  ou  cm  elles. 

rnoios.  Remetter  alguém  á  presen-  Doe  de  13 11. 

ça  do  Juiz  fintado ,  ou  condemna-  ENNADAR.  Determinar.  Jp* 

do  em  o  valor  de  sinco  alqueires  de  Berganfa. 

pão,  segundo  o  preço  ,  que  então  ENOCOMENOS.  Entretanto, 

corria.  ViL  Moio.  E  deve  elles  o  Maior-  ENPENHORAR.  V.  Empenho 

domo  enfiar  em  V.  moios ,  senomfo-  ror.  Doe.  dc  1295. 

rem  rendeiros  :  e  se  forem  rendeiros ,  ENPRIMÓ.  adv.  Primeiramente, 

nom  nos  enfiar  em  V.  moios ,  nem  de*  antes  de  mais  nada  ,  primeiro  que 

vem  a  seer  achacados  ,  nem  peitar  tudo.  Vem  do  Latino  Inprimis.  Doe. 

voz ,  nem  coimba ,  senom  trez :  Orne-  de  Vairam  de  1 306. 

zio ,  e  Rauso  ,  e  Merda  em  boca.  Ib.  ENQUISA.  V.  Exquisa. 

afio.  %  Col.  1.  ENROLADAMENTE.  A  sur- 

ENGAFECER.  Tornar-se  gafo ,  dina  ,  pela  calada  ,  sem  rumor  ,  ás 

gafar-se  ,  encher-sc  de  ronha  ,  ou  escondidas.  He  do  Século  XVI. 

gafem.  Barros.  Eec  ii  EN- 
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ENSANHAR.  Enojar-se  ,  en- 
cher-sc  de  sanha,  e  cólera. 
<  ENSEJO.  Occasido  ,  motivo  , 
força  ,  impulso.  He  palavra  origi- 
nariamente Portugueza.  Ainda  ho- 
je dizem  na  Beira  Ensejar,  por  dis* 
por  ,  occasionar  ,  preparar  alguma 
cousa. 

ENTEJAR.  Aborrecer,  ter  aver- 
são ,  desapprovar.  Daqui 

ENTEjO.  Aversão  ,  odio ,  des- 
affeiçáo  de  alguma  cousa  ,  ou  pes- 
soa. Ainda  Sd ,  e  Barros  usão  des- 
tas palavras ,  que  se  actuo  nos  Doe. 
de  Tarouca  do  Século  XIV.  O  vul- 
go ainda  diz :  Entojo ,  teiró  ,  grima, 
e  merancória  no  sentido  àzEntejo* 

ENTENÇA.  Demanda  ,  causa  , 
questão ,  que  se  deve  terminar  por 
sentença  do  Magistrado  ,  controvér- 
sia ,  discórdia  ,  acção  ,  aceusacão. 
Dc  Intendere ,  contender,  ou  litigar 
se  disse  bttentio  :  toda ,  e  qualquer 
acção  judicial ,  e  Intentionare :  mo- 
ver a  alguém  alguma  demanda.  Tam- 
bém se  disse  Tntentio,  (que  alguns 
lêrão  Intemptio  )  por  aceusação  ,  ou 
acção  em  Juiso,  in  Leg.  4.  Cod.  Tb, 
de  Famosis  Ubellis ,  e  n*outras  Leis 
lmperiaes.  No  Foral  de  Bragança 
de  1 187 ,  e  traduzido  em  Portuguez 
no  de  1281  se  diz:  Mulher  vinda, 
que  com  algum  orne ,  que  nom  for  da 
vossa  Vila  morador  ,  ouver  eutença , 
en  vossa  Vila  aia  sujoizio.  Doe.  de 
Bragança.  Porém  no  L.  dos  Foraes 
Velhos  ,  onde  se  conserva  em  La- 
tim, se  fê  deste  modo:  Mulieres  vi- 
diue,  qu<e  cttm  aliquo  honúne,  qui  non 
sit  vestr*  Vtlbe  nwrutor ,  mtentionem 
balmerint ,  in  Villa  vestra  babeant  suum 
judiciam,  V.  Intenção. 

ENTENÇAR.  Mover  pleitos, 
contestar  demandas.  V.  Entenfa, 

ENTENDIMENTO,  lntelligen- 
cia  passiva ,  o  verdadeiro  espirito  de 


EN 

huma  Lei.  Dizendo ,  que  vom  betai 
o  entendimento  de  lie:  e  que  porem  nos 
pediam  por  mercéé  .  declarássemos  o 
dito  artigo.  Doe.  da  Cam.  do  Por- 
to de  1395. 

ENTENDUDO.  Entendido ,  sá- 
bio, discreto,  experimentado.  Teve- 
rofft  por  razom  os  entendudos  ,  que 
diserom  :  que  moor  siso  era  ,  querer 
homem  defender  o  que  ba  ,  que  que- 
rer gaanbar  o  que  outrem  teenu  Cor- 
tes de  Lisboa  de  143 4; 

ENTENSSOM.  O  mesmo  que 
Entença.  V.  Exquisa, 

ENTRADAS.  Assim  se  chamão 
nas  Inquirições  Reacs  de  1120  as 
limitadas  pensões  ,  que  se  pagavão 
de  alguns  Casa  es  ,  cm  cujas  rendas 
entraváo  outros  Senhorios.  E  dalli 
entrarem  v.  g.  os  Templários  ,  os  da 
Ordem  do  Hospital  ,  &c.  se  disse, 
que  elles  tinhâb  alli  sua  Entrada , 
ou  Entradas.  Não  se  me  esconde ,  que 
Du  Cange  V.  Entrata  faz  a  Entra' 
da  Synonymo  de  Parada,  ou  Jan- 
tar;  porem  se  no  Documento,  em 
que  se  funda  ,  assim  se  entende  j 
em  as  Inquirições,  que  adduzimos 
só  no  sentido  proposto  se  podem 
entender  semelhantes  Entradas.  Vtd, 
Hist,  da  Ord.  do  Hospit.  por  Eiguei- 
redo  T.  I,  §.  III.  e  seg. 

ENTRAM  £N.  Entretanto.  Doe 
de  1292. 

ENTRA  MENTO.  Entrada ,  por- 
ta por  onde  se  entra.  Doe  do  Sécu- 
lo XIV. 

ENTRAR.  Obrigar-se ,  compro- 
metter-se.  Euprometto,  e entro,  que 
di ,  e  pague  em  cada  buum  atmo  Je% 
libras  sempre  por  dia  de  Entrudo  ao 
Prior  ,  e  Convento  de  Villella.  Doe. 
deste  Mosteiro  de  1308. 

ENTREGADAMENTE.  Fiel- 
mente ,  sem  falhas,  nem  diminui- 
ção alguma.  E  vos  drjedes  a  dar  es- 
ta* 
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9ãs  cousas  bem ,  e  tntregadamente ,  e 
nom  cbus.  Praz»  das  Salzedas  dei  20c. 

ENTREGAMENTE.  Inteira- 
mente.  Do  Latino  Integre, 

ENTREMENTES.  O  mesmo 
que  Entramen. 

ENTROYDO.  Entrudo  ,  tem- 
po do  Carnaval  ,  que  por  ser  en- 
trada para  a  Santa  Quarentena  se 
chamou  Entroydo ,  quati  ab  Introitu 
Doe.  de  1402. 

EN  UNO.  Juntamente  ,  de  mão 
commúa  ,  e  o  mesmo  que  Emsem- 
bra.  Corresponde  ao  Latino  una  ,  ou 
insimul.  Doe.  de  Bragan.  de  128 1. 
V.  Pobradores, 

EN  VER  EAMENTO.  O  mesmo 
oue  Vereação ,  ou  Oíficio  de  Verea- 
dor. Consta  do  Foral  antigo  de  San- 
tarém. 

ENVEREAR.  Exercitar  Qfficio , 
ou  Cirgo  de  Vereador.  Ib. 

EN  VESTIR.  Vestir  ,  revestir , 
forrar.  It:  mando  â  dita  Capella  bu- 
tna  vestimenta  comprida  ,  com  que  can- 
tem ,  ( isto  he  ,  todos  os  paramen- 
tos ,  que  são  precisos  para  se  dizer 
a -Missa)  e  mando  per  a  envestir  o  man- 
to* Casula  )  buma  peça  de  Sendal , 
que  trago  na  arca.  Doe.  do  Sec  XV. 

ENX ALÇADO.  Exalçado ,  en- 
grandecido ,"  exaltado.  Doe.  de  Gri- 
jó do  Sec.  XIII. 

ENXANO.  Cada  hum  anno. 

ENXARAVÍ  A.  Também  se  cha- 
mou Polaina,  Era  a  insignia  opro- 
briosa  das  alcoviteiras.  Consistia  n  hu- 
ma  Beatilba  de  seda  vermelha  ,  que 
trazião  na  cabeça,  em  quanto  não 
partião  para  o  desterro.  OrL  L.K 
Tit.^.  %.VJ. 

ENXAVEGOS.  Espécie  de  re- 
des, com  que  antigamente  se  pes- 
cava. Delias  se  faz  menção  nas  Cort. 
d'Evora  de  1481. 

ENXECO,  Eyxcco,  eEyxequo. 
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Damno  ,  perda  ,  desgraça  ,  reixa , 
dissensão,  queixa,  guerra,  conten- 
da. El-Rei  D.  Diniz  fez  avivar  os 
limites  entre  Moncorvo  ,  e  Moz , 
no  de  1309.  Para  que  bums ,  e  ou- 
tros vivessem  en  paz  ,  e  sen  eyxequo. 
Doe.  de  Moncorvo.  Nos  Doe.  de 
Lamego  se  chama  E;:xeco,  çEixe- 
co  ,  a  pena  ,  ou  mulra,  que  algum 
pagava  por  ser  chegado ,  ou  citado 
per  ante  o  Juiz.  V.  Yxeco. 

ENXERQUA  ,  e  Enxerca.  Car- 
ne de  enxerqua  a  que  se  vende  fóra 
do  açougue  ,  e  a  olho  ,  ou  talvez 
de  chacina  ,  e  salmoura.  No  Foral 
que  El-Rei  D.  Manoel  deo  a  Pe- 
nadono  no  de  15 12  se  diz  :  E  da 
carne  ,  que  se  comprar  de  talbo  ,  ou 
enxerqua ,  não  se  pagará  nenhum  di- 
reito. No  Foral  de  Nomão  se  diz 
Enxerca.  No  de  15-37  se  mandou  por 
El-Rei  D.  João  III.  que  os  quatro 
Mosteiros  da  Cidade  do  Porto ,  São 
Domingos ,  S,  Francisco ,  Santa  Ciar ay 
e  Santo  EM  ,  não  fação  cortar  mais  , 
que  dois  bois  cada  semana  ,  para 
evitar  a  enxerqua ,  e  vender-se  a  car- 
ne a  mais  da  taxa.  Doe  da  Cam. 
do  Porto. 

ENXIDO.  V.  Eixido. 

ENXOVAR.  Encerrar ,  fechar , 
levar  ao  curral  do  Concelho.  Pas- 
çam ,  e  montem  bumas  aldeias  com  as 
outras ,  e  nom  etixovam  os  gaados  dos 
montes ,  nem  os  feiram :  e  se  axarem 
o  gaado  em  lavor  ,  ou  em  lebedoiro9 
que  tenham  guardado ,  que  o  leve  da 
cerca ,  e  o  enxova ,  e  nom  o  feira.  Doe. 
de  Arnoya  de  132?.  Nos  Doe.  de 
Lamego  se  diz  Ewbouvbr  no  mesmo 
sentido.  Vem  do  Latino  Includo. 

EPISTOLEIRO.  V.  Pestuleiro. 

EPITOGIO.  Capote  ,  ou  capa 
comprida ,  de  que  usavão  não  só  os 
Ecclesiasticos ,  mas  também  as  mu- 
lheres. Era  o  mesmo  que  Tabardo, 

ou 
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ou  Sobretudo ,  c  cobria  todos  os  mais 
vestidos.  Para  com  os  Monges  dif* 
feria  algum  tanto  na  figura  ;  pois 
verdadeiramente  era  capa  corri  man- 
gas. O  Bispo  de  I^amego  D.  Pela- 
gio  deixa  por  seu  Testamento  de 
i  246  a  Elvira  Mendes ,  irmã  do  The- 
soureiro  ,  sinco  alqueires  de  pão  , 
tfunum  Epitogimu.  Doe.  de  Lamego. 

ER,  ou  Hei.  Pronome  pessoal, 
e  indeclinável ,  que  correspondia  a 
Ego  no  singular ,  e  também  a  Me , 
e  no  plural  a  Nos  ,  e  Fios  ,  e  Mi. 
No  Século  XIII. ,  e  XIV.  foi  muito 
usado.  Alguma  vez  se  acha  Eres  por 
Mi ,  mas  ordinariamente  se  acha  in- 
declinável. No  dL-i27J  conseguirão 
os  da  Villa  de  Moz  ,  que  El-Rci 
D.  AiFonso  III.  decidisse  a  contro- 
vérsia, que  havia  entre  elles,  e  os 
de  Espada-Cinta  sobre  feito  dc  pas- 
tagens ,  e  limites :  determina ,  que 
pastem  os  gados  nas  relvas ,  depois 
que  nellas  não  houver  pães.  E  que 
se  ao  depois:  Er  lavorarem  fiquem 
defezas.  Aqui  corresponde  a  tilas  Az- 
boraverint.  Doe.  de  Moz.  E  as  cou- 
sas terreaes  ,  que  am  em  poder:  boti 
de  todo  em  todo  as  despergam  :  hott 
cr  busam  delias  bem.  Aqui  se  vê  cor- 
responder a  ////.  Doe.  dc  Almoster 
de  1287.  Em  huma  Carta  d'El-Rei 
D.  Diniz  de  1 3 17  sobre  a  Povoação , 
aue  se  hia  a  fazer  em  Villa  Nova 
de  Cerveira ,  se  diz:  Esa  Eigreia  de 
San  Cibraao  ,  que  aposo  er  aver  por 
outra  minha  ,  que  bi  ha.  Aqui  he  o 
mesmo  que  Ego.  E  logo  abaixo:  Di- 
visade  per  hti ,  e  enviade-mi  dizer  to- 
do ,  tombem  da  obridafom  ,  come  do 
escambbo ,  come  do  terminbo ,  per  bu 
divisardes  ,  e  quanto  er  podem  render 
esses  meus  Casões ,  que  derdes  en  com- 
bbo.  Aqui  faz  as  vezes  de  mihi.  Doe 
de  Lorvão.  Virem  com  sas  eixadas  er 
tomarem-na  (a  agoa.)  Aqui  dire- 
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mos  ,  que  faz  o  sentido  Dukcert. 
tilam  ,  ficando  Er  em  aceusati/o. 
Doe.  de  Pendorada  de  1309.  Alli 
mesmo  se  acha:  Er  achamos...  qut 
er  ouves íe ;  que  nós  hoje  diríamos : 
Nós  achamos ,  que  elle  houvesse  ,  ou 
devia  ter  :  e  aqui  temos  Er  signifi- 
cando nós  ,  c  elle.  Em  outro  Doe 
que  alli  se  guarda  ,  se  diz  :  Depois  de 
comer  er  veo  apellar  outra  vez,  \i  aqui 
está  bem  claro  Er  por  elle.  Em  fim 
na  Inquirição ,  que  El-Rei  D.  Di- 
niz fez  tirar  no  de  1314  sobre  os 
usos  ,  costumes  ,  e  furisdicçôts  dos 
Templários ,  e  sobre  as  preheminen- 
cias,  que  os  Senhores  Reis.  de  Por- 
tugal tiverão  sempre  sobre  as  cou- 
ras,  c  pessoas  desta  Ordem,  se  lê: 
que  er  (  os  Templários  )  steverompor 
vezes  en  Chaves  per  mandado  /£/* 
Rei ,  per  a  defenderem  a  terra  de  Por- 
tugal. Enos  diríamos  era  Latim, quod 
illu  Doe.  da  T.  do  T.  Er  çoi  vos  :  r. 

t.  Nem  er  sofrades ,  nem  vos  sofíraes, 
:c  V.  Pontaria.  Em  hum  Doe  de 
Pendorada  de  1347  se  acha  er  00 
genitivo  do  plural :  E  outros  er  orài- 
nharom ,  &c. ,  que  diríamos  em  La- 
tim: Et  illorum  aliqui ,  &c. 

ERA.  Os  primeiros  Latinos  es- 
creverão Atra ,  Era ,  c  Ira  para  si- 
gnificarem distineção  de  escritura, 
como  v.  g.  Capitulo ,  mtmero ,  parar 
grafo ,  ou  item.  Os  Astrónomos  usa- 
vão  de  Era  como  Nota ,  ou  princi- 
pio do  número  ,  calculo ,  ou  sup- 
putação.  Daqui ,  (  e  não  das  quatro 
Letras  iniciacs  A.  E.  R.  A. ,  como 
designando  o  Reinado  de  Augus- 
to} ou  do  Tributo ,  ou  Censo ,  que 
se  lhe  pagava  quasi  ab  aere,  e  ou- 
tras semelha  ntes  etimologias  arbitra- 
rias, e  pueris)  se  appropriou  esta 
palavra  aos  cômputos  dossuccessos 
mais  illustres  ,  c  famosos,  ou  que 
por  taes  forão  reputados  no  mundo 
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inteiro  ,  ou  em  alguma  particular 
Nação  ,  Reino- ,  ou  Monarchia.  E 
neste  sentido  são  Synonymos  Épo- 
ca ,  e  Era ,  pois  ambos  são  hum  pon- 
to fixo  na  Historia ,  do  qual  se  prin- 
cipiáo  a  contar  os  successos  delia. 
Taes  são  as  Eras  ,  ou  Épocas  da 
creaçSo  do  Mundo  ,  do  Diluvio  Uni- 
versal ,  da  Dispersão  das  Gentes  pe- 
la confusão  das  Línguas,  a  Fundação 
dos  quatro  Impérios ,  a  destruição  de 
Tróia ,  o  principio  das  Olympiadas ,  e 
outras  muitas  de  que  não  tratamos, 
para  não  fazer  mais  que  repetir,  o 
que  disserão  os  homens  mais  Dou- 
tos, e  Eruditos. 

A  Era  de  que  particularmente  fal- 
laremos  será  a  chamada  Era  Hispâ- 
nica ,  ou  dos  Hespanbocs  ,  que  se 
acha  cm  os  nossos  Documentos,  e 
a  qual  precede  38  aonos  justos  ,  e 
completos  ao  Nascimento  rulgar  de 
Jesu  Christo ,  que  foi  no  anno  4709 
do  Período  de  Juliano  ,  .segundo  9 
systcma  da  Real  Academia  da  Histo- 
ria Portuguesa ,  sinco  an nos. justos 
antes  da  Era  vulgar  ,  estabelecida 
por  Dionysio ,  o  pequeno ,  no  an- 
no 4714  do  Período  de  Juliano; 
de  sorte,  que  no  presente  anno  de 
179f  >  segundo  a  Era  vulgar  ,  são 
verdadeiramente  1790  da  Era  Chris- 
tã  ,  ou  do  Nascimento  de  Jesu 
Christo. 

Quatro  annos  justos  depois  que 
Julio  Cesar  foi  morto  no  Senado , 
no  anno  4671  do  Período  de  Ju- 
liano f  7 1 1  da  Fundação  de  Roma , 
e  38  antes  que  Jesu  Christo  nas- 
cesse de  Maria  Virgem '  feito  ho- 
nàem,  he  que  principiou  a  Era  Hest- 
panhola  ,  por  occasião  da  notável  mu- 
dança do  Governo  ,  que  naquclla 
idade  ,  tempo  ,  e  anno  aconteceo 
nesta  Península  ;  cabendo  a  Octa- 
viano Cesar  todas  as  Hespanhas ,  na 
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Divisão  ,  que  se  fez  de  todas  as 
Províncias  do  Império  entre  elle ,  e 
Marco  Antonio,  e  Marco  Lépido: 
chamada  por  isso  a  Repartição  Trhtm- 
viral.  Assim  o  afiirma  o  nosso  Re- 
sende na  sua  Carta  a  Vaseo  de  Ae- 
ra  Hispaiwr.  por  estas  palavras :  Sa~ 
tis  manifesté  adparet  ,  incepisse  {Ac- 
ram  )  eo  tempore  ,  quo  ex  partitume 
Triumvirali  utraque  Hespéria  Octávio 
cessic  post  an.  IV. ,  quam  est  interfe- 
ctus  C.  Caesar.  Alegres  pois  os  Hes- 
panhoes ,  e  cheios  de  regosiio,  por 
lhes  caber  em  sorte  hum  Príncipe 
tão  perfeito ,  e  muito  mais  depois 
que  o  virão  Senhor  absoluto  de  to- 
do o  Império ,  tiverão  o  justo  des- 
vanecimento cm  contar  os  seus  an- 
nos desde  aqucllc  ,  em  que  sejul- 
gáião  tão  felices  ,  e.  ditosos.  Fal- 
tão-nos  Documentos  ,  que  nos  as- 
segurem, como  desde  logo,  e  pe- 
los quatro  primeiros  Séculos ,  se  pra- 
ticou com  frequência  o  contar  pela. 
Era  de  Cesar  :  desde  o  quarto  nao 
tem  dúvida  ser  a  única  ,  que  por 
muitos  Séculos  depois  se  continuou  , 
assim  no  Ecclcsiastico,  como  no  Q- 
víl ,  e  profano. 

Inundadas  as  Hespanhas  pelos 
Sarracenos,  continuou  a  Era  de  Ce* 
sor  nas  Escrituras  dos  Hespanhoes; 
mas  quando  figuravao  nellâs  princi- 
palmente os  Mouros ,  ordinariamen- 
te erão  datadas  pelos  annos  da  Egt- 
ra  ,  que  segundo  a  opinião  mais 
bem  fundada  succedeo  em  o  anno 
de  Christo  6i%  em  a  noite  de 
para  16  de  Julho;  cdaquelle  mez, 
e  dia  he  que  os  sequazes  de  Ma- 
foma  começão  os  seus  annos ,  ou  a 
Época  do  seu  Império.  Mas  he  bem 
para  notar,  que  os  Mouros  de  Por- 
tugal algumas  vezes  chamarão  Erâ 
■á  sua  Egira,  Já  hoje  nao  temos  os 
Documentos  Arábigos  ,  que  Brito 
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nos  accusa  ,  como  existentes  em 
Lorvão  ,  (  nem  alli  se  descobre  al- 
gum vestígio,  que  nos  persuada,  a 
que  algum  tempo  existissem. )  Com 
tudo  no  L.  dos  Testamentos  do  mes- 
mo Mosteiro  ,  se  achão  duas  Cartas 
de  venda  feitas  a  Lorvão ,  e  datadas 
pela  Era  Móttrisca.  A  i.'  ,  que  se 
acha  no  dito  L,  N.  9.  he  de  numa 
grande  fazenda  em  Villela  ,  não 
longe  de  Coimbra ,  feita  pelo  Mou- 
ro Zuleimáh  Ibcn  Gianih  Aciki  ao 
Abbadc  Dulçidio ,  e  seus  Frades  por 
20  sòldos  Kazimos :  E.  CCCCFII-.  Meu- 
se  Ragtab.  ( Isto  he  em  Maio  de 
1016  )  segundo  areducçio,  de  que 
se  tratou  V.  Egira,  Al*  se  acha 
N.  iy  :  he  da  quinta  do  Botam ,  que 
o  Mouro  Oborrós  fez  ao  dito  Mos- 
teiro ,  sendo  Prior  Fr.  Arias  ,  que 
lha  comprou  <pro  um  cqua  apoídrada. 
Foi  isto:  È.CÇCCX.  secundttm  Reg- 
~nam'jfrábum".  sectmdum  autem  Roma» 
W.  E.M.LVI.  F.sta  não  tem  mez\ 
T*or  ella  se  manifesta  que  foi  feita 
Áa  Era ,  oxiEgtra  410',  que  corres- 
ponde ao  anho  de  Christo  1019; 
"correspondendo  a  Era  dos  Romanos 
«0  de  1018.  (Chamáo-se  os  Hes- 
■pnnhoes  Romanos ;  porque  ainda  con- 
servavão  nab  só  a  Religião  Roma- 
na ,  mas  também  grande  parte  da 
Lingua,  eedstumes  dos  Romanos, 
que  primeiro  foráo  Senhores  deste 
raiz. )  Nem  deve  causar  dúvida  o 
achar-se  differença  em  hum  anno ; 
'jjorque  não  tendo  já  hoje  o  seu  Ori- 
nal  ?  pôde  mui  facilmente  o  Escri- 
tor acerescentar  ,  ou  diminuir  hum 
número  em  alguma  das  Eras  j  co- 
"mo  se  àchâo  algumas  outras  do  dt- 
'to  Livro,  cujos  erros  se  convencem 
por  alguns  Originacs  ^  que  ainda 
cm  Lorvão  se  conservão.  £  quando 
isto.  não  fosse  ;  diremos  que  era  pas- 
sado a  meio  de  Julho ,  e  por  con- 
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seguinte ,  corria  já  o  anno  10 í 9  dc 
Christo,  segundo  a  Eg(ra\  mas  ain- 
da não  tinha  despedido  o  anno  de 
1018  ,  que  os  Hespanhoes  contaváb 
desde  o  primeiro  de  Janeira 

Mas  aqui  incidentemente  ,  e  pa- 
ra ajuisarmos  de  outros  semelhantes 
Documentos  ,  que  em  Lorvão  se 
conservão  desde  o  tempo ,  que  es- 
te Mosteiro  foi  de  Monges  \  se  ad- 
virta ,  que  alli  se  acha  hum  antigo 
Pergaminho,  copiado  algumas  ve- 
zes em  pública  rorma  :  delle  mes- 
mo consta  que  não  he  a  Carta  Ori- 
ginal ;  mas  sim  hum  Relatório, 
composto  das  forças-do  Original  des- 
ta compra.  Não  foi  isto ,  senão  de- 
pois que  os  Sarracenos  foião  ulti- 
mamente expulsos  de  Oiimbra.  En- 
tão para  memoria  lhe  interpollárão 
varias  declarações,  como  as  seguin- 
tes :  De  pradkto  Mauro  Aborroz  (  in~ 
tempore  quo  Mauri  Colimbriam  rege- 
bant.)...  Et  de  bac  venditione  Car- 
tam coram  idoneis  testibus  Ismaelitis 
(  ut  tune  mos  erat)fÒ'  ser  ibero  jus- 
sity  &  manu  própria  robóravit.  An- 
no ( steundum  Egiram  Arsbum )  £. 
CCCC.°x.a  :  secundttm  Eram  Romauo- 
rum ,  M,°  L.*  J7.° 

Os  Hespanhoes  nem  sempre  co- 
meçarão as  suas  Eras,  ou  annos  de 
de  Dezembro ,  a  que  chamgvão 
o  Amo  da  Graça,  ou  do  i.°  de  Ja- 
neiro ,  que  disserão  Armo  da  Circum- 
cisao  ,  para  regularem  o  Anno  do 
Nascimento  do  Senhor,  como  fize- 
rão  os  Irlandezes ,  Jnglezes ,  Alle- 
mães,  Italianos,  Chipriotas,  e  ou- 
tros. Os  Francezés  mesmo,  que  só 
-no  tempo  de  Carlos  Magno  adop- 
táiãa  o  costume  de  Roma.  ,•  ainda 
algumas  vezes  fazião  distineção  en- 
tre Armo  Solar  ,  ou  Usual ,  e  Anno 
Lunar  i  principiando  este  noi,°  dc 
Março,  e  aquelle  no.i,0  de  Janei- 

*<>, 


Digitized  by  Google 


ER 

ro  ;  c  mesma  não  tiverão  unifor- 
midade no  seu  computo  Ecclesias- 
tico  ;  seguindo  huns  a  Dionysia ,  que 
o  fixara  em  25"  de  Março ;  contando 
outros  do  dia  da  Paixão ,  outros  do 
dia  de  Páscoa  ,  e  outros  em  fim  to- 
márão  os  dias  da  Encarnação ,  da  Na- 
tividade de  Jesus  Cbristo  ,  da  Pai- 
xão y  e  da  Páscoa  ,  como  Synony- 
mos  doi.°  de  Janeiro,  em  quanto 
Carlos  IX.  no  de  1564  não  tirou  to- 
das as  diferenças  entre  os  seus  vas- 
sallos,  estabelecendo  porLeia£r<i 
de  Janeiro  ;  como  se  pôde  ver  em 
Du  Cange  V.  Annus ,  c  Aera.  Esta 
variedade  de  França  também  fez  al- 

funs  leves  progressos  em  a  nossa 
.usitania  ,  além1  dos  que  se  achao 
em  toda  a  Hespanha. 

Em  Arouca  temos  nós  huma  Es- 
critura Original  do  Século  XL ,  que 
nos  obriga  a  confessar ,  que  naquel- 
le  Território  não  começava  o  An- 
no ,  ao  menos  o  Ecclesiastico ,  em  o 
i.°  de  Janeiro.  He  huma  grave  con- 
trovérsia sobre  metade  do  Padroado 
da  Igreja  de  Santo  Estevão  de  Mol- 
des no  termo  de  Arouca  ,  que  no 
dc  oi?  fora  deixada  aos  Monges, 
de  que  entãp  era  Abbade  Gundul- 
ío,  o  que  agora  impugnava  D.Gun- 
tina  Eriz,  e  os  seus  Herdeiros  pe- 
xante  D.  Scsnando  Alvasir9  não  só 
de  Coimbra ,  mas  também  das  ter- 
ras de  Arouca ,  dizendo :  que  esta 
Igreja  se  chamára  primeiro  de  San- 
ta Maria ;  e  que  depois  de  muitos 
annos  vierão  os  Sarracenos,  &  ce- 
cidit  ipso  território  in  berematione ,  & 
fuit  ipsa  Ecclesia  destructa.  At  ubi 
venerunt  Christiani  ad  popnlatione ,  res- 
taurata  est  ipsa  Ecclesia  ,  &  posue- 
runt  ibi  relíquias  Sancta  Maria  ,  & 
S.  Stepbano.  Iterumque  berema  est  in  E, 
MXIÍ\.  Et  cum  venit  tempus  ista  po- 
pulatione9  que  est  in  E.  M,  XXXI1UU 
Tom.I. 
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populavit  omnis  populus  quisquis  suam , 
vel  alienam  bareditatem.  De  ista  Era 
indenante  vocaverunt  illa  Ecclesia  Son- 
eto Stepbano.  Correo  o  Pleito  peran- 
te Egas  Ermigiz  ,  e  ultimamente 
foi  levado  a  D.  Sesnando ,  que  man- 
dou ás  partes  fizessem  certo  o  que 
aífirmavão  :  D.  Guntma  disse  ,  que 
a  Igreja  sempre  desde  o  seu  prin- 
cipio se  chamára  Santo  Estevão  ,  e 
nunca  Santa  Maria  j  afirmando  os 
Monges,  que  chamando-se  primei- 
ro de  Santa  Maria  ,  tomara  depois 
a  Invocação  de  Santo  Estevãj.  Ulti- 
mamente se  tratou  a  causa  na  pre- 
sença de  hum  grande  Concilio ,  pre- 
sidido pelo  Commissario  do  Alva- 
sir  ,  Cidi  Fredariz ,  VIL  Idus  De-t 
cembris  E.  M.  C.  XXVllll. ,  e  se  de- 
cidio  a  favor  do  Mosteiro  IV.  No* 
nas  Januarii  E.  M.CXXVUU.  Á  vis- 
ta do  que  D,  Guntina ,  e  seus  Her- 
deiros fizeráo  termo  dc  aquiescer  ao 
Julgado ,  e  nunca  mais  inquietar  so-r 
bre  este  ponto  o  dito  Afcsteiro ,  de 
que  era  Abbade  D.  Diogo  ,  sub 
pena  de  lhe  pagarem  a7  talentos 
aouro ,  e  outro  tanto  ao  Senhor  da 
terra ,  c  a  dita  ametade  da  tal  Igre* 
ja  em  dobro  ,  e  ficar  cila  sempre 
no  Mosteiro.  Fez-se  este  Prazo ,  e 
Atmuntião  1 1  Nonas  Jamtarii  E.  M. 
C.  XX.  VIM.  Daqui  se  vê  que  ain- 
da a  4  dc  Janeiro  contaváo  o  mes- 
mo anno  ,  que  corria  a  7  de  De- 
zembro ,  e  que  hiria  terminar  no 
i.°  ,  ou  a  ij  de  Março ,  reduzido  ao 
de  icy  1  do  Nascimento  do  Senhor. 

Também  se  fazem  dignas  de  at- 
tenção  algumas  Eras ,  ou  Épocas , 
que  os  nossos  Maiores  julgarão  me- 
recedoras de  ficarem  estabelecidas 
nos  Documentos  ,  que  transmittiáo 
ás  gentes  vindouras.  Taes  são ,  por 
exemplo.  I.  A  Dôação ,  que  Alfonso 
Ermigiz  fez  a  Nuno  Gomisiz  de  hu-, 

'   Fff  ma 
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-roa  herdade  cm  Qniníella  de  Bayam , 
cm  Maio  E.  M.  CC.JI1I.  Crvitor 
te  EJbora  ,  &  quando  fuit  oblata 
Mmris.  Doe.  de  Lamego.  II.  A 
venda  de  humas  Pesqueiras  na  Con- 
tensa  ,  c  no  rio  Douro,  feita  por 
Egas  Alfonso  ao  Mosteiro  das  Sal- 
zedas. E.M.CC.XXm  Regrante  Re- 
ge Santio  m  Portugália ,  quinto  Reg- 
ai ejtts  auno  incipiente ,  quando  capta 
fuit  Civitas  Silvis ,  translato  de  Por- 
Tugaimsi  Episcopatu  in  Bracharaisem 
Metropolim  Mart.  Archiepiscopo ,  Sede 
Lamecensi  vacante.  Doe.  das  Salze- 
zedas.  HL  Em  fim  ,  nas  duas  Ins- 
cripçoes  que  já  corrom  impressas, 
huma  na  Torre  Quinaria  ,  que  já 
nâo  existe,  e outra  na  da  Estrella , 
que  ainda  permanece ,  se  acha  não 
só  a  Era  de  Cesar ,  roas  também  a 
Época  do  Reinado  de  D.  Sancho  1, ,  e 
a  da  Conquista  de  Coimbra  por  El- 
Rei  D.  Fernando ,  o  Magno.  Verda- 
de he  que"  ambas  estão  erradas  cm 
fixarem  a  tal  Conquista  no  de  1064 
estando  já  averiguado  ,  que  ella  foi 
no  de  1058. 

Alguns  poucos  Documentos  anti- 
gos ,  e  originariamente  Portugue- 
ses ,  se  achão  datados  pelo  Asmo  do 
Senhor :  alguns  ha  ,  em  que  se  adia 
a  Era  de  Cesar  ,  reduzida  ao  Nasci- 
mento de  Cbristo ,  011  Encarnação  do 
Senber  ,  rebaixando  constantemente 
38  anno?.  Disto  se  poder  ião  addu- 
zir  muitas  provas :  bastará  porem  a 
Doação  do  Couto  da  Sé  do  Porto 
feito  pela  Rainha  D.Thereza  a  D. 
Ugo  ,  Bispo  daquella  Cidade :  E. 
M.  C.  IVlll.  Anno  huamationis  Do- 
minic* M.  C.  XX.  E  aqui  se  vê  co- 
iro eh  ama  vão  Atuio  da  Encarnação  ao 

a 

Anno  do  Nascimento  ,  que  começa 
no  dia  da  Circumcisáo  ;  nao  obs- 
tante haver  sido  a  Encarnação  a  ar 
de  Março  do  anno  piecedcnte.  Po- 


rém nenhum  Instrumento ,  ou  qual- 
quer memoria  de  huma  fé  indubi- 
tável nos  resta ,  que  havendo  prin- 
cipiado a  sua  Data  por  Era  ,  con- 
tinue as  Notas  Nu  mera  es  por  An- 
no do  Nascimento ,  antes  de  1412, 
em  que  se  estabcleceo  por  Lei ,  que 
abandonada  a  Era  de  Cesar ,  se  datas- 
sem todos  os  Instrumentos  públicos 
pelo  Nascimento  de  N.  Senhor  Jes* 
Cbristo.  E  então  diremos  ,  que  hc 
An.  do  Senhor  a  Era  de  MCLIL ,  que 
se  acha  no  Juramento  d'El-Rei  D. 
Affonso  Henriques?...  Nâo  nega- 
mos, que  Morales  ,  ignorando  o  va- 
lor do  X.  p]  içado  ,  se  persusdio, 
que  em  muitos  Documentos  de  Hes- 
panha  fe  tomava  a  Era  de  Cesaur  por 
Anno  de  Cbristo:  depois  disto  Her- 
ganza  L.  //.  Cap,  VIU.  foi  do  mes- 
mo parecer.  E  com  efeito  na  lies- 
pan.  Sagr.  Tom.  II.  pag,  34. ,  e  Toar. 
III. pag.  180,  e  particularmente  Tom. 
XXXyiIL  pag.  1. ,  se  nos  ofleteceai 
alguns  poucos  Docum.  ate  o  Scc 
XI.  ,  que  assim  o  persuadem :  po- 
rém com  isto  se  compadece  ,  não 
se  achar  em  Portunal  Doe  aJgum 
legitimo  do  Scc  XII.  ,  em  que  a 
Era  se  tome  por  Anito  do  Senhor. 
Nem  contra  isto  faz  a  Carta  de  Ven- 
da á  Confraria  do  Mosteiro  dc  Sco 
Pedro  de  Coimbra  ,  datada  Atino 
ab  Incarnatiene  Dni  Nostri  Jesu  Cbris- 
ti  E.  M.<  O  L*  VAU. ,  que  hc  anno 
dc  Christo  MJ9,  correspondente  i 
Era  1 1 97  ;  pois  a  Era  aqui  betn  cla- 
ramente se  explica  pelo  Aimo  da  En- 
carnação. Docum.  de  S.  Pedro  de 
Coimbra. 

Depois  daquellc  anno  de  14a*  se 
achão  Escrituras  innuroeraveis  ,  em 
que  os  Tabelliáes  ,  e  Notarios  con- 
fundirão a  Era  com  o  Atmo ,  d  izer*» 
do  :  Era  do  Nascimento  èrc  ,  ou  tam- 
bém pozerão  ambas  as  palavras  ver* 

da- 
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dadeiramentc  Taballioas.  V.g.  Na  No  Foral  que  El-Rei  D.  Affbnso 
Era  do  Anno  do  Nascimento  ò*c.  Na  Henriques  ôeo  i  Villa  de  Moz  no 
Reforma  ,  que  D,  ]oâo  de  Chaves  de  11 62  ,  que  alli  se  guarda  Ori- 
deo  á  execução  no  Convento  de  ginal ,  se  diz :  Et  nom  responda  sem 
Thomar  de  1449  sendo  Bispo  de  rancurosu  m  nulla  Calumpúa  ergo 
Viseu,  (havendo-se  passado  a  Bui-  a  furtu  descoberto  ,  &  a  rouxu,  & 
la  para  ella  por  Eugénio  IV.  no  de  ad  omicidio.  Acha-se  esta  palavra  na 
1434  ,  sendo  Bispo  de  Lamego)  mesma  significação  em  alguns  Doe. 
se  conclue  o  Instrumento  dsste  mo-  do  Século  XIII. ,  e  XlV:  em  Lin- 
do :  Datum  secunda  die  Octobris ,  gua  Vulgar,  de  que  a  Latina  dar 
in  Tbomerii  Cotrventu.  E.  MCLCCXL.  quelle  tempo  em  pouco  se  differen- 
IX.  Incarnationis  Domini  N  Jesu  çava. 

Cbristi.  ERGO.  II.  Mas.  Manda  certo 
•  Dizer  agora ,  se ,  depois  de  esta-  Testador  algumas  alfaias  para  servi- 
belecída  a  dita  Lei ,  o  Anno  se  con-  ço  de  huma  Capella ,  e  prohibe  es- 
tava de  25-  de  Dezembro  ,  se  do  treitameote ,  que  ninguém  se  apos- 
primeiro  dia  de  Janeiro  ,  eu  o  não  se  delias  ,  Ergo ,  que  sempre  srrvao 
sei.  Em  hum  Doe.  de  Tarouca,  (e  a  essa  Capella.  Doe.  do  Sec.  XIV. 
outros  alguns)  se  diz  assim:  Saibão  ERGO.  III.  Pois.  Se  ergo  os  se- 
quantos  este  Instromento ....  virem  ,  melbantes  costumes  soo  causa  de  amor  9 
que  no  Anne  do  Nascimento  de  Nosso  &c. 

Senhor  Jesu  Cbrísto  de  mil  e  quinben-      ERIUDO.A.  Levantado,  ergui- 

tos ,  e  noventa  e  seis  asmos  ,  por  ser  do  ,  posto  a  prumo.  Por  Padroens  cer- 

passado  dia  de  Natal :  e  Anno  de  mil  tos  ,  que  bi  forom  postos  ,  e  eriudos. 

t  quinhentos ,  e  noventa  e  sinco ,  por  Carta  d'El-Rei  D.  Diniz  ,  pela  oual 

não  ier  entrado  dia  de  Janeiro  ,  aos  dá  ao  Mosteiro  de  Tarouca  a  Vil- 

31  dias  do  mez  de  Dezembro,  &c.  la  de  Sande  ,  e  outros  bens  ,  pela 

ERAZEGE.  Herança.  Fendo  a  terça  parte  da  Villa  de  Aveiro,  que 

vós  quanto  berdamento ,  e  erazege ,  e  d'antes  era  do  dito  Mosteiro  ,  no 

testamento  hei  nesse  Logo.  de  1306.  Doe.  de  Tarouca. 

ERDADOR,  eHerdador.  Hcr-      ERMEYR MHOS.  Acordes,  de 

deito  ,  o  que  succede  na  herança  hum  mesmo  animo ,  vontade,  epa- 

por  Testamento  ,  ou  ab  intestato.  recer.  No  de  1291  se  fez  huma  Car- 

Hc  do  Século  XIII. ,  eXIV.  ta  de  Venda,  em  que  se  lê  :  K  P. 

EREDORO.  Homem  nobre ,  e  F.  todos  tres  Ermeyrmhos ,  en  senbra 
distincto ,  que  vinha  na  Classe  dos  vendemos  ,  &c.  Doe.  das  Bent.  do 
Herdeiros  ,  ou  Naturaes  das  Igrejas ,  Porto.  Também  poderíào  ser  todos 
ú  differença  de  outros  que  se  dizião  tres  Irmãos» 
Hcrdadorcs  Vilãos.  No  Foral  de  Cas-  ERO.  Campo  ,  herdade  ,  ou 
tello  Branco  de  121 3  se  diz:  Et  de  qualquer  propriedade ,  que  por  mar- 
ital»»»;,  qui  fuerit  Gentille,  autEre-  cos  se  divide.  Qui  tnoiom  alieno  in 
doto  ,  que  non  seat  Meirino.  Doe.  de  suo  ero  nmdaret ,  pectet  V.  sólidos.  Fo- 
Thoma/.  ral  d'Evora  de  i\66  no  L.  Velho 

EREO.  Herdeiro.  Doe.  das  Bent  dos  Foraes. 
do  Porto  de  1318.  ERRADA.  Substant.  Errata.  He 

ERGO.  I,  U  mesmo  que  Ligo.  do  Século  XV. 

Ftr  ii  CS- 


4fi  ES 

v  ESBAEHO.  Esbulho  /«spolió; 
despojo. 

ESBULADO.  A.  Esbulhada  , 
despojado ,  ou  privado  da  posse  de 
alguipa  cousa  ,  desapossado.  Doc^ 
de  Pendorada  de  1291. 

ESBLLAR.  Esbulhar,  privar  da 
posse  ,  desappossar  :  Ibid.  E  tanv 
bem  :  Procurar  coro  curiosidade  algu- 
ma cousa  ,  igo  que  vulgarmente  se 
^i?.espiolbar^Jlguus  dosmaruibeiros, 
como  elle  vitiba  bem  tratado  no  vesti- 
*do  ,  começando  de  o  esbtilar  ,  &c. 
Barros.  Dec.  2.  f.  13?.  da  1.  Ediç. 

ESCAECER.  Esquecer ,  não  ta* 
ttx  lembrança  ,  nem  apreço.  Mais 
àquellas coisas  ,  que  som  de  tras  es- 
caecenas.  Doe.  de  Almoster  de  1287. 
•  ES  CA  IDO.  A.  Esquecido.  //: 
ittáitào  dEgreja*  de  Soza  ,  por •falhas , 
e  Dizimas  escaidas  ,  bum  sesteiro  de 
milho  ,  e  outro  de  trtgo ,  e  dous  rei- 
-xibs.  Os  Hespanhoes  dizem  Escoe* 
fer  ,  por  esquecer.  Também  pode- 
mos suspeitar,  que  Escaidas,  tosse 
omesmoquefai/iflr,  decursas,  ven- 
kldep  ,  porém  estas  tinhão  medida 
certa ,  e  não  erão  objecto  de  Te*- 
tamento  ,  segundo  o  estillo  ,  e  fra- 
ic  do  Scc.  XIV.  do  qual  he  este 
:Doc. 

ESCAMBADOR.  O  que  faz  al- 
gum escambo,  permutação,  ou  tro- 
ca. Doe.  das  Salzedas  de  1487. 

ESCANBO.  O  mesmo  que  Er- 

Cd  ff iho  * 

ESCANÇADO.  Bem  afortuna- 
do ,  feliz ,  ditoso.  E  também  em  sen- 
tido metafórico :  bem  reputado ,  %  is- 
to com  bons  olhos  ,  e  sem  desa- 
grado. 

4  ESCANÇÃO.  O  que  deitava  o 
'vinho  r>a  copa  ,  e  a  oíícrecia  ao  Prín- 
cipe. Nos  Concílios  VIII.,  eXIII. 
-de  Toledo  se  faz  inença.)  do  Comes 
Scauciarum ,  como  de  hum  Vario  II- 
~  -  -  • .  - 
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lustre- ,  é  Officio  Palatino.  N»  s& 
no  tempo  dos  Reis  Godos ,  também 
em  casa  1  dos  nossos  Mooarcas  se 
praticou  este  honroso  Ministério. 
Deixadas  a*  Etimologias  de  Fr.  Leão 
de  S.  Tbomaz.  T..II.  da  Bened.  Lusit., 
dizemos  que  do  Verbo  Scenken ,  que 
para  com  os  Allcmaes  signigfica  vi* 
uum  fwtdcre '.  se  formou  na  Baixa  La- 
tinidade  j  Scatwio  ,  Scaticsus ,  e  Sca»- 
cionarius ,  o  que  lança  o  vinho  no 
copo ,  c  Scanc  tonaria ,  ou  Scan faria  \ 
a  casa  ,  em  que  se  destribuia  o  vi* 
nho  no  Palacio  de  hum  Príncipe. 
No  de  1316  ainda  em  Portugal  ha- 
via estes  nomes,  e  Olficios.  Ainda 
hoje  na  Beira ,  c  Minho  se  diz  Es- 
tanciar ,  ou  Escanziar  ,  por  lançar 
vinho ,  c  Escanção ,  o  que  o  lança. 

ESCANÇAR1A.  V.  Escanção. 

ESCANHO.  Escano ,  banco ,  as- 
senta Doe.  de  Pendorada  de  1312. 
Vem  <Io  Latino  Scamnum. 

ESCAPAR.  Encampar  ,  rescin- 
dir o  contrato ,  ou  arrendamento  de 
alguma  cousa ,  e  dimittí-la  na  mão 
do  que  primeiro  a  possuía.  E  que 
assim  hao  per  renunciado,  e  escapado 
o  dito  Casal  nas  mãos  delles  Senhor  tos. 

ESCAPULA.  Astuciosa  descul- 
pa ;  com  que  alguém  salva  a  Hia 
palavrs  j  e  também  o  modo ,  c  ar- 
tificio ,  com  que  alguém  põe  a  sali- 
vo a  sua  pessoa.  Dar  escapula  a  al- 
guém ,  fazer  a  vista  grossa ,  permit- 
dtir  que  se  escape.  Barros. 

ESCARNECIMENTO.  Mofa, 
escarneo ,  zombaria.  Doe  de  Tai  ou- 
ça do  Scc.  XIV. 

ESCARNHO.  Escarneo,  afion- 
ta ,  zombaria ,  força ,  violência.  Por 
que  se  temem  de  receberem  désottrra  , 
e  escambo  en  ses  molberes ,  e  sas  fi- 
lhas. Doe.  de  Pendorada  de  1372. 

ESCARNIDO.  A.  Injuriado ,  at- 
fjphtado  ,  escarnecido  >  logrado, 

ex- 
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exposto  á  irrisão,  c  contUmelia.  E 
essas  molberes  ,  que  eram  aos  vezes 
de  boo  logo  j  '  de  bom  lugar  ,  e  re- 
putação )  ficavam  escarnidas.  Carta 
d'El-Rei  D.  Afonso  IV. ,  para  D. 
Jorge,  Bispo  de  Coimbra  de  1352. 
Doe  dc  Coimbra. 
,  ESCATÍMA.  Apartamento ,  par- 
tilhas ,  separação.  E  rogo.  a  ma  ma- 
âre¥,  que  sempre  honrre  ,  e  aguarde 
ntitibti  tnolbsr  ,  e  que  Iby  nunca  bus- 
que escaiima.  lestain.  de  Vairam 
1307. 

v  ESCATIMAS.  Regatêos,  esca- 
ceses,  menudencias  impertinentes  , 
partilhas,  divisões.  Edisserom,  que 
o  Homem  d' El -Rei  be  bi  mui  agasta* 
do  y  e  Ibes  fazem  muitas  esc at imas  t 
e  defendem  mais  do  monte ,  cá  soiam. 
Doe»  de  Grijó  do  tempo  d'El-Rei 
D.  Diniz. 

:  ESCATIMADO.  Partido  >  lim- 
po ,  dividido  ,  separado.  No  dc 
1300  deixou  D.  Maria  Soares  por 
seu  Testamento  certas  herdades  ao 
Mosteiro  de  Pendorada  ;  declaran- 
do, que  sé  seus  filhos  ,  e  filhas  con- 
trariassem esta  Deixa  ,  houvesse  o 
Mosteiro  livremente  todo  oTerfo,  e 
quinto  escatintado  de  todas  as,  cousas , 
que  ella  houvesse ,  assim  movei ,  como 
raiz  ,  assim-  de  avoenga  ,  como  de 
(compra,  ganbadea,  e  benfeitoria;  se- 
gundo o  costume  de  Portugal ,  e  Ledo. 
Doe.  de  Pendorada. 

ESCATIMAK.  Apartar  >  sepa- 
rar, dividir. 

ESCLAVAGEM.  Adorno. ,  ou 
adereço  mulhetil  ,  a  modo  de  ca- 
dêa  ,  que  as  mulheres  traz  ião  ao 
pescoço-^  com  duas,  ou  mais  vol- 
tas de  pérolas  ,  ou  diamantes  ,  e 
também  de  outras  missangas  de  me- 
nos preço  ,  como  granadas  ,  ave-* 
lorios  ,  &c.  Deste  modo  confessa- 
váo  ser  escravas  da  vaidade ,  e  talr 
vez  da  torpeza,  e  da  cobiça. 
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ESCOLDR1NHAR.  Esquadri- 
nhar ,  investigar,  procurar  com 
ligencia ,  e  exacção.  He  do  SecX  VJ. 

ESCOLHEI  1  A.  subst.  Escolha, 
que  se  faz  de- alguma  cousa. 

ESCOLHEITO.  OS.  adj.  Esco- 
lhido ,  escolhidos. 

ESCONDU  DAMENTE.  Ás  es- 
condidas ,  occultamente  ,  a  furto , 
escondidamente.  Doe.  de  Vairam  dc 
1323. 

ESCONSA.  Paliar  d  Esconsa;  he 
fallar  por  sinaes  ,  gesticulações ,  ad- 
raines ,  acenos  ,  interjeições.  Entre 
psMss.  de  Alcobaça  seachaoCod. 
4o  N.  340 ,  que  trata  dos  sinaes  ar- 
bitrários ,  com  que  os  Monges  se 
hão.  de  explicar  ,  sem  articularem 
huma  só  palavra  ,  e  quebrantarem 
o  silencio ,  inventados  antigamente 
com  mais  superstição ,  que  prudên- 
cia por  alguns  presumidos  de«SV/f»« 
etários.  Desta  giria  ,  ou  linguagem 
de  mãos  ,  dedos  ,  e  olhos  particu- 
larmente usarão  os  Benedictinos  fóra 
de  Portugal ,  e  os  habitadores  da  Car- 
tuxa. Quem  gostar  destas  ineptias,  e 
estravagancias  ,  de  que  nem  Jesus 
Quisto,  nem  os  seus  Apóstolos  nos 
fizerão  já  mais  algum  conselho  ,  que 
muito  menos  algum  preceito  ,  veja 
Du  Cange  V.  Signum  IX,  onde  acha- 
rá todo  oCap.XXK  dc  bum  Ms.de 
&  Victor  de  Pariz ,  por  onde  se  pô- 
de ajuisar  da  Esconsa  ,  que  parece 
se  disse  de  Absconditc  \  por  ser  hum 
modo  de  fallar  ás  escondidas ,  e 
movimento  algum  de  beiços  ,  e* 
lingua. 

ÈSCOUSAR..  Escusar.  Dizem , 
que  são  esconsados  de  bir  d  dão. 

ÉSCORCHAR.  Esbulhar,  des- 
pejar ,  esgotar  ,  inteiramente  rou- 
ca r.  Barros, 

ESCR EP VANHJNHA.  Officio 
dc  Escrivão.. 

Eb- 
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ESCREPVANHINHA  dos  Ca- 
valleiros.  Era  na  Cidade  de  Viseu  a 
Escrevaninba,  a  quem  pertencia  tudo  o 
que  respeitava  aos  que  devião  pagar , 
ou  não  o  Cavallo  de  Maio ,  e  suas  de- 
pendências, V.  Cavallo  de  Maio,  Que 
El-Rei  lhe  tomara  os  Officios ,  que  o 
Concelho  amualmente  repartia  ,  como 
irão  o  Jnlgado  dos  Resíduas ,  e  a  Es- 
crepvanbinba  dos  Cavaleiros,  Art.  Es- 
pec  das  Cort.  de  Lisboa  de  141  o. 
Doe.  de  Viseu. 

ESCREPVER.  Escrever.  He  tri- 
vial até  o  Sec  XVL 

ESCUDO.  Moeda  de  ouro,  que 
fez  lavrar  El-Rei  D.  Duarte;  valia 
90  réis.  Mandou-a  desfazer  El-Rei 
D.  Manoel ;  porque  pela  muita  li- 

f;a  ,  que  tinhào ,  erão  mal  rccebi- 
os ,  principalmente  dos  Estrangei- 
ros. Ekxv  de  Paderne  de  145-7. 

ESCURO  de  vulto.  Tristonho, 
carregado  ,  negro  do  rosto.  Doe.  de 
Tarouca  do  Sec  XIV. 

ESCUSAÇA.  Escusa.  Doe.  das 
Bent.  do  Porto  de  1314, 

ESFERA.  Moeda  d'ouro  d'El- 
Rci  D.  Manoel ,  com  huma  Esfera 
de  huma  parte  ,  e  da  outra  huma 
íetra  que  dizia  Mea :  parece  queria 
dizer ,  que  a  Esfera ,  que  El-Rei  D. 
Joio  1L  lhe  dera  por  Empreza  ,  a 
fizera  ellc  sua  com  a  extensão  das 
suas  Conquistas.  Também  Aflbnso 
de  Albuquerque  mandou  da  índia 
outras  moedas  com  o  nome  de  Es- 
feras,9 

ESGRAVIZAR.  Poder  contar. 
Faria  Europ.  Portug.  V.  Mansilla, 

ESGUARDAMENTO.  Consi- 
deração attenta  ,  reflexão  séria  ,  e 
que  nada  omíttc. 

ESGUARDAR.  Considerar  com 
reflexão  attenta ,  e  circunspecta. 

ESLEER.  Eleger. 

ESLI1DO.  Escolhido ,  eleito. 
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ESNOGA.  Sinagoga.  Doe,  de 
Lamego.  V.  Cinuna, 

ESPAÇAR.  I.  Dar  tempo,  di- 
latar ,  conceder  moratória.  Doe.  das 
Bent-  do  Porto  de  1390.  Também, 
divertir-se. 

ESPAÇAR.  IL  Dar  ,  conceder 
espaço  de  tempo  ,  férias  ,  folga , 
ou  vacatura ,  fazer  cessar  do  atura- 
do exercício  de  algum  Ministério, 
para  ao  depois  se  continuar  com 
mais  actividade  ,  e  fervor.  No  Cod, 
Manuel*  L,  I.  T,  1,  $.  40.  se  diz :  Ao 
Regedor  pertence  em  tàda  btaun  anuo 
espaçar  a  casa  (  da  Relação  )  no  der' 
rodeiro  dia  de  Agosto,,,  como  a  ca- 

tes  ,  e  que  venbâo  continuar  seos  effir 
cios ,  e  desembargos  ao  terceiro  Ma  de 
Novembro,  Espafa-se  a  casa,  quan- 
do se  dá  vacância  ,  e  allivio  aos  que 
nella  servem ,  e  continuadamente  se 
oceupão. 

ESPADIM.  Moeda  de  ouro,  de 
prata  ,  e  de  cobre,  El-Rei  D«  Af- 
tonso  V.  foi  o  primeiro ,  que  os  fez 
lavrar.  Erão  de  prata ,  do  tamaobo 
de  hum  meio  tostão  ,  com  o  yalor 
de  24  réis.  Tinhão  de  huma  parte 
o  Escudo  do  Reino  com  a  letra  Ad- 
jutorium  nostrum  in  Nomine  Dammi , 
e  da  outra  huma  mão  com  huma  es- 
pada nua  ,  e  a  ponta  para  baixo ,  e 
o  nome  do  Rei  na  orla.  Deo  occa- 
sião  a  esta  moeda  a  Ordem  da  Es- 
pada, que  elle  instituíra  para  a  Con- 
quista de  Féz.  Desta  moeda  se  faz 
menção  nas  Cortes  ó"Evora  de  1481. 
Depois  El-Rei  D.  Joio  U.  fez  lavrar 
Espadins  de  ouro  com  o  mesmo  cu- 
nho ,  mas  com  a  ponta  da  Espada 
para  cima  ,  e  com  o  valor  de  300 
réis,  (que  El-Rei  D.  Manoel  fez 
sybir  a  500  réis;  porém  na  sua  Or- 
den,  da  Edif.  de  Lisboa  deifós.  L, 
I*  T,  61.  se  dá  constantemente  ao 

Es- 
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Espadim  o  valor  de  300  réis,  sen- 
do d'ouro. )  Igualmente  fez  bater 
Espadins  de  cobre  prateados  com  o  va- 
lor de  quatro  réis* 

ESPANDIDURA.  Espaço,  ex- 
tensão de  alguma  cousa ,  ou  lugar. 
Vem  do  Latino  Expando- 

ESPANDUDO.  Estendido. 

ES  PARGEL  ADO.  OS.  Derra- 
mado ,  espalhado ,  esparzido. 

ESPARGE" LAR.  De  rramar ,  es- 
parzir, espalhar. 

ESPÀSSAR.  V.  Espaçar.  E  vós 
espassades  moito ,  ante  de  vir  ad  Cor- 
te. Doe.  do  Sec.  XIII. 

ESPEITAMENTO.  Oppressão, 
arrasto ,  vexame ,  que  a  alguém  se 
faz  por  oceasião  de  ter  espiado ,  es- 
preitado, ou  maliciosamente  inqui- 
rido as  suas  particulares  acções.  Vem 
de  Espeitar.  V.CWL  Alfons.  LM.  Ttt. 
$.  Art.  Vt. 

ESPEITAR.  Arrastar,  vexar, 
opprimiri  espreitando  para  este  fim 
os  passos  ,  e  acções  alheias.  Nas 
Cortes  de  Santarém  de  1361.  Art. 
43.  se  diz  :  Se  os  Meirinhos ,  ou  ou- 
iras  Justiças ,  fazem  troncos  ,  ou  al- 
gumas outras  prizòes  em  algutns  Lo- 
gares ,  hu  as  nunca  ouve :  e  esto  fa- 
zem maliciosamente ,  pera  fazerem  da- 
no na  terra ,  e  pera  espeitar  cm  as  gett- 
tes  :  IJbe  digam  os  Lagares  ,  hu  sse 
esto  faz ,  e  for  d  correger  o  mal ,  e  o 
drnio  ,  e  o  espeit amento  ,  que- se  por 
esta  razomfez. 

ESPERA.  O  mesmo  que  Esfera. 

ESPICHO.  OS.  Galheta ,  ou  pc* 
queno  pichei ,  c  qualquer  vaso  que 
tenha  bico.  Primeiramente ,  achou  hu- 
ma vestimenta.»,  e  dons  espichos  de 
estanho  Pera  a  Missa- 

ESPREGUNTAR.  V.  Spregun- 
tar. 

ESQUISA.  V.  Ex-quisa. 
ESQUIRO.  Calças,  canivetes,  t 
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luvas ,  e  pantoneiras ;  buma  cinta  de 
prata ,  e  kuum  esquiro  lavrado.  Doe. 
de  Pendorada  de  i$S9*  Se  de  todo 
me  não  engano  por  Esquiro  se  en- 
tende Campainha ,  que  na  Baixa  La- 
tinidade  se  disse  Esquilla,  Scbilla, 
Skella ,  Scbela,  e  Skilla.  Não  só  das 
azemolas  •,  e  bêstas  dc  carga ,  mas 
ainda  das  outras  cavalgaduras ,  era 
próprio  o  Esquiro ,  que  em  algumas 
Províncias  de  França  se  chamou  Es- 
quilo ,  Esquileto ,  e  Esquilo».  Em  nu- 
ma casa  tão  rica ,  como  do  tal  Docu- 
mento se  infere ,  que  muito  houves- 
se huma  campainha  lavrada  ?. .  Não 
se  me  esconde  ,  que  também  por 
Esquiro  se  poderia  entender  a  Bof- 
fa do  dinheiro  ,  c  também  a  Bo/c  a 
para  isca  ,  e  fuzil  ,  da  palavra  Es- 
quéro  ,  que  em  Hespannol  tem  os 
mesmos  significados;  e  ainda  mesmo 
de  Esquilar  ,  e  Esquilmo ,  que  sig- 
nificao  Tosquiar  o  gado,  e  Tosquia, 
poderíamos  dizer,  que  Esquiro  aio 
Tizouras  \  porém  como  na  mesma 
Língua  Esquila ,  c  Esquilott  se  tomuo 
por  Campainha ,  isto  dizemos  ser  o 
nosso  Esquiro. 

ESQUITAR.  Abater, descontar, 
levar  em  conta  para  a  paga  do  ca- 
pital ,  que  sc  deve.  Que  esquife  ca- 
da armo  dous  maravidis.  4a  dita  divi- 
da de  oitenta  libras:  eella  pagada  fi- 
que o  berdatnento  ao  Moestetro.  Doe, 
de  Pendorada  de  1297. 

ESQUIVAR.  Affâstar ,  pôr  lon- 
ge de  si,  não  dar  entrada,  impedir 
a  familiaridade  ,  que  huma  pessoa 
poderia  ter  com  outra.  Já  era  usado 
no  XIV.  Século. 
ESSO  medes.  V.  Esso  mesmo. 
ESSO  mesmo.  adv.  Isso  mesmo, 
também ,  da  mesma  sorte ,  segunda' 
vez ,  assim  mesmo.  A  qual  Carta  eh 
le  outorgara  ,  e  esso  mesmo  ora  ou- 
torga. 

ES- 
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ESTAAO.  Estãos.  Estalagem , 
estalagens.  Mandamos ,  que  taees pes- 
soas pousem  nos  Ejtaaos  ,  que  ba  pe- 
lo caminho ,  ou  na  dita  Cidade  ,  e  nam 
nas  Aídèas  ,  e  Casaaes  ,  que  estão  fó- 
ra  da  estrada.  Doe.  da  Cam.  de 
Coimbra  dc  1436.  No  dei  461  fez 
El-Rei  D.  Affonso  V.  Mercê  ao 
Concelho  do  Porto  de  43  #000 
réis,  para  pagar  humas  casas  junto 
Á  Praçi  da  Ribeira ,  para  nellas  fa- 
zerem Esi  aos.  Doe.  da  Cam.  do  Por- 
ro. O  Infante  D.  Pedro  fundou  em 
Lisboa  huns  Estãos  para  agasalhar 
Embaixadores ,  segundo  diz  o  Au- 
thor  das  Grandezas  de  Lisboa  ;  tal- 
vez confundindo  Estãos  com  Pala- 
cios ,  por  saber  que  no  Rocio  da 
mesma  Cidade  tiverão  antigamente 
os  nossos  Monarchas  huns  Paços  a 
que  chamavão  Paços  dos  Estãos.  Po- 
jém  isto  não-  tem  outro  Mysterio, 
que  serem  fabricados,  ou  junto  das 
Estalagens  ,  ou  no  sitio  ,  em  que 
ellas  antigamente  existirão.  Do  Ver- 
bo Estar  parece  se  dirívaría  o  nome 
Estão,  por  estarem  sempre  promp- 
tos  os  Estãos  a  receberem  os  hos- 
pedes. Por  hum  Alvará  de  13  de 
Outubro  dc  1449  determinou  o  Se- 
nhor Rei  D.  Affonso  V.  ,  que  nos 
bairros  dos  Senhores  ,  que  tivessem 
Paços  na  Cidade  de  Lisboa ,  se  fi- 
zessem Estãos ,  em  que  os  seus  (is- 
to he ,  os  Familiares  dos  ditos  Se- 
nhores )  podassem  pousar  por  seus  di- 
nheiros :  o  que  he  próprio  das  esta- 
lagens. 

O  Infante  D.  Henrique ,  Duque 
de  Viseu ,  e  Senhor  da  Covilhãa ,  sen- 
do Administrador  da  Ordem  Militar 
de  Cbristo  y  para  des apressar  os  Mo- 
radores da  Villa  de  Tbomar  das  Apo- 
sentadorias dos  seus ,  mandou  fazer, 
o  Edifício  dos  Èstãos.  Doe  dc  Tho- 
mar.  Aqui  parece  se  tomâo  Estãos 
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por  Hospedarias ,  Quartos,  Hc<pUiost 
ou  Residência ,  e  não  por  Estalagens, 
em  que  a  Família  do  Infante  hou- 
vesse de  pagar  á  sua  custa  cama , 
e  meza. 

ESTABELEÇUDO.  A.  Estabe- 
lecido. Doe.  das  Bent.  do  Porto  de 
1292. 

ESTABELEZA,  Estabelecimen- 
to ,  fundação  de  qualquer  corpora- 
ção ,  sociedade  ,  ou  obra  pública. 
Doe.  dc  Tarouca  do  Século  XIV. 

ESTADELA.  Cadeira  nobre ,  al- 
ta ,  e  de  braços.  El-Rei  em  qtumlo 
elle  esto  disse  ,  teve  as  mãos  na  es- 
xadela  \  dizendo ,  que  assim  era  elle 
prestes  ,  per  a  desptnder  a  vida  ,  e  o 
corpo  por  honra  do  Reino ,  e  defensão 
delle. 

ESTADO.  Informação  ,  conta, 
queixa  ,  aceusação.  Aquéece  muitas 
vezes  ,  que  os  Tabaliotns  tbis  dom  es- 
tados de  al guarás  bomeens  boons  da  ter- 
ra de  cousas  ,  qtie  dizem  9  que  Iki  vi- 
rom  fazer  ,  e  dizer  em  sua  presen- 
ça :  pelos  quais  estados  elles  os  man- 
davão  logo  prender ,  sem  sabendo  an- 
te á  verdade ...  E  se  acharem  ,  que  o 
Tabaliom  dd  estado  tum  verdadeiro , 
&c.  Cortes  do  Porto  de  1372.  V. 
Poer  em  estado ,  e  o  Cod.  Alfons.  L. 
11.  TV/.  81.  §.  18. 

ESTADO.  OS.  Oíficio ,  ou  Of- 
ficios  de  Defuntos.  Nos  fará  dizer 
por  nossas  almas  trez  Estados :  e  em 
cada  hum  delles  se  dirão  dez  Missas ; 
e  dar  ao  de  esmola,  eojjerta  aos  Ira- 
des por  cada  destes  trez  Estados  1  $500 
reis.  Testam,  de  1^90.  De  Estade- 
la  ,  que  era  Cadeira  mais  alta  ,  e 
de  braços  ,  se  disse  Estado  ;  pois 
nellas  cstavão  os  Religiosos  no  seu 
Coro ,  em  quanto  se  resava ,  ou  can- 
tava o  tal  Officio. 

ESTANHO.  O  subpedaneo  do 
Altar  ,  dito  assim  -  Stando,  Mtmd» 
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soterrar  meo  corpo  em  S.  Simbom ,  so  rio ,  <fcw  ser  feita  ,  *  approvada.  £ 

a  pedra  y  que  está  cbus  chegada  ao  es-  com  muita  razão  ;  pois  huns  tem 

frm&o.  Doe.  de  S.  Simão  da  Jun-  os*  dedos  mais  compridos  do  que  ou- 

queira.  tros.  No  Foral  de  Fragòas  declara 

ESTENDUDO.A.  V.  Consciência  o  mesmo  Rei  ,  que  cada  morador 

estenduda.  daquella  Villa  paga  ao  Mosteiro  de 

ESTERE  ,  Esterel  ,  Esterelle,  Arouca  huma  Cayra>  ehuma  Ê{tri- 

e  Esterere.  Estéril  ,  infructifero  ,  ga  maçada  yeespadelladad\encbenutà\ 

não  rendoso.  He  do  Século XIV. ,  E  no  de  Ermamar,  djz  que  no  iu« 

e  XV.  oar  da  Queimada  ,  além  de  outros 

ESTEVA.  O  mesmo  que  Esti-  foros,  se  pagão  a  El-Rei  noventa  e 

va.  Inf.  ssneo  manipotlos  de  itnbo  ,  canto  cair 

ESTINS.  V. .  Astil.  ha  cada  buum  na  manilha  do  dedo  poh 

ESTILLO.  Penna  de  ferro  com  legar ,  e  do  outro  junto  com  elle.  No 

ue  antigamente  se  escrevia.  Doe.  Aro  dc  Lamego  pagavão  a  Estiva 

e  Tarouca  de  141 3.  do  linho  deste  modo:  tazia  o  lavra* 

ESTIRAR  alguém.  Obrigá-lo  a  dor  dois  molhos  de  iinho  communs  , 

fazer  alguma  cousa  ,  que  de  outra  destes  tomava  o  Mordomo  d'El-Ret 

sorte  não  faria.  He  frase  do  Sccu-  o  melhor  ,  e  o  outro  ficava  ao  laT 

lo  XV.  vrador.  Tombo  do  Aro  de  Lamego 

ESTIVA.  Certa  medida  de  li-  de  1346.  V.  Atado. 
nho  ,  que  variava  segundo  as  ter-  ESTIVADAMENTE.  Certa,  e 
ras.  Ha  Estiva  ,  que  he:  o  mesmo  determinadamente,  pela  Estiva ,  ou. 
que  conta  ,  orçamento  *  ou  suppu-  medida  commua ,  e  approvada.  Dar» 
tacão :  e  ha  Estiva ,  que  he  o  con-  4es  estrvadamente pela  medifom  dopam 
trapezo  da  carga  do  navio,  que  se  buum  moyo  pela  teiga  da  Quaira.  Pra- 
da a  cada  lado  delie  ,  para  o  ter  zo  de  Pendorada  de  1359. 
«m  equilibrio.  E  todas. estas  signi-  ESTO.  Isto.  Acha-se  até  o  Seaw 
ficações  coincidem  com  a  E stiva  dos  lo  XVI. 

antigos  na  razão  de  medida  certa,      ESTOMAGÀR.  Na  significação 
por  onde  o  linho  se  pagava.  Era  es-  activa  :  impedir  ,  embaraçar.  Doe 
ta  huroa  estriga  ,  quanto  bem  se  po-  de  Lamego  do  Sec.  XIV. 
dia  abranger  entre  o  dedo  police ,      ESTORNAR.  Impedir  ,  trans- 
ai índice.  No  de  1*97  deo  o  Mos-  tornar.  Não  estornou  tamanho  accide >/- 
teiro  das  Salzedas  Carta  de  Affora-  te ,  o  que  estava  capitulado. 
mento  aos  Moradores  de  Villa  Chãa  :      ESTORVA.  Embaraço ,  estorvo, 
•e  depois  de  ennumerar  varias  pen-  Nem  sereis  em  nosso  dapno ,  e  estorva* 
soes  ,  foros ,  e  direituras ,  diz  que  .  ESTOUPERO.  Escopro ,  ou  si- 
pagarião  Estiva  de  Utío  ,  como  sem-  zel ,  instrumento ,  com  que  os  pe- 
pre  destes.  Doe.  das  Salzedas.  El-  dreiros  furão  as  pedras.  Dous  picos , 
.Rei  D.  Manoel ,  declarando  a  gran-  e  hum  estoupero.  Doe.  do  Sec.  XV. 
deza  das  estrigas  ,  que  devião  pa-  Poderá  ser  ,  que  assim  se  chamai 
cçar  de  Estiva  os  de  S.  Martinho  de  sem  estes  instrumentos  do  Latino 
.Mouros:  manda  que  ellas  se  regu-  Stnpro:  Forçar ,  deflorar  a  Virgem. 
lem  pela  Estiba  do  Concelho ,  que  pa*      ESTRADA  Mourisca.  Nos  Doe. 
ra  isto,  com  consentimento  do  Senho-  de  Grijó  sc  faz  larga  menção  de 
Tom.l  Ggg  pro- 
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propriedades  ,  e  fazendas  ,  humas 
que  fica  vão  da  parte  de  cima  ,  e 
outras  da  parte  debaixo  da  Estrada 
Mourisca.  No  de  1148  Tructcsindo 
Mendes  dôou  a  Grijó  o  que  tinha 
em  Brantãcs,  e  em  S.  Feliz:  Sub- 
ter  itlam  Stratam  Maur iscam ,  discur- 
rente  rivulo  Cerzcdo.  Chamou-sc  Es- 
trada Mourisca ,  porque  os  Mouros 
a  romperão,  deixando,  talvez  já  por 
ínvàdeavel  naquellc  tempo ,  a  Estra- 
da Romana  ,  ou  Via  Militar ,  que  sa- 
hindo  de  Condeixa  ,  a  Velha ,  atra- 
vessava o  Mondego  entre  Pereira, 
e  Coimbra  ;  c  sem  passar  o  Eminio , 
Ou  Rio  Agueda  ,  coitava  o  Vouga 
não  ionge  de  Talabrtga ,  (  sobre  cu- 
jas ruínas  ,  ou  perto  delias ,  se  le- 
vantou Aveiro )  e  daqui  por  entre 
Lancobriga  ,  c  o  mar  se  dirigia  a 
Cale :  assim  se  collige  do  Itenerario 
de  Antonino  ,  e  dos  seus  mais  fa- 
mosos Commentadores.  Então  seria 
Compendiosa  ,  apprasivel,  cómmo- 
da,  e  da  primeira  necessidade  para 
as  grandes  Povoações,  a  que  dava 
serventia  *,  porém  com  o  rodar  dos 
ânnos  a  cósta  se  entupio ,  e  alteou 
por  causa  das  arêas,  e  os  rios  esta- 
gnados não  só  estéril isárao  os  cam- 
pos ,  mas  também  fecharão  a  passa- 
gem dos  caminhos.  Daqui  se  fez 
indispensável  a  presente  Estrada  Mou- 
risca, que  vai  do  Porto  até  Ague- 
da ,  correndo  por  Oliveira  de  Aze- 
méis ,  Albergaria  ,  Vouga  ,  &c.  E 
o  mesmo  Lugar  da  Mourisca  he  hum 
Monumento  vivo  ,  que  conserva  o 
nome  da  Estrada,  c  seus  Authores. 
*  ESTRADO.  Tribunal.  E fizemos 
t/V  o  dito  feito  perante  i;és  ao  nosso 
Estrado.  Doe.  de  Pinhel  de  1423. 

ESTRAGADAMEN1  E  Coma 
maior  dissolução,  esem  freio  algum 
dc  vergonha  ,  temor ,  ou  respeito. 

ESTRAYO.  A.  Etranho  ,  que 
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não  pertence  i  mesma  Famitia ,  oti 
parentella.  Tanto  da  mia  parte,  n* 
mo  daestraya.  Doe.  das  Salzedas  de 
1287. 

ESTRALAR.  Estalar.  He  de  Bar- 
ros. 

ESTRAMENTO.  Tudooqw 
pertence  ás  roupas  de  hum  leito* 
Doe  de  Tarouca  do  Scculo  XIV. 

ESTR ANHEIRO.  Estrangeiro, 
de  outra  Terra  ,  ou  Nação.  Do  La- 
tino Extraneus. 

ESTREMADAMENTE  Apar- 
te, sem  companhia  de  outro,  soli- 
tariamente, por  si  só.  Doe.  de  La* 
mego  de  1292.  V.  Desum. 

ESTREMANÇA.  Divisão,  de- 
marcação ,  destrinça  ,  ou  partilha. 
Esta  be  a  Carta  das  Estramattfas ,  e 
depor t  intentos  do  Lugar  do  Couto  de 
figueiredo.  Doe,  de  Maceiradam  de 
Í500. 

ESTREMO.  Raia,  baliza, con- 
fim,  extremidade  da  terra,  Lugar, 
ou  Monarchia.  E  os  de  Bragança,  com» 
gente  simpres ,  e de  estremo,  cenvinhao 
neste  abuso  do  Mosteiro  de  Castro  de 
Avelas ,  oue  pertendia  levar  o  Terço 
dos  bens  de  todos  os  defuntos  daquel- 
la  terra.  Carta  do  Duque  D.  Alfon- 
so de  145*2;  pela  qual  faz  extirpar 
tão  indigno  abuso  desta  sua  terra 
por  ser  contra  a  Ordenação  do  Rei* 
no  ,  e  toda  a  boa  razão  ,  que  or- 
dena fiquem  as  duas  partes  aos  fi- 
lhos do  defunto  ,  c  do  Terço  dis- 
ponha livremente  a  beneficio  desu'al- 
ma.  Outro  sim  manda  ,  que  não  se* 
jão  evitados  ,  nem  penhorados  os 
que  o  Abbade  de  Castro  d' Avelas, 
como  Vigar h  Geral  do  Arcebispo  ,  ex- 
commungar  por  esta  causa.  E  que 
o  Mosteiro  ,  e  seus  Officiaes  hão  to- 
mem as  cousas ,  e  mantimentos;  rnas 
sim  as  paguem  por  seus  dinheiros 
á  vontade  de  s«us  donos  ,  sub  gra* 

ves 
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vcs  penas.  Doe.  de  Bragança.  Mos-  ou  Plridiaria.  Destes  em  algumas 

teiro  tão  avarento  bem  era  merece-  partes  se  pagavão  Dizimos  (  a  que 

dor  de  ser  extincto,  como  foi,  por  chamavao  Sacramentaes)  em  outras 

Bulla  de  Paulo  III.  de  15*45'  ,  que  senão  pagava  cousa  alguma,  assim 

principia  :  Pro  Excellenti ,  e  na  qual  á  Igreja ,  como  ao  Senhorio  daTer- 

«e  lê  o  seguinte  :  Monacbi  jam  dm  ra.  No  Foral  de  Corticóo  (que  an- 

á  Regularibus  dicti  Ordinis  {Sancti  tigamente  se  chamou  Filia  Boa  de 

Beitedicti)  Institutis  declinarunt  ,  ac  Jejáa)  junto  a  Celorico,  dado  por 

tum  magna  offensione ,  &  indignatio-  D.  Martim  Pirez ,  e  sua  mulher  D. 

ne  circumvicinorum  populorum ,  inho-  Thereza  Martins ,  no  de  1 2 1 6 ,  de- 

oeste ,  &  dissolutevivunt\  itautnul-  pois  de  fallar  nos  foros  de  pão,  e 

la ,  quod  reformar i  debeant ,  spes  su-  vinho ,  acerescenta  :  Et  ex  verdadu- 

persit.  E  por  tanto  o  extingue  ,  e  ras  non  dei  is  niebil.  Doe.  de  Tho^- 

incorpóra  as  suas  rendas  na  Meza  mar.  Pelo  contrario  no  Prazo  do 

Capitular  de  Miranda  ,  que  hoje  Lugar  de  Arconces ,  termo  de  Cé- 

se  acha  estabelecida  em  Bragança.  lorico  feito  no  de  1256  pelo  Mos* 

ESTRENGER.  Conceder,  que-  teiro  das  Salzedas  ,  se  estipulou, 
rer  ,  permittir.  £  rego  D.  Meendo ,  que  ,  além  de  outros  foros  ,  paga- 
pola  fiúza  que  dei  eyy  que  el  pague  tnbas  riáo  os  moradores  hum  quarteiro  de 
dividas :  que  estrenga  Deosf  que  ben  pa-  esverdaduros,  E  renovando  se  o  mes- 
gue  as  sas  dividas :  isto  he  ,  permitta,  mo  Prazo  no  de  1 3  3  3  ,  se  diz :  Hum 
conceda  ,  ou  queira  Deos ,  que  por  quarteiro  fesverdados.  Isto  he ,  hum 
este  beneficio  que  me  fizer  em  pa-  quarteiro  de  pão  por  conta  das  ver- 
gar as  minhas  dividas ,  também  ha-  duras  ,  ou  frutas ,  que  colhiâo  na» 
ja  quem  depois  de  sua  morte  pa-  suas  hortas,  e  quintaes.  E  note-se 
gue  as  suas  ,  se  com  ellas  falecer,  de  caminho  a  boa  arrecadação  dos 
L>oc.  de  Tarouca  de  1273.  Em  al-  Monges,  a  respeito  dos  mesmos  Se- 
guns  outros  Documentos  se  lê :  Des-  culares.  Estes  fructos  também  forao 
trenga  Deos ,  sem  dúvida  no  mesmo  chamados  Dizimos  verdes  ,  quando 
sentido.  se  pagárão  com  os  Dizimos  Prediaes. 

ESTREVIMENTO.  Atrevimen-  Doe.  das  Salzedas, 
to  ,  ousadia ,  confiança.  Os  quaes  se      EVAR.  Olhar ,  reflectir ,  ver  com 

sjtmtam ,  e  fazem  gram  mall  per  es-  attenção.  Jp.  Bergança. 
trevimento  das  ditas  armas.  Cort.  de      EVAZOM.  Desculpa,  escapato- 

Lisboa  de  1434.  ria,  côr,  ou  pretexto,  com  que  se 

ESTRUMENTO ,  e  Sturmento.  cobre  ,  ou  pertende  disfarçar  algu- 

Instrumento  ,  Escritura  Authentica ,  ma  cousa.  De  hum  Instrumento , 

feita  ,  ou  dada  em  pública  fórma.  datado  era  13  de  Setembro  de  1458  , 

E>oc.  das  Bent.  do  Porto  de  1285'.  que  he  do  Consentimento ,  quedeo 

ESTUGAR.  Apressar-se.  Faria,  o  Bispo  de  Lamego  ,  D.  João  da 

Europ.  Portug,  Costa ,  para  tornarem  os  Cónegos 

ESVERDADOS, Esverdaduros,  Seculares  (hoje  Lóios)  a  povoar  o 

e  "Verdaduras.  Fructos ,  que  se  re-  Mosteiro  de  Reciam  ,  por  virtude 

colhem  das  hortas  ,  pomares  ,  ou  de  huma  Carta  d'El-Rei  ,  porque 

quintaes  ,  que  na  baixa  Latinidade  mandou  fossem  restituídos,  constão 

se  dissçrao  :  Verdeariiy  Verdegariiy  varias  réplicas ,  e  tréplicas,  que  por 

Ggg  ii  in- 
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interessarem  a  nossa  Historia  aqui 
vão  copiadas.  Havendo  o  Bispo  D. 
João  da  Costa  dito,  que  J>.  João  de 
Chaves  ,  seu  Antecessor  ,  sem  fórma 
alguma  de  Direito  ,  lanfâra  f ora  do 
seu  Mosteiro  as  Religiosas  de  Reciapt , 
o. que  fora  causa  de  e/las  abusarem  de 
seus  corpos  ,  e  causarem  gravíssimas 
desordens  ,  e  escândalos.  Elie  ,  para 
dar  cumprimento  ás  Ordens  do  Lega- 
do á  Latcre  D.  Aharo ,  Bispo  de  Sil- 
ves, fizera  restituir  ao  dito  Mosteiro 
a  sua  Abbadessa  Clara  Fernandez ,  &c. 

João  d* Arruda  ,  e  João  da  Fa- 
cha ,  treplicando  a  esta  resposta  do 
Senhor  Bispo  ,  dizem  :  Ouehe  ver- 
dade ,  que  quando  o  Sa.hor  Bispo  de 
Viseu  veio  ao  dito  Bispado  de  Lame- 
go ,  achou  em  o  dito  Mosteiro  de  Re- 
ciam  tres  molberes  ,  nom  em  habito  , 
trejo ,  estado,  nem  vida  de  Freiras , 
nem  de  Religiosas ,  mas  de  Seculares, 
sem  Régra,  eCeremonias  delia,  a  sa- 
ber :  Huma  Clara  Fernandez  ,  que 
nunca  soube  ler ,  vem  rezar  ,  nem  trou- 
ve  habito  ,  cogulla  ,  nem  xêo  preto , 
nem  fizera  em  algum  tempo  Profissom ; 
a  qual  pelo  Senhor  da  Terra  (  o  Con- 
de de  Marialva ,  que  era  seu  Pai , 
e  residia  em  Lamego  )  e  contra  sua 
vontade ,  foi  posta  em  o  dito  Mostei- 
ro em  nome  da  Abbadessa,  antes  que 
ella  fosse  Monja  ,  nem  tomasse  habito  , 
nem  fizesse  Profifom ;  mas  assim  como 
entrou ,  assim  vtveo ,  sempre  em  habito, 
e  actos  de  vida  Secular ;  dormindo  cor- 
luúmente  com  quem  lhe  apprazia ,  no- 
toriamente ;  especialmente  com  Aharo 
de  Aívellos  ,  de  quem  tmha  filhos ; 
e  que  usava  com  elle  tão  parceiramtn- 
te ,  cotno  se  fora  sua  molher :  E  outra 
Maria  Rodrigues  ,  que  nom  menos  o 
fazia  com  quem  lhe  apprazia  ,  espe- 
cialmente com  o  Abbade  de  Melcèes, 
de  quem  assim  tinha  filhos,  e  filhas , 
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e  tem  hoje  etn  dia  :  E  huma  velho 
irmã  de  Alvaro  Gil  ,  Abbade  ,  que 
foi  de  Barcos ,  d  qual  as  ditas  Clara 
Fernandez  ,  e  Maria  Rodrigues  m 
trajo  de  homens  ,  huma  noite  ,  com 
huma  calça  de  arêa  der  ao  tantas  caU 
fadas  ,  de  que ,  segundo  fama ,  mor- 
reo.  As  quaes  duas  molher  es  o  dito  Se- 
nhor Bispo  por  via  de  Visita fom ,  con- 
selho ,  nem  amoestafom  nunca  pode  me- 
ter a  Regia ,  nem  a  vida  de  Monjas, 
E  vendo- as  incorregiveis  ,  mandou  a 
Maria  Rodriguez  ao  Mosteiro  de  Ja- 
cente da  Ordem  de  S.  Beato  do  Arce- 
bispado de  Braga  ,  ctide  ainda  ageri 
vive ;  e  a  dita  Clara  Fernandez  nom 
quizerom  receber  em  Mosteiro  algum 
da  dita  Ordem,  nem  dfoutro  algum j 
Por  sua  dissoluçom ,  e  má  vida :  e  o 
dito  Senhor  Bispo  lhe  assignou  certa 
pensom ,  e  mantimento ,  com  coniiçom 
que  vivesse  religiosamente.  E  ella  acei- 
tou a  dita  Provisom  \  mas  logo  a  pou- 
cos dias  tomou  a  usar  do  sen  costu- 
me, e  dormir  com  quem  lhe  apprazia : 
e  especialmente  com  bum  Cuardiam  dt 
S.Francisco  da  dita  Cidade,  que  da- 
mavão  Fr.  Rodrigo  Tourinbo ,  ( cujo 
filho  he  hum  mofo ,  que  a  dita  Ck<ra 
Feruandez  ora  traz  comsigo.) 

E  depois  se  partio  da  dita  Gdais 
para  Santarém ,  e  tomou  bi  marido.  E , 
eo  vivente,  leixott  aquelle,  efei  ca- 
sar com  outro  a  Lisboa  ,  cbamúsjdo-se 
Leiga ,  e  nom  Freira :  d  qual  o  pri- 
meiro marido  demandou,  e  venceo por 
molher,  e  está  em  posse  dos  bens  Pa- 
trimoniacs  delia ,  como  seu  marido» 

E  o  dito  Senhor  Bispo  poz  suas  Cor  - 
tas de  Edícto ,  para  refortnar  o  dito 
Mosteiro ,  e  nom  acudio  algum  da  di- 
ta Ordem ,  homem ,  nem  molher ,  vem 
a" outra  alguma  aprovada  Religiom, 
que  para  a  dita  Casa ,  e  Mosteiro  de 
Reciam  quizesse  vir  morar ,  nem  man- 
ter j  assi  por  ser  muito  pobre,  e  di- 
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lapidado  ,  como  por  ser  em  mdo  lu- 
gar ,  de  montanhas ,  só ,  entre  serras. 
Pela  qual  razom  o  dito  Senhor  Bispo 
d"  acordo  ,  e  conselho  de  seu  Cabido 
reduzio  o  dito  Mosteiro  em  Igreja  Se- 
cular, sem  Cura,  (em  29  de  Dezembro 
de  143  5,  c  a  3*  de  Janeiro  de  1436 
fez  Dôaçao  do  dito  Mosteiro  aos  Có- 
negos Seculares  de  S.Salvador  deVil- 
lar  de  Frades,  que  hoje  dizemos  Lotos) 
&c.  E  depois  foi  tudo  aprovado ,  ratifi- 
cado ,  e  confirmado  de  certa  Sciencia  por 
Eugénio  IK ,  e  depois  por  Nicoldo  K 
E  nom  houve  bi  mais  Fretras  ,  nem 
mais  borregam •  ,  nem  outras  dissolu- 
foens ,  como  o  dito  Senhor  Bispo  diz  , 
por  dinigrar  os  feitos  do  Bispo  de  Vi- 
seu ,  e  dar  Evazom  a  seus  feitos  pró- 
prios ,  que  fe%  ,  como  se  .  todo  o  mun- 
do espanta  ,  Ò"c»  E  prot estão ,  que  vão 
querem  tomar  posse  do  dito  Mosteiro 
da  mão  do  Senhor  Bispo ,  mas  sim  do 
Corregedor  ,  ou  outro  Ministro  d'El- 
'Rei.  De  tudo  isto  ,  e  muito  mais 

Íjue  do  dito  Instrumento  consta ,  deo 
é  o  Notário  Apostólico  ,  Diogo 
Lourenço ,  Cónego  em  a  Sé  de  La- 
mego. Doe.  de  Reciam  ,  no  Con- 
vento de  Santa  Cruz  da  mesma  Ci- 
dade. 

EXAMI.  V.  Dami. 
EXAVEADURAS.  V.  Esverda- 
dos.  No  Foral  de  Villa  Nova  em  ri- 
ba do  Mondego  ,  e  no  termo  de 
Folgosinho ,  dado  por  D.  Guilhel- 
mo  no  de  1210  aos  30  Povoado- 
res desta  sua  herdade  sè  diz :  Ho- 
mines  de  Villa  Nova  non  dent  de  Ex- 
aveaduras  ,  nec  raberiis :  Ò1  postquam 
posuerint  pedem  tres  vices  ,  sit  libe- 
rum  reliqum  domino  Vtne*.  Doe.  dc 
Thomar. 

EXECUDOR.  V.  Eyxecutor. 
EXENDRE.  Burro,  cria,  ou  fi- 
lho da  jumenta.  Nos  princípios  do 
Século  XII.  renderão  huns  casados 
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todos  os  bens ,  que  tinhão  adquiri- 
do de  nostràs  ganantias ,  &  de  inço- 
munadttras . . .  quam  nobis  incomuna- 
runt.  ( Isto  he  nos  derão  a  meias. ) 
E  o  preço  foi :  Una  azemila  cum  ma 
albarda ,  &  cum  mo  exendre ,  apre- 
ciada in  CC.  modios ,  &  altos  in  ou- 
ro ,  &  in  panos  ,  ir  uno  manto  ga- 
tuno ,  apreciado  in  L.  bragales.  Doe. 
das  Bent.  do  Porro. 

EXERCITO  de  Maio.  V.  Ca- 
vallo de  Maio. 

EXERTADO.  Lugar  cheio  de 
arvores  enxertadas ,  e  fructiferas  ,  a 
que  hoje  chamamos  Pomar ;  por  nel- 
las  se  colherem  as  melhores  frutas  , 
ou  pomos.  No  de  1210  afforou  o  ■ 
Mosteiro  das  Salzedas  a  seis  mora- 
dores a  sua  Granja  de  Maçainbas , 
no  termo  da  Cidade  da  Guarda , 
com  foro  de  V.  ,  e  X.°  de  quanto 
ibi  labor averitis  ;  exceptis  de  àimn- 
nia  ,  &  de  exertado.  E  ainda  das  hor- 
tas ,  e  pomares  pagarião  o  dito  fo- 
ro, senelles  semeassem  pão.  Doe. 
das  Salzedas. 

EXIDO.  V,  Eixido. 

EXOUVIDO.  Inteira  ,  e  final- 
mente ouvido.  O  réo  ainda  por  re- 
pricar  outra  vez  ,  e  exouvido  seer , 
diz ,  pèr  modo  de  Embargos  :  que  &c. 

EXQJJISA,  Enquisa,  e  Esqui- 
sa.  Inquirição  ,  devassa  ,  informa- 
ção. E  algumas  vezes  se  toma  pe- 
lo mesmo  Enqueredor ,  ou  Testemu- 
nha ,  que  á  Inquirição  foi  presen- 
te. No  de  1 1 80  se  terminou  a  de- 
manda ,  que  corria  entre  D.  João 
Bispo  de  Viseu  ,  e  os  Herdeiros  da 
Herdade  de  Rocas ,  ou  Rochas  em 
Terra  de  Sever.  El-Rci  D.  Alfon- 
so Henriques  a  fez  terminar  por  este 
modo :  Missa  fuit  m  Exquisa '.  &  om- 
nes  Exquisa  exquisit*  unanimiter ,  & 
concorditer  dissertmt  '.  quod  tota  Vtl- 
là  de  Rachas ,  &  omnibus  Casalibus , 


Digitized  by  Google 


EX 


ue  os  mesmos  derão  a  Castello 
Iranco  ,  se  determina  :  Et  si  bomr 


ter  ipsas  duas  aqiias ,  hitic  inde  cur-  nes  de  Coste/branco  babuerint  judicmm 

rentes  :  medietas  est  Episcopi ,  &  Se-  cum  bomines  de  alia  terra ,  non  cur- 

dis  de  Visco :  &  alia  me  dietas  est  suo-  rat  inter  eos  firma  ,  -  sed  curral  per 

rum  Haredum.  Sicut  ergo  Rex  man-  esquisa,  aut  recto.  Doe  de  Thomar. 

davir ,  &  per  verídicas  Exquisas  di-  No  Foral  de  Ourem ,  pela  Rainha 

ctumfuit,  divisa  est  ipsa  Villa  per  v/e-  D.  Thereza  ,  no  de  1180  ,  se  lê 

dium.  Deste  modo  ficarão  seis  Casaes  o  mesmo  ,  que  no  de  Thomar  9e 

áCathedral  de  Viseu,  e  outros  seis  determina,  e  em  outros  muitos  da- 

ao  Mosteiro  de  Sever,  e  a  outros.  Hw  quelle  tempo  ,  que  se  acluo  no 

jus  Esreditatis  Parritores  fuerunt ,  L.  Velho  da  T.  do  T. ,  que  cons- 

Alfonsus  Monacbus  dê  Silva  Obscura :  tantemente  usão  de  Enquisa  no  sen- 

Soeritis,  Moimcbus  Sancti  Jacobi ,  &c.  tido  de  Inquirição  tirada  por  depoi- 

lestes  hujus  Divisionis  ontnes  bomines  mento  de  testemunhas. 

jerè  de  Sever,  &  de  Rocbis:  Salva-  No  de  1281  se  deo  em  pública 

dor  Petri  de  Sever ,  Petrus  Vormuiz ,  forma ,  e  em  vulgar ,  o  Foral ,  que 

Confalvtis  Menendis  ,  Nuno  Comes,  El-Rei  D.  Sancho  I.  havia  dado  em 

tunc  temporis  Dommts  de  Sever,  bu-  Latim  a  Bragança  no  de  1187.  E 

jus  rei  Exquisa  ,  &  testis  fuit.  Fa-  nestra  Traducçao  se  diz  :  Ffeita  a 

cta  fuit  Divisio  mense  Decembris.  £.  Carta  en  o  mesa  de  Junio  E.  M.CC.XX. 

M.  CCXVIII.  Doe.  de  Viseu.  (  falta  aqui  hum  V, )  Quando  nôsffo- 

^  No  Foral,  que  os  Templários  de-  breditos  Reis,  que  esta  Carta  ffazer 

rão  a  Thomar  no  de  1174,  tradu-  mandamos  a  vós  pobr adores  da  Cibi- 

zido  em  Portuguez  ,  se  diz  :  Feridas  dade  de  Bragança  ante  estas  Esquisas 

Coucelbadas  estas  som,  e  noin  outras',  reboramos.  Que  presentes foronu  Con- 

Quem  demandar  amigos  ,  ou  parentes  ,  firmão  alguns  Grandes  da  Corte ,  e 


ferir,  e  feyra:  Se  o  provar  por  ver»  mu  nhãs  ,  que  sem  dúvida  são  as 

dadeira  Enquisa  peite  LX.  ff..*  To-  Esquisas  ,  que  correspondem  a  Co- 

dalbas  Entenssoens  do  nosso  Moordomo  ram  infrascriptis  Testibus.  E  de  se 

seiam  per  Enquisa  daquellas  cousas ,  fazerem  as  Enquisas  com  o  exame 

onde  poder  baver  Enquisa  dereita.  Quem  das  testemunhas,  viria  o  chamar  a 

souber  a  verdade  ,  e  a  negar  na  En-  estas ,  Esquisas.  Doe.  de  Bragança. 

quisa  ,  componha  quanto  fez  perder  EXTIMAR.  Prover ,  tomar  ,  ou 

âqutl ,  eó Senhor  da  terra  outro  tan-  dar  providencia.  Que  na  Cidade  de 

to*,  ejd  mais  nunca  seia  recebudo  en  Lisboa  o  extime  o  Corregedor :  e  nos  ou- 

testhnoynba.  Sealguum  Vozeiro  se  com-  tros  Lugares  extimem  os  Vereadores  , 

poser  com  o  Moordomo  ,  que  Iby  dê  como  se  hão  de  tomar  contas  aos 

ende  algua  cousa :  Se  provado  for  per  Tutores  dos  Órfãos ,  sem  dctrimen- 

Euquisa  ,  que  tal  be:  conpotiba,  se-  to  das  suas  insignificantes  legitimas. 


demandar  :  esenom  ouver ,  que  pey-  141  o. 

te  ,  en  o  corpo  seia  atormentado  ,  e  EXUDRIO.  O  mesmo  que  Ei- 

non  seia  ouvido  ;  salvo  se  der  fiador  xido.  Gudino  Guimiriz  dôou  a  Gri- 

nas  maços  da  Justiça.  E  no  Foral ,  jó  huma  herdade  em  Macieira  ,  a 


qual 
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qual  parcia  :  Per  illud  exudrio , . .  <5r 
pervenit  ad  tilam  prestariam  aqua  de 
illo  molino...  Et  pervenit  ad  Mos  bá- 
culos ,  qtti  sunt  inter  Travanca ,  & 
Mazaneira...  Deindc  ad  Ma  sedilia 
de  Molino  vetero . . .  Cum  cunctis  ob- 
jectionibits  sais.  Doe.  de  Grijó. 

EY  ,  ou  Y.  Ahi  ,  nesse  lugar. 
Mandei  ,  que  metesedes  ey  as  Terças 
das  Eigrejas  de  Vila  Vrol  primeiramen- 
te :  e  depois  que  ey  metesedes  as  Terças 
da  Torre  de  Memcorvo  na  fortaleza  de 
Vita  Frol. . .  E  que  metades  y  as  Ter- 
ças das  Eigrejas  de  Vila  Frol  ,  atâ 
que  essa  Fortaleza  seja  ensimada.  Car- 
ta cTEl-Rei  D.  Diniz  para  o  seu 
Pobrador  de  Villa  Frol  no  de  12??. 
Doe.  de  Moncorvo. 
EYCHAM.  V.  Eicbão. 
EYV1ÇOM ,  e  Ibiçom.  Macho , 
jumento  ,  besta  de  carga.  Vem  de 
Iber ,  ou  Imbrus ,  o  macho ;  ou  de 
Jberus  ,  o  cavallo  de  Hespanha.  Se 
alguum  lavrador  ouver  eyviçom ,  non 
faça  con  ele  foro.  Foral  de  Thomar 
de  1162.  No  de  Cea  de  1 136  se 
determina,  que  os  Olleiros:  Siibi- 
ciones  babuerint  ,  non  prendant  Mas 
pro  in  ulla  f adenda,  E  no  de  Azu- 
rára  da  Beira  de  1 1 1 2  ,  pelo  Con- 
de D.Henrique,  e  sua  mulher:  Et 
de  ibicione ,  qui  non  torna  jugada  ,  non 
quer  aia  inde  ullum  servicium  seue  pre- 
ito. L.  dos  Foraes  Velhos. 

EYXECUTOR.  Executor,  o  que 
executa  ,  e  põe  por  obra  alguma 
cousa.  Doe.  dePcndorada  de  1328. 

EYXECO,  e  Evxequo ,  ou  En- 
zeco.  V.  Enxeco. 

EYXHENTIOS.  Privilégios, 
Isenções  For  razom  destes  eyxbenti- 
cos ,  e  danos  ,  e  perdas ,  e  demandas , 
leixbavam  dfaver  os  seus  derreitos. 
Doe.  de  Pendorada  de  1371. 


F  4*í 


J«  Como  letra  numeral  valia  40  : 
com  huma  risca  por  cima  valia 
40(£)ooo. 

F.  como  nota  musical  indicava  a 
valentia ,  e  tesura  da  voz. 

F.  em  lugar  de  V  y  e  pelo  con- 
trario ,  he  frequente  nos  Monumen- 
tos de  Hespanha  ,  depois  de  do- 
minada pelos  Árabes  ,  v.  g.  Refe- 
rencia ,  por  Rever ent ia  ,  Proruanus  9 
por  Profanus  y  Devensumy  por  Dcfcn- 
sunty  &c. 

F.  escrito  em  lugar  de  B,  não  he 
cousa  rara  nos  antigos,  v.  g.  Bru* 
ges  ,  por  Iruges ,  Faro ,  por  Bar$  9 
&c. 

Os  Romanos  antes  do  Imperador 
Cláudio  não  tinhão  esta  letra ,  que 
elle  inventou  nesta  forma  j. ,  para 
fazer  as  vezes  de  V,  ,  ou  Digamá 
Eólico.  E  assim  no  seu  tempo  se 
escreveo  jixit ,  ampliajit ,  termina- 
>jit ,  &c.  por  vixit ,  ampliavit ,  ttr- 
miuavit.  Depois  da  morte  de  Cláu- 
dio tornarão  os  Romanos  a  usar  do 
Di  gama  Eólico ,  que  quasi  tinha  a 
figura  de  dois  Gamas  Gregos ,  pos- 
tos hum  sobre  o  outto.  Mas  para 
diferençarem  os  Vocábulos  Latinos 
dos  Gregos ,  e  se  descartarem  do  <t>  , 
tornárao  a  usar  doj,  mas  posto  de 
pernas  acima  deste  modo  :  F, ,  e  as- 
sim escreverão  Fama  ,  banum ,  &e. 
em  lugar  do  que  antes  escrevião 
Pbama ,  Pbanum  ,  &c. 

F.  em  lugar  de  H,  acha- se  em 
alguns  antigos  Escritores ,  v.  g.  For*- 
deum  ,  por  Hordeum  ,  Fircus  ,  por 
Hircus,  Fariolus,  por  HarioluSy  &c* 

Na  Jurisprudência  se  allegão  os 
Textos  do  Digesto  com  dois  ff  jun- 
tos. 
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tos.  E  a  razão  he,  porque  os  Gre- 
gos chamavão  ao  Digesto  Pandectas  : 
e  para  abbreviarem  este  nome  for- 
mavão  dois  -n  -n,  que  os  Amanuen- 
ses Latinos  imaginarão  ser  dois  FF. 

Em  os  nossos  Documentos  do  Se- 
.culo  XIII.  ,  XIV.,  e  XV.  he  mui 
trivial  dobrar  o  F.  no  principio  da 
dicção  ,  v.  g.  ff  cita  ,  ffalkcido ,  ffo- 
rom9  &c, 

A  pena  dos  Feiticeiros,  Betizedo- 
~res,  e  que  faziào  Vigílias  nas  Igre- 
jas ,  era  serem  terrados  na  testa  com 
dois  ff, ,  ao  que  parece  pela  sua  £- 
.gura  ,  sendo  na  realidade  hum  só 
F.,  pois  diz  a  Lei  de  22  de  Mar- 
ço de  1449  :  Eseja  ferrado  em  am- 
bas as  faces  com  o  ferro  ,  que  para 
isso  mandamos  fazer  de  bum  ff.  Alas 
esta  pena  se  mudou  da  face  para  a 
espadoa  ,  onde  pelo  Assento  de 
a6  de  Fevereiro  de  15-23  se  manda 
assinalar  os  ladrões,  em  Lisboa  cora 
hum  L,  e  no  Porto  com  hum  P. 

FAÇANHA.  Hoje  se  dá  este  no- 
me ahuma  acção  heróica,  admirá- 
vel, illustre,  gloriosa.  Mas  cm  ou- 
tro sentido  se  toma  cm  a  Orden.  do 
Reino  L.  Z£  Tit,  25".  §.  26. ,  e  neu- 
tros mais  antigos.Documcntos.  Dis- 
jSçrâo  huns  ,  que  então  chamavão 
Façanha  ao  Juizo ,  e  assento ,  que  se 
tomava  sobre  algum  feito  notável ,  e 
duvidoso ,  que  por  autbor idade  de  quem 
o  fez,e  dos  que  o  appr ovarão ,  ficou 
servindo  como  de  arésto,  para  se  imi- 
tar ,  e  seguir  como  Lei ,  quando  ou- 
tra vez  acontecesse  :  outros  dizião , 
que  Façanha  nada  mais  era ,  que  bu- 
ma  opinião  altercada ,  e  ainda  não  de- 
cidida :  e  que  este  era  o  verdadeiro 
espirito,  da  Ordenação  do  Reino. 
Sem  embargo  de  quaesquer  Leis  ,  Glos- 
sas  ,  Ordenações  ,  Foros  ,  Façanhas , 
Opiniões  de  Doutores ,  e  Capítulos  de 
Cortes,  &ff  Carta  d'Ll-Rci  D.  Ma- 
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noel  de  1496.  Veja-sc  a  Memoria 
de  Figueiredo  sobre  a  verdadeira  si- 
gnificação ,  e  sentido  Jurídico  da 
palavra  Façanhas  ,  (  que  até  o  Sé- 
culo XVI.  frequentemente  se  encon- 
tra )  na  Collecçâo  da  Real  Academia 
das  Sciencias  de  Lisboa ,  Tom.  I.  das 
Metnor.  p.  6i.  e  seg.  ,  onde  larga- 
mente mostra,  assim  pelas  Leis  das 
7  Partidas  ,  Part.  III.  Tit.  22.  L. 
XIV» ,  e  pela  Traducçào  deita  mesma 
Partida  no  tnestno  Tit.  e  L.  ,  (  que 
se  acha  na  T.  do  T. ,  feita  no  tempo 
d'El-Rei  D.  Diniz  )  como  por  Gre- 
gorio Lopes  célebre ,  c  antigo  Com- 
mentador  das  taes  Par: idas :  que  por 
Façanhas  entende  a  nossa  Ordenação, 
e  todos  os  que  a  ella  se  refarião  nas 
suas  DôaçÓes  ,  ou  Instrumentos ,  os 
Arestos  ,  Exemplos  ,  Sentenças  ,  ou 
Casos  julgados  j  sendo  certo  ,  que 
se  deve  julgar  pelas  Leis ,  e  não  pe- 
los Exemplos  \  excepto  se  as  taes  Sen- 
tenças fossem  dadas  por  El-Rei , 
porque  então  devião  regular  os  ou- 
tros semelhantes  casos  ,  por  terem 
força  de  Lei  j  e  também  se  huma 
longa  repetição  destes  Exemplos  hou- 
vesse estabelecido  o  raciottavel  cos- 
tume; porque  então  se  reputava  ver- 
dadeira Lei,  e  própria  a  decidir. 

FACEGERNES ,  ou  mais  bem 
Facergenes.  V.  Ciciai  om.  Parece , 
que  assim  chamavão  aos  Genuflexó- 
rios ,  como  dizendo  :  lacere  gemia. 
Porem  na  Ínfima  Latinidade  achamos 
FacceSy  por  Lenthula  aquática,  E  co- 
mo alli  se  tratava  das  Peças  do  Al- 
tar ,  e  seu  ornato ,  não  seria  teme* 
ridade  grande  ,  entendermos  por 
Facergenes  as  galhetas  para  o  vinho  9 
e  agua ,  de  que  sempre  se  usou  no 
Sacrifício  da  Missa. 

FACEIROA.  O  mesmo  que  Fa- 
ceiro*. 

FACEIRÓ  ,  Facciroó ,  e  Face- 

zei- 
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zeiro.  Pequena  almofada ,  travessei- 
ro ,  ou  cabeçal ,  em  que  a  face  se  re- 
clina. £  de  face  se  disse  Faceirê.  No 
de  i2?4  fez  D.  Urraca  Fernandez 
o  seu  Testamento  ,  em  que  deixa 
todas  as  peças  ,  roupas,  e  ornatos 
do  seu  leito  aos  Monges  de  Tarou- 
ca :  lta  quod  ,  faciant  de  culcitra  , 
<Sr  depulvinari  facezeiros  pro  ad  Mo- 
nacbos.  Doe.  de  Tarouca.  Nom  tra- 
gia  senom  esta  cama  ,  &c.  V.  Alma- 
draqtte.  Nos  Doe.  de  Lamego  se 
diz  laceiró. 

FACER.  O  mesmo  que  Fazer, 
Fazer  praço.  Doe.  das  Bent.  do  Por- 
to de  13x1. 

FACIENDA.  Todo,  e  qualquer 
serviço,  que  se  haja  de  fazer.  No 
Foral  de  Cea  de  1136  se  ordena, 
que  aos  Olleiros  se  lhes  não  embar- 
guem as  suas  bestas  pro  in  ulla  fa- 
%ieiida.  L.  dos  Foraes  Velhos. 

FAÇÓM.  Cumprimento,  feitio, 
execução.  Se  algumas  custas  fecerem 
per  fafóm  de  meu  Testamento  ,  mau? 
do  que  as  façam  do  meu  aver.  Doe. 
da  Guarda  de  1299. 

FADA.  Mulher  fanática  ,  que 
supersticiosamente  pronosticava  fu- 
turos. Também  se  tomárão  as  Fa- 
das mds ,  por  trabalhos ;  e  as  boas , 
por  felicidades.  He  termo  de  que 
usárâb  os  Authores  de  Livros  de  Ca- 
vai larias.  Daqui  Fadar,  Fadado ,  Fa' 
dario ,  c  Fado. 

FALAR-SE.  Aconselhar-se  ,  to- 
mar informação  ,  conferir  com  al- 
guém. E  o  Juiz  ficou  per  a  jalar.  En- 
tom  disse  o  Juiz'.  Eufalei-me ,  efa- 
lar-me-ey  mais.  Doe  de  Pendorada 
de  X2  82.  Também  se  acha  noCod. 
Alf.  L.I.  Tit.  ci.  §./r. 

FALLAS  ,  ou  Falhas.  Os  Dízi- 
mos miúdos  ,  que  cos  tu  mão  andar 
separados  dos  Dízimos  grossos,  ea 
que  chamão  Miunfas.  Em  huma  Com- 

Tom.  I. 


FA  4*5 

posição  entre  D.  Joio  Bispo  da  Guar- 
da,  e  os  Templários ,  sobre  os  Di- 
reitos  Episcopaes  das  Villas,  eTep- 
mos  de  Niza  ,  Alpalhão  ,  e  Mon- 
teai vão .  se  determina :  que  os  Com- 
mendadores  presentem  annualmente 
ao  Bispo  ,  ou  Cabido  ,  ou  a  seus 
Procuradores ,  sujeitos  hábeis ,  e  de 
toda  a  capacidade  :  Qui  Decimas  om- 
ites ,  falias  ,  &  mortuária  fideliter 
exigant  ,  colligant  ,  &  conservent. 
PeaYAlves  traduzio  o  Falias  cm  Fa- 
lhas. Não  negamos  ,  que  se  po- 
der ião  entender  por  Falhas  :  Coimas  y 
ou  Lucnwsas ;  pois  humas  são  a  pe- 
na de  tal  tas,  e  outras  são  despojos 
de  falecidos.  Em  algumas  Provín- 
cias deste  Reino,  hoje  mesmo  cha- 
mão Falhas  ,  não  ás  Ementas ,  mas 
a  certa  esmola  ,  que  se  dá  ao  Sa- 
cerdote ,  ou  Cura  por  certo  número 
de  Padres  nossos ,  rezados  pela  alma 
de  algum  defunto  :  estas  sem  dúvi- 
da são  as  mesmas,  que  antigamen- 
te se  dirião  Falias ,  (  V.  Falimento.  I ) 
as  quaes  tinhao  por  objecto  o  satis- 
fazer algumas  faltas  ,  que  se  hou- 
vessem commettido  na  solução  dos 
Dízimos,  e  Primícias. 

FAL1FA.  O  mesmo  que  Peli- 
ca. A  Igreja  de  S.  Baitholomeo  de 
Coimbra  pagava  todos  os  annos  á 
Abbadessa  de  Lorvão  huma  Falifa9 
ou  ic  libras  por  ella ;  contando-se 
a  700  por  huma ,  pouco  mais ,  ou 
menos.  Assim  se  \è  em  hum  Doe 
deico7,  que  naquelle  Mosteiro  se 
conserva. 

FALIMENTO.  I.  Omissão,  fal- 
ta. Doe.  de  Lamego.  Por  falimento 
de  mas  Dizimas.  Doe.  de  Grijó  do 
Século  XIV. 

FALIMENTO.  II.  Morte,  fale- 
cimento. Doe.  de  Moreira. 

FALIMENTO.  III.  Peccado  , 
culpa.  Doe.  de  Grijó. 

Hhh  FAL- 
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FALSAR.  T.  Falsificar.  Se  alguém 
medidas ,  ou  covedos  falsar ,  peyte  V. 
ff.  Foral  de  Thcmar  de  1174  da- 
do cm  vulgar  nos  princípios  do  Sé- 
culo XIV. 

FALSAR.  II.  Mentir,  faltar  ao 
promcrtido.  He  do  Azinheiro  no 
Século  XVI.  Hoje  falsar  he  :  dar 
em  falso. 

FALSAR.  III.  Amolgar,  torcer, 
ou  traspassar ,  v.  g.  Falsar  huma  es- 
pada ,  hum  capacete ,  hum  arncz , 
hum  peito  d'armas.  Falsando-lbe  bum 
geral ,  que  levava»  Barros  Dec  III. 
pag.  230.  da  prim.  Ediç. 

FALSAR.  IV.  Frustrar  ,  baldar, 
no  sentido  moral.  V.  g.  Vio  todos  os 
seus  desenhos  falsados* 

FAMFLIAIOS.  Serviçacs  ,  mo- 
ços ,  criados  ,  familiares.  Nenhum 
Hestes  pobres  y  ou  fameliaios  deste  Hos- 
pital ,  possa  ter  barregaa.  Sub  pe- 
na de  ser  lavçado  fora,  Instit.  das 
Capellas  da  Cor«a  ,  e  do  Morgado 
da  Bouça  ,  de  13)6.  Doe.  de  Vi- 
seu. 

FAMÍLIA.  AS.  Desde  o  VIII. 
até  o  Sec.  Xll.  são  Irequentissimas 
estas  palavras  nos  Doe  que  em  Por- 
tugal ,  c  Hespanha  se  conservão. 
Por  ellas  ^c  entendião  os  Servos , 
que  com  suas  mulheres  ,  e  filhos 
moravão  nas  herdades  ,  oceu pados 
sempre  na  lavoura.  V.  Criaffa  An- 
tes que  os  Mouros  entrassem  nas 
Hcspanhas  ,  as  Nações  Septentrio- 
naes ,  á  imitação  dos  Romanos ,  re- 
du7Írão  á  servidão  a  muitos  Hes- 
pnnhoes.  Depois  que  estes  come- 
çarão a  despedaçar  o  pezado  jugo 
cios  Sarracenos ,  fizerão  escravos  hum 
pasmoso  número  dos  seus  mesmos 
Conquistadores.  Não  havia  quasi 
par.icular,  que  não  tivesse  alguns : 
os  da  primeira  Nobreza  ,  e  parti- 
cularmente os  Reis  ,  tiiihao  delles 
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numerosas  Famílias  7  destribuidas  pe- 
las suas  Villas ,  e  herdades.  E  o  que 
mais  he  ,  n'huma  Dôaç.  d'El-l\ei 
D.  Affonso  ,  o  Casto ,  de  8 1 1.  (Jp. 
Hesp.  Sagr.  T.  XXXVIL  /  3 1 1.)  se 
achão  Escravos  Clérigos  ,  Cantores  Ec- 
clesiasticos  ,  que  elle  tinha  compra- 
do a  vários  donos  ,  fazendo  parte 
destas  Famílias  :  Mancipia  ,  id  est , 
Clericos  Sacri  Cantores  ,  e  entre  el- 
les  nomea  Nonnello  Presbytero ,  e  Pe- 
dro Diácono. 

Destes  Servos  huns  erão  Adscri- 
pticios  ,  outros  Colonos ,  e  outros  Fis- 
caes.  V.  Capdal.  Daqui  se  vê  a  sem- 
razao  dos  que  disscrão  serem  ,  ou 
a  Família  Real  ,  ou  os  Monges  do 
Mosteiro  de  JJume  ,  a  Família  Servo- 
rum*,  que  no  Sec.  XI.  se  fingio  na 
Divisão  dos  Bispados  ,  atrribuida  ao 
Rei  Wamba  *,  pois  no  de  911  se 
avivárão  os  limires  da  Diocese  Du7 
miense  ,  cujos  Diocesanos  não  du- 
vidamos fossem  no  tempo  dos  Go- 
dos Servos  Fiscaes.  V.  Columello. 

FAMÍLIA  do  Fisco,  Segundo  se 
declara  nos  Concílios  de  Toledo, 
erão  os  Servos  das  Igrejas  ,  que  se 
reputa  vão  pane  do  seu  Património , 
e  estavão  debaixo  da  protecção  Real. 

FAMILIA1RIA.  Mulher  Fami- 
liar ,  e  reputada ,  como  se  fosse  da 
mesma  Congregação  ,  ou  familij. 
No  de  1406  Marinha  Affonso ,  mui- 
to edificada  do  grande  serviço  ,  que 
no  Mosteiro  de  Ceiça  se  fazia  ao 
Senhor  ,  com  licença  de  seu  mari- 
do ,  lhe  fez  Doação  de  todos  os 
seus  bens  moveis  ,  e  de  raiz ,  que 
tinha  em  Tavarede  ,  e  outras  par- 
tes ;  com  condição  porém  ,  que  a 
recebão  por  sua  Familiairia ,  e  a  fa- 
çao  participante  de  todas  as  boas 
obras,  que  aqui  se  fizerem;  e  se- 
ja sepultada  com  honra  pelos  mes- 
mos Monges  ,  se.  no  seu  Mosteiro 
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eleger  sepultura.  Doe.  de  Ceiça.  V 
Familiares. 

FAMILIAIRO.  Familiar  ,  co- 
mensal ,  habitador ,  ou  que  se  al- 
berga na  mesma  casa  ,  e  vivenda. 
He  mui  frequente  esta  palavra  no 
Século  XIV.,  eXV. 

FAMILIARES.  Assim  dizemos 
hoje  os  que  pertencem  ahuma  Fa- 
mília ,  e  são  commensaes ,  e  apani- 
guados delia.  Porém  não  era  assim 
em  os  Documentos  Monásticos ,  que 
nos  restão  desde  o  Século  X.  até  o 
XIII.  Nestes  se  tomava  quasi  sem- 
pre por  aquelles  Seculares  ,  que 
doando  todos  os  seus  bens ,  ou  gran- 
de parte  delles  a  algum  Mosteiro, 
ou  qualquer  outra  Casa  Ecclesias- 
tica  ,  ou  Religiosa  ;  humas  vezes 
se  entregavão  elles  mesmos  ao  ser- 
viço da  tal  corporação ,  debaixo  da 
obediência  do  seu  Prelado  ;  outras 
vezes  ligados  com  o  Matrimonio , 
ficavão  em  suas  casas  ,  como  caseiros 
colonos ,  ou  usufructuarios  dos  ditos 
Lugares  Santos ,  que  os  fazião  parti- 
cipantes de  todas  as  boas  obras ,  que 
nas  ditas  Corporações  se  fazião ,  ou 
pelo  tempo  se  houvessem  de  fazer» 
Estes  se  chamarão  Oblatos  ,  Offer- 
tos  ,  Donatos  ,  Condonatos  ,  Conjrar 
des  ,  ou  familiares  ,  e  finalmente 
Terceiros ;  mas  não  com  Régra ,  e 
Instituto  dc  Religião  approvada  :  o 
que  se  verificou  rio  somente  depois 
que  S.  Francisco  de  Assis  instituio , 
primeiro  que  todos  ,  a  Venerável 
Ordem  IIL»  da  Penitencia. 

Erão  j>ois  aquelles  antigos  Forni- 
liares  nao  Monges  ,  nem  Leigos, 
ou  Conversos;  mas  sim  huns  contí- 
nuos commensaes ,  sè  vivião  nos  Mos- 
teiros ;  ou  parte  da  Família  Religio- 
sa ,  ainda  quando  mesmo  vivião  em 
sua  casa.  Nas  Partidas  de  Castella 
Pan.  I.  Ttt.  1 5.  L.  VIL  se  dia :  São 
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chamados  Familiares  ,  ou  Confrades  9 
os  que  tomao  sinal  de  habito  de  algu- 
ma Ordem  ,  e  mordo  em  suas  casas , 
sendo  Senhores  do  seu  ,  e  não  se  des- 
apossando  delle  em  sua  vida.  Nos  Esta- 
tutos de  Cluni  Cap.  XLVIII.  deter- 
mina S.  Pedro  Venerável ,  que  não 
sejâo  em  tempo  algum  admittidos 
á  Ordem  semelhantes  indivíduos, 
que  se  chamão  Familiares  ,  e  nao 
são  Monges ,  nem  Conversos ,  roas 
antes  Destruidores  péssimos  de  alguns 
Mosteiros  \  e  isto  ainda  que  hou- 
vessem de  trazer  á  Ordem  muitas 
riquezas  temporaes.  E  a  causa  des- 
te Estatuto  foi :  íamiliarhm  illorum 
tnultis  nota  perversitas9  qtá  nec  Deo 
servientes  ,  nec  mambus  operantes  , 
nec  aliud  utile  domibus  providentes ,  ad 

panaum,  qua  poterant ,  in  quibusdãm 
Monasteriis  alebantur ,  é*  vestiebantur. 

Desde  então  cessirao  em  grande 
parte  estes  Familiares  de  portas  a 
dentro}  mas  em  todas  asRclrgióes 
daquelle  tempo  se  conservárao  os 
Familiares  de  portas  a  fora  ;  entran- 
do neste  copioso  número  muitos 
Principes  ,  e  Monarchas^  Arcebis- 
pos ,  Bispos,  e  Grandes  da  tetra, 
que  não  se  homens,  e  mulheres  de 
todo  o  Estado  ,  c  condição.  E  todos 
estes  se  faziao  beneméritos  dos  suf- 
fragios  ,  que,  nas  respectivas  Con- 
gregações se  faziao  ,  pelos  benefí- 
cios ,  e  DôaçÒes  ,  com  que  elles 
igualmente  as  condecoravão.  Em  al- 
guns  Mosteiros  havia  Missa  quoti- 
diana :  Pro  Familusribus.  Ainda  ho* 
je  na  Religião  de  S.  Bento  se  can- 
ta pelo  Acolitho  entre  as  Preces  de 
Prima  :  Commemoratio  omnium  Fra- 
trum  ,  Familiarium  Ordmis  nostri , 
ataise  Benefactorum  nostrorum '  a  ciue 
responde  quem  preside  ;  Requiescant 
in  pace. 

Hhh  ii  He 
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He  tão  conatural  ao  homem  of-   tados  por  í amiliares  daquelle  Mos- 
ferecer  a  Deos  alguma  parte  do  que   teiro  ,  a  cujo  Abbade  obtdecião ,  e 
mais  se  estima  ,  que  não  houve  tem-  de  quem  recebião  vestido ,  e  man- 
po ,  em  que  este  agradável  Sacrifi-  tença.  Além  destes  se  achavão  ou- 
cio  não  tivesse  uso  ,  assim  na  Sy-   tros,  que  vivião  sempre  nos  AIos- 
nagoga  ,  como  na  Igreja.  Lembra-  teiros  com  habito  mui  diferente  dos 
dos  dos  Samueis  ,  e  Nazarenos  do   Monges  ,  e  tem  Profissão  alguma 
Senhor  ,  ofierecião  os  Christãos  da   Monachal ,  (  e  destes  hc  que  se  fal- 
Primitiva  os  seus  filhos ,  e  filhas  ao   la  nos  Estatutos  de  Cluni. )  Outrcs 
serviço  de  Deos  ,  não  só  aos  tres,  deposta  a  libeidade,  se  razião  Es- 
ou  quatro  annos  da  sua  idade;  mas  cravos  dos  Mosteiros ,  ou  Igrejas ,  com 
talvez  os  pozerão  sobre  o  Altar  em  o   suas  mulheres ,  filhos  ,  e  bens ;  ten- 
mesmo  berço  ,  poucos  mezes  depois  do  por  verdadeira  Nobreza  ,  a  Es- 
de  nascidos.  Daqui  tomou  S.  Bento  o  cravidâo  de  Christo :  ettes ,  ou  pu- 
que  escreveo  no  Cap.  LIX.  da  sua   «hão  sobre  a  cabeça  numa  moeda 
Àégra  a  respeito  destes  Oblatos  ;  de  quatro  dinheiros,  e  logo  a  Ian- 
acerescentando  sómente  as  condições,   çavão  sobre  o  Altar;  ecemisro  se 
com  que  devião  ser  admittidos  ,  e   confessavão  Escravos  do  Senhor,  e 
sobre  os  quaes  se  tem  exarado  tâo   erão  chamados  Servos  dos  quatro  dt- 
Jargos,  e  eruditos  Commentarios,  que   nbeiros  :  ou  prendião  ao  pescoço  a 
nos  d  is  pensão  de  fallar  mais  nesta  corda  do  sino;  e  deste ,  medo  pro- 
materia.  Á  imitação , pois ,  daquel-   testa  vão  serem  Servos  da  gleba  ,  e 
ies  Oblatos  ,  <jue  inteiramente  secon-  sem  liberdade  alguma.  Outros  em 
sagra  vão  a  Deos  com  todas  as  suas  fim  ,  para  se  fazerem  Familiares , 
cousas ,  c  vontades ;  apparecêrão  de-  mas  livres  ,  e  ingénuos  ,  pagaváo 
pois  os  familiares  ,  de  quem  fàlla  ao  Mosteiro  certo  censo  annual ,  que 
o  Conz  Later.  IK  C.  LFIl.  como  de  voluntariamente  se  impunhâo  nas 
gente  ,  que  não  tinha  mais  Profis-   fazendas ,  de  que  haviáo  comem- 
são  Religiosa  ,  que  obedecer  ao  do  o  usufructo.  E  todos  os  que  se 
Prelado  daquelle  Mosteiro  ,  a  que  oflerecião  com  a  sua  família  também 
se  oflerecêrao  ,  e  sem  cuja  licença  se  chamarão  Hos fites  Qblatiarii :  is- 
não  podião  fazer  Testamento  :  de-  to  he ,  gente  de  fora ,  que  se  offe* 
viáo  trazer  sempre  sinal  manifesto,  eco  ao  serviço  de  Deos,  c  do  Mos- 
de  que  erão  Oblatos  ,  e, -viver  com   teiro.  Via\  DuCange.  K  Oblati. 
toda  a  honestidade  ,  ou  castidade      Em  Portugal  podemos  dizer  af- 
conjugal.  Antes  deste  Concilio ,  que   fbutamente  ,  que  não  houve  Mos- 
fbi  no  de  i a nada  havia  de  uni-   tetro  antigo,  que  não  tivesse  mui- 
fbrmidade  na  recepção ,  e  conducta  tos  destes  Familiares  ,  Oblatos ,  ou 
dos  Oblatos :  huns  se  oflerecião  com  Don. nos  ,  dos  quaes  huns  erão  do 
mulher ,  e  filhos  para  serem  admit-  número ,  que  ordinariamente  não  pas- 
tidos  á  Profissão  Monachal;  promet-  sava  de  tres  homens ,  e  tres  mu  me- 
tendo estabilidade  ,  conversão  ,  e  res  ,  (  a  que  também  chamavão  Do- 
obediencia :  outros  ficavão  no  Secu-  natas  ,  ou  Oblatas  )  outros  etão  su- 
Jo  ,  com  liberdade  porém  de  pro-  permmerarios ,  que  erão  em  grande 
fossarem  o  Monachato ,  se  lhes  bem  número.  Os  primeiros  vestião ,  cal- 
parecesse ;  mas  todos  estes  erão  repu-  çavão  ,  e  se  niantinhão  do  Mostei- 
ro: 
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ro :  os  segundos  só  eráo  participan- 
tes dos  bens  Espirítuaes  ;  deixando 
por  sua  morte  o  corpo  ,  e  alguns 
tens  temporaes  ao  Mosteiro.  Apon- 
taremos alguns  exemplos  desta  dis- 
ciplina. No  dei»66  Thcreza  Nu- 
nes deixou  com  o  seu  corpo  ,  e  por 
sua  morte,  todos  os  seus  bens  ha- 
vidos, e  por  haver  Jure  bareditario 
ao  Mosteiro  de  S.  João  de  Pendo- 
rada ;  com  obrigação  de  receber  do 
Mosteiro  o  que  bem  parecer  ao  Ab- 
bade ,  para  ajuda  da  sua  sustenta- 
ção. E  protesta  esta  Devota  ,  que 
em  nenhum  eutro  Morteiro  tem  feito 
voto  ,  ou  Profissão.  Mas  para  que 
nenhum  parente  seu  ,  ou  estranho 
possa  vir  contra  esta  disposição ,  con- 
tinua ,  dizendo  :  Me  voveo ,  &  of- 
ferro  Altar i  Monasterii  supradkti , 
promittens  sub  Regula  S.  Benedictto 
per  mandatum  Abbatis  supradkti  Mo- 
nasterii ,  omni  tempore  vita  me<e  vi" 
tom  ducere ,  &  praceptis  ipsius  Re- 
gula niebilbominus  subjacere.  Doe.  das 
Bent.  do  Porto.  E  nos  Doe.  de  Pen- 
dorada  se  acha  hum  grande  número 
destes  Familiares ,  Oblatos ,  e  Oblatas. 

No  de  1288  Garcia  Soares,  Ca- 
valleiro  Fidalgo ,  e  sua  mulher  Ma- 
ria Pires  ,  pondo  as  mãos  na  Santa 
Régra ,  se  tocrão  Familiares  de  Arou- 
ca ,  ( que  já  então  era  de  Religio- 
sas de  Cister)  para  serem  partici- 
pantes das  boas  obras ,  que  nelle  se 
fazião,  e  para  sempre  se  fizessem. 
Ao  mesmo  tempo  lhe  fizerão  Dòa- 
ção  de  muitas  fazendas  em  Ribeira- 
DiOj  e  no  Concelho  de  Cambra ,  as 
quaes  o  Mosteiro  lhes  tornou  a  en- 
tregar ,  para  que  as  desfrutassem , 
em  quanto  fossem  vivos  sómente ,  e 
dizem  :  dolentes  esse  participes  om- 
nium  Beneficiorum  Spiritualhm  ,  qui 
ibidem  fierent  c  une  tis  temporibus  Sa- 
culorum  ,  positis  manibus  m  Regula 
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Otdinis  ,  Fàmiliaritatem  susceperunt 
in  eodem  Monasterio.  Doe  de  Arouca» 
No  L.  dos  Testamentos  de  Lor- 
vão ,  e  no  Archivo  daquelle  Real 
Mosteiro  são  quasi  innumeraveb  as 
Doações ,  feitas  por  Seculares ,  que 
se  sujeitavão  aos  Prelados  de  Lor- 
vão como  Familiares ,  ou  Donat  os  da 
Ordem  ,  ficando  em  suas  casas  ,  e 
trabalhando  as  mesmas  herdades, 
que  tinhão  dôado  \  pagando  em  sua 
vida  certas  Rações  ao  Mosteiro ,  (que 
então  era  de  Monges  de  S.  Bento) 
no  qual  por  sua  morte  erão  sepul- 
tados ,  e  a  quem  ficavão  os  ditos 
bens  inteiramente  livres  ,  e  desem- 
bargados. Isto  mesmo  se  verificava 
algumas  vezes  nos  mesmos  Sacer- 
dotes ,  que  se  fazião  Confrades ,  ou 
Oblatos  nos  Mosteiros  ;  ficando  até 
á  morte  em  suas  casas.  No  de  93; 
Gondemíro  ,  e  sua  mulher  Susana 
deixáráo  por  sua  morte  muitos  bens 
a  Lorvão  ,  e  dizem :  Insuper  et  iam 
promittimus  Deo  ,  &  vobis  ,  ut  qui 
ex  nobis  superstes  juerit  m  prasenti 
vita  Monasterium  introeat ,  &  secun- 
dam Institutionem  Regula  ,  &  arbí- 
trio vestro  fuerit ,  vivat.  E  daqui  se 
vê,  que  Lorvão  naquelle tempo eta 
Duplex ,  eque  lhe  não  desconvinha 
hum  Oblato ,  ou  Oblata  dos  que  vi- 
vião  de  portas  a  dentro.  No  de  io$  1 
Ilderano  doou  certas  vinhas  a  Lor- 
vão ,  sitas  em  Villa  Cova ,  e  se  in- 
titula deste  modo  :  Ego  exiguo  Ctn- 
jratrey  Domini  seroo*  Ildcrani  Cm» 
fessor.  No  de  11 01  fez  o  Sacerdo- 
te Ermigio  huma  larga  Dôação  a 
este  Mosteiro  ,  e  accresccnta  :  Et 
insuper  trado  corpus  meum  vivum ,  at* 
que  mortuum  ad  vobis  Dominum  Euse- 
bium  ,  &  ad  Fratribus  vestris ,  ir 
ad  Regulam  S.  Benedicti  servaturum. 
Outra  igual  formula  se  lê  na  Doa* 
ção  da  quinta  de  Azerede,  que  a 
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esta  Casa,  fez  ,  epelo  mesmo  tem» 
po ,  Sendino  Gondereis.  E  finalmen- 
te Payo  Alvitcs,  esua  mulher  Go- 
dinha  Soares  emprazárão  ,  ou  mais 
bera  doarão  todos  os  seus  bens  a  Lor- 
vão ,  sendo  D.  João  Abbade,  em 
cujas  mãos  professarão  j  mas  com 
condição  de  viverem  nas  suas  fa- 
zendas ,  pagando  suas  pensões  ao 
Mosteito ,  a  quem  por  morte  d*am- 
bos  ficariáb  inteiramente  livres  y  e 
devolutas. 

Não  faltarão  no  Mosteiro  de  Ma- 
ceiradain  estes  Familiares ,  Donat  os  y 
ou  Confrades,  No  de  1 1%%  se  acha 
alli  a  Doação  de  Galdino ,  que  he 
a  seguinte : 

Quoniam  in  bac  mísera,  vka  niebil 

saiu  teia  múuscujusque  anima  spectat\ 
ketreo  Ego  Galdinus ,  pro  remédio  ani- 
ma mex  ,  mando  corpus  meum  sepe- 
tiri  in  morte  mea  in  Ecclesia  S.  Ma- 
ri* de  M acenaria ;  &  mando  ibi  me* 
cum  mediHatem  nostram  integram  de 
illo  oral ,  quod  ego  feci  in  Filgusela : 
&  boc  facto ,  ut  deinpees  sim  filias  , 
èr  Familtaris  ejusdem  Eccíesia.  Era 
J.CCXX.  Ego  Galdinus  ,  qui  bane 
Cartam  jussi  facere  ,  própria  manu 
roboro. 

Qui  presentes  fuerum  Menendus  -  ts. 
Arias  ,  qui  notavit.     Petrus  -  *  ts. 

No  de  1218  D.  Ousenda  Paes, 
Senhora  viuva ,  por  amor  de  Deos , 
c  temor  do  Inferno  ,  diz  :  Facio  Tes» 
tantentum  de  çorpore  meo  per  manu 
D.  Martini  Abbatis ,  &  ejus  Qmventus 
ad  Monasterium  S.  Maria  de  Macena- 
riar  ut  semper  vivam  per  tnandatum 
eorttm ,  tf  ipsi  pose  mortetn  meam  red- 
dant  pro  me ,  sicut  pro  unum  eu  Mis. 
Et  sifortè  aliquam  in  paupertatem  de- 
venero ,  semper  babeam  portionem  meam, 
in  .vktU  y  &  vestitUy  sicut  unam  ex 
foreril/us  vestris.  Et  post  obitum  meum 
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mando  ad  supradictum  Menastertm 
corpus  meum ,  &  tertiam  portem  dt 
totasn  Vil  Iam  de  Silvares  ,  cum  per- 
tinentiis  suis,  &c.  Et  istud  facto  pro 
remédio  anima  mea  ,  &  ut  sim  So- 
ror eorvm.  £  depois  no  de  1227  a 
mesma  D.  Ou  senda  ,  e  sua  filha  D. 
Froyle  Pires  ,  dôáráo  a  este  Mos- 
teiro muitos  bens,  por  suas  mortes, 
em  Viseu  ,  Silvares,  e  Canegoso; 
obrigande-se  os  Mcngcs  adar-lhes 
em  ouanto  vivas,  tudo  o  que  tinhâo 
em  Fagilde  ,  e  na  Granja  de  Fel- 
gosela :  e  a  cada  buma  seu  alqueire 
de  aceite  9  e  bum  par  de  fapatos  to- 
dos os  afitiosi  e  a  ambas  12  pescadas , 
t  6  queijos,  e buma  Sarracena  (isto 
he  huma  Moura  que  os  servisse)  e 
pitanfa  como  a  bum  Monge  da  Com- 
Humidade.  EaD.  Froyle  10  ovelhas , 
e  6  cabras  ,  e  buma  boa  junta  de  beisy 
£  duas  vaccas ,  e  buma  porca.  £  des- 
tes Doe  se  acha  alli  numa  grande 
copia. 

Porém  onde  mais  se  encontrão  es- 
tes Familiares  são  os  dois  Mosteiros 
de  Tarouca  ,  e  Salzedas.  Faremos 
menção  de  hum ,  ou  outro ,  sendo 
impossível  o  numerá-los  todos.  Ro- 
drigo Mendes ,  com  consentimento 
de  seus  filhos ,  deo  ao  Mosteiro  de 
Tarouca  huma  herdade  emCoveli- 
nhas  no  de  1237  ,  ediz  que  tinha 
feito  as  maiores  instancias ,  e  roga- 
tivas ao  Abbade ,  e  Convento :  Ut 
me  reciperent  pro  una  de  tribus  Fa- 
miliaribus  ;  ut  per  matidatum  ipshts 
viverem  ,  tam  in  victu  ,  quam  in  ws- 
tittiy  Ò"  tamquam  Fr  ater  ipsius  Mo- 
naster ii  de  -mandato  ipsius  me  bate- 
rem :  quod  factum  est*  L.  das  Doaç. 
foi.  1. 

No  de  1228  Martinho  Annes, 
e  sua  mulher  Elvira  Pires  elcgêráo 
sepultura  neste  Mosteiro ,  e  lhe  £- 
zerao  huma  larga  Doação  dos  seus 

bens 
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la  pelo  amor  de  Deos9  e  salvação  de  meam  vincam.,  cum  domibus,  à*  ar- 
mas almas ,  e  para  serem  participan-  boribus  suis  ,  qtut  est  in  Burgo  de 
tes  de  todas  as  boas  obras,  que  nesta  Meigion-frio.  Mando  etiam  ibi  cum  eo 
Abbadia  se  fizessem  até  o  fim  do  muti-  quantum  contigerit  ei  de  bareditatibus 
do.  Então  o  Abbade,  c  os  Monges  meis  inter  fratres  suos:  tali  conditio- 
>endo  a  devoção  destes  Bemfeito-  ne  mando  bac ,  ut  fructum  eorum  in 
rcs ,  (  que  crio  de  Trancoso  )  os  re-  vitam  meam  retineam ,  &  serviam  Mo- 
ceberão  por  seus  Familiares ,  e  So-  nasterio  ut  Amicus  ,  &  Familiaris, 
cios  y  e  os  fizerâo  participantes  de  &  post  mortem  meam  libera  remaneant 
todas  as  Orações  ,  e  boas  obras ,  que  Monasterio.  Si  quis  boc  nostrum  fa- 


dem  de  Cister  se  fizessem.  E  lhe  credimus)  Dei  ,  &  nostram  maledi- 
promcttêrão  os  bons  oíficios  da  sua  ctionem  incurrat  :  &  insuper  etiam 
caridade ,  em  qualquer  situação ,  que  Regue  Potestati  quingentos  sólidos  per- 
dclJes  precisassem.  E  para  rebora  lhes  solvat  ,  &  quantum  calumpniaverit , 
dérao  hum  Cavallo.  Ib.  f.  43.  E  a  duplet  Monasterio.  Ego  Baldovmus  boc 
£  54*  $•  acna  a  Doação  de  cer-  Testamentnm ,  quod  j acere  jus  si ,  con- 
tos bens  nas  Gouvéas  ,  não  longe  firmo.  Factum  est  boc  Testamentum 
de  Pinhel ,  feita  a  Tarouca  no  de  £/  A/>  CC  XX*  III"  ,  quoto  XVII 
1 143  >  pd»  9ua^  consta ,  que  o  Mos-  Kaletidas  Septembris.  Jobannes  -  ts. 
teiro  se  obrigou  a  amparar  aos  Dôan-  Petrus  -  ts.  Pelagius  -  ts.  Martinus 
tes,  como  à  seus  Homens:  Et  insu-  notavit.  Anuo  de  118 j.  Seria  tirai? 
per  receperunt  nos  pro  Familiaribus  sempre  Estampas  do  mesmo  molde 
Ordinis  ,  &  Jazedores,  quod  simus  se  houvera  de  proseeuir.  Direi  só, 
participes  in  omni  bono ,  quod  factum  que  no  Mosteiro  dás  Salzedas  se 
fuerit  in  òmni  loco  ,  &per  totum  Or-  nota  igual  número  de  Familiares.  E 
dinetn ,  sicut  unus  suorum  Fratrum.  podemos  affirmar  ,  que  no  Século 
E  finalmente  a  f.  74.  se  acha  hum  XII. ,  XIII. ,  c  XIV.  toda  a  Nobre- 
1  documento  ,  que  nos  mostra  como  za  daquellas  visinhanças ,  e  ainda  de 
Baldovino  ,  e  na  forma  da  Régra  sete ,  ou  oito  léguas ,  especialmen- 
de  S.  Bento ,  offereceo  ao  Mostei-  te  os  Parentes  ,  Descendentes ,  e  Con? 
ro  de  S.  João  de  Tarouca  a  seu  fi-  juntos  de  Egas  Moniz  aqui  se  man- 
Iho  Egas  ,  paia  nelle  ser  Monge ,  dárâb  sepultar  j  dando  sempre  ,  e 
e;come!le  hurna  vinha  no  B«r^  de  deixando  a  esta  Casa  grossas  fazen- 
Meigionjrio,  ctoda  a  legitima ,  que  das:  huns  para  aqui  terem sepultu- 
por  morte  de  seu  Pai  lhe  coubesse ;  ra :  outros  para  serem  enterrados ,  e 
fazendo-se  este  ao  mesmo  tempo  Fa-  officiados  como  os  Religiosos  deste 
tniliar  do  dito  Mosteiro.  He  como  Mosteiro  :  outros  em  fim  para  serem 
sc  segue:  Familiares  ielle  ,  e  participarem  de 
Ego  Baldovinus  offero  Deo ,  &  B.  todas  as  boas  obras ,  que  nelle,  cem 
•Maria ,  &  Beato  Jobawiifiliummeum  toda  a  Ordem  se  fizessem.  V.  Deo- 
Mgeam  ,  in  loco ,  qtti  dicitur  Sttnctus  V ita. 


'Jobattnis  Abbatis  ;  ut  sub  Regula  S.  deixou  á  Salzeda  huma  vinha  em 
Benedicti  in  eodetn  loco  usque  ad  mor"   Perspenz  9  « 


Johanttes  de  Tarauca  ,  in  presentia  D, 
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mando  corpus  mettm  sepeliri  in  Domo 
de  Salzeda;  quia  Abbas,  &Comen- 
tus  receperunt  me  pro  una  de  tribus 
Familiaribus  :  &  ideo  tom  corpus , 
quam  quidquid  babuero  sine  contradi- 
ctione  in  obitu  meo  mando  Domui  de 
Salzeda.  Et  ipsi  Fratres  tenentur  fa- 
cere  pro  me  ,  tamquam  pro  uno  de  suis 
Fratribus.  L.  da*  Doaç.  a  f.  6o.  Des- 
te ,  e  cToutros  Doe  que  alli  se  con- 
servão ,  se  manifesta  ,  que  os  Fami- 
liares do  número  erão  seis,  três  ho- 
mens ,  e  três  mulheres ;  sendo  in- 
humeraveis  os  que  tinhão  ração, 
quando  vinhão  ao  Mosteiro ;  ou  que 
só  participaváo  das  boas  obras  \  ou 
que  alli  se  manda  vão  sepultar  ;  ou 
que  recebiãa  vestido  ,  e  sustento , 
e  sepultura  ,  trabalhando  as  mesmas 
terras ,  ejue  por  sua  morte  lhe  dei- 
xavão.  Km  huma  palavra  ,  não  ha- 
via Familiar ,  que  não  desse  ao  Mor- 
teiro mais ,  ou  menos ;  cá  propor- 
ção do  que  dava  ,  assim  pensava 
receber ,  mas  nada  de  graça. 

Porém  não  só  os  Monges,  tam- 
bém os  Cónegos  Regrantes  de  Por- 
tugal, abundarão  deites  Familiares , 
Ou  Donat  os  de  todos  os  Estadas  ,  e 
ambos  os  sexos.  D.  Nicoláo  de  San- 
ta Maria  na  Cbrmu  da  Ord.  dos  Co- 
tieg.  Regrantes  expressamente  nos  af- 
firma ,  aue  S.  Thectonio  alem  da  pri- 
meira Ordem  de  Cónegos  Emclaus- 
trados  ,  e  da  segunda  que  dizião 
Ohedienciarios  ,  que  viviao  fóra  do 
Claustro  em  quintas  ,  Granjas,  ou 
Igrejas  annexas,  ou  talvez  nas  suas 
próprias  casas  com  licença  do  Prior ; 
reputando-se  propriamente  como 
Leigos,  e  Conversos:  instituíra  hu- 
ma Terceira  Ordem  ,  ou  Estado  de 
Cónegos  ,  que ,  diz  elle ,  chama- 
vão  Terceiros  ,  e  trazião  por  habito 
hum  bentinho  de  linho  de  hum  pal- 
mo de  largo,  e  tres  de  comprido  > 
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que  lhes  lançava  o  Prior,  em  cujas 
mãos  promettião  no  mesmo  dia  Obe- 
diência ,  Pobreza  relaxada  ,  e  castida- 
de conjugal,  como  hoje  professão  as 
Ordens  Militares.  E  que  esta  Or- 
dem fora  para  os  U  lustres  ,  e  No- 
bres, como  para  os  primeiros  Reis, 
c  Rainhas  de  Portugal ,  e  Grandes 
da  sua  Corte ,  e  que  dois  dos  sin* 
co  Reis  Mouros  ,  prisioneiros  no 
Campo  de  Ourique ,  havendo-sc  ba- 
ptisado.  forão  deste  número.  Porem 
a  verdade  he  que  S.  Theotonio  nâo 
instituio  tres  Ordens  distinctas ,  mas 
sim  tres  gráos  da  mesma  Reforma; 
não  sendo  os  que  elle  chama  Ter- 
ceiros ,  e  Terceiras ,  outra  cousa  mais 
que  Irnulos  ,  ou  Familiares  da  Or- 
dem, que  latissimamente  se  chamão 
Cónegos  ,  e  Cónegos  em  os  antigos 
Monumentos.  O  A.  das  Memorias 
para  a  Historia  dfEl-Rei  D,  Jcao  l 
faz  a  mesma  distineçao .  de  Cónegos ; 
mas  nem  hum  ,  nem  outro  nos  obri- 
gao  a  dizer ,  que  S.  Theotonio  to- 
ra primeiro  que  S.  Francisco  na  Ins- 
tituição da  Terceira  Ordem :  só  nos 
convencem  de  que  elles  erãoi^wí- 
liares  da  Ordem  na  fórma,  que  en- 
tão se  praticava ,  e  era  corrente  em 
toda  a  Monarchia. 

Que?..  As  mesmas  Oídcns  Mi- 
litares nâo  ficárão  isentas  dos  seus 
Oblatos,  ou  Familiares  de  ambos  os 
sexos.  Bastará  reproduzir  agora  uni- 
camente a  dos  Templários.  Desde 
que  esta  Ordem  entrou  neste  Rei- 
no até  os  fins  do  Sec.  XIII.  temos 
nós  era  Thomar  grande  copia  de 
Instrumentos ,  que  nos  in  formão  de 
queliomens,  e  mulheres,  solteiros, 
e  casados  se  alistárão  por  Conjradts , 
Familiares  ,  ou  Donat  os  nesta  Milí- 
cia. Humas  vezes  são  chamados  Fra- 
des ,  outras  Confrades  ,  e  outras  mia- 
si  Frades.  Muitas  Senhoras  Nobres, 

fi- 
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ficando  viuvas  ,  se  mettião  Fradas , 
ou  Fratrhsas  do  Templo.  Estas  fa- 
y.iao  Prazo  de  alguma  Fazenda  da 
Oldcm  para  sua  s-ibsistumcia mas 
f-cmprc  debaixo  da  inspecção  dos 
Mestres ,  ou  Prelados ,  a  qual  não 
podiao  trocar ,  vender ,  ou  de  qual- 
quer modo  alienar  sem  licença  del- 
lcs.  E  por  sua  morte  ficava  esta  Fa- 
zenda livre  á  Ordem  ,  como  tam- 
bém a  que  cilas  ordinariamente  ti- 
nhão ;  parte  ,  se  tinhão  filhos ;  e  to- 
da ,  se  os  não  tinhão.  Com  effeito 
nenhum  destes  Confrades  apparecc 
alli ,  que  não  deixasse  á  Ordem  al- 
guma cousa  para  ser  participante 
das  suas  orações ,  e  boas  obras.  O 
Príncipe  D.  Affonso  Henrioues  pro- 
testa na  Doação  de  Soure  de  1 129  , 
que  a  faz  pelo  muito  amor  ,  que  ti- 
nha áquella  Ordem  ,  &  quoniam  in 
vestra  Fraternitate ,  Ò*  beneficio  om- 
iti sum  Frater.  Logo  os  vassal  los  se- 
guirão o  exemplo  ao  seu  Príncipe. 
Nomearei  só  aFernanie  Annes,  e 
sua  mulher  D.  Odrozia ,  os  quaes 
no  de  1 2 1 1  deixárão  ,  por  faleci- 
mento d'ambos  ,  metade  de  seus 
bens  moveis ,  e  de  raiz ,  que  tinhão 
no  termo  de  Linhares  da  Serra  da 
Estrella  ,  á  Ordem  do  Templo  com 
tal  pacto ,  e  condição :  Ut  vestiant 
nos  ambos  de  brunetis  ,  aut  de  ver- 
dis  f  mantos ,  &  sayas  ,  &  caldas ; 
&-  dent  ttobis  por%iones  ,  velud  aliis 
Fratribus ,  quauâo  voluerimus ;  &re- 
cipiant  nos  ,  quasi  altos  Fratres ;  ér 
âoceant ,  &  faciant  nostros  filios  esse 
Milites ,  qui  aucti  fuerint  ad  facien- 
àum ;  &  dent  nobis  de  aliis  pecuniis  , 
quibus  indigtterimus ,  &c.  E  taes  erão 
os  Familiares  dos  Templários  ,  e  o 
rnesmo  era  das  outras  Ordens  Mili- 
tares ,  que  então  havia. 

Appareceo  finalmente  no  mundo 
o  Glorioso  Padre  S.  Francisco ,  c  os 
Tom.I. 
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anciosos  desejos,  que  odevoravão, 
de  salvar  a  todos ,  lhe  subministtá- 
rão  meios  pata  conseguir  empreza 
tão  remontada.  Depois  de  instituir 
a  i.* ,  e  a  2/  Ordem  com  todo  o 
rigor  da  perfeição  Monástica ;  reu- 
nindo em  hum  só  ponto  de  vista, 
e  a  santificação  própria  ,  e  o  zelo 
da  salvação  alheia :  Elie  se  propõe 
fazer  Religiosos  a  todos  os  Fiéis.  Con- 
vém a  Sé  Apostólica  neste  projecto , 
e  approya  sem  demora  a  Venerável 
Ordem  Terceira  da  Penitencia.  Não 
ha  desde  logo  Ecclesiastico ,  ou  Se- 
cular ,  homem  ,  ou  mulher,  rico, 
ou  pobre ,  que  sem  deixar  a  sua  ca- 
sa ,  orneio ,  estado ,  ou  condição  não 
possa  ser  Terceiro  de  S.  Francisco. 
Mas  destes  houve  alguns  ainda  em 
vida  do  Santo  Patriarcha ,  que  não 
fazendo  os  tres  votos  essenciaes  ,  se 
vestião  pobre,  e  religiosamente,  e 
se  determinavão  a  servir  nos  Con- 
ventos ,  debaixo  da  obediência  das 
Prelados  ;  chamando-sc  Devotos  , 
Confrades  ,  Consenos  ,  Oblatos  ,  e 
Donat  os.  E  tal  foi  o  B.  Mareio ,  que 
depois  de  acompanhar  por  algum 
tempo  a  S.  Francisco,  como  Dona- 
to ,  viveo  alguns  60  annos  como 
Eremita  em  hum  Valle  do  Monte 
Apenino  ,  onde  faleceo  com  gran- 
de opinião  de  Santidade  ,  e  obran- 
do Deos  por  este  Bom  Servo  gran- 
des maravilhas,  no dei 201  ,  como 
se  pôde  ver  em  Waddmgo  T.  III.  f. 3. 

E  não  só  nos  Conventos  dos  Re- 
ligiosos ,  mas  também  nos  Mostei- 
ros de  Santa  Clara  havia  destes  Obla- 
tos ,  que  se  oceu  pavão  nas  tempo- 
ralidades das  Religiosas  ,  que  ncl- 
les  vivião  clausuradas.  A  estes  Ter- 
ceiros ,  Oblatos,  ou  Donatos  conce- 
deo  Urbano  VIII.  no  de  1296 ,  que 
podéssem  commungar  nos  taes  Mos- 
teiros todas  as  vezes  ,  que  o  jul- 
I11  gas- 
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gassem  conveniente  ;  exceptuando 
sempre  o  Dia  dc  Páscoa  ,  em  que 
devião  assistir  aos  Officios  Divinos , 
e  commungar  na  Igreja  Parochial. 
Porém  outros  Summos  Pontífices  lhes 
concederão  cumprir  com  este  pre- 
ceito nas  mesmas  Casas  Religiosas^ 
a  quem  servem  ,  e  nas  quaes  sáo 
Comensaes  contínuos.  Daremos  aqui  o 
dito  Breve  de  Urbano  VIII.  ,  para 
que  se  veja  ,  quanto  differem  os  Do» 
natos  ,  que  a  louca  ambição  insti- 
tuto ,  dos  que  o  Santo  Patriarca 
lhes  deixou.  Acha-se  em  Waddtn.  T. 
11.  ad  an.  1296. 

Dilectis  in  Cbristo  Filiahts  Abbatissisf 
&  Conventibus  Monasteriorum  Or- 
dinis  S.  Ciar*  per  Akmanniam 
constitutis. 

Devotionis  vestra  pracibus  benignuum 
impertientes  assensum,  autboritate  vobis 
prasentium  indulgemus  j  ut  Oblati  Mo- 
Msteriorum  vestrorum  ,  qui  se  ,  ac 
sua ,  vel  maior  em  partem  bonornm  suo- 
rum ,  sitie  fraude ,  ac  dolo ,  Monaste- 
riis  ipsis  spotite ,  ac  libere  obtulerunt , 
( &  nttlli  aliis  sub  nomine ,  seu  colo- 
re bujusmodi  Oblatorum)  possint  in 
eisdem  Monasteriis  Corporis  Dominici 
recipere  Sacramentum ,  quoties  fuerit 
oportuntm  \  pr<eterquam  in  festo  Re- 
surrectionis  Dominica ,  in  quopro  Di- 
vinis  Officiis  audiendis ,  &  eodem  Sa- 
cramento recipiendo  ,  consuevistis  ht 
Parochialibus  Ecclesiis  convenire,  d*~ 
ctarum  Ecclesiarum  Parocbialium  ju- 
re salvo.  D  atum  Anagnia  3.  Kalend. 
Augusti ,  ann.  2. 

Os  Terceiros  de  S.  Francisco  em 
toda  a  parte  forão  imitados  ,  e  os 
Familiares  antigos  ,  que  com  espé- 
cie de  Devoção ,  e  Piedade  tantos  bens 
temporaes  acarretárão  ás  Mãos  mor- 
tas ,  em  quanto  a  Providencia  das 
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Leis  as  não  cohibio  ;  forão  substi- 
tuídos com  honra  por  esta  qualida- 
de dc  gente  ,  menos  dispendiosa 
dos  bens  da  fortuna  j  mais  interes- 
sada porém  em  tudo  o  que  respei- 
ta os  emolumentos,  e  vantagens  da 
su'alma. 

FAMULA.  de  Deos  ,  ou  Famu- 
la  de  Christo.  V.  Fâmulo  de  Deos. 

FÂMULO  de  Deos,  ou  Fâmu- 
lo de  Christo.  Em  toda  a  Hespa- 
nha ,  e  mesmo  em  Portugal ,  se  tem 
descuberto  hum  grande  número  de 
Inscripções  Sepulcraes,  que  os  Chiis- 
tãos  lavrarão  desde  o  IV.  até  os  fins 
do  VIL  Século ,  nas  quaes  se  lê  o  di- 
ctado  de  Fâmulo ,  ou  Famula  de  Decsy 
ou  de  Cbristo  \  sendo  certo ,  que  al- 
guns dos  que  alli  jazião  erão  casa- 
dos ,  solteiros,  viúvos,  Sacerdotes 
seculares  ,  Bispos ,  e  até  meninos , 
e  meninas  de  quatro  ,  ou  menos 
annosj  como  se  pode  ver  na  Hes- 
panha  Sagr.  T.  XIII.  Tr.  XLI.  Cap. 
VIII.  §.  LXXI.  Já  acima  ,  V.  Afo- 
res, vimos  huma  destas  Inscripções. 
Resende  de  Antiquit.  Lusit.  L.  Ilr. 
^.263.,  efi%y.  da  Edif.  de  Cohn- 
bra  de  1790.  nos  ofFerece  algumas: 
mas  o  A.  da  Chronica  dos  Eremi- 
tas de  Santo  Agostinho  de  Portu- 
gal T.I.  desde  f.  136.  ate'  140  ajun- 
tou hum  bom  número  delias;  per- 
suadido erradamente,  que  todas  as 
vezes ,  que  se  achasse  Fâmulo ,  ou 
Famula  de  Deos,  ou  Virgem  de  Chris- 
to ,  se  devia  entender  Religioso ,  ou 
Religiosa  ,  Eremita  de  Santo  Agosti- 
nho. Porém  no  Thesaurus  Tbeologi- 
cus  de  varias  Dissertações  Eruditas 
da  Ediç.  de  Veneza  de  1762.  Tom. 

I.  af.  321.  se  acha  huma  de  Fran* 
cisco  Antonio  Zacharias  :  De  vete- 
rum  Christianarum  Inscriptionum  in 
rebus  lheologicis  um ,  na  qual ,  Cap. 

II.  §.  VI.  estabelece  como  Régra : 

que 
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que  nem  sempre ,  que  acharmos  nas  da  sua  salvação ,  e  que  não  tinhão  o 

lnscripções  do  Hespanha,  Fâmulos ,  seu  aífecto  nos  thesouros  da  terra  , 

ou  Famulas  de  Deos ,  nos  queiramos  antes  bem  os  faziáo  depositar  no 

logo  persuadir  ,  que  erão  Religio-  Ceo  pelas  mãos  dos  pobies.  V.  Fa- 

sos  com  os  tres  votos  solemnes ,  ou  miliares. 

membros  de  alguma  Religião  ap-  Entre  os  muitos  Fâmulos ,  e  Fa- 
provada.  Isto  mesmo  largamente  con-  mulas  de  Deos  ,  que  em  Lorvão  se 
firma  no  Cap.lK  §.  VI. ,  da  mesma  nomêão  ,  se  acha  no  de  984  Gun- 
Dissertação.  E  finalmente  no  Cap.  desindo  ,  Tegla ,  e  seus  Irmãos  dôá- 
VIIL  §.  II,  foz  distmeção  entre  Fa-  rao  áquelle  Mosteiro  a  Villa  de  Gon- 
mula  de  Deos ,  c  Ancilla  de  Cbristo ,  delim  ,  com  o  seu  porto  ,  c  mais 
ou  de  Deos\  e  diz  que  as  Amillas  peitcnças  ,  e  dizem  assim:  In  No* 
sempre  forão  Virgens ,  Religiosas ,  mine  ,  &c.  Ego  Servus  Dei  Gunde- 
ou  viuvas  ,  que  a  Deos  se  consa-  sindus  ,  &  ego  Párvula  Dei  leglay 
gravão  ,  depois  de  quarenta  annos  &c.  sendo  Abbade  D.  Primo.  L.  dos 
de  idade  ,  com  voto  de  continen-  Testam,  N.  47.  Era  então  Familiar  y 
cia.  E  que  o  mesmo  Titulo  se  deo  ou  Confrade  Gundesindo ;  mas  logo 
ás  que  em  casa  de  seus  Pais  fazião  se  resolveo  a  fazer-se  Monge  ,  re- 
Voto  de  Virgindade  ,  e  religiosa-  nunciando  tudo ,  e  ratificando  a  L 
mente  vivião.  E  que  nas  Famulas  Doação ,  como  se  vê  no  mesmo  L. 
de  Deos  nada  disto  concorria ,  e  só  N.  49.  (a)  na  qual  se  acháo  estai 
huma  vida  mais  reformada  ,  que  a  palavras :  Placuit  mibi  proprium  Vo- 
do  commum  dos  Fiéis.  V.  Deo-Vota.  tum  Domino  Jesu  Cbristo  voventem  • .  • 
Em  os  Doe.  de  Arouca ,  Lorvão ,  accipere  Confessionem ,  &  tr adere  me* 
e  outros  Mosteiros  do  Século  X. ,  metipsum ,  corpus ,  animam  meam 
XL ,  e  XII.  he  pasmoso  o  número  in  ipso  Soneto  Cenóbio  ,  sive  &  iibi 
de  Fâmulos ,  e  Famulas  de  Deos  de  Patri  meo  Primus  Abbay  vel  Sanct* 
todos  os  Estados  ,  e  condições ,  e  Regula  vestr*  ,  satia  mente  integro- 
que  ninguém  dirá  serem  gente  obri-  que  Consilio  ,  nequando  mibi  repenti- 
gada  a  Religião  alguma ,  distincta  na  subripiat  mors.  No  mesmo  L,  N» 
da  Christã  ,  que  no  Baptismo  ha-  38.  se  acha  a  Dôação  de  Ilderdno 
vião  professado.  Porém  ellesconse-  de  105-1  ,  na  qual  o  Doador  se  in- 
guírão  este  honroso  Titulo  com  se  titula  deste  modo :  Ego  exiguo  Con- 
fazerem  Familiares  das  taes  Corpo-  fratre  ,  Domini  Seroo ,  Ilderani  Con- 
rações  ,  dôando-lhe  parte  dos  seus  fessor.  No  de  1 09  ç  o  bamulo  de  Deos 
bens ,  (  quando  não  fossem  todos )  e  Zoleima  Gonçalves  fez  huma  Dôa- 
deste  modo  se  mostravão  cuidadosos  cão  ao  Mosteiro  de  Eixo,  como  fi- 
 Iu  11   ca 

(/)  Na  I.  folha  do  L.  dos  Tttumentoi  se  acha  hum  pequeno  Chronicon  ,  e  lembran- 
ça dos  Abbades  de  Lorvão.  Nelle  se  diz ,  que  o  Abbade  Primo  fãl.  1 1.  ld.  Ang.  *.  A4. 
XX HL  que  he  a  12  de  Agosto  de  y8$.  E  com  tudo  traz  esta  Doação  de  Gundesindo 
datada  E.  D.  CCCC  iVU.  que  he  anno  de  pip  ,  64  annos  antes  ,  e  o  mesmo  se  acha 
sins  copias  authentteas  de  Lorvão  ;  sem  repararem  ,  que  mal  podia  ser  Abbade  no  de 
p8?  quem  o  era  já  no  de  910;  e  principalmente  figurando  nestas  Doações  hum  só  Gun- 
desindo, que  depois  de  ser  Monge,  talvez  he  o  Bispo ,  que  se  acha  em  Brandão  T.  Ill, 
da  Monêreh.  Eicrit.  5.  com  a  Era  diminuta  de  MXX.  sendo  que  rambem  a  de  Arouca 
náo  está  certa  na  de  M.  C.  XX.  Deve  se  consultar  o  Original  ,  que  se  acha  na  Gav.  {. 
rnass.  t.  no  Arehivo  de  Arouca ,  e  ficarmos  entendendo ,  que  nos  copistas  amigos  náo  fal» 
tào  euos ,  e  que  nisto  náo  tem  inveja  alguma  ao*  modernos. 
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ca  dito  V.  Cidade.  No  de  1 124  o 
Fâmulo  de  Deos  Ánaia  Vesturiz,  e 
sua  mulher  Ermesenda  dôárâb  a  Lor- 
vão o  Padroado  da  Igreja  de  Goes , 
cuja  terra  ellcs  tinhão  povoado ,  ac- 
crcscentando  :  Et  si  Deus  Omni- 
potens  crescerit  illam  populationem , 
quantas  Bcclesias  ibifuerint ,  sint  de 
nominato  Cenóbio.  Seria  infinito  se 
houvera  de  proscguir.  Concluo  com 
a  Dôaçao  da  Quinta  de  Azerede  a 
este  Mosteiro ,  sendo  Eusébio  Prior, 
feita  pelo  Fâmulo  de  Deos  Sendino 
Gondereis,  que  diz:  Et  insuper  tra- 
do corpus  meum  vivum ,  &  mortuum 
ad  Regulam  S.  Benedicú. 

Em  Arouca  tem  lugar  distincto, 
entre  tantos  Fâmulos,  e  Fâmulos  de 
Deos  y  Tóda  Viegas,  Dona  viuva, 
que  desde  11 14  até  115-4  em  que 
alli  se  extinguirão  os  Monges ,  cons- 
tantemente se  intitula  Famula  de 
Deos  ,  nas  muitas  ,  e  largas  Doa- 
ções, que  fez  áquelle  seu  Mostei- 
ro ,  que  parece  foi  Duplex  neste  in- 
teirai lo  de  tempo:  e  que  D.  Tó- 
da ,  sem  fazer  Profissão  Monástica , 
e  não  sendo  mais  que  familiar  da 
Ordem ,  governava  esta  Casa  como 
sua  Padroeira.  Assim  se  collige  por 
muitos  Documentos  ,  e  particular- 
mente pela  sua  ultima  Doação  de 
115-6  ,  pela  qual  deixa  toda  a  sua 
grossa  fazenda  ao  dito  Mosteiro, 
assim  a  que  herdara ,  como  também 
Ea  qu£  comparavi ,  dum  illi  Monas- 
terio pr/efui.  Deste  modo  morre©  em 
sua  casa  esta  insigne  Bemfeitora, 
e  Famula  de  Deos  ,  dois  annos  de- 
pois que  havia  estabelecido  em  Arou- 
ca as  Monjas  de  S.  Bento.  E  que 
muito  principiassem  as  Monjas  em 
Arouca ,  a  deligencias  de  hum  a  Fa- 
mula de  Deos  ,  quando  os  magnífi- 
cos Fundadores  dos  Monjes  no  dc 
5>f  1  ,  Ànsury  e  Ejeuva  se  intitulão 
Famuli  Dei^.,  Doe.  de  Arouca. 
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Os  mesmos  Necrológios  dasCa- 
thedraes  abundâo  de  I'an;ulos ,  e  Fâ- 
mulos de  Deos  até  o  Século  XVI.  No 
de  Lamego  a  8  de  Junho  achamos 
Lopo  Dias ,  Mestre  Scola ,  90  de  1 5 1 1 : 
a  9  D.  Vasco  Vires ,  Deão ,  no  dc 
1410  :  e  a  30  Estevão  Martins ,  Ca- 
pellão  de  Avocns.  A  7  de  Setem- 
bro Fernão  Martins ,  Cónego ,  no  dc 
1413.  A  18  de  Outubro  Maria  Pi- 
res ,  mulher  de  Gonçalo  Merca- 
dor, no  de  1404.  A  19  de  Novem- 
bro Mestre  Roberto ,  Cónego ,  no  de 
1 192 ,  &c.  E  todos  estes  com  oTitu- 
lo  de  Fâmulos  de  Deos ,  e  Bemfcitoref. 
No  de  Viseu  da  mesma  sorte.  Notarei 
só  a  12  de  Março  Tbereza  Pires , 
dita  Freira ,  que  fal.  no  de  1329: 
sem  dúvida ,  que  o  seu  comporta- 
mento lhe  dana  o  nome  de  Freira; 
mas  logrou  o  Titulo  de  Famula  de 
Deos  no  conceito  dos  Cónegos ,  a 
quem  deixou  X.  soldos  armuaes  pelas 
suas  casas  da  Ribeira. 

FANGAS.  Praça  ,  ou  lugar  pú- 
blico ,  em  que  o  pio  se  vendia  por 
huma  medida  ,  que  ainda  hoje  se 
usa  ,  chamada  Fanéga ,  que  consta 
de  quatro  alqueires  da  medida  cor- 
rente ,  e  que  naquelle  tempo  se  cha- 
mava Fanga ,  e  constava  de  seis  al- 
queires. Em  Coimbra  ainda  ha  hu- 
ma rua  chama  das  Fangas ,  porque 
nella ,  ou  junto  delia  se  vendia  to- 
do o  género  de  grão.  Nas  Cortes 
do  Porto  de  1372  se  diz  :  Em  afm 
gtiumas  Filias  des  o  pobramento  da 
terra  nunca  ouve  Fangas  :  e  vendia 
cada  huum  pam  em  sas  casas ,  e  pe- 
la Villa  ,  bu  sse  pagava.  E  no  de 
1403  acordou  a  Cam.  da  mesma  Ci- 
dade, que  se  vendesse  huma  parti' 
da  de  pam  nas  Fangas  ,  pela  grande 
jome  que  havia :  a  saber :  a  teiga  de 
milbo  a  60  réis ,  que  erâo  28 o  libras 
da  moeda  corrente :  e  a  teiga  dc  /ri* 
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go  por  400  libras  ,  com  siza.  Doe. 
da  Cam.  do  Porto. 

FARINHA  cernida.  Farinha  pe- 
neirada ,  c  limpa  dc  todo  o  faréllo. 
Vem  do  Latino  Secerno.  No  Foral 
de  herreira  do  Zêzere  dc  1 1 1  i  ,  en- 
tre os  mais  foros ,  devilo  pagar  uno 
alqueire  de  farina  cernida.  Doe.  de 
Thomar. 

FASCES.  I.  Feixes  ,  magotes, 
turmas ,  pelotôes.Vem  do  Latino  Fas- 
cis.  Hede  Azinheiro. 

FASCES.  II.  Insígnia  dos  anti- 
gos Magistrados  Romanos  ,  insti- 
tuída para  imprimir  respeito ,  e  ter- 
ror no  povo ,  já  desde  o  tempo  de 
Rómulo.  Consistia  n'hum  pequeno 
feixe  de  varas  ,  por  entre  as  quacs 
se  via  sahir  hum  machado ;  dando- 
se  a  entender  ,  que  os  infractores 
das  Leis  depois  de  açoutados  com 
as  varas ,  seriáo  decapitados  com  o 
machado.  Diante  dos  Dictadores  mar'* 
chavão  24  executores ,  ou  algozes , 
todos  com  estas  insignias  :  diante 
dos  Cônsules  12,  dos  Pretores  das 
Províncias,  e Procônsules  6,  edos 
Pretores  das  Cidades  2,  Era  sinal  da 
maior  honra  ,  dispedir  estes  Licto- 
res ,  ou  mandar-lhes  abater  as  Fas- 
ces  na  presença  de  alguém. 

FASTÁ.  adv.  Até!  VemdoHes- 
panhol  Hasta.  E pagares  o  tal  dinhei- 
ro fastd  o  fim  de  Setembro.  Doe.  da 
Serra  do  Porto. 

FAVACEIRO.  Palavra ,  que  ain- 
da se  usa  em  Terra  de  Miranda  ,  e 
Bragança.  Assim  chamão  ao  que  sc 
obriga  a  conduzir  alli  o  peixe  des- 
de os  portos  do  mar  ,  a  que  em  ou- 
tras partes  dizem  Picadeiro. 

FAVOREZA.  Favor,  beneficio, 
mercê. 

FAVORITAS.  Erâo  antigamen- 
te huns  canudos  de  cabellos  ,  que 
cahiao  sobre  a  tésta  ,  para  favore- 


cer  ,  ou  a  calva «,  ou  o  pouco  Ca- 
bello de  quem  as  usava.  Hoje  sc 
chamão  Favoritas  as  Sultanas ,  ou  as 
particulares  concubinas  do  Gram 
Turco. 

FAVORIZAR.  Dar  favor  ,  fa- 
vorecer ,  soccorrer  ,  ajudar  ,  assim 
para  bem  ,  como  em  mio  sentido. 

FAZEDOIRO.  O  que  he  justo, 
e  arrasoado,  que  se  faça.  Pera  fa- 
zer ,  come  seu  Procurador  ,  aquelh 
que  for  fazedoiro  sobresse  preito.  Doe. 
da  Guarda  de  1298. 

FAZEDOR.  I.  O  que  faz ,  obra, 
e  executa  qualquer  cousa.  V.  Feri- 
das divisadas. 

FAZEDOR.  IL  Feitor.  Fazedor 
do  Bispo  do  Porto  em  o  seu  Moestei- 
ro  de  Villa  Boa ,  e  seu  Procurador  de 
todas  as  rendas*  Doe.  de  Pendorad* 
de  144?. 

FAZEDURA.  Bica,  ou  pão  de 
manteiga.  Desserom  j  que  na  Aldêa 
de  Silva  Escura  ha  El-Rei  quatro  Cd? 
soes.,,  e  devem  a  dar  por  Paschoa  a* 
2.  queijos  ,  com  senhas  fazeduras  dt 
manteiga ,  e  com  5.  ovos,  e  senhos 
feixes  de  lenha  pera  a  fogueira.  Inq. 
d'El-Rei  D.  Diniz.  Doe  de  Grijó. 

FAZENDA  Real.  Todo,  e  qual- 
quer tributo,  direito»  foro,  ou  pen- 
são ,  que  a  El-Rei  se  pagava.  No 
Foral  de  Viseu  por  El-Rei  D.  San- 
cho I»  no  de  11 87  ampliando  ,  e 
confirmando  o  que  seu  Pai ,  e  Avós 
lhes  tinhao  concedido ,  sc  lê :  Mi* 
lites ,  &  Clerici ,  qui  in  veteri  Gw- 
tate  de  Vtseo  casas  habuerint ,  possi- 
deant  eas  sine  Regali  f adenda  : 
Mercatoresj  &  Pedones  similiter.  Es- 
ta exempção  cont>ta  da  Doação ,  que 
o  Conde  D.  Henrique,  esua  Mu- 
lher fizerão  ao  Prior  D.  Theodonio , 
c  seus  Clérigos  ,  que  nesta  Igreja 
Episcopal ,  vivião  no  de  11 10:  con- 
írmando-lhe  o  Couto  ,  que  Él-Rei 
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D.  Fcniatido  concedeo  á  Sé  dc  Vi-  tris  meritis  nequimus  ,  valeamus  ai- 
seu  ,  o  qual  ficava  dentro  do  muro  pisei.  Hoc  denique  pro  coatestatim 
velho  da  Cidade ,  (  o  que  se  chama-  Ornnipotentissima  Deitatis  dicinus  , 
Ta  Cidade  Velha  ,  que  alguns  sem  quod  huic  nos tro  facto  non  erimus  cai 
fundamento  se  persuadirão  ser  a  Ca-  trarii,  Quod  si  jorte  ,  quod  absit , 
va  de  Viriato.)  Para  desengano  de  contigerit\  liceat  Ecclesia  Rectoribus 
todos  a  reproduzimos  aqui  do  Tom-  coercére  nos  sevtrissimè ,  Legali  Cen- 
ho Velho  daquella  Cathedral  a  f.  sura,  semoto  omni  blandimento.  Siau- 
53.  f,  tem  alius  quis  libe  t  ,  vir,  aut  fiemi- 
In  Nomine  Sanei  a  ,  ér  Individua  na ,  inde  aliquid  evettere  ,  vel  eufer- 
Trinitatis ,  Patris,  &  Filii,  Ò"  Sph  re  temptaverit  ,  non  sit  ei  licitum  per 
tus  Sancti.  íhec  est  Carta  Testamen-  ullam  asserlionem  eujuseumque  ittge- 
ti ,  quam  ego  Henricus  Comes ,  sknul  niosa  caliditatis  ;  sed  pro  sola  teme- 
cum  uxore  mea  Tarasia ,  D.  Régis  Al-  ritate  ,  de  suis  propriis  facultatibus 
fonsi  filia ,  sana  mente ,  &  prova  vo-  restituat  in  quodruplum  eidem  Eccksu 
luntate  facimus  Ecclésia  S,  Maria  omnia  ,  qtue  auferre  temptaverit;  & 
Episcopais  Sedis  Vtsiensis  ,  Ò*  ejus-  quamdiu  in  hoc  pertinácia  matuerit , 
dem  loci  Clericis  ,  ibidem  commoran-  sit  excomunicatus  asocietate  Fidelium 
ttbus  ,  de  ipso  Testamento ,  quod  D,  Cbristianorum.  Qtii  in  bac  audatta  ab 
Femandus  Rex  ,  {cui  sit  beata  re-  boc  saculo  obierit ,  sit  illi  perpetua  cum 
quier )  jam  multo  tempere  est ,  quod  diabulo  matisio  in  aterua  dampnatioue: 
testavit ,  &  confirmavit  in  supr adicta  &  hoc  nostrum  Testamentum  perpt- 
Sede ,  in  honore  illius  Vtrginis  S,  Ma-  tuum  obtineat  vigorem,  Facta  Carta 
tia.  Testamentum  illud  est  intus  mu-  Testamenti  XII,  Kal.  Augustas.  E. 
rum  vetus  ,  in  loco  pranominato  m-  M.  C.  x.  VIU.  Nos  supradicti  Ben- 
ter  tilam  viam  de  S.  Micbaele ,  &  de  ricus ,  &  Tarasia  hoc ,  quod  prompto 
illa  Regaria  ,  &  concludit  cum  via  animo  feri  decrevimus  ,  in  bonore  S. 
publica,  EtboctestamusproredemptUh  Maria  coram  idoneis  testibus  propriis 
ne  Parentum  nostrorum ,  &  nos  tr ar  um  manibus  roboramus.  Depois  dos  Con- 
animarum ;  ita  ut  nullus  homo  babeat  firmantes» ,  e  Testemunhas  segue-sc 
potestatem ,  neque  licentiam  super  ilr>  este  sinal : 


Tbedotiius  Prior, 


tos  bommes,  qui  ibi  populeeverint ,  aut 
populentur  ,  mittendi ,  nec  movetidi , 
ncque  alio  Ceftsu,  quod  Regali  Domi- 
nic convenit  t  omninó  ab  eis  inquira  t. 
Similiter  facere  concedimus  de  omni ,      FAZENDEIRA.  Qualquer  foro, 

quod  de  bodie  die  in  antea  plantare ,  ou  pensão ,  que  paga  ao  Senhorio 

adificare  ,  vel  laborare  potuerint  ser-  o  fabricador  de  huma  herdade ,  ou 

vientes  supr  adicta  Sedis  \  tali  poete,  fazenda.  Qui  babitaverint  in  domi- 

ut  illud  y  quod  sursum  resonat  ,  su-  bus ,  aut  in  harediratibus  alienis ,  non 

pradicta  Sedi  possidendum  permaneot,  serviant ,  neque  faciant  fasundeiram , 

Et  boc  facimus  in  Nostri  memoriam ,  nisi  Dommis  suis  ,  m  quorum  domo, 

atque  nostrorum  Antecessorum ,  ut  eo-  aut  bareditate  sederint.  Foral  dc  Pe- 

rum  orationibus ,  atque  Sanctorum pre-  namacor  de  z  100  no  L.  dos  For. 

cibus  y  quorum  ibi  Relíquia ,  &  No-  Velhos. 
mina  continentur  ,  adjuti,  quod  nos-      FAZENRÓÓ.  V.  Faceirâ. 

1 A- 
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FAZER  amor,  epresrança.  Em- 
prestar ,  ou  mais  bem :  fazer  presen- 
te ,  e  mercê.  E  dizem  ,  que  Abba- 
dessa; ,  que  ouve  em  esse  Moesteiro 
Filhas  a"  algo  ,  faziam  prestanfa ,  e 
amor  de  pam ,  e  de  vinho,  ca* outras 
cousas  aos  seus  parentes ,  ââquelles  com 
que  aviam  o  devido  ,  e  quando  bi  vi- 
tibáo.  Carta  d'El-Rei  D.  Diniz  de 
1322.  Doe.  de  Reciam. 

FAZER  de  si  comprimento  de 
Direito.  Estar  prompto  para  respon- 
der, e  satisfazer  a  qualquer  Libei- 
lo  ,  ou  Artigos ,  que  contra  alguém 
se  oficreçao.  Porem  vos  requeiro  ,  que 
nom  consintais ,  que  nenbua  pessoa  me 
force  ,  nem  esbulhe  do  meu  Moestei- 
ro :  e  quem  me  por  elle  quizer  de- 
mandar ,  que  me  demande  por  bu ,  e 
como  deve :  que  eu  prestes  soom  per  a 
fazer  de  mim  comprimento  de  Direi- 
to. Doe  de  Reciam  de  14Ç7. 

FAZER  Honra.  V.  Honra. 

FAZER  maridança.  Fazer  vida 
maridal ,  portar-se  como  marido.  He 
do  Scculo  XIII. 

FAZER  mostra.  Mostrar.  Pedio 
ao  Concelho  de  Sortelha ,  que  li  fizes- 
se mostra  daquellas  cousas,  que  o  di- 
to Concelho  demandava ...  E  que  nós 
fiossemos  ver,  como  esse  Concelho  ja- 
s&ut  essa  mostra..,  E  o  dito  Procu- 
rador mostrou  primeiramente  todo  o 
berdamento ...  E  esta  mostra  feita , 
&c.  Doe.  de  Tarouca  do  Sec.  XIII. 

FAZER  Outeiro.  Fazer  monta- 
ram. He  dos  Foraes  d'El-Rei  D. 
Manoel. 

FAZER  prestança.  O  mesmo  que 
Fazer  amor. 

FAZER  Refeitório.  Dar  de  co- 
mer. No  de  1209  D.  Elvira  Vie- 
gas ,  filha  d*Egas  Moniz ,  e  de  sua 
4.*  mulher  D.  Tbereza  Ajfonso ,  dei- 
xou ás  Salzedas  quatro  Casaes  em 
Breteande  para  que  no  dia  do  seu 
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Anniversario  ,  e  pelo  rendimento 
delles  ,  o  Prior  iaciat  Refectorium 
Monacborum  ,  Ô*  Conversorum  sufi- 
cientissimè.  Com  este  mesmo  destino 
deixa  Gonçalo  Pires  de  Travanca 
huroa  vinha  no  Rebolai  a  hum  seu 
parente  ,  que  o  Mosteiro  elegerá , 
o  qual  todos  os  annos  em  dia  da 
Circumcisão  ,  da  terça  parte  dos 
fructos  desta  vinha  :  Refectorium  fa- 
ciat  illis.  Doe.  das  Salzedas. 

FAZER  rogo.  Ceder  a  rogos, 
intercessões  ,  ou  empenhos  de  al- 
guém ,  faltando  ao  cumprimento  da 
Justiça  por  causa  de  particulares 
respeitos.  E  os  almotacees  jurem  so- 
bre os  Santos  Evangelhos ,  que  nom  fa- 
çam rogo  de  nenguem  sobre  as  ditas 
penas.  Doe.  da  Cam.  de  Viseu  de 
1304. 

FaZER  verdade.  Provar  em  Juí- 
zo a  sua  tenção ,  ou  o  que  no  Li- 
bei lo  ,  ou  Petição  se  allegava.  Doe, 
de  Pendorada  de  13x8. 

FAZONZAL  No  de  1047  se 
vendeo  huma  herdade  abaixo  do 
Castello  de  Pedroso  :  o  preço  foi 
hum  cavallo  avaliado  em  300  sol- 
dos: Et  duos  fazonzales ,  et  una  pe- 
le aninia.  Doe.  de  Pedroso.  Na  bai- 
xa Latinidade  se  disse  Fayssia,  por 
faixa  ,  e  Fazoletum  ,  por  lenço  de 
alimpar  o  rosto.  E  que  muito  accei- 
tasse  duas  faixas  ,  ou  dois  lenços , 
x]uem  levou  á  conta  huma  pélle  de 
Cordeiro}.. 

FAYNGAS.  O  mesmo  que  Tan- 
gas ,  ou  Fanegas.  Donwius  Rex  mi- 
sit  suam  Cartam  Fernando  Eanes  de 
Galicia,  ut  non  levarei  pr adictas  fayn- 
gas  de  pane  de  ipsa  Ecclesia:  et  mo- 
do levat  eas  per  forciam.  Inq.  d'El- 
Rei  D.  Alfonso  III.  sobre  a  Igreja 
de  S.  Martinho  de  Coira ,  no  Arce- 
bispado de  Braga.  Doe.  deThomar. 

FEBRE.  adj.  Falha ,  diminuta , 

cer- 
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cerceada  ,  e  que  não  tem  á  risca  to- 
do o  pezo  da  Lei.  Moeda  febre  :  lie 
o  contrario  de  Moeda  forte :  aquel- 
la  falta  :  esta  excede  no  pezo ,  ain- 
da que  hc  em  huma  quantidade  tal , 
que  he  menos  de  grão ;  segundo  o 
o  ti  lio  presente  da  casa  da  moeda. 
Porém  antigamente  Moeda  febre ,  eia 
a  que  tinha  diminuição  grave  no 
pezo,  e  por  conseguinte  no  valor. 
E  por  a  moeda  ,  que  era  febre  ,  Ibis 
mm  acrescentáramos  nas  teenças .... 
Podendo  aver  os  Senhores  dos  ditos  azei- 
tes de  cada  buum  tonel  duas  mil  li- 
bras ,  e  mais  desta  febre  moeda.  Cort. 
do  Porto  de  1372.  Febre.  Por  fra- 
co ,  ou  a.  se  acha  em  alguns  Doe. 

FEDELHO.  Em  algumas  terras 
da  Provinda  do  Minho ,  fronteiras 
a  Galiiza  ,  chamão  ao  turibulo  Fe- 
delho. E  com  effeito,  se  houvermos 
de  attender  para  a  qualidade  do  in- 
censo ,  que  hoje  ordinariamente  se 
emprega  nas  Funções  do  Divino 
Culto ,  diremos  ,  que  o  nome  con- 
vém por  todos  os  lados  aos  fumos 
dos  nossos  turibulos. 

FEIRA.  Troca.  V.  Feirar. 
FEIRA  ,  e  Feria.  Congregação 
do  povo ,  que  em  algum  lugar  pú- 
blico concorre  a  comprar ,  render , 
ou  comuttar  o  que  bem  lhes  pare- 
ce. Hoje  lhe  chamamos  Mercado , 
Jeira  ,  ou  Praça.  Como  nas  gran- 
des solemnidades  dos  Santos  vacava 
o  povo  das  obras  servis,  e concor- 
ria aos  seus  Templos  ,  ou  Sepul- 
cros ;  occasionou-se  daqui  o  nome 
de  Feira  ,  ou  Feria  ,  pelas  cousas , 
que  alli  se  compravão  ,  e  vendiao. 
É  nestas  Feiras  assistia  sempre  hum 
competente  Magistrado ,  que  fizesse 
arrecadar  os  Direitos ,  e  fazer  ces- 
sar ,  ou  cohibir  todos  os  distúrbios. 
Parece  que  no  principio  da  nossa 
Monarchia  não  erão  muito  frequen- 
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tes  estas  Ferias  ,  ou  Ftiras ;  mas  de- 
pois forão  frequentíssimas.  No  Fo- 
ral ,  que  EI-Rci  D.  Sancho  I.  deo 
a  Souto  de  Panavas  no  dc  1 196  de- 
tcimina  ,  que  cada  huma  das  oua- 
tro  Coirellas  ,  de  que  esta  herdade 
constava  ,  lhe  pagaria  annualmcnte 
seis  quarteiros  ,  metade  centeo  ,  e 
metade  milho  ,  per  tnetmtram  feri* 
de  Qmstantim ,  qtta  bodie  ibi  est.  L, 
dos  For.  Velhos.  Parece  que  esta 
Feira  ,  por  mui  notável  embebeo 
em  si  o  nome  de  Constautim\  pois 
nas  Inquirições  d'El-Rei  D.  Diniz 
de  1190  no  Julgado  de  Panoyas, 
e  Freguczia  de  Poyarcs  ,  se  devas- 
sárão  Vários  Casaes ,  e  se  mandou , 
que  todos  fossem  ao  foizo  do  Joiz 
da  Feira ,  também  os  do  Spital ,  come 
os  outros  ,  e  entre  ky  o  Porteiro ,  t 
mm  tragam  by  Cbegador.  No  Foral 
de  Melgaço  por  El-Rei  D.  Alfon- 
so Henriques,  de  1171 ,  sc  acha : 
Si  quis  mercator  cum  traparia  vene- 
rit ,  totum  trouxel,  si  volucrit,  ven- 
dai ,  &  non  retalu  ;  nisi  iu  própria 
jeria :  Ò"  si  inde  aliud  fecerit ,  inter 
Judices  vesir<e  Villa ,  et  mettm  Viça- 
rium  XXX.  solã.  redat.  L.  dos  For. 
Velhos. 

Distinguindo  entre  as  Feiras ,  que 
se  dirivárSo  de  Ferias  ,  ou  dias  fe- 
riados ,  as  quaes  sempre  se  razião 
em  algum  dia  solcrrne ,  cm  que  o 
Povo  se  não  oceupava  em  obras  ser- 
vis :  e  Feiras ,  que  assim  foião  cha- 
madas de  Fórum  ;  e  que  propria- 
mente crao  as  Nundinas  dos  Roma- 
nos ,  que  sc  faziSo  de  nove  etn  no- 
ve dias  não  solemnes,  e  nas  quaes 
se  achavão  Mercadores ,  e  Compra- 
dores de  fóra  da  terra :  devemos  per- 
suadir nos ,  que  o  Cap.  I.  dcFeriis, 
em  que  estas  se  prohibem  nos  Do- 
mingos ,  e  Dias  Santos  ,  tarde  se 
observou  em  Portugal ,  e  que  o  uso 

con- 
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contrario  o  vai  hoje  prescrevendo.  No  pra ,  e  venda,  no  dia  do  mercado. 
i.°  de  Julho  de  1105  ,  em  o  atino   E  que  no  Domingo  ,  sub  pena  de 

XX.  do  seu  Reinado,  deo  El  Rei  D.  perdimento  do  que  se  comprasse  ,  ou 

Sancho  I.  Foral  aos  que  hnvião  de  vendesse ,  não  podessem  os  Mercadores 

povoar  o  seu  Reguengo  de  Villa  ter  as  suas  logeas  abertas-,  para  que 

Nova  de  Familicão  ,  e  nelle  diz :  o  Povo  pudesse  assistir  nas  Igrejas  das 

Mando  et  iam  ,  ut  faciatis  feiram  in  sues  Parocbias ;  exceptuando  em  todfK 

Dominico  die ,  de  XV.  inXVdiebus,  o  tentpo  as  cousas  precisas  ao  susten- 

&  detis  Portagium ,  quomodo  dam  in  to.  Foi  dada  esta  Sentença  ,  eDesem- 

S.  Petro  de  Ratis.  Et  omnes ,  qui  ve-  bargo  no  de  1 3  3  2  ,  como  alli  mes- 

nerint  ad  illám  feiram  quidquid  ibi  mo  se  acha*  £  talvez  que  daqui  se 

fecerint  deCalumpnia  millo  die,  non  movessem  os  Prelados  de  Lamego  a 

sint  pignorati ,  vel  retentu  Ibidem.  exhortar  nas  suas  Constituições  os 

No  Tombo  do  Aro  de  Lamego,  Ministros  de  S.  Magesrade  ,  a  que 

onde  se  achão  as  Inq.  d'El-Rei  D.  igualmente  procurem  multar  os  ín- 

•AffonsoIV.  de  1346,  a  f.  2.  se  acha  tractores  dos  Dias  Santos;  na  cet- 

o  Alvará  seguinte  :  teza  ,  que  este  he  hum  dos  crimes 

Dom  Detiiz  pela  graça  de  Deos  Rei  ntixti  fori. 
de  Portugal ,  e  do  Algarve.  A  quan-      Ajuntemos  ainda  o  Alvará  d'El- 
tos  esta  Carta  virem  faço  saber ,  que  Rei  D.  ]oao  L  de  1408  ,  que  te 
o  Concelho  de  Lamego  me  btviou  pedir  guarda  Original ,  e  com  Sello  pen- 
dor mercéé  ,  que  Eu  mandasse  fazer  dente  ,  na  Camera  de  Aguiar  da 
mercado  cada  Domingo  no  Castello  des-  Beira,  ediz  assim:  Dom  Jobampo*. 
saVila.  E  Eu  querendo-lbes  fazer  Mer*  la  graça  de  Deos ,  Rei  de  Portugal 9 
eéé ,  mando,  que  o  façam.  E  outorgo,  e  do  Algarve,  A  vos  Juizes  da  nos- 
e  mando ,  que  vam  a  esse  dia  todalas  sa  Villa  d'Aguyar  da  Beira ,  e  a  to- 
vendas  a  esse  mercado.  E  mando  ain»  dollos  outros  Juizes ,  e  Justiças  dos 
da ,  que  esse  dia,  em  que  fecerem  es-  nossos  Regnos,  e  a  quaeesquer  outros, 
■se  mercado  no  dito  Castello  ,  seja  cou-  a  que  esta  Carta  for  mostrada  ,  sau- 
tado,  assi  como  som  as  outras  minhas  de.  Sabede ,  que  o  Concelho ,  e  Homeens 
Feiras ,  que  Eu  mando  coutar.  E  em  Boos  da  dita  Villa  nos  enviarom  di* 
testemonio  delo  dei  esta  Carta  ao  dito  zer ,  que  por  bem  de  buum  Privilegio  , 
Concelho.  Dante  em  Lisboa  6  dias  de  que  lhes  foi  dado  por  El-Rei  Dom  Di* 
Julho.  EURei  o  mandou  por  Stevao  niz ,  nosso  Bisavôo ,  a  que  Deos  per» 
Annes.  Era  de  M.  CCC.  XXVIII,  (  An*  doe ,  fezerom  sempre ,  e  fazem  ainda 
no  de  Çbristo  de  1 290. )  agora  buma  feira  no  dito  Logo  ,  4  qual 
A  isto  se  oppoz  o  Bispo ,  e  Ca-  se  começa  no  Domingo  primeiro  de  ca> 
bido  de  Lamego ,  dizendo  ser  con-  da  buum  mez ,  e  dura  tres  dias  j  se» 
tra  os  Sagrados  Cânones ,  e  des  servi-  gundo  dizem ,  que  no  dito  Privilegio 
>so  de  Deos ;  pelo  que  El-Rei  D.  A}-  mais  cotnpridamsnte  he  contheudo.  E 
fouso  IV.  mandou  ,  que  fosse  transfe»  ora  dizem ,  que  nom  embargando  to* 
rido  o  mercado  para  a  segunda  feira,  do  esto  ^  que  o  Bispo  de  Viseu  lhes 
e  que  se  vendesse  ,  e  comprasse ,  mandou ,  e  defendeo ,  que  nom  fezes» 
«ssim  no  Castello  ,  como  no  Cou-  sem  a  dita  feira  ao  Domingo;  E  que 
to  da  Sé ;  salvo ,  que  neste  Couto  a  fezessem  em  quaesquer  outros  dias 
se  não  fizessem  Escrituras  de  com-  que  quizessem  :  E  que  pôs  Sentença 
Tom.  L  Kkk  des* 
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dcscurmmhom  em  todos  aquellcs  ,  que 
aa  dita  feira  veessem  ao  Domingo : 
Pola  qual  cousa  dizem ,  que  nenhumas 
gentes  nom  ousam  a  vyr  aa  dita  fei- 
ra ,  mm  sabem  em  quaees  dias  a  ti- 
la bom  de  vyr  ,  nem  quando  sse  bo- 
de fazer  :  No  que ,  dizem  ,  que  sse  a 
elles  segue  por  ello  grande  perda  ,  e 
dano  :  E  que  nos  enviavam  pedir  por 
Mercee,  que  Ibes  ouvessemos  a  ello  re- 
médio qual  nossa  Mercéé  fosse. 

E  Nós  veendo  o  que  nos  dizer ,  e 
pedir  enviarom  ,  e  visto  por  Nos  o  di- 
to Privilegio  do  dito  nosso  Bisavôo , 
porque  lhes  deu  a  dita  feira  :  E  por 
quanto  Nos  ovemos  por  bem  desse  nom 
jazer  a  dita  feira  ao  Dcmiugo ,  e  de 
sseer  guardado ,  como  a  Egreia  man- 
da :  Teemòs  por  bem  ,  e  mandamos , 
que  daqui  endiante  adita  feira  se  co- 
mece na  primeira  segunda  feira  de  ca- 
da huum  mês-,  e  sse  acabe  aos  tres  dias 
seguintes*.  E  porém  vos  mandamos ,  que 
<assy  lhes  comprades ,  e  aguar dedes ,  e 
fa  fades  comprir ,  e  aguardar  esta  nos- 
sa  Carta  ,  e  lhes  nom  vades  ,  nem  con- 
sentades  bir  contra  tila  em  nenhuma 
guisa y  que  seta:  ca  nossa  Mercéé ,  e 
voontede  he  de  se  fazer  pela  guisa  , 
que  dito  be.  Unde  ai  nem  fafades. 
Dante  em  a  Cidade  a* Évora  XXV l.  dias 
do  mez  £  Abril.  El-Rei  o  mandou  por 
Diego  Martins  ,  Doutor  em  Lex  ,  e 
por  Vasco  Gil  de  PearbssOy  Lecencta- 
do  em  Lex  ,  seus  vatsallos  y  e  do  seu 
Desenhar go.  Jobanne  Armes  afez.  Era 
de  1446  annes. 

VaUascus  Jacohus 

Legum.  Doctor, 
Licetitiatus  Legum. 

E  daqui  se  manifesta  a  razão,  c 
justiça  com  que  os  nossos  Religio- 
síssimos Soberanos  se  intitulao.  Pro- 
tectores dos  Sagrados  Cânones,  Igual- 
mente ..se^note  a,  mais  bem  rcgula- 
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da  Policia  dos  Príncipes  da  Igreja, 
alliviando  hoje  os  Povos  da  obriga- 
ção de  não  trabalharem  nos  Dias 
Santos  ;  quando  os  nossos  Maio- 
res, para  não  faltarem  sem  dúvida 
na  cultura  dos  campos ,  reservava© 
sem  escrúpulo  até  as  mesmas  leiras 
para  os  Domingos. 

FEIRA.  O  mesmo  que  o  Cam- 
po,  ou  Praça ,  em  que  se  vendião 
as  cousas ,  e  a  Feira  se  fazia.  No 
de  11 37  Diogo  Aiies,  entre  cucos 
muitos  bens  ,  dóou  a  Grijó  huma 
casa :  In  ipsa  feira  Civitatis  S.  Ma- 
ri* y  cum  sua  vinea ,  &  cum  suofor- 
male.  E  sc  alguém  for  contra  isto: 
pro  sola  temeritate  ,  componat  spsarn 
bareditatem  duplatam ,  &  ivsuperduas 
libras  auri.  Dcc.  dc  Grijó.  E  he 
bem  de  notar ,  que  havendo  entre  nós 
tantas  Feiras ,  ou  Foros ,  que  corres- 
pondia© aos  Foros  dos  Romanos  ? 
como  v.  g.  Fórum  Limicorvm ,  onde 
n$o  só  se  comprava  ,  e  vendia,  c 
ajuntava  o  Povo  ;  mas  também  se 
fazia  audiência  ,  e  administrava  a 
Justiça  ,  (que  por  isso  ainda  hoje 
chamamos  torenses  a  todas  as  cau- 
sas do  Foro,  ou  seja  Ecclesiaitico, 
ou  Secular)  só  a  Cidade  de  Santa 
Maria  ,  ou  Santa  Maria  da  Cidade 
( isto  he ,  a  Comarca ,  ou  Republica 
de  Santa  Maria  ,  cuja  Capital  no 
tempo  dos  Romanos  foi  L  encobri- 
ga)  se  arroga&e  ,  corr.o  por  anto- 
nomazia  ,  o  nome  de  Feira  y  passan- 
do dc  appellativo  a  nome  próprio, 
que  até  hoje  conserva.  V.  Dia  de 
Foral.  E  disto  ha  Dcc.  innumera- 
veis  entre  os  de  Pedroso ,  e  de  Grijó. 

FEIRA  franqueada.  Feira  fran- 
ca ,  que  goza  de  certas  Honras, 
Privilégios  ,  Liberdades  ,  Isenções , 
e  Franquezas  por  mercê  ,  c  autho- 
ridade  do  Príncipe.  Os  da  Tc ire  de 
Alemcoivo  tendo  já  Carta  d'El-Rei 
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1).  Diniz  para  fazerem  huma  Fei- 
ra na  sua  Villa  todos  os  mezes ;  no- 
vamente allegárão,  que  havendo  mui- 
tas Feiras  de  roez  nos  arredores  de 
Moncorvo  ,  ellcs  não  podiãb  ven- 
der o  seu  pam ,  e  gados ,  e  sas  mer- 
chandias  tum  aginha :  por  tanto  lhes 
concede  huma  Feira  franca  amuai, 
que  começará  I  >  dias  antes  da  Pas- 
choa,  e  durará  outros  15  dias  de- 
pois da  Paschoa :  e  todos  os  que  a 
cila  vierem  comprar ,  ou  vender  se- 
rão seguros  de  nao  serem  penhora- 
dos ,  na  j  só  na  ida ,  e  vinda ;  mas 
também  oito  dias  antes  de  partirem 
para  a  dita  Feira  ,  e  nos  oito  dias 
depois  ,  que  dc  lá  chegarem  ;  ex- 
cepto por  dividas  ,  que  na  dita  Feira 
cmitrahhem»  Foi  passado  este  Alva- 
rá a  1  de  Novembro  de  1319.  Pa- 
rece que  já  não  estava  em  uso  no 
de  l39S  >  era  <lue  El-Rei  D.João 
I.  pera  a  Logar  da  Torre  de  Mem- 
corvo  ser  mais  nobrecido ,  lhe  conce- 
de huma  Feira  franqueada ,  que  prin- 
cipiará no  i.°  de  Maio  até  os  ie 
do  dito  mez,  com  todas  as  honras, 
Privilégios,  e  franquezas,  que  tem 
a  Feira  de  Trancoso  :  com  tanto, 
que  em  quanto  eila  durar ,  não  en- 
tre nella  algum  natural  do  dito  Lu- 
gar ,  que  seja  malfeitor ,  nem  ou- 
tro  nenhum  que  no  dito  Lugar , 
ou  seu  termo  fizesse  algum  delicto, 
ou  commettesse  algum  crime :  E  que 
a  dita  feira  no  dito  tempo  nom  faça 
-prejuízo  ads  outras  feiras  franqueadas 
£  arredor*  Doe.  de  Moncorvo. 

FEIRAR.  Trocar  ,  commuttar. 
JSTom  devedes  dar  ,  nem  doar  ,  nem 
vender  ,  nem  feirar  ,  nem  escambar  , 
sem  nossa  outorga»  Doe  de  Villella. 

FEITURA.  Assim  se  dizia  aquel- 
]e  que  era  promovido,  ou  provido 
em  algum  Lugar  honroso,  Minis- 
tério ,  Oificio  ,  ou  Emprego.  Por 
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razom ,  que  era  companhom ,  ejeitu- 
ra  do  Bispo.  Doe.  da  Guarda  dc  1 298. 
Hoje  chamamos  Creatura  a  hum  su- 
jeito ,  que  assim  he  como  feito ,  e 
creado  para  os  ditos  empfegos. 

FEMENÇA.  Dizem,  que  assim 
se  chamava  antigamente  a  Inquiri- 
ção diligente  ,  exacta  ,  e  circuns- 
pecta. 

FENO.  Agulhas  de  pinheiro ,  a 
que  hoje  vulgarmente  chamamos  Mo- 
liço ,  ou  Caruma.  Em  hum  Prazo  de 
Vairam  de  1525:  se  diz :  E  mais  pei- 
tos Santos ,  e  per  Janeiro  sseis  ffei- 
xes  de  feeno ,  posto  m  dito  Moestei- 
ro:  e  de  Loytosa  cada  pessoa  outro  tan- 
to como  de  renda. 

FÉ-PERJURO.  O  que  quebran- 
ta a  fé ,  que  prometteo  no  juramen- 
to. He  do  Sec.  XV. 

FERIDAS  chans.  He  bem  no- 
tável a  nossa  Jurisprudência  nos  Fo- 
raes  antigos  ,  pelo  que  respeita  á 

3ualidade  ,  e  quantidade  das  feri- 
as ;  obrigando  a  pagar  a  coima  se- 
gundo o  seu  número,  enormidade, 
e  grandeza,  e  não  menos  segundo 
os  instrumentos ,  e  advertência ,  com 
que  foráo  feitas.  No  Foral  de  Cas- 
tello Branco  de  1x13  se  diz  :  Oui 
ferit  de  lancea ,  aut  a" espada ,  pectet 
X.  ff.  Et  si  transirei  ad  altera  par- 
te ,  pectet  XX,  ff.  al  rancuroso.  Et  qui 
quebrantaverit  oculum ,  aut  braebium , 
aut  dente  :  pro  unoquoque  membro  pe- 
ctet C.  ff.  a  listado^ ,  &  ille  VIL*  a 
Palácio.  Doe.  de  Thomar.  E  he  fre- 
quentíssimo nos  Foraes  daquelle  tem- 
po. Igualmente  se  attendia  ao  lu- 
gar onde  as  feridas  se  fazião  ;  por- 
que sendo  tia  Igreja  ,  na  própria  Ca- 
sa ,  na  Camera  do  Conselho  ,  ou  em  ci- 
ma tfagua  ,  bindo  no  mesmo  barco , 
ou  jangada  ,  se  reputavão  por  mais 
graves,  e  enormes.  No  mesmo  Fo- 
ral de  Castello  Branco  se  diz  :  Qui 
Kkk  ii  in 
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in  Concilio  ,  aut  m  Casa ,  w/  in  Ec- 
desta  ferit ,  ^er/tf  LX.  Jpi  E  no  de 
Santa  Cruz  daVillariça  de  xaaj  : 
De  sanguine  deroto ,  <fe  /ousa ,  <fc 
espada ,  ««£  ,       r«w  »f«m 

Íèr/r ,  inde  non  morir ,  XXX 
morabitinos . . .  Quem  ferir  suo  vicino 
cum  petra ,  aut  cum  juste ,  XX 
morabitinos  ,  si  firmarem  :  £í  xi  nou 
firmarem,  juret  cum  quinque  viemos.  Si 
ferir  cum  manus  ,  aut  messar  ,  aut 
cum  pede ,  p.  IV.  morab.  al  rancuro- 
sffy  si  firmar.  Et  si  tton  habuerit  fir- 
ma ,  juret  se  quinto.  Oui  ferir  suo  vi' 
cino  in  iVa  Jancada ,  Ecclesia ,  aut  in 
Concilio  a  pregom  ferido ,  aut  in  Ape- 
lido ,  p.  LX.  soldos  ,  &c  Doe  de 
Moncorvo.  Nos  costumes ,  e  Postu- 
ras d'Evora  de  1264  se  lê  :  Se  al- 
guém fezer  feridas  negras .  ou  cbaans , 
non  carrega  senon  una ,  sobre  qual po- 
zer  mam  o  rancuroso.  Erao  pois  as 
Feridas  Cbaans:  contusões  lívidas ,  e 
cardenas  ,  de  que  não  corria  san- 
gue ,  que  nellas  ficava  pizado  ,  e 
por  conseguinte  as  fazia  negras. 

FERIDAS  Concelhadas.  O  mes- 
mo que  Conciliadas» 

FERIDAS  Conciliadas.  Feridas 
feitas  á  scinte ,  com  advertência ,  de 
reixa  velha ,  e  caso  pensado ,  e  mes- 
mo procurando  favor ,  ajuda ,  e  con- 
selho para  as  fazer.  No  Foral ,  que 
D.  Pedro  Affonso  ,  filho  d'El-Rei 
D.  Affonso  Henriques-,  deo  a  Fi- 
gueiró dos  Vinhos ,  se  diz :  Feridas 
Conciliadas  istas  sunt ,  &  non  alias'. 
Oui  querit  amicos ,  vel parentes,  vel 
arma ,  vel  toebos  ,  cum  quibus  vadat 
ferire ,  Ò"  percuserit :  pro  unam  ex- 
quisam  LX.  sol.  p.  :  si  foras  XXX 
sol. :  pro  membro  abeiso ,  LX.  sol.  p. : 
pro  omnes  feridas ,  de  quibus  satisfa- 
cere  debent  ,  intrent  in  fustam  ,  se- 
cumdum  veterem  fórum  ColimbrÍ£  :  aut 
comparei  eus,  cui  satisf acere  debet,  L. 
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dos  Foraes  Velhos.  No  Foral  dcTho- 
mar  de  1174  traduzido  em  vulgar, 
se  declara  :  Feridas  Concelhadas  estas 
son  ,  e  non  outras  :  quem  demandar 
amigos  ,  ou  parentes  ,  ou  armas  ,  ou 
toebos ,  con  os  quaes  va  ferir ,  e  fei- 
ra  :  se  o  provar  por  verdadeira  etiqui- 
sa ,  peite  LX.  ff  Por  membro  talha- 
do peite  LX.ff.  Por  todalbas  feridas  y 
das  quaes  deve  satisfazer  ,  entre  eu 
fustãm,  segundo  foro  velho  de  Coim- 
bra: ou  as  compre  daquel,  a  que  de- 
ve satisfazer.  Doe.  de  Th  ornar. 

FERIDAS  consuladas.  Acha-se 
em  alguns  Foraes  antigos.  O  mes- 
mo que  Feridas  conciliadas. 

FERIDAS  divisadas.  Feridas  cla- 
ras ,  patentes ,  e  das  quaes  separa- 
damente correo  sangue.  Se  algum 
fezer  a  outro  feridas  divisadas ,  que 
sejam  sangoentas:  que  ojazedor,  ou 
fazedores  carregam  a  elle  todas  essas 
feridas ,  que  a  ele  fezerem.  Posturas 
d'Evora  de  1164. 

FERIDAS  negras.  V.  Feridas 
cbans. 

FERJDAS  sangoentas.  Aque 'las 
de  que  sahio  ,  ou  correo  sangue. 
V.  Feridas  divisadas. 

FERIR.  Partir  ,  demarcar  ,  en- 
testar. Esta  herdade,  v.  g.  vai  ferir 
com  caminho  público  :  vai  ferir  nas 
penhas  altas :  vai  ferir  no  ribeiro :  no 
moinho ,  &c.  He  trivial  nas  Demar- 
cações antigas. 

FERMOSENTAR.  Dar  formo, 
sura  ,  affòrmosear  ,  ornar ,  compor  , 
assear,  formosear.  Claramente  se  mos- 
tra os  Ourivezes  nobrecerem  ,  e  fer- 
mosentarem  muitos  comseos  ofícios ,  t 
lavramentos  de  prata.  Doe  da  Cam. 
do  Porto  de  1468. 

FERRADURAS.  He  bem  para 
admirar ,  que  por  tantos  annos  jazes- 
sem os  Portuguezes  no  fatal  cativeiro 
de  pagarem,  principalmente  a  Corpora- 
ções 
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fÕes  Ecclesiastkas ,  foros ,  foragcns,  spatulam ,  &  fogueiam ,  persolvant  pro 

c  Direituras  ,  que  não  sei  se  pro-  »//«•  in  quolibet  anno  ,  in  die  S.  Ste- 

cedião  de  dispotismo ,  se  de  vicio-  pbatti  VTII.  sólidos  in  Capitulo  :  Sm 

so  regalo,  se  de  cerem  em  pouco,  auttm,  malta  die  dent  spatulam ,  à*. 

c  despresarem  mesmo  os  seus  seme-  fogaciam.  Et  omnes  illi  ,  qui  tenen- 

lhantes.  Náo  havia  extravagância ,  tur  date  bracale  ,  dent  eadetn  die  S. 

com  que  o  miserável  Povo  náo  fbs-  Stepbatú  V.  solides :  Sin  ou  tem ,  alia 

se  onerado.  Já  no  tempo  dos  Ro-  die  dent  bragale  integrum.  Et  omnes , 

manos  as  imposições  destes  fbráo  qui  tenentur  dare  fogaciam ,  éf  gali- 

taes  ,  que  julgárão  os  Hespanhoes  nam,  persohant  ipsa  die  S.  Stepbani 

por  mais  favorável  o  pezado  jugo  II.  sólidos :  Sim  autem ,  alia  die  dent 

das  Nações  Barbaras ,  e  sem  cultu-  fogaciam  ,  &  galinam.  Et  omnes ,  qui 

ra.  Depois  de  revoluções  tão  fa-  debeiit  dare  sotulares ,  dent  die  S.  Ste- 

mosas  ,  c  trágicos  successos ,  ainda  pbani  II,  sólidos ,  &  médium:  Sinatt- 

renaseco  a  Monarchia  Lusitana  com  tem  ,  dent  Íntegros  sotulares.  Et  qui 

bastantes  abusos ,  que  os  nossos  Pie-  debent  dare  ferraturas  ,  dent  eas  ipsa 

dosissimos  Monarchas  suave  ,  epau-  die,  aut  valorem  earum ,  qttomodova- 

latinamente  forão  reformando  a  fa-  luerit  in  Vtseo.  Et  omnes ,  qui  volue- 

vor  de  seus  vas^allos ,  a  quem  sem-  rint  vendere  ,  primitus ,  quam  aliis , 

pre  rcspeiíáráo  ,  não  como  escia-  vendant  nobis  :  &  si  nos  compor  are 

vos  ,  mas  sim  como  filhos.  Huma  noluerimus ,  vendant  talibtts ,  qui  sint 

daauellas  abusivas  contribuições  era  nostrt  bomhtes  9  &  qui  nobis  faciant 

a  de  pagarem  ao  Senhorio  tantas ,  nostrum  fórum ,  &  qui  dent  nobis  nos- 

ou  quantas  Ferraduras ,  (aquetam-  tram  vendam  ,  secumdum  contuetudi' 

bem  chamavao  Ferros )  c  esta  era  a  nem  terra.  Et  non  vendant  bominibus 

moeda  corrente,  com  que  cm  algu-  deOrdine,  neque Militibus ,  nequealii 

mas  par  tes  comprarão  o  Jus  babi-  Ecclesix ,  prater  nostram.  Et  ut  boc 

tandiy  imposta  a  toda  a  casa,  em  htstrumentumpernosfactum,  &  com- 

que  o  Colono  accendesse  fogo,  ou  positum,  robur  obtineat firmitatis  ,  & 

habitasse.  No  de  125 1  D.  Pedro  in  posterum  non  possit  in  dubium  re- 

Gonçalves  ,  Bispo  de  Viseu  ,  e  o  vocari:  fecimus  indenos  ,  ir  vos  duas 

seu  Cabido  derao  Carta  de  toro  aos  Cartas  Jieri  ,  per  alfabetum  divisas , 

que  moravão  no  Couto  da  Sé ,  que  &  nostrorum  sigillorum  munime  robo- 

cra  dentro  do  muro,  ou  Cidade  Fe-  ratas  ,  quorum  una  est  apudnos  ,  & 

lha ,  ( como  se  disse  V.  Fazendeira  )  altera  in  Tbesattro  Visens.  EcclesU  con- 

a  qual  he  do  theor  seguinte  ,  ex-  servata.  Actum  est  boc  E.  M.  CU. 

trahida  do  Tombo  antigo  a  f.  3»  :  LXXXIX.  mense  Martii,  per  manus 

In  Dei  Nomine.  Notum  sit  omnibus  Gomecii  Pelagii ,  Canonici  Visens. ,  & 

bominibus,  tam presentibus ,  quamju-  ejusdem  Capituli  proprii  Scriptoris. 
turis ,  quod  nos  P.  Dei  Grafia  Visens.      Mas  ninguém  se  persuada  ,  que 

Episcopus ,  &  ejusdem  Capitulam  fa-  se  pagavão  as  ferraduras  já  feitas , 

cimus  fieri  Cartam  perpetui  Fori  ,  &  e  atarracadas :  pagavão  sim  hum  tan* 

firmitudinis  vobis  omnibus  nostris  bo-  to  de  ferro  para  ellas  se  fazerem; 

tninibus ,  Commorantibus  in  nostroCau-  como  bem  se  collige  do  Foral  de 

to  de  Villa  de  Vtseo :  videlicet :  Quod  Cea  de  1 1 36  ,  que  iallando  dos  Fcr- 

ot?mes  tlli ,  qui  tenentur  dare  de  foro  reiros  diz  :  quando  illo  Sénior  dede- 

rit 
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rit  ferrutn  ,  que  faciant  ferraduras , 
&  Clavos  pro  ad  illum.  V.  Ferros. 
Mas  sempre  he  denotar,  que  não 
tendo  os  Cónegos  de  Viseu  obri- 
gaçao  alguma  de  apresentarem  Ca- 
vallo de  Maio  ,  para  gozarem  das 
Regalias  ,  e  Isenções  de  CavaJlei- 
ros  lidalgos  ;  mas  tão  somente  de 
assistirem  diante  do  Altar  de  Santa 
Maria  da  Sé  ,  pro  Regibus  Lusitâ- 
nia ,  ò*  pro  omni  Populo  Cbristianis- 
simo  preces  fundendo ;  como  se  vê  pe- 
los Foraes  dos  nossos  primeiros  Reis, 
confirmadas  por  seus  Successores : 
a  nda  assim  persistião,  e  já  no  Se- 
c  jIo  XIII. ,  na  solução  de  hum  fo- 
rj  ,  que  menos  impróprio  se  faria 
nas  Ordens  Militares  ,  e  nos  que 
erão  obrigados  a  servir  na  guerra 
com  armas  ,  e  cavallos»  V.  Cavai" 
leiro ,  e  Cavallo  de  Maio. 

FERRAGEM.  O  mesmo  que 
Forragem ,  ou  mais  bem  Ferrãa :  pas- 
to de  bestas,  que  ordinariamente  se 
semeia  das  alimpaduras  do  trigo , 
centêo ,  ou  cevada.  E  daqui  se  dis- 
se Forragem  :  miscelânea  de  muitas 
cousas  amontoadas  sem  methodo, 
nem  ordem  alguma.  No  de  114a 
S.  Paes  ,  Deão  de  Viseu  ,  empra- 
zou  as  suas  herdades  dasGouveas, 
termo  de  Pinhel ,  com  foro  de  sex- 
to de  todos  os  fructos ,  excepto  ver- 
ças  y  e  porros  ,  e  frutas  das  arvores  ; 
{mas  ainda  destas  faciant  mihi  ser- 
vitium. )  Além  disto  huma  Ocbava 
de  trigo,  c outra  decenteo:  eque 
cada  hum  dos  moradores  ,  ou  Em- 
phiteutas  ,  podéssem  fazer  a  sua 
Ferroa  de  huma  Ocbava ,  e  não  mais : 
suam  ferraginem  de  singulis  Ochavis , 
&  non plus.  Doe.  de  Viseu.  V.  Ocbava. 

FERR  AGIAL,  c  FerraginaLTer- 
ra  semeada ,  ou  que  se  costuma  se- 
mear de  Ferrãa  ,  a  que  hoje  cha- 
mão  Ferregial.  Doe.  de  1202. 
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FERRO  maçuco.  Ferro  cm  bar- 
ra. He  dos  Foraes  d'El-Rei  D.  Ma- 
noel. 

FERRO  moído.  Ferro  lavrado, 
ferramenta,  ou  instrumento  de  fer- 
ro cortante.  He  frequente  nos  mes- 
mos Foraes. 

FERRO  moludo ,  ou  Ferro  mu- 
do. O  mesmo  que  Ferro  moido.  E 
chamárâo-lhe  assim,  porque  as  fer- 
ramentas são  trabalhadas  na  mó, 
ou  pedra  de  affiar  muito  bem  ,  pri- 
meiro que  hajao  de  servir.  E  por 
isso  ainda  hoje  dizemos  Amolar , 
por  aguçar  ,  ou  affiar  na  mó  ,  ou 
outra  pedra  ,  que  adelgace  os  ins- 
trumentos de  cortar  ,  dividir  ,  ou 
penetrar. 

FERRO  mudo,  O  mesmo  que 
Ferro  moído. 

FERROS.  Pensão,  que  antiga- 
mente se  pagava  em  algumas  par- 
tes, não  sempre  em  própria  espé- 
cie ,  mas  talvez  em  dinheiro  cor- 
rente ,  e  naquella  quantidade ,  que 
era  precisa  para  comprar  o  número 
de  Ferros  ,  ou  Ferraduras  ,  que  o 
Emfiteuta  ,  ou  Colono  devia  pagar. 
V.  Ferraduras.  No  Foral,  que  Eí- 
Rei  D.  Sancho  I.  deo  aos  morado- 
res de  Hermelo  ,  e  Ovclhli.ha  ,  jun- 
to á  Villa  d'Amarante ,  além  de  ou- 
tros foros  ,  devia  pagar  cada  hum 
dos  Casaes  VI.  ferros.  L.  dos  Fo- 
raes Velhos.  No  de  1220  ,  e  1258 
se  achou  hum  grande  número  de 
Casaes  ,  ou  Fogueiras  em  terra  de 
Panoyas  ,  que  pagavão  ferros  de  fo- 
co :  (que  alguém  se  persuadio  se- 
rem ferros  para  fogoens  ,  ou  trasjo- 
gueiros-,  mas  a  verdade  he,  que  nao 
tinhão  mais  destino  na  sua  origem , 
que  as  Ferraduras,  no  sentido  aci- 
ma exposto. )  E  nas  Inquirições 
Reaes  daquelles  annes  se  declara , 
que  alguns  destes  Casaes  pagavão 

es- 
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estes  Ferros  a  dinheiro.  E  o  decla- 
rarem ,  que  erão  àefoco ,  bem  cla- 
ramente nos  diz  ,  que  era  Pensão , 
que  se  pagava  ,  pelo  Fogo  ,  que  se 
fazia.  V.  Fogo ,  e  Fumagem. 

Por  occasião  dos  Ferros  ,  ou  Fer- 
raduras ,  não  será  desacerto  dizer- 
mos aqui  alguma  cousa  do  Ferro 
quente,  (  a  que  chama  vão  Ferro  cal- 
do) dos  Ferreiros ,  e  Ferreiras. 

§.I.  E  primeiramente  aquelle  ori- 
ginal prurido  de  saber  o  homem  o 
que  mais  se  esconde  is  suas  vistas , 
o  lançou  em  mil  superstições  ,  e  fa- 
natismos ,  chegando  para  este  fim  a 
ter  pacto  com  o  mesmo  demónio, 
que  he  o  pai  da  mentira.  Não  sò 
por  entre  a  Gentilidade ,  e  Paganis- 
mo teve  uso  o  herro  em  br  aza ,  le- 
vado nas  mãos ,  ou  calcado  aos  pés , 
para  se  descobrir  a  innocencia  ,  ou 
culpa  de  algum  aceusado  de  crime, 
segundo  ficava  lesado  ,  ou  illeso; 
mas  ainda  com  a  Religião  Santa  se 
foi  introduzindo  tão  desmarcado  abu- 
so, e  se  manteve  por  dilatados  an- 
nos  ,  rebuçado  sempre  com  appa- 
rencias  de  piedade ,  e  maravilha ;  sen- 
do unicamente  a  ignorância,  esim- 
pleza  daquelles  tempos  a  quem  se 
pôde  atribuir  esta  louca ,  e  supers- 
ticiosa esperança  ,  de  que  o  Ciran- 
de Dcos  houverse  de  alterar  sem 
causa  as  Leis  Cosmologicas ,  que  des- 
de o  principio  dos  tempos  cstabele- 
leceo ,  como  invariáveis  á  sábia ,  e 
rendida  natureza.  O  Duello  y  ou  Des- 
affb ,  a  Agua  fria ,  e  a  quente ,  e  o 
Ferro  em  hraza  ,  forão  as  provas  mais 
ordinárias  ,  que  admittião  nos  cri- 
mes ,  que  humanamente  se  não  pro- 
va vão  :  e  a  isto  chamavão  Purgação 
Canónica ,  ou  Purgação  Vulgar  ,  de 
que  se  podem  ver  os  Canonisras  in 
Cap.  Consuiuisti ,  &  in  CaP.  Ex  lite- 
ris ,  &  in  Cap.  Dilécti.  Nós  só  fal- 
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Íamos  aqui  da  Purgação  do  Ferro 
quente  ,  e  lançando  chispas  ,  que 
vulgarmente  se  extorquia  daquellos 
pessoas  ,  que  pela  idade ,  estado , 
sexo,  ou  condição  não  podião,  ou 
não  costuma  vão  entrar  em  Duello. 

Desde  o  VIII.  até  o  Século  XIII. 
são  infinitos  os  exemplos ,  que  se  re- 
ferem desta  superstição ,  a  que  cha- 
mavão  sem  razão  Juízo  de  Deos.  O 
Ceremonial ,  que  nisto  se  observa- 
va por  Lei  Ecclesiastica  ,  e  Civil  se 
reduzia  ;  á  Confissão  Sacramental , 
e  Communhão  ,  e  rigoroso  jejum 
de  tres  dias ,  que  devia  fazer  o  ao 
cusado  ;  varias  Preces  ,  Bênçãos, 
Orações  ,  exorcismos  ,  e  aspersões 
da  parte  do  Sacerdote  j  e  finalmen- 
te acerta  figura,  epezo  do  ferro, 
espaço ,  ou  distancia ,  a  que  devia , 
ou  ser  levado  nas  mãos,  ou  calca- 
do aos  pés;  e  precauções  escrupulo- 
sas ,  que  se  devião  tomar ,  para  que 
se  não  impedisse  ,  enervasse  ,  ou 
rebatesse  com  algum  remédio ,  com- 
posição ,  ou  encanto  a  virtude  do 
fogo.  O  nosso  Portugal  não  deixou 
de  ter  parte  neste  Juizo,  que  o  de- 
mónio inventára  ,  que  o  fanatismo 
introduzira  ,  e  que  os  Succcssores 
de  S.  Pedro ,  os  Príncipes ,  e  Con- 
cílios até  os  princípios  do  Século 
XIV.  trabalharão  para  exterminar  da 
Igreja  ,  e  da  Republica.  Junto  ao 
Sepulcro  do  Venerável  D.  Garcia 
Martins  ,  Commendador  de  Lessa  , 
se  conservou  por  muitos  annos  hum 
ferro  de  arado  ,  que  a  mulher  de 
hum  Ferreiro  levou  em  braza  até 
aquelle  Santo  Lugar  sem  a  mais  le- 
ve queimadura,  para  mostrar  a  sua 
innocencia  no  adultério ,  de  que  fal- 
samente era  aceusada ,  como  se  pô- 
de ver  no  Agiolog.  Lus.  i  de  Maio. 
Letr.g.  Em  Arouca  ,  diz  Brandão 
7*.  III.  da  Monarcb.  Ijtsit. ,  se  con- 

ser- 
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«erva  a  Doação  que  D.  Tareja  Soa- 
res foz  áquelle  Mosteiro  no  de  1254* 
E  nella  sc  faz  menção  ,  cm  como 
desconfiando  seu  marido  da  sua  ho- 
nestidade ,  e  aceusando-a  de  adul- 
tério ,  cila  não  perroittio  ,  que  os 
seus  Parentes,  (que  crao  dos  mais 
honrados  de  Riba- Douro)  defendes- 
sem a  sua  innocencia  por  ãesaffio  j 
mas  antes  a  quiz  ella  mesma  vin- 
dicar pelo  Ferro  quente  na  Cidade 
de  Braga.  Então  o  marido  admira- 
do, e.  reconhecendo  o  seu  erro,  se 
Jançou  a  seus  pés,  pedindo  perdão; 
•mas  cila  voltando-lhe  as  costas  pa- 
ra sempre,  e  acompanhada  dos  seus 
Parentes ,  sç  foi  sepultar  em  Arouca, 
para  que  a  sua  muita  formosura  não 
repetisse  occasiócs  á  sua  mina ;  nao 
/obstante  que  já  tinha  tres  filhas  ,  e 
hum  filho.  Outros  ,  muitos  factos  se 
víiãj  dentro  deste  Reino,  que  por 
serem  idênticos  não  precisão  sçr  re- 
ieridos.  Accresccnto  só ,  que  na  Jor- 
nada dc  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes 
<&  Serras  uo  Malavar  L.  //.  Cap.  IV» 
sc  diz ,  que  os  Juramentos  daqucl- 
las  gentes, se  fazem:  oh  ntettendo  a 
mão  em  huma  certaa  ãe  azeite  fer- 
vendo', ou  tomando  nella  bum  ferro  em 
br  aza :  pu  passando  a  nado  algum  dos 
rios  cheios  de  lagartos :  e  dizem  ,  que 
sc  fallão  verdade  ,  nada  disto  lhes 
faz  mal  :  que  tão  enganados  como 
isto  traz  o  demónio  aquelles  mise- 
ráveis!.. 

§.  1L  Mal  se  poderia  sem  forro 
passar  huma  vida  civilisada,  e  pro- 
ver-sc  a  Republica  dc  tudo  o  que 
podia  fazer  a  sua  segurança ,  com- 
modidade ,  c  sustenro.  Nem  a  Lavou- 
ra ,  nem  a  Architcctura ,  nem  a  Mi- 
lícia ,  nem  as  outras  Artes  mecha- 
nicas  ,  que  tantas  utilidades  nos  for- 
necem ,  poderião  sem  ferro  ter  al- 
guma perfeiçãj.  Não  são  logo  os 
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Fabrkadores  do  ferro  menos  attendi- 
veis  ,  que  os  Excavadores ,  e  Obrei' 
ros  dos  metaes  mais  p  reciosos ,  mas 
nem  sempre  ,  e  absolutamente  os 
mais  precisos.  Não  sc  escondeo  isto 
á  penetração  dos  nossos  prime: ros ,  e 
Augustissimos  Soberanos:  o  Conce- 
lho de  Felgueiras  junto  a  Moncor- 
vo ,  abundantíssimo  de  ferro ,  (  ain- 
da que  naquelle  tempo  pouco  cul- 
tivado )  mereceo  muitos  ,  e  signifi- 
cantes Privilégios  para  todos  os  que 
alli  se  oceupassem  nas  Fabricas  de 
fazer  ferro ,  e  em  tudo  o  que  per- 
tencia á  Ferraria  daquella  terra.  De 
huma  Sentença  d'El-Rei  D.  Duar- 
te de  1436  consta  que  os  Ferreiros 
daqueile  Concelho  ,  (  isto  he  ,  os 
que  ttabalhavão  na  extracção,  e  fa- 
ctura do  ferro )  não  devião  servir  cs 
encargos  da  Républica  ,  nem  servi- 
rem de  Andadores,  ou  em  cousa  al- 
guma, que  pertencesse  ao  officio  dc 
Andor  ia.  Doe.  da  Torre  de  Mon- 
corvo. Daqui  se  vê  não  ser  tão  des- 
presivcl  o  Officio  de  Ferreiro  na- 
quelles  tempos  de  menos  vaidade, 
cm  que  a  utilidade  pública  preva- 
lecia a  tudo» 

Com  cífeito  no  L.  das  Dôaç.  das 
Salzedas  a  f.  31.  achamos  ,  que 
Fernão  Martins  Ferreiro  era  casado 
com  D.  Agueda  no  de  1 227  ,  em  que 
dôáráo  áquelle  Monteiro  huma  vi- 
nha em  Ermamar ,  onde  chamão  Val 
de  Nácar  *,  com  obrigação  de  os  to- 
marem por  seus  Familiares ,  c  os  fa- 
zerem participantes  de  todas  as  boas 
obras  daquella  Abbadia  ,  c  serem  con- 
duzidos a  ella  depois  de  defuntos  pe- 
los mesmos  Motiges ,  para  alli  os  se- 
pultarem. £  os  Doadores ,  em  quanto 
vivos ,  dariao  annualmente  por  dia  de 
S.  Martinho  huma  Fitanfa  de  XVIL 
teigas  depam  cosido ,  XX.  pescadas, 
e  dous  modios  de  vinho  y  e.por  sua  mor- 
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te  os  contemplariam  domilhor  modo , 
que  pudessem  ,  no  seu  Testamento.  No 
Agiolog.  Lusit.  a  9  de  Abril ,  L.  c. 
se  faz  menção  do  Grande  Affònso 
Fernandes  Barbuz  ,  natural  de  Ar- 
rifana de  Sousa,  'hoje  Cidade  de 
Penafiel )  de  Ulustrè  Prosápia ,  e fer- 
reiro por  officio  ,  que  floreceo  em 
Santidade  ,  c  Virtudes.  Elie  foi  o 
Áuthor  de  se  encommendarem  as  al- 
mas á  noite  com  a  campainha :  ac- 
ção piedosa ,  que  cm  algumas  par- 
tes se  usa ,  dando  humas  tantas  ba- 
daladas no  sino. 

§.  HL  Resta  dizermos  alguma 
cousa  sobre  a  razão  de  se  dar  ò  no- 
me de  Ferreira  a  algumas  Povoa- 
ções desta  Monarchia.  <Jtie  de  Fer- 
ros, Ferraduras  ,  Fabricas  de  ferro  y 
ou  Officinas ,  em  que  elle  se  lavra- 
va,  a  que  chamavão  Ferrarias  t  lhes 
proveio  o  nome  de  Ferreiras  ,  pa- 
rece incontestável.  Pelo  que  disser- 
mos de  humas  se  poderá  àjuisar  das 
outras.  A  Villa  de  Ferreira  no  Alem- 
Téjo  entre  o  Torrão,  eBéja,  desde 
tempo  immemorial  tem  por  Armas , 
ou  Brazão  huma  Matrona ,  com  dois 
malhos  ,  01  martellos  de  ferreiro 
nas  mãos.  E>ta  insígnia  per  si  mes- 
ma está  mostrando  donde  viria  o 
nome  a  esta  Povoação  ,  notável  ji 
no  tempo  dos  Romanos  ,  segundo 
se  pôde  colligir  pelos  vestígios,  c 
ruínas,  que  junto  delia  se  encontrão. 

No  de  ma  Pedro  Ferreiro  ,  e 
sua  mulher  Maria  Vasques  derão  Fo- 
ral aos  que  actualmente  andavão  po- 
voando huma  sua  Herdade  nas  mar- 
gens do  rio  Zêzere  ,  qua  vocatur 
de  novo  Pilia  Ferreira  ,  sem  dúvida 
para  conservar  o  appellido  de  Fer- 
reiro. Esta  Villa  pertence  hoje  ao 
Bispado  de  Coimbra  ,  e  fica  fron- 
teira a  Villa  Rei  da  outra  banda  do 
rio  ,  e  já  no  Bispado  da  Guarda. 

Tom»  I» 
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Até  o  anno  de  1517  fazião  estas 
duas  Villas  hum  só  Concelho  :  El- 
Rei  D.  Manoel  as  dividio  ,  assim 
como  erão  differentes  os  Bispados. 
Assim  consta  pelos  Doe.  de  Tho- 
mar ,  nos  quaes  humas  vezes  se  cha- 
ma Ferrarius ,  outras  Fáber ,  e  ou. 
tras  Ferreiro  o  dito  Pedro. 

Mas  ninguém  se  persuada  ,  que 
este  Pedro  Ferreiro  era  algum  offi- 
cial  mecânico  :  tinha  aqueile  appel- 
lido pelas  razões ,  que  hoje  não  sa- 
bemos. El-Rei  D.  Aíibnso  II.  deo 
hum  illustre  testemunho  da  sua  qua- 
lidade ,  confirmando-lhe  a  Dôjção  , 
que  seu  Pai  D.  Sancho  I.  lhe  havia 
feito ,  dando-lhe  de  juro ,  e  herda- 
de huma  grande  porção  de  campo , 
e  terreno,  que  judicialmente  lhe  fez 
demarcar,  nositio,  que  chamão  os 
Ordiaes ,  que  parte  com  o  teimo  de 
Thomar  :  e  isto  em  remuneração 
dos  seus  serviços.  Feita  a  Carta  cm 
Santarém  em  $  de  Julho  de  1 19 1. 
A  Confirmação  d'El-Rei  D.  Affon- 
so está  Original  :  não  tem  anno , 
mez,  ou  dia:  teve  sello  de  chum- 
bo por  cordões  de  seda  amarella  : 
entre  os  que  forao  presentes  se  ac!i"o 
assignados  D.  Estevão  Arcebispo  de 
Braga ,  Pedro  Rodrigues  Cape/Ião  d' EU 
Rei ,  Gonçalo  Mendes  Cancellario  dy El- 
Rei  ,  D.  Martinho  Annes  Alferes  d* El- 
Rei  ,  D.  Pedro  Annes  Mordomo  d* El- 
Rei  ,  Pedro  Garcia  Repositório  (Re- 
posteiro ,  ou  Guarda-roupa  )  a"El- 
Reiy  Vicente  Mendes  Porteiro  £EU 
Rei\  principia  deste  modo: 

Ego  A.  Dei  Gratia  Portug.  Rex. 
Notum  esse  volo  universis  ,  ad  quos 
presens  Scriptura  pervenerit ,  qvod  Pe- 
trus  Ferrarius  fuit  Homo  Patris  mei> 
&  de  sua  creatione  ,  (?  suus  bales- 
iarius ,  &■  servivit  ei  multum.  Et  si' 
tniliter  est  meus  Homo  ,  <Jr  de  mea 
creatione  ,  &  meus  balestarius  ,  & 
LU  «r- 
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servivit  mibi  muhum  in  Monte  Maio- 
ri.  Propter  quod  Ego  ,  &  Uxor  me  a  , 
&  Filii  nostri,  &  Successores  nostri 
ipsum  ,  &  filios  sues ,  &  genus  stium 
tenemur  diligere  ,  defendere ,  &  am- 
parará. Sciendum  estenim,  quod  pro- 
pter servicium ,  quod  ipse  fecit  Patri 
meo ,  ipse  dedit  ei  Hereditatem  de  Or- 
diales  ,  de  qua  ci  Cartam  fecit ,  cu- 
jus  tenor  talis  est  :  In  Dei  Nomi- 
nc,  &c. 

A  este  mesmo  Pedro  Ferreiro  dôá- 
ra  D.  Sancho  L  a  Herdade  de  VaU 
dorjaens,  que  he  no  termo  dcTho- 
nur  ,  no  de  1190.  No  de  iazj  a 
deo  o  mesmo  Pedro  Ferreiro  aos  Tem- 
plários. Mas  não  só  esta  :  também 
no  mesmo  anno,  e  no  mez  de  Maio, 
elle,  esua  mulher  Maria  Vasques 
e  sua  filha  Maria  ,  fizeráo  Dôação 
por  sua  morte  á  Ordem  do  Tem- 
plo das  suas  Herdades  de  Or  deães , 
e  de  Villa  Verde  ;  com  condição , 
que  nunca  esta  fazenda  se  poderia 
alienar  do  serviço  ,  e  propriedade 
da  dita  Ordem.  Além  disto :  Man- 
damos ibi  meliorem  bestiam  ,  quam 
tunc  habuerimus ,  et  nostratn  loricam , 
&  nostras  caligas  férreas ,  éf  capei- 
lum  ferreum  ,  ò*  scutum  ,  &  lan- 
ceam9  &spatam>  &  perpuntum ,  & 
duas  balestas  de  corno  cum  suis  car- 
taxos plenis  de  sagitis  ,  nostrum 
temptorium:  Et  ad sepulturam ,  San- 
ita MarU  XX.  morabttinos.  Et  quis 
ex  nobis  in  hoc  saculo  remanserit ,  bane 
nostram  mandam  compleau  Doe.  de 
Thomar.  E  tal  era  a  inteira  arma- 
dura de  hum  militar  daquellc  tempo. 

§.  IV.  Também  Ferreira  d? Aves 
no  Bispado  de  Viseu ,  se  faz  dig- 
na de  indagarmos  a  origem  do  seu 
nome.  Esta ,  dizem ,  he  o  solar  dos 
Ferreiras  ^ sendo  Rui  Pires,  bisne- 
to de  Fernão  Jeremias  o  primeiro  que 
usou  do  appellido  Ferreira.  Porém 
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nós  já  vimos  acima  ,  que  antes  de 
1 1 91  havia  quem  sc  prezava  do  ap- 
pellido de  Ferreiro.  E  nem  o  chamar- 
se  Ferreira  a  terra  ,  de  que  Rui 
Pires  era  senhor,  basta  para  dizer- 
mos, que  delia  se  intitulou  dei^r- 
reiray  sendo  certo,  que  já  desde  o 
principio  do  Reino  havia  mais  ter- 
ras com  o  nome  de  Ferreiras.  Co- 
mo quer  ejue  seja  ,  elle  he  certo , 
que  Fernão  Jeremias  foi  hum  dos 
Fidalgos  ,  que  do  Reino  de  Leão 
vierão  a  Portugal  com  a  Rainha  D. 
Thereza ,  mulher  do  Conde  D.  Hen- 
rique, a  qual  o  casou  cm  Ferreira 
com  D.  Maria  Soares ,  filha  de  Soei- 
ro Viegas ,  fundador  de  bum  Mostei- 
rinbo  para  Eremitas,  junto  d  Capel- 
la de  Santa  Eufemia ,  (  que  já  no  seu 
tempo  era  antiga)  o  qual  sua  ne- 
ta D.  Maior  Soares  ampliou  ,  en- 
riqueceo  ,  e  finalmente  transformou 
em  Mosteiro  de  Religiosas  de  São 
Bento,  como  abaixo  mais  largamen- 
te se  dirá. 

Nas  Inquirições  d'El-Rei  D.  Af- 
fonsoIIL  de  1278  se  diz:  quod  Fer- 
reira fuit  populata  per  Reginam  D. 
Tbarasiam ,  matrem  D.  Alfonsi  vete- 
risy  Régis  Portugália et  dedit  popu- 
latoribus  Cartam  de  foro  ,  quam  ba- 
bent:  Quod  Reges  miserunt  Judices  in 
Ferreira :  et  quod  utuis  de  istis  Judi- 
cibus  fuit  D.  Froya  de  Vouga ,  et  al- 
ter Jobanio  de  Ribeiro  ,  &c.  Estes 
dois  Juizes,  depôz  o  actual  Juiz  , 
João  Fernandes  ,  que  farão  postos 
em  Ferreira  successivamente  porEI- 
Rei  D.  Sancho  I.  E  outras  testemu- 
nhas disserão,  quejáEl-Rei  D.Af- 
fonso  Henriques  alli  mandára  serem 
Juizes  Monto  Mendes ,  e  Pedro  Oydiz. 
Equc  El-Rei  D.AffonsoII.  igual- 
mente alli  mandára  por  seus  Juizes 
a  Gonçalo  Moniz  ,  a  D.  Pedro  de  Vil- 
la, e  D.  Froya  de  Vouga  ,  e  João  Ri- 
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beiro:  e  todos  estes  erão  mandados ,  mais,  que  promover  a  população, 
c  confirmados  por  Carta  d'El-Rei.  fazendo  a  Concelho  sobre  si  ,  e  dan- 
E  mesmo  em  huma  Carta  d'El-Rei  do-lhe  particulares  Leis ,  porque  se 
D.  Sancho  I.  se  determinava :  Quod  governasse :  o  que  se  dizia  naquel- 
Concilium  fieret  semper  in  Soneto  An-  Jes  tempos  Povoar  huma  terra.  No 
drea  :  et  defendebat  Dfts  Rex  sub  pe-  Foral  de  Aguiar  da  Beira ,  (  que  sa- 
na de  quingentis  solidis  ,  quod  nullus  bemos  ser  ]i  Concelho ,  com  Gas- 
esset  ausus  venire ,  nec  mofe  f acere  ip~  tello ,  e  Igrejas  no  tempo  d'El-Rei 
sis  suis Judicibus.  E perguntados al-  D.Affonso  Henriques,  quelhedeo 
guns :  Quare  Reges  non  miserunt  Ju-  Foral  ,  confirmado  por  El-Rei  D. 
dices  alios  post  ipsos  ? . . .  Disseráo  :  Afibnso  II.  no  de  iaao  ,  como  se  vê 
Quod  per  negligenciam  populi ,  qui  non  no  L.  dos  Foraes  Velhos .  diz  El- 
demandavit  Judices  Regi.  Eeis-aqui  Rei  D.  Affonso  III.  no  de  1258  : 
temos  o  Concelho  de  Ferreira  d* A-  Do ,  et  concedo  vobis  omnibus  Popular 
ves  com  Juiz  de  fora  já  desde  o  toribus  de  Aquilari  de  Beira ,  prasen- 
principio  da  Monarchia ,  (  assim  co-  tibus ,  et  futuris ,  ipsam  meam  Filiam 
mo  o  de  Câta  seu  vesinho)  Rega-  de  Aquilari ,  cum  omnibus  terminis  suis 
lia  ,  que  deixárao  perder  j  introdu-  novis ,  et  antiquis ,  ò"c.  E  neste  sen- 
vindo- se  os  Senhores  da  terra  a  pô«  tido  he  que  a  Rainha  D.  Thçreza 
rem  Juizes  ,  que  nem  sempre  fo-'  fez  povoar  a  terra  de  Ferreira, 
rio  os  mais  próprios  para  felicitar  o  Longe  daqui  atrevimentos ,  e  fic- 
Pova  çôes  poéticas ,  que  nos  propõe  hu- 

Por  este  irrefragavel  Documento  ma  notável ,  e  famosa  Cidade  noCon- 
se  evidencia,  que  a  Rainha  D. The-  celbq  de  Ferreira,  Nós  só  no  senti- 
reza  fez  povoar  esta  Terra,  e  lhe  do,  que  ensinuamos  V. Cidade ,  he 
deo  Foral.  Quanto  i  Povoação  rvin-  que  nos  persuadimos  seria  Ferreira 
guem  se  persuada  ,  que  Ferreira  não  Povoação  Notável  ,  muito  antes  da 
tinha  Povoadores  alguns  nos  prin-  Rainha  D.  Thereza.  Não  voltare- 
cipios  do  Século  XII. ,  e  que  esta-  mos  ao  tempo  dos  Godos  ,  e  me- 
va  reduzida  inteiramente  a  matagaes  nos  dos  Romanos ;  pois  inteiramea- 
bravíos ,  e  sem  cultura.  Ella  não  fez  te  nos  faltão  os  Documentos,  (a) 

Lll  ii  Pe- 
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(4)  He  bem  de  crer ,  que  no  tempo  em  que  Roma  florecia  >  era  frequentado  t  e  náo 
inculto  este  montuoso  ,  e  pouco  agradável  trato  de  terra  ;  segundo  podemos  colligir  das 
muius  Medalhas  de  prata  ,  e  cobre  ,  que  neue  presente  anno  de  1706  alli  se  descobri- 
rão ,  assim  dos  Imperadores ,  como  Consulares  ,  ou  das  Famílias  Romanas :  as  de  prata 
em  hum  sitio  entre  Ferreira  ,  e  Barrellas ,  e  as  de  cobre  em  hum  Monte  subranceiro  ao 
Valle  da  Ribeira ,  juntas  com  vario*  instrumentos  de  ferro  ,  assim  domésticos  ,  como  de 
lavoura ,  ou  fabris ,  consumidos  já  da  ferrugem  ;  mas  que  ainda  nos  poderiáo  informar  do 
seu  uso ,  gosto ,  e  feitio ,  se  a  rusticidade  de  quem  os  achou  os  náo  abandonasse  ,  e  des- 
truísse. Daremos  tio  somente  a  figura  de  duas  ,  que  por  occasiáo  dos  Jogos  Equestres ,  ou  Cer- 
censes  foráo  canhadas :  no  exergo  da  primeira  se  vè  Lucio  Jtdio  Bursio  regendo  hum  co* 
che  de  quatro  cavallos  no  Circo  Máximo  ,  e  huma  Victoria  está  pondo  hnma  corôa  so- 
bre o  nome  do  Cesar :  no  anverso  se  vè  o  busto  deste  vencedor  ,  com  os  symbolos  de  hu- 
ma roda,  ehum  tridente  em  honra  do  Deos  Neptuno,  que  no  dito  Circo  se  adorava.  No 
reverso  da  segunda  se  vè  igualmente  a  vicroria ,  que  conseguio  nestes  jogos  Circenses  Cayo 
Vtvio  Pansa ,  tilho  de  Cayo  ,  e  no  anverso  se  acha  o  nome  ,  que  distinguia  a  sua  Fa- 
mília ,  e  junto  do  seu  busto  se  vè  hum  rato  motto  ,  que  se  offerecia  ao  Deos  Apollo,  a 
que  na  Imagem  do  Sol  se  rributavio  alli  particulares  adorações.  Os  mais  intelligcmes  jul- 
garão de  outro  modo :  cilas  sio  as  da  Tab.  5.  «.  11. ,  *  «. 
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Pelo  que  se  acha  no  7.  XIX.  da  Hes~  não  padece  a  menor  dúvida  á*  vista 
panb.  Sagr.  tf/ 349. ,  sabemos  que  dos  Documentos  de  Lorvão  ,  que 
a  Diocese  de  Lamego  se  achava  re-  nos  pintao  o  Bispado  de  Viseu  por 
parada  de  Igrejas,  Clero,  ePovo,  então  quasi  hermado,  e  no  Século 
nos  principios  do  Século  X.  £  da-  XL  muitas  Igrejas  restituídas  de  no* 
qui  inferimos,  que  adeViseudes-  vo  em  terras  de  Apresaria ,  como  se 
fructava  a  mesma  felicidade  ,  achan-  Jx5dc  ver  nesta  palavra.  E  não  me- 
do se  constantemente  residentes  nel-  nus  por  hum  Doe  de  Arouca  de 
la  os  seus  Prelados  desde  Gundemi-  109 1  se  manifesta  ,  como  ac^uelle 
ro  que  o  era  no  de  905"  até  Iqui-  Território  muitos  annos  depois  de 
la  ,  que  a  governava  ainda  no  de  925  foi  destruído  pelos  Sarracenos , 
981.  Neste  tempo  de  paz  ,  ou  ao  elogo  reparado  pelos  Christáosan- 
menos  de  tregoas ,  respirou  a  aos-  tes  de  97 5  >  em  que  novamente  o 
sa  Ghristandade  ,  reparárão-se  as  assolarão :  e  finalmente ,  que  só  no 
Igrejas  ,  e  muitas  se  fundárão  de  de  1001 ,  he  que  começou  cada  qual 
novo.  Huma  destas  foi  a  de  Santo  a  povoar  a  sua  herdade  ,  ou  a  aJbeia ; 
André  no  Concelho  de  Ferreira,  visto  que  de  muitas  os  donos  ha  vi  ao 
As  Reliquias  deste  Santo  que  des-  faltado  ,  e  de  quasi  todas  as  bali- 
de  a  Cidade  de  Patraz  na  Achaia ,  zas  se  haviáo  confundido :  Populavit 
(  boje  Morêa  quasi  na  boca  do  golfo  omnis  pupulus  quisquis  suam ,  vel  alie* 
de  Lepanto  )  forão  trasladadas  para  nam  bareditatem.  Então  se  reparáráo 
Constantinopla  no  quarto  Século ,  os  Templos ,  e  restituirão  os  Alta- 
e  daqui  para  Amalfi  em  o  IX.,  der-  res.  Ferreira ,  por  tão  visinha,  não 
ramárão  a  devoção  do  Santo  Apos-  deixaria  de  experimentar  a  mesma 
tolo  nesta  Região  Occidental.  No  fortuna :  experimentou-a  sem  duvi- 
de 870  achamos  nós  em  o  Mostei-  da,  e  a  Igreja  de  Santo  André  foi 
ro  de  Pendorada  a  Fundação  da  Igre-  reparada  ,  quanto  permittião  as  an- 
ja ,  e  Mosteiro  de  Sozelo  com  o  Ti-  gustias  daquelle  tempo  ,  c  mesmo 
tu  lo  de  Santo  André  :  depois  deste  se  erigirão  outras  neste  Concelho  de 
tempo  he  frequente  entre  nós  a  me-  litimada  fabrica  ,  e  insignificante 
moria  deste  Santo.  renda. 

Scguio-se  logo  no  de  996  a  des-  Assim  continuavão  as  cousas  , 

truição  de  Almançor,  que  não  dei-  quando  a  Rainha  D.  Thereza  ,  ha- 

xou  pedrà  sobre  pedra  nos  Templos ,  vendo  feito  Mercê  desta  Terra  a 

arrasando  igualmente  os  Lugares  de-  Fernão  Jeremias  lhe  passou  Foral 

fensaveis.  E  que  o  Castello  de  ler-  no  de  11 26;  (a)  dizendo  que  o  dá 

rcira  íbsse  envolvido  nesta  ruina ,  aos  Homens  ,  e  Povoadores  de  Ferrei- 





AcHj  se  este  Foral  na  T.  do  T.  Maço  1.  de  Fora  es  Velhos  N.  com  a  seguin- 
te data :  jf.ut.t  Kla  notam  dit  ,  quo  erit  viii.  K.  dcctmbris,  E.  I.  C  ixxiiii :  que  vem  a 
ser  a  15  de  Novembro  de  1 1  tf.  Ora  elle  he  incontestável,  que  a  Rainha  D.  fheic2a  fe- 
leceo  no  de  1129,  ou  ao  mais  tardar,  no  de  tt}o:  como  existia  logo  no  dc  111,6?  £ 
nem  o  prriuizo  ,  em  que  se  tem  estado,  de  que  este  Doe.  he  original,  pôde  contradi- 
zer a  verdodej  pois  basta  sò  reflectirmos  no  $*ct*  escrito  com  dois  jf  pequenos,  para  fi- 
carmos desenganados,  de  <n>e  he  huma  mera  copia  do  Século  XI II.  em  que  só  apparec  pela 
pumeira  vez  semelrunre  Ónhografia.  Então  he  que  se  copiou  o  dito  Foral  t  confirmado  pelo 
Infame  D.  Affunso  Henriques  no  dito  anno  de  tf  ;  segundo  o  cst>lo  daquelle  icn^o  , 
em  que  se  não  praticaváo  as  formalidades  do  presente. 
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ra  dTAuIes.  Que  Aules  seja  traduc-  ral,  que  a  dita  Rainha  deo  a  Fer- 
ção  do  Latino  Ales  ,  que  significa  mm  £  Aules  hum  Concerto,  ou  Com- 
ave  ,  e  que  daqui  lhe  viesse  o  cha-  posição  amigável ,  que  o  Mestre  do 
mar-se  hoje  Ferreira  d*  Aves  ,  nós  o  Templo  D,  Gualdim  Paes  de  Mareco  , 
suppomos.  Igualmente  nos  persuadi-  Arnaldo  da  Rocha ,  e  outros  seus  Fra- 
raos,  que  esta  ave  outra  não  era,  des,  no  mez  de  Junho  deirj6  fi- 
que o  Avestruz  (  e  náo  Ema )  com  zerão  com  Pelagio  Fernandes  ,  e 
numa  ferradura  no  bico  ,  que  em  Pelagio  Pires,  e  com  suas  mulhe- 
Ferreira  se  via  já  antes  da  Rainha  res ,  Mayor  Soares  ,  e  Marinha  Soa- 
D.Thcreza.  Se  as  Armas,  ou  Bra-  res.  Por  este  Doe  se  convence ,  que 
zoes  das  Familias  entrarão  em  Por-  a  huns  ,  e  outros  pertencia  a  Vil- 
tugal  com  o  Conde  D.  Henrique  ,  la  de  Ferreira ;  pois  se  contratarão , 
como  diz  Estafo  noTratado  que  es-  de  que  as  coimas  fossem  a  meias 
creveo  da  sua  Família ,  eu  o  náo  d  is-  entre  os  Templários  ,  e  os  ditos  Se- 
puto :  (a)  o  que  se  tem  por  averi-  nhores:  e  que  todos  tivessem  igual 
guado  he ,  que  Rui  Pires  de  Fcr-  dominio  na  Igreja ,  e  seu  Abbade  ^ 
rcira ,  bisneto  de  Fernão  Jeremias ,  á  proporção ,  que  o  tinhão  na  Villa, 
tomou  por  Armas  em  campo  ver-  Mas  parece ,  que  naa  residirão  aqui 
de  quatro  faxas  de  ouro ,  e  por  Tim-  os  Templários  por  muitos  annos,  nem 
bre  a  mesma  ave  com  numa  ferra-  se  oceupárão  na  restauração  do  Cas- 
dura  de  ouro  no  bico.  £  deste  mo-  tello  ,  (  cuja  cantaria  se  empregou 
do  ficamos  em  dúvida :  se  de  ferra*  depois  inteiramente  no  magestoso 
dura  do  Avestruz,  se  disse  Ferreira  Templo  de  Santo  André ,  e  outros 
este  Concelho :  ou  se  chamando-se  já  edifícios )  e  que  estabelecidos  já  no 
d'antes  Ferreira ,  se  Ibe  deo  por  Em-  Castello  de  Soure ,  fronteiro  aos  Mou- 
preza  bttma  ave ,  que  comendo  ofer*  ròs,  trocarão  com  os  da  Ordem  do 
ro ,  ( posto  que  o  não  digira )  se  Ibe  Hospital  o  que  tinhão  em  Ferreira 
podia  chamar  Ferreira ;  alludindo  ao  a?  Aves  \  pois  não  apparece  dos  pri- 
Povo,  que  com  o  mesmo  nome  se  meiros  alguma  outra  noticia;  achan- 
distinguia.  ,  do-se  os  segundos  residentes  no  Lu- 

Se  antes  de  1129  houve  Templo-  gar  de  Cas-Freires  no  tempo  d'El- 
rios  no  Castello  de  Ferreira  ,  assim  Rei  D.  Diniz  ;  como  se  vê  pelas 
como  os  houve  em  Font  arcada  jun-  Inquirições  neste  Concelho  ;  e  o 
to  ao  Porto ,  por  Doação  da  Rai-  mesmo  nome  ,  que  presentemente 
nha  D.  Thereza  ,  não  he  cousa  de  conserva  o  Lugar,  bem  claramente 
que  nos  restasse  alguma  certeza  :  nos  diz ,  que  alli  era  a  Casa  dos  Frei- 
conserva-se  porém  junto  com  o  Fo-   res.  Estes  sem  dúvida  pertenderião 

que 

(«)  Estes  sinaes  hereditários  de  extracção ,  e  Dignidade  nada  tem  de  commum  com  o 
Jtroxlifitos  ,  oh  Embtemtt  ,  que  cada  hum  fantasiava  para  ornamento  dos  seus  Escudo», 
e  que  muitas  veies  trasladaváo  ás  pedras  ,  bronzes  ,  pios  ,  taboas ,  ou  pannos  por  meio 
dos  sizeis  ,  agulhas ,  escopros  ,  e  pincéis.  Ainda  que  os  A  A.  náo  eitejáo  acordes  «obre  o 
tempo  ,  e  o  Paiz  ,  em  que  a  Àrte  Heraldie*  ,  ou  do  BUíOm  nascesse  ,  os  que  melhor 
sentem  aattribuem  aos  Francezes  pelo  me»  doSec.  XII.  Ecoraeftcito  antes  de  nço  náo 
appaxece  hum  aó  A. ,  que  delia  tratasse.  Dizem  ,  que  principiando  nos  Torneamento!  cé- 
lebres dos  rins  do  Sec.  X.  ,  se  augmentou  com  as  Cruzâdat  ,  e  por  fim  se  veio  a  com- 
pletar nas  Justai,  efeitos  d' Armas  do  Sec.  XII.,  segundo  se  acha  no  Di(t  ion.  Jtats,  V. 
Attmitut, 
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que  os  Actos  Judiciaes  se  fizessem 
junto  da  sua  residência ,  o  que  não 
perraittio  D.  Sancho  I. ,  mandando , 
que  se  fizessem  sempre  em  Santo 
André ,  como  cabeça  do  Concelho , 
para  não  privar  o  Castello  desta  Re- 
galia. Entre  os  mais  bens  ,  que  os 
Hospitalarios  (hoje  Maltezes)  alli 
adquirirão ,  forâo  dois  Casaes ,  e  hum 
puçal  de  vinho ,  que  lhes  deixou  D, 
Martinho  Paes,  Bispo  da  Guarda, 
pelo  Testamento ,  com  que  faleceo 
na  Curia  ,  no  de  1226  ,  havendo-o 
feito  antes,  que  sahisse  do  Reino, 
no  dc  ,  e  do  qual  se  conser- 
va huma  imperfeita  copia  no  Mos- 
teiro de  Santa  Eufemia. 

D.  Mayor  Soares  ,  viuva  já*  de 
Felagio  Fernandes ,  se  propoz  o  me- 
lhoramento deste  Mosteiro.  Ella  co- 
mo Padroeira  o  povoou  de  Reli- 
giosas de  S.  Bento  ;  levando  em 
vista  o  recolher-se  nelle  com  algu- 
mas de  suas  filhas,  sobrinhas,  e  pa- 
rentas. No  de  1 163  já  alli  esta  vão 
Religiosas  ;  pois  neste  anno  trocou 
ella  com  Maria  Dias ,  c  seus  filhos 
huma  herdade  ,  que  estes  tinhâo, 
junto  a  Santa  Eufemia ,  dando  lhes 
por  ella  outra  m  Duas  Ecclesias ,  e 
continua  :  Habeatis  vobis  Ma  firmi- 
ter  ,  &  ipsas  Sorores  ,  qua  semper 
jtterint  in  S.  Eufemia  ,  cunctis  tem- 
poribus  saculorum.  No  de  11 70  te- 
mos nós  hum  bello  Doe*  que  nos 
faz  ver  a  influencia  desta  Senhora 
no  augmento  deste  Santo  Domici- 
lio ,  e  he  o  seguinte : 

In  Nomine  Sane  ta  ,  et  individua 
Trinitatis  Patris ,  et  Filti ,  et  Spiri- 
tus  Sancti.  Arnen.  Jure  pariter  cogi- 
pniTj  et  natura  dignam  bons  Matris 
assequi  voluntatem,  Justitia  quidem9 
et  rationis  debitum  est ,  fflius  diligen. 
ter  affectui  obedire ,  ex  cujus  sanguine, 
nos  constai ,  et  origine  existere procrea- 

•  ■ 
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tos.  Proinde  ego  Petrus  Pelagii,  una 
curti  fratribus  meis  Egea,  Suerio ,  ler- 
fiando  ,  Menendo ,  Jobane ,  Alfonso , 
Mar  tino ,  Dordia ,  Maria  ,  Tarasia , 
Marina  ,  et  Maior e  Pelagii ,  firmam 
facimus  dimissionis  ,  et  firmitudms 
Cartam  vobis  nostra  Karissima  Ma- 
tri  Mayore  Suerii  ,  de  quinta ,  scili- 
cet ,  parte  omnium  bareditatum ,  qua 
nobis  ex  parte  nostri  Patris,  et  Ma- 
tris attinebat  ,  et  de  tota  Hermida 
Sancta  Eufemia ,  et  de  quinta  parte 
medietatis  aliarttm  bareditatum  ,  quas 
cutn  Patre  nostro  adepta  Juistis  \  ut 
amodò  in  bonore  Dei ,  et  Sancta  Ma- 
ri* ,  Sanctique  Benedicti  ipsa  pradi- 
(ta  pars  integra  semper  sub  jure  sit , 
et  domínio  pradicta  Ecclesia  Sancta 
Eufemia  ,  et  ibi  bàbiiantimu  Sed  si 
forte  nos  ,  vel  a/i  quis  nostrorum  pa- 
rentum,  sive  extraneorum ,  aliquafue- 
rimus  prasumpttoue  commoti  ,  et  ti- 
lam vobis ,  vel  vestris  Successoribus  , 
aut  pradicta  Hermida  S.  Eufemia  au- 
ferre ,  vel  in  aliquo  infestare ,  minue- 
re ,  vel  perturbare  vohterimus ,  quis- 
quis  nostrum  fuerit  ausus ,  vel  ousa ; 
quantum  vobis  inquisierit ,  tantum  vo- 
bis ,  vel  vestris  Successoribus ,  et  ei- 
dem  Ecclesia  S.  Eufemia  in  duplum 
componat :  e  insuptr ,  usque  in  septi- 
mam  progeniem  sit  maledictus  ,  vel 
maledicta  ,  excommunicatus  ,  vel  ex- 
commwúcata,  et  cum  Juda  Traditore 
in  Inferno  perpetuas  lugeat  panas.  Qui 
vero  eidem  Ecclesia  plus  benefecerit , 
plus  sibi  mercedis  à  Domino  retribue- 
tur.  Pacta  dimissionis  ,  et  firmitudi- 
nis  Carta ,  mense  Februarii  E.  M.  CC. 
VIII.  Nos  vero  pradicti  Fratres  ,  Pe- 
trus ,  scilicet ,  Pelagii ,  Egeas  ,  Sue- 
rins ,  Fernandus ,  Menendus ,  Jobanes, 
Atfònsus,  Martinus ,  Dordia ,  Mari- 
na, Maria,  Tarasia ,  et  Mayor  Pe- 
lagii ,  qui  bane  Cartam  vobis ,  ttostra 
Matri  Mayore  Suerii  scribere  jussi- 

tnus  y 


Digitized  by  Google 


FE 

mus ,  coram  idoneis  testibus  eam  vo- 
bis ,  et  Hermide  S.  Eufemi*  robora- 
mus,  et  bdc  sig — J — J — J — J — J — 
J — J — J — J — J — '  na  facimus. 

Oui  prasentes  fuerunt 
Jobawies  Arcbiepiscopus  Bracbaren- 
sis    -    -    -    -    -   -   -    -  ts. 

Jobannes  Prior  ScaicU  Crucis  -  ts. 
Martinus  Abbas  Akobacia  -  -  ts. 
Garcia  Venegas     -    -   -   -  */. 

Egeas  Munin   -   -   -    -   -  ts, 

Martims  Venegas    -    -    -   -  ts. 

Petrus  Gomez  Frater    -    -  ts. 
Petrus  SubdiacoBUS  notavit. 

De  concerto  com  os  bens  têmpo- 
ra es  entrou  nesta  Casa  a  Observân- 
cia Regular.  E  assim  já  no  mez  de 
Maio  do  mesmo  anno  achamos  alli 
por  Abbadessa  a  Maria  Fernandes, 
a  quem  Sancha  Pires  fez  Doação 
da  sua  herdade  de  Barreiros.  £  da- 
qui se  vê  a  razão ,  porque  em  hum 
Breve  de  1460  disse  Pio  II. ,  que 
este  Mosteiro  d  primeva  ipsttis  fun- 
datione  pro  Cohabitatione  unius  Abba- 
tiss£  ,  (y  nonnullarum  Maniaítum , 
préfati  Ordinis ,  (  S.  Benedicti  )  fun- 
datutn ,  &  dotatum  fuisse ,  e  a  pou- 
ca ,  ou  nenhuma  ,  que  teve  o  Au- 
thor  da  Benedict.  Lusit.  para  dizer 
com  o  vu'go j  que  do  Barrocal  se 
mudarão  as  Religiosas  para  Santa 
Eufemia  de  Ferreira  tio  de  1064  ,  em 
que  principiio  as  suas  memorias  ;  eque 
no  de  109 1  forâo  daqui  algumas  en- 
sinar  os  estillos  da  Ordem  ds  do  Mos* 
retro  de  Arouca ;  pois  a  Tradição  do 
Barrocal,  (onde  hoje  vemos  huma 
insigne  Capella )  nem  apparencias 
tem  de  verdade ,  e  pelos  Doe*  Ori- 
ginaes  de  Arouca  se  evidencia  ,  que 
muitos  annos  antes  ,  e  depois  de 
1 091  foi  aquelle  Mosteiro  habitado 
por  Monges.  No  de  1082  fez  o 
Monge  Cresconio  Doação  de  huma 
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herdade  a  D.  Godinho ,  Abbade  de 
S.  Pedro  de  Arouca ,  e  aos  setts  Fra- 
des. No  de  1085  ,  em  Março,  lhe 
fizerão  outra  Gonçalo  Zacharias,  e 
Veila  Trastemires  ;  e  em  Dezem- 
bro do  mesmo  anno  lhe  fez  outra 
Fridixilo  Egikazi.  No  de  1091  se 
intitula  Godino  Presbytero,  &  omni- 
bus  Fratribus  de  S.  Petro  de  Arou- 
ca, e  no  de  92  lhe  vendêrão  algumas 
herdades  a  elle ,  e  seus  Frades :  Ti- 
bi  Godino  Presbytero  ,  &  Fratribus 
ruis.  Em  1094  o  intitula  Prior  D. 
Cresconio  Bispo  de  Coimbra  ,  (e 
juntamente  de  Viseu  ,  e  Lamego) 
na  larga  Doação ,  que  lhe  fez  em 
Agosto  do  mesmo  anno  :  Ttbi  Go- 
dinus  Prior  ,  &  Pratribus  ,  qui  ibi 
Deo  servierittt.  Porém  logo  no  de 
96  Fr.  Sesnando  o  intitula  Abbade 
dè  Monges  na  Dôação  ,  que  fez 
de  muitas  fazendas  a  este  Mostei- 
ro. Desde  1098  se  intitula  constan- 
te nente  Godinho  Prior ;  sendo  que 
já  no  de  1078  Bonimenzo  Argeme- 
riz  fez  Dôação  de  tudo  o  que  ti- 
nha em  Oliveira  ,  e  Lamas  :  Ttbi 
Gtidinus  Abbas  ,  vel  Fratribus  ,  qui 
ibi  Deo  servierint . . .  ut  semper  ser- 
xiat  ad  tolerantiam  Monacorum.  Nem 
se  diga  ,  que  sendo  Mosteiro  Du- 
plex ,  forão  as  de  Ferreira  ensinar 
as  Religiosas  ,  e  não  os  Monges ; 
pois  só  no  de  110?  se  pôde  infe- 
rir ,  que  alli  houvesse  monjas  pe- 
la Dôação  de  Onega  Ermiges ,  que 
deixa  certas  fazendas  :  Ad  Fratri- 
bus ,  vel  Sororibus  ,  que  ibi  fuerint. 
E  o  mesmo  por  outra  da  Famtila 
de  Deos  Godinha,  e  seu  filho  Men- 
do no  de  1114.  Ut  deserviant  ipsi 
Monasterio  ,  &  ad  Fratres ,  aut  Só- 
rores  ,  qui  ibidem  habitantes  fuerint. 
Em  ambas  estas  Dôaçóes  se  não 
faz  menção  de  Abbade ,  nem  de  Prior. 
Na  E.  AL  C.  2 XXXVI.  o  Fâmulo 

de 
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de  Deos  Pelagio  Odoriz  fez  Doação 
ao  Prior  Godinho,  c  ao  Mosteiro  de 
S.  Pedro  de  Arouca  de  metade  da 
sua  Igreja  dc  Santa  Marinha  de  Oli- 
veira ,  c  de  metade  de  huma  her- 
dade ,  que  tinha  junto  de  Arouca , 
e  diz :  líabcas  tu  Godinus  Prior ,  vel 
Vratres ,  aut  Sorores ,  qui  ibi  Deo  ser- 
vierint  in  omnibus  temporibus  saculo- 
rum.  Daqui  se  vê  que  no  dei  148 
ainda  em  Arouca  residião  Monges  \ 
e  residirão  até  o  de  115:4,  em  que 
D.  Tóda  fez  dellc  Dôação  á  Abba- 
dessa Elvira  Annes ,  e  ds  suas  Reli' 
giosas.  V.  íirma.  E  por  estes  ,  e 
outros  Doe.  se  patentea ,  que  des- 
de o  meio  do  Século  XI.  até  depois 
de  1 148  residirão  Monges  em  Arou- 
ca, e  só  depois  que  D.  Tóda  no  de 
11  j 4  doou  este  seu  Mosteiro,  he 
que  passou  a  ser  de  Religiosas  Be- 
nedictinas ,  (  em  quanto  no  de  11 24 
não  passárão  para  o  Habito,  e  Or- 
dem de  Cister  )  e  que  nestes  ter- 
mos não  era  praticável  hirem  as  Re- 
ligiosas de  Ferreira ,  que  ainda  não 
existião  ,  reformar  hum  Mosteiro , 
onde  os  Monges  habitavão.  No  de 
1177  era  Abbadessa  deste  Mostei- 
ro D.  Maria  Martins,  como  se  acha 
por  hum  Prazo  ,  que  cila  com  o 
Convento ,  e  seus  Herdeiros ,  fize- 
rão  de  humas  Casas  em  Celorico  a 
Pedro  Soares. 

Passado  algum  tempo ,  entrou  D. 
Mayor  a  viver  com  tres  filhas  no 
seu  Mosteiro  de  Santa  Eufemia. 
Então  he  que  os  seus  filhos ,  e  filhas, 
a  saber :  Pedro ,  Egas  ,  Sueiro ,  Fer- 
nando Mendo  ,  João  ,  Affonso  ,  Mar- 
tinbo  y  Maria  ,  e  Marinha ,  lhes  di- 
mittírão  as  herdades  ,  que  tinhão  em 
o  Bispado  de  Lamego ,  que  erão  a 
Quinta  de  Maçons  com  suas  perten- 
ças ,  dois  Casões  em  Muintenta ,  dois 
em  Quintella ,  bum  no  Omizio ,  e  o 
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mais  que  lhes  pertencia  em  Alma- 
kavi  ,  e  Lamas ;  e  dizem  que  con- 
cedem tudo  isto  :  Nostra  Matri ,  & 
filias  vestras  Dordia  ,  larasia  ,  Ò" 
Mayor  Pelagii.  Não  tem  dia  ,  niez  , 
ou  anno  este  Doe. ;  mas  sem  dúvi  - 
da  foi  antes  dc  1 183 ,  em  que  seu 
filho  Martinho  Paes ,  Abbade  de  San- 
to André  de  Ferreira  ,  (  que  depois 
foi  Bispo  da  Guarda  )  dimittio  ao 
Mosteiro  de  Santa  Eufemia ,  em  con- 
'  tempiação  de  huma  sua  irma  ,  que 
alli  era  Prioreza  ,  todos  os  Dízi- 
mos das  terras  ,  que  o  dito  Mostei- 
ro fizesse  agricultar  em  toda  a  sua 
Freguezia  ,  que  se  extendia  desde 
o  Vouga  até  o  Paiva.  Eis-aqui  a  Es- 
critura desta  dimissão: 

In  Nomiue  Domini.  Ego  Mar  tinas 
Pelagii  ,  autoritate  Episcopi  Visrr.sis 
Joannis ,  &  Germanis  méis  autorizuin- 
tibus ,  &  Parocbianis ,  tibi  Priorisa 
S,  Eufemia  ,  germana  mes ,  &  Suc- 
cessoribus  tuis  ,  facto  firmitudinem  de 
omnibus  Decimis  omnium  labomttt » 
quos  propriis  imprensis ,  propriis  bo- 
bus  adquisieritis  ab  ipso  rivo  Pavia  , 
usque  Vouga  ,  sive  in  terris  rv.ptis , 
sive  non  ruptis ;  videlicet :  ut  ab  bac 
die  nec  Ego  ,  nec  Succes sores  mei  ha- 
beamus  liceutiam  exigendi  Decimas  ab 
habitatoribus  in  S.  Eufemia  ,  de  l abo- 
ribus  manuum  suaram  dumtaxat.  Ac- 
cepi  autem  a  vobis  propter  hoc  unum 
Casale  de  Pelagii  Iroes  ,  cum  omni- 
bus suis  termmis  ,  &  illud  Testamen- 
tum  Casalis  Jobannis  Alfonsi.  Habea- 
tis  igitur  pr adictas  Decimas  ,  absqus 
omni  contradictione  in  perpetuum.  In- 
super  etiam  unam  in  prettum  vaccam 
accepi.  Si  quis  vero  nostrum  factum 
irrumpere  tentaverit ,  à  Deo  sit  sem- 
per  maledictttSy  &  redat  mile  soldos. 
E.  M.  CC.  XXV.  Nos  supradicti ,  ma 
cum  nostro  Concilio ,  autor  it  ata  Visen- 
sts  Episcopi  J.  banc.Kartam  roboramus. 

Pe- 
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<   Petrus-ts.  Menendtts-ts.  Suerius-  tia  humilis  Minister  ,  Universis  i  per 

ts.  Diocesim  nostram  constitutis ,  salutent, 

Ni)  sabemos  o  anno  fixo  ,  em      benedicrkmem.  Karitati  vestra , 

quc  o  Mosteiro  dc  Santa  Eufemia  lectissimi  ,  significamus  prasentibtts , 

entrou  a  ser  habitado  por  Monges.  Monacbos  S.  Eufemia  de  berraria ,  in 

He  de  presumir,  que  por  morte  de  Diocesi  nostra  poshosy  in  adificatione 

D.Mayor,  esuas  falhas  faria  Mar-  sua  Abbatia ,  &  presertim  Ecclesia 

tinha  Paes  esta  mudança ,  recolhcn-  sua  noverit  adificata  (f.  noviter  adi- 

do-se  igualmente  neste  Mosteiro ,  ficanda  )      in  aliis  rebus  quam  plu- 

assim  como  seu  irmáo  D.João  Paes  rimam  indigere.  Vestram  itaque  roga- 

estava  em  Santa  Cruz  dc  Coimbra ,  mus  attentias  fraternitatem  in  Domi- 

donde  sahio  para  I.  Deão  da  Guar-  na  ,  quatimis  intnitu  Dei ,  &  in  re- 

da.  Por  hum  Doe.  de  1201  achamos  missione  peccatorutn  vestrorum  de  ter- 

que  Malada ,  com  seus  filhos  ,  e  fi-  renis  vestris  rebus  caducis  ,  tran- 

-mas  vendêrão  huma  vinha  no  Lu-  sitoriis  ,  pradictis  karitativé  porri- 

gar  de  Pinheiro :  Vobis  Martino  Pè-  gendo  misericorditer  suecurrastis.  Oiu- 

lagii ,  &  Monachis  S.  Eufemia.  Não  cumque  igitur  in  Ecclesia  pradicta  de 

ouero  decidir ,  se  Martinho  Paes  ain*  novo  adificata  per  se  ,  vel  per  suum 

da  neste  anno  era  Abbade  Ãe  Santo  operarium  steterit ,  seu  operàrii  pra- 

•André  ,  e  Padroeiro  de  Santa  Bufe-  tium  dederit  ,  aut  in  aliis  sibi  neces- 

mia }  se. aqui  era  Abbade ,  ou  Mon-  sortis  per  umim  diem  cum  bobus ,  vel 

ge.  :  o  que  se  manifesta  he  ,  que  torro  ptoprio  laboraverit :  Nos ,  auto- 

cm  Março  de  noa  ainda  não  era  ritate  Dei  Patris  Omnipotentis  ,  & 

Bispo  da  Guarda ,  .de  que  só  foi  Elei-  B.  Maria  semper  Virginis  ,  (  ad  cu- 

to  no  de  1203.  E  já  não  parecerá  jus  vos  opus  auxiliandum  bumiliter  ro- 

exaggeraçao,  que  D.Vicente,  seu  gamus)  &  Apostohrum  Petri  ,  ir 

Sueccssor  naquelk  Mitra  ,  allegasse  Pault i ,  &  omnium  Samtorum ,  &  nos- 

na  presença  do  Arcebispo  de  Com-  tri  Ministerii ,  XXX.  dies  ex  mjunc- 

postella  eni  Fevereiro  de  1243.  que  ta  sibi  ligititnè  panitentia  relaxamus. 

a  sua  Igreja  ,  depois  da  restauração ,  Et  in  hunc  modum  quicumqtte  eis plus 

ainda  não  tinha  40  annos  ,  depois  beiemosina  dederit  ,  plus  ei  condona- 

■que  fôra  condecorada  com  a  Ca*  mus.  Qui  autem  lar  orem  prasentium 

deira  Episcopal  ;  como  se  vê  do  in  hospício  receperit ,  &  ei  pro  posse 

Processo  ,  de  que  emanou  a  Sen-  auxiliam  dederit ,  similiter  ei  XX.  dies 
tença  da  Divisão  das  rendas  ,  que   ubsoh^mus :  et  qui  eum  disturbaverit , 

alli  se  conserva  no  Tit.  das  Sent»  vel  pradictis  Pratribus  injuriam  ir- 

Mass.i.  N,i.  rogaverit  ,  sit  maledictus  ,  quousque 

No  de  1 206  andavão:  os  Monges  lasis  satisfaciat.  Data  apud  Viseum 
de  Santa  Eufemia  affadigados  na  rce-  Vil.  Kalendas  Octobris.  E.  M.  CC. 
dificação  da  sua  Igreja  ^  e  nos  edi-  x.  1111.  Vakat  usque  ad  Operis  con- 
flcios  da  sua  Abbadia.  Os  Bispos  de  sitmationem.  —  Ego  Martmus  jEgi- 
Lisbaa  ,  Guarda,  Lamego  conspi-  gantensis  Eps.  XXX.  dies  eis  absol- 
rárão  com  o  de  Viseu  em  ajudar  a   vo.  — .  Ego  Snarius  Ulisbonensis  Eps. 

obra  com  os  thesouros  da  Igreja  ,   XXX,  dies  absolvo  EgoPetrusLa- 

•como  se  vê  pelo  Alvará  seguinte:     mecensis  Eps.  XXX.  dies  absolvo. 

Nicolaus  Dei  gr  alia  Vtseusts  Ecclt-      No  de  1207  ainda  aqui  residião 

Tom.  I.  Mmm  Fr  a- 
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Frades  com  seu  Prior ,  chamado  Fr. 
Lourenço ,  como  consta  de  hum  Es- 
cambo, que  elles  fizerão  com  Mi* 
guel  Dias,  esua  mulher  Serra  Pi- 
res, largando  estes  toda  a  sua  her- 
dade ,  que  tinháo  na  Veiga  junto 
ao  Mosteiro  ,  e  recebendo  outras 
propriedades  em  Villa  Boa  de  Sa- 
tan.  Porém  no  de  1109  já  vemos 
outra  vez  Religiosas  em  Ferreira ,  de 
que  era  Abbadessa  D .  Maria  Fernan- 
des ,  como  se  vê  de  hum  Escambo 
feito  com  Gonçalo  Viegas  sobre  os 
Casaes  do  Castello  ,  e  do  Carva- 
lhal. Esta  mesma  Abbadessa  se  acha 
em  huma  Carta  de  Venda  de  cer- 
tos bens  ,  que  no  de  1298  João 
Paes  ,  e  sua  mulher  fizeráo  ao  Mos- 
teiro de  Santa  Eufemia.  Desde  es- 
te tempo  continuarão  aqui  Religio- 
sas de  S.  Bento  até  orneio  do  Sé- 
culo XV.  ,  era  que  as  Professoras 
deste  Instituto  se  esquecêrão  intei- 
ramente, ( e  por  todo  o  Reino  )  das 
obrigações  do  seu  Estado ,  de  que 
se  pódc  ajuizar  alguma  cousa  pelo 
que  se  disse  V.  Evazom.  A  corru- 
pção dos  costumes ,  seguio-se  o  des- 
prezo dos  Povos,  e  a  supressão  mes- 
mo de  alguns  Mosteiros. 

Ficara  o  de  Ferreira  com  seis  ,  ou 
sete  Monjas  por  falecimento  da  Abr 
badessa  Leonor  Pires  Mourata ,  quan- 
do D.  João  de  Chaves  ,  Bispo  de 
Viseu  ,  lhes  não  permittio  elegerem 
successora ;  mas  antes  as  lançou  fo- 
ra do  Mosteiro ,  e  o  reduzio  a  Igre- 
ja y  o.  Beneficio  Secular  ,  unido  ao 
Mestre-Scolado )  dignidade,  que  de 
novo  instituíra  na  sua  Cathedral. 
Forão  largas,  e  renhidas  as  conten- 
das ,  que  daqui  se  originárão.  No 
de  1448  por  administração  ,  e  car-r 
go  ,  que  então  havia  do  Mosteiro  de 
Santa  Eufemia ,  fez  o  dito  Bispo  Pra- 
.zo  a  Gonçalo  Annes,  e  sua  mulher 
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do 'Casal  de  Bordonbos ,  que  be  do 
Mosteiro  \  porem  desde  1450  até 
1455*  habirárão  nellc  os  Religiosos 
Terceiros  de  S.  Francisco  ,  postos  al- 
li  pelo  Prelado  daquella  Diocese. 
Mas  vendo  aquelles  Bons  Padres  ,  e 
nada  ambiciosos ,  que  as  Monjas  ex- 
pulsas querião  viver  regularmente 
nesta  sua  Casa ,  e  invigorar  as  cau- 
sas da  sua  expulsão;  prompta  ,  e  li- 
vremente lha  dimitrirao.  Novas  tor- 
mentas alterarão  o  socego  das  Re- 
ligiosas ,  que  por  authoridadc  de 
D.  Alvaro  Bispo  de  Silves  ,  e  Le- 
gado d  Latere ,  elegerão  por  Abba- 
dessa a  Ignez  Martins ,  e  proseguí- 
rão  constantemente  na  demanda  ,  a  ré 
que  no  de  1460,  e  a  quatro  de  No- 
vembro, obtiverão  final  sentença  a 
%  eu  tavor ,  dada  por  D.  Fr.  Fernan- 
do Abbade  das  Salzedas  ,  e  Juiz 
Apostólico  ,  e  conservada  cm  Fer- 
reira no  seu  original.  Desde  este 
tempo  a  Virtude ,  e  Santidade  es- 
tabelecerão alli  o  seu  domicilio ,  e 
abundante  de  bens  temporaes  ,  he 
hum  dos  Mosteiros  mais  respeitáveis 
da  nossa  Monarchia. 

Também  a  Collegiada  de  Santo  An- 
dré de  Ferreira  d*  Aves  deve  ser  con- 
templada. Principiou  ella  com  menos 
perfeição ,  e  com  sinco  Raçoeiros  go- 
vernados, e  sujeitos  ao  Abbade ,  tal- 
vez antes  do  Bispo  D.  Egas ,  que 
lhes  deo  particulares  Estatutos.  Já 
no  tempo  de  Fernão  Jeremias  se  ha- 
viáo  supprimido  as  Duas  Igrejas  ,  de 
que  ainda  hoje  nos  resta  a  lembran- 
ça em  o  Lugar  assim  chamado.  Nos 
principios  do  Século  XIII.  se  erigi- 
rão duas  Igrejas  ruraes  ,  a  saber : 
«?.  Miguel  de  Lamas ,  e  Forles ;  mas 
estas  forão.  unidas  á  nova  Collegia- 
da pelo  dito  Bispo  D.  Egas  ,  que 
o  foi  desde  r  18  7  até  1313.  Corria 
-o  anno  de  1331  ,  quando  D.  Mi- 
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guel  Vivas ,  eleito ,  c  confirmado  Bis- 
po de  Viseu  ,  achando-se  dc  visita 
cm  o  Castello  de  Ferreira  a  30  de 
Dezembro  ,  deo  nova  forma ,  e  qua- 
si  irmituio  de  novo  a  presente  Col- 
legiada  ;  consentindo  nisso  o?  Se- 
nhores da  Terra  ,  Lopo  bernandes  Pa- 
checo, e  sua  mulher  D.  Maria  Go- 
mes Taveira.  Entre  outras  cousas , 
que  com  muita  discrição  ,  e  prudên- 
cia então  se  estabelecerão ,  foi :  Que 
os  Raçoeiros  podessem  ser  dez. :  e  que 
chegando  a  este  número ,  se  podes  sem 
chamar  Conigos  ,  e  ter  Deão  \  tenda 
só  Prioste ,  em  quanto  ao  tal  núme- 
ro não  chegarem :  que  estes  novos  Be- 
neficiados guardem  â  risca  ,  o  que  o 
Bispo  D.  Egas  havia  determinado  a 
respeito  das  barbas ,  e  Coroas  :  que  as 
rendas  Ecclesiasticas  de  todo  este  Con- 
celho se  repartissem  em  tres  partes*. 
A  1/  para  o  Cabido  ,  livre  de  todo 
o  encargo :  A  2*  para  o  Abbade  :  E 
a  3/  repartida  entre  os  Beneficiados \ 
tirand9-se  destas  duas  partes  tudo  o 
que  for  preciso  para  a  fabrica ,  e  re- 
paros da  Igreja  :  que  na?  venção  as 
suas  porções ,  senão  os  que  forem  pre- 
sentes ,  ou  legitimamente  impedidos  por 
moléstia  ,  serviço  da  Igreja ,  ou  por 
mandado  superior  na  forma  ,  que  o  Di- 
reito  determina.  Estas  ,  e  outras  mui- 
tas cousas  alli  estabelecidas,  e  ho- 
je pela  malícia  ,  e  corrupção  dos 
tempos  inteiramente  desprezadas ,  se 
achão  nesta  Instituição  Original,  nos 
Doe.  de  Viseu. 

11 
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Por  occasiao  de  fallarmos  em  Lo- 
po Fernandes  Pacheco  ,  notaiemos 
ue  elle  era  filho  de  João  Fernan- 
es  Pacheco  :  neto  de  D.  Airbnso 
Annes  dc  Cambra  ,  e  bisneto  de 
Fernão  Rodrigues  Pacheco  ,  bem 
célebre  em  a  nossa  Historia  por  de- 
fender o  Castello  de  Celorico  ao 
Conde  de  Bolonha  por  El-Rei  D. 
Sancho  II. ,  e  que  dizem  fui  o  pri- 
meiro que  tomou  o  Appellido  de  Pa- 
checo. Mas  reflexionando  nós  ,  que 
a  Mãi  de  Fernão  Rodrigues  era  D. 
Tbereza  Pires  de  Cambra ,  e  da  Fa- 
mília dos  Cambras ,  famosos  em  ou- 
tro tempo ,  e  com  Solar  no  Valle 
de  Cambra,  junto  ao  Rio  Vouga  9 
onde  havia  no  Século  XII.  o  Appel- 
lido de  Pacheco,  não  podemos  sub- 
screver aos  que  fazem  os  Pachecos 
tão  modernos,  (a) 

Já  vimos  V.  Dio-Votà  ,  que  no 
tempo  de  D.  Nicoláò  Bispo  de  Vi- 
seu ( aue  foi  eleito  no  de  1x93) 
Goina  Pires  de  Cambra Dona  Viu- 
va, fez  Doação  á  Sc  dè  Viseu  de 
hum  Casal ,  junto  a  Cambra  :  eque 
o  Bispo  ,  e  Cabido  lhe  concedêrão 
viver  religiosamente  na  Igreja  de 
S.  Julião  de  Cambra  ,  de  que  ella, 
e  seus  irmãos  erão  õs  Padroeiros. 
Ora ,  que  Goina  Pires  fosse  da  Ca- 
sa dos  Cambras  ,  (hoje  extinctos) 
ninguém  o  pódc  duvidar.  Ella  deo 
Fiadores  em  quinhentos  soldos  ,  a 
saber :  Sueiro  Pires  Pacheka :  Pedra 
Mmm  ii  Pi- 


(<*)  Na*  Sentenças  ,  que  El-Rei  D.  Diniz  fez  dar  sòbfe  as  Honrâs  ,  e  no  Tit.  do 
^Julgado  de  Sever  a  par  de  Vouga.  ,  se  lè  o  seguinte:  Em  a  freguesia  de  S.  Maria  de 
Sever  ,  o  Como ,  que  chamam  da  Hermida  ,  que  be  de  Santiago  de  Tarouca.  E  o  Cch, 
to  y  chamam  de  Legiòo  ,  que  foi  de  Jobam  de  Strvudo  ,  e  óra  bé  de  Pero  A§on%o. 
£  outro  Como  ,  que  chamam  tam  Finz ,  q%e  foi  de  Fernam  Pachrco.  Dizem  as  testtmu* 
tibxs  ,  qur  os  tragem  per  Comos  per  padrooens ,  (  isto  he  demarcados  com  grandes  mar- 
cos de  pedra  )  e  tragem  bi  os  Senhores  seus  Ftgairos  ,  e  sem  Chegadores  :  e  nom  dizem 
as  testemunhas ,  quem  os  cornou,  nem  des  que  tempo.  E  em  todo  o  al  da  freguetia  entra 
o  Moordomo.  ^gt  Este  ,  como  está.  E  saiba  El- Rei  ,  em  que  maneira  som  cornados  ,  oh 
quem  nos  coutou.  E  aqui'  temos  que  já  no  Sec.  XIII.  senão  sabia  a  origem  do  Couto  de 
S.  Fins ,  solar  sem  dúvida  dos  Pacbetoi  de  Cambra  :  prova  luminosa  da  sua  antiguidade 
bem  notável. 
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Pires  de  Cambra  :  e  Nuno  Pires  de 
Cambra ,  que  sem  dúvida  eráo  seus 
irmãos  ;  não  só  porque  estes  eráo 
os  Padroeiros  daquella  Igreja;  mas 
também  por  se  intitularem  como  el- 
la  de  Pires ,  e  de  Cambra.  Se  pois 
antes  do  Scculo  XIII.  já  na  Casa 
dos  Cambras ,  (  da  qual  era  a  Mai 
dc  Fernão  Rodrigues )  havia  o  Ap- 
pellid )  de  Pacheca :  que  muito  este 
seu  Descendente  sequizesse  distin- 
guir com  o  nome  de  Pacheco  ? . . . 
Além  disto,  nós  sabemos ,  que  mui- 
tas Familias  tomarão  os  seus  Appel- 
lidos  das  mesmas  terras  ,  em  que 
tinhão  os  seus  solares.  Poiseisaqui 
pelas  Inquirições  d'El-Rei  D.  Diniz 
de  1290  se  achou  no  Julgado  de 
Neiva  ,  e  na  Freguezia  de  S.  Mi- 
guel de  Cepães,  a  herdade  de  Rio 
de  Moinhos,  que  fora  de  Gonçalo , 
Abbade  de  P achaco :  se  pois  naquel- 
le  tempo  havia  a  Freguezia  de  Pa- 
chacoy  que  mui  provavelmente  teria 
este  nome  ,  já  desde  o  Conde  D. 
Henrique  :  que  nos  impede  o  sus- 
peitarmos ,  que  de  P achaco ,  se  ori- 
ginaria Pacbeka ,  e  ao  depois  o  Ap* 
pcllido  de  Pacheco  ,  que  os  Genea- 
logistas vulgares  fazem  oriundo  dos 
Senhores  de  Ferreira?... 

A  nossa  Historia  nos  offerece  fa- 
çanhosas emprezas  dos  Descenden- 
tes de  Fernão  Jeremias.  Eu  sómen- 
te  direi ,  que  Lopo  Fernandes  Pache- 
co foi  hum  dos  Cavalleíros  da  Ta- 
boa  redonda ,  que  forlo  despicar  as 
Damas  a  Inglaterra:  que  seu  filho 
Diogo  Lopes  Pacheco  foi  hum  dos 
Conjurados  ,  que  tirárão  a  vida  a 
D.  Ignez  de  Castro ,  e  que  haven- 
do escapado  ás  crueldades  d'El-Rei 
D.  Pedro  pela  virtude  da  esmola , 
foi  chamado  por  El-Rei  D.  Fer- 
nando para  se  servir  delle  na  guer- 
ra contra  Castella.  Fugindo  segun- 
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da  vez  para  aquclle  Reino  ,  por 
haver  aconselhado  ao  Infante  D.  Di- 
niz ,  que  não  beijasse  a  mão  í  Rai- 
nha D.  Leonor  •,  outra  vez  foi  cha- 
mado por  El-Rei  D.  João  I. ,  c  sen- 
do já  de  80  annos  fez  maravilhas, 
na  batalha  de  Aljubarrota  com  os 
seus  tres  filhos ,  D.  João  Fernandes 
Pacheco  ,  legitimo ,  c  os  dois  bas- 
tardos ,  Lopo  Fernandes  ,  e  Fernão 
Lopes :  que  D.  João  Fernandes  Pa- 
checo, vendo  que  a  sua  6dclidade 
não  era  remunerada  ,  se  passou  a 
Castella  em  companhia  de  Egas  Coe- 
lho ,  c  de  João  Affonso  Pimentel  > 
levando  oomsigo  100  de  cavallo, 
entre  parentes,  amigos ,  e  cmdos  > 
havendo  antes  desbaratado  inteira- 
mente a  João  Annes  Barbuda  ,  Ge- 
neral do  Exercito  Castelhano  ,  que 
na  retirada  de  Aljubarrota  queimou, 
a  Cidade  de  Viseu ,  e  passou  á  es- 
pada os  seus  habitadores :  mãocom- 
munado  com  o  Governador  de  Tran- 
coso ,  e  o  Senhor  de  Linhares ,  e 
os  Paisanos  dc  Ferreira ,  matánío-lhe 
4Í>ooo  de  cavallo  ,  e  de  todo  os 
destruirão  entre  Valverde  ,  e  Tran- 
coso. Com  a  retirada  de  D.  J^ão 
Fernandes ,  passou  a  outros  o  Se- 
nhorio desta  terra.  El-Rci  D.  Ma- 
noel fez  Marquez  de  Ferreira  a  D. 
Rodiig3  de  Mello  ,  Conde  de  Ten- 
túgal. Hoje  hc  dos  Excellentissimos 
Senhores  Duques  do  Cadaval. 

FETOR.  O  mesmo  que  Feitor. 
Diz-se  do  homem ,  e  da  mulher. 

FETTO.  Feito  ,  negocio ,  con- 
trato. E  iste  feito  permaesca  setnpry 
en  sua  fortiliza.  Doe  das  Salzedas 
de  1273. 

FEU.  Tributo  ,  pensão ,  feudo  , 
foro.  Tiverão  os  Feudos  o  seu  prin- 
cipio em  Alemanha.  Di  ri  vou -se  a 
palavra  Feudum  das  letras  iniciaes  das 
seguintes  palavras  Fidélis.  Ero.  Vo- 

bis. 
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bis.  Domino.  Vero.  Meo.  Pelos  an- 
nos  dc  ii  6o,  imperando  Federico 
I.  ,  he  que  se  reduzirão  a  escrito 
as  Leis  Feudaes  ,  que  até  alli  pen- 
dião  só  da  vontade  de  quem  dava 
os  raes  Feudos  aos  seus  vassaltos, 
ou  inferiores  ,  com  as  condições, 
que  entre  si  pactavão.  Havia  Feu- 
dos Rectos  ,  e  Feudos  Irancbos:  es- 
tes erão  com  postura;  promet tendo 
o  vassallo  ao  Senhor  fazer-lhe  ser- 
viço á  sua  custa  ,  e  a  seu  manda- 
do ,  com  certo  número  de  cavallei- 
ros  ,  ou  homens  de  pé  ,  ou  outro 
qualquer,  que  expressamente  se  de- 
terminava :  aquelles  erão  inteiramen- 
te livres ,  e  sem  postura.  Ainda  nos 
Paizes ,  cm  que  mais  cedo  amanhe- 
ceo  o  Systema  Feudal ,  não  foi  an- 
tes do  Sec  VII. 

FEYRIR.  Ferir.  V.  Feridas  con- 
celbadas. 

FIÂA  ,  Fiaam  ,  Ffia  ,  Sfiáá  ,  e 
Fiada.  Vaso  de  barro .  chato ,  e  re- 
dondo ,  a  que  hoje  chamão  almofia. 
Servia  antigamente  para  se  pagar 
certa  medida  de  gráos  ,  e  também 
de  manteiga.  E  na  fia**,  que  soyam 
a  dar  de  XVI.  en  alqueire  ,  agorç 
dizem  ,  que  jâ  he  maior.  Doe.  de 
Vairam  de  1484.  Em  outro  de  1480 
se  diz  :  Sfiaa  de  manteiga.  Em  ou- 
tro de  1491  se  diz  Fiaam.  No  dc 
1 5*  3  o  se  acha  Ffia.  E  finalmente  em 
hum  de  i^iS  do  mesmo  Mosteiro 
se  diz  Fiada  de  manteiga.  Daqui  se 
manifesta,  que  pagandose  em  mui- 
tos Foraes  ,  e  Prazos  antigos,  fo- 
ros ,  e  pensões  de  manteiga.  V.  g. 
bum  almude  ,  hum  alqueire ,  ou  meio 
alqueire ,  se  devia  regular  este ,  dan- 
dando  16  Fiadas ,  ouFiaans  a  cada 
hum  alqueire;  advertindo  que  esta 
manteiga  era  feita  em  bicas,  ou  bo- 
los ,  que  nas  ditas  ahnofias  se  pa- 
gavão.  V.  Côána. 
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FIADA.  Medida  ,  que  levavã 
meio  çalamim  ,  segundo  o  Censual 
dos  Vot.  da  Mitra  do  Porto.  V.  Trolbo. 

FIADURA ,  e  Fiadoria.  Fiança, 
obrigação ,  que  alguém  se  impõe  de 
responder ,  ou  satisfazer  por  outro , 
quando  este  o  não  faça ,  satisdação. 
tazer  fiadoria:  ficar  por  fiador.  No 
Foral  da  Villa  de  Moz  dei  161  se 
lê  :  Et  si  homine  de  Molas  pro  quali- 
bet  fiadoria  a  médio  anuo  non  fuerit 
requerido ,  sedeat  soltum :  &  si  mor- 
tuum  fuerit ,  sint  filii ,  &  uxor  ejus 
liberi...  Et  homo  de  Molas ,  qui fia- 
dor daret  ,  &  contentor  non  li  suc- 
currer  :  qual  fiar  ,  tal  pecte.  No  dc 
Thomar  de  1 1 74.  Qualquer  fiadoria , 
que  alguém  fezer ,  se  a  non  cumprir  , 
segundo  dereyto ,  peytea.  No  de  San- 
ta Cruz  da  Villariça :  Et  si  orne  de 
Sane  ta  Cruce  pro  qualibet  fiadura  ad 
médio  anno ,  non  requisierit ,  quod  se- 
deat soltum.  Et  si  migrai us  fuerit  , 
sint  filii  ,  .&  uxor  sua  liberi  de  fia* 
dura  de  benedictinos ,  &  de  directum 
dare.  De  super  cabadura  ad  XXX.  dtes. 
De  fiadura  dê  aver  quod  deveat  a  da- 
re ,  quando  dederit  ,  sedeat  soltum. 
Fiador  de  Sacramento,  quando  fiadu- 
ra  fiar ,  semper  stet  fiador ,  tila ,  Ò* 
suos  filios:  &  si  non  habuerit  filios , 
qui  recepirit  sua  bona ,  stet  fiador  sem- 
per. Doe  de  Moncorvo  de  11 aj". 
Em  hum  Doe.  das  Salzedas  de  1 2  8  8 
se  toma  Fazer  fiadoria ,  por  dar  fian- 
ça ,  caução ,  ou  penhor.  E  sobre  es- 
to faremos  tal  preito ,  e  tal  fiadoria , 
e  tal  pea ,  qual  quiserdes. 

FIADURIA.  O  mesmo  que  Fia- 
doria. No  mesmo  Foral  de  Moz  se 
lê :  Et  si  contentor  abuerit ,  mittat  il- 
lum  in  manus ,  &  exeat  soltus  de  fia- 
duria. 

FICY.  Fique.  Do  Verbo  Ficar. 
Doe.  das  Bentas  do  Porto  de  1301. 
FIDALGO.  V.  Algo. 

FIEIS. 
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FIEIS.  O  mesmo  que  Louvados , 
ou  Juizes  árbitros.  HedoScc.XIV.  A 
obrigação  de  se  portarem  com  a  maior 
fidelidade  ,  c  independência  ,  e  a 
confidencia  ,  que  delles  se  fazia , 
lhes  deo  este  nôme.  Delles  se  faz 
mençã j  no  Cod.  Alf.  L.  I.  Tit.  XIII.  §. 
XVI. 

FIEIS  de  Deos.  Assim  chamavão 
aos  montes  de  pedra  miúda  ,  que 
junto  dos  caminhos  lançaváo  á  mão 
os  passageiros.  Em  todo  este  Rei- 
no vemos  destes  pedregulhos  junto 
das  estiadas ,  sem  que  nos  fique  a 
níais  leve  dúvida ,  que  alli  forao  ad- 
vertidamente postos ,  e  não  por  aca- 
so. Nos  Prov.  de  Salomão  XXVI. 
&  achamos  nós  expressa  menção  des- 
te abuso ,  quando  diz :  Sicut  qui  mit- 
tit  lapidem  tn  acervum  Mercurii :  ita 
qui  tribuit  insepienti  honorem ;  repu- 
tando por  igual  loucura  offerecer  nu- 
ma pedra  ao  Deos  Mercúrio ,  que  fa- 
zer honra  a  hum  néscio,  malvado, 
e  sem  juizo.  E  com  effeito  dos  ín- 
dios ,  Árabes -,  Syrios ,  e  Ghaldeos 
■passou  aos  Romanos  o  'terem  por 
Advogado  ,  e  guia  dor  caminhos  esta 
Divindade  falsa  ;  pondo  nas  encru- 
zilhadas a  sua  figura  ,  que  era  hum 
marco  de  pedra  quadrada ,  sem  per- 
nas ,  nem  braços  ,  mas  com  duas, 
tres  ,  ou  ciuatro  cabeças,  segundo 
o  número  aos  caminhos ,  que  alli  se 
ajuntaváo.  E daqui  se  orígináráo  as 
pedras,  ou  lapides  das -vias  Milita- 
res ,  reproduzidas  hoje  sem  abuso, 
e  com  melhor  gosto ,  nas  Estradas 
Reaes  desta  Monarchia.  E  que  os 
Habitadores  da  Lusitânia  ,  naquel- 
le  tempo  de  cegueira  adorassem  a 
Mercúrio ,  além  de  outras,  se  vê  cla- 
ramente pela  Inscripção  seguinte , 
no  lado  esquerdo  da  Igreja  de  In- 
flas, pequena  Villa  no  Bispado  de 
Viseu,  sobre  a  margem  direita  do 
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rio  Mondego  ,  e  cujas  minas  a  mos- 
trão  Povoação  notavei  no  tempo  dos 
Romanos : 


DEO 
MERCVRIO 
A  P  O  N  I  V  S 
S  O  S  V  M  V  S 

A.     L.     V.  S. 


Restituída  a  paz  i  Igreja ,  pro- 
curarão os  Fiéis  de  Jesu  Christo  ex- 
terminar esta  superstição  gentilica , 
transformando-a  em  Religioso  Cul- 
to ,  não  dedicado  ao  Deos  dos  ca- 
minhos da  terra  ;  mas  sim  áquelle 
Bom  -Deos,  que  he  o  nosso  cami- 
nho seguríssimo  para  a  glcria.  Le- 
vantarão pois  junto  das  encruzilha- 
das a  Cruz  do  Redemptor;  e  lem- 
brados das  penhas  do  Monte  Cal- 
vário, excitavão  a  memoria  daqucl- 
le  supplicio,  e  lugar,  levando  de 
alguma  distancia  huma  pedra  ,  que 
devotamente  lançavão  junto  do  Sa- 
grado Lenho.  Chegou-se  a  isto  o 
costume  dosHebreos,  e  mesmo  dos 
Gregos ,  e  Romanos  ,  que  apedre- 
javão  ,  e  deixavão  sepultados  com 
rimas  de  pedras  os  convencidos  de 
cerros  crimes  ,  e  os  mais  atrozes. 
Porém  os  Christuos  abominando  sem- 
pre os  dilictos  ,  não  aborrecião  os 
criminosos.  E  assim  morrendo  elles 
no  gremio  da  Igreja ,  ainda  que  fos- 
sem, postos  na  sepultura  do  asno  ,  e 
junto  dos  caminhos  públicos,  para 
exemplo ,  e  terror  dos  outros :  a  ca- 
ridade lhes  ensinou  a  rogar ,  e  pe- 
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dir  a  Deos  o  seu  descanso;  desig-  mar,  receber,  conquistar.  Hojeen- 

nando  com  eátes  montes  de  pedras  tre  nós  se  diz  Filbamento  :  a  homs 

o  lugar  das  suas  cinzas ,  para  assim  de  ser  filhado ,  posto ,  escrito ,  to* 

mesmo  excitar  a  compaixão  das  suas  mado  em  o  Livro  da  Nobreza  ,  * 

almas ,  na  certeza  de  que  também  que  chamão  IJvro  dos  Filbamentos , 

íorão  Fiéis  de  Deos.  E  daqui  veio  em  que  estão  assentados  ,  e  como 

este  nome  a  muitos sitios ,  cm  que,  tomados  a  rol,  os  que  tem  foro  de 

algum  dia  ao  menos,  existio  algum  Fidalgo. 

daquelles  túmulos.  Hoje  se  prati-      FILHAR.  Tomar ,  receber ,  con- 

cão  semelhantes  memorias ,  junto  da  quistar.  He  do  Século  XIII. ,  XIV., 

Cruz ,  que  costumâo  levantar ,  on-  e  XV.  Também  se  escreveo  Fjttar 

de  matárao  ,  ou  casualmente  mor-  no  de  13 18. 
rco  alguma  pessoa  ,  pelo  mesmo      FILHAR  pannos  de  segurança* 

fim ,  que  acima  se  indicou.  £  um-  Diziá-se  de  huma  donzella ,  que  se 

bem  para  sinal ,  ou  baliza  de  algum  fazia  Religiosa ;  assegursndo-se  do 

caminho  ,  ou  distancia  por  entre,  mundo  com  o  Habito,  e  obras  da 

montes  ermos  ,  onde  he  fácil  per-  Religião,  que  escolhera, 
der-se  o  caminhante.  Em  hum  Doe      FILO ,  ou  Filio.  Filho.  Doe.  das 

de  Pinhel  de  1473  se  \&  :  JEfbi  se  Ben t. -do  Porto  de  1306. 
forom  direitos  aos  Fieis  de  Deos  j  que      FYMENTO.  V.  Affisnento.  Edes- 

estão  no  caminho ,  onde  aparta  o  ca?  si ,  como  se  vay  poio  fymento  acima , 

tninho.  (a)  arredor  do  cboussal  sobre  la  carreira , 

FIELDADE.  O  mesmo  que  fc-  saynteda  quintad  aa  .suso.  Doe*  de 

delidadc.  Doe.  deVairão  de  1343.  Pendorada  de  1298. 

FIGUEIRvX  Diminutivo  de.fi-      FINAMENTO.    Falecimento  , 

gueira:  em  Latim  doScc.  XII.  Fi-  morte. 

gairola  \  assim  como  de  Ecclesiola      FINCO.  Escrito  de  obrigação  de 

diz  ião  Grijó,  ou  Egrijó.  DiflereFf-  dívida  ,  Escritura  pública  ,  Docu- 

gtteiró  de  Figueiredo  :  este  he  pro-  mento  authentico,  einnegavel.  As- 

priamente  hum  lugar  cheio  de  figuei-  si  como  acbardm  em  bum  finco,  que 

ras  :  aquelle  se  extende  a  significar  Pedro  Martins  screveo  en  ssa  maio 

huma  só  figueira  insignificante  ,  e  Doe.  da  Guarda  de  1298. 
pequena.  FINTO.  Maço ,  ou  rol  dos  Do- 

FIHO,  Filho.  Doe.  de  1389.  cumentòs,  Titulos,  ou  Inquirições, 

FlIR.  Finar  ,  acabar  ,  morrer,  que  pertencem  a  hum  particular  Po- 

Vem  do  Latino  Finire.  He  do  Sec.  vo  ,  razenda  ,  ou  Território.  Nas 

XIV.  Inquir.  Reaes  de  1220  se  acha, 


FILHADOIRO.  Capaz,  edig-  além  de  outros,  a  seguinte  Rubrí- 
no  de  ser  tomado  ,  e  recebido.  V.  ca  :  Hoc  est  fintam  de  ffáom  ,  quod 
Recebondo.  Dam  a  El-Rei  buam  com"  fecit  Abbas  S,  Tyrsi. 
bo  de  pescado.*,  qual  vir  o  Juiz ,  FIRMA.  I.  Juramento  decalum- 
que  esti  filhadoiro.  Doe.  de  Grijó.  nia ,  e  afirmação  solemne ,  que  prés- 
FILHAMENTO.  Acção  de  to-  ta  o  Author ,  de  que  não  conten- 
 de 

00  Também  foráo  chamados  Mottus-Geudios  estes  montões  de  pedras  ,  no  meio  dos 
quaes  arvora vio  Cru2es  os  Peregrinos ,  ou  Romeiros ,  logo  que  descubriáo  o  lugar ,  e  termo  da 
*oa  peíigrinaçáo.  V.  Blnt.  in  SupUm.  fab, :  Monte-Gaêktio. 


Digitized  by  Google 


4«4  H 

dc  em  Juízo  por  odio  ,  interesse, 
paixão  ,  ou  vingança ;  mas  tão  so- 
mente pela  verdade  ,  e  justiça  ,  bon- 
dade da  causa  ,  e  sem  detrimento 
algum  da  sua  consciência.  Daqui 
Firmar :  Jurar  de  calumnia  antes  da 
litc  contestada.  No  Foral  de  Pinhel 
dadj  por  El-Rei  D.  Affonso  Hen- 
riques, e  reformado  por  El-Rei  D. 
Sancho  I.  no  de  1 1 89  se  diz  :  Si  bo- 
minei  de  Pinhel  babuerint  judicium  cum 
bomines  dg  alia  terra  ,  non  currat  in- 
ter illos  firma  ,  sed  currat  per  Ex- 
quisam,  aut  Réto.  E  no  de  Castell- 
lo  Branco  de  121 3  :  Si  bomines  de 
Castel  Branco,  babuerint  judicium  cum 
bomines  de  alia  terra ,  non  currat  in- 
ter tos  firma  ;  sed  currat  per  esqui- 
sa  ,  aut  recto.  E  he  frequentíssimo 
nos  Foraes  daquelle  tempo ,  suppri- 
rem  o  Juramento  de  Calumnia,  pe- 
ja Inquirição  ,  ou  Desafio,  No  de 
Santa  Cruz  daVillariça  dei 22?  se 
diz :  Ad  quem  demandarem  ,  qui  bo- 
minem  matou  a  traizom,  lide;  &  si 
caer ,  pectet  mile  morabitinos  t  Í3*  si 
non  babuerit  deque  los  pectet  ,faciant 
de  illo  Justitiam,  quomoâo  de  aleivo- 
so ,  &  de  tr aditar  \  Si  illos  pectat , 
exiat  de  Sancta  Cruce  pro  aleive ,  & 
de  suo  termino  ,  &  deribem  suas  ca- 
sas... Sed  qui  istam  vocem  detnan- 
-daverit  ,  primttm  juret  cum  tres.  pa- 
rentes los  magis  circa,  qui  intota  la 
Villa  fuerita  ,  que  lo  non  demanda  per 
outra  malquerencia  ,  mais  que  mata- 
dor ,  eferidor  foi  de  suo  parente ,  un- 
de  morin.  Et  si  parentes  non  babue- 
rit ,  cum  tres  vicinos.  Et  si  istum  non 
jurar  ,  non  respondeat  illi...  Quem 
.ferir  suo  vicino  cum  petra  ,  aut  cum 
juste ,  pectet  XX.  morabitinos,  si  fir- 
marem \  &  si  non  firmarem  ,  juret 
cum  quinque  vicinos.  Si  jerir  cum  ma- 
nus  ,  aut  mes s ar  ,  aut  cum  pede, 
pectet  quatuor  morabitinos  al  ran- 

m  ♦ 
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coroso ,  st  firmar.  Et  si- non  bchueru 
firma ,  juret  se  quinto  . . .  Toto  bomi* 
ne  ,  qui  inserrado  fuerit  in  sua  casa 
cum  armas  d  for  tia ,  pectet  CCC.  sol' 
dos  ,  &  septimo  a  Palatio ,  si  firma- 
rent ;  &  si  non ,  juret  sé  quinto.  Doe 
de  Moncorvo.  De  Firma,  e Firma- 
tio:  por  subministração~dos  alimen- 
tos ,  e  de  tudo  o  que  pertence  á 
mexa  :  e  também  de  Firma  :  por  fa- 
zenda arrendada  com  pensão  de  cou- 
sas comestíveis  ,  e  também  a  dinhei- 
ro :  não  trarão  os  nossos  Documen- 
tos. Vcja-se  du  Cange  V.  Firma. 

FIRMA.  II.  O  mesmo  que  Arren- 
damento.  D^qui  Habere  ,  veltcneread 
firmam:  trazer  arrendado. 

FIRMA.  III.  O  nome ,  ou  sinal 
de  alguém ,  escrito  de  sua  própria 
letra ,  ou  por  outro  a  seu  rogo ,  e 
mesmo  por  huma  pessoa  pública  pe- 
rante outras  testemunhas,  como  se 
praticava  ordinariamente  até  o  Sé- 
culo XIII.  Chamou-se  Firma,  por- 
que fazia  firme  ,  e  valioso  tudo  o 
que  acima  ficava  escrito.  Desde  o 
oeculó  IX.  conservamos  muitos  Doe. 
em  que  se  acha j  certas  Firmas ,  ou 
sinaes  exóticos ;  não  só  dos  que  os 
con  firma  vão ,  mas  também  dos  No- 
tarios ,  que  os  escrevião.  Vid.  L.  A.  y 
ir  V.  Alaboveinu.  Accresccn  tarem  os 
ainda  hum  exemplo  de  Curamos ,  e 
outro  de  Moreira..  No  ,  que 
hc  de  1038,  firma  o  Notário  Aires 
do  modo  ,  que  se  vê  Tab.  3.  n.  1. 
No  2.0 ,  que  he  o  mesmo  Século  ,  se 
-acha: a  tirma  da  lab.  2.  n.  1. ,  que  re- 
servamos para  quem  for  mais  feliz  cm 
adivinhar.  No  1 .°  bem  claramente  sc 
Jê :  Arias  Presby ter  uotuit,  começando 
a  lér  perpendicularmente  as  letras.  No 
-2.»  será  talvez  Sancius  scripsit  ?.... 
Mas  note-sc ,  que  nas  Confirmações 
dos  Privilégios  Reacs  se  trasladavas 
as  Firmas  9  que  nos  Originaes  se 
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achavão,  e  pelo  commum,  antes  do 
Século  XII.  não  fazião  mais  ,  que 
copiar  o  Primordial ,  e  mudar-lhe  a 
Era  da  primeira  data  para  a  corrente. 
E  outras  vezes  punhão  nos  mes- 
mos Pergaminhos  Originaes  as  suas 
Firmas  os  Grandes  Senhores ,  Prínci- 
pes ,  e  Bispos  ,  muitos  annos  de- 
pois ,  que  havião  sido  exarados  os 
Autógrafos ,  cm  que  estas  posterio- 
les  Firmas  se  encontrão.  Veja-sc  a 
Paleografia  de  Merino  a  f.  437  ,  e  o 
Methodo  Diplom.  da  Edif.  de  Lisboa 
de  1773-  Secç.I.  Cap.XUL  Art.Il.y 
V.  Cruz.  No  de  1123  D.  Ugo, 
Bispo  do  Porto  deo  Foral  aos  mo- 
radores do  Burgo  da  Sé  ,  que  a  Rai- 
nha D.  Thereza  lhe  havia  coutado : 
acha-sc  no  L.  grande  da  Cam.  do  Por- 
to f.  1. ,  tirado  do  seu  Original ,  on- 
de se  achavão  as  seguintes  £  irmos: 

Ego  Ugo  Portugaknsis  Eps.  roboro  ,  & 
Confirmo. 

Ego  Job  artes  Portugaknsis  Eps.  bane 

Kartam  roboro ,  &  Confirmo. 
Ego  Petrus  Portugaknsis  Eps.i.-hant 

Kartam  roboro ,  &  Confirmo. 
Ego  Petrus  Portugakns.  Eps.  a."  bane 

K  artam  roboro  ,  &•  Confirmo. 
Ego  Petrus  Portugakns.  Eps.  3." bane 

Kartam  roboro ,  &  Confirmo. 

E  não  coexistindo  estes  Prelados  , 
senão  successivamente  naquclla  Igre- 
ja ;  forçosamente  havemos  de  dizer, 
que  no  mesmo  Pergaminho  hião  fir- 
mando os  Successorcs  ,  o  que  D. 
Ugo  ,  Antecessor  de  todos ,  havia 
feito.  Em  Arouca  se  achão  tres  Fir- 
mas do  próprio  punho  de  D.  Men- 
do Bispo  de  Lamego,  a  saber:  em 
huma  Dôação ,  que  a  Senhora  D.  T6- 
eia  fez  á  Igreja  de  S.  Salvador  d'  Arou- 
ca a  14  de  Junho  de  1 1 34 :  em  outra 
feita  pela  mesma  Senhora  ao  Mos- 
teiro de  S.  Pedro  de  Arouca  ildus 

Tom.L 
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KaJ.  Magii)  a  1?  de  Maio  do  mes- 
mo anno  :  e  finalmente  na  que  cila 
fez  do  Mosteiro  de  Arouca  á  Ab- 
badessa D.  Elvira  Annes  ,  e  suas 
Religiosas  a  26  de  Dezembro  de 
115-4.  Em  todas  se  lê  por  differen- 
te  penna ,  e  tinta ,  e  no  largo  dos 
Pergaminhos:  Menendus  Episcopus  , 
adcujus  Diocesim  per  tine  t  locas ,  jf» 
E  elle  he  já  hoje  incontestável ,  que 
D.Mendo  não  foi  Bispo  de  Lame- 
go ,  senão  depois  de  114;  :  pois 
como  confirma  as  duas  primeiras  Doa- 
ções no  de  1 1 34  ?  fy. :  que  as  con- 
firmou na  mesma  occasião  ,  que , 
achando-se  no  Mosteiro  de  Arouca , 
confirmou  a  terceira ,  pois  o  lugar 
da  Firma  ,  a  penna ,  a  tinta ,  c  o 
mesmo  tempo  assim  o  persuadem. 

FIRMAR.  Prestar  juramento  de 
calumnia.  V.  Firma  L 

FIRMAR.  Probar.  Hede&r*. 

FIRMIDEU.  Firmeza ,  valor  de 
hum  contrato  ,  ou  qualquer  outro 
Instrumento  público.  He  do  Sécu- 
lo XIII. 

FIRMIDOEM.  Firmeza ,  valor, 
permanência.  Em  os  nossos  antigos 
Doe.  se  acha  a  cada  passo  :  Poeta 
firmitudinis  Carta  ;  para  nos  dize- 
rem que  aquelle  Instrumento  por 
nenhum  principio  seria  quebranta- 
do ;  mas  antes  permaneceria  para 
todo  tempo  firme  ,  e  valioso.  Peita 
a  Carta  da  firmidoem  no  mez  de  Juy- 
nbo.  Era  mil  ,  e  duzentos  ,  e  duze 
anos.  Era  da  Encarna  com  de  Deos  mil, 
e  cento y  t  seteentay  e  quatro.  Eu  Meestre 
Claudin  ,  que  esta  Carta  fazer  mandei , 
ensenbra  cm  todo  Ih  os  meus  Freyres  mo- 
r antes  en  Tbomar  ,  aos  vossos  filhos  , 
g  ás  vossos  Successorcs  gfortekgo ,  e 
e  confirmo.  Foral  de  Thomar  ,  tra- 
duzido em  Vulgar  nos  princípios  do 
Século  XI V. ,  quando  já  faz  ião  Sy- 
nonymos  a  Era  ,  e  o  Anno  ,  que 
Nnn       '  #yp- 
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sup posto  fosse  da  EncarnnçSõ  ,  se 
contava  entre  nós  desde  o  i.#  de  Ja- 
neiro ,  38  ánnos  justos  depois  da 
Era  de  Cesar.  Doe.  de  Thomar. 

FISCO.  Nos  Prazos  de  Grijó  he 
iflíil  frequente  a  Pensão  do  Pisco.  Em 
alguns  sé  déclára ,  èm  que  deve  con- 
sistir este  Fisco  ,  como  no  do  Ca- 
sal da  Gosta  ,  fòreiro  á  Igreja  de 
Perozinbo  ,  feito  no  de  1485  ,  no 
qual  depois  da  Pensão  de  23  alquei- 
res de  trigo  ,  &c.  se  continua  :  E pa- 
guem o  Fisco  â  dita  Igreja ,  come  be 
ússo ,  è  costume  ,  saber  \  todo  o  pio  , 
qtte  se  lavrar  pela  dita  Igreja ,  segd- 
4o  ,  e  malbâlo  \  e  dar  buma  mostèa  de 
palha  triga  de  trez  vèneilbos  \  e  aju- 
dar a  lavar  as  cubas  ,  e  mOrquar  j  e 
bir  pelos  arcos  ao  Douro ,  eos  poer  no 
catigttèiro ,  cada  vez  ,  que  requeridos 
forem  ;  e  fazer  o  vinbo  da  lavra  da 
Igrèja  y  c  dar  cada  bum  amo  bum 
'carrò  de  tsber^uo  no  tempo  de  sémen' 
Híeira  \  e  pè!o  Natal  trazerem  â  dita 
Jgrèjn  bum  ■  boo  carro  de  knha  \  $  dar 
pelo  atino ,  quando  requerido  for ,  X 
4ias  de  géfra.  Não  sé  me  esconde, 
tiue  &ndo  esta  Igreja  Môstèiro ,  aift- 
da  no  dé  1 1 16  alguma  Dôaçáo  Real 
lhe  daria  este  Fisco ,  que  d'antes  era 
Ha  Corôa ;  se  he ,  que  a  malícia  ,  é 
*buso  do  tempo  não  baptisou  seme- 
lhantes Foragem  com  hum  nome  tão 
honrado: 

FISGO  forco  do.)  Junto  i  Ci- 
dade *de  Lamego  ,  e  no  dia  de  San- 
to Estêvão  ,  he  mui  celebrado  o 
&rande  Poreo  do  Fisco,  que  dos  tre- 
v,e  Gasaes  de  Ponello ,  na  Fregue- 
zíà  Vrè  Cambres  ,  se  paga  annual- 
tnenté  de  serviço  to  Mosteiro  das 
Salzedas.  Outros  mais  porcos  ceva- 
dos se  plágío  áquellá  Religiosa  Ca- 
sa,  epêlo  mesmo  Titulo  ,  mas  ne- 
nhum tio 'famoso  ,  como  este,  de 
tjué  agora  triftamos,  que  sempre  he 
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o  maior,  ou  dos  maiores,  que  na- 
quella  Cidade  se  crião  ,  e  que  na- 
quella  feira  se  encontrão.  Ao  Pro- 
curador do  Mosteiro  pertence  a  cs- 
c<  rtha ,  e  aos  moradores  dos  di  tes  Ga- 
saes o  pagállo  por  todo  o  preço ,  que 
elle  se  ajustar.  Para  este  fim  ele- 
gem d'entre  si  dois  homens ,  ( a  que 
chamão  Fisqueiros  )  em  cada  fhum 
cnno  ,  para  ajuntarem  a  contribui- 
ção dos  outros  Caseiros,  com  que 
deve  ser  pago  o  dito  porco  ,  que 
o  vulgo  se  persuade  sem  fundamen- 
to algum  ,  que  antigamente  nada 
mais  era  ,  que  hum  leitão.  Porém  o 
mesmo  nome  de  Fisco ,  que  só  con- 
vém á  Fazenda  Real  ,  bastava  para 
os  desenganar ,  que  este  servi f  o  era 
cousa  Regalenga  ,  que  El-Rei  D. 
AíFonso  Henriques,  em  contempla- 
ção de  D.  Thereza  Aflfònso ,  doou 
ás  Salzedas ,  com  todos  os  mais  Di- 
reitos, que  neste  ,  e  n'outros  Lu- 
gares á  Corôa  pertenciáo  ;  suppos- 
to,  que  a  propriedade  delles  tosse 
dada  ,  dôâda  ,  ou  vendida  por  al- 

gjmas  particulares  pessoas.  Isto  se 
rá  mais  claro  pelo  Documento, 
que  se  acha  no  L  dos  Dcaç.  das  Sal- 
zedas af.t  3.  Por  elle  se  ve  como 
No  de  1 1 63  Pedro  Viegas,  com 
atirhoridade  d' El-Rei  D.  Affonso  I. , 
vendeo  a  D.  Thereza  Affonso  nido 
o  que  tinha  no  Território  de  La- 
mego ,  e  de  Ermamar ,  a  Fáber :  em 
Queimada ,  Figueira ,  Portello ,  Qíim- 
tiao ,  em  Bouzoas ,  Penelas ,  Muimen- 
ta  ,  Magueja  ,  Candedo  debaixo  do 
moiite  Galafura ,  em  Valle  do  Conde , 
e  Lamafaes ,  aguas  vertentes  para  o 
Douro:  e  lhe  da  em  todas  estas  Vil- 
las  ,  herdades  ,  ou  Gasaes ,  (  que 
vendeo  por  480  maravidis  )  tooo , 
e  qualquer  Direito ,  que  nelles  te- 
nha ,  tom  de  Regali  Magnificência , 
quam  ex  alia  quacumque  meu  garan- 
tiu. 
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tUy  tive  exmeay  velAuroanje. ,  uxo- 
ris  me* ,  parentela,  E  assina :  Ego  Pe- 
trus  Venegas ,  ^ar  Mm  facere  jussi9 
coram  Domino  meo  Rege  ,  ér  cor^m 
^/«f  */«x  ,  wè/j  D.  Tbaresue  ,  *<?r<i 
Oc«rM  írxíf  ,  corroboro,  Segue-se  lo- 
go, como  Apostilla :  Ego  quoque  AI- 
fonsus  Rex  Portugalensis ,  una  ctim  fi- 
iis  méis.  Rege  D,  Saneio,  &  Regi- 
na D.  Horroca  ,  vobis  D,  Tberesia , 
eorumdem  fiiiorum  meorttm  mttrici , 
bane  K  ar  iam  ,  sicut  super tus  resonat, 
confirmo ,  &  totam  bareditatem  qu£ 
in  ea  describitur ,  <ti>  omni  Regaii  Fis- 
co ,  vel  debito  demceps  liberam  esse 
concedo,  £  eis-aqui  a  origem  do  Por- 
co do  Fisco, 

FÍSICO.  Assim  chamarão  ao  Me- 
dico ,  como  por  excellencia  ;  pois 
deve  ser  perfeito ,  e  consummado  em 
o  conhecimento  da  natureza ,  come- 
çando a  sua  Arte  ,  onde  a.  Fysica 
remata  a  sua.  Dos  Fysicos  trata  a 
Ord.  L,  I.  Tit,  6a.  §.  LXK.  v  . 

FISQUEIRO.  V.  Fisco ,  ou  Por- 
co do  Fisco, 

FITO.  Marco  levantado. 

FIÚZA.  Satisfação  ,  confiança, 
certeza  ,  e  conhecimento  do  a  Afe- 
cto ,  e  bons  serviços  de  alguém.  Por 
Jiuza  grande ,  que  cn  ele  cy.  Doe.  da 
Guarda  de  iiq8, 

FLAGELLÁNTES.  Os  que  se 
açoutavão.  Dos  flagellantes  se  es- 
creverão livros  inteiros,  Dizem  que 
certo  Heremitao  por  nome  Rainier , 
no  de  1160  ,  em  Perusaj  Cidade 
de  Itália  ,  instituíra  esta  sanguino- 
sa  Penitencia  ,  cujos  sequazes  se 
chama  vão  Devotos ,  c  ao  cabeça  del- 
Jes  o  Geral  da  Devoção.  Estcndeo- 
sc  sobre  modo  esta  Congregação  de 
Penitentes  por  quasi  toda  a  Euro- 
pa ,  até  o  Século  XIV-  Andavão 
nus  até  a  cintura  ,  com  capello  na 
cabeça  ,  e  huma  Cruz  na  mão, 
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açoutavão*se  duas  vezes  no  dia,  e 
huma  de  noite  ,  com  cordas  cheias 
de  nós,  c  armadas  de  pontas  de  fer- 
ro ,  e  postrados  em  terra  formarão 
com  os  braços  abertos  a  figura  da 
Cruz ,  e  pedi  ao  misericórdia.  Enso- 
berbecidos com  a  veneração  dos  Po- 
vos ,  c  misturados  com  os  hereges 
Beguardos ,  decimarão  logo  para  mil 
absurdos,  abominações ,  e  erros ,  em 
quanto  os  Príncipes  ,  e  Prelados  a 
(erro,  e  fogo ,  e  á  força  de  censu- 
ras, não  exterminárão  da  Igreja,  e 
da  Républica  huma  Seita  tão  abo- 
minável ,  herética  ,  louca  ,  e  de- 
mentada. E  quem  diria ,  que  estes 
diabéticos  Flagellantes  se  excitavão  is 
acções  mais  torpes,  e  abomináveis 
■com  a  prevenção  dos  açoutes ,  pre- 
^parando-se  com  a  Penitencia  para  a 
execução  da  culpa  ? . .  Veja-se  a  Hsst. 
dos  Flagellantes  por  Ur,  VAbbé  Ba- 
leou. Cap.  X ,  e  também  Mr,  de  U- 
gnac.  De  FBomme ,  &  de  la 
consideres  physiquement.  T.I.  CF, 

Não  chegou  a  Portugal  aquellá 
horrível  praga  dos  Flagellantes ,  nas- 
cida depois  da  morte  do  Glorioso 
Santo  Antonio  de  Lisboa,  que  foi 
no  de  1231.  Chegou  sim  a  Disci- 
plina ptíblica  de  sangue ,  que  se  pra- 
ticou sem  heresia  no  tempo  da  Se- 
mana Santa.  Foi  este  Thaumaturgo 
Portuguez  o  Author  deste  sanguino- 
lento Espectáculo ,  que  executado  com 
as  devidas  circunstancias  foi  sempre 
de  grande  edificação.  Não  negarei 
com  tudo ,  que  a  vaidade  louca  de 
alguns,  profanando  o  mais  sagrado, 
fez  passar  este  costume  de  santo  a 
escandaloso ,  comprando  a  sua  per- 
dição com  o  preço  do  seu  vertido 
sangue ;  feitos  verdadeiramente  mar- 
tyres  do  demónio.  Porém  a  temeri- 
dade desaásada  dos  menos  não  deve 
prejudicar  4  boa  intenção  dos  roais  , 
Nnn  ii  que 
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que  compungidos  de  suas  culpas  , 
lavtívâo  a  fealdade  das  suas  manchas 
com  o  sangue  mesmo  das  suas  veias. 

Já  no  tempo  de  Santo  Antonio 
havia  a  Disciplina  ,  ou  .Flagellação 
particular ,  como  redempção  das  pe- 
nas canónicas  ,  a  qual  se.  começou 
a  praticar ,  quasi  com  força  de  Lei 
no  de  1056,  como  diz  Baron  io  em 
este  annow  Mas  os  Disciplinantes  pú- 
blicos ,  de  que  falíamos  ,  são  mui 
diferentes ,  e  mesmo  nada  tem  de 
commum  com  os  malvados  Flagel- 
lantes  ,  de  que  arimà  se  falloiu  Ver- 
dade be  que  alguns  Atrthores,  não 
distinguindo  os  tempos  ,  contundi- 
rão os  factos  ,  e  sujeitos.  No  tem- 
po de  S.  Vicente  Ferier,  eporoe- 
casião  das  suas  Prégaçôes  ,  tomou 
novos  ascendentes  esta  Disciplina  pú- 
blica :  e  temendo  o  Grande  Gerson , 
que  cornasse  a  reviver  a  Seita  dos 
Flagellantes  y  escreveo  áquelle  San- 
to huma  Carta  cheia  de  prudência , 
fervor ,  e  zelo  ,  acauteíando-o  •  nesr 
te  ponto  ,  em  que  a  Ecclesiastica 
Disciplina  se  interessava.  Porém  na- 
da havia  que  recear  na  Instituição 
do  Portuguez ,  e  uso  do  Hespanhól ; 
pois  ensinando  ambos  a  mortificar 
os  corpos  para  resgatar  as  almas  , 
nada  se  esquecião  dc  promover  a 
utilidade  publica  da  Igreja  Santa. 
Cheios  de  piedade  os  nossos  Maio- 
res ,  e  bem  intencionados  ,  até  se 
lembrarão  nos  seus  Testamentos  des- 
tes Disciplinantes ,  que  quasi  em  os 
nossos  dias ,  e  não  sem  graves  cau- 
sas ,  vemos  extinctos  ;  sendo  das 
príncipaes  a  pouca  devoção ,  e  amor 
a  Penitencia,  que  nelles  se  divisava. 

FLORIM.  V.  Frolenças.  Q  Flo- 
rim de  Aragam  valia  20  soldos  no 
de  1439.  No Coa\  Jlf.  L.lF.Tit.i. 
$»ZÍ.  se  diz  valer  70  réis. 

FODIDINCUL.  O  sodomita 
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paciente  ,  somitego  ,  que  usa  ,  e 
pratica  o  peccado  infando ,  ou  ne- 
fando. E  se  o  Confrade  disser  a  ou- 
tro Confrade  :  Filiam :  foàtdmcul :  cu 
tredor  :  ou  gafo  :  ou  laarom . . .  pague 
F*  soldos  d  Confraria ,  be  entre  a  F. 
tagames.  Doe  de  Thomar  de  1 338. 

FOGAÇA,  Fogacia,  e  Fogaza. 
Mais  antigo ,  que  a  nossa  Monar- 
chia  he  o  nome,  e  uso  das  Foga- 
ças ,  que  erão  bolas ,  ou  pães  del- 
gados cozidos  debaixo  da  cinza ,  ou 
rescaldo  ,  e  por  isso  já  no  Testa- 
mento Velho  se  chamavão  Suherm- 
ridos.  .  Entre  os  antigos  era  mui  fre- 
quente esta  qualidade  de  pão  ,  que 
instantaneamente  se  fazia.  Escdel- 
le  tomarião  o  Appellido  os  Fogaças 
deste  Reino  ,  que  hombreâo  com 
as  Famílias  mais  nobres,  e  antigas, 
e  trazem  por  armas  em  campo  tran- 
chado , .  aíém  das  sinco  faxas  de  ou- 
ro ,  huma  Fogaça  de  azul ,  gretada 
de  prata ,  e  por  Timbre  hum  feixe 
<le  lenha  ardendo?..  Hoje  mesmo 
fóra  de  Portugal  se  usa  deste  pão, 
e  entre  nós  se  não  tem  esquecido 
em  casa  dos  aldeanos,  e  camponc- 
7  es.  Alas  parece,  quede  muitos  Sé- 
culos a  esta  parte  ,  conservado  o 
nome  se  mudou  a  figura,  e quali- 
dade das  Fogaças  ;  pois  vemos  que 
são  hoje  bolos,  ou  pães  levedados , 
de  muita  massa,  e  com  vários  fei- 
tios ,  cozidos  no  forno  ,  como  o 
pão  ordinário:  na  Cidade,  e  Bis- 
pado do  Porto  lhe.  chamão  Rigueè- 
fas.  Erão  jpois  as  Fogaças,  não  fo- 
ro ,  ou  tributo  por  habitar ,  ou  fa- 
zer fogo  no  Casal,  ou  Herdade  de 
algum  Senhorio ;  mas  sim  hum  dos 
chamados  serviços ,  ou  obséquios ,  que 
o  caseiro  ,  ou  colono  prestava  ao 
direito  Senhor  ,  Quando  a  ellc  vi- 
nha j  como  se  pôde  ver  V.  Colhei- 
ta, c  Soeiros. 
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Em  muito»  Foracs  antigo*  se  fá*  Culto.  À  esperança  de  conseguir, 
menção  deste  serviç  o  j  mas  sem  de-  e  o  agradecimento  por  ter  alcança* 
dararem  a  quantidade  *,  dedarando-se  do ,  graças ,  favorçs  ,  e  bcneficios , 
em  outro* ,  ser  bum ,  ou  dois  alqueires  de  fizerâo  carregar  os  nossos  Altares 
trigo ,  que  boje  costumâo  pagar  em  grão.  com  variedade,  de  Oblações ,  ainda 
No  Foral ,  que  o  Mosteiro  de  Lorvão  mesmo  comestíveis  ,  *  que:  chamaV 
deo  á  Villa  àcJbiulnoàc  1 176  ,  se  râo  Fogafas.  Entre  esias  sefazdis* 
diz:  Et  in  servido  unam  fugazam  de  tinguir  o  extravagante  Bolo+mFih. 
duobus  olqmiris  tritici,  &unum  ca-  ga$a  na  Villa  do:  Pombal.  Nao  tal- 
pononm.  Doe.  de  Lorvão.  No  de  tou  quem  dissesse  ,  que  huma  D. 
Coles   que  he  na  Freguezia  da  Ges-  Maria  Fogaça ,  poucos  Séculos  ha  , 
teira,  e  Reguengo  da  Milharada ,  foi  a  primeira  ,  que  alji  oftereceo, 
dado  pelo  Mosteiro  de  Ceiça  no  de  este  Bolo  em  honra  da  Senhora  do 
1117,  se  manda  pagar  pelo  S.  Mi-  Cardai  ;  e  que  do  seu  Appellido  pasr 
miei  hum  capão  ,  e  huma  Fogaça  sou  o  nome  a  semelhante  espécie  de 
de  dois  alqueires.,  e  pelo  Natal  hum  offertas.  Como  quer  que  seja ,  as  cir- 
Corazil.  Uoc  de  Ceiça.  Já  vimos  «instancias,  que  acompanháoaquel- 
V.  Ferraduras,  que  osdoCW*  Ve-  la  Fogaça,  eque  algum  tempo  pas- 
Ibo  da  Sé  de  V  iseu  deviáo  pagar  Fa»  sátáo  por  hum  assombroso  milagre  , 
traça   e  SPadoa ,  segundo  o  seu  res-  sabemos  hoje  que  a  mysteriosa  na- 
pectivo  afloramento.  De  hum  Prazo  tureza  he  quem  as  produz,  sem  in- 
das  Salzedas  de  1311*  nos  consta  ,  tervençao  alguma  de  portento.  Nas 
oue  este  serviço  era  bum  almude  de  Províncias  da  Beira  nio  só  chamao 
triÊê  de  Fogaça,  ( Isto  he  dois  alque*-  Fogaças  ás  ofertas ,  que  aos  Luga- 
res )  Pelo  contrario  em  muitos  Pra-  gares  Santos  se  dedicao;  mas  tam- 
zos  de  Maceiradam  do  Século  XV.  ,  bem  deráo  o  nome  de  Fogaças  ás 
XVI.    e  XVII.  se  declara ,  que  a  Offerteiras  ,  que  alh  as  conduzem. 
Fogaça  seja  àebum  alqueire.  No  de  Poderia  ser  innocente ,  e  devota  es- 
IC14  regulou  El-Rei  D.  Manoel  o  ta  acção,  quando  meninas  sem  do- 
Foral  de  Serpins  por  hum  antigo  lo  ,  e  de  poucos  annos  ,  singela- 
Contrato,  que  o  Mosteiro  de  Lor-  mente  as  ottereciao  j  mas  hoje  que 
vão   de  quem  he  aquclla  Villa ,  ha-  o  desgarro ,  e  vaidade  nos  vestidos , 
via  feito  com  os  seus  moradores,  nel-  a  desordem  nos  costumes,  e  a  tor- 
lesediz:  Tombem  se  paga  ao  Hostes  mosura  culpada  ,  e  petulante,  ra- 
ro pelas  Outavas  da  Pascboa  seis  fo,  zem  todo  o  rundo  daque  la  ceremo- 
taças,  que  bam  de  levar  seis  alquei-  nia  ;  porque  nao  ser.a  cila. inteira- 
rá depam  ( isto  he  cada  huma  seu  mente  abandonada  por  gente  sisu- 
aíqueire)  tres  galinhas  ,  e  tres  d»-  da,  e  Portugueza ? . .  L&ialmene, 
Jas  fioíos ■:  o  qual  foro  levará  o  Juix  até  o  mimo  de  paes  trigos,  ou  le- 
ao  Mosteiro  ,  quando  for  pela  Carta  ves ,  ovos ,  e  assucar ,  ou  cousas  se- 
da  Cmfirmaçào  ,  pela  qual  lhe  não  le-  melhantes   que  as  amigas  levac ,  ás 
vardH  dinheiro  \  elevando- Ibo  y  se  Ibe  recém-pandas  ,  cm  algum* panes 
descontard  d  risca  o  dito foro.  Docde  deste  Êe.no  se  d»»o«  JW*  y 
LorvSo,  Vodas  de  Fogaça  ,  ou  dmbetros.  V. 

Passirão  as  Fogaças  de  foro  Se-  Vodã  de  Fogaça. 

cularT^  oifcrús  dc  Religioso  FOGO.  Tributo  .sS.m  ch.n»do , 
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que  pagão  todos  os  vcsinhos  de  Vil-  go ,  são  escusos.  Os  filhos  sé  tem  obri- 
li  de  Ouves ,  e  seus  Termos ,  que  gafao  de  bum  maravidí  ,  ainda  que 
tiverem  fazenda ,  ou  movei,  ou  de  r •portão  entre  si  os  bens  de  seu  Pai, 
raiz,  que  valha  vinte  maravidís  vc-  que  a  bum  só  Fogo  erio  obrigados. 
lhos  de  27  soldos  o  maravidí ,  (  que  Porém  vendendo  cada  bum  a  sua  par- 
fazem  da  moeda  hoje  corrente  970  re ,  quem  a  comprar  será  obrigada  na 
réis ,  a  razão  de  48  réis  e  meio  o  firma  do  Foral.  Os  Caseiros  das  Igre- 
maravidí.)  Destes  vinte  maravidís  jax  não  pagar áâ  das f ascendas  delias; 
devem  todos  pagar  annualmente  á  mas  sim  dos  bens  ,  que  tiverem  frre- 
Corôa  hum  maravidí  ,  que  são  48  prios.  Por  cada  Capella  se  pagará  o 
réis  e  meio.  £  a  isto  chamão  fogo ,  dito  maravidí  ,  quando  os  seus  bens 
ou  paga  dos  Fogos  :  Paga  das  Pes-  andarem  ribwna  só  pessoa  ;  mas  att- 
soas :  Paga  da  visinbanfa  :  c  também  dando  repartidos  por  muitas ,  e  sendo 
Martineguas  ,  ou  Martiniegas  ;  por  tantos  ,  que  cheguem  a  contia  do  Fe- 
*er  obrigação  de  se  pagar  por  dia  ral  :  pagará  cada  bum  que  os  treu- 
de  S.  Martinho.  Assim  consta  do  xer  o  seu  maravidí.  E  se  estes  bem 
Foral  de  Chaves  de  1544,  o  qual  já  amantes  pagarão  o  dito  maravidí; 
declara  :  Oue  não  deve  pagar  o  dito  todos  os  herdeiros  juntos  igualmente  <f 
maravidí ,  ou  Martiniegas  todo  aquel-  paguem ,  e  mais  não.  Não  chegando  ta- 
le ,  que  devendo-o  já  pagar ,  comprar  da  a  fazenda  aos  ditos  20  maravidís , 
alguma  herdade ,  ou  possessão  ,  ou  ter-  vista  por  verdadeira  informação ,  não 
fa  +  ou  quarta  parte  delia.  Porém  si  se  deve  pagar  cousa  alguma.  Destas 
o  vendedor fitar sem  fazenda ,  que  vá-  Martiniegas  são  isentos  os  que  mo- 
Ibà  970  réis  7  e  por  conseguinte  des*  rio  dentro  dos  muros  de  Chaves 
Obrigado  da  Martiniega :  Então  o  Com-  por  Mercê  d'El-Rei  D.  Alfonso  IV. 
prador  ,  ou  Compradores  ,  repartindo  de  1340. 

entre  si  a  dita  Jazendo  soldo  â  livra,  de-      FOCO  morto*  Casal  de  Fogo  mor- 

vem  pagar  a  El-Rei  o  dito  Fogo,  ou  to*,  he  o  que  está  deshabitado ,  rc- 

Maravidí:  o  qual  não  são  obrigados  a  duzido  a  matos,  e  sem  cultura.  (0) 

pagar  ,  ficando  ao  vendedor  fazenda  Daqui  o  Direito  de  Fogo  morto.  Este 

por  onde  a  pague ,  e  El-Rei  o  não  per-  assiste  ao  colono ,  que  havendo  rotea- 

ca.  E  qualquer  da  Filio ,  ou  Termo ,  do  a  terra  brava ,  e  inculta ,  ou  que  se 

cu  Forasteiro  ,  que  em  Chaves  com-  havia  tornado  a  mato,  cortando,  e 

prar  jazendo  ,  que  valha  os  altos  20  queimando  os  matagaes,  espinhos, 

maravidís ,  deve  pagar  o  dito  Fogo ,  e  abrolhos  ,  não  pode  ser  expulso 

ainda  que  aquelle ,  que  lho  vendeo  to-  pelo  direito  Senhorio  daquellas  her- 

da ,  ou  parte  delia,  haja  de  pagar  o  dades ,  que  com  a  sua  industria  ,  e 

mesmo  maravidí;  excepto  as  Aldias ,  despezas,  reduzio  a  cultura,  e  fez 

que  tiverem  outros  Contratos ,  ou  Afio-  rendosas. 

r amentos  da  Corda  ,  que  estes  se  de*      FOGUEIRA.  Na  Cidade ,  e  Aro 

vem  observar.  Os  que  berdão  fazen-  de  Lamego  se  chamaváb  Fogueiros 

da ,  que  não  be  obrigada  ao  dito  Fo-  os  Casaes ,  ou  Reguengos ,  que  an* 

'  nual- 

(4}  Achando-se  El-Rei  D.  Sancho  II.  em  Castdlo-Branco  a  to  de  Março  de  1240, 
mandou  fosse  povoado  todo  o  Território  da  Idanha  Velha  ,  que  estava  de  foto  moruto  ; 


sub  pena  de  perderem  o  oue  seu  fosse  ,  01  que  o  nào  fossem  povoar,  até  o  ultimo  dia 
de  Maio  próximo  futuro.  7.  do  Tomlro. 
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nualmente  pagavão  á  Corôa  certos  la  tinha  feito  mercê.  Os  Lugares , 

foros  ,  c  pensões  ,  que  em  outras  que  o  pagavão  constão  do  Livro  dos 

partes  se  chamavao  Fogos  ,  ou  Fu-  Almoxarifados  daquella  Cidade.  E 

madêgos.  No  Tombo  do  Aro  de  La-  delle  se  faz  menção  no  Foral  d'El- 

mego  de  1346  a  f.  22  se  lê  :  Disse  Rei  D.Manoel  dei?  13. 
o  Enqueredor  ao  Guardião  de  S.  Iran-      FOLAM.  Hum  tal  sujeito  ,  ou 

eisco ,  que  El-Rei  tinha  buma  Foguei-  pessoa  ,  nomeando-a  pelo  seu  pro- 

ra  alli  a  par  do  dito  Mosteiro  ,  ali  prio  nome.  V.  Cabello.  Hoje,dize- 

bu  os  Frades  fezerao  cavalariças  pa-  mos  bum  Foào ,  ou  Fui  lano ,  quando 

ra  terem  as  bestas ,  e  os  bois  da  obra. . .  ignoramos  ,  ou  não  queremos  dizer 

E  frontowlhe  ,  que  Ibe  mostrasse  co-  o  nome ,  que  o  distingue ,  e  faz  co- 

tno  abaviao,..  Então  o  Guardião  nhecido. 

lhe  mostrou  huma  Carta  d'Ei-Rei      FOLES  zomaques.  No  de  986 
D.Diniz  de  1279,  pela  qual  man-  venderão  Segulfo  trudildi  ,  Gutma  ,  e 
da  ao  Juiz  dc  Lamego,  que  se  o  Bezeméra,  a  Truitesmào  Osorediz ,  e 
Reguengo  ,  onde  os  Frades  quer  ião  sua  mulher  Unisco  certas  fazendas  em 
fazer  sas  Casas  ,  não  valia  para  a  Oredi ,  abaixo  do  Castello  Aviareli- 
Corôa  em  cada  hum  anno  y  mais  Vi  no  Território  do  Porto :  o  preço 
<juè  20  soldos  ,  que  lhe  outorgas-  fòrão  1 1  modios :  in  res ,  m  panus , 
se ,  pera  fazerem  bi  sas  Casas.  E  no  in  eivara,  E  para  confirmação  ,  ou 
mesmo  Tombo  a  f.  14  está  hum  Al-  Rebora  ,  entre  as  mais  cousas,  de- 
vará  do  mesmo  Rei  de  1281  ,  pe-  rão...  joles  zomaques.  Doe  de  Pe- 
lo qual  concede  a  Antonio  Esteves ,  droso.  Não  se  me  esconde  que  Foi' 
c  a  sua  mulher  Thereza  Esteves  a  lis  já  no  tempo  dos  Romanos  ,  c 
sua  Fogueira  de  Coraeiaens  \  com  con-  muito  tempo  depois ,  era  huma  moe- 
dtção  de  fazerem  a  cabeça  da  tal  da  de  cobre,  que  segundo  huns  va- 
Fogueira  na  herdade  ,  que  ellcs  ti-  lia  hum  real ,  e  segundo  outros  ti* 
nhão  em  Calvilbi,  onde  se  chamava  nha  10  réis.  Porém  aqui  sem  dúvida 
Palas  ,  com  foro  annual  do  quarto  se  toma  no  sentido  de  folies ,  pclles, 
do  pam ,  vinho ,  e  linbo  :  de  Ahneiti-  ou  pergaminhos ,  cu  jo  numero  ji  se 
ga  dois  soldos :  de  Eiradiga  huma  tei-  não  pódc  ler  neste  Documento.  Dos 
ga  de  pam  pela  medida  de  Lamego :  Gregos  passou  para  os  Latinos  Zo- 
e  pelo  Natal  hum  corrazil  ,  e  buma  ma  ,  ou  Soma  ,  que  já  significa  o 
teiga  de  centèo  ,  e  duas  íei&as  de  cos-  corpo  humano  ,  já  o  pergaminho , 
tanbas  sue  as  pela  medida  [jugundai  Et  membrana ,  ou  livro.  Vestidos  intei- 
vos  ,  &  Successores  vestri  debetis  po-  ros ,  que  não  só  forrados ,  de  pel- 
fulare  ,  &  labor  are  ipsum  Casale ,  les  de  raposa  ,  de  coelhos ,  dc  lc- 
quod  faciatis  in  Falas  pro  capite  di-  br  es  ,  de  ginetas  ,  ou  fuinhas ,  &c. 
ct*  Fogaria  :  &  non  debetis  ipsum  usarão  os  nossos  Maiores.  V.  Ai' 
Casale  ,  me  partem  de  cq  vendere  ,  fanebe.  Em  huma  Doação  do  mes- 
nec  donare  ,  nec  eleemosinare  ,  &c,  mo  Mosteiro  de  1013  se  diz,  que 
Daqui  se  vê  que  a  Fogueira  era  Sy-  o  motivo  delia  fôra  o  ter  recebido 
noiwmo  dc  Casal,  e  Reguengo,  o  Doador:  Uno  mantum  bolpelionum , 
FOGUEIRAS  dcS.  Miguel.  Di-  &  i  quinales  devino.  Eis-aqui  hum 
rei  to  Real  ,  que  no  Aro  de  Viseu  manto ,  ou  capote  de  pclles  dc  ta- 
«e  pagava  á  Corôa ,  ou  a  quem  el-  pozas.  No  Foral  de  Penela  junto  a 

Coiro- 
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Coimbra  de  1137  se  diz  :  Cítricas  escrever  ,  segundo  o  que  então  se 

qui  ibi  juerit  in  Ecclesia  ,  àonet  ad  praticava» 

Episcopum9  qui  ibi  fuerit ,  x.pellede  FOLLE.  Moeda  debaixo  preço. 

janeta.  L.  dos  Foraes  Velhos.  E  nós  Bcrgança, 

sabemos  ,  que  estas  pelles  eiao  as  rONSADOL.  O  mesmo  que  for- 

nossas  zabcllinas  daquelle  tempo.  No  sadeira,  Berg.  diz  ,  que  era  tributo 

Foral  de  Santa  Cruz  da  Villariça  se  para  acção  militar, 

determina  :  Judex ,  si  noluerit  colli-  FORAGENS.  Foros  miúdos.  V. 

gare  direcíum  ,  vel  fiador  super  pi-  Direituras. 

gnora  :  qui  temierint ,  mactent  illum  FOR  AL.  L  Assim  forão  chama» 
sine  tota  caluir.pnia  j  fira  quod ptete-  dos  os  particulares  Códices,  ou  Ca- 
tmts  singulas  peles  de  cunelos ,  quan-  demos  de  Leis  Municipaes  de  hu- 
tos  que  ibi  tnoravermt.  Era  isto  no  ma  Cidade  ,  Villa  ,  Concelho ,  ou 
de  112$.  Porém  já  no  da  Villa  de  Julgado  ,  e  ainda  dos  moradores, 
Moz  dei  161  se  determina  quasi  o  ou  caseiros  de  huma  quinta  ,  ou 
mesmo  por  estas  forma  es  palavras :  herdade.  E  como  estas  Leis  ,  dadas 
Et  bominem  de  Molas  ,  qui  Fiadores  pelo  Senhorio  Directo  do  respecti« 
parar  pro  aliqua  causa  ,  qualibet  se-  vo  Território ,  eráo  públicas ,  gera  es, 
deat ,  ad  Judicetn  :  &  illo  fiador  ou-  e  impreteriveis  para  os  indivíduos 
torgar  cum  duos  bomines  contra  illum  ,  daquella  Corporação  ,  ou  Colónia  , 
ér,  ille  noluerit  colligere :  &  super  ip-  se  chamárão  Foral  d  Foro :  ou  porque 
sum  illum;  occiderint  ,  dent  singulas  erâo  tão  notórias ,  como  o  que  se  pas- 
pellcs  de  conchos  ,  &  sint  soltos.  E  sava  na  praça  :  ou  porque ,  segundo 
para  que  serião  tantas  pelles  de  cot'  ellas ,  se  dicidião ,  e  regulaváo  peran- 
Ibo ,  que  em  outros  Foraes  se  cha»  te  os  Juizes ,  as  causas ,  e  acções  dos 
mão  Folies  ,  se  , o  Senhor  da  Terra  que  aos  ditos  Foraes  estavão  sujeitos : 
se  não  servisse  delias  nas  suas  rou-  ou  d  f ando  \  porque  esta  era  a  voz  do 
pas,  não.  se  praticando  ainda  então  Imperante  para  com  os  vassallos.  E 
os  chapéos  finos?..  Poiém  eu  me  finalmente, disserão alguns, que sen- 
inclino  mais,  a  que  os  Foles  zoma-  do  o  Rei  Foroneo  o  primeiro ,  que  de- 
ques  ,  erão  pergaminhos,  ou  mem-  ra  Leis  aos  Gregos ,  dellc  tomárão  o 
branas  ,  preparadas  para  ncllas  se  seu  nome  os  Foraes  das  terras,  (a) 
 FO- 

(o)  Paschoal  José  de  Mello  no  L.  Singttlar  dé  Hist.  do  Direito  Civil  Lusitano  ,  Cap. 
VIU.  %.  LXXX.  diz  ,  que  F.l-Rci  D.  Manoel  para  exterminar  01  innumeraveis  litígios ,  que 
por  occasiáo  dos  Foraes  mtieos  se  susciiaváo ,  commenéra  a  aua  reforma  a  Femao  de  Pi- 
na  ,  o  qual  peragrando  todo  o  Reino  ,  de  algum  modo  os  reformou.  Porém  que  náo 
romára  o  devido  tempo  para  Obra  de  unto  pezo  j  levando  a  mira  na  brevidade  ,  para 
náo  perder  o  premio ,  que  se  lhe  havia  consignado ,  se  a  concluíste  dentro  de  hum  cerco 
tempo.  Veja~se  a  Ordtn.  L.  2.  Tit.  ij  ,  eo  Cod.  Emmtn.  L.  t.  Th.  45.  Pcrochie:  Qaws» 
re  tcáem  bqdjie  lhes ,  e>  conttmiontt  snseitgnutr ,  ó*  digna  projecto  bxte  rts_est,  tpute  ite- 
mm  Ptiblie*  Auctoritate  inuitt*âtnr.  Ver  um  hAec  Dto  Curae  trunt.  E  com 


com  effeito  a  precipita' 

cio  com  que  Fernão  de  Pina  se  houve  nesra  Empreza ,  resumindo  os  ditos  Foraes  em  5 
Livros  ,  segundo  o  número  das  Províncias  do  Reino  ,  foi  a  causa  de  commetter  nelki 
muitoa  ,  e  mui  grosseiros  erros  históricos  ,  eu  de  facro  ;  posto  que  no  que  respeita  ao» 
Direitos  Reaes  se  houvesse  com  roais  exaccao.  Na  Hist,  daOrd.  doHospittl  P,  1.  $.64. 
dt  Ediç.  de  179 {  se  achará  o  Juízo  doeitmentndo  sobre  a\  Declarâcpet  nistoritãt  dos  FO' 
rui  novos ,  por  onde  se  convence ,  que  Fernão  de  Pina  errou  neste  ponto  a  cada  passo. 
A'queHe$  factos  se  pôde  ajuntar  o  Foral  de  Aguiar  da  Beira,  no  qual  diz  qste  o  Aios* 
tetro  de  Taroutd  tem  bum  Rtgutngo  em  Gfadiz  j  constando  pelas  Inquirições  do  Conde  de 
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FORAL.  II.  V.  Dia  de  Foral.        FORO  morto.  Casal  de  Foro  mor- 
FORARÍ  AS.  O  mesmo  que  Fo-  to  se  chamava  aquelle  ,  que  estava 
ragens.  amortizado ,  livre  ,  e  isento  de  qual- 
FORÇADO  he.  Sem  dúvida  al-  quer  foro  ,  ou  pensão ,  o  qual  ver- 
guma ,  certamente ,  assim  ha  de  ser.  dadeiramente  havia  morrido  ,  e  es- 
Cd  bé  forçado  ,  que  Herodes  deman-  pirado  para  o  Direito  Senhorio ,  ou 
de  o  Menino  pelo  perder.  Correspon»  por  Dôaçáo  ,  ou  compra  ,  ou  por 
de  a  Futurum  est  enim.  outro  qualquer  Titulo.  No  de  i  139, 
FORECA.  Caderno  ,  ou  Livro  e  no  mez  de  Julho  ,  D.  Alfonso 
de  lembrança.  Acha-se  em  huma  Henriques  ,  intitulandose  Infante , 
Dôaçáo  d'El-Rei  D.  Fernando  ao  e  hindo  de  caminho  para  o  Fossa" 
Mosteiro  de  Alcobaça.  do  de  Ladéra9  dôou,  e  juntamente 
FORLYS.  V.  Frolyees.  vendeo  a  Monio  Guimariz  hum  Ca- 
FORMAL.  Vivenda  ,  casas ,  ou  sal  em  Travansela  ,  termo  de  Satan  , 
residência  de  huma  quinta ,  ou  ou-  e  diz  assim  :  Et  accepi  m  pretio  de 
tra  qualquer  fazenda,  e casal,  que  te  uno  cabalh  bono  ,  &  uno  manto. 
anda  emprazado.  Em  a  Universida*  Habeas  tu  ipso  Casale firmiter ,  &  om- 
de  de  Coimbra  ha  dois  Prazos  j  hum  nis  posteritas  tua  aforo  morto  ,  usQue 
de  1174  ,  e  outro  de  1189  :  no  in  temporibus  Séeculorum . . .  Facta Car- 
is se  diz :  Excepta  quintana  cum  suo  ta  Donationis ,  &  venditionis  in  meu- 
formali  :  no  2.0  Et  babet  formaks  se  Julii.  E.{  I.  C.  a.  XXVU.  Doe.  de 
aqualiter  cum  ipso  vestro  Casale.  Nos  Viseu. 

Doe  de  Vairam  de  1340  se  acha      FORREJAR.  Furtar  ,  roubar, 

Formal^  e  Formaes  no  mesmo  sentido,  andar  i  pilhagem.  Hoje  se  diz  íor- 

FORNAÇA.  Assim  charnavâo  á  ragear  :  por  buscar  ,  e  conduzir  o 

casa  da  moeda,  em  razáo  da  fornalha,  pasto  para  as  bestas  do  exercito  j  e 

em  que  a! li  o  metal  se  derretia.  E  a  este  pasto  chamão  Forragem,  E 

que  nom  podesemos  lavrar  mais  a  dita  como  este  provimento  de  fenos ,  pa- 

moeda ,  que  em  duas  fornadas ,  e  mais  lhas  ,  cevadas ,  &c.  com  muita  ire* 

nom.  Cort.  do  Porto  de  1372.  quencia  se  fazia  nas  terras  dos  ini- 

FORNEZINHO.  O  espúrio ,  iU  migos ,  cujos  campos  se  procuravão 
ligitimo,  gerado  de  torpe  ajunta-  talar,  roubar,  e destruir,  foi  mui- 
mento.  Vem  àfornicibus,  in  quibus  to  fácil  a  translação  da  palavra. 
scorta  prostabant.  Acha-se  no  anti-      FORTE.  I.  Moeda  fôrte.  V.  Fi- 
go Poema  da  perdição  de  Hespanha.  bre. 

FORNLCIO.  Concubinato,  for-      FORTE.  II.  Moeda  de  prata 

nicaçao.  d'El-Rei  D.  Diniz  com  o  valor  de 

.   FORO.  O  mesmo  que  Prazo.  40  réis ,  e  meio  Forte  com  o  de  20 

Saibib  quantos  este  Estrofftento  de  Fo-  réis.  De  huma  parte  tinha  a  Commen- 

ro.  Hc  frequentíssimo  no  Sec.  XVI.  da  de  Çbristo  com  o  nome  de  Rei 

V.  Emprazamento.  na  orla ,  e  da  outra  o  Escudo  Real 

Tom.  I.  Ooo  com 

1 

■  \~  1 

Bolonha  ,  que  no  Concelho  de  Aguiar  náo  haria  mais  Reguengo  ,  que  o  da  Liziria  ,  que  Fer- 
nío  de  Pina  charm  Qtiinta  ;  devendo  chamar  Quint*  ao  que  o  dito  Mosteiro  tem  em  Cira - 
diz,  e  Rc^utngo  ao  que  El-Rei  tem  na  Liziria  j  pois  estes  sáo  bens,  que  dôou  a  Coroa  : 
e  os  de  Gradtz  foráo  algumas  deixas  por  Testamentos  de  particulares  ,  que  náo  podiáo 

passar  a  c  jnstuuir  Rtgtttngo ,  sem  primeiro  ser  incorporados  na  Coroa. 
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com  a  Letra :  Adjutorium  nostrum  in  mo  nome.  V.  Cavallar/a  ,  c  Fossa- 

nomine  Domini.  Êl-Rci  I).  Fernaa-  deira  II.  ADôaçáo,  que  El-Rei  D. 

do  tez  bater  meios  Fortes  com  o  va-  Sancho  I.  fez  a  Grijó  no  de  1190 

lor  de  29  réis  cada  hum  ,  c  dois  cei-  que  se  acha  no  fim  do  L.  Baio  fer- 

tis.  Depois  ellc  mesmo  a  rebai-  rado ,  merece  ser  lançada  aqui  por 

xou  a  1 6  réis.  extenso  ,  para  intclligcncia  plena  do 

FORTELEGAR.  Dar  valor ,  e  que  erão  estas  Terras  Fossadeiras» 
firmeza  a  huma  Escritura  ,  confir-  In  Cbristi  Nomine.  Sciant  onmes  bo- 
mando-a ,  e  roborando-a  em  públi-  mines  ,  qui  bane  Cartam  legere  ati- 
ça forma.  V.  Firmidoem.  diermt :  Quod  Ego  Sanctius ,  Dei  Gra- 

FORTELEZA.  I.  Força ,  vigor,  tia  Portugália ,  &  Algarbi  Rex ,  una 

e  firmeza  de  hum  contrato ,  ou  qual*  cum  Uxore  mea  Regina  D.Dttlcia,  e 

quer  outro  público  Instrumento.  Doe.  Filiis ,  &  Filiabus  meis ,  facio  Kar- 

das  Bent.  do  Porto.de  1291.  Em  tom  Donationis  ,  &  perpetua  firmi- 

outro  de  1 3 1 1   se  diz  Fortclbeza :  tudbtis  Monasterio  S.  Sahiatoris  de  Ec- 

em  outro  de  1338  lêmos  Purtelezai  clesiola :',  &  Priori  ejusdem  Monaste- 

e  ambos  no  mesmo  sentido.  rii  Domno  Suttrio,  &  Fratribus,  ibi 

FORTELEZA.  II.  Castello,  mu-  Deo  servientibus  ,  tam  prssentibus  , 
ro ,  cerca  ,  ou  Praça.  E  que  ellesfa*  quamfuturis ,  de  otmiibus  Fossadariis  , 
riâo  a  dita  Forteleza  de  pedra ,  e  de  quas  Priores ,  &  hratres  ejusdem  Mo- 
call,  ou  de  canto  talhado,  d  bem  vis*  nasterii,  usque  addiem  bane  acquire- 
ta  de  qualquer ,  que  nossa  Mercê  fos*  re  potuerunt ,  sive  emptione ,  sive  tes- 
te de  o  mandarmos  ver.  Carta  d*El-  tamento.  Mandamus  igitur ,  iyfirmi- 
Rei  D.  Fernando  de  1376.  Doe.  ter  concedimus ,  ut  eas  babeant ,  atque 
de  Moncorvo.  possideant  liberè  in  perpetuam  ;  sicut 

FORTELEZAR.  O  mesmo  que  &  cateras  bxreditates ,  quas  firmiut , 

Afortelezar.  &  liberius  possident.  Hoc  cnim  faci- 

FORTILIZA.  Fortaleza ,  vigor,  mus  pro  remissione  peccatorum  nostro- 

firme/a.  V.  Fetto.  rum  ,  &  pro  amore  Vassalli  nostri , 

FOSTE.  Vara  de  Mi  nistro  Real ,  Domni  Alvari  Martini  ,  qui  in  obse* 

ou  indicativa  da  sua  authoridade,  e  quio  Dei,  &  twstroy  contra  mímicos 

jurisdicção.  Vem  do  Latino  Fustis.  Crucis  Cbristi  apud  Silvim  interfectus 

De  hum  Auto  de  posse  dado  ao  estdSarracenis:  &  pro  amore,  &fideli 

Mosteiro  de  Castro  de  Avelas  no  de  servitio ,  quod  Domnus  Marthtus  Colim- 

1198,  consta  que  o  Porteiro  do  Pro-  briensis  Episcopus  ,  éf  omne  genus 

curador  d'El-Rei  foi  â  Igreja  de  São  suum ,  Nobis  devote  exbibuerunt ,  Ò*  co- 

João  de  Frieira  com  seu  foste ,  e  deo  tidie  exbibent.  Facta  Karta  Donationis, 

posse  dos  Dízimos  delia  ao  Procu-  &  Oblationis  apudVlixbonam  VI.  Kal. 

rador  do  Mosteiro.  Doe.  de  Bragan-  Augusti  m  E."  Mf  CC-  XX.'  VUI.m 

ça.  V.  Bastonário ,  e  Sigillar.  Nos  supranominati  Reges  ,  qui  bane 

FOSSADA.  V.  Fossado.  Cartam  f acere  jussimus ,  coram  bonis 

FOSSADEIRA.  I.  Terra  obriga-  bominibus  eam  Robot — J — J — J — f 

da  a  pagar  hum  Tributo ,  a  que  ena-  — J — J — J — J   amus. 

mavão  Fossadeira  ,  assim  como  se  Addimus  etiam ,  ut  quicumque  boc 

chama  vão  Cavallarias  as  que  erfo  nostrum  factum  vobis  integré  observa- 

pensionadas  em  o  Tributo  do  mes-  verit  ,  sit  benedictus  à  Deo.  Et  qui 
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aliter  fecerit ,  sit  makâictus ,  &pr£»  Guimarães  foráo  isentos  deste  foro 

dicto  Monasterio  D.  sólidos  pectet ,  &  pelo  Infante  D.  Affonso  Henriques 

Carta  in  suo  robore  integra ,  &  firma  no  Foral  novo  ,  que  lhes  deo ,  re- 

permancat.  formando-lhes ,  e  ampliando  o  que 

Mandamus  igitur ,  ut  ab  hac  die  m  seus  Pais  lhes  tinhâo  dado :  e  isto 

antea  nullam  bujusmodi  emant  bare*  em  contemplação  dos  relevantes  ser- 


iitatem.  viços,  que  lhe  tinhâo  feito ,  da  sin- 

Qui  affuerunt :      guiar  honra  com  que  o  tinhâo  tra- 

D  Petrus  Jlfonsi     -  -  -  -   v!f  haviao  soffrido.  Por  tanto  manda  que 

D  ftbamet  Fernànii  DapiferReeis  as  herda<)es  dos  de  Guimarâe» :  ■» 

D.krthm  Bracarm.  Jcbiepiscop^f.  ff^/^f'»^ !  «aisos  sem 

o     •    rr/-  ;       .  ~  .  r  ^  r  u'n  duvida  os  se us  donos  de  hirem  ao 

Jj.  fobmmes  l  tsensts  hptscopus,    of.    e.  y   r       j  j  • 

t\  1>  /    ■    ev/—    :  ir*-  A.      rv    fé  de  Lousada  reproduziremos  aqui 

D  Pelagtus  Elborensts  Eptscopus.    rrf.      c    ,  .  ^      J  Xjr    ~  1 

D.  Latnecensis  Eptscopus.  3f.   °  Foral  da  TSfc  .d5  '  • 

J255Íií  ~   "   "   "   "         m  io6i,  e  confirmado  depois  pelo 

2KT^  :::: :  S  ^^««B 

Seguem -se  em  rodado  ,  itae  ZWw  f.  36  por  estas  formaes  palavras :  7» 

Sancius  ,  Regina  D.  Dulcia ,  JR/x  D.  Dri  Nomme.  Ego  Infante  D.  Affon- 

Alfonsus  ,  Rex  D,  Petrus ,  i^r.v  D,  Anriques.  Placuit  mibi  per  bonam 

Hettricus ,  Regina  D.  Tarasia ,  pacem  ,       /w  im»n  voluntatem , 

;;fi  D.  Jíiwfia.  ( E  nore-se  que  sen-  quod  fatiam  aã  vos  Bonos  bomines  de 

do  7  as  Pessoas  Rea  es  ,  os  sinaes  Turre  de  Menendo  Curvo  \  proinde , 

das  Cruzes,  ou  Firmas  são  8.)  çwi  wj  ,      WJífi  antecessores  po- 

Julianus  Notarius  Curia  scripsiu  pulastis  eam ,  per  destrua  tonem  Cas- 

FOSSADEIRA.  II. Tributo  Real ,  telli  Curvi  ,  quod  est  super  pontem 

que  re  pagava  por  aquellcs  ,  que  fiuminis  Sabor ;  &  quod  fecistis  mibi 

tendo  obrigação  de  birem  ao  Fos-  bonorem ,  &  servicium  bonum  de  XXX, 

sacio  huma  vez  no  anno  ,  com  effei-  equis  caballariis ,  qui  mecum  intrave- 

to  não  hião  ,  applicado  para  as  des-  runt  Taurum ,  &  Villam  Garsiam  in 

pezas  ,  que  no  dito  Fossado  se  fa-  guerra ,  quam  babui  cum  Castellanis ; 

zião.  Deste  Tributo ,  e  também  do  &  postea  defendistis  eam  de  Comité 

in  esmo  Fossado  erão  isentos  por  au-  D.Roderico,  quando  transhit  Durium 

thoridadc  do  Príncipe  alguns  Povos,  contra  me,  cum  duobus  milibus  pedo- 

ou  Concelhos ,  ou  por  estarem  na  nibus ,  &  octingentis  caballariis  equis, 

fronteira  dos  inimigos ,  ou  por  terem  &  trecentis  amuais.  Et  ego  volo  su- 

iei  to  grandes  serviços  i  Real  Corôa.  per  vos ,  Ò*  super  filios  vestros  ,  & 

'"No  Foral  de  Castello -Branco  de  super  o  ninem  progeniem  vestram ,  fa- 

1  2  1 3  se  diz  :  (  assim  como  na  maior  cere  bonorem  :  Autorizo  vobis  illum  Fo- 

parte dos Foraes antigos)  Etquinon  rum  ,  quod  dedit  vobis  meus  bisavus 

fuerh  ad  Fossado ,  peite  proforo  V.f.  D.  Fernandus  ,  Princeps  Hispânia  , 

j>ro  fossadeira.  Pelo  contrario  os  de  quando  filiavit  Ancianes  ,  &  Villari* 

Ooo  ii 
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num ,  £r  totctm  Vallariciam ,  í<  j^wc  <íí 
éujiuis  Durii ,  ^w»//  <*</  dejendcn- 
dum  terram  de  Mauris,  &  incursio- 
nes  eorum  D,  Mtnendum  Curvum.  Et 
Comes  dedit  vestris  bisovis  tale  Fórum , 
deconsensv  ,  £r  voluntate  ejusdem  Prín- 
cipes Femandi :  In  totó  Regtio  non  pt* 
ctetis  Portaginem  ,  nec  Homenagimnu 
Et  Cavalkiro ,  aut  vassallo  Infanzotn  , 
aut  nullo  botnine ,  qui  fuertt  Ingénuo, 
&  in  Menendo  Curvo  venerit  mor  are  , 
&■  ibi  domiciliam  adificaverit ,  pectet 
inde  Fossadeira  ,  et  sua  bar editai e  , 
tfí  j«o  haver  sit  salvus ,  incohanis  , 
&c. 

Destruído  o  Castello  de  Mendo- 
Curvo  procurarão  os  habitadores  do 
dito  Castello  ,  ou  Torre  mudar  a 
sua  habitação  para  junto  da  Ponte 
do  Sabor ,  entre  este  rio  ,  e  a  ribei- 
ra da  Villariça.  El-Rei  D.  Sancho  L 
lhes  dco  Foral  no  de  1115- ,  e  com 
franquezas  quasi  semelhantes  ás  an- 
tigas. E  pelo  que  respeita  á  Fossa- 
deira ,  diz :  Et  vos  bomines  de  San- 
tia Cruce  ,  non  faciatis  Fossado ,  nec 
ietis  Fossadeira ;  pro  qui  estis  in  fron- 
teira ;  ergo  sé  venerit  Maurus  ,  aut 
maios  Cbristianos  a  la  terra  scorrelos  a 
poder  ,  et  tornem  se  ipso  die  a  suas 
Kasas,  Doe  de  Moncorro.  V.  Fos- 
sado. 

FOSSADO.  Vem  do  Latino  Fos- 
sa :  daqui  disserão  os  Portuguezes 
Fossado  ,  ou  Fossada  ,  que  não  só  se 
toma  pelos  fossos ,  vallos ,  cavas ,  e 
outras  obras  ,  com  que  huma  Pra- 
ça ,  Fortaleza ,  Castello ,  ou  arraial 
se  fortifica  ,  e  resguarda;  mas  par- 
ticularmente se  tomou  por  huma 
Expedifdo  Militar  ,  ou  Cavalgada , 
mui  d i Aferente  da  Oste  ,  ou  Hoste , 
Appe Ilido ,  Azaria ,  Fronteira ,  cAa- 
naduva  ;  como  se  pôde  ver  nestas 
respectivas  palavras.  Consistia ,  pois, 
o  Fossado  cm  sahir  com  mão  pode- 
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rosa  ,  e  armada ,  a  talar ,  ou  colher 
as  novidades  ,  e  fructos ,  que  os  ini- 
migos havião  agricultado.  Para  este 
fim  apoderados  do  campo  ,  se  en- 
trincheiraváo  ligeiramente  em  vai- 
los  ,  ou  fossos  ,  contendo-se  uni- 
camente na  defensiva ,  e  guardando 
as  costas  aos  que  se  oceupaváo  na 
extracção  dos  fructos,  e  forragens. 
E  neste  sentido  he  ,  que  constan-  * 
temente  se  acha  esta  palavra  em  os 
nossos  antigos  Documentos ,  dedu- 
zida talvez  de  Fossinagar  ,  que  pa- 
ra com  os  Longobardos  significava 
campo  cultivado ,  e  cheio  de  pastos, 
e  renovos.  Compunha -se  este  Fos- 
sado náo  só  de  Cavalleiros  ,  Escu- 
deiros,  e  tropa  regular;  mas  tam- 
bém de  PeÓes  ,  aldcanos,  e  gente 
da  lavoura  para  colherem  ,  e  con- 
duzirem a  preza  ,  ou  tomadía.  Os 
mesmos  Príncipes  ,  e  Bispos  não  ti- 
nháo  por  dezar  o  acharem-se  nes- 
tas Expedições,  que  repentinamen- 
te ,  e  quasi  de  improviso  se  faziao ; 
mas  sempre  naquelles  mezes  ,  em 

3ue  os  pães  estavào  em  ferrla,  quan- 
o  nâo  fosse  maduros. 
Lousada  nos  aceusa  dois  Foraes: 
hum  de  Freixo  de  Spada-Cinta  pe- 
lo Conde  D.  Henrique  no  de  1098  : 
outro  de  Castro-Leboreiro  por  El- 
Rei  D.  AfTonso  Henriques :  no  1  se 
diz  :  Omnes  scutarii  vadant  ad  Appel- 
lido... Reliqui  vero  ,  et  Villani  va- 
dant aã  Fossado',  no  a.°  se  lê:  Pe- 
dones vadant  ad  Fossado  :  Cavalleiros 
vadant  ad  Appellido.  Porém  nós  te- 
mos cousas  mais  certas  ,  e  incon- 
testáveis. No  Foral  de  Cêa  pelo  In- 
fante D.  AfTonso  Henriques  no  de 
11 36  se  determina,  que  o  Caval- 
leiro  de  Céa  ,  que  não  tiver  Apresza- 
nto  ,  não  vá  a  algum  Fossado :  nisi 
illo  de  Maio ,  et  Appellido.  E  alli  mes- 
mo  :  Si  Fossado  veniat  ad  noitrum 

ni- 
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Villam  ,  et  Cavaleiro ,  aut  Pedoue  de- 
ripaverit  Cavaleiro',  que  babeat  stium 
spolium  cum  suo  Cavalo ,  et  non  dê  in~ 
de  ratione ,  neque  quinta.  L.  dos  Fo- 
ra es  Velhos.  No  efe  i  x  39  fez  o  mes- 
mo Infante  humn  Dôação  a  Monio 
Guimariz  ,  como  se  pôde  ver  V. 
Foro  morto  :  e  isto  foi  no  mez  de  Ju- 
lho :  quando  ibamus  in  illo  Fossado  de 
Ladera.  Este  mesmo  Príncipe  no  Fo- 
ral ,  que  deo  á  Villa  de  liarcellos , 
regula  o  modo  com  que  o  Senhor 
daquella  terra  poderá  embargar  as 
bestas ,  para  ir  ao  Fossado ,  em  que 
O  Hei  se  achava  :  Domtnus ,  qui  ip- 
sam  terratn  de  me  tennerit ,  érvolue- 
rit  lavare  bestias  suas  ad  Fossatum  Do- 
ntini  Régis ,  det  ei  suum  alqueire :  ad 
Tudetn  médium  morabit.,  &  vitam, 
&  cevadam  :  &  ad  Colibriam  unum 
morabit. ,  àf  vitam  ,  et  cevadam :  et 
ad  Trancos  um  ,  et  Bragantiam  duos 
morabit.  et  vitam  ,  et  cevadam.  Et 
non  aprebendat  eis  suas  terbolias ,  nec 
suam  liteiram  ,  sine  grato  suo.  V. 
Embolbas.  No  Foral ,  que  o  mesmo 
Rei  deo  a  Villa  de  Moz  ,  no  de 
1 1 6 1 ,  diz  assim  :  Et  sifaciatis  Fos- 
sado una  vice  in  anno,  vadant  tertia 
parte  de  Cavaleiros  ,  et  ditas  partes 
stent  in  illo  Castello.  Et  Hia  tertia, 
qui  debuerit  ire  in  Fossado  ,  et  non 
fuerit  ,  pectet  infossadeira  V.  soldos , 
sn  apreciadura  de  Alcaides.  Et  non 
faciatis  Fossado  ,  nisi  cum  vestro  Se- 
niore  una  vice  in  amo  \  ita  ut ,  leve- 
tis  panem  calidum  in  alforges  ,  et  ip- 
so  die  rever tatis  advestrum  Castellunu 
Pedones ,  et  Clerici  non  jaciant  Fossa- 
do. Ficava  Moz  na  Fronteira  do  Rei- 
no de  Leão ;  c  por  isso  na  occasiâo 
de  guerra  não  se  devião  alongar  do 
Castello  ,  senão  ,  quando  muito, 
por  hum  dia.  Doe.  de  Moz. 

No  mesmo  anno  derão  os  Tem- 
plários Foral  aos  moradores  da  sua 


FO  477 

Villa  de  Thomar,  em  que  dizem: 
De  preda  de  Fossado  non  detis  nisi  ad 
Zagam  duas  partes',  vobis  remaneant 
dua.  E  estando  bem  claro ,  que  es- 
te Fossado  tinha  por  objecto  unica- 
mente o  fazer  prezas ;  he  bem  para 
notar  ,  que  o  seu  Traductor  dissesse 
deste  modo :  E  de  roubo ,  e  de  Foçado 
non  dedes  senon  ao  Adail  as  duas  par» 
tes  ,  e  a  vos  fiquem  as  duas.  Corria 
o  mesmo  anno  de  1162  ,  quando 
D.  Odorio  Bispo  de  Viseu  ,  de  con- 
sentimento do  Cabido  ,  emprazou 
com  foro  de  sexto  ,  &  nibil  plus  , 
hum  campo  entre  Fontello ,  e  Gui- 
marães, a  Gonçalo  Fernandes,  pe^ 
los  bons  serviços ,  que  lhe  tinha  fei- 
to ,  mandando  de  sua  casa  quem  o 
acompanhasse  já  por  tres  vezes  na 
expedição  do  Fossado  ?  mandando 
igualmente  a  sua  besta»  Acha-se  no 
Tombo  Velho  daquella  Sé  ,  e  diz 
assim  :  In  Nomini  DHi.  Amen.  ILsc 
est  Carta  Donationis ,  et  firmitudinis  % 
quam  Ego  Odorius  Vtsens.  Eps  ,  una 
cum  Petro  Lombardo ,  S.  Mari*  Prio- 
ri, et  Canonicorum  consensu  ,  jeci  ti- 
bi  Consalvo  Fernandi ,  pro  bom  servi- 
tio ,  quod  mibi  fecisti  per  novem  an- 
nos  ,  et  de  tua  casa  jus s is  ti  mecum 
in  hossado  tribus  vicibus,  cumbestia 
tua  ,  de  illo  campo ,  &c.  No  Foral 
de  Castel lo-Branco  se  determina: 
Damus  vobis  Foro  ,  &  curtumes  de 
Elbis ,  iam  prasentibus  ,  quam  futu- 
ris  :  Ut  duas  partes  dos  Cavaleiros 
vadant  in  Fossado ,  &  tertia  pars  re- 
mam at  in  Villa :  &  una  vice  faciant 
Fossado  in  anno.  Doe.  deThomar.  E  fi- 
nalmente se  note ,  que  no  Foral  de 
Soure  pelo  Conde  D.  Henrique  no 
de  x  1 1 1 ,  que  se  acha  copiado  no  L* 
dos  Foraes  Velhos ,  se  diz :  De pre* 
da  deFossato  non  detis  nobis  plus  quam 
V.*m  partem.  Porém  no  seu  Origif 
nal ,  que  se  vê  em  Thomar ,  lemos 

as- 
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assim  :  De  preda  de  Ssatd  non  delis  sa  mui  diversa  j  porém  se  nós  re- 

nobis  ,  &c.  Poderia  ser  oscitancia ,  flectimos  na  condição  geral  da  Em- 

e  descuido  do  Escritor  :  mas  porque  fiteuse  ,  de  que  o  colono  corporal- 

não  diremos  nós ,  que  falia  expres-  mente  .  por  si ,  ou  por  outro ,  ha- 

samente  da  Prezas  da  Searas  ,  a  bite  ,  lavre ,  e  approveite  os  bens 

que  o  Fossado  de  primeira  tenção  emprazados ,  diremos  que  lavrar  o 

se  d  erigia  ? . .  Entre  os  Doe  do  Mos-  Fosso ,  e  lavrar  o  foro ,  são  synony- 

teiro  de  Santa  Maria  de  Aguiar  se  mos :  tomando  Fosso  por  campo ;  e 

acha  hum,  que  nos  diz,  como  no  Foro  por  bens  aflorados,  ouempra- 

de  1222  o  Concelho  de  Cidade-Ro-  zados. 

dngo  confirmou  áquelle  Mosteiro,  FOYO.  Demarcando  El-Rei  D. 

a  Granja  da  Foz  de  Aguiar ,  de  que  Affonso  Henriques  o  Couto  de  Mui- 

já  lhe  tinha  feito  Doação  ,  prohi-  menta  de  Zurara  ao  Abbade  D.  Suei- 

bindo  estreitamente ,  que  ninguém  roTheodoniz  no  de  1 161 ,  diz,  que 

nas  suas  pesqueiras ,  e  ac-  parte  com  Lobelbe  do  Mato  per  Fo- 


crescentão  :  Hoc  domm  fuit  datum,  gium  de  lupo  ,  isto  he  ,  pelo  Fojo 

et  ab  omnibus  uobis  una  voce  confirma-  de  lobo.  Era  ,  e  he  o  Fojo  huma 

tum ,  in  die ,  quo  volebamus  pergere  cova  funda ,  e  redonda  para  tomar 

ad  seccaiidos  panes  Sarracenorum.  E  lobos ,  e  outras  féras :  e  daqui  viria 

quem  se  persuadirá ,  que  hum  Con-  o  nome  áquelle  sitio.  Foi  traduzi- 

celho  cm  corpo  hia  ceifar  por  devo-  do  este  Doe  no  de  1476  por  hum 

çao  ,  ou  ainda  por  jornal,  os  pães  grande  Gramatego  ,  que  disse  Foyo 

dos  Sarracenos  ? . .  Hião  pois  de  Fw-  õor  Fojo.  Porém  n'huma  Carta  d'El- 

sadêy  e  quizerão  obsequiar  a  Rai-  Rei  D.João  III.  que  confirma  este 

nha  do  Ceo  ;  confirmando-lhc  o  Couto  se  traduzio  pela  foz  do  lo- 

Donativo,  que  já  d*antes  lhe  tinhão  bo:  o  que  nos  desengana  das  pou- 

consagrado.  cas  luzes  dos  que  manejarão  em  va- 

FOSSO.  Campo  ,  terreiro  ,  ro-  rios  tempos  os  Reaes  Archivos,  e 

cio,  paul,  que  ficava  junto  do  Mos-  assistirão  mesmo  nas  Confirmações 

teiro ,  que  antigamente  se  chamava  Geraes.  Doe.  de  Maceiradáo. 
Fosso  ,  assim  como  ainda  hoje  se      FR ACLADO.  Franco,  livre.  Ap, 

chama  em  Pinhel  ao  rocio  da  Ci-  Berg* 

dade ;  talvez  dito  assim  por  ser  con-  FRADE.  Antigamente  se  intitu- 
tínua  mente  pizado  ,  e  foçado  dos  lavão  muitos  Seculares  com  este  al- 
porcos  ,  que  na  Baixa  Latinidade  cunho  ;  ou  porque  havião  entrado 
se  disserão  Fossorii,  Em  hum  Pra-  em  alguma  Religião,  cm  que  não 
zo  do  Mosteiro  de  Rio  Tinto ,  além  permanecerão;  ou  porque  sendo  me- 
da Pensão  de  colmo  ,  palha  ,  éster"  ninos  andárão  vestidos  como  Fra- 
quo:  tinhão  osEmfiteutas  obrigação  des  ,  por  devoção  de  seus  Pais,  o 
de  lavrar  o  fosso  ,  e  bir  pelo  vinho  que  ainda  hoje  com  mais  piedade , 
alem  d* Ave  por  seu  giro.  Doe.  das  que  prudência  se  pratica ;  ou  final- 
Bentas  do  Porto  de  1473.  Porém  mente  se  chamárão  Frades  os  mes- 
nos  Prazos  deTarouquella  de  1466  ,  mos  Seculares,  que  vivião  nos  Hos- 
1476  ,  e  1489  he  numa  parte  da  pttaesj  ou  erão  Familiares,  Tercei- 
Pensão  ,  que  os  Emfiteutas  lavrem  ros  ,  ou  Comensaes  de  alguma  Or- 
êforo  :  o  que  parece  quer  dizer  cou-  dem ,  ou  Casa  Religiosa }  ou  erão 
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Ir  mios  de  alguma  Confraria  j  ou  an- 
davão  com  vestido  particular ,  indi- 
cativo de  penitencia ,  e  vida  refor- 
mada. V.  Frei. 

FRADES  Maiores.  Parece  quer 
dizer  Frades  de  S.  Domingos ,  que  se 
chamou  o  Mayor  Gusmão  ,  (  a  pezar 
dos  Bolandistas  ,  e  outros  ,  que  o 
quizerão  tirar  desta  Familia)  e  dc 
quem  S.  Francisco  de  Assis  se  in- 
titulou sempre  o  Irmão  Menor,  Da- 
qui veio  a  numenclatura  dc  Frades 
Maiores  ,  e  Menores  ,  com  que  os 
seus  filhos  se  distinguirão.  No  de 
1 289  fez  Affonso  Ribeiro  o  seu  Tes- 
tamento, em  que  deixa  aos  Frades 
Meores  de  Coimbra,  V.  Libras.  It: 
aos  Frades  Mayores  V.  Libras.  Doe. 
de  Pcndorada. 

FRAGICIA.  Ruptura,  ou  que- 
bradura ,  succedida  ,  ou  pela  rela- 
xação, ou  pela  rasgadura  do  peri- 
tóneo;  fazendo  inchação  na  virilha 
cheia  de  zirbo  ,  ou  de  tripas  ;  ou 
fazendo  cahir  na  bolsa  dos  testícu- 
los alguma,  ou  ambas  estas  cousas. 
Parece ,  que  delia  padecia-  certo  le- 
proso ,  e  quebrado ,  que  no  de  1 107 
fez  huma  Doação  ao  Mosteiro  de 
Paço  de  Sousa  ,  em  que  se  lê :  Fa-' 
ciai  is  mibi  caritate  in  vi  ta  mea ,  pro 
que  ego  sum  misso  in  lepra ,  &  infra- 
gicia.  Doe.  do  Paço  de  Sousa.  Vem 
do  Latino  Fragium:  %  rotura. 

FRAGUEIRO.  Official ,  que  se 
empregava  na  construcção  de  náos , 
ou  fragatas.  Item :  que  todos  Carpin- 
teiros ,  Fr  agueiros ,  Calafates ,  Sser- 
r adores  ,F ferreiros ,  Torneiros ,  Cavi- 
Ibadorcs  ,  que  lhes  necessários  forem , 
per  a  fazimento  das  altas  nados ,  lhes 
sejam  dados  ,  e  constrangidos  ,  que 
vaaom  com  elles  servir.  Carta  d'El- 
Rei  D.  Affonso  V.  para  a  Camera 
do  Porto  no  de  1474.  Também  nos 
fica  lugar  a  suspeitarmos  que  estes 
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Fragueiros  fossem  homens  destina- 
dos a  procurar,  cortar,  e  pteparar 
nos  montes ,  e  por  entre  as  fragas , 
matos  ,  e  brenhas  as  madeiras  dc 
construcção  naval.  Com  effeito  os 
Hespanhoes  do  Sec.  XIL  chamárão 
Fragas \  ao  que  nós  dizemos  matas, 
oudevezas.  É  os  nossos  antigos  cha- 
marão Fragueiros  aos  inquietos,  al- 
voraçados ,  ligeiros  ,  incansáveis, 
impacientes  ,  e  amigos  de  andar  á 
caça  pelas  fragúras,  e  montes.  Da- 
qui Iragueirice :  a  sede  insaciável  de 
andar  á  caça  por  entre  Fragas  ,  e 
rochedos.  Com  tudo  não  impugna- 
mos os  que  tomarem  Fragueiros ,  por 
Fragateiros  \  pois  muitos  annos  an- 
tes ,  que  os  rorfuguezes  descubris- 
sem  a  índia  ,  usavão  de  Fragatas , 
ou  barcos  de  remo ,  como  ainda  ho- 
je Dratícão. 

FRAINEZA.  Pobreza,  penúria, 
mingua ,  falta. 

FRAISSEO.  Mosteiro  de  Fraisseo : 
Mosteiro  de  Freixo ,  terra  assim  cha- 
mada. Mando  ao  Moestebro  de  Frais- 
téo  Cé  libras*  Doe.  de  Almoster  de 
1187.  Bem  poderÍ3  ser  este  o  Mos- 
teiro de  Freixo  não  longe  da  Ama- 
rante ,  incorporado  hoje  no  de  São 
Gonçalo  da  mesma  Villa. 

FRAIXEL.  V.  Froixel. 

FRANCISCO.  adj.Francez,ou 
cousa  de  França.  Na  Dôaç.  do  Cou- 
to ,  que  D.  Affonso  Henriques  fez  no 
de  1 1 39  ao  Mosteiro  da  Hermida  ,  so* 
bre  o  rio  Corgo,  em  terra  de  Panoyas, 
e  defronte  de  Lobrígos,  se  lê :  Et 
inde  vestitur  in  Corrago...  &  inde 
pergit  per  illum  carreirum  vetus  de 
tila  Cumieira,  &  inde  pergit  per  il- 
lum Palacium  Franciscum . . .  usqite  in 
pélago  de  Godim.  Daqui  se  vê,  que 
no  Termo  de  Santa  Martha  dc  Pe- 
naguião havia  huma  casa  de  cam- 
po, a  que  çhamavão  Palacio,  obra 


480  FR 

talvez  de  algum  dos  Aventureiros 
Francezes  ,  que  com  o  Conde  D. 
Henrique  vierão  a  Portugal.  Doe.  de 
Tarouca.Entre  os  Romanos  havia  hu- 
ma Insígnia  a  que  chamavão  Francis- 
ca ,  com  figu  ra  de  machadinha ,  que 
os  Cônsules ,  juntamente  com  as  Pas- 
ces ,  levavão  diante  de  si  para  terror , 
segurança  ,  e  honra.  Desta  mesma 
Insígnia  usarão  os  Hespanhoes ,  mas 
com  o  nome  de  Francisco  ,  toman- 
do-a  dos  Francezes  ,  que  forão  os 
primeiros ,  que  usárão  dag  Secures , 
ou  Macbadhibas ;  imitando  o  Diale- 
cto dos  Longobardos  ,  que  termi- 
navão  em  ISC  todos  os  nomes  de 
gentes ,  e  Nações ,  v.  g.  os  Francos , 
Franciscos  \  os  Gregos  ,  Greciscos ;  os 
Romanos  ,  Romaniscos  ,  Ò*c.  Tam- 
bém se  chamou  Francisco  ,  certa  me- 
dida de  pão :  talvez  por  ser  nasci- 
cida ,  e  usada  em  França. 

FRANCISCO.  Nome  próprio 
de  homem.  Alguma  vez  se  encontra 
muito  antes,  que  viesse  ao  mundo 
S.  Francisco  de  Assis ,  que  disserão 
fôra  o  primeiro  ,  que  estreara  este 
nome ,  deixado  o  primeir o ,  que  ti- 
vera de  João  ,  por  haver  traficado 
por  alguns  annos  em  França ,  e  sa- 
ber perfeitamente  a  Língua  daquel- 
le  Paiz.  Em  hum  Doe.  de  1064 , 
pelo  qual  El-Rei  D.  Fernando  ,  o 
Magno  ,  confirma  á  Igreja  de  San- 
tiago de  Galliza  a  Viua  da  Corne- 
lha ,  e  os  seus  Privilégios ,  se  acha 
por  testemunha  Gonçalo  Francisco 
Marques,  V.  T.  I1L  das  Prov.  daHist. 
Genal.  da  Casa  Real  af,  46 3. 

FRAMA  ,  e  Freama.  Presunto 
de  porco ,  ou  mais  bem  leitão ,  ou  lei* 
tôa.  Esta  era  huma  das  foragens , 
que  se  acha  nos  Prazos  de  Lame- 
go. A  qualidade  dos  presuntos  da- 
quella  terra  os  deveria  fazer,  como 
ainda  hoje,  estimados,  c  appeteci- 
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veis.  Daqui  se  disse  Fiambre :  o  pre- 
sunto que  se  come  írio,  depois  dc 
cozido  em  vinho  branco,  e mesmo 
quaesquer  carnes  assim  comidas. 

FRANGOS  de  Souto.  Erão  os 
que  se  pagavão  ao  Senhorio,  pelo 
uso  de  algum  souto ,  mata ,  ou  de- 
veza. 

FRANXAL.V.  Froixel.  It :  Man- 
damos cotmwsco  â  Igreja  huma  cama , 
convém  a  saber :  hum  almadraque  de 
franxal  ,  e  bum  cabeçal y  e  bum  par 
de  lençoes  ,  e  huma  colcha.  Testam, 
de  D.  Lourenço  Bispo  de  Lamego 
de  1393. 

FRASCARIO.  Homem  dado  a 
mulheres.  Vem  do  Italiano  Frasca , 
que  he  o  mesmo  que  rama  y  por- 
que como  ave  que  anda  de  ramo 
em  ramo,  anda  o  lascivo,  e  liber- 
tino de  meretriz  em  meretriz.  Des- 
ta metáfora  veio  o  chamarem  os 
Hespanhoes  Ramera:  a  mulher  es- 
tragada ,  e  prostituída. 

FRAVEGAS.  Nome  de  terra  ,  a 
que  hoje  corresponde  o  dc  Fragoas ; 
assim  em  Besteiros  ,  onde  no  de 
1236  se  chamava  Fravegas  y  o  que 
hoje  dizemos  Mosteiro  de  Fragoas ; 
como  também  no  Couto  de  Frazoas 

o 

no  Bispado  de  Lamego ,  que  no  dc 
1128  se  chamava  Fravegas.  Doe.  de 
Maceiradão ,  e  de  Arouca. 

FREAMA.  V.  Frama  ,  Empico- 
tar  ,  e  Inchar  freama,  onde  parece, 
que  Freama  se  toma  por  leitão ,  ou 
leitoa. 

FREI.  Abbreviatura  de  Frade, 
ou  Frater  em  Latim.  Em  os  nossos 
Archivos  se  descobrem  muitos  Se- 
culares solteiros,  casados,  e viúvos 
com  o  Titulo  de  Frei ,  de  Frade  , 
ou; de  Frater  ,  de  que  alguém  po- 
deria suspeitar,  que  erão  membros 
professos  de  alguma  Religião  ap- 
provada.  Principiasse  o  nome  de 

Fra- 
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Frade  nos  Fraires  Jrvales  ,  com 
a  Fundação  de  Roma  :  fosse  em- 
bora o  Glorioso  Patriarcha  S.  Ben- 
to ,  o  primeiro  ,  que  usasse  da 
palavra  Frei  ,  chamando  a  gran- 
des vozes-  por  Frei  Mauro  ,  ou 
Amaro  ,  que  acudisse  ao  menino 
Plácido ,  que  se  havia  affogado :  o 
que  não  tem  dúvida  he ,  que  des- 
de a  primitiva  Christandade  teve 
grande  uso  o  nome  de  Frater ,  ou 
irmão  na  Igreja  Santa.  Resfriada 
a  Caridade  ,  sc  restaurou  o  nome 
de  Frade ,  ou  Frei  nas  Communida- 
dcs  Religiosas.  Epareceo  tão  bem 
este  appellido  sem  fausto  aos  que 
vião  com  desprezo  as  bagacellas  do 
mundo  ,  que  com  clle  se  honrarão. 
Boms  homens :  Devotos  da  vida  Em' 
paredada :  Bornes  da  vida  Pobre :  Joan- 
nes ,  &c.  erao  os  Títulos  com  que 
se  distinguirão  em  outro  tempo  em 
Portugal  alguns  sujeitos  ,  que  fa- 
xião ,  até  no  exterior,  especial  apre- 
ço de  virtude ,  posto  que  não  pro- 
fessassem alguma  Regra ,  ou  Insti- 
tuto. Muitos  destes  vivião  eremitica- 
mente ,  c  se  chamavão  Eremitas ,  ou 
Eremitães:  outros  professa  vão  a  Ter- 
ceira Regra  de  S.  Francisco,  E  to- 
dos estes  se  intitulavão  Frei ,  e  al- 
gumas vezes  Frade  j  sendo  ,  como 
crio,  muitos  delles  casados.  O  mes- 
mo succedeo  antigamente  com  os 
Irmãos  Bárbaros  ,  Serventes ,  Bobul- 
cos  y  Pastores  ,  Conversos  ,  e  Exte- 
riores ,  que  nos  Mosteiros  ,  com  al- 
gum distinctivo  de  Religião ,  se  oc- 
cupavão  na  vida  activa  ,  os  quaes  se 
achão  com  frequência  nomeados  de 
Frades ,  ou  Frei,  Dos  Familiares ,  ou 
Irmãos  externos ,  conscriptos ,  Irmãos 
Espirituaes ,  ou  da  Cotifraternidade.  V. 
Familiares:  e  também  estes  se  inti- 
tulárão  brades  não  poucas  vezes. 
Concluo  com  dizer ,  que  até  os  Ir- 
Tom.  I. 
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mãos  das  Confrarias  Seculares  se 
chamárao  Frades ,  ou  Frei.  Nos  Doe 
de  Lorvão  g.  2.  mass.  2.  n.  8.  está 
certa  Doação  dehuns  moinhos  em 
Coimbra,  que  do  Nascente  partiâo 
Cum  Confraria  S.  Juliani  da  mesma 
Cidade.  E  logo  n.  9.  está  a  Dôação 
de  hum  chão  ,  que  ao  Abbade  de 
Lorvão  fizerão  no  de  n  84  Pedro 
Agulha,  c  Martinho Perne :  Una  cum 
Conventu  Fratrum  S.  Juliani.  E  eis- 
aqui  temos  os  Irmãos  da  Confraria 
intitulados  Frades  de  S.  Julião. 

FREIRIA.  Congregação ,  Con- 
fraternidade  ,  Confraria  ,  Socieda- 
de ,  Ordem ,  Sodalicin  de  varias  Cor- 
porações Militares :  a  condição ,  ou 
qualidade  de  ser  Freire  em  alguma 
das  Ordens  Militares ;  c  também  sc 
chamarão  Freirias  os  Lugares ,  sitios, 
ruas  ,  ou  bairros  ,  em  que  estes 
Freires  por  algum  tempo  residirão.  E 
a  este  Mestre  de  Gramática  ordenamos 
em  cada  bum  amo  outro  tanto  manti- 
mento ,  como  a  bum  Freire  de  sua 
Freiria.  Const.  d'El-Rei  D.Manoel 
de  IJ03.  Doe.  deThomar. 

FREIRAR-SE.  Tomar  o  Habito 
em  alguma  Religião  approvada.  Di- 
zia-se  dos  homens ,  e  das  mulheres. 

FREITAR.  Fazer  fructifero,  af- 
fruitar  ,  reduzir  a  cultura  ,  rotear. 
Que  ellés  por  jd  serem  velhos  ,  não 
podião  f  reitor  ,  nem  reparar  as  ter- 
ras do  dito  Casal.  Prazo  do  Sec.  XV. 

FRIZANTE.  Espécie  de  moe- 
da ,  cujo  valor ,  e  feitio  se  ignorão. 
Dizem  ser  o  mesmo  que  Pesante.  V. 
Pesante. 

FROIXEL  ,  e  Fraixel.  Pluma  , 
ou  penna  miúda  das  aves,  de  que 
se  enchem  colchões,  cabeçaes,  ou 
fronhas.  No  de  1272  deixa  D.  Al- 
dára  ao  Mosteiro  dc  Tarouca  o  seu 
leito  ,  cum  una  culcitra  defroixel, 
&  cum  duobus .  pulvinaribus  de  jrou 
Ppp  Kel, 


48*  FR 

fiel ,  &  cum  duobus  auricularibus  de 
froixel,  &  cum  uno  almadraque ,  & 
cum  um  colcbia.  Doe.  de  Tarouca. 
Nos  Doe.  dc  Lamego  do  mesmo 
tempo  se  diz  Fraixel. 

FROLENÇAS.  V.  Frolyees. 

FROLYEES  ,  Frolys,  e  Frolen- 
ças.  O  mesmo  que  Florim.  Era  o 
Florim  moeda  de  ouro  puro ,  que  se 
começou  a  lavrar  em  Florença  ,  oi- 
to das  quaes  tinhão  o  pezo  dc  hu- 
ma  onça  d'ouro :  foi  isto  no  de  1 2  j  2. 
Tinha  de  huma  parte  huma  flòr  de 
liz  ,  e  da  outra  a  Imagem  dc  São 
João  Baptista.  Da  Flor  ,  e  de  Flo- 
rença se  chamárao  Florins  ,  e  não  de 
Lucio  Aquilio  Floro ,  que  fez  cunhar 
huma  moeda  com  a  cabeça  de  Au- 
gusto no  anverso  ,  e  no  rc?erso  hu- 
ma flôr  com  estas  palavras:  Lutius 
Aquilms  Florus  III.  Vir.  Em  Roma , 
e  outras  muitas  Cidades ,  e  Provin* 
cias  se  lavrarão  Florins  j  de  que  se 
pôde  ver  Du  Cange  V.  Florent ,  e  V. 
Moneta.  Em  Portugal  achamos  Fro- 
lys de  ouro ,  (  pois  também  os  hou- 
ve de  prata)  no  de  1380.  Não  foi 
o  seu  valor  uniforme  em  todas  as 
partes.  O  Florim  de  Amsterdam ,  e 
outras  partes  do  Norte  ,  são  300 
réis  da  moeda  Portugueza  ,  fazen- 
do dois  Florins  e  meio  huma  pa- 
taca de  750  réis  do  nosso  dinheiro. 
No  de  1470  mandou  El-Rei  d  Ca- 
mera do  Porto  ,  que  para  a  paga 
dos  6o<J)ooo  Frolyees  se  não  rccebSo 
os  Anriques  ,  novamente  cunhados 
em  Castella ,  que  não  podião  valer 
400  réis  como  os  antigos.  Doe.  do 
Porto  ,  onde  se  lê  também  Frolys9 
e  Forlys  quasi  pelo  mesmo  tempo, 
e  também  Froletifas.  Diziáo  os  Por- 
tuguezes  no  Século  XIII. ,  e  XIV. , 
e  ainda  depois,  Frol  o  que  nós  ho- 
je dizemos  Flôr ,  e  dalli  veio  a  pro- 
nuncia de  Frolenfas ,  ,&c. 


FRONÇA.  Lenha  miupa ,  a  que 
hoje  chamamos  frança  ,  ou  rama, 
que  fica  dos  pios  grossos ,  quando 
se  desfalcão  ,  aparão ,  ou  aliropão. 
Que  itàs  montemos  na  dita  deves sa ,  e 
estrume  ,  e  lenha  seca  ,  e  fronça  da 
madeira ,  que  talhemos.  Doe.  de  Pen» 
dorada  de  1332. 

FRONTA.  Requiiimento.  Vem 
do  Verbo  frenter. 

FRONTAR.  Requerer  ,  redir 
com  instancia,  protestar.  Ainda  se 
não  esqueceo  esteVerbo,  e  Fronta  seu 
dirivado,  em  osTribunacs  deste  Rei- 
no. E  frontou-lbe  ,  que  lhe  mostrasse , 
como  a  baviao  ,  ou  se  lha  dera  FJ-> 
Rei  ,  ou  lhe  abrisse  moo  delia  pera 
El-Rei.  Tombo  do  Aro  de  Lamego 
de  1346  a  f.  22.  Requeria  o  En- 
queredor  ao  Guardião  de  S.  Fran- 
cisco da  dita  Cidade ,  que  pois  acha- 
va ,  como  no  sitio  do  Convento 
era  huma  Fogueira  SEl-Rei  ,  lhe 
mostrasse  o  Titulo  da  sua  acquisi- 
ção ,  ou  lha  dimittisse  para  a  Co- 
roa. Mostrou-sc  lhe  o  Alvará  d' El- 
Rei  D.  Diniz  de  1279  ,  e  findou 
a  contenda  sobre  esta  Fogueira  ,  a 
que  o  mesmo  Rei  chama  Reguengo. 
V.  Catar. 

FRONTEIRA.  Expedição  mi- 
litar ,  guerra  ,  ou  campanha  ,  que 
se  fazia  no  limite  ,  raia ,  ou  fron- 
teira dc  algum  Reino,  cu  Provín- 
cia bclligerante  ,  c  comarcaa  ,  rem 
mais  destino ,  que  conter-sc  na  de- 
fensiva ,  e  impedir  que  o  inimigo 
se  adiantasse  fóra  das  suas  terras, 
fazendo  nas  alheias  alguma  con- 
quista ,  roubo ,  ou  dam  no.  Em  3  dc 
Julho  de  1 309  Estevão  Mendes  Ca- 
valleiro  ,  ( por  alcunha  o  Pichel) 

3uerendo  ir  á  Fronteira  por  serviço 
e  Deos  ,  e  do  Rei  ,  temendo  os 
eífeitos  da  guerra  ,  doou  ao  Bispo , 
e  Sé  de  Viseu  a  sua  quinta  de  Gui- 

ma- 
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marantinbes  em  Tet  ra  de  7 'av  ires ;  com 
condição  ,  que  morrendo  na  Iroti- 
tetra  ,  logo  o  Bispo  tomasse  pos- 
se da  dita  quinta  ;  mas  voltando ,  a 
possuísse  em  sua  vida  somente.  E 
o  Bispo  ,  ( que  era  D.  Egas  )  por 
esta  Esmola  (  assim  chamavão  áquel- 
la  venda )  lhe  deo  200  libras  de  di- 
nheiros Portuguezes  pcra  seu  guisa- 
mento  pera  a  Fronteira.  Desde  os 
princípios  do  Reino  usarão  os  Por- 
tuguezes desta  palavra  no  sentido 
exposto.  V.  Fossadeira.  Entre  os  mui- 
tos ,  e  grandes  Privilégios ,  que  El- 
Rei  D.  Fernando  confirmou,  e  de 
novo  concedco,  aos  que  morassem 
dentro  da  Cerca  de  Coimbra  no  de 
1373  foi,  o  de  não  hirem  em  Oste , 
Fossada ,  Fronteira  •  não  sendo  bestei' 
tos  ,  ou  galeotes  ,  ou  não  bindo  com 
El-Rei.  Doe.  da  Cam.  de  Coimbra. 

FR  ORES.  Nome  de  mulher  , 
que  hoje  diríamos  Flores.  Jobão  Ean  • 
nes ,  e  Frores  Pirez  ssa  molber.  Sen- 
tença da  Guarda  de  1298. 

FUERO.  V.  Juzgo. 

FUMADEGO.  V.  Fumagem  ,  e 
Ourolo. 

FUMAGEM ,  e  Fumadego.  Cen- 
so ,  Tributo ,  ou  Pensão ,  que  o  Di- 
reito Senhorio  recebia  de  todas  as 
casas  dos  seus  vassallos  ,  ou  colo- 
nos j  prescindindo  de  nellas  accen- 
derem  fogo  ,  ou  fazerem  fumo; 
porque  o  commum ,  e  regular  era  o 
accendê-lo.  Este  era  o  Censo  a  que 
estava  alligado  o  Jus  babitandi.  E 
por  isso  em  alguns  Doe.  se  chama 
Fogaça ,  ou  Fogo ,  trazendo  o  nome 
do  fogo,  que  naquella  casa  se  ac- 
cendia  Também  se  chamou  Direi- 
to de  Cabeça ,  ou  Cabeção.  V.  Fogo. 
No  Foral  de  Monção  de  ifii  se 
diz :  também  pertence  ao  Concelho 
o  Direito  da  Fumagem :  este  pagarão 
todos  os  moradores  do  termo  desta  Vil- 
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la  \  e  delle  são  isentos  os  que  nella 
mordo  y  e  os  do  Couto  Velbo.  No  Tom- 
bo do  Mosteiro  de  Castro  de  Ave- 
lãs de  ijoi  se  nomêa  o  Direito  da 
Fumagem  :  Fumadêgo  ,  e  Fumadè- 
gos  ,  o  qual  se  pagava  de  humas 
terras  ,  e  de  outras  não.  Doe  de 
Bragança.  Na  Baixa  Latinidade  se 
disse  Foagium  ,  ou  Focagium :  este 
Direito  dos  Fogos  9  ou  Pessoas. 

FUMIGAR.  Fazer  rogo,  accen- 
der  lume,  viver  de  continuo.  E se- 
rão obrigados  a  viver  nas  ditas  casas  r 
e  as  fumigarás.  Prazo  de  i^ay. 

FURTELEZA.  V.  Forteleza. 

FURTIVELMENTE.  Commet- 
tendo  furto,  fazendo  roubo  occul- 
tamente  ,  e  ás  escondidas.  V.  Al- 
tmtinba. 

FURUS.  Foros ,  ou  Foraes  dos 
Concelhos  ,  Ordenações ,  e  Regi- 
mentos das  Terras.  E  alçamolo  por 
tiossu  Juiz  ,  e  por  nossu  Ouvidor  ,  t 
metemoli  nossus  furtis  ,  e  nossas  Car- 
tas ,  e  nossus  segelos  en  mão  ,  t  ou- 
torgamoli  ,  que  quamfel  fezesse ,  ou 
mandasse ,  ou  juigasse  sobre  lo  depor- 
ti  mento  dos  davanditos  termos  ,  que 
nós  ouvessemos  firme  ,  e  stavy  ,  e  o 
guardassetms  por  sempre.  Doe.  de 
Aguiar  da  Beira  de  1268.  V.  Ba- 
ratas. 

FUSTA  .  e  Fustám.  Castigo, 
que  por  autnoridade  pública  se  da- 
va ,  açoutando  cora  varas  aos  cri- 
minosos ,  segundo  o  Foral  Velbo  de 
Coimbra.  Era  a  Fustãm  ,  ou  fusti- 
gação  menos  rigorosa  ,  que  a  fla- 
gelação: a  esta  muitas  vezes  se  se- 
guia a  morte  :  naquella  se  inten- 
tava principalmente  a  dôr ,  e  a  ver- 
gonha. Nas  Leis  Civis  ,  Canóni- 
cas ,  e  Militares  se  applicou  este 
castigo  ,  segundo  a  qualidade  das 
culpas.  Não  sabemos  hoje ,  que  Fo- 
ral de  Coimbra  este  fosse  ,  que  gros. 
Ppp  ii  su- 


484  FU 

6ura ,  e  comprimento  de  varas ,  ou 
número  de  golpes  assignasse  ,  co- 
mo em  outros  se  declara.  V.  Tagan- 
tes  ,  e  Farancadas.  De  Fusto  ,  ou 
Fustigo  ,  se  disse  Fustis  ,  e  daqui 
Fusta  y  e  Fustám  ,  para  significar 
este  castigo  de  varas  ,  que  ainda 
nas  Religiões  se  pratica  ,  a  Igre- 
ja Santa  algumas  vezes  usa  ,  e  a 
que  entre  os  Militares  succedêrão 
as  Pranchadas.  No  Foral  de  Th  o- 
mar  de  11 74  achamos:  Portodalbas 
feridas  ,  das  quaes  deve  satisfazer  , 


FU 

entre  en  fustdm ,  segundo  Foro  Velbo 
de  Coimbra ,  ou  as  compre  aaquel ,  a 
que  deve  satisfazer.  Doe.  de  Tho- 
mar.  E  no  de  Ourém  de  1 1 80 :  Fro 
omnes  feridas  ,  de  quibus  satisj acere 
debet  ,  intret  tn  fustám  ,  secundum 
veterem  fórum  Colimbria  ,  aut  com- 
ponat  eas ,  cui  satisj acere  voluerit.  L. 
dos  Foraes  Velhos.  V.  Correger  por 
pdus. 

FUY.  Foi  ,  na  terceira  pessoa 
do  pretérito  do  Verbo  Ir.  Doe.  de 
1312. 


Fim  do  Tomo  I. 
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